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Outras  peripécias  da  gnerra  hoUandeza  no  Brazil 


A  collecçâo  Brieven  en  papieren  uit  Brazilie,  que 
nos  forneceu  as  noticias  autkenticas  sobre  a  batalha  naval 
de  1631,  publicadas  no  Jornal  do  Commercio  de  35  de 
Fevereiro  e  12  deste  mez,*  encerra  também  um  notável 
documento  sobre  a  batalha  naval  de  1640  entre  a  frota 
hoUandeza  ao  mando  de  Wilhelm  Comelissen  e,  depois  de 
sua  morte,  de  Jacob  Huygen  e  a  armada  hespanbola  ao 
mando  do  Conde  da  Torre. 

E'  a  carta  dirigida  pelo  Conselho  Supremo  do  Brazil 
aos  directores  da  Companhia  das  índias  Occidentaes, 
datada  de  2  de  Março  de  1640  e  firmada  pelo  Conde  João 
Maurício  de  Nassau  e  mais  membros  do  mesmo  conselho, 
dando  conta  da  difBcil  organisaç&o  da  defesa  e  das  peri- 
pecias  da  luta. 

No  intervallo  de  1631  a  1640,  a  pequena  colónia  hol- 
landeza  se  transformara  em  um  Estado,  cujo  território  se 
estendia  desde  o  rio  de  São-Francisco  até  o  Ceará.,  com- 
prehendendo  mais  de  cem  léguas  de  costa. 

O  Brazil  HoUandez,  como  a  colónia  se  podia  então 
denominar,  estava  administrativamente  organisado  com  o 
seu  Conselho  Supremo,  o  seu  conselho  politico  e  as  suas  ca- 
marás de  escabinos.  Possuia  150  engenhos,  99  dos  quaes 
funccionavam  regularmente.  As  rendas  proveniente  dos 
dizimes,  engenhos  e  miunças  eram  calculadas  em  350.000 
florins.  A  população  era  pouco  numerosa,  mas  a  immi- 
gração  promettia  augmental-a  rapidamente. 

A  poderosa  armada  hespanhola,  que  desde  o  começo 
do  anno  de  1639  estava  na  Bahia  e,  quando  dahí  sarp&ra, 


*  Abril  de  1894. 
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contavar.6^. feias  e  11  a  12  mil  homens,  vinha  restaurar 
o  domhiia  hespanhol  naquella  parte  do  Brazil,  atacando  a 
(M>locLÍa\)lollandeza  por  mar  e  por  terra.  Fracos  eram  os 
reciaHos  de  que  dispunham  os  invasores;  mas  a  activi- 
.^aKjb  do  Conde  João  Mauricio,  efficazmente  auxiliada  pela 
./•iiercia  do  Conde  da  Torre,  os  fez  valer  e  assegurou  a 
'TÍctoria  aos  Holiandezes. 

Eis  a  carta : 

<  Nobres,  honrados  e  muito  prudentes  senhores. 

Enviamos  a  W.  SS.  as  nossas  ultimas  cartas,  da- 
tadas de  8  e  25  de  Outubro  do  anno  passado,  pelos  navios 
Oberyssel,  Bonteko  e  Aarorif  e  delias  foi  portador  o  nosso 
digno  collega,  o  Sr.  Adriaen  van  der  Dusse,  que  seguio 
então  para  a  pátria,  largando  da  Parahiba  a  29  do  mesmo 
mez .  Esperamos  que  tenham  chegado  a  salvamento,  e  de- 
sejamos saber  o  resultado  das  nossas  cartas  e  os  bons 
fructos  da  exposição  verbal  do  nosso  collega . 

Aqui  ficara,  como  communicámos  a  VV.  SS.,  uma 
boa  partida  de  assucar  que  esperávamos  remetter  lego 
depois;  mas  os  avisos  qne  em  parte  jã  então  tinhamos,  e 
que  posteriormente  obtivemos  c^m  maior  segurança,  obri- 
gando a  armarmo-nos  contra  o  inimigo,  nos  impediram  de 
o  fazer.  Com  effeito,  tendo  nós  então  certeza  de  que  a  ar- 
mada hespanhola  estava  na  Bahia  prompta  para  fazer- se 
ao  mar,  e  sabendo  que  procuraria  algum  ponto  deste  litto- 
ral,  fomos  forçados  a  armarmo-nos  ás  pressas  contra  ella, 
tanto  no  mar  como  em  terra,  e  assim  tivemos  de  pôr  de 
parte  todo  o  pensamento  de  carga  e  exportação . 

A  13  de  Novembro  chegou  o  pequeno  hiate  Ceará, 
trazendo  um  pescador  que  tom&ra  em  uma  jangada  diante 
da  Bahia ;  por  elle  e  pelas  cartas  da  nossa  esquadra,  que 
alli  cruzava,  soubemos  ter  chegado  ã  Bahia  em  8  de  Ou- 
tubro o  soecorro  da  ilha  Terceira,  que  constava  de  16  na- 
vios (nenhum  delles  galeão)  com  12.000  soldados  e  grande 
provisão  de  viveres,  bem  como  que  toda  aA^ota,  contando 
agora  mais  de  80  velas  e  11.000  soldados,  estava  prompta 
para  sarpar  no  primeiro  dia  do  mesmo  mez  de  Novembro. 

Com  esta  noticia  armamos,  fizemos  prestes  e  guar- 
necemos com  bons  soldados  os  poucos  navios  que  tinhamos 
então  na  costn . 
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Expedimos  avisos  para  todos  os  postos  e  guarnições 
existentes  em  terra,  ordenando  que  enviassem  os  doentes 
e  as  pessoas  estropiadas  e  incapazes  de  serviço  para  os 
fortes  que  lhes  ficassem  mais  próximos,  afim  de  que  as 
tropas  pudessem  marchar  expeditamente  para  os  pontos 
onde  a  sua  presença  fosse  necessária.  Fizemos  também 
avisar  todas  as  aldeias  de  indios  por  intermédio  do  seu 
coronel  para  que  estivessem  reunidos  e  promptos  com  suas 
armas  a  marchar  para  onde  se  houvesse  mister  delles. 

Como  no  Bio-Grande  tinham  chegado  2.000  Tapuias 
segundo  já  communicámos  a  W.  SS.  em  carta  anterior 
também  os  fizemos  dispor  para  prestar  em -nos  os  seus  ser- 
viços na  guerra  imminente,  e  elles  enviaram  a  S.  Ex.  como 
embaixador,  o  filho  de  Jan  Duvi,  seu  chefe  superior,  para 
significar-nos  que  estavam  promptos  e  muito  bem  dis- 
postos. Comquanto  esses  indios  Tapuias  sejam  temerosos 
aos  Portuguezes,  fraca  é  a  confiança  que  sobre  elles  se 
pôde  depositar. 

O  nosso  principal  cuidado,  porém,  foi  fazermo-nos 
fortes  no  mar,  por  estarmos  certos  de  que  se  pudéssemos 
dominar  o  nosso  inimigo  no  mar.  e  impedir-lhe  que  des- 
embarcasse ou  destruir-lhe  a  armada,  seria  esta  a  cir- 
cumstancia  capital  para  a  desejada  victoria.  Que,  se  elle, 
pelo  contrario,  não  molestado  no  mar,  desembarcasse  em 
alguma  parte,  occasionaria  uma  guerra  duradoura,  o  es- 
trago da  terra  e  a  ruina  da  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes.  ainda  quando  afinal  o  viéssemos  a  vencer  em 
terra. 

Mas  que  valiam  18  ou  20  navios  e  hiates  contra  uma 
armada  tão  poderosa  ? 

Na  verdade,  seria  uma  vã  temeridade  oppõr  tão 
poucos  navios  contra  um  tal  poder  e  quiçá  digno  de  re- 
provação expor  tão  desvantajosamente  e  sem  nenhuma 
apparencia  de  proveito  os  poucos  navios  e  hiates,  que  a 
a  Companhia  tinha  então  nesta  costa. 

Sendo  elles  batidos,  o  inimigo  teria  toda  a  costa  em 
seu  poder,  os  nossos  hiates  e  embarcações  não  poderiam 
navegar  ao  longo  delia;  as  nossas  guarnições,  que  estão 
em  pontos  afastados,  ficariam  separadas  de  nós,.e  não  po- 
deríamos mais   enviar-lhes  soccorros.  Por  terra  ainda 
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menos  nos  poderíamos  auxiliar  nns  aos  ontros,  supposto 
que  tão  poderoso  inimigo  desembarcasse ;  todos  os  mora- 
dores se  revoltaram  contra  iiós  e  bem  podíamos  prever 
que  todos  os  nossos  fortes  estando  escassamente  providos 
de  viveres,  haviam  de  render-se  nm  após  outro,  por  capi- 
tnlaçAo  e  boas  condições,  se  o  Henhor  Deus  nâo  nos  qui- 
zesse  conceder  a  victoria  na  primeira  occasião  de  nma 
batalha  s:eral,  o  qne  não  podia  deixar  de  ser  maíto  aven- 
turoso . 

Como  estávamos  tomados  de  tão  graves  cuidados, 
esperando  a  salvação  sómeute  das  mãos  de  Deus  e  assis- 
tência de  VV.  88. ,  chegaram  justamente  nessa  occaúão 
«  foram  chegando  enccessi  vãmente  alguns  navios  da 
pátria,  e,  comquanto  elles  nâo  tenham  provido  os  nossoff 
armazéns  tanto  quanto  mui  necessário  era,  tfldaria  nos 
trouxeram  soccorros  e  augmentaram  a  nossa  força  naval , 

Os  primeiros  a  chegar  foram : 

A  9  de  Novembro  Wedwoiiderciierck,  capitão  Jan 
Rejersen  Westwout  do  Mosa,  com  20  soldados,  algTins 
viveres  e  provisões  de  trem ;  a  12  o  Witten  Leeun-  da  Ca- 
mará de  Amsterdam  e  o  Otãd  Saes  da  Camará  do  Districto 
do  Norte;  a  13  o  navio  'Stoclcvis  fretado  pela  Camará  de 
Amsterdam,  e  o  6onlcas  de  Groninga,  onde  chegou  a 
salvamento  o  ministro  Eckhont. 

Este  ultimo  navio  bateu-se  durante  dois  dias  contra 
três  grossos  e  bem  artilhados  Turcos ;  foi  entrado,  mas  os 
nossos  repelliram  os  aggressores  qne  por  ultimo  tiveram 
de  abandonar  a  presa.  Sonkas  chegou  muito  destroçado  e 
perden  vinte  homens  entre  soldados  e  marinheiros,  con- 
tando-se  entre  elles  o  capitão,  que  fora  ferido  no  peito  e 
morreu  dois  on  três  dias  depois  do  combate. 

Esses  navios  tanto  próprios  como  fretados  tendo-nos 
soccorrido  e  fortalecido  um  pouco,  resolvemos  serw-nos 
delles  e  de  outros  anteriormente  chegados  para  augmeutar 
a  nossa  írota.  Entramos  em  negocio  com  os  capitães,  que 
exigiram  como  condição  de  seus  serviços,  que  os  navios 
fossem  previamente  uvaliados,  õxando-se  as  soinmas  que 
por  elles  receberiam  no  caso  de  irem  a  pique  ou  dt 
queimareni-se ;  avaliação  que  foi  feita  por  pessoas  enten- 
didas. 


I 

i 

i 


BATALHA   NAVAL   DE    1640  5 

Ajustou-se  também  o  salário  que  cada  um  perceberia 
emqoanto  estivesse  empregado  por  parte  da  Companhia 
em  serviço  de  guerra,  como  mostram  os  respectivos  con- 
tractos. Tendo  sido  o  Sotdcas  muito  maltratado  pelos 
Turcos,  veríficou-se  que  estava  muito  estragado  e  em  es- 
tado de  não  poder  ser  utilisado  no  mar  dentro  de  um 
prazo  breve,  por  necessitar  de  muitos  concertos,  que  então 
suppunhamos  não  poder  esperar,  e  também  porque  tinha 
somente  nove  homens,  visto  como  os  mais  foram  mortos . 

Estando  nós  assim  occupados,  chegou  da  Bahia  a  28 
de  Novembro  o  Phaisant,  trazendo-nos  cartas  de  nosso 
almirante.  Por  ellas  e  pela  exposição  verbal  do  capitão, 
soubemos  que  a  armada  hespanhola  com  86  velas  entre 
grandes  e  pequenas  sahira  a  19  daquelle  mez  e  que  o 
nosso  almirante  partira  para  cá  com  as  13  velas  que  tinha 
diante  da  Bahia,  deixando  os  hiates  Schoppe  e  Leeuwet'ck 
para  seguirem  a  armada  inimiga,  observarem  onde  daria 
desembarque  ou  o  que  tentasse,  e  virem  ao  Recife  avi- 
sar-nos,  o  que  foi  confirmado  pelos  hiates  Vlaermuys  e 
Ceulen  aqui  chegados  a  30  ainda  do  mesmo  mez. 

Obtida  esta  noticia,  mandámos  ordem  a  todas  as 
guarnições  de  Serinhaen  para  cá  que  marchassem  para  a 
praia.  Recommendamos  ao  Sr.  coronel  Hans  van  Eoin 
que  se  puzesse  ao  longo  da  praia  de  Serinhaen  por  trás 
da  ilha  de  Santo-Âleixo,  com  oito  companhias  e  200  Ín- 
dios e  três  peças  de  campanha ;  ao  sargeuto-mór  Cornelis 
Caey,  que  se  postasse  com  sete  companhias  e  lOOindios  no 
cabo  de  Santo- Agostinho ;  ao  capitão  Pietersse  Daey,  que 
occupasse  a  Candelária  com  oito  companhias  e  150  indios 
e  três  peças  de  campanha;  ao  sargento-mór  Alexander 
Picard,  que  se  coUocasse  em  Páo-Amarello  com  as  suas 
nove  companhias  e  300  indios  e  três  peças  de  campanha. 

E  para  proteger  no  interior  das  terras,  tanto  quanto 
fosse  possível,  os  moradores  contra  as  guerrilhas,  o  ca- 
pitão Hoogstraten  foi  postado  em  São-Lourenço  com  três 
companheiros  e  150  indios. 

Todos  os  chefes  tinham  ordem  de  dar  assistência  uns 
aos  outros  onde  quer  que  a  armada  hespanhola  desse  des- 
embarque, auxilio  que  facilmente  poderia  ser  prestado, 
porquanto  elles  teriam  de  marchar  por  uma  praia  rasa  e 
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de  transpor  os  rios  por  meio  das  pontes  de  que  estão  pro- 
vidos OU  de  barcos,  para  isto  sempre  promptos,  de  modo  a 
dar  transporte  ao  mesmo  tempo  a  ama  tropa  numerosa . 
Podiam  pois  acudir  com  presteza  uns  aos  outros. 

Âchavam-se  na  ilha  de  Itamaraeá  três  companhias  e 
300  Índios  armados,  afora  1.700  pessoas  entre  velhos, 
mulheres  e  meninos.  Em  Groiana  estacionava  o  coronel 
Doncker  com  800  indios  armados  e  no  Cabo  havia  150 
índios.  E  essa  era  a  guarnição  que  se  achava  ao  longo  da 
praia  para  guardar  a  terra. 

Para  não  ficar  ociosa  a  nossa  milícia  dentro  do  Recife, 
resolvemos  que  a  bnrguezia  por  companhias  inteiras  fi- 
zesse guarda  durante  a  noite,  e  como  a  burguezia  se 
achava  repartida  em  quatro  companhias,  cada  uma  deUas 
montaria  guarda  de  quatro  em  quatro  noites,  o  que  fi- 
zeram lealmente  e  em  boa  ordem  desde  o  ultimo  de  No- 
vembro até  7  de  Fevereiro,  e,  tendo  começado  a  prestar 
esse  seryiço,  não  poriam  duvida  em  continual-o  agora, 
posto  que  j&  não  seja  tão  necessário . 

Tínhamos  sido  bem  informados  de  que  os  frades  be- 
nedictínos,  residentes  no  seu  engenho  Mussurepe,  aco- 
lhiam tropas  ou  bandoleiros  do  inimigo  e  por  elles  rece- 
biam cartas  da  Bahia,  bem  como  lhes  davam  informações 
acerca  da  nossa  situação ;  e  sempre  foi  patente  a  nós  e 
aos  nossos  antecessores  que  essa  gentalha  {gespuys)  e 
todos  os  demais  frades  não  podiam  estar  tranquíllos,  met- 
tendo-se  com  o  inimigo  e  com  elle  se  correspondendo,  dí- 
rígíndo-o  e  alimentando-o,  promptos,  como  muito  mal  dis- 
postos para  com  o  nosso  Estado,  a  servir  de  trombeta  para 
excitar  o  alarma  e  a  revolta  entre  os  Portnguezes.  Que- 
rendo nós  prevenir  este  mal  e  impedir  que  macbínassem 
alguma  cousa  contra  nós,  resolvemos  ordenar  a  todos  elles, 
sem  dístincção  de  ordens,  que  se  transportassem  para  a 
ilha  de  Itamaraeá  e  que  dahi  não  sahissem  sem  contra- 
ordem,  bem  como  recommendamos  aos  escabinos  de  Igua- 
rassú  que  cuidassem  de  facilitar-lhes  o  necessário,  em- 
quanto  ahi  estivessem,  sem  poderem,  todavia  os  esca- 
binos ou  outros  moradores  ter  pratica  com  os  frades. 

A  4  de  Dezembro  chegou  o  navio  fretado  Gratiwen 
Heynst,  capitão  Claes  Jansz  Seeu  do  Mosa,  com   artigos 
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para  particulares ;  nada  para  a  Companhia  a  não  ser  pe- 
dra e  lenha ;  trouxe  28  soldados .  A  5  chegou  o  Zael^ 
capitão  Jan  Comelisse,  navio  fretado  pela  Gamara  de 
Amsterdam,  com  artigos  para  a  Companhia  e  para  parti- 
calares ;  trouxe  o  ministro  Nicolaes  Vogelius  e  o  propo- 
nente Frederíck  Yiteus  e  99  particulares . 

Â  6  chegou  da  Parahiba  em  nm  barco  do  Sr.  Paulns 
de  Ligue,  qae  descahira  muito  e  n&o  ponde  sabir  com 
presteza  por  ser  o  vento  contrario.  Trouxe-nos  a  agradá- 
vel noticia  da  vinda  de  nove  navios  qne  chegariam  aqui 
a  cada  momento ;  esperávamos  que  elles  viriam  prover 
os  nossos  armazéns  e  augmentar  a  nossa  força  naval,  ha- 
bilitando-nos  a  fazer  frente  aos  Hespanhóes  e  a  n&o  deixar 
que  elles  nos  dictassem  a  sua  vontade. 

Com  effeito,  nesse  mesmo  dia  chegou  o  Lieffde  de 
Medeublick,  capitão  Myndert  Jansen  Schellinger,  fre- 
tado pela  Gamara  de  Amsterdan,  carregado  com  artigos 
para  a  Companhia  e  para  particulares ;  trouxe  82  solda- 
dos. Â  ^  o  Witten  Leeuw,  capitão  Comelis  Eien  da  Ze- 
lândia, com  16  soldados;  o  navio  Middelburg,  capitão 
Bartolomeus  Nauters,  com  carga  para  a  Companhia  e 
para  particulares,  e  42  soldados;  o  Samsorij  capitão  Jan 
Glaessen  da  Zelândia,  com  32  soldados ;  o  Charitas,  capi- 
tão Eeyndert  Adriaensen  de  Amsterdam  com  16  solda- 
dos ;  a  10  o  navio  Júpiter ,  capitão  Willem  Jansen  Boet, 
fretado  pela  Gamara  de  Amsterdam ;  a  1 1  o  navio  Leeu- 
tvmne,  capitão  Comelis  Jansen,  da  Gamara  de  Amster- 
dam, com  artigos  para  a  Companhia  e  para  particulares  e 
100  recrutas;  a  17  o  navio  Befaemde  Susanna^  capitão 
Willem  Dirck  Cromsteven,  da  Gamara  de  Groninga,  com 
53  soldados . 

Nesse  entretanto  resolvemos  que  a  nossa  frota  sahisse 
deste  porto  e  fosse  surgir  no  mar  defronte  de  Olinda  e  ã 
vista  de  terra,  podendo  assim  descobrir  a  tempo,  de  um 
ou  outro  lado,  a  armada  inimiga,  caso  ella  pretendesse  dar 
desembarque  na  Candelária  ou  em  Pão-Amarello ;  pois 
todas  as  informações  ministradas  por  prisioneiros  e  por 
cartas  interceptadas  revelavam  unanimemente  que  a  ar- 
mada hespanhola  tencionava  fazer-se  á  terra  em  um  desses 
dois  lugares  ou  em  ambos  ao  mesmo  tempo. 
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Ã  7    de  Dezembro  fez-se.    pois,   ã  vela  a  noa^ 
frota,  composta  então  de  30  velas,    entre  grandea  ^fl 
peqaenas . 

Desde  maíto  nos  preoccapava  a  sorte  do  bello  navto  ' 
Groothoorn  qae,  quando  a  nossa  frota  partira  da  costa  da 
Bahia,  se  tianaviou  ou  ficou  atrás,  por  nào  ser  bom  vel- 
lairo,  podendo  ser  que  tivesse  cabido  sobre  as  ilhas  (dos 
Abrolhos?),  visto  como  ventos  contrários  tinliam  impel- 
lido  a  frota  mnito  para  o  sul  antes  que  ella  pudes-ie  fazer- 
se  ao  norte;  mas  Deus  que  em  todo  este  tempo  nos  favo- 
receu a  todort  os  respeitos,  providenciou  e  a  tempo  nos 
restituto  aqneUe  navio  com  silves  de  sua  benção  ;  a  8  de 
Dezembro  chegou  elle  aqui  a  salvo,  trazeudo  uma  presa 
chamada  Daniel,  capitão  Francisco  Gomes  Pinto,  proce- 
dente de  Tenerife,  com  carga  de  300  pipas  de  vinho,  al- 
guns artigos  embalados  destinados  ao  Rio  de  Janeiro,  a 
qual  foi  tomada  na  altura  da  Bahia. 

líenciunaremos  ainda  uei^te  lugar  que  a  19  de  No- 
vembro chegou  a(|UÍ  uma  pequena  presa  denominada 
S.  Ãnt»nio  Miz  Almiscarado  com  cerca  de  100  pipas  de 
vinho.  Procedia  de  Tenerife  e  dirigia-se  para  a  Bahia^ 
diante  da  qual  foi  tomada  pelo  navio  AU-kinaer.  "l 

Também  voltou  a  2  de  Dezembro  o  navio  Moriaen  ■ 
que  havia  sido  mandado  a  descobrir  o  segredo.  Trouxe-nos 
uma  pequena  presa  denominada  S.  João  Baptista,  capitão 
Chriatováo  Nunes  Torres,  com  cerca  de  90  pipas  de  vinlio. 
Referio  que  por  então  nada  ach&ra  a  respeito  da  ilha 
secreta,  nem  via  apparencía  de  fazer-se  alguma  cousa  ou 
de  ser  alguma  cousa  achada ;  o  que  põem  ã  conta  da  secca, 
e  nos  parece  ser  uma  má  desculpa  ou  um  mão  fundamento. 
Nada  obstante  lá  deixaram  o  seu  piloto  David  Willemse 
de  Hemstede  com  dois  brancos  e  três  negros,  pois  snp- 
pôem  qne,  quando  a  areia  do  lugar  onde  é  o  segredo  var- 
rida fortemente  pelo  vento,  fòr  regada  na  estação  chuvosa^ 
a.  cousa  poder-se-ha  descobrir  ;  e  lá  tícaram  aquelles  ho- 
mens providos  por  muito  tempo  com  viveres  e  com  agua 
que  de  outro  modo  alli  não  se  pôde  obter. 

Ordenadas  assim  as  nossas  cousas  tanto  no  mar  como 
em  terra,  chegou  aqui  a  11  de  Dezembro  o  hiate  Schojtpif 
qae  tinha  sido  mandado  dar  uma  vista  á  Bahia. 
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Referio  qae  entrara  nella  e  observara  que  apenas  ahi 
se  achavam  um  navio  de  popa  quadrada  e  uma  caravela 
e  que,  voltando  ao  longo  da  costa,  n&o  dera  fé  em  parte 
alguma  de  navios  hespanhóes . 

Parecendo-nos  que  a  frota  hespanhola  tardava  muito, 
e  queria  tentar  algum  emprehendimento  do  lado  do  sul, 
dahi  inferimos  ali&s  de  accõrdo  com  as  nossas  informações, 
que  o  seu  intento  era  dar  desembarque  na  Candelária  ou 
em  Páo-Amarello  e  que  bem  depressa  a  teríamos  ás  mãos. 

Immediatamente  mettemos  soldados  a  bordo  do  Oroo- 
thocm,  dç  Middelbtirg  e  do  Stochvisch  e  mandamos  que 
esses  navios  sahissem  para  reunir- se  com  a  nossa  frota. 

Convindo  lançar  m&ode  tudo  quanto  pudesse  concor- 
rer para  augmentar  a  nossa  força  já  pelo  numero  dos 
navios  e  já  pelo  poder  e  capacidade  para  a  offensiva  e  a 
defensiva,  julgamos  necessário  fretar  também  os  navios 
Zaelj  Júpiter^  Lieffde  de  Medenblich  e  Leeuwint:  para  que, 
como  06  nossos  navios  próprios,  se  empregassem  na  defesa 
ou  na  aggressáo  ;  os  capitães  estavam  a  isto  pouco  dis- 
postos e  em  difficuldade  os  persuadimos.  Provemos  esses 
navios  de  soldados  e  os  mandamos  para  a  frota,  sahindo 
alguns  com  toda  a  carga  e  outros  com  meia  carga,  por 
não  haver  tempo  para  descarregal-os. 

Quando  assim  nos  armávamos  contra  o  nosso  inimigo, 
estando  todo  o  commercio  paralysado,  muitos  particulares 
e  trabalhadores  livres  vieram  apresentar-se  para  irem  em 
expedição  no  nosso  navio  Prins,  exigindo  somente  o  ali- 
mento e  indemnização  no  caso  de  mutilação,  segundo  a 
ordenança  que  de  boa  vontade  lhes  concedemos. 

Como  na  ilha  de  António  Vaz,  agora  denominada 
Mauricia,  a  burguezia  se  tornara  numerosa,  resolvemos 
formar  uma  companhia  e  dar- lhe  officiaes  capazes,  de 
modo  que  prestasse  também  alli  algum  serviço.  A  revista 
ou  censo  mostrou  existirem  170  homens,  pela  maior  parte 
soldados  que  aqui  serviram  durante  muito  tempo  e  que, 
tendo  terminado  o  tempo  de  serviço,  se  fizeram  particu- 
lares. Dividio-se  esta  companhia  em  quatro  esquadras, 
devendo»  cada  noite,  velar  uma  delias  no  paço  da  cidade. 

Assim  a  burguezia  da  cidade  Mauricia,  na  qual  se 
comprehendem   o  Recife  e  António  Vaz,  forma  cinco 

S  TOMO  LVII,  P.   II. 
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companhias  com  800  homens  ao  todo.  Além  disto  ha  no 
Hiícife  e  em  António  Vaz  muitos  estropiados  e  pessoas 
incapazes  para  marchar,  mas  capazes  para  o  serviço  de 
guarniç&o. 

Acima  dissemos  que  os  Índios  de  todas  as  aldeias  fo- 
ram avisados  para  rennirem-se  e  fazerem-se  prestes. 
Como  porém  correram  lioatos  que  embaiiadores  de  inimigo 
solicitavam  os  nossos  índios  para  nos  abandonarem  e  met- 
terem-se  nos  matos,  e  pôz  isto  patente  uma  carta  de  Ca- 
marão, chefe  dos  índios  contrários,  dirigida  aos  nossos 
índios  e  por  ura  delles  a  nos  trazida,  resolvemos  chamal- 
os  ás  anuas  e  aquartelal-os  em  Goiana  sob  as  ordens  do 
sen  coronel  e  de  capitUes  hollandezes,  «  assim  pol-os  sob 
as  vistas  destes  para  prevenir  algum  desvio  dessa  gente 
inconstante  e  empregal-a  onde  delia  tivéssemos  necessi- 
dade. 

Mandámos  que  o  ministro  Doreslaer  e  um  propo- 
nente os  acompanhassem,  fizessem  preces  de  manhã  e  de 
tarde,  pois  os  índios  respeitara  e  dão  muito  credito  aos 
ministms. 

Tendo  ficado  nas  aldeias  somente  os  velhos,  as  mu- 
lheres e  os  meninos,  fizemos  sentir  aos  ditos  índios  (e  elles 
mesmo  jà  tinham  tido  esta  apprehensão)  que  essa  sua 
gente  podia  ser  atacada  por  alguma  partida  de  bandolei- 
ros. Os  Índios  propuzerara  que  as  mulheres  fossem  leva- 
das para  Ingares  do  interior  inhabitados  ;  mas  este  pro- 
jecto não  nos  agradou,  por  quanto  elles  poderiam  fugir 
por  tropas  inteiras  e  irem  ter  com  suas  mulheres.  Lem- 
brámos que  seria  melhor  mandar  os  velhos,  as  mulheres 
e  08  meninos  para  a  ilha  de  Itamaracá,  onde  seriam 
alimentados  pelos  nossos  e  não  correriam  o  perigo  de 
serem  assaltados,  e  assim  se  fez.  De  todas  as  aldeias 
passaram-se  l.S00al.900  pessoas  p&ra  a  ilha,  e  cora 
esse  penhor  Gc&mos  completamente  seguros  da  lealdade 
dos  índios. 

Vigiada  assim  com  grande  cuidado  e  de  todos  os 
lados,  no  mar  e  em  terra,  a  armada  hespanhola,  occupa- 
dos  os  lugares  próprios  para  desembarque,  cujas  guarni- 
ções podiam  soccorrer-se  promptamente  umas  ás  outras,  e 
parecendo-nos  çne  a  armada  inimiga  tardava  muit 
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que  conjectaramos  que  ella  se  tinha  de  novo  recolhido 
(á  Bahia),  resolvemos  ordenar  ao  Sr.  almirante  que  ex- 
pedisse um  hiate  veleiro  para  observar  a  costa  até  a 
Bahia  e  a  mesma  bahia.  O  hiate  foi  expedido  a  23  de 
Dezembro. 

À  26  recebemos  por  via  de  terra  cartas  de  Camari- 
gibe  e  de  Porto-Calvo  com  data  de  19,  communicando- 
nos  que  a  armada  hespanhola  composta  de  56  velas 
apparecera  diante  das  Alagoas  e  que  a  14  começara  a 
desembarcar  gente. 

Como,  porém,  este  aviso  de  Porto-Calvo  fandava-se 
em  um  escripto  de  um  moço  particular  de  Camaragibe  e 
na  asserção  verbal  de  um  Portuguez,  não  foi  tido  por  muito 
certo,  nem  se  acreditou  que  o  inimigo  quizesse  dar  alli  des- 
embarque, sendo-lhe  impossível  levar  de  tão  longe  viveres 
e  munições  de  guerra  para  o  seu  exercito ;  pelo  que  S.Ex. 
e  nós  com  elle  assentámos  que  nenhum  movimento  se 
fizesse,  antes  que  o  inimigo  estivesse  mais  á  mão  ou  que 
fossemos  certos  de  que  elle  se  achava  empenhado. 

De  novo  ordenámos  ao  almirante  que  mandasse  mais 
alguns  hiates  para  o  sul  a  observar  os  hespanhões  e  haver 
noticias  seguras,  afim  de  sabermos  onde  devíamos  pôr 
mãos  ã  obra.  A  28,  porém,  chegou  aqui  o  Phaisant,  que 
havia  sido  expedido  a  23  para  o  fim  acima  dito  e  nos 
referio  ter  encontrado  um  galeão  e  um  outro  navio  de 
guerra  em  Barra-Grande,  o  qual  o  perseguio  e  fêl-o  vol- 
tar ;  de  onde  inferimos  que  esses  navios  eram  as  avança- 
das dos  Hespanhóes  e  tinham  sido  expedidos  para  ao  longo 
da  costa  haver  noticia  dos  nossos  navios  e  observar  os 
nossos  movimentos.  Conjecturámos  também  que  os  navios 
hespanhões  deviam  estar  surtos  diante  das  Alagoas  e 
resolvemos  para  lá  mandar  immediatamente  a  nossa  frota, 
recommendando  ao  Sr.  almirante  que  procurasse  a  nossa 
salvação  na  ruina  dos  Hespanhões. 

A  nossa  frota,  que  se  compunha  então  de  30  navios, 
9  hiate^  e  dois  boyers  (chapulas  flamengas),  como  se  vê 
da  relação  junta,  sarpou  deste  porto  a  29  de  Dezembro, 
agradecendo  nõs  a  Deus  ter  demorado  o  inimigo  tempo 
bastante  para  nos  fazermos  fortes  no  mar,  de  modo  que 
agora,  mercê  de  Deus,  tiuhamos  meios  para  encarar  com 
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O  adversário,  posto  nae  soubéssemos  pnr  ioformações 
certas  que  a  armada  hespaohola  coutara  66  velas,  qaand» 
«aturada  Bahia  e  que  c6  velas  estavam  ancoradas  diante 
das  Alagoas,  havendo  entre  ellas  33  navios  de  guerra, 
( galeOes  e  outros )  destinados  a  permanecer  nesta  costa 
somente  durante  a  guerra,  e  outros  navios  artilhados  do 
typo  inglez,  lubekense  ou  hamburgnez.  sendo  o  resto  08^ 
Tios  menores  e  embarcações  para  desembarque 

No  dia  1  de  Janeiro  recebemos  os  segundos  avisos 
Porto-Calvo  acerca  da  armada  hespaniiola  e  do  desem- 
barque nas  Alagoas,  por  cartiis  do  major  Mansvelt,  que 
da  fortaleza  fôrn  ter  alli,  Dizia  que  o  sargento-mór  Mans- 
velt  se  mantivera  com  a  sua  guarnição  nas  Alagoas  até 
20  de  Dezembro,  quando  se  retirou  para  Gamaragibe  e 
Porto-Calvo,  segundo  ordem  sua,  para  n&o  ser  cortado 
pelos  Hespanhóes,  e,  porque  somente  alli  estava  para  con- 
ter os  moradores  no  seu  dever,  e  tirar  farinha  para  sus- 
tento da  guarnição  do  rio  de  São  Francisco  e  Porto-Calvo, 
visto  como  aquelle  Ingiir  é  muito  fértil  e  nos  tem  forne- 
cido malta  farinha. 

A  2  de  Janeiro  recebemos  noticia  do  rio  (le  São- 
Francisco,  commiin  içando -nos  o  Sr.  Nuno  Olpherdi  que 
Camarão  passara  o  río  com  I.5U0  homeDee  se  reuniria 
cotu  Ba]'t)alho  que  devia  desembarcar  nas  Alagoas. 

O  Sr.  Nuno  Olpherdi  e  osargento-mór  vau  den  Bran- 
de, conjecturando  que  podiam  ser  cercados  no  forte  Ma- 
riliu^  ( Penedo )  e  achando  os  seus  armazéns  escassamente 
prondos,  dirigiram  a  este  Supremo  Conselho  ama  carta 
muito  desaforada,  como  VV.  SS.  verão  da  cópia  junta, 
não  considerando  sequer  que  nós  provêssemos  os  nossos 
fortes  conforme  as  nossas  forças  e  não  conforme  a  nossa 
vontade  e  que  quando  nada  ha  nus  nossos  armazéns,  tam- 
bém nada  lhes  podemos  enviar. 

Entretanto  havemos  de  ouvir  palavras  de  menos- 
preso  da  parte  de  officiaes  que  nos  são  subalternos  por 
faltas  que  durante  tanto  tempo,  ha  mais  de  dois  aunos, 
yV.  SS.  Dão  têm  supprido  e  nas  quaes  nos  têm  deixado ! 
O  que  pôde  finalmente  seguir~se,  si  os  chefes  continua- 
rem assim  a  insuliar-nos,  deixamos  que  VV.  SS.  conje- 
cturem. 
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Gomquanto  bem  víssemos  qae  Camarão  não  podia 
trazer  viveres  e  maito  menos  mnniçOes  de  guerra  da  Bahia 
( nem  t&o  pouco  Barbalho  os  podia  levar  de  Alagoas)  para 
diante  do  forte  Mauritius  e  afim  de  põr-lhe  cerco,  eram,  to- 
davia, de  receiar  o  damno  e  a  destruição  que  uma  tropa  tão 
numerosa  poderia  causar  na  terra, emquanto  estávamos  oc- 
capados  em  vigiar  ao  longo  da  costa  a  armada  hespanhola. 
Huito  desejávamos  pois  saber  como  as  cousas  corriam 
entre  a  nossa  frota  e  a  hespanhola  diante  das  Alagoas. 

A  S  de  Janeiro  tivemos  informações  por  intermédio 
dos  nossos  hiates  Sehoppe  e  Samson,  expedidos  com  o 
Leiiwerck,  como  acima  foi  dito,  para  descobrirem  os  Hes- 
panhoes  na  costa.  Pouco  mais  ou  menos  diante  de  Cama- 
ragibe  tomaram  um  navio  hespanhol  chamado  Nossa  Se- 
nhora de  Oliveira,  capitão  Joseph  Pires,  com  uma  com- 
panhia de  soldados,  dos  quaes  foram  mortos  20  e  muitos 
outros  feridos.  Depois  do  combate  viram  que  tinham  sido 
ímpeUidos  pelo  vento  e  pela  corrente  para  diante  das 
Alagoas,  e  como  não  deram  fé  da  frota  hespanhola,  vol- 
taram, deixando  a  presa  com  o  Leuxverck. 

Este  aviso  foi  confirmado  no  dia  seguinte  pelo  hiate 
Vlermuys  que  da  frota  nos  foi  mandado  pelo  nosso  almi- 
rante, com  recado  que  a  nossa  frota  não  achara  a  contra- 
ria diante  de  Alagoas,  tendo  encontrado  ahi  somente  4 
barcos,  que  pareciam  estar  occupados  em  fazer  aguada,  e 
que  pelos  nossos  navios  foram  lançados  â  praia  e  ahi  nau- 
fragaram. 

Receia  vamos  então  que  os  Hespanhoes  desembarcas- 
sem aqui  em  algum  ponto  destas  cercanias  antes  que  a  ^ 
nossa  frota  estivesse  á  mão.  Havíamos  recommendado  ao 
nosso  almirante  que,  não  encontrando  a  armada  hespa- 
nhola diante  das  Alagoas,  voltasse  immediatamente  para 
cá  e  sem  deter-se  em  parte  alguma,  como  se  vê  da  copia 
junta  das  instrucções  que  lhe  demos,  onde  também  vem 
mencionada  a  ordem  que  o  almirante  assentara  sobre  o 
ataque  ao  inimigo  e  o  auxilio  que  os  navios  teriam  de 
prestar  uns  aos  outros.  Nada  obstante,  repetimos  aquella 
nossa  recommendação ;  mas  o  Senhor  Deus  também  nos  fa- 
voreceu nesta  parte  e  a  10  de  Janeiro  a  nossa  frota  che- 
gou de  novo  aqui. 
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Ali  recebemos  aviso  da  Parahiba  que  a  armada  be&- 
panbola  se  apresentara  atli  a  ã  ilianle  da  bana.  fingindo 
querer  entrar,  mas  que  pela  tarde  se  ãzera  de  doto  ao 
mar. 

Também  da  Paraliiba  recebemos  aviso  que  Vidal 
procedia  cruelmente,  matando  e  incendiando;  e  de  Porto- 
Calvo  que  Camarão  à  frente  de  2.000  homens  avançara 
até  Camaragíbe  e  que  estava  perto  de  Barbalbo  com  suas 
tropas. 

Infestados  assim  ao  norte  e  ao  sul,  e  sendo  também 
molestados  os  moradores  por  pequenas  partidas  que  sa- 
queavam e  queimavam,  entendemos  que  não  devíamos  al- 
terar a  nossa  anterior  resolução  e  nada  mudar  até  que 
soubéssemos  com  segurança  onde  a  frota  inimiga  tornaria 
a  surgir,  bem  compreliendendo  nós  que  todo  aqnellu  mo- 
vimento do  inimigo  tinha  por  fim  dividir  as  nossas  íorças 
e  tevar-nos  a  abandonar  a  prata. 

Afinal  e  ainda  no  mesmo  dia  o  navio  Bcjaemàe  Sií- 
saittia  que  havia  sido  mandado  a  Parahiba  para  carre- 
gar, voltou  (do  caminho)  para  este  porto  com  a  notícia 
de  ter  visto  a  frota  hespanhola  ao  norte  de  Qoiana. 

Na  mesma  noite  &  nossa  frota  se  fez  á  vela  e  tomou 
o  rumo  do  norte  à  procura  dos  Uespanhoes,  teudo  tido  ape- 
nas um  dia  para  se  prover  de  um  pouco  de  agua 
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<A  12  S.  Ex.  (o  Conde  de  Nassan)  seguio  com 
saa  guarda  para  Olinda,  afim  de  auxiliar  e  soccorrer  ft 
nossa  tropa  que  eslava  de  vigia  em  Pão-Amarello,  se  o 
inimigo  pretendesse  desembarcar  ahi;  e  a  companhia  de 
burguezes  do  coronel  Garpentier  recebeu  ordem  de  est^r 
de  promptid&o  para  ir  guarnecer  o  reducto  e  o  forte  de 
Brnyn,  de  modo  que  pudesse  dalii  sahir  immediatamente 
a  companhia  de  soldados  do  Sr.  Ubyselin  e  seguir  também 
para  Páo-Àmarello,  caso  fosse  isto  necessário. 

No  mesmo  dia  recebemos  aviso  de  Itamaracá,  man- 
dado pelo  Sr.  Mortamer,    que   a    armada    hespanhola. 
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estivera  na  véspera  diante  da  barra  septentrional  d'aqaella 
ilba,  parecendo  qne  pretendia  dar  alli  desembarque ;  nma 
caravela  e  um  barco  entraram  na  barra  e  gente  sua  fal- 
l&ra  em  terra  com  Portuguezes,  perguntando-lhes  se  nos 
arredores  havia  flamengos,  e  depois  voltaram  elles  para 
bordo  e  seguiram  para  a  armada  que  tomou  o  rumo  do 
sul. 

Tanto  que  os  navios  da  nossa  frota  dobraram  a  ponta 
de  Páo«AmarellOy  as  duas  armadas  se  avistaram :  a  hes- 
panhola  procurou  amarar -se,  afastando-se  immediata- 
mente  da  costa,  e  a  nossa  fez  o  mesmo  para  ficar  a  bar- 
lavento da  armada  inimiga. 

De  manh&  eram  vistos  da  cidade  de  Olinda  muitos 
dos  navios  hespanhóes  e  ainda  por  volta  de  meio-dia  avis- 
tavam-se  seis ;  mas,  depois  do  meio-dia,  tanto  os  nossos 
como  os  contrários  ficaram  fora  do  alcance  da  vista. 

A  14  chegou  aqui  o  irmão  do  almirante  Wilhelm  Cor- 
nelissen  com  cartas  do  sargento- mór  Pierre  le  Grand  e  do 
commandeur  Ja^coh  Huygen  e  nos  trouxe  a  seguinte  no- 
ticia: Ainda  no  dia  12  de  Janeiro,  isto  é»  no  mesmo  dia 
em  que  a  nossa  frota  sarpou  deste  porto,  bateu-se  com  a 
armada  hespanhola,  começando  o  combate  pelas  3  horas 
da  tarde.  Com  extraordinária  coragem  o  nosso  almirante 
procurou  o  almirante  hespanhol  no  meio  dos  seus  navios 
e  atacou-o  vigorosamente,  ficando  cercado  de  cinco  ou 
seis  galeões  que  guardavam  a  capitanea  inimiga,  bem 
como  outros  navios  nossos  vieram  também  com  grande 
vigor  em  auxilio  do  nosso  almirante. 

E  nesse  dia  bateram-se  galhardamente,  comquanto  o 
combate  tivesse  começado  á  aquella  hora  e  nem  todos  os 
navios  se  tivessem  empenhado  nelle  ou  o  fizessem  com  a 
mesma  actividade  e  o  mesmo  ardor,  e  prolongou-se  o  com- 
bate até  que  a  noite  separou  as  duas  armadas . 

Aprouve,  porém,  a  Deus  levar  o  nosso  virtuoso  e 
bravo  almirante  Wilhelm  Cornelissen  que  morreu  logo  na 
segunda  descarga  (chargie)  de  uma  bala  grossa  {groff 
yser )  que  lhe  arrebatou  a  cabeça  e  os  hombros .  O  corpo 
foi  levado  sem  alteração  para  baixo  e  depositadona  ca- 
mará (cajute),  Apezar  deste  acontecimento,  nada  se  descu- 
rou para  que  o  combate  continuasse  com  o  mesmo  esforço. 
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Ko  dU  12  B&o  m  tert  ooticÚL  na  frc^  nem  em  parte 
ah^iu,  da  morte  do  almirante  Cornelifi&en.  e  guardou- 
m  o  w^r^o  de  tal  m^do  qae  ainda  no  dia  seçointe  s6- 
m/ente  o  KtUam  oi  oifieiaes  snperiores.  <»  qna^s  se  re- 
nníraui  em  eoni^bo  a  bordo  da  capitanea  e  ele?eramJacob 
Hoygen  para  aaWtitair  o  almirante  na  qnalidjule  de  com- 
tnand^Mr, 

J.  Hoyi^en  paason-se  immediatamente  para  o  Faen 
qae  era  a  almiranta;  e^  tendo  os  officiaes  voltado  aoB  deus 
navios,  ainda  no  mesmo  dia  13  a  nossa  frota  atacoa  com 
moita  bravura  a  inimiga  pelas  9  ou  10  da  manhã,  a  qoal 
euidoa  mais  de  defender-t^e  do  qae  de  acommetter-nos 
fr/rtemente,  et^forçando-se  a  maior  parte  dos  navios  hes- 
liefípanboeí<  por  destruir  os  mastros  e  os  cabos  dos  nossos. 

Bem  podendo  nós  por  ahi  conjecturar  o  damno  já 
recebido  e  o  que  no  futuro  havia  de  soffrer  o  nosso  ma- 
çame,  despaclmmos  immediatamente  am  hiate  para  le- 
var a  nossa  frota  toda  a  sorte  de  aprestos  e  condoalhas, 
que  compr&mos  a  particulares,  porqae  nenhuma  provisão 
havia  em  nosso  armazém .  Comprámos  tudo  o  que  pode- 
mos achar. 

A  15  recebemos  noticias  a  respeito  de  Camarão.  De 
Oamaragibe  elle  seguira  por  Porto-Òalvo  para  Una ;  a  sua 
tropa  e  a  de  João  Lopes  Barbalho  elevavam-se  a  2.000 
homens. 

Estando  a  armada  hespanhola  ao  norte  e  nada  tendo 
nós  que  receiar  no  sul,  mandámos  que  o  coronel  Hans  von 
Koín,  postado  com  cerca  de  mil  homens  atrás  da  ilha  de 
Santo-Aleixo,  marchasse  para  Una  ao  encontro  de  Camarão 
6  procuras»e  atacal-o  e  fazer-lhe  todo  o  damno  possível, 
6,  no  caso  de  que  o  índio  se  internasse  pelo  mato,  seguís- 
se-o  por  toda  a  parte. 

Podendo  acontecer  que  Camarão  ou  J.  L.  Barbalho 
rompesse  em  marcha  rápida  pelo  mato  e  apparecesse  com 
tropa  em  algum  ponto  abaixo  de  Serínhaen,  resolvemos 
também  que  o  sargento-mõr  Mansvelt,  se  fosse  postar  em 
Muribeca  com  alguma  das  companhias  do  Cabo  e  da  Can- 
delária para  estar  prestes,  dada  a  emergência  de  âppa- 
recer  o  inimigo  de  Ipojuca  para  cá,  e  sahír-lhe  immedia- 
tamente ao  encontro . 
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Nesse  entretanto  recebemos  noticias  de  Ooiana  por 
terra ;  éramos  avisados,  mas  sem  grande  segorança,  qne 
a  14  a  nossa  frota  se  batera  com  a  hespanhola,  diante  da 
Parahiba,  e  que  alguns  navios  hespanhóes,  bem  como 
um  dos  nossos,  haviam  dado  á  costa. 

Expedimos  ordem  para  ser  guardada  toda  a  costa 
desde  Goiana  até  a  Parahiba  com  os  Índios,  afim  de  vi- 
giarem sobre  os  náufragos,  devendo  matar  todos  os  que 
viessem  á  terra  dos  navios  hespanhoes  e  dar  toda  a  assis- 
tência e  auxilio  aos  que  viessem  de  navios  nossos. 

Como  os  navios  iam  descahindo  para  o  norte  e  era  de 
suppõr  que  também  se  dessem  naufrágios  no  Rio-Grande, 
foi  incumbido  o  ex-sargento-mór  Jorge  Gartsman  de  guar- 
dar aquella  costa  com  metade  da  guarnição  do  castello 
Ceiden  ( Beís-Magos )  e  todos  os  Tapuias  e  Índios  que  lá 
estivessem,  observando-se  a  mesma  recommendação . 

A  19  de  Janeiro  recebemos  noticia  da  Parahiba 
&cerca  de  Vidal.  Tendo  elle  sabido,  quando  a  armada 
hespanhola  alli  pairava,  que  a  nossa  companhia  de  sol- 
dados, postada  em  Frederica  (cidade  da  Parahiba)  seguira 
para  o  líttoral  afim  de  reunir-se  á  guarnição  dos  fortes  e 
impedir  o  desembarque,  si  o  inimigo  o  tentasse  naquella 
paragem,  arrojou-se  a  entrar  pela  segunda  vez  na  capi- 
tania e  desta  feita  causou  grande  damno  e  queimou  quasi 
todos  os  cannUviaes.  Resolvemos  mandar  immediatamente 
para  lá  o  capitão  da  guarda  Charles  de  Tourlon  com  cerca 
de  mil  homens,  tanto  soldados  como  Índios,  para  livrar  a 
capitania  de  novos  damnos  e  ver  se  apanhava  Vidal  em 
alg1^na  parte. 

Nesse  Ínterim  chegou  aqui  o  capitão  do  Sicaen,  Jacob 
AUertsen,  sota-almirante  da  frota,  com  cartas  do  Sr.  Da- 
niel Alberti,  pelas  quaes  e  principalmente  pela  exposição 
verbal  do  portador,  soubemos  que,  tendo-se  dado  o  com- 
bate do  dia  12,  em  que  morreu  o  nosso  almirante,  como 
ficou  dito,  e  eleito  na  manhã  de  13  pelos  officiaes  o  seu 
substituto,  nesse  mesmo  dia  pelas  9  horas  da  manhã  a 
nossa  frota  atacou  vivamente  o  inimigo  e  bateu-se  até 
á  tarde. 

Nessa  occasião  o  nosso  navio  Oeele  Sanne,  tendo  re- 
cebido três  tiros  abaixo  da  linha  d' agua  e  fisizendo-se  em 
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pedaços  ama  taboa  niteira,  ãri  inunediatameiíte  ao  ãmdo. 
e  a  gnMrnk^  mal  teve  tempo  de  cortar  o  cabo  do  bote  que 
ia  seado  também  levado  para  o  abysmo. 

SalTarcm-se  nelle  qnasi  todos  os  marinheiros  e  dois 
oa  três  soldados,  o  resto  da  tripolaçio^  cerea  de  45  ho- 
mens^ qnasi  todos  soldados,  perecea  com  o  navio .  Os 
Hespanhóes  atiraram  ainda  sobre  a  ^nte  qae  assim  se 
salvava  no  bote  e  feriram  alanos,  entre  elles  o  capitão 
Hendrick  Christíaensen.  qne  teve  a  perna  despedaçada. 

Mas  deste  damno  nos  eonsoloa  terem  também  ido  a 
piqne  dois  grandes  navios  hespanhóes,  segando  dizem  os 
prisioneiros. 

Sem  embargo  da  perda  do  Oeele  Sornie,  o  combate 
eontínnon  com  a  mesma  porfia  por  parte  dos  navios  qae 
neDe  se  empenharam,  pois  nesse  dia  todos  (os  nossos 
navios)  náo  se  bateram  oa  algnns  ficaram  aâtstados  do 
grosso  (dos  combatentes). 

Ferio- se  este  combate  ao  norte  de  €roiami.  manten- 
do-se  a  nossa  frota  sempre  na  direcção  do  vento .  A  hes- 
panhola.  qae  estava  então  a  sotavento,  ia  descahindo  para 
o  norte. 

A  noite  fez  cessar  a  Inta,  e  no  dia  segainte,  is  9  dii 
manhã,  a  nossa  firota,  sendo  então  chegada  diante  da 
Parahíba,  atacoa  pela  terceira  vez  a  armada  inimiga  com 
mais  força  e  faria  do  qae  dantes . 

O  Swaen  nossa  sota-almiranta,  devendo  atacar  a 
vice-almiranta  hespanhola,  qne  estava  ancorada  diante 
da  Parahíba,  para  lá  se  dírigio.  seguida  do  sen  aoxíliar, 
o  Begenhoge .  Vários  navi«>s  iiespanhóes  acadiram  em  aa- 
xilio  dos  seos.  O  Stcaen  perden  o  mastro  do  traqaete  e. 
pretendendo  entrar  no  porto,  não  o  pôde  alcançar  e  foi 
ancorar  contra  o  baixo .  Qaatro  navios  inimigos  vieram 
assakal-o  ahi  ;  o  Swaen  foi  immedíatamente  entrado,  mas 
os  nossos  desanharam  a  ancora,  e  os  Hespanhóes,  vendo 
qne  derivavam  para  o  baixo,  abandonaram  a  presa,  onde 
deixaram  40  homens,  qne  foram  mortos  on  lançaram-se  ao 
mar  e  afogaram-se. 

Um  oatro  navio  grande,  inglez,  onde  se  achava 
F.. ,  qne  fora  o  almirante  do  soccorro  das  ilhas,  vemlo  o 
Sfcaen  derivar  desarvorado,  snppoz  ganhar  honra  em  ir 
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combatel-o,  sem  notar  qne  o  navio  se  achava  muito  acer- 
cado do  banco .  Veio  pois  sobre  o  Swaen  e  ambos  enca- 
lharam, com  o  que  o  navio  hespanhol  perdeu  também  o 
mastro. 

Cuidaram  os  Hespanhóes  que  os  nossos  estavam  per- 
didos e  lhes  cahiriam  nas  mãos,  mas,  vendo -se  então  na 
alternativa  de  ser  mortos  ou  aprisionados,  começaram  a 
pedir  quartel.  Os  nossos  hiates  que  ahi  acudiram,  re- 
ceiando  que  o  esbulho  lhes  escapasse  se  n&o  attendessem 
o  pedido,  prometteram  quartel  contra  a  ordem  que  havia 
sido  dada. 

Assim  foram  os  Hespanhóes  postos  em  terra  na  Para- 
hiba,  e  recolhidos  nos  fortes  com  boa  guarda,  e  a  gente  dos 
hiates  saqueou  o  navio  apprehendido. 

As  duas  frotas  continuaram  a  bater -se  até  que  a 
noite  as  separou,  descahindo  sempre  uma  e  outra  para  o 
norte. 

Ponderando- nos  o  mesmo  capitão  Jacob  Allertsen 
que,  em  razão  desses  combates  prolongados  e  do  nutrido 
fogo,  as  munições  de  pólvora  e  bala  viriam  a  faltar  nos 
nossos  navios,  resolvemos  fazer  carregar  de  uma  e  outra 
cousa  uma  galeota  e  a  expedimos  immedíatamente  para 
a  no^a  frota. 

A  25  de  Janeiro  chegaram  aqui  os  hiates  Schoppej 
Ouderkerck  e  Phaisant. 

Trouxeram  a  equipagem  do  Swaen  e  a  maior  parte 
dos  prisioneiros  daquelle  navio  hespanhol  ou  inglez,  bem 
como  alguma  prata  e  dinheiro. 

Esses  prisioneiros  muito  nos  embaraçam .  Sentimos 
que  os  nossos  tivessem  dado  quartel  a  gente  que  estava 
toda  na  ratoeira,  tanto  mais  quanto  não  vemos  meio  de 
alimental-a. 

Ainda  não  resolvemos,  pois,  o  que  se  fará  dos  prisio- 
neiros, nem  se  somos  obrigados  a  respeitar  o  quartel,  por- 
quanto sabíamos  então  e  os  boatos  foram  confirmados  por 
cartas  interceptadas,  que  a  armada  hespanhola  trazia 
ordem  de  não  se  dar  quartel  a  quem  quer  que  seja,  sem 
excepção  alguma. 

Sabíamos  também  que  no  navio  hespanhol  havia 
uma  boa  quantidade  de  prata  e  de  dinheiro  e  não  nos 


20 


REVISTA   TKIMEKSAL    DO  IXSTITCTO    HISTÓRICO 


contentÃmos  com  o  que  aprouve  aos  no^sns  deixara  compa- 
nhia; empregamos  todo  o  esforço  para  ver  por  trás  do  jogo 
e  apanhando  declarações  aqui  e  acolá,  reriScámos  qae 
uma  boa  parte  fora  repartida  entre  soldados  e  marinbeiros. 
O  que  se  arrei:adoa  para  a  companhia  consta  das  nossas 
actas. 

Decorreu  um  longo  interrallo  sem  novas  da  frota. 
Não  sendo  os  nossos  navios  vistos  em  parle  alguma  en&o 
tendo  nós  recebido  nenhuma  noticia,  eãtavamos  ancíosos, 
qnandonú  1°  de  Fevereiro  chegou  aqui  um  hiate,  ond« 
Veio  o  anditor  Claes,  que  nessa  qualidade  acompanhou  a 
frota.  Trouxe-no?  elle  cartas  do  sargeuto-mór  Pièrre  le 
Grand  e  do  comoiandeur  Jacob  Hujgen,  bem  como  nos 
referio  verbalmente  o  seguinte  : 

Depois  do  combate  diante  da  Parahiba,  que  foi  a  14, 
us  nossos  passaram  o  dia  seguinte  occnpados  em  reparar  o 
que  os  tiros  haviam  damnilicado,  mantendo-se  sempre 
acima  da  armada  inimiga. 

Como  esta  não  mostrava  pretender  dar  desembarque 
em  alguma  parte,  esim  ameaçava  atacar-nos,  continuando 
a  derivar  para  o  norte,  passou-se  o  dia  Ití  nesses  reparos 
e  íiimulações. 

No  dia  seguinte  porém  os  noãsos,  achando  se  prestes, 
resolveram  de  novo  atacar  corajosamente  a  armada  ini- 
miga e  empregar  contra  ella  todas  as  suas  forças.  E,  com 
effeíto,  a  atacaram  diante  de  Cunhaú  e  com  ella  se  bateram 
valentemente  até  k  tarde,  chegando  cerai  da  Ponta  das 
Pipas,  onde  a  noite  os  separou. 

Passaram  o  dia  18  occupados  outra  vez  em  concertar 
os  cabos  e  reparar  as  avarias  ;  o  inimigo  fez  todo  o  pos- 
sível para  dar  desembarque  por  ahi  algures,  mas  os  nossos 
o  impediram. 

E,  tendo-se  de  novo  preparado,  pretendiam  os  nossos 
atacar  os  Hespanbõesnodia  19.  Mas  ánoite  estes  mudaram 
de  plano  e  resolveram  abandonar  a  costa  e  £azer-8e  ao 
mar,  talvez  receíando  descakir  sobre  os  baixos  de  S&o- 
Roqne  ou  por  estarem  cansados  de  bater -se. 

Da  nossa  frota  não  se  avistavam  mais  do  que  5  ou  6 
dos  navios  mais  atrazados  da  armada  bespa&bola.  Os 
nossos  não  puderam  velejar  mais  alto  do  que  pelo  l 
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de  nordeste,  porque  o  vento  continuava  a  cursar  sempre 
frco  d  osesudeste,  e  as  ag^as  coriam  com  força  para  o 
norte. 

A  nossa  frota  segnio  ainda  este  dia  a  armada  hespa- 
nbola,  mas  vendo  que  ella  persistia  no  curso  que  levava, 
e  tendo  por  certo  que  aquella  pesada  e  vagarosa  armada 
n&o  podia  voltar  sobre  a  costa  e,  por  outro  lado,  estando 
os  nossos  navios  escassamente  providos  de  viveres  e  de 
agua  e  receiando  também  amarar-se,  abandonou  o  inimigo 
e  yoltou  ao  Rio -Grande  para  fazer  aguada,  como  o  fez 
áís  pressas,  e  veio  chegar  a  este  porto  depois  daquelle 
hiate  expedido  com  o  auditor,  mas  ainda  no  mesmo  dia. 

E  no  mesmo  dia  rendemos  uma  publica  acçã^  de 
graças  a  Deus  Nosso  Senhor  por  essa  maravilhosa  victoria 
que  nos  livrou  de  tão  poderosa  armada.  A'  tarde  fizemos 
tomar  armas  os  soldados  e  toda  a  burguezia  e  man- 
d&mos  que  a  artilheria  em  redor  (da  praça)  salvasse  com 
três  descargas  para  divulgar  a  noticia  da  nossa  victoira 
pela  terra  e  inámdir  maior  terror  em  nossos  inimigo  e 
principalmente  em  suas  tropas  ;  e  escrevemos  a  todas  as 
guarnições,  recemmendando-lhes  que  igualmente  consa- 
grassem a  Deus  um  dia  de  acção  de  graças  e  fizessem  soar 
a  victoria  pela  terra. 

Não  temos  penetração  bastante  para  atinar  com  todas 
as  sortes  de  meios  de  que  o  Senhor  Deus  se  sérvio  para 
abater  o  orgulho  hespanhol  e  a  sua  armada,que  suppunha 
levar  tudo  de  vencida. 

Vemos  que  primeiramente  Deus  desvairou  o  rei  e  o 
seu  conselho  na  escolha  de  um  general  que  tivesse  a  ca- 
pacidade necessária  para  dirigir  tão  grande  armada  e 
executar  tão  grande  obra,  pois  esse  D.  Fernando  Mas- 
carenhas, Conde  da  Torre,  não  é  homem  muito  pratico  em 
cousas  de  guerra,  e  em  matéria  de  governo  encaminha 
tudo  para  o  seu  proveito  particular,  ao  qual  sacrifica  o 
principal,  nenhuma  disciplina  mantendo  entre  a  sua 
gente  e,  antes,  deixando -a  commetter  insolências  e  cahir 
em  dissolução  ;  de  sorte  que  na  (cidade  da)  Bahia  as  mu- 
lheres honestas  tiveram  de  abster-se  de  frequentar  a 
igreja,  onde  costumavam  ir  de  madrugada,  porquanto 
eram  acommettidas  em  plena  rua    por   esses  fidalgos ; 
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arrebatavam  as  donzellas  dos  braços  de  seus  pais  e  as 
restitaiam  violadas,  e  praticavam  outras  queijandaa  atro- 
cidades sem  m.iior  castigo. 

Em  segundo  lagar  o  Senhor  nos  favorecen,  quando 
tevúu  ao  Cabo-Verde  esse  general  sem  ordem  do  rei,  onde 
a  armada  foi  tão  violentamente  lacada  pela  mão  de  Deus 
(como  Senacherib  pelo  anjo)  que  mais  de  3.000  homens 
nella  morreram,  e  dalli  partira  com  um  grande  numero  de 
doentes,  muitos  dos  quaes  fallâceram  durante  a  viagem 
para  a  Bahia,  e,  ahi  sendo  cbegada,  o»  hospitaes  e  os  con- 
ventos encheram-se  de  enfermos. 

Desfarte  Deus  deu  o  terceiro  signal  de  qna  nos 
queria  amparar,  apezar  de  nossa  indigiLidade.  mas  por 
amor  do  seu  nome  que  entre  nós  é  invocado. 

Queremos  dizer  que,  com  aquella  mortandade,  a  ar- 
mada hespanhola  se  considerou  tão  enfraquecida  que, 
«mbora  se  tivesse  apresentado  diante  do  Keoife,  n&o 
ousou  tentar  o  desembarque  em  Pào-Amarello,  segundo 
a  ordem  que  trazia.  O  morticiuio  que  Deus  suscitou  entre 
elles  foi  um  meio  que  primeiramente  servia  para  enfra- 
quecel-os  e  depois  para  não  darem  cumprimento  ãquella 
ordem. 

Se  a  armada  hespanhola  d^sse  seguimento  &  referida 
ordem  em  Lu  de  Janeiro  de  1639,  data  em  que  se  apre- 
sentou diante  do  Recife,  por  muito  enfraquecido  que  o 
inimigo  se  achasse,  nós  não  tínhamos  forças  bastantes  para 
impedir-lhe  o  desembarque  ou  para  resisUr-Lhe  em  parte 
alguma  :  o  demonstram  razões  de  Y V.  SS.  bem  conhecidas, 
que  anteriormente  tanto  lamentámos  e  ainda  devemos 
lamentar. 

Desde  então  decorreu  um  anno  que  se  completou  sm 
Janeiro  ultimo,  suscitando  Deus  ao  inimigo  diversos  em- 
baraços, em  virtude  dos  qnaes  elle  ficou  detido  por  tanto 
tempo  na  Bahia,  e  tal  é  o  quarto  signal  da  protecção  di- 
vina; porquanto,  tendo  Pedro  Cadena,  procurador  da 
fazenda  d'el-rei,  asseverado  em  uma  carta  que  na  Bahia 
havia  viveres  para  mantença  de  lO.OiX)  homens  e  isto 
durante  alguns  annos,  o  conselho  hespanhol,  tiado  nesta 
asserção,  mandou  viveres  insufã cientes  na  armada,  e 
chegando  a  expedição  á  Bahia,  acbon-se  o  contrario : 
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tudo  alli  fistltava  e  o  povo  queixa va-se  de  penúria,  de  sorte 
que  comprava-se  aos  soldados  e  aos  marinheiros  o  p&o  da 
rac&o. 

Foi  pois  necessário  que  mandassem  vir  soccorro  de 
viveres  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Rio  da  Prata;  o  que  levou 
muito  tempo.  Como  o  soccorro  da  ilha  da  Terceira  chegou 
a  8  de  Outubro  e  ainda  depois  o  de  carne,  farinha  e  gente 
vinda  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Rio  da  Prata,  a  armada 
ficou  detida  na  Bahia  quasi  um  anno,  e  um  anno  completo 
decorreu  antes  que  tentassem  pôr  por  obra  o  seu  designio, 
tendo-se  em  attenção  que  a  armada  hespanhola  apre- 
sentou-se  diante  do  Recife  a  10  de  Janeiro  de  1639  e 
a  12  de  Janeiro  de  1640  com  ella  nos  batemos,  e  que 
antes  desta  ultima  data  o  inimigo  nada  tentara. 

E  apparentemente  o  Conde  da  Torre  ainda  não  teria 
tido  pressa,  si  não  recebera  a  noticia  de  que  um  outro 
Mascarenhas, Conde  de  Castello  Melhor,vinha  substituil-o 
e  com  maior  graduação,  isto  é,  na  qualidade  de  vice-rei, 
sendo-lhe  recommendado  que,  no  caso  de  encontrar  o 
Conde  da  Torre  com  a  armada  na  Bahia,  o  prendesse  e 
enviasse  preso  para  Hespanha  e  seguisse  com  a  armada. 

Retardando  o  hespanhol.  Deus  nos  deu  tempo  para 
fortalecermo-nos  de  gente.  E  si  esse  tempo  tivesse  sido 
bem  aproveitado,  VV.  SS.  nos  poderiam  prover  de  navios, 
aprestos  e  tropa  e  habilitar-nos  a  receber  os  Hespanhóes 
de  modo  que  poucos  teriam  voltado  para  Portugal  e  a 
tirar-lhes  o  gosto  de  equipar  outra  armada  para  cã. 

A  este  respeito  escrevemos  opportuna  e  insistente- 
mente, mas  as  nossas  palavras  não  tiveram  muito  peso  nos 
ânimos  de  VV.  SS. 

Bem  conhecemos  os  malogros  a  que  isto  é  devido, 
mas  desta  vez  a  cousa  devia  ter  sido  levada  á  effeito,  pois 
sabia~se  que  o  esquipamento  era  dirigido  contra  uma  frota 
que  já  estava  na  costa,  ao  passo  que  nos  annos  passados 
tratava-se  de  armar-nos  contra  frotas  de  que  tínhamos 
noticias  por  boatos,  e  duvidoso  era  si  viriam  ou  não,  e  por 
isso  as  despezas  foram  por  vezes  baldadas. 

Ha  muito  se  nos  escreveu  que  fora  resolvido  expedi- 
rem-se  para  cã  18  navios  principaes  e  9  fustas,  bem 
como  tropa  e  muitos  viveres.  Si  esta  resolução  tivesse 
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úão  promptamente  execntaiia,  oa  navios,  a  tropa  e  os  vive- 
res chegariam  aqai  a  tempo  e  os  Hesp&obóes  teriam  sido, 
com  o  auxilio  de  Deus,  anniqui liados. 

Conforme  declaram  os  prisioneiros,  os  Hespanii''>es 
sshiramâa  Bahia  a  U*  de  Novembro  com  86  velas,  e  se 
tivessem  podido  chegar  aqui  de  prompto,  viriam  ainda 
muito  fora  de  tempo  pura  nós  ;  mas  Dmis  levantou  iim 
vento  continuo  do  nordeste,  que  os  impellio  para  o  snl  até 
aaltura  de  23"  e  os  deteve  tanto  tempo  que  só  a  13  de 
Dezembro  chegaram  diante  das  Ãla^ôas,  onde  estiveram 
surtos  até  29  para  fazer  aguada  ou  haver  noticia,  ou 
snppondo  attrahir-nos  para  o  sul,  ou,  emfim.  por  ambos 
estes  motivos,  e  dahi  sarpando  a  B  de  Janeiro,  foram  ter 
diante  da  Paratúba,  ao  que  parece,  contra  o  seu  calculo, 
por  terem  sido  impellido^,  ou  porque  de  novo  tentas- 
sem iUodir-nois,  pois  o  seu  intuito  era  sobre  Páo-Ania- 
rello. 

Com  es»  demora  dos  Hespanhóes,  depois  que  larga- 
ram da  Bahia,  permittio  Deus  que  nos  chegassem  muitos 
navios  da  pátria,  os  quaes  fortaleceram  consideravelmente 
a  nossa  frota,  e  vendo  nds  outra  vez  que  o  Senhor  estava 
eoBuiosoo,  pondo  netle  a  nossa  confiança  e  a  nossa  espe- 
rança, muito  se  nos  levantou  o  animo  ■ 

É  o  Altíssimo  quiz  completar  a  sua  obra  começada; 
tendo  a  nossa  frota  procurado  embalde  a  armada  hsspa- 
Bbola  diant«  das  Alagoas.  Elle,  que  manda  sobreosvenloe, 
a  trouxe  de  novo  e  opportunamenta  a  este  porto ;  kz  cur- 
sar um  vento  continuo  do  sudeste,  quando  o  necessitava- 
mois,  por  »er  útil  á  nossa  frot&  para  voltar  e  obstáculo  aos 
Uesp«nÍH>es  para  virem  da  Parahiba  para  cá,  e  permittio 
que  o  me?mo  vento  continuasse  até  que  oa  Hespaobóes 
fossem  repellídos  da  costa,  pois  com  o  sudest«  e  mao- 
lendo-se  na  direcção  detle,  a  nossa  frota  podia  afastar  da 
costa  a  hespaobola ;  o  que  não  poderia  acontecer  como  Dor- 
defte,  qne  anl^ríormente  e  por  lanto  tempo  havia  eatsado. 

Úma  vez  afastailo  ohe^panhol  da  costa,  Deus  fez  d« 
DOTO  levantar-se  o  nordeste,  que,  fora  de  toda  a  Mpectaçèe, 
tmaxe  a  aossa  frota  a  este  porto  no  1°  de  Fevereiro,  ao 
passo  qne  o  mesnio  vento  era  contrario  aos  Hespanbócs  qae 
tíabaiB  navegado  pan  tris  dos  baixos. 
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Finalmente  proclamaremos  como  nma  admirável  obra 
de  Deas  qae  durante  quatro  dias  de  combate  entre  as 
duas  frotas,  tendo  havido  t&o  vivo  fogo,  na  nossa  não 
houve  mais  de  22  mortos  e  de  82  feridos,  além  do  capitãx) 
e  dos  45  soldados,  que  se  submergiram  no  Geele  Sonne. 

Não  a  nós,  não  anos,  mas  a  vós,  oh  Senhor,  são  devidos 
o  louvor  e  o  galardão  para  todo  sempre !  » 


m 

«  Recolhida  a  nossa  frota  a  este  porto  com  o  snccesso 
acima  dito,  consideramos  que,  sem  duvida,  a  gente  da 
Bahia  devia  estar  muito  segura,  tendo  por  certo  q^e  a 
sua  armada  triumpharia  aqui,  e  por  isso  não  suspeitando  a 
presença  de  navio  nosso  diante  daquelle  porto,  havia  de 
enviar  algumas  velas  para  Portugal.  Resolvemos  mandar 
immediatamente  um  navio  è  dois  hiates  cruzar  diante  da 
Bahia,  esperando  que  Deus  nos  depararia  alguma  ven- 
tura. 

Foram,  pois^  dispostos  para  esse  fim  um  navio  e  dois 
hiates.  Quanto  á  frota,  continuaria  ella  surta  neste  porto 
até  que  tivéssemos  maior  segurança  sobre  o  destino  da 
armada  hespanhola,  e  empregaria  o  tempo  em  reparar  tudo 
o  que  fosse  susceptivel  de  reparo  eem  prover-se  de  agua, 
bem  como  de  munições  de  guerra  e  de  viveres,  tanto  quanto 
as  nossas  provisões  o  permittissem. 

Nesse  entretanto  João  Lopes  Barbalho  appareceu 
com  cercado  400  homens,  entre  brancos  e  Tapuias,  acima 
de  Serínhaen,  em  Ipojuca.  O  capitão  Falck  o  foi  encon- 
trar junto  da  aldeia  de  Ipojuca.  Não  resistindo  Barbalho  e 
não  podendo  ser  seguido,  o  capitão  Falck,  depois  de  uma 
escaramuça,retirouse ;  mas,  indo  ter  ao  engenho  Bertioga, 
encontrou-se  de  novo  com  o  mesmo  Barbalho  e  ahi  travaram 
uma  luta  renhida,  occupando  o  inimigo  posição  vantajosa 
por  trãs  das  casas,  até  que  foi  impellido  sobre  um  pequeno 
rio.  O  capitão  Falck,  tendo  jà  seis  mortos  e  17  feridos, 
não  julgou  acertado  seguil-o,  e  retirou-se  em  boa  ordem. 
Isto  passou-se  a  28  e  29  de  Janeiro. 
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A  3  de  Fevereiro  o  sargento*mór  Mansveit  atacoa 
de  sorpreza  a  mesma  tropa  nas  cercanias  de  Mussurepe . 
O  inimigo  deixou  ficar  no  lugar  mais  de  200  armas;  ahi 
foram  encontrados  a  espada,  o  punhal  e  o  bastão  do  com- 
mando  do  próprio  João  Lopes  Barbalho,  bem  como  todos 
os  seus  papeis,  entre  os  quaes  achavam-se  as  instrucções 
para  o  indio  que  ellas  denominam  D,  António  Filippe 
Camarão,  e  outras  para  J.  L.  Barbalho,  ambas  assi- 
gnadas  por  D.  Fernando  de  Mascarenhas,  Conde  da 
Torre . 

Entre  outras  cousas  recommendam  estas  instrucções, 
que  não  se  desse  quartel  a  nenhum  Hollandez,  a  indio  e  a 
quem  estivesse  de  intelligencia  comnosco. 

Também  se  encontrou  uma  carta  de  Luiz  Barbalho 
( pessoa  que  VV.  SS.  viram  e  bem  trataram ),  na  qual  elle 
recommenda  igualmente  a  seu  sobrinho  ( J.  L.  Barbalho) 
que  não  desse  quartel  a  flamengos,  e,  para  escapar  á  odiu- 
sidade,  entregasse  os  que  apprehendesse  ás  mãos  dos  seus 
tapuyas. 

Assim,  para  esses  deshumanos,  não  é  bastante  ma-  / 
tar,  querem  ainda  que  os  tapuyas  nos  esmaguem  a  p&o  e 
e  nos  dêm  morte  cruel!  Mas,  com  o  favor  de  Deus,  h&o  de 
pagar-nos  na  mesma  moeda,  como  j&  em  p^rte  vai  acon- 
tecendo *. 

Mais  on  menos  por  esse  tempo  Huygens,  tenente  do 
capitão  den  Bout,  teve  um  encontro  na  Parahiba,  acima 
dos  curraes  de  Duarte  Gomes,  com  uma  tropa  de  D.  Fran- 
cisco de  Souza  e  de  Henrique  Dias.  Esses  dois  capitães 
e  mais  Rabellinho  (que  já  havia  seguido  adiante)  tinham 
embarcado  com  200  homens,  em  três  caravelas,  na  barra 
do  Cunhaú,  durante  o  combate  naval  e  foram  lançados  á 
praia  pelos  nossos  híates . 

A  tropa  inimiga  defendeu-se  por  muito  tempo,  pois  o 
negro  capitão  Henrique  Dias  era  um  obstinado  maran  {een 
obstinaten  vogel),   mas  afinal   os  inimigos  tiveram  de 


*  As  instrucções  do  Conde  da  Torre  a  João  Barbalho  e  »  Camarão 
e  acarta  de  Luiz  Barbalho  foram  publicadas  na  Revista  do  Instituto 
de  Pernambuco  de  Dezembro  de  1887.  • 
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retirar-se^    deixando    no    lugar   80  mortos   e   levando 
outros . 

Entre  as  armas  e  roupas  que  deixaram  espalhadas 
encontrou-se  um  gib&o  de  setim  encarnado.  Dois  indivi- 
dues apprehendidos  na  vaniruarda  inimiga  disseram  que 
D.  Francisco  de  Souza  o  trazia,  e  como  o  gibão  estava 
ensanguentado,  supp5e-se  que  esse  official  morrera.  Tam- 
bém se  acharam  a  espada  e  a  rodella  de  Henrique  Dias  e 
affirma  o  tenente  Huygens  que  vira  levarem-no  ferido ; 
desde  então  corre  que  elle  também  morreu. 

A  2  de  Fevereiro  tivemos  noticia  que  a  armada  hes. 
panhola  ou»  pelo  menos,  alguns  dos  seus  navios  estavam 
em  Utetengi  (?)  Conjecturámos  que  esses  navios  achando- 
se  em  apuro  por  falta  d'agua  (pois  os  prisioneiros  decla- 
raram que  na  armada  se  morria  de  sede ;  que  somente  os 
galeões  tinham  provisão,  ao  passo  que  os  outros  navios 
soflfriam  falta,  a  ponto  de  despu tarem  entre  si  um  trago 
d'agua)  foram  alli  ter  para  fazer  aguada ;  e,  posto  que 
posteriormente  soubéssemos  por  um  hiate  vindo  do  Rio- 
Grande  que  se  tinha  visto  desfilar  tropa  ao  longo  da  praia, 
ainda  suppuzemos  que  era  gente  desses  navios  que  sahira 
a  procurar  gado  para  seu  refresco . 

Mas  desde  então  tivemos  noticia  que  dos  ditos 
navios  desembarcara  Luiz  Barbalho  com  2.000  ou  2.500 
homens,  que,  segundo  parecia,  se  tinham  posto  em  marcha 
para  cá. 

Tendo  Barbalho  chegado  a  Potengi,  Gartsman,  infor- 
mado de  que  a  força  inimiga  não  excedia  de  200  homens, 
sahira  ao  seu  encontro,  e  a  pedido  dos  Tapuias  que  eram 
em  numero  de  200,  o  atacou ;  mas  como  a  tropa  inimiga 
era  muito  forte,  os  60  homens  sobocommando  do  Gartsman 
foram  batidos,  e  elle  mesmo  cahio  prisioneiro,  e  os  Tapuias, 
vendo  isto  fugiram  sem  ter  combatido.  Dos  nossos  solda- 
dos perderam-se  somente  20 . 

Soubemos  ainda  que  em  Ponta  Negra  se  encontrou 
uma  caravela  sem  gente  (o  que  mostra  que  ella  tinha 
navegado  também  para  terra)  e  entre  os  baixos  um  navio 
grande  naufragado  e  feito  em  pedaços,  tendo  tido  carga 
de  assucar. 

Besolvemos  que  o  capitão  Daey  com  a  tropa  sob  o  seu 
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cominando,  tanto  soldados  como  índios ,  seguisse  de  Goiana, 
onde  ent&o  se  achava,  para  a  Parahiba,  e  reforçasse  o 
oapitAo  da  guarda  Charles  de  Tonrlon  afim  de  vigiarem 
sobre  o  inimigo  e  lhe  fazerem  todo  o  damno  possivel,  e 
para  cortar  os  viveres  ao  inimigo,  escrevemos  para  a 
ParahilMi  que  fizessem  descer  todo  o  gado  da  terra  para  a 
visinhança  dos  fortes,  bem  como  exigissem  tanta  fiurinha 
quanto  fosse  possivel,  sem  terem  muito  em  conta  as  recla- 
mações dos  moradores,  pois  era  melhor  que  estes  manti- 
mentos fossem  consumidos  por  n6s  do  que  pelo  inimigo. 

Mandámos  também  que  o  sargentu-mór  Alexandre 
Pioard,  que  estava  emlguarassú,  seguisse  com  a  sua  tropa 
para  Goiana*  onde  ficaria  mais  perto  para  prestar  soc- 
corro«  ao  passo  que  daqui  seguiria  gente  para  Iguarassú. 

Em  S&o*Lourenço  estaciona  o  coronel  Bans  von  Eoin 
com  uma  tropa  numerosa  para  vigiar  o  inimigo,  caso  elle 
rompa  pelos  matos  e  appareça  em  alguma  parte.  O  coio- 
nel  vou  Koin  expede  constantemente  partida  pela  terra 
no  encalço  das  do  inimigo,  que  andam  a  procvm  de  vÍTe- 
res«  e  ji  akrumas  tem  sido  apanhadas  e  passadas  à  es- 
pada (  WAieT  pehoutcen ). 

Acima  já  mencionâoK>s  os  navios  procedentes  âa  Hd> 
landa  qae  aqní  chegaram .  Além  dos  mencioDadoa,  cke* 
goa  aintla  a  e$te  porto  em  10  de  Janeiro  o  P««^«rf,  da 
Oiaan  da  Zelândia,  capitào  Heybert  WalfieucB.  eoi  Ti- 
veres e  artigos  para  a  Companhia  e  para  particalarK  e  ±*> 
^>Uad<^ 

Eb  svauM  nm  navio  trai  pouca  eonsa,  e  oeatro 
craz  para  o>  noisisos  armazéns,  e  reunido  tado  • 
foi  T>^»rnidd  Bcámos  táo  pobres  e  os  nossos 
Taaào^  ( o^mo  d^anies ). 

<}u^9  reinos  chegarm  tantos  iiaTk^ 
nflD»  áira-.  >émeni^  carregados  com  arúcot  |«n 
nlares.  tk:-  x^s  j»:*ársos  admirar  basuaie  à»  ciicflíii'  4« 
onu  q»f  tf  CaiLaras  da  Companhia)  ahi  fiw.  Sãf*  ê 
TKi  çne  oca  C^Kman  c>c*iiée  no  qae  a  <«tn  ka  áe 
«  assem  TM'  ^xrrtçtsAj  os  aarios  de  pmiuMKàa 
ris  |ttra  jmràaLkr^  w?  iniaiu^  àé  jtToé¥tT  as 
;-7tíí*  ^"rur%  Zkfx  r  5rixaz£  ôair  os  viveres  fw  ia 
iiift  umazems.  e  aates  qaema  ^ae 
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se  corrompam,  como  é  de  receiar,  do  que  perder  aqnelle 
pequeno  Incro . 

E  quando  assim  se  contemplava  o  ovo  da  pata,  todo 
o  ovo  tel^-se-hia  perdido,  se  Deus  n&o  providenciasse.  Com 
effeito,  houvesse  a  armada  hespanhola  dado  desembarque 
a  7.000  homens,  os  quaes  seriam  auxiliados  pelas  tropas 
que  já  aqui  estavam  e  pela  adhesâo  geral  dos  moradores,  e 
se  nós  não  perdêssemos  immediatamente  a  terra,  havía- 
mos de  retirar-nos  para  os  fortes  sem  viveres»  em  cigos 
armazéns  os  ratos  morrem  de  fome ! 

Quanto  ás  queixas  que  temos  de  repetir,  começare- 
mos pela  penúria  em  que  ha  tanto  tempo  nos  deixaram  ca- 
hir,  e  na  qual  ainda  estamos.  As  nossas  queixas  têm  sido 
baldadas ;  a  ellas  se  responde  somente  com  promessas  que 
n&o  se  realizam. 

Temos  alimentado  até  o  presente  a  nossa  gente  com 
a  farinha  e  o  gado  da  terra.  Uma  semana  distribue-se 
meia  ração,  e  a  outra  nada ;  e,  quando  se  dá  a  raç&o  in- 
teira, esta  consiste  em  quatro  pequenas  vasilhas  ( kan- 
nekens)  de  farinha,  á  libras  de  carne  fresca  e  11  stuivers* 
em  dinheiro. 

Dinheiro  náo  podemos  dar,  porque  o  nosso  cofre  está 
vasio ;  e  quanto  á  farinha  e  á  carne,  n&o  se  pôde  conti- 
nuar a  obtel-as  do  paiz,  será  necessário  tomar  ao  pobre 
morador,  e  até  pela  violência,  as  duas  ou  três  vaccas  que 
tem,  e  de  cujo  leite  alimenta  a  si  e  aos  filhos ;  ainda  assim 
já  n&o  s&o  facilmente  encontradas. 

A  farinha  está  também  esgotada,  e  os  moradores  t&o 
desprovidos  que  honradas  famílias  têm  de  comer  milho  por 
falta daquelle  género. 

Quando  ha  5  ou  6  mezes  atrás,  a  farinha  se  tornou 
escassa,  mandámos  registrar  todas  as  roças  existentes  na 
terra  e  exigimos  que  os  moradores  entregassem  á  Compa- 
nhia metade  das  plantações  (mandioca)  que  estavam  em 
estado  de  ser  colhidas. 

Consumimos  essa  metade,  e,  tendo  necessidade  de 
mais,  de  novo  fizemos  registrar  todas  as  roças  e  verificar 


*    Assim  se  denominava  ama  pequena  moeda  que  valia  a  vigé- 
sima parte  do  florim  da  Holianda. 
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rigorosauiente  se  alguém  tinha  declarudo  menos  do 
que  possDÍa.  e  outra  vez  exibimos  metade  da  farinha. 
ConsDDiída  esta  e  não  vindo  soccoriu  da  pátria,  tivemos 
de  vexar  os  moradores,  deixando  os  colher  as  suas  roças 
tio  íón  de  tempo  que  elles  nos  pediram  lhes  fosse  per- 
mittido  abandonal-us . 

Tríst«s  queixas  levantaram-se  em  todo  o  paiz  e  os  es- 
cab  DOS  DOS  fizeram  representações,  nomo  VV.  SS.  veráo 
das  suas  cartas  que  a  esta  acompanham.  Actualmente  uãn 
vem  farinlia  de  parte  alg:uma,  si  não  a  mandarmos  bus- 
Cf.T  í  força. 

Tivemos,  pois,  de  escrevwr  a  todos  os  moradores,  avi- 
sando-os  de  que  mandaríamos  soldados  a  visitar  as  suas 
casas  e  buscar  a  farinha  á  força,  o  que  dá  occasião  a  sa- 
ques e  oppressiies,  como  com  pezar  nosso  succede  diaria- 
mente. 

Em  ama  palavra,  os  moradores  sfto  muito  veiados  e 
entretanto  isso  nada  adianta.  Os  soldados  passam  is  ve- 
zes 14  dias  sem  carne,  e  até  sem  carne  e  sem  farinha,  de 
sorte  que  somente  a  autoridade  de  S.  Ex,  e  o  respeito 
que  ini^pir>i  os  forçam  a  ter  paciência  em  sua  impaciên- 
cia, que,  se  n&o  fÔra  iato,  elles  procederiam  de  modo  bem 
divei-HO.  Na  HoUaoda  nenbnm  soldado  leria  tamaaba  p&- 
cieDei*  I 

Facilmente  se  concebe  quanto  é  agradável  aos  mo- 
radores o  nosso  governo  com  esse  mào  tratamento,  e 
que  boa  opinião  devem  elles  ter  do  nosso  Estado,  vendo 
as  escassas  remessas  de  provisões  que  nos  vem  da  pá- 
tria e  o  no9.'<o  aperto  que  nos  tem  obrigado  por  tanto 
temp"  a  assim  esgotal-os,  e  a  não  lhes  dar  outra  consa 
em  p&^^anienlo  a  não  ser  vales  [briejkíns),  pelos  quaes 
«lies  não  podem  receber  dinheiro,  ainda  quando  os  trazem 
ao  Recifa. 

Cnm  elíeiti},  a  nossa  caixa  não  os  pôde  recolher,  e 
09  moradores,  não  podendo  trocal-os  por  dinheii'o,  sào 
forçAflos  a  tomar  mercadorias  aos  negociantes  com  o  aba- 
límenio  da  terça  parte  ou  maia  do  valor  dos  ditos  viUes. 

E  imagine-se  o  proveito  que  a  Companhia  dahi  tira 
e  de  que  modo  pôde  a  nossa  caixa  haver  dinheiro,  coD- 
tiderando-se  que  os  negociantes,  e  sobretudo  os  Jadeos, 
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recebem  esses  vales  Da  esperança  de  fazer  compensação 
comnosco,  encontrando -os  com  as  dividas  não  somente 
de  negros  ou  bens  a  elles  vendidos ,  sin&o  também  de  fre- 
tes e  avarias  dos  artigos  que  receberam  da  metrópole  pelos 
últimos  navios,  fretas  e  avarias  que  s&o  a  principal  fonte 
donde  o  nosso  cofre  poderia  haver  algum  dinheiro,  e  para 
os  quaes  nós  olhamos  como  o  peixe  olha  para  a  agua. 

Para  n&o  ficarmos  inteiramente  baldos  de  dinheiro, 
fomos  forçados  a  recusar  a  compensaç&o  dos  vales  de 
farinha  e  gado  com  as  dividas  de  fretes  e  avarias.  Mas  con- 
jecturem VV.  SS.  que  credito  isto  dá  aos  nossos  vales,  e 
com  que  boa  vontade  os  moradores  nos  forneceriam  vive- 
res ainda  quando  tivessem  o  que  não  têm,  vendo  assim 
desvalorí  sarem -se  esses  titulos .  Elles  não  podem  deixar 
de  tomar-nos  por  gente  de  duas  palavras,  pois  publicamos 
que  os  nossos  vales  equivaleriam  a  dinheiro  corrente,  e  de- 
viam ser  aceitos  em  pagamento,  e  a  este  compromisso 
faltámos. 

Também  haviamos  feito  registrar  o  gado  que  existia 
DO  paiz,  e  imposto  aos  donos  a  obrigação  de  nol-o  forne- 
cer. Mesmo  aquelles  que  somente  tivessem  três  rezes,  de- 
viam fornecer  uma.  Consumidas,  porém,  essas  rezes,  ti- 
vemos de  nos  utilisar  do  gado  dos  contractadores  em  Porto- 
Calvo  e  Serinhaen,  devendo  elles  dar  uma  porção  de  ca- 
beças de  cada  vez  que  por  ahi  passassem,  para  sustento 
das  guarnições  daquelles  lugares,  assim  como  tomamos- 
lhes  aqui  cem  cabeças,  attenta  a  difSculdade  de  obter 
gado.  E  o  dinheiro  que  esperávamos  receber  por  effeito  do 
contracto  foi  assim  despendido. 

Já  em  alguns  lugares  se  tem  lançado  mão  dos  bois 
de  trabalho,  e,  se  nenhum  soccorro  de  carne  nos  vier  da 
pátria,  chegar-se-á  ao  ponto  de  abater  bois  de  carro  e 
dos  engenhos,  os  quaes  são  actualmente  tão  escassos  que 
mal  podem  os  engenhos  continuar  a  funccionar,  ficando 
nelles  muitas  vezes  as  caixas  de  assucar  por  &lta  de  car- 
ros que  as  transportem.  Uma  junta  de  bois  que  se  costu- 
mava comprar  por  169  custa  agora  32%^  e  mais. 

Se  tivermos  de  abater  os  bois  de  carro,  poder-se-á  com 
razão  dizer  que  comemos  á  Companhia  das  Indias.Ociden- 
taes,  porquanto  muitos  engenhos  ficarão  impossibilitados 
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de  moer  e  t^râo  de  parar,  com  o  que  o  Brazil  aimíiur-fle- 
ha  t  «le  nada  servirá  á  Companhia  possnil-o. 

Esta  e  a  verdade  núa  acerca  do  nosso  EIstado.  YV . 
SS  queiram-na  tomar  por  tal,  em  vez  de  desprexal-a  on 
^nppfT  que  são  velhas  lamentações.  Creiam-nos,  pois, 
astef  qne  o  ultimo  apuro  faça  verdadeiras  as  noasaa  pala- 
TTAi^  e  ohrÍ£me  a  dar-lhes  credito  muito  tarde,  qiiandk>  o 
damno  nâo  puder  ser  remediado  por  algum  meio. 

O  «stado  de  cousas  em  relação  ao  gado  é  tal  que, 
quoKio  VV.  SS.  nos  mandarem  carne  e  outros  TÍFeres 
«n  quantidade  bastante  para  alimentar  a  nossa  geme. 
•deTer-se*i  prohibir  aqui  geralmente  o  corte  do  gado  Tae- 
CUB  pi«r  «spaço  de  dois  ânuos. 

£  esta  circumstancia  deve  também  ser  levâds  tm 
«Miia.  Xio  pi«dendo  os  moradores  abater  gado  e  estando 
>iaiá:is  de  íarinha.  convém  que.  na  remessa  dos  TÍTeres, 
«e  pesise  também  nelles  e  nâo  s<>mente  na  nossa  gente^  já 
-qw  os  2:-.^T:sdor?$  n&o  hão  de  perecer  de  fome.  E  para  sU- 
iD«mr  usai  população  que  está  esgotada,  não  basta  ponco. 
•ê  T^ei^essario  muito ;  difticil  é  saciar  um  homem  âniato. 
AsiSizL  ct?  Tiveres  que  VV.  SS.  remetterem  não  poderio 
iiar  òesii5iados  e  hão  de  vender-se  com  gnade  pio- 

Ais  de  que  VV .  SS.  verifiquem  pessoalmente  a  es- 
«fcaie£  c:6  aoie^^os  viveres,  mandámos  uma  relaçio  dos  qae 
4iaãa  ^  Às:Jum  nos  nossos  armazéns :  e  ã  visu  disto  VV. 
âS .  (i^firim  nesolver  sobre  a  provisão  necessaiia,  teado 
-an.  &a«c5;ãd  que  com  ella  devem  ser  abastecidos,  aio  aõ 
Hf  ii2t?s:6  =jkvi:«s  e  guarnições,  como  os  lugares  cíicamvi- 

i^«&^irui  W.  SS.  ainda  considerar  queesumds  asaÍB 
õftççr:  T>i:ts  .:is  xioâsos  armaiens.  tivemos  de  fechar  o  Re- 
•c=H^  f  zii;»:c:r  a  saliida  de  riveres.  anm  de  que.  em  eaao 
-àt  iiOL-f.  >:istías-.fS  appnehender  os  maatimeatos  qae  os 
riir^uj^iAs  Tc-aijiLm :  o  que  provocon  amargas  qpdiaa. 

^^^lUhZz-ie  •:«  moradores  de  qar  aôs  lhes 
ruãi  I  :xr  eijes  :éa  pã^  alinemar a  vida  e  qac 
-SBãíú.  hk  1.UV:  leoDpocK^i  o  ku  os  asssos  'iJdaiot  ea 
^Ofc  1  t^rrs..  xcjLraz:  pcbres  e  <ahirsis  aa  peaaiia  de  ri* 
-'e*^    ±  ^nsztíísai^  !Kis  aio  lhes  deixamos  tiiar  4s  qpe  é 
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nosso,  e,  pelo  contrario,  lhes  fechamos  t&o  rigorosamente 
o  Recife  que  mal  podem  obter,  ainda  mesmo  para  os 
doentes,  um  vaso  de  azeite,  nma  libra  de  peixe  secco  e 
cousas  semelhantes ;  que  desarrazoado  é  que  lhes  tome- 
mos os  géneros  com  que  elles  se  alimratariam»  e  nada  lhes 
queiramos  dar  do  que  é  nosso. 

Os  negociantes  particulares  queixam-se  de  que,  con- 
tra toda  a  justiça  e  equidade,  lhes  retemos  aqui  os  viveres 
pelos  quaeselles  pagaram á  Companhia recognições,  fretes 
e  avarias  e  assim  lhes  impedimos  que  tirem  proveito 
dos  seus  géneros,  de  sorte  que  não  somente  perdem  a  oc- 
casiÃo  de  bem  vendel-os,  como  correm  o  risco  de  que  as 
mercadorias  soffram  grandes  quebras  e  se  corrompam 
com  grande  prejuízo  delles. 

Si  nós,  porém,  ouvíssemos  essas  queixas  e  de  novo 
deixássemos  aberta  e  firanca  a  exportação,  em  14  dias  não 
se  encontrariam  absolutamente  viveres  no  Recife. 

Para  remediar  essa  escassez,  é  necessário  que  W. 
SS.  nos  enviem  grande  quantidade  de  viveres  em  pri- 
meiro lugar  para  prover  os  nossos  fortes  e  guarnições  pelo 
tempo  de  seis  mezes,  principalmente  de  farinha  de  cen- 
teio, carne  salgada,  azeite  ou  manteiga,  ervilhas,  favas, 
cevada ;  de  sorte  que,  no  caso  de  sermos  acommettidos 
pelo  inimigo,  si  n&o  pudermos  sahir  da  terra  ou  si  tivermos 
de  recolher-nos  aos  nossos  fortes,  ahi  encontremos  vive- 
res que  nos  alimentem  pelo  tempo  necessário  para  aguar- 
dar soccorro.  Mas,  sobretudo,  nos  provejam  de  farinha, 
pois,  como  as  cousas  vão,  se  nos  faltarem  a  farinha  e  o 
gado  da  terra  (e  na  verdade  j&  começa  a  faltar),  a  ditficulda- 
de  n&o  será  t&o  grande,  estando  nós  bem  providos  de  farinha. 

Quanto  &  farinha  de  trigo  não  peneirada,  não  é  ne- 
cessário que  venha  em  tão  grande  quantidade :  nós  só  a 
empregámos  para  cozer  o  pão  duro  {hart  broot),  porque 
a  &rinha  de  centeio  por  si  só  não  o  faz  tão  bom. 

Em  segundo  lugar  devemos  ter  uma  copiosa  provi- 
são de  viveres  nos  nossos  armazéns  para  manter  a  pensão 
(  kostgeld),  isto  é,  para  vender  viveres  aos  soldados  e  em- 
pregados da  Companhia  por  conta  da  pensão  e  adianta- 
mentos e  a  seu  contento,  bem  como  para  vendel-os  ã  di- 
nheiro aos  moradores  a  seu  aprazimento  e  satisfação. 

5  TOMO  LVII,  P.   II. 
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Releva  ncitftr  que  os  Portuguezes  poucos  outros  gé- 
neros procurarEiDi  u  iiãu  iterem  estes:  vinbo  deHespanha, 
azeite,  farinha,  de  iri^o  peneirada,  peixe  seceo  e  de  pre- 
ferencia bacalbáo,  queijo,  pouca  manteiga,  muito  touci- 
nho *,  pouca  carne  salgada;  não  querem  centeio  nem 
farinha  de  tritro  náo  peneirada,  muito  menos  ervilhas, 
favas,  cevada,  por  nenhum  modo  cerveja  e  vinho  de  França, 
géneros  estes  que  se  vendem  muito  mais  correntemente 
entre  os  nossos  Hollandezes. 

Além  disso  precisnmos  que  W.  S8.  provejam  libe- 
ralmente o  nosso  cofre  de  dinheii^  ou  que  providenciem 
para  que  venha  muito  dinheiro  para  o  Brazil,  de  modo  qne 
possamos  pagar  o  salário  dos  eoMados  e  dos  servidores  da 
Companhia,  porquanto,  ainda  quando  W.  SS.  noa  remei- 
tessem  viveres  em  abundância,  isto  de  pouco  serviria,  se 
tivéssemos  de  voltar  ao  sysiema  das  rações ;  o  que  aahiria 
muito  mais  caro  ã  Companhia,  como  VV.  SS.  jA  verifi- 
caram por  experiência. 

Actualmente  é  tal  a  escassez  de  dinheiro  aqui,queos 
principaes  negociantes  se  acham  muitas  vozes  em  grandes 
embaraços.  Não  ha  dinheiro  em  circulação,  e  nenlmm 
entra  para  o  nosso  cofre.  A  estreiteza  e  as  queixas  sobre 
a  coQseqnenie  falta  de  pag:íLmento  são  t&o  geraes  qne 
causam  pasmo. 

Este  facto  tem  a  seguinte  explicação  :  em  primeiro 
lugar  ha  um  anno  que  muito  pouco  dinheiro  tem  sido  re- 
mettido  da  Hollanda  para  cã,  em  consequência  dos  boatos 
sobre  a  armada  hespanbola  ;  o  qne  tirou  o  animo  ao  mer- 
cador para  fazer  negocio.  Em  segundo  lugar  os  Portu- 
gnezes  levavam  para  o  campo  todo  o  dinheiro  que  puderam 
apanhar,  entendendo  elles  que,  se  a  armada  liespanhola 
trouxesse  a  destruição  a  este  paiz,  o  dinheiro  é  de  todas 
as  cousas  a  que  melhor  se  ooculta. 

Assim  desse  dinheiro  nem  um  ceitil  volta  ao  Recife, 
pois  08  Portuguezea,  por  agora,  rara  vez  vêm  aqui  comprar 
algnma  cousa,  a  não  ser  mantimento,  que,  aliás,  os 
negociantes    particulares  não    lhes    podem    vender  em.  , 
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TÍrtude  de  nossa  prohibíç&o,  ou  cuja  venda  só  permittimos 
exeepcionalmente . 

£'  pois  indispensável  cogitar  dos  meios  pelos  qnaes 
se  possa  encaminhar  o  dinheiro  em  abandancia  para  o 
Brazil.  A  escassez  é  tal  que  será  impossível  a  um  grande 
numero  de  senhores  de  engenho  mantel-os  em  andamento , 
e  já  este  anuo  muitos  proprietários  se  acharam  bem  em- 
baraçados ;  e  si  nfio  vief  supprimento  de  dinheiro  que  o 
torne  copioso,  é  certo  que  muitos  engenhos  ter&o  de  parar 
e  os  donos  ficarão  impossibilitados  de  pol-os  a  moer,  por- 
quanto os  empregados  dos  engenhos  e  os  que  os  servem 
com  os  seus  carros  ou  de  outro  modo,  nada  querem  fazer 
sem  qne  previamente  se  lhes  ponha  o  dinheiro  nas  m&os ; 
tudo  o  que  um  engenho  deve  comprar  no  campo  aos  Por- 
tnguezes,  só  se  obtém  com  dinheiro  á  vista .  Assim  os 
que  não  puderem  agora  trabalhar  hão  de  ver  paralysados 
os  seus  engenhos,  e  esse  damno  não  recahirã  somente 
sobre  os  particulares  senhores  de  engenho,senão  tambem.e 
principalmente  sobre  a  Companhia  das  índias  Occidentaes. 
A  resolução,  que  W.  SS.  haviam  tomado,  de  elevar 
o  valor  das  espécies  amoedadas  que  aqui  circulam  com 
relação  ao  valor  que  ellas  têm  na  HoUanda,  seria  um  re- 
médio soberano  •  um  meio  permanente  para  impellir  o 
dinheiro  para  o  Brazil.  As  razões  que  VV.  SS.  tiveram 
para  revogar  immediatamente  essa  resolução, não  são  de  tal 
ordem  que  possam  destruir  ou  abalar  as  razões  em  contrario. 
A  nossa  opinião  seria  esta :  como  o  Brazil  não  pôde 
subsistir  em  largueza  de  dinheiro  e  o  dinheiro  não  pode 
ser  aqui  copioso  sinão  vindo  da  nossa  pátria,  isto  se  con- 
segue dando-lhe  um  augmento  de  valor.  E'  pois  necessário 
que  o  valor  das  moedas  no  Brazil  seja  superior  ao  que 
eUas  têm  na  HoUanda,  podendo-se  acceitar  a  seguinte  re- 
lação : 

Pistoladupla fl.  10 

Reaes  de  oito  hespanhões »      2*16 

Bixdaller >      2.15 

Daller  de  30  stuivers »      1*15 

Moeda  de  cobre  de  20  stuivers.     >      1 .  13 

Schelling >      7 

Síuiver  duplo »       21/2 
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O  excedente  de  valor  fará  que  muito  dinheiro  seja 
reniettido  da  Hollanda  para  cá,  tanto  ui&is  qnanto  esse 
excedente  competisar&  fartamente  os  fretes  e  recogni<;Õea, 
e  dest'arte  oa  negociantes  nos  poderão  mandar  o  seu 
dinheiro  não  somente  sem  mingua,  couo  com  augmento 

K  convém  notar  que,  comquanto  no  anno  passado  o 
dinheiro  fosse  aqui  abundante  e  subisse  a  um  alto  preço, 
as  pessoas  que  queriam  remettertíínheiropara  a  Hollanda 
o  faziam  por  meio  de  letras  com  16,  18,  20  %  e  maia  de 
vantagem,  o  que  mostra  quão  valioso,  desejado  e  neces- 
sário é  o  dinheiro  no  Brazil. 

Ver-se-ba  também  que  com  esta  medida  o  dinheiro 
não  será  levado  para  o  campo  em  tanta  quantidade.  Os 
moradores  não  hão  de  enterrar  tantx) dinheiro,  como  mnitos 
agora  o  fazem,  pois  não  quererão  guardar  moedas  que 
podem  ser  oceasião  de  perdas. 

Longo  tempo,  porém,  decorrerá  antes  que  o  damno 
occasronado  pela  mudança  daquella  boa  resolução  possa 
ser  remediado.  Emquanto  VV.  SS.  não  tomarem  a  tal 
respeito  uma  boa  medida,  o  dinheiro  não  virá  para  o 
Braz{\,  e  nós  não  sabemos  como  mantel-o  na  gestão  dos 
negócios  da  Companhia,  ou  como  os  negociantes  pagtirão 
nns  aos  outros,  nem  tão  pouco  como  os  proprietários  farão 
moer  os  seus  engenhos.  E'  fora  de  duvida  que  mnitos 
pararão. 

E'  também  um  objectode  considerarão  se  não  conviria 
elevar  o  valor  das  moedas  das  Provi ncias-Unidas  (Hol- 
landa) e  reduzir  as  hespanholas  a  preço  mais  vil.  afim  de 
promover  a  impDrta<;Ão  do  dinheiro  hollandez  no  BrazU  a 
expellir  o  hespanbol. 

Esta  medida  é  aconselhada  pelos  prejuízos  que,  como 
se  obserra,  provém  do  dinheiro  hespanbol,  porquanto, 
emqnanto  estávamos  sob  a  ameaça  da  armada  be.span  bola, 
os  Portugnezes  empregaram  todo  o  esforço  para  obter 
moedas  hespanholas  e  as  enthesouraram,  e  âeamos  pri- 
vados de  dinheiro  ;  o  que  não  aconteceria  si  aqui  corressem 
somente  moedas  hoUandezas.  Neste  caso  observar-se-hia 
o  contrario ;  quando  se  receiasse  mudança  no  Estado, 
como  06  Portuguezes  então  suppuuham,  elíes  receiariam 
também  que  o  nosso  dinliejro  uão  tivesse  valor  para  elles, 
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e    O  dinheiro  havia  de  voltar   em  abundância  para  o 
Becife. 

Precisamos  também  de  uma  provisão  geral  de  mu- 
nições de  guerra,  de  accôrdo  com  a  relação  q.ue  remet- 
temos,  e  principalmente  de  pólvora  e  balas  (scherp),  visto 
como  nas  quatro  batalhas  que  a  nossa  frota  travou  com  a 
hespanhola  gastou-se  uma  quantidade  incrível  de  uma  e 
outra  cousa ;  devemos,  pois,  antes  de  tudo,  ser  abundan- 
temente providos  destas  duas  espedes  de  munições. 

Outrosim  queiram  W.  SS.  nos  prover  de  toda  a 
sorte  de  armas,  como  na  mesma  relação  se  pede,  sem  es- 
quecer as  lanças,  a  respeito  das  quaes  tantas  vezes  temos 
escrípto.  Parece  que  VV.  SS.  ainda  não  se  compenetraram 
de  quão  necessárias  ellas  nos  são  ;  entretanto  lhes  asse- 
guramos que  essa  arma  nos  é  aqui  utilíssima  {van  seer 
groeten  dienst  is). 

Queiram  pois  enviar-nos  uma  boa  quantidade  de 
lanças,  como  na  lista  vai  indicado. » 


IV 


«  Também  não  esqueçam  VV.  SS.  os  materiaes  na 
lista  mencionados,  cuja  falta  muito  nos  embaraça  não  só 
porque  sem  elles  as  nobsas  obras  não  podem  ser  conve- 
niei^temente  conservadas,  como  porque  os  empreiteiros 
protestam  contra  nós  por  perdas  e  damnos,  allegando  que 
se  acham  impedidos  de  construir  as  obras  empreitadas  por 
falta  dos  materiaes  que  somos  obrigados  a  lhes  fornecer . 
Muito  menos  temos  o  que  levar  comnosco  ao  campo  para 
6ntrincheirar-nos  ou  fazer  alguma  das  fortificações  neces- 
sárias em  campanha. 

Começamos  a  sentir  falta  dos  nossos  pequenos  hiates 
que,  aliás, na  guerra  nos  são  mui  necessários  ;  queiram, 
pois,  VV.  SS.  provêr-nos  de  alguns. 

Até  o  presente  temos  empregado  os  hiates  no  trans- 
porte de  viveres  e  de  provisões  para  as  nossas  guarni- 
ções, mas  temos  verificado  que,  como  elles  não  foram 
feitos     para  transportar   cargas  e    mui    pouco    podem 
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carregar,  andam  constantemente  acima  e  abaixo,  sem 
qae  com  isto  se  adiante  grande  cousa.  Mcllior  fora  qne 
VV.SS.  mandassem  construir  barcos  grandes  (eayen)  oa 
ainda  pequenos  navios  para  pi  estarem  esse  aeniço  ao  longo 
da  costa,  visto  como  cari'«gariam  muito  mais  do  que  os 
biates  e  demandariam  menos  fundo.  Os  biates,  porém,  re- 
petimos, s&ú  indispensáveis  na  guerra. 

Vários  capitães  de  mar  e  outros  ofliciaes  são  accnsa' 
dos  de  que  em  nenhuma  das  batalhas  (com  a  armada  bes- 
panbola)  se  comportaram  com  bravura  e  de  aceòrdo  com 
o  sen  juramento ,  e,  pelo  contrario,  se  conservaram  fór» 
do  aperto  e  do  perigo,  servindo  á  Companbia  como  poltrões 
e  deixando  escapar -Ibe  das  mãos  uma  esplendida  victoria, 
pois,  se  se  tivessem  batido  valorosamente,ccmo  outros  o  fi- 
zeram, a  armada  bespanbola  seria,  com  o  auxílio  de  Deus, 
de  todo  anniquillada;  pelo  que  resolvemos  submetter  a  pro- 
cesso as  pessoas  assim  arguidas  de  terem  procedido  contra 
a  sua  fé  e  juramento,  e  como  quast  todos  sã,o  capitães  ib 
navio,  nào  nos  pareceu  conveniente  que  fossem  julgados 
somente  por  capitães  de  navio,  e  entendemos  dever  no- 
mear juizes  acima  de  tMa  a  suspeição.  Os  juizes  no- 
meados são :  S.  Ez.  (o  Conde  de  Nassau),  os  conselheiros 
políticos  van  de  Voordee  P,  de  Lignti,  o  sargeato-môr 
Cornélia  Bayer,  Pièrre  le  Grand,  Cornelis  Cracy,  o  dire- 
ctor da  equipagem  (esquipage-mtíesUr)  Gornelis  Direisen 
Mnen,  o  commandeur  Jacob  Huygen  e  o  oice-commandeur 
Jacob  Albertsen. 

Estão  ainda  occupados  com  a  causa ;  a  decisão  sei-& 
commnnicada  a  V.  S.  na  primeira  occasiâo. 

Com  estes  navios  segnio  o  ministro  Cornelis  van  der 
Poeien  que  vai  ã  Hollanda  tratar  de  negócios  particulares. 
Elle  nos  assegura  que,  arranjados  os  seus  negócios,  vol- 
tará para  dedicar-se  ã  sua  parocbia. 

Muito  tempo  o  detivemos,  mas,  como  os  seus  negócios 
urgiam,  não  podemos  afinal  ne^r-lhe  por  mais  tempo  a 
pedida  licença.  O  ministro  van  der  Poeien  ensinou  aqui 
ttelmente  a  palavra  de  Deus  e  edificou  o  rebanho  com  a 
sua  Viia  e  costumes,  como  a  um  ministro  convém,  pelo 
que  a  sua  volta  será  mui  agradável  a  nós  e  a  todos. 

Fallecen    o    ministro     Landsman    que    nôs 
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desejávamos  continuasse  a  praticar  entre  nós  os  seus  ser- 
viços e  a  frequentar  o  púlpito,  tendo  em  attençio  o  seu 
zelo  religioso,  a  sua  vida  exemplar  e  os  seus  dotes;  e  como 
ha  muitos  lugares  onde  nâo  existem  ministros,  esperamos 
que  venham  alguns,  segundo  o  pedido  que  j&  fizemos  em 
carta  anterior. 

Vai  também  nestes  navios  o  Sr.  Palatio  com  as 
queixas  que  tem  contra  o  capit&o  de  navio  Jan  Reyersz 
de  Westwout ;  nós  o  enviamos  aos  seus  amos.  O  carre- 
gamento que  elle  tinha  para  o  resgate  dos  prisioneiros 
da  Africa  foi  aqui  vendido  com  o  máximo  proveito  de 
quem  de  direito,  como  mais  circumstanciadamente  se 
verá  da  factura  e  da  conta  remettídas  á.  Gamara  do  Mosa, 
á  qual  enviaremos  também  o  dinheiro,  quando  for  arre- 
cadado. 

Segue  ainda  para  ahi  um  Inglez  chamado  Bichard 
Smith  que  veio  no  navio  «  Bontekoe  »  com  permissão 
para  passar-se  i  ilha  de  Sâo-Christovâo .  Â  viagem  des- 
fez-se,  porque  aqui  alugamos  o  «  Bontekoe  )>•  Esse 
Inglez  devia  partir  para  a  Hollanda  no  mesmo  navio : 
mas,  estando  ancorado  na  Parahiba  por  trás  da  Terra- 
Vermelha^  e  mettendo-se  em  um  bote  para  ser  levado  a 
outro  navio,  infelizmente  teve  de  retroceder. 

O  Sr.  van  der  Dusse  poderá  dar  algum  esclareci- 
mento a  respeito  desse  negocio ;  e  o  capit&o  de  quem  o 
Inglez  queixa-se  com  alguma  razáo,  deve  ser  responsabi- 
lisado.  Em  todo  caso  náo  é  bom  offenderem  a  essa  gente 
para  que  não  succeda  sahirem-se  mal. 

Jan  Evertsz  Scbelling,  capitão  do  navio  JongenBoer 
fretado  de  ida  e  volta  pela  Camará  de  Âmsterdam,  mos- 
trando  desejo  de  tratar  com  os  representantes  da  Hofvan 
HoUantj  navio  naufragado  da  Companhia  das  índias  Ori- 
entaes,  para  ir  carregar  e  depois  levar  a  Hollanda  as 
mercadorias  recolhidas  em  Serra-Leõa,  nós  o  consentimos, 
porque  tínhamos  navios  de  mais,  que  estávamos  obrigados 
a  carregar ;  ajustamos  com  elle  dar-lhe  a  (pedida)  desis- 
tência, pagando-lhe  4.300  florins  pela  viagem  de  vinda. 

Por  estes  navios  sacámos  sobre  a  Camará  de  Âms- 
terdam a  quantia  de  1.055  florins  a  pagar  a  Jan  Cirexsen 
Crabbe  por  saldo  de  conta. 
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A  6  de  Dezembro  foi  aqui  aireiniado  o  serTÍço  daí 
transporte  entre  o  forte  de  Brayn  e  as  saliniis  pelo  tempdj 
de  um  anno  epelo  preço  de  2.7UO  francos. 

À  17  de  Janeiro  foi  também  arrendado  o  imposM 
sobre  bebidas  pelo  tempo  de  6  mezes  e  pelo    preço  d«| 
22.000  florins. 

No  r  de  Dezembro  cliegaram  a  est«  porto  o  Akntaerú 
e  o  ifalance  vindos  da  costa  da  Bahia,  onde  08  nossoiT 
narioB  crnzavaiD,  e  trouxeram  a  todos  em  geral  e  a  Sj 
£x.  particularmente  uma  triste  noticia,  pois  conduziam  a 
corpo  do  irmão  de  S.  Kx.,  sna  Graça  o  Conde  Joban 
Emestíns  von  Nass&u.  Elle  se  achava  com  a  sua  compa- 
nhia de  soldados  na  nossa  frota  a  cruzar  naqnella  paragem 
e,  depuis  de  ter  feito  uma  pre»a,  eabio  doente  e  ao  cabo 
tie  cinco  dias  falleceu.  Grande  perda  a  desse  senhor  e 
beróe,  mancebo  de  ^andi>s  esperanças,  quet«ria  prestado 
á  pátria  e  á  Companhia  relevantissimos  serviços,  se  D&o 
fora  '>ntra  a  vontade  de  Deus,  que  o  qniz  fazer  mais  felit 
cbsmando-o  á  paz  e  á  bemaventnrança  eternas. 

Algum  tempo  depois  S.  Ex.  depositou  o  corpo  r 
i^eja  e  em  segnida  em  terra  com  grandes  honras,  coni^ 
■•  pedia  a  nobreza  da  íllustre  casa  de  Nassau. 

F&.«s3mos  a^ora  k  responder  de  um  modo  mais  parti^ 
colarás  cartas  de  VV.  SS.,  a  primeira  das  qnaes  t«m  l 
data  de  30  de  Jaobo  de  1639. 

Ahi,  em  primeiro  Ingar.  vemos  o  que  VV. 
escreveram  a  respeito  dos  2.700  homens,  cuja  remes» 
havia  então  sido  reeiolvida-  Desejamos  qne  elles  aqui 
cheguem  e  que  toda»  as  Camarás  agora  promptament^ 
rebatem  o  sen  atrazo  neste  particular,  híibititando  noi 
cora  forças  para  expurgarmos  a  terra  das  tropas  inimigaa 
e  depois  vermoe  o  qne  se  pnderá  tentar  com  o  fevor  da 
Dens,  a  bem  do  progresso  (da  nossa  conquista)  nestas 
regines,  pois  a  necesoídade  impõe  que  levemos  a  guerra 
ao  terrilorio  inimigo,  sob  pena  de  n&o  vivei-mos  nunca 
a^iuí  tranquillos. 

Dizem  VV.  .SS.  qne  pessoas  particulares  recelx 
melhores  e  mais  promptas  informações  do  que  as  qoe  '■ 
a  W.  SS.  ministradas  pelas  nossas  cartas  e  papeis, 
ií-to  é  dito   de  um  modo   tâo  vago  qne  nfto  ; 


BATALHA  NAVAL  DE  1640 


41 


I 


> 


eQtetider  nem  saber  qaaes  são  es^as  cartas  particulares, 
melhorei'  e  mais  promptas  ou  mais  dignas  de  credito  do 
que  as  nossas. 

Foram  enviados  a  VV.  SS,  vários  e  desenvolvidos 
discursos  (relatórios)  sobre  a  situação  do  governo  poli- 
tico e  militar  e  tudo  o  que  delle  depende:  não  deixamos 
de  ministrar,  de  quando  em  quando,  informações  sobre 
as  inndan^a:^  que  neste  particular  occorrem  e  o  qne  é 
diffno  de  menção,  bem  como  indicámos  onde  VV.  SS. 
encontrarão  as  informações  necessárias,  segundo  o  nosso 
modo  de  ver,  para  não  estarmos  sempre  a  repetir  a  mesma 
cousa.  Quando  pois,  VV.  SS.  souberem,  por  cartas  partí- 
ímlarea,  alguma  cousa  que  Ihea  pareça  plausível  e  digno 
de  nota  e  de  que  não  encontrem  men<;ão  em  nossas  cartas, 
acreditem  que  a  noticia  não  è  verdadeira,  como  não  o  é, 
por  exemplo,  o  boato  relativo  a  uma  grande  quantidade 
tle  íárinba  enterrada  que  foi  achada  por  uàs,  assumpto 
sobre  que  os  directores  nos  escreveram. 

Não  lizemo?  menção  desse  boato,  porque  sabíamos 
que  elle  não  era  verdadeiro;  e  nóa  mesmos,  de  quando 
em  vez,  pomos  em  circulação  alguma  noticia  para  produzir 
effeito  entre  os  moradores,  animando  uns  e  contendo 
nntros,  noticia  que  depois  os  particulares  transmittem  em 
suas  cartas  para  ahi  como  3i>  verdadeira  fosse. 

O  mappa  de  todas  estas  conquistas  por  VV.  SS. 
pedido  lhes  é  remettido  pelo  navio  Daroquelonga.  Espe- 
ramos qne  VV.  SS.  o  recebam  e  liquem  satisfeitos.  * 

O  inventario  {blaffaert)  doa  bens  e  rendas  da  Compa- 
nhia será  enviado  por  estes  ou  pelos  próximos  navios. 

Não  é  por  culpa  ou  incúria  do  guarda-livros  geral 
que  Até  o  presente  não  tem  sido  enviadas  a  VV.  SS.  as 
cópias  doa  livros  geraes.  Isto  é  devido  k  falta  do  auxilio 
que  lhe  é  necessário,  como  muitas  vezes  temos  feito  sentir 
em  DMsas  cartas. 

Esse  auxilio  não  é  somente  necessário  no  escriptorio 
g«ral,  senão  também  em  outros  e  sobretudo  no  de  finanças, 
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qne  porfalU  de  pes^oEis  aptas  para  a  escripturação  esti 
tm  alrazada  e  diariameote  se  atraza  tanto  qae,  si  VV. 
SS.  uãoprovideDCiarenijã.si  não  mandarem  prompt'amente 
pessoaíi  aptas, nenlium  auxilio  poder&aãDal  remediar  o  mal . 

Estando  atra.zados  os  livros  dos  empréstimos  ou 
adiantamentos  {leeninobouckenj,  não  podem  aer  decla- 
rados os  adiantamentos  ao»  caixeiros  que  escriptiiram  oa 
livros  das  mensalidades  {nmmit^Btlbouckeii}  para  serem 
levados  a  conta  de  quem  os  receba;  consequentemente 
também  náo  podem  ser  esci'ipturados  estes  últimos  livr«s, 
nem  enviados  em  tempo  a  VV.  SS.  como  cumpria,  resul- 
tando d'alii  grande  desserviço  a  YV.  SS.  e  embarago  para 
as  Cantaras. 

Como  não  temos  gente  apta  para  fazer  o  serviço  nos 
escriptorios  de  fora,  lançamos  mâo  de  remendões,  de 
!il(;uns  dos  quaeâ  não  temos  podido  haver  as  contas,  ao 
passo  que  outros  as  prestam  tardiamente  ;  o  qne  concorre 
também  para  att azar  a  escripturação  dos  livros  nos  es* 
criptorios  daqui. 

Cumpre,  pois,  que  uos  sejam  enviados  moç-os,  paru 
servirem  de  escreventes  {deres)  não  si")  nos  escriptorios 
do  Kecife,  como  nos  (te  muilos  outros  lugares,  bem  como 
para  &  escrlptnração  dos  livros  das  mensalidades,  pois 
para  isto  também  s5o  necessários  alguns.  Si  VV.  SS. 
n&o  tomarem  esta  recommendação  a  peito,  não  devem 
esperar  as  còpiaa  e  por  ultimo  tornar-se-ha  imposwvel 
fazer-se  as  contas. 

O  escríptorio  geral  precisa  de  seis  escreventes  ro- 
bnstos  e  bastante  práticos:  três  terão  diariamente  muito 
que  fazer  com  preparar  todas  aa  contas  para  serem  lan- 
çadas nos  livros  geraes,  e  despachar  o  que  cada  dia 
occorrer,  e  os  outros  três  estarão  constantemente  occapa- 
dos  com  examinar  as  contaa  de  todos  os  commissarios  e 
caixeiros  internos  e  externos.  Além  disto  é  também  ne- 
cessário um  bom  e  perito  guarda-livroa  qne  assista  o 
guarda-Iivros  geral,  pois  não  é  encargo  para  om  só  homem 
despachar  tudo,  ouvir  a  lodos  e  dar  expediente  u  tudo  o 
qne  a  cada  momento  occorre. 

Outrosim,  os  lugares  de  f'''ra  devem  ser  conveniente- 
mente providos  de  pessoal,  e  cumpre  .qne   nos 
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enviadas  mais  seis  ou  oito  pessoas  aptas  para  a  adminis- 
tração dos  viveres  e  mercadorias  e  para  a  distribuição 
das  pensões  e  dos  empréstimos  às  nossas  guarnições  e  ás 
tropas  que  vfio  põr-se  em  marcha.  Para  isso  também  ne- 
cessitámos de  gente  expedita  nas  condições  acima  ditas,  e 
para  haver  um  tal  pessoal,  convém  que  se  concedam  ven- 
cimentos (quer  quanto  ao  salário,  quer  quanto  á  pensão ) 
um  pouco  mais  vantajosos  e  proporcionalmente  augmen- 
tados. 

O  lugar  de  commissario  dos  armazéns  pede  também 
uma  pessoa  espeita  e  perita,  e  desde  muito  nos  embaraça 
o  não  podermos  encontrar  quem  tenha  aptidão  para  exer* 
cel-o.  Esse  cargo  é  da  maior  importância  para  a  Compa- 
nhia das  índias  Occidentaes,  porquanto,  tendo  a  maior 
parte  das  transacções  por  ojbecto  o  assucar  e  effectuan- 
do-se  por  meio  do  assucar  quasi  todos  os  pagamentos 
feitos  á  Companhia,  faz-se  mister  uma  pessoa  que  entenda 
bastante  da  arte  de  guarda-livros,  para  bem  escripturar 
a  receita  e  a  remessa  daquelle  género  pelos  navios,  e  ao 
mesmo  tempo  esperta  para  bem  examinar  e  inspeccionar 
a  qualidade  dos  assucares  que  são  dados  em  pagamento 
de  dividas ;  no  que  grandes  fraudes  podem  ser  commet- 
tidas. 

Emfim  mandem -nos  VV.  SS.  ainda  pessoas  aptas, 
de  cujos  serviços  nos  possamos  utilisar  para  supprir 
vagas  aqui  ou  na  Parahiba,  no  caso  de  partir  ou  largar 
o  serviço  algum  dos  commissarios  de  viveres  e  mercado- 
rias; bem  como  recommendem  a  Bastiaen  Eeller  que 
venha  para  cá,  logo  que  a  sua  saúde  o  permittir,  por- 
quanto os  seus  livros  ainda  não  estão  encerrados  e  faltam 
diversas  partidas,  pelas  quaes  espetam  os  livros  geraes. 

Como  ò  littoral  do  Brazil  conquistado  pela  Compa- 
nhia estende-se  por  mais  de  100  léguas,  a  experiência 
tem  mostrado  que  nos  lugares  longiquos  as  nossas  ordens 
e  recommendações  não  são  tão  promptamente  executadas 
como  o  bom  governo  e  a  prosperidade  da  Companhia  o 
exigem ;  pelo  que  julgamos  necessário  collocar  em  diffe- 
rentes  lugares  como  directores  alguns  dos  conselheiros 
politicos,  para  que  executem  pontualmente  as  nossas 
ordens,  nos  informem  acerca  do  estado  e  das  necessidades 
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dos  respectivos  districtoe,  bem  como  coDtentiam  os  mora- 
dores no  sen  dever. 

Os  dislrictos  creados  são  quatro  :  Piiraltiba,  Itama* 
racá,  :?erinliaen  ou  Porto-Calvo  e  Eio  S&o- Francisco. 
Ãcbam-se,  pois,  distraliídoscom  esse  serviço  qaatro  cun- 
selbeiroa  politiuos  (como  aliás  as  nossas  instmcçOes  o 
permittem) ;  mas  por  isso  não  soffre  o  andamento  dos 
negócios  da  justiça.*  Coatinúa  completo  o  numra^  ne- 
cessário de  conselheiros,  pois  cinco  delles  residem  aqui 
no  Recife  e  podem  dar  expediente  aos  processos  que  sobem 
por  appellação  ao  Conselbo,  principalmente  agora  quQ 
se  acham  exonerados  do  trabalho  de  quasi  tx>doB  os 
feitos  na  primeira  iostancía  (principalyck  nu  syvan  meett 
aUeeerste  instantienontlast  syn) . 

Entretanto  convií-ia  qne  VV.  SS,  mandassem  mais 
qniitro  conselheiros  politicos,  um  ou  dous  dos  quaett  pode- 
riam ser  aproveitados  em  lugares  distantes,  onde  sfto 
mui  necessários,  para  abi  estabelecerem  residência  e 
dirigirem  os  negócios  da  Companhia. 

A  resolução  deVV.  S8.  sobrea  jurisdicção  deOUnda, 
ísT«  é,  que  todas  as  cansas,  com  excepção  das  privile- 
giadas, corram  em  1*  instancia  perante  os  escabinos  e 
tiue  à  jurisdicção  destes  fiquem  sujeitos  o  Recife  e  Olinda, 
foi  por  nòs  apresentada  ao  Conselho  Politico  e  aos  esca- 
binos . 

Qnanto  á  ontra  parte,  porém,  da  dit»  resolução,  (que 
hajam  dez  escabinos  em  vez  de  cinco  e  que  cinco  residam 
e  administrem  justiça  em  Oliada  e  a  outra  metade  no 
Recife),  os  escabinos  nos  representaram  que  a  cidade  de 
Olinda  náo  lhes  parecia  bem  situada,  mas  pelo  contrario 
incommoda  tanto  para  si  e  os  auxiliares  do  seu  coUegío, 
como  para  as  paitea  que  perante  elles  pleiteiam  o  sen 
direito,  visto  como  Olinda  era  pouco  habitada  e  nenhuma 
comraodidade  lhes  offerecia,  de  sorte  que,  tendo  elles 
de  lá  ir  e  passar  dias  inteiros  no  exercioio  do  seu  cargo, 
nãu  achavam  bom  alojamento,  nem  o  que  comer  oa 
beber. 
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Também  bem  pouca  probabibilidade  havia  de  ser 
restaurada  a  cidade  de  Olinda,  que  pelo  contrario  vai  em 
decadência,  pois  muita  gente  procura  a  ilha  de  António 
Vaz*  para  construir  casas  e  ahi  habitar.  Nem  era  fora 
de  perigo,  principalmente  para  os  escabinos  hollandezes, 
irem  em  dias  certos  a  uma  cidade  aberta  e  inhabitada, 
bem  podendo  succeder  que  bandoleiros  e  tropas  inimigas 
a  atacassem  e  levassem  os  escabinos  e  os  negociantes,  pois 
nem  sempre  alli  estacionam  soldados. 

Que  António  Vaz,  sendo  uma  praça  fechada,  onde 
elles  em  segurança  poderiam  exercer  o  seu  cargo,  seria 
mais  própria  para  sua  residência,  bem  como  está  mais  che* 
gada  e  é  muito  mais  accessivel  a  todos  os  moradores  de 
que  Olinda,  os  quaes  encontrariam  alli  commodidades  e 
seriam  bem  alojados. 

Que  se  esperam  attrahir  os  moradores  para  Olinda 
pelo  concurso  e  influencia  do  collegio  dos  escabinos  e 
assim  restaural-a,  melhor  e  mais  acertado  fora  attrahir  os 
habitantes  para  um  lugar  que  pôde  ser  fortificado  e  defen- 
dido contra  a  violência  do  inimigo,  e  que,  qualquer  que 
elle  seja,  n&o  ter&  de  ser  abandonado,  como  facilmente 
X)óde  succeder  com  Olinda. 

Resolvemos  pois  consentir  que  os  escabinos  fixassem 
residência  em  António  Vaz,  e  logo  depois  elles  compraram 
ahi  uma  boa  casa,  bem  situada  e  construidacomcommodos 
que  a  tomam  própria  para  um  paço  mnniciphl  (siaathtiyò). 

Como,  porém,  certos  escabinos  moram  algumas  léguas 
do  Recife,  o  que  de  ordinário  succede  com  os  Portuguezes 
senhores  de  engenho,  e  estes,  e  também  os  Hollandezes, 
occupados  com  os  seus  negócios^  por  vezes  se  ausentam, 
resolvemos  que,  comquanto  a  divis&o  dos  escabinos  (entre 
Olinda  e  Recife)  não  fosse  necessária,  deviamos  todavia 
observar  a  ordem  de  VV.  SS.  quanto  ao  numero  delles, 
elevando-osanove,  a  saber,  cinco  hollandezes  e  quatro 
portuguezes. 

Tendo  a  experiência  mostrado  que,  pela  pluralidade 
dos  processos,  os  escabinos  s&o  de  tal  modo  sobrecarregados 


A  ilha  de  Santo  AntODio  da  cidade  do  Recife. 
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de  trabalho,  que  mal  podem  desempenhal-o,  também  re- 
solvemos e  ordeDámos  que  elles  puzessem  commmarios 
tirados  do  seii  collegio,  para  conhecerem  das  peqaeoas 
cansas  até  o  valor  máximo  de  loo  florins,  os  quaes  exer- 
cerão a  snajuriadícgão  segundo  o  teur  das  ordeoançaâ.  e 
e  funccionarâo  dua»  vezes  por  semana  nos  dias  em  que  os 
esc&binos  a&o  derem  audiência. 

Com  relação  ánossaopiaiãe  sobreo  salitre  Já  algoma 
cousa  dissemos  a  este  respeito  em  nossa  carta  anterior,  de 
quejunto  vai  cópia.  Posteriormente  muito  melhor  infor- 
mados, soubemos  que  o  rei  de  Hespanha,  t«ado  noticia  de 
que  aqui  muito  se  fallava  em  salitre,  mandara  para  cá,  al- 
guns annos  atrás,  pessoas  entendidas  da  matéria  sob  a 
direcçíio  de  um  of£cial  (que  ainda  aqui  estava  e  comman- 
dava  o  castello  de  São-Jor^e,  quando  nós  tomamos)  aãm  da 
procurarem  o  salitre  e  examinarem  a  sua  natnreza.  Fo- 
ram ter  ao  rio  Sáo-Francisco  e  a  SO  léguas  para  o  interior 
descobriram  dois  pequenos  charcos  de  agua,  onde  o  calor 
do  sol  gera  umas  delgadas  camadas  de  salitre,nias  a  quaa- 
tidadeera  tão  pequena  que  não  valia  a  pena  emprehender 
algum  trabalho  para  havel-o.  Saliti'e  minera]  não  ^e 
achou. 

Entendiam  os  exploradores  que,  coIliHiando-se  aldeias, 
com  o  intervalto  de  uma  para  outra  de  um  dia  de  viagem 
ao  longo  do  caminho  para  as  minas  de  salitre  (si  fosseta 
achadas)  a  bem  da  defesa  e  contra  os  Tapujas,  poder -se- 
ia  snbir  o  rio  até  a  primeira  queda :  dalii  por  diante 
avançar-se-ia  com  grande  perigo  de  morte  pelos  Tapui- 
as. Nós  a&o  pudemos  tomar  entre  mãos  taes  empreluÀdi- 
mentos,  mazimé  nesta  quadra  tão  imprópria. 

Nestes  navios  vai  uma  pequena  caixa  com  a  hervA 
(aayt)  de  que  se  faz  anil,  segundo  dizem,  mas  aqui  bíb- 
guem  a  pode  reduzir  á  massa,  ^'ejam  VV.  SS.  si  encon- 
tram ahi  alguém  que  disto  melhor  entenda. 

Também  vai  ura  amostra  de  orellana  (Oreíí(«ia)* 
com  a  sua  casca.  Si  ha  algum  proveito  a  tirar  desse  v^e- 
tal,  pôde  elleser  aqui  plantado,  pois  oeste  pai 
é  encontrada  aqui  e  acol&  sem  cultura.  > 
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Ha  muito  W.  SS .  noa  escreveram  a  respeito  das 
presas  que  têm  sido  feitas  desde  a  conquista  do  Brazil. 

Com  relação  as  que  foram  feitas  desde  a  tomada  de 
Olinda  at^  a  vinda  dos  Srs.  van  Ceulen  eGysseling  não 
se  encontram  livros,  papeis  ou  documentos,  e,  se  alguma 
parte  existem,  devem  estar  em  poder  de  Luiz  d'Outrelean, 
que  fez  a  respectiva  conta,  pois  que  isto  estava  a  seu 
cargo. 

No  período,  porém,  em  que  aqui  residiram  os  Srs. 
van  Ceulen  e  Gysseling  como  directores  delegados,  fez  a 
conta  regularmente  em  um  livro  que  deve  eetar  em  Âm- 
sterdam  soba  guardado  vosso  escrípturarío.  A  conta  das 
presas  feitas  desde  esse  tempo  até  a  nossa  volta  enviamos 
pelo  navio. . .  e  a  das  que  se  fizeram  depois  que  aqui  resi- 
dimos, já  deve  ter  sido  entregue  a  W.  SS.  pelo  Sr.  van 
der  Dusse  ;  continuaremos  a  proceder  do  mesmo  modo,  en- 
viando as  contas  periodicamente . 

Quanto  aos  primeiros  tempos  não  esperem  W.  SS. 
obter  outro  esclarecimento;  pois  aqui  nada  mais  se  poderá 
apurar. 

A  vossa  ordem  sobre  assignarem  os  caixeiros  as  con- 
tas das  mensalidades  será  d' ora  em  diante  observada. 

A  respeito  do  páo-brazil  fizemos  accôrdo  com  alguns 
cortadores  do  Rio-Grande  ;  cortaram  cerca  de  300.000  li- 
bras de  páo,  mas  lá  estão,  porque  por  esse  tempo  não  po- 
diam ser  trazidas  á  praia  por  causa  tanto  dos  inimigos, 
como  dos  tapuyas . 

Os  cortadores  de  São-Lourenço  e  suas  cercanias  não 
ousam  ir  ao  matto  cortar  o  páo,  receiando  que  os  bandolei- 
ros lhes  tomem  os  negros,  com  o  que  essa  gente  fica  ar- 
ruinada ;  também  nesta  quadra  o  páo  cortado  não  pôde  ser 
conduzido  (ao  littoral).  Logo  que  os  tempos  mudem,  em- 
pregaremos toda  a  diligencia  para  fazer  cortar  o  páo  e 
compral-o. 

A  promessa  que  W.  SS.  nos  fazem  de  remetter-nos 
provisões  para  o  equipamento,  desejamos  que  se  realize, 
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pois  a  falta  dessas  provisões  muito  nos  embaraça,  estando 
os  nossos  aniiãzens  desde  muito  desprovido  delias. 
Quando  a  nossa  frota  se  batia  contra  a  hespanliola  e  os 
tiros  despedaçavam  tudo,  fori;-o3o  foi  que  provêssemos  os 
nossos  navios  de  toda  a  sorte  de  cabos,  e,  como  os  arma- 
zéns estavam  vasios,  tivemos  de  comprar  aos  negociantes 
particulares  tado  o  que  pudemos  obter,  e  isto  por  altos 
preços  com  grande  prejuízo  da  Companhia,  a  saber, 
cnstaram-noa  100  libras  de  cabo (waní) de -íO a  60  florins. 

Continúa-se  aeiecutar  a  oi-deia  de  VV.  S8.  eobre  a 
plantai^ão  da  mandioca,  edeve  ser  executada  mesmo  nos 
engenhos.  Mas  os  senhores  de  engenho  e  os  lavradores 
de  partidos  decanna  reclamam,  allegandoqiie  nito  lhes  é 
possível  plantar  ui&ndioca  sem  que  os  seus  engenhos 
moam  menos  e  os  partidos  deixem  de  ter  as  necessárias 
limpas,  resultando  dahi  um  damno  maior  do  que  o  pro- 
veito que  a  farinha  pude  produitir.  Nada  obstante  manda- 
mos que  se  observasse  estrictameote  a  <irdem  sobre  o  plan- 
tio da  mandioca . 

Oaartigosdo  norte  {twotiche  iasíeit)  que  VV.  83. 
também  nos  promettem,  desejamos  que  aqui  cheguem, 
pois  muito  precisamos  delles  para  reparar  as  nossas  em- 
barcações e  para  muitas  entras  obras  de  carpintaria. 
Além  disto,  as  taboas  sã<i  muito  úteis  aos  particulares 
para  a  construcção  de  soas  casas  e  elles  as  obtém  de  nõs  a 
30  tluivers  a  peça,  e  as  pranchas  serradas  ;i  2  florins. 
Como  essa  mercadoria  nos  faltava,  tivemos  de  compraNa 
2  florins  a  peça. 

Um  chefe  dos  inspectores  {(fenera<'l  van  de  eereher$] 
é  necessário  aqui,  pois  nâo  pipiemos  acabar  com  o  contra- 
baado,apeziir  dos  esforços  que  temos  empregado.  Mas, 
esa  inspector  geral  qnizer  enricar  de  pressa,  havemi 
de  ser  muito  enganados.  Melhor  ser&  qneVV. 
de  navios  próprios  (  e  nâo  fretados),  segundo  a  resoluçio 
-íjue  por  VV.  SS.  foi  tomada. 

Vemos  que  na  Hollanda  ainda  queixam-se  de  qae  as 
caixas  de  assncar  n&o  são  encontradas  cheias. 

Sabemos  que,  por  muito  cheias  que  as  caixas  sajaiu 
do8  engenhos,  cilas  sofrem  maior  ou  menor  quebra  antesi 
.de  chegarem  aqui.  pois,  mais  ou  menos,  o  assacar  sempra. 
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86  agglatina  (op  malkander  zitten),  e  isto  snccede  com 
maioria  de  razão  quando  chega  &  Hollanda,  tendo  estado 
dnrante  três  e  qnatro  mezes  em  um  lugar  húmido.  Aqui 
seccam-se  os  assucares  de  modo  que  elles  dão  um  som  tfto 
forte  como  o  de  uma  campainha  {bel),  o  que  não  se  observa 
quando  chegam  &  Hollanda,  de  sorte  que  chegam  ahi 
sempre  mais  húmidos,  e  portanto  agglutinam-se  e  as 
caixas  n&o  se  acham  cheias.  Mas  o  que  importa  saber  é 
si  o  peso  bruto  é  o  mesmo  ou  se  soffreu  diminuição. 

A  Companhia  tem  aqui  a  sua  balança  onde  se  pe- 
sam todos  os  assucares  na  occasião  em  que  são  embarca- 
dos .  Entre  a  balança  e  os  navios  elles  não  podem  ser  sub- 
trahidos,  pois  da  balança  passam  immediatamente  para 
bordo.  Si  perdem  no  peso  bruto,  é  que  foram  subtrahidos 
no  navio  ou  escoaram-se  por  defeito  das  caixas.  Si  não  ha 
íbIía,  porém,  no  peso  bruto  e  sim  diminuição  no  assucar  e 
as  caixas  têm  peso  superior  ao  indicado  na  tara  que  o 
nosso  tarador  nellas  marca,  neste  caso  houve  engano  na 
tara. 

Ha  aqui  um  mestre  tarador  jurado  para  marcar  todas 
as  caixas  e  nellas  pôr  a  tara  que,  em  sua  consciência  e 
conforme  a  natureza  da  madeira,  julga  que  ellas  tâm.  De 
ordinário  o  tarador  accrescenta  meia  arroba  ou  mesmo 
uma  arroba  inteira  ao  peso  das  caixas,  para  que  nada  se 
perca  com  a  estimação  das  taras;  e  si,  apezar  disto,  elle 
se  engana,  é  que  as  taboas  internas  são  mais  grossas  do 
que  parecem  ser  as  de  fora,  fraude  esta  que  alguns  pra- 
ticam e  que  é  difficil  descobrir,  salvo  si  se  abrissem  todas 
as  caixas  por  cima  e  por  baixo.  Entretanto,  esforçar-nos- 
hemos  por  tudo  acautelar  quanto  fór  possivel. 

Os  sinetes  {segels)  que  W.  S8.  nos  enviaram  foram 
remettidos  aos  respectivos  escabinos,  que  se  confessam 
muito  agradecidos.  * 


*  Em  carta  de  6  de  Outabro  de  1638,  o  Conselho  Sapremo  do  Bra- 
zil  escrevera  aos  directores  da  Companhia: 

«  Tendo-nos  pedido  as  Camarás  de  justiça  que  lhe  fizéssemos  a 
honra  de  conceder  armas  com  que  seilassem  os  seus  actos  e  papeis, 
rogamos  a  V.  Et.  que  inventasse  armas  que  tivesse  analogia  com 
a  situação  de  cada  capitania  e  significasse  alguma  de  suas  quaiidadèé. 

7  TOMO  LVII,  P.    II. 


50 


hEVlSTA  TRIMENSAL   do   instituto   HlSTORItM 


Aos  n&víos  que  daqai  partirem  Da  esta<;ão  opportnnB 
nfto  deiíaremoa  de  recommendar  que  naveguem  por  trás 
da  Irlanda  e  da  Escoasia  pelas  razões  dadas  por  VV.  SS. 
A  estes  navios  o  vecommendãmos  e  assim  faremos  d'ora 
em  diante.  * 

Sâo  levadas  ao  conhecimento  de  VV.  S8.  queixas  de 
que  os  negociantes  (daqui)  não  podem  carregar  i 


resi:i''fiiiij  us  iiiiiiirij 

Bepresaiica  o  RU 

abf  em  quantidade. 


n  el>L^utlo  as  armas  ilo  i-iille^iu  dos  cocueiheinu 
I  itf  juttifa  qiLi'  sao  a*  mesmas  armas  das  anatro 
T  1'in)»  lima  doníeila  com  a  «rapada  e  a  baiMicK, 

'  r-:!.,:i,i,iii'i>  1'  represi 'Ilíada  m>r  uma  donxells  que 

:  "iii'iMi  em  Dm  espelho,  o  «iii^  expreasa  « 

'!>  >'  u  nome  dnsua  capital  OUtuut,i)  tetB 

.  ii-!ri-iii'''''P.>niam1i(ico,  romo Iguarissil , 

'  '  '    1      "  |.    i.'i<i  inmliem  as  suas  aniias. 

■    ■!      .  ■■   ii    ■  11' iil;i  por  um  cauDo  tle   nvag, 

1. .  r\,i  .riH  pâRí  de  iijwar  petos  Dei- 
il>?pi'is  dn  ronquisla,  Toi  ablque  flo- 


ikiUiIéos' 


ellas  agradarem,  queiram 
K'11  menor  doiim^  oduenho 
■  rlíis  i-m  (erni,  ai;oou  cobre. 


melluljí  r.iiii  i>ciiin'ri:i  iinidiliiviçíii. 

Com  eíTeito,  a  ciirti  de  liOde  Junho  do  mesmo  atino  accusa  a  rr- 
ineisa  iientes  termos : 

"A  i-sla  api)ii[[i,ifi!iain  .le  nnuíi':  aluTlns  em  prata,  a  »lier.  o  erandc 
SpIIo  iI(i  iniv.TiMi  fiii|iriiiTi.i,ifi  ilrriíil  ■.  i.ill.i  \l:,  Juslica  d"  Braiil,  Heui 
fl.i  i:i|.ii',ri|.L,i  I', -11, ,11,1. .1,1.  >i,-ii.  <i  i  ,  nHt.iiiia  dfl  iiamaruti.  ílím  da 
i-ii,i!   i.ii    .1      !■   I    :,:■.  ,ii..i    do   RitXiraude,  Item  da 

•'..III    .  .1    I.  :  :    -    '    .1    .    I .  .  .;    .'.!.:    -iTiritiaeii,  il<^m  da  C&UUn 

i,i,w.ni"i-  uiín^-hi  o-  tuuiiu^  tíhi  ,1,./.  i;;»iiinlias  e  tima  porçlo  de 
cera  rncaniiLja.» 

•    A  «domDiendar.ío  linha  [lor  fim  evitarem  os  navios  que  nav»- 

Savam  para  Hollanda  us  piratas  ileii'i  mi  nados  danquerquentn  \Duyn- 
crikw».  
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assucares  sem  encherem  as  mãos  aos  caixeiros.  Acredi- 
tamos que  isso  por  vezes  tenha  acontecido,  visto  como 
todos  pretendem  carregar  ao  mesmo  tempo  e  um  ou  outro 
gratifica  o  caixeiro  para  ter  precedência,  dando  assim  os 
mesmos  negociantes  occasião  ao  abuso.  Entretanto  nós 
sempre  obrigamos  os  negociantes  a  declarar  a  quantidade 
de  assacar  que  pretendem  embarcar  e  damos-lhes  licença 
prorata,  afim  de  que  cada  um  possa  embarcar  um  tanto  no 
navio;  com  esta  providencia  as  gratificações  não  tem 
grande  importância,  e  talvez  os  feitores  ou  commissarios 
ifadeurs)  desculpem-se  (para  com  os  seus  committentes) 
dos  seus  demorados  retornos  e  respectivo  carregamento 
com  taes  pretextos . 

Passamos  a  occupar-nos  com  uma  outra  carta  de  VV. 
8S.  de  30  de  Junho,  em  que  VV.  SS.  tratam  da  demissão 
pedida  pelos  Srs.  van  Ceulen  e  Gysseling,  recommendando 
que  elles  não  partissem  para  a  pátria  precisamente  ao 
terminar  o  seu  tempo,  mas  esperassem  que  VV.  SS.  pu- 
dessem encontrar  outras  pessoas  e  dispensal-os. 

Cumpre  observar  que,  por  um  lado,  nunca  foi  inten- 
ção dos  Srs.  van  Ceulen  e  Gysseling  abandonarem  este 
Estado,  principalmente  em  uma  época  em  que  esta  con- 
quista corria  tão  grande  perigo,  ameaçada,  como  estava 
por  uma  poderosa  armada. 

Mas,  por  outro  lado,  não  lhes  causa  pequena  admi- 
ração não  terem  VV.  SS.  até  o  presente  diligenciado  man- 
dar outras  pessoas  que  os  substituam,  de  modo  que  elles 
pudessem  partir  neste  mez  de  Março  ou  em  Abril,  como 
da  pátria  se  lhes  prometteu. 

Confiamos  que  os  nossos  successores  virão  nos  pri- 
meiros navios,  e  si  não  vierem,  não  nos  levem  VV .  SS.  a 
mal  que,  depois  de  ter  desabado  aquella  tempestade  so- 
bre as  nossas  cabeças  e  de  termos,  com  o  auxilio  de  Deus 
levado  este  Estado  a  salvamento,  partamos  nos  próximos 
navios  ou  nos  seguintes,  pois,  não  estamos  dispostos  a  vir 
a  partir  no  inverno,  e  muito  menos  a  continuar  aqui  em 
virtude  de  tal  ordem.  VV.  SS.  contem  com  isto  e  por  ahi 
se  regulem.  {Daarop  sich  UEd.  mogen  verlaten  ende  naer 
reguleren). 

Até  aqui  temos  respondido  ás  cartas  de  VV.  SS. ,   e, 
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emquanto  esta  escrevíamos,  obtivemos  aa  mais  recentes  e 
desejadas  noticias  da  armada  iiespíiuhola  e  do  seu  destino 
por  oito  prisioneiros  que  nos  foram  mandados  do  Kio< 
Grande,  a  saber,  quatro  marilimos  (entre  elles  um  capitão 
de  nm  navio  que  naufragara  do  lado  de  cá  do  Ceará)  e 
quatro  soldados  da  gente  de  Luiz  Barbalho. 

Declaram  oa  marinheiros  que  depois  de  17  de  Ja- 
neiro (ultimo  dia  de  batalha),  toda  a  armada  hespanliola 
ainda  se  achava  reunida,  notando-se  emente  que  das  86 
velas  com  que  s&hira  da  Bahia  perdera  nove  barcos  e  ca- 
í-avelas,  quatro  nas  Alagoas  e  ciuco  em  Cunhaú,  que  foram  ^ 
lançados  á  costa  pelos  nossos  navios.  Restavam, 
77  velas. 

A  IH  de  Janeiro  chamaram  à  falia  o  general  para  j 
communicar-lhe  que  via-se  rebent.ir  o  mar  nos  baixios  da  | 
8ão-RoqU6,  o  que  o  general  mal  ponde  acreditar,  não  snp- 
pondo  que  tivesse  descabido  tanto  para  o  norte;  e  quando  i 
teve  essa  segurança,  ficon  muito  perturbado,  dizendo  que 
escreveria  ao  sen  rei  sobre  a  traição  que  contra  ella  fora  \ 
praticada. 

Entretanto  foram  forçados  a  evitar  os  baixios  e  fize- 
ram-se  ao  mar  pelo  lumo  do  nordeste. 

Como  o  vento  soprava  forte  do  suiioeste  e  as  aguas 
corriam  com  força  pai-a  oeste,  descahiram  tanto  que,  no 
leroeiro  dia  depois  da  ultima  batalha,  aebavam-se  i 
dos  baixios  e  os  navios  de  guerra  lançaram  ancoras  nessa 
paragem  sobre  fundo  rochoso.  O  general  mandon  qoe  , 
todos  os  capitães  dos  navios  mercantes  e  navios  de  soc- 
corro  se  approsimassem  da  costa  para  proverem-se  de  ' 
a^a  e  assim  se  fez. 

Até  aqui  são  accórdes  as  declarações  ilos  soldados  e 
dos  marinheiros;  daqui  em  diante  os  depoimentos  dos  pri- 
meiros e  dos  segundos  concernem  ãs  aventuras  posteriores 
de  nns  e  de  outros. 

Referem  os  marinheiros  que  o  seu  barco  estava  an- 
corado juntamente  com  os  navios  de  guerra  a  oeste  dos 
baixios.  Nas  noites  seguintes,  tendo-se  levantado  vento 
A-esco  de  leste  e  correndo  as  aguas  fortemente  para  oeste, 
deu  isto  lugar  a  que  o  fundo  roesse  os  cabos  e  os  mais  pe- 
sados galefies  fossem  á  garra;  a  capitanea  real,  oade  se  ^ 
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achava  D.  Fernando  de  Mascarenhas,  perdeu  nessa  noite 
três  ancoras,  a  capitanea  portugueza  com  o  almirante  de 
Castella  e  o  almirante  de  Portugal,  quatro  galeões  prin- 
cipaes,  um  hiate  e  esse  barco  onde  elles  estavam  garra- 
ram e  tiveram  de  amarrar-se  ao  rumo  do  norte. 

No  seguinte  dia  esses  galeões  tinham  sido  impellidos 
para  tÃo  longe,  que  não  viam  modo  de  voltar  ;  pelo  que 
D.  Fernando  Mascarenhas,  Conde  da  Torre,  passou-se 
para  o  hiate  que  estava  montado  com  dez  pequenas  peças 
de  ferro,  mas  a  sua  intenção  não  era  conhecida,  isto  é,  si 
elle  pretendia  voltar  para  a  sua  frota  ou  passar  a  linha  e 
voltar  para  a  Bahia. 

Assim  afastaram-se  os  ditos  galeões  muito  para  oeste 
e  no  terceiro  dia,  depois  que  garraram,  navegaram  de 
novo  para  a  costa;  fizeram  approxiroar  se  o  barco  e  nelle 
puzeram  um  capitão  e  três  soldados  com  ordem  de  ir  son- 
dar e  reconhecer  a  terra  e  vêr  si  se  podia  obter  alli  agua. 

O  barco  chegou  á  terra  pela  tarde  e,  não  tendo  en- 
contrado agua,  de  madrugada  fez-se  ao  mar,  mas,  quando 
amanhecia,  não  deram  fé  dos  galeões,  e,  muito  admi- 
rados do  desapparecimento  delles,  andaram  a  velejar  o 
dia  inteiro  acima  e  abaixo,  e  como  nada  vissem  e  esti- 
vessem desprovidos  de  viveres  e  de  agua,  forçoso  foi  que 
se  fizessem  á  terra ;  desembarcaram  e  andaram  nove  dias 
antes  de  chegarem  ás  salinas,  e  ainda  ^2  dias  das  salinas 
até  o  Rio-Grande,  onde  foram  apprehendidos,  e  assim 
dizem  que  deste  lado  do  Ceará  não  desembarcaram 
muitos  (?) 

Os  soldados  declaram  que  no  terceiro  dia  depois  da 
batalha  os  navios  de  guerra  estavam  ancorados  abaixo 
dos  baixios  e  os  navios  mercantes,  caravelas  e  barcos 
tinham  sido  mandados  a  Nasú  (âssú?)  para  fazerem 
aguada. 

No  dia  seguinte  elles  observaram  com  grande  admi- 
ração que  ambas  as  capitaneas  com  os  dois  almirantes  e 
quatro  dos  principaes  galeões  tinham  desapparecido.  Pou- 
cos dias  depois  do  desapparecimento  do  seu  general  e  dos 
ditos  galeões,  os  navios  que  estavam  carregados  de  as- 
8ucar,  tendo-se  então  provido  d'agua,  levantaram  também 
ancoras  e  seguiram  para  Portugal,  ao  passo  que  alguns 
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Kaleões  e  mais  cinco  on  seis  navios  seguiram  para  o  Ma- 
ranhão, ficando  assim  quasi  vasio  o  porto. 

O  Conde  de  Bagnuolo,  que  partira  da  Bailia  no  ga- 
leilo  São-Filippe  e  no  dia  da  primeira  batallia  se  passara 
para  uma  caravela^  estava  nessa  mesma  caravela,  perto 
da  costa,  com  D.  Francisco  de  Moura,  ex-capitào-mór 
da  Bahia,  e  com  o  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho. 
Vendo  este  desf«zer-se  assim  a  armada,  veio  oflFerecer-se 
para  desembarcar  com  a  ^ente  que  ainda  estava  reunida 
naquelles  navios  e  abrir  caminho  pelos  matos  até  a  Bahia, 
afim  de  reforçal-a.  Sendo  isto  approvado,  Barbalho  par- 
tio  com  l.õoo  homens,  e  o  Conde  de  Bagnuolo,  comquanto 
estivesse  muito  indisposto,  veio  &  terra  para  vel-o  seguir. 

Alufuns  dos  navios  que  estavam  na  costa  se  fizeram  & 
vela  antes  da  partida  de  Luiz  Barbalho ;  dizem  que  nns 
pretendiau)  voltar  á  Bahia  para  carregar  assucar,  e  que 
outros  sejruiriam  para  Portugal  ou  para  as  Ilhas. 

Tal  par(»ce  ser,  com  effeito,  a  verdade  e  assim  fi- 
camos livres  da  armada  hespanhola.  Deus  o  fez,  e  a  honra 
pertence  somente  a  Deus  ! 

Nesse  entretanto,  Luiz  Barbalho  seguio  até  Canhaú, 
donde  nos  dirigio  uma  carta  cor  tez,  mui  humildemente 
esonpta«  em  que  )>edia  quartel  para  os  seus  doentes  e 
l>essoas  inca^uizes  de  marchar,  e  dizia  não  duvidar  que 
lhes  tWem  guantados  os  usos  da  guerra ;  ao  que  S.  Ex. 
respondeu  envíando-Ihe  uma  oópia  authentica  da  própria 
carUi  de  Luiz  Barbalho  e  das  instruci^ões  assigmadas  pelo 
l\m  te  da  Torre  e  dirigidas  a  Camarão  e  a  João  LopoB 
BarbaltKK  uas  quaes  recommendavam  que  não  dessem 
quartel  a  |>essoa  alguma,  e  matassem  todos  (06  pr»e- 
neiros)  ou  os  eatregassem  aos  Tapuias  para  serem  mortoe 
e  obí^írvott  S ,  Kx.  a  Luiz  Barbalho  que  aquella  sua  pw- 
pria  carta  determinava  o  qus^nel  ique  elle  pedia). 

Notámos  ^rrandes  diferencias  nos  conliecímeaci»  dos 
iteuervki  que  vem  da  dollanda  com  relação  á  conta  dos 
trett*s.  Víi  Camiras  aio  observam  a  mesma  norma  e  mm 
á^íml  Oí>  fretes  contado!>  nos  seus  respeciiri»  conheci- 
mentor  aio  estào  muitas  vezes  de  accordo  com  a  deifte» 
ra^ào  sobre  frete:?  tomada  pela  assembléa  d«js  EHiae»>ve  e  a 
nõí>  couiuiuaicada.resulrando  i^ià  qiiest<5e5 
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quando  exigimos  dos  negociantes  mais  do  que  está  nos 
seus  conhecimentos,  ou  quando  elles  vêm  que,  pelo 
mesmo  género,  uns  pagam  mais  fretes  do  que  outros. 

Assim,  por  exemplo,  a  deliberação  dos  Dezenove  não 
faz  differença  quanto  ao  frete  do  peixe  secco  {stock  visch) 
que  vem  a  granel,  em  volumes  ou  em  barril ;  entretanto 
durante  certo  tempo  distinguia-se,  cobrando-se  do  peixe 
a  granel  4  florins,  em  volume  6  e  em  ban*il  9  por  100 
libras.  Algumas  Camarás  obram  sem  distincçâo  3  florins 
por  100  libras,  mesmo  dos  que  vem  em  barris. 

A  deliberação  dos  Dezenove  faz  diflferença  entre  os 
volumes  ou  caixas  que  contém  mercadorias  de  pouco  ou 
de  muito  valor;  quando  as  mercadorias  são  de  pouco 
preço,  manda  estimalas  por  medida;  quando  são  porém 
tão  preciosas  que  2  %  ^^  respectivo  valor  importa  em 
mais  do  que  o  frete  por  medida,  as  taxa  em  2  y^ .  Entre- 
tanto chegam  aqui  caixas  com  mercadorias  preciosas  es- 
timadas por  medida,  e  que  não  pagam  de  frete  metade  do 
que  deveriam  pagar  segundo  o  valor  na  razão  de  207^. 

Na  conta  dos  fretes  sobre  molhados  os  conhecimen- 
tos também  não  estão  de  accordo  com  a  deliberação  dos 
Dezenove,  não  distinguindo  entre  barris  grandes  e  pe- 
quenos. Enviamos  uma  lista  do  escriptorio  geral,  em  que 
vão  notados  estes  e  outros  abusos. 

Algumas  Camarás  não  organisam  as  suas  facturas  re- 
galarmente  e  não  observam  o  modelo  da  Camará  de  Ams- 
terdam,  que  devia  ser  seguido. 

Quando  a  nossa  frota  esperava  a  hespanhola,  tí- 
nhamos resolvido  que  o  navio  Befaemde  Stisanna  carre- 
gasse por  conta  da  Camará  de  Amsterdam ;  tendo  poste- 
riormente voltado  os  navios  fretados  e  incorporados  à 
nossa  frota  e  pondo-se  á  carga,  entendemos  que  aquelle 
navio  devia  seguir  por  conta  da  Camará  de  Groninga, 
onde  fora  fretado.  Como  porém  os  negociantes  da  Parahiba 
carregaram  nelle  no  presupposto  de  que  seguiria  para 
Amsterdam,  como  annunciàmos,  e  podendo  surgir  difíicul- 
dades  com  esses  negociantes  no  caso  de  sinistro  em 
8cholbach  ou  em  suas  cercanias  (que  Deus  tal  não  per- 
mitta),  resolvemos  que  o  Befaemde  Susanna  navegasse, 
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uão  para  Soholbacli,  mas  para  o  Texel  e  com  destiao  *, 
Amsterdam,  por  conta  da  Camará  ile  Groninga. 

Como  nos  íaita  tempo,  resp»iideremos  pelos  proximOB 
nanos  mais  circiuiistauciadameBte  sobre  alguns  assnmptos 
de  que  tratam  as  cartas  de  V,  8.  e  escreveremos  larga- 
mente sobre  tudo . 

Com  o  que,  nobres,  honrados,  prudentes  e  mui  pre- 
TÍdenies  senhores,  recommendamos  W.  SS.  á  graciosa, 
protecção  do  Omnipotente,  para  que  s^a  servido  dis- 
pensar a  VV.  SS.  longa  vida  e  prospero  governo. 

Recife,  2  de  Março  de  164o. 

Sempra  prestes  g.  servir  a  VV.  SS.  .7.  Maurice^  Conte 
de  Nassau.  M.  van  Cenlen.  Joftan   Oysseling. 

Por  ordem  dos  mesmos,  .9.  Carjicntier.f 

A  seguinte  carta  do  Conselho  Supremo  do  Brazil  aos 
directores  da  Companhia,  de  7  de  Mfiio  do  mesmo  anno, 
Contém  aa  ultimas  noticias  sobre  a  heróica  retirada  de 
Luiz  Barbalho  pelos  sertões  da  Parahiha  e  de  Pernam- 
buco, em  demanda  do  rio  de  Sâo-Francisco. 

«Na  nossa  caixa  anterior  commnntuàmos  que... 
ainda  estávamos  perseguindo  as  tropas  que  a  armada  hes- 
panhola  (não  tendo  alimento  para  tanta  gente)  lançara  em 
terra  acima  d-?  Rio-Grande,  sob  o  comuiaudo  de  Luiz 
Barlmlho  e  no  intuito  de  seguirem  para  a  Bahiit  pelos 
matos,  e  ao  tempo  da  partida  daquelles  navios  j&  tinham 
passado  pela  Pavahiba. 

Fizemos  toda  a  possível  diligencia  por  cortar-lhes 
o  passo  e  dar  lhes  o  trágico  fim  que  merecia  o  seu  cruel 
propósito  de  matar  tudo,  como  o  mostram  as  dlfliceis 
marchas  dos  Srs.  curoueis  Koín  e  Doncker  e  do  capit&o  da 
guanla  Charle»  de  Tourlon. 

OsPortuguezes,  desleaes  para  com  este  Estado,  foram 
a  8UU  principal  salvação:  não  os  tivessem  elles  favoreoidOr 
ao  passo  que  nos  transviavam, as  tropas  inimigas  não  íriaiu 
t&o  longe. O  alto  enão  trilhado  uaminhoque  seguiram  peloa 
matos  e  a  inacreditável  pressa  com  que  proseguiram  em 
Bua  marcha,  sem  olhar  para  pessoa  alguma,  deixando  atr&B 
de  sios  que  não  podiam  avançar,  deram  causaaque  esca- 
passem ás  nossas  mãos.  Não  escaparam  porém,  sem  quo 
perecessem  algumas  centenas  (entre  elles  nove  capitáes. 
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vários  tenentes  e  alferes)  tanto  daquelles  que  não  puderam 
resistir  ás  fadigas  da  marcha»  como  dos  que  se  afastaram 
do  caminho  à  procura  de  viveres, e  que  foram  encontrados 
e  postos  por  terra  pelos  nossos.» 

Em  carta  de  9  de  Maio,  Maurício  transmittio  a  mesma 
notícia  à  assembléa  dos  Dezenove  : 

«  Â  nossa  carta  geral  dá  as  necessárias  informações 
sobre  o  que  aqui  se  passou,  e  por  ella  VV.  SS.  verfto  como 
Dens  Omnipotente  nos  livrou  também  dos  inimigos  que 
vieram  por  terra  da  Bahia  em  numero  de  2.000  homens, 
aos  qnaes  se  juntou  Luiz  Barbalho  com  1 .500  homens,  for- 
çados a  desembarcar  13  léguas  abaixo  do  Río-Qrande 
por  míngua  e  falta  d'agua. 

Por  diversas  vezes  e  em  diflferentes  lugares  o  ata- 
cámos e  destruímos  muitos  dos  seus,  bem  como  muitos  ])e- 
receram  de  fome.  Antes  de  poderem  passar  o  rio  de  Sâo- 
Francisco,  perderam  quasi  metade,  segundo  todos  os 
prisioneiros  declaram,  contando-se  entre  os  mortes  nove 
capitães,  quatro  tenentes  e  três  alferes,  o  numero  dos 
soldados  mortos  nào  é  conhecido.  Para  haver  notícias, 
apprehendemos  três  capitães,  três  tenentes  e  cinco  alferes 
e  poucos  soldados,  visto  como  não  se  deu  qnartel  e  todos 
os  apprehendidos  foram  mortos  (ovennits  gun  quartier 
ende  alie  de  gene  gecregen  doot  geslagen  worden.) 

De  nosso  lado  perdemos  o  major  Picard,  o  capitão 
Lochmann,  dois  tenentes,  quatro  alferes,  cerca  de  160 
soldados  e  mais  de  30  índios.  Em  toda  essa  campanha  e 
occasião  os  nossos  índios  se  houveram  com  muita  lealdade 
e  valentia,  tanto  mais  quanto  sabiam  que  os  inimigos  não 
davam  quartel  a  nós  nem  a  elles. 

E  assim,  graças  a  Deus,  expurgamos  outra  vez  toda 
a  terra  de  inimigos,  e  o  damno  soffrído  não  é  tão  grande 
como  certos  commíssarios  levianos  têm  escripto  e  ainda 
h&o  de  escrever  para  pagarem  com  isto  a  seus  amos,  en- 
yiando-lhes  essas  cartas  em  vez  de  retornos. 

Foram  queimados  os  dois  últimos  engenhos  que  havia 
em  Alagoas,  e  nenhum  outro;  as  casas  de  RosiéreedeWy- 
nandts  (Parahiba)  foram  também  queimadas,  mas  não  os 
engenhos,  o  que  não  tem  grande  importância . » 

Entretanto  não  foi  pequeno  o  damno  causado  por 

8  TOMO  LVII,  P.   II. 
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Vidal  nos  cannavíaes  da  Parahiba,  como  mostra  uma 
curiosa  lista  inserta  nos  Notulos  ou  actas  do  Supremo  Con- 
selho de  19  de  Janeiro  de  1640.  Ahi  se  lê  que  ficara  ape- 
nas na  Parahiba  a  oitava  parte  dos  partidos,  cujas  cannas 
naqnelle  anuo  podiam  ser  moidas. 

Het  oberoeblevene  indic  Capitanee  wert  gereeckent  op 
een  achtste  dcel  van  alie  rietvelden  die  ditjaer  nochte  malen 
waeren. 

O  texto  hoUandez,  de  que  me  utiliseí  para  a  presente 
traducç&o,  consta  da  coUecç&o  de  cópias  que  pertence  ao 
Instituto  Archeologico  de  Pernambuco  e  que  se  acha  em 
meu  poder. 

José  Hygino. 
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Sota  da  Redac^^Tio : 

Este  trabalho  foi  publicado  no  Jornal  do  Commercio  de  80  de 
Março.  8  e  20  de  Abril,  e  3  e  -29  d«;  Maio  de  1894  sob  o  titulo :  Historia 
Nacional:  Batalha  de  (640. 
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CONTENDO  OBSERVAÇÕES    SOBRE 
BOTÂNICA,    VOCÁBULOS    TUPIS    E    ORIGEM    DAS     TRIBUS   AMERICANAS 


Aolllm.  e  Rev.  Sr.  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  Primeiro  Secretario  do  Imp.  Inst. 
histor.  geogr.  Rio  de  Janeiro.  Illustrissimo  e  Reverendis- 
simo  Senhor ! 

A  carta  d .  d .  13  de  Setembro  a .  c . ,  com  que  V .  S . 
me  honrou,  dá-me  o  agradável  motivo  de  exprimir-Ihe  os 
sentimentos  de  alta  estima  e  de  prazer  que  sinto  em  com- 
mnnicar-me  com  um  sábio  distinto  e  dignissimo  orgam 
d'aquella  illustre  corporação,  que  tanto  trabalha  para 
espalhar  luzes  no  Brazil  e  no  mundo  inteiro. 

Nada  podia  ser  para  mim  mais  lizongeiro,  do  que  saber 
como  o  Augusto  soberano  do  Brazil  se  dignou  gracioza- 
mente  d' exprimir  a  Sua  Alta  simpathia  para  a  minha  obra 
da  Flora  Brazileira.  E'  tal  reconhecimento  o  estimulo 
mais  efScaz  para  continual-a,  assunto  árduo  edifficil,  com 
todo  vigor  de  que  ainda  estou  capaz. 

O  género  humano  depende  em  grande  parte  d'aquelle 
reino  da  natureza,  que  lhe  subministra  a  matéria  tanto 
do  berço  como  de  esquife,  e  iramensidade  d^acções,  que 
vivificam  a  industria  e  o  commercio  dos  povos,  tem  por 
fundamento  o  conhecimento  dos  vegetaes.  Quem  então 
ajuda  o  conhecimento  sistemático  e  literário  das  produ- 
ções vegetaes  d 'aquelle  solo  riquíssimo  do  Brazil  trabalha 
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para  o  bem  ser  dos  Brazileiros.  Esta  consideração  me  tem 
decidido  a  sacriticar  a  minha  vida  literária  a  tal  empreza. 

Si  os  governos  illuminados  da  Europa  jà  por  mais 
de  um  século  favorecem  similhantes  descripções  de  plan- 
tas indígenas  illustradas  por  figuras  (como,p.  e.,  a  celebre 
*Flora  danica»,  a  «Flora  germânica  de  Reichenbach,» 
a  «britânica*  de  Sowerby,  a  «franceza»  de  Bulliard,  a 
«napolitana*  de  Tenore),  os  autores  d'aquellas  obras  têm 
por  objecto  uma  vegetação  ha  muito  tempo  conhecida,  e  que 
encerra  poncos  vegetaes  novamente  descobertos  ou  por 
uma  reíinada  critica  distinguendos.  Em  contrario  d'isso, 
na  Flora  do  grande  império  do  Brazil,  sem  duvida  uma 
das  mais  ricas  do  mundo,  talvez  o  maior  numero  das  espé- 
cies apparece  agora  pela  primeira  vez  no  quadro  do  sistema 
universal  das  plantas.  Únicos  precursores  da  Flora  Bra- 
zileira  são  algumas  dissertações  de  Vandelli,  a  rica  e  be- 
nemérita Flora  Fluminense  do  incomparável  Vellozo  (cujo 
texto  não  appareceo  completo,  e  está  muito  escasso  em 
Europa),  a  Flora  Brasilioe  meridionalis  do  distinto  Au- 
gusto de  S.  Hilaire  ( que  também  não  foi  conduzida  ao 
fim),  e  os  refinados  trabalhos  do  nosso  agudissimo  con- 
sócio o  Sr.  Freire  AUemâo. 

Este  eminente  sábio  me  tem  ajudado  por  varias  com- 
municações,  de  que  em  parte  já  pude  aproveitar-me  na 
obra;  e  espero,  que  elle  agora  me  enriquecerá  com  algumas 
das  suas  descobertas  na  província  de  Ceará.  Âli,  antes, 
tinha  somente  herborizado  o  íncançavel  Gardner,  qne 
morreo  como  director  do  Jardim  botânico  de  Peradenia 
na  ilha  de  Ceilão,  deixando  os  seus  materíaes  para  publi- 
cações aos  celebres  botânicos  Hooker  e  Bentham,  que  em- 
riquecem  o  sistema  lambem  com  as  descobertas  do  Dr. 
Sprucenas  províncias  do  Pará  e  Amazonas. 

Emfim  nomeio  os  dois  bellos  volumes  de  Pohl,algQmas 
publicações'  francezas  sobre  o  fruto  da  expedição  da  Castel- 
nau,  e  russas  sobre  as  viagens  de  Riedel  e  Langsdorff,  e 
os  rezultados  das  agudíssimas  observações  de  Schott  e  as 
plantas  Sellowíanas  publicadas  por  S^hlechtendal,  Vogel 
e  Chamisso  em  Berlim. 

Entretanto  todo  esse  material,  tamanho  que  seja, 
unido  a   diversas  publicações  menores,  que  se  acbam 
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dispersas  na  literatura,  n&o  iguala  em  numero  ao  outro, 
de  que  disponho,  communicado  pelos  herbarios  de  Vienna, 
Petersbnrgo, Berlim,  Darmstadt,  Paris,  etc.  eto.  Mas  estas 
coUecções  muitas  vezes  procuradas  em  cursos  rápidos  e 
entre  vários  incommodos  estão  muito  longe  de  ser  completas, 
de  sorte  que  aos  digníssimos  botânicos  do  Brazil  coube 
melhorar,  corrigir  e  enriquecer  os  trabalhos  de  botânicos 
enropeos,  que  expectam  uma  critica  benévola  e  aprecia- 
dora das  difficnldades  que  rodeavam  os  collectores  e  com 
que  pelejam  os  autores,  que  devem  introduzir  tal  material 
insnfificiente  no  sistema. 

Estimo,  que  as  dissertações  medicas,  que  mandei  á 
bibliotheca  do  Instituto,  achem  o  agrado  da  illustre  com- 
panhia, e  tenho  intenção  de  continuar  a  remessa , 

Por  ora  peço  licença  para  oflferecer  ao  Instituto  uma 
lista  dos  nomes  de  animaes  na  língua  tupi.  Foi  este  o  re- 
zultado  de  muito  trabalho.  Ella  pertence  àquella  serie  de 
vocabulários  e  dissertações  ethnologicas,  que  me  occupam 
ha  6  annos,  e  que,  como  me  lizongeio,  hão  de  adicionar 
algnmsus  luzes  à  historia  dos  indigenas  do  Brazil.  Por 
tanto  dezejaria  dirigir  a  attenção  de  V.  S.  sobre  as  ge- 
neralidades, que  puz  no  intróito,  e  peço  a  V.  S.,  que 
permitta-me  mais  algumas  observações  sobre  os  índios 
do  Brazil. 

Quando  eu  vi  os  primeiros  indigenas  (Coroados, 
Puris,  Botocudos),  eu  vivia  debaixo  da  impressão  das 
idéas  do  grande  Humboldt,  o  qual  (deixando  a  questão 
sobre  a  origem  dos  Americanos  e  sem  se  mostrar  ou  mo- 
nogenista  ou  poligenista)  tinha  apontado  a  conformidade 
dos  autochtones  do  novo  mundo,  tanto  somática  como 
psichica  (exceptuando  só  alguns  povos  árcticos).  N'este 
primeiro  encontro  eu  não  pensava,  que  estes  Americanos, 
que  se  aprezentavam  n'uma  certa  solidariedade,  j^oienam 
ser  uma  população  já  profundamente  misturada.  Não  tem 
davida,  que  se  pôde  aceitar  os  Americanos  como  uma  das 
grandes  raças  do  género  humano  (no  senso  de  Blumen- 
bach);  elles  aprezentam  certa  individualidade  e  unidade. 
As  notas  d'elles  mais  características  parecem  unil-os ; 
ellas  lhes  foram  em  grande  parte  imprimidas  pelo  antigo 
modo  de  viver  como  nómades  e  caçadores .  Não  obstante 
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isso  penso  agora  (depois  de  40  annos  de  obserraçOes 
de  estudos),  qae  os  Americanos  sâu,  como  todas  as  oatr 
raçaa,  muitíssimo  mistoraãos,  e  que  aquella  actual  unidad 
a  que  se  attribue  o  nome  de  Americanos,  não  o  é,  ei 
quanto  nós  olhamos  a  sna  origem  primitiva. 

Penso,  que  vivem  ainda  na  A?iia  povos  com  amai 
siniiltianc;^  somática  possivel :  que  os  antigos  Egipá 
vermelhos  (qnaes  se  mostram  nas  pinturas  antigas)  s. 
do  mesmo  tronco,  e  que  a  população  indiana  do  uo' 
continente  é  o  prodnto  de  varias  e  sucessivas  ímmigi 
çVíes,  antiquissimas  ou  aotebistoricaa  e  recentes  tan 
de  leste  como  de  loéste.  Isso  me  parece  o  cazo  d 
pOTos  temi-eivtlizados  montanbezes  do  PerA,  de  Cnadin 
marca,  Inca  tan  e  México,  que  George  Samuel  íl  orton  e  a  si 
escola  denominou  os  Toliecanos  (Tolcetat  em  lingoage 
azteka  quer  dizor  -arcbitecto  >■),  como  com  os  bar&ar 
da  maior  part«  do  continente  e  das  Ubás  Antillas-  â 
airevo-me  a  proferir  a  hipótese,  que  estas  inimigraçOeâc 
parte  ja  tinham  tido  lagar  antes  das  grandes  catástrofe 
que  deram  ao  Oceano  a  ãua  coufigiirai;ãa  actual  (Cl 
Platão.  Timieos  cap.  24.  -2b,),  e  que  diversas  ilhas  < 
coral  (atol)  do  grande  Oce;i.no  serviram  de  {'ontes  oa  i 
etapes  para  as  pequenas  frotas  de  índios  de  leste,  pont 
qiie  jà  não  existem. 

Não  entrego-me  aos  argumentos ;  mas  quero  somen^ 
commemorar  a  singular  distribuição  de  muitiis  vegeta 
Qteis  ou  quazi  adhezivos  ao  homem,  sobre  as  varias  parG 
do  mundo.  Basta  aqui  dizer,  como  diversos  fenoniM' 
nas  outras  partes  do  mundo  parecem  provar,  que  o  geoft 
humano  ja  tem  padecido  immensas  revoluções,  e  grsaâí 
simo  reviramento,  Nãoserã  conveniente  mensurar  os  dlr* 
sosgrãAS  d&  cultura  intellectual,  religioza  e  política,  qi 
otferecem  as  nações  barbaras,  e  a  laltA  de  historia  com 
mensura  applicavel  aos  povos  civilizados . 

Aquelles  homens  bárbaros  giravam  pelo  mundo  n'jt 
circulo  viciozo  (i.  e.  sem  fim  e  sem  rezultado),  ba  ■■ 
tíssimos  séculos.  A  formação  ou  conglobação  em  pova 
a  evolução  de  linguagens  se  operava  por  cauzas  e  mui 
totalmente  diversos  d'aquelles,  que  se  podem  obserTar  ft 
poTos.  que  têm  historia  e  escritura.  Seguiam  SMHpl 
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impulsos  raateiiaes  e  naturaes.  A  população  barbara  da 
America  repete  para  nossos  olhos,  ha  4  séculos,  o  mesmo 
espectáculo.  N'e.ste  vastíssimo  campo  de  ethnologia  CLuazi 
primitiva  Dão  é  o  historiador,  é  somente  o  fizico,  o  na- 
turalista, o  linguista,  qne  pôde  seguir  os  obscuros  tri- 
lho» em  busca  da  verdade.  Esta  convicção  t&o  penirel 
ao  filantropo,  me  tem  animado  &  entranhar-me  nos  es- 
tados abstruzos  de  linguagens  e  dialectos,  e  creio,  que  al- 
guns rezultados  merecerão  o  interesse  dos  sábios  do  Brazil. 

Mus  marcho  mui  devagar,  também  em  razão  das  dif- 
ticuldades  ua  impressão  dos  vocábulos  bárbaros.  Não 
entro  no  organismo  sintasico  dos  idiomas,  que  todos,  sem 
excepção,  parecem  com  muitos  dos  povos  meio-civilízados 
da  Azia,  polisÍntetici>s  on  de  aglutínaçãoi  mas  mesmo  a 
euiupamção  de  palavras  dá  ãs  vezes  rezultados  que  nos 
Borprendem . 

O  caracter  polisíntetico  se  demonstra  facilmente  na 
lingna  g  ilibi,  de  qne  reproduzo  no  meo  livro  o  dicci- 
ODario  na  Maíson  riislique  de  Cayetme  (17(J3),  e  outros 
idiomas,  que  eu  ouvi,  têm  a  mesma  simplicidade.  As  arti- 
ficiozas  complicações  de  grammatica,  qne  se  encontram  em 
muitos  livros  linguisticos  da  America,  se  podem  d 'esta  ma- 
neira reduzir  a  uma  organização  mAh  simples;  nem  de- 
vemos julgar  do  estado  mais  artiUciozo  da  língua  geral  (lo 
Brazil,  pois  esta  como  tranca  espalhada  em  todo  o  Im- 
pério e  sobre  as  fronteiras  d'elle  (como  a  kechua  e  azte- 
ka)  é  muitíssimo  mudada  pelos  eccleziasticos  que  escre- 
veram nVlla  ou  predicavam  n'ella,  epelo  uzo  vulgar  do 
povo  brazileiro  mesmo.  Com  oacentodòcedabella  língua 
portagueza  tem  perdido  muito  da  aspreza  original  e  rece- 
bido formas  européas. 

Como  o  sábio  Buscbmann  tera  descoberto  vocábulos 
on  raizes  da  tingua  azteka  espalhados  até  ao  alto  norte 
e  entre  muitos  ttovos  diversos,  assim  a  lingua  tupi  ofe- 
rece palavras  espalhadas  entre  outras  muitas  linguagens 
e  dialectos,  e  el!a  encerra  igualmente  palavras  alheias, 
Oiostrando-se  também  como  misturada, 

Eis  alguns  exemplos:  Bulunfia  oa  Buliunia  é  na 
provincia  do  Amazonasa  palmeira  guilicha  speciosamar^^. 
(o  gacbipaes  de  Hnmboldt),  cujo  fmto  é  o  mais  carnozo  e 
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esoacommuii.crtm que 03 índios  engordam.  Asuaprezenç 
em  certos  lugares  juntamente  com  as  taquaras  (Bambass 
que  da  antigis  puvoaçfies  de  índios  serviram  de  trinxeiras 
é  indicio  de  que  ali  estavam  em  outro  tempo  povos  unidos 
Pois  então  ngte  oomeé  composto  de  Buhn  ou  Bubim,  qu 
na  língua  dos  Araumnos  (no  Chile)  quer  dizer  caro  fru 
ctiis,  e  de  ia  ou  nha  {nhua  :  Piso)  qne  no  tupi  quer  dize 
Jnictns.  Buimn-ia  é  então  vegetal  com  fruta  muito  oar 
nozs.  Mas  esta  palavra  »«,  nia  nào  apparece  someut 
entre  muitas ltng;uageu8 americanas;  nas  ilfaas  Sandwicl 
nia  é  a  palmeira  cocos  nadjera  (que  eu  penso  ter  provail 
8er  originaria  nâo  da  índia,  mas  da  costa  occident* 
de  Centro- America);  e  na  ilha  Mallicolo  nia  é  mocarpu 
edulia.  Nio  posso  persuadír-me,  qae  estas  similliança 
sejam  fortuitas;  como  cactt  japonez  /o/iuni  aponta  ao  ca 
tupi  folium,  e  manltan  siaoiez  aqiia  ao  miinkan  bote 
cudo  fluvius.  Nem  serácazo  fortuito,  que  jaguar  na  1ÍD 
gua  liceciíua  diz  sangui.s,  nti  tupi  fehit  onça.  Potiir 
tupi  diz^os.  Este  vocábulo  está  composto  de  po  manai 
digitus  e  wr,  ventre,  erumpere.  Não  teria  aenso,  qnejfí 
é  aquelle,  que  sae  do  dedo  ;  mas  po  oii  bo  em  muitas  lin 
guagens  do  Brazil  oriental  é  arhor,  ramus,  e  assim  explí 
cft-sepoíum  como  o  que  aae  da  arvore;  provando,  coi 
outros  exemplos,  que  o  tupi  tomou  vocábulos  de  oatrc 
povos.  Cari  é  no  kechua  homo,  vir.  Os  antigos  Tupis  a 
denominavam  Carijú,  Carixô,  bomines,  viri. 

Tenbo  argumentos,  que  os  Tupis  tinbam  contact 
cum  os  índios,  que  a  monurchia  bierarcbica  de  Manco 
capac  havia  anido  n'um  império.  Creio,  que  estes  Tupiss 
devem  considerar  como  uma  confederação  grande  tor 
mada  contra  e  em  luta  com  aquelle  império,  e  que  a  m 
emigração  do  versante  leste  da  grande  uordillieira  do 
Andes  foi  effeito  das  derrotas,  qu'elles  padeceram.  O 
Chiriguanos,  que  no  kechua  quer  dizer  rebeldes  frios,  sà 
Tupis.  Elles  ficaram  até  hoje  na  vizinhança  do  antíg 
império  inca  (cbamei-os :  Tupis  occidentaes). 

Os  outros  Tupis  chegaram  por  miccessivas  emigraçft© 
até  a  costa  do  Atlântico,  onde  acharam  tribus  mais  fi'aca 
ou  de  cultora  inferior  (Trogloditas  como  os  Goita«azes] 
ou  nâo  dormindo  na  rede  (como  os  Aimorés  uu  B<Maa$M 
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4  O  grande  povo  habitador  do  centro  do  Brazil,  que  ea 
nomeio  os  6fs,  dividido  em  muitas  hordas  ou  tribus  (Cai- 
após,  Xerentes,  XavaQtes,  Sicriabíis,  Geicó,  Maaacwíi, 
Àtiroàá,  ApiniLtrés,  Aponegicran,  Parecamecran ,  Oaraho, 
Uanicican,  Moncens,  Cotoxós).  Estes  Ges  occupavam  no 
tempo  da  conquista  a  maior  parte  do  continente  agora  co- 
nhecida  (serviram  de  alliados  aos   Olandezes  emQuanto 
I  08  Tupis  eãtaviím  da  parte  portugueza),  e  foram  lançados 
'  pela  organização  militar  irestea  muito  mais  desenvolvida 
I  versoloeslp.  Por  esta  razão  os  Tupis  os  appelidavam  Tb- 
I  puietf  que  não  diz  darbaros,  mas  os  que  moram  verão  oeste. 
«Dejecta membra"-  d'estesíí(!sforaralani;ado8muito  longe. 
Us  Tecunas  no  alto  Amaiionas  pertencem  ao  mesmo  povo. 
Um  outro  povo  é  aquelle,  que  eu  chamo  os  Coco  ou 
Guck.  EUes  são  os  tios  como  os  Tupi  são  os  viri,  pois  Coco 
ou  OucJc  nas  snas  lin<raagen3  é  tio.  Os  Ouck  são  mnttis* 
S)mo8  e  divididos  em  mnitas  hordas.  Parecem   ter  es- 
praiado do  centro  moiitimhozo  da  Guiana,  fazendo  seu  giro 
fim  ramo  opposto  aos  Tupis.  Chegaram  atá  Moxoa,  até  a 
1^^    Bahia  (Sabuja,  que  è  appellativo    ignominiozo,    Rattia) 
^L  .atè  a  serrania  de  Caríri  (Cariris).  Verso   loéste  elles 
^H  estendem-se  até  o  Javari  (Maoruna,  Caripnua  ou  Jaun- 
^H  JlTa,  i.  e.,  virijiavii  vei  aquae  ãommi.  Verso  o  norte  (no 
^H  território  amazonico)  ali  permanecem  os  Maranhas,  Mo- 
^B^iCapis,   Manáos,     Bares,    Uainumas,    Tarianas,    Passes, 
^K-  Caaixanas  e  muitos  outrosi. 

^^  Os  Tupis  marchando   sempre  ã  beiía  do  Atlântico, 

chegaram  até  o  Amazonas,  ganharam  o  habito  de  nave- 
gnntes,  e  entraram  até  o  alto  Amazonas  (aonde  seosconsan- 
guin«os  os  Omáguas  tinham  talvez  vindo  por  outro  cami- 
nho (sobre  03  conãuentes  mais  occidentaes)  uznrpando  o 
costume  peruviano  de  tormar-se  cabeiias  xutas  (inde 
Camperas,  isto  é :  Acanga peba  dicti).  Chegaram  até  as 
bocas  do  Orenoco.  Fizeram-se  navegantes  e  piratas, 
unindo-se  a  hordas  de  similhantes  costumes.  Mistu- 
rando-se  com  diversos  formou-se  aquella  cruel  e  bellicoza 
coUuvies  gentiinn,  que  chegaram d'uma  ilha,  ed'uma  costa 
do  continente  a  outra,  e  inquietavam  os  pacifico»  moradores 
das  ilhas  Antilhas  grandes,  aonde  em  grande  estens&o 
>  moraTam  os  Aruis,  Arraiacos  ou  Aroaquis.  Estes  piratas, 
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calamidade  horroroza  das  tribus  fVacas,  cujas  invazOe 
extendiam-se  iité  as  costAs  de  Darien,  são  os  Carahibat 
qne  se  preznme  nm  povo,  quando  nâo  eram  sinâo  os  ini 
toi^Oã  de  todos  os  ontros  :  Cari-aiòa,  isto  é,  homines  mnU 
E9t«  prezumido  povo  de  Oarahiba  reúne  diversas  qnali 
dades  de  gentes.  Os  Carafaibaí^  do  mar  antilhano  sã.o 
mesmo  fenómeno,  que  no  Tocantins  aprezentam  os  formi 
dáveis  Canoeiros,  cujo  elemento  principal  pertence  a  dl 
vei-sas  hordas  do  povo  6es  :  Xerentes,  Xavantes,  Ãcroáa 
Xicriabas,  etc. 

No  Amazonas  a  mesma  mistura  facinoroza,  de  cos 
tomes  nómades  e  rapaces  como  os  íSíganos,  são  os  Maroé 
Este  nome  diz:  hostis.  Ob  Muras  são  também  composto 
de  vários  elementos,  prevalecendo  o  dos  Tupis. 

Generalizando  o  que  ns  meos  estudos  acharam  ei 
diversas  popnlagões  barbaras  d»  America,  conatitao-m 
em  crer  grandíssima  parte  d'eilas  de  orisem  commui: 
Elias  pertencem  todas  a  um  só  povo  antigo  ou  ramo  d 
arvore  do  género  humano.  As  suas  línguas  são,  na  rai 
una,  por  vários  modos  desde  tempo  immemorial  aíé  o 
nossos  dias  successivamente  transformadas  e  continua 
mente  desfiguradas.  As  mutações,  qne  estas  linguagen 
padeceram  e  ainda  de  dia  em  dia  padecem,  i&o  tanta 
e  tão  radicaes,  que  frequentemente  é  impossível  rec» 
nhecer  a  dependência  de  um  vocábulo  da  sua  raiz,  mo 
dando-se  uma  vez  as  vogaes,  ontra  vez  as  consoantes,  á 
sorte  que  a  filiação  somente  se  pôde  reconhecer  e  a  rai 
descobrir  pela  comparação  de  muitos  membrojf  da  série 
As  mudanças  são  o  produto  não  s6  da  influencia  do 
lugares  e  era  gural  da  natureza  onde  se  vive  (topicai 
geográficas),  n&o  só  da  conformação  orgânica  e  da  o 
inertiw  do  homem  inculto  f  fiziologicas),  não  só  dos  ««o 
costumes  (etbnologícas),  nãn  só  dos  cazos  e  awidente 
(históricas),  opposiçQes  ou  anii''tades  nacíonaes  (sise  que 
attribuir  nacionalidade  Á  tal  gráo  de  inferioridade),  ma 
ellas  sAo  também  de  vez  emqnanto  enjwntajieas.  de  miitu 
conveniência  (ou  por  «ordrede  mutti>  para  nS.0  serei 
intelligiveis  a  outros  povos. 

Estas  convicções  scíentilicas,  que  teuL-  a  honra  d 
commanicaráT.  8.  em  breve  debuxo,  me  parecem  b 
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como  seria  atilissimo  e  summamente  no  interesse  do  Bra- 
zil,  qne  a  lingua  geral,  qne  dois  secnlos  antes  foi  falada 
quazi  em  todo  o  império  por  muitos  brancos,  seja  ainda 
agora  fomentada  por  todos  os  meios  e  estendida  em  todos 
os  territórios,  aonde  vivem  índios.  Façam-se  todos  os  es- 
forços para  qne  ella,  como  lingaa  verdadeiramente  geral  e 
franca,  seja  substitnida  a  todas  as  geringonças,  e  que 
estas,  meio  e  rezultado  das  divizões  e  inimizades  per- 
petuas dos  autochtones,  mais  e  mais  desvanesçam. 

Para  trazer  &  cultura  e  civilização  os  índios,  e  para  os 
fazer  úteis  membros  da  população,  suprindo  os  braços  dos 
negros,  nada  servirá  tanto  como  a  communidade  da  lingua. 
Unam-se  então  as  vistas  da  economia  politica  a  estes  de 
uma  verdadeira  filantropia,  que  dezeja  salvar  aquella 
infeliz  raça  de  homens,  agora  abandonada  ã  destruição. 
Foi  esta  consideração  filantrópica,  que  me  conduzio 
dentro  doestas  indagações  tão  distantes  dos  outros  meos 
estudos ;  e  si  algumas  vezes  me  senti  cansado,  erigi  o 
animo  pela  sentença  de  S.  Agostinho  (De  Civitate  Dei, 
cap .  7) :  lAnguae  unitas  etsimilitudofirmissimum  est  vin- 
culum  societatis  humanae  et  religionis! 

Peço,  que  V.  S.  se  digne  de  communicar-me  as  suas 
vistas  sobre  este  assunto. 

Muitas  outras  observações,  de  que  não  falei,  podei ão 
ser  objecto  de  communicação  futura,  e  peço,  que  V.  S. 
me  indique  o  caminho,  que  lhe  parecer  mais  seguro  para 
a  nossa  correspondência. 

Sinto  muitíssimo,  que  até  agora  não  podesse  apro- 
veitar me  de  todas  as  luzes,  que  emanam  da  Revista  Tri- 
mensal,  pois  este  periódico  preciozissimo  e  em  AUemanha 
apreciado  em  seo  valor,  não  chegou  completo  aqui.  Tomo 
a  liberdade  de  incluir  a  nota  do  nosso  bibliothecario  aca- 
démico, Sr.  Wiedmann,  que  indica  por  letras  vermelhas 
o  que  &lta  nos  dois  exemplares  da  bibliotheca  real  e  da 
bibliotheca  académica. 

O  exemplar  particular  á  mim  é  ainda  mais  defeituozo; 
pois  contém  somente  os  volumes  seguintes : 

Serie  I.  Vol.  1,  2,3,4,  5. 

Serie  II.  Vol.  5. 

Serie  III.  Vol.  15  (da  3*  serie  2).  20,  21. 
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Recommendo-me  &  bondade  de  V .  S.  para,  si  fõr  pos- 
sível, saprír  estas  lacunas. 

Tomo  a  liberdade  ajantar  aqui  algans  folhetos  com 
assuntos  botânicos :  1/,  sobre  o  caracter  do  género  da 
quina  (cinchona),  ciga  cultura  nas  matérias  de  montanhas 
do  Brazil  seria  interessantíssima,  como  j&  foi  introduzida 
pelos  HoUandezes  em  Java  e  ha  de  ser  introduzida  nas 
montanhas  da  índia  pelos  Inglezes  (cuja  ezpediç&o  já 
sahio  para  buscar  arvores e  sementes  no  Peru);  2.*  sobre 
um  fungo  parazitico,  que  nasce  n'uma  lagarta  de  papelão 
6  serre  d'isca  de  fogo  no  Brazil ;  3/  sobre  os  nomes  tupis 
dos  animaes. 

As  outras  minhas  publicações  menores  académicas 
serio,  como  espero,  regularmente  mandadas  ao  Instituto. 
Em  todocazo»  quando  V.  S.  julgar-me  próprio  para  servir 
a  essa  illustre  corporaç&o,  queira  dispor  da  minha  boa  von- 
tade. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  os  sentimentos  da  nais 
alta  estima  de  Vossa  Senhoria  Beverendissima.  hmilde 
criado  e  venerador.  Dr.  de  AlariiuSj  conselheiro  intiBO 
de  S.  M . ,  Secretario  da  classe  mat.  e  fiz.  da  Beal  Academia 
de  Sciencias. 

Munich  8  de  Novembro  de  1861. 


NECROLOGIA 

DO 

Dr.   Jozé   Soares  de  Azevedo 


Sob  esta  epigrafe  abro  nma  nova  secçilo  n'este  rela- 
tório, para  mencionar  as  perdas  canzadas  pela  morte  no- 
pessoal  docente  e  administrativo  do  ensino  publico  pro- 
vincial. 

E'  nma  pagina  de  luto,  que  aqui  intercalo,  um  tributo 
de  saudade  e  uma  dívida  de  gratidão  pagos  á  memoria 
d'esses  obreiros  do  progresso,  que  morreram  em  seo  posto 
de  honra,  trabalhando  em  prol  da  mais  nobre  e  santa  das 
canzas . 

Em  numero  de  onze  foram  esses  contra  quem  ulti- 
mamente  desferio  a  morte  seo  golpe  fatal  e  d'esse  illustr& 
cortejo  de  lidadores,  cujo  óbito  tenho  de  registrar  aqui, 
destaca-se  o  vulto  venerando  de  Jozé  Soares  d' Azevedo, 
o  decano,  que  era,  dos  professores  e  mestre  d^elles,  o 
fllozofo,  o  literato,  o  poeta,  falecido  aos  8  de  Maio. 

Não  cabendo  n'este  lugar  a  biografia  de  táo  pres- 
tante e  distinto  varão,  limito-me  a  referir  as  principaes 
datas  e  factos  d'essa  vida  toda  de  devotação  aos  mais 
elevados  e  grandiozos  interesses  da  sociedade . 

Nascido  em  Portugal,  na  cidade  do  Porto,  no  dia  17 
de  Março  de  1800,  e  havendo  ahi  começado  seos  estudos. 


*-Esta  necrologia  é  extrahida  do  relatório  aprezentado  cni  31  de* 
Janeiro  de  1877  pelo  Dr.  Juâo  Barballio  Uxoa  Cavalcante,  inspector  da 
instrução  publicada  Pernambuco  ao  presidente  da  província. 
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veio,  aos  11  annos,  para  o  Brazil  em  companhia  de  um 
seo  tio,  com  quem  se  demorou  cinco  annos  na  cidade  de 
São-Luiz  do  Maranhão,  e  voltando  âquelle  reino,  na  idade  de 
16  annos,  matriculou-se  na  faculdade  de  sciencias  natnraes 
da  Universidade  de  Coimbra.  * 

Em  1817,  deixando  seo  paiz,  que  o  não  teria  maifi 
de  ver,  foi  continuar  os  estudos  em  Pariz,  onde  em  1821 
recebeo  o  grão  de  bacharel  em  letras . 

Foi  na  mesma  cidade  que  em  1818  publicou  as  suas 
«Considerações  sobre  a  sede  da  monarchia  portagaeza>. 
importante  memoria  politica  em  que  revelou  mais  anu 
bella  feição  de  seo  talento ,  e  que  mereceo  elogios  de  hO' 
mens  competentes . 

De  volta  ao  Maranhão,  em  1821,  sua  pena  e  sa{ 
palavra  pol-as  elle  e  com  vantagem  ao  serviço  da  grande 
cauza  nacional,  pugnando  pela  independência  do  Brazil 
e  aos  19  de  Junho  de  1824  jurou  a  Gonstituição,adoptaiid< 
este  paiz  por  pátria  de  sua  eleição . 

Associado  a  uma  caza  commercial,  permaneceo  m 
cidade  de  São-Luiz  do  Maranhão  até  o  anno  de  1829 
em  que,  mal  sucedido  nos  seos  negócios,  passou  &  pro 
vincia  do  Pará,  onde  na  cidade  de  Belém  teve  de  exercei 
o  modesto  lugar  de  guarda-livros  de  uma  caza  de  com^ 
mercio,  como  único  recurso  para  manter-se. 

Não  abandonou  porém  a  politica,  a  imprensa  e  at 
letras,  redigindo  os  periódicos  «Opinião»  e  «Despertadon 
e  escrevendo  a  broxura  o  Pará  em  1832,  que  lhe  creou  in 
dispozições  e  difficuldades,  por  força  das  quaes,  depois  d< 
ter  ido  ao  Rio  de  Janeiro,  em  commissão  com  outros,  pan 
reclamar  da  regência  as  providencias  politico -administra 
tivas,  de  que  carecia  então  aquella  provincia,  prerA  dai 
paixões  partidárias,  foi  levado  a  voltar  para  o  MaranUo 
retirando- se  depois  para  a  corte. 


*  l  ma  ^'ramle  parte  d  estes  apontamentos  são  coibidos  da  im 
portante  «.Noticia  Rio^raíica)^  pelo  Dr.  Francisco  de  Canralho  Soare 
Brandão,  lida  na  sessão  fúnebre  do  Instituto  Arcbeologico  Pemaa 
bucano.  celebrada  em  ctunuiemoraçào  e  bomenagem  ao  velbo  professos 
prezidenteda  mesma  siviedade,  e'o  resto,  parte  liaurido  dos  arôliiTC 
desta  repartição  e  da s»vretaria  do  goveroo.  e  parte  proveniente  i 
informaç4>s   particulares. 
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d'esta  repartiç&o  de  16  de  Agosto  de  1860  a  16  de  Ja- 
neiro de  1861,  de  1  de  Abril  a  13  de  Janho  do  mesmo 
anno,  de  29  de  Abril  a  17  de  Julho  de  1865,  de  12  de 
Fevereiro  a  23  de  Setembro  de  1866,  de  17  de  Janeiro  a 
12  de  Fevereiro  de  1867,  de  2  de  Março  a  24  de  Maio 
de  1868,  6  finalmente  de  4  a  8  de  Maio  do  corrente  anno, 
quando  a  morte  o  arrebatou,  tendo  sabido  sempre  corres- 
ponder á  confiança  dos  qne  o  nomearam  e  mostrando-se 
administrador  activo,  experimentado  e  de  vistas  largas, 
como  era  de  esperar  de  quem  reunia  tanta  e  tão  provada 
proficiência  e  habilitação. 

Consumado  literato,  era  entre  nós  como  que  um 
oráculo  e  arbitro  em  matérias  de  letras. 

Mas  não  era  só  professor,  administrador  e  amigo 
das  letras  :  seos  muitos  e  constantes  trabalhos  não  o 
impediam  de  dar-se  também  ãs  muzas,  cultivando  a  poezia 
apezar  d'elles  e  por  entre  elles,  e  brindando  os  leitores  de 
nossos  principaes  jomaes,  cujas  paginas  illustrava,  com 
mimozas  compozições  poéticas  e  literárias,  que  tencionou 
e  não  pôde  colligir  e  publicar  em  volume. 

Fizera  parte  da  directoria  do  theatro  Santa  Izabel^ 
eem  muitas  commissões  scientifídas  e  literárias  prestou  ao 
governo  o  auxilio  de  seu  saber  e  illustração.  Nos  exames 
6  concursos,  não  só  para  o  magistério,  mas  também  para 
empregos  de  fazenda  e  administração,  muitas  vezes  fez 
parte  das  commissões  respectivas,  e  ultimamente  fora 
relator  da  commissão  nomeada  para  examinar  e  avaliar 
a  copioza  e  variada  collecção  de  jornaes  que  foram  com- 
prados ao  capitão  Caetano  Pinto  de  Veras  para  a  biblio- 
theca  provincial. 

Aos  8  de  Maio  de  1876  o  velho  que  empregara  no 
sacerdócio  do  ensino  o  melhor  de  sua  existência,  o  le- 
gendário apostolo  da  instrução,  rendeo  o  alito  supremo, 
abraçado  ainda  ao  lábaro,  sob  cujas  dobras  pelejara 
durante  sua  longa  vida,  quando  interinamente  estava 
exercendo,  por  impedimento  do  effectivo,  o  lugar,  que 
assumira  havia  apenas  quatro  dias  de  inspector  geral  da 
instrução  publica. 

O  Instituto  Archeologico  Pernambucano,  de  que  fora 
nm  dos  fundadores,    secretario  perpetuo  e  por  ultimo 

10  TOMO  LVII,  P.  II. 
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prezidente,  a  «  Sociedade  Propagadora  da  Instrução  >  a 
que  pertencia,  e  o  conselho  literário  de  que  era  um  dos 
mais  distinctos  membros,  fizeram  celebrar,  em  honra  sua, 
sessão  fúnebre  e  officios  religiozos. 

Além  de  um  nome  muito  venerado,  deixou  por  he- 
rança única  a  seos  filhos  os  livros  de  sua  bibliotheca, 
que  a  assembléa  provincial  por  lei  n.  1245  de  17  de 
«funho  do  anno  passado,  art.  23  §  ^0,  mandou  comprar- 
lhes  para  a  bibliotheca  publica. 


%^^^^^^     «M<»>«MWM^»^^^^«MW^WMMM»«W«^>WW* 


mCOlE  DE  BEAUREPAIBE  ROIAN 


(ESBOÇO  BIOGRAPHICO) 


A's  4  horas  da  manhã  de  10  de  Jnlho  do  corrente 
anno  de  1894,  exhaloao  ultimo  suspiro  em  sna  residência 
àraa  das  Laranjeiras  n.  131,  no  Rio  de  Janeiro,  o  labo- 
rioso e  puro  servidor  do  Estado,  cujo  nome  encima  estas 
linhas  de  bem  deficiente  biographia. 

A  elle,  como  resumo  de  toda  a  longa  existência,  é  que 
bellaínente  cabe  o  qualificativo  de  intemerato,  isto  é, 
impoUuto,  livre  de  macula,  tão  frequentemente  empregado 
com  significação  diversa  da  que  deve  ter  e  feito  errada- 
mente synonimo  de  imperterrito. 

Sem  mancha,  com  effeito ;  chegado  aos  derradeiros 
momentos,  poderia  o  illustre  varão  voltar-se,  como  que 
no  cimo  de  elevada  montanha  e  olhar  longe,  muito  longe 
para  traz  de  si ;  não  enxergaria  na  espaçada  e  bem 
preenchida  vida  senão  actos  que  grandemente  a  nobili- 
taram e  de  que  sempre  emergiram,  na  serena  esphera 
moral,  proveito  para  a  pátria  e  brilho  para  a  sua  honrada 
personsdidade . 

Filho  do  marechal  de  campo  reformado  Jacques  de 
Beaurepaire,  veterano  da  Independência,  e  de  D .  Maria 
Margarida  Skeys  de  Rohan,  senhora  de  origem  irlandeza 
e  nobre  ascendência,  nasceu,  a  12  de  Maio  de  1812,  em 
Sete  Pontes,  município  de  Nitherohy,  em  uma  modesta 
propriedade,  comprada  em  1811;  pelos  pais  e  que  ainda 
hoje  pertence  aos  descendentes. 
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Era  O  primogénito  dos  mais  irmãos,  Luiz,  que  tam- 
bém foi  militar  e  falleceu  a  6  de  Fevereiro  de  1889; 
Amadeu,  o  qual  morreu  aos  21  annos  em  Porto  Alegre, 
quando  dava  as  mais  fundadas  esperanças  de  fulgente 
carreira,  eD.  Elisa,  notável  por  sua  formosura  e  virtudes, 
depois  dama  da  Imperatriz  D.  Theresa  Christina  Maria, 
a  qaem  aoompanh&ra  desde  Nápoles,  indo  buscal-a  na  es- 
quadra commandada  pelo  chefe  de  divisão  e  seu  tioTheo- 
doro  de  Beaurepaire,  em  1843,  posteriormente  casada  com 
o  diplomata  Pinto  Peixoto  e  fallecida  a  24  de  Outubro 
de  1873. 

Desde  muito  criança  seguio  Henrique,  por  tradição 
de  familia,  a  profissão  das  armas,  em  que  tanto  se  haviam 
distinguido  os  conhecidos  antepassados.  Assentou  praça, 
ou  fiz^ram-lhe  assentar  praça,  aos  sete  annos  de  idade,  a 
9  de  Junho  de  1819,  sendo  reconhecido  primeiro  cadete 
por  decreto  real  daquella  data. 

Dez  annos  depois,  foi  promovido  a  alferes  a  18  de 
Outubro  de  1829,  quando  exercia  o  cargo  de  amanuense 
da  secretaria  do  commando  das  armas  da  província  do 
Piauhy,  em  cujo  caracter  se  achava  o  pai,  de  quem  passou 
a  ser  ajudante  de  ordens . 

Veio  depois  estudar  o  curso  da  primitiva  Imperial 
Academia  Militar,  cujo  quarto  anno  frequentou  em  1833, 
distinguindo-se  bastante  n'elle  a  par  de  coUegas  e  com- 
panheiros, que  entre  nós  representaram  papel  bem  mar- 
cante nas  sciencias  e  nas  armas,  António  Manoel  de  Mello, 
depois  seu  cunhado,  Christiano  Benedicto  Ottoní,  o  único 
sobrevivente  hoje  daquella  notável  turma  de  alamnos. 
Albino  de  Carvalho  e  outros. 

£'  doesse  tempo,e  foi  citada  por  occasião  do  sen  falle- 
dmento,  a  seguinte  quadrinha  charada,  que  tem  o  mérito 
de  indicar  o  typo  de  Beaurepaire  Rohan,  dando-lhe  a 
feição  e  a  caracteristica  physica  por  elle  conservadas  no 
correr  de  qnasi  toda  a  existência : 

^  Exprimo  belleza  em  França, 
Covil  na  mesma  nação  ; 
Alto,  magro,  claro,  louro, 
Os  meus  signaes  aqui  estão . » 
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Tenente  a  19  de  Junho  de  1835  e  capitão  doasannos 
depois  a  11  de  Setembro  de  1837,  entrou  para  o  imperial 
corpo  do  engenheiros,  no  qual  logo  prestou  os  melhores 
serviços,  aceitando,  muito  embora  a  sempre  débil  saúde, 
as  mais  penosas  commissões  para  pontos  distantes  da  ca- 
pital do  recém- creado  Império. 

Foi  por  esse  modo,  que  percorreu  e,  para  assim  dizer, 
palmilhou  todas  as  províncias  centraes  e  do  Sul,  Goyaz, 
Matto  Grosso,  S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Gatharina,  Rio 
Grande  do  Sul  e  n&o  poucas  do  Norte,  intemando-se,  elle 
sozinho  e  desprotegido,  nos  mais  fundos  e  Ínvios  sertões, 
sem  olhar  a  perigos,  sofrimentos  e  sacrificios. 

E  só  quem  arrostou  as  canseiras  diárias,  as  difficul- 
dades  de  continuo  renovadas  e  os  tropeços  inherentes  a  se- 
melhantes jornadas,  ainda  mais  gravosas  nos  tempos  de 
outr'ora  em  que  as  communicações  mal  passavam  da  limi- 
tadissima  faixa  do  littoral  atlântico,  só  esse  é  que  pôde 
devidamente  aquilatar  o  muito  que  teve  Beaurepaire  Rohan 
que  supportar  e  vencer. 

Também  das  dilatadas  explorações,  que  lhe  tomaram 
mais  de  metade  de  toda  sua  carreira  profissional  como 
engenheiro  militar,  resultou  estudo  t&o  serio,  particular 
€  minucioso  do  Brazil,  que,  sem  medo  de  erro,  pôde  asse- 
verar-se  ter  sido  um  dos  homens  que  mais  larga  e  exa- 
ctamente conheceram  este  vastíssimo  paiz . 

E  era  de  vêr-se  o  escrúpulo  que  punha  ás  menores 
informações,  por  ventura  pedidas .  Nunca  ficava  satis- 
feito com  o  gr&o  de  veracidade  e  exacção  que  lhes  im- 
primia. Uma  vez  também  ministrada,  n&o  havia  a  dis- 
<^repar,  tanto  mais  quanto,  com  a  modéstia  que  engran- 
deceu e  caracterisou  o  seu  profundo  saber,  n&o  recuava 
diante  de  um  conciso  e  eloquente  —  «  Nfto  sei »  —  quando 
é  commum  proporem-se  as  mais  absurdas  explicações  para 
fugir  a  tão  sincera  e  elevada  confissão . 

Assim,  na  língua  túpica,  em  que  era  vastíssima  e 
solida  quanto  possível  a  sua  erudição  ;  assim  em  tudo  que 
se  referia  ás  cousas  brazileiras  e  a  muitas  espheras  das 
sciencias  e  dos  conhecimentos  humanos . 

Relativamente  a  tão  vasto  circulo  de  instrucção, 
foi,  de  certo,  limitado  o  numero  de  obras  e  escriptos  que 
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nos  legou.  Todos  elles,  porém,  se  Assignalam  por  esse 
bellissimo  cunho  que  deísainos  apontado.  Póde-se  confiar 
cegamente  no  que  affirraam. 

Demais,  imiumeras  peças  ofliciaes,  muitos  relatórios 
parciaes  e  pareceres  existem  mergulhados  nos  archiros 
dos  diversos  mini.sterÍos  e  deveriam  ser  de  lá  desentra- 
nhados, pois  n'eileF  se  patenteiam  á  evidencia  as  eminentes 
qualidades  de  escriptor  e  de  sábio,  que  distinguiam  Hen- 
rique de  Beaurepaira  Kohan. 

Destacaremos  os  «Relatórios  sobre  as  seccas  do  Cear& 
e  a  Uha  de  Fernando  de  Noronha*,  de  todos  os  pontos  de 
vista  verd&deiroE  modelos  no  género  e  contendo  as  mais 
variadas,  úteis  e  substanciosas  noticias  em  sciencias 
naturaes  e.  medidas  administrativas. 

Por  ordem  chronologíca  lembraremos  aqui — e  a  listftÉ 
é  incompleta — as  princípaes  publicações  com  os  respOrJ 
otivos  annos  : 

<  Viagem  de  Cuyabã  ao  Rio  de  Janeiro  pelo  Pan 
gaay,  Corri  entes,  Kio-Grande  do  Sul  e  Santa  CathmnaiJ 
em  ltj4ã ;  «  O  Campo  do  Vpiranga>,  em  iHhô;  i  CoDSi 
derações  &cerca  dos  melhoramentos  de  que  em  relação  ftaS 
seccas  s&o  susceptíveis  algumas  províncias  do  Norte  dó  1 
Brazil»,  em  1 860  ;  «A  Ilha  de  Fernando  de  Noronha,  o 
siderações  em  relaç&o  ao  estabelecimento  de  nma  coloniaf 
agricola  penitenciaria*,  em  IHtíS ;  «Projecto  de  reorg»-'! 
nisaçâo  do  Corpo  de  Saúde*,  em  186T ;    <  Relatório  daN^ 
CommissfLo  Gerai  do  Império»,  em  1875;  'Estudos  ioerCAiíl 
da  orgamsaçSio  da  carta  geograpbica  e  da  historia  phfsíoáT  r 
e  politica  do    Brazil-,  em  1877;  «O  futuro  da  grMidft  j 
lavoura,  da  grande   proprieíade  do  Brazil»,  em  1678jí 
<  O  primitivo  e  actual   Porto  Seguro»  •  em  188]; 
emancipação  considerada    em  suas  relações  moraes  |i 
econofflicftii'',  em  1883  ;   <  Diccionario  de  vocábulos  bri 
lileiros  >,  em  1889,  etc. 

Ãquella  descripçâo  de  viagem,  o  primeiro  trabalbj 
impresso  de  Beaurepaire  Rohan,  abriu-lhe  as  portas  d* 
Instituto    Histórico    Brazileiro  a  Í0  de  Junho  de   184IJ 


'  HewUi  IVtnienifnJfloinalituloEiMorico  VDl.  <3,{>*g.5,p 
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Beprodazída  na,  Revista  Tritpunsal*  é  mui  to  interessan- 
te, apezar  do  restricto  qaadro  em  que  a  encerrou  o  autor. 
Dos  raros  daquella  época,  íallou-nos  do  sombrio  e  mys- 
terioso  Paraguay,  onde  visitou  o  velho  e  famigerado 
caudilho  Artigas,  retido  alli  pelo  systema  governamental 
do  despótico  Francia  e  do  astuto  Carlos  Lopez,  assim 
como  o  sábio  e  inofensivo  Bonpland,  o  sempre  lembrado 
amigo  do  grande  Humboldt. 

Foi  esta  a  vez  única,  em  que  o  nosso  incansável 
viajante  sahiu  do  Brazil,  atravessando,  ali&s,  e  em  rápido 
transito  uma  nesga  de  terra  estrangeira.  Muito  embora 
os  vehementes  desejos,  ainda  ha  bem  pouco  tempo  exter- 
nados, jamais  transpoz  o  Oceano  afim  de  percorrer  o  velho 
continente,  terra  dos  seus  avoengos,  e  conhecer  a  socie- 
dade européa,  onde  não  poucos  parentes  occupam  in- 
vejável posição  no  mundo. 

Com  o  tempo,  entretanto,  fora  Beaurepaire  Rohan 
subindo  de  posto,  aproveitado  na  especialidade,  em  que 
tanta  reputação  grangeou,  por  todos  os  governos. 

Sem  exagerações,  a  que,  aliás,  se  não  prestava  a  sua 
índole  cordata  e  cheia  de  doçura,  íiliou-se,  em  politica, 
ao  partido  liberal  moderado  e,  n^esse  caracter  vio-se  no- 
meado presidente  da  província  do  Pará,  por  carta  impe- 
rial de  4  de  Abril  de  1856  e  depois  da  Parahyba,  por  de- 
creto de  3  de  Setembro  de  1857 . 

No  Paraná,  onde  exerceu  largo  tempo  o  cargo  de 
engenheiro  do  governo,  deixando  o  nome  ligado  a  impor- 
tantes projectos  na  viação  publica  e  a  valiosas  obras  na 
estrada  da  Graciosa,  do  porto  de  Antonina  &  cidade  de 
Corytiba,  fora  vice-presidente  por  nomeação  de  27  de 
Julho  de  1855  e  concorrera  para  a  definitiva  organisação 
daquella  formosa  região  em  província  autónoma,  separada 
da  de  S.  Paulo  a  19  de  Dezembro  de  1853. 

E  em  todos  os  pontos  que  visitou  e  onde  permaneceu 
mais  ou  menos  demoradamente,  por  mais  remotos  e  pri- 
mitivos que  fossem  ou  sejam  ainda  hoje,  decorridos  tantos 
e  tantos  lustros,  é  a  sua  lembrança  perpetuada  e  popular. 


♦  Vol.  y,  pag.  376. 
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regalia  de  que  poucos,  com  certeza,  jamais  çozarBm  e  qne 
emana  directamente  de  grandes  qualidades  íntimas  da  alma 
e  do  coraç&o,  suavidade,  lhaneza,  condescendência,  atfabi- 
lidade  e  iucessante  altruísmo,  bem  raros  uo  commum  dos 
homens. 

Por  toda  a  parte  onde  esteve  Beanrepaire  Rohan,  afai 
ficou  uma  semente  de  synipathia  de  qne  nasceu  mimosa 
planta,  cnriosamente  víraz  e  resistente,  n&o  sb  í  acç&o 
destruidora  do  tempo,  mas  também  à  mudani:^  tâo  vária 
das  impressões  humanas,  comoque  a  contrariara  sentenga 
latina  tempus  eãax,  homo  edacior. 

Quem  escreve  estes  apontumentos  encontrou,  com  | 
effeito.em  pontos  bem  distantes  e  obscuros  de  Matto-Grosso, 
ao  annn  de  IShS,  e  do  Paraná.,  duas  décadas  depois  em 
18H8,  tocantes  provas  da  fiel  estimti  e  extremecido  apreço 
qne  cercava  o  seu  nome  de  família  estropeadn,  pois  o 
chamavam  simples  e  abreviadamente  o  Sr,  Borpé. 

D'es3es  lugares,  dos  sertões  imraensos,  dos  sens  rús- 
ticos, mas  leaes  habitantes,  dos  índios  com  que  convivera 
em  plena  floreí^ta  e  na  mais  primitiva  liberdade,  fazia 
elle  também  o  circulo  das  mais  gratas  e  saudosas  remini- 
scências e  zelosamente  conservava  quanto  podía  porcarias 
as  relaç&es  de  amizade  conseguidas  noa  tempos  das 
grandes  viagens. 

E  com  ([ue  interesse  fallava  sempre  dos  silvícolas, 
com  qne  dôr  e  indignação  se  referia  ás  injustiças  e  aos 
padecimentos  a  qne  estÃo  taut«  e  tanto  sujeitos  os  íage- 
Duos  e  infelizes  filhos  dos  primeiros  donos  da  terra  brud- 
leira!  Tudo  quanto  a  elles  se  referia,  costumes,  lingua- 
gem, dialectos,  ceremonías,  tradições,  lhe  merecia  a  maior 
attenção,  os  mais  cuidadosos  interrogatórios  e  indagações, 
tendo  se  constituído  n'es3es  assumptos,  e  partícnlannents  | 
na  glottica  doa  nossos  indígenas,  verdadeira  e  severa  auta-  ' 
ridade. 

Quanto  criticava  o  esforço  sem  duvida  sincero,  maa 
desastrado,  do  illustre  Dr .  Cari  vou  Martins  no  sea  Olot- 
aaria  ling»anim  brasiliensium,  em  que  reunio  a  esmo  as 
mais  suspeitas  e  levianas  informações  e,  procurando 
combinal-as  umas  com  as  outras,  andou  a  tirar  deducçSea 
4elodoo  ponto  falsas  eabstrusasl  No  seu  afan  de  deslindar 
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«tymologias  indicas,  chegoo  a  subordinar  ao  tupy-gaarany 
&ppellido8  de  cidades  e  povoações  do  Par&,  qae  s&o  in- 
oontestarelmente  de  mera  origem  portngaeza,  chrismadas^ 
eomo  haviam  sido,  por  ordem  do  marqnez  de  Pombal ! 

Em  todas  as  provincias  qae  pereorreo  Beaarepaire 
Sohan,  foram  sempre  os  seus  menores  laseres  aproveitados 
em  colher  noticias  individuadas  sobre  historia  e  geogra* 
phia  a  ellas  peculiares,  tomando  logo  aiioniamentos  para 
4epois  coordenal-as .  Tom&rase  j&  um  habito.  Também 
-devem  ser  numerosos  os  manuscriptos  do  seu  archivo. 

Se  n&o  03  entregava  á  publicidade  era  pelo  exagerado 
escrúpulo,  a  que  j&  alludimos,  e  que  o  dominou  toda  a 
vida.  Queria  sempre  e  sempre  verificar  e  tomar  a  verifi* 
car  &ctos  e  datas,  cotejar  novos  elementos  de  confirmaç&o, 
ter  toda  a  segurança  no  valor  das  origens  consultadas, 
afto  claudicar  no  minimo  ponto. 

Ezcellente,  ali&s,  o  seu  methodo  de  trabalho,  a  que 
posteriormente  deu  maior  extensão.  Nào  escrevia  segui- 
damente e  em  cadernos  de  papel  a  summa  das  suas  pes- 
quizas,  porém  sim  em  folhas  destacadas  que  dispunha  de- 
pois em  ordem alphabetica,  separadas  em  massos  e  pastas. 

Assim,  tudo  quanto  se  referia  &  lettra  A,  B,  etc., 
até  Z,  tendo  por  isto  toda  a  facilidade  para  emendar, 
•cortar  ou  ampliar,  sem  prejuízo  do  que  já  estava  feito  e 
em  elaboraç&o  e  andamento. 

No  meu  poder  existe  um  dos  seus  manuscriptos  mais 
antigos,  copioso  nas  mais  curiosas  indicações  Annaes  da 
provinda  de  Matto  Orosso,  esse  em  18  cadernos  de  papel 
almaço  in-Jolio  com  177  paginas  numeradas  contendo, 
anno  por  anno,  desde  1718  até  1824,  a  relaç&o  dos  princi- 
paes  successos  que  se  deram  naquella  afastada  zona,  a 
que  Beaurepaire  Rohan  consagrou  sempre  particularis- 
simo  afifecto,  como  em  geral  acontece  com  quantos  1&  esti- 
veram e  a  visitaram. 

E  por  que  será  que  Matto  Grosso  costuma  des- 
pertar em  tantos  essa  intensa  sympathia?  Talvez  pelas 
alongadas  distancias  que  o  segregam  do  resto  do  mundo, 
tomando-o  mais  credor  de  interesse  esse  mesmo  aparta- 
mento, a  solemne  solid&o  a  rodeal-o  de  todos  os  lados  em 
suas  quasi  intérminas  fronteiras . 

11  TOMO  LVIII,  P.   I. 
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Incutindo-ltie  este  facto  tim  quê  He  si^illo  de  envolta 
eom  a,  graudiosidade  gempre  ligada  ao  deserto,  alignrifse- 
nos,  ainda  mais.  injQstiça  da  sorte  o  isolamento  a  que  é 
condeiiinado  por  força  das  circumstancias. 

Ministrou -me  Beaurepaire  Kolian  aquelle  mannscrí- 
pto  para  me  proporcionar  mais  uma  fonte  de  consulta  na 
feitura  do  livro,  cnja  primeira  parte  publiquei  em  come- 
ços de  18S1  e  appareceu  também  na  Sn^sta  Trímensal 
do  Instituto  Histórico — Ã  cidade  de  Matio  Grosso  (antiga 
Villa  Bella),  o  rio  (hiayoré  e  a  sua  maia  illustre  victinta — 
livro  ascripto  por  especial  e  honrosissima  incumbência  de 
S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  já  então  no  admirável  exilio  — 
uma  das  mais  bellas  paginas  da  historia  da  bnmanidade — 
e  que  por  isto  foi  respeitosa  e  commovidamente  dedicado 
á.  sua  angnstA  Pessoa. 

Era  um  trecho,  sobretudo,  muito  me  sérvio  a  graciosa 
posse  do  mannscripto  de  Beaurepaire  Rulian,  pois  eliicidon 
da  maneira  mais  inopinada  e  completa,  grave  duvida  com 
que  eu  esbarrara  e  a  reispeito  da  qual  não  havia  encon- 
trado nada  que  me  guiasse  com  acerto. 

Tratava-ae  do  seguinte  : 

De  que  modo,  fallecendo,  a  21  de  Janeiro  de  l80íi, 
O  benemérito  coronel  de  engenheiros  Ricardo  Franco  de 
Almeida  Serra  no  forte  de  Nova  Coimbra  por  elle  tão  glo- 
riosamente defendido  contra  os  liespanhóes  em  1801,  foram 
os  seus  restos  parar  na  igreja  de  Santo  Ãntouio  dos  Mi- 
litares, em  Vílla  Bella,  á  margem  du  Guaporé,  centenas 
e  centenas  de  léguas  distante  V 

Conservavam-se  mudos  os  muitos  e  velhos  documen- 
tos que  compulsei,  quando  à  pagina  161  do  original  em 
tão  boa  hora  fornecido,  se  me  deparou  inteira  a  expli- 
ca(;áo. 

E  seja-me  licito,  pela  alegria  que  então  experimentei 
e  como  homenagem  ao  génio  pesquisador  do  nosso  biogra- 
phadn,  transcrevel-a  aqui  na  integra  : 

V    IROil 

«  A  21  de  Janeiro  morreu  era  Nova  Coimbra  o  coro- 
nel Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra,  que  valorosamente 
defendera,  em  ism,  aqnella  tòrtaleza. 
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€  Qaando  em  Cuyabá  se  soube  que  havia  enfermado, 
enviaram-lhe  alguns  medicamentos;  e,bem  que  a  canoa  que 
08  levava  fizesse  em  5  dias  a  longa  viagem  de  quasi  200 
léguas,  n&o  foi  isso  bastante  para  salvar  tão  preciosa  exis- 
tência. O  general  João  Carlos  GSynbausen  (depois  mar- 
quezde  Aracaty),  querendo  honrar  a  memoria  desse  sábio 
e  illustre  official,  ordenou  que  se  trasladassem  os  seus 
ossos  para  Yilla  Bella,  onde,  com  effeito,  chegaram  a  28 
de  Julho  de  1810.  Em  24  de  Agosto  seguinte,  mandou-lhe 
fazer  um  officio  fúnebre,  a  que  assistio  numeroso  con- 
curso, composto  das  autoridade»  civis  e  militares  e  do 
povo.  » 

Encerra  esse  inédito,  incutindoolhe  muito  valor,  nu- 
merosos dados  extrahidos  dos  Annaes  do  Senado  da  Ca- 
mará de  Villa  Beal  de  Nosso  Senhor  do  Bom  Jesus  do 
Cuyabáj  repositório  ha  muito  entregue  ás  traças  e  ã  des- 
truição e  cuja  consulta  se  vai  tornando  hoje  em  dia  quasi 
impossivel,  ou,  pelo  menos,  em  extremo  penosa.  Ficarão 
perdidos,  como  infelizmente  já  se  perderam  os  tão  precio- 
sos Annaes  do  Senado  da  Camará  da  Villa  Bella  da  San- 
tissima  Trindade  de  Matto  Orosso . 

Quando  instei  com  Beaurepaire  Bohan  para  que  offe- 
recesse  o  manuscripto  ao  Infitituto  Histórico,  afim  de  ser 
inserido  na  Revista  Trimensal,  respondeu-me  apressada- 
mente e  com  certo  arrepio  até  :  «  Ah  !  não,  assim  fora  im- 
possivel. Seria  necessário  que  eu  o  refundisse  todo  e  ave- 
rigu^se  em  regra  muitos  e  muitos  pontos  de  duvida. » 

Rápido  relancear  de  olhos  agora  pela  sua  vida  mili- 
tar. Nos  mais  lacónicos  termos,  foi  a  seguinte  : 

Praça  do  exercito,  como  já  dissemos,  a  9  de  Junho 
de  1819,  promovido  a  alferes  em  1829,  a  tenente  em  1835, 
a  capitão  em  1837,  a  major  em  1847,  a  tenente-coronel 
em  1852,  a  coronel  em  1858,  a  brigadeiro  em  1864,  a  ma- 
rechal de  campo  graduado  em  1874,  efectivo  dousannos 
depois,  alcançou  o  posto  de  tenente  general  em  1880, 
^endo  afinal  reformado  no  de  marechal  do  exercito  a  30 
de  Janeiro  de  1890,  depois  de  71  annos  de  serviço  effe- 
ctivo  á  pátria,  á  nação  brazileira.  Raros  também  poderão 
apresentar  fé  deofficio  igual  á  d'elle,  documentos  em  que, 
a  cada  passo,  rebrilham  os  mais  calorosos  elogios. 
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Foi,  por  decreto  de  3 1  de  Agost*  de  1 864,  nomeado 
ministro  da  guerra,  e.  da  »ua  passag'ein  pelo  poder  até  Fe- 
vereiro do  anno  seguinte,  só  lhe  provieram  dividas  m» 
valor  de  não  poacos  contos  de  réis,  qne  depois  saldon, 
graças  é,  economia  e  ordem  a  que  sempre  snhordinou  os 
sens  haveres  sem  excins&o  de  rasgos  de  liberalidade, 
qnando  assim  se  fazia  preciso . 

Acompanhou,  em  1865,  na  qualidade  de  ajudante  de 
ordens,  o  Imperador  Sr.  D.  Pedro  II  ao  Rio  Grande  do 
Sul,  assistindo  alli  k  capitulação  dos  par^nayos  em  Um- 
gnayana,  pelo  que  tinlia  ao  peito,  do  lado  direito,  a  meda- 
lha de  ouro  dessa  rampanha;  mas  nâo  era,  de  certo,  o 
campo  das  armas  aquelle  em  que  podiam  expandir-se  a 
gosto  o  seu  espirito  profundamente  philanthropico  econci- 
liador,  as  suas  maneiras  delicadas,  os  sens  liabitoa  cava- 
tbeirosos  e  caritativo  sem  ostentação,  as  suas  theorías  ge- 
nerosas e  puras,  collimando  sempre  o  bem  e  a  perfeição 
de  todo  o  género  humano,  posta  de  lado  qualquer  coacçAo 
OH  violência. 

Sympathicamente  abstracti>,  chegava  a  abraçar  algu- 
mas idéas  de  verificada  utopia,  mosti'ando-se,  em  certo 
período,  adepto  decidido  de  Fourier  e  julgando  realizável 
a  creaçâo  de  phalansterios  com  todo  ú  aeu  cortejo  de 
vastAs  e  ideaes  intuitos. 

Qnanta  amizade  por  isso  nSio  consagrou  ao  illustre  e 
desditoso  Dr.  Júlio  Faivre  em  sua  acabrunhadora  tenta- 
tiva de  fundar  uma  colónia  mmielo  de  justiça  e  felicidade 
à  margem  do  Ivahy,  no  meio  de  infindos  e  entSo  inhospi- 
tos  sertões ! 

Não  pôde,  aliárS,  Beaurepaire  quei\ar-se  da  sorte 
que,  para  assim  dizer,  tomou  a  peito  realçar  as  bem  accen- 
luadas  virtudes  nativas. 

Viveu  sempre  rodeado  da  jnsta  estima  dos  governos, 
alcançando  as  mais  distinctas  recompensas ;  captoa  o 
apreço  e  o  respeito  de  todos  e,  nu  lar  da  família,  gozoD 
largamente  dos  melhores  thesonros  da  att'et(;ão  e  do  extre- 
mecimento,  já  da  virtnosa  esposa  D.  liuilhermina  Muller 
dafl  Chagas,  com  quem  ^e  casoa  no  anno  de  1847  e  &ll«* 
cida  a  14  de  Agosto  de  líí7r!,  jà  dos  distinctos  enteados 
Barão  de  Itaipú,  general  Chagas  Dória  e  D.  Carolina 
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Maller  das  Cbagas,  já  da  adorada  e  nnica  fíllia,  casada,  a 
21  de  Fevereiro  de  1878,  com  o  prestimoso  Dr.  Francisco 
Pires  de  Carvalho  Aragão.  Doesse  enlace  provieram  dois 
interessantes  filhos,  Henrique  e  Leonor,  netos  queridos 
do  idoso  marechal  e  o  sen  consolo  até  aos  últimos  in- 
stantes . 

N&o  o  desamparou  ainda  mais  a  natureza  em  velhice 
bastante  adiantada,  pois  conservava  intelligencia  em  ex- 
tremo lúcida,  memoria  agudissima,  enxergava  e  ouvia 
com  toda  a  nitidez  e  não  soffria  nenhum  d' esses  cruéis  e 
deprimentes  achaques,  que  tornam,  não  raro,  a  andani- 
dade  tão  penosa  a  si  e  aos  outros . 

Póde-se  dizer  que,  até  toinbar  no  leitx)  da  breve  ago- 
nia, ainda  percorria  incansável  as  mattas  dos  arredores 
do  Rio  de  Janeiro,  no  seguimento  dos  seus  caros  estudos 
botânicos,  discreteando  com  o  bom  amigo  e  illustrado 
Dr.  Glaziou,  lendo  sem  cessar,  observando  e  escrevendo. 
Era  de  admirar-se  o  talho  firme,  elegante  e  claro  da 
lettra,  poucos  dias  antes  do  seu  desapparecimento  da 
terra,  após  tão  diuturna  e  laboriosa  joniada. 

E,  em  época  já  de  completo  descanso,  ainda  que- 
brava lanças  em  prol  do  que  pudesse  ser  proveitoso  ao 
Brazil.  Assim,  ultimamente  se  empenhava  com  insistên- 
cia em  tomar  bem  conhecidas  as  guitas  perchas  origina- 
rias do  nosso  solo,  enviando  artigos  aos  jomaes  e  memo- 
riaes  aos  ministros  da  agricultura,  chamando  a  attençãa 
do  governo  para  essas  sapotaceasy  que  tão  úteis  poderiam 
ser,  como  mais  um  centro  de  valioso  recurso  natural. 

Não  houve  sociedade  scientifica  entre  nós,  que  se 
esquecesse  de  incluir  o  sen  nome  como  honra  especial . 
Também  prestou  óptimos  serviços  na  Auxiliadora  da  In* 
dustria  NacUmalj  no  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  e  nas  Sociedades  Velloeiana  e  Central  de  Jm» 
migração,  de  que  foi,  durante  todo  o  viver  social,  o  muito 
acatado  presidente. 

N^esta  ultima  Associação,  fundada  a  17  de  Novembro 
de  1883,  que  trabalhou  com  indefesso  ardor,  quasi  verti- 
ginoso enthusiasmo  até  1890  e  tanto  batalhou  pela  con- 
quista das  mais  vastas  reformas  no  seio  da  socieda^» 
brasileira,    contribuindo,  com  a  maior    efficacia,  para. 
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deixon  Beaurepaire  Rolmn  vencer  em  largueza,  dti  vistas 
pelos  mais  adiantados  e  valente»  companheiros  de  dire- 
ctoria.   Era  Q  primiis  inter  parei 

E  estR  recordação  nos  leva  a  fallai-  do  seu  iotransõ 
gente  abolicioDÍ&mo,  elle  dos  primeiros  que  o  pregarai 
sem  receio  nem  reservas.  Atirando-se  para  fi'ente  com  im^ 
peto  posítivamentejavenil,  tal  a  considera(;âo  que  inspi 
rava,  (\ue  m  contrários,  no  torvelhínlio  da  tenaz  e  aspér- 
rima Incta,  nnnca  o  molestaram  ou  llie  atiraram  o  menos, 
doesto.  Viam  nelle  nm  adveisario  convencido  e  nobi 
simo,  cuja  couraça  não  tiniia  a  menor  faliia. 

Nem  podiam  laoçar-lhe  em  rosto  a  péclia  de  ni 
haver  dado,  desde  bem  moço,  exemplo  proíicno  e  da  oiaii 
generosidade.  Cliamára,  de  facto,  a  si  todos  os  escrav 
da  herança  paterna  e  lhes  conferira  liberdade  inconi 
cíonal,  numa  época  em  qne  tal  iniciativa  tomava  tízos  dã 
culposa  leviandade,  senão  rematada  loucura  e  censurável 
dissipação  de  valiosos  e  les'itimos  ben». 

Entrara,  pois,  na  ardente  liça  ao  abrigo  de  i]ual- 
quer  aoonsaçjio  ou  do  mais  simples  reparo,  positivamenl 
intangível. 

N'estes  últimos  tempos  trsballiava  Boaurep&ire 
han  com  amor  na  biograpliia  ilo  venerando  pai,  tiuando 
morte  o  veio  colher  e  leva!-o  de  mauso  nos  braços,  coini 
ente  privilegiado  pelo  destino 

Não  sabemos  se  tem  algum  fundamento  a  noticia  dã 
que  escrevia  as  suas  memorias  ;  acredilaraol-a,  antes,  de 
tudo  ponto  inexacta. 

Entre  as  obras  que  publicou,  avulta  o  Dicâonario 
tios  vocaliuhs  brasileiros  dado  ã  estampa  em  princípios  ile 
1889,  livro  que  será  sempre  consultado  com  vantagem  e 
curiosidade,  quadro  a  alargar-se  cada  vez  mais,  conforme 
pretendia  elle  próprio  fazer  em  posterior  edição,  para 
que  ia  reunindo  grande,  nnmero  de  termos  novus  a  acerei 
centar.  Deve,  nos  seus  papeis  particulares,  existir  jà  uj' 
pequena  ci^pia  a  additar-se 

«  Na  minha  avançada  edade,  diz  elle  no  prologo, 
não  é  licito  couliar  muito  na  vida.  Tal  qual  entrego 
ao  prelo  o  meu  livro,  poderá  servir 
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mais   desenvolvimento  ;  e  não  faltará  quem  d 'isso  se 
encarregue  com  grande  proveito  da  nossa  litteratura.  » 

Nem  se  imagina  o  esforço  consciencioso,  extrenuo, 
<iue  aqnellas  paginas  lhe  custaram,  o  labor  insano,  meti- 
culoso, que  a  menor  palavra  lhe  impunha.  Assim,  quanta 
<^onsulta,  quantas  viagens  a  bibUothecas  e  archivos, 
quanto  poeirento  alfarrábio  compulsado  para  affirmar  e 
4ecidir  definitivamente,  que  o  termo  capão  provém  da 
alteração  do  tupy-guarany  caá-paún  ( matto  isolado, 
circumscripto  )  e  não  como  geralmente  se  pensa  e  diz,  de 
iíoá-poan  (  matto  redondo  )  ? 

Do  mesmo  modo  caipira,  caipora,  pombeiro  e  muitos 
outros  vocábulos,  não  poucos  derivados  de  linguas  afri- 
canas, a  cuja  fonte  genuina  queria,  por  todos  os  meios, 
remontar.  Sempre  o  receio  de  induzir  alguém  no  menor 
equivoco  ou  em  erro  mais  sério  ! 

Contém  esse  diccionario,  in-S"*  grande,  147  paginas 
«m  duas  columnas,  além  de  um  prefacio  e  da  relação  dos 
informantes  e  autores  mencionados  no  corpo  da  obra. 

E'  dedicado  a  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  sahio  dos 
prelos  da  Imprensa  Nacional  do  Bio  de  Janeiro . 

Citemos  ainda  do  prologo  o  trecho  relativo  ãs  ety- 
inologiaSy  como  testemunho  do  grão  de  veracidade  com  que 
assignalou  as  suas  informações  em  tão  delicada  matéria. 

«  Não  menciono,  declara  elle,  senão  aquellas  que 
me  pareceram  razoáveis.  Procurai -as  na  mera  seme- 
lhança das  palavras  é  um  erro  que  nos  conduz  a  verda- 
deiros despropósitos.  Temos  um  exemplo  d'isto  naquel- 
las  de  que  tratou  Martins  no  seu  Olossaria  linguarum 
f»í'asilien8ium . 

«  Martins  é  um  sábio  digno  da  justa  veneração  de 
todo  o  universo  pelos  seus  serviços  &  sciencia,  e  nós^ 
brazileiros,  lhe  devemos  particular  gratidão  pela  publi-^ 
cação  da  Flora  BrasiUensiSy  esse  soberbo  monumento  da 
nossa  riqueza  vegetal ;  mas  como  etymologista  claudicou 
de  um  modo  lamentável.  O  seu  Olossaria,  verdadeiro 
desserviço  á  linguistica,  é  infelizmente  norma  por  onde 
se  guiam  certos  escriptores,  que,  sem  estudos  especiaes, 
se  julgam  autorisados  a  interpretar  vocábulos,  de  que 
nem  sequer  conhecem  a  genuina  significação.  » 


88         REVISTA    TBIME.VSAL    E>0    INSTITOTO    HISTÓRICO 

Talvez  sejam  estas  as  palavras  mais  ríspidas  de 
todo  o  acervo  litterario  e  -tcientifico  de  Beaniepaire  Ro- 
ban.  E'  que  sempre  complascente,  zaDgava-se,  deveras, 
quando  lia  ou  lhe  propunbam  interpretações  forçadas  e 
absurdas  de  termos  indicoa. 

Nos  seus  passeios  e  exciírsOes  escogifava  de  continuo 
a  venlade.  Nunca  se  sentia,  pois,  desocuupadoe  triste. 

Também  foi  o  primeiro,  que  engenhosamente  buscou, 
contrapor  e  acarear  as  datas  dos  calendários  juliano 
gregoriano  para  resolver  a  controvérsia  relativa  ao  dia 
exacto  do  descobrimento  do  Brazil  em  1500,  o  que  deu 
lugar  a  uma  memoria,  incluida  na  íievista  do  Instituto 
Sisforico,  de  muito  breves  paginas,  da  máxima  eoncisio, 
segundo  o  seu  modo  habitual  de  escrever,  mas  do  maior 
interesse  e  alcance.  " 

No  numero  dos  livros  que  deixou,  náo  deve  figurar  o 
Diccionarío  dostermos  de  Sallustio,  conforme  trouxe  o 
sentido  artigo  necrologico  do  Jornal  do  Commercto  de  11 
Julb?,  dia  seguinte  ao  da  sua  morte.  Pertence  esse  ao 
irmão,  fallecido  cínco  annos  antes,  coronel  Luiz  de  Beau- 
repaire  Rohan,  que  tanto  se  distingnio  pelo  conbecimeuto 
profundo  da  iingiia  latina,  do  que  licaram  incontestáveis 
atte^tados,  principalmente  no  manuscripto  in  folio  sobra 
Pbedro,  verdadeiro  monumento  linguistico  e  philologico . 

No  antiso  regimen,  consellieiro  de  Estado  e  de 
guerra,  visconde  com,  grandeza  por  occasião  da  lei  án- 
aboliç&ú  em  1888,  grã-cruz  da  ordem  de  Ãviz,  digni- 
tário da  da  Rosa,  commendador  da  de  Cbrísto,  condeco- 
rado com  a  medalba  da  campanha  da  rendição  de  Oru- 
guayana,  ffentilbomem  da  Imperial  Camará,  fora  ultíma- 
nente.em  1893. Henrique  de  BeaurepaireRoban  confirma- 
da no  cargo  de  membro  do  Supremo  Tribunal  Militar,  que 
exercia  desde  I8611  e  onde  deixou  inconsoláveis  os  velbos 
companheiros,  pois  o  consideravam  um  dos  mais  precla- 
ros representantes  d'essa  elevada  corporação,  a  cuja. 
sessão  de  7  de  Julho  aíuda  assistio,  sem  mostras  ile  que 
1&  ia  pela  ultima  vez. 


1 
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Ao  voltar  para  casa,  resfriou*se,  cahio  de  cama  e  ás 
10  horas  da  manhã  de  terça-feira,  10,  extíngaio-se  pla- 
cídamente»  sem  agonia. 

Conciliando  tranqnillo  somno,  d'elle  passoa  á  morte, 
na  formosa  phrase  da  Biblia . 

O  seu  fallecimento  pôz  de  luto,  no  Brazil,  as  fami- 
lias  Beaurepaire  Rohan,  Aragão,  Escragnolle.  Escra- 
gnolle  Taunay,  Pinto  Peixoto,  Chagas  Dória,  Mello  e 
Mnller  de  Campos,  estas  três  ultimas  por  parte  da  con- 
digna esposa,  filhado  notável  marechal  Daniel  Pedro 
Muller  e  casada  em  primeiras  núpcias  com  o  major 
Chagas  Dória. 

Era  Beaurepaire  Bohan  de  boa  estatura,  mais  para 
o  alto  e  que  a  muita  idade  não  encurvou  sensivelmente, 
bastante  magro  desde  a  mocidade,  rosto  alongado,  claro, 
faces  de  cútis  fina,  rosada,  um  tanto  encovadas,  barbas 
e  cabellos  louros,  corredios,  a  custo  trasmudados  em  bran- 
cos. Usou  sempre  óculos  fixos  com  aros  de  ouro  sobre 
olhos  de  um  azul  pallido,  cuja  expressão  habitual  era  de 
grande  meiguice  e  bondade . 

Jã  dissemos,  nunca  dispoz  de  saúde  vigorosa,  o  que 
o  obrigou  a  hábitos  em  extremo  moderados,  afeitos  a 
toas  regras  hygienicas  a  que,  alias,  obedecia  sem  exage-. 
rações  nem  ostensivo  rigor. 


Ao  Analisarmos  esta  succinta  homenagem  a  tão 
venerável  memoria,  seja-nos  licito  fazer  nossas  as  alevan- 
tadas  palavras  com  que  o  Jornal  do  Commercio  terminou 
a  noticia  consagrada  ao  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan: 

«  O  seu  nome  ficará  registrado  na  nossa  historia 
como  o  de  um  brazileiro  que  seube  honrar  a  terra  em 
que  nasceu,  e  entre  os  camaradas  de  armas  será  sempre 
repetido  com  orgulho  e  veneração.» 

Visconde  de  Taunay. 

Petrópolis,  Julho  de  1894. 
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MEMORIA  estatística 


DO 


IMPÉRIO  DO  BRAZIL 


Campi  8unt  Intmimif  Uitissima 
que  p(U}íila  profundunt.  Portua 
líàltet  óptimos,  ignibus  naves  non 
faciletempestatejactaríy  et  vadis 
afUictuH  posHunt ,  Jerox-  Ozor. 


Uma  povoação  activa  e  indrustrioza  é  o  principal 
agente  da  riqueza,  força  e  poder  de  um  Estado.  O  au- 
mento progressivo  da  povoação  é  o  termómetro  da  pros- 
peridade da  Nação . 

Em  a  seguinte  memoria  se  pode  observar  o  progresso 
do  Brazil,  servindo  de  termo  de  comparação  o  espaço  de 
1808,  em  que  a  corte  foi  transladada  para  o  Rio  de  Janeiro, 
até  1823,  anuo  seguinte  ao  da  sua  independência. 

Ainda  que  se  não  juntem  tabelas  dos  nascimentos, 
cazamentos  e  óbitos,  comtudo  se  deve  considerar  como 
termo  médio  dos  nascimentos  50  em  cada  1.000  pessoas, 


Esta  memoria  foi  oíTerecida  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Marquez  de 
Caravellas,  Conselheiro  de  Estado  e  Senador  do  Império,  e  foi  copiada 
de  um  manuscrito  existente  na  Biblioteca  Publica  da  Bahia.  Não  tem 
nome  do  autor,  nem  traz  data;  vè-sc  porém  pelo  flnal  à  pag.  98  que 
foi  escrita  em  18-29. 

A  copia  foi  mandada  extrair  a  meu  pedido  pelo  actual  bibliote- 
cário da  referida  biblioteca,  por  cuja  complacência  aqui  me  confesso 
grato. 

Rio  4  de  Outubro  de  1893. 

T.  Á.  A. 
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10  cazamentos,  e40  óbitos.  Em  os  campos  fora  das  cida- 
des é  maior  o  numero  dos  nascimentos  e  cazamentos  e  me- 
nor o  dos  falecidos.  Por  isso  n'aqnelle8  lagares  é  mais 
rápido  o  crescimento  da  povoação .  Concorre  também  para 
o  dito  lim  o  ser  o  Brazil  um  paiz  agrícola,  e  acharem  os 
braços  fora  das  cidades  emprego  para  sua  industria. 
Do  que  rezulta,  que  o  numero  dos  habitantes  das  terras 
de  agricultura  e  mineralização  6  muito  superior  ao  das 
cidades,  e  ainda  mais  desproporcionado  do  que  na  Ingla- 
terra e  França,  havendo  na  primeira  uma  metade  da  po- 
voação nas  cidades,  e  na  segunda  uma  quarta  parte . 

Começaremos  pela  primeira  provincia,  que  se  acha 
ao  sul  até  a  ultima  do  norte. 
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TOTAL 


Em  1808  o  Kio-Grando  do  Sal  tinha 
habitantes 87.167 

■ 

Em  1823  contava 142.500    142.500 

N.  B.  Na  cidade  de  Porto-Alegre 
existem  10.000  habitantes  e  os  outros 
^e  acham  espalhados  em  10.000  léguas 
-quadradas,  as  quaes  comprehende  a 
província 

Em  1808  em  Santa-Catharína  se 
contavam 38.687 

Em  1823  mostravam  os  arrola- 
mentos       47.500 

\.B.  Na  cidade  do  Desterro  existem 
6.396  e  os  mais  habitam  912  léguas 
quadradas,  extensão  do  toda  a  pro-j 
vincia. 

Em  1808  a  cidade  do  Rio  tinha, 
^.255  e  toda  a  província. .     235.079 

I 
Em  1823 301.099 

N.  B.  Na  corte  e  capital  do  Im- 
pério se  contam  10.053  fogos,  100.000^ 
habitantes,  achando-so  os  outros  es-' 
palhados  em  15.000  léguas  qua-, 
<íradas.  i 

Em  1808  em  o  Espirito  Santo,; 
existiam 70.219' 

Em  1823 60.000 

N.  B.  Na  cidade  dtiVictoria  existem; 
3.000  habitantes,  na  populoza  e  rica 
villa  de  Campos  7.000;  os  mais  se' 
acham  espalhados  em  10.000  léguas  i 
quadradas.  I 


7.500 


2.500 


150.000 


50.000 


150.549:    451.648 


60.000 


120.000 
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Km  lí^)8  SAo-Paulo  tiiiha    200.408 

Km  lSi>a j  259.000 

N.  B.  Na  oidmlo  habitam  18.000 
pc^88oa$.  o  as  mais  em  20.000  léguas 
quadnuias  lie  que  i^onsta  toda  pro- 
vinoia.  *  I 

Km  1808  Minajs  CK>nies  tinha  :VJO.(KK) 


21.000 


280.000 


Km  182a 425.000  í     215.000     6IO.00O 


N.  B.  Na  oidade  de  Ouro-Preto 
«"xisKHtt  20.iHH>  habitantes,  em  Ma-, 
nana  :viHX>  e  todos  os  outros  se 
ai4uim  ecspalhados  em  17.172  léguas. 


Km    1808  Gouur  contava      50.S65 

Km  182:5 37.000 

N.  R  Na<nftpital  de  Goiai  existem^^ 
^aX^^  hahi»UEitec!^ 


24.«:w       «LW» 


iMttdàL 


eompre- 


Ba  l^í 24.C«0 

N.  B.  Nji  ^apitsal  «ie  Oúâbá  existem 

l«.»j%»  liabtcaaíetf  e  S.»X»>  em   a  «- 

A5  oco    porniitffift^  ;krâKi  dtf^sigBA^ 


tfjm^     :»imiú 


lJÍ!5i5L<«!^ 

48*$l:>ii^ 


ricu. Lr^'í4'íi 
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LIVRES 


ESCRAVOS 


TOTAL 


N.  B.  Estas  províncias  fazem  sou 
commercio  com  as  nações  ostrangei 
ras  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro.  Os 
géneros  exportados  em  1821  impor- 
taram, segando  o  valor  do  mercado 
do  Brazil,    em 12.01 5.279$16õ 

N.  B.    Os  géneros   importados  do 
Rio  para  Minas  ava- 
liam-se  em 4.õ72.000$000 

A  importaç&o  para 

Sfto-Paulo  foi 2.2õ0.000$(X)0 

Para  Goiaz 51.679$091 

Para  Mato-Grosso. . .  õl.6aO$000 


Em   1808  Bahia  tinha. . .     335.961 


Em  1823 


N.  B.  Na  cidade  se  contam  60.000 
habitantes,  os  outros  habitam  nas  co 
marcas  da  Bahia,  Ilhéos,  Jacobina   e 
Porto-Seguro,    constando  toda  a  pro- 
víncia de-  25.000  léguas  quadradas. 

Em    1808  a  província  de  Sergipe 
tinha 75.061 


Em  1823 


X.  B.  Na  cidade  de  Sergipe  ha- 
bitara 1.000  pe^oas,  o  a  outra  po- 
voação está  difundida  em  5.000  lé- 
guas quadradas. 

N.  B.  Estas  duas  províncias  fazem 
seu  commercio  com  os  estrangeiros 
pelo  porto  da  Bahia. 

A    exportação  em 
1821 8.299.945$760 


434.464 


88.000 


237.458 


32.000 


671:922 


120.000 
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Em  o  dito  anno  os  Inglezes  expor- 
taram em  espécies  metálicas,  alam 
de  outras  naçOes 800.000$000 


N.  B.  Na  cidade  das  Alagoas 
existem  G.OOO  habitantes  e  a  maisj 
povoaç&o  em  5.000  léguas. 

N.B.   N'e8ta  província  é  ^andi 
produção  de  assucar  e  algod&o,  e  ha 
commeroio  directo  com  os  estrangoirof 

Em  1808  Pernambuco  tinha  244.37 


Era  1823.. 


N.  B.  Xo  Recife  e  BOa- Vista,  exis- 
tem õO.OOO  habitantes,  e  os  outros  em 
toda  a  provineia,  que  se  estendia  pelas 
duas  comarcas  do  sertfto  hoje  annexas 
à  Bahia.  E'  muito  considerável  o  com- 
mereio  externo  d'esta  província. 

Em 


Em  182rt.. 


N.  B.  Na  cidade  da  Parahiba  exis- 
tem G.OOu  habitantes.  Toda  a  pro- 
víncia consta  de  ó.OOO  léguas.  O  pro- 
duto d'esta  provinda  é  de  3.000  sacos 
de  algodfto  c  2.000  caixas  de  ass 
car.  exportado  pela  maior  parte  pai 
Pernambuco. 


40.000     130.000 
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LIVRES 


ESCRAVOS 


TOTAL 


Em  1823, 


N.  B.  Na  cidade  do  Natal  existem 
5.000  pessoas.  A  província  tem  4.000 
léguas  quadradas.  Na  mesma  abundam 
madeiras  de  oonstruç&o    e  salinas. 

As  seis  províncias  acima  designadas 
a  saber:  Bahia,  Sergipe,  Alagoas, 
Pernambuco,  Parahiba,Rio-Grande  do 
Norte,  conhecidas  antigamente  pelo 
nome  de  capitanias  do  meio«  ou  do 
-centro,  tém  o  rezumo  de  povoaç&o 
abaixo  declarado  : 

Livres 1.101.548 

Escravos 493.834 


Total 1.595.382 

Era   1808  o  Ceará  tinha    160.000 


Em  1823 


N.  B.  Na  cidade  da  Fortaleza  ha- 
bitam 3.000  pessoas.  A  província 
consta  do  12.000  léguas  quadradas. 
Exporta  40.000  sacos  de  algodão,  além 
do  outros  muitos  produtos. 

Em  1808,  o  Maranhfto  comprehen- 
dia 120.000 


Em  1823 


Na  cidade  de  Sfto-Luiz  habitam 
25.000  pessoas.  Sua  exportaç&o  é  de 
70.000  sacos  de  algodão  e  outros 
tantos  de  arroz. 


Em    1808   Plauhi  tinha. 


70.000 


Em  1823 
13 


56,677 


14.376 


180.000 


67.704 


I     80.000 


20.000 


71.053 


200.000 


97.132     164.836 


10.000 :     90.000 
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LIVRES 


ESCRAVOS 


TOTAL 


N.  6.    Na  cidade  de  Oeiras  exis 
tem  3.000    habitantes.    A  provincia 
oomprehende  8.000  léguas  quadradas. 
Sendo  central  tem  no  litoral  a  villa 
da  Pamahiba,  que  ó  populoza. 

Em  1808  Pará  tinha 96.000 


Em  1823 


N.  6.  Na  capital  do  Pará  existem 
20.000  habitantes.  Esta  provincia  se 
dilata  por  todo  o  Amazonas  e  co- 
marca do  Rio-Negro,  que  faz  parto 
da  mesma  provincia.  Na  dita  comarca 
habitam  :i2.000  pessoas.  E'  muito  rica 
em  produtos  naturaes,  porém  des- 
povoada. Promete  em  os  annos  fu- 
turos riquezas  incalculáveis. 

As  quatro  províncias  do  norte,  a 
saber :  Ceará,  Maranhfto,  Piauhi  e 
ParÀ,  antigamente  conhecidas  com  o 
nome  de  capitanias  de  norte,  t^m  a 
somma  abaixo : 

Livres 415.704 

Escravos 167.132 

Total 582.8;^6 


88.000 


40.000 


128.000 
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Rezumo  da  povoação  do  Império  do  Brazil  em  1823,  se- 
Sundo  anno  da  sua  independência  de  direito,  quando* 
jà  tinha  de  facto  desde  1808,  era  que  a  familia  rei- 
nante passou  ao  Brazil  por  cauza  da  revolução  da 
França. 

As  oito  províncias  do  sul  tém  pessoas  livres 1.296.099' 

As  seis  provindas  do  centro 1.101.548 

As  quatro  províncias  do  norte 415.704 

Pessoas  livres,  somam 2.813.351 

As  oito  provindas  do  sul  tôm  escravos 486.549 

As  seis  provindas  do  centio 493.834 

As  quatro  provindas  do  norte 167.132r 

Escravos,  somam 1.147.515 

Em  1823 :  total  da  povoação  do  Brazil  3.960.86G 

Os  artigos  commerciaes  exportados  para  as  nações 
estrangeiras,  entrando  em  conta  os  géneros  levados  para 
a  costa  d' Africa  para  resgate  dos  escravos  em  182S  tinham 
o  valor  de 40.000.00(HW)0(> 

Este  valor  dos  produtos  da  agricultura  braziliense 
pôde  servir  de  termómetro  da  prosperidade,  fazendo-se 
comparação  com  Inglaterra,  que,  tendo  uma  povoação  de 
18.000.000  de  habitantes,  exporta  para  as  nações  es- 
trangeiras     leo.ooo.ooojwoo 

A  maior  parte  d'esta  exportação  é  produção  das  ma- 
nufacturas inglezas,  para  as  quaes  servem  de  matérias 
primas  o  assucar  e  algodão  do  Brazil . 

Era  conveniente,  que  ao  corpo  legislativo  do  Brazil 
fosse  offerecida  alguma  proposta  para  suprir  os  braços 
dos  escravos,  cujo  trafico  finda  no  anno  corrente  de  1829. 

Igualmente  a  paz  da  Cisplatina  requer  uma  provi- 
dencia de  summo  interesse  ao  commercio  do  Brazil . 

Observamos  a  sabedoria  dos  nossas  estadistas. 
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Âmice  Ledor. 

Si  todas  las  lenguas  pidem  especial  estádio,  para 
saber  bien  el  uzo  de  las  particulas,  mucho  mas  lopide 
esta,  que  toda  se  compone  de  ellas.  De  algUDas  se  ha  ha- 
blado  en  el  Arte,  como  son  las  que  hazen  composicion  con 
los  verbos,  y  por  que  las  mas  de  ellas  tienen  otras  signi- 
ficaciones  y  otro  uso,  bolverê  &  ponerlas  aqui,  y  todas  por 
orden  alfabético  para  hallar-las  con  mas  facilidad,  pêro 
ne  actum  agam,  no  bolverê  a  decir  aqui  lo  que  se  dixo 
allá,  si  no  solamente  lo  que  se  dexó,  pêro  citarê  el  lugar 
para  buscarias  en  el  Arte. 

Algunas  ay,  que  yà  nolas  usan  mas,  ó  noson  univer- 
salmente usadas,  dessas  pondrê  algunas  con  essa  adver- 
tência, y  cencura,  para  que  nolas  uzes,  ante  de  averiguar, 
si  en  el  pueblo  en  donde  estuvieres,  las  usan  ò  no. 

Âdvierto  tambien  que  para  escusar  el  repetir  muchas 
vezes  la  misma  palabra  en  los  exemplos  que  se  lian  de 
poner,  pondre  solamente  una  N  maiscula  que  denota 
aquella  partícula  que  se  puso  ai  principio.  Sea  por  exemp. 
(Âbíharey)  cosa  parecida  (quarahl  N)  cosa  parecida  ai 
sol,  en  que  aquella  N  está  en  lugar  de  la  particula 
(abikarey)  que  está  ai  principio.  Et  sic  de  cceteris. 

Vease  um  Âpendix,  que  se  pondr&  ai  fin  de  este  tra- 
tado, que  es  una  officina  de  muchos  advérbios .  Vale. 
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A  —  en  composicion,  coger.  (Abecoá)  cojole  elser, 
imitole :  lo  mismo  que:  (Ahecoilâ,  Ahecoyogiia,  Ahecopilií) 
(troncar,  ò  torcer).  (Ahumbia.)  le  des  loroe.  (Aybira 
rac^nga)  torcer  gajos  de  arboles. 

A  —  tambien  puede  decir  :  cabeça,  fruta  de  ar- 
boles, y  calabazas,  y  raises  redondas.  Item  puede  ser 
verbo,  y  decir,  (caer,  nacer,  embarcar-se) .  Vease  el 
Thesoro. 

A  —  Pronombre  demonstrativo  L .  (abaé)  esto,  estas, 
(A  chembaé)  estas  mis  cosas,  usado  adverbialmente  (aqui) 
(ape),  aqui,  (acherecohape)  aqui  en  donde  estoy. 

A —  narigal  1,  áng  :  sombra,  sospeclia,  reprezen- 
tacion.  (Quarabiãme)  à  la  sombra  dei  sol.  (Che  âme  che- 
cara curatey)  me  apodo  en  mi  ausência.  (Ybituáme)  ai 
abrigo  dei  viento.  (Amoâ  tataendi  ybituagui)  defiendo  la 
vela  dei  viento,  poniendole  antipara  ò  poniendola  atras 
de  alguna  cosa.  (Anemoã  hece)  escondime  trás  el. 
{Anemoã  chugui)  rezei  orne  de  el  como  de  enemigo. 
(Ya-ya  chebe)  se  me  reprezent,  pareceme  de  verle. 
Confessando-se  um  índio  de  dos  pecados  ciertos,  n5 
se  acordaba  bien  dei  ter  zero,  y  lo  explico  de  essa  ma- 
nera :  (Ynomboapihaba  yá  yá  chebe).  Para  sospechar, 
imaginar,  pensar  dicem:  (AymoS.)  con  la  relativa  y.  (Ay- 
moS.  cherapichara  1.  Ambae  moa  cherapichara  1.  Ambae 
moS.  cherapichara  rehe)  sospeche  de  mi  próximo.  (Chere- 
mimoã)  lo  que  yo  imagine,  o  sospeche.  Tambien  lo  asan 
€orao  verbo:  (cheremimoâ  cherapichara  rehe)  tuve  sospecha 
de  mi  próximo.  (Chemoingabe  y  me  ayqnê)  entre  sin  que 
lo  pensassen.  (Aymoángi)  lo  conjecturo. 

A  —  (L.  âng)  tambien  significa  alma .  (Che  âho  in- 
derehê)  vase  mi  alma  trasti,  suspiro  porti.  Band.  (Che 
angog  berami  ahe  herahabo)  parece  que  me  h&  quitado 
el  alma  por  averlo  levado,  lodice  por  grandíssima  pena, 
y  dolor,  pêro  (cheângaó)  dice:  murmurO  de  mi  lo  demas . 
Tease  en  el  Thes . 
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A.  r. — sobre,  ò  superficie.  (Yáramo)  por  en  cima 
de  el  (ckeáramo  1  cbeari)  sobre  mi.  (Amboyoá  yoá)  poogo 
uno  sobre  outro,  amoniono. 

A  —  entero,  solamente  bailo  azado  (oábo),  at:  (oàb 
omocõ)  lo  trago  entero,  es  lo  mismo  que :  (guetêbo) . 

Aã  —  semejanza.  JGunami  ã  &  abecba)yí  una  sombra 
<K)mo  de  muchacbo.  (Ã  â  nungá)  lo  explica  mejor. 

Aani  —  no.  V.  Ani. 

Ab& — quien.  (Abape  Tupã,  quien  es  Dios?  (Abambaé 
pãnga)  cnyo  es?  (Abaètamo  paé)  quien  otro  avia  de  ser? 

Abaó  —  Pronombre  demonstrativo  :  esto,  estas  co- 
sas. (A'bae  catu  ayparabo)  esto  escojo.  Tambien  dicen: 
<yabaê)  essa  (y)  antepuesta  demuestra  senalando,  ut:  (amo- 
tetiro  tiroau  raco  yábae  nderecó)  Band.  en  el  sermon  de 
S.Pedro,  ora  lo  azem,  uno  ora  otro  este  tuser,  por  que 
unos  decian  que  era  Elias  otros  Juan . 

Abé  —  (abeno,  aberano)  (tambien)  (emonã  abé)  dessa 
manera  tambien,  (cheabeno)  yo  tambien.  (Haé  oynup& 
4iberano)  y  lo  açoto  tambien . 

Mucbas  vezes  los  apartan :  Ombobiter&  teriabe,  ym- 
momo  ràno)  lo  base  durar,  ó  perseverar,  y  tambien  lo  an- 
gmenta. 

Abe —  costumbre.(Na  charecó  abé  ruguay  arecó) .  Raiz. 
Nó  estoy  como  solia  se  entiende  sano.  Es  poço  uzado,  mejor 
«erá:  (na  cherecó  cueramibe  rúguay  aycò). 

Aberamé  —  como  (icoibae  rech&ca  racó  yangeqoi 
pire  N.  heconí)  Nic.  Viendo  aquello  se  quedo  como  muerto, 
absorto  (aberomltngatu)  como  aquello  puntualmente  (N. 
^angau)  parecer,  y  noloser.  (Ymarangatubaé  N .  angan) 
parecen  virtuosos  y  no  loson. 

AbYharey — cosa  parecida.  (Quarahí  N.)^es  parecido 
ai  sol.  (Abihareyngatú)  muy  parecido.  V .  Nabé. 

Ajcbí  —  (Acai  raré) .  Inteijecion  de  la  muger  que  se 
dnele  (Acácahey)  dei  varon. 

Acatoabey  —  donde  menos  se  piensa.  (Gbeaca- 
tuabeingoti  cberepeflá)  por  donde  yo  menos  pensabame 
accometieron.  Cbeftemboçacoi  habeyngotí,  es  mas  azado. 

Ac6 — (1.  acoy,  1.  acoibaè).  Aquel  aquello.  (Acóyagai) 
aqael  perro.  (Acoi  rech&ca  raco  ofiemondy  ece)  viendo 
aquello  se  espanto  muchissimo  dicese,  ó  de  cosas  preaentes 
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6  <le  cosas  passadas,  qae  se  refieren.  Assi  (Acoí  heconi) 
Bssi  se  está,  como  antes.   (A.  coíbíte)  idetn.  (Acoi  pone) 
assi  quisas  estava.  (A.  coifiabençam,  ].  acoirainingarii, 
1.  acoiyacari\)  de  aquella  mismanianera. 
(Acoi  guaranii  etey)  idem. 

Deste  proDombre  salen  tnuclios  advérbios  de  tienipo 
y  de  lugar.  (Acoipe)  es  de  luçar  y  de  tiempo,  alli  en 
squel  lugar,  â  entonces  en  aquella  hora,  iiE :  {Haé  ace 
omanõmbocaramo  acoipe  catu  oyeporara  catube  aM  acem- 
botabibagnà  relie)  Nic.  Y  estando  la  persona,  6  nosotros^ 
para  moiir  entonces  sique  el  Demónio  procura  con  mas 
rabia  enganamos. 

(Acoi  pipei,  1.  acoi  erepe)  en  aquel  mismo  lugar,  6- 
tiempo,  (Acoignibe)  desde  alli.  6  desde  entonces.  (.\coi- 
pebe  quíe)  desde  alli  uqní.  (Quie  agai  acoipebe)  de  aqui 
hasta  alia. 

(Acoipeguá)  los  de  alli.  {Acoirnoit»)  entonces.  (Acoi- 
ramongiia)  los  de  entonces .  (Acoiguebe,  Acoibagnerabe, 
Acoiramobe)  desde  entonces.  (Acoiramobe)  avezes  :  es  lo- 
mismo  que  (Acoiramongatu)  en  aquel  miamo  pauto. 
(Acoigneramibé)  todavia  como  entonces  (.Acoígnebe,  1. 
Acoígneberamí)  puede  decir  (como  antes),  ut :  (Acoiguebe 
raico  na  guiyabo  rujniay)  no  por  entender  que  fde  bolver 
&  mi  estado  antiguo. 

Ace  —  la  peraona .  ( Acebe ,  1 .  aceiipe)  á  la  persona ; 
lo  demas  vease  en  c\  suplem.  Apendix  íi  los  nombres. 

Acei — á  cueBtas.  (Ehupi  ndeacei)  ilevaloÃcuestas. 

Açoce — 1,  (Ahoce,  1.  oce)  sobre,  (Cbeacã  ocepe) 
sobre  mi  cabeça .  (Cliealioee  cliembaerací)  la  enfermidad 
me  tiene  rendido.  {Yeabocecatu)  excessivamente.  {.-Vya- 
lioce)  le  sobrepujo.  {Che  oce  ndiparíamo)  no  ay  quien  ino 
haga  ventaja.  (Açocepebe,  1.  oce  pebe)  sobre  con  ventaja, 
nt:(QuaTabT  ocepebe,  Tupãçi  yporr.ngatu)  la  Madre  de 
Dios  e»hermosa  con  ventaja  mas  que  el  sol. 

Acbè  —  1.  (Achey)  dei  que  se  duele,  y  dei  que  teme 
no  vcnga  algnn  dafio  &  otro.  E.  G.  viendo  que  el  padre 
está.  haziendo  cargo  &  algan  índio,  dice  :  (Ache,  Ache)  tíí 
Gíf :  (ay,  ay)  temiendo   el  castigo  que  se  le  seguirá. 

Achuu  —  (Aynn).  Interjec.  dei  que  tiene  frio,  1. 
Ayuny. 


É 

4 
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Aé  —  1.  (haé)  y,  conjancion.  (Che,  hae  Peru)  yo  y 
Pedro. 

Ae  —  1.  potuis  (haè)  el,  ella,  6  esse,  essa.  (Hae 
oiqaaá)  el  lo  sabe.  (Opítuueymbae,  haé  mbaeupe  obabe) 
el  qae  nò  descansa  et  si  que  alcauza.  V.  Arte,  parte 
2.  Pospaesto  ála  particala  (ayé)  dice  :  dicboso.  V.  Ayé. 
Aè  —  mesmo.  (Cheahe,  1.  cheahé  tecatú,  l.tecatuy, 
1.  tecatoay)  yo  mesmo  (Hae  aey,  Hae  aetecatú)  con  el 
mismo,  ò  esse  mismo.  Solamente.  (Che  aé  amo  pãnga 
ayi^pó)  solamente  yo  lo  avia  de  kazer.  Band.  otro,  dife- 
rente. (Ma  mbaeaé  oroetamopaé)  piiesqne  otra  cosa  avia- 
mos dê  decir  ?  (Na  mbaé  aerã  reheraguay)  nò  para  otra 
cosa. 

Aé  —  puede  decir  aflfeccion.  (Cheae  hece)  le  tengo 
affeccion.  V.  Thes. 

Aete  — 1,  (ete,  1.  te)  pêro.  (Cha  aete,  1.  chete  nda- 
haichene)  pêro  yo  nó  ire.  Pospuesto  à  diccion  qne  acaba 
con  (y),  contrata  haze  (yete),  ut :  (Na  guiyabo  ruguay 
aete,  1.  ruguay  yete)  pêro  nò  entendiendo. 

Aetete  —  (au)  ó,  oxalá.  (N.  guibahemo)  6  si  yo 
ilegara,  Band.  pêro  poço  usado. 

Aestepeeatú  —  lo  mesmo  que  :  (Acoiramongatu) . 
V.  Acoi. 

Agui  —  1.  (gui,  hegui)  cuyo  relativo  es  (chugui,  1. 
ychugui)  Becip.  (oychegui)  (de),  ut:  (Checogagui  ayú) 
yengo  de  mi  chacra,  (ndehegui  aypicT)  recibilo  de  ti.  Sin. 
( Acarochugui)  comi  sin  el .  (Gaá  eremee  mbiàupe  cheche- 
gui)  diste  hierba  à  lagente  sin  darme  ami  etc.  Y  puede 
itervir  como  de  negacion,  ut :  (Ymarangatubae  oho  ybape 
pehegiune)  losbuenos  iran  ai  cielo,  y  vosotros  nò.  Mend. 
Fnera  ó  lexos  de,  ut :  (cberogagui  aico)  ando  fuera  de  mi 
casa. 

(Ghehegui  ere  ogueraha)  lo  ilevo  muy  lexos  de  mi . 
(Checí  raihu  agui  aico)  estoy  fuera,  ó  lexos  dei  amar  de 
mi  Madre,  hoc  est,  noja  amo  lo  usò  un  muchacho  confes- 
sandose :  (Tupã  poroquaitabaqui  aico,  ymboaye  eymo), 
nò  cumplo  los  mandamientos  de  Dios. 

Para  nò,  para  que  nò.  (Anaretame  cheho  agui 
anemombeo)  para  nò  yr  ai  Inferno,  me  confies8o.(Emoin- 
garuycanitey   agui)  guadalo,  para  que  nó  se    pierda. 

14  TOMO  LVIII,  P.   I 
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(Ndeyiica  agui  orn2;iiiireco  cbepírí)  pur  que  nò  te  maten  te 
tengo  ó  traigo  con  migo. 

Con  la  partícula  (raci)  ante  puesta,  dice  :  demero  de 
puro.  (Tapárailm  raciagu)  de  puro  amor  de  Dios.  (Ndena- 
teyrai;!  agai)  demeratu  dozedad. 

Aguí  —  cerca.  (N.ilote  eraoy)  poulo  ay  cerca.  (N.íma 
ndeholiaba)  cerca  e3t.a  el  tíempo  de  tu  partida.  (Aguime 
imi  cheretamagui)  cerca  esta  de  mi  pueblo. 

Aguíye  —  basta.  {N.  corae  1.  N,  ycorí)  basta  yíi 
nò  giistando  de  burlas.  Acabarse,  perficíonarse.  íaço[iar- 
se.  (Yyaguíye  panga)  está  façonado,  ó  acabado,  ó  cum- 
plído.  (Amboagaiye  clierenbiapo)  conclny  bien  con  mi 
obra,  (Marianamo  pucny  ndereco  pocliJ  aguiyene)  quando 
seh&  de  acabar  tu  maia  vida.  (N.  panga  peporabiquíL" 
Mend.  aveis  acabado  de  trabajar.  (N.  ambíacique  Toí 
pãope)  Mart.  ya  entro  Ia  gente  eu  Ia  iglesia.  (N.  nderea-í 
bibiaporae)  ná  ay  mas  que  dessear,  bíeu  ti&  falido  tu  obra. 
En  esto  se  funda  la  interjedon  (AguTye)  quensan  quando 
quierem  alabar,  y  aprobar  al^una  cosa. 

(Ma  aguíye  pucuy  ndereceporã  momben  arnangatnpi- 
rae,  udeliegui  uaoga)  etc.  Nic.  Félix  ea  sacra,  V.  Marta, 
et  onmi  laude  diffttissitna  ex  re,    enim  etc.    tiene  esta 

fuerza :  nó  puede  legar  á  mas  tu  ser  hermoão,  y  digno  de 
8Hr  alabadú. 

(Ma  aguíye  angapico  cherecoteè  quaaparamo  ndereco 
rae  Peru)  Beatus  es  Sintòti  etc.  lia  llegado  à  lo  sumn  tn 
diclia  Pedro  por  ser  sabedor  de  mi  verdadero  ser.  Pnede 
regir  gerúndio  por  lo  qual  Ia  oracion  suRodicha  pnede 
decir:  (elcoborae)  por  (ndereto  rae).  Ser  vencido,  rendirse. 
(Yyagníye  ima)  estan  vencidas.  (Amboagnlye  le  gane) 
(Gheagiiíye  chupe)  me  rendi  a  el. 

Aguíyebete —  palabra  de  agradecimíento,  ò  compla- 
{■encía,  usanla  quando  dan  gracias,  õ  parabiens,  (N. 
creyaangã)  alegrorae  que  has  venÍdo.(N.  pendeco  aguiyei 
catu,  I.  marii  cyngatu  recbaca)  ategrome  que  os  veo  con 
salud . 

Quando  le  dan  alguna  cosa  ó  lesaludan,  dice :  (Ãgni- 
yebere)  telo  agradezco,  Di(i3  te  Io  pague.  (N.  yebí  yebi 
chemongaruramo)  I.N.yebí  yebi  aè  anga  ndebe  clie- 
moQgaruramo)  te  doy  una,  ;  otra  vez  las  graciaa  poc 
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averme  dado  de  comer.  (Agaiyebee)  es  lo  mesmO;  pêro  el 
otro  es  mas  usado . 

Aguíyebê  en  buen  hora.  (N.niã  ahê  ruri)  en  buea 
hora,  ò  coDJantora  haviendo.  (Agaíyíhape  catu)  es  mas 
usado. 

Aguiyei  —  bueno.  (N.  peereico)  estas  bueno  con 
salud.  (Che  N.  gaitupa)  estoy  convaleciendo . 

Âguíyei  yei  aque— assi  assi  hé  dormido. 

(N.  que  toico,  hey  Peru  ndebe)  Pedro  te  embia  sus 
saludes.  (N.  que  toico,  hey  udebe,  terechupe)  dal  mis 
saludes.  (Tupã  rapemboagaiyei  catu  augà  que  peataha- 
rupi)  Dios  os  de  buen  viaje . 

Tambien  lo  usan  por  bueno  moraíi^^r.  (Ãba  N.  nico 
haè)  cierto  que  es  hombre  de  bien,  honrado.  (Chemboa- 
gníyei  catu  Payrobaque)  me  honro,  ò  bolviò  por  mi  ante 
el  Padre . 

Aquiyeramboi  —  derepente.  (N.  onianò)  murio  de 
repente.  (N.  ayapo)  lo  hize  de  priessa. 

Aguíyetê—  dichasue.  (N.  mbía  heta)  dicha  ha  sido 
que  ya  mucha  gente,  dicelo  quando  el  Padre  va  à  ver 
lagente^que  trabaja. 

(N.  nomomboché)  ventura  sue,  que  no  lo  echasse  a 
perder. 

Aguíyètey  —  bueno,  licito,  justo,  honesto. 

(N.  nanga  yporiahaubae  upe  ymeembí)  bueno  es  y 
bien  empleado,  lo  que  se  da  á  los  pobres . 

(N.  pãnga  guapicha  yucahaguã,  tecoyoya  parahape 
£Lote,  Httbichaguaçu  omoguarini  ucaramorae).  Nic.  Es 
licito  matar  à  otro  en  guerra  justa,  quando  su  Bey 
los  manda  guerear?  (Afiebe  N.  co  ybípe  onemboaribay 
liaguerecorupi  tecobe  ambuaepe  tecoaci  porarahagaãma) 
por  esso  justo  es  que  la  otra  vida  padesca  à  la  medida  de 
averse  holgado  torpemente  en  este  mundo .  (Mbae  aguíye- 
teycatu) cosa  muy  buena,  decente  honesta.  V.  Thes. 

Aguime —  cerca.  (íl.  híni  che  vera  agui)  cerca  de  mi 
pueblo . 

Ah — Interjec.  (Ah  Tupã  cheyara)  A  Dios  mio. 

Ahe  —  el  talf  el  sugeto  de  quiem  se  habla.  (Ayete 
raco  ahe  yiieengaci)  cierto  que  és  pesado  en  hablar.  Se 
entiende  de  aquel  sugeto,  y  persona  de  quien  hablan. 
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(Ay^  cato  rne/p  abe  oyernrebo)  Roíz.  Cierto  qne  es  pedi- 
KWifitf.  fKtír|0^ra  marãterã  ahé  jyapi  eymo)  y  como  em> 
f.í  tiro  «?l  atnl^o,  lyi  dice  hazíendo  efaisga  de  el. 

Tambíen  ío  nuaii  para  llamar.  (Ahè  eyo  qnibõ)  fulano 
ven  H4'Á,  Ijhh  mo^ereu  noio  usan. 

Ahoce  —  V.  Açoce. 

Ay  marapico  raré  —  Inteij .  dela  mager  qae  se  enfada. 

Ay  —  Holo.  (Ndeay  eqna)  ve  ta  solo,  y  nò  otro. 
(Chí*ay  nrjró,  1.  clieaj^  meme  peflando)  siempre  hè  de  ser 
yo  (ú  ciue  etc .  (('heay  tayuca)  yo  próprio  lo  matarè . 

Ay  —  mÍHmo.  (íupã  ay,  1.  Tiipãtecatuay)  ei  mismo 
Dlo». 

Ay  —  desraedrado.  (Uruguaçu)  gallina  desmedrada. 
(Vaca  V  aybae)  vacas  desmedradas. 

(tíremboày  vea  ndovi  fiembiahy  pTpe)  has  desme- 
drado  los  novillos  con  hambre.  Desbaratar  (Aba  popirící 
mocoy  omboay)  desbarataron  dos  mangas  de  soldados. 
Borrar  o  deslustrar.  (Amboay  yquatirapèrera)  borre  lo 
escrito.  (Omboay  gucco  marãnguaracue)  deslustro  sa 
bnena  vida  passada.  Si  habla  de  mager  dice :  que  la  hecho 
a  perder.  Podrido  (Yyai)  está  podrido.  (Yyaigaetei  mbae 
oquapa  cherope)  se  estan  pudriendo  de  balde  las  cosas  en 
mi  casa,  y  quiere  decir:  que  tiene  sobrada  comida,  qae 
por  no  aver  quien  la  coma  se  está  pndriendo.  (Sfbae  aygue 
baechupe)  le  dixe,  qae  era  an  vil,  un  hediondo. 

Ay — malamente.  (Chererecoay)  merrato  malamente. 
(Ndemaenduaray)  tas  maios  pensamientos.  ( Araj^)  mal  dia. 
( Aybei^e y  cberereconi)  malissimamente  me  trai» . 

Ay  —  macbo.  (Cheraci  ay)  estoy  muy  maio.  (Yyíba- 
teay)  está  may  alio.  Kepetido  dice  machisimo.  (Oftemoyr(> 
ayay)  enojose  muchissimo. 

Com  alganos  verbos  disminaye  ar.  (Elrefiapiri  ayay) 
lo  ataste  flojamente.  (V  malissimamente*  (Mimay^  es  poqni* 
sinio.  (AybereT  amoeo)  lo  trage  com  mocha  difieõltod. 
(Checane^  ay  )i^3rbetey  herababo)  me  canse  mncbisaim  en 
lie  vario. 

Ay  —  Interjecion  dei  que  se  dnele. 
A5 — 1.    (Haí)  (mi  madn^>  k>  misaio  qae:  (ckeà). 
Síenpre  iacloye  el  possessivo  mi.  ( Ay  npe^  L  càect  npel) 
à  MÍMidre. 
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Ay  —  puede  decir  llaga,  buche.  V.  Thes. 

Âlfbi — vilmente.  (Creyapo  N.)  raínmente  lo  hizeste. 
(Onemboaybí)  se  envilcozo. 

Âyb — prestamente.  (Areco  N.)  tengolo  pronto  & 
la  mano.  (Oyápo  N.)  presto  lo  hizo.  (Yaibi)  idem. 
(Peyoraibi)  venid  presto.  V.  Baibí. 

Aipo — 1.  (Aypobae)  esse,  esso,  esses.  (N.  Aba) 
esse  ó  essos  índios.  (Aipohape)  por  essa  razon.  (N.  ramo, 
1.  N.  rehe)  por  esso.  ( Aiporã  rehe)  para  esso.  (N.  rire  yepe) 
an  despnes  desso,  contodo  esso.  (N.  eyramo  amo)  si  esso 
no  faera.  Es  tambien  adverbio.  (N.  pecurae)  estais  ay. 

Ayape — superficialmente.  (Ndepia  ayapearamo  úote 
ererobia)  Nic.  lo  crees  saperficialmente. 

Ayel.  —  (ayete)  verdad,  assi  es.  (Aye  1.  potius: 
ayete  pãnga)  es  assi,  es  verdad?  (Ayeanga  rae)  assi  es, 
ô  fae.  (Ayacatarae)  idem.  (Ayecoreo)  (hey  ímaniy  ftemo- 
çaenhague,  porãngerecobape)  Nic.  que  bien,  esso  si, 
dixeron  agradandose  delo  que  avían  prevenido.  (Aye 
canumiramo  ndiyaraquabi)  Arg.  lo  cierto  es  qae  por  ser 
mnchacho  no  tiene  entendimiento.  V.  Ayete,  qae  es  mas 
usado . 

Aye  —  camplidamente.  (Chererecoaye  caru)  cumpli- 
damente)  lo  hizo  con  migo.  (Yyaye)  se  cumplio.  (Reco 
yyayebaecue)  caso  acontecido.  (Mbae  yyayebaerà)  cosa 
venidera.  (Amboaye)  cumplo,  obedezco  bago  e  aso,  tengo 
respeto,  homo. 

Aye  —  con  ac  pospuesto  ai  nombre,  dicha,  biena- 
venturanza.  (Aye  ndeaè)  dichoso  ta.  (Aye  nanga  peê  aè 
Tupãçiboyo  oparacu)  dichosos  vosotros  congregantes  de 
la  madre  de  Dios.  (Aye  nõamotarey  rerequarey  aè 
eguiraminguaniã  Tupãrai  y  abamone)  Beati  pacificiy 
qtioniam  filii  Dei  vocabuntur.  (Ayeyporiahubereco  hara 
aè  haèbae  yporiahu  berecopiramo  ne)  Beati  misericordeSj 
quoniam  ipsi  mi^ericordiam  consequenhir.  ( Tecoaye 
apTrey)  bienaventuranza  eterna.  Mas  usado  es:  (tecoorí 
catu  apírey). 

Ayeau — (Ayeautamo,  Ayeaupe  Ayetamo)  oxalá. 
(Ayeauabiheraibi  rae)  oxalá  llegara  luego.  (Ayeautamo 
ndemarãngatu  rae)  oxalá  fueras  bueno.  (Ayeaupiche 
areco  rae)    oxalá  lo  tubiera  yo.   (Ayeutamo)  tambien 
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signiSca  por  poço  lo  mesmo  que :  (ceritamo),  ut : 
(Ayetamo  anibõ)  por  poço  le  flecho.  Se  puede  asar  coi 
gerúndio. 

Ayeamolierã  —  Ali  que  fuera  ai. 

Aje  ayebaú — ní)  deveras,  por  cumplimieuto.  (N, 
creyque  Tupãope)  por  cuiuplimtento,  no  de  corãçon  entrai 
en  la  iglesia.  (N.  nderaaran gatai)  por  poço  tiempo  t( 
mnestraíi  bueno  no  es  de  col-açon.  Mend. 

Ayeb —  aun  por  esso.  V.  Afiebe. 

Ayeboè  —  es  !o  mesmo  que :  (poyye )  despues .  (Egai 
nanga  etey  ràco  acoi  angaypabiyacae.  N.  yepe  Tupi 
upeguaramo  fiote  tayco  coyre  cá.  heybae)  Nic.  Son  dessí 
manera  aqaellos  pecadores  arrependidos,  que  no  desdi 
el  principio,  sno  despues  de  algun  tiempo  se  determinarai 
a  darse  a.  Dios . 

Ayeboí — 1.  (ayemoy)  de  veras.  (Ayeboíngãtu  Tupi 
oíiemoyrõ  pêeme)  de  veras  está  Dios  enojado  con  Toaotros 
Mend.  (Mbae  ayeboígua)  cosa  verdadera,  dò  fingida 
{Na  ayeboTguarãguary)  níi  sen  verdaros,  como  son  lo 
deleites  mundanos. 

Ayepaco  —  cierto  que.  (N.  chúã  yporereqnaeat 
manderí)  cierto  que  Juau  nos  agasajababíen.  (Ayepac 
ygapiçiie  y  bae  ode).  Rniz.  Cierto  que  cws  pn  malmandado 
Õtros  a  estas  oraciones  le  dan  este  sentidio  :  Juan  ãqoe 
Ta  fique  &. 

Ayéraúye  —  assi  dicen,  pêro  ay  dnda.  Por  pre 
gunta  coo  duda  la  usa  el  F.  Mend.  (N.  aba  nderapine 
es  verdad,  que  tengo  de  ir  con  tigo? 

Ayeté  — assi  es.  (N.  cherayrera  ãngaypaminl  yep 
omorangue  Tupúretame  açeboboy  habangue)  Nic.  asai  e 
hijos  mios  aun  los  pecados  leves  impiden  el  yrmos  luego  a 
cielo.  (N.  pângã)  es  asai  ?  nò  digo  bien? 

Ayetebibi  —  es  probable,  pariece  cierto  qae.  (í 
Pay  líi  baguá)  pareceme  cierto,  muy  pi-obable  es  que  í 
Padre  venga. 

Ayeteraú  —  es  improbable,  es  dudoso ;  y  puede  dicii 
ser  venlftd,  pêro  ní>  ay  que  fiar.  (Ayete  yeterafi  ye  pora 
cobina  qule  ybipefloafigaypabari  requareta  ohecbagi  flot 
TupS)  ele. 
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Nic .  Es  verdad  (y  lo  dize,  con  bazer  poço  caso  de  Io» 
pecadores  vanamente  confiados)  qae  Dios  dissimala  no  ma» 
eo  esta  vida  etc. 

Âyori  —  en  el  caello .  (Cheaynrí)  en  mi  caello.  Assi 
se  usa,  y  nò  con  (pipe). 

Âmbe  —  1.  amber&l.  (Amberãngê)  espera,  esperad. 

Amboae — 1.  (Ambnae)  otro,  otros.  (Taba  ambua& 
aèrapi)  sue  de  pueblo  en  pneblo.  En  el  pretérito  dice  : 
(amboecne),  ot:  (Amongne  ogneru  cobae)  Alganos  troxeron 
estos,  otros  estos.  Nota  :  (ndayeo  amboae  potari)  no 
qnero  mudar  de  vida,  ò  de  modo.  P.Gomez.  (Ndouamoaey)* 
nò  viène  por  otra  cosa,  idem. 

Ami  —  1.  nami:  solia.  (CheamI  ayapo,  1.  ayapo  amr 
carambohe)  yo  solia  hazerlo  autigaamente.  (Cheami  nda- 
yapoy,  1.  ndayapoy  ami)  nò  solia  hazerlo.  (Ofieroofícê  mani 
pihiaye  Tnyabae  orebe)  soliamos  predicar  de  noche  los 
viejos.  (Gherori  pacami  cheanã  rechaça  guiata  guitecobo 
carambohe)  Arag.  solia  yo  holgarme  de  yr  à  ver  mis  pari- 
entes.  Tambien  se  asa  en  el  presente.  (Goybipeyepeegni 
ajrarè  raçareíbae  bae  an.  Tnpã  omboaraquaa  ami  herecobo) 
Nic.  ann  en  esta  vida  soele  Dios  etc . 

Amyri  —  pobre.  (Aypo  cufla  N.)  essa  pobre  mnger. 
(Gnãte  carn  paconde  N.)  Ah  pobre  de  ti.  Difunto. 
(Chera  N.)  mi  P.  difnnto.  Muchissimo  (anemoyrõ  N . )  me 
enoje  muchissimo.  (Heta  N.)  mnchissimos  (amyríndetey). 
mnchissimo  sobre  manera. 

Amõ — alguno.  (Peêyrundíano)  algnno  de  vosotros 
qnatro ;  antepuesto  ai  numeral  es  partitivo .  (Peê  amo 
yrundi)  quatro  de  vosotros.  (Amongue)  algunos.  (Amon- 
gueríno)  uns  poços.  Um  cierto.  (Yma  aracae  Aba  amõ> 
antiguamente  um  cierto  hombre.  (AmQ)  tambien  significa 
pariente.  V.  Thes. 

Amò  —  lexos.  (Amõaguituri)  viene  de  lexos.  (Amon- 
gonl)  hazia  allà.  (Amõeteagui)  de  muy  lexos. 

Amõ  —  partícula  que  se  usa  mucho  en  los  tiempo» 
dei  optat.,  y  subiuntj.,  y  enlas  proposiciones  ensaricas^ 
como  queda  dicho  en  el  Arte .  Con  esta  partícula  tambiea 
dan  respuesta  como  difficultando  lo  que  se  les  manda . 
E.  G.  (Ndouricheamo)  aun  que  vayan  por  el,  nò  ha  d& 
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Tenir.  (Ndoyapoycbeamo)  aos  qae  se  lo  diga,  qMo  bi  te 
bager.  Arag. 

Amome — á  vezes.  ÍN.  yepi )  casi  sieinpre.  (N» 
N.  flo  mgaay)  siempre.  (ÃmG  ainõmeè)  algunas  vezes  &i, 
otras  n<>,  Con  (yepi)  y  verbo  negado  (nnnca).  (N.  yepe 
luuideiiiarangatayenene,  I-  na  N.  rngnayche  admnaran- 
g^tnne)  nunca  serás  bueno.  Con  (fiaiionde)  y  la  negacion 
(na  nignay)  para  nunca.  (Aba  na  N.  pendecha  yebi 
nauonde  ruguay)  me  voy  para  nnnca  tiolveroâ  &ver  otra 
vez. 

Amonãmo  — jamas.  No  la  nsan  mas.  V.  Amome. 

Andanbi  —  en  ningnna  manera.  Usanlo  quando  oit 
tienen  lo  que  le  piden.  ò  le  acliacan  algana  cosa,  y  poço 
Dsado. 

Andey — Interjecion  dei  "jne  teme.  (N.  pe  onbo 
nandetvhene)  ay  itae  vendrft  para  embestirmoâ.  víendo 
alffun  toroetc.  (N.  eico  eme  ratoypipe)  puardare  no 
estes  ai  soçon.  La  muger  dice  ;  (Andei  pane  rarè), 

Andibe  —  Jnntamente.  V.  Ndibe. 

Ang  —  aora.  (Angetey  cari)  aora  en  este  punto 
{Ang  flote,  1.  angbefto)  esU  vez  nò  mas.  {Angbe,  1.  An^ 
gibe)  desde  aora,  con  el  verbo  negado  dice  (ni  aun  aora), 
(Angbe  ndourí)  ní  aun  aora  viene.  (Angbe  rirô  ele)  idan. 
(Aogbireri)  basta  aora.  (Ang  ramo)  aura  de  mievo.  (Ao' 
gramo  ramõngatii)  naaca  fino  aora.  (Xng  Oore)  esta  vex 
nò  mas.  (Ang  fiabe)  à  esta  6ra.  (Ang&tn)  aora. 

(Angé,  I .  Angei)  aora  de  pretérito.  (Aogegua  ebooM) 
esso  es  de  poço  acà.  (Ang  gua)  lo  de  aora.  (Angnire,  L 
anguibe)  de  aqui  adelante .  (Angeè.  I.  Angey)  aoray  ■& 
antes,  aora  masque  nunca.  (Mboriahaberecoyai-ere  UB^ 
Tupu,  ma  angeeramo  pipuhoçamba  nanderehe  rae)  P»a. 
Dios  es  misericordiozo,  pues  aora  mas  que  unnca  se  le 
avia  de  acabar  la  paciência  con  nosotros.  (Angej  aden- 
yubey  cherecliaca)  Mareya  no  vienes  mas  &  verme. 

Angã  —  particula  muy  usada,  que  denotA  aftito. 
{Eyapo  N.)  hazlo,  rnes^ote  qne  lo  bagas  dicbo  con  aM»- 
trade  amor.  (Chemboè  N.  tamo,  1.  N.  tamo  cbemboe  ni| 
oxalá  me  Io  ensinara. 

Angan  —  de  burla.  (Conami  N.)  muchacho 
ciable.  (Mbae  miri  N.  omeè  cbebe)  médio 
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^Nambae  N.  ragaay)  nò  es  eosa  despreciáble,  sino  muy 
importante.  (Âmoangau,  Âmoangaabi)  no  le  bago  caso, 
k)  tengo  en  poeo,  lo  menos  precio.  (Teco  N.)  accion 
mala,  menos  preciable.  Macbas  vezes  es  lo  mesmo  que : 
^Ân)  usando  quando  no  tiene  effecto  la  cosa,  y  auuque 
lo  tengo  haze  poço  caso  de  el.  (Amõme  raco  yagua  raangà 
mbeiamo  omoõã  matere  tere  angau  osna,  acoí  guemêmonã 
rnpití  harã  rami  angau)  Mari.  (Napchecbchay  repaco  gui 
mira,  oçi  ambuaeupe  omeê  potaramo,  omaè  etè  erè  angau 
àecbacaba  rehe  range,  obiabatí  rechacei  ramlramo  ftote 
raco  onemombó  erey  angau  ohobo,  y  ylbapòramo  oupa) 
^icol.  socolor.  (Heca  beca  angauhape)  con  capa  de 
i)nscarlo. 

Angeê  —  V.  Anga. 

Ani  —  nò.  (Aniyepe)  no  cierto.  (Anindaey  paço 
chendebe  rae)  pues  nò  te  dixe,  que  nó.  (Ãniete,  Ani  tiro 
etc,  Avei  ay,  Anij,  Aniry)de  ninguna manera.  (Ani  hae- 
cbepi)  digo  que  nò.  (Anique)  lo  usan  talqnal  vez  por: 
(emeque),  ut,  (Anique  corupi  pequa)  mas  próprio  es: 
(corupi  pequaemeque)  no  passais  por  aqui.  (Aneyramo) 
quando  nò,  porque  sino.  En  que  usan  (el  ani)  con  la 
negacion  (ey)  tambien  es  reparable  el  nzar  el  (ani)  con 
(eme)  y  no  son  dos  negaciones,  que  afirmam,  ut:  (Aney- 
me,  1.  Ani  eme)  no  sea  assi.  Buiz.  (Ani  emeramo  rae) 
oxalá  no  fnera  assi.  Mene.  Tambien  significa  (nada),  ut: 
Xmbae  panga  ereipota)  que  quieres?  Y  responde:  (ani)nada. 

Anêbé  —  1.  Ayebe:  aun  por  esso.  (N.  ndayapoy) 
aun  por  esso  nò  lo  hize.  (N.  ramo)  por  tanto. 

Puede  regir  gerúndio.  (N.  abe  che  haibupa)  y  por 
esso  tambien  yo  le  amo.  No  sin  razon.  (N.  nderuru, 
erefieâo  tapia  equebo)  no  sin  razon  estas  binchado  de 
gordo,  porque  estas  siemprehecbadodurmiendo.(Anebey) 
idem. 

*  Aôey  —  assi  es.  (N.  panga)  que  assi  es,  assi  passa? 
*(N.  parae)  assi  deve  de  ser,  assi  ser&,  lo  dice  con  alguna 
duda.  (Aneyngatú)  es  ralmente  assi.  (N.  etegua)  cosa 
verdadera.  Estando  alguno  refiriendo  alguna  cosa,  el  que 
escucha  esta  diciendo  a  cada  rato.  (Afíey)  aprobando  lo 
-que  el  otro  dice,  y  juntamente  do  á  entender,  que  na 
«abia  aquello. 

15  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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Afio  —  sulo,  solamente.  (Ore  anõ)  nosotros  solos- 
(Xdepía  clieraíhu  anõrenda  mimbQcii  pipe  Èrcliaçaucá 
eicoborae)  Nicol.  en  el  serm.  de  la  Passion.  Cor  íííiii/» 
solius  tui  erga  me  amoris  sedes.  (Vàniiy)  el  solito. 

Ape  —  aqui .  {Ape,  I.  ame  Uini)  aqui  esta. 

Apiray — de  burla,  (Apirayliape  ereyopo)  lo  hiziste 
de  liurla.  (Che  N.  ciiupe)  trisque  me  con  el  pêro.  (Che 
N.  lieceJdirA.:  me  alabc^tle  ello  burlando,  como  de  a  ver 
pecado  cod  alguna. 

Apíri —  a  i'^nto.  (Clie  N.  abe  reconi)  es  mi  vecino, 
(Cliaralia  cheX.)  ayudame  á  Uevardo  en  un  paio,  ó  cosa 
semjante.  (Apíri  tambien  puede  decir:  eii  la  puuta. 

Apiiey  — 8in  sin.  (Apiramev)  idem.  (Tecobê  N.) 
vida  eterna. 

Apit«ri  —  I.  apilepe  en  médio- 

Apo  —  bordoncillo  dei  qne  quiere  decir  algo,  y  «*"» 
acierta . 

Apocue — recidao.  (<.'oo  apocueno)   mas  asadOill 
{^  rembireno  oime)  solo  las  sobras  ay  de  la  carne. 

Aqui  —  luterjec.  de  la  muger  que  se  duele.         _ 

Aracoe — antiíruarapDte,  (íraa  N.  raco  ctiniimbiça 
amo)  DD  cierto  moço  aiiti^naniente.  Quando  (N.  ouraè) 
quando  vído.  (K.  ayu  nderechacane)  Mend.  algun  dia 
veadre  à  verte,  (Nda  aracaeycbene)  no  tardará,  (N. 
amo  ndayapor)  en  níngun  tiempo  lie  becbo  tal  cosa.  (Ara- 
caebe,  1.  Aracaeguibe,  I .  Aracacliaguerabe)  desde  quando, 
ó  de  quando  açã,  (Aracaeb,  I.  Aracaeyabe,  1.  Aracaeha- 
pebe)  haâta  aquando.  (Aracaerupi)  porqne  tíenipo. 

Negado  dice  :  en  brieve  liempo.  (Aracaeev,  1.  Ddai'a- 
caey,  1.  ndaaracae  rugiiiiy  yíiemofiangi)  presto,  en  breve 
li^mpo  secria. 

Aracabey  —  algun  dia,  (N.  yepe  yyapo  yeWley 
porareymo)  no  queriendo  liacer  lo  otra  vez  en  algun 
tiempo.  Nunca  lu  volvere  á  hazer.  Con  (fiamonde  roguayjí 
diiá  ;  para  nunca.  {Na  N.  yepe  yyapo  yebitey  ãanonde- 
rugaay)  para  nunca  bolverlo  á  bacer  otra  vez,  es  lo  mesmo 
qne:  (Ámõme  1.  ara  amo  pipe  yepe. 

Arè — de  espacio.  (Arecaturire)  despues  de  macho 
liempo.  (Arecatny  rire )  poço  despues.  { Ndo  arerire 
rnguay  ereheclianej  presto  lo  verás.  (Arebey)  presfa». 


•.li 
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Ari  —  V.  Interjec.  (Hari). 

Ari  —  1.  ri.  V.  Posposit.  (Relie).  V.  A.  r. 

Arímbae — antiguamente.  (N.  guare  nicobae)  esto 
es  muy  antiguo.  (N.  omanõ)  mncho  ha  que  mario.  Las 
índias  dicem :  (yrimbaè). 

Ariré  —  despues,  outro  dia.  (Arame  raico  range 
arire  aflemomarãngatame  oya  oyabau)  baga  yo  esto  por 
aora  que  despaes  me  haré  bneno.  etc. 

Aroyre  —  alfin.  (N.  ybahemicoite)  finalmente  llegó. 
y  ay  Io  suelen  juntar  con  (coité)  que  ramoien  significa :  final- 
mente Pnes,  por  esso.  (Ymarangatubae  ohecoa,  N.  oyque 
Tupã  ope)  imitalos  buenos,  pues  entra,  y  por  esso  entra 
enlaiglesia.  (Na  y  yabay  eteybaeruguay  yepe  paço. 
Tnpãporoquata  mboayeba  N.  chenunga  Tnpãretãme) 
Nic.  No  es  difficultoso  el  cnmplimiento  de  los  manda- 
mientos  de  Dios,  pues  muchissimos  como  yO;  qne  los  han 
cumplido  á  los  qne  dilatan  el  convertirse  &  la  mnerte  les 
dice,  y  saben  essos  rales  si  en  la  mnerte  se  han  de 
confessar  bien  ;  y  R.  (Ani  etc  raco,  N.  raco  oaraqnaa 
carnpíri  ndoyobnjche  onemombeii  carú  pirjíhagã  rehene . 
Tupã  fíade  araniã  etc.  y  por  esso  ciertamente  no  han  de 
haUar  etc.  porque  Dios  etc.  Usanlo  á  vezes  como  diciendo : 
merecido  lo  tiene,  dandole  en  cara  con  su  porfia,  nt : 
(Tececaru  haé  yepe.  N.  nembíahiy  oyuca)  le  dixe  que 
comiesse,  no  quiso,  enfin  la  hambre  le  mato. 

(Eúeme  haechupe  bina,  N.  oguerecomeguã)  aun  que 
le  aya  dicho  que  nolo  comiesse,  lo  comio,  y  por  esto  le 
hizo  dafío.  Con  todo  esto.  (Ndarecoy  carmanda,  N.  ereye- 
rnre  neçe  chebe)  no  tengo  frizoles,  y  con  todo  esso  me 
los  vienes  à  pedir.  Mend.  (Mbaèpohiy  ey  repe  ebocoy, 
eremopoã  beeramo  nucuy,  N.  co  ybira  potíiy  etc.  taraha 
eterey  eycobo)  apenas  puedes  con  lo  que  no  pesa,  y  con 
todo  esso  quieres  llevar  este  paio  tan  pesado. 

Aruã  —  Particula  que  em  muchos  pueblos  la  usan 
por  (bicatu,  1.  bibi)  probable  (ou  N.  Pay).  (Nderecháca, 
1.  oubíbi,  1.  oubicatu  Pay  nderecháca)  es  probable,  parece 
me  cierto,  que  venga  el  Padre  &  verte.  (Ynaruãney  reT^ 
pepocohune)  os  cogerà  la  muerte  quando  menos  pensais . 
Mend.  (Penemimoã  ey)  es  mas  usado.  (Aruãney  reõ  ou 
nande  ene)  hemos  de  inorir  quando  menos  pensamos. 
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nand.  (AniãneN  erehêndu)  lo  oyste  ai  reves.  (ArãàneV 
freiro)  no  vives  como  debieras.  Hand. 

Arnã  —  hermoso.  estarbien.  (Vilaruã  nãoderetã  ) 
eíita  hermoso  nuestro  pueblo.  (Chearuãngatara  chope)  le 
imresco  Men.  ( Vnaruà  l'ay  nderrupa  uca)  jastoes,  digno 
eres,  que  el  Padre  te  liaga  açotar. 

(Cheyara  Jesu  Chrísto  ninãruãngatay  yepe,  chepii 
Ikoriahubime  ndereyque  haguma)  Níc.  Domine  non  sum 
iiiijuust  ele.  (Xiftaruây  cbebe)  no  me  parece  bien.  (Amoa- 
ruan^ãm)  agradame.  (Tupã  gracia  marangata  omoaman- 
di^u  nande  anga)  la  gracia  de  Dios  Laze  hermosa  agra- 
dalde  digna  t«tc.  enobleçe  mucho  nuestra  alma. 

AruãmbtH»  —  como  se  esperava.  (Xde  N.  ndepo- 
rerequa  mbia  rehe)  como  de  ti  se  esperava,  agasajas  la 
gtnt4^.  Mend.  ((>aruambeè  chuã  yilangãypa)  vellaco  es 
•luan  0(»mo  dei  se  esperava.  Oiros  le  dan  este  sentido: 
Hion  ele  acha  dever  que  es  vellaco.  (N  denee  oaroambeen- 
dereco)  tus  palavras  soncomo  tus  obras.  Band.  (Oamán- 
bei*  oyapo)  lo  hare  c-omo  el  es.  Rand. 

Âta — Interjeo.  dei  que  teme  le  venga  algun  daflo 
ii  outri>- 

AtjiN  —  Interjei-,  dei  varon  que  se  admira,  agra* 
dandose  do  alguna  cosa,  ut  :  (N.  ao  piaba)  ô  que  liendo 
vesiido, 

Aiibil»ui  —  nò  sicnitiivH  ai  revei,  sino  detraves, 
delado,  \  asai  |wira  decir  ponte  esta  ropa  ai  revez,  no  se 
ha  de  kWút  :  i  Aiibibiri  sino :  iHapipe  cori,  1.  gnapipebo). 
Tambirn  MjrniiicA  differentemente-  (YyariWWri  creyapo) 
noK>  hizisie  oomo  se  devia  haxer.  lo  hiziste  differente- 
lut  nie.  (Tupà  poriH^uaytalva  X.  tequàra)  kis  qne  no  TÍven 
como  l^:o>  manda,  que  viveu  diffrrenremente  de  lo  qne 
l^ios  manda .  Y>aiJbrt>inayco  hev*c^  agai )  víto  differente- 
mente  quf  rK 

Au  —  deburla.  (Tui^â,  Tupi  aú,  1.  ndau)  Dioses 
lalsi^;  sufle  tomaria  nua!  de  la  dicdon  a  laqnal  se 
lltsiTa,  >  ass)  muiha>  Trres  hajr  :  nlau.  mbau.  gaà.  raú, 
rup:»  pv're:^\;ua  rt\vhah.Mn.ò>T^Ay  f,a>iiiaii  .  Band.  Somoa 
uxsrat^v^  a  ^^>  í»enenvMi>  irl^^i.^. 

{Hvk  hík^wv-L^wy  iwjcsviv}  Zir}  2.>»Auliie  k«s  que  en  la 
>ola  apaiiriu;*  í^vu  í^:::'ii,^.  v  .-r.  ^tirv  rn  la  nrgacion  dei 
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verbo,  suele  hazer  (auyyetey,  1.  aubetey,  1.  aubiye)  y 
niega  dei  todo  lo  que  siiçnifica  el  verbo,  ut :  (Ndipo  ndi- 
porary,  yetey  mbaè  fíamo  hece).  Band.  Es  lo  mismo  que  : 
(odiposimíni  yepe).  Muchissimo  uso  tiene  enla  repeticion 
de  los  verbos  negados:  (Ndocí  ndocigauy  yetey),  tá  est: 
(mêni  yepe  ndocíy).  Band.  (Ndipopí  popí  aubiye  lieran- 
gico  eu  ete  oho  ohoybo,  oapíreyngatu  renoj'na).Pom.  No- 
tiene  terminns.  Con  la  maldicion.  (C.  qua  equa  aá)  vete 
con  la  maldicion,  en  hora  mala.  Quando  se  rifie  a  índio, 
ò  muchacho  se  usa  mucho.  (Ereyapoyebí  au  que  none  : 
crehendutey  aíi  chefiee  none,  eneyque  ereyebi  aú  none) 
Arag.  Como  quien  dize  :  harlo  otravez,  y  veras.  Fingir, 
hazer  delque.  (Oyaheo  aú)  finge,  no  Hora  de  veras.  De- 
balde. (Mbaèramo  tepipo  hecoquaahá  amo  yabeca  becaaú 
y  aicobo  rae)  Nic.  Por  que  buscamos  debalde  testigos  ?  Y 
lo  junta  con  (tey  Ahecá  heca  aú  tey)  lo  busque  debalde. 
Execracion,  en  arrependimiento,  ut  :  (cheaú  paço)  yo 
que  tal  hize.  (Cheaú  aú  paço  amayrõtey  Tupâ  cheyeupe 
guitecobo)  yo  que  tal  hize,  que  enoje  etc.  (Cheruybaú)ó 
mi  stecha  desgraciada,  que  no  acierta.  Significa  tambien 
ai  fin  dei  verbo,  ô  nombre,  no  aver  tenido  eíFecto  la  cosa 
ô  duda  dei,  y  aunque  lo  aya  tenido,  ò  aya  de  tener,  haze 
poço  caso  dei;  y  aun  que  no  se  ponga  la  segunda  oracion 
se  entiende,  y  para  explicarlo  mas  afladen  muchas  vezes 
el  (Bifia,  1.  yepe)  y  repetido  el  verbo,  ô  nombre  es  mas 
elegante,  ut :  (Chereyty  yty  aú  yepe  bifta)  me  quiso  der- 
ribar, pêro  nò  pudo.  (A  hupi  hiipi  aú  herahapotabo  bifta) 
procure  levantarlo  para  Uevarlo,  pêro  no  pude,  y  denota 
no  solamente  el  eflFecto  no  seguido,  si  no  voluntade  y 
deseo,  de  quererlo  levantar.  De  aqui  es  la  partícula  dei 
optativo  (Curiaútamo,  Ayeaútamo)  etc.  que  dicen :  oxalá, 
y  (Ahechangaú)   desear  ai  ausente. 

Con  el  verbo  (Aè)  significa  entender  falsamente. 
(Yaguapó  aip6  aè  aú)  entendi  que  era  perro,  y  me  en- 
gane. (Cheáargai  paramo  yepe  ndahyclie  Aftaretâmene, 
erèaú  pãnga)  entiendes  nó  yr  ai  Infierno  aun  siendo  vel- 
laco?  Pues  entiendes  mal.  (Ayabíramo  yepe  nache  nupãy- 
chene,  oya  oya  baú,  entendiendo  falsamente  que  etc. 
Figurar-se.  (Che  hongeta  ngera  aú  cheruba  amyri  che- 
quepe)  softaba  que  mi  Padre  difunto  me  hablava.  (Ahendu 
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aú  heramí)  imaginome,  pareceme,  de  oyrle,  y  realme 
no  es  âssi. 

Ali  —  1.  Auhaé,  esse.  (Aú  oguerú)  esse  lo  tra 
(ÂubiDi)  atiui  ò  ay  está.  es  demostrativo. 

Aubè —  siquiera.  (PeteNyeby  aube  note  yepeta 
ndeàngaypapaguera  eremboãçí)  Nic.  Oxalá  ona  vez 
quiera,  etc. 

Aubetey —  es  la  partícula  (au)  con  el  saperlat 
(etey) . 

Aubi  —  un  poquillo.  (Aque  raubi)  he  dormido 
poqaíllo.  (Acaru  caru  aubi)  liago  dei  qae  come.  (Ep 
aubi  eme  teque  fiandu)  no  lo  bagas  a  poço  mas,  u  men 
■liazlo  de  veras. 

Aubiye  —  es  lo  mesmo  que:  (Aú  etc).  V.  An. 

Auh  —  Interjecion  dei  que  cansado  resaella  reci 


Kae  —  el,  los :  es  particula  que  haze  participio  pr 
prio  de  los  verl^os  neutros,  y  absolutos,  como  quei 
dielio  en  el  Arte.  A  los  nombres  da  este  romance :  el  q 
es,  lo  que  es,  ut :  (Mocoy  yebibae)  lo  que  sue  dos  ve» 
y  se  junta  con  los  nombres  ordinativos:  (jTundlbae) 
quarto  &.  Item  da  este  romance:  (cuyoes)  todas  las  rei 
que  le  precede  otro  substantivo,  ut :  (Tapãçí  maraigi 
quarahi  yyahoyabae)  la  Madre  de  Dios,  cuyo  vestido 
el  sol. 

(Quilhe  y  y&  yeqnaaeybae)  cnchillo  cavo  daefto  i 
parece,  etc.  Pospuesta  ai  participai  (Haba)  haia  imT 
cipio  passivo,  ut:  (mbaembocohabae)  cosa  rócada.tea 
el  Arte,  trat.  de  los  participios  §  2. 

lie  —  mas.  (Erube)  trae  mas.  Haze  comptn 
PospnesUi  ai  ombre,  ut :  (y}H)chi)  es  maio,  (ypochite) 
peor.  La  cos<i,  a  quíen  haze  excesso,  se  pone  em  abl.E.  < 
es  peor  que  esto,  (ypi>ohibe  coagai,  1.  coagaibe  ypod! 
Mucho.  (Amome  ai^e  guãngêberamo)  &  vezes  por  tener  BK 
priessa.  (Peyquaabè  catu  raco)  sabeis  may  bien.  Todtv 
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(Oycobêbe panga)  vive  todavia ?  Otra  vez.  (Ndaya  pobey- 
chene)  no  lo  harè  otra  vez.  (Nateõ  çícabèramo  rúguay 
yche  I.  Na  Teõ  çícabamobe  rngaay  yche  heconíne).  Altam. 
No  morirá  otra  vez.  Y  tambien  se  junta  con  (yebt  Nomanô 
yebí  beychene)  ?VZem.  Pospuesta  ai  (ramo)  dice:  mientras 
{Qaarahí  ramobe)  mientras  aysol.  (Che  queramobe)  mien- 
tras yo  durmialo  Uevo.  (Cheque  pTpebe)  idem.  Luego  que . 
(Cbebaheramobe,  1.  rupibe)  luego  qúe  lleguè.  Con  el  ge- 
rúndio dice  lo  mesmo :  (guíbahemobe)  luego  que  lleguè. 
Desde  (Checunumêramobe  ayqnaa)  desde  muchacho 
losé.  Con  (baguèra)  dice  Io  mesmo,  ut:  cunumihague 
i-abe)  con  los  advérbios  de  tiempo  ^aun  fin  (hagaèra) 
^6  usa:  (Âracaèbe)  desde  quando.  (Ãngbe)  desde  aora. 
Con  los  pospôs.  (Agui)  dice  lo  mesmo,  ut:  (Ácoignibe) 
<lesdealli.  Tambien  puede  decir :  desde  entonces.  (Omi- 
tãguibe)  desde  que  fue  nifio.  Y  tambien :  luego  despues. 
(Missa  guibe)  luego  despues  de  missa.  De  todo,  de  puro. 
<AmboacT  chepíaguibe)  me  pesa  de  todo  coraçon.  (ChefLem- 
biahíy  guibe  chenãgay)  de  pura  hambre  estoy  estanco . 
Arag.  Con  (hape)  hasta.  (Chemanõhapebe)  hasta  á  là  hora 
de  mi  muerte.  (Aracaftymbapebe)  hasta  aldia  dei  jnicio. 
Y  tambien  sin  (hape),  ut:  (Cherogagui  aílani  y  pebe 
guihobo)  dê  mi  casa  fui  corriendo  hasta  ai  rio.  Con  (pípe) 
mesmo.  (Acoiára  pípebe)  en  aquel  mesmo  dia.  Simtd. 
{Nderupibe)  juntamente  con  tigo.  (Tobeticà  cheao  che- 
rehebe)  dexa  que  se  enjngue  con  migo  mi  ropa.  (MocoTbe) 
entrambos,  (mbohapibe)  todos  três.  (Hecebe)  juntamente 
eomel. 

(Cuaybe  guenbireco  oguereco)  nunca  dexa  &  sn  muger. 
Tambien  lo  mesmo  que  (abe),  ut:  (nderehebe  Pay  opo- 
randu)  porti  tambien  pregnnto  e)  Padre.  (Peêmebe  yèni)  & 
todos  vosotros  tambien  lo  dice.  Band.  (Chebebe  oiiemoyrõ) 
con  migo  tambien  se  enojo.  (Tupã  chehaíhuhagnâmarí, 
chugui  chequíhiye  haguãmaríbe).  Nic.  para  que  yo  ame 
á  Dios;  y  tambien  para  que  letema.  Con  narigales  & 
vezes  haze:  (me),  ut:  (chemonõ  sirème)  luego  despues, 
que  yo  muera . 

Beèamo  —  1 .  (beètamo).  Particula  dei  pret.  plusquam 
perfecto  dei  subjuntivo,  y  optat.,  como  queda  dicho  eu 
éi  Arte . 
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Tambien  da  este,  romance :  avia  de,  ut :  (ymaqeeam 
yflemofíangirea,  yabo)  etc.  Band.  Diciendo  :  desde  much 
tiempo  antes  se  avia  de  aver  criado,  y  tiene  faerza  d< 
probar.  (Açeraíhuparere  nãnga  Tupã,  guímbaèriro  ace; 
ecobnpatí  noma(langichebeeamoraè)nos  amamncho  Dios 
se  nò  nos  amara,  no  ubiera  criado,  etc.  (Na  ypoquaapírà 
úgaay  nanga  rataguaça  afiaretãmengua,  rata  angaú  ã  m 
pTgua  beémo  raco  age  oguerooçangatu  gaapí  carueyram 
yepe)  no  es  sufrible  el  fuego  infernal,  si  lo  fnera,  su 
friera  la  persona  el  fuego  de  esta  vida,  aunque  lo  abras< 
menos,  luego  sino  puede  sufrir  este  fuego  com  mas  razoi 
nò  podrà  sufrir  el  otro.  Nic.  Item  explica  fut.  y  pret 
misto.  V.  Supl.  cap.  2  num.  4. 

Beype  —  luego  luego.  Pospuesto  ai  (Raibi),  ut 
(Raibi  beype  obahê  oubo  raè)  oxalá  viniera  luego  luego 
El  (pe)  aqui  esta  en  lugar  dei  (tamõ)  pues  es  lo  mesmo 
que :  (Raiblbeytamo.) 

Beybey  —  cosa  de  nada,  sen  substancia.  (Mba< 
beybey  ebocoy)  es  cosa  de  nada  esso,  lo  dicen  quando  ven 
que  algunos  ritien  por  cosa  que  importa  nada.  Tambien  li 
usau  en  otras  cosas.  (Mbaè  beybey)  dixo  una  índia  alai 
tentejas,  menos  preciandolas. 

Berábõte  —  en  un  momiento.  (N.  aquá)  fui  en  nn 
momiento.  Otros  usan  mas  (çabiramí  note)  en  un  cerrai 
de  ojos . 

Berami  —  parece  que,  (ou  N.)  parece  que  viene. 
("Na  N.  noteguarúguay  ebocoy)  esse  no  es  cosadeopi- 
nion.  Ruiz.  Con  el  gerúndio dize :  como  si.  (Mbuyape  tapia 
gua  guabaúbo  N.  mbiaamo  olio  orupãr&bo)  como  sifaerai 
á  comer  pan  ordinário,  van  algunos  a  comulgar.  (Coini 
rae  pedembieca  oyabo  berami).  Arag.  hablando  de  la  es- 
trella  de  los  Magos  que  se  paro  encima  dei  portal  de 
Belen ;  como  se  dixera :  Aqui  esta  aquien  buscais.  Y. 
Nunga. 

Bí  —  b.  cosa  determinada,  seilalada .  ( Cherembi- 
recobi,aypo)essa  es  con  quien  be  determinado  casarme. 
(Cheybírabi  co  yãy)  aquien  está  el  paio  que  seliAle. 
Picese  de  cosa  determinada  para  el  que  la  busca,  ò  halla, 
Bo  de  dia,  ni  tiempo,  sino  de  cosa  material.  Parece  que^ 
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indícios  ayque).  (Ndocarubíbi)  parece  no  comerá.  (Ndiqui- 
reybibi)  parece  no  qniere  yr.  (Ybí  catu  etey  Tupã  fiande- 
raíbu  ndeitee  fianderebe  omanõmo)  Ârag.  May  bieu  se 
echa  de  ver,  que  Dios  nos  ama,  puesmuriò  por  nosotros. 
Lo  mesmo  que  (oyequaacatu).  (Ybí  catu  ndearaquaa- 
bevrae)  bien  se  echa  de  ver  que  no  tienes  entendímiento. 
(Ybi  catu  aôaretãime  ybohaguãma)  me  parece  cierto,  que 
el  irá  ai  ínfierno. 

Bia  —  por.  (Ohoydia)  fue  por  el.  (Caábiará)  los  que 
iran  a  la  hierba.  Gamino,  senda.  (Tupã  rètãbia)  el  camino 
dei  cielo.  V.  Pia. 

Biari  —  derepente,  sin  avisar.  (Oho  N.)  se  fu  sin 
avisar.  (Aypiçí  N.)  lo  huertè.  (Omanõ  N.)  murio  de 
repente.  (Ayubiarõte),  id  est:  (biari  note)  vine  sin 
avisar,  &. 

Bíbi  —  apique,  ariesgo.  (Amanõbíbi)  estuve  api- 
que  demorir.  (Cuôarehe  chemaêhague  cbemoãngaypabibí) 
el  aver  mirado  una  muger,  me  puso  áriesgo  de  porar. 

Bifla — pêro.  Partícula  muy  usada,  que  haze  im- 
perfecta  la  oracion,  y  demuestra  que  no  tuvo,  ò  tendrà 
efifecto,  ò  se  duda  dello.  (Ayapo  N.)  hazia  lo,  pêro  aubin- 
télligitnr  lo  dexè  porque  no  saliò  bien,  ò  lo,  liize  pêro  no 
se  si  será  de  tu  gusto  &.  (Ayu  ndebiaramo  N .)  vénia  porti, 
pêro  no  sé  si  quererá,  ò  podras  yr.  Mucho  uso  tieue  en  el 
fut.  y  pret.  misto.  (Ceríchemanôhabangue  N.)  estuve 
apique  de  morír.  Pêro  nunca  la  uzan  en  el  fut.  dei  indi- 
cativo, en  el  lugar  dei  (bifLa),  aviendo  de  explicar  imper* 
feccion  usan  (yepe  Aba  yepene)  irè  pêro,  etc. 

Muchas  vezes  ponen  una,  y  otra,  lo  qual  es  muy 
ordinário  en  esta  lengua,  que  juntandosy  trez  particulas 
que  signiftcan  lo  mesmo,  nt :  (Hupiguayepe  N.)  Es  verdad, 
pêro  ay  su  difticultad .  ( Ayete  lequaretá  ohechagi  note 
Tapa)  etc.  Nic.  Es  verdad  que  Dios  dissimula  en  este  mun- 
do los  pecadores,  pêro,  etc.  Ala  partícula  (biâa)  se  sigue 
regularmente  la  otra  (aete),  quando  quieren  explicar  el 
effecto,  que  no  se  siguio,  ò  duda  de  elb.  (Ayaporaco  N. 
aete  ndoicocatuy)  hizèloperonò  está  bien  hecho . 

Bifiae —  aun,  pues  si.  (Che  N.  ndarobraycheamo  nde 
ereinombéu  eyramo  amo)  aun  yo  no  lo  creyera,  si  tu  no  lo 
dixeras.  /(Í6m,  aci  (che yepe)  con  (bite)  haze  comparacion 
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Bite  —  puesto  ai  principio  liaze  (mbite)  médio. 
(Mbíterupi  aumôbog)  partido  por  médio  de  los  dos.  (Oyobí- 
tepe)  en  médio  de  los  dos.  (Amboyobíte)  partido  por  médio. 
(Mbítepò)  tolondronés.  Mend. 

Bo  —  breve  es  terminacion  dei  gerúndio,  y  su- 
pino.  Item,CiOií  este  (Bo)  tambiense  liaze  la  forma  dei 
sitio.  V.  el  Arte.  snplem.  cap.  8  excep.  1. 

Bo.  r.  —  Con  nombres  tiene  fuerza  de  participio 
(Bae)  per  modum  habittis^  ut  :  (açibo)  el  que  anda  en- 
fermo. (Nembaetebora)  los  que  estan  Uenos  de  soberbia . 
Senal.  (Haybò)  el  qne  está  fechado,  continens  sagioram. 
(Huyborè)  la  herída  de  la  stecha  ò  seilal  de  la  herida. 
(Coybí  teçaíbo)  esta  tierra  lugar  de  llanto,  valle  de 
lagrimas.  Efifecto.  (Tupã  neémbo)  effecto  de  la  palabra  de 
Dios. 

Bog — abertura.  (Ybíatabog)  abertura  de  la  pare  d. 
(Ambobog)  partir.  V.  Thes. 

Boy  —  luego.  (Ohôboy)  se  fue  luego . 


C 


Ca  —  Partícula  que  la  usan  quando  se  determinan 
à  liazer  algunacosa;  no  se  uza  hablando  con  otros,  sino 
absoluto,  y  la  usan  los  varones  en  el  numero  singular, 
las  mugeres  dicen,  quí,  nt:  (tah&cá)  ea  vaya  yo,  dicelo 
quando  se  determina  á  yrse.  (Tahayco  no  c&)  me  deter- 
mino à  yr  otra  vez.  (Tefiemomarãngatu  guitecobo  coítecã, 
cherecopochícue  reroyaebí  potareymo,  oyabo  racocunnm- 
buçuamo)  etc.  Pom.  Para  el  plural  usan  la  particula  (Pa) 
V.Pa. 

Caáru  —  tarde.  (N.  yma)  es  tarde  yá.  (N.  ramo 
ah&ne)  porl  a  tarde  yré.  (N.  pituramo)  por  la  tarde,  puesto 
ya  el  sol.  (N.  pihayerupi)  muy  de  noche.  (N.  chupe  ybo- 
ramo  memê)  anochecido  en  el  camino  mientras  iba. 

Càcá  —  poço  trecho.  (Caabiara  reroracocaharera) 
son  los  que  acompailaron  por  poço  hecho  á  los  que  íban 
ai  hierbal. 
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CacarI  —  cercano.  (  Ndemanfi  N.)  estas  cercan» 
áU  muerte.  (Vliò  N.)  está  a  punto  de  partir. 

Cacd — I.  (cacoy)  es  Io  mesmo  que;  (qae  acoy). 
(Acoybe  caco  mbia  oyabarao  paè.  Pay  rerobiani)  no  es 
como  antes  la  gente  que  obedecia  &  los  Padres,  (Ayè  caiMjy 
rea)  assi  passa  ;  aprobaiidolo  que  se  dica. 

Cadiecbe  — 1.  (cacliecliey).  Interj.  dei  que  se  rie  y 
haze  pnco  caso, 

Canii — por  ventura.  (Ma  ndeaè  carai  rae)  anda 
tu  por  ventura,  lias  de  vr  en  esao,  como  médio  rifíendo,  d 
espantandoge  que  liaga  tal  cosa.  Se  suele  juntar  con 
(meguayl,  ut  :  (Megiiaycami  abane)  quisas  irí.  Nota. 
Muclias  vezes  esta  partícula  (ami)  que  significa:  solia, 
costnmbre,  por  la  sinalela  que  haze  con  ella  la  diccion, 
quele  precede,  nt  :  (cliapacami),  Íil  esí :  (cliapaco  ami) 
pues  ya  sabeis  que  solia.  (Chaoami  aracae)  veis  aqui,  que 
Bolia  antigamente. 

(.'arambolie  —  antigamente,  (ima  N.  raco  cniium- 
buçu  amo)  antignamente  un  cierto  mo(;o.  (N.  liaguerabe) 
desde  nnir-lm  liempo  acá. 

Caiu  —  que  con  nartgales  liaze  (ngaiu )  bien. 
(Ayqua  acatu)  In  sé  bien.  (Ambocalu)  lengolo  por  bien, 
apruebolo.  Bueno.  fAyuaiuog)  sacar  lu  bueno,  eacosrer. 
(Oaibaeeatucué  menie  omboyaò  yaí)  y poria liubaeupe  ymt-- 
énga)  reparti"  todoa  susbienesà  los  pobres.  Muy.  Yporan- 
gata)  es  muy  bermoao.  Mucbo.  (CheãnKapniI  catn)  me 
console  mucbo.  (Arè  citu  rirít)  despues  de  largo  rato. 
Antes.  (NomofiÍTov,  omoírôngauibe  catu)  no  le  deaenojo 
antes  le  enojo  mucho  mas.  Mas  antes.  (Cobaeagui  ma  baè 
catu  pang&  ereypola)  destos  qual  mas  qnieres.  No  fino. 
(.\mbnae  iiatu  ereraamo  bifia)  no  flno  el  otro  avias  do 
aver  traydo.  (Oangui  catu  rae)  erre  pediendo  agua,  víno 
quise  pedir.  Si,  (Checara  ayquaa)yo8Í  Io  se.  Negado díce: 
no  ser  bien,  licito,  justo,  y  no  poder,  ut :  {ndicatuy  chey- 
yapohaguama)  no  es  bien  que  yolo  batra,  no  lo  puedo 
hazer.  (Vecoacurarao,  ndecatuliy  coóii  haguilma)  en  dia 
de  ayimo,  no  es  licito,  no  se  pnede  comer  rarne. 

Con  (ete)  en  loa  pronombres  díce :  mesmo.  (Cliecata  ete 
aheclia)  yo  mesmo  Io  vi.  (Na  liaècatu  ete  bechagirereguây 
omombeú)  lo  díce  sÍd  iiaverlo  vistu  el  mesmo.  (CfttaJ) 
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disminoye  algo.  (Tubicha  catuy)  çrandecillo.  (Arècatut 
rire)  de  aqui  &  un  rato.  Con  partículas  diminutivas,  y  ne- 
gacion  (ey)  haze  superlativo,  ut :  (mirleyngatu)  muchis- 
simo.  Pospnesto  á  la  particula  (ya)  dice:  cabalmente, 
nt :  (yyacatu)  es  a  la  medida.  (Ara  yacatu)  todo  el  dia  en- 
tero.  (Ybíyereha  N.)  toda  la  redondez  de  Ia  tierra. 
(Cherecobe,  1.  cliemanõey  N.)  toda  mi  vida.  Lo  bastante. 
(Acarn  N.)  comi  lo  bastante  (L  yyacatufiore  acaru). 

Catupaco  —  Interjec.  de  cosa  vista,  ô  oyda.  Un  mu- 
chacho  admirando-se  de  que  su  Padre  le  aya  dicho  que 
no  le  tenia  amor,  respondio :  (Gatu  anga  paço  clieruba 
cberuba  a  etey  ndebe  guite  cobo  yepi)  pues  de  balde  te 
estoy  díciendo  siempre :  Padre  mio,  Padre  mio. 

Catu  —  (pipo)  dei  que  se  admira  de  cosa  exorbi- 
tante, ut:  (catu  pipo  ucúy,  çoò  rerubo).  Tambien  dice : 
es  possible.  V.  Co  catu  pipo. 

Catu  — (anga  pipo)  dei  que  se  admira,  agradan- 
dose  de  alguna  cosa. 

Caturá  —  es  interjecion  dei  que  se  admira  de  cosa 
exorbitante  en  los  martyres,  dicen:  (yabaerecatur&);  a 
muger  dice  (carumaê)  item  dei  que  se  enfada,  ut :  (catur& 
pecêce  ocape)  la  muger  dice :  (caturaré).  Tambien  lo  usan 
en  chança  queriendo  enfadar  a  otro. 

Catutepe  —  que  es  possible,  (Coara  catutepe  che- 
nõeSngabe  rae)  es  possible  que  llego  ai  dia  en  qne  mi 
Padre  me  avia  de  hablar. 

Catupe  —  en  publico.  IjO  mesmo  que :  (teiype,  1.  pa* 
bSrembiecharamo) . 

Co  —  toma  ò  tomad.  (Corey)  tomad  olá,  sm:  esto 
olâ  quando  quiere  dar  alguna  cosa. 

Co  —  esto.  (Co  pãnga)  es  esto?  Aqui.  (Cohini) 
aqui  está.  (Cónico)  veis  aqui,  esto  es.  (Conaco,  1.  cote- 
naco)  ecce,  esta  aqui.  Co  nãnga,  1.  cone  esto  es,  es  á 
saber.  (Conunga,  I.  corani)  como  esto,  ó  desta  manera. 
(Coõabé)otro  tanto  como  esto.  (Coramô)  esta  es  la  primera 
vez,  lo  mesmo  que :  (ãngramõ)  esta  es  mas  usada.  (Coy- 
mani  yquay)  aora  en  este  punto  passo.  (Coherá,  1.  coypo, 
1.  conipo)  ò  quisas  esto.  (Cotera)  reZ,  aiU,  arij  etiam^ 
nt:  cobae panga  ereipota  coterã  acoibae)  quieres  esto,  6 
aquiUo,  hoc,  an  illud. 
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(Tou  í'era  corerã  Panru)  vejiiat  Peirus  aut  Pauhis. 
(Tamboyequaa  mini  Tiipã  npe  aceyeriirelia,  c^rerá yernre 
eyiiá  çuitecobo  range).  Nicol.  Trat.  4,  Doctr.  1°.  Permi- 
taseme  el  explicar  um  poço  primero  lo  que  debeiuos  pedir 
á  Dios,  y  tambiea  lo  que  no  debemos  pedir.  Y  en  eete 
sentido  lo  hallo  apuntado  dei  Padre  Mendoça.  (Corireme) 
de  aqui  adelaiite.  (Cocnerabe,  coguibe)  ítíem.  (Cocuerabe 
alia  Tiipãnpene)  de  aquí  íré  á  IA  ÍgleBÍa,  sin  entrar  em  bií 
casa;  lo  uzoun  índio  estando  eni  sn  chuçara.  (Coaguibe  1. 
cognibe  pepè)  desde,  aqui  allá.  (Cobae,  I.  cobey)  todavia 
aqui.  (Coetey)  aqui  cercti,  l)  à  pique,  ut ;  (coeteyi  I .  ceri 
cbemaDÓhabangue  bina)  estuve  a  pique  de  morír.  Tal- 
qual  vez  dicen  :  (co)  por  (raco,  1.  nico). 

Coamo —  (panga,  1.  pae)  qual  estuviera.  (N.  oiço 
ubapo  rae)  qual  estuviera,  si  allá  esluviera,  Band.  Pues 
conif)  avia  de),  (N.  erelio  chemongeta  eyraobe  rae),  pues 
como  te  avias  de  yr  antes  bablarme?  (N.  erL'ho,  iíia  ima 
ndei^  eymobe  raí-)  como  te  avias  de  yr  sin  despedirte. 
Dicen  tambieu  :  (como  pae)  por  (coamo  pae), 

Cocala — (pipo)  ttora  sique.  (Cocatu  auga  pipo  gni- 
mannmo  rae)  aora  si  que  estuve  è.  peligro  de  morir. 
(coete  pipo)  idem.  Pêro  en  el  futuro  dice:  (es  possiblo> 
(Cocatu  pipo  1.  lierá  guimanõmone  rea)  as  po^sible  que  me 
tengo  de  morír,  es  Io  mesmo  que  :  (Guaete  pipo,  Hi  pipo, 
vel :  coeta  pipo,  1.  picbe  amanõ  raene). 

Cocatu —  l.(cnereamÕ  lierã)  Ab  quefuera  si.  (N.gui- 
manõmo  rae)  ah  que  fuera  si  me  muriera.  (Gnaeto  amo- 
fierii,  Ilíamò  hera)  idem. 

Cobae — esto.  (X.  rehe)  por  esto,  (N.  cueraçoce)  mas 
que  esto. 

Coíramo  —  maiiana.  (Curi  coe)  mafiana  por  la  mafiana. 
(Coe  coáruramo)  mariana  por  la  tarde.  (Coeramobe,  1. 
coerupibe.l.  coeciramobe,  I,  coi- y  equaaramobe,  l.yequa- 
anipibeíen  amaneciendo. 

Coy  —  cerca.  (Coi  necomi)  aqni  cerca  está.  (CoÍ 
coi)  aqui  cerqiiala,  (Ooí  coi  chepicér!  bifia)  estube  yé,  para 
resbaUr.  (Coi-coi  amanô  biíla,  1.  coi  coi  namanoy)  estuve 
a  pique  de  morir. 

Repetido  tambien  dice :  frequentemente,  pêro  no  muy 
nsadrt,  ut:  (coi  coi  chenupfi  chererecobo).  Arag. 
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Cõi  — pnede  decir  :  dos  cosos.  (ConamI  cõi)  gemelos, 
de  aqui  sale  el  numero  (Mocõy)  dos. 

Coire — aora,  y  no  antes,  aora  mas  que  nanca. 
(N.  amo  paè  cheò  chapo)  aora  yo  avia  de  yr  all&, 
saponiendo,  que  no  qniere.  Mas  usado  es :  (angeè  amo 
panga). 

Coiri  —  poço  ha.  (N.  ayu)  poço  ha  que  vine.  (Na 
coirígua  ruguay  aipo)  no  há  poço  que  esso  succediò.  (Na 
N.  ruguay  yhoni)  no  há  poço,  mucho  ha  que  se  fue . 

OoYte — finalmente  ya.  (Cheroçamba  N.)  finalmente 
se  me  acabo  la  paciência.  (Aru  N.)  ya  lo  traego.  (Angfio 
N. )  esta  vez  no  mas.  (Ang  N.  anibey)  de  aqui  adelante  ya 
no  mas. 

Gopaco  —  acaso  todavia :  es  pregunta .  (N .  acoibae 
Payreconí)  vive,  ò  está  á  caso  todavia  aquelle  Padre. 
Mart. 

Çoromò  —  despues.  (Coromè  -tayapo)  despues  lo 
hare.  (Coromò  ameêndebe)  despues  te  lo  darè ;  siempre 
apela  tiempo  futuro,  aunque  el  verbo  no  tenga  la  partí- 
cula (ne).  (Amocoromò)  dilatar  á  otro  tiempo. 

CoromongatuI--l.  (Goromo  romoi  note  ahana)  irè  de 
aqui  à  un  poço.  V.  Curie. 

Core  —  veis  aqui.  (N.  acarugultena)  veis  aqui  que 
estoy  comiendo,  dicelo  combidandole.  (N.  mbíaruri)  veis 
aqui,  herelo  aqui,  estando  en  esso,  vino  la  gente. 

Cote  —  (ndaye)  pêro  cata  aqui.  Usanlo  aqunlo  re- 
fierem  alguna  cosa.  (Ndipori  mbía  oyaoyabau  N.  ybírayyà 
ocê  yeçapía  ypocohnbo)  dixo  no  ay  nddie,  pêro  cata  aqui 
que  salió  de  repente  el  alcaide,  y  lo  cogió.  (Aicobê  pucuni- 
che  guitecobone,  oyo  oyabau  N.  píhaverupi  teõ  oheçapia) 
Vivirè,  dixo,  largo  tiempo,  pêro  no  fue  assi,  porque  la 
muerte  lo  cogio  de  repente .  Arag. 

Cotí  —  hazia.  (Cacotí)  hazia  açá.  (Amõngori)  hazia 
allá.  (Cbecotícotí  peyubopa)  i;em^e  ad  meomnes.  Band. 
repetido  tambien  dice :  contra.  (ChecotTcoti)  contra  mi. 

Cue  —  r.  Partícula  que  haze  pretérito.  V.  el  Arte 
parte  3.  cap.  1.  §.  4.  Apend.  Haze  tambien  numero 
plural.  (Coiiande  procue)  como  estas  manos.  Arag.  Iren 
todo  lo  que  es  de  una  espécie.  (Torocue  fiote  oyehu)  no 
se  hallan  mas  que  toros. 
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Guehõ —Partícula  que  dice  tiempo  passado.  (Cónico  ' 
Amboyeíiuaapeême  giiítecobo  N.)  esto  ea  lo  que  as  estuve 
explícaudo  loa  dias  passarioít. 

Cuelie  —  etey,  ayer  [ielerminadamente.tN.  Qanoiíde)  ' 
antes  de  ayer.  (Cuehe  elaygaa)  cosa  de  ayer  acà.  {Cuelifl 
eteybe)  desdfi  de  ayer.  (Cuehe  aifibiiae   prpe)  el  otro  dia 
índeterm.  (Cueliegiia  araambuae  ae  plpe)  su  los  dias  pas- 
sados. (Cuelie  catu)  diae  lia,  etc. 

Cu  — esse,  essos.  (Cii  yba)  esse  cielo,  ò  essos 
cielos.  Con  la  posposieion  {pe)"dice  allà..  (Cú  ybape)  alia 
en  el  cialo. 

Cny  —  1.  caybae,  aciuel.  Mnctio  se  usa  adverbial- 
mente,    ut :    (Cuy    beramlbí))     parece    que    esiá    alli.  ' 
(Cuybe)  veslo  ay  todavia.  (Cuy  yqnay)  allã  passa.  (Cny-  | 
cotílje)  mas  alia. 

Cape  —  lesos.  (Ciipeguá)  los  que  estan  lexos.  (N. 
tequara)  los  que  estan  auseutes.  (Cupe  alieya)  lo  dexè  i 
alia  lexos. 

Curi  —  aora.    De   pretérito.    (Acarulma  N.)  aora  | 
acabo  de  comer.  Rato  de  tiempn.  (N.  que  eico  abapú)  um  ; 
rato  no  mas,  no  te  detengas  mncbo  allã..  (N.  fiote  1.  curi- 
tel  iíute  aico)  estuve  poço.  Despues.  (N.  aracarivmbspe  j 
yahecliane)  lo  veremos  despues  tu  el  dia  deijuizo.  [N. 
ainbuape)  otro  dia.   (N.    coã)  maíiana,  por  la  maiiana. 
N.  ícoêi-amoboe)  manaua  luego  que  amanesca.   (Na  N. 
ruguay)  mucbo  há.  (Curirae,  1.  carimei  I.  ciiritei)  luego  «I 
puuto.  (Curie,  I.  (^uríye,  I.  curiíigatu!.  1.  curingatui  riré) 
de  qnl  auit  poço.  (N.  mirinabõ.  1.  cui-i  curíQabõ)  cada  ins- 
tante. (Curi  autamo,  1.  curi  aupe)  oxalá. 

Curílwy —  aora  pocu  bá,  ò  de  aqui  k  nn  poço. 

Curicomo — Interjec.  (N.  aii^  yuièngua  rae)iairen1o 
I  otra  vez  con  las  cliocarrerias  con  que  sale. 

Curie  —  1,  (curiye)  dicetiempo  futuro.  (Aleguãj'cami 
N.  nomeeyebíbeycbene,  peyabo)  Nic.  diciendo  qnisas 
nome  dará  el  dia  de  manana.  (N.  ceri)  de  aqui  à  uit 
poco.  (N.  catu)  despues  de  um  bueno  rato.  (N.  guarãma) 
para  despues. 

Carii  —  ámenuáo  ò  presto.  (N.  aíípmomben)  me  con- 
fiesso  k  menndo.  (N.  eyebique)  mira  que  buelvas  presto. 

Curinie — 1.  (Curiuiey)  luego  ai  puuto. 
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Curitey — idem.  (Tereho  N.)  vete  luego.  (N.  note- 
aycone)  estarèunrato.  (Ambocuritey  cherembiapo)  abre- 
vie mi  obra.  (N.  quie  ybípe  ereicone)  vivirás  poço.  (N. 
mbíri)  algo  presto.  V.  Thes. 

Çabi  —  (flote  1.  cabirami,  1.  çabirapícha)  en  nn 
pesteiiear  de  bojos,  laego,  en  un  instante. 

Çando  —  (çandohape)  interpoladamente.  (Oyporari 
çando  geyngata  oicobone)  estará  padeciendo  sin  in- 
terrupcion.  .    « 

Çapía — 1.  (yeeçapía)  de  repente.  (Omanõ  N.)  mu- 
ri6  de  repente.  (Aflee  N.  chupe;  le  hablè  apressurada- 
mente.  (YeecapTahape  oremanõramo  amõ)  si  ubieras 
moer  to  de  repente. 

Ce  —  gana,  querer.  (Ndecariíiçe  panga)  quieres 
bautizarte .  (Chehoçe  catu)  tengo  mucha  gana  de  yr.  Con 
narigales  bazer  (nde)  (nachecaneõnderi)  no  tengo  vo- 
lantad  de  cansarme.  Por  poço.  (Chereroáce)  por  poço  me 
derriba.   V.  Parte.  3.  cap.  2.  §.   Q  versus  finetn. 

Ce  —  1.  (che)  particula  que  se  pospone  á  la  nega- 
cion  dei  futuro,  optativo,  y  subjuntivo,  como  queda  dixo- 
«nel  Arte,  ut:  (namanoychena,  1.  chene)  no  morirèetc. 

Ce  —  (que  rea).  Interjeo.  Lo  mesmo  que :  (Hee  que 
rea)  bien  empleado . 

Ceri  —  cerca,  á  pique.  (N.  chemanõ  habangue- 
bina)  estuve  cerca  de  morir.  Poço.  (Açíri  N.  cbugui) 
apartame  un  poço  de  el .  (Ndey  N.)  poço  falta.  (Ceríbey). 
un  poço  mas.  (Ceriy)  poquito.  Por  poço.  (N.  tamo  gui- 
caita  rae)  por  poço  me  quemo .  (Cerlceri  opa  ogueraha) 
por  poço  no  lo  Ueva  todo .  Brand. 

Çí  —  Particula  distributiva.  (Moçoiçí)  de  dos  en  dos. 

Coce  —  sobre.  V.  Açoce . 

Çua  —  lo  mesmo  que  (guará,  chepopeçua)  por  (che- 
pogua)  lo  que  está  en  mi  mano. 

Gha  —  lo  mesmo  que  (fia),  nota  de  primera  persona 
inclusiva  dei  permissivo.  (Ghamboè)  por  (fiamboè). 

Cha  —  1.  (chaque).  Interjec.  dei  que  muéstra  ò  ad- 
vierte.  (Chaque  Tupã  onemoyro  ndebene)  mira  olá  que, 
Dios  se  enojará  contigo. 

Chãng —  Interjec.  dei  que  se  admira. 

Chapãnga  —  (Chatepaco  chat^pe)  etc.  Sirvem  para 
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conciliar  la  atención.  Y.  el  Arte  en  la  nota  de  las  partic. 
de  preganta.  Parte  V. 

Che  —  ola,  llamando  a  algun  índio.  Es  tambien 
particula  de  quien  se  muestra  médio  enfsidado.  E.  G. 
dice  uno:  (emondo  yeayaha)  y  resp.  el  otro:  (che)  no 
tendras  an  poço  de  paciência ;  y  lo  dice  con  algun  tonillo . 

Cheau —  (paço).  Interjec.  dei  que  se  duele.  Ay  de  mi. 

Chi  —  ola, llamando  á  otro;  y  es  interjec.  dei  que 
haze  silencio  proftunciado  con  voz  baja . 

Chuara  —  lo  mesmo  que :  (guava) .  (Tobaichua)  por 
(Tobaigua)  contrario.  (YoípTrichua)  dos  que  llevan  una 
cosa,  como  se  llade  manos.  (Haquícuerichua)  los  que 
estan,  o  vienen  atras. 


E  —  particula  que  tiene  vários  significados.  V.  el 
Arte,  parte  3.  cap.  2  §  8. 

E  —  decir.  V .  verbos  irregulares. 

Eacai  —  de  muger  indignantis .  Arag . 

Eacai  —  (ãnga  pico)  de  la  mager  que  se  admira, 
agradando-se  de  alguna  cosa;  el  varou  dice :  (Atai). 

Ebapô  —  alia.  (N.  agui  agu)  vengo  de  allá.  (N. 
guará)  los  de  alia  etc. 

Ebocoy  —  1.  (Ebocoybae)  esso,  essos.  (N.  catu) 
esso  si.  (N.  rehe)  por  esso.  (N.  rã  rehe)  para  esso.  (N. 
rami)  dessa  manera.  (N.  rami  etei,  1.  N.  ramingatu)  dessa 
Tnismissima  manera.  (Ay)  (N.  ruri)  ay  viene.  (N.  rupi) 
por  ay.  (N.  yliomi)  allá  vá.  Muchos  despues  de  haver- se 
confessado,  dicen:  (Ebocoe  fio  te  ebocoy)  esso  no  mas 
tocante  á  esso. 

Ebocoy  —  (ebocoi)  repetido.  Interjec.  dei  que  ad- 
Tierte.  Alerta  allá  va  essa  fiera  etc. : es  muy  usado. 

Eguã  —  Interjecion  dei  que  desprecia. 

EguT  —  1.  (eguibae)  esso,  essos.  (N.  rami)  dessa 
manera.  (Egui,  1.  egulme)  ay  en  esse  lugar.  (N.  rupi)  por 
ay.  Es  tambien  particula  repletiva,  como  repara  el  Padre 
Mendoça,  que  se  pone  muchas  vezes  por  ornato.   (Ta, 
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mapehendapotari  berami  eguTTapãiieê)  parece^que  no  qne« 
reis  oyr  las  palabras  de  Dios . 

Egalay  —  1.  (egumõte)  dice :  modo,  mailas.  (N.  mbía) 
-essa  es   la  gente,  essas   son  sus  máfias.  (N.  raco  mbia 
reco)  idem, 

By  —  debalde,  sin  causa.  (Cheacacá  èy)  debalde 
me  tiene.  (Ndayapo  ey)  dexé  lo  de  hazer  sin  causa,  no 
<x)n  mal  fin.  (Aycó  ey)  estoy  ocioso,  desocupado.  (Vaca 
omanõ  eybae)  dieen  &  las  vacas  que  muerem  de  suyo. 
Oon  el  verbo  (ae)  dice  :  mentir.  (Oyabey  nipo)  quicas  min- 
tiendo.  Y.  (.yei).En  lo  negativo  muchas  vezes  dicen:  (yei) 
-toíx  la  primera  (y)  consonante.  (Namombabi  yei)  no  lo 
acabe  debalde . 

£y  —  &  caso.  (Âyohuey)  le  hallè  á  caso,  sin  buscarlo. 
^YecapTàhape  hechaey  fioteramo  aete)  Nicol.  pêro  mi- 
randole  a  caso  etc. 

Ey.  m.  —  Es  negacion  como  queda  dicho  en  el 
Arte.  Â  vezes  la  usan  en  los  tiempos  dei  optativo.  Gon 
Dombres  dice  :  sin.  (^ngaypa  ey)  sin  pecado.  (Mbae  ey) 
nada.  Gon  otra  negacion  afirma  :  (ndaho  hubeymi)  no  le 
^exo  de  amar. 

(Na  cheraçí  cyramoruguay)  no  estando  sin  enfer- 
medad,  hoc  est,  estando  enfermo .  (Eyme)  negacion  de 
iugar,  ut :  (Tari  eyme)  donde  no  ay  fuego.  En  el  verbal 
f  Haba)  da  raçon,  porque  no  se  hizo  algnna  cosa,  ut :  (Ghepi- 
rau  habeyme  areteramo  yepe  ambaeapó)  por  no  tener 
solsiego,  aun  en  dia  de  fiesta  trabajo. 

Eyè  —  assi  como  assi.  Bige  gerúndio,  ò  subjun- 
tivo. (Ma  niflangatabeyche  tepipo.  Ába  oãngayparire 
guembiapo  caturà  amo  rehe  ?  eyéteniãbae  tecobe  amboaepe 
guepi  eyramo  chebene,  oyábo).  Band.  Doctr.  1  de  los 
sacr.  No  ha  de  cuydar  mas  por  ventura  de  hazer  obras 
buenas  el  hombre  despues  de  aver  pecado,  diciendo,  assi 
^como  assi  no^^lian  de  t^ner  premio  en  la  otra  vida? 
Tarde  que  temprano.  (Ey  é  tenangã  Tupã  nde  mboa- 
raquoabone)  tarde  que  temprano  Dios  te  ha  de  cas- 
tigar. Veras,  o  vereis  como.  (Ey  e.  1.  Ei  ye  tenipo  peca- 
Deõ  poteyramne)  vereis  como  os  cansareis  debalde.  Band» 
nota  que  (Eyye)  muchas  vezes  es  lo  mesmo  que :  (Eyn- 
daye)  dicen   que  dixo. 
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Eyè  —  no  basta  que.  En  este  sentido  lo  usa  «H  P. 
Aragona,  ut :  (Eyê  yhi  rupi  gaitecobo  hae  amopidte  Bi»b- 
biy  ?)  no  basta  que  ando  ápíe,  y  avia  de  yr  cargtÂD? 

Eymbe  —  aunque  no.  (Eyoquay  toya  poli.)  num- 
da  se  lo  aunqae  no  lo  haya  de  hazer.  V.  Thes. 

Eymirê  -  1.  (Ey  mbite  1.  ey  rirè)  dan  estos  tifinqN» 
sino  voiera,  por  no  aver.  Y.  Arte  en  el  soplem.  cifu  B. 
nnm.  3 .  Tambien  da  este  romance :  Hasta  que  no.  Tmantr^fc 
qae  no,  ut :  (angaypa  rehe  yepoquaahaba  açe  yaanâaeey 
rire,  ninangecoi  afia)  Ins.  Hasta  qne  no  corre  d  ailo  £áik> 
mala  costumbre,  no  se  le  da  nada  ai  Demónio. 

Eymobe — 1.  (eymbobe,  1.  ymobe)  antes  qse.  (Gbéb» 
N.)  antes  que  yo  vaya.  (1.  guiho  N). 

Eyco  —  1.  (eynico)  como  si  no.  (Ayapo  Ts.)  cam» 
si  no  lo  nbiera  hecho.  Poço  usado ;  se  puede  decir  m^ar: 
(cheyyapo  eyramo  amopae?) 

Eme  —  1.  vme,  negacion  dei  imperativo  òpemdarôFfi. 
V.  Arte. 

Emona — assi  de  essa  manera.  (X.  ramo)  símío 
assi.  (Emonay)  dessa  misma  manera.  (N.teqaara)  loa  «fae 
se  portan,  ò  viveu  de  essa  manera.  (N.  nunga)  seiaejfljite 
á  esso.  (Emonaé  pípe)  con  semejante  dicho. 

Emonaè —  1.  emonande  (y  assi  essa  há  sido  la  cissaL 
(Hera  cherembiapo  N.  ndahay)  mucko  tenia  que  hãssBTy 
y  por  esso  no  fui.  Mend.  Mas  usado  es  (haerimbae,  I. 
Aipohape,  1.  aiporehe.) 

Eney—  1.  (ney)  es  partícula  de  animar,  saele  reesr 
gerúndio,  ò  permissivo.  (N.  eilemombegiiabo,  h  tereãe 
mombeu)  ea  confiessare.  En  el  plural  (Peâey)  fm  bara 
buena,  sea  assi).  (Peiley  herahabo)  en  horabuena  IkTad k« 

Eney —  (que  rea)  acaba  ya,  dice  el  Tanm.  La 
muger:  (eney  que  rey.) 

Epe —  (epeyepe)I  V.  en  el  Arte  TransicioDes, 

Eque—  (caturare).  Interjec.  de  la  nnoger  que  sa 
enfada. 

Ete  —  muy,  verdaderamente.  (Ycatupíríete)  cb  irniy 
bueno.  (Heco  ete)  su  ser  verdadero.  Nota.  H«oo  crta^ 
1 .  heco  etehaba,  tambien  puede  decir :  macho  Bimihre. 
V.  Tee. 

Etey  —  totalmente .  (Opa  etey)  se  acabo  dei  toda. 
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Solamente.  (Nderecliaca  etey  aya)  he  venido  solamente  â 
verte.  Verdaderaraente .  (Mara  eteypa  ereico)  como  estas^ 
<^omo  es  propriamente  ta  salad.  ( Ycarai  eteybae)  los  que 
son  verdaderamente  christianos. 

Eti — (etiquerà,  ti  qaerá).  Interjec.  de  enfado,  usan 
quando  oyen.. .  malas,  ò  pesadas.  GoiTesponde  ànuestro 
romance:  dexa  esso,  basta  ya. 

Tambien  lo  usan  por  enfado  reprehendiendo  muclia- 
-chos  inquietos :  lo  mesmo  es,  y  mas  usado :  (Mara  pia  rá, 
1. . .)  son  muclios.  Si  es  uno :  (Mara  picorá).  Iteni  quando 
temen  algun  dafio  &  otro,  como  si  alguno  subiendo  un 
caballo  desbocado  temiendo  que  le  aya  de  derribar,  dicen  : 
(etieeri  etiquerà)  y  filo  derriba,  dicen  luego,  (hindotíp) 
ao  lo  dixe  yo. 

Itevif  corresponde  &  lo  que  décimos  en  romance,  aora 
lo  veras.  E.  G.  no  puede  uno  enlaçar  idgun  toro,  6 
levantar  algun  paio  etc.  en  tal  caso  arremangandose  dice: 
{etiquerà)  aora  lo  veras.  Item,  quando  y  erra  en  eljuego,  6 
otra  cosa,  ut :  (etiguera  marãtera  abe  yyapieymo  raè)  y 
<5omoerr6el  golpe. 

Eu —  (acai,  1.  Eucai,  1.  Eu  angà  panga  mae).  In- 
teijec.  de  muger  que  se  compadece,  ò  admira. 

Eupe  —  1.  (eupebae)  esse.  Es  tambien  adverb. 
{Eupe,  1.  eupepehini)  vestoaj^  está.  (Cape  ocape)  a}'  fuera, 
As  vezes  es  lo  mesmo  (eupepe)  que  :  Acoiramo. 


Qíã —  1.  (Ngai)  es  lo  mesmo  que  (angá)  palabra  de 
amor . 

6u& —  gu&.  Interjec.  dei  que  espanta.  (Gua  an- 
gamae)  de  la  muger  que  se  enfada. 

Guabai—  verbal  de  muchos  verbos,  ut :  (mombe- 
guaba,  de  Amombeu.) 

Guará —  es  partícula  usadissima.  V.  elÂrte,  parte  1. 
cap.  ].  Âpend.  y  en  el  suplem.  cap.  7.  (Guarete)  pos 
puesto  ai  ablat.  dice  (provecho).  (Chereco  rebeguaretô 
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cbervmba  omanô)  murio  mi  novillo  que  me  Lazia  mi  cba- 

CATE. 

Guftça —  grand*.  Con  verbos  dice  (inncbo).  V. 
Pane  1.  cap.  1  •:  3,  Apend. 

líuaele— Interjec.  dei    qne  se   duele,  y    admira. 

Juntar  com  (pe  pang;a  paço)  etc.  (Ti.  pe  nde  amíriy 
Ab  desdicbadi)  deli.  (N.  Hnbaipa  poro  mbotadicera.i )  Inf. 
i>  peccado  enganador.  (Tu  guyetepnçuígilaíu  giieraramo) 
íi  que  de  venados  ay.  (Tu  guaete  pie  aUê  .ibati  rerecoboV 
O  que  de  mais  tiene  fulano.  No  es  interjeocion  dei  que 
se  duele  tolamente,  ó  se  admira  con  dri)or,  sino  tambien 
dei  que  se  admira  aun  alegrando  se.  Por  inteijeccion  de 
admiracion  ein  que  incliiya  juntamente  dolor,  Ia  uso  el 
F.  Pomp :  explicando  pues,  <i  perifraseando  aquella» 
palabras  dei  profeta  Banicli.  O  qvam  magna  est  donms 
Domini,  et  ingens  loais  posseagionis  ejus,  magnus  est  et 
«o»  hahet  jiiiem.  Dice  assi:  fTiima  \-pÍ8hv  nduçii  etfy 
renipo  Tupã  requa  rae  ráoruaete  catupíco  clieyji  yecobofla- 
pairue  irubicha  poromboeçangopa  ntropaeteramorae  reà? 
3Iã  ndipopi  popí  aúbiyé  bera  ugico  cu  etèobo  ohoibo,  oapT- 
reingatu  renoiua).  Dice  tambien  :  e,i  posaible.  (Guaete 
piclie  guimafíomone  reà)  es  possible  que  me  tengo  de 
niorir  ';*  V.  Co  catu. 

(Haete  pico)  ià&n  esf,  nc  :  (Guaete  pico),  at :  (Hae 
te{>ico  Qande  peabí  abilo  yaicobora)  ali  que  liemos  errad» 
aueiíTro  camião. 

Guãma —  lo  mesmo  à.  vezes  gue  (rama),  ut :  (Clie* 
remhiraba,  guãma)  lo  quedellevar.  Eu  el  intinitivo  equi- 
vale ai  participio  futuro .  (Mbaepaguama)  por  (mbae  opa- 
barãma)  cosa  que  se  ha  de  acabar. 

íiue — r.  Nota  de  pretérito,  ot:  (tendaguej.  V. 
Farte  2.  cap.  1  §  4.  Apend. 

Guetebo —  eutero.  Eraha  N.)  Ilevalo  entero. 
(Chepia  N.)  de  todo  mi  coraçon. 

Gui —  es  posposicion  dei  aWat.   A".   (Agui  Oyoj 
yognij  como  se  siguen. 

Guíbe  —  eipli(.-a  el  terminou  qtto.  (Qnieguibe 
dtsde  aqui  allá.  (Aracabegnibe)  desde  quando. 

QnJyaboe  —  V.  Oyaboè. 
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Guiyaboi  —  sin  caasa.  (N.ayapo)  huzelo  sín  cansa. 
V.  Oyaboi. 

Guíri  —  muy  cerca .  (Coe  N.)  muy  cerca  de  amanecer. 
Debaxo  (chepoguiri)  lo  mismo  que  (chepoguíbe)  debaxo 
de  mi  mano,  de  mi  domínio. 


Ha  —  b.Terminacion  de  los  nombres  ^erbales,  como 
qneda  dicho  en  el  Arte.  Se  usa  tambien  sola,  ut : 
(Yhape)  en  donde  el  está.  (Yharupi)  por  donde  el  es- 
taba  etc. 

HaçTpe  —  con  difficultad .  (N.  earu )  con  mncho 
trabajo,  y  difílcnltad.  (HemlmboaçTpe  yepe  abane)  iré 
a  sn  pesar,  aan  que  lo  sienta  he  de  yr. 

Hae — conjnncion  copulativa.  (Che,  haè  nde)  yo  y  tu. 

Haè  —  el,  ella,  esse,  esso.  (Hae  oyopò)  el,  ò  ella 
lo  hizo.  Pregnn.  (cobae  panga)  es  esto?  R.  (hae)  esso  es. 
V.  Art.  parte  2. 

Haèbae  —  el,  ellos,  aquel,  aquellos,  ello,  esso. 
(Na  N.  rúguay)  no  es  el,  ò  no  son  ellos.  (N.  panga)  ea 
aqael?  Preg.  (co  pipo  hemimombeueue)  es  esto  por  ven- 
tara lo  qae  el  referio  ?  B .  (haebae)  ello  es,  esso  es. 

Haeaè  —  1.  (Haeay,  1.  Haetecaru,  1.  te  caruay)  el 
mesmo. 

Haebé  —  bueno .  (N .  panga)  esta  bueno  ?  (N.  eté) 
excelente,  ^mbohaebé)  lo  abono,  lo  apruebo. 

Haeboy  —  todavia,  significa  perseverança.  (N.  che 
acSngaçi  gnitupa)  todavia  estoy  con  dolor  de  cabeça. 
Con(fianda)  explica  costumbre.  (N.  guecoaqul  terecobo 
flandu)  todavia  es  floxo,  como  siempre. 

Haèramo  —  por  esso,  por  tanto,  luego,  en  con- 
clusion.íN.  yayerureTupã  upej  etc.  por  tanto  pídamos 
&  Dios.  (N.  ndeyapuraa)  luego  ta  mientes.  Despues  de 
averlo  convencido  de  mentira  corresponde  ai  ergo  de  la 
lengua  latina. 

Haeramobe — desde  entonces.  Mas  usado  es  :  (acoi- 
ramobe.) 


I 
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Haeramoy  — por  esse  fin,  motivo,  causa.  (Mat 
<líya  heta  quie,  N.  ayu)  aqui  ay  mucho  algodon,  y  &  ess 
solo  vengo. 

Haeraraoilo  —  (vine)  no  solamente  entonces.  (í 
peftemboíjacoi  Portue  reha)  Mend.  no  solamente  entoncei 
•(juando  el  Português  quiere  llegar,  os  aveis  de  apercebi 
sino  que  siempre  aveis  de  estar  alerta.  El  (penemboçs 
coy)  es  imperativo. 

Haeré  —  1.  (Haereè,  1.  Haerire)  y  despues. 

Ilaerepe  —  y  pues.  (N.  ndereyapoi)  y  pues  no  1 
has  hecho  ?  (Luego).  (N.  ciíeyapurai)  luego  yo  miento  ? 

Hayme  —  apiqiie.  (N.  ndaari)  à  pique  estabe  c 
çaer.  (N.  ndayapoi)  &  pique  estube  de  hazerlo.  A'  dan 
penas).  (N.  ayapo)  a  duras  penas  lo  hago.  (N.  açèyepe) 
<iuras  penas  escape . 

Hiiamo  —  por  poço.  Lo  mesmo  que:  (Geritamo  ]! 
cheyucabo  rae)  por  poço  me  mata,  estnbo  por  maUniK 

Haya  —  gnarte.  (N.  ndeangaipa  yme)  guarte,  i 
peques .  Quierendo  nn  mifio  tocar  algnna  cosa  dicen :  (hays 
dexalo. 

Hayè  —  de  traves,  (fí.  y  cemi)  saliò  de  traves 
(Chevaye  ycemí)  me  saliò  traves .  (Cheileiraye^  me  intei 
rampio  contradiciendome . 

Hayeboe  —  de  poc^  acA.  (X.  amo  pangà  ndeiide4 
ra<|aaa  qaaabaú)  acra  avias  de  tener  juicio,  que  no  lo  lu 
tinido  hasta  aora.  (X.  taci  ahé  oypotara)  de  poço  aei  cai 
enfermo.  Mart.  y  Mend. 

Hayoe  —  de  poço  ac&.  (Ndahaycèragnãy  he  jtai 
gaipa)  no  Io  hà  de  aora  el  ser  vellaco.  (Nda  kajc 
eniguay  ndebe  reqnaramo  chereconi)  no  es  e&  mi  ca: 
naeba  el  serrírte.  (Hayeè  ymaràngnni)  de  poço  wfM 
baeno.  (Aora  mas  que  oiras  vezes)  lo  mesmo  qne  (Ajagei 
1.  Aiis«j).  V.  Ang..  (X.  mgnay  acoi  abe  yvari  Bgati 
Bd  lo  iiá  de  aora  d  ser  bneno. 

Havei  ^  hazia^  por  derecho.  (Nderayei  gsa^ 
iiTBiadô)  kazia  a  ti  embié  el  venado.  Arag. 

Hipe   —  Por.  (AypAape)  por  esso.  ^AyyAiyft 
s^hiMfinie  por  es»i.  (Tapiraihapapeè )  pimneue  por 
át  I>i«e.  .Hape\  I  iJ^m. 
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Hápebe  —  hasta .  ( Chemauõ  hápebe )  hasta  ala 
muerte. 

Hapíba — ai  revez.  (N.  cotí,  1.  gaapTpeboereui()ud(> 
ndeao)  ai  revez  te  vestiste  la  ropa,  hoc  est,  lo  de  dentro 
à  fuera.  Hinc  (Ahapipebãng)  lo  doblo  poniendo  lo  de 
dentro  &  fuera. 

—  Hari  —  1.  (Ari)  dei  que  se  admira.  E.  G.  dicen  algu- 
nos :  Arrastramos  este  paio,  y  otro  viendo  que  son  poços 
vel  paio  muy  pesado,  dice  :  (tutu,  hari  ybíra  miri).  Preg. 
(Ndenembiahyipa)  tienes  hambre  ?  R.  (Harichecaru  rirèta- 
mo  pàe)  si  coraoubiera  comido?  Dice  uno  (Pay  ou)  viepe 
ftl  Padre,  yR.  otro:  (Ari  hechapírey)  miren  lo  que  nos 
dice,  como  si  no  lo  ubieramos  visto.  Lo  usan  tambien 
quando  yerran,  ut :  (Ari,  cobae  caruraè)  erre  no,  sino 
otro  avia  de  hazer  y&  esto.  Tambien  se  reduce  lo  que  oy 
de  un  índio,  en  circunstancia  que  sus  companeros  se 
avian  ido  para  traer  paios,  estando  tambien  el  senalado 
para  ello:  (Ari  che  abê  pacò  obòbaerà  rae).  Tambien  lo 
asan,quando  quieren  significar  que  no  elos,  sino  los  otros 
que  lo  dicen  ò  achacan  alguna  cosa  tienen  aquello.  E.  O . 
te  dice  uno  à  otro  apodandolo :  Anda  que  eres  un  puerco,  y 
R.  el  otro  :  (harinde)  como  si  dixera:  antes  tu  lo  eres . 
Dixeron  algunos  &  otro:  (Pendecarey  aete  ãngau  racõ 
mbaè  rehe)  y  R.  los  otros:  (haripee)  y  es  lo  mesmo  que: 
Peeugatnye  acoipendaca  tey  etey  mbaè  rehe).  Usan  lo 
solamente  los  varones,  porque  las  mugeres  por  (hari  pee) 
dicen  :  (Aipopopeè  rae.) 

Item^  quando  yguadan,  y  hazen  comparacion  de  uno 
<^n  otro  y  queíren  decir  que  es  como  aquello,  ni  mas  ni 
meuos .  E .  G .  viendo  un  hombre  de  dos  caras  dicen : 
(Hari  Judas)  como  si  dixera :  cata  aqui  otro  Judas.  Aun 
nifio  lloron  dixo  otro :  (Hari  Andaiaquí)  y  quiso  lo  decir 
que  era  otro  andai  tierno . 

Hanbe  —  si  quiera.  (^Petey  N.  1.  yepe)  uno  si  quiera, 
untis  saltem.  (Petey  yeby  N.  yeperamo  onemboaçT  rae) 
Oxalá  una  vez  si  quiera  se  ubiera  dolído.  (N.  ndaqueri) 
sin  causa,  no  sè  porque  no  dnermo.  (N.  ndoronupai)  no 
sè  que  me  tenga,  que  no  te  aQoto.  (Haubiehaubi)  idem. 
EIP.  Ruiz,  y  Mendoza  le  dan  otros  sentidos,  pêro  no  los 
bailo  asados» 

18  TOMO  LVill,  P.   I 
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Haúbie —  V,  Ndahaúlne. 

He —  oU.  (EyRpoi^ue  hê)  miroque  le  bagss  olá, 
dicelo  el  varoti  ai  varon. 

He  —  comodidad.  (Aqiiehe  triiitupa)  diiermo  aco' 
niodameiíte.  {ClierecoLe  hape  ayco)  e^tl)y  acomodado. 
Hiiie  (Tecolii')coiuodidad.  (Ainboeculie  caiu  Iierecobo)  le 
di  liuenas  conveniências. 

He — a5'nie.Interjtíc.  de  lamuger,  que  se  alecrra. 

Heco — (ay  1.  Heco  flay).  Costumbre.  (Hecofíaiígiia) 
cosa  ordinária.  (Heco  av  chermí)  es  mi  costumbre  el 
sudar.Band.  (Heco  fiav  cacorft,  \.  Hecoy  nav.l.  hecoi  ay 
cacorá)  esta  es  aii  marta  o  costumbre.  Lo  mismo  que : 
(Hecoii  flote,  I.  yeptgiiaflote  que  aypo).  Usanio  quando 
esian  enfadados  de  ver,  ii  oyr  siempre  una  cosa. 

He^  —  si.  Lo  usan  las  mugeres,  porque  los  varones 
dicen :  (Tá..) 

Hepque — (Iteêqueraré) .  Interjec.  de  la  mager  qua 
se  alegra,  assi  assi,  bien  empleado.  El  varondice:  (He» 
querea.) 

Hegu.i —  (nngav).  Interjec.  de  la  muírer,  quando  ai 
ijue  porfia  se  dice  :  dale  qnele  darás. 

Heguã—  (ãng  mae).  Interjec.  de  la  niuger,  mire 
conque  tieneotravez. 

He  hey —  Interjec.  de  muerer,  que  se  alegra. 

Heybe — (fiote  1.  Uey  teibe  i1ol«)  fingidamente.  Rtge 
gerúndio,  ô  subjuntivo.  (Heybey  note  ndemarangátu 
aiiramo)  muestras  ser  bueno.  siend^o  maio. 

Heyape  —  debnelta .  (Cliereyape)  enbolviendo  yo. 
(Gneyapeè  ohone)  enbolviendo-se  irá . 

Herfi —  Ea  pregunta  con  duda  como  queda  dicUo 
en  el  Arte.  (Ma  hera,  1.  ma  terã,  1.  buma  hera)  en  donde 
está?  Tambien  significa  (no  se)  no  solamenie  quando  te 
pergunto.  E.  G.  (Aracaé  N.)  quando  ?  y  R.  (Araçaé  N.) 
no  sequandoPSino  tambien  sin  perguntar.  E.G.  (Seeamo 
mamoagui  oubae  lierâ  ofíeendu)  se  oyeron  nnas  palabras 
qne  no  se  savia  de  donde  venian.  Nicol.  Preguntando  si 
los  bienaventnrados  comèn  en  el  cielo,  R.  (Mbar  N.  >upí 
CRtncHe  pabê  agui  liaengatubeliae  pipe  Tupã  nandeyara 
oyyaçeíi  moalyró  tiro)  etc.  Cnn  una  cosa  que  no  se  sabe, 
mas  Sabrosa  y  dulce  etc.  (Abarete  N.  oliecliái  viíi  comonn 
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cnerpo  de  un  hombre  ($i)  tliulamlo,  ut:  (equa  terdieclia 
ou  N.)  anda  mira  se  lia  venido.  Lo  niísmo  (]ue:(»i)Ki) 
(Tabeclia  aypo  cuehe  lieiuimonmbeú  mbeú  aú  liupigua  N.) 
qniero  ver  si  es  verdad,  ò  no  lo  que  el  dixo  ayer, 
(Amoliera)  lo  pongo  en  diida.  ó  bo  liago  caso.  (Gliemo- 
herãni  mbía  ctierendaguà  moyevmo),  Ãrag.  no  hizieron 
caso  de  mi  no  dandome  assiento.Poco.-íEmoatã  lierã)tira 
lo  nn  poço.  (A|)ocolierã  lieçe)  le  toquí'  Ugermente.  {H. 
ãney)  no  poço. 

Hernpun  —  no  sè,  que  se  yo.  (Herngufl  anyguay 
1.  maê),  Interjec.  de  la  iiiuger,  que  no  cree. 

Hetá.  —  muchos.  Es  partícula  que  haze  plural  como 
queda  diclio  en  el  Arte.  Cou  pronombres  dice  :  tener  gente. 
ut:  (Cliereta)  tengo  muclia  gente.  Hinc ;  (Aflemboela) 
agregar  gente  para  si.  V.  Tbes. 

Hetip —  Interjec,  dei  que  no  qiuere  assentir,  pocu  ú 
nada  usada. 

HT— Esta  partícula  tiene  vários  significados  segun 
la  variedad  de  las  partículas  que  se  lellegan.  (Si)  lo 
mesmo  que:  (ta),  y  lo  usan,  díce  el  Padre  Mend.,  quando 
nno  há  preguntado  con  curíosídad.  Cou  (panga,  1.  pacol 
sirva  de  pergunta,  y  da  este  romance:  (es  verdad  que) 
Qt :  (Hl  pangâ  tembiú  lietà  penetAioe)  es  verdad  que 
laneis  mucba  comida  en  vuestro  pueblo  ?  B.  (Hi,  vel  Hi 
raco)  si  es  verdad.  (Hi  paço  ahe  oubotae)  es  assi  que 
fulano  vino  ?  R.  (Hi  naco)  si  assi  es. 

HTpipo  —  63  possible.  (N.  cberenoina  oubo  rae) 
cspossibleque  vinierou  ã  llamarme  ?  (  N.  cbe  guimano- 
mone)  es  possible  que  me  tengo  de  morir  ?  Band.  (X.  Tupri 
Aandeyara  aipii  ndeangaipa  picbibi  catu  yepe  reruo(;anga. 
tubo  oicobo  raè).  Insaur.  Es  possible  que  Dios  Nuestro 
Sefior  aya  sullrido  esso  tu  pecado  tan  teo.  (Hletepipo) 
idem. 

HinangA  —  cierto  que.  (N.  nlepocUÍ)  ciertf»  que  eres 
vellaco.  (N.  aliê  oflemee  Tupãiipe  coite)  de  vcrdad  que 
fulano  se  liá  bueltu  yá  &DÍos.  Ruiz.  (Hi  naco)  idem. 

Hiamo — 1.  (tamo)  por  poço.  (X.  naliendubey  ehé 
Slissa  raè)  por  pocn  no  oygo  missa.  Ruiz.  1.  (N.  Missa 
rendneymo  raè,  1.  Hi  piche  Missa  rendueímo  raè).  Aqui  el 
(piche)  está  en  lugar  dei  (amo,  1.  tamo)  como  queda  diclio, 
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en  el  Arte.  Es  assi  (X.clieyy-ipobo  raé  liiiiri)  ea  assi  une 
lo  avia  de  aver  Ueclio.  Band.  Mejor,  <'>  bueno  fiiera.  ô 
iiliiera  sido.  (N,  erenemombeii  rangè)  mejor  fucra  que  te 
ubiera»  confessado  antes.  Ruíz.  (N.  A  rami  yepe)  buen» 
fiiera  si  fuera  todo  assi.  Arag.  (N.  terame  Iierâlw  rae 
range)  liueno  uMera  sido  que  lo  nbiessen  traydo  primero 
iil  piieblo.  (N.  paco.Pay  Abati  tv  uca  raibibo  carambobe 
aeamo  tubiclm  rae)  bneiio  iibieva  sido  que  el  Padre 
iibiesse  ec.ho  sembrar  temprano  el  inais!  que  yaestnviera 
grande.  (N.  paço  che  giiiliobo  rae  bina)  mejor  ubier^ 
sido  que  ubiera  ydo  yu,  pero  etc.  (Hítamo)  tambiei 
pueii  edecir  :  (oxalá).  (N.  liecUoca  rae)  oxala  lo  ubien 
visto.  Arag. 

Hitamo — (pael.  bi  etamo  pae)  fueva  bueno  que; 
avia  de  ser  bueno  que.  (N.  yftangaybae  ybApe  olioborae) 
fuera  bueno  que  los  maios  fuessen  ai  cielo?  {N.  Abaru- 
bicharamo  nderecorarao  ndecongey)  pues  ana  de  sei 
bueno,  que  siendo  ta  calique  no  tubieses  cliaera? 

Híamnpe —    1.    (pao-ra).    Ali  que    fuera   si    (íl^ 
Ai^aretãmo  cbobo  ree)  que  ftiera  de  ti,  si  te  fueras  1 
inferno? 

Hi  amo — (pipo)  que   seri  quando.  (Hi  amo  pip 
cheyuca  ramone)  que   será  quando  me  maten?  Band.  ' 
(N.  hecbacane)  qne  será  quando  viene.  Siempre  con  1* 
particula  ne. 

Hingãtu  —  (paço).  Es  possible ;  hablando  de  cosa 
passada.  (MaN.  clie  Tupâ  marangãtu  ete  mbae  e_v  agui 
chemofía  yepe  afiemboçarav  teí  hece  hemimbota  marãn^ 
gatu  mboayepotareymorae).  Nicol.  Es  poasible  que  yo 
aya  menospreciado,  etc. 

Hingatu  —  (etê  bera)  es  probable  fN.  abe  oubone) 
probable  es  que  venga  fulano.  Otros  dicen :  (YcatD 
etè  bera). 

HTngatuamo —  (bera)  (fuera  bueno,  avia  de  ser 
bueno).  (N.  pe  anga  yuca  potaba  hataurebe  pemaeçe  çerau 
peicobo  rae).  Pom.  Avia  de  ser  bueno  el  estar  mirando 
com  gnsto  a  los  que  quieren  matar  vnestra  alma?  Es  assi 
que.  (N.  guimanomo  rãe)  es  assi  que  estubo  ea  peligro  da 
morír.  Gomez. 
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—  Ulndo — 1.  (Iiiro).  No  veís,  pues  no  ilixe  yo. 
(Hindo  rip)  í(í''i«.  Também  dice;  mirad  (Híndo,  Lindo 
abé  ytÍDdl  tíadi  teí  aú  oicobu  rae)  mirad,  mirad  que 
corrido  esta.  Band.  ÍN.  ucuy  abé  onemboi"'  mboéau 
oycobo  rae)  mireu  lo,  que  devotico  se  haze.  Ruiz. 
(N.  pabe  yabamci  ymoTngabo)  pooiendolo  por  escar- 
mieato  ò  por  exemplar  seguii  la  matéria  de  que  se 
trata,  de  todos,  porque  puesto  por  escarmiento,  diceu 
todos :  (Hindo). 

—  Hiyamburu  —  bien  empleado.  Se  nsa  tambien 
repelido  (Havia  liiyámbunil  mny  bien,  may  bien  emple- 
ado.  (Hiyamburu  reà,  1.  hiyaque  reá)  ea  yá  en  mala. 
(Hiyaqne  rea  ndereçabe  au  amo).  Viendo  caer  á  uno  le 
dice:  Bien  empleado,  vieras  doode  pores  los  pies,  y  no 
cayeras. 

Hifla  —  Interjec.  dei  que  otorga,  ò  anima. 

Hip — ^del  que  muestra  cosa  lexana. 

Hiro  —  V.  Hindo. 

Hinç  —  Interjec.  dei  que  descansa. 

Hobábo  —  por  eufreute,por  dclante.  (Hobábo  aqua) 
passo  por  delante  dei. 

Hiieu — composicion,  pues.  (Hnmabae)  pues  quien  ? 
6  qaal? 

Huamõ  —  V.  Yoaamo. 

Humangàtu  —  donde  pues. 

HupicatuUape  — con  verdad.  (Hupirupi  chemopirí) 
Ins.  C(iu  razon  me  hizo  temer. 

Hupi — V- Rupi.  Hupibé.  .Juntamente  con  (eqnahu- 
pibé)  vete  col  el.  (  Giipíbe  ogueraha )  llevo  Io  con- 
sigo. Assi  como.  (Cliebalierupibe  ahá  missarendubo)  assi 
como  lleguè  sui  a  oyr  miasa.  (Hupibe  checaà  nlpã  ayli) 
uai  como  voy  haciendo  mi  chacra  la  derribo,  Mend.  Como 
se  BÍgue.  (Hupibé  eraliá)  llevaloa  como  se  signen,  como 
van  vivendo.  Mend.  (Hupibey  raco)  en  narrativa  :  liiego 
despoes  desso,  entonces  luego  a!  punto.  (Orerupi  rupibe 
creoupii)  assi  como  ibauio  viviendo  nos  açotava.  (Oyoupibe 
pibe)  uniis  j)ost  aliitm. 

Huuyt — Interj  dei  que  teme,  ò  se  espanta. 
Arag. 
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I  —  vel  (y ).  Tiene  varias  siguificaciones,  que 
apuntè  en  el  Arte,  parte  3.  cap.  2  §  8.  Tambien  ante- 
puesta  es  (iemonstraliva,  ul:  (Aipo  ari  yflandeyai-a 
Jezu  Christól.  Band.  Por  esso  esse  N.  S.  lesa  Clirislo, 
como  seflabaldolo.  (Pebecharecri  mbia  Da  benibiapocue* 
raybae  nig;này  ytenícobae  Aba).  Band.  Mirari,  no 
que  ba  obrado  mal  este  hombre. 

Ybiri — junto.  (Cheíbiri)  junto  àmi,  A  mi  lado, 
1.   (cheiqueíbiri) ,  V.  Thes. 

Ybicatn  —  probable.  V.  Bi. 

Ycatubara  —  otros  dícen :  (hingatu  te  lierã)  eà  pro- 
bable. Rige  gerúndio.  (N.  abe  oubo  rae)  es  probable  que  * 
venga. 

Ycatiipe  —  1.  (catupe)  en  publico,  patente, 

Vc6  —  veis  aqui.  (Ocombaéapo)  veis  aqui  qne  es- 
tamos trabajando.  (Coyoco  ayco)  veis  aqui  estoy.  (Tu 
mayco  Pay  ymanõne)  valgame  Dios.veis  aqni,  que  tambien 
03  Padres  mueren.  Arag.  Ya  (Otoho  ycó)  ya  noa  vamos, 
í>  veis  aqui  qoe  nos  vamos.  Es  pronombre  de  tercera 
pei-sona.  (Namamõ  yrlbae  ruguãy  racoyeo  enereco  Tupã 
cbebe  ymona  eymobe  aracae).  Band.  Ko  nin^un  lugar 
eslava  este  mi  ser  antes  que  etc. 

Yi  —  Son  dos  silabas,  1.  polhis  (mboyi)  de  espacio 
(Abê  mbaè  mboyi)  liombre  espacioso.  (Eremboii  tey  yya- 
pobone)  miraque  no  lo  bagas  duei^pacio.  (Cníla  omboU 
omembi)  arrullar  la  mnger  á  sd  bijo    en    los    braços. 

Yyapo  —  (porahápe)  adrede,  de  propósito.  (Na  N. 
niguãy  ayapo)  no  Io  hize  de  propósito. 

Yyapnerea  —  es  lo  niismo  que  (beeqae  rea,  I. 
bygambora)  bien  empleado. 

Yma  — antíguamente,  (vmaraco  cbe  cunnmTramo) 
antiguamente  siendoyo  mucbacbo.  (yma  aracaeroco)  idtftn. 
5'maqeeamo  ylioni  rae)  mucho  antes  avia  de  aver  ydo. 
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Con  la  partícula  (ne)  dice:  macho  despues.  (Ima 
ayqaaane)  con  el  tiempo  lo  sabre .  (yma  riregnãra)  cosa 
venidera.  Y&,  nota  de  pretérito,  ut:  (Amombeú  yma)  y& 
selo  dixe:   (Chemúpã  imaramo)  aviendo  me  ya  açotado. 

Ymani  —  luego.  (ymandi)  idem.  V.  Thes. 

Ymobe  —  V .  Eymobe,  antes . 

Ymboí  —  es  lo' mesmo  que:  (eyramoi  1.  eyram- 
boi) .  Por  no  (Aypo  ndeé  ymboi  ndayapoy)  por  no  lo  aver 
ta  dicho  antes,  no  lo  hè  bicho.  Ruiz.  (Erà  ndeé  ymbol  nda* 
rúri)  por  no  aver  dicho  tu  que  lo  troxesse,  no  lo  hé 
traydo,  idem. 

Yme  —  V.  Eme,  negacion  dei  imperativo,  ò  per- 
missivo. 

Yndo  — V.  Hindó. 

ype —  muchos.  V.  Thes.,  pêro  es  poço  usado. 

—  Ypí  —  principio  (Yyípibae,  1.  yyipicue)  el  primero 
(Ambolpí)  doy  principio.  (Afiypirú)icZem).  (Cheipicue)  mis 
antepassados.  (Junto):  (Cheipipe  oyuca)  junto  &  mi  cerca 
de  mi  le  mato. 

Ypo  —  por  ventura .  (Aguiyeteiy po)  podrá  ser  que 
sea  bueno.  V.  Nipo. 

Yquij — palabra  de  enfado  que  usa  la  muger. 

Yrundí —  quatro.  (Yrundí  rundl)  de  quatro  en 
quatro.  (Yrundí)  tambien  puede  decir :  compatLero  ordi- 
nário. 


I 


CONSONANTE 

Yá — Nota  de  primera  persona  de  plural  inclusiva, 
que  con  narigales  haze :  (da) .  Muchas  vezes  es :  (yaba) 
verbal  dei  verbo  (Aè)  decir,  ut:  (Moyses  yá)  dicho 
Uamado  Moyses,  lo  misroo  es :  (yayabaú)  dicho  con  menos 
precio,  ut :  (Herodes  yayabaú).  Avezes  es  participio 
presente,  lo  mesmo  que  (yara)  (el  que,  ò  los  que  dicen), 
ut:  (Na  checaraycèri  ya,  Afta  rayramo  oyco)  los  que 
dicen  no  quiero  ser  christiano,  son  hijos  dei  Demónio. 


II 


t 
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Tambien  significa  el  que  tiene  seflor,  amo,  ut :  (vbi- 
rayya)  el  que  tiene  vara,  alcaide,  (ãngaypabiya)  el  que 
tiene,  ò  est&  en  pecado,  (cheya)  el  que  me  tiene,  el  qaé 
tiene  dominio  de  mi  persona,  mi  duefto,  sefior.  Dice 
tambien  (ygualdad)  (yyacatu)  es  &  la  medida,  (ndiyabi) 
no  es  cabal,  (ndeyabi  heçe)  no  le  cabe  bien,  (yoya)  es 
ygualmente  como  el  otro.  (Clierecobeya)  toda  a  mi  vida. 
(ybiyacatu)  toda  la  tierra,  (Pecoyoya)  justicia,  (Am- 
boyoya)  ygualar,  emparejar.  (Cheyabõte  acaru)  (checam^ 
comi  lo  que  he  menester.  Al  tiempo,  mientras.  (Checaru 
yã  abahe)  ai  tiempo,  que  yo  comia  llegò.  (Pay  missa  jk 
obahé)  mientras  el  Padre  decia,  missa  llegò.  Con  la  ne- 
gacion  (ey)  dize:  antes  por  el  tiempo  que  no,  ut :  (che- 
mano  ey  ya,  1.  yacatu)  antes  que  yo  muera,  por  el 
tiempo  que  yo  no  muera,  por  todo  el  tiempo  de  mi  vida. 

Yabê — 1.  ilabê,  como.  (Chemenõ  N.  eremanõne) 
morrias  como  yo  muero.  (^ar&  N.  pànga)  de  que  ma- 
nera.  (EguT  fíabenguaratei)  los  que  son  dessa  manara 
(ã  N  ananõ  carambohe)  como  este  dia  aflos  h&  mariò, 
(ã  N.  crêya  oyrãne)  à  esta  hora  has  de  venir  maflana 
(che  N,  cremo  N.  eremanõne)  morivas  en  el  mismo  tiem- 
po que  yo.  Band.  (Yho  N,  ayuboy)  ai  mismo  tiempo  que 
else  fue,  yo  vine  luego. 

Yabêbe—  (yabey,  yabetey,  yabengatu)  iãein.  Con 
mas  efficacia  (co  N.)  desta  misma  manera,  puntualissima- 
mente  como  esto.  (Yyabêbe  oyupabó)  partio  en  el  mismo 
tiempo  que  el  otro.  (Ymboyahu  N.  erehaã  aypo  fieê  ma- 
rãngatu  ymongaraybone)  ai  tiempo  mesmo  que  le  bau- 
tizas  has  de  pronunciar  essas  palabras  santas,  haziendo  le 
christiano.  Lo  mesmo  que:  (ymboyahurehebecatu).Nicol. 

Yabi — es  lo  mismo  que:  (yacatu)  ut:  (Arayabi,  K 
yacatu)  todo  el  dia.  Hasta  (Açayeramobe  pitu  yabi) 
desde  de  médio  dia  hasta  &  la  noche. 

Yabi —  adverbio  que  denota  gusto,  y  alegria,  ut : 
(Porá  yabíraco.  Haèbe  etè  yabiraco.  Ayete  yabíraco)  etc. 
Los  usa  el  Padre  Band.  V.  Thes.  No  es  aora  mas  usado. 

Yabõ — ,  V.  Nabo. 

Yaboi — yaboí,  V.  Ooyaboè,  oyaboi. 

Yabõte —  idem.  Ac :  (yanore) .  V.  Ya. 

Yacatu — igualdad.  (Ndiyacatuy)  no  alcança.  (Acoy 
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li,)  otro  tanto  como  aquello,  ò  en  aquel  mismo  tiempo. 
Hientras  (Ucnpe  peho  N.  aico  pembae  raãromo  ne) 
mientras  vais  alia,  iyo  cuidaré  de  vuestras  cosas.  V.  Ya. 
V.  Catu. 

Yae—  es  partícula  de  duda  ese  usa  desta  manera: 
(Tou  eme  yaè)  aunque  no  silo  comerá.  (Aipo  taètei,  tape- 
hendueme  yaè)  dire  esse  aunque  no  se  si  lo  entendereis. 
Band.  Pêro  no  es  mas  usado. 

Yaèy —  lo  usavan,  por  (ndiyaey)  pêro  aora  usan  : 
(ndey)  imperponal,  1.  (ndiyaey)  potitiSj  (ndey).  (Panga 
yabaliemo  range)  ann  no  Uegamos  ? 

Yaibe — 1.  (naíbe)  poço.  Es  poço  ò  nada  usada. 
(Y'aibe  iloretamo  chemboapiliinirae)  oxalá  me  ubiera  con- 
solado, dando-me  alguna  cosa,  nada  me  dio.  Mart.  (Yaibe 
iioteyaico)  bastará  lo  que  bemos  estado  juntos.  Band. 

Yande —  1.  potius  (nande)  nosotros. 

Yaquerea  — iáem.  ilc:  (Hyaquereà).  V.  Hiyamburn. 

Yatitá —  se  junta  regularmente  con  la  partícula 
(pe)y  tiene  esta  fuerça  (Ah  que).  (Yaraâpe  abe  omanõ) 
ah  que  se  muriò  fulano.  (Yaraápe  herababo)  ah  que  me 
pesa  que  lo  ha  llevado.  Bandini.  No  la  usan  mas. 

Ye — 1.  (ndaye)  dicen  que.  (Eraouayé)  assi  dicen 
<iuees.  (Ma  mbaeye  rehegua  ruguãv,  1.  ndayecueruãy 
€bocoy,hupigiia  catu)  esso  no  es,  diceria  si  no  verdad.(Ye- 
guarèfto  ebocoy)  esso  es  cuentro,  no  es  verdad. 

Yeahoçe —  (catu,  yeahoceretei)  con  excesso.  (Jesu 
Christo  ílanieyara  tecoaçí  tetirõgaiu  N.  oyporara)  Nues- 
tro  Senor  Jesu  Christo  padec  iò  variedad  de  tormentos 
con  excesso. 

Yebí — v^ez.  (PetevyeV)  uma  vez.  (Aguiyebete  yebí 
vebí)  te  doy  una,  y  otra  vez  las  gracias,  òparabienes. 

Yeeçapía  —  derepente  (1.  yeecapíhape,  1.  çapipe,  1. 
çapíahape.) 

Yey  —  dice  tiempo.  (Nderenduy  pãnga  Pay  remi- 
mombeú  yey  raè,  1.  oyey  raè)  no  oyste  lo  que  el  Padre 
dicho  esta  mafiana?  (Yey  Tma  ohò)  mucho  há  que  se  fue. 
(Yeyderamo  amomba)  lo  acabe  esta  maôana.  (Yeyderamo 
ahane)  irè  madana  por  la  mafiana.  Es  muy  usada. 

Yeyuca  —  aybete,  adverb.  (muchissimo),  ut :  (Ay- 
bota  N.)  lo  quiero  ò  deseo  muchissimo.  V.  Ayp. 

]9  TOMO  LVIII,  P.  I 
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Yepè  —  tiene  varias  significaciones,  y  muynsaflas 
Aunque,  mas  que.  íChenuparamo  yepe  ndayapoy  chene 
no  lo  barêaunqueiue  agote.  (Yepeamo,  I.  tomo  oyaca,  hai 
amo  ndoyapuyche)  aunque  le  mataran,  no  lo  avíade  bazer 
(Toraaiiõ  yepe)  mas  que  se  muera,  ò  dexa([iie  se  maera 
(Tereyapobeme  yepe)  mas  que  no  lo  bagas.  (Yepebc  taray 
Dias  que  baga  mal  tiempo.  (Yepebe  vofiemoyró)  mas  que  9 
enoja.  {Yepebe  ndeiHiiiiJ,  bae  ndeneue,  momarãogatuy^ 
aunque,  6  por  masque  te  açoten,  no  te  bazes  bueuo.  Ãui 
{Oheyepe  ahá  becbácane)  aun  yo  irè  à  verle. 

(Ybapegu&ra  yepe  ramo  nãngã,  ymombeú  potaratnt 
yfleê  raDgue  cafiy  cafiy)  aun  à  los  santos  faltaran  palabrai 
qiieiiendolo  referir.  NicíTembift  porejTamo  ac;e  çoõ  òl 
yepe)  faltando  la  comida  aun  carne  come  la  per^ona,  (sii 
escrúpulo  pnede  comer  carne :  essa  fuerza  tiene  el  (yep? 
eu  dicba  oracion.  Con  la  partícula  (Btte)  Laze  compa- 
racJon  de  matort  ad  tniniis,  vfíl  contra,  ut :  (Tupãray  yepi 
raco  omanõ,  biretene  flande)  aim  el  bíjo  de  Dio8,  se  a 
mismo  bijo  de  Díos  muriò,  quanto  mas  nosotros.  Es  li 
mesmo  que  :  (Binae),  tambien  equivale  mucbas  vezes  K 
(biQa)  que  denota  imperfecion,  ut;  (Ayapo  yepe,  1.  biiia^ 
bizelo,  peio  ele.  Mucbas  vezes  jnntan  uno  y  otrn,  ut:  (Hu 
pigua  yepe  biiia,  ae  aete)  etc.  Es  verdad.  pem  eic.  En  e 
futtiro  dei  indicativo  avieudo  de  explicar  inperfecion  i» 
se  bà  de  usar  dei  (BiRa)  sino  dei  (yepe).  (Aliayepene)  in 
pêro  etc.  Con  todo  esso,  no  obstante  (Nome^ycbendebeoe, 
eyerure  yepe)  no  te  lo  bíi  dedar,  con  lodo  esso  pide  se  lo, 
Ciertameute.  (Ani  yepe)  ciertamente  que  no,  (Ndayapo] 
yepe)  ciertamente  que  no  lo  bize,  y  regularmente  en  li 
negativo. 

El  Padre  Mendoza  lo  usa  tambien  en  lo  affirmattvo 
ut:  (Ereyequauea  yepe  Tupà  npeue)  sin  duda  Dios  te  bí 
de  castigar.  Para  que  do.  (Ecarú  eremaiiõyepene)  com* 
para  que  no  mueras.  Arag.  (Peiieraomdeú  peho  yepe  afia 
rêt&me)  confessa  os  para  no  yr  ai  Infierno.  Mart.  ] 
Arag.  Noseaque.  (Enemomben  erenianõ  yepene)  confies- 
sarte,  no sea  que  mueras.  Mend.Piimero,  antes. (Eremani 
yependemarangaru  evmobene)  primero  morirãs  antes  dl 
Lazer  te  bueno. 

(Caáru  yepe  ndeho   evmobene)  primero  llegarfc  li 
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tarde,  antes  que  te  vayas.  (Eroique  ao,  oquí  yepene) 
entra  la  ropa,  por  que  lloverà  primero  antes  de  seccar-se. 

(Tou  raiba  Pay  ymongaraybo,  omano  yepene)  Nic. 
Ten  a  laego  el  Padre  à  batizar  le,  por  que  si  tarda  en 
"renir,  morirá  antes  que  venga.  (Ayuby  bina,  aeto  checoe 
3repe  guirubo)  me  di  priessa  en  venir  con  animo  de  llegar 
^ntes  de  amanecer,  con  todo  esso  me  amaneci  antes  de 
llegar.(Pítn  yeperamo  omoooromò).Nic.  Por  aver  les cogido 
la  noche  antes  de  acabar  lo,  lo  dilataron  &  otro  tiempo. 
(Acoy  mburubicha  era  pitu  yeperamo  oychugui  oyaô  yaò- 
baecue,  coetiramobeoneòmba  yebi)  etc.  Nic.  Âquellos  prin- 
cipalesque  por  aver  les  cogido  la  noche  antes  de  etc.  signi- 
fica tambíen :  continuacion,  nt :  (oho  yepe)  hablando  de 
las  vacas,  se  fueron  sin  parar.  Arag.  Eneste  sentido  es 
muy  usado  el.  (Note  oho  note)  a  salvamento.  (Abahê 
yepene)  llegarè  a  salvamento.  (Ndayquaay  checoè  yepe 
hanguà)  no  se  si  llegarè  à  amanecer.  (Aceyepe,  Aha 
yepe)  escapo  me,  libré  me.  (Chepihiiõ  yepe)  me  libro. 
(Oguenohe  yepe)  los  facò  libres.  (Eremonoo  yepe)  ha- 
blando de  la  caça  la  erraste,  no  la  mataste,  la  dexaste  yr 
libremente.  (Todos  de  una  espécie,  solo,  solamente.  Are 
yepe  oroico)  estamos  los  de  una  parcialidad  ò  parentela. 
(Cunumi  yepe  tou)  venga  solo  los  muchachos.  (Vaca 
yepe)  todas  son  vacas.  (Abari  yepe)  maiz  solamente. 

Yeperami  —  dice  continuacion.  (Veperami  pngui 
ybírayya  ndenupã,  haê  naudeporerobiay)  parece  quel  el 
alcaide  no  haze  mas  que  açotar  te,  y  no  tratas  de  ser  obe- 
diente. Mart.  (Yeperami  puguí  ereyco  Abarembiá  ayramo, 
hàeyepe  naudeporerobiay,  1.  ndaroyai  ndeporerebiani) 
continuamente  te  estan  mordiendo»  y  con  todo  esso  etc. 
Ygualando  &  la  presa  dei  tigre  quela  come  por  varias 
partes.  (Yeperami  ao  catuphi  arehecha,  curimú  erefie- 
mombota  hece)  parece  que  no  haze  mas  que  mirar  el  ves- 
tido bueno,  y  luego  lodeseas. 

Yepetepe  —  se  usa  con  el  adverbio  (co)  y  signi- 
fica que  aun  aqui  donde  no  pensaba.  (Coyepe  tepe,  1. 
coyepe  tepico,  mboi  ruyrae)  que  aun  aqui  donde  no  pen- 
saba ay  viveras  ? 

Yepe  ey co  —  Como  sino .  (Coe  yepe  eyco  eya- 
panga)  como  sino  ubiera  amanecido,  se  entiende  assi  estas 
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dDrmiendo,  1.  cntiendes  que  no  lia  amanecido,  para  ^Mr 
estes  durmiendo. 

Yepi  —  siempre,  de  ordinário.  (Ereícotey  X.)  siem- 
pre  estas  ocioso.  (Olíeçiflee  namboayei  N.)  de  ordinário 
no  suelo  obedecer  à  mi  madre.  Tarabien  la  jimtan  con 
^ami),  ut:  (Aflemoyrõ  ami  yepe)  me  suelo  de  ordinário 
enojar.  (Yepi  eteyjmuyde  ordinário.  (Yepigua)  lo  de  cada 
dia,  lo  ordinário.  (Yepi^narama,  1.  guarãmamo)  para 
siempre.  Con  el  verbo  negado  dice  {nunca  jamas).  (Naii- 
úemarãngãtnyclie  yepiguarêmane)  nunca  jatuas  serás 
bueno.  (Amome  yepi)  Can  siempre.  (Yepi  yepi)  repetido 
dice:  Continuamente. 

Yepotari  —  tari,  conlinuamente.  sin  cessar.  Oneê 
N.)  tiabla  sin  cessar. 

Yerobiari  —  conljadainente .  (N,  Qote  angay  papipo 
oyco  aú)  vive  eii  pecado  sin  receio  conliadaraente , 
Lo  usan  tambien  eclio  verbo.  (Onemombeucaru  eybae 
Payupe  liemimboyeqiiaacue  yepe  nngaypa,  oyerobiariiiote 
açe  angapTpe  oyna.  Nicol.  Los  pecados  aun  confessados 
de  los  qne  no  se  conftessan  bten,perReTeran  confiadamente 
sin  receio,  y  temor  en  el  alma.  (Cliecopo  yerobiariramo) 
estando  mi  chacra  Io  sana,  etc. 

Yete  — es  lo  mesmo  qne:  (Aete}poBpuestoádiccion, 
que  acaba  en  (y)  contracto,  ut :  (ndoyabarnguãy  yete,  1. 
rngnãy  aete)  pêro  no  entendiendo,  etc. 

liTpTbe — desde  el  principio.  (N.aiporami  beco)  desde 
sns  princípios  está  ò  se  porta  dessa  nianera.  (NMayipífiote 
ruguliy)  no  ha  dido  la  primera  vez,  hoc  cst :  mucbas  vezes, 

Yo  —  que  con  narigales  haze ;  (fio)  es  reciproco 
mntno,  y  mucbas  vezes  es  lo  mesmo  qne  í  (tapicha)  pró- 
ximo, nt :  (cheyoupe)  á  mi  próximo.  ( Youbicha)  es  Io  mesmo 
que  (guapicha  pabe  rubiclia).  V.  Arte  parte  3  cap.  2  §  4. 

Yoá  —  uno  sobre  otro.  (Emoj  yoáyoá,  1.  emboyoá 
yoá)  pon  Io  anos  sobre  otro.  (Oyoá  yoá)  estan  nnoa  sobre 
otros.  (Ahepibee  yoa)  pague  doblado.  (Quaria  yoá  herabae) 
libro  de  mnchos  pliegos. 

YoabTey  — concordemente.  (Aypoy  N.)  esso  dixeron 
todos  concordemente.  (Mbaé,  1.  Teco  N.  Pípe  amboy- 
equaápeème  guitecobone)  os  lo  ezplicarè  con  una  seme- 
janza,  ò  paral)Qla. 
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Yoapj  —  segunda  vez.  (Amombeú  N.)  digolo  la  se- 
gunda vez .  (Amboyoapí)  repetir. 

Yoapíri — dos  extremos,  ut  :  (yoapíri,  vel  oyoa- 
piri  oroguerahà)  lo  llevamos  dos  en  un  paio,  ò  como  filia 
de  manos.  (YoapTrichua)  cosas  que  estan  en  los  dos 
extremos . 

Yobai  —  uno  enfrente  de  otro.  (Yobalchua)  con- 
trários. (Chepoyobai,  1.  yobaibe)  mis  ambas  manos.  (Am- 
boyobay)  carear,  haze  sinal efa  de  la  (o),  porque  avia  do 
decir  :  (yoobay.) 

Yob  te  —  médio.  (Yobítepe)  en  médio,  (yobíterupi) 
por  médio,  (yyoblterupi  obahe)  Uegò  &  la  mitad.  (Am- 
boyobíte)  partir  por  médio. 

Yocuè  —  una,  y  otra  vez,  suceder  se.  (Ohoyocue 
yocue)  fue  muchas  vezes .  Hecho  verbo  (oyocue  yocue)  es 
lo  mesmo  que  (oyopiru)  se  remudan. 

Yocupe — uno  trás  otro.  (Peyocupe  cupeíme)  no 
esteis  uno  atras  otro.  (Hogarerá,  yocupe  cupedae)  mu- 
chas casas  unas  trás  otras.  (Yocupebo  emoy)  ponlos  uno 
atras  otros,  1.  (emboyocupe.) 

Yochebe  —  successivamente.  (Yochebê  hebê  ohò) 
se  fueron  sucessivamente  unos  atras  otros .  (Acoi  Tupã 
oguçu  yporã  yochèbe  hebebae,  Mburubicha  Salomon  ya 
rembiapocue).  Nic.  Aquel  la  iglesia  toda  sucessivamente 
por  sus  partes  hermosa  que  etc. 

Yoguí  —  (yoguí)  uno  debaxo  de  otro,  ac  (yoguí 
yoguí)  ropa  doblada.  (Aba  yyáo  yoguí  yoguíbae)  liombre 
que  tienemuchos  vestidos,  uno  debajo  de  otro. 

Yoíbi  —  1.  (yoibíri).  Junto  de  las  cosas.  (Oyogue- 
raha  N.)  se  fueron  juntos.  (Yoiblri  amoy,  1.  amboyoibíri) 
lo  puse  uno  à  lado  de  otro.  (ArecoguçuyoíbiybT)  nuestras 
chacras  unas  juntàsá  otras.  (Mbia  yoíbí)  coraçon  doblado. 
(Opia  yoTbY  aupípe)  dixoBand.,  hablando  de  Judas  con  su 
coraçon  doblado ;  (yoTbiricua)  dicenlo  à  los  hermanos  de 
un  parto. 

Yoyá  —  ygualmente.  (Ayoíhayoyá,  1.  yoyacatu,  1. 
yoyabeteí)  se  aman  mutuamente  con  ygualdad.  (Ambo- 
yoyá)  ygualar,  emparejar,  conformar.  (Erehepíbê  yoya 
ndeãngaypapaguerane)  has  de  satisfacer  ai  justo  por  tus^ 
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peccados,  (yoyabi)  ygualmente,  (Tnpà  co  ybTmofla  evmbe 
yepe  yoyabi  flote  giiecoori  apiíey  pipa  oyco)  Nic.  Dios 
sue  ygnalmente  bienaveo tarado,  aua  antes  de  criar  el 
maodo . 

Yopara —  variamente.  (Nde  marangatu  X.)  &  vezes 
eresbueno,  &  vezes  no.  (Ao  N.)  lienço  listado. 

Topébo  —  en  ringlez».  (Opèbo,  !,  oyopebo  yalià 
liobaídmo)  vamos  en  ala  á  encontrar  le.  {Vtabera  rendtya 
porã  hechaca  recoe  coebae  ailo  oyope  yopèbo  ymboyapíre 
nuguT  yb'atã  recobiaramo  ndemamO  mamiiliã).  I'omp. 
Lapides  yresiosi  omnes  mun  tui,  etc. 

Yoplpe  —  uoo  drtntro  de  otio.  {Oj'apípe  pTpe ) 
estan  unos  dentro  de  otros.  (Amboyapípe)  puner  uno  den- 
tro de  otro.  (Tiipio  yporã  yopipe  pípebae).  Nic.  Iglesla 
Ioda  herniúsa  en  lo  de  dentro , 

Yopiri  — juntos  en  compariia.  (Oyopiri  oyco)  estan 
juntos  en  companía.  (Oyopiruçu)  muclios  juntos  en 
coniparia  ea  Uabítacion  etc. 

Yopo  —  ( yopíipe )  sucessivamente,  de  mano  en 
mano.  fOyopó  yopópe  erey  nfinça  temimbotara  aii  there- 
reconi).  Poiup.  Los  dolores  que  padesco  se  dan  las  manos 
unos  a  otros. 

Yotatè  —  ditferente.  (Oyotate  niã  açe  reconi  gua- 
ríniliiipe)  es  muy  dífferente  et  serde  los  que  estan  en  la 
guerra.  Erradamente,  (Pelialbu  yocarè  tatê  mbaè  ybi- 
peguara  angan)  amais  las  cosas  de  Ia  tierra  no  deviendo, 
errais  en  esso.  Mend. 

Y'obuamo  —  l.(yoguan")  macios  juntos  de  la  misma 
parcialidad.  V.  OyolJuamõ. 

Yonpebe — (pebe)  afiadir  unos  &  otros.  { Pay 
Abareguaçui'amo  guecó  rire  rac  San  Nícolas  marangatu 
omboyoupe  pebè  etey  gueeo  aguiyeicatu  ymboetabo) 
Nic.  Despues  de  aver  sido  obispo,  San  Xicolas  ciecio 
mas  en  ta  virtnd,  aiiadiendo  obras  buenas&obras  buenas. 

Youpi — juntos.  (Ooupi,  1.  oyoupi  ohó)  fueron 
juntos. 

Youpil)6  —  (pibe)  unos  trás  otros.  (yba  oyonpil)© 
pibe)  las  frutas  se  alcancan  las  unas  é.  las  otras  sucessi- 
vamente. 
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Ma — Interjec.  dei  que  desea  ó  se  dnele.  (Aharamo 
hechàca  raè  ma)  oxalá  se  fuera  aver.  (Cherayrima)  ah  ! 
hijito  mio.  Del  qae  se  admira.  (Ta  ma  ypiahainduçu 
etey  tepico.  Tupã  renda  raera  )  O  quam  magna  es 
domus  Doinini.  Pomp.  Antepaesto  regularmente  dice; 
Pues.  (Ma  ndaha  ychetarao  lierã)  pues  no  avia  de  yr? 
Qual.  (Ma,  1.  Mbae  pãnga)  qual  es  ?  (Mbae  amo)  cou  verbo 
negado  (ninguno),  nt :  (mabaeamo  ndoi  quaaichene).  Inst. 
Ninguno  lo  sabrá.  Donde  (Ma,  1.  mame,  1.  mapehini) 
donde  está?  (Ma  hera  Pay)  donde  estará el  Padre?  (Ma) 
lo  mesmo  que :  (marà),  ut:  (manungape,  1.  marãnungape) 
de  que  manera?  (Ma  âabê)  idem. 

Ma  comopaè  —  es  Io  mesmo  que  (Hiamopaè)  fuera 
bueno  que.  Este  segundo  es  mas  usado. 

Maé  —  Interjec.  de  la  muger  que  desea,  ô  se  com- 
padece . 

Mabê  —  no  se.  Lo  mesmo  que:  (Heruguã).  (Mahê 
angarey)  Interjec.  de  la  muger  que  no  cree,  ô  se  haze 
burla. 

Mambipe  —  1.  (mambipee,  1.  Ambipe)  despues  de 
algun  tíempo,  ut :  (Mambipeè  ahane]  iré  despues.  Se 
usa  tambien  en  el  preteiito.  (Mambipeè  oho)  muchissimo 
há  que  se  fue. 

Mamo  —  lexos.  (Na  N.  eleruguãy)  no  está  muy 
lexos.  Lugar  donde.  (N.  ígua,  1.  mamongua  pãnga  nde) 
de  que  lugar  eres?  (Mamoé)  en  otro  lugar?.  (N.tetirõ)  don- 
de queira?  (Mamofto  ey  tequanãngaTupã  reco)  lo  mesmo 
que :  (Mamõpabêne)  Dios  está  en  todo  lugar.  Puede  signi- 
ficar quando,  ut :  (Mamo  hera  ndemarãngatu)  quando  te 
Laras  santo.  (Mimobe  pãnga)  hasta  a  quando. 

Manamo  —  1.  manãmo  :  quando  horas.  (N.  panga 
ereyume)  quando,  á  que  tiempo  has  de  venir  ?  Mend. 

Marãnamo  —  (guarã)  idem  est,  ac  :  (Tecoreberamo 
guarã)  para  quando  se  ofriciere  la  ocasion  6  necessidad. 
(Marãnamo  guarã  pãnga)  para  quando?  (Manãmo  panga) 
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quando?  (Maramangatu  panga  erelione)  quando  pro- 
Iji-iamente  le  iràa?  Com  las  partículas  (nanonderugnâv) 
dice  :  para  nunca,  ut:  (Na  manamocheçe  ãanonde  niguãy) 
para  nanca  satir.  Mas  usado  es  (Na  amõmecheçe  Jímoa- 
deruguã.v).  Tambieu  dicen :  (\a  aracaebey  yepe,  1.  na 
ara  amo  pipe  yepe  cliece   flanonderaguãj). 

Mara  —  que;  incluye    pregitnta.    Lo  uaan    quando  1 
no  liun  oydo  bien  Io  que  se  les  dice,  ut:  (Uaiã)  que  ?  qna  | 
es  lo  que  has  diclio.  (Marãbe)  que  mas?  Se  puede  pouer  i 
tambien  la  nota  de  pregunta  (Mara  pangã  bey)  que  dixo  ? 
Uarás  (Miirã  amo  pangã)  que  avia  de  averV 

Maiã  píTi   rá  —(marãpiau  rã.  marii  pico  ré.)  que  es 
essoVDícenlo  por  enfado  i  mucbachus  inquietoâ.  La  mu- 
gerdice:  (marã  pico  rarè,  l.  ay  pico  rarè) :  pêro  aiaon  , 
laiichod,  en  lugar  dei  (pico)  usam  piã  1.  pugiii). 

Marã  —  como,    (Mariipe     ndereco    ypíri)  como    te  i 
fne  estiindo  cou  el?   (Maiânúnga,  I.   marãrann  pangã  J 
ndereconi  raè)  comi  to  ba  tratado  í'  (Mara,  1.  mararamí  I 
panga  iide  angai papagueia,  ndemauõ  rineiie)  como  te  irá  | 
coD  tus   pecados   despues  de    muerto?    (Marâramingua  1 
tecoaçi  catu  pipo  oiiaiidti  ac"ipe  ra^)  como  seria  el  dolor  [ 
que  entoDces    sintio?  (Marãetype  ereype  ereico)  como  | 
estas  de  siludV  (Dlarãeíeyguu  catu  pico  ndereca)  qual  es 
ta  oíticio,  erapleo?  etc.  (Marãbe)  como  mas?  (Mar.^  oicobo 
pipo  aça  ohupitine)  de  que  maaera  portando  ae  la  per- 
sona  lo  alcançará?  K.  (Marãlicrâ)  no  se  como.  (Maran- 
gatn  hera)  idem . 

Mar.l  — daflo,  mal  (N.  ndaycoy  Abaupe)   no  hago  1 
dailaà  nadie.  Kart.  iCliemomarã)  me  Uizo  daâo,  (Mbaà  | 
yromarãmbire)  cosa  daúada.  (Mbaè  maraney)  cosa  intac- 
ta. (Xdembaè  ytnorã,  cbembaé  aete  namarav,  1.  namo- 
rani)  tus  cosas  iian  recebido  daíto,  pêro  mis  cosas  no  estan 
malas,  intactas.  (N.  cliereco  e.íramo  yepe,  1.  Na  N.  che- 
recoramo  rnguãy  yepe  cliennpauca)  sín  aver  lieclio  por 
qae,  me  bizo  açxtlar.  (N.  tellrõ  ranguera  guimande  pi- 
litrõ)  noa  Ubrò   de  tudo  ma).    (Marãberamo  yepe  tab&) 
vença  loqaevinireliè  de  yr.(ymarãmbota)  tieue  malaiu-  i 
tencion.  Maio  de  salud,  (Cliemará  guitacobo)  ando  eufer- 
mi^j.Nandemaraip<^uga)  no  estas  malo?Modo  de  salndar,  J 
pergontando  :    como  está  fulano?  B.  (Nimaray)  do  eâtti 
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^B^l^^y  estaoon  salod.  (Chemttrãney  guitecobo)  veagp  con 

^^v^d.  (Aguíyebete  ndereconiaTãaey  rechaça).  Nic.  Ale- 

S^^>  me  qae  te  veo  con  salud.  Negado .  (Namaray)  dice  : 

^^  ^3tamal  echo,  eat&  bueno.  (Nama  raychebe)  no  parece 

Mara  —  culpa,  maldad,  vellaqueira.  (Âbamarãney, 
^*  marã  tequarey)  hombre  sín  culpa.  (Machemaray  &bb 
<ioAba  che  yyucaucahagaã  rehe)  Innocens  ego  sum  a 
sanguine  hujiis .  (Tecomarãnday)  culpa  grave,  maldad. 
(Marã  maràhey  chebe)  dixo  me  mil  oprobios,  etc.  Calum- 
sia  (N.  amoheçe  ymboyáhaguã  ndoyóhubi)  no  pudo 
calumniar  le,  no  balló  que  achacar  le. 

Marã  —  afrenta.  (Amoraarà)  le  afrentè.  (Poromo- 
mãrãhà)  afrentador. 

Marãè  —  1.  potius.  (Marãnungaè)  de  otra  manera. 
Aeste  (marãé).  Mart.  le  do  otros  dos  sentidos ;  (como 
es  possíblej,  ut:  (Marae  panga  curitei  ereyapo)  como  es 
possible  que  lo  ayas  hecho  tau  presto.  Quicas.  (Marãê 
carárípe  eremamõne)  quicas  moriras  en  el  hierbal.  (Me- 
^uãi)  es  mas  usado. 

Marfi  yabe  —  L  (nabe>  de  que  manera. 

Marãnamboè — quando  turbio  cone.  (N.  terepíta) 
mire  que  buelvas,  y  quando  turbio  corre  puedes  que- 
darte.  Mart. 

Maramo  —  1.  (Manamo)  quando.  (Maramongãtu 
erehone)  quando  te  iras.  (Marãnamo)  idem  et  citatius. 
(Ifarãnamo  guarã)  para  quando  se  ofreciere  la  ocasion,  ò 
necessidad.  (Marãnamo  erey).  Mend.  A  qae  vienes,  que 
«s  la  causa  de  tu  venida?  (Mbaera  rehe  panga  ereyu)  es 
mas  usado. 

Marándeè  —  differente.  (N.  ami  nderu  cherereco) 
de  otra  suerte  me  suele  tragar  tu  Padre.  (N.  racoherã) 
no  es  esse  su  nombre,  es  otro.  Mend. 

Marãngoti  —  hazia  que  parte .  (Marangotl  agui)  de 
bazia  que  parte. 

Marãnguá  —  qual,  que  tal,  quem.  (N.  peereypota) 
qual  quieres?  (N.  pipo)  dicenlo  quando  oyen  algo, 
7  no  lo  ven,  que  es  aquello  ?  (N.  repe  Peru)  que  tal  es 
Pedro  ?  (N.  pang&  oyapo)  qnien  lo  hizo  ?  En  este  sentido, 
es  poço  usado. 
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Marângua  —  porqne,  como.  (N.  pipo  coaray  oyeln 
chancarey  fiote  finilerobábo  oqiiàpa)  como,  porque  li 
nubes  se  nos  ponen  a  la  vista,  y  se  vao  sin  darnoí;  agua, 

M&ránguarete  —  ruim.  (Maiií ngnarí)  ruincillo. 

Mar<iramo  —  porque? 

Maralamo  —  1.  (raorá  amo)  como  avia.  (Matntam» 
ayapo  raè)  como  lo  havia  de  hazer,  es  muy  difíicil. 
(Marainungatamo)  usitatíun,  (1,  xuarSramitamo.j 

Manilamo  paè  —  Este  modo  de  liablar  es  miiy  nsado, 
pêro  affirma,  b  uiega.  conforme  Ia  pergunta  qne  le  pie* 
cede;  8Í  la  pergtiutn  aftirma.  la  reapucsla  ea  negativa 
t>oííi(v,y  por  confieguinte  losafiirma,  etc.  é  contra. 

E.  G.  (Oguerii  pangãne)  La  de  traerln?  R-{Mara' 
tamo  paíí)  por  que  nu,  hl  c-it.  si.{Ereypota  panga)  lo  quie- 
res  R.  (Maratamo  paé)  porque  nõ,  íií  t^í,  si  loquiero? 
Al  contrario  si  la  pergunta  dixera  por  lo  negativo.  (Ndo- 
guernyche  pangãne)  no  Io  há  de  traer  ?  E.  (Maratarao  pa^) 
porque  lo  avia  de  traer,  id  *■«/ :  no  lo  ba  de  traer, 
(NMereyporari  pangâ)  no  lo  quieres?  (Maratamo  paèj 
porque  lo  avia  de  querer,  iii  tví :  no  lo  quiero.  De  li 
diclio  se  saca,  quetíi  lo  pergunta  se  haze  por  la  negacioi 
niega,  y  si  se  haze  aflirmando,  aftirma . 

Materõ —  pnes  donde  e»tá,  que  es  dei  dice  t]no:[ 
(Aruima)  ya  lo  inixe,  el  otro  no  vieudo  lo  que  traxu  lai 
dice:    (Materõ.) 

Matete — mucbo.  (Erú  N.)  trae  niucho. 

(Aba  N.  oiço)  ay  muchos  índios. 

Mbaè  — cosa,  (Chembaè)  mis  cosas,  mi  ato. 

{Mbftè  ej?)  nada.—  (Mbaè  ef  agui)  de  la  nada. 

(Nambae  ruguay)  —  no  es  cosa,  no  importa.  (Naitt-' 
baeangan  nigna;)  no  es  cosa  debnrla,  iihvt  :  es  mny  iia- ' 
port.ante,  es  cosá  (rrande. 

(Mliaecué) — despojos.  (Amombaé)  hazer  qne  tengi 
algo,  dar-le  algo.  (Ymbaé  betàbaè)  los  ricos.  (Alai 
baerã  relie  ruguay)  no  por  iiiteres.  (Mbaè)  otra  cosi 
Qae  {Mbaé  Pay)  que  Padre  ?  ( Mba^be  )  que  mas 
(Mbaèra  reno  pangã)  para  que?  (Mb&èraraó)  con  acenf 
largo,  lo  dicem  iionicamente,  quando  algunu  dice  alga 
cosa  sabida  de  todos  por  nneva.  (Mbaecuerari  pani 
oinupA)  porque  causa  le  acotu. 
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Mbaè — nsanlo  tambien  para  decir  una  cosa  abso- 
luta, ut :  (mbaé  pire)  cuero  :  literalmente  dica  pellejo  de 
coza.  (Mbaé  acangae)  calabera.  (Mbaiaçõ)  dolor,  etc. 
En  los  verbos  equivale  a  la  partícula  (poro),  ?//:.(Mbaè- 
jucà)  el  matar,  hl  f*st :  (Porayuca)  la  usan  muchissimo  en 
los  apodos,  tit:  (Mbaènambiqua  guaçu)  orejudo.  (Mbaè 
mêmba)  animal.  (Mbaè  aygue)  vil.  Con  (eté)  pospuesto 
ai  norabre  adjectivo  dice :  (que  cosa  tan).  (Mbaé  puefleté 
cheygara)  que  cosa  tan  larga  es  esta  mi  canoa.  Con 
(meguay  cami)  dice :  algo  deve  deaver,  iit:  (Meguay  cami 
mbaè)  deixo  lo  un  índio  viendo  que  una  muger  avia 
partido  um  menstruo,  y  quizo  decir:  quicas  tubo  que 
aver  con  algun  animal. 

Mbeguè  —  de  espado,  blandamente .  ( Mbeguè 
mbeguè)  repetido  muy  de  espacio.  V.  Thes. 

Mbíy— V.  Píy. 

Mbipe — es  lo  mesmo  que  (pipe)  y  haze  (mbipe), 
quando  le  precede  narigal. 

Mbite — quanto  mas.  (Mbilebè)  idem,  V.  Lit€. 

Mbo — r.  (contentun).  (Anaretâmbóra)  losqueayen 
inferno.  En  la  composicion  haze  (pó) .  (Ndipori  tembiú) 
no  ay  comida.  (Naembè  porey)  plato  vacio.  (Tupàno 
nângâ  chepiá  póramo)  a  solo  Dioa  tengo  en  mi  córaçon. 
(Ayporog)  vaciar  (effecto).  (Ambopó)  effectuar,  cumplir, 
V.  Po. 

Mbobi  —  quantos.  (N.  pangà)  quantos  son.  (N.  yebi 
pangà)  quantas  vezes.  Algunos.  (N.  note)  algunos.  Ne- 
gado dice,  muchos :  (Nambobí  note  rúguay  1 .  nambobirô 
note  ruguay)  son  muchos. 

Mbohapi — trez.  (Mbohapíhapi)  de  trez  en  trez. 

Mboipiri — en  la  otra  banda. 

Mboyepetey  —  1.  (monepetey)  uno.  (Monepeteyu- 
gatu)  un  solo.  Tambien  algunos  dicen :  (mboyepei,  1.  mo- 
nepei.) 

Mburú— dei  que  se  enfada,  uf:  (Yaharaburu)  ea  va- 
monoB  yà,  que  estoy  enfadado  de  tanto  aguardar.  (Terebo 
mburu)  vete  en  hora  mala.  La  uzan  tambien  animan- 
dose  en  el  travajo,  ut:  (Yahupico  ybira  mbururey)  e 
a  levantemos  este  paio.  Se  uza  tambien  com  proposi- 
cion,  tU :  (Afiemombaraete  mburu  upé)  resisti  ai  maldito. 


lõt)         REVISTA    TBIMENSAL    DO    INSTITUTO    lIlSTORtOC 

(Amombttru)  verbo,  tieiíe  trez  signiflcaciones:  Animai 
Amenazar,  ô  Desafiar,  y  Detestar. 

Me— V.  Pe.  V.  Be. 

Mr'giiã  — I.  (in'igaã)  malamente .  (Chererecomeguii 
me  trato  malamente ,  (Euomeguâ)  es  lo  mesmo  que  (t( 
cobay)  accion  m;ila,,  j  peccamiuoaa.  (Amameguã)hechar] 
á  perder,  y  destoiar  doncella.  (Mbaè  meguâ  ndipiçicab 
vienen  las  desirracias,  avenas,  etc,  sin  que  el  hoinlii 
tas  pueda  impedir.  Band.  8ig:nitica  tambien  chocarreríi 
V.  Thes. 

Meguâ  ele — es  lo  mesmo  que  :  (Guãete),  ui :  (Megu 
ete  piche  angayapa  reromanõmo)  desdichado  de  mi  ( 
muero  en  peceado. 

Megiiay  —  (comi  I.  nami)  quicas,  por  ventura,  pr 
dra  ser.  (Mei^uay  cami  reô  ndereçapiine)  podrá  ser  qt 
lamueite  le  coxa  de  repente. 

Mehê— V.  Pehê. 

Mems  —  todns.  (Aba  merae)  todos  los  liombres, 
todos  son  homhres.  ("Aba  pia  pee  meme  cliequice  ognereiJi 
quien  de  vusotros  tíene  mi  ciichillo.  ãuele  explicar  todi 
de  una  espécie.  (Oreineme  ornyú)  todos  desta  pandalídai 
!í  deste  pueblo  veiiimos.  (Ymeraêngue)  sus  aliados,  1< 
qne  fuernn  de  su  casa,  <>  pueblo,  etc.  (Chememe  ebocaiba 
essas  son  mis  parientes,  ó  de  mi  bando,  etc.  (Cheao  m^ 
menguarí-,  ndecal^o)  Araiç.  tus  calsones  son  deHe  pai 
que  mi  camiseta.  (Memeiígãta)  todos  sin  quedar  niuiii 
todo.  {Ndememe  ypo  ererecone)  Band.  Os  lo  dari  todo 
TOS,  y  nos  dexara  siu  parte.  (Ndemaràngatu  meméram 
Ins.  síendo  todo  bimdad.  (.\ti  cbeyara  tiaihiipirã  mem< 
idem.  ÃU  mi  ssnor  todo  digno  de  ^er  amado.  .Tunti 
mente.  (Glie  raeme  mbi&  clió  sape)  juntamente  con  mif 
fuerun  à  lá  chacra,  Band.  (Mientras)  pospiiesto  ai  (ramo 
iit:  (chemongtítaramo  memo)  mientras  me  liablava.  Bani 
(Cheli/iramo  mesmo  qnaralii  oique)  Nic.  mientras  iba, 
sol  se  puzo .  (.Chereiíoramos  memê  quie,  mbia  atuboè  gn 
teoobne)  mientras,  yo  estnviere  aqui  ensenàrè  la  gent 
Mart.  Siempre.  (Cheho  raemí)  sierapre  que  yo  voy.  (Chej 
mem''  pe  cheqaay  nandu)  sierapre  hé  de  ser  yo  el  mandad 
Raiz  (UumânfatLi  paço  clieci  chepia  rendaberey  reconi  ra 
guyabo  memê)  Band.  Decieudo  siempre,  pues  doofl^iefl 
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«ynaãngáy  oânga  rembipe  guaçu  pipe)  etc.  Band.  hablando 
con  el  sol,  ai  qual  comparando  la  Iiermosura  dei  alma  de 
la  nina  Maria  Bantissima,  le  diceiCier lamente  se  eclis&ra 
con  los  resplandores  de  su  alma,  si  estubiera  delante  de  lá 
«sta  nina. 

Nd&ey  —  1.  (ndeyrange)  ann  no.  Bige  gernndio. 
Desta  se  habló  en  el  Arte,  en  los  verbos  irreg.  en  el 
Escol,  dei  verbo  (Ae). 

Ndaéyeetarao  —  V.  el  Arte  en  lugar  sobre  citado. 

Ndaeroyay  —  1.  potius.  (Ndaroyay)  con  todo  esso 
no.  No  por  esso.  (Cuelie  catu  yepe  erevu.  N.  erevu  che- 
rechára  raè)  dias  há  que  viniste,  y  con  todo  esso  no  has 
venido  a  verme.  En  el  futuro  haze  (nduroyiche),  tU:  (ouyepe 
cliereraha  rehabaú  andaromarcho  cliererahame)  aun  que 
aya  venido  à  llevarme  no  por  esso  me  Uevava. 

Ndaetey  —  mucho,  ó  muclios.  (N.  ahaihu)  amole 
mucho.  (N.  cata)  muchissimo.  (N.  ahe  elierecoay)  con 
demasia  me  há  mal  tratado.  (N.  panga  tayaçu)  eran 
mnclios  los  puercos  ?  (Ndaete  ey)  algunos. 

Ndaeteé  —  1.  potúcs  impersonalmente,  (ndeyteé) 
esto  es  la  canza  que  yo,  y  por  esso  yo.  (Ndeneé.) 

Ndahayeé    —  ruguay   no    lo  há    de    aora.   (N, 
chepo  erecuo  teco  tebebo  rehe)  no  es  de  aora  el  ser  yo  ca- 
ritativo con   los  menos  terosos.  Mend.  poço  usado.  (Na 
angeé  ruguav)  es  mas  usado. 

Ndahaúbie  —  no  debalde.  (N.  noche,  ponorequay 
pondehe,  nachembaébey )  no  sin  causa  no  os  regalo, 
no  tengo  mas  con  que.  (N.  ndahay,  cheraquíramo)  no  sin 
raçon.  No  fue  por  estar  enfermo,  es  lo  mesmo  que  (no 
reíruguãy.) 

Ndaye  —  dize  que.  (Ona  hey  ndaye)  assi  diz 
que  dixo. 

Ndárayai  —  con  todo  esso  no,  no  por  esso.  (Ayera- 
reboraé  yepe  haé  N.  yineengi)  aun  que  lo  pedi  con  ins- 
tancia con  todo  esso  no  melo  dió.  V.  Nda  eroyai. 

Ndateyye  —  no  sin  causa.  (N.  ai  por  ami  oiço)  no 
sin  causa  se  porto  de  essa  mauera. 

Nde  —  Tu.  Pronombre  de  2  persona  y  possessivo. 
Muchas  vezes  es  lo  mesmo  que:  (ce)  precediendo  nari- 
gale,  ut :  (checaneonde)  tengo  gana  de  trabajar.  Otras 
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▼estes  es  :  (é)  qae  significa  a  parte,  «' :  ( Amoinde)  Io  pai 
apart«. 

Ndey  —  aan  no.  (Ndey  pangii  a.vlliorange)  aun  not 
e«tft  coiiido  todavíaV  (Ndeipangã  oyTramorap^e)  todaviai 
no  eiita  dnro?   (Ndey  curuçuya   teõngue    rerutio  range^ 
todavia  los  enfeimeroB  no  Iian   traydo  ai  ilifumo.   iNdey J 
teúngne  gueruramo  rangp)  todavia  no   se  bá  traydo  dlfl 
difimto.  Eu  el  Arto  se.  Iiablrt  desta  particiila.  V,  SuplinJ, 
cap-  4.  §  3.    (Ndcy  lierá  lange)  apenas.  (Ndey  heri  yfrÉ 
Portué  andupH   range   Ime    guirapa  rt^lie    enangareco)  :■ 
ap«iias  sieiíle  el  Portiiguez.  qnando  luego  coge  el  arc«^ 

NileyrHmo  —  puee  ito  avia.  (N.  clie  lia  uIjIio)  pDeaa 
no  avia  yo  de  amaria,  el  es  tal  que  nole  avia  yo  amar.  (Nv^ 
cbelliaiLubeyma)  pties  »o  avia  yn  de  dexav  de  amarle.< 
(N.  ndeimoiiire  ymbope  ndeapiíio  curi)  pues  no  avia  yfl 
de  tirarte  por  querer  le  amar. 

Ndayteó  —  por  esso,  y  aim  por  esso.  Suele  regirí 
gerúndio,  es  el  adverl.io  (nduetey,  iidereteé,  ndeyteóM 
usado  impersonalment**.  (Xdenipo  ndepaye,  ndereteé  l.i 
poliu»,  ndeyteé  ndecaray  poIaie5ma}  tn  quicas  eres  heciíi-j 
zoro,  por  esso  no  te  quíeres  hazer  chiittiano.  (Ndeyteòi 
ymímo)  pues  por  ei^solo  escondio. 

Ndibé  —  1.  (andibe)  juntamente  con.  Eslomesm-íl 
<)ue  :  (hnpibe)  Perundibe,  1.  (Peru  rupibe  abane)  irèjnnU 
mente  con  Pedro.  {Andibe  oyoguerú)  vinieron  juntos.  (Ndi)d 
especo  usado.  (Cheudiguára)  jrfí-i»  esf,  ac:  (cherupignára)l 
los  que  vienen  con  migo. 

Ndicatuy  —  noesMen,  ò  no  esbueuo.(NdicatBy  et«) 
snperlativo,  denin^una  manera  es  hien. 

Ndicatuy  etey  —  no  es  possilde.  (N.  clieyyeapoba- 
gua)QO  es  posidible  que  yo  lo  baga,  no  lo  puedo  hazer  iWj 
(ndnyapo  bugiiay)  que  es  luas  próprio,  I.  lyyabay  etécbejj 
yapo  hagué).  {Oyeporarãaúteyyeperacooyeheguiyapoboil 
bagiiãrairaBaúbo,  liaéte  ndicatubey)  ProcitrO  eto.  percj 
ni)  fuemas  poBsible.  Nicol. 

Nditey  —  sin  dilTerencia,  ygualmente.    (N.  Tupan^ 
naiidera,v-bu)  y«:ualuente  Diosnoa  ama. 
(N.  y  yoaihue}yguatinente  sesman.  V.  Te. 

Ndóliey  —  dicendo  ai  ruido  de  algnna  cosa.  (Ndnbey  ■ 
mbio  aubo)  viene  tropa  de  gente. 


PARTÍCULAS  DBLA  LENOUA  GUARANI        161 

Ndupé  —  es  lo  mesmo  que  :  (Nángã  eapè.) 

Ne  —  Adverbio  aflflrmativo.  (Cone,  1.  canângâ )  esto 
68.  Âvezea  es  lo  mesmo  que  (nde),  uf:  (Ne  mbaè)  tus  cosas. 
Es  tambien  nota  de  fotnro,  como  queda  dicho  en  el  Arte. 

Ne"  —  enhorabuena,  seaassi ;  (Ney  terelio)  en  hora 
buena  vete,  ea  vere ;  modo  de  dar  licencia.  Es  tambien 
particula  de  animar:  (Ney  yahupi  mburu)  e  alevantemos  lo: 
V.  Eney. 

Nerá  —  Son  dos  particnlas  (ne)  nota  de  futuro,  y  (ra), 
de  Ia  qual  hablaremos  en  su  lugar.  (Haebae  renipo  ayapo 
gaitecobane  r&)  esso  es  lo  que  hé  de  hazer. 

Nero  —  pues  e  apues.  Usa-se  en  el  imperativo,  y  per- 
missivo. (Pehecha  ãngá  nerõ,  1.  chancro)  miradolo  pues, 
como  quien  vô  la  cosa  .  (Pefíey  nerô)  ea  pues. 

Nga  -  Terminacion  de  snpino,  ut:  (Ymeenga)  dandolo. 
Avezeses(ca)  que  haze  (anga)  por  Ia  narigal,  ut :  (Ayringà) 
le  di  en  los  narizes. 

Ngay  — Particula  que  denota  amor.  (Amboaciabe  ngai 
cheangaypa  pague)  etc.  Insaurt.  Es  Io  mesmo  que :  (ãng&.) 

Ngãtu  —  es  :  (catu)  pospuesto  á  dicciones  nari- 
gales. 

Ngui —  1.  (nguibae)  essos,  essas.  (Gui,  I.  éguil.  egui- 
dae)  idem  etc.  vestaims  (ngui  yba)  essos  cielos.  Es  monosi- 
labo . 

Ni  —  Particula  afirmativa.  (Arobia  niche)  yo  cierta- 
mente  creo. 

Ni  —  pospuesta  ai  verbo  da  un  modo  especial  de  con- 
jugar los  verbos,  íd :  (MamopeTupã  reconé)  en  donde  esta 
Díos,  etc.  V.  Arte,  Suplem.  cap.  3.  num.  3. 

Nià— es  particuU  afflrmativa.  (Cbeãngãnia)  yo  cierta- 
mente.  Puede  significar:  porque .  (Ang  mbohapê  personas 
nià)  por  que  estas  trez  personas. 

Niche  — ^  ciertamente  yo.  (Ayapò  nichene)  yo  lo  hare 
ciertamente . 

Nico —  1.  (nicobae)  ciertamente  esto.  (Ara  tocain- 
dabari  fiotegua  ãngá  nicobae)  esse  es  dia  solo,  de  alegria. 
(  Chanico)pues  veis  que    esto. 

Nipo  —  quicas.  (Ndenipo  erehône)  quicas  tu  irâ». 
Si  (Terecha  ohò  nipo)  mira  si  se  fne. 

No — tambien.  (Emoílano) assim  tambien. 
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Mucba»  Tezeii  la  janta  cob  U  otm  partícula  (abe), 
vt  :  (Emona  abeno.  1.  aberano)  a»i\  lanibieD.  Esta  par- 
ticola  {ah,  i  rano)  siempre  se  pone  ai  altiuio,  qaando  Us 
apanati  dei  (abe),  iif :  (cheabe  aháoone.  1.  dieabe  ah4 
ranone)  to  tambien  ire.  Otra  rex.  (Ayapo  reoe)  lo  hare 
otra  Tez.  Baad.  (Ambnaè  do)  otra  vez. 

NonlMJ — \.  Nanbij. 

Naco —  l.  (nncar)  ess«,  íi  essos.  Es  liemostrativo. 
(Mbía  macujr)  es**  gente.  V.  Pronombr<*s  en  el  Arte . 

Núgni — I.  (nuy).  PaniraU  «flirmatira  qne  dice : 
esse  II  essas  ciertan>enle,  »t :  (Pey  quaa  eype  imgui 
aypobae,  lua  Pày  yepe  ymombeú  eyranio  taiiio  pu«).  Poni . 
Bien  sabeis  esso  t^ouio  si  el  Padre  no  la  disera  coatÍDua- 
inente,  y  junta  el  (nu&:ui)  C(inel(.A.ipobaa).  V.Parte  V.  §  2. 
hiíen .  Soplem.  Apendix .  á  las  partículas  affinn.  §  nltimo. 

NflDga  —  camo.(Oa  N  .)  como  esso.  (ÃÍpn  iiúnga 
uângaraú;  losque  soti,  ^  se  portan  iiial&tDãtite  dessa  lua- 
nera.  En  el  pretérito  :  (Aipo  nnnganéraco)  liati  sido,  ^  se 
bao  portado  dessa  sn«rte.  (Yporã  nuDgarev)  hermoso  sin 
comparacion .  (Onunga  rebe  omanda)  se  lo  conuna  como 
el.  aeinejanteasi.  la  (o)es  reciproco.  (Nindunári}  no  tiene 
semejaate.  (Diez  Qunga)  como  diez  poço  mas  o  menos. 
Avez«9  eijuiv&le  ai  (Berami.  Cone  peneinbíear  oyabo 
Iieranii.  1.  oyabonunga).  Arag.  babla  de  la  estrela  de  los 
Magos,  rXiXao  si  dixera  aqui  esià,  à  quien  buscara  siempre 
de  cosas  tnaninmdas  que  no  liablan,  y  como  si  hábiaran 
dan  &  eitt^nd«>r  con  el  beclio  loque  dlxerãnei  Uablarati- 
(Clieraçi  N.)  estiy  raedio_eHÍernio.  (Pembaépo  N.  au)  bazeis 
inueglra  de  trabajar.  (Neê  porai  ey  N.  pipe  orno  i-egt*)  le 
sbla c<in  imlabras  alpareceruo  amorosas.  (.Nungaví)  poço. 
(Pira  nnngari  ererú)  poço  pesado  traes. 


2Sra 


NabC' — 1.  (nabey)  como.  (ICgui  X.)  como  essa,  i 
dessa  manera,  (Eguifiab'be,  1.  nabengatu,  1-  iiabeetey) 
dessa  misma  inanem,  nl  mas  ni  menos.  (Egui  naliSngatuè- 
tey)  puntualmente  como  esso.  (Acoiy  N.)  como  aquel,  i 
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como  antes.  (Yebe)  idem.  (Al  mismo  tiempo).  (Cheyabe  ere 
manône)  moríras  en  el  mismo  tiempo  que  yo.  (Tu  N.  ybí 
onemotumú  tumúmo)  etc.  Nic.  ai  mismo  tiempo  desu. 
venida  tembiando  la  tierra . 

Nabiá—  1.  (ôabo)  cada  uno.  (Ara  N.  1.  ara  yereá  Ne) 
cada  dia.  (Tabaflobõ  oymeTapãog,  1.  Tuba  ílabõ  pípe)  n. 
cada  pueblo  ay  Iglesia.  (Ore  ftabôngua)  lo  que  toca,  pe  r- 
tences  ânosotros.  (Araflabõngua)  lo  de  cada  dia.  (Iflabõ 
nabo  amec  mocoy,  1.  ynabii  nabôupe)  di  dos  à  cadauno. 

Nande  —  nosotros.  Pronombre  inclusivo,  y  posses- 
sivo. Tambiense  usa  desta  suerte  :  (nande  aypobae)  esse 
es  de  los  nuestros,  es  nnestro  pariente,  ò  demuestra  par- 
cialidad.  Hinc :  (Tnpã  oôemofiande)  Dios  se  hizo  uno  de 
nosotros,  nnestro  pariente. 

Sandu  — comosuele.(Ohõonemboèbo  N*)  fueàreçar 
comosuele.  (Amenda  flandune,  1.  fianone)  quiero  casarme 
como  otra  vez  lo  hè  hecho.  Con  verbo  negado  no  se  usa. 
Con  tiempo  pretérito  suelen  usar  dei  (ami)y  do  dei  (fiandu). 
(Anemboè  ami  carambohe)  solia  reçar  antiguamente.  En 
el  participio  usan  dei  (Ti):  (onemboètíbae)  el  que  suele 
reçar.  Significa  tambien:  (yà)  (Equa  teque  N.)  quete  yá, 
dicho  con  enojo,  y  tambien  sin  el.  (Eyapo  ãngã  reque  N.) 
haz  lo  yá  por  tu  vida.  Ruiz.  Tambien  es  interjec.  de  quien 
se  compadece.  (N.  pipo  cheru  ycaruni)  qual  estará  comi- 
endo  mi  P.  Puede  regir  gerúndio.  (N .  catúpecheçí  oicobo) 
ah  qual  estará  mi  madre . 

Nanonde  —  antes.  (Ama  rú  N.)  antes  que  llueva. 
(NdehoN.)  antes  de  irte.  (Terabiapo  tetírõ  reUependeco 
N.  guãrâtapeiquaa  catu.)  NicoL  sabe  bien  loque  aveis  de 
hazer  antes  de  trabajar.  Nota  que  pospuesto  à  nombres» 
y  pronombres  no  se  usa,  y  assi  no  está  bien  dicho,  (che 
fíánonde)  sino,  (cherenonde  turi)  vino  antes  que  yò. 
(Mape  oiço  Tupã  gui  yba  hemimonangue  renonde)  d'onde 
estava  Dios  antes  de  criar  essoscielos.  En  el  exemplo 
puesto  arriba  el  (pendeco)  no  es  nombre,  sino  verbo,  com 
las  dos  negaciones  (na  y  ruguay)  y  con  la  particultt, 
(Amòmel.ará  amò  pípe,  1  aracaèbey  yepe)  significa : 
para  nunca  jamas,  ut:  (oho  raco  na  amôme  ca  ilanderê* 
tameoyebíN.  ruguay)  se  fue  para.nunca  jamas  bolver  a 
este  nuestro  pueblo.  Sin  el  adverbio  (Amòme)  dice:  siu 
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esperanza,  sin  alcanzar  el  tlii  que  preteníio.  (Ohòieyi 
oicol)o  coite,  na  íruembireco  yebè  N.  nigúay)  fne  se  sisl 
teQer_ esperança  de  tener  otra  muger. 

Nembi  —  abaixo.  (Voembipe.  I.  yfiembicoti)  ri*^ 
abaixo.  (Nafíeiubí  cuti^ua)  lus  quu  estan  ciiesta  abaju. 

Neménte  — ã  escondidas.  (Nemime  1.  nemíbape  ohã)l 
se  f tte .  etc . 

Nepiraqaandape — confia,  peròcon  esfuerço. 

No —  1.  yo.  Keciproco  mutuo,  V.  part.  3,  cap. 
§  4.  Próximo,  (chefíombaèrebe  apoco)  es  lo  mesmo  qoe:! 
(ulierupichambaérebe).  (Olieftomê  relie)  dicen  ta!  qnal  ver" 
las  Índias  aviendo  peccado  con  índio  casado  con  el  ma- 
rido de  mi    pmrimo.  idnii,'.ir:  {cherapuchame   relielvJ 
Mnchas  vezes  la  iisanen  lugar  dei  (Açe  Ln^nde),  porque 
explica  cosa  comun  de  nn  mi^mo  género.  V.  O.  (fío  anga, 
1.  fíanUe  nuga  rehe,  1.  açe  Tinga  relieporomomarangatnlia 
uanga  co  Sacramento  marangatu)  este  Sacramento  es  elfl 
que  iiantitica  las  almas. 

No  —  I.  finta  solamente.  (Oiefio  panga)  nosotrot 
solos?  (fbefioy  aico)  yo  solito  estoy.  {Mbobapifln,  I.  mboj 
bapirõ)  trez,  no  mas.  V.  Xote,  lersjis afinem. 

Noyrê  yié    —    unos  trás   otros.  una  y  otra 
(Erecarn  X.)  comes  a  meiiudo.  (Obó  N.)  fueraa  se  nnol 
iraz  qti'08-  (Ayebi  N.)  bolvi  muclias  vezes. 

Note  —  t^olo,    no   mos.  Es  partícula  muy  nsadaJ 
(Hae  ilote)  el  sol».  (Petey  note)  ano  no  mais.  (Na  pet< 
yebc  fiote  ruiíúay)  no  solamente  una  vez.  Ooii  el  verhS 
negado  (y   rugfiay)    denota  mas    de  lo  que  dice ,  ut  1 
(Perninaohaiiapâ  note  ruguay)  Pedro  no  solamente 
a<;ota,    sino   tambien   me     injuria   etc.    (Cbe  ndoro5'a 
fiote  rugiiayl  no  te  amo  solamente,  sino  que  te  regi' 
tambien.  Se  deve  ante  poner  à  las  partículas  dei  verb^ 
y  partículas  que  bazeu  partíctpio,  quando  el  (note)  i 
afecíon  dei  verbo.  E.  G.  (Ãmboaye  fioteramo  acoy   che- 
raaeramo.   l^upaporaqnayto  marangata  guitecobo  aracaè 
nè.  tiey)  etc.  Ntc.  Oxalá,  dirán  los  condenados,  qiiaado 
yo  vivia  ubiera  siempre    cumplido   los   mandamentos   de 
Dios.   (Uonumõ  oitemombeú  notebaé)    Muchachos  que    se 
eonfessau  sin  comulgar.    Nota  como  lo    usa  aqui   el    P. 
Band.,  hablaado  de  S.  Miguel,  quando  arrojo  &  Ltizifer.. 
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(Tatagnaçú  apirey  caruliabamoiiote  ymoingobo,  Hiya 
hiya  mbara,  òè  yerobiacatu  íiote  habamo  rano)  ponien- 
dolo  por  esca  dei  faego  eterno  y  tambien  por  ojeto  de 
irrision  ó  desprecio,  deciendole,  sin  rezelo  muy  bien,  muy 
bien  empleado.  Avezes  dexa  su  letra  inicial  y  toma  la 
final  de  la  diccion,  &  la  qual  se  llega,  y  assi  haze  muchas 
vezes  (bote,  rõte,  ng^õte,  1.  mote)  etc.  tit :  (eryubõte)  estas 
echado  uo  mas.  (Mbobirõte)  algunos  nomas.  (Ayeyiba 
mopingõte)  braçea  no  mas.  (Peãmore)  esta  os  enpie  no 
mas  etc. 

o 

O  —  vel,  org.  (quitar).  V.   Thes. 

Olábo—l.  (oabari)  es  lo  mesmo  que  :  (guetibo).  Este 
es  el  mas  usado. 

Oacã  mo  —  de  cabeça,  td:  (N .  oá  oubo)  cayó  de 
cabeça,  vino  cayendo  de  cabeça . . 

Òayubo—  de  pescueço.  (Emoy  N.  ybíraguape)  ponle 
de  cabeça  enel  cepo,  y  no  dirá  :  (oucãmo). 

Oapimo  —  solo,  ut :  (oapimo  ayco)  Ue  quedado  tras- 
quilado,  esto  es  :  solo,  pobre. 

Oatucupebo  —  de  espaldas . 

Obaíbabo  — l.(guobníbado)  Boca  arriba. 

Obapibo  —  1.  (guobapibo).  boca  abaixo.  Los  otros 
deste  género,  que  explican  las  posturas  de  las  cosas 
veance  en  el  Arte,  Suplem.  cap.  8.  Delos  recipr.  §3. 
regia  2 .  excep .  2 . 

Obeyà  —  (bote  munga)  en  un  instante.  (N.  oqua) 
passo  como  un  relâmpago. 

Ocápe  —  fuera  (occacori)  liazia  &  fiíera. 

Oçe  —  1.  (ocepe)  sobre,  ut:  (ita  oçèpe)  sobre  la 
piedra. 

Oi  —  Interjec.  de  la  muger  que  se  duele,  ò  que  se 
espanta. 

Oyquebo  —  1.  (oatíbíbiri) .  delado. 

Oyrã  —  1.  (oyrande)  dice  tiempo  futuro .  (Oyrã  arete 
ambuaepe)  despnes  otro  dia  de  nesta.  (Oyrà  guarãma) 
para  despues  para  otro  dia. 
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Ojrabuè  — es  lo  mesmo  que:  {ndeyteê,  Afiebe)  por 
etiso,  e9?íi  es  la  causa  porque.  (Tapri  gracia  miirangata, 
TapnrftyriUDo  tuandemoigo.  N.  reiíiâ  llipilretame  naa- 
dereraliH  ncarauo)  la  ^racia  de  Dios  nns  baze  liijos  ile 
DÍ08,  y  essa  es  la  causa  porque  dos  Iteva  ai  cíélo.  Se 
paedi^  conjugar  {cheyabõe,  iideyHboti,  oyaltoe),  iit :  (cUe- 
reco  angõeiíiitu,  oyaboe,  1.  clieyaboo  cherembiaherà)  soy 
ligçro,  por  eeso  tmigo  lunclia  oa^-a.  Imperãonalmente  es 
ma.s  usado.  No  stn  causa.  (N.  alió  rurey  cuche)  no  síd 
caut^a,  por  tener  que  liazeu  fulano  no  vino  aver.  Mavt. 
ilnchas  vezes  es  irerundío  dei  verbo  (Ae)  y  partícula, 
(e)  que  signiiica  despues  de  aver  dicho;  (H.ièramo 
A(;e:  tiya  yeemeangá  aypo  Paj^  chemboapltjapu  hague, 
oyaboí-,  oilemoftcatyè  tyèTupê  gracia  maningatu  rehe, 
í.ingiigui  ymoendaguè  poraharaó  úpe  oicabo  angji)  Nic.  Por 
tvití,!}  la  pei-guna  despues  de  aver  dicho,  no  i^e  cumpla,  etc 
Práboi —  sincaasa,  debalde.  (N.  pipo  aíié  ruri)  por 
no  oyen  vendrà  debalde.  Se  puede  conjugar. (guiyaboi  aya- 
Pabê-lebalde,  sin  que,  ni  para  que.  lOheyapey)  idem. 
todussÍnquQu.«s1o  mesmo  que  :  (oyapaiign,  1.  oyabopanga 
se  not.it  que  eh-^yapabamo  paè)  como  si.  (Ymbaraete  amo 
ai  verbo,  y  ante  ie,  1.  oyabamo  pai^  aliê  clieiaangáau) 
(lieclia  pal)(!rali'iratUíi,un  bonibre  soío  vieiíe  à  querer  medir 
iieramo)   es  lo  mesuti. 

'olo  todos.  I     ipo  passado,  y  tambien  díce  tiarapo 

fotu  Pftbey — siemp«  ratoliàqnese  fne.  (X.pir))  poconrÂ. 

(N.ai;?  estan  pre>; passado. (Caeht-oyeilieramole) desde 

..»yer  p«rt-la  Besraia,  (Oyeyberamo  aliáne)  iré  raafíana  por 

I  la  maflaiiaJi—  e^ 

Oyepè' '."  T.  (oyepei)  sin  mescla  de  otra  cosa. 
Oyoap  ri—  entre  dos  Ilevar,  (N.  perahã)  llevad  esse 
palio,  caiii,  etc.  entre  lois  doa.  \ 

Oyoaquiqua--  quiquebo)  unos  trás  otroa.  If 

Oyobay —  V.  Oyoabay.  V 

Oyobite  nipi — pormedio.  V.Yobite.  I 

Oyocupepi  pepi—  unos  iras   otros   ee  aprietan/se 
rempujan.  \ 

Oyeheiè  liebè  —  successivamente.  V.  ríoeheta.    ^ 
Oyoliwnmo — ^1.  {Oyoçu  amo,  ].  oj-ojçu  amo)  mucliA 
dei  misoio  género.  (Vgarioyoguamo  olco)eBtaa  juntos  Iúa 


I 
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cedros  por  ser  machos,  id  est,  son  machos.  (Oyoha  amo 

oraico)  estamos  vezinos  en  la  misoaa  parcialidad . 

OyoTbYrl  —  ano  junto  &  otro,  éi  las  parejas.  (N.  pehò) 

i&  ano  &  lado  de  otro.  V.  YoTbi. 

Oyoya  —  ygaaimente.  (Oyoy  oyepi  oyoche)  mejor  es. 

(Oyepí  yoyá  oyoehe)  se  vengaron  ygaaimente,  y  mntaa- 

mente. 

Oyoobay  —  uno  en  frente  de  otro.  (Chepo  yobay,  1. 

poyoobisiy)  mis  ambas  manos,  porque  está  una  en  frente  de 

la  otra.  (  Bosa  yobay)  arganas,  ò  alfoijas. 

Oyopèbo —  en  halera.  (Oyopebo,  oyapo  aquaitaba) 

todos  â  una  hazen  lo  mandado,  mecaph.  Band.  V.  Yopebo. 
Oyopípe —  uno  dentro  de  otro.  V.  Yopípe. 
Oyoplfre— 1.  (oyopjíribe)  juntos  em  compaflia  Sale  de 

(piri)  n.  4. 

Oyopíruçu—Muchos  juntos  en  compaflia,  en  lugar,  jjj: 
Oyopírupi —  ai\o  junto  de  otro,  en  habitacion.^  ^stos 
Oyotatè  -  diflferente,  V.  Yotate.  ^^^  /qjj^ 

Oyoupj— juntos.  V.Youpi.  jseusaen 

Ofloendague—  (ndaguope)  successivaTi>p^çQ\  ^^^^ 
Opebo—  de  plano.  ^  p^r  partículas 

Opemo— delado.  (N.   eflono  y^raj^^^  ^u^ja  dicho 

lado,  de  canto .  V.  Thes.  .^  j^^^  oraciones  en- 

Opibo —  desnudo.  (Opibogua)  lo 
Opíbo-  de  pies.  ^yv   (Humangatu  N' 

Opobo-á  gatas  ^^mabe  raco  ecT 

Opucúbo-  de  largo  -ça  hetecobiT" 

Orímo—  de  narices.  (Otí  otimo  oi  .*fva  com- 

endo dando  de  narices.  Dicenlo  quando^  de'*^^  impetu. 
Ototoy — Interjecion  dei  que  se  admií>i./J)  alegra  de 

cosa  grande.  < 

Ou —  (eutog)  idem,  pêro  menos  usado. 


Pã  —  1.  (panga).  Nota  de  pergunta.  De  las  notas  de 
pergunta,  se  hablò  de  propósito  en  el  Arte. 

Pa  —  Particula  de  terminacíon,  que  se  usa  en  el 
plnral,  (ea),  u^;  (Chahapa)  ea  pues  vamos.  (Pefleyque 
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rorigiiaçupipe  iieine  S.  S.  alaria  àliague  chamlHiyerúbia 
y&icutio  pa)  Band.  Í7itm  circumditaie  Nalivitatem.  Ea 
el  singular  dice  :  0&.  Significa  tatnhieii:  ea.  diclio  con  en- 
fado, (l'e.vapopa)  ea,  liazedio,  ya.  (Oliaííembiaijpalcoire) 
yatengo  liambre, 

Pa —  Interjec.  dei  que  se  admira,  i<  se  diiele. 
(Hipipocoi  Aba  gembiayuca  raibibo  yk)  que  presto 
aqiiel  ladio  raalí'  su  presa.  (Tutii  otarà  peyupanua  mbiapa) 
parece  que  todos  soplaii  fiiego .  Oicenlo  quando  la  gesto 
anda  soplandn  de  fna.(Qaaere  carupaco  cheainyrí  eracaò 
pa)  Pomp.  Ãydemi.  etc. 

Pa —  Xota  lie  gerúndio,  ul :  (Hailiupal  amandolo.  ' 

Piib— pospueato:  todo,  todos.  (KoguerahapA)  Uevalo  ' 
todo.  (Toliopá)  voyan   todos.  Con   narigales  baze  (mba). 
(Ocaíiymba)  t^do,  íi  todos  sh  perdieron.   Acahar-se.  (Che- 
tUÉCobepáríre)  ilespuea  que  mi  vida  se  aya  acabado. 

Paaipora — que  esaquelloPV.  Po.  Usanios  quando 
no  oyen  bien,  ò  no  saben   que  ruido  es  aquellc  que  oyen. 

Pabfi^  tfldoa.  (Pabey,  1.  pabeiigatu,  1.  pabe  etey)  j 
todnssiQ quedar alguno.  Avezesdicen:  (Mahey)  .Eu  elArte  1 
se  noto  quee^ta  partícula  en  losparticipios  seposponeJ 
ai  Torbo,  y  ante  pone  ala  partícula  dei  participio.  íí/.*1 
L  (liecba  pabêmbiram»)  cosa  vi^ta  de  todos.  (Tembieclm  pa^J 
Nieramo)  es  lo  mesmn  que  :  (  Patê  rembiecbaramo )  vien-r 
cVtlo  todos.  • 

-  Pabey  —  siumpre.  ( Onemhoçacoy  pabe;  bae)  los  qn 
sieuipf^  estan  prevenidos.  (Tecobe  N.)  vida  aÍQ  fliol 
eterna,  esla  iiHí^aciún  de  (Pa.  h.jacabarse. 

Pacamí— es  lo  mesmo  qu«  :  (Paoo  auií).  V. 

PacatuV  —  todos.  (Oilei^  pomihucatupipe    ym 
pilii pacatuy  rine,  oboba^ai  despues  i]iie  con  pala' 
rozas  los  consolo  á  todos  Ibe»  hech')  na  bendioiat 

Pace —  es  lo  mesmo  que  :  (paugá  açé),  (M 
tepace   cufia  quo    pesrarê)   pned  badecreerbif 
sutífloa  de  miigeres  ?  Band. 

Paço —  Nota  da  pergunta.  (Napechecliai  i 
ymoiramo  raè)  no  lo  vistes,  quando  lu  poníftjjt 
paço  ereinia  curi)  que  palabras  dixiste  aiirag' 

Paço  —  MucUas  vezes  es  partioul&affl 
T&le  ul  (Kaco)  y  re<,'alarmontti  díc«  ã 
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Veaar.   (Ma  aypo  tecatuay  pacò,  Topúçla^  clebeabaca- 
buyelin  ausíá  cheijue  (lipe  yey  raí-).  Nic.  Pnes  «ssu  oiesao 
Umisma  Madre  de  Diosetc.  (Macocacupíicoy),'rf  «((?■<* 
ocuy  y  heqne  reça  pose  yeí  r&é)  pães  esto  es  eierUnaiM 
aqnello  que  yo  vi  en  el  saeilo.  (CbeaA  pacul.  urowM  pic«> 
oyeiipe  fíote.  Tapn  chemofia  nre  yepe,  clieremioitMU  ral 
rapí  Ante  ayco)  ah  deadicliadn  d«  mi  qae,  eto.  (Ãmltoiye 
fiote  tanio  acoi  chereuoberumo,  Tiip.i  poriH|aaÍtaJis  arvaé 
raé,  lia  j-yabay  eteybaí' riigiiay  yepe  paço  yraboayaW) «K. 
N'ic.  Oxul&  ubieia  ciimplido,  quando  vivia,  Ks  Duadaai- 
eatos  du  Dios,  vierto  que  no  era  dillicuUuiio  cl  cuQ}f)lÍnU' 
«nto  deloK.  (Olie  paço  clicnumoiubea  eyi"'^^^!*''  iiuix'^' 
cheani;'aipa  paguera)  Nic,  yo  cierUmenIe  ctc.  {.V4aypo- 
rami  sequaré  ru^uay  pacaiiiÍ),;W  ck/;  (psomnii).!  Knp^iide- 
reteyco  cbeyrbaiiõraiiiii  íirtica6).  Band.  Sou  liáliJfiw  d**  U 
Virgen  ai  pie  da  la  Uniz.  Oierto  iiue  no  eMUm  im*  na- 
(  nera  esse  tu  «uerpn,  quando  anl  iguameiító  lo  mbe  eu  «mm 
]  mis  brasos.  (P-^becba  paço,  I.  cbit  p^icu)  mind  paea.  (Olia 
I  tepacu)  porque  ya  sabeif,  ó  visteis.  Mai^hiMimoiu)  tau  en 

l  CA)9»i  de  admiracion  y  aqui  notn,  ■■'  ■  - ' ' t  i-nmo 

I  <pâDiía  piíihe  pipo,  piâ)  etu.  sa  ii-  .-íUm 

Ida  aduiirauion,  dolor,  alegri:i.  --.rbo 

l«n  el  cap.y.  dei  suplera.  kalil.t .  ..ã^ta- 

I  fatiei». 

Paiíoy—Compuesto  de(pii)y  (acoy).  (Hunun^sta  N. 
idorembiapo  oat.iTc:-ufl,  TdpS  chui-r  ft-uuouíí  rm^o  ^nico 


.  d« 


?1* 
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Pé— Adverbio  local:  allá,  vesleay .  (Pehini)  allá,  etc.,4 
está.  (Pepe)  Eicullá  en  aíjnel  luf^ar,  (Pe  agui)  de  allá,  etc.  f 

Pe — Es  posposic.  dei  ablat.,  como  queda  dicho  enel 
Arte  parte  1",  cap.l,  Apeiid.  Pospneslnaí  participial:  por. 
(Omariingstu  ha  guepe,  1.  hajruepiè  ohò  vbape)  por  aver 
sido  biieno  se  fue  a)  cielo.  (Ciíerecomoõ  tiape)  porsuspe- 
cliar  rte  mi.  Com.  (Clie  quiteynjíatn  liápe)  con  gana,  coii'j 
di1Ís:eiioÍa  niia. 

Peé —  despues  dei  participial:  solo  por.  Ndera5'lie-  J 
papeè  ayu>  solo  por  tu  amor  v^ngo. 

Pey —  iãfm  eíti.  ut :  (nderaylmpapej'  ayu)  solo  par  to  ri 
amorveiigo.  En  el  uiismo.  (Clierobapej)  en  mi  mism&il 
cara.  (Oliereçapey)  en  mis  mismos  ojos,  á  mi  vista. 

Pey — ola,  lo  nsan  las  mugeres.  (Aabá.yco  clie  pey).J 
ya  me  voy- 

Pefley — ea  vosotroa.  (Pefleyqiie)  idem.  (PefSey  pea-«' 
quírimeqàe  iey)eanoae&Ía  floxos.  V.  Tlies. 

Petey— uno.  (Petey  tey)  de  uno  en  uno.  (Petey  re- 
liebe)  de  una  vez.  (Petey  guiiçul  todo  junto,  o  todos  jun- 
tos. {Metey,  monepey,  iiiofiepetey)  1.  uno.   (Petey  amo)  ' 
uno  ó  alguno  de  ellos. 

Pi — nota  de  pregunta.  iMbaê  picobaê)  que  es  esto? 
(Mara  piaiir&]  que  «s  esta?  dicho  con  enfado  í  los  que  estan 
inquietos.  (Marapiquie)  que  yaaqui? 

Pi — olá,  (ALA  yco.  chfspi)  olá  ya  me  voy .  La  muger  ] 
dize :  (Pey). 

Pi — modo,  costumbre,  traça.  (Tupr»  poraíbupíimodo, 
costumbre,  que  Díus  tieneeuamar.  {Cheílemboepí)  modo '1 
costumbre  que  tengo  em  rerar.  Band. 

Pi — partioula  que  usan  quando  tienen  despereços  yll 
bosteços.  (Picliero  peb)j  à.y)  cierto  que  tengo  mticlio>| 
suefio. 

Pi— partícula  iJe  aseverar  to  qne  ha  visto  6  vè,  iit : 
(Aye  copl,  1,  Aye  coarè)  ciertamente  que  es  asi  que  est&tl 
bueno.  (Ãyapoamopl)  cierto  que  yolohiciera.    (Peyapo- 
cobiie,  ae.  chep!)  dicenlo  cnando  mandan  ai gu na  cosa,  7] 
no  lo  hau  becliu. 

Piã— nota  de  pregunta.  (Abatepiã  oyaporaê)  pues  | 
quien  lo  bízo?  (Abapiang  mbaô  ogneru  raê;  quien  traxo  1 
estas  coaasí' 
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Piá — 1.  (Piáy)dicen  lo  ai  nino;  es  palabra  de  ternura;  iit: 
(eyo  Piá) yen  acá  niflito,  à  las  ninas  dicen:  (tragua  1.  chami). 

Pia — 1.  (bia)  por.  (Aya  ndepiaramo,  1.  ndebiaramo) 
vengo  por  ti,camino,  senda.  (Na checogapiarã  range)  toda 
davia  no  tiene  caniino  mi  chacra.  (Tapa  retãbia  rapigaa) 
los  que  andan  por  el  camino  dei  cielo.  ( Ypia  inombéri  pan- 
ga)  es  grande  la  distancia  dei  camino.  De  aqui  sale  el 
verbo  (Ay  prazo)  yr  por  alguno,  yr  a  traer,  y  tambien  lo 
usan  en  el  sentido  de  querer  hacer  presa.  El  (pia)  tiene 
otros  sentidos.  V.  Thes. 

Piâ — poço;  no  en  cantidad,  sino  en  calidad,  ut : 
(cheralpupíã  piâ  nipo  abe)  poço  me  ama. 

Piche — nota  de  pregunta;  sale  de  (Pi)  y  dei  pro- 
nombre  (che)  yo.  (Mbaébe  piche  ayapone)  que  mas  he  de 
hacer  yo?  (Ohobáèrã  ruã  piche)  pues  soy  yo  el  que  ha  de 
yr?  hablando  con  sigo  mesmo.  Tambien  lahallo  usada  por 
partícula  afirmativa,  como  el  (paço) ;  hablando  Nic .  de 
Lúcifer,  que  no  se  quiso  humillar  a  Dios,  pone  en  su  boca 
estas  palabras:  (Ma  mbae  teco  aruangatu  etey  yarete 
pinche  rae,  hae  amo  pae  chupe  afíemomini  tey  guitecobo)^ 
en  queusa(picherae)  por:  (nico  che). 

Pico — Interrog.  de  prezente  demostrativo .  (Mbaè 
pico,  vel,  picobae)  que  es  esto?  (Mara  pico  rá)  que  es 
esto?  dicho  con  entado  ai  qne  está  inquieto .  Siendo  mu- 
chos  dirá:  (Mbaè  piã,  1.  puguírá). 

Picorá — es  de  admiracion  y  complacência.  E.  G. 
viendo  alguna  cosa  hermosa,  dice  :  (Picorá)  ó  si  esto  fuera 
mio.  (Tupicorá,  1.  tu  catu  picorâ)  dicen,  quando  ven  mu- 
chos  payaros,  ó  peces,  y  desean  matarlos.  (Picora  viri 
ypôrãndatuy  cobae)  que  cosa  tan  hermosa. 

Pigey — sin  cessar.  (Tecomarângâtu  pipigey  pereco- 
ramo)  viviendo  siempre  sin  ce  ssar  virtuosos.  (Tecoací  pi- 
goyngatu  ypochibaecue  oguereco  tatá  pene)  los  maios 
arderan  siempre  en  el  fuego. 

Píhábo — de  noche.  (Píhaye)  media  noche.  (Plhaye 
mbitepe)  em  la  media  noche.  (Píhaye  mbíteru pi)  cerca  de 
Ia  media  noche.  (Píharé)  toda  la  noche.  Mend,  1.  plrún- 
guetebo  1.  pitu  yacatu.  Y .  Thes. 

Piy— 1.  (mbíy)  frequentemente.  (Ahá  píy  tey  gui- 
tecobo)  frequentemente  voy  debalde. 
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( Afleêmbíy  mbiy)  hahlar  inucho.  (Ndip  y  ymarãngãn- 
tubae.)  raro»  son  los  baciing. 

I'ipe— con  narigales  es  (mbipei.  Pospo  sic.  dei 
ablat.V,  eii  el  Arte,  paite  1.  cap.  1.  Apend.  á.  Algnna 
vez  «inivale  ai  (ramo)  ut:  (cUererecoaj  pípeaba  cope)  es 
lo  mesmo  que  :  ((^here^ecoayralno)  dentro,  ff :  (fiaeuibe 
pTpegaa)  lo  que  ttstk  dentro  Av]  plato . 

(Amboyopipe)  puse  uno  dentro  de  otro,  con,  de 
compailia.  (Tatia  nde  pipe)  iré  con  tigo  en  canoa  b  balsa: 
pero  a  piíí,  o  acaballio  dirá:  (uderupi).  El  recipr.  es:  (oye- 
ptpe  1.  gue  pipe).  Relat.   (ypípe) 

I'ipebe  -explica  immediatíiou,  ò  continuacion.  {Gne- 
cha  ey  pTpebe  ogueraUà)  assi  como  vift  qae  nadie  le  veya 
lo  llevò.  (i;otpcobe  pípebeyBpe)  aumentando  enesta  vida. 

Pipo— por  ventura.  (Oii  pípone)  veudrá  por  ventura  ? 
I  '■(Heé  piporae)  ai  es  que  tiene  sal?  se  está  saboroso  ? 

Piporá—que  bien,  oyu  uno  tocar  la  caixa,  ò  clarín, 
y  dice:  (Ptporá)  iiue  bien,  y  R.  el  atro:  (Ta  aype  maugã 
mbae  poromoeijaiu  g:atubae)  assi  es,  esto  alegra  la  per- 
soDa. 

Piri— aá.  (Ayer  ndepíri)  vengo  Ati. 

[NdepiritapTta  nde  ruy  rerecobo)  quíero  me  quedar 
contigo  paratenerte  las  flechas. 

Piri — poço.  (EroçíiT  piri)  aparta  lo  nn  poço.  (ESeê 
mbacii  piri)  liabla  uii  pouu  mas  alto.  Band.  No  lo  usan  mas. 

Pite— I.  (mbíte)  médio.  ((Jbepopilè)en  médio  de  mis 
manos  I .  (chepopitepo  ramo) . 

Piu — Interjec.  dei  que  ae  burla  de  otro, 

Piúm— explica  con  esta  partícula  el  sonido  dei  arca- 
buz, y  dei  açote  que  el  cavalleriço  usa  para  hazer  camínar 
lon  cavalloí.  (Piupe  ayiicai  dixo  un  cavalleriço  hablando 
de  unaperdizque  la  aviamuerto  con  dicbo  açote. 

Po — quicas. (OiipoU'*)  quilhas  vendrá.  Es  tambJen ad- 
verbio demostrativo  de  lo  quK  iio  vee,  pero  se  oye.  (Pope- 
p^qnininícbahenducatu)  queesaquelruvdo,  estad  q uedos oy- 
rgamos  bien  loque  es.  (Ypopiiliaguerupiequaque)  mira  que 
Yayas  por  donde  está  el  ruydo,  (Pobae)aquel,  aovieudola. 

Po — 1.  (Mbo)  coiitentum.  ( N'd i por itiie voga)  mi  casa 
DO  tiene  c"sa,  e.stá  vacia.  (Aflaretâmbóra)  los  que  estan 
en  el  inferno. 
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(Aba  hnpigaaílo  y  yurapobae)  hombre  verídico,  que 
siempre  diceverdad.(Caã  poramo)por  montes  sin  camino 
Uenos  de  arboles  y  maleça.  (Numbóramo)  por  campos  sin 
camino,  etc.  Effecto.  (Ndipoiríche  ndefíeenguerane)  tns 
palabras  no  tendran  effecto.  (Ambopó)  hazer  que  tenga 
effecto,  cumplir. 

Po— grossor,  y  corpulência  de  la  cosa.  (Ypogoaça 
ay  CO  vblra)  este  paio  es  muy  gruesso.  (Ao  poarâ)  ropa 
grnessa.  (Ypoy)  es  delgado,  l.  (Ypo  mini).  (Ao  Ypoy 
bai)  lienço  delgado. 

Po —  mano.  (Ghepo  efioy)  tiene  esta  fuerça:  quanto 
siembro  nace  todo.  Band. 

Pocà —  raras  vezes,  ò  hazer  ralo.  (Afiemombeu  poci 
pocã)  raras  vezes  me  confiesso.  (Orepocãngatu)  somos 
poços.  (Aiquaa  pocã  pocã)  lo  sé  assi  assi.  Brand.  (Aiqaã 
quaaú)  idem . 

Poequabamo — mediante,  ut:  (Tupã  gracia  N.)  me- 
diante la  gracia  de  Dios,  equivale  ai  (rehe);  lo  usa  mucho 
Nicol . 

Peliíy — es  partícula  de  encarecímiento .  (Ofieê  N. 
catupjpe)  con  sus  palabras  que  son  de  mucho  peso,  y  auto- 
ridad.  (Y  yapu  N.)  mucho  miente.  Mart. 

Poíye—  1.  (poy  è)  despues.  (Cobae  oyapo  range,  haè 
poyye),  etc,  esto  hizo  primero,  y  despues,  etc .  (N  amou- 
done)  despues  lo  embiare.  (Poiyegua  co  cherembíreco) 
esta  es  mi  segunda  muger . 

Poquabey— intolerable.Lo  mesmo  que:  (porômooçam- 
babaè).  ut:  (heãquandaci  poquaabey)  hedor  insofrible.  (Ay- 
poquaabey)  no  lo  furto. 

Porã — Partícula  que  haze  superlativo.  (NdeoapuN.) 
mientes  muchissimo.  Venturoso,  pomiendo  la  cosa  en  que 
lo  es,  td:  (Cheguírá  N.)  soy  venturoso  en  matar  pajavos. 
(Che  éy  N.)  venturoso  soy  en  la  miei.  Mend.  Bellamente. 
(Ayohu  N.)  lo  hallè  bellamente,  dícen  lo  quando  lo  cogen 
con  el  hnrto  en  mano,  y  cosa  tal.  Poço,  antepuesto  ai 
(tamo  pae,  pnguT),  etc.  ut:  (ma  cufia.  reYy  porãtamo  pae 
YuquK  miri  eteru  ? )  como  si  las  mugeres  ftieran  poças,  traea 
poça  sal. 

Poraibi —  sacudidamente.  (Chefieê  poraibi)  hablele 
sacudidamente.  Band.  en  este  sentido  solo  se  usa. 
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Porará —  continuamente.  (Afteê  porará  guitecobo)  j 
ando  hablando   continuamente.  (Ayeruré  p  raráj  pedir  j 


PorêmO — solo,  (Canguí  (lo  poremõ)  vinosolo.  fOfioa- 
nã  no  porémò)  todos  soa  de  una  parentela.  No  loosanmas^ 

Porendubey —  significa,  ser  sordo  &  lo  que  le  man* 
dan,  desobediente,  y  tambien:  descuydadamente,  nl:  (Y- 
porendubey  me  1,  eymobeybíra  ogueroqua  heçe,  Yniipãbo) 
le  dió  de  repente,  descnydadamenlfr.  ( Yporendiibey  1 .  Ypo- 
randubey  oque  oupa)  duerme  &  suefio  sneltro.  Lo  mesmo 
qne:  (oquerâna) 

Poro —  1,  (niboro).  Particula  de  composícion.  V.  Ar- 
te, (lart.  3.  cap.  2.  §.  2. 

Poroffibuco—  mientras.  (Cheru  ey  N.  equa  eme)  mi- 
entrasyono  viníerenate  vayas.  (Ãmoporombucu)  dilatar. 

Pota —  I.  (mbota)  es  partícula,  esnonibre,  y  es  verbo; 
como  partienia  de  admiracion  la  usa  Mart.  (Ciiriteymbota 
panga  ereyn)  es  pos»ible  que  lias  venido  tan  presto  ?  Co- 
mo nonibre  sigiiitica:  parte,  porcion.  (Na  chepotabi)  no 
tube  parte.  (Ambopota)  hdgo  que  le  quepa  parte.  (Aypota- 
meê)  le  di  su  parte.  (Clieypota  peáoporabfqul  eybae  q«^ 
apartemos  obras  para  el  que  no  trabajó,  dexetuos  en  que 
se  occape-  Como  verbo  es  muy  usado,  dei  qnal  se  tiablA  en 
el  Arte,  parte  3.  cap.  4. 

Panuy  — Pregunta  demostrativa.  Comp.  de  (pa)  y 
(ucuy.  Aba.  N.>  quieu  es  atiuel,  ó  esse,  si  está.  a.V  cerca, 

Pagai— úl^-m  de  plural.  (Aba.  N.)  qnienes  sonessos 
ò  aqnelles,  si  eslan  algo  lexos. 

Tambien  la  usan  en  singular:  (Mara  N.  ereico)  qu( 
tienes,  como  estas?  y  por  pronombre  sin  pergunta.  (Me-  ' 
bía  N.  omombeii)  essa  gente  lo  há  dicbo. 

Pay — nota  dp  pergunta.  (Mbaepuy)  que  es  esso? 

Puy — 1.  (poí).Interjec.  deadmiraci  n  de  cosa  desas- 
trada, iit:  (Puimarà  panga)  que  parece  se  iias  Ustimado, 
y  R.  ai  atro  (Racliechéckeruiruibe)ay  que  mesale  mucha 
aangre.  TanibJea  dei  que  queda  avergonçatlo,  cgmosala- 
tandfl  uno  àotrns,  si  no  le  corresponden,  dice:  (puí). 

PupH— es  lo  masmo  qu»  (pa)  y  (eape).  (Aba  N. )  quien 
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Qaapapipe — de  passo.  (N.  fíote  aha)  voy  de  passo. 
(N.  note  onemomben)  confesso  se  de  corrida.  (Qaapapi) 
idem.  (Ama  qupapi)  lluvia  que  passa  presto. 

Qae  —  mira  que;  se  usa  mucho  en  el  imperai.  (Tere- 
ho  1.  equa  eme  que)  mira  que  no  te  vayas.  Es  particula 
que  base  advertir.  (Tupã  que  tanderarõ  angã)  e  a  Dios  te 
guarde:  quiere  que  advierta,  que  lo  saluda.  (Peãey  que 
cberayreta  pefiomboyaoyao  tey)  (eme.  1.  Peíley  eh. 
penomboyao  yao  tey  emeque)  conhijos  mios  no  os  aparteis 
unos  de  otros.  Dicho  con  enfasis,  aunque  se  dexe  el 
(eme)  en  el  inperat. —  niega,  ut:  (emombuca  que  co 
cangui  herahabo  hê)  mira  que  no  derrames  el  vinho.  Pêro 
mejor  con  (emeque.) 

Quereme  —  ven,  6  venid.  Pidiendo  ayuda.  Poço 
asado. 

Quero — comp.  de  (que)  y  de  (rõ)  mira  que  te  embes- 
tir&.  (Taba  quero)  determinadamente  me  voy. 

Qui — 1.  (quie)  aqui. 

Quí— determinacion  de  la  muger.  (Tahaquí)  ea  vaya 
yo.  V.  Tbes. 

Quí —  son  dos  silabas.  Ah.  (Quiayabí)  Ah  que  erre. 
Es  poço  usado . 

Quía — muchas  vezes  es  lo  mesmo  que:  (niâ),  ut: 
{co  qui  a  bemimombeucue  rea)  esto  es  fielmente  lo  que 
dixo. 

Quibõ —  acá.  (Eyo  N.)  ven  acà.  (Quibôngotí)  hazia 
«cá. 

Qaiche — lo  mesmo  que  (piche).  (Aracae  N.  aret  raça- 
ni)  de  quando  acá  he  passado  la  fiesta.  Poço  usada. 

Quíclii — 1.  (michi)  nn  poquito.  (N.  aypíçí)  poço  tome. 

Quichi— es  palabra  de  afecto  que  dice  el  marido  á  su 
muger,  ut:  (ereyme  pa  N.)  estas?  modo  de  saludar  la. 
Usan  mas  aora  el  (rã)  ( ereime  pangã  rã  ? ) 
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Qnie — 1.  qni,  aqui. 

Quiebe— estando  deste  tamafJo,  ut:  (N.  cunumi  fiem- 
boeoy  qtiaã)  estando  dests  taiuano,  seRalando,  !^aben  \ns 
nifioa  fcl  reco. 

Qufnay — 1.  (iiuinday)  fulana,  dice  la  Índia.  (EyoqnT- 
nay)  veuacafulanilla.  EspalHbraaffectnosa:  k  usancoma 
liaziendo  &  la  otra  sua  pariente,  aan  que  realmente  nu  lo 
sea,  assí  como  nosotroi*  décimos:  tia,  Ã  prima,  etc. 

Quip  — lexos.  (N,  ylioiii)  fnete  lexos. 

Qulií  —  I.  (quiiii)  pequeuo,  poço.  (vaca  N.)arroydplo 
(N .  Rote  omeé  cliebe)  médio  poquito  ;  con  (yepe)  y  verbo 
neçado,  dice:  nada.  (N .  yepe  nnmeey)  ni  un  poquito,  nada 
médio.  (Quiní  tiro,  etc.)  idem.  En  ningnna  manera. 
(N  .ndayapoy)  en  ninpunanianeralo  hize.  Tamhiendice; 
coBquillas.  (Ãmoquiii)  bago  le  cosquillas. 


n 
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Ra  —  olá.  (Eyapo  querá)  o\k  mira  que  lo  bagas.  Ea 
(efiemomamugatu  coltera)  ea  liaz  te  bneii']  finalmeote., 

Ea —  Interjec.  de  admiracion,  ut:  (Gnaete  cato.! 
paço  flanderaTbu  pipe  oyealioijereteybo  oicobo  raè  rk)^ 
Pomp.Del  qne se  agrada  de  at^una  cosH.(AguTyetey  conaH 
que  bueno  esta  esto.  De  quien  reflecte.  (Ta  <tfi\b('i  rá)  yff 
lo  flechíi.  {Ta  oliacanca  teingatu  pucuy  r&)  ya  lo  hecli* 
fuera  de  la  raya.  De  enfado:  (Aguíye  co  no  rÃ)  If»  dicen  ali 
quií  se  burla  pesadamente,  basta  ya.  De  deseo:  (RaTbtT 
beype  eupè  mltoen^atn  rendápe  abahe  angá  gnitecobo  r4)l 
Band.  Oxalft  luegn  llegára  a  ese   lugar  de  descanzo. 

Rá^cosa  parecida.  (Yetirâ)  cosa  parecida  íi  batata.J 
(Cherabuebocoybaeje-íse  procura  parecerseme,  pêro  qn» 
da  atras.  Brand.  (Cberifbir  cheranay  oicá)  aesi  hermangil 
aun  qne  me  imita,  no  llega  á  Io  que  yo  hago.  Brand,' 
(Coranay)  cosa  parecida  á  esta.  Con  narigales  dice:  (na),! 
«':  (Tatalína)  cosa  parecida  a  bumo:  y  no  lo  es. 

Ra — m.  I.  (rãnifl). Nota  de  futuro,  «í ;  (Conioíiche-J 
recorã)  esto  es  Io  que  be  de  bazer.   I^ra  (b^raliA  GO  k»! 


PARTÍCULAS  DELA  LSNOUA  GUARANI       177 

nderetlma  rYr arama)  lleva  este  pafio  para  tas  medias.  Lo 
demas  queda  dicho  en  el  Arte, parte  3.  cap.  1 .  §.  4.  Apend . 

Nota  que  qual  qniera  matéria  de  la  qual  se  ha  de 
hazer  alguna  cosa,  la  explican  con  esta  partícula:  E.  G. 
queriendoagraudarunçarçoun  índio  dixo  aios  otros:  (pe- 
heca  ypopiuã)  y  qniso  decir:  buscad  cafias  que  han  de  ser- 
Tir  para  agrandar  este  çarço.  Â  un  pedaço  de  hierro,  si 
dei  ha  de  hazer  algun  cuchillo,  dirá:  (chequíçerâ  cobaè) 
esta  es  matéria  de  la  qual  he  de  hazer  mi  cuchillo.  (Ynau- 
gaipabaecue  aua  rataramamo  oiço  yepiguarã  mane)  los  pe- 
cadores han  de  ser  fuego,  lena  dei  Demónio.  Con  nombres 
snple  el  fut.  dei  venga,  ut:  (na  ndemarangaturami)  idem. 
Ac:  (na  ndemar&ngatui  chene.) 

Raçi — (agui)  de  puro.  (NdetabYraçi  agui)  depuro 
tonto,  que  eres. 

Raco — 1 .  (naco) .  Partícula  affirmativa .  ( Ay ete  raco) 
assi  es  ciertamente.  (Cheraco  haè  penembieca)  yo  soy  esse, 
â  quien  buscais.  No  es  partícula  que  sírve  solamente  de 
pretérito,  como  queda  dicho  en  el  Arte.  (Cheraco  ndehai- 
chene)  yo  ciertamente  no  ire .  Mend.  (aha  yepe  raco  ebapó- 
cotí,  tabahe  na  guiyabo  ruguay  raco) .  Pomp .  Fui  hazia 
all&  esperanza  de  llegar  tiene  la  misraa  fuerza  que  (nanga), 
y  los  índios  la  usan  a  cada  passo .  (Caco)  á  vezes  es  lo  mes- 
mo que  (raco)  (ndeyepe  cacoy)  id  est^  (ndeyepe  raco)  (che 
caco  mbaeapohà,  naeyabo  ruguay,  che  tayabo  ere  aurey) 
como  8Í  supieras  hazer  algo,  dices:  >o  lo  hare    Arag. 

Raè*-es  partícula  afSmartiva  muy  usada,  ut:  (nde- 
âo  chemundaba  raè)  en  verdad,  que  tu  solo  fniste  el  que 
suspechaste  de  mi.  (Ndemarangatú  raé)  cierto  de  verdad. 
que  eres  hombre  de  bien,  dice  lo  como  quien  aora  acaba 
de  saberle .  Dudando  se  si  fue  Pedro  ò  otro.  £.  (Peruraé) 
cierto  es  que  fue  Pedro.  Mucho  uso  tiene  en  los  tiempos 
dei  pretérito  imperfecto,  ò  plusquam  perfecto  dei  subjun- 
ctivo,  (ndemarangaturamoamo).  (Tupãfleê  eremboaye  raé) 
si  fneras  bueno  cumplíeras,  ó  ubieras  cumplido  los  manda- 
mentos de  Dios.  Se  suele  poner  ai  fin  de  la  oracion,  pêro 
síempre  se  antepone  &  las  partículas  (ema  ,  ra,  rèa,  ma, 
ne.  Ayuca  mburu  raè  ne)  cierto  que  lo  he  de  matar,  etc. 
Tambíen  es  de  pergunta  (ereyu  raè  ?  1.  ereyu  pangaraè) 
vienes?  Modo  de  saludar  quando  viene  de  lezos. 
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Bkibi — presto.  (Evah&   raibii  llevado  liiego.   Ante 
pvsa  U  ai  Terbo  Nic.  (Tppnr?tamp  q»íbi  berahado  ooít^. 

RAibibey^laeço  Inegi».  (R:iibibe>pe,  1.  Baibibeyl*- 
Bo  olalié  ra^l  «iiUa  llegars  Juefço  laego   Band. 

Kftmhete  -  oomp.  de  (Kãuiaí  dou  de  fui.  y  (eté)  ng| 
d«s«|kerUU  vo.  nt :  (cónico  vcaraibaecue  recort  mbetí)  e»1 
«ii«l  aor  prupríu.  ú  esta  es  la  obliancino  did  clirtstt&Do. 

Eami —  senejante.  (Aiporawi.  I.  Porami)  <la  essa 
■wBénL   lArpurami   nmiy)  ilt-ssa  iiiísidíí.3.  uiiitiera.   Ex 
ptioa  lamaAo.   calidad,   cantidjid.  (CiteraDi  ai«y>  de 
ti— itn;   (ynni)  codio  el,    (acnyeutfrainil  <:ouo 
«MBS  eatitaefls.  Cobd  si.  (Gn^minona  rapiíilui  rai 
aa^u)  eoma  ã  ubíera  de  alcan':ar  i  lo  qse  corr«. 

BaabaiKi — por  »er  coma.  ;K>r  t«ner  i»ibo  .   (8ol 
ti*g]ij  teóoçve  X .  I  por  tener  la  cara  blatuioisea  ooi 
■■atto.  f Afte«oiiile  co  as  rehe  carai  N .)  m«  Ttsid  desta; 
mfft  par  parecer  eono  Espanul.  Kend. 

Kaskte— V.  fianioâ. 

BubA— tun  aoestu  lar^  eu  la  ultima  sillabc  ãttrm. 
{Ajmnmò)  a^n  acabo  á»  Ue^r.  (Acara  N.  earíi ' 
paBfa  dteKobiahioí  raé)  aora  acabide 
uaer  baaibre?  (Pet«y  yebí  N.>  anra  es  U  _ 
nsM  UHBa  slcnal  dei  T«rbo  A  qoka 
■>aara  despierto . 

Baao — «Mbas  breves.  Nota  da  snbjasclít*: 
fÊK%  el  aUatiro  abgiitato.  (Cbeqaeraiao)  dorafe*!»  v«^ 
mr  éÊtmir  t«.  AlgniiM  diraa:  (Aqnenao)  y  dk«el  P. 
^■B  c«  alzo  bartMre.  Saple  hM  gerá^MS  A»  im 
«Uv  dft  prUKMíbn.  eoao  qoaU  diefe*  •■  ■! 

MflM.  l 

I  Tsbo  &  qBien  se  Uega. 
-por.  (Caim   N.)  por  laurde.  (Cbm^  S. 
«porWnukij»  Saple  laparUeab(*s>.»T< 
~U>  d  agua  se  eonverao  ea  rúw.  &gm 

.  aaõ  «•  asa,  y  w»  {y^  pipeM^aA 
•  ahaba  nM  kí^  c&ereoobe  cnojacA  ^vocih 


eãsa 
El- 

ib*-^H 


t»)  Kie.  per  «a  bolTerae  n  la  a 
■     "   "         I  IHos- 

I.  (QsarakiN-^vieaCraa 
i«ee»iaB-1PkTraN.  chew»e  ■■nada  âfa)fe 


i 
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viniere  el  P.,  avisa  me .  Desde.  Usa  se  con  nombres  (ehecn- 
numiN.)  desde  que  fui  muchacho. 

Rama — 1.  (ramboé)  despnes.  (Chemauõ  N.)  despues 
queyomnera;  (Bamboe,  1.  Ramoè)  tambien  significa :  por; 
denotando  la  causa  por  que,  ut:  (Pa^^  ndenupâ  N .  ereiapo) 
lo  hiziste  por  aver  te  el  Padre  açotado .  Lo  mesmo  que 
(  ndenupã  haguepeé)  dice,  solo  por  essa  causa,  y  no  por  otra. 

Ramoguarã—l.  (ramongnarã)  para  quando.(Chemano 
N.)  para  quando  yo  muríere.  (Emoyngatu  tecotebê  N.) 
guarda  lo  para  quando  ubiere  necessidad. 

Ramoy— ai  ponto.  (Oyequfy  N.)  luego  ai  punto  que 
espiro.  Por  solo.  (Haeramoya  yo)  por  esse  fln  solo  vengo. 

Ramõmemè — mientras.  (Chemboè  N.)  mientra  me 
ensefiavas .  (Chehõ  N.)  mientras  iba;  es  muy  usada.  Mend. 
V.  Memê. 

Ramõngua — para  donde  ay.  (Ao  N.  tecatunde)  tu 
eres  para  donde  ay  mucha  ropa:  dice  se  ai  que  la  trata 
mal.  (Mbaéapo  ey  N.  nde)  Mart.  Eres  um  floxo,  naco  no 
eres  para  donde  ay  que  trabajar.  (Guarinie"  N.  nde)  eres 
cobarde,  no  eres  para  donde  ay  guerra.  Tambien  dâ  estos 
romances:  (Emoy  frontal  arete  N.)  pon  el  frontal  de  las 
íi estas.  (Embopu  itá.  Missa)  toca  a  missa.  (Erú  acangao 
cheata  N.)  trae  me  el  sombrero  de  camino:  Mende. 

Rãnday — 1.  potitis  (her^iíá^y)  parece  6  cosa  parecida, 
td:  íy  caraybaecue  herãnday  fiote  peé)  pareceis  christianos, 
y  no  lo  soys. 

Range — primero,  antes.  (Che  N.  abahê)  yo  llegué 
primero.  (Emboacu  miii  tatape  N.  haè  ymboacú  rehebe 
emboya  heçè)  calientalo  un  poço  antes  ai  fuego,  y  caliente 
pega  lo.  Con  (Ramo) dice:  mientras.  (Che  Missa rangeramo 
emoyngatu  co  mbaè  tetirõ)  mientras  yo  dixere  missa  com- 
pon  bien  estas  cosas.  Poço  tiempo.(Tobe  N.)  dexa  ó  aguar- 
da um  poço  por  aora.  (N.  fiote  hori  yftangaypabaene)  por 
poço  tiempo  se  holgara  los  paios .  Mend.  Tiene  &  vezes 
esta  faerça  que  explican  los  romances  siguientes:  (nda- 
bíay  N.)  ni  me  hallo,  ni  me  puedo  hallar.  Arag.  (Naíían- 
garecoy  heçe  N. )  ni  cuydo,  ni  pienso  cuydar  de  el,  Arag. 
equivale  ai  miri  uepè. 

Range  —  con  la  negacion  (ndey)  dice:  todavia  no. 
(Ndey  N.)  todavia  no.' (Nde j^  guecorã  rupi  oioobo  range) 


ÍH'^    ktfi^ih  i}íinhts%h'^  i#v  ly^riTcao  histórico 

A\%h  nu  UíAUi  kàiÀkuA'/  át  i&a  frniA,  todaria  no  está  en 
mu/m  V  A;U.  Hupl^m.  õel  r^rbo  irregular  (Ae)  §.3. 
lUui(Uéí — ^  fluxa  4e  ítkUiro,  j  pretérito  misto  (el  qae 
arU  <l«s  iM$r^  y  no  f««,  ry^^a  tBalograday.  (Ombaè  N.)  el  qae 
avia  4«$  yr^  y  oo  fui;^  (i^manobaè  N.y  el  qae  avia  de  aver 
inn^.íUp  y  no  murío.  rOmanobaé  ràognerey)  el  qae  no  avia 
dfi  av«9r  mu<{rt/>.  y  uiarí/i.  (Cherapicha  mbae  N.  amocaõy) 
uialoKn^  la»  tyjiêíin  Ah  mi  proiímo,  qae  avian  de  ser,  de  mi- 
proxiiiio»  y  no  lo  eran  mas,  porqae  los  malogre.  (Ndirãn- 
KiMiri  dutntuiimhoUi)  tubo  effecto  lo  qae  yo  deseava.  (Tupã 
irrai'Ja  yrHnguerame\  bae  1.  yraugae  qaaã  eybae)  gracia 
<Ih  DioM  officaz.  (Amot-ãngue)  estorve,  frustre.  (Ângaypa- 
KUiu;u  Tup/iretamre  acehòabangaeomorangae).Nic.  El  pe- 
dido mortal  eMtorva  que  la  persona  se  vaya  ai  cielo.  Con 
111  niabiin^iie)  lo  uhò  el  dicho  índio,  y  no  con  el  (hagaa- 
nia),  por(|U»  estorva  la  yda  que  avia  de  ser,  y  no  será. 
iN>co.  (Aroco  N.  cheyrunarao)  le  tube  poço  comigo.  En 
ONt»  Nuntido  no  os  muy  usado. 

Uamo  —  Tainbien,  ò  otravez.  (Ndoyacacay  fiote  apo- 
quíhiiye  e>  pTpe  abe  oynfipangatú  herecobo  rae)  no  sola- 
luentt^  le  rVAiò,  sino  que  tambíen  le  açotò  muy  bien.  (Ahy- 
m)  rano)  ya  me  voy  otravea.  (Aycorano)  aqui  estoy  tam- 
bion  otravez.  Band.  Como  suelo.  (Aba  ranone)  ire  como 
suo.lo.  Nota  que  A  vezes  dicen:  (Hanô)  por  (ranõ.) 

Rnpicha  —  como.  Es  lo  mesmo  que  (nunga),  ti/:  (ocho 
N,)  como  ocho  poça  mas  ò  menos.  V.  Tapícha. 

Kart^  —  Partícula  que  usan  las  mugeres  con  que  sig- 
nificou) qua)  quiera  affecto  suyo.  En  verdad.  (Clie  áUL 
rart^)  ^n  veixlad  que  me  voy.  Band.  (Ma  àgaiye  pacaj 
OuAa  ttderirucueri  ndemocambu  harerí  abe  ancaè  nurè) 
HaihU  iÍMi.*HJf  tYiwffT  qui  te  partavit.  etc. 

Kau — rarticttla  que  deciendola  con  ea&do  can«s- 
|s>ndi^  ai  ^mburu).  pêro  e^te  seguodo  dice  mas  q«e  d  ^raá). 
^Ki|i)araa>  vet^  diobo  con  menos  precio.  vToberaá)  àexM. 
v^  <vvn  U  irampa.  Aveies  es  parti^^da  de  iwsp»:  (E^eê 
ran  ci^V)  dame  K>  piT  ta  vida.  Mart.  ^Co 
7:tíi  ^rc^rj^  nè^  oxalá  Ueraras  esio  Bifi«.  Xan. 

Kjxre  —  Parncula  de  dada:  dioa qae«  |<nar 
Oíbf  X  ^  ra  c>v>»  qae  se  soe.  pa>d  »%•  se  cneê.KxãL  >CW 
n»i;vt.  Oiít  affim^ài   dk>«fi  qae  k  kuiie  i^iw  5»  aj  tal. 
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Con  (aracaè)  dice:  de  quando  acá.  (Aracaè  N.  ahè  gaa- 
rini  momboyni)  de  quando  acá  an  raín  como  ta,  trata  de 
gnerras.  Mart.  (Aracaè  N.ahêporomboagnYyeni)  de  quan- 
do acá  un  ruin  como  tu  haze  alguna  acafla.  Mart. 

Rè  —  idem  est,  Ac:  (cue)  con  los  nombres  que  tienen 
por  final  la  (r),  ut\  (Tayrê)  hijo  que  sue.  (Cheygarè  cobaè) 
esta  fue  mi  canoa.  (Tayaçu  pire)  pellejo  de  puerco. 

Ré — idem  qiiod,  riré.  (Chemanõ  rè)  despues  que  yo 
muera. 

Ré — Partícula  que  reciben  en  la  composicion  los 
verbos  que  Uaman  de  (Ro)  y  algunos  nombres  que  salen 
dei  (Temi),  ut:  (Mimoi)  flauta;  (cheremimbí)  etc,  como 
queda  dicho  en  el  Arte. 

Keá — partícula  de  asseveracíon,  en  lo  que  se  díce,  6 
oye  con  reflexa,  y  en  particular  en  modos  sentenciosos. 
(Áyete  ye  angá  reá)  assi  dicen  que  es.  {Hindo  c6  reá) 
veis  como  es  lo  que  dixe.  (Hiya  que  reá)  yá  con  la  mal- 
dicion.  (Hiya  mburu  reá)  idem.  El  P.  Band.  despues  de 
aver  dicho  que  el  sol  excedia  con  su  liermosura  á  todos 
las  estrellas,  afiade  en  un  sermon  de  la  Vírgen  alabando 
su  liermosura:  (Co  fíandeçi  porã  liabá  fiabenguaray  teue 
ebocay  reá  na  guiyabo  ruguay  aete).  Explicando  el  'P, 
Pomp.  O  qiiom  magna  est  domas  Dominij  etc.  (Maypiahay 
ndetey  tepico  Tupã  renda  raè  ra,  Guaete  catu  pico  cheyá 
yeoboftangague  gubicha  por  omboeça  ngopa  eterarao  raè 
reá)  etc. 

Recei— 1.  (rechei)  en  frente,  por  derecho  (Curuçu 
N.  yquay)  passo  por  eu  frente  de  la  cruz.  (Amboyoehey) 
poner  una  cosaen  frente  de  otra.  (Acepi  pite  reheyguãra) 
los  antípodas,  etc.  Nic. 

Recoete— muchos.  (Angeles  N.)  muchos  Angeles. 
(Hecoete  há)  rauchedumbre . 

Rehe— Posposicion  dei  ablativo,  cuyo  relativo  es: 
(Hece),  el  reciproco  (guecé,  1.  pofius  oyebe),  el  reciproco 
mutuo  es:  (oyoehe)  significa:  por.  (Aypobaerehe)  por  esso. 
(Nderehe  ayu)  vengo  por  ti,  por  tu  causa. 

Nota  que  com  el  verbo  (Ayco)  hablando  de  personas, 
dice:  pecar.  Contra,  ut:  (opuãcherede,  1.  cheri)  se  levanto 
contra  mi.  En.  (Omoi  ndeyorobiahaTupãrehe)  pon  tu  con- 
fianza  en  Dios.  Es  posposícion  que  piden  muchos  verbos^ 


ÍH^    ?^./-/r:A   7.V, jc;t^-<*:.  ->>  zyirrrrTro  sbtorico 


U<9  ^ft  r;i4  ^A^  ^^«^''/iitrú^ai^ :  Aril.  Ri :  el  (rehe)  es  mas 
$$n'i9fr4fk\  v^,  ^  «'Ma^ftAJi.  '  AMnke  p«Dga  erehó  pota) 
//^r»  ',rifirr,  t^ni^Ê^  j:y  3(<»tl.  EáCé  eoB,  de  compafiia,  es 

UpM\po^^/^,,  fl#;  c/j«apafiía.  (Eniayaci  ypó  N.)  trae 
fíl  ci'vío  /'/,fi  1/,  /|n^  ti^iii^ <if:Diro.  lOmbaraete  N.  y yaguYye) 
hiM  vffriciílo  c/in  no  fona}<«:za,  >>/^/:  no  obstante  su  forta- 
leza, In^aiir.  Kl  relaUvr»  (hecebe)  reciproco,  (guecebe,  1. 
OyMliMhc)  if^ciprcK'/;  mutiio  foyochebr)  y  significa  &  vezes 
ffiiairuNtit', :  (()y(tHhH\tH  kebegnira)  cosas  qne  se  saccedea 
MiiiiM  A  otiaH.  V.  Voeliebe. 

Mil  (;l  iiiIhiiio  ti^fmpo  (Omboyaha  nangã,  heçebe,  Tupi 
nnô  iniirn.M|(iilii  pombo) le  oafiõ,  asando  en  el  mismo  tiempo 
IfiM  piiliiliiaH  (Ih  I>íoh,  habla  de  la  forma  dei  bautis.  (Che- 
iiHMítfntii  r(ili(*bn,  1.  relieberamo  omaflõ  yeQapíà)  mientras 
iiin  oMtava  hnhlando  en  el  mismo  tiempo  macho  de  repente. 

Kohofxmi  —  pcrtenecencia.  V.  Gua.  r. 

Uolinv  —  V.  I{<'>(;«y. 

U<«ho\  \\  vc/.oâ  es  lo  mesmo  que:  (Rehebe).  (Ore- 
rtomoujiolu  rohoy  etey  Peru  ruri)  vino  Pedro  en  el  mismo 
tiompo  quo  oMtavamos  hablando. 

lío\  -  t>IA;  t»s  muy  usada.(  Pehoqoeci  que  rey)  aU- 
\.id  U  oia .  Aoaso.  ( Ayohu  rey)  lo  kalie  à  caso  sin  bnscarlo? 
^Mi^^  nn\  dixo  uu  Indío,  hablando  de  un  ninito  de  padre 
i^N  v.Nno*  io;»>,  ^Artomombota  rev)  desse  e  sin  conseguir  lo, 
<\i>ux,il<^  ai  (ftoto  K  toy). 

KrxA^o  f^nlvdviendo.  i^Chereyape,!,  cberera^ieè  a- 
x.'^  p»v.< ^  íolvAívouKdviondo.  (Xdereyape)  eabãlTkoido ta. 
^íío>  íi5\"'>  rr'anv*>.  .ç:m\vApe)  veoipnxvi.  Raii.  Pooo usado. 

K .  <^^  u>  i-n^>ffi*^  que:  (rvbe)  pdspos^  de  &fa!la£ÍTii:  se 
Ní^r  /  ^.^vp,^Ti;r  A  ^vii  i^vonombi^  (Chéri)  per  ná.  (Pendi) 
y^..    vAv  ,-tri-vs,  iíioí'-:  iniii^í  |^i>T  la  narigai,  <n»  le  jireoeàe. 

.'^^í^  TtOf  •  '>  í4irik.n)a  qne  âTeaès  ikbií  tuia 

n.^i:-  .  •  .r  ;:í.  T.rí'4írr  :n.T«ír?tKí»t,  i»  idBSQUon  pexfcdo 
í»,v  VI  ii  i».-r  ^T  K  i^.  Nii.ib.-T  clMirie  uanivi  ni.  iiia.  íTíde- 
^1^^  .r)vf--if  ranv  ni>  'u-  itkiiK.  IbL  P.  Sand.  la  usa  anm 
>^A-mv  .«f.  KjSTiTrri:  Síki>5u..  y  dií^  assã  («irpci  jienemiúynna 
1^'r  n..'nF  ->M«ateu>^  r^«i^  u<une  raiu>  ictw  ]iãoiiigiQr\-  siiatk 
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teniã  Tnpã  eteramo  beco  rerobía  haba^i,  orerí  pepnãra 
mo  yepe,  bey  yerobiari  bee  amo,  hae  aete)  etc.  El  (ndo- 
ropyy  cherie)  tiene  esta  íiíerça:  no  es  possible,  ò  no  es  fa« 
cil  poder  nos  apartar,  etc. 

Rire  —  despues.  (Corire)  despues  desto,  ô  para  ade- 
lante,  de  aqniadelante.  Sesuele  usar  con  todos  los  verbos, 
pêro  conjugados  por  prouombres,  aun  qne  en  algunas  par- 
teSy  donde  no  se  habla  tan  puIido  lo  usan  con  las  notas,  y 
assi  (Checarurire)  se  deve  decir,  y  no:  (Acaru  rire).  (Re) 
es  lo  mesmo  que  (rire),  ut :  (Cbemano  rè)  despues  que  yo 
muera.  Juntando-se  con  alguna  diccion,  que  acaba  en  con- 
sonante,  puede  dexar  la  (R.)  y  tomar  la  final  de  la  dic- 
cion,  &  la  qual  se  Uegare,  iit:  (Hechagirè,  1.  Hecharire, 
Oçanvmbire,  1.  Ocaflirire,  Hendubire,  1.  Hendurirè)  etc. 
Con  este  (rire)  negado  y  (amõ,  1.  tamô)  se  haze  el  tiempo. 
sino  nbiera,  como  se  dixo  en  el  Suplem.  dei  Arte,  Apend. 
3.  íRirè  amo)  sin  negacion  dirá:  si  ubiera,  lU:  (ndemaran- 
gatu  rire  amo,  nandenupãicherae)  si  ubieras  sido  bueno^ 
no  te  ubieran  açotado. 

Rireê  —  solo  despues  que.  (Che  onfipâ  N.  ymaranga- 
tu)  solo  despues  que  yo  le  açote,  es  bueno.  (Checaru  N. 
cbepiarâ)  solo  despues  de  a  ver  comido  tengo  fuerças. 

Rire  —  (ete)  mucho  despues  que.  (Ocarn  N .  ohò)  fue 
se  mucho  despues  de  aver  comido. 

Rireme  —  1.  (rirebe,  1.  riremey,  1.  reme)  ai  punto, 
Inego  que.  (Haè  rireme  omano)  y  luego  ai  punto  murio. 
(Arete  rireme)  luego  despues  de  la  fiesta,  etc. 

Rõ  —  Partícula  de  composicion;  desta  partícula  se 
hablô  en  el  Arte.  Al  fin  dei  verbo  dice:  pues,  olá.,  mira 
que;  (Ney  aiigarô)  ea  pues.  (Ney  eyeobaçá,  Curuca  apobo, 
tahecharô)  Nic.  eapues  antiguate  á  ver  se  lo  sabes  ?  (Eya- 
po  mbururô)  ea  pues  hazlo  en  hora  mala.  (Ehechaquerò, 
udereroânc)  olá  mira  que  te  embestira,  se  usa  con  el  im- 
perativo, y  permissivo.  (Rô)  narigal  pospuesto:  poner,  ut: 
(Ahecobiarô)  pongo  trueco.  (Ayapearôl.  Aftapearo)  Amon- 
tono,  Anado. 

Royré— finalmente.  Usa  se  con  dolor  pelo  que  sue- 
cede  :  (  Eu  eme  haêyepe  chupe,  roire  1.  aroyre  oguereca 
meguã  )  aun  que  le  dixe  que  no  lo  comiesse  finalmente 
le  hizo  dafio.  V.  Aroyre . 
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RotnbT— flnalmente,  por  ultimo.  Nicolas  despnes  de 
Avor  roferido  los  vários  benefícios  que  todos  los  dias 
molbimoH  de  los  Santos  Angeles  acaba  ( Bomboí  fiamanô 
mbotaramo,  acoiramongatu  oyept)rar&  catube ),  etc.  y  por 
ultimo  estando  nos  otros  para  morir^  entonces  si,  etc. 
(  Komb)[j )  idtm, 

KA  ai  fin  dei  verbo,  y  nombre  ;  poner,  anadir. 
Los  nombres  los  haze  verbos  activos  poniendo  les  &  los 
que  no  empezarem  por  (H.)  la  relacion  (y)  vel{^)^  ut  ; 
(  P^PO  )  plumas..  (  Aypeporú  cheruy  )  pongo  plumas  & 
mis  flechas.  (  Ypí )  principio.  ( ÂHypirú  )  doi  principio. 
(  ApV )  punta,  ( Aí^apírú  )  afiado  á  la  punta.  Ex.  ( Aco- 
tivÀ )  poner  trampa  &la  caça,  etc.  Similia,  que  por  no  te- 
uer  relativa,  son  nuetros. 

RuÀ-*-l.  ruguà  :  si.  Eu  duda  quando  se  pregunta, 
si  ^s  t^sio,  si  esaora  el  tiempo,etc.  (Ang.  N.  tepiche  a 
ya|H)ne  )  si  lo  he  de  hazer  ?  (  Ãug  N.  pipo  acoi  teco 
aga)yt\v  catu  orerubicha  ímande  recohàpe  guaperereon 
yobiucia  orel>e  ) ,  Band.  Nane  in  tempore  hor  re^ftfiwi? 
f>\mtim  /ntiic»/.  (  Hae  N.  panga  ogueraha  chembiè  )  si 
lH)r  ventara  f\ie  d.  que  Hevò  mis  cosas.  Moid.  Paes, 
ut :  ( i>a  rugaà  t^^  pauira  )  pue^  no  se  cayò  ?  (  Agmlye  ra- 
iruÀ  pÀ  )  put^  no  hasta  ?  Arag. 

Kugnay—  es  la  negacion  qne  ordinarisBente  ÍBctaT« 
<4  Terbo  .<t/«N,  t^%  ^,  ut:  (  KachembaéN.  )  ne  es  mie. 
{  Na  ayp<Nrami  X.  >  no  es  assi.  Eu  el  fncnrou  j  e»  «i 
optativo  o  ^ubjunciivo  bate:  (  rijímaycliene  )  b»  serL 
^  no  fM^^a.  ò  no  faes^.  (Euriaútainõ  ma  cheskoèba  n- 
na\c^  raè  \  oxalá  no  fnera  nd  maestro.  <  Xa  kiB\4ãa- 
píràma  nuraayclie  amo  \  no  foera  creible,  En  lii$  çtrvn- 
diits^  y  $abj&r>cnras  se  pospoce  dèsaa  maMsra  :  \  AM 
lia^  i^y  ch&pe.  namicviKkmfraax'  yepe  )  le  âixe  àttelòe 
^n^  iria.  |«eT«'  n^  fui.  <  Nacbebaihaniaio  iwrsay)  w^ 
atile  ViV    Tvi  Trx  òf-xaa  el.  (  Na  »  t  nssan 

numay  •  *^* :  >  A^bê  7eçai>n  caxn  pipe  Tvsay 
òinae^(«  v  K&ná-  P.c  essv»  líO  le  mira  cmi 
V  Mhae  ahai  mrna>  Xriie  nnernqnaã  qnaagr  «a  i 
lne?m  cutsa  àiíbrxi^.^isa  n.«  la  sabe^.  £«  ]d 

ti«ne  essa  pactir-cla  ^afL  cl  £"eruàii  <n^akn<gEitet 
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«te.  en  las  proposiciones  enfáticas.  V.  Sapl.  cap. 
1í§4. 

Rui— con  tiento.  (Epocòrui  hece)  tocale  coa  tiento. 
{  Ayquenu  )  médio  entro,  assome  me.  (  Afieemi  ohup  )  le 
hable  entro  dientes  médio  mascando,  y  dadando  ea  lo 
que  me  hade  decir .  (Neê  rui  rui  oguereco  ch^be)  dixo  me 
raçones  sin  peso.  (Gheremimborrá  yrui  catu  chebe)  lo 
qae  padezco  es  moderado,  me  dexa  sossegar.  (Gaeçay- 
pipe  omboruy  chefiemoyrõ)  con  sus  lagrimas  me  aplaco. 
Band.  (Chemboru  mboruy  yaguarete)  el  tigre  sin6  trás 
mi  calladito.  (Oâemboray  chemborabl  potabo)  es  astuto 
para  engaâarme.  Ruiz.  (Rui  Ruy)  assi  assi,  (Aycoru}' 
ray)  estoy  assi  assi.  Mart.  (Acuytá  ruy  ruy  ãngau 
«bocoy)  es  pela  pequefla  essa. 

Rupi —  Por.  (Corupi)  por  aqui.  (Tecoquaa  ey  re- 
corupi)  por  no  saberei  estilo,  y  costumbre.  (Tecoquaa 
cyhape)  idem.  (fhi  yacaturupigua)  los  que  estan  por  todo 
«1  mando.  Hazia.  (ybirupi  omaê  yepi)  siempre  mira  hazia 
ai  suelo.  Con.  (Payrupi  aháne)  irè  con  el  Padre.  (Gheru- 
piguarè)  los  que  vinieron  con  migo.  (Oyoupi  ohó)  faeron 
juntos.  Segun,  conforme.  (Tupã  remimbotarupi  âote  age 
oicone)  la  persona  ha  de  vivir  conforme  Dios  quiere. 
(Na  cheremimbota  rnpi  ragaãy)  no  fae  de  mi  voluntad. 
(Gurupi  ymbaraeté)  saliò  &  su  Padre  en  las  fuerzas. 

Rapibe — con.  (Nde  N.  abane)  irè  contigo.  (Gapibe 
oguerahá)  Uevalo  consigo.  (Oyoupibe  oiço)  estan  juntos, 
(youpibe  pibe)  unos  traz  otros.  Luego  que.  (Obahê  ru- 
pibe)  luego  que  llegò.  V.Hupibe. 


T 

Ta —  si,  dei  varou:  Preg.  (Erecaru  pãnga)  R.  (Ta) 
si  he  comido,  la  muger  dice :  (Heè)  (Ta  ndacy  chupe)  no 
le  di  el  si.(AjBsi  es)  Oyen  contar  alguna  cosa  y  dicen,  (ta). 
Assi  es  tambien  despues  de  aver  dicho  ó  referido  alguna 
cosa,  acaban  con  (ta) .  El  Padre  Pompeyo  lo  usa  mucho  en 
sns  sermones. 

24  TOMO  LVIIIi  P.  I. 
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{Th  oiuora)  8i  assi  passa,  de  essa  maoera  es.  (Ta 
clmniN  rottV  Tupn  Aandeyara  oflemayro  peêmene)  si  li^jos 
niifW^i  Hwii  08  hyos  mios  Dios  Nuestro  Sefior  se  Im  de 
f>n(\ÍAr  oon  vos  otin)8 .  Despnes  de  averle  dicho  la 
|\ort)uo.  I^ambten  Ia  nsan  quando  acaban  de  hazer 
ot\8a  oontÍ<^nto,  corno  seria  encaxar  bien  nn  p^lo  eu  otn^ 
X'an  provando  pi>co  &  poço  ora  de  una  manera,  ort  deoÉnu 
V  a^^i  como  el  paio  entra,  y  assienta  bien  en  el  ookv 
In^cx^  dioen :  (Ta)  de  e^s^sa  manera,  está  como  deve  esKfcr. 

l>i^— tenuinacion  de  gerúndio,    ut:    (t  jvbqna) 

Tà —  o)A.  (Kyot^)  ola  ven,  dice  el  índio  á aii&iKOBr: 
A  Miv  xaT^^n  dixera:  (Evo  rey);  si  lodice  con  «náâfs 
áir*  :  (K>  o  mbunirey). 

tSi  cw^nac^^—  e^si  cierto,  Teniad ,  ( T*  ocamoo  Tig»i 
1i4Y^â^ra5  )iA  "^  ^  dert^o*  que  Dios  nos  ama. 

Taí^QKW» — <tsi  jvermissÍTo  dei  Terbc»  (Ae).  rsani»  «a 
1a$  âM^nruniTuiriori^e:!^  de  bazer  algima  oosa.  Mim»  gnnãa 
^cOtfv.  ^3a  eC  ^cM"  òlion  i^  dicèo  Tefito.  y  uanbiex  ^puaiõi' 

>)fíraba*io  >>e  me  yiermiia.  de  me  liceaKãa  òf:  Ik-Txr  jdá  sb 
t^lírt*^^    Viure  rwniiidi^. 

Tame —  meâii .  B^ruf^rmit  òbeaTuca  va  «aaa  a  ja 
ini»ac  il;  ^4^11.  (Ne  rarnf  iib:ili£yiimi»i&tfmeaiC!Tih.«a]it 
a  iM*í?r  «-Tami^f  lilf«iG, 

Tt}  —  f^ss^  m^.  rnaroa    Ssiz .  La  moi  TirihiwF 
Ijuttiiàf  liar.  firrHãi  .  ¥1  i^.  iiaziecuàt  is:  nsrimnsn*  ia 
^ju  :t  ran>^àa  mi  j:kà&  ex  ii  luJi .  s:  ai  iaiinur  iisâsaia 
iíi,>      Ti:v  yjíjit   » yi,),     fci  .  rni- t*.m  iaaçufiia  1' çat. 
T*;  riHí'tt  í»n;á  nofyiji^^y  f  riK^iinài  esaTtTesOitu. 

Tunv —  JV:-;.umít  õti.    wiairrí  .    .  Ahfc  «iimr 

T)iai*    «v^Tttn   rLti^.re^>   lum  v    iàbe.2ÍUi  nnsr%  uips 
K-UHLnv;  xruiWi:'^»Yv  -at   mk ..  JíaBL .  Ctaãk  visra  ^^- 
o^d^  f!»r«    aiuuuh-   snsif  yr  mi  coma:  Sr  ia^ 

o.  ' 


'  M 
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Tapia — r.  siempre.  (Pemaefiã  tapiarique,  chaque 
fiandereçapíáne)  estad  siempre  en  vela,  mirad  que  nos 
han  de  coger  de  repente.  (Mbaè  tapia,  1.  tapiarigua) 
cosa  ordinária.  (Arete tapia)  los  domingos. 

Juntando-se  con  persona  dice :  vecino.  (Na  qniegua 
tapira  rngnaycbe)  no  soy  natural,  ò  morador  de  aqui. 

Tapicha  —  semejante,  como .  (Co  rapicha)  semejante 
â  esto.  (Diez  rapicha)  como  diez  poço  mas,  6  menos. 
(Cberapicha)  mi  próximo.  No  lo  dirá  varon  k  la  hembra, 
etc,  é  contra. 

Taquícue —  r.  atras.  (N.  cotí)  bazia  atráz.  (N.  pegua 
1.  N.  Bigua)  los  que  están  atrás.  (N.  rupigua),  los  que 
vienen  atras.  (YoaquTcue  quícueri  obõ)  fueron  unos  trás 
otros.  (Cberaquícue  rupi  oçê)  salio  trás  de  mi.  (Ndaba- 
quicue  quícueri)  no  dexô  rastro.  V.  Tes.  (Yaguarete 
obaqui  quero)  el  tigre  se  le  acerco,  le  gateò  por  de  trás. 

Tatè  —  lo  contrario.  (Emombeá  taté  emeque  cbefleê) 
no  digas  lo  contrario  de  Io  que  be  dicho.  Mend.  (Ytáté 
amombeú  inbaè)  riferi  ai  revez  la  cosa  de  lo  que  passo. 
Band.  (Oyotaté  beco)  andan  diferentes  en  costumbres. 
(Âmboyotaté)  bazer  que  esten  encontrados,  como  dos 
paios  que  no  se  miran,  etc. 

Te —  pues.  (Mara  tepe  beconi)  pues  como  está? 
(Mara  te  pangã  na  pembaè  apoy)  pues  porque  no  tra- 
bajais?  (Cbeoramo  te,  ndeabe  equa)  pues  yo  voy,  vè  tu 
tambien.  (Cbeeramote,  erobia  catú)  pues  yo  lo  digo,  cree  lo. 
Euiz.  Ciertamente.  (N.  dete  ndereyapoy  ndequaytaguera) 
tu  ciertamente  no  bas  becbo  lo  que  te  mando,  y  los  otros 
si.  Band.  (Cote  che  ayapo)  ves  que  yo  ciertamente  lo 
bago,  pêro  yo  bago  esto;  los  otros  no.  Band.(Cote  Peruou) 
velo  aqui  queviene  Pedro.  (Cote  arairuri)  ves  como  viene 
tempestad.  (Cote  naco)  cata  aqui.  Aun  que.  (Oyapore- 
bifia)  aun  que  lo  baze  pêro,  etc.  Ruiz.  Poço  usado.  En  el 
permissivo  se  usa,  y  dice:  para  que.  (Tabate)  para  que 
vaya.  (Tayapopá,  tapTruáte)  quiero  hazerlo  todo  para 
descanzar.  (Emonat  tapebõ  ybape).  Arag.  Paraque  dessa 
manera,  os  vais  ai  cielo . 

Te — ^Muchas  vezes  es  lo  mesmo  que :    ( Aete) . 
(Ahé  ypocbi'  cbete,  1.  cheaete  ani)  fulano  es  vellaçOi 
pêro  yo  n6. 
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diferenciar.  (Nderobate)  pareces  otro  en  el 
iMMtn>«  (ilfta  oAembote  amome  Angel  marangato  rami 
Hi^y  oftemATngi>bo)  transflgarar-se  in  Angehim  hicis. 
([Oi\«^mb<>re  I^andyara  Jesu  Ohristo) .  (Tap&  fiamo  fueco 
q^AnMlnira)  iransflgarou-se .  Nditey  Tap&  fianderayhn 
no  ^  dÍtr«>rmcÍH  el  amor  que  Dios  nos  tiene,  bos  ama 
y ^^mente.  (Tnp&  mbohapi  personaramo  jepe,  aete,  áete 
Vnpft  aaaid  s^eoo  pipe  nditey)  vel  (Tapi  mbohapi  perso- 
iiarMH^  5^1^  ^^M  ^te  nditey)  aunqne  Dios  es  trino  en 
Ía$  j^M^MOia^H  ^  ano  en  Ia  dívínidad. 

TViCiain— mny.  (Yyabeate  X,  ypodii  N,  ycatnpiri  X-) 
i^TA,  <^  «ft^  t«re,  ^mny  maio.  etc.  (Teçam  ^oo  aàe 
TM  y^aitut  <^  qne  $^^^do  qne  está  folano.  Baad. 

TVkvMi-4,  (TW«taliay)  mesmo,  (TapâX.)  él  mismo 
l^^íns^.  iTt|>à  snerà  mengna  lecoori  apirey  oyeccdinfaa  lieea- 
Tai^r  TÍd>e  <^y^(v4ta;er&  mamo  ftande  moèa^  Dios  ncs  csír 
|i«ra  ^itf  iTMassievids  de  la  mismâ  bietnarentaranza  qut 
fí  irim.  \>r.  mnchas  reses  \o  pone  des^ienes  à^  la  pofijin- 
T«i*qi<n,  ?*•:  icsbííftef  relie  tecjit«ay.  C4>«â&eê  jiípe  toen- 
tiiiíy>  «r.. 

TeMt  -  Pi7  tenet  es^oi  diccicai  TarMidad  âe  sirnific»- 
âi^  ^  }wme  «  e»^  Traxjtdo,  ànòfica  pns  (fwr>.  uf : 
x<ib9rM«sv>^  nòsitcr.  nd  cmdiÒAn.  O^da  teoarniritay  ebom^y) 
nr  e$^  mndD  âe  river  es^.  H«nd.  Se  nsa  tamtakni  omni) 
v«^  ô^  nmnnmhr^.  w* :  ji  biraiyamcsnTacnr  cQifErer.iirHmp 
HNQiàr  yr  átoalde .  ^ ,  Terti»»»?  irrerniÂre? ,  i  Air*  1 .  nhe^ 
rle^^. 

Ttusr — sEnraônia.  T#k?.ííhfiT,  wicmaJu,  Tfu^npiicli;.  "EacD 
flwrwnQfiT.  i«9i»  manmanratii ^  rida  mala,  <•  imcaao.  IVim 
k  ^Uminranimi  àf  THCJiãri,  Ir  fmékoi  nssr  de  jiraigrim. 
mcfeEiT^ry  soiirvniarji^..  ndfcrir^nhKTrne  iiu.  1^  iiMcmipBii^ 
virínc    y   i^ttrnmiirièrjíiix.'  Tigft  fSftnmiar   y   T«pia.  I. 

umitibo:  Í!ítf  ^)f8omlr*f.  T  Tb«;  .'Tmíc*  «t  iy.  :1.  ^rtsi-) 
MÊÒt  rjsonmlr^ .  ^  ayir  l  an|!u:  -escadri.  t  rmÀxeàim 
Ti.    TuiL    y    if»'~*  ncinswdaè    X    iMciídin' iw^hn-m.  ÍK. 

^rffuia^í»'    .    iwrgTíHiifinrf-'^     tevdieiiísiiciik     !K    «r: 
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apírey)  gloria  eterna.  (N.  yoya)  ygnaldad,  jastieia.  (N. 
yabay)  estado  difílcultoso,  trabajoso,  6  pesado.  (N.  yoabí) 
estado  diverso.  (Yoecoablí)  se  differencian  en  las  eostiim- 
bres.  (Tecoy  yob?)  conforme,  ut:  (cherecoy  yabe  aioo) 
ando  como  sienpre.  Es  lo  mesmo  que:  (cherecocue  mpi 
ayco.  Atecobeê)  doy  leyes.  (Áhecobeê)  leensenho,  óacon* 
sejo.  (N.  maííangaba)  ley.  (Atecomofia)  bago  leyes,  pêro: 
(ÂhecomoflH)dice  afiadia  6  achaquar  o  uns  mas  de  lo  que 
ha  hecho.  (Atecoquaã)  soy  sábio.  (Ahecoqnaa)  se,  conozco 
sa  condicion.  (Ambotequaã)  le  ensefío.  (Amboecoquaã) 
bago  que  se  pa  su  officio,  6  occupacion.  (Aheco  moãnga) 
sulpeché  dei.  (Aheco  pia  1.  Ahecomi  1.  fiomí)  encubro  las 
faltas  agenas.  (Ayeecopia,  Ayeeco  âomí)  me  escuso.  (Ahe- 
coabé  1.  Ayabí  beco)  me  differencio  de  el.  (Atecoabi)  erre, 
o  peque.  (Ayeocoabi)  idem.  (Aheco mboubicha,  1.  Ambo- 
ecoubicha)  1.  engrandezco.  (Aheco  mboapípè,  1.  Ambo- 
ecoapipè)  le  humillo.  (Tecoaba)  negocio,  ò  cuydado,  ó 
lugar  em  que  est&.  (Cónico  cherecoá)  aqui  vivo,  ò  esto  es 
de  lo  que  cuydo.  (Petey  Tupãraíhu  cherecohaba)  solo  un 
negocio  tengo,  que  es  amara  Dios.  (Chereco  recoè  haba- 
rupi)  segun  los  vários  ofQcios  ò  empleos,  que  tengo. 
(Guecohaby  heconi)  se  pone  en  ofQcio  ageno.  (Tecohabey) 
tambien  dice  ausência.  (Cherecoha  beyme  nde  poriahu 
catume)  en  ausentando- me  de  ti,  has  de  padecer  mucho. 
V.  Taquaba :  tequabey. 

Tecoce  —  deseo,  gana,  voluntad.  (Na  cherecocei 
ébapõ  chehohaguarehe)  no  tengo  gana  de  yr  alia. 

Tecocue—  vida  passada,  ò  caso  acontecido.  (Pehendu 
anga  N.  amo.  yma  Yyayebaecuè)  oyd  un  caso,  que 
acontecio  antigamente. 

Tecorâ  —  ofBcio,  y  occupacion  que  há  de  tener. 
(Ndayquaay  cherecora)  no  sé  lo  que  he  de  hazer,  la  oc- 
cupacion que  he  de  tener.  Negada  dice :  quedar  fuera  de 
si  por  el  espanto,  6  temor,  etc.  (Na  hecorãi  etey  aipo 
rechaça)  viendo  esso  se  quedo  fuera  de  si  perdido,  siu 
poder  hazer  acion  alguna,  como  un  tronco. 

Tecoete — muchos .  ( Angele«^  recoete)  es  lo  mesmo  que : 
(Angeles reta,  1.  rei  y) .  (Tecoetèhà)  muchedumbre.  En  lo  ne< 
gatívo  dice  (Tecoete  ev)  poços,  td:  (guecoete  ey  oguerogua- 
rim)  van  .&la  guerra  siendo poços.  Lo  mesmo  que  (gueta  ey .) 
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Tecopa—  acabauiiento.  (Tala  aftarets  menguâ  nila- 
lieco  )>abichen<^)  e1  fue^^o  internai  no  sehà  de  acabar. 

Tecopalié — dice  junta  de  miiclios,  i't:  (orerecopabe 
aipo  oyapú)  esso  lu  hizimos  nos  otros  todos  juntos.  Bam). 
(Oserecopabê  Knarâma  nico  ará)  este  esel  dia  eo  (jue  nos 
hemos  de  juntar.  Thea. 

Teeopi — diligencia,  uf -.  (cherecopí  cliernbnpe)  le 
'8ÍIV0,  y  ayudo  bíen  ã  mi  Padre. 

Teqiiaba — itíent.  an  (tecoliíiba)  morada. 

'IVqiiara — el  que  esta,  anda.  etc.  idem.  •ir;   (Tecfr^ 
liara.  Anffaypabaii  N)  el  pecador.  (VTjipe  K.)  losqne  vifi 
el  mnndo.  (Ywiray  eybaeramJ  N.)  los  que  viren  como  ini 
tieles.  (Tnp&upe  N.1  tosque  sirven  a  Oios.  (Kmona  !f  j 
los  qufi  se  portan  de  essa  manera. 

Tecohabaoio—  1.  (tequabamoi)  coslnmbre.  {Gueqiia 
l>amoÍ  olio)    fue  se  como  acomtumbra.  Tlies.  (Ndem 
liattano  tereyapo)  liazio  como  sueles.  (Guequabamoí  ah^ 
ttic*>,  nnemombeguabo)  se  r^onfiesea  solo  por  cumplimeoto. 
Band. 

Teco —  (teiirò)  para  todo.  m/  :  (lieco  tetir'>  chebe) 
me  es  útil  para  todo.  Tarobíen  pnede  decir:  inconstante, 
II':  (Heco  tecin')  alie)  do  és  estable. 

Tecoteê—  de  su  natnraleza,  de  snvo.  (Oime  abe  aça 
rembiapo  amo  gueeoteè  rnpí  ymaran^atn  ilote  bae).  Nicj 
Ay  al^unas  obras  que  de  siiy  son  buenaS'. 

Teè—yerdadero,  próprio,  mismo.  (Tnpã  ray  t«è)  ( 
virdadero  bijo  de  Dios.  (Xa  cbeanateè  rngaay)  on  es  i 
parieote  estrecho.  {Nderetãmengoateé)  es  de  ta  raisi 
piieblo,  (Ayut#è>  rengo  de  propósito.  (Ndayiilí-eyjveiifl 
acaso. 

Tev  —  sin causa.  (Cliennpatey  aú) me açot" debalde.! 
(Te>~ngatu  cbeacacii)  me  rífto  sin  causa.    (Yabs  fiuida] 
pÍDds  rejtica  t«y)    vamos  &  liechar  nnestros  atttaeloB,4 
aoDqae  aea  de  balde,  vamos  á  provar  fortmu.  (Afie- 
mombeú  tay)  dicen.  qnando  se  confíes«aa.  y  no  canalgKti. 

(AiiemombeA  tey  an)  menti  en  la  confessJOB.  C«a 
TerÍM)9  de  decir,  significa:    mentir.    (Oyabo  tey)  tnÍB-. 
tiendo,  ò  deciendolo  de  balde.  (Teypo  oralrà)  ?in  e 
Terdad  lo  dice.   (Ndate\"j-  ynaogaipa  mbia  gníTábo)  i 
mieato  «n  decir  que  la  gente  es  FellacA.  Me«d.  (Séí  " 
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gnararuguay  Tapa,  flee,  hupigaara  catn)  no  son  de  balde 
las  palabras  de  Dios,  ò  mentirosas,  sino  verdaderas.  Mend. 
Pospaesto  &  narígal  haze  (ndey),  ut:  (toy  ndey  eme)  no 
está  de  balde. 

Tey  —  (tepanga)  tiene  fnerça  de  cansai.  (Ypochí 
etebae  cata  nico  Ába,  ma  tey  tepanga  mbia  opacatu  opo- 
rpmbotecoqna  aa  pípe  ypíà  erobangayní,  ymbotablbo  raè) 
Nic.  Es  perversíssimo  este  hombre,  pnes  debalde  eon  sa 
mala  doctrína  etc. 

Tey  tey — repetido:  siempre,  sin  qne  ni  paraqae. 
<Ereyu  tey  tey  chepíri)  siempre  y ienes  averme  sin  qne  ni 
para  que.  Con  la  negacion  (eme)  dice:  no  diga,  no  piense. 
(Ayabíramo  yepe,  nachenupa  yche  pone,  tey  tey  emeqae) 
etc.  no  diga  annqae  yo  erre,  quicas  no  me  açotari,  que 
si  será.  açotado.  Aqui  el  primer  (tey)  es  terzere  persona 
dei  permissivo  (Âe)  decir,  y  el  segundo  (tey)  es  la  par- 
tícula de  la  qual  tratamos.  (Teretey  eme)  no  pienses. 
(Peye  te  V  eme)  no  pienses,  etc.  Avezes  ante-ponen  (teyíme), 
td :  (tey  íme  coteco  aguíyei  tareco)  en  lugar  de  decir : 
{tareco  tey  íme  coteco  aguíyei). 

Tey  ne —  Particulas  prohibitivas .  (  Ereyapoteyne  ) 
mira  que  no  lo  bagas.  (Peyapo  teyne)  mirad  que  no  Io 
liagais.  Pêro  en  la  terzera  persona  mejor  recurrir  la  per- 
missiva negado.  E.  G.  (toyapotey  eme  qne)  mire  que  no 
lo  bago  de  balde. 

Tey —  Con  el  permissivo :  dexa,  dexad.  (Tey  toque) 
dexa  que  duerma.  (Tey  tayapo)  dexa  que  yo  lo  harè.  (Tey 
toho  mburn)  dexa  que  se  vaya  en  hora  mala.  (Tobè) 
^sitatius, 

Teyjpe — en  publico.  (Teyjtape)  idem.  (Ateyjpe) 
aqui  en  publico.  (Abareyjyuçu)  muchissimos  Índios. 
^Chereyj)  los  mios,  mi  parcialidad. 

Tembí—  sobras.  (Tembiu  rembírè)  las  sobras  de  la 
«omida.  (Amoembí)  dexè  algo. 

Temi —  1.  (Tembi).  Particnla,  que  haze  participio, 
€uyo  relat.  es  H.  recipr.  Q.  corresponde  ai  partlcipio : 
diledtis  a  me,  ate,ete.  de  la  lengua  latina,  vel :  quem  ego 
dãigoj  tu  diligis,  etc.  oomo  queda  dicho  en  el  Arte. 

Aqui  afiado,  que  mnohas  oraciones  de  reciproco,  las 
usan  tambien  por  relativo.  E.  6.  Oíracieron  iJaifio  loa 
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dones.  qu^  avian  traydo  áe  sn  pneblo.  (Ombaègaetá  agnt  J 
fruembirurè  1.    hembimrè  ogueropobeé  mkangí  ape)  àssi  1 
como  es  la  leugua  latina  se  puede  decir:  muneraaaf^ 
allíifa,  rd  mii7iefa,  quce  ipgi  aítiilerunl)  pnes  un&,  y  i 
88  explica  por  et  (temi).  Con  (ramo)  haze  ablatívo  abao-J 
Into:  (cheremienduramo)  oyendoloyo:   (nderembíe  clu 
g&mõ)  viendo  lo  tu,  etc. 

Temimboaçipe —  contra  la  voluntad.  (Hemimboaçípi 
yepe  abS)  fni  contra  su  voluntad,  a  su  pezar. 

Ten —  recio.  (Ten  ey  ibíra  oyna  1.  ybiranni)  está  e 
paio  fixo  rany  recio.  Band.  (Ten  areco  cbepópe)  ten-la 
assido  fiiertemente  con  las  manos.  Hhíz,  (Ten  ay  anioi 
yblraybípe)  lixe  fuertemente  el  paio  en  el  suelo. 

Tenonde —  adelante  dei  que  camina..    (Equa  N.lj 
vorae  adelante.  Antes.  (Areterennnde  yboni)  antes  de  I 
fiesta,  «I  risperas  de  la  fiestã  se  fue.  jPeyco  quie  cherq| 
nonde)  estaes  aqni  para  quando  yo  venga.  Arag.  (Nder< 
QoDde  ai  potA  cobae)  esto  quiero  anteíí,  que  a  li.  Insaud 

Tefiõndea —  preveèr,  prudência,  (N.  ey   hape)  i  " 
prudência.    {Ndoguerecoy  N. )  no  tiene  prudência, 
preveè  las  cosas.  (Ahenondeà  guibobo)  me  adelanio  yendflj 
(Cbembae  enonde^)  preveo  lo  que  me  puede  suceder.  Banq 

Tepaco —  pnes.  (Che  tepaco  amboè  raè)  piies  yg  Ir_ 
enseCava?  El  P.  Band.  le  da  este  sentido:  Es  possiblã" 
qne  yo  enseflava?  (Tepacorá)  equivale  ai  (Guaete  paco). 
Este  es  mas  usado. 

Teque —  nõ,  1.  (teqne  ranõ,  1.  teque  no  ra.  1.  leqt» 
Randu)  mira  qne.  ea  yà.  (Tande  marangatu  teqUe  non 
1.  teque  fíandn)  mira  que  seas  bueno,  que  no  lo  saelo_ 
ser,  Mend.  (Toyapo  teque  fíandu)  pues  mire  que  lo  tiaga^ 
(EpnÃ  raibi  teqne  rano)  ea  yá  levanta  te 

Terá —  pregnnta  dubitat.  (Cbe  tern  aliáne)  si,)i6  de 
yr  yo?  (Oqaie  terã  quaratiT)  si  entni  el  sol.  Poniendo- 
(baé)  por  delante,  dá  este  modo  de  hablar.  (Haè  quíçi 
terá)  y  mi  cucMlIo?  lá  esf,  que  se  ha  becho,  ó  quien  lo  h' 
llevádo.  (Haè  Peru  ter)  y  Pedro?  que  le  ha  hecJio,  1.; 
Pedro  no  Tiene?  etc.  segan  las  circunstancias.  Mend. 

Ter&è—  1.  potius  (teraú),  partícula  qne  usan  eqni- 
rocando-se  en  llamar  nno  por  otro.  (Caguitfirau,  ayernre 
oaríbíAa)  equivoque  me,  tído  quise  pedir,  no  ag na.  (Perá. 
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teraé,  1.  teraú)  erro,  Pedro  quiero  decir,  aviendo  le 
llamado  por  oiro  nombre. 

Terô —  pães.  (Ehechaterõ,  1  •  chaterô)  mira  lo  paeSr 
Tíene  otro  sentido.  Y.  Thes. 

Teteaú —  Interjeccion  dei  que  desea.  (Teteaú  ahechá) 
o  si  le  vieiíi,  por  el  amor  que  le  tengo.  Band. 

Tetirõ —  qaalqniera.  (Emboa  cunami  N.)  embia  me 
an  mnchacho  qual  qnier^  que  sea.  Vários.  (Mbaè  N.) 
Tarias cosas.  (Hecomarãgatu  N.)  sus  muchas,  y  varias 
Tirtades.  (Ereyco  N.)  ya  estas  en  una  parte  ya  en  otra,  no 
assientas  el  pie.  (Âico  tetirõ  tiro  chupe)  le  sirvo  de  todo . 
(Tetirõ  eyme)  en  ningun  lugar.  (Eheça  tetirdngatu)  busca 
lo  en  todas  las  partes.  (Tetíruay)  idem.  Poço  usado. 
(Tetirongatumeme)  todos,  con  (meme)  apartado,  lo  usa 
Nic.  en  un  sermon.  (Teco  marãngatu  tetirõ  oyehememe 
etey  beramihenoyna.) 

Tií  -  que  no .  (Tí  oguerobiatepaçe  Gufia  quepeguareV 
que  no,  pues  avia  la  persona  de  creer  a. ..  de  mugeres? 
Band.  Es tambien  interjec.  de  admiracion ;  usale  el  que oye 
algo  de  que  se  admira,  y  de  quando  en  quando  repite  (tí). 

Tí —  ya.  (Aha  ycótí)  yá  me  voy.  (Eyapi  mburutí)  e  a» 
(yá)  tirale.  Ha  (Ndebe  aotí)  ola  &  vos  digo.  (Âguaye  tí) 
basta  oI&. 

Tí — costumbre.  (Cherembiporutí)  lo  que  yo  suelo 
usar.  (Poromboe  haratí)  el  que  suele  enbeflar .  (Cheho  hati) 
donde  suelo  yr.  Con  ombres  talqual  vez  se  usa,  té^ :  (quíçe 
rírutí)  lo  que  suele  ser  vaina  dei  cachillo,  lugar  de^  las 
cosas.  (Âbatití)  maisal.  (Trigotí)  Trigal.  (Nombotiy,  1. 
OmbotYgue  mbaè)  no  ha  dexado  cosa.  (Nditíbi)  no  está. 
(Pay  tíbeyhape)  en  donde  no  esta  el  Padre,  (ytíbeyramo) 
faltando  el,  etc.  V.  Thes.  para  los  otros  sentidos. 

Ti  —  se  suele  juntar  con  las  particulas  (Co,  po,  che. 
a)  y  dice:  (tico,  tipo,  tiche,  tia),  etc;  es  lo  mesmo  que : 
(tenico,  tenipo,  teniche  teniã)  etc. 

Ti—  (Ami)  de  ninguna  manera,  ut:  (Ereyapo  panga) 
R.  (Ti  Ami)  de  ninguna  manera  impossibilta  lo   dicho. 

Tietepe—  (Ah)  es  lo  mesmo  que :  (Guate),  pêro  poço 
asado . 

Tip— yft.  (Hindo  típ)  yà  lo  dixe  yo.  01á.(Curitey  eyo 
típ)  olá  ven  presto,  y  la  usan  á  vezes  en  los  apodos  desta 
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suerte.Tannobrazeaiido,ydicenle:(Oyepícnyoieobo5andli 
tip)  )iarece  que  va  vos:aQ(lo.  Cliaterô  acangaó  uya  fianda 
tip)  á  los  qae  tienen  cabellos  doros  aín  tampiar  los  etc. 

Tipo — por  ventura  lo  mesmo  que  (aipo). 

Tiqaerâ —  I.  (eliquera)  guarda  esse  no. 

Tiiõ— eqoival  ai  (yepe)  aun;  y  se  usa  elegantemente. 
(Hugiií  marângstu  aceriay  yacu  abirey  opap  hetepacatnt 
ru[>i  yyao  monúrababo.  ybiÀramo  tiro  oçírica  rano),  Nin. 
Aun  corriendo  hasta  ai  sui'lo.  (Guarepntiyu  Oro  yapípe 
>7'ape  nipi,  ypírupi  tirõ.  ombobera  bera  herecobínanõ)  lo 
doraron  por  de  fiiera,  y  aan  por  de  dentro.  Nic.  (Pitfl- 
namo  tiro  ombaè  apo)  aun  de  noche  trabaja.  (Tirô  ete) 
hasta  aun.  (Cuna  tirõ  oporoybõ quaa)  hasta  aan  las  ma- 
ceres saben  flechar.  {Chitirô  erô  amo  ndayopoycheraé) 
aun  yo  inismo  no  lo  ubiera  hecho.  Qnal  quieta.  (Mbae 
tirõ,  I.  tetirõ)  qual  quiera  cosa.  Con  la  negacion :  de 
ninguna  maiíera.  (Ani  tirõ  etf')  no,  de  nin^una  maneta. 
(NdahaycUe  tirõ  etune)  en  ninguna  iiianera  itè.  (Tiruâ 
ete)  idi'7n  ;  peto  menos  usado. 

Titi —  dei  quehaze  como  donayte  de  lo  que  dioe,  ft 
Laze  el  otto.  (Titi)  miten  con  que  fale.  Hem  de  admita- 
cion,  y  complacência.  (Titi  yga  qunnde  tèra)  a  que  bien 
va  la  leiloa.  (Títí  a  ó  catnpui  picorà)  o  que  liado  vestido 
es  este. 

Titi— 1.  (Trtij)  terablor.  (ChepIA  títij)  da  me  latidos 
el  coraçon.  teme  grandemente. 

Tabábo — pof  enfrente,  por  delante.  (Gherobábo 
oqua)  passo  por  delante  de  mj . 

Tobay—  «nfrente.  (Cherobai)  enfrente  da  mi.  (Che* 
moiango  guobay)  puso  me  enfrente  de  si.  (Amboyobay) 
carear.  (Guarini  hape  guobaychua  oytica)  mat6  en  la 
guerta  ã  su  contrario.  (Ahobaychuarô  1.  Ahobayciíuarli) 
puede  decir:  le  correspondo,  y  tambien;  hago  me  lo 
adversário,  Itnn.  Compafiero  queaynida  A  Uevht  algnna 
cosa  entte  dos.  (Cherobaychua  teyramo  ndarúri  haçíbae) 
por  no  tener  compatiero  no  trase  ai  enfermo.  Mendoza. 

TobaTbíibo—boeta  arriba,  wí:  (Hobaibabo,  1.  Obai- 
babo  heconi). 

Tobapi —  boca  de  algnna  cosa.  Hinr. :  (Ta  robapipe 
abahè)  llegue  ai  entrada  dei  pueblo.  {Teã  robapi  yme 
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nderecoramo  nde  mbopíá.  títíj  ndeangaypa  pagaerane) 
quando  estarás  a  las  puertas  de  la  muerte,  etc.  (Ndebahe  ro- 
bapYymeomaflõ)muriopoquito antes  que  llegasses.  Mend. 

Tobapíbo — boca  àbaxo.  (Hobap  jíbo  amoy)  puse  lo 
boca  àbaxo . 

Tobaque —  en  presencia.  (Guobaque  oguerecô)  ti  ene 
lo  junto  a  si.  (Ofiembo  obaque  oãma)  puso  se  le  delante. 
^Tupã  rebaquegua)  los  bienaventurados.  (Mbaê  tepngui 
haíhupí  5'bípegua  ybapegua,  rebaque)  que  son  essas  cosas 
amables  de  la  tierra  en  comparacion  de  las  celestiales  ? 

Tobe  —  dexa,  dexad.  (Tobe  yede)  dexa  lo  assi. 
(Tobe  range)  dexa  esso  por  aora. 

Tog — Interjecion  dei  que  se  enfada  de  las  demasias, 
ó  porfias. 

Totó — dei  que  da  matraca . 

Toy  —  1.  (ototoy)  dei  que  se  admira. 

Toú  —  dei  que  se  admira  de  cosa  grande.  (Tecatu 
pico  ahè  toú  yquíra)  o  que  gordo  es  fulano.  Band. 

Tu  —  1.  (tutu),  admiracion  dei  varon  :  es  muy  usado. 
(Tu  ayaca  guaçu  etè  pucuy  Cufía  ombo  obapibo  herecobo) 
ó  que  lleno,  y  colmado  trae  aquella  muger  su  cesto.  Y 
muchas  vezes  lo  juntan  con  (ma).  E.  G.  (tu,  ma  ypíay 
nduçu  etey  tepico.  Tupã  renda  rae  rá)  Oquam  magna 
est  clomus  Domini,  Pom.  (Tucuy)  idem  est.  Ac  :  (Tepu- 
cuy,  1.  te  aucuy.  Tumbí)  lexos  (Humbí  oTna)  allá.  está 
lexos,  como  un  cerro  que  de  lexos  apenas  se  divisa. 

(ÂhenduúmbYgi  flote)  oylo  apenas  como  de  lexos. 

Ucú,  1.  ucuy :  lexos.  (Ucú  agui  ayú)  vengo  de  lexos. 
Allá.  (Ucú  Tupãretame)  allá  en  el  cielo.  (Ucuy  heconi) 
allá  está.  (Ucúpe  cherecoramo)  estando  allá  lexos.  Áquel. 
(Abapucuy)  quien  es  aquel?  Es  lo  mesmo  que:  (Abape 
ucuy?) 


IPENDIZE 

Â  LOS  ADVÉRBIOS 


Puede  esta  lengaa  hazer  de  los  verbos  advérbios, 
para  lo  qual  van  las  regias  seguientes  : 

1/  Pospuesto  lo  radical  de  verbo  absoluto,  ô  neutro 
(ora  sea  de  pronombre,  ora  de  notas)  imediatamente  á 
otro  verbo,  se  haze  adverbio.  E.  G.  (cheporiahu)  soy 
pobre.  (Ayco  poriahu)  vivo  pobremente.  (Apita)  me 
quedo.  (Atleê  pita  pita)  hablo  &  paradillas,  tartamude- 
ando. 

2.  °  Lo  mesmo  se  há  de  entender  de  los  verbos  activos 
hechos  absolutos,  ò  neutros  por  las  partículas  (poro,  ye 
1.  fie,  yol.  fio).  E.  G.  (Aporoaíhu)  amo.  (Aneê  poraíhu 
chupe)  le  hablé  amorosamente.  (Ânemomiringatu)  me 
humilío  mucho.  (Ayerure  flemomiringatu)  pido  muy  hu- 
mildemente. (OyoaThu  catu)  se  aman  mucho  mutuamente. 
(Otlopíribõ  yoaihucatu)  se  ayudan  egualmente  com  mucho 
amor. 

3.^  Todo  verbo  que  en  la  conposicion  muda  la  T  vel 
H.  en  R.  tambien  aqui  Ia  muda  en  R.  De  (Tapicha)  que 
dice  semejante,  sale  el  verbo  (cherapicha)  es  mas  seme- 
jante,  ò  tengo  semejante,  eu  que  muda  la  T.  en  R.,  pues 
se  dirá:  (yporà  rapicharey)  es  hermose  incomparable- 
mente. 

Aqui  nota,  que  tambien  dícen  (yporâ  hapicharey) ; 
pêro  parece,  que  quando  el  índio  usa  de  este  género  de 
oraciones  con  H,  no  lo  haze  adverbio,  sino  que  lo  dexa 
verbo,  y  dice :  Es  hermoso,  sin  que  tenga  egual. 

Suele  dexar  la  R,  y  tomar  la  consoante  final  dei 
verbo,  á  que  se  llega. 
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(Âmombi  gatãngatu)  lo  apretè  fuertemente,  Tambien 
diceu :  (ratlngatu,  1.  hatãngatu)  y  muchos  ay,  que  la  dexas 
delunlo,  y  diceii :  (atãngatu).  De  este  género  de  advér- 
bios es  el  que  uso  Nícolas  en  un  exemplo  hablando  de  un 
moço,  que  assi  como  acabo  de  hablar,  mario  de  repente. 
(Aipo  hey  recobe  maraejngatu)  esso  dixo  con  vida,  y 
salud.  Tambien  pndo  decir:  (hecobe  marayngatu)  ha- 
ziendolo  verbo,  como  insinue  arriba,  que  si  hubiera  que- 
rido hazerlo  nombre,  hubiera  dicho  con  recipr.  (Aipo  hey 
gnecobe  maraeyngatu  pipe).  Los  que  en  la  oomposicion 
no  mudan  la  T.  en  R.  tam  poço  aqui.  (Tabi)  tonto. 
(Chetabi)  soy  tonto.  (Ereneê  tabi  etè)  has  hablado  ton- 
tissimamente. 

4.  ^  Si  el  verbo  que  se  pospone  fuere  activo,  no  será 
adverbio,  sino  verbo,  y  el  antecedente  será  el  caso  pa- 
ciente dei  dicho  verbo  activo,  como  queda  dicho  en  el 
Arte.  hablando  de  la  composicion  de  los  verbos.  (Aypea) 
es  activo,  que  dice  :  lo  aparto,  posponiendo  lo  á  otro  verbo 
desta  suerte :  (Ahaihypea)  dirá :  le  hé  apartado  ai  amor 
que  le  tenia.  (Ay  achupea)  he  apartado  el  amor  que  yo 
me  tenia,  mi  amor  próprio. 

Nota  que  tambien  dicen:  (Ahaihucany,  Ayeaihu- 
cany)  siendo  assi  que  el.  (Cafíy)  es  verbo  absoluto,  y 
aonque  es  verdad,  que  tambien  se  puede  decir:  (Ahaiba 
mocany,  Ayeaihu  mocaíly)  que  son  mas  próprios,  para 
decir:  le  he  perdido,  ò  me  he  perdido  el  amor,  etc. 

Xo  obstante  á  los  antecedentes  nsan  en  este  mesmo 
sentido.  La  razon  será,  por  que  quando  el  índio  dice : 
t  Ahaihucany)  quiere  decir :  no  ay  mas  en  mi,  se  acabo  el 
amor  que  yo  le  tenla,  que  equivale  ai  otro. 

En  las  composiciones  pues  á  las  qnales  se  pospone 
el  verbo  activo,  no  ay  adverbio,  sino  verbo  con  el  caso 
paciente  que  le  precede,  sin  embargo  se  liaUan  algnnos, 
qae  en  nuestro  romanze  los  explicamos  adverbialmente. 

Deste  género  son  Aos  radicales  de  los  verbos  actívos 
<iae  empieçan  por  H.  relativo,  que  pospnestos  Ia  mndan 
e»  S.,  u^:  (Abendo  revooçângato)  le  escoche  paeiente- 
sunte.  f  Jezu  Christo  nandeyara  gngni  maiangaln  amom- 
bo»  raibabey  nande  raThapape)  N.  S.  Jesa  Christo 
derrami  sa  ãangre  sin  amar  la,  esto  es :  libefataMBte. 
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Tambien  paeden  decir:  (heroocàiigata,  haíhubey) 
como  queda  dícho  arriba. 

No  se  puede  hazer  esta  composicion  con  todo  verbo 
activo,  y  menos  con  lo  que  se  hazen  activos  por  la  par- 
tícula (moy\  sino-  con  los  que  fueren  capaces  de  dar  el 
sentido  dei  adverbio  que  queremos  explicar,  aunque  lo 
radical  nò  empieçe  por  H.,  y  assi  bien  se  puede  decir: 
(Ahaíhu  ahocecatu)  le  amo  excessivamente,  que  esso  ra- 
tical  dei  verbo  (Ayahoce)  le  excedo,  y  es  lo  mesmo  que : 
(AhaYhuporoahocecatu  1.  ye  ahoce  catu). 

õ.'*  Del  verbal  (Haba)  salen  muchos  advérbios,  si  se 
anteponen.  mas  usados  son  con  la  posposicion  (pe  1.  me)  y 
pospuestos  mas  usados  sin  ella.  E.  G.  (Poropoihuliabeyme 
omongeta,  1.  omongeta  poropoihuhabey)  le  hablò  sin  res- 
pecto.  Y  nota  que  en  los  afirmativos,  si  se  posponen,  no 
usan  dei  verbal,  sino  dei  infinitivo,  íit:  PoropoTliucatuhape 
afieê,  1.  Afieê  poropoíhucatu)  le  hable  con  respecto,  y  no 
(catuha). 

6.°  Los  que  se  formaren  de  los  verbos  activos,  si 
antepuestos  no  se  hizieron  absolutos  por  el  (poro)  se 
hande  usar  con  la  relacion;  por  que  dicen  relacion  á.  su 
caso  paciente,  ut:  (haíhubey  1.  haíhuhabey,  1.  haíhu- 
habeyme  omombuca)  dice  relacion  á  la  sangre,  pêro  los 
que  no  dixeren  relacion  ante  puestos  siempre  se  han  de 
hazer  absolutos.  (Poropíhibey  1.  PoropThícabey  1.  Poro- 
píhicabeyme oçuru)  se  deslizo  sin  tener  de  que  agarrasse. 
Pospuesto  mas  usado  es:  (oçuru  píhícabey)  que  (pihíbey). 

Z.^^Halloque  tal  qual  vez  usan  de  los  participios 
(Bae  1.  Pira)  adverbialmente,  ut :  (yyoyaeybae  Ahaíhu 
Tupâ,  1.  Ahaíhumboyoya  pírameyngatu  Tupã)  amor  & 
Dios  inconiparablemente,  y  que  demoriasaqui  con  Dios, 
sin  passar  &  otra  cosa,  à  quien  oxalá  todos  amaramos  in- 
comparablemente  :  y  ceda  todo  á.  maior  gloria  dei  mismo 
Dios,  y  bien  de  las  almas. 


FINIS 


EXPLICAÇÃO  CONVENIENTE 


AS.    M.  O  IMPERADOR   O  SR.    D.  PEDRO   II. 


Senhor 

Conforme  aos  dezejos  deV.  M.  l.aqui  se  reimprime 
^  Tratado  de  partículas,  e  em  seguida  o  Apêndice  aos 
4idverUoSj  do  padre  Pablo  Restivo,  tratados  que  acom- 
3)anharam  a  edição  de  sua  grammatica  da  lingua  guarani, 
publicada  em  Santa  Maria  Mayor  em  1724,  e  que  estavam 
quazi  perdidos,  por  n&o  restarem  mais  de  dois  ou  trez 
exemplares  no  mundo,  e  esses  roidos  de  traça  e  enne- 
grecidos  por  humidades  de  modo  a  tornar  mui  difficil  sua 
eitura. 

O  único  exemplar  que  jamais  vi  está  muito  damni- 
ficado;  reproduzi-o  na   copia  para  a  imprensa  com  os 
erros  do  original  na  parte  hespanhola,  e  com  muitas 
faltas  de  assentos  nas  palavras  guaranis ;  exceptuei  d'isto 
apenas  os  cazos  em  que  as  faltas  dos  signaes  uzados  por 
esse  missionário  e   padre  Montoya  alteravam   completa- 
mente a  significação  das  palavras,  como  nos  cazos  de  a 
simples  em  vez  de  à,  no  mais  segui  a  risca  o  que  Y.  M. 
me  disse,  isto  é:  reproduzir  fielmente   o  texto  para  se 
poderem  comparar  as  raizes  como  o  autor   as  escreve, 
com  as  raizes,  como  as  escreveu  o  padre  Montoya .  Nos 
cazos  em  que  o  vocábulo  tinha  desaparecido  ou  pelas  hn* 
tnidades  a  que  o  exemplar  original  esteve  exposto,   ou 
por  estas  roidas,  restaurei  o  texto  pelo  sentido  ;  n'esses 
cazos  é  possivel   que  a  reproducç&o  contenha  uma  ou 
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outra  palavra  guarani  diversa  do  original ;  só  é  possível 
verifical-o,  confrontando  este  com  algum  exemplar  con- 
servado n' alguma  bibliotheca  da  Europa,  cazo  o  haja 
em  melhor  estado  do  queomeo. 

Em  todo  cazo  está,  até  onde  foi  possível,  attíngído 
o  flm  que  me  parece,  que  V.  M.  teve  em  vista,  isto  é,  res- 
taurar e  pôr  ao  alcance  dos  que  estudam  a  antropologia 
linguistica  e  geographia  americanas  uma  obra  precioza, 
que  se  não  estava  de  todo  perdida,  estava  pelo  menos 
fora  de  alcance  de  quazi  todos. 

Sou,  Senhor,  com  o  mais  profundo  respeito  de  V.  M . 
I.  súbdito  obdien te. — J.  V,  Couto  de  Magalhães,  relator 
da  commissão  de  ethnographia  do  Instituto  Histórico. 

Rio  15  de  Março  de  1878. 


BATM  iVAL  Dl  IIÍ3I 


A  coUecçâo  denominada  a  Brieven  en  papieren  uit 
Brasilie,  que  primitivamente  pertenceu  ao  archivo  da 
Ck)mpanhia  das  índias  Occidentaes  e  se  acha  actualmente 
recolhida  no  archivo  real  de  Haya,  contém  numerozos 
6  valiozissimos  documentos  inéditos  sobre  as  lutas  dos 
HoUandezes  na  parte  septentrional  do  Brazil. 

Destacaremos  d 'esse  enorme  material  para  a  his- 
toria do  período  talvez  o  mais  interessante  dos  tempos 
coloniaes  os  documentos  relativos  á  batalha  naval  em- 
penhada em  1631  nas  aguas  do  Brazil  entre  a  armada 
espanhola  e  a  armada  hollandeza,  aquella  ao  mando  de 
D.  António  de  Oquendo  e  esta  ao  mando  de  Adriaen  Jansz 
Pater. 

Esses  documentos  compõem-se  de  cartas  ofQciaes 
e  particulares,  dirigidas  do  Recife  aos  directores  da 
Companhia,  diários  de  bordo  e  interrogatórios  de  pri- 
zioneiros  e  de  officiaes  e  empregados  dos  navios  hol- 
landezes,  dos  quaes  constam  as  primeiras  noticias  ali 
recebidas  e  logo  transmittídas  para  a  HoUanda  acerca 
do  encontro  das  duas  armadas. 

Havia  perto  de  dous  annos  que  os  HoUandezes  es- 
tavam encurralados  em  Olinda  e  no  «burgo»  do  Recife, 
sem  ouzarem  pôr  o  pé  fora  do  terreno  conquistado.  Essa 
situação  precária,  que  acarretava  enormes  gastos  & 
Companhia  e  a  privava  das  rendas  que  pretendia  auferir 
do  commercio  do  assucar,  prolongar-se-ia  indefínida- 
mente,  si  a  armada  espanhola  conseguisse  reforçar  o 
pequeno  exercito  de  Mathias  de  Albuquerque,  des- 
embarcando na  capitania  invadida  as  tropas  e  munições 
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referimo-nos  ao  relatório  do  8r.  almirante  Thyssen,  qni 
a  este  respeito  dará  a  VV.  SS,  completa  inforinação. 

«  Depois  d'esse  encontro,  em  que  a  almiranta  tev( 
33  mortos  e  '28  feridos,  o  navio  Walcheren  e  outras  per 
das  proporcionaes,  o  Sr.  almirante  soube  dos  prizioneiroi 
odesi^io  do  inimigo  e  dírigio  o  seu  curso  para  c&,  n( 
intuito  de  receber  reforço  de  gente  e  de  navios,  atacai 
de  novo  a  armtida  inimiga  <:  impedir  o  desembarque  nt 
cabo  de  San  to- Agostinho.  Mas  o  inimigo,sabendo  provável 
mente  pelos  prizioneiros  que  nós  tinhamos  outros  navioi 
n'e8ta  costa,  mudou  de  plano  e  mandou  seguir  immedi» 
tamente  as  caravelas  com  os  soldados  e  as  munições  pan 
Porto-Calvo,  que  fica  cerca  de  12  léguas  ao  sul  do  cabi 
de  Sant^-Agostinho,  e  fez  tal  força  de  vela  que  precedem 
chegada  dos  nossos  navios  a  este  porto,  de  sorte  que  i 
armada  espanhola  foi  vista,  ao  pôr  do  sol,  de  trave; 
com  a  ilha  de  Tamarica  (ItamaracA)  antes  da  vinda  è 
Sr.  almirante  com  os  seus  navios,  que  só  chegaram  ni 
dia  seguinte. 

<  E  como  a  nossa  frota  não  podia  ser  ç:uarnecidl 
com  tanta  pressa,  nem  também  receber,  além  das  seti 
companhias  que  n'ella  estavam  em  numero  da  <i6 1  homens 
o  necessário  reforça  de  gente,  sem  abandonarmos  a  cí 
dade  (de  Olindaj,  desistio-se  do  intento  de  perseguir  i 
inimigo. 

<  A  cauza  d'este  nosso  insuccesso  e  de  escapar  a  ar 
mada  inimiga  foi,  ao  nosso  ver,  o  estarem  muito  espalha 
dos  os  nossos  navios  para  guarnição  da  costa,  qne  deVi 
ser  trazida  fechada,  segundo  as  ordens  de  VV.  SS. 
pelo  que,  estando  o  inimigo  tão  perto,  não  podiam  reanir 
se  em  tempo  e  lugar  devidos  :  a  isto  accresce  a  snppoziç&i 
em  que  estávamos,  de  serem  poucas  as  forças  do  inimigo 
SQppozJção  fundada  na  parte  inexacta  dada  pelo  biati 
Df  Catfe,  ie  que  a  armada  espanhola  contava  sóment 
quatro  ou  cinco  galeõese  poucos  navios  capazes  de  resíl 
tencia,  verificando-se  depois  ser  a  couza  muito  dfversi 

<  O  inimigo  conseguiu  o  seu  intento  de  fortalecer] 
praça  com  gente  e  munições  de  guerra,  pelo  que  os  nossa 
adversários  devem  estar  muito  animados  ;  e  si  esse  rs 
forço  nos  não  os  habilita  a  dos   ezpellír  daqui,  é  l 
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qne  produzirá  o  efteito  <le  frustrar  completamente,  e  por 
maito  tempo,  a  nossa  esperança  de  trato  com  os  mora- 
dores, e  de  noa  ficar  aberta  ou  franca  a  terra. 

-  N'e8ta  conjuactura  convocámoB  uma  assembléa 
geral  dos  ofiticiaes  superiores  do  exercito  para  deliberar 
sobre  o  que  nos  cumpria  fazer,  que  mais  proveitozo  fosse 
à  Companhia.  Ã  3  d'este  o  Conselho  nos  deu  o  seu  parecer 
nnanime  no  sentido  deqae  não  podíamos  tomar  ainda  a 
resolução  de  abandonar  a  cidade  (de  Olinda),  indo  de 
encontro  ãs  ordens  de  nossos  amos,  e  que  devíamos  aguar- 
dar qne  canza  snfficíente  para  isto  se  ofierecesse,  e  tivés- 
semos informações  mais  completas  do  estado  do  inimigo..  .■ 

Trata  em  seguida  de  outros  assumptos,  e  especial- 
mente da  possibilidade  de  um  pacto  com  os  índios  do  Río- 
Grande  do  Nurte,  que  lhes  haviam  enviado  um  emis- 
sário .  Esta  carta  está  assígnada  por  Joannes  von  Wal- 
beeck,  D.  V.  Waerdenburch,  S.Carpentier  a  M.  Thyssen. 

A  carta  de  M .  Thyssen,  a  que  a  do  Conselho  Poli- 
tico se  refere,  É  a  seguinte  : 

*  Honrados,  prudentes  e  mui  previdentes  Srs.  Di- 
rectores da  Companhia  Privilegiada  das  índias  Occi- 
dentaes. 

*  Feitas  as  nossas  saudações,  sirvam  estas  poncas 
linhas  para  informar  aVV.  SS.,  que  aáOde  .\gosto  ultimo 
sonhemos  pelo  hiate  De  Caft'-,  incumbido  de  cruzar  di- 
ante da  Bahia  de  Todos  os  Sautiis,  qne  a  armada  espa- 
nhola sob  o  mando  de  D.  António  de  Oquendo  havia  ali 
chegado.  Fizemos  toda  a  possível  diligencia  para  reunir 
com  a  maínr  pressa  os  nossos  navios  e  ir  procural-a.  No 
ultimo  de  Agosto  zarpámos  daqui  com  IH  velas  no  in- 
tuito de  apanhar  a  armada  inimiga  na  Bahia,  e  a  .'i  de 
Setembro  chegámos  felizmente  á  altura  de  \2°iò'  ao  sul 
da  linha,  onde  o  Sr.  airairante-general  expedio  os  dous 
liiates  Bollerdcim  e  Ar/ce  Nm-,  o  primeiro  para  observar 
a  Bahia  e  o  segoudo  para  avizar  da  nossa  vinda  os  nossos 
iiavÍ03,qne  ainda  estivessem  cruzando  n'aquellas  paragens. 

*  A  S)  veio  ter  comnosco  na  altura  de  ]49  o  hiate 
Den  Drif.^cli&i).  Juger,  e  nos  comuinnicon  já  ter  partido  da 
Bahia  a  armada  espanhola,  e  qne  a  4  estivera  n'aqnella 
mesma  altura,  dirigindo  o  seu  rumo  para  o  sul,  porquanto 
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O  vento  era  lèale  e  não  llie  permittio  i^eguir  para  o  noii 
Coma  desde  eutão  o  venUi  havia  soprado  de  16ste  e  ( 
nonli-ãte  e  era  do  prezumir,  que  a  armada  inimiga  esl 
vessa  ao  sul  da  nossa,  o  Sr.  general  rezolveu  se^rpai 
o  sqI  Dft  esperança  de  alcançaUa,  como  succeden. 

<  Com  etfeito,  tendo  navegado  para  o  sul  até  1 
houvemos  vista  da  armada  espanhola,  cèrcu  de  uma  boi 
antes  do  p5r  do  sol  d'eã3e  dia,  a  qual  estava  a  sudeste 
sal,  qoartaa  leste  de  aòi,  tanto  quanto  se  podia  ver  d 
mastaréos.  Andamos  toda  a  noite  ao  sudeste  quarta 
sul,  de  modo  que  do  dia  seguinte  a  tiabamos  a  oesndoês 
de  nós.  Constava  de  53  velas,  entre  as  quaes  havia  14  g 
leGes  espanhoes  e  5  portuguezes ;  os  mais  eram  oari 
mercantes,  alguns  artilhados  e  outros  n&o. 

«  Seguimos  em  direcção  ao  inimigo,  e  chegsac 
perto,  o  nobre  Sr.  almirante-general  fez  signal  para  qi 
se  reunissem  a  bordo  da  capitanea  todos  os  capit&as  atí 
de  deliberarmos  sobre  a  ordem  a  seguir  no  ataque. 

•  Ficou  assentado,  que  cada  um  dos  navios  groBSt 
do  inimigo  seria  atacado  por  dou-s  dos  nossoa,  que  pn 
curariam  tomar  ou  destruir  o  adversário,  confome 
oc-mxí&o.  E  isto  assim  assentado  e  por  todos  approradi 
dirtgiu-s«  cada  qual  para  o  seu  navio  e  juntos  ff'*fiilBM 
contra  o  inimigo. 

4  Eracêrcade  10  horas  da  manhan,  qaande  eaaboi 
deíonavio  do  almirante  Balesilla,  e  o  Sr.  almíraate-ft 
seral  Pater  a  capitanea  do  general  D.  Aaienjo  i 
Oqaeado,  e  jÀ  eram  passadas  as  i  da  tarde,  qoaikd* 
alBiiraata  espanhola  foi  a  pique,  e  tomámos  am  çaki 
ebamad)  S.  Bumttvenfuru,  que  viera  em  auxílio  d»  díl 
BalesUU. 

«  A  rejsolnção  de  abordar  porém,  que  havia  sidoh 
aada  peloSr.  ai  mirante -general,  e  por  todos  os  oapillc 
foi  observada  por  poucos,  isto  é,  somente  por  Jau  Mail 
eapitio  d>  iV,it/-fterm ,  que  devia  secundar  o  Sr.  êtmi 
raote-general,  e  pelo  Provintiv  van  Ufr^chi,  qm  j 
jnotoD  comigo. 

«  Este  ultimo  navio,  tendo  acompanhado  o  nM  * 
aborda^m  ao  aavio  de  almirante  Balesilla,  e  («odo  ettlt 
aboidado  cerca  de  meia  hora,  perdeu  o  maati*  j 


BATALHA   NAVAL    DE    1681  209 

que  foi  derrabado  ecahio  entre  ellee  a  almiranta  espa- 
nhola, e  como  atirasse  através  das  suas  velas,  ateou-se 
ahi  o  fogo,  que  passou-se  ao  navio  e  o  consomio. 

«  Si  tivessem  sido  attentos  no  começo,  poderiam  fa- 
cilmente ter  impedido  o  sinistro  ;  mas  como  o  capitão 
fora  mortalmente  ferido  e  por  isso  não  havia  mais  ordem 
no  navio,  não  se  lançou  sobre  o  fogo  um  só  balde  d' agua 
e  também  nenhum  homem  subio  ao  convez. 

«  Durante  o  combate  o  fogo  ateou- se  também  no 
navio  do  Sr.  almirante-general  Pater.  O  navio  quei- 
mou-se,  salvando-se  apenas  cinco  homens,  que,  como  ao 
tempo  do  incêndio  o  Walcheren  estava  ainda  abordado, 
passaram-se  para  elle.  Suppõem-se  porém,  que  os  Espa- 
nhoes  salvaram  a  muitos  da  guarnição  da  nossa  capi- 
tanea,  e  isto  parece  ser  fora  de  duvida,  pois  vimos  an- 
dar-lheá  rodadous  pequenos  barcos  espanhoes,  para  o 
que  alguns  dos  nossos  navios  tiveram  tão  boa  occazião 
quanto  os  Espanhoes. 

«  Dos  nossos  ha  ainda  outros  que  dizem  ter  abordado, 
mas  eu  nada  sei,  não  tendo  podido  prestar  attenção, 
pois  tínhamos  bastante  que  fazer  comnosco.  Mas  dado 
que  seja  como  dizem,  não  podem  ter  andado  abordados  por 
muito  tempo,  como  se  está  vendo  pelos  seus  mesmos 
navios. 

«  Como  o  cazo  realmente  foi  ha  de  verificar- se  por 
meio  de  um  exacto  inquérito,  queserã  enviado  a  VV.  SS. 
pelo  navio  Campen. 

«  Tendo  corrido  assim  a  batalha,  todos  os  nossos  na- 
vios vieram  juntar-se  cora  o  meu,  que  havia  perdido  o  gu- 
rupé  e  as  velas  das  vergas.  Passamos  toda  a  noite  fazendo 
proa  ao  norte,  e  no  dia  seguinte  não  avistamos  a  armada 
espanhola. 

«  Chamei  à  bordo  todos  os  capitães  para  deliberar- 
mos sobre  o  que  convinha  fazer  em  serviço  da  Companhia, 
e  depois  de  attenta  deliberação,  assentou-se,  que  nos 
conservássemos  na  defensiva,  visto  estarmos  desfalcados 
de  trez  dos  nossos  navios  mais  grossos  (os  dous  consumi- 
dos pelo  fogo  e  o  Walcheretiy  por  muito  damniflcado  e 
incapaz  de  resistência),  e  que  seguíssemos  quanto  antes 
para   Pernambuco,  onde  reuniríamos   todos   os  nossos 
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naTioR  e  nos  proveriaraos  de  tropas  frescas,  e  ent&o  9^m 
ríamos  com  toda  a  diligencia  para  a  Parahiba,  pois  doi 
prizioneiros  soubemos,  que  elles  deviam  lá  ir. 

«  No  oatro  dia  fiz  vir  outra  vez  os  capitães  a  bordi 
para  cora  elles  deliberar  si  não  seria  acertado  descarrega; 
D  galeão  tomado e  põr-lhe logo,  por  ser  pezado  e  demo 
roza  navegação,  o  que  foi  appiovado  e  devia  ser  execD' 
tadono  primeiro  ensejo,  qne  o  tempo  offerecesse. 

«Na  manhan  de  15,  íiesrunda-feira,  vimosa  armadl 
espanhola  cerca  de  4  le^'uas  ao  sul  de  nòs.  Ao  meío-dil 
tivemos  vento  sul  fresco  e  com  chuva.  Navegámos  ao  nor 
deste  até  17.  ao  meio  dia.  Estávamos  na  altura  de  13°  45 
vento  sudí^ste  fresco  ;  navegrámos  ao  nornord('Ste  e  norU 
quarta  a  leste.  A*  tarde,  uma  hora  antos  do  pôr  o  sol 
tornámos  avèr  a  armada  espanhola,  que  estava  a  lesnor 
deste  de  nós.  Chamei  à  fala  o  navio  c.aptm-ado  e  de 
ordem  que.  quando  fosse  noite,  navegasse  a  sudoeste,  i 
mandei,  que  Jan  Mast  o  acompanhasse,  e  com  orestodOi 
navios  fizemos  diligencia  por  chegar  a  Pernambuco  o  maít 
cedo  possível. 

-  Na  tarde  de  20,  sabbado,  honvemos  vista  de  terra 
que  suppuzemos  ser  o  cabo  de  8aiito-Ãgostinlio.  Recom 
mendei  ao  capitão  e  ao  piloto,  que  tivessem  todo  o  cuidadi 
para  não  passarmoS'  á  noite  o  porto  de  Pernaoibaa 
(Recife).  Na  manban  do  dia  seguinte  estávamos  juntos  d< 
Tamaricã  ;  vento  sudeste  e  sudeste  quarta  a  leste.  Dili 
genciámos  chegar  diante  de  Pernambuco  ;  pelas  4  dl 
tarde,  como  trabalhávamos  para  vir  ao  porto,  tomamos  i 
ver,  ã  lesnordéste  a  armada  espanhola. 

«  Tinha  comigo  cinco  navios,  o  men,  o  HoUandia 
o  Dort,  o  WaMif^-en  e  o  Fartum;  estavam  seis  adíanti 
o  Amersfort,  o  Goeree.  o  Nu-n-Nederlant,  o  Mereuriug 
o  Vferp  e  o  hiate  WinâthoutH  :  e  no  porto  se  achavan 
oito  Niiíe-Hoom,  Hoilatitsfn,  Tuin,  Orttningen,  Olifan 
Vriese  Jnger,  Wiiípcn  von  Ddi,  Meden}}lirl{  e  o  bíftti 
Pimambiico,  ao  todo  19,  dos  quaes  Walcheren,  ccmo  S 
coD  dito,  estava  inutilizado. 

•  Nenham  dos  navios  que  estava  no  porto  vira  a  ar 
mada  espanhola,  pelo  que  deix.aram-se  ficar  surtos.  N6t 
continuámos  a  diligenciar  e  no  dia  segninta,  í 
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cedo,  cheg&mos  ao  porto.  Fui  immediatamente  á  terra  para 
&zer  o  mea  relatório  sobre  a  navegação  da  nossa  frota 
aos  Srs.  conselheiros  políticos. 

«  Reunido  o  conselho,  expaz  todo  o  occorrido  e  ma- 
nifestei o  meu  modo  de  vêr,  e  os  Srs.  conselheiros  rezol- 
yeram,  que  eu  convocasse  o  Conselho  naval  e  onvisse  o  seu 
parecer,  e  qne  lh'o  communicasse,  aprezentando,  além 
do  relatório  verbal,  a  opinião  por  escripto  de  quatro  dos 
principaes  capitães  ;  o  que  se  fez. 

«  O  nosso  parecer  foi,  como  VV.  8S.  verão  da  rezo- 
lução  junta,  que  se  seguisse  o  inimigo,  cazo  fossem  des- 
embarcados os  nossos  feridos,  e  recebêssemos  664  homens 
de  tropas  frescas,  por   estarmos  muito   desfalcados  de 
gente,  pois  só  no  meu  navio  se  contavam  mais  de  60  ent  re 
mortos  e  feridos  e  nos  outros  n'esta  proporção,  bem  como 
que  nos  despachassem  antes  de  meia  noite  afim  de  poder- 
mos estar  na  seguinte  manhan  sobre  a  Parahiba  ;   por- 
quanto o  inimigo  já  tinha  sobre  nós  o  avanço  de  48  horas 
e  era  de  receiar,  ou  melhor,  fora  de  duvida,  que,  si  nos 
demorássemos  por  mais  tempo,  não  o  encontrariamos,  por 
Dão  ter  elle  muito  que  fazer  ali,  como  sabiamos  pelos  pri- 
zioneiros. 

€  E  assim,  sendo  a  couzatão  incerta,  e  não  nos  po- 
dendo ser  fornecida  tanta  gente  sem  o  abandono  da  cidade 
de  (Olinda),  os  Srs.  conselheiros  políticos  não  julgaram 
acertado,  que  fossemos  ao  encalço  do  inimigo. 

<  Os  prizioneiros  são  em  numero  de  240  e  pela  maior 
parte  Castelhanos,  entre  os  quaes  se  contam  um  capitão, 
trez  alferes,  eo  fiscal  do  almirante  F.  Balesilla. 

«  N'aquella  data  chegou  também  a  este  porto  o  navio 
Municlkendam ,  trazendo  uma  caravela  com  farinha  e 
azeite,  a  qual  fora  tomada  junto  de  terra  da  Bahia. 

«  A  25  chegou  a  este  porto  o  navio  Armterdamj 
que  a  21  estivera  perto  da  armada  espanhola,  e  trocara 
tiros  com  alguns  de  seus  navios.  Diz,  que  não  eram  então 
em  numero  superior  a  24  velas  e  que  navegavam  a  nor- 
nordéste . 

«Â  29  chegou  aqui  Jan  Mey  com  o  galeão  capturado. 
Está  artilhado  com  24  peças  de  bronze,  que  serão  divi- 
didas pro  rata  entre  os  navios  de  cada  camará,  excepto 
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(InM  pnçaa,  qU6  ser&o  uiiliztidas  em  letra ;  o  pezo  de  tai 
i  õ4.S8á  librai!.  À  cargH  é  assacar,  fuiuu  e  pão  campechl 
n&>>  súi  prodzameuttí  quacs  as  quaiitiilades,  mas  o  navj 
«an  (leiicarri>íra(lo  na  primeira  opportun idade  e  a  carf 
|t:issada  para  o  i\imimt,  que  seguira  para  ahí  com  a  r 
laçAo  d«  tudo  o  qu«  se  acha  no  saleão  e  na  ditacaraveli 
•  A  6  de  Outubro  clieguram  aimla  a  este  porto  i 
biates  Fi^niamliuco  o  Vrie^en  Jage-r.  qaehaTiamsidoni 
da'l<.v^  A  Parabiba  piíra  s&bar  si  lá  esUvera  a  armai 
trspanhúta  e  ifuaiito  tempo  se  detivera.  Falaram  cum 
hiat«ii  Pinas  e  Oitwerkfrk'',  que  dissteram  ter  risto  a  a 
Buda  eípantiola  ou  alguns  dos  seus  naviosi.  pelo  qae  é  ã 
pranmir.queellasesriiioa  sua  derrota  |iara  Poriugal,  e 
ter  dcsenbarcado  g^ente  ao  oone.  Mos  as  1^  earavel 
eoBfenw  a  mamç5ãs  forão  ter  á  Barra-Grande.  que  6 
ao  sàd  d«  eabo  de  ^nto-Agostíobo. 

<  tioardartiiuos  por  toda  a  parte  a  oosU  taiUaj 
mas  (&r  possível. 

<  Os  Tiveres  da  maior  parte  dos  naTÍos  i 

MBSBtaidos.  e  a^aardavou  oam  nnito  dexejo  m  < 

VV.S£.  p«nksabenio»oiKleqiiereBi,qiieosaATÍMfl 
nâUndos,   i»riDcipaIiBeute  os  grrossos  qae  eatã»  «■_ 
çadw  «tu  D'e$u  C49U,  liou  v«s  qae  por  on  ift»  te  i 
petaaãtn^  de  Eapaaha. 

« A  4   chegaraM  a  aate  porto  o  Om< 
y^eM.'Af  Joyer.  q«e  craxaada  diaste  da  Parabiba,  1 
aiuadeftda  ootta  p«U  tenpesude,  desrakíraa  sabre  i 
Otetd»  Otbo-Verd»,  donde  íanm  ter  à  Swra-I^ok  •  f 


O  léite  .Vwwtergt)  •  oaa  rtiilfa  çraal». 
raa^  rrwãra  o^ortBoidade  para  a  Bia  Jittm 
gaf»  vtifar^aellw  ica  aamurte  luta  lãl«çaftsav 
oMwao  lado  «s  ■dãfeaMi 
»  nio  fcv  aí|V  >a  ix&ao  MS  « 
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emprehendimento  para  gloria  do  sen  santo  nome,  bem- 

estar   da  nossa  cara  pátria  e  proveito   da  Companhia. 

Amen, 

«  Actum  em  8  de  Outnbro  de  1631  no  Recife  de 

Pernambuco . 

«  Vosso  devotado  servidor.  Marien  Thyssen.  » 
N'esta  carta  relatório,  escripta  26  dias  depois  da 

batalha,  não  se  encontra  nma  só  expressão  do  pezar  pela 
morte  do  bravo  almirante-general  Pater  ;  não  se  aventura 
nenhuma  conjectura  sobre  o  modo  porque  elle  perecera, 
si  foi  preza  das  chammas  que  consumiram  o  seu  navio, 
ou  si  afogou-se  nas  ondas.  Talvez  Thyssen  duvidasse 
ciinãa  da  morte  de  Pater,  pois  bem  podia  ter  sido  salvo 
pelos  Espanhóes,  como  o  foram  muitos  da  guarnição  do 
JPrins  Wilhelm.  Esta  duvida,  pelo  menos,  pairava  no 
animo  de  outras  testimunhas  prezenciaes. 


II 

Joris  Adriaensen  Calf  da  guarnição  da  almiranta 
De  Vereenighde  Provintien,  em  carta  dirigida  aos  dire- 
ctores da  Companhia  e  também  remettida  pelo  hiate 
De  Catte,  portador  das  primeiras  noticias,  dá  conta  da 
expedição  da  frota  hollandeza  e  descreve  assim  a  batalha : 

«  Á  11,  quinta -feira,  attingimos  ao  meio-diaa  altura 
del5'*46',  e  ao  pôr  do  sol  foram  vistas,  primeiramente 
do  navio  do  Sr.  general,  quinze  velas  ao  susudoéste  da 
nossa  frota.  Isto  cauzon  não  pequeno  movimento  nos 
nossos  navios,  pois  durante  a  noite  não  se  dormio,  traba* 
Ibando  todos  em  preparar  a  nossa  gente  para  a  seguinte 
manhan. 

<3c  A 12,  em  começando  a  romper  o  demorado  e  deze- 
jado  dia,  vimos  quatro  navios  ao  sudoeste,  e  á  proporção 
que  o  sol  subia,  fomos  vendo  tantos  que  não  os  podiamos 
contar  por  se  moverem  de  uma  para  outra  parte.  Endi- 
reitou para  elles  a  nossa  frota,  que  se  compunha  de  de- 
zeseifi  velas,  e  tendo  chegado  a  um  tiro  de  distancia, 
assentou-se  a  ordem  em  que  os  nossos  navios  abordariam 
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ai  do  ínimiRd.  pois  verilicamos,  qne  este  era  muito  nt 
Uivl»  d»  que  nusi  faziam  crer  as  luformações  aateriormei 
obtida». 

«  Como  avice-almiranU  espanhola  era  o  Dário,  q 
oiítaratnais  próximo,  1168  (do  Vircfmghde  Previmiev) 
Hios  09  prim«irQs  a  abordar,  vindo  muito  tempo  depois  1 
nosso  aaiilioo  navio  i*r<jiMn/íc«  vnn  Utr^hl,  qaeesta 
incumbido  da  uos  dar  assistência.  Pouco  depois  SBCced 
queimar- se  69ta  ultimo  navio,  que  tinha  então  ao  Ud«  d( 
iTiledeii,  um  ias  qnaes,  a  vice-almiran(â  espanho 
metteuos  a  pique  e  o  oatru  tomamos  com  pnuness» 
qaartel. 

<  O  Dário  dí»  Sr.  fwaenl  {Priní  WHkdm),  aooi^ 
tthado  do  WaMterrti,  abordou  a  eapítsnea  eapanbola 
todotM  hoaveram  oon  mui  lo  valor.  Snecadoa  porèa 
laBCOtare)  desgraça  de  sleiar-sa  o  foge  oo  aarie 
9r.  gweral,  eooio  se  atei&ra  do  Pnvintú  ma  UtretkL, 
qaaes  pela  urde  roaraa  (opciajen)  hk  powo  defM 

•  A  fsarmitle  podia  sar  ftcílmeaio  calva  pahs  ■ 
riea  qoe  «staraa  perto,  mas  fogiiam  todofc.  pervÍB»-a 
ae  a  exprassAo,  oobo  bbi  baado  de  polbrte»  («■  4 
*r*rfMi X  ^  4'«U  CUta  e  do  Bode  p«r  q«e  i«  h*OWl 
iliBrimwM  MH  hoje  aea  aa  «onàdaje  dk*  »  f 


t  dreMCB  portado  « 
lhos  fira  flfdeBBdo,  é  «erta,  facd 
,  eea  o  brer  de  Deea.  a 
a  «kfea»Mi  oSeiAor  por  aèa  ^h«dl 
ovontasorio  doSr.  alwHí 
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avanç&mos  a  oessudoéste  com  os  nosso  s  dezeseis  navios 
sobre  a  armada  espanhola,  indo  á  frente  o  almirante 
Pater. 

« Depois  de  disparar  alguns  tiros,  elle  abordou  o 
navio  do  almirante  espanhol,  chamado  D.  António  de 
Oquendo,  Biscainho,  e  por  sua  vez  recebeu  sobre  o  lado 
um  galeão  espanhol,  que  o  Walcheren  immediatamente 
abordou,  e  logo  foi  o  Walcheren  abordado  por  um  terceiro 
galeão . 

«  O  nosso  vice-almirante  M.  Thyssen  estava  a  um 
bom  pedaço  de  nós,  e  depois  de  ter  feito  muitos  disparos, 
abordou  o  navio  do  vice-almirante  espanhol,  chamado 
Balesilia,  também  biscainho.  Após  um  forte  ataque  de  TA. 
Thyssen,  o  navio  do  vice-almirante  hespanhol  foi  a  pique 
e  e  sossobrou  aos  nossos  olhos.  Ateou-se  porém  o  fogo  no 
Provintie  van  Utrecht,  bem  como  no  Prins  Wilhdm, 
navio  do  almirante  Pater,  os  quaes  queimaram  até  a 
tarde. 

«  Si  o  general  Pater  foi  salvo  pelos  EspanJioes  ou  si 
perecevj  como  é  muito  de  receiar,  não  se  sabe,  e  não  appa- 
receu  em  nossa  frota  até  15  do  dito  mez. 

«  O  navio  Fortuin  abordou  também  um  dos  do  ini- 
migo, sendo  cercado,  depois  de  um  breve  combate,  por 
trez  navios  espanhoes .  Seguio-seumafuriozapeleja,  e  logo 
tivemos  cinco  homens  mortos,  o  nosso  quarteUmestre  e 
quatro  soldados,  e  dez  homens  feridos,  entre  os  quaes  o 
nosso  capitão  e  o  primeiro  piloto. . . 

«  Tomamos  somente  um  dos  navios  inimigos,  que  car- 
rega, segundo  informam  os  Espanhoes,  cerca  de  300 
caixas  de  assucar,  bem  como  miieira  '    <     o. 

Faríamos  damno  a  um  maior  numero  de  navios  ini- 
migos, conforme  a  nossa  gente  diz,  si  tivesse  havido  esforço 
de  todos  os  nossos  navios,  como  houve  da  parte  de  nove 
ou  dez .  Posteriormente  se  poderá  verificar  quaes  foram  os 
que  atiraram  de  longe  pelo  pouco  damno  ^ue  em  si  rece- 
beram, bem  como  pelo  pequeno  numero  de  mortos  e  feridos 
que  tiveram . . . 

«  E  assim,  depois  de  um  vigorozo  combate  que  durou 
quatro  ou  cinco  horas,  sendo  trez  do  inimigo  contra  um 
dos  nossos,apartaram-se  elles  de  nós  e  nós  d^elles,  e  ã  tarde 
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íi  nosso  almirante  M.  Thyssen  nos  chamou  á  fala  pSí 
recommendar  a  nõs  e  aos  ontros  navios  que  n&o  nos  dea 
Tiassemoa .  • 

A  oarta  firmada  por  JacquesCoawee  por  Jan  Mast 
bravo  capitão  do  Wnlcheren,  e  dirigida  com  data  de  6  di 
Outubro  á.  camará  da  Zelândia,  é  s.  maia  explicita  qaanti 
ao  sinistro  do  navio  de  Pater. 

«...A  armada  espanhola  coiupanha-se  de  53  velas 
entre  as  quaes  contavam-se  19  galeões.  Tendo-se  appro 
limado  d'el]a,  o  Sr.  general  colheu  as  velas  e  fez  signa 
que  todos  us  capitães  se  reunissem  a  bordo  da  capitanei 
para  o  fim  de  de]iberar-se  sobre  a  ordem  a  seguir  dn  ata. 
que.  Poi  rezolvido,  que  os  nossos  navios,  dons  &  dona 
abordariam  cada  um  dos  navios  mais  grossos  do  inimigo  i 
fariam  por  capturar  on  metter  &  piqne  o  adversário,  con 
forme  a  occaziâo .  !í6s  { do  Walcheren )  tínhamos  de  aoxi 
liar  o  Sr.  general  na  abordagem  da  capitauea  espa 
nhota,  e  o  Pruvinlie  van  Utrecht  auxiliaria  o  almirant 
M.  Thyssen  na  abordagem  da  almiranta  espanhola. 

•  Endireitamos  pois  para  o  navio  do  general  espa 
nliol,  que  foi  logo  abordado  pelo  general  Pater  e  depoi 
por  nós.  Imniediat  ara  ente  dous  galeões  espanhoes  vierar 
em  auxilio  de  sna  capitanea,  e  desfarte  ficaram  entre  i 
presos  esses  cinco  navios. 

«  Um  dos  ditos  galeões,  denominado  S.  Jorçie,  qHi 
estava  diante  da  pn^a  do  Wnlcheren,  loi  mettido  a  pique 
e  depois  de  andarmos  abordados  desde  ás  10  di 
manhân  até  &s  4  da  tarde,  tendo  nõs  muito  que  fazer  di 
um  e  de  outro  lado,  a  capitanea  espanhola  afastoo-Bi 
com  o  auxilio  de  um  cabu  que  um  outro  galeão  lhe  laoç&ra 
e  acaram  completamente  destroçados  os  nossos  dousnavíofl 
o  Príti"    Wilhclm  e  o  Wah-herai . 

1  Empregámos  todo  o  esforço  para  separanno-DOS  uc 
do  outro,  poiso  fogo  manifestá.ra-se  com  muita  força  ni 
camará  (ca/ityít)  do  Sr.  general  e  passaria  ao  Wakhtren 
si  este  não  ae  fizesse  ao  largo. 

<r.  Apartado  o  Prhis  mUielm  do  nosso  navio,  o  Sr 
general  bradou  para  nós  que  chamássemos  outros  nario 
a  8ocorrel-o.  Isto  fizemos  nós,  mas  ellesnão  vieram  edei 
xaram  que  o  fogo  consumisse  a  nossa  capitanea.    Pttel 
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recolhemos  cinco  ou  seis  pessoas,  que  passaram-se  para  o 
Walcheren,  emquanto  os  dous  navios  estavam  juntos.  Os 
Espanboes  porém  salvaram-lhe  muita  gente,  visto  como 
dous  pequenos  barcos  espanboes  andaram  por  muito 
tempo  ároda  do  Prins  WiUielm,  e  recolheram  muitas  pes- 
soas ;  o  que  os  nossos  navios  bem  podiam  ter  feito  commo- 
damente,  si  tivessem  cuidado  d'isto. 

«Nós  mesmos  (do  Waldieren)  teríamos  de  boa  vontade 
mandado  para  lá  a  nossa  chalupa,  mas,  estando  o  nos^o 
navio  muito  damnificado,  rotas  as  velas  e  as  cordoalhas, 
de  modo  que  sò  nos  podíamos  utilizar  do  velaxo,  era 
impossível  proteger  com  o  navio  a  nossa  chalupa,  e  por 
outro  lado  não  duvidávamos  de  que  os  outros  navios,  que 
não  estavam  deteriorados  e  traziam  os  botes  suspensos  á 
popa,  salvassem  o  general  e  a  sua  gente. 

«  Si  cada  qual  tivesse  cumprido  a  ordem  que  recebera 
e  empregado  todo  o  seu  esforço,  como  fizeram  os  do  WaL 
clieren  e  demais  cinco  ou  seis  navios^  é  sem  duvida,  que 
a  armada  inimiga  seria  destroçada.  Mas  ha  ahi  navios 
que,  Deos  seja  louvado,  não  tiveram  mortos  nem  feridos. 

<  Tendo  assim  corrido  o  combate,  andavam  os  nossos 
navios  tão  espalhados,  como  si  já  tivessem  sido  batidos . 
Foram-se  reunindo  a  pouco  e  pouco,  navegámos  durante 
toda  a  noite  para  o  norte,  e  no  dia  seguinte  não  vimos 
mais  a  armada  espanhola.». 

A  grave  accuzação  feita  por  Jau  Mast  na  sua  carta 
aos  directores  da  camará  da  Zelândia  encontra  confirma- 
ção no  inquérito  que  desde  logo  se  abrio  no  Recife  sobre 
o  procedimento  de  alguns  dos  capitães  dos  navios  da  frota 
hoUandeza.  Eis  o  depoimento  de  Joost  Mast,  piloto  do 
Walcheren: 

«Disse  ter  ouvido  o  Sr.  general  chamal-os  durante 
o  incêndio,  mas,  como  estavam  tão  destroçados  que  não 
lhe  podiam  dar  assistência,  chamaram  á  fala  o  Ooeree 
para  que  salvasse  o  Sr.  general ;  que  este  navio  também 
lhes  falou,  mas  não  entenderam  o  que  dissera;  que  o 
Goêree  não  viera  dar  socorro,  e  passara  por  traz  do  navio 
do  Sr.  general  e  que  estivera  a  menos  de  um  tiro  de 
mosquete,  quando  a  capitanea  se  queimava.  Disse  mais, 
que  o  dito  Ooeree  podia  ter-se  chegado  ao  Prins  Wilhélmy 
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porquanto  bem  podin  manobrar  as  snas  relas,   e  Dio 
fizera , 

«Disse  ainda,  que,  citmo  o  Goerte, os  navios  Orod 
nitujfn,  Atnrrufoort  tí  Holhindiíi  também  podiam  ter  salvai 
o  Sr.  e;flneral ;  que  ^ente  d'e]les  estivera  era  um  bote,niaa< 
recolUeu-se  e  U  nào  foi  ter,  que  o  capitão  (do  Walchrvfn)] 
dissera,  que,  por  muito  destroçado  que  estivesse  o  sei 
navio,  si  soubesse,  que  não  queriam  sal  var  adita  guarni^o, 
elle  mesmo  entraria  na  chalupa,  para  ir  em  seu  socorro  i\ 
como,  porém  o  IVnMffti  estava  muito  deteriorado  e  viam 
na  bote  gente  dos  outros  navios,  suppondo  que  iam  dar 
as.tistencia,  por  isso  deixaram  de  acudir  á  gente  do  Prins 
M'ilMm,  e  ficaram  para  tomar  os  buracos  que  o  sen  nano 
tinha  abaixo  d'agua  e  reparar  as  velas,  de  nenhuma  das 
quaes  podiam  dispor.  Declarou  nada  maia  saber  e  estar 
prompto  para  em  todo  o  tempo  confirmar  com  juramento  o 
que  acima  tica  dito». 

Eis  agora  o  rezultado  da  batalha,  segundo  u  juiz» 
menifestado  por  nm  negociante  nu  particular  de  nomi 
L.  Dontrelean,  em  carta  dirigida,  n&o  sabemos  si  a< 
directores  da  Companhia  on  se  aos  directores  de  algumi 
de  suas  caraaraE: 

I  D'essa  batallia  <lepenclia  toda  a  prosperidade 
Companhia.  Aquelte  dia  seria  o  do  jubilo,  si  cada  um 
tivesse  plenamente  executado  a  deliberarão  que  havia 
sido  lomada;  seria  a  dia  do  trato  e  do  commercio  wm 
moradores  da  terra  e  do  preenchimento  do  fim  que  aqai 
nos  trouxe.  Mas  suDcedeu  pelo  contrario  :  o  inimiga  alcaon 
Çou  a  vict^oria,  não  sem  perda  de  muita  gente,  é  certú, 
realizou  o  seu  desígnio,  desembarcou  asnageute,  mette^ 
guarnição  na  praça,  proven-a  de  materiaes  e  outros  meios 
de  guerra,  e  og  adversários  cobraram  muito  animo  com 
a  perda  do  uoaso  general.  Digo,  que  elles  nunca  acre- 
ditaram, que  entre  os  da  nossa  nação  houvesse  pol- 
trSea  capazes  de  abandouar  t&o  vergouhozamente  nas 
vbammaa  o  seu  chefe  I  Os  moradores  continuam  man- 
tidos em  obediência,  e  não  ha  apparencia,  segundo  o 
jnizo  humano,  de  que  tão  cedo  consigamos  trato  e  com- 
mercio  com  elles.  e  possa  a  Companhia  tirar  algum  pro- 
veito, a  não  ser  forçar  o  rei  de   Espanha  a  despender 
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» 

as  saas  rendas  muito  escassas  para  tentar   emprehen- 
dimentos. »  {*) 

Os  Ánnaes  da  Companhia  das  índias  Oceidentaes^ 
escríptos  por  um  dos  seus  directores,  o  illastre  João  de 
Laet,  bazeiam-se  na  correspondência  e  mais  docomentos 
depozitados  no  archivo  da  mesma  Companhia. 

A  singela  narrativa  da  batalha  naval  de  1631,  qne 
se  lê  nos  Annaes^  foi  escripta  &  vista  dos  documentos  a 
qne  nos  temos  referido,  com  os  quaes  est&  de  perfeito 
acordo,  accrescentando  todavia  uma  particularidade  a 
respeito  da  morte  do  almirante  Pater. 

<  Sendo  chegado  a  um  quarto  de  légua  da  armada 
inimiga,  diz  o  chronísta  hollandez,  o  general  Pater  fez  vir 
todos  os  capitães  a  bordo  da  capitanea  e  lhes  ordenou, 
que  os  nossos  navios,  dons  a  dous,  abordassem  cada  um 
doa  galeões  espanhóes  (elle  tinha  comsigo  somente  deze- 
seis  velas  e  erroneamente  suppunha  que  na  armada  es- 
panhola havia  apenas  oito  galeões);  em  seguida  mui 
ealorozamente  os  concitou  a  que  se  portassem  com  valor, 
pois  d'isto  dependia  todo  o  bem  estar  da  Companhia,  bem 
como  a  honra  dos  nossos  marinheiros .  Todos  o  promette- 
ram,  poucos  o  fizeram. 

«  O  navio  Walcheren  tinha  de  auxiliar  o  general  e  o 
Provintie  van  Utrecht  o  almirante,  e  assim  por  diante. 

«Tendo-se  agora  as  duas  frotas  acercado  uma  da  outra 
de  tal  modo  que  se  distinguia  claramente  o  porte  dos 
navios  e  se  podia  contar  os  seus  canhões,  alguns  capitães 
desanimaram  e  não  ouzaram  avançar. 

«O  general  Pater,  cuja  coragem  não  soffreu  qaebra, 
comquanto  elle  visse,  qne  a  partida  era  muito  desigual, 
proseguin  valorozamente  e  pelas  10  da  manhan  abordou  o 
navio  do  general  D.  António  de  Oquendo,  sendo  vigoro- 
zamente  secundado  por  Jan  Mast,  capitão  do  Walcheren. 
Travou-se  ahi  uma  renhidíssima  peleja  e  outros  galeões 
vieram  em  auxilio  de  sua  capitanea. 


(•)  CrAmos  ser  este  o  sentimento  d  esta  propoziçào  um  tanto  enig- 
malíca:  amaerwel  komincklicke  middel  tespederen  geheet  tceinichnon 
ê  eenighe  aensagen  te  doen.-k 
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<  Nosí<o  Beohor  porém  qniz  punir  os  nossos,  pois 
meio  du  combate  ateioií-se  o  foj^o  na  popa  do  navio 
general  Pater,  e  posto  que  se  empregasse  toda  a  dili- 
gencia para  apagar  o  incêndio,  elle  tomou  tal  incremento 
que  a  gi,arni(;&o  leve  de  refugiar-se  na  parte  dianteira  do 
navio,  e  nenhum  outro  meio  de  salvação  havia  anáo  ser 
recolhida  pelos  outros  navios.  N'isto  estes  ae  houveram 
muito  mal:  não  seapproximaram,  e  o  general,  tendo  estado 
por  muito  tempo  f^nspeoso  de  um  cabo  diante  da  proa  do 
aeu  navio,  desfaleceu  de  cansaço  e  afogou-se  (•). 

•  Do  seu  navio  salvaram-se  poucos,  e  esses  mesmos 
toram  recolhidos  pelos  Espanhoes. 

■  N'esse  entretanto  o  nosso  almirante,  auxiliado  pelo 
Pronhitie  vau  Utrecht,  atacara  o  vice -almirante  eapa^ 
nhol.  Após  meia  hora  de  combate,  o  Prov 
Vtffclif  perdeu  o  mastro  grande:  proseguindo  o  combal 
ainda  por  duas  horas,  o  fogo  ateiou-sen 'esse  mesmo  navit^. 
Embalde  esforçaram-se  por  abafal-o.  A  gente,  de  deses- 
pero, saltou  na  vice-almíranta  espanhola,  donde  foi 
rapejiida,  e  alguns  livnram  detançar-se  ás  ondas.  O  navio 
abrazou-se,  mas  de  t^ua  guarnição  salvou-se  nm  maior 
numero  de  pessoas  do  que  da  guarnição  do  Pfvws  Wilhflm. 

•  OalmiranteMarten  Thyssen,  teve  melhor  fortuna  : 
metten  a  pique  a  almiranta  espanhola  .S',  Atitmiio  rfc 
Paãiia,  onde  estava  D.  Francisco  de  Balezilla,  e  tomou 
o  galeão  S.  fíwnavenlurn. 

•  O  galeão  N.  Juan  Baptista  foi  também  mettido  a 
pique.  Em  quazi  todos  os  navios  contavam-semuitOR  mortos 
e  feridos.  Foi  pois  um  combate  renhido,  e  os  vencedores 
não  puderam  rejubilar-se muito  pela  victoria,  tendo  soffrido 
quazi  tão  grandes  perdas  quanto  os  nossos.  A  noite  fez 
cessar  o  combate.» 

Assim,  seganoii  a  opinião  dos  Hollandezes.  a  victo- 
ria coube  á  armada  espanhola,  que  realizou,  pelo  menos 
em  parte,  o  seu  desígnio  de  metter  reforços  na  capitania 
invadida  de  Pernambuco  e  seguiu  viagem  para  Portugal 
com  o  rico  carregamento  que  comboiava.    Explicam  a 
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derrota  pela  fraqueza  de  alguns  dos  capitàes  dos  navios 
hollandezes  ao  enfrentarem  com  os  grossos  galeões  espa- 
nhóes,  fi*aqueza  aggravada  pela  circunstancia  de  terem 
deixado  perecer  nas  chammas  ou  nas  ondas  o  bravo  Adriaen 
Jansz  Pater,  quando  fácil  lhes  fdra  salvar  o  seu  almirante, 
bem  como  a  guaiiiiçào  do  Prins   Wilhelm. 

Muito  menos  severo  è  o  juizo  dos  escriptores  nacio- 
naes  e  estrangeiros . 

A  víctoria  ficou  indeciza:  a  armada  espanhola  apro- 
veitou-se  das  sombras  da  noite  para  esquivar-se  à  frota 
hollandeza,  e  receiando  novo  encontro,  seguiu  de  rota 
batida  para  Portugal,  sem  deter-se  como  pretendia,  no 
cabo  de  Santo- Agostinho  e  na  Parahiba.  Quanto  a  Pater, 
os  chronistas  e  historiadores  portuguezes  e  estrangeiros, 
desde  Calado  até  Southey,  proclamam,  que  elle  teve  a 
morte  digna  de  um  almirante  batavo,  envolvendo-se  em 
sua  bandeira  para  sepultar-se  nas  proftindezas  do  Oceano, 
theatro  de  suas  glorias. 

Esta  tradição  parece  ter-se  originado  na  própria 
armada  espanhola;  pelo  menos  a  legenda  da  morte  vo- 
luntária de  Pater  teve  curso  simultaneamente  com  a 
noticia  do  combate  naval  por  ella  levada  á  Europa. 

Verssen,  correspondente  dos  Estados- Geraes  da 
HoUanda  em  Baiona,  transmittiu-lhes  com  essa  noticia, 
cópia  de  uma  carta  de  Lisboa  escripta  logo  depois  da 
volta  de  Oquendo,  onde  se  lê  que  Pater,  «  dando  tudo  por 
perdido  e  tendo  recebido  muitos  ferimentos,  se  havia 
lançado  ao  mar»;  e  accrescentava  o  correspondente,  que 
em  Baiona  corria  o  boato  de  que  o  cadáver  do  almirante 
hoUandez  havia  sido  apanhado  e  conduzido  para  Lisboa. 
{Byksarch.  Register  der  Brieven  nit  Frankr). 

A  morte  voluntária  de  Pater  é  uma  legenda,  mas, 
como  todas  as  legendas,  tem  a  sua  significação:  é,  como 
bem  diz  Netscher,  uma  justa  homenagem  ao  valor  do  almi- 
rante que  succumbiu  na  luta. 


TESTAMENTO  POLITICO 


DO 

CONDE  JOÃO  MAURÍCIO   DE  NASSAU 


Descontente  com  os  directores  da  Companhia  das 
índias  Occidentaes,  fatigado  de  um  longo  governo  de  oito 
annos,  e  prevendo  o  levantamento  geral  dos  moradores 
-portngaezes,  Manricio  de  Nassau  insistio  pela  sua  demissão 
do  cargo  de  governador  do  Brazil-hollandez,  e  tendo 
obtido,  passou  a  6  de  Maio  de  1644  a  autoridade  suprema 
da  colónia  aos  seus  successores,  Hamel,  Bullestrate  e  van 
der  Burgb,  membros  do  Conselho  Secreto. 

Estes,  no  final  de  uma  extensa  carta  dirigida  aos 
directores  da  Companhia  em  10  do  mesmo  mez  e  anno, 
referiram  assim  a  solemnidadeda  transmissão  do  governo : 

«  Âlém  da  autoridade  que  nos  competia  em  virtude 
da  nossa  commissão,  recebemos  de  S.  Ex.  a  6  do  corrente 
o  governo  e  a  autoridade  suprema  sobre  esta  conquista. 

Para  este  fim  S.  Ex.  chamou  á  ante-sala  do  nosso 
paço  primeiramente  o  conselho  de  justiça,  depois  o  escol- 
te to,  os  escabinos,  os  commissarios  e  curadores  dos 
orfaos  (ivees-meesters)  da  cidade  Mauricia,  os  ministros 
e  o  conselho  eccleziastico,  os  officiaes  de  terra  e  mar,  os 
commissarios  da  Companhia,  os  officiaes  da  burguezia  e 
os  principaes  Judeus,  e  lhes  declarou,  que,  tendo  rezidido 
aqui  oito  annos,  obteve  permissão  de  suas  Altas  Potencias 
(osSrs.  Estados-Geraes),  de  Sua  Alteza  (o  príncipe  de 
Orange)  e  de  VV.  SS.  para  voltar  â  pátria ;  pelo  que  demi- 
tia-se  do  governo  desde  aquelle  momento  e  em  nome  dos 
ditos  senhores  mandava  e  ordenava  a  todos  os  prezentes, 
que  nos  guardassem,  em  virtude  das  nossas  commissões, 
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a  mesma  submissão,  respeito  e  fidelidade  que  até  então 
tinham  guardado  a  S.  Ex.;  agradeceu  os  serviços,  que 
cada  um,  conforme  sua  pozição  e  emprego,  prestara  á  Com- 
panhia e  à  conectividade,  e  a  obediência,  fidelidade  e  res- 
peito que  d*elles  recebera  durante  o  tempo  do  seu  governo. 

S.  Ex.  despediu-se  na  mesma  occazião  dos  ditos 
collegios,  assim  como  de  nós  na  camará  do  conselho, 
porque  náo  comparecera  mais  ahi,  agradecendo-nos  igual- 
mente a  assistência  que  em  todos  os  trabalhos  recebera 
de  nós  como  coUegas  seus;  ao  que  respondemos,  dezejando 
a  S.  Ex.  uma  boa  e  prospera  viagem  e  feliz  êxito  em  todos 
os  seus  negócios,  e  lhe  pedimos,  que  se  dignasse  de  cogitar 
do  bem  e  prosperidade  d 'este  Estado  em  todas  as  occaziões 
em  que  fosse  isto  útil  e  necessário. 

S.  Ex.  nos  deixou  também  uma  memoria  por  elle 
escripta  para  que  nos  sirva  de  instrucção,  por  onde  mode- 
lemos o  nosso  bom  governo,  mostrando-se  prompto  a 
conferenciar  comnosco  a  tal  respeito,  si  o  julgássemos 
necessário.  Summamente  agradecemos  a  S.  Ex.  e  nos 
tivemos  por  muito  obrigados. 

Recife  10  de  Maio  de  1644. 

HenricHamel. — A.  van  BuUestrate. — D.  Goddevan 
der  Burgh. » 

E'  de  suppor,  que  o  Supremo  Conselho  tenha  remet- 
tido  aos  directores  da  Companhia  uma  cópia  d'essa  memo- 
ria, que  o  autor  denominou  despedida,  e  que  poderia  deno- 
minar testamento  politico^  pois  n'ella  consignou  as  normas 
que  os  seus  successores  deveriam  observar  para  o  bom 
governo  da  colónia. 

Ou  fosse  remettido  do  Brazil  para  a  Hollanda,ou  tenha 
sido  ali  aprezentado  pelo  próprio  Maurício  de  Nassau,  certo 
é  que  encontramos  entre  os  papeis  do  archivo  da  Compa- 
nhia recolhidos  ao  archivo  real  de  Haya  esse  interessante 
documento,  emanado  do  illustre  conde  como  ultimo  acto 
do  seu  governo,  e  agora  o  damos  traduzido. 

<  Nobres,  veneráveis,  mui  avizados  e  prudentes 
senhores. 

Seja  o  ultimo  acto  do  meu  governo  esta  memoria  ou 
instrucção  que  deixo  a  VV.  SS.  como  despedida,  confiando 
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le,  si  VV.  SS.  a  observarem  e  procederem  segundo  o 

^en  t«or,  como  fiz  durante  o  tempo  do  meu  governo,  os 

^^zaltados  hão  de  ser,  com  o  favor  de  Deos,  em  todas  as 

t)ccazi5es  de  paz  e  de  guerra,  mais  felizes  de  que  o  foram 

até  ò  prezente . 

VV.  SS.  ficam  a  governar  um  tríplice  Estado  ou 
communidade,  que  se  compõe  principalmente  de  trez 
sortes  de  individues,  soldados,  mercadores  e  moradores 
de  nacionalidade  portugneza ;  o  dorainio  sobre  este  povo, 
que  deixo  ás  mãos  de  VV.  S8.,  eomprehende  trez  maté- 
rias, de  que  depende  a  boa  ou  mà  administração,  o  militar, 
o  civil  e  o  eccleziastico  • 

Com  relação  a  cada  uma  d'essas  matérias,  communi- 
carei  a  VV.  SS.  em  desempenho  da  minha  promessa  (posto 
que  o  faça  sem  ordem  e  confuzamente,  por  me  faltar  tempo 
para  lançar  no  papel  alguma  couza  de  um  modo  acurado) 
algumas  observações  que  me  parecem  necessárias  e  de 
acordo  com  as  quaes  procurei  até  o  prezente  proceder, 
tanto  quanto  me  era  possivel. 

No  tocante  á  gente  de  guerra,  é  de  toda  a  necessidade, 
que  VV.  SS.  mantenham  o  respeito  e  a  honra  que  lhes 
pertencem,  e  comquanto  este  requizito  seja  necessário  em 
relação  a  toda  sorte  de  gente  (pois  para  aquelle  que 
governa  a  autoridade  é  uma  das  principaes  razões  de 
Estado  e  meio  para  a  conservação  da  Republica),  muito 
mais  o  é  em  relação  aos  militares,  por  serem  elles  mais 
perigozos.  VV.  SS.  não  procedem  de  troncos  illustres  a 
que  naturalmente  são  inherentes  o  respeito  e  a  veneração ; 
devem  pois  supprir  esta  falta  por  suas  acções;  cóm  o  que, 
seguindo  o  caminho  que  lhes  mostrarei,  obterão  os  mes- 
mos effeitos. 

A  audiência  dos  militares  e  o  despacho  dos  seus  reque- 
rimentos ou  pedidos  devem  ser  de  breve  expediente,  sem 
que  elles  fiquem  a  esperar  por  muito  tempo  diante  da 
camará  do  conselho,  o  que  é  particularmente  tomado  em 
consideração  ainda  pelos  maiores  monarcas,  para  não 
cahirem  no  tédio  e  na  aversão  dos  seus  soldados ;  e  V V . 
SS.  devem  tanto  mais  attender  a  isto  quanto  em  parte 
alguma  a  milicia  se  resente  mais  e  é  mais  cedo  affectada 
do  que  no  Brazil,  attenta  a  situação  do  paiz . 

29  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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No  pag:atuento  da  pensão  e  nos  empréstimos  as  couzas 
devem  ser  dirigidas  de  modo  que,  por  maior  que  seja  a 
estreiteza,  nâo  falte  o  necessário  aos  officiaes,  porquanto 
Dada  ha  que  mais  depressa  os  faça  pôr  de  lado  e  esquecer 
o  respeito  do  que  a  uecessidade  e  a  privação.  Queiram 
VV.  SS.  tomar  em  consideração  este  ponto,  pois  receio 
muito  uma  grande  desgraça  por  cauza  do  pouco  cazo  a 
apreço  que  d'isto  se  faz. 

Quanto  aos  delictos  dos  soldados,  convém  que  W. 
SS.  não  sejam  compassivos,  pois  só  pelo  rigor  se  pôde 
manter  essa  gente  dedicada.  A  impunidade  dos  soldados, 
bem  como  de  toda  a  sorte  de  individuos  os  transvia  e  os 
corrompe  facilmente.  Mus,  para  poder  castigar,  é  neces- 
sário não  dar-lhes  occaziâo  de  allegar  que  são  ma!  alimen- 
tados . 

Com  os  ofliciaes  convém,  que  VV.  SS.  procedam  de 
um  modo  cortez  e  polido,  sem  todavia  admittil-os  á.  faoii- 
liaridade  e  a  relações  intimati  de  amizade,  pnis  sei  por 
experiência,  que  tal  convivência  é  muitas  vezes  fonte  e 
origem  de  muitas  desordens. 

Cumpre,  que  VV.  S8.  provejam  sempre  os  lugares 
vagos  com  os  mais  dignos,  não  prestando  ouvidos  a  pai- 
xões, a  considerações  de  partido,  de  sociedade,  a  impor- 
tunas recommendações  e  couzas  similhantes. 

Sem  isto  VV.  SS.  não  poderão  ter  milícia  digna  de 
alguma  consideração  e  sobreque  possam  fazer  fundamento. 
A  preterição  de  pessoas  que  merecem  ê  conza,  que  produz 
pernicinzos  effeitos  secretamente  e  sem  que  se  sinta,  , 
principalmente  quando  (os  preteridos)  vêem,  que  foram 
preferidos  sujeitos  inferiores.  O  procedimento  contrario 
(á  afilliadagem)  não  pôde  deixar  de  gerar  entre  os  sol- 
dados o  amor,  o  respeito,  a  autoridade  e  obediência. 

VV,  SS.  devem  impedir,  que  os  militares  vaguem  pelo  I 
interior,  pois  isto  nàosuccede  sem  gravame  dos  moradores  j 
e  ruína  da  agricultura.  E  o  único  meio,  que  vejo  para  1 
obstal-o,  é  cuidarem  da  ração  que  lhes  é  devida,  pois  então  l 
torna-se  fácil  conserval-os  nos  fortes  pelo  freio  do  castigo. 
Os  Portaguezes  se  preoccupam  summameute  com  ift".  a  f 
receiam  maior  destruição  da  parte  dos  nossos  soldados  em  ' 
tempo  de  paz  do  que  tem  sotlrido  do  inimigo  eui  t>empa  da  J 
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guerra.  Esta  matéria  é  de  grande  relevância,  e  VV.  SS. 
acharão,  qne  o  (procedimento)  contrario  dari  incentivo 
para  revoltas  e  para  a  mina  da  terra. 

Convém^  qne  YV.  88.  procurem  angariar  e  manter, 
por  meio  de  favores  e  de  dinheiro,  alguns  Portngnezes  par- 
ticularmente dispostos  e  dedicados  para  com  YV.  88.,  dos 
qnaes  possam  vir  a  saber  em  segredo  os  preparativos  do 
inimigo,  os  seus  novos  desígnios  e  empresas. 

Êises  Portugnezes  devem  ser  dos  mais  importantes 
e  honrados  da  terra,  e  lhes  será  recommendado,  que  exte- 
riormente se  mostrem  como  si  fossem  dos  mais  desaffectos 
aos  HoUandezes  para  n&o  cahirem  em  suspeiç&o.  Os  mais 
próprios  seriam  os  padres,  pois  s&o  elles  que  de  tudo  têm 
melhor  conhecimento. 

N'este  particular  n&o  se  p6de  fazer  muito  fundamento 
em  gente  infima,  pois  si  um  dia  dizem  a  verdade,  em 
outro  enganam  com  muita»  mentiras.  Devem  comtudo 
ser  admittidos  para  qne  YY.  SS.  aproveitem  de  suas  com- 
municações  o  que  lhes  parecer  bem,  pois  ás  vezes  de 
algum  d'elles  se  pôde  tirai*  alguma  couza  de  importância. 

Mas  os  avizos  e  as  communicações  mais  seguras 
devem  ser  procuradas  por  intermédio  dos  mais  qualificados. 
Um  uu  dons  d 'elles  bastam  para  communicar  segredos 
(de  couzas)  que,  a  não  ser  assim,  escapariam  a  YV.  SS.,  ou 
de  que  VY.  SS.  não  se  aperceberiam. 

Cumpre,que  n'esta  matéria  YY .  SS.  andem  com  par- 
ticular cautela  e  perspicácia,  não  se  fiando  em  pessoa  al- 
guma e  não  dando  ao  avizo  que  lhes  fizerem  sinão  aquelle 
credito  donde  nenhum  prejuizo  ou  damno  possa  rezultar, ' 
pois  a  experiência  me  descobriu  n'isto  muito  embuste. 

Sobretudo  não  deve  ser  confiada  a  tribunal  de  jastiça 
a  investigação  de  couzas  que  se  premeditem,  porquanto 
muitas  vezes  se  tem  achado  que  as  suas  informações  são 
cavillozas. 

Âs  noticias,  que  chegarem  a  VV.  SS.  procedentes  de 
transfugas  do  inimigo  ou  de  índividuos  coagidos  ã  confissão 
por  meio  da  tortura,  devem  ser  utilizadas  ainda  com  maior 
cautela,  pois  aqueíles  por  comprazer  e  estes  para  evitar 
a  dôr  dos  tratos  declaram  ãs  vezes  couzas,  que  nunca  foram 
pensadas  nem  sonhadas. 
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Ouiupra,  que  \'\'.  SS.  cuidem  dos  fortes  e  lias  fortiâ- 
ON^tss  qiin  deixo  em  todas  as  capitanias,  «zeroendo  ina- 
]M»cçAopara  i]tte  se  oon^ieníeiu  e  sejam  sempre  bem  providos 
tl«  Tiveras,  do  mnniçAes  de  guerra  e  da  necessária  ^ar- 
mç4'>,  jA  qiie  iristo  dnpendem  a  repBtaç&o,  a  defeia  e  a 
fiabilidade  d'est«  Eeiailo. 

IViíteipalmctiU'  dovem  ter  cuidado  em  que  as  palis- 
-<aila^t<  v-^Uicadas  spjam  continuamente  conservadas,  pois 
aqui  ditliciliuente  se  encontrará  um  forte,  que,  si  csbirem 
por  terra  aiinellas  obras,  não  possa  ser  tomado  de  assalto. 
|Mr  seroa  secos  os  foiiMMt. 

Kstre  oQtns  couzas  reeommeadarei  a  VV.  SS.  o  jar* 
dm  d«  Afyhnirb  «  os  viveiros  ajtusdus  junto  d'eUe,  iUm 
por«attaa  do  mta  |>articular  interesse,  maspof^ve  eai 
l«^«  de  penaria  se  p4<lti  tirardahi  orna  notarei  qnantí- 
dade  4*  refrescos.  *u  passo  que  em  ootras  ocesii&es  fin 
■ecwsaríe  pnxwrai-os  «limres  ogm  grande  perígo  e  petds 
4*  nate. 

0«cr«9iai  loneaeai  conãdera^to  M  ião  è  hjulwiíu 
yir  m  ratocta  Abate  da  ponte  da  Boa-Viaia.  do  wUn 
kt»  d»  rio.  para  consiervar  aberta  a  |iasigeB  pKt*  a 

A  poMe  eatra  a  Recife  #  a  ilka  de  Aitoaio  Vai  é 
'  ,  não  tanto  pela  c 
B  e  pnrrita  das  taxas  qae  nade  a 
•fdbJBBetâo  d*es9es  doas  ligares  o  f 
BwB^^e  TCCtproeu 
k4ei 


TESTAMENTO  POLITICO  DE  MAURÍCIO  DE  NA8SAU      229 

que  elle  tem  contra  este  Estado,  qu&o  dezejozos  os 
seus  soldados  se  mostram  de  correrias  e  pilhagens  nas  ca- 
pitanias, qnâo  grande  é  o  sen  poder  e  qne  em  um  momento 
e  com  nma  palavra  se  pôde  formar  com  os  nossos  morado- 
res um  exercito,  ao  qnal  não  faltarão  o  sustento  e  a  mn- 
nição  necessária. 

Devem  VV.  SS.  proceder  com  todo  o  rigor  contra 
os  Portuguezes,  qne  forem  convencidos  de  traição.  Entre- 
tanto pôde  ás  vezes  convir  por  discrição  e  por  certas  ra- 
zões que  a  mizericordia  modere  a  execução  dos  castigos» 
pois  d' este  modo  VV.  SS.  serão  amados  e  temidos:  a  mes- 
cla d'estas  duas  qualidades  é  tão  necessária  em  quem  go- 
verna que  não  durará  muito  tempo  o  governo  demaziado 
propenso  a  uma  ou  a  outra. 

Queiram  pôr  muito  cuidado  em  qne  os  Portuguezes 
não  sejam  exacerbados  ou  irritados,  pelo  que  devem 
VV .  SS.  refreiar  bem  os  militares  e  ter  continuadamente 
os  olhos  sobre  elles,  pois  se  succeder  uma  revolta  ou  se- 
dição, nunca  mais  se  restabelecerá  a  tranquilidade:  a  ex- 
periência d'estas  couzas  em  outros  lugares  me  dispensa  de 
mais  laigas  razões. 

Para  o  mesmo  fim  aconselho  a  VV .  SS . ,  que  não 
permittam  o  uzo  de  armas  sinão  a  aquelles  a  quem  eu  o 
concedi,  e  que  possam  mostrar  documentos  assignados 
do  meu  punho,  pois  esses  são  ou  HoUandezes,  Francezes  e 
Inglezes,  que  vão  ao  interior  cobrar  as  suas  dividas,  ou 
Portuguezes  que  moram  espalhados  a  largos  espaços  pelo 
paiz  e  são  diariamente  atacados  pelos  negros  dos  matos, 
pelos  tigres  e  outros  animaes,  e  de  cuja  vida,  commercio 
e  occupação  de  algum  modo  me  informei;  a  outros  que  so- 
licitarem a  V V .  SS .  licença  para  o  uzo  de  armas,  não  as 
devem  conceder  para  não  augmentar  o  numero  das  pes- 
soas armadas  no  seio  de  um  povo  em  que  ha  differenças 
de  nacionalidade  e  de  religião. 

Quanto  á  matéria  civil,  é  necessário,  que  VV.  SS. 
mudem  o  modo  e  o  estilo  dos  despachos  para  poderem  dar 
expediente  a  tão  grande  cópia  de  requerimentos,  como 
os  que  a  mim  vieram  durante  o  meu  tempo:  incumbam  e 
autorizem  a  um  do  conselho  de  VV.  SS.  para,  durante 
mezes  ou  semanas,  despachar  e  assignar  o  despacho  das 
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petições,  p&ra  as  quaes  aão  é  necessário  (o  concnrao  do) 
conselho  pleao.  Si  d^o  fizerem  assim,  cahir&o  no  ódio  e 
no  descrédito  publico. 

Os  Portuçuezes  serão  muito  submissos  a  W.  SS,. 
si  forem  tratados  com  cortezia  e  benevoleacia,  e  proce- 
dendo n'esta  confurmidatte  VV.  S8.  obterão  d'eUes  em 
todas  as  uccaziões  maior  proveito  e  obediência  do  qae  nos 
nossos  próprios  naturae$i.  Sei  por  experiência,  qne  o 
Portuguez  é  ama  gente,  que  faz  maia  cazo  da  cortezia  e 
do  bom  tratamento  do  que  de  bens. 

Convém,  que  VV.  SS.,  com  a  necessária  discriçfto, 
tentiam  em  toda«  as  cuuzas  pur  suspeitas  as  informações 
dos  nossos  contra  os  Portugueses,  principalmente  si  os 
informantes  forem  militares,  pois  os  da  milícia  são  em 
geral  ciozos  e  a  elles  deaatfectos . 

Devem  VV,  Sí>.  abster-tie  ilanio  qnanto  o  Estado  o 
permittir)  de  lan(;ar  novas  Ímpo/.ições,  fintas  t  outr^is 
contribuições,  ainda  que  sirvam  para  pagamento  de 
dividas,  pois  os  tributos  geram  indisposições  no  povo  e  são 
n'este  tempo  perigozos  pela  falta  de  meios  de  que  toda 
esta  comumoidade  se  resente. 

O  povo,  queiram  VV.  SS.  entendel-o,  é  um  rebanho 
de  carneiros  que  se  tosquiam,  mas,  quando  a  tosquia  vaj  ' 
alô  ã  carne,  produz  infallivel mente  dor,  e  como  esses  car- 
neiros raciocinam,  por  isso  mesmo  se  convertem  muitas 
vezes  em  terríveis  alimárias. 

O  paiz  não  deve  ser  esgotado  de  dinheiro  corrente 
pelas  razões  que  tive  muitas  vezes  occazião  de  allegar,  e  ■ 
sobretudo  porque  é  o  musculo  e  o  nervo,  sem  os  quaea  ' 
este  corpo  nenhuma  força  pôde  ter. 

Em  matéria  de  justiça,  queiram  VV.  SS.  reformar 
08  tribunaes  subalternos  e  com  particular  cnidado  p£ir 
termo  é,  oppresaão  rezaltani:e  dos  salários  e  espórtulas 
que  cobram  os  secretários,  os  notários,  os  tradutores,  os 
procuradores,  os  solicitadores  e  os  meirinhos.  A  este  res- 
peito vinham  diariamente  ao  meu  conhecimento  dolorozas 
queixas  e  não  pude  remediar  o  mal  por  cauza  da  minlia 
partida. 

Convém  providenciar  também  para  que  os  processos 
dw  Fortnguezes  não  fiquem  por  tanto  tempo  pendentes 
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do  coQselho  de  jastiça ;  o  qae  provoca  maitas  mnrmura- 
rações.  Si  o  fizerem,  VV  •  SS  grangear&o  entre  o  povo 
grande  repataç&o,  credito  e  affeição  • 

As  ordens  e  rezolnções  da  Assembléa  dos  Dezenove 
devem  ser  observadas  e  executadas  tanto  quanto  fõr  pos** 
Bivel ;  quando  porém  forem  incompatíveis  com  a  conser- 
vação do  paiz  ou  nao  puderem  ser  guardadas  sem  prejuízo 
e  perda  da  Companhia  por  considerações  de  tempo  ou 
outras  circunstancias,  penso  que  V  V .  SS .  devem  a  tal 
respeito  escrever  (para  HoUanda)  sustando  no  entretanto 
a  ezecuç&o  d' essas  ordens,  porquanto  uma  medida  pôde 
parecer  proveitoza,  quando  est&  em  deliberação,  e  ser 
damnoza,  quando  se  trata  de  ezecutal-a. 

Em  relaç&o  aos  da  nossa  naç&o,  VY.  SS.  devem  ha* 
ver-se  de  modo  que  não  toquem  em  seus  bens,  pois  elles 
têm  o  damno  (da  fazenda)  por  maior  do  que  a  própria 
vida,  e  facilmente  esquecem  por  isso  o  respeito  para  com 
todo  o  mundo.  VV.  SS.  não  devem  nunca  deixar,  que  as 
couzas  cheguem  a  este  ponto,  pois  (o  respeito),  uma  vez 
perdido,  é  irreparável. 

Os  de  nacionalidade  portugueza  nada  acham  mais 
insupportavel  do  que  o  tratamento  e  os  processos  dos  escol- 
tetos;  dizem,  que  elles  não  fazem  outra  couza  sinão  estor- 
quir  dinheiro  aos  moradores  e  promover  o  próprio  inte- 
resse, sem  que  com  isto  a  Companhia  de  algum  modo  se 
avantage.  Cumpre,  que  (si  os  escoltetos  não  podem  ser  dis- 
pensados) se  lhes  tire  a  occazião  de  fazer  reprimendas  e 
exacções. 

Me  quer  parecer,  que  para  este  fim  se  deve  abolir 
todas  as  penas  e  multas  estabelecidas  pelos  nossos  editaes, 
qualquer  que  seja  o  cazo  ou  facto  (excepto  em  matéria  de 
contrabando  e  fraude  dos  direitos  da  Companhia),  perdoar 
absolutamente  as  infracções  até  este  dia  commettidas, 
bem  como  ordenar  aos  escoltetos  que  d'ora  em  diante  nãu 
procedam  sinão  nos  cazos  de  ferimentos,  furtos,  homicí- 
dios e  outros  crimes  graves,  e  quando  não  houver  efiTuzão 
de  sangue,  deixarão  a  denuncia  ao  ofendido  ;  o  que  con- 
vém seja  também  observado  provizoriamente  pelo  advo- 
gado fiscal,  salvo  si  VV.  SS.  entenderem  por  certas  con- 
siderações, que  devem  exceptuar  alguns  outros  cazos. 
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Os  duelos  e  hointcidtos  perpetrados  com  dolo  e  pre- 
meditação  devem  ser  punidos  sem  graça  od  counDÍzeração, 
f>  sem  se  ter  em  atteu<;âi>  o  estado,  a  condiç&o  ou  qãaii- 
dade  do  delinquente ;  mas  os  lioiuicidios  repentinos, 
que  forem  coiamettidos  cnlort  'juodam  tracmidiw  rt  vxj\ 
(iolwv  em  razão  de  iDJuriaíi  e  affronUs  recebidas  po( 
ãs  vezes  ser  perdoadoij,  pois  essa  severidade  aliada  i 
a  clemência  attrae  particularmeute  os  ânimos  e  n'el)e9 
desperta  ao  mesmo  tempo  o  medo  e  o  amor. 

Quanto  i\  cobrança  das  dividas  da  Companhia,  en- 
tendo, que  se  deve  proceder  n'este  particular  com  rigor 
contra  os  negociante»,  porquanto  os  mais  d'elleã  mercade- 
jam somente  cora  os  bens  que  lhes  são  creditados  pela 
Companhia  e  a  que  dão  fcaliida  com  um  lucro  trez  re; 
dobrado,  e  apezar  d'Í8su  cuidam  mais  de  remetteri 
ganho  (?)  do  que  de  pagar  as  dividas. 

Nenhuma  vantagem  rezulta  dos  prazos  que  lhes 
dados  até  as  safras,  pois  a  Companhia  não  cobra  juros* 
como  elles  cobram  aos  lavradores. 

Em  relaçúo  a  estes  e  aos  senhores  de  engenho,  codv^ 
proceder  com  mais  brandura,  examinando -lhes  os  fral 
no  começo  das  siifras  e   concordando  com  elles  sobi 
parte  qne  hão  de  entregar ;  no  que  se  uzará  de  moden 
de  modo  qne  etles  não  fiquem  inteiramente  privados 
meios  necessários  para  porem  a  moer  os  engenhos  no  ai 
seguinte;  mas  si  faltarem  então  a  seus  deveres  e 
promíssDs,  é  de  toda  a  justiça,  que  se  proceda  sem  oomi. 
xáo  á  execnção  contra  elles,  para  não  dar  mão  ezem] 
aos  outros. 

E'  uma  notória  razão  de  Estado,  que  um  govei 
novo  deve  encaminhar  os  seus  primeiros  actos  a  satisfaze? 
o  povo,  pois  d'e8ta  arte  quem  governa  obtém  a  trauquili 
dade  entre  o  povo,  a  obediência,  a  honra  e  o  respeito. 
Para  ronsegair  isto,  parece-me,  que  V\\  SS,  dev< 
pois  de   minha  partida,  escrever  a  todos  os  tribuni 
scientificando-os  de  queaNV.  SS.  foi  entregue  a  supri 
jnrisdicção  d'este  Estado,  e  que  rezolveram  abolir  s  anni 
lar  todas  as  penas  estabelecidas  pelos  editaes  anterion' 
perdoar  todos  os  delidos;  que   d'ora  em  vante  os 
letos  .lerãu  parte  scímeote  nas  cauzas  acima  referídu^j 
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a  toda  a  pessoa  que  se  sentir  aggravada  e  tiver  queixas 
coutra  ofíicial  de  justiça  ou  militar  oa  contra  alguém  que 
exerça  autoridade  entre  o  povo  é  periuittido  comparecer 
perante  VV.  SS. ,  e  aprezentar  suas  queixas  atim  de  pro- 
Tidenciarem  para  que  se  faça  justiça;  outrosim  que,  si 
alguém  tiver  questão  cum  a  Companhia,  será  immediata- 
meDte  e  sem  dilação  ouvido  e  despacbado,  conforme  as 
drcunstancias  da  oauza  ;  tinalmente  que  VV.  SS.  confir- 
mam as  liuen^s  concedidas  por  mim  sobre  armas,  e  con- 
âam.  que  os  moradores  somente  uzarâo  d'ellas  para  aquelle 
fim  que  Ibea  foi  permittído  e  que  não  violarão  n'esta  parte 
o  seu  dever  e  juramento. 

Kstou  certo,  que  VV.  SS.,  publicando  por  edital  estes 
ÚDCO  pontos,  o  perdão,  a  abolição  dais  faltas  e  castigos, 
o  remédio  contra  as  queixas,  a  promessa  da  prompta  ao- 
Inçfto  dos  requerimentos  e  a  permissão  das  armas  já  con- 
cedidas, começarão  o  seu  governo  dando  grande  satistação 
ao  publico,  concUiarão  benevolência  para  si  mesmos  e  in- 
dioar&o  os  ânimos  do  povo  para  a  paz  d'este  Estado. 

Devem  também  para  este  efieito  prevenir  e  obviar  o 
trabalho,  que  as  partes  têm  para  tornar  a  receber  as  snas 
petiçâes  d'este  Conselho.  Como  agora  o  supremo  governo 
ãca  a  VV.  SS.,  podem  tlistribuir  entre  si  as  petições  de 
consideração,  de  modo  que,  examinada  e  exposta  a  mate> 
ria  {pelo  relator),  sejam  coUegialmente  rezolvidas  e  des- 
pachadas. 

Contra  os  bandoleiros  que  percorrem  os  matos  (hon- 
floopers)  e  com  os  seus  assaltos  fazem  os  caminhos  peri- 
gozos,  devem  VV.  SS.  proceder  de  modo  que,  fendo  al- 
gum apanhado,  não  lhe  dêm  perdão,  qualquer  que  seja  a 
nação  ou  qualidade  d'elle.  K  para  apanhal-03  convém,  que 
empreguem  toda  a  diligencia,  não  olhando  a  despezas,  por 
serem  elles  perturíiadores  da  tranquilidade  publica  e  um 
obstáculo  aos  frutos  ou  safras. 

M'esta  parte  podem  V\'.SS.  seguir  o  parecer  eavjzo 
dos  Fortuguezes  e  dos  indios,  que  melhor  entendem  como 
«lies  devem  ser  perseguidos,  e  o  sabem  fazer,  quando 
querem .  Entretanto  si  ao  tempo  em  que  se  trata  de  se- 
guil-08  e  execntal-os,  vierem  alguns  entregar-se,  acho 
razoável,  que  se  lhes  conceda  o  perdão .  E'  por  se  ter 
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observado  esta  norma,  que  o  paiz  se  acha  prezen temente 
alliviado  e  expurgado  daa  quadrilhas   de  salteadores. 

CúQvein,  que  os  prémios  promeitidus  pela  apprehensão 
dos  roubadores  e  salteadores  sejam  satisfeitos  prompta- 
mente,  e  que  não  se  adie  o  seu  pagamento,  pois  o  premio 
estimula  a  vigilância  e  dá  gosto  para  pesquisarem  e  per- 
correrem os  campos,  ao  passo  que  o  não  pagamento  traz  a 
negligencia  no  cumprimento  dos  deveres. 

No  eccieziastico  ou  em  couzas  da  Igreja,  a  toleraDcia 
ou  condescendência  é  mais  necessária  no  Brazil  do  que 
entre  qualquer  outro  povo  a  que  se  tenha  concedido  a  li- 
berdade de  religião .  Si  acazo  o  fervor  e  o  zelo  christão 
pelo  verdadeiro  cnlto  persuadirem  outra  couza  a  VV.  SS., 
convém,  que  n'esta  conjuntura  não  manifestem  tal  intuito  ; 
cada  umdeVV.  SS.  faça-se  de  insensível  n'este  parti- 
cular, para  evitar  grandes  inconveniências. 

Não  convém  por  agora,  que  a  pratica  da  nossa  reli- 
gião seja  abertamente  introduzida  entre  os  PortnguezesH 
com  abolição  dos  seus  ritos  e  ceremonias,  pois  nada  h&'] 
que  mais  os  exacerbe . 

Também  não  convém  agora,  que  VV.  SS.  se  envol  4 
vam  eaisuas  disciplinas  eceieziasticas  eno  que  d'Í8to  ás-M 
pende ;  deixem  esta  matéria,  servnfig  sn-vititdis,  a  seas  pa-í 
dres  e  vigários,  porquanto  o  contrario  d'istoé  prematoro, 
sem  utilidade  ou  reputação,  e  V\'.  8S.  acharão  de  facto,  I 
que  nada  ha  que  mais  lhes  dúado  que  luetter-se  o  governo 
secular  e  ter  que  ver  com  os  seus  sacerdotes. 

Uma  tacita  permissão  ou  tolerância  é  n'estes  tem-  J 
poã  melhor  que  a  investigação  ou  a    correcção,   pois  si  | 
V\^  SS.  procederem  a  um  tal  artum,  deverão  necessária-' 
mente,  para  purificar  a  terra,  assegurar-se  de  alguns  on 
de  todos  os  padres  d'eltes,  e  que  serã  o  começo  de  nra» 
ruina  universal. 

N'esta  e  emcouzas  similhantes  não  queiram  6ar-sc 
ua  paciência  dos  Portnguezes  que  em  ontra  occazi&o  eipe- 
rimentarâo  *,  porquanto  as  condições  e  os  humores  dos 
homens  mudam  conforme  o  governo  e    os  tempos,  e  tal 
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madança  nos  Portagaezes  é  de  receíar  agora  mais  do  qae 
nanca,  por  ser  menos  esperada. 

Por  agora  eemqaanto  os  tempos  não  correrem  de 
entro  modo,  cumpre,  qne  VV.  SS.  n&o  admittam  queixas 
particulares  em  matéria  de  religi&o.  Si  alguma  conza 
chegar  aos  ouvidos  de  VV.  SS.,  respondam,  que  providen- 
ciar&o;  mas  o  verdadeiro  remédio  deve  ser  o  esquecimento, 
com  o  qual  fiz  muito  a  bem  da  tranquilidade  d' este  Estado. 
VV.  SS.  bem  podem  suppõr,  que  n&o  faltar&o  logo  calum* 
nias  e  queixas  de  pessoas  zeJozas  ou  desaffeiçoadas,  pois  a 
differença  de  religião  produz  antipathias  entre  o  povo. 

Por  agora  nâo  convém,  queVV.  SS.  approvem  pu- 
blicamente ou  em  segredo  as  afrontas  e  desrespeitos,  que 
se  fizerem  ás  igrejas  e  às  ceremonias  dos  Portuguezes. 
Qualquer  que  seja  o  modo  porque  isto  succeda,  reprehen- 
damos  autores  (dofacto)^  exprobrando-]h'o como  uma des- 
corteziae  como  couzaque  é  um  erro  em  religião.  Desfarte 
VV.  SS.  tranquillizarão  um  e  outro  (culto),  e  queiram  en- 
tender, que  o  minimo  favor  mostrado  contra  esta  opinião 
produzirá  um  duplo  mal,  e  consequentemente  será  o  começo 
de  grande  desassocego  e  tumulto. 

Eis  aqui  quanto  a  memoria  agora  nos  suggere. 

Podem  VV.  SS.  estar  certos  de  que  nada  avancei 
n'este  papel  que  eu  mesmo  não  tenha  posto  em  pratica, 
salvo  no  concernente  a  alguns  pontos  acima  mencionados, 
cuja  reforma,  por  cauza  de  minhapartida,deixoá  VV.  SS. 

Queiram  crer,  que  por  isso  fui  respeitado  e  amado  de 
ambas  as  nações,  que  testimunharam  gratamente  e  de 
bom  coração  o  seu  reconhecimento  pelo  meu  comporta- 
mento sem  que  eu  tenha  exigido,  desfrutado  ou  me  tenha 
sido  dada  alguma  couza  para  meu  proveito  por  graças, 
favores  ou  despachos  por  mim  concedidos,  e  posso  na  ver- 
dade e  em  san  consciência  (Deos  seja  louvado)  declarar  e 
jurar,  que  nunca  recebi  favor  ou  emolumento,  como  confio, 
que  VV.  SS.  procederão  do  mesmo  modo. 

Peço  a  Deos  Omnipotente,  que  abençoe  e  tome  sob 
sua  divina  protecção  o  governo  de  VV.  SS. 

Dedicado  áVV.  SS. — /.  Maurice,  Conte  de  Nassau. 

Recife  de  Pernambuco  6  de  Maio  de  1644.  » 
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Si  n'este  sea  testamento,  Maaricio  de  Nassau  preco- 
niza a  politica  da  espionagem  e  da  dissimulação,  aliás  no 
gosto  da  época  e  necessitada  pelas  condições  ezcepcionaes 
da  colónia,  elle  nos  dá  também  testimanho  de  seu  natnral 
bondozo,  sempre  propenso  a  alliar  o  rigor  com  a  clemência, 
da  Incidez  do  sen  espirito  e  do  sen  tino  de  administrador, 
recommendando  como  anicas  normas  adaptadas  a  con- 
servar em  obediência  ao  elemento  portugaez — a  carteziay 
a  justiça  e  a  tolerância. 

.  JosE  Hygino. 


RELATÓRIOS  E  CARTAS 

DE 

Gredeon    Morris    de 

NO  TEMPO  DO  domínio  HOLANDEZ  NO  BRAZIL 


Desde  os  fins  do  século  XVI  e  durante  o  primeiro 
terço  do  século  XVII,  os  inglezes  e  os  hoUandezes  ten- 
taram estabelecer  colónias  nas  margens  do  rio  Ama- 
zonas, que  elles  remontaram  até  grande  distancia  de 
sua  foz. 

Â  invazâo  de  estrangeiros  no  valle  do  magestozo 
rio,  sobre  o  qual  Espanha  e  Portugal  reclamavam  exclu- 
sivo dominio,  chamou  a  attenção  dos  Portuguezes  e  os 
attrahio  ao  Pará,  logo  que  elles  se  desapressaram  dos 
Francezes,  expnlsando-os  do  Maranhão. 

Os  Favellas,  os  Aranhas,  os  Teixeiras  assaltaram 
por  vezes  os  postos  estrangeiros,  destruiram  fortes,  captu- 
raram navios  e  colonos.  Um  d' esses  assaltos  bem  succe- 
didos  teve  lugar  em  1628,  rendendo -se  por  capitulação  o 
forte  inimigo  sito  no  Tucujú.  Cremos,  que  cahio  então 
em  poder  dos  Portuguezes  um  aventureiro  hollandez  de 
nome  Gedeon  Morris  de  Jonge^  que  veio  a  reprezentar 
depois  um  papel  na  historia  da  colonização  do  Ceara,  e 
cujas  informações  prestadas  aos  directores  da  Companhia 
das  índias  Occidentaes  contribuiram  para  que  estes  re- 
zolvessem  a  conquista  do  Maranhão . 

Possuimos  de  Gedeon  Morris  dous  relatórios  e  varias 
cartas,  documentos  inéditos,  mas  não  destituídos  de  in- 
teresse, que  traduzidos  daremos  agora  à  estampa. 
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Em  ordem  clironologica,  o  piimeiro  iresses  doca- 
mentos  é  o  seguinte  rdatorio  sobre  as  capitanias  portu- 
guezas  doBrazil  septeutrional,  ijne  Morris,  lendo  conse- 
guido voltar  à  Hollanda  depois  de  oito  aiinos  de  captí- 
veiro,  aprezeutou  aos  directores  da  Companhia,  para  o 
fim  declarado  de  movel-os  a  occupar  o  Maranhão  e  o 
Pará. 

<r  Breve  descrip^ão  apresentada  aos  Sre.  directores 
da  outorgada  Companhia  das  índias  Occidentaes,  dele- 
gados á  Assembléa  dos  Dezeiíuve  sobre  os  lugares  situa- 
dos  no  Brazil    septentrional    denominados    Maranhái 
Ceará,  Cametá,  Grão-Pará  e  outros  rios  comprehendidi 
na   bacia  do  famozo  rio  do   AmazonnB,  oude   os   Portai 
guezes  tem  assento,  com  toda  a  dispozivão  e  circuni 
tancias  respectivas,  como  deixei  no  ultimo  de  Novembi 
de  1636. 

Nobres  e  poderozos  Senhores.  

Os  referidos  lugriires  nâo  sfto  desconhecidos  a  W, 
SS.,  pelo    que  a  respeito  d'ellps  têm    escripto  vari' 
autores     Como  porém  o  tempo  muda  a  situação  e 
dispozii;ão  (das  couzas),  e  a  inspeci;ão  occular  e  a  própria 
experiência  valem  mais  do  que  o  ouvir  dizer,  não  posso 
dèiiar  de  aprezentar  a  W.  88.  esta  relação  especial 
verdadeira,   tendo  frequentado  aquellas  terras  duraQi 
oitoannoa  seguidos,  esforçando-me  sempre  por  observai 
Ibes  a  situação,  na  esperanf;a  de  poder  vir  a  ser  um  díi 
instrumento  de  W.  SS,  para  n'este  particular  prestar 
algum  serviço,  e  para  isto  mui  reverentemente  me  offe 
reco. 

Primeiramente  tratarei  do  Maranhão,  que  de  todos 
esses  lucares  é  o  principal . 

O  Marinhão  é  uma  ilha  situada  n.i  boca  de  doi 
rios,  um  chamado  Tupfcron'^  (Itapicnrú)  e  o  outro  Monjfl 
e  flca-lhe  perto  um  outro  chamado  Mn-y. 

Essa   ilha  demnra  alguns  gráos  ao  norte  do  Rii 
Grande;  é  muito  fértil,   bella   e  aprazivel,  e   soffiivel- 
mente  habitada,  pois  contara-se  na  cidade  do  Maranhfií 
500  ou  600  cazas  e  700  ou  800  homens  entre  soldados 
biirg^ezes;    mas  a  cidade  é  aberta  sem  muralhas,  trin- 
zeiras  on  obras  exteriores,  e  não  tem  outra  defeza  ãa&v 
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dons  fortes  que  não  se  recommendam  por  qualidades 
especiaes,  guarnecidos  ambos  com  20  ou  24  peças  de 
ferro,  pela  maior  parte  pequenas.  Em  um  d*elles  rezide 
o  governador,  cujo  commando  se  estende  sobre  as  capi- 
tanias do  Brazil  septentrional. 

O  lugar,  pela  sua  fertilidade  e  amenidade,  bem  pôde 
ser  comparado  no  jardim  do  Éden ;  a  maior  parte  das 
cazas  da  cidade  são  aformozeadas  com  bellos  e  aprazíveis 
jardins,  que  dão  frutos  durante  todo  o  anno,  como  laranjas, 
limões  doces  e  azedos,  figos,  uvas  e  muitas  outras  frutas 
das  índias,  que  entre  nós  não  são  conhecidas,  e  fora  da 
cidade,  tanto  na  ilha  como  no  continente,  os  moradores 
têm  suas  cazas  de  campo  com  toda  a  sorte  de  frutos 
sadios  e  agradáveis,  abundância  de  mantimentos,  de 
animaes  domésticos  e  selvagens,  muita  variedade  de 
aves,  bem  como  plantações  de  canna,  fumo  e  algodão, 
que  os  escravos  dos  Índios  cultivam. 

Segundo  o  meu  calculo,  os  índios  do  Maranhão, 
livres  e  escravos,  são  em  numero  de  dez  mil,  os  livres 
pela  sua  maior  parte  se  distribuem  por  aldêas,  algumas 
das  quaes  existem  na  ilha  e  outras  no  continente  e  no 
rio  Tapecrone. 

N*este  rio  havia  um  solido  forte  no  tempo  do  gover- 
nador Francisco  Quelligio  de  Carvalho  *,  mas  foi  arra- 
zado,  depois  que  elle  morreu  em  Outubro  de  1626. 

O  filho  d'esse  governador  **  partio  em  1  de  Março 
de  1636  para  as  índias  Occidentaes,  afim  de  encontrar 
a  frota  que  cada  anno  parte  de  Havana,  e  levou  comsigo 
duas  caravelas  carregadas  de  fumo,  muitos  escravos, 
algumas  caixas  com  patacões,  grande  quantidade  de 
âmbar  gris,  jóias,  ouro  e  prata. 

Além  d'aquelles  milhares  de  Índios,  que  os  Portu- 
guezes  têm  sob  a  sua  sujeição,  existem  pela  terra  a 
dentro,  no  rio  Tapecrone  e  outros  vizinhos,  diferentes 
nações  de  índios,  que   ás  vezes  se  levantam  contra  os 


*  Francisco  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  nomeado  go- 
vernador em  23  de  Setembro  de  1623. 
**  Feliciano  Coelho. 
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PortOiniezeíi,  atacam  as  atdêas  indianas  e  appreliendentj 
oa  muiain  todos  os  cine  elles  podem   haver    ãi 
isto  leito,  retiram-se  para  ws  matos. 

D'e8se8  Índios  oa  principaes  se  cliamatn  forrorics; 
H&o  grandes  e  fortes  e  de  costumes  miii  estranlios.  Ha 
ama  nntra  nação  similliante  a  esta  em  costumes,  mas 
não  táo  forte  ;  os  homens  mo  altos  e  secos,  cUamam-se 
Kifh-iyrs,  e  moram  também  na  Tizin)iança  do  Tapekrooi 

Esta  é  a  cauza  porque  oa  Portugaezes  nnnca  desco- 
briram esse  rio  além  de  sessenta  léguas  para  o  iuterior. 
Eu  porém  omi  dizer  a  um  coronel  trancez  chamado  Si 
muel  Charles  de  Hebbert,  actualmente  ao  serviço  do  r 
da  Polónia,  e  outr'ora  residente  no  Maranhão,  antes  d*' 
o  terem  os  Portuguezes  conquistado,  que  elle  estivera  uo 
rio  de  Tapeki-on  a  mais  de  -JUO  leeuas  (da  foz),  e  dalii 
levara  ao  rei  de  Fiança  um  mineral  de  puro  onro  com 
perda  ou  diminuição  não  superior  a  10  "/„  ■ 

Foi  entáo    emiado  por  ordem  dn   rei,   um  humeia; 
nobre  chamado  La  Verdiere,   como  governador  de  ami 
companhia,  para  fundar  uma  grande  colónia  no  Mara^j 
tihão.  Vendo  Samuel  fliarlea  de  Hebbert  que   não  fôn 
elevado  a  chefe,  tendo  somente  elle   descoberto  aquell 

mina,  rezoireii  partir  immediatameiíte  para  a,  Ãllemanha, 
onde  desde  então  tem  rezidido,  e  assim  a  dita  mina 
nunca  mais  foi  aberta , 

O  Marauli&ii  tem  cinco  engenhos,  qne  annualmente 
dfi.0  cerca  de  l.OOO  caixas  de  assacar;  produz  também 
mil  e  alguns  centos  de  rolos  de  fumo,  um  anno  mais, 
outro  menos.  O  algodão  é  ahi  abundante  e  com  elle 
poder  se-ia  carregar  dona  navios  por  anno. 

Ha  pouco  annoti)  ',    porque   os   Portuiruezes  nfto 
sabem  plantar.    Ha  porém  bastante  gengibre,  batati 
selvagens,  que  se  uzam  para  purgas,  varias  espécies  d< 
óleos  e  uma  espécie  de  bálsamo  muito  preciozo  e  medi 
cinal,  qne  é  tão  bom,  segundo  dizem  os  Portagaezes, 
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quanto  o  da  Arábia,  abundantes  sortes  de  ezcellente 
gomma,  variedades  de  madeira,  como  o  páo-brazil,  fus- 
tete,  madeira  malhada,  guaiaco  ou  páo  santo  em  extra- 
ordinária quantidade,  cedro  e  muitas  outras  espécies 
próprias  para  construcçârO  de  cazas  e  de  navios . 

No  Maranhão  e  no  Pará,  bem  como  por  todo  o  lito- 
ral, se  encontram  em  grande  abundância  as  folhas  de 
certos  pequenos  arbastos,  que  dão  um  anil  puríssimo; 
o  que  não  muito  antes  da  minha  partida  foi  ahi  verifi- 
cado e  experimentado  por  um  Inglez  de  home  Boger 
Freye,  e  depois  da  partida  d*elle,  por  outros;  de  sorte 
que  poder-se-ia  fazer  e  exportar  annualmente  anil  em 
grande  quantidade. 

Quanto  a  mantimentos,  ha  em  abundância,  a  saber  : 
animaes  domésticos,  como  vacas,  porcos  e  cabras  (alguns 
cavallos  para  trabalho),  e  silvestres,  como  porcos  bravios, 
javalis,  veados,  lebres,  coelhos,  tatus,  tartarugas  e 
muitos  outros,  e  também  aves  gallinaceas,  perus  e  certo 
pássaro  similhante  ao  pavão,  chamado  moutoc,  grande 
quantidade  de  rolas  e  muitas  outras  espécies  entre  nós 
desconhecidas  e  que  longo  seria  enumerar. 

Os  rios  são  abundantes  de  mais  de  vinte  espécies 
de  peixes  bonitos,  sadios  e  frescos,  pouco  conhecidos 
entre  nós,  notando-se  entre  outros  a  vaca-marinha,  o 
piera  pimini  similhante  ã  lagosta  (?):  excellente  para 
comer-se,  parati  a  modo  do  arenque,  caranguejos  de  mar 
6  de  rio,  ostras  extraordinariamente  grandes  e  mui 
boas. 

Além  dos  frutos  a  que  já  nos  referimos,  ha  mais 
doze  differentes  espécies  de  frutos  de  arvores  e  outros, 
que,  pelo  seu  delicado  e  agradável  sabor,  são  mui  deze- 
jados  e  de  que  se  fazem  doces ;  bem  como,  frutos  de 
teiTa,  a  saber,  toda  a  sorte  de  raizes  e  grãos,  como 
mandioca  (ca^save),  batatas,  carás  e  outros  mais,  milho, 
feijão  e  arroz  em  abundância,  couves,  mostardas,  salsas, 
salvas,  beldroegas  e  outras  hervas. 

Capitania  do  Ceará.  Fica  ao  sul,  entre  o  Maranhão 
e  o  Rio-Grande.  Propriamente  falando,  não  é  mais  do 
que  um  pequeno  forte  construído  na  costa  sobre  um  monte 
de   terra  vermelha,  habitado  e  guardado  por  cerca  de 
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vinte  Portugiiezes  para,  em  cazo  de  necessidade, defen- 
derem-no. 

Esses  vinte  Portugaezes  têm  sob  a  sna  sujeição  uma 
grande  n&ção  de  índios  mui  babeis  e  espertoí^  no  achar 
o  âmbar  gris,  que  é  lançado  em  solfrivel  quantidade,  um 
auno  mais  outro  menos,  na  costa  entre  o  Maraniiáo  e  o 
Ceará . 

De  ordinário  abi  vão  ter  os  navios,  que  se  dirigem 
para  n  Maranhão  afím  do  tomarem  eonliecimento  da  ten  a. 
e  em  seguida  navegam  ao  longo  da  costa  para  o  lugar 
do  sen  destino. 

Os  proveitos  que  se  pôde  obter  e  esperar  do  Cear& 
são  âmbar  gris,  alguns  rolos  de  fumo,  uma  sorte 
deira  que  é  excellente   mercadoria,   r  certa  quantidade 
de  algodão. 

Esse  lugar  é  também  muito  fértil  e  a  terra  propiia 
para  canoa  de  assucar,  fumo,  algodão,  tintas,  gengib) 
tudo  o  mais  que  se  queira  plantar;  o  seu  ar  é  saadavel  e 
lia  abundância  de  mantimentos. 

Do  Mamulião  paru  o  norte,  a  cinco  dias  de  viagem 
em  canoa,  fica  uni  rio  clmmado  Merekctscnie.  em  cuja  in2 
ba  uma  ilhazinba,  que  os  Portnguezee  chamam  Hhn    -tO' 
Ouro.  Segundo  dizem  pessoas  fidedignas,  assim  Portu 
guezes  como  luglezes  e  outros,  existe  abi  uma  rica  mini 
de  prata,  e  pani  exacta  conlirma^ão  d'isto,    declaro 
verdade  o  seguinte  facto.  Um  certo  IngJez  chamado  Rap 
More,  que  sérvio  o  governador  durante  oito  auuos,  int 
affirmou  e  jurou,  que  clle  vio  e  tratou,  na  caza  do  meam^ 
governador,  um  mineral  da  dita  mina,  e  apurado  o  mim 
ral  vio-se,  que  rendia  e  produzia  boa  quantidade  de  pral 
pura. 

Continuando  a  seguir  a  costa  para  o  norte  fica, 
quatro  ou  cinco  dias  de  viagem,  a  capitania  de  Caiei 
fOaeté),*  onde  ha  apenas  um  fortim  situado  em  ni 
angra  ou  enseada  [Krehe)  a  10  ou  12  léguas  da  costa, 
Tem  duas  pequenas  colnmbrinas  de  ferro,  e  o  lugar 
occupado  por  não  mais  de  quinze  Portuguezes,  que  têi 
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sob  a  sna  sujeição  cerca  de  mil  índios,  uns  livres  e  outros 
escravos.  Os  escravos  fazem  annualmente  cerca  de  30.000 
libras  (?)  de  algodão  e  algumas  centenas  de  rolos  de 
fumo.  Dá  grande  quantidade  de  laranjas,  e  diSerentes 
espécies  de  bella»  madeiras.  A  terra  é  também  própria 
para  canna  de  assucar  e  tudo  o  que  ahi  se  quizer  plantar* 
ha  muitíssimo  mel  e  cera,  e  grande  abundância  de  carne, 
peixe,  vacas  marinhas,  etc. 

Seguindo  sempre  a  costa  para  o  norte  e  em  distancia 
de  oito  ou  dez  dias  de  viagem  de  Caeté  fica  a  capitania 
do  Grâo-Pará,  que  tira  o  seu  nome  de  Orand  Prairie,  o 
que  significa  grande  planície,  dando-se  com  isto  a  enten- 
der, que  é  um  grande  ajuntamento  das  aguas  dos  diife- 
rentes  rios  que  ali  vão  ter. 

E'  esse  o  ultimo  lugar  situado  na  costa  do  Brazil 
septentrional,  ou  melhor  è  o  primeiro  lugar  situado  na 
bacia  do  famozo  rio  Amazonas,  cuja  ponta  meridional  é 
como  a  separação  entre  a  agua  salgada  e  a  doce . 

Tem  um  forte  com  uma  meia  lua  ã  borda  do  mar,  e 
esta  guarnecido  com  16  peças  de  ferro. 

O  forte  e  a  cidade  ficam  bastante  altos.  A  cidade, 
segundo  conjecturo,  conta  300  ou  400  cazas,  e  500  Portu- 
guezes  entre  burguezes  e  soldados,  e  ha  seguramente 
10.000  Índios,  tanto  escravos  como  livres,  dentro  da 
comprehensão  do  Pará,  os  quaes  se  acham  distribuídos 
em  derredor  por  varias  aldêas  e  cazas  de  campo,  de 
sorte  que  podem  reunir-se  em  24  horas,  si  a  occazião 
o  pedir. 

Ha  ahi  abundância  de  algodão,  fumo  e  laranjas,  o 
que  dã  para  carregar  fortemente  dons  navios  por  anuo . 
Também  dá  em  grande  abundância  a  canna  de  assucar, 
bastante  para  alimentar  continuamente  dous  engenhos.  A 
gente  do  Pará  porém  não  faz  assucar  por  falta  de  cal- 
deiras e  de  outros  utensílios. 

Queiram  VV.  SS.  notar,  que  a  canna  de  assucar  é 
ahi  mais  grossa  e  melhor  do  que  em  qualquer  outro 
lugar;  alonga-se  muito,  attingiudo  altura  superior  a  de 
um  homem  alto,  e  é  mais  grossa  do  que  o  meu  braço. 
Tenho  ouvido  muitas  vezes  os  Portuguezes  e  outras 
pessoas  dizerem,  que  o  solo  n'essa  região  é  muito  mais 
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próprio   para  a  íiiiluãtria   do  assucar  do  que  Pernam- 
buco ou  Bahia. 

U  ar  é  muito  ameno  e  saudável,  nem  muito  qnenle 
nem  muito  frio. 

Dá  também  varias  sortes  da  madeiras,  amarella, 
vermelha,  preta,  malhada,  guãiaco,  muito  cedro  e  uma 
espécie  de  madeira  vheiroza. 

Quanto  á  fertilidade,  excede  muito  em  excellencia  ^ 
uberdade  o  Maranhão,  tendo  eui  muito  maior  abuRdaocii 
toda  a  sorte  de  mantimeutúg  e  de  frutas  agradáveis  ; 
segundo  dizem  vários  Portuguezes  dignos  de  fé  e  ■ 
consideração,  ha  nas  cercanias  minas  de  prata. 

Mas  para  não  eutreterW.  SS.  com  noticias  de  OOvi 
dizer,  declaro  por  verdade  pura  e  não  diividoza  ter  a 
visto  em  caza  de  nm  certo  Alexandre  couza  de  meia  libr^ 
de  um  mineral,  que  um  Portuguez  ahi  levara,  afim  i 
saber  o  que  continha,  p  esse  mineral,  segundo  o  mel 
juizo,  era  mui  rico  de  pruta,  aprezentando  o  aspecto  (T 
limalha  de  prata  em  uma  massa  cozida,  mui  preta  t 
quebradiça.  Um  ourives  inglez,  mut  perito  em  apuriM 
mJDeraes,  e  por  isso  geralmente  afamado,  achando-s 
tamhera  ahi  prezente,  quando  trouxeram  o  dito  mineral 
igualmente  julgou,  que  era  mui  rico  de  prata.  £ãsa  mim 
dista  cerca  de  quatro  léguas  do  Pari, 

Posteriormente,  estando  eu  alojado  em  certa  aldêa 
deindio-4.  chamada  Onjiiqie  ou  mato  de  corvos,  e  achan- 
do-me  em  certa  igreja  vellia  feita  pelos  índios,  cujo 
soalho  fura  elevado  um  pé  por  meio  de  certa  terra  ver- 
melha, apanhei  com  as  minhas  próprias  mãos  cêroa  de 
quatro  ouças  de  mercúrio  puro,  que  procedia  da  dita. 
terra  e  havia  sido  lançado  fora. 

Cerca  de  24  léguas  do  Pará,  para  o  lado  do  noroésM 
ficu  um  bello  rio  chamado  Cometa  (Cametá,),  que  éhabi^ 
tado  por  16  ou  20  Portiigueaes  e  1.000  indíos,  livreac 
escravos,  distribuídos  por  seis  aldèas  e  algumas  cazas  ám 
campo .  As  terras  d'esse  rio  são  mui  próprias  para  fumo  I 
canna  de  assucar  ;  ahi  se  fazem  annualmenle  cerca  d^ 
•2.iK}0  rolos  de  exceilente  fumo.  Dá  muita  canoa, 
quando  eu  ahi  estava  fazíara-se  grandes  preparativos  p 
o  levantamento  de  um  engenho,  que  já  estava  meio  feiu 
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Vem  doesse  Ingar  o  melhor  fnmo,  que  o  Brazil  prodaz. 
Também  dá  muito  algodão  e  laranjas. 

O  rio  Cametá  e  saas  dependências  podem  ser  facil- 
mente conquistados,  porque  não  tem  forte  e  é  muito  pouco 
guardado. 

E'  em  Agosto  ou  Setembro,  que  embarcam  as  merca- 
dorias em  caravelas  para  Lisboa. 

Como  o  Cametà  é  muito  aprazivel  e  fértil,  costumava 
rezidir  ahi  o  filho  do  governador,  mas  depois  da  morte  do 
pae  partiu  para  as  índias  occidentaes  como  já  foi  dito.  '^ 

Finalmente  esse  rio  é  muito  abundante  de  manti- 
mentos e  de  peixes  bonitos  e  sadios. 

Couza  de  seis  dias  de  viagem  para  o  lado  de  noroeste 
de  Gametá  fica  a  capitania  de  Corpanie^  que  é  uma  aldêa 
de  Índios,  onde  os  Portuguezes  fizeram  um  pequeno  forte 
guarnecido  com  duas  ou  trez  columbrinas  de  ferro ;  é 
defendido  por  trinta  soldados,  que  têm  sob  a  sua  sujeição 
mil  Índios  distribuídos  por  diversas  aldêas  e  cazas  de 
campo. 

Annualmente  íazem-se  ahi  mais  de  1.000  rolos  de 
fumo.  Dá  em  abundância  algodão  e  annoto,  varias  sortes 
de  madeiras  e  o  solo  é  excellente  para  canna  de  assucar, 
o  gengibre  e  tudo  o  que  se  quizer  plantar.  E'  também 
abundante  de  mantimentos. 

Tenho  assim  tratado  rezumidamente  de  todos  os  lu* 
gares  do  Brazil  septentrional  e  do  rio  Amazonas,  onde  os 
Portuguezes  habitam.  Pedirei  agora  a  attenção  de  VV. 
SS.  para  os  seguintes  pontos  geraes. 

A  conquista  do  Maranhão  importa  a  de  mais  de  400 
léguas  de  costa,  segundo  acouta  dos  Portuguezes,  e  n'essa 
extensão  existem  quando  muito  1 .  400  ou  1 .  500  Portu- 
guezes e  cerca  de  40.000  indios,  que  se  acham  sob  o  seu 
dominio  e  sujeição ;  o  que  tudo,  com  o  íavor  de  Deos  e  um 
milhar  de  homens,  VV.  SS.  poderão  conquistar;  e  isto  por 
muitas  razões : 

l*.  Todos  os  fortes  e  fortificações  (os  de  que  tratei) 
são  pouco  defensáveis.  2"".  Os  Portuguezes  não  têm  as  suas 


^  A  capitania  ou  sesmaria  de    Cametá  pertencia  a  Feliciano 
Coelbo,  qneaoi  fundou  a  villa  do  mesmo  nome. 
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forças  reunidas,  nina  espalhadas  edisíeminadas  por  larsos 
espa<;o$.  8°.  Ãqiiella  grande  miiltiiião  de  índios  lhes  é 
snjeitH,  mais  por  medo  do  que  por  amor.  E'  até  preza- 
mivel,  que  os  índios  suspirem,  e  com  todas  as  veras 
dezejem  e  aspirem  ver-se  livres  da  oppressio  e  jugo 
tirânico  dos  Portaguezes,  como  ainda  recentemente 
(16  mezes  antes  da  minh»  partida  d'atí)  ficou  bem  patente, 
poisqnazi  lodos  entre  aí  concertaram  e  juraram  destrnir 
ôs  Portuguezes  de  uma  vez,  e  teriam  realizado  o  seu 
intento,  si  na,o  fosse  este  revelado  por  certa  india  con- 
cubina dos  dominadores. 

Também  a  mira  os  mesmos  índios  e  ontros  inquiriam 
com  mnito  calor  e  interesse:  por  que  razão  oa  nossos 
amigos  (a  nossa  nação)  não  v&m  repellir  e  sujeitar  os 
Portugueses,  como  fizeram  era  Pernambuco?  Que,  si  os 
nossos  tal  fizessem,  eiles  abandonariam  nu  Portuguezes  e 
Tolontariamente  sujei tar-se-iam  &  nossa  obediência, 

Passo  em  silencio  a  grande  discórdia,  as  murmuraçGes 
e  rebeldias,  que  muitas  vezes  se  manifestam  entre  os 
soldados  portuguezes  por  caiizii  do  m&o  governo  e  falta 
de  pagamento;  o  que  por  vezos  os  tem  levado  a  levantar- 
se  contra  os  seus  chefe»,  e  até,  tomados  de  desanimo  e 
desespero,  aproromper  em  blasphemÍHs  e  injurias,  dizendo 
que  si  os  Hollandezes  os  viessem  procurar,  ellea  saberiam 
o  que  haviam  de  fazer. 

Além  da  dita  multidão  de  índios,  que  os  Portuguezes 
têm  sob  a  sua  sujeição,  ha.  no  rio  Amazonas  e  outros  rios 
vizinhos  mais  de  inú.OQO  Índios,  que  As  vezes  levantam-se 
e  fazem  grande  gu  -rra  aos  Portuguezes,  e  todos  elles,  por 
intermédio  de  VV.  >S.,  poderiam  ser  em  breve  tempo 
tra2id03  h  nossa  obediência  e  voluntária  sujeição,  por 
serem  a  nõs  mui  inclinados,  porqnanto  já  anteriormente 
trataram  com  os  nossos,  assim  Francezes,  como  HoUan- 
dezes  e  Inglezes. 

E'  pois  de  suppôr,  que,  vendo  elles  os  Portuguezes, 
seus  inimigos, conquistados, viriam  volnntariamente  pOr-se 
sob  a  nossa  protecção  e  amparo. 

E  bem  podem  VV.  SS.  claramente  entender  es  pro- 
veitos, que  tirariam  (('essa  grande  cópia  de  Índios,  si 
elles  forem  empregados  em  beneficiar  todos  os  frutos 
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qne  as  ditas  terras  dão.  O  trabalho  d'esses  índios,  qne  nSlo 
s&o  escravos,  é  retríbaido  com  uma  mesquinha  paga,  pois 
por  am  machado  e  am  fác&o  trabalham  voluntariamente  um 
anno  inteiro,  notando-se  que  os  Portuguezes  n&o  costu- 
mavam dar-lhes  mais  do  que  trez  varas  de  panno  ou  um 
machado,  e  multas  vezes  nada  absolutamente  lhes  davam. 

Os  frutos  que  VV.  SS.  obteriam  dos  referidos 
lugares  são,  como  fica  dito,  bellos  assucares,  fumos  (que 
eu  ha  trez  mezes,  vendi  em  Hamburgo  por  28,  30  e  mais 
stuivers)  algod&o,laranjas,  anil,  bella  tinta,  c6r  de  laranja, 
vários  óleos  e  preciozos  bálsamos,  gengibre,  gomas  e 
varias  sortes  de  excellente  madeira.  Áccresse,  e  isto  é 
fora  de  duvida,  qne  com  diligencia  e  industria  varias 
minas  de  prata  e  outras  poderão  ser  descobertas,  bem  como 
achar -se-&  annualmente  certa  quantidade  de  âmbar  gris. 

E*  digno  de  particular  consideração,  que  W.  SS. 
poder&o  traficar  com  milhares  de  escravos  das  nações  es- 
trangeiras (indianas)  qne  ali  s&o  circumvisinhas,  e  si 
VV .  SS.  nio  os  quizerem  empregar  na  terra,  poder&o  man- 
dal-os  para  Pernambuco,  como  os  Portuguezes  faziam 
oatr'ora,  antes  de  começar  a  guerra  n'aquella  capitania, 
e  este  era  o  seu  maior  negocio. 

Em  segundo  lugar,  queiram  VV.  SS.  considerar  o 
grande  auxilio,  que  esses  lugares  lhes  prestariam,  podendo 
todos  os  navios  que  partissem  de  Pernambuco  a  sotavento 
ir  ahi  refrescar  e  abastecer-se,  e  podendo-se  até  enviar 
dali  para  Pernambuco  navios  carregados  de  viveres, 
servindo  assim  os  ditos  lugares  decelleiros  {brootschapray) 
do  Brazil. 

Releva  acrescentar,  que  ha  ainda  differentes  regiões 
e  rios  que  nunca  foram  descobertos,  a  n&o  ser  em  parte, 
e  em  primeiro  lugar  o  afamado  rio  Amazonas,  que  tem 
suas  origens  nos  montes  auríferos  do  Peru,  onde  certa- 
mente mais  thezouros  se  acham  occultos  do  que  os  que 
até  o  prezente  têm  sido  descobertos,  pois  os  Portuguezes 
afflrmam  ser  verdade,  que  os  Índios  da  parte  superior  do 
rio  têm  muito  ouro  e  muita  prata.  S&o  esses  os  montes 
de  que  o  rei  de  Espanha  tem  tirado  os  seus  innumera- 
veis  thezouros,  e  com  elles  vexado  e  perturbado  o  mundo 
inteiro. 
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Espero,  que  VV.  SS.,  pelo  decurso  do  tempo,  tirarão 
proventot;  taes  das  mesmas  lerras  que  Lodos  os  Paizes- 
BaixDs  ficarão  ricos,  e  olliciozameiíte  oflereço  estas  in- 
fonnaçõea  para  mover  VV.  SS,  a  conquistai -jis.  Poderá 
então  o  rio  Amazonas  ser  facilmente  descoberto,  e  dest'- 
arte  VV.  SS.  domiuarão  os  muitos  milliares  de  iudiog,  que 
n'eUe  habitam. 

E  para  que  VV.  SS.  mellior  e  mais  claramente  com- 
prehendara  e  com  o  seu  sábio  critério  apreciem  as 
vantageoã  do  dito  commettimenU;,  não  devo  deixar  de 
mencionar  o  proveito  das  mercadorias, que  VV.  SS.  acba< 
rão  indubitavelmente  promptas  uo  Maranhão  e  no  Parái^ 
chegandú-se  ali  em  Maio  ou  Junho,  antes  que  os  navio» 
as  tenliam  levado. 

Primeiramente,  grande  quantidade  de  patacões,  qne 
os  moradores  do  Maranhão  houveram  pelo  commerciu  com 
08  de  Pernambuco,  enviando>lhes  de  quando  em  quando 
escravos,  antes  de  começar  a  guerra  n'aquella  capitania  ; 
2*.  certa  quantidade  de  âmbar  gris  ;  3°.  cerca  de  mil 
caixas  de  bellos  assucare.'*  ;  ãOO.OOO  libras  (?)  de  preciozo 
fumo  ;  lO.OUO  varas  de  pauno  de  algodão  ;  50  fardoa  de 
algodão;  grande  quantidade  de  anuoto  ;  grande  quanti- 
dade de  varias  sortes  de  madeira,  como  amarella,  nialbada, 
guaiaco,  páo-brazil,  madeira  chuiroza,  cedro  e  outras  ; 
quantidade  de  gomas,  oleos  e  preciosos  bálsamos,  bons 
para  metlicameutos  e  outros  uzos;  muita  munição  de 
guerra  para  prover  2.000  homens  e  uma  porção  du 
canhões  de  ferro  que  os  Portuguezea  tomaram  á  nossa 
e  a  oatras  nações,  cujas  colónias  elles  por  vezes  des» 
truiram. 

Tudo  isto  bem  considerado,  convém,  respeitozamente 
felando,  não  dormir  por  muito  tempo  sobre  feito  tão 
notarei,  poisem  que  parte  do  mundo  inteiro  se  poderia 
conquistar  com  mil  homens  terra  tão  giande.  bella,  rica  â 
fértil,  entrecortada  e  regada  de  formosíssimos  rios  e 
angras,  cerca<la  e  cheia  de  tantas  ilhas  proveitozas, 
habitada  por  tantos  milhares  de  índios,  que  em  mui 
breve  tempo  submissamente  trabalhariam  para  VV.  SS.? 

Em  que  outro  lugar  conquistar-se-ia  indubitavel- 
mente, tão  depressa  alii  se  chegasse,  todo  aquelle  retorno? 
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Tudo  isto  é  incentivo  e  auxilio  bastante  para  compensar 
trez  vezes  as  despezas. 

Nem  VV.  S8.  devem  receiar,  que  os  Portuguezes 
destruam  os  ditos  bens,  como  fizeram  os  de  Pernambuco. 
Não  succederá  assim  por  esta  razão,  que  lhes  é  bem 
conhecida. 

Quazi  toda  a  costa  do  Brazil  foi  conquistada  por 
W.  SS.,  e  si  lugares  tão  poderozos,  como  Pernambuco, 
Parahiba  e  Bio- Grande,  não  puderam  rezistir  ãs  armas 
de  W.  SS.,  muito  menos  resistirão  aquelles  que  não 
têm  mais  do  que  dous  ou  trez  fortes,  e  esses  pouco  de- 
fensáveis. Por  isso  elles  não  ouvaram  destruir  os  ditos 
bens  de  medo  que  nós  também  os  destruamos,  quando  os 
tivermos  a  nós  sujeitos.  Também  elles  não  podem  fugir 
para  outro  lugar,  pois,  si  fugirem  para  os  matos,  correm 
o  perigo  de  serem  victimas  dos  indios  selvagens,  e  até  dos 
seus  próprios  indios. 

Em  segundo  lugar  W.  SS.  salvarão  cerca  de  100 
prizioneiros,  hollandezes,  inglezes  e  irlandezes,  que 
podem  prestar  ahi  muitos  serviços,  porque  todos  elles 
falam  a  lingua  do  gentio,  e  a  portugueza,  e  servem  como 
de  commissarios  aos  Portuguezes  para  a  industria  do  as- 
sucar  e  do  fumo  por  meio  dos  indios  que  os  Portuguezes 
d 'isto  incumbem. 

Além  da  minha  pessoa,  todos  estes  prizioneiros  pedem 
a  W.  SS.,  que  tomem  entre  mãos  esse  notável  emprehen- 
dimeoto  na  primeira  opportunidade,  e  antes  que  o  inimigo 
se  fELça  mais  forte,  e  isto  por  quatro  razões  importantes : 
1*.  essa  empreza  redundará  em  honra  de  Deos,  pois  por 
esse  meio  não  somente  terminará  a  execravel  idolatria,  o 
atheismo  e  a  impudicidade  e  muitas  outras  abominações 
que  ali  reinam,  si  não  também  muito  gentio  cego  será 
convertido  ;  2°.  trará  grande  proveito  a  VV.  SS.  e  pros- 
peridade á  pátria ;  3^  libertará  tantos  pobres  prizioneiros 
christãos,  alguns  dos  quaes  sahirãoem  serviço  de  VV.  SS. ; 
4"*.  servirá  para  abater  os  nossos  fidagaes  inimigos  e  para 
tomarmos  vingança  das  colónias  e  navios  nossos,  que  elles 
destruíram. 

E  recommendando-me  ás  boas  graças  de  VV.  SS., 
rogo,  que  se   dignem  de  tudo  aceitar    com    a   mesma 

3i  TOMO  LVIII,  P.   I. 
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dispoziçâo  e  obsequio  zida4e  com  que  lhes  é  nfferecido  por'  1 
quem  é  e  será  sempre  de  VV.  S8.  humilde  servo.  Gerfco»  | 
Morris  dsJonye. 

Entregue    em    Middelbourg  a  23    de  Ontnbm  de 

1G37   *. - 


n 

o  segundo  relatório  de  Gedeon  Morris  foi  aprezen- 
tado  dous  annos  depois  do  primeiro.  Deram-llie  occaziáo 
as  ultimas  noticias  do  Maranhão  recebidas  por  intermédio 
de  um  outro  aventureiro  de  nome  João  Maxwell,  que 
também  lá  estivera  durante  annos  como  prizioneiro. 

«  Breve  relatório  acerca  do  Maranhão  aprezen- 
tado  a  3  de  Fevereiro  de  l(;4n  por  Gedeon  Morris  e  Jeau 
Maxwell , 

Bespeitaveis,  poderozos,  avizados  e  mui  prudentes 
senhores  directores  da  Compauhia  geral  e  outorgada  das 
índias  Occidentaes.delegados  á  camará  da  Zelândia. 

Meus  senhores  : 

Ãprezeutei  e  entreguei  a  VV.  SS.,  ha  dous  annos, 
uma  expoziçáo  ou  relatório  por  mim  escripto  a  respeito 
das  couzas  do  Maranhão,  Grão-Faráe  lugares  vizinhos 
situados  a  oeste  de  Pernambuco,  entre  o  Rio-Grande  e  o 
afamado  rio  do  Amazonas,  onde  estive  detido  perto  de  oito 
annos,  como  prizioneiro  ;  o  que  é  a  VV,  SS.  bem  notório. 

N'esse  relatório  por  mim  aprezentado  tratei  não 
aómente  da  situação  e  das  fortificações,  sinán  também  da 
fertilidade  e  do  notável  préstimo  de  ditas  regiões  para 
assim  mover  VV.  SS.  a  conquistar  esses  excellentes 
lugares  na  primeira  opportnnidade,  e  o  men  escripto 
agradou  tanto  que  VV.  SS .  me  deram  cartas  de  recom- 
mendai;.ão  dirigidas  a  S.  Ex.  {  o  Conde  -loão  Maurício )  e 
aos  altos  conselheiros  secretos  do  Brazil  afim  de  que  eu 
lhes  expuzesse  igualmente  o  negocio,  e  isto  fiz  eu  com 
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toda  a  diligencia,  logo  que  ali  chegaeí  ;  mas  como  os 
senhores  (do  Supremo  (Conselho)  estavam  n'e8sa  occazião 
muito  occupados  com  a  expediç&o  para  a  Bahia,  e  o  que  eu 
propunha  não  vinha  então  muito  a  propozito,  recebi  a 
seguinte  resposta  :  «  que  S.  Ek.  tomaria  opportunamente 
em  toda  a  consideração  e  levaria  a  effeito  esse  negocio,  e 
que,  quando  fosse  tempo,  me  convidaria  a  comparecer 
perante  SS.  SS.  para  tratar  do  assumpto.  »  '^ 

Tendo  eu  sido  desde  ent&o  enviado  ao  Geará  para 
levar  a  Pernambuco  uma  certa  preza,  ventos  contínuos  do 
sul  me  afastaram  do  costa  do  Brazil,  desortequeacouza, 
com  grande  pezar  meu,  ficou  até  agora  sem  seguimento . 

Como  prezentemente  sou  de  novo  admittido  ao  serviço 
de  W.  SS.  com  destino  a  Pernambuco,  não  posso  deixar 
de,  ainda  uma  vez,  avivar  a  memoria  de  VV.  SS.  e  de 
algum  modo  tratar  d'esse  negocio,  já  que  não  pouco 
d'elle  depende  a  prosperidade  da  vossa  louvável  Compa- 
nhia, e  obsequiozamente  peço,  que  VV.  SS.  se  dignem  de 
tomar  a  recommendar  a  S.  £z.  e  aos  altos  conselheiros 
secretos  do  Brazil  queiram  tomar  em  toda  a  consideração 
tão  importante  assumpto,  porquanto,  depois  de  minha  par- 
tida d'aquelles  lugares,  occorreram  mui  notáveis  mudan- 
ças, principalmente  no  Maranhão  e  lugares  vizinhos,  que 
fazem  o  dito  commettimento  ainda  mais  recommendavel  e 
proveitozo  ;  e  isto  sei,  porque  m'o  affirmaram  não  só  varias 
pessoas  fidedignas,  recentemente  vindas  do  Maranhão 
e  que  por  lá  andaram  muito  tempo,  sinão  também  e  parti- 
cularmente um  amigo  meu,  pessoa  de  mim  muito  conhecida, 
o  Sr.  Johan  Maxwell,  irmão  de  Maxwell  do  Lirio  Flo- 
rentino de  Middelburg,  o  qual  de  prezente  aqui  se  acha, 
tendo  vindo  hà  dez  mezes  do  Maranhão,  depois  de  haver 
passado  dez  annos  seguidos  ahi  nas  terras  confinantes  e 
observando  cuidadozamente  as  suas  couzas. 


♦  Em  carta  de  19  de  Março  de  1838  o  Supremo  Conselho  do  Bra- 
zil acuzou  a  recepção  da  carta  da  Compantiia  de  15  de  Dezembro  do 
anno  anterior,  recommeiídando  o  serventuário  da  igreja  do  Westwood 
{dencommys  van  westtrou  derkerk)  Gedeon  Moris,  que,  tendo  habitado 
por  muito  tempo  no  MaranbAo  e  observiido  com  attenção  toda  a  sua  si- 
tuação, podia  prestar  ahi  serviço.  Nós  o  examinaremos  sobretudo,  diz 
o  Conselho,  e  era  tempo  opportuno  (que  agora  nào  é)  d'elle  nos  servire- 
mos; no  entretanto  o  empregaremos  aqui  em  outra  couza.» 
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Com  muito  zelo  e  dezejo  Johan  Maxwell  qaer  ter  a 
Iionni  de  ser  comigo  empregatlo  no  mesmo  commetii- 
mento,  e  para  isso  oflerecemos  e  aprezeutatnos  a  VV,  SS. 
com  toda  a  officiozidade  as  nossas  pessoas  e  serviços .  E 
querendo,  podem  VV.  SS.  (cazo  recebam  liem  a  propoata 
empreza)  inquerit-o  e  interrogal-o  attenta  e  circuiistan 
ciadameate  a  tal  respeito . 

âs    priucipaes  mudanças  occorridas  nos  referid' 
Ingaree  me  foram  por  elle  declaradas  verbalmente  e  eu! 
tomei  as  seguintes  notas,  a  saber: 

Que,  depois  da  minha  partida,  levantaram  nas  cerca- 
nias do  Grão-1'ará  mais  trez  engenhos.  Erí/o  esse  lugar 
se  tornou  por  isso  mais  notave!  e  proveitozo , 

Que  pelo  mez  de  Novembro  de  1637  chegaram  do 
Maranhão  oito  Espanhoea  da  província  de  Quito  do  Perii, 
sendo  dous  padres,  um  mineiro  ou  afinador  e  cinco  solda- 
dos. Essas  oito  pessoas  vieram  miracuiozamente  de  Quito 
pelo  rio  do  Amazonas  e  ao  longo  d'elle  até  o  Maranli&o,  e 
sâo  os  primeiros  descobridores  ou  melhor  inventoresd'es8a 
passagem  de  Quito  para  ali. 

Nâo  me  parece  esouzado,  antes  julgo  necessário  fazer 
ama  breve  narrarão  histórica  a  este  respeito,  e  espero,  qne 
a  leitura  da  seguinte  expozi^ão  nâo  serÃ  desagradável 
aos  olhos  e  aos  ouvidos  de  VV.  SS. 

Como  o  mineiro  espanhol  estava  infermo  em  eonsi 
(inencia  dos  pndongados  trabalhos  que  passara  na  via- 
gem, foi4he  recomraendado,  que  se  alojasse  para  tratar' 
de  sua  sande  na  caza  de  Johan  Maxwell  no  Maranh&o,i 
porquanto  Maxwell,  attento  a  Eua  experiência  tanto  ei 
medicina  e  cirurgia,  como  especialmente  em  iarmaoia, 
gozava  ali  de  muito  boa  reputação,  e  era  geralmente 
conhecido  e  estimado  por  todos.  Alojado  poiíí  o  mineiro  em 
caza  de  Maxwell  para  curar- se, referio  cordialmente  a  este 
a  sua  admirável  e  aventuroza  viagem  de  Quito  pelo  modo 
seguinte  : 

Fomos  enviados  pelo  governador  de  Qniío  com  cerca 
de  quarenta  homens  a  uma  província,  quit  fica  a  lèate  de 
Quito,  para  abrirmos  certa  mina  de  prata,  a  qual,  nfi.o  havia 
muito,  tinha  sido  descoberta.  Sendo  nôs  chegados  a  esta, 
nova  mina,  os  moradores  da  meama  província  fingiram^i 
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que  lhes  era  agradável  a  nossa  prezença,  e  nos  deram 
todas  as  mostras  de  amizade  até  que  viram  ensejo  de  sar- 
prender-nos,  e  então  com  medonha  grita  e  de  todos  os 
lados  nos  assaltaram  e  atacaram  com  tal  fnria  e  presteza, 
que  n&o  tivemos  tempo  para  deliberar  ou  tomar  dispozições 
conforme  a  occazião  pedia.  Pazemo-nos  em  desordem, 
cada  qual  procurou  a  sua  salvação  na  fuga,  e  elles  mata- 
ram todos  os  que  não  puderam  fiigir. 

Nós  oito,  fugindo,  tomamos  por  uma  estreita  vereda, 
e  fomos  ter  a  um  pequeno  rio,  onde  felizmente  encontra- 
mos uma  canoa,  e  n'ella  nos  mettemos  e  avançamos  á  força 
de  remos  até  pormo-nos  fora  do  perigo  do  inimigo  que  tão 
duramente  nos  perseguia.  Respiramos  então  um  pouco  e 
lamentamos  a  morte  dos  nossos  amigos,  que  tínhamos  por 
ceiix)  haverem  sido  cruelmente  mortos . 

As  sombras  da  noite  nos  serviam  de  manto  para  nos 
occultarmos  aos  nossos  inimigos,  e  posto  já  estivéssemos 
muito  fatigados,  o  medo  não  nos  permittia  descançar,  e 
vivamente  puzessemos  em  movimento  as  mãos  e  os  braços 
para  avançarmos. 

Ao  romper  do  dia  chegámos  a  um  rio  bastante  largo, 
cujas  aguas  desciam  um  tanto  tezas.  Vimos  ahi  varias  cor- 
rentes d'agua,  as  quaes  todas  vinham  despejar  n'aquelle 
grande  rio,  de  modo  que  ficamos  coníuzos,  sem  saber  que 
caminho  tomar  para  melhor  podermos  voltar  a  Quito.  Re- 
mando contra  a  corrente  na  direcção  de  oeste  não  podía- 
mos avançar  muito,  por  sermos  inexperientes  em  tal  offi- 
cio  e  não  estarmos  bem  apparelhados  de  remos,  sendo  os 
que  tínhamos  apenas  acommodados  a  nossa  necessidade 
e  situação . 

Vendo-nos  pois  em  tal  apuro,  rezol  vemos  entre  nós 
deixar  que  a  corrente  nos  levasse  e  ver  que  sabida  Deos 
nosso  Senhor  nos  depararia  *.  Derivamos  assim  durante 
alguns  dias,  nutríndo-nos  com  o  alimento  que  então  podía- 
mos haver,  entre  outros  alguns  frutos  saborozos,  sendo  os 
rios  piscozos  o  nosso  armazém  e  maior  consolo. 


*  «  Dos  religiosos  le^os  llamados  fray  Dominffo  de  Brieva  y  fray 
Andrés  de  Toledo  com  seis  soldados  en  una  eriíbarcation  pequeíia  se  de- 
xarom  Uevar  de  lacorrionte  rio  abajo.»  Acufla,  yuevo  aescubrimento 
dei  rio  de  las  Ámazorins. 
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Afinal  clieG:ámos  á,  vista  de  iiina  aldéa  de  Índios.  Es- 
tando nós  sem  viverias  e  postos  em  tal  aperto,  assentamos 
vèr  si  por  supplica  ou  por  donativo  poderíamos  obter  al- 
gum manlimenio.  Quando  alcançámos  a  dita  aldêa,  esta- 
vam numeruzos  indít-a  na  praia  armados  de  arcos  e  setas  ; 
de  medo  quazi  perdemos  o  animo  e  teriamos  succumbido, 
si  um  dos  padres  (que  sabia  habilmente  fingir  ao  modo 
dos  jezuitas)  não  nos (iésse  coragem.  Pondo  elle  a  nossa 
canza  nas  mãos  de  Deos,  tomou  para  servir  de  prezente  a 
melhor  vestimentuqiie  tínhamos,  saltou  em  terra,  e  lan- 
çou-se  (segundo  omododa terra)  aospé8d'aquelle  que  lha 
pareceu  ser  o  chefe  ;  este  o  recebeu  bem  e  repartio  oa 
viveres  que  tinha. 

Osindios  contemplavam  os  Espanhoes  com  admiração, 
e  por  signaes  davam  a  entender  que  nunca  tinham  visto 
nem  ouvido  falar  de  taes  homens  brancos,  e  estavam  em 
dnvida  sobre  si  esses  estrangeiros  eram  ou  não  deoses. 

O  mineiro  aflirmava,  que  esses  indios  traziam  pen- 
dentes das  orelhas  brincos  ou  arrecadas  de  ouro  íino  e  de 
varias  feições. 

Sendo  muito  longa  a  narração  de  todas  as  circuns- 
tancias e  particularidades  d'essa  aventuroza  viagem, 
referirei  somente  o  que  importa  ao  men  propozito. 

Os  oito  Espanboes,  depois  de  alguns  dias  de  demora, 
partiram  dali,  rio  abaixo,  sem  saber  que  rio  era  nem  omloj 
iriam  ter.  Foram  assim  navegando  com  a  corrente  durantâ* 
cerca  de  dons  mezes,  e  de  passagem  viram  muitas  aldèas 
e  Uifferentes  nações,  algumas  das  quaes  os  trataram  bem  e 
outras  Ihea  tomaram  as  roupas. 

Os  campos  que  durante  a  viagem  observaram  eram 
mui  férteis  e  de  aspecto  aprazível,  como  o  de  um  paratzo 
terrestre  ;  viram  também  numerozas  ilhas,  bem  como  rios 
e  ribeiros,  os  quaes  todos  affiuiam  para  aqnelle  grande  rio 
e  n'elle  despejavam. 

Pelo  íim  (lo  segundo  mez  jà  se  haviam  adiantadi 
tanto  que  encontraram  a  maré,  e  n'eesa  paragem  descobri 
ram  e  vizitaram  dous  montes,  mui  ricos  de  prata,  segundo 
declarou  o  mineiro,  dizendo  que  elle  empenhava  a  sua 
cabeça  em  como  os  ditos  montes  eram  abundantes  de 
pratu. 
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Sendo  chegados  mais  abaixo,  dous  dias  depois  qne 
d'esses  montes  partiram,  encontraram  nma  nação  de  Ín- 
dios qae  nós  chamamos  Tapajòes,  atiradores  de  setas  her- 
yadas.  Esses  indios,  vendo  os  oito  Espanhoes  assim  des- 
providos de  tudo  e  em  estado  de  mal  poderem  cobrir  a  sua 
nudez,  converteram  a  própria  crueldade  em  compaixão  e 
amizade,  e  communicaram  aos  fugitivos,  que  dentro  de 
poucos  dias  chegariam  a  lugares  onde  haviam  homens 
brancos,  como  elles  eram ;  com  o  que  os  Espanhoes  cobra- 
ram animo,  e  partindo  dali,  foram  ter  a  uma  aldêa  cha- 
mada McUroíij  onde  encontrou  Portuguezes. 

D 'esse  lugar  passaram-se  ao  Grão-Parà,  e  dahi  foram 
levados  ao  Maranhão  para  irem  ter  com  o  governador,  que 
os  recebeu  e  tratou  de  modo  muito  amistozo,  entretendo 
diariamente  muitas  relações  de  amizade  com  os  dous  pa- 
dres e  o  mineiro. 

E  depois  de  ter  o  governador  conferenciado  e  prati- 
cado com  os  dous  padres  pelo  tempo  de  dous  mezes  ou  mais, 
fizeraro-se  preparativos  no  Maranhão  (para  uma  expedi- 
ção) e  assentou-se,  que  cincoenta  dos  primeiros  burguezes 
partiriam  em  quarenta  canoas  para  verificarem  si  era 
possível  seguir  viagem  do  Maranhão  até  Quito  e  de  lá 
voltar. 

A  expedição  partio  do  Maranhão  a  28  de  Janeiro  de 
1638,  com  os  oito  Espanhoes  que  tinham  vindo  de  Quito  e 
um  experimentado  piloto  portuguez  para  tomar  as  alturas 
e  observar  tudo  o  que  necessário  fosse  para  descobrir  e 
assignalar  o  dito  caminho  *. 

Pouco  depois  de  nove  mezes  da  partida  da  expedição 
chegaram  dous  mensageiros  ou  próprios  par  poste  e  a 
toda  pressa  com  a  dezejada  e  grata  noticia  de  que  o  verda- 
deiro caminho  estava  achado  e  que  elles  tinham  viajado 
sem  grande  trabalho  pelo  rio  do  Amazonas  até  Quito,  onde 


*  Segundo  a  padre  Acuna,  a  expedição  partio  do  Pará  «a  los 
__  _e  Outubrede  ltíH7  aíios  con  47  canoas  de  l.>ueii  porte  y  eriellas  70 
soldados  portugue/es,  1.-200  indios  de  boí?a  y  guerra,  que  com  las 
mujeres  y  muchachos  de  servicio  passarian  todos  de  -2.000  pessoruis  *. 


28  de 
soldad 
mujer 
N.  D. 
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4."  Que  proveitos  se  deve  esperar  dos  meamos  lug:a- 
res,  quando  VV.  ríS.  os  tiverem  conquistado  ? 

Quacto  ao  1."  ponto,  são  estas  as  condições  ou  pre- 
TÍlegios,  qae  os  Portaguezes  conservaram  por  occazião  da 
conquista. 

Podendo  ser  perfeitamente  postos  sob  a  obediência  de 
W.  SS-,  com  o  favor  de  Deos  e  1 .  000  on  1 .  200  liomens, 
o  Maranhão,  o  Grúo-Parà  e  lugares  vizinhos  (os  quaes  to- 
dos estão  sob  o  governo  do  Maranhão),  não  é  razoável, 
que  aos  Portnguezes  d'aquella3  regiões  se  concedam  pri- 
vilégios, izenções  ou  liberdades  idênticas  ou  similhantes 
ás  que  foram  por  VV.  SS.  concedidas  aos  Portugnezes 
de  Pernambuco,  notando-se  que  quazi  tudo  o  qne  oa  do 
Maranhão  uzurparam  e  possuem  por  violência  é  esbulho 
ou  preza  tomada  anos  e  a  outras  nações  amigas  e  alliadas 
nossas.  Não  somente  elles  colheram  o  que  nós  semeamos, 
e  arrninaram,  ou  se  utilizaram  dos  nossos  iortes  e  fortiS- 
cações,  ainão  também  violaram  as  suas  promessas  juradas 
perfidamente  e  contra  todos  os  uzos  da  guerra,  e  além 
d'isso,  cruelmente  mataram  e  assasinaram  mais  de  trezen- 
tas pessoas,  cujos  corpos  sem  cabeça  foram  lançados  nos 
rios  para  servirem  de  pasto  aos  peises.  Essa  barbaridade 
clama  ainda  riDgança,e  por  esse  respeito  os  Portugnezes 
do  Maranhão  não  merecem,quese  lhes  conceda  mais  do  que 
a  vida,  e  os  meios  de  vida,  que  é  ainda  tratal-os  mui  favo- 
ravelmente. Quanto  á  posse  de  todos  os  ditos  lugares,  por 
elles  uzurpada,  é  justo,  que  seja  convertida  e  applicada 
era  proveito  e  vantagem  de  VV.  SS. 

2".  Com  relação  à  comraodidade  ou  fertilidade  d'i!stas 
terras,  refiro-me  ao  relatório  que  já  aprezentei,  no  qual 
tratei  da  situação  e  dispozição  d'ellas,  bem  como  ao  qne 
a  tal  respeito  escreveu  o  Sr.  Joban  de  Laet  *  na  sua  des- 
orípç&o  do  Brazil. 

3'  Quanto  aos  proveitos,  que  actualmente  ali  se  obtém 
cada  anno,  consistem  nos  seguintes  artigos  e  mercadorias, 
que,  além  de  outros,  são  osprincipaes  frutos  aunualmeote 
produzidos  e  obtidos  n'aqnellas  terras: 


•  RetHfi'-) 


rido  ou  [)fsci'ip^ãi>  da»  fl^ 
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i"*.  mais  de  1.500  caixas  de  assncar;  2"".  mais  de 
5.000  rolos  de  fumo  (cada  rolo  peza  daas  arrobas),  pela 
maior  parte  tão  bom  como  o  melhor  famo  doBrazil;  3.^ 
cerca  de  100  fardos  de  algodão;  4.*  mais  de  100.000  va- 
ras depanno  de  algodão;  5."*  grande  quantidade  de  laran- 
jas, annoto  ou  certa  tinta  vermelha  assim  chamada ; 
G.""  uma  boa  quantidade  de  varias  madeiras  tanto  para 
tinturaria  como  para  construções . 

Passo  em  silencio  a  abundância  de  grãos,  arroz,  favas, 
farinha  e  outros  frutos  similhantes  e  o  mais  (que  é  tam- 
bém excellente)  já  mencionado  no  meu  alludido  relatório. 

Releva  particularmente  notar,  que,  quando  se  quizer 
levar  a  effeito  a  empreza,  se  deve  guardar  a  quadra  oppor- 
tuna,  de  modo  que  se  encontre  a  maior  parte  dos  fructos 
acima  mencionados,  preparados  e  promptos  e  sejam  logo 
embarcados,  e  assim  facilmente  tomados ;  o  que,  com  o 
favor  de  Deos,  não  p6de  falhar. 

á.*  Para  dar  a  conhecer  claramente  os  proveitos  e  as 
vantagens,  que  se  pôde  obter  depois  da  conquista,  devo 
mostrar  primeiramente  e  de  um  modo  breve  o  que  se  en- 
tende por  Maranhão,  e  o  que  a  conquista  d'elle  em  si  mesmo 
comprehende. 

O  Maranhão  leva  os  seus  limites  ao  rio  do  Amazonas, 
estendendo-se  até  uma  certa  aldêa  chamada  Matrou. 

Segundo  a  conta  dos  Portuguezes,  essa  região  com- 
prehende 250  léguas  de  costa;  em  muitos  lugares  excede 
pela  sua  fertilidade  os  campos  e  as  províncias  de  Pernam- 
buco; é  geralmente  regada  por  innumeros  rios  piscozos  e 
cercada  de  férteis  e  bellissimas  ilhas. 

Aqui  poderá  alguém  perguntar  porque  então  não  se 
&zem  no  Maranhão  tantos  assucares  como  em  Pernambuco  ? 
A  resposta  é  fácil;  ha  150  annos  que  Pernambuco  é 
habitado  e  cultivado,  ao  passo  que  a  cultura  do  Maranhão 
não  conta  mais  de  40  annos. 

No  âmbito  d'essa  região  existem  dous  lugares,  que 
tem  o  nome  de  cidade,  a  do  Maranhão,  que  é  a  cidade  ca- 
pital e  tão  grande  quanto  a  Parahiba^  e  a  do  Grão  Pará, 
um  pouco  menor,  menos  edificada  e  povoada.  Na  mesma 
região  contam-se  cerca  de  40  aldêas,  que  estão  sob  a  su- 
jeição dos  Portuguezes,  além  d'aquellas  que  contra  elles 


260       REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSTITDTO    HISTÓRICO 

fazem  guerra.  AshenUdes  ou  cazas  de  campo  e  plantaçõdH 
são  iimiitneraveiã,  f  não  se  pôde  fazer  um  calculo  exacto  a 
tal  respeito;  entre  ellas  contatn-se  oito  <^ngeiilios,  iiiuitia''~_ 
simoscannaviaes  ebellos  terrenos  com  plantações  de  fumo. 

Os  moradores  portugueze.-:,  que  occapam  todo  esse 
paiz,  não  excedem  de  9U0  liomens  era  estado  de  trazer 
armas,  ou  aptos  para  a  defeza.  e  tera  sob  a  sua  sujeição 
cercade  T.OOO  escravos  e  14.00ii  índios  livres,  habitantes 
das  ditas  aldêas,  os  quaes  por  uma  mesquinha  retríbui^&o 
prestar-se-iam  a  lavrar  a  terra  para  a  cultura  de  todos  os 
frutos  que  podem  dar  proveito. 

Por  ahi  podem  VV.  Sá.  facilmente  julgar  dos  gran- 
des proveitos  o  vantagens,  que  depois  da  conquista  eaaes 
lugares  férteis  e  populozos    proporcionariam,  e  com   o  i 
íavor  de  Dsos  e  l.DflO  nu  1.20')  homens,  elles  podem  sesJ 
comiuiãtados  e  postos  sob  a  nossa  obediência,  como  jwM 
foi  dito. 

Convém  também  lembrar,  que,  feita  a  conquista,  VVif 
SS.  poderão  guarnecer  os  referidos  lugares  com  õOO 
600  soldados,  e  &nnm  somente  á  custa  Ao  soldo  de  t&o  paJ 
qaena  guarnição  \'V.  HS.  goaarãu  da  plena  posse  e  di^ 
todos  os  proveitos  e  rendas  d'essas  terras  ricas  com  suu 
cidades,  aldèas,  engenhos,  escravos  e  outros  accessoriosfl 
dependências. 

Esobretutio  deve-se  notar,  que  VV.  SS.  nàosomenM 
terão  a  posse  e  a  propriedade  d'ãsi«iis  terras,  sinão  tam 
bem  dominarão  e  pissuirão  todo  o  rio  do  Amazonas  e  as  ía-^ 
namuraveia  aldêas  das  uaçiítís  indianas,  que  n'elle  e  nas 
auas  cercanias  habitam  e  dest'arte  em  poncos  annos  as 
nossas  fronteiras  se  estenderão  até  o.s  limites  ou  dentro 
dos  limites  da  província  de  Quito,  de  que  acima  tratei; 
tanto  mais  quanto  todas  essas  nações,  que  têem  algum  co- 
nhecimento dos  Portuguezes  (mesmo  diminato),  se  acham 
tomadas  de  odiu  mortal  contra  elles,  e  pelo  contrario 
tem  particular  atfecto  e  amizade  para  com  a  nossa  nação, 
visto  como  anteriormente  iratámos  e  praticámos  com  mui- 
tos d' elles  de  nm  modo  uffavel  e  amistozo,  pois  é  notório 
qne  a  16  anãos  (antes  de  iterem  destruídas  colónias  ou 
plantações  nos.sas  e  de  outras  nações)  trez  ou  qniitro  na- 
vios faziam  annualniente  excellentes  viagens,  exploiMda 
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somente  o  commercio  das  laranjas,  do  algodãx)  e  do  fumo 
ali  produzidos  e  obtidos. 

Assim  deve  necessariamente  segoir-se,  que,  depois 
da  conquista,  embarcaremos  annualmente  muito  mais  mer- 
cadorias do  que  os  Portugueses  o  fazem  agora,  por  terem 
elles  tantos  inimigos.  ÂfSrmo  eu  ser  fora  de  duvida,  que 
em  poucos  annos,  e  pelas  canzas  j&  referidas»  obteremos  e 
embarcaremos  de  anno  a  anno  mais  do  triplo  do  que  os 
Portuguezes  actualmente  embarcam  cada  anno. 

Por  outro  lado,  não  sâo  desconhecidos  a  VV.  SS.  os 
proveitos  e  as  vantagens  que  a  Companhia  tiraria  dos  colo- 
nos dezejosos  de  fundar  e  assentar  ali  colónias,  principal- 
mente dos  amadores  e  aventureiros,  tanto  da  Hollanda 
(província),  da  Zelândia,  como  de  outros  lugares,  os  quaes 
folgariam  de  estabelecer-se  em  tâo  dezejada  situação,  se- 
guros de  que  as  suas  colónias  não  seriam  mais  (como 
outr'ora)  perturbadas  e  destruídas  pelos  Portuguezes. 

Passo  em  silencio  o  grande  e  notável  proveito,  que 
W.  88.  poderão  obter  com  o  trafico  dos  escravos,  porque 
j&  tratei  particularmente  d' este  ponto  no  meu  primeiro 
relatório. 

Também  é  certo,  que  ha  toda  a  appareneiada  exis- 
tência de  minas  de  ouro  e  prata  n'esses  lugares  descober- 
tos, que,  anão  ser  assim,  devemos  ter  por  falsas  as  asser- 
ções de  tantas  pessoas  fidedignas,  assim  Portuguezes  como 
Hollandezes.  Si  VV.  88.  quizerem  interrogar  muitas 
pessoas  quede  lá  vêem,  verão,  que  unanimemente  e  como 
por  uma  só  boca  afSrmarão,  que  na  verdade  lã  existem 
minas  de  ouro  e  prata,  principalmente  minas  de  prata,  de 
que  eu  mesmo  tive  varias  vezes  boa  amostra,  vendo  e 
tratando  o  mineral,  como  mais  circunstanciadamente 
referi  no  relatório  por  mim  aprezentado,  ao  qual  me 
reporto. 

Dezejamos  pois  de  coração,  que  se  realize  a  empreza 
do  Maranhão  (e  quanto  mais  cedo  melhor),  afim  de  que 
por  factos  se  torne  patente  o  que  aqui  reprezentamos 
simplesmente  por  palavras,  tanto  mais  quanto  a  situação 
nol-o  está  indicando  e  a  isso  nos  convida,  quer  por  cauza 
da  fraqueza  e  desordem  do  inimigo,  quer  pelo  nosso  poder 
e  dispozição  de  gente  e  de  navios. 
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Aqui  poderão  VV.  SS  objectar-rae,  que,  eomquanto 
a  empreza  do  Maranhão  seja  cunTeoiente  e  deva  ser  efTe- 
ctoada  quanto  antes,  todavia  &  situação  da  Companhia 
Q&o  permitte,  que  ella  o  faça  agora,  visto  como  tem  de  at- 
teoder  a  outros  negócios  de  maior  importância,  de  que  a 
mesma  Companhia  depende. 

A  isto  respondo,  que,  si  \'V.  SS.  querem  empregar 
as  furças  de  que  prezentemente  dispõem  n»  sul  (do  Brazíl), 
aquella  empreza  pôde  ser  convenientemente  executada 
sem  impedimento  ou  prejuízo  dest'oatra,  isto  é,  com  al- 
guns hiates  ou  navios  ligeiros,  quando  as  forças  tiverem 
feito  o  seu  dever  e  as  suas  provas  no  sul. 

E  si  VV.  SS.  pretendem  mandar  as  prezenteíi  forças 
para  o  occidente  (índias  Occidentai-s),  também  podeniellas, 
de  caminho,  effectuai'  commodameute  n  dito  commetti- 
mento,  porquanto  todos  os  navios  que  vão  para  o  occidente 
devem  passar  por  aquelles  lugares. 

Recommendamos  pois  outra  vez  este  importante  ne- 
gocio a  vossa  atteução  e  consideração,  não  duvidando 
que  vós,  meus  senhores  da  camará  da  Zelândia,  tereis  em 
tudo  particular  cuidado  para  a  prompta  realização  da  em- 
preza, pois  que  «llap(iflii'nlanne}Ue  inferessa  a  vossa  Cotn- 
panbiif  e  mais  tíc  perto  Hw  for<i  do  i/tie  a  ifiialquer  outra 
eumara,  pur pertencer  t^  etitarsob  •;  dvparlamtntod"  i. 
dia  {segundo  rnf.  consta)  a  maior  parte  dos  ditos  lugtrtíi 
principalmente  o  rio  do  Amasontts,  de  sorte  ^pA«o« 
dos  frutos  vindos  di-  lá  será  trazido  para  a  Zetandi 
que  certmuúHt''  provocará  nm  grande  eommerno  aqm 
patt  V  concoirr^ã  para  iiuiimeutiir  o  svuJUirescim^Hti^M 
e  firmemente  confiamos,  que  o  Senhor  (pots  esta  empn 
serve  ã  propagação  do  seu  santo  Evangelho  e  reverte  éfl 
honra  sua.  a  levará  ao  termo  feliz  e  ilezejado  ;  o  que.de 
todo  o  coração  pedimos. 

Recommendando  VV.  SS.,  nossas  amos,  á  protecção 
do  Altíssimo,  e  offerecendo  nossos  serviços  □'efta  e  em 


*    \3  niargem  do  iroxo  sdIiIídIuiIq  \i-ie  a  w^inW  noU:  *>■■ 
tavras  subtinliarin»  ilnem  Mr  »um)rimhli»  oa  «>pu.> 

Os  clirMkin»  lia  catnura  ila  Zélnndia  acluram  tiidifmti  o 
veiii«ale  a  reflexiu  iki  autur  du  relnlorbi. 
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oatras  occaziões,  em  que  W .  SS.  nos  queiram  dar  as  suas 
ordens,  ficamos  sendo,  emquanto  vivermos,  de  YY.  SS. 
"fieis  e  submissos  servidores.  Oedeon  Morris.  John 
Maxwell. 

Flessinga  3  de  Fevereiro  de  1640.  »  ♦ 


III 

Abrimos  aqui  um  parenthesis  para  dar  noticia  da 
occapação  do  Cear&i  segundo  documentos  officiaes  de 
origem  bollandeza. 

Em  carta  de  25  de  Agosto  de  1637  o  Conselho  Su- 
premo do  Brazil  escreveu  aos  directores  da  Companhia 
das  índias  Occidentaes : 

«Chegaram  aqui,   ha  algum  tempo,  dons  indios  do 
Oeará,  **  cujo  bando  em  numero  de  cerca  de  quarenta 
pessoas  ficara  no  Rio-6rande.  Declararam  ter  sido  pelos 
seus  enviados  para  pedirmos,  que  tentássemos  um  empre- 
liendimento,  pois  elles  queriam  entregar-nos  o  castello  do 
Ceará,  ajudar-nos  a  expellir  os  Portuguezes  e  fazer -nos 
senhores  d'aquella  região  ;  e  para  mais  nos  animar,  dis- 
seram, que  havia  n'aquellas  cercanias  bellas  salinas,  que 
3)odiam  dar  muito  sal,  bem  como  se  encontrariam  também 
muito  âmbar  e  algodão.  Estávamos  bem  dispostos  a  ten- 
tar o  commettimento ;  mas  coroo  todos  os  nossos  navios  se 
achavam  no  mar  diante  da  Bahia,  e  ainda  não  estava  finda 
a  nossa  expedição  a  Mina,  pelo  que  então  a  occazião  não 
era  opportuna,  nem  o  foi  desde  então,  contentamos  os 
indios  (com  prezentes)  e  dissemos,  que  voltassem  a  reu- 
nir-se  com  os  seus  no  Eio-Grande,  promettendo-lhes  que, 
apenas  nos  pudéssemos  preparar^  enviariamos  uma  frota 
ao  Ceará ;  e  assim  partiram.  Entretanto  aguardaremos 
ama  occazião  opportuna  para  de  passagem  apoderarmo-nos 


♦  Extrahido  do  registro  da  Companhia   das   índias  Occidentaes 
n.  258,  1Ô37— 1643;  real  archivo  de  Haya. 
♦♦  Os  Hollandezes  escreviam  Syara, 
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foram  recebídoa  pelo  guveruador,  a  quem  traziam  cartas 
do  do  Mftraiiliào  *. 

Quanto  ao  modo  por  que  elles  descobriram  e  abriram 
essa  uiemoravel  passagem,  nunca  dantes  adiada,  maii- 
teve-se  muito  em  segredo,  mas  a  grandíssima  alegria  ds 
bnrguezia  do  Marantião  revelava  o  segredo  do  cazo,  bem 
como  queos  exiiedicionarios,  de  caminho,  tinham  encon- 
trado couzas  muito  estranhas  e  notáveis.  Os  modos  dos  bor- 
giiezes  eram  todos  os  dias  prazenteiros,  e  ertteo  seu  estri- 
bilho :  <r  fornos  bastante  rícos,  podemos  traficar  com  03  de 
Quito,  pois  lhes  vendêramos  o  nosso  panno  de  algodão  por 
patacOes !  > 

Note-se,  que  os  moradores  do  Maranhão  e  do  Qrâo- 
Pará  fazem  todos  os  aunos  grande  quantidade  de  panno  de 
algodão,  com  que  carregavam  caravelas  inteiras 
mandavam  para  as  índias  Occideniaes. 

O  dito  comraercio  com  os  moradores  de  Quilo  era  tão 
dezejado  e  importante  que  o  governador  do  Maranh&9J 
despachou  immediatumeute  um  navio  (uomquanlo  eatt' 
veaSB  á  carga  )  com  cartas  a  S.  M .  o  rei  de  Espanha, 
pura  communicEu-lhe  aijuelle  descobrimento  e  padir 
Íicen(;a  para  commerciar  com  Quito, 

Indubitável  é.  que  esse  coramercio  fará  o  Maranhfto 
mui  rico  de  dinheiro,  como  bem  se  pôde  conjecturar  pelo 
exemplo  do  Rio  da  Prata, 

O  tempo  dirá  si  elle  será  permittido ;  mas  creio,  que 
não  dormirão  sobre  o  cazo. 

O  que  tenho  emvistacomanarra(;ãod'esse  facto  eda 
suas  circunstancias  é  aíUrmar  e  fazer  sentir,  que  na  ver- 
dade existe  uma  passagem  commoda  pelo  rio  do  Ãmazoni 
para  Quito,  e  consequentemente  de  Quito  para  todas 
províncias  do  Peru.  E  sendo  assim,  segue-se  nacesstuii 
mente,  que  a  conquistado  Maranhão é  um  negocio  da  raaj 
alta  importância  e  de  mais  subido  intere-ise  paraalouvi 
vel  Companhia  de  VV.  3S.  Conquistado  o  Maranhão  e 


i 


*  Opiulre  Aunfli  oiio  ilix.qualivmMrn  «liloiitanrtarloitesitesman» 

K  viagem  ile  ida  dim>ii  curai  'I0  iim  .inno.  i-  n  ili^  volU  n 
dM  iiuues,  r«coltieiido  «L>  a  extwilk-Ao  ho  P»rt  em  11  ite  Dezembro  d 

1B39.  ^.  ib 
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soas  dependências,  com  o  favor  de  Deos,  pela  Companhia, 
VV.  SS.  terão  nâo  somente  obtido  um  bom  porto,  como 
terão  achado  uma  entrada  e  em  caminho  commodo,  por 
onde,  com  o  andar  do  tempo,  alcançarão  até  o  coração  de 
Quito. 

Compre  notar,  que  as  fronteiras  do  lado  de  cã  do  Peru 
não  se  acham  fortificadas,  e  assim  por  nenhum  modo  con- 
vém demoi^ar  o  feito  do  Maranhão,  mas  pelo  contrario 
realizal-o  quanto  antes,  pois  é  de  receiar  que  o  rei  de 
Espanha,  tendo  em  attenção  a  passagem  recentemente  ães- 
coberta,  faça  brevemente  guarnecer  e  fortificar  bem  o  Ma- 
ranhão ;  o  que  já  se  deprehende  da  terceira  mudança 
ali  occorrida,  a  saber,  o  governador  do  Maranhão,  depois  do 
descobrimento  do  dito  caminho  e  por  deliberação  própria, 
assegurou  e  contornou  com  uma  muralha  de  terra  metade 
da  cidade  por  traz,  a  qual  antes  estava  em  aberto. 

A  quarta  mudança  é,  que.  depois  da  minha  partida, 
chegou  ao  Maranhão  uma  soffrivel  leva  de  soldados  com  o 
novo  governador  Bento  Maciel.  Houve  porém  no  Mara- 
nhão e  no  Grão-Pará  uma  grande  mortalidade,  que  os 
enfraqueceu  tanto  quanto  o  referido  socorro  os  tinha  forta- 
lecido. 

Rezumidamente  expostas,  são  estas  as  principaes  mu- 
danças ou  alterações  occorridas  no  Maranhão  depois  que 
de  lã  parti. 

Vindo  agora  ao  meu  propozito,  que  é  mover  VV. 
SS.  a  tomar  a  peito  o  dito  commettimento,  devo  responder 
a  uma  objecção,  que  VV.  SS.  poderiam  com  razão  oppôr, 
isto  é,  si  a  conquista  do  Maranhão  cobrira  as  despezas  a 
fazer  com  a  execução  da  empreza,  e  que  proveitos  poderá 
a  Companhia  ali  obter. 

Sirvam  de  resposta  as  considerações,  que  faço  sobre 
estes  seguintes  pontos,  as  quaes  VV.  SS.  apreciarão, 
segundo  o  valor  que  tiverem: 

1.*  Que  condições  ou  privilégios  serão  guardados 
aos  Portuguezes  por  occazião  da  conquista  ? 

2.''  Qual  a  dispozição  e  fertilidade  de  todos  esses  lu- 
gares ? 

3.*  Quaes  os  proveitos  que  de  prezente  se  obtém  ahi 
annualmente  ? 

33  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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in«!uuo  nKsuinpto ,  tanto  quanto  me  era  poHsível,  e  outra 
couKa  nHo  posso  iuiromar  a  V.  Ez.  sÍDão  qae  a  terra  é 
ftrenoza  i>  ilu  ruim  montanha,  imprópria  para  o  plantio 
(In  c&nn;i  <lu  assuoar  e  levantamento  de  engenhos,  n&o  tem 
maileira  nem  «utiu»i  couzas  que  dêem  proveito. 

Também  ufLo  exíatem  absolutamente  salinas.  Ha,  6 
certo,  Bl(t)ins  lufares  no  interior  onde  se  acha  sal,  mas  de 
péssima  qualidade,  bem  como  outroij  junto  da  praia,  qae 
nfti>  produzem  sal  bastante  para  um  carregamento.  Quanto 
ao  umbar-gris,  os  indioa  foram  muito  exagerados  nas 
t;eclarai;{^eâ,qaeflseram  a  V.  Ek.  e  aos  altos  conselheiroâ; 
nio  tenho  visto  até  agora  maií^  do  qoe  quatro  p«d«áiiboB 
com  o  peto  de  cerca  de  irez  onças,  que  me  troaie  o  prín- 
cipAl  daividên  peqnena,  chamado  Koyaka. 

Tt-uho  tratjido  os  Índios  daqui  o  melhor  qae  posso, 
daudo-lhcs  comida,  bebida  e  toda  a  ^orte  de  prezentes, 
para  que  elles,  tautu  quanto  é  possivel  e  mais  diligente- 
mente,  percorram  as  pratas  Ã  procura  do  âmbar :  naa 
voltam  sempre  protestando  nada  ter  achado. 

Os  habitantes  têm  dnas  aldêas,  oma  grvide  e  ama 
peqtwna.  Vnia  d'eLlas  68ti  a  duas  horas  de  nagea  daqm  e 
a  Mtraa  quatro,  cada  nma  teu  a  sen  principa] ;  oda  al- 
lUa  gratule  diaina-se  Diogo  AIgedor,o  da  pe^joetu  Koyafca. 

A  10  de  Janeiro  elles  fesl^anun  o  g«a  Anif  7^ 
MiJD  (?)  jnoto  a  ama  grande  Ug&a,  qne  ft  ■oito  ptsnxL 

Celebram  todos  os  «unoe  es»a  fesU.  a  9««  lodu 
deTca  assistir.  Fni  conridado,  e  ebc^ude  tii  caeaK- 
trei  remúdos  mais  de  2.500  indlas,  entre  pr  jir—i  r 
■Alhos,  baBCBS  e  mnUteres,  além  dos  vi^bBqae  ja  wã» 
faáemaaJMr. 

D*«sses  iaàws  a  terça  pane  aio  Ubita  m»  aiiln, 
■w  «■  nriae  hieir»,  oa4e  bkm  as  saas  reçn  «« |lafe- 
taQbM^eaaMMca.  E'  usa  tvba  de  gtate  wçl.  mtt^ 


laift  a  eertie  de  bebidas,  eaa  «m  casb 
r^e,iau  t,TMbade<ajÉ.eHm>f<tl 
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Não  posso  obter  d' esses  índios  o  mínimo  serviço  ou 
anxilio  sem  pagar. 

Dizem,  que  nada  absolatamente  fizeram  para  os  Por- 
tuguezes  e  muito  menos  h&o  de  fazer  alguma  couza  para 
nóSy  porquanto  a  terra  lhes  pertence.  Tenho  por  certo,  que 
elles  acham  muito  ambar-gris;  mas  levam-o  para  o  Bio- 
Grande  e  outros  lugares,  pois  andam  todos  os  dias  a 
correr  acima  e  abaixo  sem  sciencia  minha. 

Não  s&o  poucos  os  Índios,  que  aqui  chegam  da  Para- 
hiba  e  do  Rio-Grande  e  &zem  esta  viagem  para  levarem 
o  ambar-gris ;  conviria,  que  Y.  Ex.  mandasse  para  cá 
alguns  Índios  antigos  das  aldêas  da  Parahiba  e  do  Rio- 
Grande,  que  cohecessem  a  sua  gente  passada  e  reenvias- 
sem todos  esses  adventícios. 

Pôde -se  levar  dos  índios  daqui  uns  cem  ou  trezen- 
tos para  reforçarem  as  aldêas  do  Rio-Grande . 

Também  não  seria  máo  (si  V.  Ex.  o  approvar),  que 
se  ponha  em  cada  aldêa  um  capitão  da  nossa  nação  ou  que 
eu  seja  autorizado  a  escolher  uma  pessoa  para  isto  capaz . 
Poder-se-ia  assim  ter  melhor  inspecção  sobre  tudo,  fazer 
voltar  um  ou  outro  índio  que  viesse  em  correria  do  Rio- 
Grande  ou  outros  lugares  e  trazer  os  índios  daqui  sob 
melhor  direcção,  afim  de  percorrerem  as  praias.  * 

Além  de  ditos  índios,  habitam  aqui  duas  sortes  de  Ta- 
puias, que  são  amigos  nossos .  O  principal  chamado  Eitayo 
mora  a  sete  horas  de  viagem  do  forte;  tem  uma  grande 
aldêa  que  se  compõe  de  bonitas  xoupanas.  O  outro  princi- 
pal, que  se  chama  Jercheria,  veio,  ha  poucos  dias,  habi- 
tar aqui  com  toda  a  sua  gente,  e  até  o  prezente  tem-se  con- 
servado na  aldêa  grande  junto  de  Algodão;  mas  querem 
fazer  também  uma  aldêa  n' esta  terra. 

E'  gente  de  quem  pouco  ou  nenhum  proveito  se  pôde 
esperar;  nada  sabem  fazer,  a  não  ser  correr  pelos  matos 
&  procura  do  alimento.  Vêm  vizítar-me  todas  as  se- 
manas, ficam  um  ou  dous  dias  a  comer  e  a  beber,  e  retí- 
ram-se,  declarando  que  querem  estar  sob  a  obediência  da 


♦  Brasilianen  é  a  denominação  com  que  os  Hollandezes  desig- 
navam em  geral  os  Tupis. 
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Companhia  e  de  V.  Es.,  e  a  bel-prazer  deiíar-se  empre- 
gar em  seu  serviço. 

Depois  (la  tomada  d'este  forte,  o  major  Gartsman, 
tendo  ouYÍiIo  dizer  que  alguns  outros  índios  habitaram 
mais  para  o  oeste,  cerca  de  trinU  legiius  daqui,  em  um 
lugar  chamado  Ji(W(fuaf/fm,e  que  eram  amigos  nossos,  en-  ■ 
tíou  para  ]á  alguns  índios  atJm  de  saber  si  esses  taes  que- 
riam entreter  amizade  com  a  Companhia  e  com  V.  Éx., 
mas  nSo  pôde  esperar  a  resposta,  porque  os  enviados  de- 
morarain-se  muito. 

Depois  da  partida  do  major,  chegaram  aqui  a  19  de 
Dezembro  dous  principaes,  um  chamado  Tiogo  Demere- 
thie  e  otitro  P^ilipe  Amiassú  com  150  indios»,  bem  como 
dous  principaes  dos  Tapuias  chamados  ItbeapebucA  e  "Wa- 
tickene  com  70  Tapuios,  os  quaes  passaram  aqui  dez  dias 
e  offereceram  os  seus  serviços  &  Companhia  e  a  V.  Ex.,  e 
dezejam  estar  sob  a  sujeição  e  obediência  de  V,  Ex.  na 
que  08  quizer  empregar. 

Dão  a  entender,  que  nas  cercanias  de  sna  habitação 
ha  abundância  de  madeira,  de  que  provavelmente  Y.  Ei. 
ha  de  ter  recebido  uma  amostra  pelo  major  Gartsman.  e  di- 
zem mais,  que  outr'ora  os  Francezes  com  isso  carregavam 
navios  inteiros. 

Quanto  ao  gado  que  aqui  existe,  fiz  o  possivel  para 
reunir  221  cabeças.  Segundudizem  os  Portuguezes,iieviam 
ser  227;  mas  o  major  Gartsman  mandou  matar  algumas  e 
os  Índios  mataram  ontras.  Reparti  o  gado  por  trez  carraeâ, 
e  puz  em  cada  um  d'e]les  um  indio  para  servir  de  guarda. 
Actualmente  ha  2ãO  cabeças,  contadas  as  rezes  e  as  crias, 
e  augmentam  diariamente. 

Depois  da  partidado  major  Gartsman,  fiz  cercar  o 
forte  com  palissadfts.  As  baterias  síio  mis  e  não  podem 
ser  remediadas  por  falta  de  carrinhos  de  mâo. 

Toda  agente  que  aqui  está gnza ainda  saude,  excepto  «: 
dous  homens  que  se  acham  muito  fracos.  Falta-nos  mii«a 
cirurgião.  O  commandeur  Verdoes  tinha  dons  no  Hio — 
Grande,  mas  não  os  quiz  deixar  vir. 

Envio  a  V.  Ei.  a  relação  e  distribuição  (dop  viverea^^ 
do  nosso  armazém. 
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Encarregaei  a  am  co7\ducieur  de  dar  a  ração  á 
tropa,  conforme  a  ordem  deixada  pelo  major  Gar- 
tsman. 

Qaazi  todos  os  barris  de  carne  trazidos  pelos  capi- 
tães de  navio  estavam  sõmento  cheios  até  a  metade,  como 
toda  a  gente  pôde  testimanhar. 

A  rede  de  pescar,  qae  nos  foi  dada  pelos  senhores  al- 
tos conselheiros,  não  valeu  nada,  como  o  major  Oartsman 
bem  via.  Os  soldados  não  paderam  servir-se  d'ella  darante 
qoatorzedias,  pois  apodrecea  completamente;  com  o  qae 
augmentoa  o  encargo  de  nosso  armazém. 

Estamos  ainda  soffrivelmente  providos  de  pólvora  e 
chumbo,  mas  a  mexa  não  tardara  a  faltar-nos,  pois  o 
major  Gartsman  não  nos  deixou  mais  de  400  libras,  e 
não  tenho  pasta  (?)  para  fazer  uma  só  mexa  brazileira 
{eem  saaem  bra^siliche  loní). 

Si  aprouver  a  V.  Ex.,  que  aqui  nos  demoremos,  o 
armazém  não  nos  poderá  alimentar  por  muito  tempo. 
Aguardo  as  ordens  de  V.  Ex.,  pois  não  posso  contentar  os 
soldados  com  a  ração  ordenada;  procuram  forçar-me  a 
mat^r  gado,  e  até  vão  aos  curraes  e  a  tiro  deitam  por  terra 
as  rezes. 

Peço,  que  V.  Ex.  queira  enviar-me  uma  ordem  ex- 
pressa, por  onde  eu  me  tenha  de  regular  no  dar  a  ração  e 
com  relação  ao  gado. 

A  farinha  também  breve  faltará,  porque  todas  as  se- 
manas tenho  necessidade  de  12  alqueires  e  em  23  semanas 
consumiram-se  300  alqueires. 

Convém  pois  fazer  quanto  antes  novas  roças  e  plan- 
tações de  mandioca,  as  quaes  só  podem  ser  feitas  pelos  Ín- 
dios, visto  como  os  soldados  nenhuma  intelligencia  tem 
d'esse  mister. 

Anteriormente  os  Portuguezes  tinham  12  Índios  es- 
pecialmente incumbidos  do  mesmo  serviço  e  para  isso  os 
pagavam;  e  si  eu  os  quizer  empregar,  deverei  também 
pagal-os. 

Peço  pois,  que  V.  Ex.  se  digne  de  enviar-me  panno 
para  o  pagamento  d'esses  indios,  e  necessárias  são,  pelo 
menos,  300  varas,  porque  elles  pedem  mensalmente  trez 
varas. 
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PoJetei  ns&m  pagar  também  os  que  gaa.rd&iii  os  cm 
raes,  aos  qaaes  tanto  prometti;  elles  insistem  lUarianieiif 
pato  seu  pagamento,  e  faltando  este,  uão  o^  poderei  p< 
mais  tempo  coattervar  no  serviço. 

Tenho  liimbera  neces&idade  de  feiro  e  de  luachadi 
para  abater  o  mato  (e  preparar  a  terreno)  pura  plantações. 
Aos  soldiidos  é  muito  penozoo  preparo  da  fiiriíiha,  porqr' 
não  têm  niua  roda  ;  a  qne  bavia  aqui  os  Índios  ázerai 
em  pedaços  para  tirar  o  cobre.  Quebrei  o  meu  propH 
caldeirão,  e  (i'elle  fiz  um  ralador,  que,  a  n&o  ser  assiiOi 
teriamos  de  comer  us  raizes  inteiras. 

Bogo  pois,  que  V,  Ex.  me  proveja  de  uma  roda  Ol 
cobre,  visto  como  o  ralador  arruinon-se. 

Os  soldados  pedem    humildemente  a  attençâo 
V.Ex.para  a  roupa;  os  mais  d'ellea  tèm  estado  deai 
muito  no  exercito,  e  andam  quazi  nus. 

Dapoís  que  aqui  estamus  tem  passado  varias  vezes-' 
navios  perto  de  terra  para  o  Maranhão.  No  dia  1  de 
^Novembro  passou  um,  a  fi  da  Dezembro  dou»,  e  a  17  de 
Janeiro  dous,  qne  estiveram  fundeados  cerca  de  trez  boras 
de  viafcem  daqui.  Mandei  immed latamente  um  sargento 
cum  dez  soldados  e  quarenta  Índios  para  lÃ,  ma?,  quando 

clie^'&rain,  viram,  qne  tinham  JevanlAdo  ancoras  e  partido. 
Si  eu  diapuzesse  de  um  bote  bavia  de  lel-o  guarnecido 
como  me  fosae  possível . 

Como  disponho  de  pouca  gente  peço,  que  estes  sol- 
dados (portadores  da  carta)  voltem  na  primeira  opporta- 
nidade,  pois  j&  dei  dous  dos  meua  uommandados  ao  major 
Gartsman  para  verem  um  certo  passo,  e  segundo  me 
consta,  o  capitào  Verdoes  os  reteve  e  não  os  quer  deixar 
voltar.  Dei  a  um  d' elles  um  arcabuz  novo  de  armazei 
Chama-se  Andries  Braner,  é  da  companhia  do  mto< 
Bayer  ;  o  outro  chama-se  Jan  Fonlusen,  é  da  companbiai 
oapít&o  Verdoes,  V.  Ex.  queira  sobre  isto  rezolver  aaauí 
entender  melhor. 

Artiim  no  fo!'t«  de  S.  Sebastião  do  Ceará  a  IB  de 
Abril  de  lt>33.  Hendrick  van  Ham.<- 

DoQs  mezes  depois  o  tenente  van  Ham  escrevia  d<| 
novo  ao  Supremo  Conselho  do  Brazil,  fazendo  sentir 
inutilidade  da  occupaçÂo  do  Ceará. 
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«  A'  8  do  corrente,  diz  o  Conselho  em  carta  aos  dire- 
ctores da  Companhia  de  29  de  Janho  de  1638,  chegaram 
do  Ceará  cartas  do  tenente  Jan  (aliás  Hendrick)  yan  Ham, 
que  ali  tem  o  commando,  mostrando  que  a  Companhia 
nenhnm  proveito  tem  a  esperar  do  Ceará,  e  pedindo  para 
ser  retirado  com  a  sua  gnamição.  Adiámos  a  soloç&o 
d'este  negocio  até  recebermos  ordens  de  VV.  SS.,  que  aqui 
esperamos.  Enviamos  pois  a  VV.  SS.  cópia  da  cartado 
tenente  van  Ham  afim  de  verem  o  que  elle  escreveu  e 
sobre  isso  mandarem -nos  VV.  SS.  a  sua  rezolução.:» 

Na  collecção  dos  documentos  que  temos  sob  a  vista, 
não  encontrámos  a  segunda  carta  do  tenente  van  Ham, 
nem  a  resposta  dos  directores  da  Companhia  á  consulta 
do  Supremo  Conselho  do  Brazil  sobre  o  abandono  da  capi- 
tania do  Ceará . 

Certo  é  porém,  que  o  tenente  van  Ham  conservou  o 
commando  da  guarnição  do  Ceará  ainda  durante  mais  de 
um  anuo,  e  foi  substituido  por  Gedeon  Morris,  que  para 
este  fim  partio  do  Recife  a  23  de  Novembro  de  1640. 

Em  carta  de  10  de  Janeiro  de  1641  o  Supremo  Conselho 
communicon  aos  directores  a  partida  de  Gedeon  Morris 
n*estes  termos : 

«  A  23  do  dito  mez  de  Novembro  partiu  daqui  Gedeon 
Morris  na  galeota  Fuymsluyper  para  estacionar  no  Ceará 
como  commandeur. 

Desde  muito  a  guarnição  do  Ceará  e  o  tenente  van 
Ham,  que  a  commandava,  nos  tinham  pedido  para  serem 
dispensados,  porquanto  ali  estavam  desde  a  conquista 
d'aquella  capitania,  e  como  esse  Gedeon  Morris  (que  nos 
fora  summamente  recommendado  pela  camará  da  Zelândia 
em  attenção  á  reprezentação  por  elle  aprezentadaá  res- 
peito da  situação  do  Maranhão  e  do  Grão -Pará,  onde  elle 
assistira  por  muito  tempo)  offerecia-se  para  o  dito  com- 
mando, e  pelo  seu  bom  comportamento  e  pelas  suas  boas 
qualidades  o  merecia,  confiamos-lhe  o  cargo  com  venci- 
mentos de  tenente. 

Acreditamos,  que  elle  prestará  ali  mui  bons  serviços 
á  Companhia,  e  si  VV.  SS.  tentarem  um  dia  algum  com- 
mettimento  contra  o  Maranhão  e  as  regiões  confinantes, 
podem  esperar  d' esse  individuo  óptimos  serviços  por  cauza 

35  TOMO  LVIII,  P.  I 
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de  sua  experiência  e  conbãcitnento  daBlinga&s.  Agora 
elle  tenciona  descobrir  a  costa  ulterior  do  Ceará  até  o  calw 
Firià  e  entrar  em  coianiuiiica^'&o  com  os  Índias  d'ei)Sas 
resiôes . » 

Gedeon    Morris    correspondeu  a  essa  espectativi 
descobrindo  as  salinas  do  rio  Upanema  (Mossoró) 


IV 


I 


O  tenente  vau  Hauí,  substitaido  no  commando  da 
Saamição  do  Cear&  por  Gedeon  Morris,  recolheu-se  ao 
Kecife.  e  foi  portador  de  uma  carta  do  seu  successor  com 
dala  do  1"  tle  Janeiro  de  liUl,  em  que  elle  annunciava  a 
existência  das  salinas  do  rio  Upanema. 

Do  conteúdo  d'essa  carta  temos  apenas  noticia  pelos 
Bagehjkscke  Notuhii ;  mas  poasuimos  a  segunda  que  Ge- 
deon Morris  dirigio  ao  GouseUio  Supremo,  dando  conta  de 
sua  viagem  áquelle  rio.  E'  a  segninte  : 

«  14  de  Fevereiro  de  1041,  rio  Janduwassou. 

Dius  Deo.  Saúdo  e  dezejo  felicidade  a  V.  Ex.  e 
nobres  seabores  (membros  do  Conselho) . 

Confio,  qne  a  minlia  ultima  do  1°  de  Janeiro,  de 
foi  portador  o  c&»iHKiTirfí'í/i' Hendrick  van  Ham,  já  tenl 
chegado  ao  seu  destino. 

N'ella  tratei  do  qne  se  passou  e  da  minha  rezoluçi 
de  ir  observar  a  situação  das  salinas  do  rio  Twypuiúm 
de  ontros  lugares. 

Isto  fiz  com  toda  a  diligencia,  e  Deos  seja  louvi 
por  as  ter  achada  taes  que  admira-mejà  não  se  houvesse 
feito  maior  diligencia  para  examinal-a^,  porquanto  é  de 
V,  Ex,  e  de  VV.  SS.  bem  conhecida  a  importância  da 
navegai;&o  do  sai,  negocio  este  que  em  summo  gráo  inte- 
ressa á  pátria  e  &  Companhia,  sendo  para  dezejar  que  os 
navios  de  Pernambuco,  que  devem  seguir  vazios  paia  as 
índias  Occidentaes  e  para  a  França  afim  de  receberem 
carregamento  de  sal.  vindo  aqni,  o  pndessem  tomar. 

A  Companhia  ganharia  milhares  no  afretamento  de 
navios,  e  além  d'ista  que  grande  proveito  não  tirariadahi? 
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Que  grande  damno  n&o  cauzaria  aos  nossos  generaes 
inimigos,  si  o  sal  d'elles  (pois  o  sal  é  ama  das  príncipaes 
minas  de  Espanha  e  de  Portugal)  n&o  tivesse  mais  con- 
sumo, e  os  nossos  navios  evitassem  os  milhares  de  perigos 
provenientes  dos  Turcos  a  que  se  expõem  para  buscal-o  ? 

Tudo  isto  é  melhor  conhecido  de  V.  Ex.  e  de  VV.  SS. 
do  que  de  mim ;  mas  essas  considerações  actuaram  em  mim 
com  tanta  força,  que  com  o  favor  de  Deos  formei  o  propo- 
zito  de  não  dar  descanso  aos  meus  membros  antes  de  ter 
levado,  no  todo  ou  em  parte,  este  negocio  à  perfeição,  si 
V.  Ex.  e  W.  SS.  me  quizerem  conservar,  pois,  tendo  eu 
anteriormente  reprezentado  &  camará  da  Zelândia  e  aqui 
a  V.  Ex,  e  a  W.  SS.  sobre  a  utilidade  da  conquista  do 
Maranhão,  nunca  pude  obter  satisfação ;  o  que  attribuo 
somente  aos  penozos  trabalhos,  que  têm  sobrevindo  e  que 
por  diversas  vezes  o  têm  impedido. 

Como  porém  a  execução  da  empreza  requer  pouca 
couza,  confio,  que  V.  Ex.  e  VV.  SS.  a  tomarão  a  peito,  e 
passo  a  referir  em  termos  breves  como  achei,  depois  da 
minha  partida  do  Ceará,  a  situação  das  salinas  do  rio  Ywi- 
panim  e  de  outros  lugares. 

Tendo  partido  do  Ceará  para  ahi  a  4  de  Janeiro, 
encontrei  ventos  tão  favoráveis  ao  longo  da  costa  que  em 
oito  dias  cheguei  ao  rio,  comquanto  n'esse  espaço  de  tempo 
estivesse  parado  durante  trez  dias  por  impedimento  occor- 
rido  entre  nós. 

Tendo  chegado  ao  dito  rio,  e  depois  de  dons  dias  de 
indagações,  tomei  o  verdadeiro  braço,  que  me  levou  ás 
salinas,  de  que  anteriormente  tinha  tido  noticia,  como 
communiquei  a  V.  Ex .  e  a  VV.  SS.  na  minha  descripção 
do  Ceará. 

O  rio  Ttvipanim  demora  cerca  de  50  léguas  a  leste 
do  Ceará  e  cerca  de  60  a  oeste  do  Rio-Qrande.  Â  salina 
fica  no  braço  occidentaldo  rio,  couza  de  3  Ys  léguas  da  foz 
e  a  trez  quartos  de  légua  da  margem,  de  sorte  que  os  barcos 
e  os  botes  que  vierem  tomar  sal  poderão  approximar-se 
até  trez  quartos  de  légua  da  salina. 

Esta  tem  de  extensão  a  distancia  que  eu  pude  per- 
correr em  meia  hora,  e  de  largura  um  tiro  de  mosquete, 
aprezentando-se  o  sal  tão  branco  como  a  neve  e  em  alguns 
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lugares  com  a  espesíiura  de  1,  2  e  3  dedos ;  pelo  que  cal- 
culei, que  vinte  navios  nào  poderiam  carregar  todo  o  sal 
abi  existente. 

Aquelle  bello  espectáculo  satisíe>^  us  meus  fatigados 
sentidos,  mas  não  completamente,  porque  o  sal  fica  moito 
longe  do  rio  b  è  incoinmodo  embarcal-o.  Pensei  então  si 
não  approuveria  a  Deos,  que  eu  descobrisse  n'es8a  região 
umat^aiina  mellior  situada  do  que  aquella,  e  caminhando 
a^sim  cerca  de  uma  hora  para  o  occÍdent£  ao  longo  da 
margem  da  campina  (Gampitir),  vi  tudo  branco  diante  de 
mim,  Justamente  como  si  tivesse  nevado.  Segui  para  ahi, 
6  encontrei  uma  óptima  salina  com  a  extensão  de  qaazi 
uma  légua  (que  percorri  caminhando  sobre  o  sal),  e  tendo 
de  largura segnrameute  a  oitava  parte  de  uma  légua.  Km 
alguns  lugares  o  sal  tem  a  espessura  de  um.  dous  ou  trez 
dedos  e  no  circuito  de  nra  quarto  de  légua  a  grossura  de 
uma  mão ;  pelo  que  supponho,  que  50  navios  não  poderão 
carregar  o  sal  que  vi  n'essa  salina;  e  o  que  mais  «,  esse 
sal  é  tão  bello  que  escede  o  de  S.  Fouvris,  •  Pelo  portador 
d'esta  envio  a  V.  Es.  e  a  VV.  SS.  uma  amostra  do  sal 
d" essa  salina  e  também  de  uma  outra  pequena. 

Descoberta  essa  excellente  salina,  segui  para  o  rio 
afim  de  vèr  iiuanto  d'elle  dista,  e  verifiquei,  iiae  dist&  ape- 
nas uma  mela  hora  de  marcha,  e  que  com  poucas  despezas 
poder  se-ia  fazer  um  canal  até  a  salina,  porquanto  em 
razão  de  ser  a  terra  baixa,  toda  a  maré  viva  cobre  com 
am  ou  doas  p6s  d' agua  a  planície,  que  fica  entre  a  salina 
e  o  rio. 

Tendo  assim  acliado  a  dita  salina,  parti  immediata- 
mente  para  a  foz  do  rio  afim  de  sondal-o,  e  não  só  o  sondei, 
comooassignalcicom  pequenas  balizas,  de  sorte  que,  com 
o  favor  de  Deos  e  uma  maré  viva,  eu  ouzaria  mettter  peta 
barra  am  navio  que  não  demandasse  menos  de  15  pés 
d'agua.  E  no  rio  lia  agua  bastante  para  subir  por  elle  até 
légua  e  meia  de  salina,  onde  o  navio  receberia  a  carga  em 
poucos  dias  com  o  auxilio  de  uma  galeota  ou  barco  (que 
demandasse  somente  dez  pés  d'agua)  e  do  seu  bote. 


•  Ttlvet  St.  rbe* 
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Para  V.  Ex.  e  VV.  SS.  melhor  apreciarem  a  díspozi- 
ç&o  do  rio  e  da  salina,  ea  os  dezenhei,  conforme  pade,  no 
pequeno  mappa  junto ;  e  para  mais  propriamenteinformar 
a  vossas  nobrezas  sobre  o  que  puderam  fazer  fundamento, 
abalanço-me  a  dizer,  com  o  favor  de  Deos,  que  um  navio 
poderá  carregar  em  14  dias,  uma  vez  que  V.  Ex.  e  VV. 
SS.  mantenham  aqui  constantemente  uma  galeota  com  dez 
homens  experientes  e  despendam  200  florins  no  carrega- 
mento de  cada  navio  com  o  pagamento  dos  Índios,  que  se 
empregarem  no  transporte  do  sal  da  salina  para  a  gdeota. 

Para  maior  segurança  verifiquei,  que  um  indio  pôde 
em  um  dia  levar  cinco  alqueires  de  sal  da  salina  para  a 
galeota ;  portanto  cem  índios  podem  em  um  dia  pôr  a  bordo 
500  alqueires  de  sal ;  o  que  corresponde,  segundo  suppo- 
nho,  a  10  lastos,  e  por  ahi  V.  Ex.  e  VV.  SS.  podem  calcu- 
lar em  quãrO  poucos  dias  um  navio  carregará  na  referida 
salina. 

Releva  especialmente  notar,  que  em  todo  o  mundo  não 
se  pôde  encontrar  um  rio  mais  próprio  para  fazerem-se 
salinas,  havendo  lugares  onde  os  navios  podem  atracar  e 
levar  as  suas  pranchas  {stellingen)  até  a  salina  mesma,  e 
isso  náo  só  por  cauza  da  tranquilidade  (das  aguas)  na 
margem  do  rio,  como  porque  o  mesmo  rio  tem,  de  todos 
08  lados,  bellas  várzeas  de  solo  plano  e  argilozo  e  de  duas, 
trez  e  quatro  léguas  de  extensão,  que  as  marés  vivas 
cobrem  com  um  ou  dons  pés  d'agua.  Essas  planícies  são 
por  natureza  tão  inclinadas  &  produção  do  sal,  que  vi 
em  diversos  lugares,  onde  havia  apenas  alguns  pequenos 
poços  razos,  a  agua  em  repouzo  congelar-se  em  sal,  e  até 
nas  pegadas  deixadas  por  pessoas  que  por  ahi  andaram ; 
de  sorte  que  no  espaço  de  poucos  annos,  emquanto  se 
levar  o  sal  já  feito  nas  salinas  para  bordo  dos  navios,  po- 
der-se-á  fazer  outras  junto  ao  rio,  por  existirem  ahi  luga- 
res tão  capazes,  como  fica  dito . 

Também  esse  rio  se  recommenda  pelas  suas  boas 
pescas:  com  uma  rede  podem  alimentar-se  constantemente 
de  peixe  fresco  cem  pessoas ;  e  n'elle  abundam  os  porcos 
selvagens,  os  veados  e  as  avestruzes  ;  o  que  será  um 
grande  supprimeu to  para  a  alimentação  dos  que  se  empre- 
garem no  trabalho  das  salinas. 
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Expoâba  assim  a  situação  e  s,s  boas  qualidades  do 
rio  Ywypanim,  devo  também  fazer  conhecido  de  V.  Ex,  e 
de  W.  SS.  o  que  o  mesmo  rio  tem  de  mio.  O  seu  defeito 
não  pAssa  de  um  único,  a  saber :  não  ha  nas  cercanias  do 
rio  e  até  a  distancia  de  qnalro  ou  cinco  léguas  agua  lioce; 
pelo  que  é  necessário  manter  aLi  um  bote  grande  somente, 
e  para  prover  d'agua  fis  pessoas  qae  trabalharem  no  sal. 
Espero  porém,  que  esse  inconveniente  no  decurso  do 
tempo  será  remedeado,  cavando-se  ou  descobrindo-se 
poços  Rapazes. 

Isto  è,  rezumidamente,  o  que  tinha  a  dizer  sobre 
salinas  e  a  situação  do  Ywypanim. 

Segiie-se  a  sitaaçã«  da  salina  do  rio  Meirito] 
Comqoanto  Síija  grande  e  boa  e  vinte  navios  não  posai 
transportar  o  sal  qne  rende  annualmente.  está  situada 
muito  para  o  interior,  de  modo  que  não  se  pôde  contar 
com  ella. 

A  salina  do  rio  Wararocury  está  situada  cerca  di 
cinco  léguas  rio  acima  e  no  brai;-o  mais  occídental  d'eUe 
tem  apenas  um  tiro  do  mosquete  de  comprimento  e  oitenta 
pés  de  largura;  mas  é  muiio  boa  e  copioza  de  sal, 
dar  catga  annualmente  para  alguns  navios. 

Poucos  dias  antes  da  minha  vinda,  o  sal  ahi  e: 
tente  tinha  bem  dous  pés  de  grossura,  mas  como  bavi 
chovido  muit<),  também  dias  antes  de  chegar  eu  aqui, 
metade  do  sal  se  fundira.  Tod-ivia  o  eueontrei  ainda  com  a 
espessura  de  um  pú  debaixo  da  salmoura,  que  se  elevava 
sobre  o  sal  mais  de  pé  e  meio. 

Esta  salina  oflerece  boa  commodidade  de  agua  doce, 
que  se  encontra  do  lado  oppostoe  em  distancia  não  supe- 
rior ft  um  tiro  de  uolumbrina  do  rio.  Este  porém  è  tão 
razo  que  o  sal  deverá  ser  levado  em  grandes  botes. 

Não  sei  si  podem  entrar  navios  u'esse  rio.  Fui  for- 
çado, por  falta  de  viveres,  a  regressar  ao  Ceará,  e  não 
tive  tempo  para  examinar  a  situai;ão :  mas  sei  ao  certo, 
que  podem  subir  o  rio  até  a  distancia  de  uma  légua  da 
salina  baros  que  demandem  súmente  oito  ou  nove  pés 
d' agua. 

£is  ahí  em  termos  breves  a  minha  informarão  a  res- 
peito das  salinas  situadasa  lésle  do  Geará,  as  <iUHes  nun«ft 
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foram  anteriormente  examinadas  pelos  nossos,  nem  eram 
conhecidas  no  t^mpo  dos  Portugaezes . 

Peço  pois  oEfi ciosamente  a  V.  Ex.  e  a  VV.SS.,  que, 
á  vista  d'esta  carta,  qaeiram  enviar-me  os  segnintes  ne- 
cessários auxílios  para  secar  o  mais  depressa  possível  o 
sal  e  assegural-o,  antes  que  venham  as  chuvas  imminentes 
e  que  j&  começam  a  cair  aqui  diariamente. 
■^     Náo  ouzo  pedir  ainda  navio,  porque  náo  estarei  se- 
guro do  sal  antes  que  o  tenha  posto  a  seco  em  montes. 
Primeiro  que  tudo  tenho  grande  necessidade  Me  um 
^os  botes  grandes  com  seis  homens  experientes  e  os  res- 
pectivos viveres  para  seis  mezes,  de  modo  que  eu  possa 
X>rover  de  agua  os  Índios,  que,  de  quando  em  quando, 
3)uzerem  o  sal  a  seco ;  sâo  necessários  cem  alqueires  de 
(arinha  de  64  kannerij  da   qual  precizarei   para  fazer 
aguada ;  e  mal?  seis  barris  de  centeio  e  um  oxhoft  ou  barril 
de  aguardente,  e  tanta  cevada,  ervilhas,  favas,  carne  e 
toucinho,  quanto  V.  Ex.  eW.  SS.  quizerem  enviar-me, 
considerando  que  eu  terei  de  alimentar  todas  as  pessoas 
que  empregar  no  trabalho  do  sal,   pois  actualmente  os 
Índios  em  toda  a  capitania  do  Ceará  não  têm  um  punhado 
de  farinha.   Quatorze  pessoas  que  comigo  trouxe  para 
o  descobrimento  das  salinas,  tive  de  alimentai -as  do  meu 
armazém.  Para  concerto  do  armazém  das  cazas  e  baluarte 
do  forte,  precizo  de  2.000  pregos  de  toda  a  sorte. 

Tão  depressa  esses  objectos  me  cheguem  ás  mãos, 
empregarei  toda  a  diligencia  para  pôr  o  sal  a  seco,  e 
então  avizarei  a  V.  Ex.  e  W.  SS.  sobre  a  quantidade 
de  navios  que  convirá  primeiramente  enviar. 

Não  posso  deixar  de  dizer  uma  palavra  sobre  um 
assumpto  que  quizera  antes  passar  em  silencio,  pois  pre- 
firo louvara  acuzar  alguém.  O  commandeur  Ham  preju- 
dicou muito  â  Companhia  e  ao  Estado  do  Ceará  com  tirar 
das  aldêas  mais  de  sessenta  dos  melhores  índios  para 
acompanhal-o  e  á  sua  gente,  bem  sabendo  que  estávamos 
na  melhor  quadra  para  o  trabalho  de  secar  o  sal. 

Si  eu  tivesse  disposto  d' esses  homens,  asseguraria  o 
carregamento  de  vinte  ou  trinta  navios  com  sal.  Além 
dMsto,  é  agora  o  melhor  tempo  para  plantar  roças,  de  que 
elles  ficaram  também  privados . 
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O  capitão  da  galeoU  Tiiynsluyper  conunetten  também 
ama  g^raude  falta,  porquanto  no  primeiro  dia  em  qae  se 
fez  á  vela,  e  com  ínfracQtLo  das  snas  iustnicções  afastoa-se 
da  costa  para  atravessar  a.  linha.  Entretanto  eu  de- 
claro em  consciência,  que,  si  elie  se  tivesse  conser- 
vado ao  longo  da  costa,  poderia  em  trez  semanas  chegar 
ao  Recife,  pois  durante  seis  semanas  tivemos  aqui  vtsutos 
do  norte;  espero  porém,  que  n' esta  data  já.  tenha  alii 
cUegatlo. 

E'  portador  d'esta  Jema  Hester,  um  bravo  soldado, 
que  ha  muitos  annos  serve  à  Companhia ;  vÍo  toíia  a  situa- 
Çfto  das  salinas,  a  cujo  respeito  V.  Ex,  e  YV.  SS,  podem 
interrogal-o,  Dignem-se  de  prezentear-lhe  uma  alabarda,  • 
si  suas  informações  o  merecerem,  bem  como  queiram 
deixal-o  voltar  no  bote  çrande,  que  elte  ajudará  a  bem  con*  I 
duzir  ao  seu  destino.  '  ' 

Também  vai  com  o  meu  irmão  o  individuo  Daniel 
Jans,  que,  por  certa  pequena  falta  commettida  em  Tama- 
racá,  veio  de  lá  fugido  piii-a  o  Ceará  com  medo  do  castigo. 
Peço,  qaeV.Ex.  eVV.SS.  o  queiram  perdoar,  tendo  em  . 
attençâo  que  elle  prestou  aqui  bons  serviços  &  Compa-- 
nhía,  sondando  e  examinando  os  rios  acima  meneio-^ 
nados,  e  que  para  o  futuro  poderá  servilo  n'es8as  pa- 
ragens. 

Concluindo  assim,  etc.  Oedeon  J/ottíV." 

O  Conselho  Supremo  do  Brazil  apressou-se  em  trans- 
mittir  aos  directores  da  Companliia  a  nuticia  do  desco- 
brimento feito  por  Gedeon  Morris. 

«A  1  õ  do  corrente  (escreveu  o  Conselho  em  carta  do 
ultimo  de  Março  de  IG41)  recebemos  de  Gedeou  Morris, 
commandoir  do  Geará,  uma  carta  com  data  de  li  de  Feve- 
reiro e  escrípta  no  Jaudouwassou,  na  qual  trata  da  situa- 
ç&odas  salinas  por  elle  de  novo  descobertas  nos  rios  Upa- 
nemii,  Waeruvenj  e  ^ít■iriluppe.  Gumo  por  certas  commo- 
didades  recommenda  de  preferencia  ás  outras  a  salina  do 


■  A  alobarda  erA  o  distintivo  do  íargpittu. 
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Upanema,  d^ellanos  enviou  um  dezenho.  Junto  remettemos 
as  cópias  da  carta  e  do  dezenho,  afim  de  que  VV.  SS., 
devidamente  informados  de  tudo,  rezolvam  applícar  as 
despezas  ás  salinas^  que  julgarem  ser  mais  úteis  e  provei- 
tozas  á  Companhia . 

As  boas  qualidades,  a  vivacidade  e  o  cuidado  d'esse 
commandeur  nos  dao  grande  esperança  de  que  achará 
alguma  couza  excellente  a  fazer  em  proveito  da  C!ompa- 
nhia  n'estas  dilatadas  regiões,  sobre  que  se  estende  asna 
dírecç&o.  Si  houver  ahi  alguma  couza  a  fazer,  acreditamos, 
que  elle  porá  em  evidencia  o  seu  esforço  e  seu  conheci- 
mento de  ditas  regiões . » 

Entretanto  o  Conselho  havia  dado  um  despacho,  que 
vivamente  contrariou  o  explorador  do  Ceará.  Nos  Dage- 
ysche  Notulen  de  4  do  mesmo  mez  de  Março,  lê-se : 
«Andries  Oloffs  diz,  que  ha  no  Ceará  uma  innumeravel 
multidão  de  indíos,  que  se  acham  divididos  em  varias 
aldêas.  O  seu  grande  numero  é  para  elles  uma  cauza  de 
incommodos,  ao  passo  que  poucos  existem  no  Rio-Grande, 
e  por  isso  os  dahi  pequena  rezistencia  podem  oppõr  ás 
in vazões  do  inimigo. 

O  snpplicante  offerece-se  para  levantar  uma  aldêa  no 
Rio-Grande^  onde  ha  muitas  arruinadas  e  abandonadas. 
Observa,  que  os  da  aldêa  Coiisava  ou  pequena  aldêa 
situada  no  Ceará  dezejam  muito  habitar  no  Kio-Grande, 
que  anteriormente  foi  o  lugar  de  sua  rezidencia.  Além 
d'ÍBto  muitos  dos  Índios,  que  no  Ceará  habitam,  iriam 
de  bom  grado  para  o  RioGrande  ;  o  que  redundaria  em 
proveito  da  Companhia,  pois  em  occaziões  de  aperto  e 
de  guerra  é  necessário  ir  procurar  os  Índios  com  grandes 
despezas  até  o  Ceará,  ao  passo  que  no  Rio- Grande  estariam 
á  máo ;  pelo  que  pede  ser  nomeado  capitão  da  pretendida 
aldêa. 

O  pedido  do  supplicante  é  deferido ;  tirará  do  Ceará 
tantos  Índios  quantos  julgar  convenientes  para  levantar 
uma  aldéa,  cujo  capitão  será.» 

Autorizado  por  este  despacho,  Andries  Oloffs  apre- 
zentou-se  no  Ceará  para  recrutar  Índios,  sem  contar  cora 
a  rezistencia  de  Gedeon  Morris . 

30  TOMO  LVIII,   P.  I 
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Este  dirigio  ao  Conselho  a  seguinte  carta. 

iLatis  Deo.  Forte  de  S.  Sebastião  no  Cearíi  4 
Agosto  de  1641. 

niastrissimo  conde,  graciozo  senhor,  e  nobres  senho- 
res do  Supremo  e  Secreto  ConselLo. 

Dezejando  felicidade  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS-,  saúdo. 

A  24  de  Julho  ultimo  chegou  aqui  o  capitão  Andrii 
Sdoiffes  com  um  acto  de  V,  Ex.  e  de  VV.,  o  qual  rezi 
que,  entendendo  vossas  nobrezas  haver  aqui  grani 
abundância  de  Índios,  podiam  elles  ser  transportados  pi 
a  capitania  do  Rio-Grande. 

Âíim  de  verificar  isto  com  segurança,  fiz  a  28  e  a  23] 
de  Julho  uma  revistados  Índios  de  toda  a  capitania  e  pU' 
blicamente  os  interroguei  si  havia  algum  que  estivess» 
disposto  a  ir  com  o  capitão  Andries  morar  no  Rio-Qrande, 
e  ordenei,  qne  os  que  o  qufzessem  declarassem  os  seus 
nomes.  Dentre  elles  não  ae  acharam  mais  de  22,  que  com 
o  capitão  quizessem  partir,  cujos  nomes  vão  mencionados 
na  relação  junta. 

Ordenei  então  ao  capitão  Andries,  que  dentro  de  14 
dias  seguisse  com  esses  Índios,  posto  que  eu  não  tivesse 
recebido  orifem  de  V.  Ei.  u  de  VV.  SS.  para  transporte 
de  taes  voluntários,  nem  a  carta  de  28  de  Maio,  qne  recebi 
de  vossas  nobrezas,  continha  a  mínima  referencia  a  tal 
acto,  pois,  pelo  contrario,  recommendam-me.  que  promova 
o  povoamento  d'esta  capitania. 

Não  ficando  contente  com  a  minha  ordem,  o  capi 
Andries  dÍ3se-me,  que  queria  demorar-se  aqui, pelo  menosi 
um  mez,  esperando  entretanto  persuadir  ainda  a  nmss 
trinta  pessoas;  a  isto  respondi,  que  de  nenhum  modo  era 
intenção  de  V.  Ex.  e  de  VV.  SS.,  que  elle  tirasse  daqui 
os  Índios  inconstantes  por  uieio  de  falas  doces  on  de 
grandes  promessas;  que  fizesse  o  sen  esforço,  mas  qne  nfto 
havia  de  levar  nm  s6  dos  índios  antes  de  ter  eu  recebido 
ordem  especial  de  V.  Ex.  e  de  VV.  SS. 

Assim  pois,  si  é  intenção  de  vossas  nobrezas  tirar 
daqui  alguns  índios,  queiram  enviar-me  ordem  a  tal  res- 
peito ,  mas  V.  Ex.  e  VV.  SS.  considerem,  que  isto  concor- 
rerá grandemente  para  prejudicar  e  embaraçar  o  meo, 
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plano,  porquanto  n'este  verão  pretendo  seguir  com  150 
índios  para  o  rio  Iwypanema  afim  de  pôr  o  sal  a  seco. 
O  aoxiUo  d' esses  Índios  nos  é  muito  necessário,  e  devo 
também  deixar  ficar  gente  aqui  para  fazer  as  plantações, 
de  modo  que  por  falta  de  víveres  não  venhamos  a  soffrer 
penúria . 

Eu  esperava,  que  V.  Ex.  e  VV.  8S.  me  presta- 
riam todo  p  auxilio  e  assistência  a  bem  do  meu  intuito, 
como  vossas  nobrezas  já  o  tinham  começadoa  fazer,  en- 
viando-me  o  barco  Schevelling  e  os  víveres  que  já  che- 
garam. 

Confio,  que  não  me  retirar&o  nenhum  índio,  e  pelo 
contrario,  para  o  andamento  do  negocio  das  salinas,  me 
restituirão  os  individues  que  foram  levados  d' esta  capita- 
nia pelos  Portuguezes  e  pelo  commandeur  Ham. 

Os  chefes  (dos Índios)  me  têm  pedido,  que  de  sua  parte 
eu  aprezentasse  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.  a  petição  junta, 
6  muito  humildemente  rogo^  que  se  sirvam  attendel-a.  Si 
alguma  couza  ha  que  a  isto  os  possa  mover,  reprezentem 
vossas  nobrezas  a  esperança,  que  eu  já  tinha  concebido  a 
respeito  d' esta  capitania  ;  pois  que  podem  os  Índios  fazer 
no  Bio-Grande  que  aqui  não  possa  ser  feito  ? 

Têm  elles  ali  sal  ?  Eu  tenho  aqui  ainda  mais. 

Tem  ali  um  engenho  ? 

Eu  espero  dentro  de  trez  annos  e  com  o  auxilio  dos 
meus  amigos  ter  um  outro  ;  para  esse  fim  já  plantei  mais 
de  trez  tarefas  {terreffen)  de  cannas,  e  agora  fiz  vir  um 
barco  e  bote  com  cannas  de  meu  irmão. 

Plantam  elles  fumo  ?  Nós  também. 

Têm  páo-brazil  ?  Nós  temos  pá^  violeta,  o  único  co- 
nhecido, mas  espero  com  o  auxilio  de  Deos  fazer  outros 
conhecidos . 

Si  no  decurso  de  seis  mezes  eu  não  satisfizer  a  vos- 
sas nobrezas  de  modo  a  formarem  um  bom  conceito  d' esta 
capitania,  V.  Ex.  eVV.  SS.  estarão  sempre  em  tempo  de 
chamar  estas  aldêas. 

Observo  ter  sido  a  expozição  do  commandeur  Ham, 
que  fez  crer  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.  haver  aqui  alguns ín- 
diosque  pediam  para  serem  transportados  ;  mas  a  verdade 
está  tão  longe  d' isto  que  a  metade  dos  Índios  levados  por 
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eUe  &  força  voltaram  para  aiial  antes  de  chegarem  ao  meio 
do  caminho. 

Pezon  ao  coinmanduur  Ham  nào  ter  podido  arrastar 
comBÍg'otoda  a  capitania,  e  da  memoria j unta pudem  V.Ex. 
eVV,  SS.  ver  si  elle  tratou  sinceramente  com  vosaaa  no- 
brezas. 

Depoiiída  minha  nttima  carta  conclui  o  forte  e  repa- 
rei o  barco  em  todos  os  sentidos,  apparethei-o  com  mas- 
tros novos,  çnarnecio-o  com  escoas,  de  sorte  que  aj^ora 
está  prompto  para  velejar. 

Tenciono  partir  dentro  em  quatro  dias  para  Comme- 
ci  (Canincim),  afim  de  examinar  a  situação  de  certas  sa- 
linas e  fazer  cortar  nma  porç&o  de  páo-violeta,  e  indaiçar 
03  demnis  proveitos  ijue  ali  possam  ser  obtidos  para  a 
Companhia  ;  pois,  como  aqui  ainda  chove  todos  os  dias, 
decorrerão  bem  dons  ou  trez  mezes  antes  de  poder  pôr- 
se  alenm  sal  a  seco. 

Entretanto  rogo  a  V.  Ex.  e  a  VV.SS,,qttemeenviem 
o  bote  grande  e  as  outras  provlzões  requeridas. 

O  portador  d'esta  carta  é  Jems  Tíeçs,  pessoa  capaz 
para  ter  mando  sobre  os  índios,  cuja  língua  sabe  soffrlvel  - 
mente  falar.  Si  V.  Ex.  e  VV.  SS.  annuíreni  ao  pedido  dos 
prinripftBfi,  peço  que  otenhara como  recommendadti  eo  pro- 
vejam de  um  acto  (de  nomeação);  o  que  serã  para  mim 
particular  favor  ;  porquanto  com  essa  gente  eu  começaria 
a  levantar  uma  aldèa  ua  vizinhança  das  salinas  e  em  solo 
fértil  para  n'elUs  poder  empregar  os  índios  em  todas  as 
occazíões. 

Com  Jems  Regs  vai  Fernandes,  tenente  da  aldêa 
Opavapin,  que  é  um  indío  de  muitos  serviços.  V,  Kx. 
e  W.  SS.  queiram  recebel-o  amiatonamente. 

Pedirei  a  vossas  nobrezas,  que  me  remettam  ama 
dúzia  de  lanças  para  prezenteal-as  aos  sargentos  das  al- 
deãs, aUm  de  queelles  possam  manter  maior  autoridade 
entre  os  sens. 

Terminando  assim,  encommendo  V.  Ex,  e  VV,  SS.  íi 
protecção  do  Omnipotente,  para  que  os  abençiie  agora  e 
sempre.  Amen. 

De  V.  Ex.  e  de  VV.  SS,  fiel  servidor.  Qndeun 
MorrÍB*. 
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Bezolvida  a  conquista  do  Maranh&o,  o  Conselho  Sn- 
premo  do  Brazil  quiz  atilizar-se  dos  serviços,  qne  Gedeon 
Morris  tantas  vezes  lhe  ofiEérecera  em  soas  cartas  e 
reprezentações. 

Nas  « instracções  dada  a  28  de  Oatabro  de  1641  ao 
almirante  Jan  Comeliszoon,  ao  coronel  Hans  van  Eoin  e 
ao  conselheiro  politico  Pieter  Jansen  Bas  sobre  a  con- 
quista do  Maranh&o  »  lê -se  a  seguinte  recommendação  : 

«  Art.  9®.  Na  execução  do  que  fica  dito  ouvirão  par- 
ticularmente o  panH^r  do  commandeur  do  Ceará,  Gredeon 
Morris,  que,  tendo  frequentado  durante  muito  tempo  to- 
das essas  regiões,  é  n^ellas  muito  versado,  e  como  conhece 
a  língua  dos  indios,  á  força  mantidos  na  escravidão  dos 
Portuguezes,  os  moverá  a  vir  em  nossa  assistência.  £ 
para  ainda  mais  predispol-o a  isto,  conferimos-lhe  o  com- 
mando  de  todos  os  indios  por  um  acto  expresso,  e  se  lhe  dará 
assento  no  conselho  ao  lado  dos  capitães.» 

<  Art.  28.  Como  o  commandeiir  Gedeon  Morris  co- 
nhece a  situação  do  Maranhão  e  dos  lugares  vizinhos, 
mandamos,  que  elle  lá  fique  até  ordem  nossa  ulterior  para 
assistir  o  Sr.  director  com  os  seus  conselhos  e  pareceres^ 
e  terá  o  commando  dos  indios ;  mas  os  índios  que  forem 
levados  do  Ceará  serão  enviados    para  as  suas  aldêas.  » 

Antes  de  passar  a  expedição  pelo  Ceará,  Gedeon 
Morris  dirigira  ao  Supremo  Conselho  uma  carta,  de  que 
os  Dagelysche  Notulen  de  28  de  Novembro  de  1641  dão 
noticia. 

Ahi  se  lê  :  «  Reoebeu-se  uma  carta  de  Gedeon  Mor* 
TiBfCommandeur  do  Ceará,  com  data  de  8  de  Outubro,  na 
qual  nos  communica  ter  descoberto  mais  uma  outra  boa 
salina  junto  de  Commeni  (Camucin).  A  salina  dista  ape* 
nas  1.700  passos  da  borda  do  mar,  e  ha  ahi  um  bom  porto 
para  navios,  de  sorte  que  podem  carregar  conveniente* 
mente.  A  certo  Jacob  Cryniz,  que  estacionava  em  Commeni 
por  parte  da  Companhia,  já  havia  elle  ordenado,  que 


■    An  Ceará  wr  couiu  p,    „ai,do  aiaia,  «      aaiavam»* 
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Sobre  a  situaç&o  do  Maranb&o,  o  melhor  modo  de  en- 
trar no  canal  e  penetrar  no  rio,  os  baixos  e  as  profunde- 
zas e  o  melhor  Ingav  para  o  desembarque  da  tropa,  pouca 
OD  nenhuma  informação  Morris  podia  dar,  pois  e!Ie  mesmo 
nuDca  ahi  estivera ;  alguma  couí^a  sabia  por  ouvir  dizer, 
mas  nã.0  fazia  n'Ísso  fundamento,  de  sorte  que  nós  não  po- 
díamos absolutamente  confiar  em  taes  informações. 

Trouxeram  de  Comestry  um  capitão  dos  Índios  cba- 
mado  Jacob  Orynis,  que  conhecia  bem  a  terra  e  não  igno- 
rava completamente  os  baixos  e  os  lugares  profundos  ; 
elle  porém  nio  quiz  tomar  sobre  ei  o  encargo  de  servir  de 
piloto  para  metter  os  navios  no  rio  do  Maranhão,  inoum- 
bindo-se  somente  de  proseguir  na  viagem,  depois  de  en- 
trannos,  e  de  indicar  os  lugares  profundos  e  levar  os  na- 
vios diante  do  furte.  Falta  va-nos  pois  um  piloto.  > 

Esta  commanicação  de  nenhum  moda  abalou  a  con- 
ãaDça,  que  o  Supremo  Conselho  depozitava  em  Gedeon 
Morris. 

Em  carta  de  ãl  de  Janeiro  de  lfH'2,  dirigida  para  a 
Maranhão  e  em  resposta  é.  que  annunciara  a  victoría,  or- 
denava o  Snpremo  Conselho : 

«  RezolvtíiBos  enviar  para  ahi,  como  commnndtíur 
do9  índios  do  Maranhão  e  saas  vizinhanças,  Johanes 
Maxwell,  qne  nos  prestou  bons  serviços  na  expedição  de 
Angola  e  São-Thomé,  e  confiamos,  que  abi  particularmente 
noa  servirá  por  ter  anteriormente  frequentado  esses  lu- 
gares e  por  ser  conhecedor  de  línguas  ;  na  sua  aazencia 
commandarà  os  índios  Jacob  Orynis,  que  por  isso  ordena- 
mos alii  fique. 

VV.  83.  deixarão,  que  o  command'Mr  Greâeon  Morris 
rolte  aoCearã,  afim  de  que  elle  administre  essa  capitania, 
na  expectativa  que  d'ella  tera  e  a  bem  do  serviço  da  Com- 
panhia, porque  receiamos,  que,  indo  ontrem  que  não 
conheça  toda  a  situação  da  mesma  capitania,  possa  ser 
commettido  algum  erro.  » 

E  a  18  de  Fevereiro  de  1643  o  Conselho  escrevia  aos 
directores  da  Companhia : 

<  O  mal,  que  soffreram  as  ontras  capitanias  com  a 
mortandade  dos  negros,  sobreveio  a  esta  capitania  (do 
Bio-ôrande),  bem  como  á  da  Parahiba  e  de  Itamaracá. 
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com  a  morte  dos  iadioB,  pois  a  infermidiide  das  bexigas 
(a  meíimii  que  nos  tem  levado  09  uegros)  grassou  tão  \Í0' 
lentamente  entre  elles  que  aldèas  inteiras  quazi  se  ex- 
tinguiram de  todo  ,  retirando-ae  os  sobreviveutes  para  os 
matos,  por  não  ouzarem  permanecer  por  mais  teropo  entj 
suas  habitações.  O  seguinte  facto  pateutéa  quanto  eSHej 
mal  se  tem  generalizado  na  America  :  ao  passo  que  a 
Bailia  não  está  livre  d'elle,  a  galeuta  Amderdam,  indo  do 
Maranlião  a  Cummuci  (aldéa  que  âca  no  meio  do  caminhe 
entre  u  Cear&  e  o  Maranhão)  para,  ile  passagem  e  se- 
gundo suas  instruc<;5es,  tomar  carga  de  pio  malhado, 
não  encontrou  ahi  um  só  homem  são,  e  forçozo  foi,  qua 
partisse  sem  nada  ter  feito. 

Essa  infermídade  também  deu  cauza  a  que  oh  trez 
navios,  de  que  tratamos  na  nossa  carta  anterior,  não  pU' 
desse  haver  sal  em  Ipanema,  pois  os  índios,  que  foram 
para  ali  mandados  afim  de  secar  o  sal  e  pôUo  a  bordo 
dos  navios,  fugiram  com  medo  da  doença.  Qualquer  que 
seja  a  probabilidade  de  estabelecer-se  a  navega<;&o  do  ^ 
sal  alii  ou  em  Maritiiba,  ultimamente  descoberta  pela  gente 
de  Elbert  Smient,  nada  se  pôde  esperar  sem  o  auxilio  doci-^ 
Índios  ou  dos negios . 

W.  SS.  encontrarão  nas  nossas  notas  de  4  do  cor- 
rente o  relatório,  que  Elbert  Smient  nos  aprezentou  l 
respeito  das  salinas  situadas  na  costa  noroeste  do 
Brazil . 

Rm  substancia  esgu  relatório  nada  mais  contém  sinão 
&  grande  salina  e  a  pequena.  Aguaiwira  e  Carwaratama, 
conhecidas  desde  tempo  antigo,  sendo  providas  de  gente 
bastariam  para  fornecer  sal  a  esta  conquista  por  um  preço 
raznavel,  e  que  tal  foi  a  intenção  d'elie  Smient,  contra- 
tando com  VV".  SS.,  segundo  diz,  e  uào  cogitou  de  for- 
necer sal  bastante  para  os  navios  alugados,  qne  daqui 
partem  vazios. 

Que  o  rio  Marituba,  sito  u  cínco  léguas  a  oáste  da 
salina  grande,  tem  na  entrada  com  a  maré  doze  pés  de 
agua,  e  pois  não  passa  de  um  porto  dependente  da  maré  ; 
a  meia  légua  porém  da  foz  do  rio  para  o  tnar  ha  bom 
ancoradouro,  oude  os  navios  bem  podem  surgir  'para 
carregar. 
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A  salina  fíca  meia  légua  rio  acima  e  do  lado  oriental ; 
n&o  ha  mais  de  200  ou  300  passos  a  percorrer  para  o 
transporte  do  sal;  pelo  que  se  8uppõe,  que  com  o  auxilio 
de  10  a  12  brancos,  de  10  a  12  negros  e  20  a  30  indioSi 
achar-se-iam  ahi  annualmente  200  lastros  de  sal. 

No  rio  Ipanema  ha  o  inconveniente  de  que  o  sal  seco 
da  salina  deve  ser  transportado  por  uma  distancia  de 
2.700  a  2.800  passos;  o  que  é  um  longo  caminho.  A  expe- 
riência cedo  mostrará  qual  das  duas  salinas  é  a  mais  pró- 
pria e  utily  uma  vez  que  se  disponha  de  gente  para  tra- 
balhar  n'ellas. 

Gedeon  Morris,  commandeur  do  Ceará,  nos  pedio, 
que  como  primeiro  descobridor  da  salina  de  Ipanema  e  em 
reconhecimento  d'este  serviço,  lhe  fosse  permittido  trans» 
portar  constantemente  sal  para  aqui  em  um  barco  sem 
pagar  recognição.  Submetemos  o  seu  pedido  á  conside- 
ração de  VV.  SS.,  e  acreditamos,  que,  em  attenção  á  sua 
provada  diligencia,  VV.  8S.  lhe  concederão  o  que  pede 
ou  alguma  outra  couza  razoável. 

Queiram  VV.  SS.  também  mandar-nos  suas  ordens 
a  respeito  do  nosso  modo  de  proceder  para  com  o  com- 
niandetir  Elbert  Smient,  porquanto,  em  razão  das  chuvas 
6  de  lhe  terem  fugido  os  negros,  a  sua  estada  na  pequena 
salina  em  nada  tem  aproveitado  á  Companhia.  Como  o 
afastamento  dos  nossos  limites  até  o  Maranhão  nos  pro- 
mette  (o  descobrimento)  outras  salinas,  não  sabemos  onde 
será  mais  conveniente  empregal-o .  » 

Em  Abril  de  1642  Gedeon  Morris  se  achava  ainda  no 
Maranhão,  donde  escreveu  a  seguinte  carta  á  camará 
da  Zelândia,  explicando  porque  a  conquista  do  Maranhão 
não  correspondera  ás  esperanças  por  elle  dadas. 

«  Latis  Deo.  S.  Luiz  do  Maranhão  em  7  de  Abril 
de  1642. 

Dezejando  felicidade  a  VV.  SS.,  saúdo. 

Sabem  VV.  SS.  quão  solicito  eu  fui  em  persuadir 
essa  camará  a  tomar  a  peito  a  rezolução  sobre  a  conquista 
do  Maranhão,  e  aprezentando  para  este  fima  VV.  SS.  va- 
rias reprezentações,  em  que  tratei  da  situação,  da  fertili- 
dade e  utilidade  doesta  região,  bem  como  da  probabilidade 
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de  obter-se  com  a  cooqatítta  am  tmm  retorno  ;  mas  como 
de  facto  nio  se  achon  tanto  quanto  eo  por  escripto  an- 
uunciara,  faz-se  necessário,  que  eu  dé  as  raziVs  porque  o 
effeito  não  correspondeu  ao  promettido,  paraqne  dSo  pa- 
reça, qae  illudi  a  VV .  SS.,  quando  aliás  procuro  respeitar 
a  verdade  em  todas  as  minhas  accç>'>es. 

A  primeira  razão  é,  que  niio  etfectaamos  ^conipti^a 
do  Alarnuhão, comoea  a  reprezentei,  pois  por  conquista  do 
Maranhão  se  entendem  o  Grão-Pará  e  o  rio  do  Amazo- 
nas, que  pertencem  ao  mesmo  goveruo,  e  t&o  necessários 
são  entre  si  que  um  não  pode  bem  subsistir  sem  o  ontro. 

Na  primeira  oecaziâo,  com  os  mesmos  navios  e  a 
mesma  çente,  podiamoa  facilmente  ter  conquistado  o  Grão- 
Farã  e  o  rio  Amazonas,  depois  de  tomada  a  ilha  (do  Ma- 
ranhão); mas  parece,  qae  S.Ex.  (o  conde  João  Maurício)  e 
os  altos  congelheirosnâo  estavam  perfeitamente  esclare» 
eidos  sobre  a  correspondência,  que  necessariamente  deve 
haver  entre  a  ilha  do  Maranhão  e  oGião-Pará  e  o  Ama- 
zonas. Adiante  tratarei  mais  largamente  d'essa  corres- 
pondência necessária. 

A  segunda  razão  é,  que  deixamos  aos  Portagnezes 
gozo  de  demaziada liberdade,  flcandoelles  completameoi 
na  posse  eoccupação  de  todos  os  seus  bens.  e  não    é  dft 
admirar,  que,  tendu-se-lhes  deixado  quazí  tudo,  pouco 
tenha  Cíibido  ã  Companhia.  Pois  onde  se  vio  em  lodo  oBrazil 
que  nm  Portngnez,  tendo  sido  a  terratomada  ha  apenas 
quatro  mezes,  embarcasse  por  sua  conta  cem  caixas   ds 
assncar,  como  fez  o  provedor-mór  Ignacio  do  Hego,  que 
passa  D'estes  navios  para  as  índias  ? 

Si  prevalecesse  a  minha  opiniEto,  ter-se-ía  feilo  uma" 
conquista  absoluta  de  todas  as  posses  dos  Portuguezes  pam 
a  Companhia  ;  seriam  expnlaos  da  terra  os  mais  ticos  e 
nas  posses  d'eiles  pôr-se-iam  como  feitores  os  pobres,  qae 
perceberiam  annualmente  uma  certa  quantia  pelo  seu  tra- 
balho, e  por  este  meio  a  Companhidrezervavia  para  si  to- 
das as  posses  e  obteria  annualmente  todos  os  frutos  qui 
atjnise  obtém. 

Provavelmente  alguns  políticos,  era  razão  das  snas 
particulares  opiniíjes,  zombaram  da  minha propozição  ;  en 
porém  digo,  que,  não  se  adoptando  aqui  um  outro  modo 
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de  governo,  nâo  posso  atinar  onde  virá  (renda)  para 
manter-se  uma  guarnição  dispendiosa.  N&o  serão  o  dízimo 
e  a-recognição  de  1.000  a  1.200  caixas  de  assacar,  pro* 
dnzidas  annaalmente  aqai  no  Maranhão,  que  cobrirão  as 
necessárias  despezas,  que  a  Gompanliia  farã. 

Outros  consideraram  um  cazo  de  consciência  privar- 
se  osPortugnezes  de  tudo,e  não  me  terão  na  conta  de  chris- 
tãOy  porque  o  proponho ;  mas  a  esses  taes  responderei,  que 
ignoram  o  rigor  com  que  os  Portuguezes  doesta  região  tra- 
taram a  nós  e  a  pessoas  de  outras  nações  no  Amazonas ; 
quantos  innocentes  colonos  elles  assassinaram,  quão  per- 
fidamente violaram  os  seus  compromissos  jurados  ! 

A  posse  d'elles  teve  começo  em  um  roubo  sobre  os  da 
nossa  e  de  outras  nações,  e  eu  entendo,  que  é  melhor  que 
a  grossura  da  terra  locuplete  a  gente  de  fé  do  que  a  um 
grupo  de  Ímpios,  idolatras,  pois  muitos  d'elles,  possuindo 
de  20  a  30  escravos,  outra  couza  não  fazem  sinão  levar 
uma  vida  indolente  e  regalada,  ao  passo  que  aqui  os  nos- 
sos soldados  apenas  recebem  o  necessário  para  matar 
a  fome. 

E  com  isto,  dignos  senhores,  tenho  dado  as  razões  por 
que  não  coube  maior  proveito  &  Companhia  na  conquista 
do  Maranhão. 

Vou  agora  tratar  da  correspondência  necessária  en- 
tre o  Maranhão  e  o  Grão-Parã  e  o  rio  do  Amazonas,  o  qual 
consiste  no  visto  :  o  Orão-Farã  e  o  rio  do  Amazonas  são 
os  únicos  lugares  donde  os  do  Maranhão  recebem  a  re* 
messa  dos  escravos,  com  que  cultivam  as  suas  terras  e  fazem 
moer  os  seus  engenhos.  Faltando  esse  fornecimento  de  es- 
cravos e  perecendo  os  que  cã  estão,  os  engenhos,  no  de- 
curso de  4  ou  5  annos,  terão  de  parar,  maxime  dando-se 
mortandade  como  a  que  entre  eUes  tem  havido  desde  a 
nossa  vinda,  pois  creio  terem  morrido  de  bexigas  no  es- 
paço de  quatro  mezes  1.000  individues  entre  livres  e  es- 
cravos, e  ainda  morrem  diariamente  de  um  modo  la- 
mentável. 

Aqui  surge  a  questão  de  saber  si  o  nosso  governo 
permittirã,  que  nós  compremos  e  vendamos  os  Índios,  como 
fazemos  com  os  negros,  porquanto  os  índios  no  Brazil  são 
reconhecidos  como  livres. 
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A  isto  se  i<&de  responder,  qae  não  somente  é  muito 
proveitozo  &  Companhia,  siaão  também  dii-isLâo,  tolerar-se 
tal  cominercio  n'eiítas  reglBes,  uma  vez  qae  d'elle 
abiize,  porqu&nto  no  rio  do  Amazonas  existt^m  mais  d 
trinta  diversas  nações  de  iodios.  «lae  fazem  guerra  entre  sj 
Os  prizioneiros  que  fazem  de  parle  a  parte,  elles  os  co^, 
niera,  nâo  havendo  quem  Ih^os  queira  comprar.    U  traãcO 
deve  pois  ser  permittido  para  eonaervar-se  a  vida  de 
tnes  escravos,  e  com  este  intuito  o  rei  de  Espaaiia  i 
tolerou. 

Ob  1'ortugnezes  porém,  pela  sua  avidez  de  escravos, 
abnzaram  cruelmente  do  tralioo,  visto  como,  niio  achando^ 
escravos  aseu  contento,  forc^am  muitas  vezes  os  Índios  li-  . 
vres  ailies  vender  oa  próprios  lillios,  e  tiram  os  Índios 
livras  de  suas  aldèas  e  os  levam  ao  MaranhS^  para 
vendel-os. 

Tratando  d'estA  matéria  de  escravos,  náo  pos-^o  dei" 
xar  de  trazer  ao  conhecimento  de  W.  SS.,  que  aqui  entra^ 
08  Portnguezes  existe  um  grande  numero  de  escravos  (]ft. 
uagio  dos  Arrouwaens,  Fokans  e  Waukeans,  queconjao»! 
lamente  foram  escravizados  por  nossa  canza,  porquanto,  ^ 
qnsndo  estacionávamos  no  Amazonas,  elles  nos  deram  aa-i 
lilio  e  assistência. 

Peço  pois  humildemente,  por  amor  d'elles  e  por  serem 
das  referidas  na(;fie8,  que  se  lhes  restitua  a  sna  anterior 
liberdade,  que  perderam  por  nossa  cauza,  afim  de  que  os 
gemidos  d'esses  pobres  escravos  não  sejam  lam^dos  a 
nossa  conta . 

A  liberdade  d'elle3  nào  pôde  em  couza  algnma  preju- 
dicar ã  Companhia;  os  que  são  livres  sij  têm  o  nome  de 
livres,  e  de  facto  sâo  escravos,  pois  é  bastant«  servo  quem 
i»3t6  obrigado  a  trabalhar  um  mez  por  trez  varas  da 
panno,  que  tal  é  aqui  o  seu  salário  ordinário. 

Com  relaçilo  á  ntilidade  e  proveito  que  se  pôde  es- 
perar do  tír&o-Parie do  Amazonas,  cazo  os  conquistemos, 
eu  considero  esses  Ingares  de  maior  importaucia  do  qae  o 
Maranliflo  mesmo,  comquanto  lá  existam  somente  dous  ou 
trez  engenhos  ;  pois  os  campos  sâo  mais  férteis  e  proprioi 
para  o  fumo  e  a  canna  de  assucar.  Além  d'isto,  a  terra  é 
mais  populoza,  por  existir  ahi  uma  iunumeravel  multidão 
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de  índios,  os  qaaes  podem  ser  utilizados  para  a  coitara  da 
terra.  L&  se  faz  o  trafico  de  escravos,  como  fica  dito,  e  o 
de  vacas  marinhas,  de  tintas  e  de  algodão,  e  á  pipocara 
d'estes  produtos  numerozos  navios  fizeram  anteriormente 
boas  viagens.Tambem  é  lá.,  que  mais  provavelmente  se  en- 
contram minas  de  ouro  ou  prata,  e  se  estabelecerá  o  com* 
mercio  do  ouro,  que  os  Portaguezes  viram  no  descobri* 
mento  do  caminho  do  Quito . 

Um  certo  capitão  chamado  Bento  Rodrigues,  que 
também  foi  a  Quito  pelo  rio  do  Amazonas,  me  refèriocomo 
couza  verdadeira,  que  cerca  de  100  e  de  60  léguas  do  lado 
de  cá  do  Quito  elle  fez  trafico  de  ouro  com  os  índios,  ouro 
affeiçoado  de  formas  diversas  para  ser  trazido  nas  orelhas 
ou  em  outras  partes  do  corpo . 

Os  Portuguezes  levaram  oito  mezes  n'esse  descobri- 
mento, porque  muitas  vezes  se  desviaram  do  caminho  por 
cauza  da  multidão  dos  rios ;  mas  põde-se  ir  commodamente 
a  Quito  no  espaço  de  trez  mezes. 

Pareceu -me  necessário  communicar  isto  a  VV.  SS. 
para  que  tenham  inteiro  conhecimento  de  quanto  inte- 
ressam o  Grão-Pará  e  o  Amazonas,  afim  de  que  esses  lu- 
gares  sejam  postos  sob  a  nossa  obediência  por  guerra  ou 
por  compra  ;  e  sendo  elles  a  nós  sujeitos,  eu  dezejava 
que  VV.  SS.  se  dignassem  de  favorecer-me,  confiahdo-me 
a  direcção  d'essa  capitania  para  que  eu.mostre  por  factos 
o  que  aqui  tenho  escripto.  Procuraria  demonstrar  o  meu 
reconhecimento  por  leaes  serviços,  e  asseguro,  que  nin  - 
guem  poderá  tomar  mais  a  peito  o  serviço  de  VV.  SS.  do 
que  aquelle  que  durante  os  seus  sete  annos  de  prizão  n' es- 
tas regiões  observou  com  exactidão  tudo  quanto  pudesse 
ser  proveitozoá  Companhia. 

E  como  supponho,  que  as  regiões  do  Amazonas  estão 
sob  o  departamento  da  Zelândia,  parece  razoável,  que  se- 
jam governadas  por  um  zelandez . 

S.Ex.  e  os  altos  conselheiros  me  conferiram  o  cora- 
mando  dos  indíos,  e  tenho  assento  no  conselho  de  guerra 
como  capitão  mais  moço.  Levado  porém  por  certas  ra- 
zões, eu  lhes  pedi  para  voltar  á  minha  antiga  (?)  adminis- 
tração do  Ceará ;  o  que  me  foi  concedido. 
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Para  \k  seguirei  dentro  de  qaatorze  dias,  e  n'este 
verão  espero  conseguir,  que  vinte  a  trinta  navios  possam 
annualttiente  tomar  ahi  carga  de  sal. 

ÃQtes  da  minha  partida  do  Geará,  havia  nas  aalinaa^ 
do  Wypanim  carga  para  qaatorze  navios  ;  ignoro  o  que 
íez  depois  que  de  lá  me  aozentei.  Ouvi  dizer,  que  trez  ni 
vios  lá  foram  carregar. 

la-me  passando  commnnicar,  que  ba  trez  semanas 
trouxemos  prezos  dons  Portuguezes.  de  um  lugar  chamado 
Cajete  (Caeté)  que  fica  no  meio  do  caminho  entre  o  Grâo- 
Pará  e  o  Maranhão.  Declaram  elles,  que  os  Portuguezes  do 
(rrão-Pará  estáo  constantemente  com  as  armas  nas  m&os, 
esperando  cada  dia  ver-nos  lá  chegar,  e  dezejam  somente 
um  bom  acordo ;  mas  até  o  prezente  não  temos  ordi 
para  tentar  couza  alguma. 

Tamhem  vieram  ter  comnosco  os  Índios  de  Cajete  (i 
23f)  iudividuos).  Alguns  (índios)  do  Grão-Parà  teriam  sem 
duvida  vindo,  si   não  fora  o  cuidado  com    que  são  v" 
giados. 

Sobre  a  sítuaçáo  e  o  estado  das  conzas  n'e8te  lugar, 
TV,  SS,  seráoampIamentjS  informados  ptilo  Sr.  director 
Victor  Bas.  j^*" 

Na  convocaçlo  f  '^o§  Índios  achei  2. .100  e  Untos 
indivi  ''os,  comqusiffti  um  grande  numero  d'Glles  tenba 
morrido  depois  q''4''aqui  chegámos. 

E  assim   cjKcIuindo,   encommendoW.    SS.  á  pro- 
teçÃo  do  Altit  .imo  para  que  abençOe  a  VV .  SS .  agora 
sempre.  Amen. 

Fico  sendo 

DeVV.  SS.  fielaervidor. 
Gedeox  Morris. 
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Nalthuiãe  I  ik  F(!verL>iro  de  ISiii. 

•  O  assessur  rítore,  que  |wla  oxpuiiiçAo  da  rommunieur  KIbí_ 
Rmii^ul  w  Iniornian  dn  disiinxii^io  das  »nUniis  situadas  m  eo»fi  norO 
ísli-doSrawi.  a  «jual  íHseguIntí^ :  :, 

i  sftlinn  di-iioinitiaiU  [Hir  Siiimiil.  Cii:ii  do  ãeserln  ,'nujiídfr  wi 
h(j/iií^,  (indi!  iilliíLciii  rczididi), '!slá  siUiada  Irex  au  iiiulrolesuael 
léfU:iloiloÀgita«tara.  ITui  iloii bncoe  deite  se priflonga  |»elo  tr'~""^ 
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VI 

Si  a  Companhia  das  índias  Occidentaes  pretendia 
alargar  as  suas  conquistas  na  America,  razão  tinha  6e- 
deon  Morris  em  aconselhar- lhe,  qae  occupasse  o  valle  do 
Amazonas . 

Seguindo  esse  avizado  conselho,  ella  viria  a  dominar 
uma  vasta  e  riquíssima  regi&o,  atravessada  pelo  maior 
rio  do  mundo  e  situada  relativamente  perto  da  HoUanda; 
ezpelliria  dali  o  elemento  portuguez,  ent&o  muito  fraco ; 


até  a  dita  salina,  onde  com  a  maré  se  encontra  a  agua  do  rio,  e  isto  prin 
cipalmente  succetie  na  lua  nova,  conjuntura  em  que  as  aguas  mais  so- 
ldem ali.  A  salina  dista  do  mar  500  ou  550  passos;  o  solo  e  de  areia,  de 
modo  queelle  não  pôde  obter  agua  si  não  do  dito  braço  úoAquamara. 

O  porto  desta  salina  não  tem  abrigo  ou  defeza,  o  fundo  e  bom,  mas 
razoy  tendo  de  maré  baixa  trez  braças  a  menos  de. . .  léguas  da  costa. 
Quando  a  briza,  que  abi  sopra  ordinariamente  na  estação  seca,  acalma 
sobre  a  tarde,  tem-se  ensejo  para  carregar  os  navios  desde  o  anoitecer 
até  de  manU^n. 

Esta  sali>iii^iz  sal  todos  osmezcs,  comtanto  que  se  tenha  o  cui- 
dado de  deiXa-vxiííHa  correr  a  agua  salgada  no  tempo  seco,  e  se  con- 
servar em  segúix-L^cbados  os  esgotos  ou  regos;  mas  si  não  houver  abi 
constantemente  aíguí^*  que  isto  í^ça,  nada  se  pôde  esperar  com  segu- 
rançadesta  salina,  pó.SVie  o  sal  já  feito  trasvaza  com  próxima  maré  e  se 
reduz  a  nada.  í^i^ 

Podem  ser  vistos  d'es.,^'ilinaos  baixos  que  lhe  ficam  aii;te  e  que 
se  estendem  da  terra  11  rme  aj^^rez  léguas  mar  em  fora  ;  mas  a  uma  lé- 
gua da  costa,  onde  Uca  a  verdí^d^ira  passagem,  não  se  encontram  de  maré 
baixa  dez  pés.  Nas  marés  mortas  as  aguas  descem  oito  pés ;  a  lua  a  su- 
doeste faz  ahi  as  marés  mais  altas.  Esses  baixos  sãc^rceis,  que  se  des- 
cobrem de  maré  baixa. 

A  cinco  ou  seis  léguas  a  oeste  do  Carivaratama  ou  salina  grande 
ficaoriocbama<loMaritomba,  queé  o  segundo  desse  lugar  para  o  lado 
dooccidente.  Ahi  foi  recentemente  descoberta  pela  gente  oe  Smient  a 
nova  salina. 

De  maré  viva  e  com  as  aguas  mais  altas  este  rio  não  tem  na  entrada 
mais  de  12pés:  é  pois  um  porto  dependente  da  maré.  A  meia  légua  da 
foz  do  rio  para  o  lado  do  mar  ha  bom  ancoradouro,  onde  os  navios  bem 
podem  surgir  de  maré  baixa  era  trez  braças. 

A  salina  fica  couza  de  meia  légua  rio  acima  e  no  lado  oriental  d'elle ; 
o  sal  tem  de  ser  carregado  polo  espaço  do  200  ou  300  passos.  A  salina  é 
mui  própria  para  fazer  sal,  e  secundo  se  suppòe,  pôde  fornecer  200  las- 
tros de  sal  poranno  com  o  auxilio  de  10  a  12  brancos,  10  a  12  negros  e 
20  a  30  Índios. 

A  cinco  ou  seis  léguas  da  Cara  do  dezerto  fica  a  salina  grande  cha- 
mada Cancaratamo,  onde,  para  fazer  uma  experiência,  elle  intro- 
diizio  por  meio  de  um  rego  aguado  mar  na  altura  de  1  Vi  pé,  eíez  sal  no 
espaço  de  trez  mozes . 

Nenhum  conhecimento  tem  da  salina  do  Ipanema,». 
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tiraria,  proveitos  iotmediatos  dos  produtos  espontâneos] 
do  solo  e  asseguraria  pelo  lado  do  norte  a  posse  das  ca-9 
pitanias  jà  conquistadas  na  parte  septentrional  doBrazil . 

Vistas  bem  diversas  porém  predominavam  no  Con- 
selho Supremo  do  Brazil  hollandez,  que,  de  acordo  com  ai 
A&semliléa  dos  Dezenovt;,  preparava-se  para  conquistarl 
Buenos-Aires  eoccupar  o  Rio  díi  Prata,  semattender  qua] 
K  Companhia  não  tinha  forças  basUntes  para  di3semi-f 
nal-as  por  tantose  tão  distantes  lugares  situados  na  AfricatJ 
e  na  America, 

O  forasteiro  hollandez   foi  maia  perspicaz  do  qne  9I 
hábil  e  experimentado  governador  do  Brazil, 

João  Mauricio  nâo  cogitou  deoccuparoParáiaopassttJ 
que  ligava  summa  importância  â  conquistado  Buenos-Aí-, 
re3,e  tinha  tal  pressa  era  levar  essa  empreza  a  etffitn,  qiiffl 
superou  todas  as  dif'l:cnldades  provenientes  da  falta  fiel 
viveres,  dfi  soldados  e  de  navios,  estimulado  pelo  receiota 
de  que  os  Portuguezes  precedessem  osHoIIandezes  no  Ri({ 
da  Prata. 

A  expediçÃo  contra  a  colónia  espanhola  teria  par- 
tido do  porto  do  Recife  no  fim  do  anno  de  164a,  si  a  no- 
ticia da  revolta  dos  moradores  do  Maranhão  e  lia  ilha  de 
.Sáo-Thoraé  e  o  receio  de  um  lovantamenf.o  geral  dos  mora- 
dores das  outras  capitanias  uâo  o  obstassem, 

Estes  factos  se  acham  autenticados  por  um  notável 
documento  ineilito,  as  ítcíit,*  sirrHau  do  Consrllto  do  .  ' 
{Seartf  Notiih-n  Oflioudm  by  syn  Excpllnilii-  cíitir;  de  E<í-1 
iiecren  van  d-.ti  Hogf  <indi-  S  crefcii  Jíin-d  * )  das  qaaea*! 
transcreveremos  as  seguintes  sohirôea  concernentes  k  exJ| 
pedição  destinada  ao  Rio  da  Prata. 

■  Qninta-feira,  SI  de  Agosto  de  164a.— S.  Er.  ob-J 
serva,  que,  approximando-se  do  seu  termo  a  e-staçio  in4 
vernoza,  convinha  cuidar  na  execug&o  do  commettimentt 
contra. . .  •,  a  respeito  do  qnal  déramos  esperanças  cer-^ 
tas  aos  Srs.  directores  na  carta  que  lhes  enviamos  pn 
intermédio  do  Sr.  coronel  Koin  ;  e  que  tanto  mais  conve- 
niente era  darmos  seguimento  á  dita  empreza,  quantc 
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podíamos  ser  prevenidos  pelos  Portuguezes,  que  têm  tam- 
bém esse  lugar  em  vista . 

«  Tomando  em  consideração  a  nossa  situação,  verifi- 
camos, que  dispomos  de  navios  bastantes  para  o  transporte 
da  gente  destinada  a  apoderar-se  da  praça  ;  que  estamos 
bastante  providos  de  hiates  e  embarcações  pequenas,  (o 
que  sobretudo  importa)  para  navegarem  rio  acima  e 
darem  desembarque  á  tropa ;  e  que  se  pôde  de  algum 
modo  tirar  (da  guarnição)  a  gente  necessária  para  o  com- 
mettimento.  A  lista  porém  do  commissario  dos  viveres 
mostra,  que  nos  armazéns  da  Companhia  não  ha  prezente- 
mente  mais  do  que  200  barricas  de  farinha  (de  trigo),  200 
barris  de  carne  e  100  de  toucinho  ;  o  que  apenas  nos  pôde 
dar  alimento  para  um  mez.  » 

As  circunstancias,  a  que  a,s  rezoluções  blindem ^  não 
deixam  duvida  sobre  a  praça  a  conquistar.  Era  uma  co- 
lónia espanhola,  situada  na  America  Meridional,  &  mar- 
gem de  um  grande  rio,  no  caminho  do  Chile  e  do  Peru  e 
na  vizinhança  das  possessões  portuguezas. 

«  Não  permittindo  pois  os  nossos  armazéns  o  pre- 
tendido equipamento,  rezolvemos  que  ficasse  a  em- 
preza  sustada  até  que,  em  razão  da  nossa  carta  ã  As- 
sembléa  dos  Dezenove,  tenhamos  em  depozito  maiores 
provizões.  > 

«  Sabbado,  22  de  Novembro  de  1642.— Hoje  S.  Ex. 
lembrou  ao  Conselho,  que  desde  muito,  isto  é,  quando  se 
approximava  o  verão  (segundo  consta  da  rezolução  secreta 
tomada  a  21  de  Agosto)  ella  fizera  sentir  quão  conve- 
niente julgava  ser  n'esta  conjuntura  para  a  Companhia 
o  commettimento  contra. . .,  e  a  boa  vontade  com  que  o 
faria  executar,  si  então  não  o  Impedisse  a  falta  de  toda  a 
sorte  de  viveres  e  principalmente  de  farinha  ou  pão. 
Como  porém  os  navios  Elias  e  Utrechtj  chegados  hontem 
da  metrópole,  não  só  nos  trouxeram  alguns  viveres,  em- 
bora escassos  (bem  como  o  fizeram  outros  navios  recen- 
temente chegados),  sinão  também  uma  boa  leva  de  gente, 
não  podia  deixar  de  pôr  de  novo  em  deliberação,  em- 
quanto  a  estação  ainda  o  permitte  e  afim  de  não  sermos 
prevenidos  pelos  Portuguezes,  si  é  possível,  sem  prejuízo 
da  segurança  d' esta  conquista,  organizar  uma  expedição 
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c«m  tropa,  Tiveres,  navios  e  embaro^ções,  qoe  seja  capai 
de  conqaistar  e  conservar  o  dito  lugar. 

Lidas  e  bem  consideradas  ss  memoriaa  e  as  noticias^ 
ijne  d'elle  temos,  bem  como  esaminadas  as  listas  da  nos»s 
tropa,  viveres,  navios  o  embarcações,  etc.  rezolvemos 
deixar  a  muteria  em  consideração  até  seganda-feira  para 
eutjio  expendermos  os  nossos  pareceres.  > 

1  Terça-leira,  2n  de  Novembro  de  1()42. — Hoje  foi  de 
novo  considerada  em  conselho  a.  nossa  situa4;ão  sobre  a 
possibilidade  da  expedição    contra...,  tendo  sido  eibi- 
bidas  as  listas  doe  soldados  e  marinheiros,  navios  e  em»  J 
barcações  e  viveres,  que  os  respectivos  commissarios  poa^l 
suem..  1 

Tendo  primeiramente  em  attenção  a  fortalezas  dos 
lagares  (a  com^uistar)  e  o  numero  de  homens  em  estado  de 
trazer  armas  qne  o  inimigo  pôde  reunir  para  a  defeza, 
tsntandemoa,  que,  para  poder  aljucar  com  probabilidade  de 
bom  resultado,  nos  são  necessários  mil  soldadas  e  qui- 
nhentos ou  seiscentos  marinheiros.  E  como  a  fraqueza  da." 
nossas  guamiçdes,  causada  por  expedições  e  occnpações 
fora  da  terra,  iiâo  permitte,  qued'ellas  levantemos  tantaj 
gente,  sem  pôr  em  perigo  este  Estado,  consideramos,  que^i] 
peira  acLdr  e  formar  a.  força  de  que  prãcizamos,  pudemos 
lançar  mão  da  leva  de  lon  homens,  que  os  navius  Elins  « 
Utrerhi  ha  poucos  dias  trouxeram  e  dos  mais  que  foreuj 
chegando  em  virtude  da  reiíolução  ultimamente  tomadj' 
pela  Ãsaembléa  dos  Dezenove.  bem  como  que  atgumai 
guarnições  podiam  ser  feitas  por  indioít. 

Quanto  ã  falta  de  marinheiras,  em  grande  parte  p6d4 
ella  sersuppnda  por  pessoas  de  trem,  que  em  muitas  d 
guarnições  d'esta  conqnista  se  tem  por  inúteis  e  pur  i: 
s&o  chamadas. 

Ha  bastantes  navios  grandes  â  tiispozíção  para -4 
transporte  da  tropa  expedicionária  ;  mus  o  jiríncipal  e  { 
mais  necessário  para  a  execução  do  commettimento  veai 
a  ser  os  hiates  e  embarcações  pequenas,  nas  quaes  i 
tropa  deve  ser  levada  As  obras  (do  inimigu),  pois  o»  l 
navios  grandes  nâo  podem  chegar  a  4i)  ou  5ii  léguas  do 
lagaj-,  e  achamos,  que  ha  grande  escassez  de  taes  vazos 
pela  maior  parta  navegados  a  estragados  em  consequência 
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das  anteriores  expediçOee,  n&o  existiado  n'e8ta  costa  mais 
4e  qaatre  Mates  e  quatro  galeotas.  E  para  qae  sinii- 
IbaatefaltA  n&o  seja  estorvo  (4  empreza),  entendea-sei  qae 
o  pemeáio,  está  no  afretamento  on  compra  de  barcos  per- 
tencentes a  particnlares,  porque  ba  muitos  que  dos  seus 
baroos  quermn  dispor. 

A  uuitior  diffilculdade  se  aprezenta  na  matéria  dos  vi- 
veres ;  porque,  segundo  a  praxe  ordinária,  são  necessa- 
ríiM  para  1.400  homens  pelo  tempo  de  seis  mezes  127.400 
libras  de  pio  duro  (ou  na  falta  d'eUe  351  barris  de  farinha) 
83  barris  de  carne,  61  de  toucinho,  18.200  libras  de  peixe 
seco  (ídochvis),  116  barris  de  centeio,  92  de  ervilha.s, 
91.000  pintas  de  vinho  de  Espanha,  4.550  de  azeite, 
outras  tantas  de  vinagre,  e  para  esta  proviz&o  n&o  se 
encontra  nos  armazéns  da  Companhia  nenhum  vazo  de 
ervilhas,  de  fava  ou  centeio,  e  apenas  90  barris  de  tou- 
cinhOy  800  de  farinha  de  trigo,  bem  como  n&o  se  encontra 
aqui  na  terra  provizfto  de  pão  duro. 

Nada  obstante,  querendo  nós  n'esta  occaziâo  levar  ao 
extremo  o  nosso  esforço  e  fazer  tudo  quanto  de  algum 
modo  estiver  ao  nosso  alcauce,  entendemos,  qae  não  é  con- 
veniente adiar  o  commettimento  para  a  primeira  op- 
portunidade,  smdo  de  receiar  que  os  Portuguezes  nos 
precedam  ou  que  lá  cheguem  socorros  taes  de  Espanha 
que  nada  mais  possamos  tentar. 

Primeiramente  mandamos,  que,  para  supprir  a  falta 
dep&o,  os  padeiros  da  Companhia  cozam  constantemente 
tanto  pão  duro  quauto  lhe  fôr  possível,  e  que  os  navios 
grandes  sejam  providos  de  fornos  para  o  íim  de  utili- 
zar-se  a  farinha  e  os  hiates  e  embarcações  pequenas 
terem  pão  duro.  A  farinha  de  trigo  que  faltar  ser&supprida 
com  a  de  mandioca,  e  os  alimentos  que  se  guardam  em  va- 
zos  (potspysen)  pelos  que  se  puder  obter  aqui  ou  na  Bahia, 
edar^se-á  em  maior  quantidade  o  bacalhão  em  lugar  de 
peÍBO  seco,  toucinho,  e  o  que  fiskltar  em  outros  viveres. 

Vemos,  que  nos  faltam  provizões  de  trens  e  equipa- 
gens ;  mas  como  é  de  esperar,  que  o  lugar  sega  conquis- 
tadojpor.aasalto,  pareceu  conveniente  reunir  todo  o  ma- 
têiialqne  por  ahi  eiista  e  o  que  ainda  acazo  venha  da 
metrópole  e  com  isto  contentar-^nos . 
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Podendo  remediar  a^sim  asdifliculdadea  que  sui^em, 
rezolvemos  fazer  empregar  toda  a  diligencia  para  reunir 
e  aprestar  09  navios  e  as  embarcações  necessárias  com  a 
possível  pressa,  antes  ^ae  sobrevenha  e  nos  estorve  a 
próxima  estaç&o  invernosa .  ■ 

<  Sexta-ffira,  12  de  Dezembro  de  lfi42, —  Hoje  foi 
posta  3m  deliberação  a  carta  recebida  hontem  à  tarde  do 
Maranhão  a  respeito  da  revolta  dos  Portnguezea . 

Estes,  apezar  de  já  lerem  sido  publicadas  as  tréguas 
dos  dez  annog,  não  somente  mataram  em  Tapicuru  os  sol-, 
liados,  que  se  achavam  espalhados  pelos  engenhos,  e  1 
apoderaram  do  forte  Monte-Oaivario,  como  também  p» 
zeram  cerco  ao  forte  un  cidade  de  Sâo-Luiz,  de  sorte  qW^ 
si  08  nossos  não  forem  socorridos  a  tempo,   o  dito  lujai 
cahir&  necessariamente  em  poder  dos  revoito/oa  ;  com  i 
que  ficará  perdida  toda  aquella  conquista. 

Tomou-se  também  em  consideração    a  situação  ( 
todo  este  Kstado  do  Brazil,  pois  os  moradores  portugnfr 
zes,  pela  diferença  darelígi&o,  da  língua,  dos  costumai 
e  por  outras  caiizas,  lém  aversão  ao  nosso  governo  e  s6J 
mente  por  violência  podem  ser  mantidos  em  sujeição. 

Considerou-se,  que,  nob  o  pretexto  de  se  detenderefll 
contra  os  bandoleiros,  elies  já  estão  providos  d«  armas, 
com  a  noticia  de  ter  sido  bem  succedida  a  revolta  do  Ma- 
ranhão poderão  âcar  attentos,  e  conforme  a  occazi&o, 
procurar  meios  para  também  se  revoltarem,  ao  que  parece, 
que  são  induzidos  da  Bahia,  pois  o  governador  se  mostra 
pouco  propenso  para  o  nosso    lado. 

Que  prezenKmente,  por  falta  de  farinha,  somos  sDp- 
pridos  pelos  da  Bahia  com  o  melhor  d'eBte  género  ;  e  que 
as  nossHs  guarnições,  em  razão  da  occnpação  de  lu- 
gares conquistados  fora  da  tena,  estão  bastante  enfra- 
quecidas. 

Que  a  tudo  isto  acresce  o  qne  o  oommissario  tíre- 
winek,  o  capitão  do -B/<í)í(ii?' iíaen  e  outros,  souberam  na 
Bahia,  isto  é,  qne  estavam  prestes  em  Lisboa  23  navios, 
e  no  Porto,  7  em  Vianna,  4  na  ilha  Terceira,  formando 
todos  jnntos  uma  frota  de  41  navios  que  viria  ao  Brazil, 
e  que  Camarão  partira  com  um  troço  de  indios  para  o  Rio- 
Heal,  sito  nas  nossas  fronteiras. 
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Todas  essas  apprebensões  são  de  tal  importância  que 
convém  bem  e  avizadamente  considerar  si  temos  prezen- 
temente  tantas  forças  que  possamos  assegurar  esta  con- 
quista de  todo  o  assalto  de  dentro  ou  de  íóra  contra  nós 
tentado,  enviar  aos  nossos  no  Maranb&o  o  necessário  so- 
corro para  o  estabelecimento  d'aquelle  arruinado  Estado, 
e  além  d'isto  ainda  poder  effectuar  o  commettimento 
contra...;  para  o  que  já  temos  feito  t&o  grandes  prepa- 
rativos . 

Tratando-se  de  deliberar  sobre  a  matéria  e  conside- 
rando-se  as  difficnldades  que  se  offerecem  de  um  e  outro 
lado,  o  enfraquecimento  das  guarnições  n'esta  occazião 
ou  o  abandono  de  um  feito  tão  útil  ao  nosso  estado,  e  de 
tanta  probabilidade  de  bom  êxito  na  execução,  pareceu 
a  deliberação  de  tanto  pezo  e  consequência  que  se  rezol- 
veu  reflectir  até  amanhan  (o  cazo  do  Maranhão  não  sof- 
fre  mais  longo  adiamento)  para  então  assentarmos  fi- 
nalmente o  que  julgarmos  mais  conveniente  n'esta  situa- 
ção para  a  Companhia  e  levarmos  a  effeito  a  rezolução 
tomada. 

«  Domingo,  14  de  Dezembro  de  1642. — Examinadas 
de  novo  todas  as  razões  ante-hontem  allegadas,  tendo 
nós  bem  reflectido  sobre  tudo  quanto  concerne  ã  matéria 
e  considerando  que,  apezar  das  difficnldades  que  podem 
rezultar  do  enfraquecimento  d'estas  guarnições,  ja  gran- 
des despezas  se  fizeram  com  a  expedição,  e  que  a  expe- 
dição mesma  é  de  tanta  importância  para  a  Companhia ; 
que  a  remessa  da  gente  de  guerra,  que  de  quando  em 
quando  se  deve  esperar  da  metrópole,  segundo  a  promessa 
da  ÂssembléadosDezenove,  somente  isto  viza(?);que  não 
é  de  crer,  que,vigente  o  tratado  das  tréguas  dos  dez  annos 
e  pendente  a  solução  do  pedido  feito  a  suas  altas  Poten- 
cias sobre  a  solução  de  Angola,  os  da  Bahia  attentem 
contra  nós;  que  a  isto  acresce,  que,  sustarmos  n'esta  oc- 
cazião a  execução  do  dito  commettimento,  seremos  no 
anno  vindouro  prevenidos  pelos  Portuguezes,  ou  achare- 
mos o  lugar  de  tal  modo  occupado  e  fortificado  que  com 
as  nossas  forças  não  o  possamos  tomar,  rezolvemos  des- 
armar para  maior  segurança  e  com  toda  a  diligencia  os 
moradores  portuguezes  e  proseguir  no  nossO  equipamento 
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para  emprelienilermos    a  expedíç&o  com  Deos  e  qnanlal 
antee.  > 

■í  Qninta-feira,  23  de  Dezembro  de  164S, —  Tomadail 
a  nossa  rezolaçâo  ile  14  do  corrente,  sobre  a  proseeuçâo 

da  expedição  contra recebemos  a  ai  pelo  navio 

GxJde  Rhee  avlzo  de  Sílo-Thomé,  que  aportaram  em  Santa- 
AnQs  duas  caravelas  com  soldados  de  Portugal,  os  qnaes 
ae  fortificaram  e  animaram  os  nioradures  a  aahtraliirem- 
■■e  á  nossa  obediência  ;  de  modo  que  os  nossos  tiveram  de 
retlrar-se  da  cidade  e  de  recolber-se  ao  caí^teilo,  onde  se  i 
tem  mantido  encerrados,  sem  onzarem  entrar  pela  terra 

Também  chegaram  aíini  na  (juarta-feira  ultima  » 
navios  Amsferdam,  Emlriflit  e  Almiltani^^  Offerhaml coig'^ 
o  Ur.  Hendrick  Brouwer,  que  traz  ordem  da  Assembléa 
do»  Dezenove  para,  no  desempenbo  da  commisífio  a  qne 
foi  deBpacIíado,  ser  aqui  auxiliado  com  um  biate  e  a 
gente  de  guerra  que  faltar  âs  guarniçCes  doa  navios 
Ain>íferda>n  e  Endrnrld,  e  com  mais  dous  navios  devi- 
damente providos  e  guarnecidos,  si  a  situa(:ão  o  per- 
mittisee ,  no  que  o  dito  senbor  tem  insistido  com  muitO' 
afinco  para  melhor  poder  corresponder  Ã  intenção  dos  Srs. 
directores . 

Pelo  qne  foi  hoje  posto  em  deliberação  {^\  hontfm 
a  tarde  os  Srs.  Bullestraten  e  Codde  voltaram  de  sua 
eicursão  á  Várzea  e  a  São-Lourenro  para  o  desarma- 
mento dos  moiadoree)  o  que  devemos  smprehender  á 
vista  do  estado  das  nossas  forças  em  gente,  navioi 
liiateí,  etc,  afim  de  ficar  «eguro  o  que  se  ganhou  pai 
este  Estado,  e  fazermos  ainda  os  progressos  que  oserví^ 
da  Companhia  prezentemente  mais  exiçir. 

Primeiramente  e  antes  de  tratar  de  novos  designioi 
assentou-se,  de  acordo  com  a  nossa  anterior  rezoluçí 
socorrer  os  nossos  no  Maranhão  com  3' O  soldados  eíOÍ 
índios  do  Ceará,  que  para  là  irão  sob  a  direcçáo  do  tenenU 
coronel  Hinderson  no  navio  Blavve  Haen  e  em  "* 
barcos,  visto  como  é  sabiilo,  qne  snmroamente  interessa  ( 
Oompanbia  reduzir  os  moradores  do  Maranhão  pela  foi^ 
das  armas  k  razfto  e  de  novo  pol-os  sob  a  nossa  obedi- 
ência, não  só  porque  as  regiões  do  MaranbAo  sfto  con- 
tljfQRs  a  esta  conquista,  8in&o  também  e  principaj 


RELATÓRIOS  E  CARTAS  DE  MORRIS  DE  JONOE        803 

para  que  a  impunidade  e  o  êxito  da  revolta  contra  o 
nosso  governo  não  animem  os  moradores  das  outras  ca- 
pitanias>  a  feizer  outro  tanto ;  por  onde  se  vê,  que  o  resta- 
belecimento do  Maranhão  no  estado  anterior  deve  ser 
considerado  como  uma  couza  de  grande  consequência  para 
toda  esta  conquista. 

Outrosim  tomou -se  em  consideração  o  socorro  le* 
vado  de  Portugal  aos  moradores  de  São-Thomé,  os  quaes, 
assim  reforçados,  se  retiraram  da  nossa  obediência,  e 
fazendo-se  fortes  em  Santa- Anna  (como  se  sabe  que  assim 
saccedeu),  obtiveram  um  porto  livre  paia  navios,  trato  e 
commercio,  donde  rezultou  tornar- se  infructuoza  e  de 
nenhum  préstimo  a  nossa  occupaçâo  da  fortaleza. 

N'esta  matéria  ha  principalmente  a  considerar,  que 
o  attentado  de  São-Thomé  não  podia  dar-se  sem  conheci- 
mento do  rei  de  Portugal,  donde  se  deve  concluir,  que  o 
tratado  das  tréguas  dos  dez  annos  não  é  entendido  em 
Portugal  de  modo  que  em  virtude  d'elle  os  Portuguezes 
não  possam  emprehender  commettimentos  contra  as  nossas 
conquistas  recentemente  feitas  do  Maranhão,  São-Thomé, 
Angola  e  capitania  de  Sergipe  d'el-rei  ;  e  assim  temos 
plauziveis  razões,  a  julgar  pelo  que  succedeu  em  São-Tho- 
mé, .ara  recear  que  outro  tanto  succeda  em  relação  a 
Angola,  pois  elles  têm  summo  interesse  no  commercio 
com  o  dito  reino. 

N'estas  condições  poz-se  em  deliberação  si  émais 
útil  ã  Companhia  proseguir  na  nossa  empreza  contra. . .  . 
para  a  qual  já  tão  grandes  preparativos  e  despezas  se 
fiaeram  e  foram  pedidos  800  soldados,  ou  adial-a  para  a 
primeira  opportunidade  e  auxiliar  o  nosso  coUega  o  Sr. 
Brouwer  com  os  dous  navios  e  o  hiate,  que  as  suas  ins- 
trucções  recommendam,  afim  de  poder  elle  com  maior 
reputação  executar  o  seu  designio,  pois  effectuar  ambas 
as  emprezas  ao  mesmo  tempo  não  é  possivel  com  as  forças 
que  temos,  sem  expormos  a  extremo  perigo  esta  conquista. 

Quanto  ao  primeiro  ponto»  teve-se  em  attenção  a 
importância  do  lugar  pela  sua  capacidade  e  incorporação 
de  terras  vastas  situadas  na  parte  meridional  da  America, 
pela  passagem  do  Peru  e  do  Chile,  e  pelos  muitos 
proveitos  que  dahi  provirão^  assim  como  considei*ou-se  a 
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neeeasidaile  de  preceder  os  Portuguezes,  qae  têm  tainbam  I 
os  olhos  fitos  n'essa  região,  e  que  podem  estar  promplos  i 
autea  de  nós  no  anão  vindonro,  e  n'esse  entretanto  o  ditn  | 
lugar  pôde  ser  guarnecido  e  forttflcado  de  modo  iice  depois 
seja  diflicil  conquistai -o. 

Em  contrario  a  isso  ha  a  ponderar  o  desprovimento 
completo  do  noaso  poder  naval  e  de  marinheiros,  o  peri- 
goííissimo  enfraquecimento  das  nossas  gnai'ni(;.Ses.  pois, 
além  dos  :iOO  soldados  para  o  socorro  do  Maranhão,  le- ' 
Tantar -se-iam  mais  800 1  para  o  allndido  eommetUmento);J 
D  adiantamento  do  anno  e  a  escassez  de  embarcaç^e  pe-i 
qnenas,  jà  desfalcadas  doa  sete  barcos  que  levaram  oJ 
socorro  ao  Maranhão. 

Quanto  A  expedição  do  Chile  sob  a  direcçilo  do  Sr.  1 
Brouwer,  foram  considerados  os  motivos  e  as  razões,  que  I 
moveram  a  Companhia  a  etTectuar  o  dito  eqnipiimento.  «  I 
especialmente  considerou-se.  que  bem  pM&  ser  que  por  ' 
esse  caminho  obtenhamos  o  effeíto  dezejado  e  pelo  qual 
nos  esforçamos  com  o  coramettimento  contra.  . . 

Além  d'ÍHto,  sendo  nós  informados  pelo  nosso  collega  j 
que  a  Companhia,  para  sustentar-se  n'estes  tempos,  tem 
nect>»!«idades    de    emprezas,  que    prometiam    proveitos  i 
promptos  (razão  poriioe,  a  Aeseinbléa  dos  Dezeiiove  aa 
considera  de  maior  importância),  e  suppondo  e  intendendo 
a  mesma  ussembléa  que,  conforme  todas  as  apparencías, 
deve-ae  esperar  esses  proveitos  antes  da  navegação  e 
trato    da  costa  do  Chile  do  que  da  conquista  de.  .. .  e   i 
(por  outro  lado)  podendo  nós  formar  a  frota  sob  a  dírecçftoi  j 
àn  Sr.  Bronwer^  como  reuommendani  os  Srs,  directores,' J 
com  raeDOs  perigo  para    esta  conquista,  so  passo  que  (no  . 
outro  oazo)  arrÍ8ca:-iamos  tudo,  rezolvemos  sustar  por 
este  anno  o  commettimento   contra...  e   accrescentar 
aos  navios  Amslerdam  e  Kndrarbt,  queS.  S.  trouxe,  o» 
navios  F/e.'<:--ingfii    e  Orangeboom  e  o   liiate    Dolphin,  usg 
quaea   serão  guarnecidos  a  providos  de  acõrdo  com  a^B 
instrncçxles  dos  mesnios  directores,  para  que  assim  o  Sr.' 
Brouwer  possa  com  maiore-s  forças  executar  o  desígnio  Ati 
Ãsitambléa  dos  Dezenove  sobre  o  Chile  >, 

Ã  pequena  frota,  qne  levou  ao  Maranhão  as  forçai 
sob  ornando  docoronel  Hindersou,  partindo fiecifea  31|] 
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de  Dezembro  de  1642,  e  chegoa  ao  seu  destino  a  15  do 
segainte  mez,  tendo  tomado  no  Ceará  200  índios  capita- 
neados por  Gedeon  Morris. 

Este  commanicou  na  segainte  carta  ao  Supremo  Con- 
selho o  primeiro  encontro  com  os  revoltozos  : 

«  Bezejando  felicidade  a  V.  Ex.  e  aos  nobres  Srs. 
membros  do  alto  Sapremo  Conselho,  saúdo. 

Servem  estas  poucas  linhas  para  communicar  a  V.Ex. 
e  a  y V.  SS.,  que,  dous  dias  depois  de  chegarmos  ao  Ma- 
ranhão, fizemos  uma  sortida  contra  inimigo  com  420  bran- 
cos è  cerca  de  160  Índios.  Vinte  arcabuzeiros  e  12  índios, 
sob  o  mando  do  alferes  do  capitão  Sanderlans,  formavam 
a  guarda- avançada,  que  eu  seguia  a  certa  distancia.  O 
capitão  Wiltschut  me  auxiliaria  com  400  mosqueteiros. 

No  primeiro  commettimento  entrei  nas  trinxeiras 
do  inimigo  e  lhe  tomei  uma  caza  forte,  que  nos  fazia  muito 
damno,  matando  8  Portuguezes  e  alguns  índios.  Isto  feito, 
avancei  com  os  índios  até  a  obra  próxima,  onde  o  inimigo 
tinha  o  melhor  de  suas  forças.  Os  índios  e  os  brancos  que 
eu  tinha  comigo  deram  tão  furíozamente  sobre  a  obra  que 
muitos  chegaram  até  acima  d'ella ;  com  o  que  os  Portu- 
guezes jã  começavam  aretirar-se. 

O  capitão  Wilschut,  que  me  auxiliaria  com  400  mos- 
queteiros, avançou  e  chegou  tão  perto  da  dita  obra  que  a 
alcançaria,  atirando-lhe  o  caximbo ;  e  ahi  esteve  em  bata- 
lha, avançando  ou  retirandose  até  que  tivemos  cerca  de 
100  homens  entre  feridos  e  mortos. 

Como  eu  fui  gravemente  ferido  e  o  foram  quazi  todos 
os  meus  officiaes,  começaram  os  índios  a  retirar-se  de 
junto  da  obra,  pois  viram,  que  os  mosqueteiros  não  ata** 
cavam.  (3) 

O  inimigo  esta  fortemente  entrínxeirado  em  todos  os 
lugares  ;  os  brancos  são  pouco  mais  ou  menos  tão  fortes 
quanto  nós,  e  têm  muitos  índios  do  Grão-Parã. 

Quízera  ter  ainda  200  índios  de  Pernambuco  ;  com  o 
auxilio  de  400  brancos  faria  o  inimigo  abandonar  apres- 
sadamente as  suas  pozições. 

Hoje  passou-se  para  nós  um  índio  dos  Portuguezes. 
Disse,  que,  quando  atacamos,  os  Portuguezes  e  os  índios 
fugiam,  e  que  levaram  a  sua  artílhería,  as  suas  mulheres 

8')  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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e  meninos  em  caDoas.  Prezumiinos,  que  pretendem  retíSi 

rtr-se  p&ra  Tai>icurii . 

Aasim  terminantio,  encommendo  V.Ex.  e  VV.  ^.  : 

protecção  do  Altissimo.  Amen 

Maranh&o  18  de  Janeiro  da  1643.  Oediíoti  Morris.» 
Onze  dias  depois,  C}'eãeon  Uorris  escrevia  de  novo  1 

ao  Supremo  Conselbo : 

«  Laus  Deo.— S,    Luiz  do  Maranlião  2í)  de  Janeiro  I 
de  lfi43. 

Dezejamlo  felicidade  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.,  saúdo.  | 

Na    millla    carta  anterior    informei   claramente 
toscas  nobrezas  sobre  o  rezultadn  du  primeiri!) eucoutro  yd 
resta  referir  o  que  se  passou  a  20  iÍo  corrente. 

Era  itisupportavel  aos  rebeldes  estarem  ao  alcant» 
de  nossa  artilharia,  e  na  noite  de  24  retiraram-se  pará( 
ftVa  dos  limites  da  cidade,  abandonando  as  suas  obrasí| 
Sendo   de  prezumtr  que  elles  se  ictirassemcom  todusa 
suas  forças  para  Tapicuru,  assentamos  mandar  o  capit&i 
Jacob  com    lon    índios  rerificar  ao  certo  para  onde 
inimigo  tínlmido. 

O  capitão  Jacob  internou-se  cerca  de  duas  legua.s, 
e  cheirando  ao  meamo  lugar  onde  o  capílilo  Sanderlans 
fora  batido,  deparuu  com  o  iuimífro  fortemente  embos- 
cado. 

Ou  por  descuido  ou  por  obstinação,  o  capit&a  n&o 
observou  a  ordem  e  encargo  i}ue  eu  lhe  dera,  pois  llie  foi 
pozitivameiíte  recommendado,  qne  tízesse  sesuir  dnas 
guardas  avançadas  diante  de  sua  batalba  na  distancia  de 
nm  quarto  de  légua,  cada  guanla  composta  de  seis  índios, 
indo  uma  á  direita  e  outra  á,  esquerda  do  caminho  através 
de  mato,  sem  se  approxlmarem  do  caminho  um  tiro  de 
mosquete,  e  que  assim  seguissem  diante  da  batalha  para 
descobrirem  todas  as  emboscadas ;  mas  elle  apenas  po> 
ama  guarda  avant^ada,  eeãta  seguia  pelo  caminho  e  tilo  T 
perto  que  podia  ser  vista  da  batalha. 

Deste  modo  marcharam,  até  que  cahiram  completa 
mente  na  emboscada  do  inimigo .  Este  cortou  aos  Bossos 
o  pãis»  pf^la  retaguarda  e  então  deu  bravamente  sobre  o 
nossos  de  todos  os  lados. 
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Os  da  nossa  retagaarda,  voltando  á  direita,  atacaraan 
com  muito  valor  e  coragem  os  contrários,  que  lhes  tinham 
cortado  o  passo  por  traz,  e  depois  de  nm  rude  combate  os 
romperam. 

Os  da  vanguarda,  vendo-se  separados  em  raz&o  da 
estreiteza  do  caminho  e  grande  aperto  do  inimigo,  retira- 
ram*Be  à  direita  para  o  mato,  procurando  cada  qnal  o 
melhor  meio  de  escapar.  Emflm  os  nossos  chegaram  com 
perda  de  19  mortos  e  com  35  feridos,  cnjos  nomes  v&o  na 
lista  jnnta. 

Si  n' esses  dons  encontros  não  tivéssemos  tido  tãom&o 
suecesso,  creio  que  viria  logo  pôr-se  sob  a  nossa  direcção 
o  troço  dos  Índios  do  inimigo  ;  mas  observo,  queDeosnos 
castiga  por  cauza  da  grande  e  oppressiva  impiedade  aqui 
praticada  pelos  nossos  para  com  os  moradores . 

Como  V.  Ex.  e  VV.  SS.  me  recommendaram,  que  eu 
indagasse  donde  rezaltou  a  aversão  contra  os  nossos,  sou 
em  consciência  obrigado  a  revelara  verdade.  Â origem 
de  todo  mal  é  somente  a  cubica  da  inconstante  riqueza. 

Por  cubica  têm  sido  de  tal  modo  vexados  e  constran- 
gidos os  pobres  Índios,  homens  e  mulheres,  a  trabalhar 
para  os  Portuguezes  (e  isto  sem  o  devido  pagamento),  que 
os .  Índios,  em  vez  de  receber  de  nós  allívio,  ficaram  su- 
jeitos a  maior  capitiveiro. 

Por  cubica  o  capitão  Schade  extorquiu  80  arrobas 
de  assucar  ao  padre  Barreto,  porque  um  seu  escravo 
comprara  o  facão  de  um  soldado.  Por  cubica  fizeram  ex- 
torsões a  outros  moradores  (extorquiram  a  um  40  arrobas 
e  a  outro  ainda  mais),  por  terem  em  suas  cazas  a  peça  de 
uma  lança,  visto  como  no  edital  não  se  fez  menção  de 
lanças. 

Por  cubica  deixaram  armas  nas  mãos  dos  senhores 
de  engenho . 

E  stes  e  muitos  outros  factos  que  taes  deram-se  aqui, 
e  a  sen  tempo  virão  k  luz  por  meio  de  inquérito. 

Não  podia  caler  isto  a  V.  Ex.  e  a  VV.  SS.,  pois 
não  sei  si  aprouvera  a  Deos,  que  eu  os  tome  a  vér,  es* 
tando  a  gente  na  guerra  exposta  a  todos  os  perigos . 

Peço  a  V*  Ex,  e  a  W.  SS.,  que  não  deixem  de 
socorrer-nos  com  índios  e  soldados,  afim  de  não  largaroK»' 
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este  lagar  com  quebra  da  nossa  reputação,  tanto  mais 
quanto  lemos  agora  nma  boa  occazião  para  pôr  sob   a 
nossa  sii}ei<;ão  os  (lo  Grâo-rará,  vístii  comoelles  soccor- 
reram  os    rebeldes.  E  tendo  posto  sob  sujeição  oÕr&o-.. 
Pa]'&,    vossas   nobrezas    poderão  gozar  doe    fralos    da  j 
terra.  ' 

Os  iudíos  pedem  ini^tantemente.que  Ibes  sejam  dadas 
armas  brancas  onde  ilbarga,  que  aqni  nãoba.  V.  Ei. 
6  VV.  SS,  queiram  enviar  na  primeira  opportunidade 
1  (10  pnlrmte^ . 

Si  Deos  pemiittir,  que  derrotemos  siqner  uma  vez 
08  Portuguezes  e  ap prebendamos  uns  40  ou  50  d'elles, 
tenlio  fé,  que  os  índios  (contraries)  logo  se  reunirão  com- 
Dosco.  Até  agora  sõ  se  passaram  dons. 

Hoje  mandamos  seis  espiões  a   obseiTar   o  que  o  I 
inimigo  faz. 

Assim  concluindo  etc. 

Gedeon  Morris, 


VII 


Elm  carta  de  12  de  Junho  de  1643,  o  Supremo  C 
selbo  expunha  a.-<sim  a  situação  do  Maranhão  aos  directo-  j 
res  da  Companhia:  I 

«  Autes  de  chegar  aqui  o  navio  Witte  Hoope  (pois  o 
navio  Bruvuer  fretado  pela  camará  de  Qroninga,  em  vez  j 

)  de  trazer-nus  seis  lastros  de  farinha,  como  reza  a  carta  \ 
da  mesma  camará,  entregou-nos  apenas  uma  barrica)  eS"  j 
tavamos  em  uma  erande  penúria  du  viveres. 

Tendo-nos  sido  avizado  de  Porto-Oalvo,  do  cabo  de  | 
Banto-Agostiuhu,  delguarassu,  de  Itamaracã  e  de  Para-  ' 
hiba,  que,  na  impossibilidade  deobter-se  por  mais  tempo 

,  dos  moradores  fornecimento  de  farinha,  não  se  poderia 
prevenir  o  perecimento  das  guarnições,  si  não  fossem 
de  prompto  socorridas  com  farinha  de  trigo,  nós  não  pu- 
demos dar-lhes  assistência,  e  além  d'Í3to  seriamos  for- 
çados a  conservar  surta  aqui  a  ultima  frota  com  despezas 
excessivas  para  a  Companhia. 
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Os  viveres  que  recebemos  pelo  dito  navio,  consistentes 
em  298  barricas  de  farinha,  100  de  cevada,  30  de  er- 
vilbas>  120  de  carne  e  40  de  toucinho,  nos  tiraram  de 
difficuldades  quanto  á  frota^  e  de  algum  modo  nos  propor- 
cionaram meios  para  prover,  ainda  que  por  pouco  tempo, 
as  guarnições  das  mencionadas  praças.  Achamo-nos 
porém  completamente  embaraçados,  e  nfto  vemos  probabili- 
dade de  enviar  aos  do  Maranh&o,  na  penúria  em  que  est&o, 
a  pedida  proviz&o  de  viveres. 

Â  15  de  Maio  nos  foi  descripta  a  sítuaç&o  do  Mara- 
nhão pelo  tenente-coronel  Hinderson  e  pelo  ministro  van 
der  Poel,  especialmente  delegados  para  este  fim  pelo  di- 
rector e  pelo  conselho  de  guerra  d'aquelle  lugar.  Disseram- 
nos,  que,  quando  de  lá  partiram  a  7  de  Fevereiro  ultimo, 
deixaram  alimento  somente  para  oito  semanas,  e  esse 
mesmo  tão  exactamente  contado,  que  cada  homem  não 
poderia  ter  por  semana  mais  de  dons  vazos  (kannefi)  de 
farinha  e  duas  libras  debacalhâo. 

Tendo-lhes  sido  n'esse  entretanto  apenas  remettidos 
pelo  barco  de  pesca  Sperwer  15  barris  de  farinha  de  trigo, 
10  de  cevada  e  25  de  carne  e  toucinho,  e  havendo  lá 
cercado  950  pessoas,  contados  os  índios  e os Portuguezes 
com  suas  mulheres  e  meninos  recolhidos  ao  forte,  era  du- 
vidozo  si  os  nossos  já  tinham  abandonado  ou  não  a  praça, 
porquanto  o  director  Bas  rezolvera  esperar  o  socorro  até 
restarem- lhe  os  ultimes  quatorze  dias  de  alimento,  e  não 
recebendo  até  então  viveres,  partiria  a  sotavento  com 
toda  a  sua  força  para  as  índias  Occidentaes,  onde  pro- 
curaria servir  a  Companhia  conforme  as  occaziões  que  se 
ofierecessem. 

A  18  de  Maio  tinhamos  rezolvido,  a  bem  da  conser- 
vação do  Maranhão,  enviar  para  lá  todos  os  viveres,que  de 
algum  modo  pudessem  ser  aqui  dispensados;  mas  pro- 
vendo esta  frota  e  cuidando  das  guarnições  de  fora  acima 
mencionadas  (o  que  não  podíamos  deixar  de  fazer);  não 
nos  foi  possivel  realizar  o  nosso  intento  antes  de  tomarmos 
para  a  Companhia  os  viveres  do  navio  Engel  Gabriel.  Ti- 
vemos assim  ensejo  de  enviar  para  lá  o  hiate  BrcCclc  com 
08  viveres,  que  as  nossas  actas  especificam,  esperando 
conservar  ainda  o  dito  lugar  para  este  Estado^  e  entretanto 
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dar  c 


aelle 


r  conhecimento  a  VV.  SS.  da  situação 
aclia,  afim  de  veiem  si  podem  cbegar  a  um  &Qordo  a  res- 
peito d'elle  com  o  rei  de  Portngal  ou  com  o  seu  embaixador. 

O  teneute-coronel  Uinderson  pensava,  que  os  noeãOB 
eram  bastantes  fortes  para  defender  esse  lugar  on  cidade 
de  São-Liiiz  contra  as  forças  dos  moradores  portngaezes, 
como  ellas  entJU)  se  achavam;  mas  não  sabia,  que  proveito 
pudesse  dahi  advir  á  Companhia  emquanto 
uhoreasiíBmos,  como  o  íizemos  dantes,  do  rio  Tapicurii  (pois 
o»  engenhos  estão  situados  ao  longo  d'elle),  e  bem  assim  do 
Grão-Pará,  para  o  Que  olTerecía  os  seus  serviços,  incuiD' 
bindo-ee  de  execntar  a  oommíssão,  si  llie  fi>6sem  dados  nu] 
soldados,  além  da  maruja  para  a  condução  das  embarc»> 
ç6es  piecizas.  Como  porém,  ainda  pondo  de  parte  toda« 
as  difficnldades  resultantes  das  tregoas,  não  temos  com- 
noBCO  niei»s  para  o  commettimento,  deixamos  alé  agora  a 
couzaâcarn'ÍBto. 

Juntas  vão  as  ropias  dos  papeis  e  documentos,  que 
nos  foram  enviados  do  Maranhão,  bem  como  a  copia  da 
carta  que  para  lá  dirigimos  pelo  barco  Spenoer  acerca  da 
ordem,  que  provizoriamente  estabelecemos  sobre  o  goveruo 
do  Maranhão. 

OoQliamos  a  Gedeoo  Morria,  oom  o  titulo  de  anbdi- 
recU>r,  a  inspecção  dos  prepostos,  afim  de  iiue  os  artigos 
da  Companhia  sejam  devidamente  administrados  e  (ob 
agentes)  por  elles  respondam;  e  como  Monis  conheoe  A 
lingna  e  os  costumes  dos  iudios,  demos-lhe  também  o  en- 
cargo especial  de  declarar  livres  os  índios  {que  estão  oom 
05  nos3os?i  e  de  trata)-os  bem  para  predispol-os  para  com 
este  Estudo  e  poder  com  o  auxilio  d'elles  repor  tudo  na  si- 
tuaç&o  anterior.  > 

GeJeon  Morris  apressou-se  em  agradecer  a  honra, 
que  lhe  fora  conferida,  dirigindo  ao  Supremo  Conselho  a 
segninle  carta  ; 

-  IlIiistre  conde  e  graciozo  senhor,  e  nobres  senhores 
membros)  do  alto  Sn  premo  Conselho,  etc. 

Dezejando  felicidade  a  V.  Ex.  e  a  VV,  S3.,  saúdo. 

Cfaeguu-me  &â  mãos  a  carta  de  vossas  aobrasK  de 
.98  de  Jkbril,  r  qual  me  obriga  a  detnoastrar-roe  a  mais 


)ÍS 

do  J]l 

I 
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anlrida  grátíd&o,  q«e  cabe  nas  minhas  poacas  forças,  p(»r 
me  terem  jalgado  digao  do  hotirosso  cargo  a  qoe  me  pith 
moyeram. 

Ooiiâo^  q»e  o  bom  Deos  me  ajudará  a  preencbel*-o  coo- 
digRameite. 

Como  Yossas  nobrezas  declararam  apenas  em  dita 
carta  oe  cargos,  qae  o  comtfiandeur  Wilscbut  e  ea  assumi- 
remos, peço,  cazo  entendam  qne  en  continue  aqui,  quei- 
ram prover-me  com  um  acto  (de  nomeação;  e  com  instruc- 
ç5es,  afim  de  que,  sabendo  eu  qual  é  o  meu  encargo,  possa 
dignamente  desempenhai -o,  e  nenhuma  desintelligencia 
guija  entre  mim  e  o  cotnmamíeur  WUschut  sobre  as  nossas 
fiuicções,  tanto  mais  quanto  estamos  longe  do  Becife,  e 
em  prazo  breve  não  podemos  receber  avizo  de  yossas  no- 
brezas. 

Noto  também,  que  alguns  procuram  falsear  a  seu  ta* 
kmte  aintenç&o  de  V.  Sx.  e  de  VV.  8S.  expressa  em 
dita  missiva;  sobre  o  que  queiram  providenciar . 

Quanto  ao  p&o-violeta,  fal-o*ei  cortar  quanto  antes, 
pois  tenciono  partir  na  primeira  opportunidade  com  a  me- 
tade dos  Índios  para  o  Ceará,  afim  de  providenciar  sobre 
todos.  Desde  8  de  Janeiro  nos  temos  servido  aqui  no  Ma- 
ranhão de  quazí  todos  os  Índios  do  Ceará  e  elles  podem 
instantemente  para  irem  ter  com  suas  mulheres  e  meninos, 
e  que  se  lhes  paguem  os  serviços  prestados;  o  que  em 
parte  tenho  feito ;  mas  como  o  armazém  está  apenas  pro- 
vido de  cctssave  (farinha  de  mandioca)  corrompido,  quei- 
ram vossas  nobrezas  enviar  sem  falta,  no  primeiro  ensejo, 
o  resto  do  pagamento,  de  acordo  com  a  memoriazinha 
junta,  afim  de  que  eu  possa,  em  obediência  ás  ordens  de 
yossas  nobrezas,  continuar  a  têl-os  dedicados  para  com- 
nosco  e  animar  e  attrair  os  extranhos,  com  verem 
que  tratamos  com  elles  de  boa  fé,  pagando  oe  que  nos 
servem,  como  se  fazia  antes  de  vir  eu  para  aqui  com  os 
índios. 

A  cauza  (doesta  impontualidade)  é,  que  o  estado  do 
nosso  armazém  não  permittia,  que  elles  recebessem  a  de- 
vida ração,  de  sorte  que  ás  mais  das  vezes  tive  de  ali- 
meutal^^e  com  boas  palavras,  e  não  obdtaute  elles  têm 
prestado  aqui  muitos  serviços  á  Companhia.  Desde  V,4» 
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Abril  tèm  feito  seguramente  710  alqiieiros  de  farinha, 
além  de  fazerem  (pela  falta,  jà  apontada)  o  seu  próprio 
serviço  e  ração. 

Ã  10  de  Maio,  precedendo  consentimento  do  Conse- 
lho, parti  na  velha  embarcai;»»  para  Tapicui-n  com  o  ca- 
pitão Vries,  100  brancos  e  80  iniiioB,  para  observar  como 
a9  conzas  ahi  estavam  dispostas.  Em  caminho  encontrei 
uma  das  canoas  do  inimigo,  que  persegui  com  daas  «utras 
que  commigo  tinha  e  a  alcaucei,  mais  os  individuou  (que 
n'ella  estavam)  a  desamparaiam  e  fugiram  para  o  mato 
n&o  pude  upprehender  nenhum  d'elleíi. 

A  12  chegámos  ao  forte  Monte- Calvário,  que  o  ini- 
migo bavia  abandonado.  As  ca2as  i>or  toda  a  parte  quei- 
madas; 03  engenhos  do  rio  Tapicuru  completamente  arroí- 
nados,  com  excepção  dos  de  António  Teixeira,  do  gover- 
nador ede  António  Maniz,  que  ainda  em  parte  existiam, 
mas  estavam  queimadas  as  argolas  {nrgoles)  c  as  moendas, 
e  tinham  sido  lavadas  todas  as  obras  de  cobre,  de  sorte 
qne  estL>  Estado  está  todo  arruinado. 

De  volta  ao  Maranhão,  chegámos  aTapitapera,  onde 
achamos  o  inimigo  soh  a  protecção  das  obras  novas  qne 
flzera.  Como  éramos  muito  fracos  para  tentar  algun» 
conza  contra  elles,  o  Sr.  Bas  pedio-me,  que  me  approxi- 
masse  com  uma  bandeira  branca  a  ver  se  o  inimigo  queria 
vir  á  fala  coranosco-  Sendo  isto  observado  por  elles,  acu- 
diram immed latamente,  viudo  á  praia  também  com  uma 
bandeira  branca. 

Perguntaram  o  que  queríamos;  respondemos,  «loe  o 
Sr.  Bas  dezejava  conversar  t-um  elles,  e  si  a  isto  estavam 
dispostos,  podiam  mandar  ã  bordo  nra  capitão,  em  trocado 
qaal  mandaríamos  outro  á  terra.  Retorquiram,  que,  ãi  o 
Kr.  Bas  tinha  alguma  couza  a  pedir-lhes,  o  Gzesse  por 
e^ripto,  qne  elles  ret^ponderiam.  E  isto  se  fez  imme^a- 
tAmente. 

A  uo^sa  carta  e  a  respO!>ta,  que  lhe  deram  hão  de  ser 
enviatlsã  a  vossas  nobrezas  pelo  Sr.  Bas  ou  pelo  mmman- 
deur  WUtschnt. 

Qaanto  ao  valor  da  resposta  do  inirnii^o,  qne  é  am 
tanto  absurda,  descutto-se  em  dosso  conselho  si  devíamos 
responder  oa  ofto  ao  que  elles  nos  disseram . 
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Queiram  ainda  enviar-nos,  de  quando,  em  quando, 
fiocorro  de  gente  e  de  viveres,  tanto  mais  quanto  estamos 
longe  e  nada  ha  a  obter . 

Convém,  que  o  barco  que  trouxer  a  paga  dos  índios 

't^oqae  no  Geará,  pois  é  possivel,  que  eu  então  ahi  esteja. 

Dlgnem-se  de  prover  de  farinha  por  alguns  mezes  a 

S^i^rniçAo  do  Ceará,  que  a  não  ser  assim,  converteremos 

«m  farinha  e  consumiremos  as  roças  novas ;  o  que  será 

muito  prejudicial  a  Companhia. 

Com  permissão  dos  chefes  partiu  daqui,  ha  alguns 
<liaS|  o  bote  Blaewe  Haen,  guarnecido  por  12  pessoas, 
para  ir  buscar  algum  reforço  ;  como  ha  mais  de  12  dias 
que  está  auzente,  prezumimos  ter  sido  atacado  pelo  ini- 
migo, pois  esperávamos,  que  não  se  demorasse  mais  de 
dons  dias. 

Estou  também  inquieto,  porque  o  inimigo  receberá 
agora  de  tudo  noticia,  donde  maiores  difâculdades  pro- 
virão ;  pois  temos  nas  roças  50  soldados  e  50  indios,  que 
facilmente  podem  receber  um  insulto.  Pedi  pois  ao  com- 
mandeur  e  ao  Sr.  Bas,  que,  havendo  ainda  farinha  de 
trigo  e  de  mandioca  no  armazém  por  um  mez,  fossem  elles 
chamados  por  14  dias;  mas  o  meu  pedido  não  foi  at- 
tendido. 

A  15  o  Sr.  Bas  e  o  commandeur  me  communicaram, 
que  os  indios  não  podiam  receber  ração  do  armazém,  de 
Horte  que  devem  fazer  farinha  para  elles  mesmos  e  for- 
necer alimento  para  toda  guarnição  e  para  si. 

Queiram  vossas  nobrezas  considerar  os  fracos  meios, 
de  que  disponho  para  animal-os  ! 

Sobre  outras  occurrencias  o  Sr.  Bas,  que  está  a  partir, 
informará  verbalmente  vossas  nobrezas. 

No  (papel)  junto  vossas  nobrezas  poderão  vêr  os  meios, 
que  offereço  para  evitar  todos  os  desgostos  entre  mim  e  o 
conimanãeur  Wiltschut. 
Assim  etc. 

Oedeon  Morris  >  (sem  data.) 

O  director  Bas  partiu  para  o  Recife  a  20  de  Julho 
de  1643,  deixando  o  Maranhão  entregue  aos  cuidados  de 
Wiltschut  e  Gedeon  Morris. 
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Este  foi  ao  Ceará,  e  se  ai-bava  abi  em  Sns  de 
1643,  seçnmlo  consta  de  uma  carta  de  Wiltschat  ao 
Supremo  CoDselho  com  data  de  18  de  Dezembro  do 
mesmo  anno. 

E  de  1&  não  mais  volioa,  pur  ter  perecido  is  ntos 
do6  Índios,  sobre  ús  qoaes  suppunhA  exercer  taota  ío- 
flnencia. 

Oâ  ^jeguintes  docaiiieDt«s  dão  notíõa  da  fim  desaa- 
irozo  da  goAmi^&o  boUandeza  do  Ceari. 

«  AcUs  (y^níent  de  6  de  Março  de  1H44.— Fonm 
lidas  em  (.'«r.selbo  as  cartas  e  papeis  do  Maranhão  com 
data  de  -t  de  Dezembro  ulttm».  Descrevem  a  sitaaçlo 
doB  nossos,  e  dizem,  que,  para  salvarem-se,  tomaram  i)i- 
Tersos  Tiveres  e  dioheíro  a  particulares;  pedem,  que  aqni 
sejam  pagns. 

Ã'    vista  dos  poQcos  virenra,  qneU  existem,  ivzol- 
Teo-9P  desjtacbar  immedlatamente  para  o  Uaraahão  o  hista 
Bãaevint  com  algumas  proTízfies-   Logo  qiKse  tenha 
prwftpto  um  navio  grande,  segairi  com  os  oatns  socam»— 
pedidos. 

E  como  de  todas  as  circanstancias  qge  temos  sabido, 
é  de  sappor  que  o  forte  do  CearA  tenha  sido  »aqseado  t^m 
1  guamítâo  tnurts,  jul^oorse  coBveiiente,  qB«  o  mesD*^ 
hiate  tocasse  de  passagem  no  Ceari.  e  deixasse  ir  á  terr^^ 
algvms  índios  a  observar  ou  tnlóniiar-se  do  estado  da^v 
coons,  e  T^  si  ha  meio  de  aquietar  <os  in>íio@  ieTan — 
tado«)  e  atirul-os  ã  nossa  amíade.  para  tíe  tsdo  levareos. 
aviíD  ao  Xaranhio.  > 

«  Qnartft-feíra,  9  de  Mar^  de  1644.  —O  esoiltei^»  e 
os  eseatúioft  do  lÚo-Grande  aniam-nos  por  carta  de  16 
de  FeTeretni.  que  o  hiate  Ba^ftrmt  afaí  estivera,  vtado  do 
Sl&raohio.  a  de  qtte  referia  i  soa  ceote  são  porfiam  taferír 
■■  CeariMr      ■       " 


«  Tapetas  kvaimB  AiBb 
ttatiffaik  i»  Cftaaas  paia  lexas,  fretestaadó  fnl 
ellas  pntcadEaa  Euer  gaecra  a  ou  oatn  «i$o  Í 
puas,  aswOT  •»Bii»<6nadaracaánai<|M«Í 
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fosse  contra  elles,  e  tendo  mui  poaca  defeza  em  conse- 
quência do  afastamento  de  suas  habitaçGes,  pediam,  que 
fossem  postas  de  guarnic&o  em  Mapabú  (Mipibú),  sito  no 
meio  da  capitania,  algans  soldados    para  manter  em 
ir^speito  e  incutir  medo  aos  indios  da  mesma  capitania . 

Rezolyea-se,  deferindo  este  pedido,  mandar  pôr  da 
Saamiç&o  em  Mapabú  25  soldados  sob  um  bom  chefe  para 
«^issistir  aos  moradores   contra  todo  o  attentado.  » 

«20  de  Março  de   1644. — Chegoa  doMaranh&oo 
"feiate  Brack  de  Nova-Zelandia  com  carta  do  commandeur 
AViltschut,  de  18  de  Novembro,  dizendo  que  ent&o  tinham 
«ipenas  alimento  para  oito  semanas. 

Este  hiate  tocou  no  Geará,  e  indo  o  bote  &  terra  na 

ignorância  de  inimizade,  foi  atacado  pelos  indios  e  mortos 

XnbbertDircks,  capitão  do  hiate,  o  capitão  Ghim,o  tenente 

Gras,  tenente  Eockgtien,  o  alferes  Pyron,  e  mais  cinco 

pessoas . 

Dos  que  foram  á  terra  escaparam  somente  trez,  e 
estes,  voltando  a  bordo,  referiram,  que  o  nosso  bote  foi  sa- 
queado pelos  indios,  e  estava  vazio. 

Os  indios  tentaram  também  saquear  o  hiate,  indo  a 
bordo  sob  capa  de  amizade,  e  mataram  ahi  quatro  homens; 
mas  foram  repellidos,  deixando  dous  mortos. 

Os  barcos  de  Oedeon  Morris  e  do  mestre  de  equi- 
pagem Emor  de  Bonte  estavam  destroçados  na  praia, 
donde  se  deve  inferir,  que  toda  a  gente  f&ra  morta.  » 

*  Segunda-feira,  21  de  Março  de  1644.— Como  de 
t;odas  as  circunstancias  (conhecidas)  não  podemos  outra 
ooaza  inferir  sinão  que  a  desinteUigencia  e  a  inimizade 
âos  indios  do  Ceara  e  costas  adjacentes  contra  a  nossa 
%ação  originaram-se  do  mão  tratamento  que  lhes  deram,  e 
sobre  tudo  de  não  terem  sido  devidamente  pagos  dos  seus 
serviços  no  trabalho  das  salinas  de  Marituba  e  do  carrega- 
mento dos  barcos  nas  salinas  e  em  outras  partes,  com- 
quanto  tivéssemos  enviado  de  quando  em  quando  para 
esse  fim  pannos  e  outras  mercadorias,  bem  como  recom- 
mendado  que  mantivesse  os  indios  em  boa  dispozições, 
tratando-os    cortezmente  e  pagando-lhes  os  serviços, 
rezolvemos  remetter  para  o  Maranhão  4.000  varas  de 
panno  de  Osenburg,  com  que  sejam  plenamente  pagos  e 
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satisfeitos  os  índios  do  Ceará,  qne  estão  de  guamiç&o  no 
Maranhão,  e  qne,  si  pedirem  pura  partir  dalii,  sejam 
todos  licenciados  a  ver  si  por  este  meio  poilem  mover  ã 
paz  os  ânimos  irriladoa  dos  seus  amigos  e  cotu patriotas,  tffl 
de  novo  aquietar  toda  a  nação,  porquanto  pouco  S'  _  " " 
fazer  empregando  a  força  contra  uma  naçã,o  tfio  selvagei 
e  em  tão  ampla  região.  * 

Em  carta  aos  directores  de  5  de  Abril  de  1044,«i 
Supremo  Conselho  referia  e  commentava  assim  o  cazo  é 
Õearé. : 

.<  Do  Maraniifto  cliegaram  a  29  de  Fevereiro  o  lijal 
HaseivinI  e  a  30  (aXiiís  20)  de  Manjo  o  hiate  Brack  t 
carta  do  commandeur  Wiltscbut,  que  V  V.  SS.  encontrarl 
nus  annexos. 

09  ditos  liiates  Hasewini  e  Brark,  vindos  do  I 
ranbãu,  qiiizeram   tocar  de   passagem  no  Cearft,  ooiooj 
costume,    para  tomarem  agna  e  reft-escos,  mas  achara^ 
alii  a  situaç&o  bera  diversa  d'aquella  que  suppunham. 

O  capiíâo  do  Ha-^eivinl,  saltando  em  terra  trez  legai 
ao  norte  do  Ceará,  foi  assaltado  pelos  índios  e  morto. 

O  capitão  do  Brack,  ignorando  isto,  e  dirlgindo- 
tambem  para  terra  perto  do  Ceará  com  o  capitão  Gliid 
os  tenentes  Kockgien  e  Gras,  o  alferes  Pyron  e  mais  oiti 
pessoas  atim  de  irem  a  pé  ao  iorte,  não  suspeitando  ini- 
mizade, foram  todos  assaltados  b  mortos  pelos  Índios,  com 
excepção  de  trez  dos  ditos  oito  que  dahi  voltaram  a  nado^ 

Também  procuraram  os  Índios  SRquear  u  liiate  Bra^ 
indo  a  bordo  Bob  mostra  de  amizade  para  negociar  papi 
gaios  e  refrescos  ;  mas,  apezar  de  jÃ,  terem  mortoquatll 
homens,  foram  repellidos,  deixando  ficar  dons  mortos. 

Os  trez  que  escaparam  puderam  referir-nos,  ijQdii 
forte  estava  sem  guariiiçio,  e  qne  o  barco  de  Gedw 
Moitís  e  um  outro  que  do  Maranbão  para  aii  tinha  Oh 
estavam  destrocados  na  praia,  donde  se  iufere,  que  o 
forte  e  os  barcos  foram  saqueados  e  to<j<>6  os  nnssos 
mortos  pelos  indios  ;  e  o  mesmo  succedeu  a  um  onlro 
barco,  que  carreo-ava  *al  nas  salinas. 

Não  sabemos  ainda  qual  a  origem  d'essa  inesperada 
inimizade;    mas  supeitamos,    que  oa  indios  não  foram 
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tratados  e  recompensados  pelo  seu  trabalho  nas  salinas  e 
em'  outras  partes,  como  as  nossas  ordens  recommendavam ; 
o  que  cauzou  a  desintelligencia  e  inimizade  d'elles  contra 
sBk  nossa  nação. 

Como  nenhum  proveito  podemos  tirar,  fazendo  guerra 
a  uma  nação  tão  selvagem,   que  se  recolhe  immediata- 
mente  aos  matos,  rezolvemos  escrever  ao  commandeur 
líViltschut,  recommendando-lhe  que  pagasse  plenamente 
com  panno  de  Osenburg,  que  lhe  remettemos,  os  Índios  do 
€earã  então  em  guarnição  no  Maranhão,  pelos  seus  ser- 
viços, e  que  si  elles  pedissem,  os  deixasse  partir  dahi 
satisfeitos   e  ir  ter  com  os  seus  amigos  a  vêr  si  por  esse 
meio  se  pôde  obter,  que  essa  nação  volte  ã  paz  e  ã  re- 
conciliação. 

A  propozito  d'este  cazo  dos  Índios  do  Ceará,  não 
podemos  deixar  de  advertir  a  VV .  SS.  acerca  dos  Índios 
doesta  capitania  (os  quaes  são  da  mesma  natureza  e  con- 
dição), que  pouco  confiança  se   pôde  depozitar  em  suas 
dispozições  para  com  este  Estado,  porque  de  ordinário 
elles  não  tem  outro  fltoe  intuito  sinão  viver  em  liberdade, 
não  servilmente,  isto  é,  podendo  levar  uma  vida  ocioza  e 
indolente,  consumindo  o  resto  de  suas  roças  ou  trabalho 
em  aguardente,  sem  por  isso  serem  castigados.  Quem 
u'isto  mais  gosto  lhes  dã,  pôde  fazel-os  partidários  seus. 
Pouca  inclinação  têm  a  que  separem  d'elles  os  filhos 
e  os  mandem  á  escola,  segundo  propoz  a  assembléa  sino- 
dal, para  ensinar-se-lhes  a  religião  christan  e  artes  e  offi- 
oios  ;  e  para  não  terem  aversão  a  este  Estado,  é  melhor 
cieixal-os  ficar  no  mesmo  teor  (de  vida)  e  mandar,  que  os 
íninistros  e  os  infermeiros  empreguem  os  seus  esforços 
nas  aldêas  para  o  fim  de  instruil-os  na  religião  e  na  vida 
<jivil,  tanto  quanto  fôr  isto  possível.  » 

D'esta  data  em  diante  nenhuma  outra  menção  de 
Oedeon  Morris  encontramos  na  coUecção  dos  documentos 
liollandezes. 

José  Hygino. 


IMPOSTO  DO  VINTÉM 

PELO 


A  lei  de  31  de  Outubro  de  1879  lançou  o  imposto 
de  trausito  sobre  passageiros  de  ferro-carris  e  sobre  pas- 
sageiros de  yias  férreas  do  Estado.  Em  13  de  Dezem- 
bro do  mesmo  anno  foi  expedido  o  regulamento  para 
arrecadação  d'essa  taxa. 

Esse  regulamento  começaria  a  vigorar  em  1  de 
Janeiro  de  1880. 

Áprezentado  no  parlamento  pelo  ministro  da  fa- 
zenda Dr .  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  hoje  vis- 
conde de  Ouro-Preto,  não  houve  quem  combatesse  si- 
milhante  imposto  e  nem  a  imprensa  achou  palavras  para 
censural-o,  apenas  o  Jorna'  do  Commerdo  publicou  artigos 
verberando  o  projecto.  Parecia  ser  couza  de  merecer 
o  consenso  de  todos,  e  aproveitável  e  útil  providencia. 
Mas  logo  que  foi  votado  e  entrou  em  execuç&o  o  imposto, 
ergueu-se  o  povo  contra  a  praticabilidade  da  idéa. 

Posta  em  execução  em  1  de  Janeiro  de  1880  a  taxa 
de  20  réis  por  passageiro,  que  circulasse  nas  linhas  férreas 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  subúrbios  de  tracção  ani- 
mada ou  de  vapor,  levantou-se  grande  alarma  entre  o 
povo,  e  houve  agitação  geral . 

Em  verdade  era  severa,  designai  e  incommoda  si- 
milhante  taxa. 

41  TOMO  LVIII,  P.  I. 
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Era  severa,  porque,  circulando  n'essa  época  cerca  de 
trinta  milhões  de  passageiros  no  Rio  de  Janeiro,  ficou  só 
n'esta  cidade  a  circulação  sobre  carris  de  ferro  tributada 
em  seiscentos  contos  de  réis,  somma  assas  avultada,  tirada 
de  ricos  e  pobres,  e  estes  em  maior  numero,  como  sempre 
acontece. 

Era  incommoda,  por  que,  nâo  se  pi*estando  a  nossa 
moeda  subsidiaria  com  facilidade  a  dividir-se  em  fracções 
de  120  e  220,  era  um  vexame  para  o  povo  este  imposto. 

E  era  desigual,  porque  pagavam  a  mesma  taxa  os 
passageiros  de  100,  200  e  400  réis. 

Tendo  convidado  o  povo  para  reunir-se  ás  10  horas 
do  dia  1  de  Janeiro,  na  praça  D.  Pedro  Segundo,  hoje 
«  Quinze  de  Novembro  »,  orou  o  Dr.  Jozé  Lopes  da  Silva 
Trovão  profligando  o  imposto  do  vintém  e  aconselhando 
a  massa  popular,  que  rezistisse  a  essa  contribuição,  recu- 
zando  o  pagamento . 

Já  nos  últimos  dias  do  anno  de  1879  fizera  o  mesmo 
orador  um  longo  discurso  na  praça  de  Pedro  Primeiro  hoje 
campo  de  São-Christovão,  em  que  censurava  a  politica  do 
governo. 

A's  5  horas  da  tarde  do  referido  dia  1  de  Janeiro, 
reunida  na  rua  da  Uruguaiana  grande  multidão  popular, 
começou  a  vociferar  contra  o  imposto  do  vintém.  Prin- 
cipiaram alguns  mais  exaltados  a  arrancar  os  trilhos^ 
a  quebrar  os  bondes,  e  a  lutar  com  os  coxeiros  e  con- 
ductores.  Foi  crescendo  o  tumulto,  e  chegou-se  a  des- 
calçar as  ruas  para  levantar  barricadas. 

Avizado  do  perigo,  enviou  o  governo  oV  batalhão  de 
infantaria  de  linha,  commandado  pelo  coronel  Enéas 
Galvão,  que  recebeu  ordem  de  dispersar  o  grupo,  que  se 
entrinxeirara  na  rua  da  Uruguaiana,  e  outros  que  encon- 
trasse em  outros  pontos  da  cidade.  O  povo  rezistio  tenaz- 
mente á  força  publica,  que  teve  de  fazer  fogo,  rezultando, 
da  luta  a  morte  de  quatro  cidadãos  e  ferimento  de  muitos. 

Durante  os  dias  1,  2,  3  e  parte  do  dia  4  a  policiado 
batalhão  naval,  os  imperiaes  marinheiros  e  a  força  do 
exercito  foram  empregadas  em  manter  a  tranquillidade 
publica,  repellindo  os  perturbadores  em  differentes  pontos 
ua  cidade. 
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Foi  O  povo  snbjngado,  e  oontinooa  o  imposto  do 
Tintem^  bem  que  de  modo  irre^lar,  pois  recnz&Tam^se 
moitos  cidadãos  8BJeitar*se  a  t&o  vexatória,  despropor- 
cional  e  irregular  taxa,  que  se  limitoa  s6  &  cidade  do 
Bio  de  Janeiro.  Siflúlhante  recnza  dava  lugar  a  fre- 
quentes contendas  entre  os  passageiros  e  os  emprega* 
dos  das  companhias  de  bondes,  que  exigiam  a  cobrança, 
sendo  necessária  a  interveuQã^  da  policia  varias  vezes. 

A  companhia  de  bondes  da  linha  de  Botafogo  tomou 
4i  si  o  encargo  de  entrar  para  o  thezouro  com  a  quantia 
correspondente  para  livrar  seus  passageiros  da  imperti- 
nente taxa  do  vintém. 

N'esse  tempo  começaram  a  ap parecer  na  cidade 
moedas  de  vintém  envolvidas  em  papel  com  o  distico  : 
«  Esmola  para  os  mendigos  de  casaca.  >  * 

O  motim  popular  do  vintém  precipitou  a  queda  do 
ministério  Cansanção  de  Sinimbu,  sendo  chamado  para 
organizar  novo  gabinete,  em  20  de  Março  de  1880,  o 
Conselheiro  Jozé  António  Saraiva . 

Continuando  os  conflictos  populares  pela  cobrança 
do  imposto  do  vintém,  aconteceu,  que  no  mesmo  anuo 
qne  entrou  em  execução  cahio  similhante  imposto. 

Bastou,  que  em  sessão  do  senado  fizesse  o  prezidente 
do  conselho  de  ministros  Jozó  António  Saraiva  a  decla- 
ração de  ser  incobravel  essa  taxa,  para  que  a   cobrança 
deixasse  de  tomar- se  eflfectiva. 

Já  dissemos,  que  a  taxa  de  20  réis  por  pessoa,  que 
transitasse  a  toda  hora  nos  bondes,  quer  pagasse  100,  200 
réis  ou  mais  de  passagem,  era  vexatória  e  desproporcional, 
mas  cumpre  reconhecer,  que  terminou  de  um  modo  in- 
conveniente e  irregular. 

Estando  o  parlamento  aberto,  em  exercício  as  duas 
camarás  de  deputados  e  senadores,  era  a  assembléa  geral 
que  competia  revogar  similhante  imposto,  não  bastando 
uma  simples  declaração  do  chefe  de  gabinete  ministerial. 
Só  a  assembléa  geral,  que  votou  o  imposto,  é  que  tinha  a 
faculdade  de  revogal-o,  porém  não  o  governo. 


♦  Possui  mos  uma  d 'essas  moedas. 
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Essa  taxan&o  foi,  como  j&  vimos,  lançada  somente 
sobre  passageiros  de  ferro -carris,  porém  também  sobre 
os  de  vias  férreas  do  Estado.  E  n'esta  parte  ainda  se 
acha  em  execnç&o. 

Além  de  diversos  artigos,  que  publicaram  as  folhas 
da  capital  contra  o  malfadado  imposto  do  vintém,  appa- 
receu  um  Inndú  intitalado  <  Por  cauza  do  Vintém  »  e 
uma  scena  cómica  com  o  titulo  :  «  Sõ  Zè  Povinho  »  oa  o 
Imposto  do  Vintém. 

D'essas  compoziç6es  transcrevemos  alguns  versos 
apenas  como  curiozidade  histórica. 

Lundu 

Si  o  povo  se  levantou, 
Fez  o  povo  muito  bem, 
Si  depois  se  acovardou, 
Foi  por  cauza  do  vintém. 

Si  nos  bondes  a  passagem 
Pagar  mais  o  povo  tem. 
Si  brigarem  na  viagem, 
Foi  por  cauza  do  vintém. 

O  Brazil  adiantado 
Caminhava  muito  além. 
Si  hoje  vê-se  atrazado, 
Foi  por  cauza  do  vintém . 

Foi  tudo  de  cabo  a  rabo 
Por  um  dinheiro  xenzem. 
Si  o  povo  fez  o  diabo 
Foi  por  cauza  do  vintém 

Adeos,  amigo  Xingu, 
Reqniescat  in  pace,  amen ; 
Si  escrevi  este  lundu. 
Foi  por  cauza  do  vintém  • 
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Na  scena  cómica  «  Sõ  Zé  Povinho  >  composta  por 
Faustíno  Manoel  Soares,  ]6em-se  estes  versos  : 

Vive  o  pobre  amargurado, 
Mas  v&  pagando  o   vintém, 
Si  quizer  ser  transportado, 
Quando  vae  e  quando  vem. 

Bondes,  estradas  de  ferro, 
Até  o  fumo  também, 
Não  tem  que  dizer :  Não  quero. 
H&o  de  pagar  o  vintém. 

Sempre  o  forte  contra  o  fraco, 
O  grande  contra  o  pequeno. 
Si  não  tem  para  tabaco. 
Tenha  o  vintém pr 'o  governo. 

Ainda  agora  esse  vintém 
Tantas  desgraças  cauzou, 
•  Guerra  vae  e  guerra  vem, 
E  afinal  continuou. 

Maldita  praga  rateira 
De  tempos  a  tempos  vem, 
Não  podem  roer  algibeira. 
Mas  vão  filando  o  vintém. 

Em  1890,  decorrido  um  decénio,  que  se  dera  o 
motim  popular  originado  da  decretação  do  imposto  do 
vintém,  rezolveram  alguns  patriot^ts  commemorar  com 
brilhantismo  a  data  da  campanha  popular  de  1  de  Ja- 
neiro de  1880 .  Seria  dividida  a  festa  commemorativa 
em  trez  partes,  a  saber,  passeata  civica,  sessão  solemne 
e  publicação  de  um  jornal  histórico  literário. 

A  intenção  dos  patriotas  era  talvez  recordar  com 
louvor  o  civismo  do  povo  da  capital  do  Brazil.  Dera-se 
o  motim  popular  do  vintém  no  tempo  da  monarchia, 
porém  estando  j&  em  1890  proclamada   a  republica, 
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Para  justificar-se  d'essa  delonga,  que  exprime  a  sen- 
sibilidade moral,  o  critério  acurado  do  memorável  biogra- 
pho  de  Carlos  I  e  de  Ricardo  Crommwel,  dizia  elle,  que  é 
muito  difficil  falar  dos  mortos,  mesmo  dos  melhores,  em 
prezença  dos  sentimentos  que  se  manifestam  em  torno  de 
sen  tumulo,  e  quando  parece,  que  elles  ainda  estão  ahi  e 
ouvem  as  palavras  que  lhes  são  dirigidas. 

O  mesmo  escrúpulo  nos  domina,  o  mesmo  embaraço 
nos  coarcta  a  expansão  de  nossos  sentimentos  Íntimos, 
diante  ao  tumulo  que  encerra,  na  quietude  apparente  da 
morte,  veiados  pelas  lagrimas  amaríssimas  da  saudade, 
os  restos  do  Dr.  Nicoláo  Joaquim  líorelra,  em  cuja  kís- 
tencia  afanoza  e  útil  ha  muita  lição  de  civismo  a  ser 
ministrada  ã  geração,  em  cujo  seio  elle  viveu  e  sentio.    ■ 

E'  cedo,  em  verdade,  para  reunir  o  espolio  de  shh 
utilissima  obra.  e  não  seremos  nós  que  possamos  fazei -o^ 
mesmo  porque  o  silencio  indulgente,  que  se  fez  em  torno 
de  sua  memoria,  contrastando  com  nosso  empenho  em 
enallecel-a.  averbará  de  parcialidade  affecinoza.  diante 
d'aqu(^llesque  não  privaram  em  seu  convívio,  que  o  conhe- 
ceram oomu  sábio,  mas  desconhecem  o  que  foi  aquelle 
coração  amoravel  e  temo,  este  preito  modestissimo,  qn« 
reprezenta  unm  pequfina  parcella  do  reconhecimento,  que 
oBrazil devia  tributar-llie  em  homenagens solemnissimas. 

Não  »e  comprehende  e  chega  a  repugnar  ás  consciên- 
cias, que  guardam  em  toda  sua  nitidez  a  noção  Kenert>zii 
do  reconheiíimento,  o  olvido  que  se  atira,  a  poucos  p&ss 
da  sepultura,  sobre  um  nome  que  devia  fluctuar  em  todM 
03  lábios,  vibrar  em  todos  os  corações  susceptíveis 
amor,  imprímir-se  com  o  cunho  indelével  de  um  simbol 
querido,  em  todas  aa  íntelligencias  que  foram  beber  no( 
livros  que  elle  escreveu,  nas  idéas  que  elle  aposlolooj 
o  que  ha  de  mais  edificante  iia  abnegação,  de  mais  pm 
suasivo  no  patriotismo. 

Não  seria  apenas  um  conforto  com  que  fossemos  dil|| 
ciãcar  A  magoa,  que  enluta  o  seu  lar,  porque  nas  honiq 
iiagens  que  se  tributam  aos  homens  notáveis  ha  profki 
zoB  ensinamentos,  para  os  que  se  acham  em  meio  da  lona 
jornada  da  vida  publica,  enérgico  incitamento  para  os  qa| 
trabalham  e  porventura,  correctivo  elficaz  para  os  qne  i 
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deixam  ficar  no  abandono  da  inércia,  perdido^  para  a  pátria 
e  para  a  familia.  Nada  mais  bello,  mais  edificante  do  qne 
esse  culto  &  memoria  dos  mortos,  qne  procnr&mos  eterni- 
zar na  rigidez  incoercível  do  bronze,  na  brancnra  nerada 
do  mármore,  na  verdade  imperecível  da  historia. 

Elles  h&o  de  sngestionar  as  gerações  qne  se  lhe 
snccederem  a  seguir-lhes  os  passos^  imitar  lhes  os  exem- 
plos, dignificar-se  pelo  trabalho,  qne  é  o  gérmen  da  aristo- 
cracia moderna — a  dos  eleitos  do  talento,  dos  privilegiados 
da  virtnde  e  do  patriotismo . 

Os  monumentos  levantados  pelas  nações  cultas,  como 
preito  a  seus  filhos  dilectos,  são  livros  abertos  aos  olhos 
da  mocidade,  valem  por  dezenas  de  lições  proferidas  nas 
escolas,  falam  mais  alto  do  qne  a  eloquência  dos  mestres 
6  reprezentam,  porque  assim  o  digamos,  'altares  erigidos  á 
sagraçâo  dos  grandes  homens.  O  Dr.  Nicolào  Moreira  foi 
uma  d'essas  organizações  privilegiadas,  e  n&o  poderemos 
esquecel-o,  sem  que  consagremos  como  verdade  incontro- 
versa a  fraze  memorável  inscripta  por  Nordan  nas  pagi- 
nas de  um  livro  celebre :  A  gratid&o  n&o  existe . 

D'elle  não  se  pôde  dizer,  que  foi  nma  fnncç&o  de  sen 
meio .  Tão  rígida  a  compleição  de  seu  caracter^  que  elle 
jamais  subordinou-se  à  influencia  mesologica,  guardando, 
como  em  um  santuário,  a  firmeza  de  seus  principies,  a 
limpidez  de  suas  convicções.  Tendo  passado  a  melhor 
porção  de  sua  vida  entre  aquelles  que  mais  deificaram  o 
throno,  foi  republicano^  convivendo  com  escravistas, 
fez-se  corípheu  da  redempção  dos  captivos . 

Acompanhemol-o  pois  na  longa  trajectória  de  sua 
carreira  publica,  sigamol-o  desde  o  período  inicial  da  sua 
vida  até  quando  a  fragilidade  da  matéria,  cedendo  &  lei 
inelutável  da  destruição,  fez  repouzar  na  algidez  do  tumulo 
aqnella  cabeça  nevada  pelos  annos,  e  que  trazia  latente  a 
incandescência  da  primeira  idade :  era  um  velho  com  cére- 
bro de  moço,  gigante  com  coração  de  críança. 

Filho  legitimo  de  Nicolào  Joaquim  e  de  D .  Carlota 
María  Gonçalves,  nasceu  o  illustre  homem  de  letras 
n'esta  capital,  em  10  de  Janeiro  de  1824,  à  travessa  da 
Gkimbôan.  3,  onde  mais  tarde  construiu -se  a  estação 
marítima,  na  Estrada  de  ferro  central  do  Brazil. 

42  TOMO  LVIII,  P.   I. 
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Ediíoacli)  no  seio  de  uma  família,  em  que  a.s  tradi' 
QõeB  da  honra  conatitiiiatn  um  de  seus  maiores  titali 
huaorificos,  cercado  de  todos  os  elementos  capazes 
desenvolver  &  vitalidade  de  seu  espirito,  bem  eedodes- 
pfirtaram-se-llie  as  aptidões,  de  modo  a  entrever-se  Q'elh 
uma  organizaç&o  predestinada  ks  lutas  do  trabalho,  á» 
conquistas  gloríozas  da  intelligencia. 

Encetando,  aíuda  muito  joven,  sua  carreira  literá- 
ria, elle  o  fez  dominado  por  amor  estremecido  ao  trabalho, 
sug:estionado  pela  sede  de  saber,  e  na  sofreguidão  de 
quem  procura  approximar-se  de  um  ideal  que  vé  pairar 
ao  longe,  couiu  a  llluzâo  fugitiva  de  um  sonho,  fez  em 
rápido  tirocínio  o  seu  curso  de  preparatórios,  entregou-se 
com  perseverança  ás  locubrsgões  da  vida  académica, 
uobilitou-se  pela  continuidade  dos  triunfos,  e  aos  23 
annoB,  recebia  na  Faculdade  d 'esta  capital  o  laurel  de 
medico,  por  entre  assígnalados  encómios  de  mestres  emi- 
nentes ede  collegas  que  o  admiravam. 

A  medicina  foi-lhe,  desde  então,  verdadeiro  sacer- 
dócio. Elle  não  a  exerceu  como  mera  prúfissãfl  material, 
pingue  de  rezultados,  mas  como  um  apostolado  de  caridade, 
d'its8a  caridade  evangélica,  que  não  foge  aos  reclamos  da 
mizeria,  íintâs  ae  condõe  dos  proscriptos  da  fortuna,  dos 
que  se  debatem  no  antro  das  mais  fundas  agonias,  sem 
um  raio  de  luz  a  adelgaçar-] hes  a  névoa  do  sofrimento. 

Elles  o  chamavam  tneiíiTO  dos  j/oíire-'*,  e  n'68ta  expres- 
são dul<;.orozu  e  terna  sente-se  a  Tibraijão  suavíssima 
conhecimento  popular,  a  gratidão  dos  que,  em  traQs< 
amargurados,  experimentaram  o  conforto  de  sua  palavr 
a  efficacia  de  seu  saber  proâssional.  Sob  aquella  appat* 
rencia  severa  e  pouco  commuuicativa,  havia  a  cordura, 
a  docilidade  captivante  de  uma  alma  bem  formada.  Era 
tão  bnm.  tão  delicadamente  sensível  que  ao  falar  dos 
thezonros  mais  opnlentos  de  seu  aifecto,  na  espoza,  a  qnem 
queria  tanto,  em  nma  filha,  que  era  o  encanto  de  sua 
velhice,  a  auxiliar  solicita  de  seus  trabalhos  literários, 
avelludavanj'lhe  o  olhar  as  bigrimas  da  mais  intima 
emoção,  sentia-se,  que  aquella  organização  de  athleia 
abalava-se  no  intimo  como  as  grandes  arvores  se  agitam 
ao  sopro  rigido  do  vendaval . 
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Em  1854  eazoa-0e  o  Dr.  Nicol&o  Joaquim  Moreira 
com  a  Exma.  Sra.  D.  Maria  de  Jezas  Pinheiro  Moreira, 
áé  mjo  enlace  proveio  a  digna  prole,  a  quem  elle 
devotava  toda?  as  carícias,  todos  os  extremados  deisvelos 
de  que  era  capaz  sua  grande  alma,  aberta  a  todos  os 
sentimentos  bons,  inclinada  ao  bem,  esmaltada  ao  brilho 
de  attributos  nobilíssimos,  enaltecida  pela  intuição 
correcta  e  impecável  de  seus  deveres  sociaes. 

Na  vida  publica,  como  na  domestica,  nas  labutações 
diuturnas  do  trabalho,  como  no  remanso  da  íamilia,  na 
quietude  imperturbável  do  lar,  elle  foi  sempre  a  mesma 
personalidade,  sem  desvios  de  caracter,  sem  tergiver- 
sações no  cumprimento  do  dever  civico :  trabalhador, 
generozo  e  honesto . 

Tendo  seguido  a  carreira  medica,  foi  impellido,  en* 
tretanto  para  as  grandes  questões  económicas,  que  se 
agitavam,  com  vivo  interesse,  no  seio  do  paiz  e  de  par 
com  a  sciencia  que  professava,  entregou-se  com  t&o  acri- 
solado amor  &  investigaç&o  de  problemas  industríaes  e 
scientiflcos,  que  o  Brazil  teve  de  inscrevel-o  em  o  numero 
de  seus  mais  notáveis  naturalistas,  de  seus  mais  illustra- 
dos  homens  de  sciencia .  Vastíssimo  o  seu  repozítorio  de 
conhecimentos  technicos,  não  lhe  eram  estranhas  as  ques- 
tões mais  complexas  da  agronomia  moderna,  as  doutrinas 
mais  transcendentes  da  sciencia  económica,  como  nfto  es* 
capava  à  sua  percepção  os  mais  intrincados  processos 
biológicos . 

N'uma  idade  em  que  a  memoria  obedece  &  influencia 
deprimente  do  depauperamento  senil,  elle  a  conservava 
tão  nitida  como  em  pleno  vigor  da  juventude,  e  era  para 
sorprender  ouvíl-o  citar  sem  discrepância  as  famílias^  gé- 
neros e  variedades  das  plantas  de  nossa  riquíssima  flora, 
todos  oe  caracteres  específicos  da  fauna  brazileira;  o  que 
acentuava  a  profundeza  de  seus  estudos  scientiãcos . 

Contam- se  por  dezenas  os  trabalhos  que  deu  ã 
publicidade,  a  partir  de  1847,  quando  aprezentou  ã 
Faculdade  de  Medicina  a  sua  theze  inaugural,  que  versou 
sobre  o  estado  da  escarlatina.  Desde  então  inicíou-s') 
para  elle  um  periodo  de  actividade,  pouco  commun  entre 
os  nossos  homens  de  letras. 
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Subordinando  ao  titulo  <  A  moral  é  &  baze  da  civili' 
zaç&o  >  publicou,  em  1661  valioso  estudo  subre  questões 
sociológicas,  e  um  anno  depois,  dou»  trabalhos  dignos  de 
menção  «Dicclonario  das  plantas  mãdicinaes  brazileiras  » 
e  «Considerações  sobre  o  maravilbozo  e  o  exercício  Ulõgal 
da  medicin'L  e  da  pbarniacia-,  produções  assã&  festejadas 
e  que  são  o  mais  eloquente  attestado  de  sua  illustração 
aprimorada  e  da  pujança  varonil  de  seu  radiozo  talento. 

Uma  circunstancia,  que  reclama  ser  rememorada, 
fèl-o  distribuir  sua  actividade  entre  a  medicina  e  a  sciea- 
ci&  agrícola,  que  passou  a  ser  o  ponto  de  convergência  de 
seus  maiores  esforços.  Em  1SC3  a  *  Sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional»,  teve  a  fortuna  de  inscrevel-o 
na  lista  de  seus  associados,  eo  Dr.  Nicolào  Moreira  íoi 
encontrar  no  seio  d'aquella  coiporaçS.0,  que  pôde  offerecer 
confronto  com  suas  similares  do  velho  mundo,  campo 
apropriado  á  ezplaaa<;.ão  de  saas  aptidões.  Nomeado 
logo  depois  consultor  technico  d'aqHella  instituição  e  re- 
dactor do  •  Auxiliador  da  Industria  Nacional  >,  em  1864, 
o  Dr,  Nicolào  Moreira  reveiou-se  um  espirito  superior, 
constituiu-se  um  dos  sens  mais  vigorozos  sustentáculos, 
o  homem  necessário,  parn  cujos  conhecimentos  se  appel- ' 
lava  nos  momentos  difticeis,  o  patriota  capaz  de  todoa4 
saerificiofi  no  cumprimento  do  mandato  que  lUe  fora ' 
confiado . 

Para  salientar  o  seu  papel  proeminente  como  arbitro 
das  deliberações  d'aquella  agremiação  de  homens  de  _ 
sciencia,  faz-se  precizo  lembrar,  que  a  Sociedade  Ausi-^ 
liadora  coustiluiu-se,  desde  o  inicio  de  sua  fundação,  queí 
remonta  aos  primeiros  dias  de  nossa  vida  de  povo  anto^ 
nomo  e  independente,  parte  integrante  do  ministério  da 
agricultura,  porque  ali  partiam  todos  os  pareceres  sobre 
concessão  de  patentes  e  privilégios;  o  que  reclamava  de 
seus  associados  grande  competência  profissional. 

Nas  paginas  d'aquella  revista  sempre  laureada,  sus* 
teutou  elle  a  necessidade  inadiável  da  abolição  do  ele- 
mento  servil,  como  condição  necessária  ao  povoamento  de 
nosso  território,  a  urgência  de  levantar-se,  pela  appli- 
cação  do  imposto  tenitorial,  a  pequena  propriedade,  de 
qne  se  Qzera  patrono  o  legendário  Baurepatre  Roban,  e 
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que  se  lhe  afigurava  incentivo  efficaz  &  immigraç&o  es* 
pontaaea. 

Repablicano  por  indole,  amigo  extremado  de  sen 
paiz,  elle  quizera  expurgal-o  de  todos  os  elementos  con- 
trários a  soa  evolnç&o  e  n^esse  intuito  patriótico  con- 
demnoa  sempre  a  immigraç&o  chineza,  sobre  a  qual  co- 
lhera informações  detalhadas  em  S&o-Francisco  da  Cali- 
fornia,  quando  exerceu  em  1876  as  funcções  de  membro 
da  commissão  brazileira  na  expoziç&o  de  Filadélfia. 

Quem  quer  que  se  proponha  a  estudar  assumptos  de 
colonização  no  Brazil,  encarando-a  sob  a  feição  mais  con- 
sentânea com  03  interesses  nacionaes,  ha  de  encontrar 
nos  trabalhos  do  Dr.  Nicol&o  Moreira  a  melhor  fonte  de 
informações  e  conceitos  que  possuímos  ao  lado  das  publi- 
cações da  «  Sociedade  central  de  immigração  »,  que 
infelizmente  mallogrou-se,  deíxando-nos  proseguir  nas 
praticas  condemnaveis  da  immigração  ofQcial. 

Ninguém  melhor  estudou  entre  nós  o  problema  eco- 
nómico do  trabalho,  que  se  tornou  de  mais  urgente  solu- 
ção, após  a  extinção  do  elemento  servil,  cujas  conse- 
quências já  estariam  removidas  si  abandonássemos  o 
regimen  da  immigração  por  cabeça,  tão  pemicioza  e  inútil 
como  o  trafico  de  africanos. 

As  doutrinas  de  Nicolão  Moreira,  EscragnoUe  Taunay , 
Beaurepaire  Rohan  e  outros  propagandistas  ficaram  es- 
quecidas ;  mas  os  milhões  do  thezouro,  absorvidos  pelas 
emprezas  de  colonização,  ainda  não  solveram  a  crize  da 
lavoura,  nem  conseguiram  melhorar  a  produção  nacional. 

Uma  das  maiores  preoccupações  do  Dr.  Nicoláo 
Moreira  era  a  divulgação  do  ensino  agrícola,  e  n'esse  in- 
tuito escreveu  obras  didácticas  sobre  differentes  assumptos 
de  agronomia^  publicou  artigos  e  panfletos  de  propa- 
ganda, estudou  demoradamente  as  culturas  de  diversas 
plantas,  apontando  os  meios  de  melhoral-as  e  de  beneficiar 
de  acordo  com  os  preceitos  modernos,  os  príncipaes  pro- 
dutos de  exportação  nacional.  Ninguém  entre  nós,  que 
se  tenha  empenhado  n'essa  luta,  revelou  ainda  melhor 
orientação,  porque  o  illustrado  propagandista,  preten- 
dendo operar  a  transformação  do  trabalho  rural,  pensava 
disseminar  por  todo  o  paiz  as   instituições  de  ensino 
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profíssionftl  maia  compatíveis  com  os  nossos  recureos  e 
Com  o  gráode  instiiicíãu  (Ias  classes  produtoras. 

Elle  baten-se  varonilmeute  pela  creaí;ão  das  fazenda:* 
escolas,  julgando  ainda  cedo  para  adoptarmos  um  pro- 
gramma  de  ensino  tão  complexo  como  o  promulgado  iia 
França  em  1846,  ou  como  os  da  AllemaDba,  Áustria,  Bél- 
gica, Suiãsa  e  outros  centros  europeus,  onde  esse  ensino  se 
acha  organizado  de  modo  a  servir  ao  desenTolvimeoto  daa 
fontes  de  produção. 

Confiado  em  sua  notarei  competência,  commetten>lbe 
o  Instituto  flnmínenKt' de  agricultura  a  dírecçio  do  Jar- 
dim botânico  eda  Quinta  normal,  onde  revelou,  além  de 
muito  tino  administrativo,  comprehensão  exacta  da  dilli- 
cilima  tarefa  que  Ibe  fora  destinada. 

Circunstancias  espcciaes  privaram-n'o  de  elevar  a 
Quinta  normal  ao  uivei  de  suas  congéneres  no  estrangeiro, 
mas  de  seu  empenho  em  reorganizai -a,  amoMurando-aÃa 
exigências  do  ensino  pratico  de  agricultura,  se  pôde  infe- 
rir o  devotamente  patriótico,  a  boa  orientação  leclinic* 
com  que  elle  assignaloa  sua  passagem  por  aquelle  orfe- 
linato.  Conhecido  o  seu  grande  cabedal  sobre  a  matéria, 
confiou-Ihe  o  governo  a  tarefa  de  traçar  um  plano  de  orga- 
nização do  ensino  agrícola  era  todo  o  paiz,  e  o  relatório 
ent&o  apresentado  testifica  a  nossa  affirmativa,  i-elativa- 
rnent*  à  latitude  de  seus  conhecimentos  sobre  t&o  impor- 
tante ramo  do  ensino  publico. 

Em  1883o  ministro  Henrique  d'A  vila  o  nomeou  para 
examinar  a  Escola  agrícola  da  Bahia,  &  qual  pretendera 
reformar,  o  que  nos  offereceu  ensejo  de  conhecel-o  de 
perto,  de  admiral-o  como  homem  de  scíeneia. 

Temos  nitidamente  impressa  a  recordação  do  dia  me- 
morável, em  que  elle,  acompanhado  do  maviozo  poeta  Pedro 
Luiz,  então  presidente  da  província,  percorreu  aqnelle 
grande  estabelecimento,  assistindo  &8  prelecçOes  do  dia, 
acompanhaudo  oom  decidido  interesse,  nas  aulas  como  nos 
laboratórios,  todos  os  trabalhos  escolares.  Perante  a  con* 
gregsçâo  reunida  solemnemente  espoz  o  notável  a|J:n)nomo 
H  reforma  que  havia  elaborado,  revelando  todos  os  reoarsoa 
de  sua  admirável  illustração,  mostrando-se  ao  corrente  da 
evoluç&o  pedagógica  nos  países  mais  civilizados. 
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De  volta  d'aqaella  commiss&o,  lhe  foi  conferido  o  titnlô 
de  Conselho,  qae  elle  aceitou  por  mera  condescendência, 
como  anteriormente  havia  feito  em  relaç&o  aos  de  cava- 
lheiro da  Ordem  de  Cbrísto  e  commendador  da  Ordem  da 
Roza,  com  qae  o  governo  imperial  entendeu  significar-lhe 
o  elevado  apreço,  que  lhe  mereciam  os  seus  trabalhos 
scientificos. 

Possuindo  outros  titules  honoríficos,  entre  os  quaes  o 
de  cavalleiro  da  Legião  de  Honra^  que  lhe  foi  conferido, 
em  1889,  como  prezidente  da  Expozição  preparatória  para 
a  Expozição  de  Paríz,  não  se  desvanecia  com  elles,  antes 
procurava  occnltal-os  &  sombra  de  sua  modéstia,  collo- 
cando  em  nivel  superior  os  titules  de  diversas  sociedades 
scientiâcas  do  Brazil  e  do  estrangeiro,  taes  como  o  de 
sócio  dos  Comicios  agrícolas  da  Itália,  da  Sociedade  de 
geographia  de  Lisboa,  da  de  sciencias  naturaes  do  México 
e  da  Associação  dos  jornalistas  e  escriptores  portu- 
guezes. 

Como  si  não  bastassem  para  sagral-o  patriota  tantos 
serviços  prestados  com  dedicação  a  sen  paiz,  approuve  ao 
governo  da  Republica  investíl-o,  em  1891,  das  funcções 
de  prezidente  da  Intendência  municipal,  cargo  que  elle 
aceitou  com  grande  sacrifício  seu,  e  no  qual  revelou-se 
administrador  honesto  e  criteriozo,  não  conseguindo 
porém  realizar  o  seu  plano  de  reformas,  attenta  a  rezis- 
tencia  do  meio . 

Escolhido  para  a  commissão  do  planalto  de  Ooiaz,  o 
illustre  director  das  matas  e  jardins  públicos  d'esta  capi* 
tal,  apontaram-n'o  para  substituil-o  e  n'aquelle  hon- 
rozo  encargo  foi  a  morte  victimal-o  aos  70  annos  de 
idade. 

O  Dr.  Nicol&o  Joaquim  Moreira  não  foi  portanto  um 
homem  obscuro,  d' esses  que  atravessam  a  vida,  circuns- 
crevendo na  esfera  dos  affectos  Íntimos  a  vitalidade  de 
seus  esforços,  a  firmeza  de  sua  dedicação. 

Elle  não  conheceu  esse  excluzivismo :  amava  a  familia 
como  a  pátria;  a  uma  consagrava  o  devotamente affectivo 
de  seu  coração  de  ouro,  encrustado  de  sentimentos  bons, 
a  outra  dispensou,  desde  a  mocidade  até  &  velhice  em  que 
a  morte  foi  sorprendel-o,  o  cuidado  incessante,  o  esforço 
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iníntdrrapto  de  saa  actividade  febril,  de  sea  vigorozo 
talento. 

Intelligencia  dactíl,  que  se  amoldava,  sem  reacção 
nem  constrangimento,  ás  mais  diversas  adaptações,  medico 
e  jornalista,  literato  e  homem  de  sciencia,  elle  trabalhon, 
no  percurso  de  quazi  meio  século  de  vida  publica,  pela 
grandeza  de  seu  paiz,  enriquecendo- o  com  as  limpidas 
ftilgurações  de  seu  espirito.  * 

Domingos  S.  de  Carvalho. 


*  Publicado  no  Jornal  do  Commeroio, 
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a  expediç&o  dezenas  de  kilometros  através  de  inatas  vir- 
gens e  terrenos  escabrozos. 

N'e8te  brilhante  feito  de  armas  realizado  em  Co- 
rumbá, em  poder  dos  Paraguaios,  raros  foram  os  inimigos 
que  escaparam  com  vida,  ainda  mesmo  protegidos  pelos 
vapores  Apa  eAnambahyy  que  ali  se  achavam  fundeados. 

Em  novembro  do  anno  seguinte,  publicava  o  com* 
mando  das  armas  da  proVincia  o  avizo  do  ministério  da 
guerra  de  13  de  Agosto,  em  que,  em  nome  do  Imperador, 
era  elogiado  e  louvado  o  distinto  Matogrossense,  com* 
mandante  d'aque]la  expediç&o,  pelo  graiidiozo  feito  de 
Corumháj  e  bem  assim  outro  do  ministério  do  império, 
em  que  se  consignava,  por  igual  motivo,  n.m  voto  de  gra- 
tidão e  de  reconhecimento  da  camará  dos  deputados. 

O  decreto  n.  4201  de  6  de  Julho  de  1874  fez-lhe  ex- 
tensiva a  medalha  Constância  e  Valor,  pelo  brilhante  as- 
salto &  Corumbá,  sendo  ainda  agraciado  com  o  officialato 
da  Imperial  Ordem  da  Roza  pelos  serviços  prestados  no 
combate  do  Alegre. 

Em  24  de  Outubro  de  1875  foi  nomeado  commandante 
da  fronteira  do  Baixo  Paraguay,  tendo-lhe  sido  confirmada 
a  patente  de  tenente-coronel  por  decreto  de  1  de  Maio 
do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  5  de  Setembro  foi-lhe  concedida  a 
medalha  do  Mérito  Militar,  em  cujo  passador  de  ouro 
estava  mencionado  o  combate  de  Corumbá. 

Em  24  de  Maio  de  1885  foi  graduado  no  posto  de 
coronel,  e  por  decreto  de  14  de  Agosto  do  mesmo  anno 
fez-se-lhe  efiFectiva  a  mesma  patente. 

O  Sr.  general  Floriano  Peixoto,  ao  deixar  o  com- 
mando  das  armas  da  província  em  5  de  Outubro  de  1885, 
disse,  em  sua  ordem  do  dia  de  despedida,  «que  cumpria 
um  dever  de  justiça,  louvando  o  coronel  António  Maria 
Coelho  pelo  modo  digno  com  que  se  conduzio  no  exercício 
dos  cargos  de  commandante  do  batalhão  19"".  e  do  distrito 
militar  de  Villa-Maria  durante  a  sua  administração,  nada 
deixando  a  dezejar  o  zelo  e  dedicação  que  sempre  ma- 
nifestou em  prol  do  serviço  publico,  a  par  do  interesse  em 
manter  a  disciplina  militar  no  mais  alto  grau  de  morali- 
dade e  prestigio  ». 
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para  onde  seguiu  por  terra,  permanecendo  aqui  até  prin- 
cípios de  1H49.  Por  decreto  de  7  de  Setembro  de  ISI? 
foi  promovido  a  alferes  para  o  corpo  de  ca(;adore8  de  sua 
província  natal. 

Tendo  completado  o  curso  de  infanteria  com  appro- 
vações  plenas,  e  em  3 1  de  Maio  de  184!)  o  3°.  anno  pelos 
estatutos  a  que  se  refere  o  decreto  n.  404  de  l".  de  Março 
de  1845,  aprezentou-se  no  sen  corpo,  onde  passou  logo  a 
exerceras  funcçíieBde  ajudante. 

No  exercício  d'e8ta3  funcçfles  acumulou,  no  primeiro 
semestre  de  J  850,  o  serviço  de  agente  do  conselho  admiuis^ 
trativo  e  o  commando  interino  da  2*.  companliia,  e  no  prin- 
cipio do  seguinte  semestre  destacou  para  a  fronteira  do 
Baixo  Paraguay,  onde  prestou  bons  serviços  atí  1856, 
tendo  servido  desde  6  de  Março  de  1855  de  ajudante  da 
ordens  do  commando  das  armas,  cujo  quartel -general  er* 
no  forte  de  Coimbra. 

Promovido  ao  posto  de  tenente  por  decreto  de  2  de  De- 
zembro de  1855,  foi  classificado  no  «r.bataDiHo  de  infau' 
teria  e  tic^u  addído  ao  batalbãode  caçadores  com  a  mesma 
commí@t<&o  de  ajudante  do  commando  das  armas,  da  qual 
foi  disponsadoa  a  de  Novembro  de  1856  e  elogiado  etn 
ordem  do  dia  iiela  inielligencia,  zelo  e  circnnspecçao  com 
que  desempenhou  as  suas  funcoSes. 

Por  decreto  de  :;de  Dezembro  de  1860  foi  promovido 
à  capitão,  e  n'este  posto  prestou  inolvidáveis  serviços  na 
coadjuvação  da  dpfeza  do  território  de  sua  província  natAl. 

Tendo  sido  nomeado  pelo  prezidente  da  provinci», 
majorem  commissão  para  èscalisar  o  batalhão  de  Volun- 
tários da  Pátria,  em  attençâo  ás  suas  habilitações  e  mere^ 
cimentos,  foi  desligado  do  corpo  de  artilbariti,  onde  enta« 
servia,  e  louvado  em  ordem  do  di;i,  maicbando  logo  para 
o  Mntnm,  donde  regrpssnu  com  obatilhâo  em  Fevereiro 
de  18U7. 

A  1 5  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  (1S67)  foi  nomeado 
pelo  prezidente  da  província,  o  Dr.  Joíé  Vieira  Conto  de 
Mngalb&es,  e  que  or^ianizava  a  expedição  para  desalojar 
os  Paraguaios  do  território  braziieiro,  para  commandar  as 
forças  destinadait  a  estas  operações  de  guerra,  que  foram 
coroadas  do  mais  brilhante  snocesso,  depois  de  percorrer 
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a  expediç&o  dezenas  de  kilometros  através  de  inatas  vir- 
gens e  terrenos  escabrozos. 

N'eate  brilhante  feito  de  armas  realizado  em  Go- 
rumbi,  em  poder  dos  Paraguaios,  raros  foram  os  inimigos 
que  escaparam  com  vida,  ainda  mesmo  protegidos  pelos 
vapores  Apa  ^Anambahy,  qne  ali  se  achavam  fundeados. 

Em  novembro  do  anno  seguinte,  publicava  o  com* 
mando  das  armas  da  proVincia  o  avizo  do  ministério  da 
guerra  de  13  de  Agosto,  em  que,  em  nome  do  Imperador, 
era  elogiado  e  louvado  o  distinto  Matogrossense,  com* 
mandante  d'aque]]a  expediç&o,  pelo  graiidiozo  feito  de 
Corumbá,  e  bem  assim  outro  do  ministério  do  império, 
em  qne  se  consignava,  por  igual  motivo,  um  voto  de  gra- 
tidão e  de  reconhecimento  da  camará  dos  deputados. 

O  decreto  n.  4201  de  6  de  Julho  de  1874  fez-lhe  ex- 
tensiva a  medalha  Constância  e  Valor,  pelo  brilhante  as- 
salto &  Corumbá,  sendo  ainda  agraciado  com  o  ofiGcialato 
da  Imperial  Ordem  da  Eoza  pelos  serviços  prestados  no 
combate  do  Alegre. 

Em  24  de  Outubro  de  1875  foi  nomeado  commandante 
da  fronteira  do  Baixo  Paraguay,  tendo-lhe  sido  confirmada 
a  patente  de  tenente-coronel  por  decreto  de  1  de  Maio 
do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  5  de  Setembro  foi-lhe  concedida  a 
medalha  do  Mérito  Militar,  em  cujo  passador  de  ouro 
estava  mencionado  o  combate  de  Corumbá, 

Em  24  de  Maio  de  1885  foi  graduado  no  posto  de 
coronel,  e  por  decreto  de  14  de  Agosto  do  mesmo  anno 
fez-se-lhe  efiFectiva  a  mesma  patente. 

O  Sr.  general  Floriano  Peixoto,  ao  deixar  o  com- 
mando  das  armas  da  provincia  em  6  de  Outubro  de  1885, 
disse,  em  sua  ordem  do  dia  de  despedida,  «que  cumpria 
um  dever  de  justiça,  louvando  o  coronel  António  Maria 
Coelho  pelo  modo  digno  com  que  se  conduzio  no  exercício 
dos  cargos  de  commandante  do  batalhão  IQ"".  e  do  distrito 
militar  de  Villa-Maria  durante  a  sua  administração,  nada 
deixando  a  dezejar  o  zelo  e  dedicação  que  sempre  ma- 
nifestou em  prol  do  serviço  publico,  a  par  do  interesse  em 
manter  a  disciplina  militar  no  mais  alto  grau  de  morali* 
dade  e  prestigio  ». 
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Foi  promovido  a  brigadeiro  por  decreto  de  19  de 
Agosto  de  1888,  e  seguio  poaco  depois  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  elevado  ao  grau  de  cotumendador  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Aviz  em  Fevereiro  do  1889,  a  logo  depois 
nomeado  coromaudanteda  3*.  brigada  do  exercito  qne, 
Bob  o  conimando  do  Sr.  general  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca  marchou  para  a  fronteira  doBrazil  com  n  Bolí- 
via, cnjo  qnartel-general  foi  estabelecido  em  Corumbá, 
seguind»  elle  com  a  ana  brigada  para  São-Laií  de 
CAo^res,  no  extremo  norte  da  mesma  fronteira. 

Dissolvido  o  mencionado  corpo  de  exercito  de  obser- 
va(;ão,  fui  o  brigadeiro  António  Maria  Coelho  nomeado 
inspector  dos  corpos  da  giiarniíSo  da  província  pela  por- 
taria de  38  de  Jnnho  do  mesmo  anuo. 

Ao  ser  proclamada  a  Republica,  foi  o  brigadeiro 
António  Maria  Coelho  acclaraado  governador  do  seu  Es- 
tado natal,  acto  este  popular,  que  foi  reconhecido  pelo 
governo  provizorio  da  Republica,  prestando  «sse  official 
nessa  rjualidade  bons  serviços,  não  só  á  cauza  da  Repu- 
blica como  ao  seu  torrão  natal. 

Finalmente,  foi  reformado  em  general  de  divízSo  4 
recolheu-se  ao  seu  Estado,  onde  terminou,  na  placidez  dd 
lar  domestico  e  no  convívio  dos  seita  parentes  e  amigos,  í 
sua  brilhante  carreira  militar. 


(Piiblii'ado  111»  Jornal  lio  Com 


o  de  U  de  úiitubro  <lr  19M]. 


EXCOMMUNHAO  ECCLEZUSTICI 

CONTRA 

}i1lifl]iães,iiÉistros,inai[istralos  e  mais  ofiiciaes  íe  jnsticã. 
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Dom  Jo&o,  por  graça  de  Deos,  Príncipe  Regente  de 
I^ortagal,  e  dos  Algaryes,   daquem    e  dalém  mar  em 
ÀJ^-ica,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  provizão  virem : 
Que  sendo-me  prezente  em  consalta  da  meza  do  meo  de- 
sembargo do  Paço  pela  aprezentação  que  lhe  fizeram  o 
ouvidor  da  comarca  de  Paranaguá  e  Curitiba,  a  temerária 
oazadia,  com  que  o  Padre  Laiz  Jozé  de  Carvalho,  vigário 
âa  Villa  Nova  do  Príncipe,  a  impulsos  de  seu  desmezurado 
orgulho  declarara  excomungados,  e  obrigara  a  penitencia 
cias  varas  na  porta  da  matriz  a  seis  soldados  milicianos, 
^ae  auxiliaram  a  prizão  do  Padre  Francisco  Jozé  Mon- 
t.eiro  Batalha,  ordenada  pelo  juiz  ordinário  d'aquella 
TÍUa,  afim  de  o  remeter  para  o  juiz  do  seo  foro  com  a 
culpa,  que    lhe  rezultâra  da  querela  contra  elle  dada 
pelos  crimes  de  rapto  e  estupro ;   E  sendo  estes  escanda- 
lozos  procedimentos  despidos  de  jurisdição,  por  não  serem 
de  modo  algum  da  competência  do   dito  vigário,  prati- 
cados contra  a  pozitiva  determinação  do  decreto  de   10 
de  Março  de  1764,  que  rezervou  ao  meo  immediato  conheci- 
mento todos  os  cazos  de  excomunhões  fulminadas  contra 
os  tribunaes,  ministros,  magistrados,    e  officiae»  de  jus- 
tiça, quando  contra  elles  se  proceder  sobre  matérias  de 
sua  jurisdição  e  officios,  e  por  consequência  contra  os  que 
em  seu  auxilio  vão,  como  foram  os  sobreditos  soldados 
milicianos;  Conformando-me  por  minha    immediata  re- 
zolução  de  20  de  Maio    doeste  anno  com  o  parecer  da 
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para  oode  seiíuiu  por  terra,  permanecendo  aqui  até  prin- 
cípios de  1840.  Por  decreto  de  7  de  Setembro  de  1847 
foi  promovido  a  alferes  para  o  corpo  de  ca(;adores  de  sua 
proTÍncia  natal. 

Tendo  completado  o  curso  de  infanteria  com  appro- 
vações  plenas,  e  em  S 1  de  Maio  de  lb4fl  n  3°.  anoo  pelos 
estatutos  &  qne  se  refere  o  decreto  d.  404  de  1°.  de  Março 
de  Í84â,  aprezenton-se  no  sen  corpo,  onde  passon  logo  a 
exercer  as  funcçOes  de  ajudante . 

No  exercício  d'e8tas  func^ões  acumulou,  no  primeiro 
semestre  de  1  SúO,  o  serviço  de  iigente  do  coDselIio  admiuis* 
trativo  e  o  commando  interino  da  íí".  companhia,  e  no  prin- 
cipio do  seguinte  semestre  destacou  para  a  fronteira  do 
Baixo  Paraguay,  onde  prestou  bons  serviços  até  1866J 
tendo  servidu  desde  f>  de  alargo  de  1355  de  ajudante  ãfl 
ordens  do  commando  das  armas,  cujoquartel-general  erfl 
no  forte  de  Coimbra. 

Promovido  ao  posto  de  tenente  por  deiTet*  de  2  de  De- 
zembro de  líTiõ,  foi  ctaHsiticadn  no  fr.bat.ilhâo  de  infan- 
teria e  ficou  addido  ao  batallino  de  caçadores  com  a  metima 
comraisB&o  de  ajudante  do  commando  das  armas,  da  qual 
foi  dispensado  a  a  de  Novembro  de  18õ6  e  elogiado  em 
ordem  do  dia  pela  íiUl'I licencia,  zplo  e  cireanspecçao  com 
que  desempenliou  as  suas  funcçSes. 

Por  decreto  de  i;de  Dezembro  de  18fi0  foi  promovido 
á  capitão,  e  n'este  posto  prestou  inolvidáveis  serviços  na 
coadjnva(;fto  da  defeza  do  território  de  sua  província  natal. 

Tendo  sido  nomeado  pelo  prezidente  da  provinda 
majorem  cominissão  para  éscalisar  o  batalhão  d»  Volun- 
tários da  Pátria,  em  attençfio  àa  suas  habilitações  e  mere- 
cimentos, fui  desligado  do  corpo  de  artilharia,  onde  enião 
servia,  '■  louvado  em  ordem  do  dia,  marchando  logo  para 
o  Hntum,  donde  regressou  com  obat4ilhAo  em  Fevereiro 
de  lAã7. 

A  Ií;  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  (1867)  foi  nomeado 
pelo  prezideuie  da  província,  o  Dr.  Jotô  Vieira  Conto  de 
Mn^a1ble«.  e  qne  organíisava  a  expediçiiopara  desalojar 
o»  Pamgaaioa  do  território  braaileiro,  para  commandar  as 
forças  desiinadaj!  a  estas  operações  de  guerra,  que  foram 
coroadas  do  maia  brilhante  SDCcesso,  depois  de  percorrer 
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a  expediç&o  dezenas  de  kilometros  através  de  inatas  vir- 
gens e  terrenos  escabrozos. 

N'eat6  brilhante  feito  de  armas  realizado  em  Co- 
rumbá, em  poder  dos  Paraguaios,  raros  foram  os  inimigos 
que  escaparam  com  vida,  ainda  mesmo  protegidos  pelos 
vapores  Apa  eAnambahyy  que  ali  se  achavam  fundeados. 

Em  novembro  do  anno  seguinte,  publicava  o  com- 
mando  das  armas  da  proVincia  o  avizo  do  ministério  da 
guerra  de  13  de  Agosto,  em  que,  em  nome  do  Imperador, 
era  elogiado  e  louvado  o  distinto  Matogrossense,  com- 
mandante  d'aque]]a  expediç&o,  pelo  grmidiozo  feito  de 
Corumbá,  e  bem  assim  outro  do  ministério  do  império, 
em  que  se  consignava,  por  igual  motivo,  um  voto  de  gra- 
tidão e  de  reconhecimento  da  camará  dos  deputados. 

O  decreto  n.  4201  de  6  de  Julho  de  1874  fez-lhe  ex- 
tensiva a  medalha  Constância  e  Valor,  pelo  brilhante  as- 
salto &  Corumbá,  sendo  ainda  agraciado  com  o  ofBcialato 
da  Imperial  Ordem  da  Boza  pelos  serviços  prestados  no 
combate  do  Alegre. 

Em  24  de  Outubro  de  1875  foi  nomeado  commandante 
da  fronteira  do  Baixo  Paraguay,  tendo-lhe  sido  confirmada 
a  patente  de  tenente-coronel  por  decreto  de  1  de  Maio 
do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  5  de  Setembro  foi-lbe  concedida  a 
medalha  do  Mérito  Militar,  em  cujo  passador  de  ouro 
estava  mencionado  o  combate  de  Corumbá, 

Em  24  de  Maio  de  1885  foi  graduado  no  posto  de 
coronel,  e  por  decreto  de  14  de  Agosto  do  mesmo  anno 
fez-se-lhe  efiFectiva  a  mesma  patente. 

O  Sr.  general  Floriano  Peixoto,  ao  deixar  o  com- 
mando  das  armas  da  provinda  em  5  de  Outubro  de  1885, 
disse,  em  sua  ordem  do  dia  de  despedida,  «que  cumpria 
um  dever  de  justiça,  louvando  o  coronel  António  Maria 
Coelho  pelo  modo  digno  com  que  se  conduzio  no  exercício 
dos  cargos  de  commandante  do  batalhão  IQ"".  e  do  distrito 
militar  de  Villa-Maria  durante  a  sua  administração,  nada 
deixando  a  dezejar  o  zelo  e  dedicação  que  sempre  ma- 
nifestou em  prol  do  serviço  publico,  a  par  do  interesse  em 
manter  a  disciplina  militar  no  mais  alto  grau  de  morali- 
dade e  prestigio  » . 
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íníntdrrapto  de  saa  actividade  febril,  de  seu  vigorozo 
talento. 

Intelligencia  dactil,  qae  se  amoldava,  sem  reacçãrO 
nem  constrangimento,  ás  mais  diversas  adaptações,  medico 
e  jornalista,  literato  e  homem  de  sciencia,  elle  trabalhou, 
no  percurso  de  quazi  meio  século  de  vida  publica,  pela 
grandeza  de  seu  paiz,  enriquecendo- o  com  as  límpidas 
ftilgurações  de  seu  espirito.  * 

Domingos  S.  de  Carvalho. 


*  Publicado  no  Jornal  do  Commeroio. 
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NOTICIA  BIOGRAPHICA 


«neral  António   Maria  Coelho 


Falecea  em  Corambá,  na  idade  de  67  annos,  no  dia 

^e  Agosto  altimo,  o  general  de  divizâu  reformado  Ãn- 

%o  Maria  Coeiho,  o  qual  prestou  durante  a  sua  carreira 

^■-1  itar  assignalados  serviços  &  pátria,  maxime  ao  Estado 

^^       Mato-GrosBO,  donde  era  filbo,    no  memorável  dia  13 

^?     -Janho  de  1867,  em  que  gravou  em  caracteres  diaman- 

r3**Oa  o  sen  brio,    a  sua    houra   e   a  sua  inquebrantável 

^*"^vura  de  reivindicação  da  sequestrada    Corumbá  aos 

*^^rbaro8  e  traiçoeiros  Paraguaios,  que  haviam  profanado 

**^  penates  de  suas  fronteiras  do  snl. 

Nasceu  esta  general  a  8  de  Setembro  de  1827  na  ci- 
dade de  Cuiabá,  sendo  seu  pai  o  tenente-coronel  refor- 
mulado do  exercito  Vicente  Coelho,  brazilairo  adoptivo, 
^  sua  màe  D.  Maria  Agostinha  Carolina  de  Almeida, 
oriunda  de  uma  das  mais  distintas  famílias  d'aquella 
^dode. 

Aos  12  annos  de  idade,  revelando  já  umaintelli- 
%encia  lúcida,  assentou  praga  voluntariamente  a  7  de 
^bríl  de  IH39  no  exercito  como  simples  soldado  em  um 
^os  corpos  de  artilharia  da  província. 

A  í  de  Novembro  de  1840  foi  promovido  no  posto  de 
3".  sargento  e  reconhecido  cadete  de  2*.  classe  aos  10  de 
Janeiro  de  184:i.  Em  10  de  Fevereiro  de  1843  teve  li- 
<2ença  para  estudar  ua  Escola  militar  do  ftio  de  Janeiro, 
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para  onde  seguiu  por  terra,  permanecendo  aqui  até  priri-J 
cipios  de  IS49.  Por  decreto  de  T  de  Setembro  de  18471 
foi  promovidi)  a  alferes  para  o  corpo  de  caçadores  de  suaJ 
província  natal. 

Tendo  completado  o  curso  de  ínfantería  com  appro-  1 
rações  plenas,  e  em  31  de  Maio  de  1849  o  3°.  anno  pelos  ' 
estatutos  a  que  se  refere  o  decreto  n .  404  de  1°.  de  Março 
de  1845,  aprezentou-se  no  seu  corpo,  onde  passou  logo  a 
exerceras  funcçõesde  ajudante. 

No  exercício  d'estas  funcções  acumulou,  no  primeiro 
semestie  de  1 8õO,  o  sertiço  desdente  do  conaellio  adminis- 
trativo e  o  commando  interino  da  2*.  companhia,  e  no  prin- 
cipio do  seguinte  í«roestre  destacou  para  a  fronteira  do 
Baixo  Paraguay,  onde  prestou  bons  serviços  até  18-56, 
tendo  servido  desde  p>  de  Março  de  ISõií  de  ajudante  de  | 
ordens  do  commando  das  armas,  cujo  quartel-general  era  1 
no  forte  de  Coimbra.  1 

Promovido  ao  posto  de  tenente  por  decreto  de  2  de  De^  J 
zembrodel85B,  foi  classificado  no  <;".batJilli&o  de  infao^  I 
teria  e  ãcon  addido  ao  bataILãode  caçadores  com  ameí^aiR  f 
commÍBsão  de  ajudante  do  commando  das  armas,  da  qual  1 
foi  dispensado  a  2  de  Novembro  de  ISrití  e  elogiada  em  I 
orílen  do  dia  pela  intelligencia,  zelo  e  cíi-cnnspecçfto  co!n| 
()iie  desempenliou  as  suas  funcções. 

Por  decreto  de  áde  Dezembro  de  1860  foi  promovidtfl 
á  capitão,  e  n'e3te  posto  prestou  inolvidáveis  serviços  n»| 
coadjuva(,'iVo  da  defeza  doterrilorio  de  sua  província  natal. 

Tendo  sido  nomeado  pelo  prezidente  da  província 
major  em  comraissão  para  fiscaliear  o  batalbão  de  Volun- 
tários da  Pátria,  em  altenção  às  snas  habilitações  e  mere- 
cimantos,  foi  desligado  do  corpo  de  artilharia,  onde  en(&o 
servia,  e  louvado  em  ordem  do  dia,  marchando  logo  para 
o  Mutuni,  donde  regressou  com  ob&tiilhio  era  Fevereiro 
de  1867. 

A  15  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  (1867)  foi  nomeado 
pelo  prezidente  da  província,  o  Dr.  Joeé  Vieira  Couto  dft 
Mngalhies,  e  qne  or^ranizavA  a  expedição  para  desalojar 
os  Paraguaios  do  território  braziieíro,  para  command&r  as 
forças  destinadas  a  estas  operações  de  guerra,  que  foram 
coroadas  do  maia  brilhante  snocesso,  depois  da  percorrer 
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a  expediç&o  dezenas  de  kilometros  através  de  inatas  vir- 
gens e  terrenos  escabrozos. 

N^eate  brilhante  feito  de  armas  realizado  em  Co- 
rumbá, em  poder  dos  Paraguaios,  raros  foram  os  inimigos 
que  escaparam  com  vida,  ainda  mesmo  protegidos  pelos 
vapores  Apa  eAnambahyj  que  ali  se  achavam  fundeados. 

Em  novembro  do  anno  seguinte,  publicava  o  com- 
mando  das  armas  da  proVincia  o  avizo  do  ministério  da 
guerra  de  13  de  Agosto,  em  que,  em  nome  do  Imperador, 
era  elogiado  e  louvado  o  distinto  Matogrossense,  com- 
mandante  d'aque]]a  expediç&o,  pelo  grandiozo  feito  de 
Corumbá,  e  bem  assim  outro  do  ministério  do  império, 
em  que  se  consignava,  por  igual  motivo,  um  voto  de  gra- 
tidão e  de  reconhecimento  da  camará  dos  deputados . 

O  decreto  n.  4201  de  6  de  Julho  de  1874  fez-lhe  ex- 
tensiva a  medalha  Constância  e  Valor,  pelo  brilhante  as- 
salto &  Corumbá,  sendo  ainda  agraciado  com  o  officialato 
da  Imperial  Ordem  da  Roza  pelos  serviços  prestados  no 
combate  do  Alegre. 

Em  24  de  Outubro  de  1875  foi  nomeado  commandante 
da  fronteira  do  Baixo  Paraguay,  tendo-lhe  sido  confirmada 
a  patente  de  tenente-coronel  por  decreto  de  1  de  Maio 
do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  5  de  Setembro  foi-lhe  concedida  a 
medalha  do  Mérito  Militar,  em  cujo  passador  de  ouro 
estava  mencionado  o  combate  de  Corumbá, 

Em  24  de  Maio  de  1885  foi  graduado  no  posto  de 
coronel,  e  por  decreto  de  14  de  Agosto  do  mesmo  anno 
fez-se-lhe  efiFectiva  a  mesma  patente. 

O  Sr.  general  Floriano  Peixoto,  ao  deixar  o  com- 
mando  das  armas  da  província  em  5  de  Outubro  de  1885, 
disse,  em  sua  ordem  do  dia  de  despedida,  «que  cumpria 
um  dever  de  justiça,  louvando  o  coronel  António  Maria 
Coelho  pelo  modo  digno  com  que  se  conduzio  no  exercício 
dos  cargos  de  commandante  do  batalhão  19**.  e  do  distrito 
militar  de  Villa-Maria  durante  a  sua  administração,  nada 
deixando  a  dezejar  o  zelo  e  dedicação  que  sempre  ma- 
nifestou em  prol  do  serviço  publico,  a  par  do  interesse  em 
manter  a  disciplina  militar  no  mais  alto  grau  de  morali- 
dade e  prestigio  ». 


3iO 
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Foi  promovido  a  brigadeiro  por  decreto  de  19  Ae 
Agosto  de  1888,  e  segiiio  ponco  depois  par»  o  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  elevado  ao  grau  de  comraendador  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Aviz  em  Fevereiro  do  law9,  e  logo  depois 
nomeado  comtnandanti?  da  3*.  brigada  do  exercito  qne, 
sob  o  cominando  do  Sr.  general  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca  marclion  para  a  fronteira  doBrazil  com  a  Bolí- 
via, ctijo  qnartel -general  foi  estabelecido  em  Corumbá, 
segnindo  elle  coin  a  sua  brigada  para  São-Laiz  dd 
Cáceres,  no  extremo  norte  da  mesma  fronteira. 

Dissolvido  o  mencionado  corpo  de  exercito  de  obser- 
vação, fui  o  brigadeiro  Ãutonio  Maria  Coelho  nomeado 
inspector  dos  corpos  da  guarniçfto  da  província  pela  por- 
taria de  28  de  Janlio  do  mesmo  anno. 

Ao  ser  proclamada  a  Republica,   foi  o  brigadt 
António  Maria  Goelbo  acclamado  governador  do  sen  Ei 
tado  natal,  acto  este  popalar,  que  foi  reconhecido  pelO' 
governo  provizorio  da  Republica,  prestando  esse  ofiicial 
nessa  tiualídade  bons  serviços,  não  só  ã  cauza  da  Repu- 
blica como  ao  seu  torrão  natal. 

Finalmente,  foi  reformado  em  general  de  divizio  e 
recolbeo-se  ao  seu  Estado,  onde  terminou,  na  placidez  do 
lar  (lomeâtico  e  no  convívio  dos  seus  parentes  e  amigos, 
Bua  brilhante  carreira  militar. 


do 


[Piiblii-ailo  nu  Juntai  do  Con 


>itG  12  d(!  Outubro  [k>  t9QiJ. 


EXCOMMUNHtO  ECCLEZIASTICt 


Tiliiiiiaes,miDlstros,iaiistraios  e  m  offlciaes  It  jiistlta. 


Dom  João,  por  graça  de  Deos,  Príncipe  Regente  de 
I*ortngal,  e  dos  Algarves,    daqiiem    e  dalém  mar  em 
Africa,  etc.   Faço   saber  aos  que  osta  provizão  virem; 
Qae  sendo-me  prezente  em  consulta  da  meza  do  meo  ile> 
^embargo  do  Paço  pela  aprezentação   que  lhe  fizeram  o 
ouvidor  da  comarca  de  Paranaguá  e  Cnritiba,  a  temerária 
oazadia,  com  qne  o  Padre  Luiz  Jozé  de  Carvalho,  vigário 
da  Villa  Nova  do  Priucipe,  a  impulsos  de  seu  desmezuraáo 
orgalbo  declarara  excomuiigadoa,  e  obrigara  a  penitencia 
das  varas  na  porta  da  matriz  a  st^is  soldados  milicianos, 
qae  auxiliaram  a  prizào  do  Padre  Franciscfi  Jozé  Mon- 
teiro  Batalha,  ordenada  pelo  juiz  ordinário  d'aquella 
villa,  afim  de  o  remeter  para  o  juiz  do  seo  foro  com  a 
culpa,   qne    lhe  rezultára  da  querela  contra   elle  dada 
pelos  crimes  de  rapto  e  estupro  ;    E  sendo  estes  escanda- 
lozos  procedimentos  despidos  de  jurisdição,  por  não  serem 
de  modo  algum  da  competência  do    ditu  vigário,  prati- 
cados contra  a  pozitiva  determinação  do  decreto  de   10 
de  Março  de  176-1,  que  rezervou  ao  meo  immedlato  conlieci- 

t  mento  todos  os  cazos  de  excomunhões  fulminadas  contra 
08  tribunaes,  ministros,  magistrados,  e  ofticiaeti  de  jus- 
tiça, quando  contra  elles  se  proceder  sobre  matérias  de 
sua  jurisdição  «  oflicios,  e  por  consequência  contra  os  que 
em  seu  anzilio  vão,  como  foram  os  sobreditos  soldados 
milicianos;  Couformando-me  por  minha  immediata  re- 
aolo^  dã  ãO  de  Maio    d'e6t<e  anuo  com  o  parecer  da 
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sobre  dita  meza,  em  que  foi  ouvido  o  dezembargador  i>i.>- 
curador  da  minha  real  coroa  e  fazenda ;  Sou  servido 
lalem  do  mais  que  determino)  declarar  capciozas,  nallas. 
irritas,  vaiia  e  de  nenhum  effeito  as  ditas  excommunhões: 
ordenando  que  por  taes  sejam  tidas,  havidas,  e  repu- 
tadas para  não  produzirem  effeito  nem  prestarem  impe- 
dimento algum,  qualquer  que  ella  seja,.  E  prohibo  a  todo3 
e  a  cada  hum  doa  meos  vaaaallos,  eccieziasticoa,  ou  se- 
culares, ministros  ou  particulares,  debaixo  das  penas  da 
minha  real  e  gravissima  indignação,  da  confiscação  de 
tudos  03  seus  bens,  e  das  mais  que  ao  meio  real  arbítrio 
ficam,  que  dêem  alguma  atençio  ou  credito  &s  ditaa  ex- 
comunhões e  procedimentos  do  sobredito  vigário  a  este 
respeito  obrados;  e  ao  Reverendo  Bispo  da  Santa  Sé  de 
S.  Pedro  ordeno,  que,  chamando  h  sua  prezença  o  refe- 
rido vigário,  o  reprehenda  severamente  no  meo  real  nome 
por  ter  praticado  tão  abuzivos,  temerários  e  incompe- 
tentes procedimentos ;  fazendo-o  así^ignar  termo  na  camará 
eccleziastica  de  sr;  abster  d'elle  e  de  quaesquer  outros  si- 
mílhantes,  debaixo  das  penas  acima  declaradas,  as  qnaes, 
posto  qae  d'ellas  o  relevo  agora  por  effeitos  da  minha 
real  clemência,  lhe  serão  iiTemessivel mente  impostas  no 
cazo  de  contravenção.  E  mando  a  todos  os  sobreditos 
meos  vassalios,  ministros,  e  mais  pessoas  dos  meos  reinos, 
e  domínios,  que  debaixo  das  mesmas  penas  executem,  e 
façam  ÍQteii'auieute  cumprir  esta  provizão  na  forma  que 
n'ella  se  contem.  O  Príncipe  Regente,  Nosao  Senhor,  o 
mandou  por  seo  especial  mandado  pelos  ministros  abaixo 
assignados,  do  seo  conselho  a  seos  dezembargadorea  do 
paço.  João  Pedro  Maynard  de  Alfouseca  e  Sã  a  fez  no 
Rio  de  Janeiro  a  20  de  Jnnlio  de  1W14.  Bernardo  JozÍ! 
de  Souza  Lobato,  a  fez  escrever.  Afonfienhor  Minni/la. 
Friindjico  Anloaio  de  Sousa  da  Sihw m . 

Por  immediata  rezoUiçáo  de  S.  A.  R,  de  2Ó  de  Maia. 
de  1314  em  consulta  da  meza  da  desembargo  do  paço,  < 
despacho  da  mesma  de  ã'i  do  dito  mez  e  anno . 

Na  Imprt-nm  fí''_f/i"a. 


SOBRE  A 


ISTORIA    NACIONAL 


No  artigo  publicado  na  Revista  Trimensal  de  1894,  Parte  1«.,  sob 
o  titulo:  <í  Indicações  sobre  aistoria  iiacionaU ,  foi  omitido  o  ílnai  da 
nota  *  à  pagina  2^0,  que  deve  aditarse  do  seguinte  modo  : 

Em  referenciado  que  fica  dito  no  ílnal  do  §9  â  pag.  31  cabe  aqui 
acrecentar,  que  si  nos  tempos  passados  da  nossa  vida  social  temos 
exemplos  memoráveis  de  civismo,  não  o  temos  menos  na  atualidade, 
quando  contemplamos  os  dois  primeiros  cidadãos,  que  exerceram  o 
cargo  de  prezidente  da  nossa  Repunlica,  os  marexaes  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca  e  Florianu  Peixoto;  ambos  oferecem  claro  exemplo  de  virtudes 
cívicas. 

Um,  arriscando  alta  graduação  e  a  própria  vida,  decide  com  a  sua 
glorioza  espada  da  fundação  da  Republica  brazi leira  em  15  de  Novem- 
bro de  1889,  promove  a  organisaçâo  constitucional  do  paiz,  é  colocado 
Selo  voto  dos  reprezentantes  populares  no  lugar  proeminente  de  xefe 
a  nação,  e  quando  por  injustificável  agressão  do  congresso  legislativo 
Yiose  forçado  a  uma  crize  aguda,  depõe  ante  a  lei  a  sua  valoroza  espada 
e  entrega  ao  legitimo  substituto  a  suprema  autoridade  para  a  não 
manter  violenta. 

O  outro,  suplanta  o  movimento  revolucionário  fomentado  na  fron- 
teira do  sul  6  repercutido  nas  aguas  da  encantadora  Guanabara  em 
6  de  Setembro  de  189B,  salva  a  cauza  democrática,  ameaçada  pela 
convulsão,  prezide  a  primeira  eleição  popular  de  um  candidato  civil 
ao  cargo  de  xefe  da  Republica,  adquire  incontestável  prestigio,  e 
quando  ânimos  díscolos  e  imprudentes  provocam  a  ditadura,  ele  no 
prazo  constitucional  entrega  o  poder  ao  eleito  da  nação,  e  volve  tran- 
quilo ao  seo  posto  de  general. 

Quantos  serviços  prestados,  e  quanta  abnegação  patriótica  em 
ambos  estes  grandes  cidadãos  da  Republica ! 

T.  OE  Alencar  Araripe. 


EBRATA 

A'  pag.  21  onde  está  :  —  írco  dose  duoeste—  deve  ler -se  :-  fresco 
do  sudoeste. 


da  tózouraria  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico  Brazileiro 
^  nos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro,  Março  de  1895 


RECEITA 

1895 

Saldo  de  1894  conforme  o  balanço  aprezentado 2:050$000 

Juros  de  apólices,  2*  semestre  de  1894 «...       1:680$000 

Prestações  semeslraes  do  sócio  António  Ribeiro  de  Ma- 

CedOi  1893,   1894,  1895 86$000 

Idem  do  sócio  João  Damasceno  Vieira   Fernandes,   1894  12Í000 

Idem  do  sócio  Lniz  de   França   Almeida  Sà,  1893,  1894  24|000 

Idem  do  sócio  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  1894 12$000 

3:814$000 

DESPEZA 

1895 

Vencimento  do  Escriturário,  Porteiro  e  Auxiliar,  nos 
mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março,  doc.^na.  1 
a  4 750$000 

Despezas  miúdas  feitas  pelo  Porteiro  por  ordem  da  se- 
laria, doe.  ns.  5  e  6 200$000 

Tapete  e  íorração  de  2  estrados  no  salão  das  sessões, 

doe.   n.    7 75$000 

Aluguel   de  cadeiras  para  a    sessão    aniversaria,  doe. 

n.  8 24$000 

Aluguel  de  serpentinas,  lustres,  arandelas,  etc.,  para  a 

mesma  sessão,  doe.  9 99*000 

Um  cofre  de  ferro,  doe.  10 500$000 

1:648$000 
Saldo 2:166Í000 

3:814$000 
Rio  8  de  Abril  de  1895. 

Tvistão  de  Alencar  Araripe, 

Tezoureiro.  ♦ 


*  Vide  os  dois  oficios  em  seguimento. 
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para  onde  seguiu  por  terra,  permanecendo  aqui  até  prin- 
cípios de  ln4!).  Por  decreto  de  7  de  Setembro  de  1817 
foi  promovido  a  alferes  para  o  corpo  de  caçadores  de  sua 
província  natal. 

Tendo  completado  o  curso  de  infanteria  com  appro- 
VBç&es  plenas,  e  em  3  1  de  Halo  de  1S49  o  3°.  anno  pelos 
estatutos  a  qne  se  refere  o  decreto  n .  404  de  1°,  de  Março 
de  m4ã,  aprezentou-se  no  seu  corpo,  onde  passou  logo  a 
exerceras  fnncçõesde  ajudante. 

No  exercício  d'esta3  funcç&es  acumulou,  no  primeiro 
semestre  de  1 850,  o  serviço  de  agente  do  conselho  aiimiuís- 
trativo  e  o  commando  interino  da  2'.  companhia,  e  no  prin- 
cipio do  seguinte  semestre  destacou  para  a  fronteira  do 
Baixo  Paraguay,  onde  prestou  bons  serviços  até  ISStí, 
tendo  servido  desde  fl  de  Março  de  1855  de  ajudante  de 
ordens  do  commando  das  armas,  cujo  iiuartel -general  era 
no  forte  de  Coimbra. 

Promovido  ao  posto  de  tenente  por  decreto  de  2  de  De- 
zembro de  I8ã5,  foi  classificado  no  O".bat!i]ljã,o  de  infan- 
teria e  ficon  addido  ao  batalli&ode  caçadores  com  a  mesma 
<.ommissão  de  ajudanta  do  commando  das  armas,  da  qual 
foi  dispensado  a  2  de  Novembro  de  18.5tí  e  elogiado  em 
oriiaiD  do  di&  pela  intelligencia,  zelo  e  circnnspecçào  com 
que  desempenbou  as  suas  funcções. 

Por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1 860  foi  promovido 
A  capitão,  e  n'este  posto  prestou  inolvidáveis  serviços  na 
coadjuvação  da  defeza  do  terrilorio  de  sna  província  nat»l. 

Tendo  sido  nomeado  pelo  prezidenle  da  provim  "" 
majorem  coniniissâo  para  fiscalisar  o  batalhSo  deVob 
tarios  da  Pátria,  em  atten<;ílo  ás  snas  habilitações  e  men 
cimentos,  foi  desligado  do  corpo  de  artilLaria,  onde  ent&o 
servia,  e  louvado  em  ordem  do  dia,  marchando  logo  para 
o  Matnm,  donde  regressou  com  obatalh&o  era  Fevereiro 
de  1867. 

A  15  de  Fevereiro  dome-sino  anno  (1867)  foí  nomeado 
pelo  prezidente  da  província,  o  Dr.  Jozé  Vieira  Conto  de 
Magalliies,  e  qne  organizava  a  expedição  para  desalojar 
08  Paraguaios  do  território  brazileiro,  para,  commandar  as 
forças  destinadas  a  estas  operações  dR  guerra,  que  foram 
coroadas  do  mais  brilliante  snccesso,  depois  de  percorrer 
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a  expediç&o  dezenas  de  kilometros  através  de  matas  vir- 
gens e  terrenos  escabrozos. 

N'e8te  brilhante  feito  de  armas  realizado  em  Co- 
rumbá, em  poder  dos  Paraguaios,  raros  foram  os  inimigos 
que  escaparam  com  vida,  ainda  mesmo  protegidos  pelos 
vapores  Apa  eAnambahy^  que  ali  se  achavam  fundeados. 

Em  novembro  do  anno  seguinte,  publicava  o  com* 
mando  das  armas  da  proVincia  o  avizo  do  ministério  da 
guerra  de  13  de  Agosto,  em  que,  em  nome  do  Imperador, 
era  elogiado  e  louvado  o  distinto  Matogrossense,  com- 
mandante  d'aquella  expediç&o,  pelo  grandioso  feito  de 
Corumbá,  e  bem  assim  outro  do  ministério  do  império, 
em  que  se  consignava,  por  igual  motivo,  um  voto  de  gra- 
tidão e  de  reconhecimento  da  camará  dos  deputados. 

O  decreto  n.  4201  de  6  de  Julho  de  1874  fez-lbe  ex- 
tensiva a  medalha  Constância  e  Valor,  pelo  brilhante  as- 
salto &  Corumbá,  sendo  ainda  agraciado  com  o  ofOcialato 
da  Imperial  Ordem  da  Boza  pelos  serviços  prestados  no 
combate  do  Alegre. 

Em  24  de  Outubro  de  1875  foi  nomeado  commandante 
da  fronteira  do  Baixo  Paraguay,  tendo-lhe  sido  confirmada 
a  patente  de  tenente-coronel  por  decreto  de  1  de  Maio 
do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  5  de  Setembro  foi-lhe  concedida  a 
medalha  do  Mérito  Militar,  em  cujo  passador  de  ouro 
estava  mencionado  o  combate  de  Corumbá. 

Em  24  de  Maio  de  1885  foi  graduado  no  posto  de 
coronel,  e  por  decreto  de  14  de  Agosto  do  mesmo  anno 
fez-se-lhe  eflFectiva  a  mesma  patente. 

O  Sr.  general  Floriauo  Peixoto,  ao  deixar  o  com- 
mando  das  armas  da  provincia  em  5  de  Outubro  de  1885, 
disse,  em  sua  ordem  do  dia  de  despedida,  «que  cumpria 
um  dever  de  justiça,  louvando  o  coronel  António  Maria 
Coelho  pelo  modo  digno  com  que  se  conduzio  no  exercício 
dos  cargos  de  commandante  do  batalhão  19*".  e  do  distrito 
militar  de  Villa-Maria  durante  a  sua  administração,  nada 
deixando  a  dezejar  o  zelo  e  dedicação  que  sempre  ma- 
nifestou em  prol  do  serviço  publico,  a  par  do  interesse  em 
manter  a  disciplina  militar  no  mais  alto  grau  de  morali- 
dade e  prestigio  ». 
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Antonto  Ollnto  dos  Santos  Pires,  1B05 

AdIodío  Rilieiro  de  Macalo,  1893,  1894, 1895  (1] 

Argemiro  AnIoDio  da  Silveira,  1893 

Artur  luilio  do  Bratil,  lS90a  1895 

Artur  Sauer,  1805 

Artur  Viana  de  Uma.  ioia  e  1S»3  a  ies& 68i000 

Augusto  VicloriQO  Alves  do  Sacramento  Blake,  18» lísuoo 

BarSo  de  Miranda  Reis.  1895 ij$ooo 

BarSode  Penedo,  1891  a  ltJ9b.,.f~.«->>-'i^- 6(i*0O0 

Bar&o  de  Elamiz,  iSBí  a  1899...... ...'. isàooa 

Bário  de  Ribeiro  de  Almeida,  ISSI  a  18» *)9&(iO[i 

Barão  do  Rio  BraDCo,  1881  a  ie»ã I3í$000 

BarSo  deTelé,189ò li$(XX> 

Brazilio  Angoslo  Maxado  de  Oliveira;'  1898. 1894.  1896 36*000 

Beato  Severiauo  da  Luz,  joia.  1893,  1894,  1895  &) asàOOU 

Bernardo  Saturoino  da  veioa,  I89t,  189S sisooo 

Carlos  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo,  189&-.iJ lí$UOO 

D.  Carlos.  Htspo  de  Culabn,  isus 13$000 

Eduardo  iozfi  de  Moraes,  189.^  (!J] 19$000 

EnrKnie  Raford.  ima isgooo 

Evaristo  ilonso  de  Castro,  tola,  1869  a  1895 6e$ooo 

Vellclano  Pinheiro  de  Bittencourt,  189.^ i^$ooo 

Felisbclo  Firmo  de  Olheira  Freire,  18»5 iB&ooo 

Pranfisco  Aususlo  Pereira  ila  Costa,  1887  a  lew lOSiOOO 

Francisco  GalMros  da  Grafa,  1895 19*0(10 

Francisco  Manoel  da  Cuiiba  Júnior,  Ioia,  1893,  1694,  I8S&..        5e«Ò0O 

Frederico  lor.i  de  SantAnna  Nori,  1891  a  1895 aotODO 

Gnilbemie  Stadart,  1995 

Ireneo  CeoUiwio  Pereira  Jately,  18i»ia  1896 

João  Baptista  Perdigão  de  dlivelra,  3°.  aomestre  de  1893  a  1896 

Joio  Barboza  Rodrigues.  tS9& 

Jo&o  Copfslrano  de  Abreo,  1895 

JMo  Carlos  de  Souza  Ferreira.  18g& 

JoSo  Damasceno  Vieira  Fernandes,  1885  (4) 

Joio  Esberard  (D.)  Arcebispo.  1B96 

Joáo  Jozá  Pinto  Júnior,  1893.  1894,  1806 

Joio  Manoel  Pereira  da  Silva  (sócio  onorario  de  1887  em 

diante)  1866  a  1887 

JoOo  Vleenla  Leite  de  Castro.  1890  a  1896 

JoSo  Xavier  da  Mola.  18Bá  ô) 18$0 

Joaquim  Kloriano  de  (iodoi.  1889  a  1BD5 "■-' 

Joaquim  Jozé  Uomes  da  .«ilva,  1895 

Joaquim  Pires  Maxado  Portela,  UísS.  18!U,  ISSã 

Jou  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1896 

JOU  António  da  Azevedo  Cistro,  joia  el801  a  1896.. 

Jocá Cândido  (iuilhobel   18933  18% 

Jooâ  Domingues  Codoccira,  1891.  1805.,.. 


(1)  Pobioii  drpoLíi  de  organizada  esta  reln^ão. 
{2)  PaRoii  ftípxu  depois  de  oritanizada  c^la  relaçAo, 
(3)  Falecéo  depois  de  oi^nnlzada  esta  rela;So. 
(4l  1'auou  depois  de  organiaula  esta  relav^o. 
151  Fafecâo  depois  de  organizada  eata.  relação. 
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Jozé  Egídio  Garcez  Palha,  1894,  1895 2i$000 

Jozé  Francisco  da  Silva  Lima,  1895 UiOQO 

Jozé  Igino  Duarte  Pereira,  1895 I2Í00O 

Jozé  Joaquim  Correia  de  Almeida,  1895 19$000 

Jozé  Luiz  Alves,  1895 ....  lí$000 

Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  1896....* 18$000 

Jozé  Ricardo  Pires  de  Almeida,  jóia  e  1890  a  1895 99$000 

Jozé  Saldanha  da  Gama,  1883  a  1895 156$000 

Jozé  de   Vasconcelos,  1893,  1894,  1895 36á000 

Jozé  Veríssimo  de  Matos,  1894,  1895 24Í000 

Laíaiete  de  Toledo,  2*.  semestre  de  1893, 1894,  1895 30^00 

Llberato  de  Castro  Carreira,  1895 lá$000 

Luiz  Cruls,  1 895 12$000 

Luiz  Francisco  da  Veiga,  1869  a  1895 324$000 

Luiz  de  França  Almeida  Sá,  1895  (1) 12|000 

Luiz  Rodolfo  Cavalcanti  de  Albuquerque,  1895 12$000 

Manoel  Pinto   Bravo,  1895  (2) • 12$000 

Marquez  de  Paranaguá,  1895 12$000 

Maximiano  Marques  de  Carvalho  ( sócio  onorario  de  1887 

em  diante), 1882  a  18S7 72*000 

Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro,   1895 12$000 

Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca,  1895 12$000 

Pedro  Paulino  da  Fonseca,  1894,  1895  (3) 24$000 

Rodolfo  Marcos  Teófilo,  1891  a  1895 60$000 

Tomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  1895 1 2|000 

Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós,  1865 12$000 

Tri8tâode  Alencar  Araripe  Júnior,  1895 12|000 

Virgilio  Martins  de  Mello  Franco,  1894,  1895 24|000 

Visconde  de  Nogueira  da  Gama,  1893  a  1895 86$000 

Visconde  de  Sinimbu,  1805 12$000 

Visconde  de  Valdetaro,  1895 12$000 

Rio  1  de  Janeiro  de  1895. 
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Sócios  izentos  de  pagamento  de  prestações  semestraes 


Sócios  ONORARIOS : 

1  Barão  de  Alencar. 

2  Barão  de  Capanema. 

3  Barão  Homem  de  Mello. 

4  Cezar  Augusto  Marques. 

5  João  Alfredo  Corrêa  d'01iveira. 

6  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 


íl)  Pagou  depois  de  organizada  esta  relação. 

f2)  Faleceo  depois  de  organizada  esta  relação. 

(3)  Pagou  12$000  (1894)  depois  de  organizada  esta  relação. 
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3  Bre\cs  ADDotações  relativas  â  Memoria  do  Vis- 

conde de  Sào-Leopoldo 161    Exemplares 

4  Chile  e  Brazil I.IOO  > 

5  Gorographia  histórica,  chronographica,  genea- 

loflica,  oohiliaria  e  politica  do  Império  do  Bra- 
zil, etc.,  pelo  Dr.  Mello  Mo  aes 12  » 

6  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  por  Sim<^  de 

Vasconcellos 15  » 

7  Colomho,  poema  de  Manoel  dAraujo  Porto  Ale- 

gre   480  » 

8  Conferencias  Publicas  :  Christovão  Colombo  e  a 

descolierta  da  America  pelo  Conselheiro  J.  M. 

Pereira  da  Silva 480  » 

9  Grammar   and  Vocabulary  oí  tupi  langage  etc, 

etc.,  by  John  Loubbock 56  »> 

10  Homenagem  do    Instituto   Histórico  e  Geogra- 

phico  Braztleiro.   Sessão  solemne  em  comme- 

moraçào  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Fedro  11 690  » 

11  Homenagem  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 

phico  Brazileíro  ao  Sr.  D.  Pedro  II 704  » 

12  Novo  Orbe  Seráfico  Brazilico,  etc,  por  Frei  An- 

tónio de  Santa  Maria  JalK)atao  361  » 

13  Oblação  ao  Príncipe  D .  Affonso,  etc 45  » 

14  Obras  de  João  Francisco  Lisboa 14  » 

15  Poezias  de  Correia  Garção 420  » 

16  Quinquagenario  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 

phico  Brazileiro.    Sessào  Imperial  em  21  de 

Outubro  de  1888,  etc 1.200  » 

17  Sessào  solemne  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 

fhico  Brazileiro  celebrada  a  12  de  Outubro  de 
892  em  commemoraçào  do  descobrimento  da 
America  e  de  Cbristovào  Colombo 720  » 

18  L'Ovapoc  et  TAmazone,  por  Joaquim  Caetano  da 

Sina 9  » 

19  Vida  e  feitos  de  Alexandre  de  Gusmão,  ele 113  » 


)) 


Catalogo   dos  livros    da    biblioteca  do     Instituto 

Histórico  e  Gííographico  Brazileiro 380 

Catalogo   dos  inanuscnptos  do  Instituto   Histórico 

e  Geographico  Brazileiro 590 

Catalogo  dos  manuscriptos  do  Instituto  Histórico 

Geographico  Brazileiro,  (2.«  serie) 280 

Catalogo  (las  cartas  geographicas.  hldrographicas, 
atlas,  planos  e  vistas  existentes  na  biblioteca 
do  Instituto,  etc 580 


Distribuição  da  Revista  Trimensal 

A  edição  da  Revisti  Trimensal  tem  sido  sempre  de  1.000  por  anno. 
A  distribuição  rotula,  termo  médio,  de  600  a  650  exemplares  por  tira- 
gem, tic^indo  assim  uma  rezerva  de  300  a  350  volumes  para  futuras 
exigências. 

As  edições  de  1846  a  1859  ficaram  logo  esgotadas  depois  da  distri- 
buição annual, devido  isto  á  circunstancia  de  nao  se  terem  broxado  todos 
os  exemplares  da  respectiva  tiragem,  ficando  parte  em  folhas  avulsas. 
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Dabi  proveio  confazão  e  extravio  por  ocazião  da  remoção  dos  depozitos 
do  archivo,  quando,  ha  annos,  foi  precizo  fazer  obras  de  reparo  no  edi- 
âcio  do  Instituto. 

Para  suprir  a  lacuna  tem-se  tratado  de  reimprimir  os  volumes  es- 
gotados, e  ja  estão  reimpressos  os  annos  de  1846,  1847, 1848, 1852.  1853 
e  1854,  devendo  seguir-se  a  reimpressão  dos  annos  de  1855  a  1858  e  2*. 
parte  de  1869.  Na  Imprensa  Nacional  já  estão  reimpressos  e  se  estão 
broxando 500 exemplares  de  1854  (tomo  18),  tendo  eu  examinado  as 
provas  da  reimpressão  dos  trez  «itiivus  volumes. 

A  distribuição  da  Revista  Trimensal  nos  4  annos  precedentes 
foi  a  seguinte:  . 


EXEMPLARES 

ANNOS 

Na  Capital 
Federal 

Nos  Estados 

No  Exterior 

TOTAL 

1891 

254 

120 

302 

676 

1892 

236 

104 

137 

467 

1893 

237 

258 

156 

651 

1894 

217 

183 

437 

887 

944 

665 

1.032 

2.631 

Além  d'estes  exemplares  distribuiram-se  mais' em  1891  —  5  cole- 
ções;  em  1993—8;  em  1894—5. 

Da  distribuição  anterior  não  dou  noticia,  porque  so  d'esse  anno 
eni  diante  ficou  a  disti  ibuição  da  Revista  Trimensal  a  cargo  do  tezou- 
reiro;  e  so  de  então  por  diante  fiz  tomar  nota  das  remessas  e  entrega 
dos  exemplares  sabidos. 

Rio  8  de  Abril  de  1895. 

T.DE  Alencar  Araripe. 


Àú  Sr.  P.  Secretario  do  Instituto  IstorÍ£0  e  Geográfico  Bror 
zHeiro. 

Em  8  de  AhrU  vXtímo  remeti  o  balouço  da  tezouraria  a 
meo  cargo  correspondente  aos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março 
proocimamente  passados,  pedindo  então  a  nomeação  de  tezoureiro 
interino,  a  quem  entregasse  o  saldo  demonstrado  no  dito  balanço 
na  importância  de  J2.166$000. 

Depois  da  remessa  d'esse  balanço  recebi  as  contribuições  dos 
sócios  António  Borges  de  Sampaio  (12$00)  e  Bento  Severiano  da 
Luz  (50$000),  de  maneira  que  o  saldo  a  favor  do  Instituto  subio 
a  2:228$000. 

Posteriormente  paguei  a  folha  do  vencimento  dos  etnpregados 
correspondente  ao  mez  de  Abril  úUimo  na  importância  de  250$000, 
e  um  documento  de  despezas  miúdas  de  100$000,  formando  a 
soma  de  350$000. 

Descontada  esta  soma  do  sobredito  saldo,  ficou  este  reduzido  a 
Í878$000,  que  acabo  de  entregar  ao  tezoureiro  interino  Dr,  Li- 
berato  de  Castro  Carreira,  a  quem  também  entreguei  os  dois  do- 
cumentos  de  despezas  supratnencUmados,  as  68  apólices  da  dívida 
publica  pertencentes  á  nossa  associação,  e  a  xave  do  cofre,  que 
axavorse  em  meo  poder,  como  tudo  consta  do  recibo  junto. 

Por  cofUinuar  doente  não  poderei  por  ora  comparecer  ás 
sessões  do  Instituto;  o  que  vos  rogo  comuniqueis  em  meza  aos 
nossos  colegas,  que  relevarão  a  minha  auzencia. 

Rio  23  de  Maio  de  1895. 

T.  d^ Alencar  Araripe. 
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RECIBO 


Becdn  do  Sr.  Tezaureiro  do  InsHtido  Istorico  e  Geográfico 
Brcunlehro  Tristão  de  Alencar  Araripe  a  quantia  de  L'878$000, 
a  folha  de  pagamento  dos  empregados  do  mez  de  AbrU  proocimo 
passado  na  importância  de  2ô0$000,  e  um  recibo  de  despezas 
miúdas  na  importância  de  100$000. 

Foram-me  entregues  68  apólices  da  divida  publica,  sendo  66 
do  valor  de  1.000$000  e  2  do  valor  de  600$000,  cuja  rdação 
consta  do  balanço  de  1892,  assim  como  recebi  a  xave  do  cofre  do 
mesmo  Instituto. 

Bio  28  de  Maio  de  1895. 

Dr.  lAberato  de  Castro  Carreira. 
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Batalha  Naval  de  1640  e  outras  peripécias  da  guerra  bollandeza 

no  Brazil 1 

Carta  do  Dr.  Carlos  F.  de  Martius,  contendo  observações  sobre 

botânica,  vocábulos  tupis  e  origem  das  tribus  americanas..  59 

Necrologia  do  Dr.  Jozé  Soares  de  Azevedo 69 
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Noticia  biographica  do  general  António  Maria  Coelho 338 
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JUBILEU  DE  PETRÓPOLIS 

,  POR 

HENRI  RAFFARD 


Faz  já  annos  que  nos  esforçamos  em  reunir  dados, 
cuja  divalgaç&o  possa  auxiliar  quem  escrever  a  historia 
dos  estrangeiros  no  Brazil,  mormente  no  Rio  de  Janeiro, 
e,  comqnanto  tenhamos  conseguido  boa  cópia  d'elles, 
ainda  nâo  nos  consideramos  habilitados  para  organizar 
satisfactorio  trabalho. 

Entre  diversas  publicações,  citaremos  um  livro  sobre 
Nova  Friburgo  (1)  um  folheto  relativo  a  Theresopolis  12) 
e  um  estudo  da  Industria  Saccharifera  no6raziI(S)— 
producções  nossas,  que,  um  tanto  modificadas,  farão 
também  parte  do  alludido  trabalho,  em  via  de  conclus&o. 

Vamos  trazer  aqui  alguns  tópicos  das  notas  que  por 
ora  temos  coUigido  a  respeito  de  Petrópolis,  havendo 
opportunidade  em  se  prestar  agora  homenagem  a  dis- 
tinctos  mortos.  Esta  cidade  completou  cincoenta  annos 


(ij  lAColoiiie  Suisse  de  Nova  Friburgo  et  U  Sociétè  Pbiiantbropique 
Suis«e  de  Rio  de  Janeiro.— Typ.  G.  Leuzlnger  &  Flls.— Rio  de  Janeiro 
—1877— 210  pai?,  in.  8o. 

(2)  Plano  de  Colonisaçào  em  Theresonolis.  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro—Typ.  Macliado  &  C— Rio  de  Janeiro— 1«87— 37  pag.  in.  8'. 

(8)  A  Industria  Saccharifera  no  Brazil  -Typ.  LoQibaerts  &  C  -  Rio 
de  Janeiro— 188;^— 65  pag.  in  8*. 
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de  vida;  O  dia  ~29  de  Junho    do  anno  corrente  foi  o  do 
quÍDtiuageaimo  anníversario  da  sua  fundai;ão  e,  portanto, 

o  do  Jiúnfeii  de  Petrópolis. 

Epibora  nâo  nutramos  a  pretensão  de  vir  contar 
consas  absolutameiíte  novas,  relatando  factos,  aliás,  na 
mór  parte  mal  conhecidos,  ousamos  crer  que  saberemos 
tornar-noa  merecedores  de  benevolência  em  attençâo  ao 
objectivo  que  temos  em  vista. 

De  antemão  agradecemos  a  remessa  de  toda  a  com- 
municação,  rectificando  ou  completando  qualquer  ponto 
da  nossa  narração.  ^1 


Não  nos  occuparemos  já  da  nova  capital  âumineDse, 
querendo  primeiro  ministrar  informa(;ões  sobre  os  logares 
circnmvisinlioa  em  época  anterior  á  fundação  d'essa 
cidade,  porque,  além  de  interessantes,  são  nteis  para  a 
boa  comprehensão  do  que  depois  diremos. 

O  desenvolvimento  da  colónia  de  Nova  Friburgo, 
estabelecida  em  1819  no  Morro  Queimado,  e  o  augmento 
do  cultivo  do  café  ponco  antes  iniciado  mais  para  o  centro, 
nas  immediações  de  Canta^allo,  de  onde  se  propagou  rapi- 
damente para  o  interior  deMinas  Geraes,  fizeram  com  qae 
a  estrada  commnuicando  os  diversos  núcleos  prodnctores 
com  o  littoral,  no  porto  das  Caixas,  no  porto  do  Sampaio, 
etc..  fosse  prolongada,  creando-ae  assim  nova  artéria  para 
a  exportagáo  e  importação  de  Minas  Geraes. 

Uma  phrase  de  AbelDuPetit-Thouars  (1)  fax  acre- 
ditar que  essa  estrada,  pasi^ando  pela  colónia  suissa  de 
Nova  Friburgo,  era,  em  1837,  a  principal  via  de  commu- 
nicação  para  o  território  mineiro. 

Posteriormente  aerrio  também  de  estrada  para  Minas 
Geraes  o  prolongamento  do  antigo  caminho  que,  partindo 
do  porto  da  Piedade,  ainda  segue  por  Magé,   Bananal  e 
outros  pontos,  depois  galga  a  serra  pelo  pequeno  valle  , 
do  rio  Soberbo  e  no  planalto  passa  em  Santo  António  de 


lAClieZ  a.  OlJQ     Bl>Ul»< 
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Paqnequer  (hoje  Theresopolis),  continaando   ao  lado  do 
rio  Paquequer  Peqaeno,  etc. 

£'  porém,  certo,  qae  por  muito  tempo,  Minas  G-eraes 
só  teve  como  principal  e  qnasi  nnica  via  de  commnni- 
cação  a  mesma  estrada  que  no  anno  de  1823  seg^uio  o 
brigadeiro  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  em  viagem 
para  a  província  de  Goyaz,  onde  tinha  de  exercer  o  cargo 
de  commandante  das  armas . 

Do  Rio  de  Janeiro,  ia  se  embarcado  até  o  porto  da 
Estrella,  sobre  o  rio  Inhomerim  que  desagua  no  fundo 
da  bahia,  e  da  villa  da  Estrella  para  deante  desenvol- 
via-se  a  estrada  de  Minas,  como  era  denominada,  e  que 
já  existia  em  melados  do  século  passado,  pois  iSgura  no 
mappa,  tão  curioso  e  importante,  que  possue  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  intitulado  «Carta  to- 
pográfica da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  feita  por  ordem 
do  Côde  de  Cunha,  capitão  general  e  vice-rey  do  Estado 
do  Brazil,  por  Manoel  Vieyra  Leão,  sargento  mór  e  go- 
vernador da  fortaleza  do  Castelo  de  São  Sebastião  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  o  anno  de  1767 .  » 

Esta  estrada,  na  opinião  de  Augnste  de  Saint*Hi- 
laire,  (1)  que  a  percorreu  em  1816  e  mais  tarde  a  des* 
creveu,  6  o  caminho  que,  cerca  de  um  século  antes  de  se 
organizar  o  mappa,  foi  descoberto  pelos  fundos  da  serra 
dos  Órgãos  por  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme,  guarda 
mór  das  Minas  Geraes,  conforme  noticiou  José  de  Souza 
Azevedo  Pizarro  de  Araújo,  nas  suas  «  Memorias  histo- 
ricas  do  Rio  de  Janeiro,  etc.»  (2) 

€  Em  1800  (como  se  lê  na  Oazeta  de- Petrópolis — 
coUecção  de  1893)  foi  que  a  antiga  estrada  de  Minas,ver- 
dadeiro  caminho  de  cabras,  tornou-se  mais  frequentada, 
em  consequência  do  desenvolvimento  d' essa  província 
e  de  ser  aquella  estrada  a  única  que  em  menos  tempo 
conduzia  os  tropeiros  ao  mercado  do  Rio  de  Janeiro . 

<  Até  então  não  havia  verdadeiramente  caminhos 
nem  estradas,  e  as  picadas,   que  da  garganta  davam 


(1)  Voyage   aux  sources  du   rio  de  S.  Francisco  et  daiis  Ia  pro- 
vince  de  Goyaz,  etc— -Paris— Arthur  Bertrand,-lib.  edit.— 1847. 

(2)  Rio  de  Janeiro— na  Impressão  Regia— 18á0. 


8  McrisTA  TRiitEBa&i,  DO  ixsnrtrn)  bistobico 

|ttHageniao5nui4aBlefi,offereeáun-lÍiesçnuiáe8peri_ 
príDcÍpaliiient«  no  inrenio,   qner  por  cansa  4e  espesi 
oevoeirM,  qser  por  caosa  de  enormes  lama^aai^  eoiu 
qiienU»da«  choras  ()ue  cabiam  maíto  a  miado  sobre] 
eolo  aindaqiu^i  intacto.  >  ] 

El-ReJ  D.  Joio  VI.  pareoe  eto  1814,  sendo  PrÍDdpj 
Regente  «rdeo«a  o  calçamento  da  estrada,  mas  esse  t 
balbo  Dão  ee  couclniu. 

No  anni' de  iMlf  e  uím  immediatos  transitaram  ] 
dita  estrada,  sem  íazerem  grandes  rejMros  a  sen  t 
peilo,  os  iUnstres  estrangeiros  Spix,  Uartius.  PoU,  Les- 
thold  e  oatmc;  maa  G,  H.  de  Langsdurff  n'nma  me- 
morio, publicada  em  Ib^o,  d'eU&  g«  cKcnpoa  niis  segniates 
termoa  :  (1) 

•Le  i{:oQrernemen>. »  fait  des  dépenses  três  consi- 
dérables  p<iiir  faire  nne  diaussée  par  )es  mootagnes 
d'Eãtr«'Ua,  áseptUenea  de  Rio  de  Janeiro,  mais  eo  arr' 
Tant  an  pied  de  cette  montagne,  h  deux  lieucs  de  la  bs^ 
de  Rio  de  Janeiro,  on  ne  peat  qutiíiiue  fois  pasáar  qD'lj 
risque  de  la  vie.  Le»  mulets  qui  porteal  la  toile,  les  i 
cbandises  etles  vívrtis,  iumbeiit  dans  les  marais, 
emportis  par  leerivières.  et  il  D'y  a  ni  ponts,  ni  roub 
à  úi  líeuiiji  iW  la  capiule,  et  les  nè^re»,  les  maleta  ( 
le»  marcli&ndíses  se  peixlent  comme  je  vieos  de  le  dire  1 
la  proximité  de  la  réãídence  du  Boy.  «Taudiã  que  ]'q 
aurait  dú  finír  la  c))au»sée  camuencée,  laqueUe  íeraj 
honneurÂ  toute  uatíou. 

■  Quelques  ricliards,  propriétaires  de  plaulaLÍons  d 
d'aQtreii  parties  de  la  cbaine  de  cea  mootagnes,  ont  í 
dèterminer  la  Jnntn  do  f-ommeirio  k  conimencer  oa  '\ 
Ottvrír  une  aiitre  roate  qai  doit  passer  prés  de  1 
tarre»,  ou  y  a  dépensé  pln<4íear8  cent  mille  crmndos  et  s 
rooe.  ni  lantre  nV.st  faite.  * 

Ém  uma  outra  memoria  publicada  em  1621  (2)  in 
forma  d.  H.  von  Langadorlf  que  os  Suissos  :    Bertlútadj 


T»nt»'i  fUblír— Parif— iiiiiTimurii?  Deuugaa. 

(9l  RemerkuiiiiAn  (Itx^r  Bruilien  tnil  EewtaieiitiiHi^r  fiateArUDl  | 
AiixwandiMiirli'  Deiiliiclu^— licidiHtterg— 'Ititl. 
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Frédéric  e  James  de  Laze  de  Neaehatel ;  Morei  e  de 
6raienried-HÍe  Berne ;  os  irm&os  Fischer— dos  GrisOes ; 
Constantino  e  Feliz  Mandrot  —  de  Morges ;  SchQiidt — 
de  Valais ;  obtiveram  do  Grovemo  graciosamente  umas 
terras  na  serra  dos  Org&os  próximas  ao  rio  Paquequer 
onde  se  estabeleceram  a  sua  custa  e  obtiveram  ainda  por 
intermédio  de  seus  compatriotas  Maulaz  e  Cruchaud  que 
El-Bei  ordenasse  a  construcção  de  um  caminho  regular 
para  aquella  regiâx).  Sabe-se  que  os  irmãos  de  Luze  e 
outros  abriram  fazendas  além  de  Cantagallo  provavel- 
mente também  os  irmãos  Fischer  que  se  terão  depois 
mudado  para  outra  zona  da  serra  dos  Órgãos,  isto  é,  pouco 
alem  do  actual  Theresopolis , 


O  brigadeiro  Cunha  Mattos  publicou,  em  1836,  seu 
« Itinerário  do  Bio  de  Janeiro  ao  Para  e  Maranhão  pelas 
províncias  de  Minas-Geraes  e  Goyaz  » (1)  no  qual  descreve 
a  referida  estrada,  e  muito  sentimos,  não  podendo  aqui 
reproduzir  toda  a  parte  do  trecho  fluminense,  que  é  inte- 
ressante, ter  de  nos  limitar  aos  pontos  mais  essenciaes: 

<í  Larguei  da  praia  do  Valongo  da  cidade  do  Bio  de 
Janeiro  ás  11  horas  da  noite  do  dia  8  de  abril  de  1823, 
na  falua  denominada — Fama  do  Império — tripolada  por 
quatro  remadores  e  o  patrão,  levando  commigo  o  alferes 
José  António  da  Fonseca,  que  tem  de  ficar  empregado 
ás  minhas  ordens,  Angelo  José  da  Silva,  meu  hospede  no 
Bio  de  Janeiro  e  dois  escravos  meus,  Francisco  e  Luiz. 

Navegou-se  ao  N.  E.  para  passar  pelo  canal  que  fica 
entre  a  ilha  das  Enxadas  e  a  do  Governador,  a  ultima 
das  quaes  montei  ás  2  horas  da  madrugada. 

A's  6  horas  da  manhã  do  dia  9  cheguei  á  foz  do  rio 
Inhumirim  ou  Anhumirim,  que  terá  60  braças  de  largura ; 
ramos  de  arvores,  estacas  enterradas  na  areia  servem  de 


(1)  Typ.  Imperial  eCon&titacional  de  J.  Villeneave  &  C.-^rua  do 
Ouvidor  n.  95—  Hio  de  Janeiro. 

O  auctor  morreu  marectial  de  caroço,  pouco  depois  da  fundação  do 
Instituto  Histórico  e  Geojjraphico  Branleiro.  de  que  foi  iniciador  com 
o  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  em  1838. 

2  TOMO  LVIII,  P.   II. 
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balisas  do  canal ;  e  navegando  pelo  rio  acima  com  maré 
lie  ^'asante,  descrevendo  muitas  voltas,  clieg^moa  ao  porto 
da  Estreita  ás  7  horas  e  21  minntos  ãã  manhã. 

A  largura  do  rio  é  quasi  constante  até  ao  ponto  em 
ilue  se  dÍTÍiJe  em  dois  braços,  dos  qnaes  o  que  se  (tirige 
80  X,  é  mais  volumoso  do  qne  o  que  vem  de  O.,  que  é 
formado  pelos  rios  Inhaga  ou  Anhaga  e  SftnictirTiiia.  « 
permitte  navegaí;ão  de  saveiros  paia  varias  fazendas 
até  à  raiz  da  serra. 

O  braço  do  Norte  tem  o  nome  de  Inliurairim  on 
Auliumirim  (Anhuma  Peqnena)  e  com  este  nome  banha 
os  arr&iaes  da  Esti-ella  e  Inlinmirim;  e  d'este  para  cima 
oiiama-se  Tebira,  o  qual  nasce  nas  fragosidades  da  serra, 
e  atravessa  terrenos  apaulados.  Saveiros  grandes  chegam  J 
ao  porto  da  Estrella,  e  outros  menores  sobem  até  ks  cabe- 
ceiras o  Tebira  ou  Inhumirim  ;  as  margens  do  rio  constantl 
qiiasi  geralmente  de  brejos  e  pântanos  cheios  de  mangaes,! 
espadanas,  juncos,   e  muito   poucas  arvores  differente 
das  primeiras.  Ao  longo  do  rio  encontram-se  varias  habivl 
La«;Qes  com  suas  pequenas  hortas  e  pomares,  todas  insigni-F 
ficantes,  e  algumas  tèm  tavernas  em  qne  vendem  poucos,  I 
máoa    e    caros    comestíveis.   Os  mosquitos   grai  ' 
miúdos  (muriçocas,  piuns  e  mernin?)  íDcominodam  da-^ 
rante  a  viagem,  por  um  modo  extraurdinarío,  as  pessot 
que  a  elles  não  estão  acostumadas. 

Vi  unicamente  uma  garça   parda  e  dois  frangOi 
d'agua,  o  qne  prova  a  frequência  de  caçadores.  Em  uni 
logar  elevado  da  margem  esquerda  do  rio  Inlinmiriíd, 
antes  de  chegar  ao  porto  da  Estrella.  estão  concJuíndo  o 
armazém  ou  deposito  de  pólvora  do  Estado. 

O  arraial  do  porto  da  Estrella  consta  de  uma  rutf 
larga,  plana  e  alagadiça  ao  longo  da  estrada  da  serra,  i 
flca  contíguo  á  margem  direita  do  rio,  qne  terá  12  braç.al 
de  largura,  e  fundo  em  baixa  mar  16  palmos.    Quandlflfl 
desce  a  maré,  a  agua    é  doce.  e  quando  enche,  é  sal-'! 
gada. 

As  castts  do  arraial  são  pouco  mais  de  lon  pelai 
maior  parte  baixas,  e  construídas  tle  pÂo  a  pique,  varaal 
atravessadas  e  cobertas  de  bairo ;  algumas  são  de  tijolos,  ■ 
poucas  de  alvenaria,  cobertas  de  telhas,  e  um  bom  namert 
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n&o  estAo  rebocadas :  também  existem  varias  casas  co- 
bertas  de  sapé. 

Em  um  monte  á)branceiro  ao  arraial  existe  a  linda 
capella  de  Nossa  Senhora  da  Estrella,  filial  da  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Inhumirim.  D'esta  igreja 
da  Estrella  desfmctam^se  bellissimos  golpes  de  vista, 
descobrem-se  mnitas  fazendas  e  toda  a  várzea  que  fica 
a  Oeste. 

No  arraial  ha  varias  lojas.de  fazendas,  de  seccos  e 
molhados,  grandes  armazéns  de  sal,  e  muitos  ranchos  ou 
armazéns  abertos  e  fechados,  onde  os  viandantes  re- 
colhem as  suas  fazendas.  A  larga  quantidade  de  mineiros 
que  o  commercio  chama  a  este  arraial,  o  immenso  nu- 
mero de  bestas  de  sella  e  carga,  a  azáfama  e  o  alarido 
que  aqui  ha,  causa  espanto  áquelles  que  pela  primeira 
vez  chegam  aos  portos  de  embarque  e  desembarque  dos 
géneros  que  vêm  de  Minas  Geraes  e  vão  para  lá. 

Este  logar  é  muito  quente  ;  o  thermometro  de  Fah- 
renheit, de  que  me  sirvo,  apontava  81*  ás  10  horas  e  30 
minutos  da  manhã.  O  solo  do  arraial  é  de  arêa  solta  em 
uns  logares  e  de  argila  vermelha  muito  viscosa  em 
outros. 

Esta  povoação  estaria  muito  melhorada  se  o  pro- 
prietário do  terreno  permittisse  a  livre  construcção  de 
grandes  prédios.  Â  existência  do  coronel  do  6^  regi- 
mento da  2^  linha  n'este  arraial  afagenta  d'elle  muitas 
pessoas  que  temem  ser  incommodadas  em  serviços  mili- 
tares. À  7*  companhia  do  regimento  tem  o  sen  quartel 
tt'este  arraial. 

Estou  hospedado  em  casa  do  alferes  de  ordenanças 
Francisco  Alves  Machado,  do  qual,  e  de  seu  irmão  o  te- 
nente-coronel  José  Victorino  Alves,  tenho  recebido  os 
maiores  obséquios. 

Da  cidade  do  Kio  de  Janeiro  ao  porto  da  Estrella 
contam-se  cinco  léguas  ao  rumo  do  Norte. 

Estou  esperando  (10  de  abril)  que  cheguem  da  casa 
do  padre  Corrêa  as  bestas  que  hão  de  conduzir  a  minha 
bagagem  para  a  sua  fazenda. 

Observo  um  immenso  concurso  de  viandantes ;  as 
ruas  estão  cheias  de  bestas  carregadas,  Soltas  e  sem 


ia 
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carga  ou  (lesi^rregando ;  ninguém  se  eulenile  nu   meio 
d'esta  gritaria  e  confusão  a  que   devo    acostumar-uie. 
O  Lhermometru  marca  ã>s  )i  horas  da  masliâ  7<>%  ao  meio- 
dia  ^2°,  ás  6  horas  da  tarde  76^  Vi  um  jac&rétipga  114  l 
roeio  d»  rio,  e  uma  cobra  jararaca   atravessou  o  rio  4| 
nado,  conservando  a  cabeia  muito  alta. 

A'  noite  clicgaram  dez  bestas  da  fazenda  do  pndrel 
Corrêa  para  conduzirem  a  bagagem.  > 


Acompanhemos  a  desciipção  feita  por  Cunha  Mattos^ 

«  A's  cinco  horas  da  manhã  (11  de  abril)  o  tberniD< 
matra apimtava  75".  Tempo  nublado.    Sabido  arraial  1^ 
porto  da  Eatreila  ás  7  horas.  As  7  e  30  minutos  atraL 
vessei  um  pequeno   córrego-    A's  H  horas  passei  a  pnd 
meira  ponte  do  rio  Cayuaba,  braço  occidental  do  InUanitr 
rim,  construída  de  péssima  madeira,  pouco  adeante  ficãil 
um  campo  «om  uma  igreja  parociíial,  dedicada  í  Pit^Ê 
dade  de  Nossa  Senhora,  na  qual  se  estava  dizendo  misíitua 
K'  templo  grande  e  acha-ae  em  concerto.  Em  frente  áxÊ 
iacbada  da  igreja  estão  a»  casas  que  formam  o  arraial  <]e 
Iniiumirim :  são  ^S, «  uma  d'ellas  de  sobrado,  mas  insigni- 
ticanies,  tanto  esta  como  as  térreas.  Tem  algumas  lojas 
de  íaútendas  e  tavernas  e  um  relojoeiro.  A's  8  o 
Dutos  passei  outra  punte  do  Cuynaba   d"agaa9  crysta^ 
Unas;  a  ponte  ã  de  madeira,  madeira uioito  boa,  e  chamai 
a  este  logar  Campo  de  Oajaaba, 

Adeante  do  rio  (vem  da  Oeste),  ha  dois  caminhos:, 
da  esquerda  vai  para  a  fazenda  do  Siqueira,  segoindol 
estrada  que  se  está  abrindo,  e  aterrando  desde  o  porto  a 
Estrella  até  a  serra,  e  o  da  direita  é  o  antigo  de  Inhaio||| 
rim  para  a  mesma  serra  e  é  tão  baixo  e  pantanoso  qiv 
esta  coberto  d'agua,  em  que  se  enterram  os  cavallos  .< 
bestas  até  a  barriga. 

Aqui  principiam  as  montanhas  e  em  uma  d'eUa« 
grande  plantação  de  mandioca.  Uns  montes  acham-8 
cobertor  de  matos  virgens,  e  outros  tem  immensa  penedi 
escalvada. 

A  serra    da    Estreita  apresenta  ao  longe  os  seud 
magestoaos  picos  que  parecem  desafiar  a  eternidade. 


•     JUBILBD   DE  PETROÍÔLia  ií 

Â'6  9  bbi*as  che^éi  a  nm  peq^Mno  arraial  ou  k^l- 
leeç&o  ^  cates  ebamado  Reboredb  ouFfágosO;  perten^ 
cente  a  António  José  de  Siqneiítt..  '  [•'  ■  ' 

Tetn  lúnchd  grande  6u  barrao&o  parft  os  vianSàhtes . 
Junto  ao  rancho  existe  nma  taverna  que  estava  cheia  dd 
tropeiros,  d  otitros  individuos  de  tòdan  as  cOp<!S,  'einpre- 
gados  em  diversos  serviços  de  jornada^  'è''áÍgnM  cantM^ 
vam  etocãValn  snas  violas. 

A'fi  9  «  25  minutos  atravessei  nm  córrego  d^agna 
muito  limpa,6  logo  adeante  fica  «ama  gtaíidè  çaísa  ft  esquerda 
do  caminho  e  passada  ella  estar  a  faticho  dá  e6t4oái4a  e  o 
rio  doesse  nome,  qae  ainda  é  V>  m^snio  Cayoaba;  muito 
pedregoso,  tem  50  palmos  de  liU^gura.  '  - 

Â's  9e  40mintttòs  a^^aveÉsei  um  t^eliueno  icorrego  com 
ponte  cobertade  ramagens  de  arvores^  è  entrM  na  ftt^enda 
Mandioca  pertencente  ao  conselheiro  Langsdorff/  cônsul 
geral  do  Império  da  Rússia  tfa  t^rte  ído  Brazil;  6  qual 
me  recebeu  ^Gom  a  sua  reconbècMa  urfoanidâkle  e-tratou-^me 
com  a  distinç&o  mais  lisongeira  que  eu  poderia  desejar^ 

A  estrada  desde  o  porto  da  Estrella  até  este  logar 
no  tempo  das  chuvas  deve  der  intransitável  por  motivd 
dos  pântanos  que  cumpre  atravessar. 

O  thentiòmôtr<^  ao  meio-dia  apòflftava  Sd"* . 

Sahi  da  casa  do  conselheiro  Langsdorfif  &s&'  eil6 
minutos  da  míanhi  (12  de  abril)  e  logo  comecei  a  subir 
a  calçada  da  serra  da  Estrélla  ou  de  Inhumirím»  na  qual 
sem  intermpQão  andei  até  as  5  e  20  minutos .  A  calçada 
é  de  pedras  irregulares,  assentadas  a  secco,  em  ramaes  ou 
zigue-zagues  de  diversas  extensões,  conforme  aos  seios 
das  montanhas  e  inclinações  das^suas  abas. 

Os  primeiros  lanços  são  demasiadamente  ábahulados 
e  de  subida  áspera;  a  descida  é  enfadonha,  pois  que  as 
bestas  escorregam  a  cada  passo,  mas,  apetsar  de  alguns 
defeitos,  talvez  irremediáveis,  ou  filhos  da  economia,  pro- 
mette  muita  duração  e  p6de  seWir  para  oarrO  de  bois 
ccim  juntas  dobradas . 

O  coronel  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  (1)  foi  o 
director  d'essa  obra.  A's  6  e46  minutos  cheguei  ao  sitio 


(1)  o  pai  do  visconde  de  Sepellba. 
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telenAgin 


••  i—f  »■»■>— ,  wd»  OHCt  *  habíacMéa  n^ar  Jmí 
Vista  Affm».  OrfopardMtBftPialHate. 

Em*  Ntí*  «h4  iBAtt  4e  á.ui»  fã»  áeiB*  Jd  airel  do 

A4eaaC«d'Mte  ri^âecco  Aeam  dnu  «ocregos  ^a*  rio 
|Brm  •  ri*  FM^ha. 

Á'i  7  kdcw  pnoei  o  rio  Taasistf  «&  luaanc, 
f  M  te«  ptnu  de  «idei»,  «  ea  om  logar  spndkTel  e 
iteft4ftd»«a»  narsm  exutea  gmdea  oasarte». 

Adeaated'e«(cfie*aiB«iCM  ftM4e4ú  nianiMobe' 
tcmti  à  fiucads  4e  BcIbobU,  Smimb1>m»  aaS«ia)MmbaÍ4, 
qa«  ett&  uaeati4i  Mbre  un  peqaeno  córrego,  qne  pnoi- 
p4laail»-M,  fonu  baliu  e4tar»tu .  Bsta  úueiuia  ocha-se 
pMCft  (Ustaate  do  rio  Piahanha.  i>o<le  »e  perde  o  meocto- 
Mdo  TAKsntj.  A's  S  e  4â  ULÍantoa  eatrei  ua  terreiru 
4a  tuewU  do  padre  Aotoiio  Titomaz  de  AqniDo  Cotrèft, 
ai^ont  eoRbeudit  por  «»t«  oltino  nome  e  anUgameiíte  p^o 
daPoNK. 

Nos  nwppu  aads  com  o  oome  de  Manoid  Corrêa. 
Kãtk  «naentada  no  kd^dIo  oh  ci^afluencia  dos  rioã  Morto 
»  PUbftoha,  qiie  t«ai  Iw&s  ;»ooteã  de  madeira  e  fies 
na  floconta  rle  um  &lu>  morro  de  graulLo  plantado  <le  ca- 
fealros, 

Na  vaU«  do  Piabanhft  tia  nms  vasta  plaota^ão  de  tuar- 
nielelroH  e  iiecd^aBiroii,  e  outro  tanto  acontece  na  graude 
varzoA  do  rio  Morlo,pela  parte  posterior  da  ca»  do  padre 
Corria.  • 

"  Diiriínleajuroada,  desde  u  ulto  da  serra  atoa  caía 
d»  pKilre  OoiTtM,  tioavo  iuiul  densa  névoa,  veuto  Korte 
rijo  e  frio  intenso. 

O  tberuioruotro  em  casa  do  consellieiro  Langjídorff 
uatnva  ia  3  tioras  da  madrugada  em  Gã°,  no  riú  Secco 
acliBi*iiom  'i4"  e  no  lof^ar  maí!^  apertado  da  estrada, 
onde  o  vonto  soprava  com  raaior  violência,  e,  a  névoa 
tira  maiH  f^roetia,  desceu  a  4:^".  Quando  cheguei  í  fazenda 
do  Gorn'ia  estava  em  64". 

Km  toda  esta  jornada  n^o  ouvi  canto  de  pasmaras 
imtu  voíes  de  aniinaes  gelvigeus,  talvez  por  motivo    da 
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irequentissima  passagem  de  tropas  de  mineiros  qae  v&o  e 
yem  do  porto  da  Estrella  e  outros  legares. 

As  montanhas  est&o  cobertas  de  matos  yirgens,  ca< 
poeiras  e  capoeirões  (matos  menos  on  mais  densos  de  re- 
bentões de  arvores  cortadas),  e  achei  bem  poucos  legares 
cultivados. 

Recebi  do  venerável  padre  Corrêa  os  mais  atten- 
ciosos  obsequies,  devidos  &arecommendaç5es  do  men  amigo 
o  sr.  coronel  João  Lopesi  Baptista,  assim  como  á  posse  em 
que  se  acham  todos  os  passageiros  de  alguma  consideração 
de  serem  bem  tratados  por  e^te  digno  ecdesiastico .  > 


Notámos  que  a  estrada  indicada  no  mappa  de  1767 
fazia  seguir  do  Fragoso  para  P&o  Grande  e  depois  subir 
a  serra  emquanto  que  o  brigadeiro  se  dirigio  do  Fragoso 
para  a  fazenda  Mandioca,  onde  começou  a  ascens&o  da 
montanha . 

Ernst  Ebel;  (1)  que  conheceu  esta  estrada  em  1824, 
disse  que  ella  representava  sem  exagero  um  trabalho  de 
gigantes,  comparável  ás  grandes  obras  dos  Romanos  e  ás 
a&madas  estradas  de  Napoleão  I,  tanto  pela  difficuldade 
da  construcção  como  pela  sua  utilidade. 

Gomo  é  sabido,  as  nossas  estradas  geraes  são  habi- 
tuahnente  pouco  transitáveis  no  tempo  das  aguas,  sendo 
assaz  primitiva  a  sua  construcção  e  deficiente  a  respectiva 
conservação,  o  que  aliás  é  comprehensivel  em  um  paíz 
de  população  escassa. 

Ernst  Ebel  vio  sem  duvida  a  estrada  em  occasíão 
favorável,  mas  G .  H .  de  Lcmgsdorff,  grande  proprietário 
na  raiz  da  serra  e  interessado  no  melhoramento  da  via  de 
communicação  de  que  se  tinha  de  utilisar  em  todas  as 
estações,  falloi:^  pro  domo  mo  emittindo,  entretanto,  opi- 
nião confirmada  por  Cunha  Mattos  (a)  não  só  na  p  arte  que 
reproduzimos  do  seu  itinerário  na  ida,  como  quando  trata 
do  seu  regresso  em  1825 . 


(1)  Rio  de  Janeiro  and  seine  Umgebungen  im  Jahre  1824  in  Briefeii 
eines  Rigaers— S.  Petersburg— 1828. 

(-2)  Obra  já  citada. 
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«  ilarchei  da  fa7en(ia  do  padre  Corrêa  para  a  M* 
dioca  pela  estrada  iio  dia  12  de  abril  16:^3,  e  ddsde 
fazenda  da  Mandioca  fni  para  o  porto  da  Estrelia  i>. 
ei^trada  nova  na  Kocinha  da  Negra,  a  qual  tem  legiK 
meia  de  extensão  e  i  muito  plana,  mas  conserva  al^c 
atoleiros  por  não  eslar  acabada.  Ao  longo  da  estrada 
existem  muitos ranclios novos  enVIIa  se  passamos  m 
mos  rios  e  córregos  da  esHrada  TClha  de  iDhnmertm  . 
caminho  novo  tem  menos  meia  légua  do  <]ne  o  relho. 

«13  de  abril. —  Do  porto  da  Estrella  segai  em  ^  -itn 
saveiro  grande  para  a  cidade  com  a  minha  b&gag^  m. 
As  bestas  de  cargas  e  cavalloa  foram  pela  estrada  de 
terra .  > 

Partindo  novamente  para  Goyaz  em  maio,  o  l^  ri- 
gadeiro  teve  de  esperar  na  fazenda  do  pa<ire  Corres^-  a 
bagagem  que  fizera  seguir  pela  estrada  de  Irajà  qne  de^no* 
minavam  caminho  de  terra. 

Cunha  Mattos  voltou  em  18^6  e  ainda  s&o  d'eUe  a? 
seguintes  linhas :  _ 

■■  Não  se  pôde  fazer  idéa  dos  incommodos  aoffridos  t^*?' 
rante  esta  marcha  desde  Goyaz  ao  Rio  de  Janeiro.  - — V^ 
chuvas  nunca  cessaram ;  os  rios  todos  iam  cheios  :  pone^^** 
foram  as  pontes  ^ae  resistiram :  os  campos  estavam  inu  j^"* 
dado»,  em  conclusão  desde  a  fazenda  da  Mandioca  até^^^  " 
porto  da  Estrella  gastei  três  horas  pelo  caminho  noV"*^*' 
que  era  nm  mar  de  lama,  ou  um  atoleiro  continuo,  e  -^'""~ 
que  us  cavallos  se  enterravam  até  ao  sellin. 

■  Este  pedaço  de  caminho  foi  o  peior  das  mini 
marchas;  todavia  nunca  soffri  incommodos  de  saúde  e 
todos  os  logares  por  onde  transitei,  recebi  os  mais  att«l 
dosos  obséquios  e  fni  acolhido  com  a  maior  hospitali* 
dade. > 

Em  março  de  1825,  o  Imperador  Pedro  I,  de  viagem 
p&ra  Mínas-Onraes,  passou  no  Córrego  Secco  onde  provi- 
denciou afim  de  serem  feitos  trabalhos  de  melhoramentos 
na  estrada  desde  o  porto  da  Katrella  até  a  dita  fazenda 
do  Córrego  Secco. 

Sua  Magestade  tinha  pernoitado  na  Cordoaria  onde 
gostava  de  caçar  de  quando  em  vez  assim  como  na  Man- 
dioca.  Estas  fazendas,  talvez  por  indicação  dolmpenidor, 
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:ft)ram  adquiridas  em  1826  pelo  Gorerno,  qne  obteve 
^qnella  por  meio  de  expropriaçio  depositando  no  Tlieeouro 
quantia  arbitrada  de  18:Õ0(^  que  o  proprietário  coronel 
^ofto  António  da  Silveira  Atbemaz  nunca  quiz  receber 
^  s6  íoi  levantada  pelos  seus  herdeiros  16  annos  depois. 

«  Em  1824,  reconhecida  a  falta  de  proporç&o  da  fa- 
l)rÍGa  de  Pólvora  a  margem  da  lagoa  Bodrigo  de  Freitas, 
<reada  por  decreto  de  18  de  maio  de  1808  e  a  inconve- 
niência do  seu  estabelecimento  em  lugar  próximo  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  tratou  o  governo  de  transferil-a  para 
lugar  mais  conveniente.  Foi  escolhido  o  logar  denomi- 
nado Raiz  da  Serra  a  duas  léguas  da  então  florescente 
villa  da  Estreita,  abrangendo  as  fazendas  do  Velasco, 
Cordoaria  e  Mandioca  pertencentes  a  José  de  Azevedo 
Lemos,  coronel  João  António  da  Silveira  Albernaz  e 
Jorge  Langsdorff.  Foram  a  pri  meira  e  terceira  adquiridas 
por  compra  e  a  segunda  por  desapropriação  visto  não  ter 
o  proprietário  querido  entrar  em  accordo  com  o  governo. 
Houve  o  maior  critério  na  escolha  da  localidade,  fazen- 
do-se  a  mudança  da  fabrica  a  14  de  outubro  de  1829.  » 

No  livrinho  de  I.  Tinoco  (1)  de  onde  extractamos  o 
tópico  acima  acham-se  outros  detalhes  interessantes  a 
respeito  da  dita  fabrica  e  suas  diversas  reformas . 

Da  lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  removeu-se  tempo 
depois  para  uma  d^aquellas  fazendas  a  fabrica  de  pólvora, 
que  ahi  permaneceu  na  vizinhança  de  Fragoso  e  Raiz 
da  Serra. 

Spix  e  Martins  contam,  que,  em  1817,  salvo  um  pe- 
queno estabelecimento  na  província  de  Minas-Geraes, 
onde  se  fazia  pólvora  com  autorisação  do  Rei,  no  Brazil 
só  se  produzia  pólvora  na  fabrica  da  lagoa  Rodrigo  de 
Freitas  que  superintendia  o  coronel  João  Gomes  Abreu, 
conjuntamente  com  o  Jardim  Botânico. 

Mais  de  um  escríptor  diz  que  a  fabrica  foi  removida 
para  a  Cordoaria;   mas  o  Dr.  Hermann  Burmeister  (2) 


(1)  Petrópolis— (inia  de  Viagem  — lUo  de  Janeiro— Typ.  de  L.  Wiu- 
ter— 1885. 

{2)  Reiso  nach  Brasilien  durch  die  Provinzeii  von  Rio  de  Janeiro 
iind  Minas  (ieraes  —  Berlin— 1853— Dnick  und  Verlag  von  (ieorg  Reiner 
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inloftoa  que  o  foi  para  a  fazenda  ílandioca.  accresc^ 
taudo  que  no  livro  de  Rugcendaa  (1)  encoutra-se  uma  in 
ressante  vista  da  Mandioca,  bera  como  no  atlas  atx 
panhando  a  relação  de  viagens  de  Spii  et  Martius 
acliA-se  ouU'a  que  não  é  rnirn. 

Conliecemoa  og  doua  desenLos  e  debalde  temos  | 
curado  us  pontos  de  onde  foram  feitos  sem  davida  % 
que  não  imaginavamoB  então  que  a  sede  da  faz^ 
Mandioca  se.  achasse  na  planície,  mas  sim  um  íiohco  a 
da  raiz  da  serra. 


4 


Nos  communicou  o  Sr .  Dr.  A  -  da  Cunha  Barboziri 
saber  de  fonte  se^ra  que  o  Sr.  D.  Pedrn  I,  tendo  pea 
de  sua  família  doente,  aconselhado  pelo  fisico-môr  do 
perio  para  tomar  ares  em  serra  acima  e  informado 
havia  uma  fazenda  chamada  Corrêa  pertenceaia 
padre  António  Tbomaz  de  Aquino  Corrêa,  niandoie 
pedir  permissã»  para  passar  n'ella  algum  tempo;  otai 
ella  partiu  com  sua  família  para  esse  logar.  Depois 
ter  passado  alE:uns  mezes  allí,  ii-^ressou  para  &  Córi 
No  anuo  seguinte,  acouimeltida  a  Princeza  D.  Pifl 
de  certa  enfermidade  febril,  novamente  ptdio  permiâ 
para  voltará  referida  fazenda,  que  então  pertencia  aS 
D.  Ãrcbangela  -Joaquina  da  Silva,  casada  com  o  capi 
José  da  Cunha  Barboza,  irmão  do  fallecido  padre  Gfàti 
Encantado  pelos  bons  ares  e  por  u'ella  gozarem  1 
saúde  as  pessoas  de  sua  família,  o  Sr.  D.  Pedro  I  pn^ 
&  Sra.  D.  Ãrcbangela  a  compra  d' essa  fazenda.  \ 

Respondeu  essa  veneranda  senhora  que  nutrindo  iM 
desejos  deannuira  sua  vontade,  comtudo,  se  bumqoi 
fazenda  não  estivesse  vinculada,  bavia  um  compram 
de   família  de   não  a  passar  a  mios    estranhas.    Fi 

(II  K-íuíigf  l'iUurrsqup  dnii'  li-  IMgil  par  Miinrici'  Ru^iendu 
ilnll  de  railemHiiil  par  H. do  IviJIrtv— piiliíii'  p»r  Krijiulm&nD  A.t 
Paria— Cite  Btírgèreu.  1— l«3Ii. 
■{2)  Obra  já  dtaila. 
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tãK)  o  Imperador  que  lhe  indicasse  alguma  outra  na 
validade  e  soube  que  talvez  o  dono  do  Córrego  Secco 
desse  satisfazer  os  seus  intentos. 

Recorramos  de  novo  &  Gazeta  de  Petrópolis : 

<  Na  sua  ida  para  a  residência  do  padre  Corrêa,  a 
le  dezembro  de  1829,  ao  chegar  ao  alto  da  serra  da 
trella,  mui  cançado,  após  penosa  subida  por  pes- 
10  caminho  e  tendo  com  a  maior  satisfação  apreciado  o 
.gniSco  panorama  que  d'ahi  se  descortina^  manifestou 
Pedro  desejo  de  construir  um  palácio  n^esse  logar 
»ara  isso  comprou  um  terreno  a  António  Corrêa  Maia, 
r  2:400$000.> 

No  dizer  de  outro  informante  o  Sr.  D.  Pedro  I 
•nou  a  ver  o  Córrego  Secco  em  29  de  dezembro  de 
29,  quando  levava  para  a  fazenda  dos  Corrêas,  uns  13 
ometros  mais  para  o  interior,  a  Família  Imperial,  por. 
*  sido  ordenada  uma  mudança  de  ares  â  Princeza 
Paula. 

Qualquer  equivoco  nas  datas,  nSlo  altera  o  facto  da 
kmilía  Imperial  ter  sido  visitada  pelo  Imperador  na 
cenda  do  padre  Corrêa,  onde  fora  procurar  allivio  em 

29  aos  padecimentos  da  Senhora  D.  Paula. 

O  Revd.  Sr.  R.  Walsh  (1)  conta  que  por  occasiáo  de 
a.  passagem  pela  dita  fazenda,  ahi  esperava-se  o 
iperador  que  vinha  ver  sua  âlha  que  estava  soffrendo 
uma  inflammação  chronica  do  figado. 

Havendo  a  Imperatriz  D.  Amélia  ficado  encantada 
lo  Córrego  Secco,  de  regresso  ao  Rio  de  Janeiro,  o 
iperador  comprou  essa  propriedade,  pagando  50,000 
iizadosjou  20:0005,  aosargento-mór  José  Vieira  Affonso 
i  saa  mulher  D.  Rita  Maria  de  Jesus,  como  consta  da 
spectiva    escriptura,  lavrada  em  6  de  fevereiro  de 

30  no  cartório  de  Manoel  Marques  Perdigão. 

Á  fazenda  comprehendia  os  terrenos  desde  o  alto  da 
rra  até  o  alto  do  morro  de  Quissamã,  limite  das  terras 
Itamaraty,   e  só  possuia  uma  modesta  casa  de  habi- 
fão,  dois  ranchos  e  duas  ferrarias . 


{V  Kotices  of  Brazil  in  1828  and  18-29— London— 1830. 
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A  casa  era  de  feio  aspecto,  assobradada,  com 
varanda  na  fr&nte,  com  balaustres  tc^oos  de  madeim,  l 
outra  varanda  em  coQtinaaçãu  ao  lado;  dos  oatros  lado 
janellas  da  peitoril-  Ãdeante  da  casa  liavia  uma  ontr^ 
térrea  tendo  em  um  dos  claros  da  frente  pintada  ums 
enorme  ferradura  e  em  outro  «Ferram-se  anim&es,  A.  I 
da  Costa  Dantas.»  No  mesmo  seguimento  e  do  lad( 
oppoBto  um  grande  rancho  com  seis  lances  feito  coi 
esteio  de  madeira,  onde  descançavam  esean-anchairama 
tiopas  que  vinliam  de  Minas,  ] 

Causas  diversas  tornaram  difíiceis  os  passeios  dl 
Imperador  além  e  aijuem  do  Córrego  Secco  até  sua  abdí- 
i:a(,'âo  a  7  de  abril  de  ]íí31  e  depois  impussiveis  pois  u 
dia  13  do  mesmo  mez  Sua  Magestade  deixou  parasempr 
o  Brazíl. 

Os  procuradores  do  Imperial  Senhor,  Samnel  Felipp 
S  C,  arrendaram  a  fazenda  a  Thomaz  Gonçalves  I>ía 
Goulão  por  i:S0OS  annuaes.  pelo  tempo  de  ii  annos,  { 
começar  de  22  de  junho  de  1832, 

Tendo  íallecidoa  24  de  setembro  de  1834,  em  PoP 
tugal  oSr.  D.  Pedro  I  do  Brazil  e  IV  de  Portugal,  tempi 
depois  o  Córrego Secco  foi  arrendado  a  oiitio  por  1 : 700| 
annnaes,  pelos  procuradores  da  Senhora  Daqueza  d( 
Bragança, augusta  viuva  de  Sua  Magestade,  visto  D&o  t 
sido  ultimado  o  prazo  do  anterior  contracto. 

Em  partilha  e  por  deliberação  dos  conselhos  de  fa 
milia  em  sessões  de  23  de  dezembro  de  1840  e  16àeou 
tubrode  1841,  no  Reino  de  Portugal,  obtida  pelo  juiz  d 
paz  a  de  orphãoa,  fregnezia  de  S.  Pedro  de  Alcântara 
em  Lisboa,  suljscrípto  pdlo  escrivão  Thomé  Miguel  do 
Santos,  assignado  pelo  respectivo  juiz  Thomaz  de  Aqoí 
e  Souza  e  reconhecida  pelo  vice-consul  encarregado  t 
consulado  geral  do  Brazil  em  Portugal,  no  valor  ( 
13: 97 45800,  tocou  a  fazenda  do  Córrego  Secco  t 
Sr.  D.  Pedro  n. 


O  Córrego  Secco,  quando  propriedade  de  Manoá 
^'ieira  Affonso,  pai  do  mencionado  sargeutu-mÓT,  er»  -i 
aaico  ponto  de  abrigo  oo  alto  da  serra  da  Eatrella  (moç&i 
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da  serra  dos  Org&os)  e  se  bem  qae  fosse  logar  de  passa- 
gem obrigatória  para  nnmerosad  tropas»  n&o  tinha  mais 
que  uma  reoida  e  doas  ranchos,  isto  no  começo  do  secalo. 

Ahi  poasafam  em  1817  Spix  e  Martius  (1)  qae 
pintaram  o  Córrego  Secoo  como  am  pobre  logarejo  â 
2,260  pte  francezes  acima  do  nivel  do  mar,  observando 
terem  passado  a  noite  n'uma  miserável  estalagem  que 
lhes  dea  a  idéa  antecipada  das  diCBcnldades  de  uma  via- 
gem no  interior. 

A  propósito  do  Córrego  Sècco  o  Dr.  J.  Emmanuel 
Pohl,  que  allí  passou  em  1817,  assim  erprimio-se:  (2) 

«  Esta  hospedaria,  consistindo  em  uma  construcç&o 
de  madeira,  um  rancho  grande,  uma  venda  e  seis  chou- 
panas de  terra,  acha-se  á  1  Vi  légua  da  Mandioca. 

«  Com  prazer  encontrei  ahi  alguns  pecegueiros  e 
pés  de  sabugueiro  (Sambucus  niger)  no  seu  mais  bello 
florescimento. 

«  Ainda  mais  me  alegrou  ver  um  campo  de  trigo 
na  fazenda  Samambaia,  pertencente  a  uma  Dona  Maria, 
irmã  do  padre  Corrêa,  que  entre  outros  productoe,  colhia 
mandioca,  milho,  algod&o,  bananas,  pecegos,  marmellos  e 
mais  frutas.  Infelizmente  o  trigo  era  multo  estragado 
pelos  passarinhos .  :e> 

Em  principies  do  século  passado  diz  o  sr.  A.  da  Canha 
Barbosa,  segando  as  notas  da  familia,  foram  dadas  em 
sesmarias  &  Manoel  Antunes  Goulfto  as  terras  correspon- 
dentes desde  a  fazenda  do  Itamaraty  até  Pedro  do  Rio. 

Por  provisão  de  29  de  outubro  de  1749,  foi  'conce- 
dida ao  mesmo  senhor  licença  para  construir  uma  capella 
com  invocação  a  N.S.  do  Amor  de  Deus,  a  qual  benzida  a 
29  de  outubro  de  1751,  teve  a  faculdade  de  usar  a 
Pia  Baptismal  em  beneficio  dos  moradores  do  logar. 

Essa  capella,  a  primeira  construída  no  actual  muni- 
cípio de  Petrópolis,  foi  edificada  na  actual  fazenda  do 
Bio  da  Cidade . 


(1)  Traveis  In  Brazil   in  the  years  1817— 1820.^  Printed  for  Long- 
mann,  Hurst,  Rees,  Ornie,  Brown  and  Green— London— 1891. 

(2)  Reise  im  Innern  von    Brasilien,  etc—  Wien— 1832.— ged.  bei 
A.  Stranss's 
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roa-      I 

rêa 
)  4 


Do  consorcio  de  SIanoel  Antunes  GonlSo  wm  Dona  I 
Anna  (}o  Amor  de  Deus  bouve  uma  fiiba  D.  Mirtes  Maria  1 
de  Assumpção,  que  cason-se  com  Manoel  da  Silva  Oorrèa.  \ 
Tireram  estes  os  seguintes  alhos:  Padre  AntoQÍo  Thomas 
de  Aquino  Corrêa.  Dr.  Agostiaho  Corrêa  da  Silva  GouISa^ 
Dr.  Luiz  Joaquim  Corrêa  da  Silva,  D.  Archangela  Joa- 
quina da  8iiva,  D.  Maria  Oonçaives  Dias  Corr&a. 

Tendo  fallecido  Manoel  António  Ijoníão  houve  I)ònl 
Mtrtes,  sua  herdeira  a  sesmaria  referida,  que  por  niorU 
d'a8ta  foi  retalhada  como  segue  : 

1.°  Santo  António -conbe  ao  Sr.  Dr.  Agostinho  Corrêa 
dft  Silva  Goulào,  professor  de  pbilosopliia  e  deputado  4 
CoQstiluinle  Brazíleira,   a  qual    passou  a  um    lierdeir^j 
d'elle,  Gregório  de  tal,  cujos  successorus  a  venderam  aoW 
tabellíão  Fiallio,  estando  a  viuva  e  tíllios  ainda  em  posse 
d'esta  propriedade. 

2."  Corrêa — tocou  ao  padre  António  Thomua  de  Aquino 
Lorrèa  e  por  sua  morte  passou  a  sua  irmã  D.  Archangela 
Joaquina  da  Silva,,  que  a  deixou  a  .sua  íilha  D.  MariB' 
Ignez  da  Cunha  Marqnes,  de  quem  ãcou  para  o  filho  Iaía' 
Marques  da  Sá  e  pertence  hoje  a  sua  viuva  D.  Mada 
Adelaide  Valente  de  Sá.  .,1 

3."  Olaria  e  Rio  da  Cidade— couberam  a  D.  Ar^J 
changela  Joaquina  da  Silva,  jã  então  casada  como  < 
pitão  José  da  Cunha  Barbosa,  passando  depois  ao  alfa 
d'este  casal  o  cónego  Alberto  da  Cunha  Barbosa  «  i_ 
morte  d'eile  àsuaimiãD.  Anna  Leocadia  da  Cunba  Mo*] 
reira,  esposa  do  capitão  António  José  Moreira  GuimarâeaíJ 
Actualmente    pertence  ao  genro  coronel  José  Caudi' ' 
Monteiro  de  Barros. 

4.'  Engenhoca  —  tocou  &  D.  Maria  Gonçalves  Diai 
Corrêa,  por  sua  morte  passou  a  seu   filho  Thomaz  Gon-1 
calvas  Dtas  GouIâo,  depois  Ã  irmã  D.    Brígida    Mari«J^ 
Cardoso,  Corrêa  Fragoso  e  boje  ao  neto  d'ella  o  cwodbI 
José  Cândido  Monteiro  de  Barros. 

Arêa — coube  á  D.  Maria  Gonçalves  Dias  Corroa^  í 
passou  &  âlha  D.  Maria  Erigida  Maria  Corrêa  Fragoso  ej 
depois  ao  neto  coronel  José  Cândido  Monteiro  dái 
Barros. 
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5/  Samambaia  —  fiooa  para  o  Dr.  Luiz  Joaquim 
Corrêa  da  Silva,  passon  a  sea  alho  padre  Luiz  Joaquim 
Corroa  da  Silva,  por  sua  morte  á  D.  Anua  Luiza  Corrêa, 
depois  &  D.  Ànna  de  Miranda  e  José  de  Miranda  Pinto, 
sendo  actualmente  propriedade  do  Dr.  Horácio  Moreira 
Guimarães. 

Existe  outra  versão  sobre  a  fazenda  Corrêa  que  ahi 
transcrevemos  para  não  perdel-a  de  vista. 

A  fazenda  do  padre  Corrêa  foi  constituida  com  os 
terrenos  concedidos  a  Manuel  da  Silva  Corrêa  e  D .  Maria 
da  Conceição  Corrêa,  por  carta  de  sesmaria  de  5  de 
janeiro  de  1720,  ficando  os  proprietários  obrigados  a 
construir  uma  capella,  onde  se  diria  missa  aos  domingos 
e  dias  santificados,  assim  como  a  darem  hospedagem  aos 
governadores  e  vice-reis,  aos  generaes  e  outros  officiaes 
em  serviço  do  Rei  que  por  lá  viessem  a  passar. 


Quem  acolhia  o  brigadeiro  Cunha  Mattos  era  o  pa- 
dre António  Thomaz  de  Aquino  Corrêa ;  mas  depois  foi 
proprietário  da  fazenda,  conhecida  como  sendo  do  padre 
Corrêa,  o  padre  João  Dias  Corrêa,  neto  dos  primitivos 
donos,  segundo  temos  lido  algures. 

O  Dr.  J.  E.  Pohl  (1)  pernoitou  na  fazenda  em  14  de 
setembro    de  1817,  onde  o  thennometro  marcou  14**  R. 

Em  1819  Th.  von  Leuthold  (2)  encontrou  ahi  400 
escravos,  importantes  lavouras  de  canna  de  assucar, 
maçãs,  cerejas,  pecegos  e  morangos,  comtudo  menos  sabo- 
rosos que  os  congéneres  na  Europa. 

Eis  o  que  diz  Augusto  de  Saint-Hilaire  (3)  que  esteve 
ahi  em  29  de  janeiro  de  1819. 

«  Após  os  marmeleiros  estão  os  pecegueiros  que  vi 
com  frutas  maduras.  O  aspecto  de  um  valle  tão  bem 
cultivado,  no  meio  das  montanhas  agrestes  e  selvagens 


{X\  Obra  já  citada. 

[-2)  Moino  Auslluchl  nach  Brasilien  odor  Heise  von  Horlin  nach  Rio 
de  Janeiro,  ele.  —  Berlin— In  der  Maureschen  Buchhandlung— i820. 

[-^)  Obra  já  cilada. 
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que  o  cercam,  tem  alguma  cons^,  de  surpreliendênte  que  j 
encanta.  O  padre  CoiTéa,  que  fazia  valer  a  propriedade  1 
de  que  acabo  de  dar  saccinta  descripção,  goza  uo  Hío  de 
Janeiro  de  grande  fama  pelos  seus  conhecimentos  em 
agricultora  e  parece  que  ella  é  merecida.  Aproveiton-se 
da  temperatura  moderada  da  serra  para  cultivar  iirande 
numero  de  plantas  de  origem  earopéa.  Na  estai^ão  em 
que  ent&o  nos  adiávamos  mandava  semanalmente  amft 
tropa  carregada  de  pecegoa  que  lhe  produziam  cei-ca  de 
10.000  cruzados  (sejam  30.oon  francos  em  moeda  d' esse 
tempo).» 

Regressando  de  Minas  Geraes  em  1h21  o  major 
G.  A.  von  Sciíaeffer  vÍo  (1)  nos  Corrêas  pecegos,  figos  e 
uva,  que  produziam  boa:^  quantias  de  dinheiro  no  mercado 
do  Rio. 

Os  escravos  do  padre  Corrêa,  disseram  Spix  e 
Martins,  {-J)  que  eram  tratados  com  mui  grande  huma- 
nidade, fabricavam  ferraduras  e  outros  artigos,  que  apre- 
ciavam todos  quantos  frequeniAvam  a  fazenda  do  padre, 
atravessada  pela  estrada  de  Minas-Geraes. 

O  proprietário  era  um  homem  dos  seus  GO  annos, 
muito  jovial  e  activo,  cujas  lavouras,  cortadas  por  cami- 
nhos oude  rodavam  carros,  pareciam-se  com  ura  verda- 
deiro jardim. 

Era  um  dos  principaes  lavradores  da  província  do 
Eio  lie  Janeiro,  ponderou  G.  H.  von  Lançsdorff  (.^). 

Com  uma  medida  de  arroz  plantada  na  fazenda 
obtinita  mais  de  .iOo  perfeitameute  produzidas  em  ter- 
renos altoit,  sem  o  menor  preparo  e  sem  a  meuor  irrigação, 
sendo  suf&ciente  a  humidade  da  terra,  tanto  mais  porque 
no  ver&o  as  chuvas  uiio  faltavam. 

Além  das  frutas  j&  mencionadas  pur  outros,  Langs- 
dorlf  accrescentou  os  ahriroís  obtidos  bem  ao  lado  da 
canella,  da  pimenta,  dooravo  da  índia,  das  nozes  moscadas, 
do  chi  chinez  e  da  oaona  de  assuoar . 


iD  Bnslllen  &li  i 
Usjtiineieícl)— ia!4, 
W»  Olira  lã  eUndii. 
(3i  Idem. 
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Informa  o  Dr.  Pohl  (1)  que  o  padre  Corrêa  colhia 
batatas  da  espécie  «  Cydonia  lusitanioa  Miller.» 

Em  1828  o  brigadeiro  Canha  Mattos  demorou-se 
cinco  dias  n' essa  localidade,  annotando  no  sen  diário  (2) 
que  a  casa  do  padre  k  nm  edificio  assobradado,  cnjo 
pavimento  snperíor  tem  uma  varanda  de  quatro  arcos  e 
10  janellas.  Ás  salas  e  quartos  de  visitas  e  hospedes 
estão  mobiliados  com  toda  a  decência.  Ao  lado  da  casa 
existe  uma  bellissima  capella  de  N.  S.  do  Amor  Divino, 
com  perfeitas  imagens  de  vários  santos  e  um  lindo  presepe. 
No  prolongamento  do  morro  granítico  esti  a  offlcina  de 
ferreiros  e  ferradores,  em  que  se  trabalha  em  dez  bigornas, 
e  mais  adiante,  na  frente  da  casa,  fica  a  hospedaria  dos 
viandantes. 

O  rancho  dos  passageiros  e  tropeiros  é  muito  grande, 
sobre  esteios  de  madeira  e  est&  aberto  por  dons  lados. 

Continuemos  a  lançar  m&o  das  notas  de  Cunha 
Mattos : 

— «  13  de  abril -^  Estou  na  fazenda  do  padre 
Corrêa.  A's  6  horas  da  manhã,  o  thermometro  estava  em 
61* ;  ao  meio-dia  subio  klS^^e  &  noite  desceu  a  64*.  Hoje 
fui  visitado  pelos  Srs.  Alberto  da  Cunha  Barbosa  e  Luiz 
Oonçalves  Dias  Goulão,  ambos  ecclesiasticos  e  sobrinhos 
do  8r.  padre  Corrêa  e  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Agostinho 
Corrêa  da  Silva  Gtoulão,  deputado  k  Assembléa  geral 
constituinte  e  legislativa  do  Império. 

<c  A  passagem  das  tropas  (recuas)  de  mineiros  é 
immensa ;  e  entre  ellas  desceu  para  o  porto  da  Estrella 
a  do  tropeiro  que  me  ha  de  conduzir  para  Goyaz.» 

—  «14  de  abril  —  O  thermometro  ás  6  horas  da 
manh&  61''.  Um  denso  nevoeiro  durou  até  as  8  horas  e 
abrindo  o  sol  subio  a  72" ;  ao  meio-dia  74'*,  Vento  sudo- 
este e  nuvens  grossas  &s  3  horas  da  tarde.  A's  4  horas 
chuva  muito  copiosa.  A'8  4  horas  e  30  minutos  um  furac&o 
fortíssimo.  A'8  6  horas  o  thermometro  70^.    No   terreiro 


(1)  Idem. 

(2)  Idem. 

4  TOMO  LVUI,  P.  II. 
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(l'esta  lazemla  existe  uma  bellissínia  e  mni  aipada  ai-voreJ| 
qne  ao  meio  dia  pôde  cobrir  de  sombra  a  nm  b8taUião.4 

—  «lã  de  abril  — A's  6  horas  da  manhã  o  thermo' 
metro  em  68*.    O  tempo  muito  nublado  e  vento  NorM 
frscu.  A'8  l<í  horas  vento  N.  O.  Ao  meio-dia  so!  vivo  € 
tliermometro  em  72°.   D«  tarde  Hz  um  largo  passeio  pelai 
estradas  contíguas  ás  abas  das  mimtaahag  graoiticas,  i 
aleium&s  das  qaaes  ha  matos  grossos-,  e  os  ipés,  bai 
ÚDas    ou    garaúnas    e    «raribás    com    as   suas    lindí 
curollag  amarellas,  roxas  e  vermelhas,  alegi-am  os  olhoi 
das  pessoas  uovatas  no  reino  da  Flora  do  Império  i" 
Brazil.    Encontrei  duas  cobras  coraes  mortas.    As 
htiras  da  tarde  «8',  Vealo  i_i.  forte. 

—  ■■  16    de  abril  — TLermometro    ás   fi    boras 
manhã  65".   Tempo  ularo.    Vento  N.  O.    Ao   meio-diãl 
thenuornetro  72"  e  &s  6  horas  da  lai-de  77*. 

—  *  17  de  abril  —  A's  t>  horas  lU  manhã  thenuo- 
rnetro (i8°.  Névoa  muito  densa  que  principiou  a  did 
sipor-se  ás  9  horas.  Ao  meio-día  thennometro  82".  A*! 
8  boras  vento  S.  O.  com  alguns  trovães  ao  long:e.  A'4 
6  horas  thennometro  76°.  A's  8  horas  e  50  minutoq 
chegou  o  tropeiro  Bernardo  Antouio,  que  me  ha  da  cobi 
dflzír  para  (ioyaz." 

Ém.  1844,  o  professor  Vicente  Pereira  de  Carvallu 
Guimarães  (l)  un  t«mo  1"  do  seu  ■<  líomauueiro  BrasiUoo^ 
observa : 

<  Tratarei  de  um  phenomeno  vesetiil  que  tulvei 
por  bem  poucos  lenha  sido  observado.  Existem 
grande  terreno  da  fazenda  do  padre  Corrêa  duas  viste 
gamei  leiras  i^uja  historia  consena  a  tradii;âo  e  eu  a  coaJ 
tarei  a  Vmc.  Tendo-se  feito  mister  con.struir  «m  cutra 
de  vaccas,  ha  já  muitos  aunos,  trouxeram  para  fazer  um 
cerca  diversas  estacas,  entre  as  qnaes  existiam  \wr  aoasc 
duas  dtí  gamelleira;  fincadas  todas,  só  estas  duas  rebeaj 
t«ram  enraizando,  e  removendo-se  tempos  depois  o  cun 
a  mão  do  tempo  foi  lançando  por  terra  todas  as  oatn 


iL-Ut-iiimert,  ma  do  < 
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ficando  as  doas  oom  seus  rebentos  crescidos:  até.  aqui 
nada  ha  de  extraordinário,  é  a  liistoria  dô  maitaa 
outras. 

Porém  estas  doas  arvores  irmãSi  plantadas  de  estaca 
sem    intenção    ao  mesmo  tempo,   recebendo    alimento 
de  um  mesmo  torrão,  porqae  não  ficam  mni  longe  uma  da 
oatra,  estas  duas  arvores  tem  oatonos  differentes  e  diffe- 
rentes  primaveras,  lato  é,  quando  as  folhas  amaréllecidas 
e  seccas  de  uma  cahem  potr  terra,  que  não  se  despo- 
jem completamente,  cobre-se  a  outra  de  folhas  novas, 
ostenta  toda  a  força  de  Vegetação  :  acontece  raras  vezes, 
que  ambas  seccam  e  florescem  ao  mesmo  tempo,  porém 
isto  é  só  um  anno ;  no  seguinte  desencontram-se,  e  con- 
tinuam assim  por  muitos. 

^  Vejam  agora  os  sábios  da  escriptura 
Que  segredos  são  estes  da  natura.» 


Mandioca  deve  fazer  o  objecto  de  especial  menção, 
Xxs,o  só  em  observância  do  nosso  programma  como  para 
Salientar  os  diversos  serviços  que  o  proprietário  d'essa 
fazenda  procurou  prestar  ao  Brazil. 

Georg  Heinrich  vou  Langsdorff  nasceu  em  1774  e, 
segundo  observou  p  sr.  visconde  de  Taunay,  (1)  alguns  o 
dizem  oriundo  de  Laisk  na  Suabia  e  outros  de  Brisgau  no 
Orã  Ducado  de  Baden.  Doutor  em  medicina  pela  Univer- 
sidade de  Goettingen,  acompanhou  aos  23  aunos  o  prín- 
cipe de  Waldeck  para  Portugal,  onde  introduzio  o  uso  da 
Taccina.  Depois  da  morte  do  príncipe  foi  contractado  pela 
Eussia  e  fez  parte  da  expedição  do  capitão  Krusenstiern , 
que  no  anno  de  1803  partio  para  Kamtschatka  e  no  de 
1807  regressou  à  Europa,  passando  pela  Sibéria ;   uma 
outra  missão  o  levou  para  o  Brazil  onde  ficou,  na  quali- 
dade de  cônsul  geral  da  Rússia  no  Rio  de  Janeiro. 


(1)  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Gedgrapiíico  firaziieiro.  tomo 
38,  anuo  1875.  .    ■  ... 
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Agnciftdi)  com  o   titalo  de  conselheiro  da  Estada 
membro  da  Academia  das  Scienciaa  de  S.  Petersbnrgo.^ 
outras  assoei a<;úes,  Georg  Heinrich  von  Langsdoríf,  i 
opinião  de  Ff-rdinand  Oenis  {\)ltvt  Httsutxint  connu  / 

Temos  uoticia  das  seguintes  prodncçí^ea  d' esse  ÍUa( 
trado  viajantR  ;  <  Obseirations  fait«s  dana  un  voyw^ 
autonr  da  globe  de  1^04  a  1807{Franctbrt — 18  lá — 2  volt 
in-4"  )i>;  Plantes  recueillies  pendant.  !e  voyage  des  ruí 
ses  antoar  du  monde  de  18!0  a  ISHl  (Tiibingen— a  rola_ 
in-r.  )i>  e  o  folheto  de  propaganda  a  qne  }k  temos  feití 
alliisâd  ■Mémoiresur  le  Brésil  poar  servir  de  gnide  u  cei 
qui  désirent  s"  y  établir  -,  ete. 

Ignoramos  quando  cUegoii  ao  Rio  de  Janeiro, 
sabemosque  foi  visitado  em  1«17  pelos  srs.  Spix  e  Mar- 
tins ('i),  em  1611S  pelodr.'JohannChristian  Mikau(3)  e  em 
1819  por  Tlieodor  von  Leutiiold  (4)  e  Jaraes  ETenderson.  (5) 

Pensamos  que  segnio  para  a  Earopa  em  1820. 

O  dr.  Pohl  (6)  pondera  que  jíi  se  achava  \6.  em  feve- 
reiro de  1891  ,occasiãoem  que  recebeu  o  encargo  de orga- 
nisar  uma  uommissão  scientiGca  para  estudar  u  iateríor 
do  Brazil.  Rra  dezembro  de  1822  foi  visitado  no  Bio  de 
Janeiro  por  Maria  Grabam  (7). 

Náo  éfaci)  determinar  exactamente  onde  residia  el!e 
na  capital. 

James  Henderaon  diz  que  habitava  perto  de  Matta- 
Cavallos,  um  ponco  acima  do  aqneducto  án  Carioca,  na 
mont&nba,ao  pé  do  Corcovado,Do  pequeno  valle  das  Laran- 
jeiras, observa  María  Grabam;  sob  a  vertente  da  cadêa 


(li  l.'ljnlier!i— Di^urtipUun  dt>  Ioiib  les.  penitlca — Brísil,  i 
-  Finuin  Didol  Frèns,  Wlleurs— 183e. 
i^J  Obru  ià  cUaái. 
\'S>  líliKlOT  meiner  Uiune,  ele— ITaw— liei  BeiTusCli  unil 


Andrâ 


(«  nbra  jfl  clUxIa- 

íí»  A  History  ol  ifíe  Bnxil,  ele—  UindoD—  Puhlisbod  bj  Lvu 
rnutiii,  Hnr»t,  Bwí.  Ormo.  Brown  and  Crwn— faUTnostiT Btiw— laí^ 

iR)  uhra  jâ  clt«h, 

(Ji  JonriMI  ol  a  voyage  to  Bnuil  —  London—  Priatod  for  Loaj 
muiD,  Hural.  ReM,  umie,  Brown  and  Grçen— I8dl. 
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de  morros  qae  da  cidade  se  estende  para  NE,  como  se  lê 
no  liyro  de  Spix  e  Martins,  qne  se  mostraram  encantados 
por  t&o  poético  bueno  retiro  no  meio  dos  bosques,  com 
magnifica  yista  sobre  a  cidade  6  parte  da  bahia . 

Encontrava-se  alli  conversaç&o  animada  e  espiritaosa* 
abrilhantada  pelo  talento  mnsical  das  senhoras,  coadju- 
vadas por  Neukom^  o  organista  da  Princeza  D.  Leopol* 
dina  depois  Imperatriz  e  Augusta  mfte  do  sr.  d«  Pedix>  II. 

Era  esta  casa  hospitaleira  para  os  estrangeiros  um 
ponto  de  reunião  muito  agradável ;  jamais  se  tinha  visto 
no  Rio  de  Janeiro  egual  cohjuncto  de  naturalistas  e. 
pessoas  distínctas. 

Em  1818  Langsdorff  coadjuvou  o  dr.  Mikau  com  a 
complacência  de  verdadeiro  compatriota. 

No  anuo  de  1819,  em  homenagem  á  oficialidade  de 
um  vaso  de  guerra  russo,  Langsdorff  deu  na  sua  chácara 
um  grande  baile,  ondeTheodor  von  Leuthold  vio  senhoras 
russas,  austríacas,  inglezas,  hespanholas  e  portuguezas. 

Os  trabalhos  scientificos  nãiO  eram  descuidados ; 
Langsdorff  fazia  constantes  excursões  pelo  interior,  isto  é, 
nas  immediações  do  recôncavo  guanabarense,  caçando 
specimens  diversos  e  só  de  borboletas  chegou  a  reunir  1600 
variedades. 

A  propósito  occorre-nos  que  o  conde  da  Barca,  sendo 
ministro,  encommendára  ao  commandante  de  uma  força 
militar  contra  os  indígenas  em  Minas*Gtoraes,  um  craneo 
para  o  professor  Blumenbach;  mas  na  falta  do  objecto 
pedido  o  officíal  enviou  2  botucndos  que  aprisionara ;  um 
d'elles,  cedido  ao  sr.  de  Langsdorff,  foi  visto  na  fazenda 
Mandioca  por  Spix,  Martins  e  Henderson.  Auxiliar  muito 
prestimoso  e  dedicado,  esse  bugre  foi  depois  enviado  & 
ilha  de  Santa  Helena  para  juntar  insectos,  o  que  fez  a 
contento  de  seu  patrãx)  e,  tendo  fallecido,  foi  a  sua  cabeça 
remettida  para  o  «Institut  National)^  de  Paris,  onde  talvez 
ainda  se  ache. 

Durante  algum  tempo  Mandioca  foi  o  quartel  ge- 
neral dos  homens  de  merecimento,  que  Langsdorff  convi- 
dara para  desempenho  da  sua  importante  missãrO,  a  saber : 
o  botânico  Riedel,  que  morreu  no  Brazil  com  numerosa 
descendência  — Rubzow,  astrónomo  e  official  da  marinha 
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russa — Cli.  Uasse,  zoologo —  Menetries,  omitliologo  — 
e  Rageodas,  t>intor.  Este  ultímu  apeiias  clie^ado  ao  Rio 
(ie  Janeiro  desligou-se  da  commisHâo  fazendo-se  sabsti- 
tnir  pelo  joven  Adriano  Amado  Taunay,  a  qaeni  foi 
junto  Hercules  Florence, 

A  3  de  setembro  de  1625  os  referidos  viajani 
í<egniram  para  Santos  com  destino  para  Porto  Feliz  on< 
aguardaram  por  muito  tempo  a  chegada  do  chefe  que  se 
demorà.ra  no  Rio,  proTavelmente  por  causa  da  ]iqiudaçã< 
de  seus  negócios  particulares. 

A  commissão,  ainda  desfalcada  com  o  8aici<lio  de 
Hasse,  ponde,  iinalmente,  continuar  o  seu  itinerário 
rio  Tiété,  que  principiou  a.  descer  no  dia  22  de  junho 
1k26,  em  grandes  canoas  propositalmente  constmii' 
a  30  de  junho  de  1827  se  achava  rennida  em  Cujrabá,  oi 
tinham  chegado  primeiro  Riedel  e  Taunay. 

Ao  mesmo  tempo  que  Riedel  e  Taunay  caminha^ 
para  Villa  Bella  de  Matto  Grosso,  Rnbzow  e  Flon 
marchavam  para  Diamantina  e  Langsdorff  permam 
em  Onyabá,  onde  deu  provas  da  desarranjo  mental 
vendo  de  um  modo  assaz  irregnlar. 

L'komme  projioup  et  Iheii  dixpnue  ! 

Arrebatado  petas  ondas,  emqiianto  atravessav; 
nado  o  rio  Guaporé.  a  íi  de  janeiro  de  1828,  afo. 
Adriano  Amadeu  Tanuay,  perdendo  o  Brazil  um 
de  mui  fbturoso  talento. 

Lan^Jorff.  que  sahira  de  Cuyabã.  a  5  de  dezei 
de  1827,  teve  de  parar  alguns  mezes  n'um  peqi 
porto  do  rio  Arinos  estando  já  com  Rnbzow  que,  tam 
adoentado  e  verificando  a  incapacidade  de  seu  chefe, 
duzio  todos  pelos  rios  Juruema  e  Tapajoz  á  villa  de 
tarem,  atcant;ada  em  principio  de  lâ2d,  de  onde  eQ' 
um  próprio  para  informar  Riedel  do  que  succedera, 
podendo  mais  íter  qnestão  de  anbir  o  rio  Negro  e  TÍi 
as  Guyanas. 

Apezar,  pois,  da  boa  escolha  do  pessoal  e  da  com] 
tencia  deG.  U.  von  Langs<lorâ',  a  commissão  n&o  comi 
completamente  o  que  pretendera  e  despeudeu  : 
proveito  cerca  de  ôrjiipo  francos,  representando  soi 
assaz  avultada  n'aque1la  época. 


sti- 
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O  iliario  da  viagem,  leito  por  Hercales  Florence.  re- 
ppodnzido  na  fíevixtn  do  /hsíí/kío  Hiftoriro  e  Oeofiniphico 
SffifílAro  (tomo  XXI.  anno  18S8),  coutétn  detalhes  que 
seriam  aqni  descabiilos. 

Nada  ae  sabe  de  positivo  a  respeito  das  observações 
e  cálculos  íistronomicos  de  Rubzow.  Constou  que  de- 
senhos e  collecções  pliytotogicas  foram  recolhidas  ao  mu- 
8©tl  de  Petersburgo.  De  Cuyabi  também  se  havia  remei- 
tido  ao  sr.  Kiilchen.  vice-consul  da  Rnssía  no  Rio  de 
■Janeiro,  afim  de  envial-a  para  Petersburgo,  certa  quan- 
tidade de  notas,  desenhos  e  plantas. 

Não  chegamos  a  saber  como  foi  o  sr.  de  Langsdorff 
transportado  para  Europa;    é,    porém,   conhecido   que 
desde  18SH,  até  sen  fallecimento  em  1852.  alli  se  manteve  ' 
com  a  pensão  anmial  de  U.O(Ki  rublos,  que  lhe  fez  o 
governo  da  Rússia. 

Ainda  na  sua  publicação  feita  em  1820,  o  próprio 
ar.  de  Langsdorff  8ft  intitulava -clievalier»,  I.  Friedrich 
von  Weecli  também  se  refere  ao  CAevnlifr  G  H.  von 
Langsdorff  no  livro  que  fez  imprimir  em  Hamburgo  no 
snno  de  1828  (1)  emquanto  que  o  sr.  visconde  de  Tannay 
e  também  Pierre  Larousse  (2)  dizem  qne  era  barão,  accre- 
sc«Dtaudo  este  ultimo  que  pertenciam  á  mesma  família  u 
referido  barão  G.  H.  de  Laugsdorff,  ao  serviço  da  Rússia 
e  o  barão  Emilede  Lauírsdorff,  diplomata  francez,  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  do  Rei  Louis 
Philippe,  que  funccionando  como  offlcial  do  estado  civil, 
assifoon  a  escriptnra  do  contracto  de  casamento  do  Prín- 
cipe de  .loinville  com  a  Princeza  D.  Francisca,  do  Brazil. 
^J.4e  maio  de  134.1  no  Rio  de  Janeiro. 


^^^  A  quatro  milhas  ?í.  d.  do  pequeno  porto  da  Esti^ella 
aclia-se  a.  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de 
Inbomerím,  uo  angulo  da  confluência  do  rio  Inhomerim 
com  o  rio  de  Santa  Cruz. 


(1)  BraíilíensBegeiíwiJjrHíM  ZuslanU  nn»?  Culonial  System  —  Haui- 
bilrg— bei  HiifnnaDD  und  Campe— IHíe. 

ISi  Gnnil  DIctioiínaire  Dnlversel  dn  Xri  slCrlc,  eir.—  1'ai-is— IS^3. 
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Os  parocliiauos  afio  plantailores  de  milho  e  de  man- 
dioca que  obtêm  com  abandiiiicia. 

N'esi>e  dtstricbj,  diz  James  Henderson,  a   íazendii 
Mainlioca    é   um  sitio  encantad-)r  de  «lue  ee  tornou  pro- 
prietário tí.  Langadorff  Esq.,  cousuI-g:eralda  Bua^ia,  por 
causa  das  excursões  que  levavam  frequentemente  o  natu 
raliãta  a  esta  parte  do  paiz. 

Sem  outro  Hm  que  o  desejo  de  favorecer  a.  algnem  qui 
por  vezes  o  tiutia  servido  e  a  quem  qneria  ceder  aii 
terreno  para  constrair  um  rancho  que  dé^se  abrigo  aos 
auimaes  e  suas  carças  vindas  de  Minas,  teve  elle  de  lazer 
acquisit;&o  de  todas  as  terras  de  que  estava  de  posse, 
um  mesmo  individuo  e  vií^to  achar-se  em  condições  t'a- 
'  vorsveis  a  prodiicção  da  mandioca,  den  esse  nome  &  sua- 
nova  propriedade. 

Pagou  quasi  mil  libras  eslerlinas  por  estas  terraa 
que  ainda  não  tinliani  ^ido  exploradas  e  cuja  exteusft^ 
estimava-se  regular  dez  milhas  quadradas. 

Em  im9  vÍQte  toit  pés  de  café  acabavam  de  ser 
pl&ntados  e  a  collieita  da  mandioca  produzio  n'esse  atino 
cerca  de  1 .  iiOo  saccas  de  farinha  no  valor  cada  um»  de  d: 
a  10  schiUings. 

Estava-ie  então  constniindn  uma  casa  para  o  sr.  dft 
Langsdorfl',  que  obtivera  do  Jíéi  o  importante  privilegio 
da  isenção  de  toda  a  taxa  militar  para  a  gente  da  visi- 
Dhauça,  ti'abalhando  em  terras  d'elle.  Esta  circumatancia, 
junto  com  a  permanência  da  7*  companhia  do  6°  regimento 
no  porto  da  Estrella,  levon  diversos  indivíduos  ft  ser-i 
vil-o  por  preços  módicos  e  permittiu  que,  com  o  reforç<fc 
de  Gil  escravos,  a  propriedade  se  desenvolvesse  rapida- 
mente . 

Ouçamos  de  novo  Spix  e  Martins :«  Nosso  amigo,  o 
cônsul  geral  sr.  von  Langsdorff,  comprou  uma  grande 
fazenda  na  estrada  de  Minas  Geraes,  pouco  antes  da  nossa 
chegada  ao  Rio  de  Janeiro  (logo  pouco  ant«s  de  15  de 
julho  de  1817),  estava  justamente  principiando  a  fazer 
construir  nma  casa  para  elle  mesmo.  Acceitamos  prom- 
ptamente  seu  convite  para  examinarmos  em  sna  companhia 
este  novo  estabelecimento  do  qual  fez  bonita  pintura  pelas 
suas  riquezas  em  curiosidades  naturaes. 


or   ^H 
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«  Em  consequência  âo  grande  trafico  entre  a  capital  e 
o  pequeno  porto  da  Estrella,  qne.  é  visitado  por  todos  os 
viajantes  de  Minas-Geraes,  diariamente  partem  barcas 
entre  11  e  12  horas,  assim  que  sopra  o  vento  do  mar  e 
chegam  no  porto  da  Estrella  durante  a  noite ;  do  outro  lado 
seguem  regularmente  barcas  após  o  p5r  do  sol,  navegam 
no  correr  da  noite  e  attingem  a  cidade  ao  nascer  do  dia. 

Em  setembro  de  1818,  o  Dr.  Pohl  observou  que  no 
porto  da  Estrella  existia  grande  deposito  de  sal,  onde  se 
abasteciam  as  capitanias  de  Minas,  Goyaz  e  parte  da  de 
Matto  Grosso. 

A  propósito  do  porto  da  Estrella  accrescentaremos  as 
observações  feitas  em  1850  pelo  professor  Dr.  Hermann 
Burmeister  (1) 

«  Porto  da  Estrella,  como  em  geral  os  povoados  do 
Brazil,  é  uma  longa  rua  edificada  em  ambos  os  lados  da 
'estrada  de  rodagem  na  qual  se  succedem  as  estalagens, 
vendas  Jojas  e  algumas  casas  de  habitação, um/ks  as  outras. 
Não  produz  impressão  especial,  as  casas  acham- se  por  de- 
mais separadas  para  que  o  logar  possa  ter  uma  apparencia 
de  villa ;  também  só  tem  o  caracter  de  uma  estação  de 
desembarque  e  descarga  para  os  vapores  e  barcas  que  vem 
do  Rio  de  Janeiro ;  a  exportação  para  o  Rio  é  menos  im- 
portante porque  a  mór  parte  das  tropas  seguem  pela  es- 
trada terrestre  passando  por  Inhaúma.  Junto  ao  rio  fica 
um  espaço  de  terreno  aberto  onde  as  tropas  se  reúnem  e 
perto  do  qual  está  a  casa  de  deposito  das  mercadorias  e 
cobrança  de  imposto,  com  um  guindaste  para  carregar  ou 
descarregar  os  volumes  pesados  ao  lado  de  um  telhado 
que  os  abriga.  » 

Auguste  de  Saint-Hilaire  (2)  conta  que  desde  que 
viaja  no  Brazil  nenhum  logar  lhe  pareceu  ter  tanta  vida 
e  movimento  como  o  porto  da  Estrella. 

Accrescenta  que  o  terreno  é  plano  até  a  fazenda 
Mandioca,  propriedade  do  instruído  e  incansável  Lan- 
gsdorff,  que  não  pôde  deixar  de  ficar  celebre  no  Brazil ; 


{D  OÍ)ra  j;l  cilada. 

1-2)  Voyage  aiix  sources  du  rio  de  s.  Francisco  et  daitó  Ia  province 
de  Goyaz.— Paris,  .\rlliur  Bertrand,  Hb.,  edit.  —  1817. 

5  TOMO  LVIII.  p.  n. 
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a  mór  parte  dos  sábios  que  TÍsitaram  estd  pavte  da  Am 
rica,  no  tempo  do  primeiro  casamento  ile  D.  Pedro  ] 
eslÍTeram  aigun»  dias  aa  Mandioca,  finde  coUierao^ 
muitos  objectos  interessantes. 

Ganha  Mattos,  que  passou  a  noite  de    11  de  abril  d 
1833  ua fazenda  d&  Mandioca,  diz  que  sr.  Langsdarff  «2 
recebeu  Com  a  aua  reconlieciúa  urbauidade  e  traton-o  co^ 
a  distincQão  mais  liBongeira  que  se  poderia  desejar.  ' 
conseltieiro  acliava-se  occupado  aos  seus  trabalhos  agrí 
colas,  phitosopbicos  e  de  construcções,  no  que  tem  emprd 
gados  quarenta  allemães  e  suiasos,  além  de  muito-s  eecrt 
voíi,  artificea  e  trabalhadores  de  ro(;a.  Ã  situação  d'egtá 
fazenda  õ  agradável,  maá  está   cercada  de  asjierrima 
serranias  do  lado  do  Norte  e  Leste.  D'aqui  descobre-scj 
aerra  do  Campiulio.    A  estrada,  desde  o  porto  da  Estrelff 
até  este  logar,  no  tempo  das  chuvas,  deve  ser  intrauaT 
tavel,  pur  motivo  dos  pântanos  que  uuuipre  atravessar, 
thermometro,  ao  nieio-dia,  apontava  83  gràos.» 

ErR;iit  Ebel  informa  que   na  ausência  da  dono, 
Mandioca  era    administrada  por  um  antigo  ofAcial 
varo  von  Weeg  e  qne  os  colonos  em   numero  de  9,  dúj 
quaes  um  muito    preguiçoso,  eram  oriundos  da  Suiea| 
franceza . 

Esses  colouoii  em  1824  já  possuiam  planlaçOeii  pr< 
prias  de  café,  haviam  sido  alimentados  e  a^^azalbadq 
pelo  sr.  de  LangsdorlT,  durante  os  três  primeiros  annos  (" 
sua  estadia  na  Mandioca,  em  troca  do  trabalho  de  sei^ 
brados  e  depois  tiveram  de  dar  a  decima  du  seils  pioducu 
para  pagarem  o  terreuo  que  occupavam, 

O  Dr.  Eíiiãt  Brauns  (1)  escreveu  que  a  colónia  ( 
Langsdoríf.  depoin  de  ter  reunido  até  íou  allumães  i 
acliava  rednsida  a  duas  familias. 

*  Quando  nos  achávamos  na  Man<Iíoca,  contai 
Spíz  e  Martins,  o  nosso  benévolo  homem  foi  vi^ítadj 
por  seus  risinhos  que  olhavam  com  surpreza  e  alguao 
inveja  o  rápido  progresso  da  propriedade. 
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<  O  primeiro  eosaio  feito  para  revolver  a  terra  com 
arado,  tendo  sido  mal  saecedido  por  causa  da  inexpe- 
riência dos  pretos  e  falta  de  bois  ensinados  para  este 
trabalho,  teve-se  de  reconhecer  a  difficaldade  de  se  fazer 
no  sólo  brazileiro  os  serviços  agrícolas  á  maneira  enropèa. 

■  Muitos  nunca  tinham  visto  arados,  alguns  não  qne- 
riam  admittir  o  facto  verificaão  do  sólo  tomar-se  mais 
fértil  quando  revolvido  e  sob  a  influencia  cbimica  da 
atmosphera;  outros  duvidavam  que  os  bois  comprados  em 
Minas  pelo  sr.  de  Langsdorff  tivessem  vigor  bastante  para 
supportar  durante  alguns  dias  o  penoso  trabalho  de 
arar;  também  ha  quem  lastime  o  tampo  perdido  pelos 
negros  empregados  no  dito  serviço. 

«  Oomquanto,  até  agora,  o  nosso  amigo  apenas  dispo- 
nha de  uns  vinte  pretos,  elle  não  só  assegurou  a  subsistên- 
cia de  sua  família  com  o  cultivo  do  milho  e  da  mandioca, 
como  ainda  tem  productos  para  mandar  vender  na  cidade. 

«  Mais  de  uma  vez  nos  fez  comer  batatas  de  ex- 
cellente  qualidade. 

«  Comtudo  a  sua  maior  esperança  está  na  sua  la- 
voura de  café .  » 

Obsarvaçdes  feitas  com  o  maior  cuiãado,  a  16  léguas  da  capital,  na 
propriedade  do  Cônsul  Geral  da  Rússia  Cavalheiro  von  LangsdoTff 
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B',  porém,  J.Fríedricb  von  Weech  quem  melhor  nos 
diz  o  que  Langsdorff  fez  no  Brazil.  (1). 

No  seu  livro  trata  este  esciiptor  dos  hábitos  e  cos- 
tumes da  cidade  de  Rio  de  Janeiro  e  província  d'e8se 
nome  com*  minúcias,  provando  que  elle  se  dedicou  pes- 
soalmente is  industrias  agrícolas  no  tempo  que  se  con- 
servou no  paiz,  provavelmente  de  1822  a  1827,  e  os  seus 
dados  relativos  á  empreza  Langsdorff  d&o  a  conhecer  que 
elle  foi  o  administnMior  da  If  andioca  mencionado  por 
Ernst  Ebel,  o  official  bavaro  von  Weeg,  cujo  nome  terá. 
sido  mal  escrípto. 

6 .  H .  von  Langsdorff,  cônsul  geral  da  Rússia,  es- 
tabeleceu em  1822  um  núcleo  colonial  por  sua  conta  e 
risco. 

Os  mais  desfavoráveis  dizeres  foram  espalhados 
contra  o  fundador  assim  como  falsíssimas  accusações  de 
toda  a  espécie  foram  levantadas .  E*  de  dever  contestar 
tudo  quanto  é  mentiroso,  ponderou  J.  Friedrich  von 
Weech. 

O  sr.  von  Langsdorff  de  volta  k  Europa  dirígiu-se 
às  pessoas  dispostas  a  emigrar  e  convidou-as  para  acom- 
panhal-o  ao  Brazil.  N&o  mais  tinha  em  mira  que  povoar 
com  homens  laboriosos  sua  fazenda  perto  da  capital  e 
favoravelmente  coUocada  sob  todos  os  pontos  de  vista, 
tomando  a  seu  cargo  com  toda  a  lealdade  a  obrigação  de 
velar  para  o  bom  êxito  de  tudo.  E  o  sr.  de  Langsdorff 
tomou  em  favor  dos  colonos  compromissos  equitativos  que 
tinha  o  maior  desejo  de  cumprir. 

O  conhecimento  dos  homens  n&o  parece,  porém,  ser 
o  forte  dos  grandes  viajantes  ao  redor  do  mundo,  pois  que 
elle  não  foi  feliz  na  escolha  dos  colonos .  Provavelmente 
n&o  tinha  reflectido  suficientemente  sobre  o  transporte 
de  indivíduos  em  numero  avultado  para  tenra  estran* 
geira,  e  sobre  os  sacrificios  a  fazer  com  o  sustento  d'elles 
durante  os  primeiros  tempos,  mormente  quando  essa  gente 
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exagerando  tudo  quanto  podia  esperar,  vinha  conviet» 
de  conseguir  certo  bem  estar  sem  grande  trabalho  e  em 
breve  prazo. 

Effectnou-se  bem  a  viagem  para  o  Brazil ;  o  sr.  de 
Laugsdorff  tinha  cuidado  cora  escrúpulo  para  que  tivessem 
o  possível  conforto,  vindo  no  mesmo  navio  onde  mau- 
teve  a  ordem,  desembarcando  com  seus  colonos  sem  qap. 
nenhum  d'elles  so&resse  as  fadigas  de  tão  longa  viagem 
no  mar. 

Não  encontrando  a  âomma  de  dinheiro  com  a  qna] 
contara  formosamente  quando  partira  da  Europa  e  tal 
também  porque  melhor  conhecia  o  caracter  d 
loQos  por  tel-03  estudado  durante  a  travessia  oceani 
eile  08  occupon  provisoriamente  em  casa  de  nm  patrii 
perto  da  cidade  e  propoz  ao  governo  tomar   conta  tti 
mesmos  mediante  o  reembolso  das  despezas  feitas  com 
respectivas  passagens. 

Inimigos  do  sr.  de  Langsdorff,  iudividuoa  sempre 
promptos  a  semearem  a  discórdia,  encheram  de  appre- 
hensões  o  espirito  dos  colonos,  muitos  dosqnaes,  conside- 
rando-se  vendidos,  retiraram-se  sem  mais  nem  menos*] 
afim  de  procurarem  na  cidade  os  meios  para  a  sua  subsía4 
tencia.  -J 

Ã  desconfiança  e  o  descontentamento  reinaram  en-' 
tra  08  outros  e  tendo-se  rompido  as  negociações  enta- 
boladas  com  o  governo,  foram  elles  a  contragosto  com  o 
gr.  deLangsdorfT  até  a  sua  propriedade  onde  abertamente 
se  mostraram  mal  satisfeitos,  logo  que  tiveram  boa 
compreheBsilo  do  trabalho  e  daa  privações  a  que  iam 
ficar  sujeitos  e  qni.o  falsas  eram  suas  idéas  de  riqueza  e 
lazer .  j 

A    paciência    incansável    de  Langsdorff  cuidandfll 
da  sorte  d'elles,  do  sustento  e  agazalho,  foi  recompenssdu 
com  a  desobediência.  Nada  lhes  parecia  bom,  e  o  restricto  ' 
numero    de   famílias   dóceis    foi  arrastado  á  rebelIiãA 
geral  pelas  vozerias  dos  descontentes. 

O  sr.  de  Langsdorff  empregou,  entretanto,  uma 
energia  snfíiciente  para  Ímpor-se  á  massa  e  obrigal-a  ao 
cumprimento  das  suas  obrigações  voluntárias  ;  mas  o 
governo  não  o  sustentou. 


;em 
inal ! 
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Em  vez  de  sem  demora  fazer  entrega  de  terras  aos 
colonos,  occnparam-nos  na  construcção  de  casas  para  o 
proprietário,  tornando-os  testemunhas  de  dissenções  do- 
mesticas, deixando-os  sob  a  inspecção  de  pessoas  sem 
conhecimento  algam  das  cousas,  pagando  salários  e  pro- 
porcionando-lhes  ensejo  de  passarem  parte  do  dia  juntos 
na  ociosidade. 

Trouxe  a  colónia  ao  nascer  o  gérmen  da  sua  disso- 
lução e  se  achou  dissolvida  antes  do  desbravamento  da 
metade  Aexim  morgen,  (1) 

O  desapparecimento  de  grande  parte  de  sua  fortuna, 
immensa  tristeza  e  a  opinião  desfavorável  do  publico, 
fortemente  prevenido  pelo  que  diziam  os  colonos  contra 
G.  H.  de  Langsdorff  que  com  isto  perdeu  a  sua  boa  fama, 
taes  foram  os  resultados  de  uma  empreza  feita  sobre  base 
de  cálculos  falsos,  e  que  a  cargo  exclusivamente  de  um  par- 
ticular só  podia  dar  prejuízo  mesmo  no  caso  do  governo 
ter  obrigado  os  colonos  ao  cumprimento  dos  seus  deveres. 

Teria  o  iniciador  auferido  maiores  vantagens  com 
20  negros  do  que  com  o  estabelecimento  de  200  famílias, 
com  as  quaes  qualquer  eraprezario  d'este  género  apezar 
dos  serviços  prestados  e  dispêndios,  estaria  em  constante 
hostilidade . 

Máo  grado  a  experiência  por  elle  adquirida,  o  sr .  de 
Langsdorff  não  parece  ter  tomado  juizo.  De  103  indi- 
víduos só  lhe  tendo  restado  os  membros  de  duas  famílias 
mandou  elle  vir  gente  da  colónia  de  Nova  Friburgo,  a 
quem  deu  terras  e  adiantou  viveres. 

Embora  em  geral  diligentes,  foi  preciso  ter-se 
o  talento  de  lidar  com  elles,  de  captivar  a  sua  confiança 
e  pensar  no  seu  futuro,  o  que  não  bastou  para  impedir 
que  os  novos  colonos  breve  se  mostrassem  também  des- 
contentes e  este  pequeno  núcleo  teria-se  tornado  igual- 
mente fonte  de  immenso  desgosto  para  o  sr.  de  Lan- 
gsdorff, si  o  governo  Imperial  não  lhe  tivesse  comprado 
a  fazenda  no  fim  do  anno  d-e  1826,  indemnisando os  colonos 
que  foram  em  parte  dispensados. 


'D  Medida  asraria  da  Allemanha,  con'espondendo  segundo  as  loca- 
lidades desde  -20  ares  até  96i/o  ares. 
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Ainda  boje  existem  vestigiffS  das  plaQtaçôes  de  catÃ 
d'A<inelle  tempo,  sâu  conliecid&s  com  o  nome  de  ■  café 
vellio  *  perto  do  paredão. 

Tendo-sB  feito  inquii'íçõea  no  logai-  furam  em-ou- 
tmdi>«  alguus  pretos  idosos  que  se  lembravam  do  consnl, 
também  grande  apreciador  do  catêreté  e  do  pacáu . 

A  giaiide  deci^pQão  easimmen^as  perdas  dediulieiro 
«oSrida«  pelo  bem  iatencion&ilo,  porém,  mallogi'ado  es- 
trangeiro, explicam  a  vida  desordenada  a  ciue  se  toi 
entregando,  com  prejuízo  das  snas  capacidades  intel- 
leciaaeH,  cada  dia  mais  accentuado  declínio  no  decorrer  da  J 
viagem  pelo  interior  do  paíz,  de  18:^fi  a  lS-29 . 

Procedeu  o  governo  da  Rússia    com  muita  digni- 
dade,  lembrando-se   tão  si')mente   dos  bons  serviços  do  ' 
sen   com  missionado,  ^ervi<;>^,  entretanto,  mais   úteis  ao 
Brazil.  oude    ainda    nâ^  se   erígio  o  menor  signal  de 
liumenagem  ámemoriade  CTeorgHeinricli  von  Laagsdorã. 


Júlio  Friedrích  Koeler  é  ontro  prestante  obreiro ,  1 
a  quem  o  Brazil  igualmente  ainda  nã.o  prestou  a  devida  | 
justiça. 

Poderíamos  reprodnzír  a  fé  de  oflicio  d' esse  oflicial  ' 
e  mjLÍ3  não  seria  preciso  para  comprovar  o  que  dizemos. 

Pertencendo,  desde  iSZH,  ao  corpo  de  engenbeiros,  , 
J.  F.  Kueler  sérvio  diversaB  vezes  em  commiss&es  do  go- 
verno civil. 

Um  aviso  de  IG  de  junho  de  1832  o  encarregou  de  | 
examinar  o  estado  da  calçada  da  serra  da  Estrella,  dando 
informaçCes  de  seu  estado  e  orçamento  para  os  necessá- 
rios reparos,  cujos  trabalhos  toram  ordenados  e  elle  os  ' 
dirigiu  em  virtude  de  numeaçio  ministerial  de  ^  de  agui^tu 
de  183 3. 

Por  Aviso  de  13  de  maio  de  lU33,  teve  ordem  de 
ir  á,  Barbacena  e  na  volta,  de  examinar  a  estrada  de 
Minas  no  lugar  Tamaraty,- 

A  22  de  novembro  foi  da  novo  encarregado  de  exa-  1 
minar  a  estrada  da  serra  da  Estrella. 


r-. 
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Um  oificio  de  1  de  jnnbo  de  1835  determinou  ainda 
o  exame  da  estrada  da  Estrella,  que  se  achava  conside- 
ravelmente deteriorada. 

Â  21  de  maio  de  1836,  outro  officio  ordenava  o 
concerto  da  ponte  sobre  o  rio  Inhomerim,  na  estrada 
que  conduzia  da  fregaezia  de  Inliomerim  ao  porto  da  Es- 
trella. 

Deixamos  propositalmente  de  citar  os  avisos  e  offl- 
cios  relativos  a  serviços,  um  tanto  indífferentes  ao  as- 
sumpto de  que  tratamos. 

Estava  o  capitão  J.  F.  Koeler,  occupado  com  o 
levantamento  da  planta  topographica  da  parte  da  pro- 
víncia do  Bio,  comprehendendo  os  terrenos  desde  o  porto 
da  Estrella  até  &  pequena  villa  da  Parabyba  do  Sul, 
quando  teve  noticia  da  entrada  na  bahia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  12f  de  novembro  de  1837,  de  um  navio  trazendo 
colonos  allemães. 

Partio  sem  demora  e  chegado  à  capital,  ahi  verilcau 
que  o  Jusfme,  de  265  toneladas,  capitão  Lucas,  proce- 
dente do  Havre  com  65  dias  de  viagem,  navegando  com 
bandeira  ingleza  com  destino  de  Sidney,  na  Austrália, 
se  vira  obrigado  a  arribar  no  Rio  por  se  acharem  revol- 
tados os  238  emigrantes  allemães  que  trazia  a  bordo. 
Queixavam-se  elles  da  insufficíencia  e  péssima  quali- 
dade dos  viveres,  bem  como  do  capit&o,  homem  de  co- 
ração duro. 

E'  de  crer  que  alguém  interveio  para  que  o  governo 
brazlleiro  se  occupasse  com  esta  pobre  gente,  e  que  esse 
alguém  não  foi  outro  senão  J.  F.  Koeler.  Certo  é  que  o 
capitão  Lucas  foi  indemnisado  dos  seus  dispêndios  e  os 
allemães  puderam  saltar  em  terra. 

Recolheram-  se  no  largo  da  Lapa  á  hospedaria  da 
<  Sociedade  Colouisadora  do  Rio  de  Janeiro  » . 

A  respeito  d 'esta  empreza,  só  encontramos  o  mappa 
que  vamos  reproduzir  e  mui  ligeira  referencia  sobre 
os  1.000  colonos  até  então  alistados. 

Parece-nos  que  essa  Sociedade  se  formou  em  1836 
ou  principio  de  1837,  mas  não  sabemos  quando  deixou 
de  existir. 

6  TOMO  Lvin,  p.  n. 
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Sabeuius  maia,  que  a  presidência  da  província  do  Rio 
ajnstoa  com  nm  capitão  de  longo  curso,  propriettirio  do 
no-vio  sob  sen  cominando,  o  ageaciamento  e  transporte  de 
4'JO  açorianos,  homens  de  18  a  35  annos,  robustos  e 
bons  coiitumeã  que  ae  quizesseni  empregar  nos  serviçi 
das  obras  publicas:   não  checamos,  porém,  a  verificar 
vieram  ou  não  para  o  Brazil. 

A  lei  provincial  de  1840  sob  n.  14a  tendo  autori- 
zado o  presidente  a  mandar  construir  ama  eatratla  do 
porto  da  Estrella  a  Minas  Geraes,  tendo  por  limite  a 
ponte  do  Paralivbana,  para  •>  qiie  abrio  um  credito  de 
8íití:O00S,  O  visconde  de  Baependy  assignou  o  necesíuirio 
regulamento  e  nomeou  um  conselho  director  das  obras, 
composto  dos  engenheiros  militares  Júlio  Frederic* 
Koeler,  Carlos  liivière  e  Frederico  Carneiro  de  Cam|>osrf 

Ficou  o  major  Koeler  incumbido  do  lovantíimento  da 
planta  e  mais  estudos  prepsratorioà  da  secção  da  Raiz  da 
Serra  ao  Córrego  Secco,  que  se  denominon  estrada  normal 
da  £etrella  na  serra  nova. 

Jnlio  Frederico  Koeler  (natiiralisado  brazUeiro  eni 
1833)  frequentava  muito  o  Córrego  Secco  e  projectara  a 
creaç&o  de  um  núcleo  de  colonos  allem&es. 

O  trabalho  dos  seus  antigos  compatriotas  debaixi 
de  suas  vistas  em  1837  e  &  decreta(;âo  da  lei  de  184f 
acabaram  de  resolvel-o  a  levar  avante  esT«  intenta 


de.^_ 


Tendo  agora  de  tratar  mais  especialmente  de  Petruí 
polis  vamos  repetir  algumas  cita(:ões,  mas  com  detalb^ 
mais  amploi;. 

Nos  sens  apontamentos  históricos  da  fundação  de^ 
PeVropoUs,(l )  para  os  quaes  havemos  de  recorrer  algnmai 
vezes,  o  professor  Frederico  Dameck  fornece  dados  inte- 
ressantes. 

Em  I83n,  indo  o  major  J.  F.  Koeler  levantar  a 
planta  topographíca  da  província,  na  secç&o  que  lhe 
confce,  isto  é,  do  porto  da  Estrella  á  Parahyba  do  Sal,  J 
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«Sociedade  Coloiiizadora  do  Rio  de  Janeiro >»  para  as 
obras  da  ponte  do'  Paráhyba,  *o  sr.  presidente  da  pro- 
víncia enviou  para  as  obras  da  serra  da  Estrella  51  fa> 
milias  allemãs  ou  147  pessoas,  sendo  56  homens,  42 
mulberes  e  49  filhos  de  menor  idade,  que  chegaram  no 
navio  Justine  do  Havre.  A  provincia  obrigou-se  a 
pagar  «lhes  segundo  o  seu  merecimento  e  capacidade,  de- 
vendo todos  prestar  serviços  para  serem  apontados 
como  operários.  O  excesso  do  producto  do  jornal  dos  co- 
lonos sobre  as  despezas  que  faziam  era  applicado  k  amor- 
tização das  dividas  que  tinham  contrahido  com  a  Socie- 
dade Colonizadora  e  o  governo  pela  somma  paga  ao  capitão 
do  Justine  para  os  libertar. 

Esta  gente  soube  tomar-se  digna  de  encómios  e 
pôde  se  dizer  que  a  sua  applicação  ao  trabalho,  modi- 
ficou as  idéas  que  corriam  no  espirito  dos  legisladores 
provinciaes,  pois  votaram  a  lei  que  foi  sanccionada  sob 
n.  56  em  10  de  maio  de  1840. 

Ficou  assim  o  governo  autorizado  a  promover  por 
meio  de  emprezas  o  estabelecimento  de  colónias  agrícolas 
na  pix)vincia,  subvencionando-as  para  o  agenciamento, 
transporte,  agazalho,  cuidados  e  até  para  occupar  os  im- 
migrantes  emquanto  o  governo  não  os  pudesse  contractar 
para  trabalhar  na  agricultura,  industria  e  obras  publicas, 
devendo  ellas  n'este  caso  serem  reembolsadas  de  todas 
as  despezas  feitas  para  a  vinda  dos  colonos  ao  Brazil : 
estando  o  governo  também  autorizado  a  fazer  acquisição 
de  terras  na  falta  de  devolutas,  afim  de  dividil-as  em 
lotes  e distribuir  aos  colonos;  nomeando  uma  commissão 
de  três  membros  remunerados,  ou  um  director  para  in- 
cumbir-se  dá  creação  das  projectadas  colónias  e  gastar 
até  300:000$,  sendo  60:000$  annualmente. 

São  do  dr.  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  posterior- 
mente marqttez  de  Paraná,  os  tópicos  abaixo,  que  encon- 
trámos em  diversas  falias  presidenciaes  d*aquelle  tempo : 

«  O  trabalho  dos  colonos  allemães  é  mais  productivo 
e  perfeito  que  o  trabalho  dos  operários  escravos,  pelo  que 
seria  muito  conveniente  que  se  autorizasse  o  governo  a 
mandar  vir  maior  numero  de  estrangeiros. » 
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■  Acbando-se  em  vigor  a,  lei  de  10  i}e  maio  de  IB' 
sob  n.  56f  e  c*rM  do  desejo  do  Governo  Imperial,  de  qnel 
sou  delegado,   de  promover  por  todos  os  meíos  ao  ei 
Hlcance    o  aagmento  da  nossa  popuUção  livre  e  ind^ 
triosa,  julgo   dever  pòr  toda  a  minha  attenção  sobre 
meios  de  executar  esta  lei.  promovendo  a  estabeleci', 
mento  de  colónias  agricola»  e   industriosas  n'esta  pro* 
vincia  conforme  as  intenções  da  assembléa  que  as  de- 
cretou . 

«Considerandoque  a  compra  de  teiras absorveria  ama 
grande  parte  do  capital  preciso  para  o  transporte 
tento  dos  colonos,  e  toudo  informações  de  existirem  aiii< 
algumas  terras  devolutas  nos  municípios  de  Cam[ 
Macaké,  Oantagallo  e  fiiraty,  o  presidente  Carneii 
LeS.0  dirigio-se  ao  Uovernojmperial,  solicitando 
cessão  de  sesmarias  para  assento  das  colónias  proje- 
ctadas, B  8.  M.  o  Imperador  Louve  por  bem  conceder  pai 
taes  fins,  por  decreto  de  21  de  janeiro  de  1842, 
lugares  da  província  em  que  as  bouvesse  incultas,  12  l 
guas  de  terras  em  quadro  ou  seu  equivalente,  ," 
uo  separadas,  que  perfaziam  144  sesmarias  de  légua,  ou 
57ti  de  meialegaa  em  quadro. 

«Assim  declarou  o  presidente  João  Caldas  Vianna  na 
aess&o  de  abertura  legislativa  de  5  de  março  de  1841 
acciesceutando  que  ia  tratar  ía  fazer  verificar  a  mediar 
e  tombameato  das  terras  concedidas  e  quasi  simultani 
mente  mandar  construir,  era  dois  ou  três  lugares,  cast 
que  servissem  de  deposito  para  os  colonos,  em  cujas  pi 
ximidades  se  faria  derrubadas  para  plantar  mantiraentdi.] 
que  ajudem  i  t;ustental- os  no  primeiro  anuo. 

t  A  BUbdivisân  das  terras  entre  os  colonos,  afio 
devia  passar  de  40n  braças  em  quadro,  nem  ser  menor 
de  200. > 


L  na 


Para  local  das  colónias  foram  escolhidos  os  sertSei 
da  Pedra  Lisa,  em  Campos,  por  serem  de  admirável  fertltH 
lidade  é&  margens  do  rio  Itabapoana,  confinando  ao  nortftfl 
tiom  as  províncias  do  Espirito-Saoto  e  Minas-Geraes,  l 
ti  léguas  da  cidade  da  Campos  dos  GoytacaZes. 
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Adquiriram-se  também  algamas  poasea  que  se  acha- 
vam encravadas  e  tado  foi  demarcado»  medido  e  di* 
vidido  em  lotes,  tendo  de  200  a  400  braças  em  cada 
lado. 

Eis  o  qae  a  este  respeito  informon  á  assembléa  legis- 
lativa» em  1  de  março  de  1846,  o  presidente  senador  Aa- 
reliano  de  Soaza  Oliveira  Coutinho  (mais  tarde  visconde 
de  Sepetiba) : 

«  Grande  opposigão  se  antolhon  da  parte  dos  pos- 
seiros e  de  pessoas  poderosas  que  os  protegiam  pela  falsa 
idéa  adrede  espalhada  de  qne  o  governo  ia  tirar  violenta- 
mente as  terras  e  situações  doa  posseiros  nacionaes  para 
dal-as  a  estrangeiros.  Cansaram  alarme  geral  e  con- 
sternação na  massa  da  populaç&o  as  primeiras  ordens  qne 
chegaram  a  Campos,  as  quaes  foram  adulteradas  e  enve- 
nenadas pelos  boatos  populares,  elevantou-se  uma  celeuma 
que  muito  se  approximava  de  motim,  acompanhada  de 
aterradoras  ameaças. 

«  Difficil  foi  fazer  acalmar  os  ânimos;  chamando-os  & 
razão,  convencel-os  e  desvanecer  este  terror  pânico,  e  a 
serie  decalumnias  e  boatos  então  propalados.  Encarre- 
gado na  qualidade  de  juiz  de  direito  do  eivei  da  demar- 
cação de  terrenos,  compras  de  posse  e  dar  as  primeiras 
dii^cções  da  colonização  pude,  poderosamente  coadjuvado 
pelo  fazendeiro  José  Fernandes  da  Costa  Pereira,  desar- 
mar os  posseiros  e  seus  adherentes  de  suas  temíveis  pre- 
0 ocupações.  » 

Em  abril  de  1843  desembarcaram  no  Rio  59francezes 
com  destino  &  colónia  Palmital,  província  de  Santa  Catha- 
rina;  sabendo,  porém,  que  ella  se  achava  desorganisada, 
fizeram-se  contractar  pelo  presidente  da  província  do  Rio 
que  ajustou  n' esse  tempo  Idõ  açorianos,  pagando  7 0]^  para 
a  passagem  de  cada  umd^elles,  mediante  o  compromisso 
de  trabalharem  nas  obras  publicas  durante  18  mezes  á 
razão  de  2$  e  8$  mensalmente  além  da  comida.  A  mór 
parte  d'es8a  gente  fugio,  considerando-se  debaixo  de  su- 
jeição maior  que  a  dos  escravos  e  entre  os  que  ficaram 
alguns  foram  guardados  no  Rio  e  outros  remettidos  para 
trabalharem  na  estrada  da  Estrellamas  depois  de  terem 
sido  vaccinados . 
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frente  co'n  1')  de  fundos  e  pelos  polygonos  constantes  do 
mappa. 

3',  Cada  um  d'esse8  quadrilongos  ou  polyçonos  for- 
mará um  prazo  indirisiyel  e  será  numerado  em  segui- 
mento) dos  prazos  collateraes  da  estrada. 


Em  1844,  «stando  residindo  temporariamente  na  fa- 
brica de  pólvora  da  Raiz  da  Serra,  S.  II.  o  Sr.  D.  Pedro 
11  fez  nma  peqnena  digressão  &  sua  fazenda  do  Córrego 
Secco. 

Vamos  reproduzir  o  que  encontrámos  na  Oazeta  th 
PdropoHs  (coUecç&o  18931  sobre  as  condições  de  Petró- 
polis n'essa  época. 

N&o  havia  casa  alguma  na  Córrego  Secco,  a  n&o  ser 
a  da  fazenda,  onde  é  boje  o  hotel  •  Mills*  (antigo  Slac-  J 
Dowel):  existiam,  porém,  pequenos  ranchos  assim  dis-  | 
trihuidos : 

No  alto  da  serra,  um  onde  habitava  Francisco  3omes  1 
Moreira,  negociando  em  milho,  aguai'denie  e  rapadura,  | 
para  foraecer  ás  tropas  que  por  alii  passavam ;  em  outro, 
residia  uma  família  de  caboclos,  composta  de  quatro  | 
pessoas,  cujo  chefe  cbamaya-se  Manoel  de  Andrade,  ' 
também  com  o  mesmo  negocio,  notandu-se  que  dons  j 
d'esses  caboclos  mais  idosos  mostravam  ter  mais  de  60  I 
annos,  e  tinham,  conforme  diziam,  vindo  para  ahi  ainda  J 
criança. 

Èm  frente  á  casa  da  fazenda  havia  um  pequeno  De*  I 
gocio  em  dons  ranchos,  n'essa  data  dirigidos  pelo  cidadfto  I 
Ricardo  Narciso  da  Fonseca,  actual  prestimoso  secreta- 
rio da  camará  municipal  d'csta  cidade,  o  qnal,  por  doente, 
e  a  convite  do  major  Koeler,  tinha  vindo  de  uma  casa  j 
commercial  do  Rio  de  .Taneiru,    onde  se  achava  empre- 
gado. 

No  lugar,  onde  hoje  é  a  estaçáo  da  estrada  de  ferro, 
morava  o  carpinteiío  António  José  da  Costa  Dantas, 
mandado  vir  e  contractadu  pelo  mesmo  m^^or  Eoeler, 
e  du  ontro  lado  <lo  rio  António  Luiz  Ch>mes,  com  nma  es-  | 
peci<i  de  estalagem. 
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No  Itamaraty,  o  sr.  António  José  da  Bocha  Fragoso, 
vindo  da  Encruzilhada,  tendo  montado  n'aqnelle  lagar 
um  engenho  de  canna;  no  Euinoi  nm  sapateiro  e  um 
alfaiate. 

Na  Sambabaia,  o  cónego  Luiz  Gonçalves  Dias  Cor* 
reia ;  na  Engenhof^a,  Thomaz  Gonçalves  Dias  Gtoul&o, 
irm&o  do  cónego ;  na  Gruta  Funda,  José  António  Fin- 
tado. 

Na  fazenda  dos  Gorrêas,  o  cidad&o  Luiz  Marques 
de  Sá  e  o  rancheiro  Mariano  Dias  Alves  e  na  Olaria  a 
familia  Moreira  Guimar&es. 

Havia  na  serra  da  Estrella  dons  ranchos  ainda  hoje 
fallados  —  o  Cortiço  e  a  Sciencia  :  —  o  primeiro,  mais 
ou  menos  situado  no  meio  da  serra,  servia  de  abrigo 
aos  colonos  e  trabalhadores  empregados  nas  obras  da 
serra ;  o  segundo,  mais  abaixo,  pertencia  aos  engenheiros 
e  constructores  dos  mesmos  trabalhos. 

Junto  ao  Cortiço  havia  uma  gruta  granitica,  que 
curiosa  lenda  dava  como  refugio  de  um  padre  em  compa- 
nhia de  certa  donzella,  por  elle  raptada  do  convento. 

«  Espécie  de  Jocelyn  de  Lamartine,  essa  pretendida 
lenda  toda  imaginaria  ou  com  algum  fundamento  tradi- 
cional, pondera  o  sr.  visconde  de  Taunay,  foi  encartada 
bem  desnecessariamente  na  Viagem.  Httoresca  a  Pe- 
trópolis por  **'*'»  trabalho  de  que  nos  occuparemos  mais 
adiante. 

Essa  curiosidade  (bem  assim  muitas  outras)  foi  por 
ordem  do  major  Koeler  conservada  intactamente,  até  que 
em  1845,  mais  ou  menos,  foi  arrazada  para  macadam  da 
serra  normal. 

A  communicaçào  do  Rio  de  Janeiro  com  o  interior  de 
Minas  Geraes  outr'ora  se  fazia  do  seguinte  modo : 

Do  Rio  tomava-se  um  barco  de  vela  que  aproava  o 
porto  da  Estrella  pela  rio  Inhomerim,  ou  do  Pilar  e 
Charem,  com  a  entrada  no  rio  S.  Bento,  estando-se  porém 
nesses  últimos,  na  dependência  da  maré  cheia^  pois  só 
assim  era  que  o  rio  S.  Bento  podia  dar  navegaç&o. 

As  tropas  da  Estrella  ou  Pilar  seguiam  para  a  fre* 
guezia  de  Inhomirim  ;  d'ahi  voltavam  a  tomar  o  lugar 
denominado  Coqueiro,  iam   ao  Charem,   passando  pelo 
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Pilar,  e  subiam  Santa  Caibarina  paia  ^aría  Comprida, 
de  oDilfl  isegníani  seus  differentes  destinos. 

Mais  tarde  foram  abandonando  o  porto  do  Pilar  e 
CLarem  pelos  caminhos  do  Taquara  para  o  Corregu 
Secco;  e  qnando  chegavam  ao  Itig:ar  ainda  hoje  deno- 
minado Dnas  Pontes,  atraTcasavam  pela  Presfdeucia 
d'esta  iam  ao  Bíngen,  e  d'ahi.  «na  procoiuvam  Santa 
Catharina  e  Paty,  e  outros  Maria  Comprida. 

Do  Inglez  moitas  desciam  até  o  rio  da  cidade  (na 
Olaria)  onde  ainda  em  1«44  existiam  ranchos,  e  depois 
tomavam  por  Maria  Comprida  os  seus  rumos  diversos. 

Alguns  tropeiros,  em  vez  de  irem  ao  Inglez,  seguiam 
pelo  Córrego  Secco  até  Sambabaia,  e  dahi  atravessaram 
o  Piabanha,  seguindo  Carangolaaté  Maria  Comprida. 

A  abertura  da  serra  velha  da  Estrella  mndou  a 
commnnicac^  para  o  interior,  principalmente  depois  de 
sen  solido  cal(;amentu,  que  ainda  hoje  se  admira. 

Ã  viagem  tomou-se  muito  mais  commoda,  porém  os 
viandantes  que  nSo  andavam  escoteiros,  faziam-se  aW 
ls44  acompanhar  de  tropas  com  barracas,  afim  de  se 
abrigarem:  tal  a  falta  deranchos. 

Quem  snbia  a  serra  da  Estrella,  segaia  directa- 
mente para  a  Parabyba  do  Sul,  para  o  Sumídoaro,  Pam 
pulha,  Pedro  do  Rio.  etc.,  pelo  Córrego  Secco,  Qttissam&, 
Itamaraty,  Sambabaia,  eto.,  e  ahi  tomava  a  serra  dt 
Taquaril  (perto  da  Pusse)  para,  atravessando  o  Pars' 
hybuna,  ir  em  demanda  do  í^)rto  Novo  do  Cnnha  e,  em  se- 
guida, ao  interior  de  Minas.  ' 

Em  1844,  osystenia  de  viajar  tinha  sido  transfoT' 
niado  para  melhore  lorna-se  interessante  menclonat-f 
para  oomparar-Be  com  o  de  hoje  Ião  fácil  e  tão  agradável 

Para  se  vir  a  Petrópolis  tomava-se  na  Praia  dos  Mi' 
deiros,  Rio  de  Janeiro  (assim  cognominada  até  hoje,  por 
ser  a  primeira  phase  da  viagem  até  Minas)  passagem  em 
uma  laliia,  às  U  horas  da  manhã  e  aproava-seao  porto  da 
Esirella.  passando  pel"  pequeno  boqueirão  da  pontA 
oriental  da  ilha  do  Governador,  através  de  grandes 
mcntSes  de  pedras  e  grande  quantidade  de  aloés,  e  outras 
plantas  aquáticas  (jue  ahi  immergem  suas  raizea  na  agna 
salgada. 
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No  porto  da  Estrella  desembaroava-^  em  qualquer 
dos  ancoradouros  de  FraneiSGO  Alves  Machado  MartinbOi 
e  de  Joviano  YareUa,  áâ  5  koras  da  tarde,  quando  o  tesipo 
favorecia;  ahi  pemoitavat^se em  qualquer  das  casas  d' es* 
sas  pessoas  que  davam  franca  hospitalidadei  ou  em  uma 
estalagem  do  lugar. 

No  outro  dia,  seguia-se  a  eavallo  ou  de  carro,  foroer 
eido  pelo  cidadão  de  nome  Albino  José  de  Siqueira,  do 
Fragoso,  pela  estrada  de  ^Minas  até  o  Fragoso,  imporr 
taote  paragem  obrigatória  de  todo  o  c^ommercio  d'essa 
província,  que  hoje  se  acha  abandonada. 

Do  Fragoso  subía-se  a  serra  velba  da  Estrella  pai^a 
chegar  a  Petrópolis,  cpm  lyna  viagem  de  duas  a  cinco 
horas. 

N'essa  época  a  villa  da  Estrella  era  o  principal 
empório  do  commercio  com  Minas  Geraes^  parte  de 
S.  Paulo,  Goyaz  e  Matto-Grosso ;  pois  ahi  é  que  se  esta- 
beleceu a  communicaçAiO  d'essa*provincia  com  o  município 
neutro. 

O  viajante  em  seu  trajecto  da  Estrella  a  Petrópolis 
só  encontrava  ranchos,  onde  as  tropas  passavam  em  sua 
marcha,  sendo  a  viagem  ainda  muito  incommoda. 

Do  alto  da  serra  seguia-se  uma  estrada  somente 
calçada  ahi  em  nma  extensão  de  100  metros  e  enti^ava-se 
na  estrada  de  Minas,  propriamente  dita. 

Cada  viagem  custava  4$,  sendo  3;t^  pelo  aluguel  do 
eavallo  até  a  Estrella  e  19  pelo  transporte  na  falta  até  a 
praia  dos  Mineiros.  Se  se  tomava  o  carro  do  Sr.  Albino, 
do  Fragoso  á  Estrella,  pagava-se  então  mais  a  quantia 
de  220000. 

Nas  fazendas  da  Sambabaia  eCoiTego  Secco  etc, 
cultivavam -se  cereaes  e  frutas;  mas,  sendo  quasi  todas 
cortadas  pela  referida  estrada,  o  seu  maior  negocio  con- 
sistia no  fornecimento  de  milho,  aguardente  e  na  for- 
ragem de  animaes,  negócios  estes  que  davam  muito 
interesse. 

Petrópolis  pouco  se  adiantou  em  1844^  em  conse^ 
qnencia  da  falta  de  habitantes  e  da  difficuldade  dos  cami- 
nhos, e  os  trabalhos  da  serra  continuaram  com  lentid&o.^ 
por  falta  de  operários. 
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Em  IH44  deu  se  começo  ao  barracão  lia  rna  do  lin. 
perador  (onde  em  ld!l3  se  acliava  aíudaa  reparti(;ão  de 
obras  publicas)  para  accommoda^ão  dos  empregados  do 
povoado  e  repartição  de  obras,  sendo  acabado  tal  qu;  ~ 
ainda  hoje  se  vè. 

N'esse  mesmo  anno  procedeu-se  á  demarcação  de  di- 
versos prazos  de  terras,   sendo  alguns  logo  apurados 
outros  dados  pelo  sr.  D.  Pedro  II  a  certos  bomens  nota^ 
veis  pelos  serviços  prestados  ao  Estado. 

Em  janeiro  de  1S45  cbegaram  cerca  de  10  pretos 
enviados  da  fazenda  de  Santa  Cruz,  para  serem  empre- 
gados nas  obras  preliminares  do  palácio  Imperial  e  para 
agazaltial-os  fez-se  um  rancho  de  pallia  com  enfermaria 
botica,  no  lagar  onde  se  acha  actualmente  o  hotel  Ale- 
xandra. 

Em  feverei]'o  dea-se  começo  &a  obras  do  palácio  (pro- 
vavelmente oa  alicerces),  sendo  primeiro  mestre  o  portu- 
giiez  Manoel  de  Almeida,  debaíso  da  direcção  do  majoi 
Koeler. 

A  propósito  d'est6  palácio  náo  deixam  de  ser  interes- 
santes as  reflexões  de  Charles  Ribeyrolles  qne  aqui  repro- 
duzimos, comanarraçáo  <ia  entrevista  ijue  teve  em  ieirj«' 
com  o  velho  tropeiro  António  José  Furtado. 

-  O  espirití)  é  assim  feito;  elle  tem  necessidade  de  iri 
&8  tgutes,  satisfazer  o  desejo  de  tudo  desvendar 

Essas  indagações  &ã.o  taceiíi  na  Europa,  onde  não  h&i 
um  palácio,  uma  ruina,  um  caminho  que  nâo  tenha  snçj 
legenda. 

Nos  paizes  novos  n&o  ha  traços  nem  vestígios,  n&xai} 
echcs,  nem  minas.  Tudo  é  mudo,  os  bosques,  as  aguas,  o8| 
montes,  valles,  e  nào  ha  sequer  a  tradição  do  pegureir  o 
dos  Pyriuéos,  mostrando  a  Roncevauz  a  antiga  fenda  ia, 
Botand. 

Petrópolis  teve,  todavia,  o  seu  druida  wdvesti- 
velho  tropeiro  do  alto  da  serra,  que  conservou  com  religi< 
08Ídade,comamur,as  recordações, as  tradições,  osaspectoj 
apagados  dos  velhos  tempos.  Era  um  anclÃo  da  floresta,, 
alto  e  magro,  que  vivia  empoleirado  na  aoa  cabana  coin 
a  ultima  sentinellado  deserto.  -< 


de 


JUBILBU   DB  PETEQPOLIS  57 

Chw  BibeyroUes,  de  gaem  eztrahiittoa  esta  noticia, 
assim  B08  narrou  a  entrerista  que  teve  com  este  tropeiro 
em  1856 : 

—  «  Quantos  annos  ha  que  habitaes  a  serra  ? 
*—  Alguns  sessenta»  meu  senhor . 

—  E  está  tudo  muito  mudado,  n&o  6  assim,  em  torno 
de  YÓs  e  aos  vossos  pés  ? 

—  L&  isso  é  verdade,,  meu  senhor;  <ea  vi  a  floresta 
virgem  que  cobria  tudo,  e  1&,  onde  ha  hoje  palácios,  dormi 
dentro  das  selvas ... 

—  E  tendes  saudades  da  velha  floresta  que  foi 
rasgada  por  bellas  estradas  e  recebeu  casas  de  vivenda  ? 

~  O  primeiro  ninho  deita  sempre  saudades,  meu  se- 
nhor, e  por  mim  o  digo .  Eu  sou  do  bom  tempo  e  tenho 
minhas  idéas. 

N&o  é  que  a  velha  serra  não  tivesse  bem  más  cousas, 
bem  ruins  bocados. 

De  inv^no,  então,  corriase  o  seu  risco metter-se  a 
gente  entre  morros,  e  os  tropeiros  ou  viajantes,  que  tenta 
yam  descer  a  Garganta  até  a  Baiz  da  Serra,  1&  ficavam 
muitas  vezes,  pelas  custas,  nos    caldeirões,  elles  e  seus 
burros. 

—  Não  havia  então  caminho  aberto,  nem  traço  de 
estrada  ? 

—  Estradas  e  caminhos,  quem  disse?  Havia  uma 
picada  bravia,  crua  e  dura  de  subir,  e  que  em  certa  época 
do  anno  convertia-se  em  atoleiro  et  cachoeira.  F6ra  d'ella 
era  a  floresta  virgem;  nas  manhãs  de  junho  ò  nevoeiro  era 
tão  cerrado  que  apenas  se  via  de  arvore  a  arvore,  e  o 
frio  tão  intenso  que  os  negros  morriam  inteiriçados.  Vi 
d'isto  muitas  vezes  com  estes  olhos. 

—  Mas  não  havia  algum  lugar  de  refugio  para  se 
procurar  abrigo? 

—  No  principio  do  século  não  havia  em  toda  serra  e 
no  lugar  onde  se  fez  a  cidade  senão  uma  venda  e  dons  ran- 
chos na  fazenda  do  Córrego  Secco . 

—  Não  pertenceu  essa  fazenda  ao  Imperador  ? 

—  Não,  de  meu  tempo;  era  propriedade  do  portuguez 
Manoel  Vieira  Afonso .  Foi  o  filho,  o  major  José  Vieira, 
quem  a  vendeu  depois  a  D.  Pedro  I. 

8  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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D,  P^dro,  qfK  ciaha  a  ai^  perto  •!«  tingo.  dias 
4i;iL4  p^Uvrai  &  J>/^  Vieira,  o  major.  (k«-Ike  TÍmte 
Vr4 1^  fi^^  f^fm  ft  txMfistàaL.  Foi  am  capri>!k>  e    na  boa 

—  Mattr>  .vhrizado  peU  historia  que  me  «cfttee»  de 
f:0WAr,qiu  lab^M  táo  tem  eqae  na  tah-?Uiio  nãeterift 

-<:nraido  mfrlhor    Dar-ie-ha  caso  qae  tivésseis  algui 

—  Kn  fui  empoââado  com  mea  ?eiin3  pel>>  proprie 
\\n\^^^íi«^x :  n^  tíâhaiiioji  t^da  a  eovemaa^  livre,  eoiM 
homens  d^  coofianf^  qae  guardam  ama  propriedade  ;  saa 
^1  Ifn(K?ra«lor  maú  tarde  partio  para  a  Europa  e  fvX 
d^p^dido  pelo  nofTo  procnnuior ;  era  no  tempo  da 
rf;írencia. » 

Kéttara,  porém,  reservado  ao  Sr.  D.  Pedro  II,  posl^ 
i\\\^.  ^;rn  \\vxKt  diverso,  realizar  o  desejo  do  eea  An- 
Hj^n.^íUipai  —  a  edifica<;ão  de  um  palácio  nag  ímmeâiações 
do  íJorrego  .Sec<y;  e  ao  major  Koeler  deveu-se  a  iniciativa 
do  proi^eMo  da  localidade,  sob  os  auspícios  do  monarcha. 


Por  lea  lado  resolvera  o  ^vemo  provincial  tratar 
}<  Ar  lamente  de  promover  a  vinda  de  emigrantes  e  loca- 
lisalos  no  sen  território. 
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Considerando,  qne  se  apresentavam  poucos  preten- 
dentes A  contractos  de  agenciamento,  transporte  e  estabe- 
lecimento de  estrangeiros  è  qxkB  os  ensaios  n&o  eram  bem 
snccedidos ;  qne  para  atigmentar  a  populaç&o  Urre  era 
preciso  introduzir  no  paiz  casaes  e  n&o  solteiros,  que  a 
provincia  pagava  grandes  sommas  para  os  salários  dos 
escravos  empregados  nas  obras  publicas  com  prejuízo  da 
lavoura,  sendo  d'ella  desviados  inconvenientemente,  os 
serviços  das  obras  publicas  podendo  ser  mais  bem  feitos  e 
por  menos  dinheiros,  com  casaes  de  állemães  eoino  se 
teve  occasiSo  de  verificar  na  serra  da  Estrella ;  enten- 
deu-se  o  governo  da  provincia  do  Bio  de  Janeiro  com 
Eugène  Pisani,  representante  da  casa  Charles  Delme 
&  C,  de  Dunkerqne,  cujo  chefe  era  alli  vice-consul  do 
Brazil  e  tinha  mandado  pôr  &  disposiç&o  do  dito  governo, 
para  transporte  dos  emigrantes  que  agenciaria,  os  18 
navios  de  sua  propriedade . 

Havia  uma  verba  de  300  contos  de  réis  para  colo- 
nisaç&o  no  orçamento  provincial . 

Sabe-se  que  o  major  Koeler  pedio  ao  governo  do  Rio 
de  Janeiro  de  promover  a  vinda  deallemâes  para  os 
trabalhos  da  serra  normal,  parece-nos  que  desejava  re- 
ceber 300  casaes  mas  lemos  que  o  numero  requisitado  era 
de  600.  Também  se  disse  que  essa  cii*cumstancia  sug- 
gerio  ao  Dr .  João  Caldas  Yianna  então  presidente  da 
provincia  (1843)  a  idéa  de  fundar  uma  colónia  nas  im- 
mediações  do  palacete  que  S.  M.  o  Imperador  mandara 
construir  nas  terras  de  seu  património. 

A  17  de  junho  de  1844  foi  lavrado  um  contracto  entre 
o  governo  fluminense  e  a  casa  Delrue  &  C,  para  intro- 
ducçãode  600  colonos  trabalhadores,  dando-se  preferencia 
aos  casados. 

O  colono  tinha  de  reembolsar  o  adiantamento  da 
passagem  com  o  abatimento  da  quarta  parte  nos  jornaes 
e  vencimentos  dos  solteiros,  a  quinta  parte  nos  casados  e 
os  que  tivessem  mais  de  um  filho  a  sexta  parte . 

Estipularam-se  como  remuneração  245  francos  para 
cada  adulto,  125  para  os  menores  de  5  ã  15  e  nenhuma 
para  as  crianças  com  menos  de  5  annos. 
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Charles  RibeyroUes  conta  o  segaiute  :  «Delrue  poz 
por  condição  que  se  pagaria  a  passagem  Ãs  malUerea  e 
filhas  dos  trabalhadores,  ama  vez  qae  elles  não  tivessem 
mais  de  trinta  annos.  Ora,  copiando  n  contracto,  a  palavra 
família  foi  substituída  áa  de  mulheres  tjtlkas.  Aarellano 
(Aureiiano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  o  presidente 
da  província)  occupado  como  andava,  não  reparou  e 
assignou. 

Desenvolveram  os  agentes  de  Delrue  &  C .  a  sua 
actividade  na  Pniasia  tíbenana,  uas  immedia^iões  de 
Coblentz,  nos  districtos  do  Rheno  e  da  Mosella,  procedendo 
sem  o  menor  escrúpulo,  pondera  o  professor  Heínricb 
Handelmann  (1),  fazendo  promessas  mentirosas  afím  de 
obterem  um  couiiogente  assaz  numeroso  para  o  paiz  doa 
diamantes  e  das  palmeiras. 

O  marqnez  de  Abrantes  (então  visconde  de  Abrantei<) 
em  1S4B.  publicou  em  Berlim  uma  memoria  indicando  os 
meios  de  qae  se  serviam  certos  agentes  promotores  da 
emigração  para  o  Brazil;  ponderando  que  Charles  Delrne 
&  C  para  obterem  colonos  não  alludiram  nos  seus  aunun- 
cios  feitos  nos  jomaes  allemães  —  ao  reembolso  obrigatória     ■ 
das  passagens  e  faziam  luzir  a  perspectiva  de  Mlarins    1 
alio*  muito  acima  dos  reaea,  o  que  fez  acudir  tantos  pre-  .  i 
tendentes,  que  os  menos  infelizes  pagaram  propinas  para 
serem  preferidos  na  orgtmísaçiio  das  expeãiçôen. 

No  dia  13  de  junho  de  1845  chegou  ao  Rio  de  Janeiro 
o  brigue  Virgime  que  saliira  de  Duukerque  em  28  de  abril 
com  o  primeiro  contingente,  composto  de  181  índividnos, 
formando  apenas  15  ou  IG  famílias.  A  palavra  família 
tinha  permittido  trazer  pai,  avô,  tio,  velhos  e  crianças. 

Esses  engajados,  na  mõr  parte,  n&o  seriam  colonos 
sérios. 

N'essa  occasião  veio  a  communicaçào  da  proiima 
partida  de  outros  colonos,  sendo  muito  grande  o  numero 
das  pessoas  alistadas. 

A  perspectiva  de  receber  tantos  emigrantes  ao 
mesmo  tempo  tornou  perplexo  o  governo  provincial,  que 


il)  Gesclílclilc  vou  tirasllten  —  fiarltu  - 
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previa  sérios  embaraços  na  coUocaçào  d'elles,  o  que  com* 
prelienãendo  logo  oSr.  D.  Pedro  11  por  intermédio  do 
conselheiro  Paalo  Barbosa  da  Silva,  offertou  com  toda  a 
magnitude  de  sen  caracter  terrenos  da  povoação  ainda 
n&o  demarcados  para  localisaç&o  dos  recemchegados. 

Era  entfto  presidente  o  senador  Anreliano  de  Souza 
e  Oliveira  Coutinho  (visconde  de  Sepetiba)  pessoa  muito 
conceituada  e  muito  estimada  do  monarcha. 

Vice-presidente  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico 
BrazileirOy  conhecia  elle  bem  o  seu  coUega  major  Eoeler, 
de  quem  naturalmente  se  lembrou  para  fazer  o  neces- 
sário a  bem  dos  colonos . 

Achavam-se  os  allem&es  accommodados  debaixo  de 
um  telheiro  perto  das  obras  da  egreja  matriz  de  Nitheroy 
e  pareciam  satisfeitos  segundo  nos  informou  uma  teste- 
manha  ocular,  o  finado  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva.  D'ahi  foram  transportados  para  o  .  arsenal  de 
guerra  na  capital,  onde  os  foi  ver  o  Imperador,  que  além 
de  donativos  do  seu  bolsinho,  lhes  prometteu  a  protecção 
que  jamais  lhes  faltou.  Depois  seguiram  para  o  porto  da 
Estrella. 

Abel  Du  Petit-Thouars  (1)  que  se  achava  no  Bio 
em  fevereiro  de  1837,  consignou  nas  suas  notas  que 
dous. barcos  a  vapor  ligavam ,  a  capital  com  Nitheroy  na 
costa  oriental  da  bahia,  verdadeiros  omnibus  náuticos 
que  se  cruzavam  com  regularidade,  partindo  a  todas  as 
horas. 

E'  pois,  provável  que  de  Nitheroy  á  capital  os  alie- 
mães  viessem  pelos  ditos  barcos  a  vapor,  mas  do  arsenal 
ao  porto  da  Estrella  tiveram  de  efectuar  a  viagem  em 
faluas.  O  rio  Inhomerim,  como  temos  dito,  foi  o  primeiro 
rio  que  teve  navegação  a  vapor;  por  mais  que  procurásse- 
mos não  conseguimos  achara  este  respeito  referencia 
anterior  a  1848. 

No  anno  de  1843  o  professor  V.  P.  de  Carvalho 
Guimarães  (2)  foi  para  o  porto  da  Estrella  a  bordo  de 


(1)  Obra  já  citada. 
,%  Obra  já  cilada. 
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uma,  falua.  N'am  Uvro  (1)  trazeuâo  telação  da  víageifti 
frota  que  troitse  de  Xapiiíes,  S.  M.  a  Imperatriz  D,  "^ 
leaa  Maria  Ohristina  vê-se  que  no  auno  de  1849  scbav) 
estabelecido  nm  serviço  quotidíauo  de  pequenos  vap< 
fazendo  a  tiaTe^sia  da  bahia  entre  u  Rio  tt  Nitberoj  b> 
mappa  dVsta  bahia  está.  indicado  n  TrarcJn  jjw  lati 
du  traOico  ai  Porto  iVEgl^ixUn  ã  migJiore  fl  d  prici-i 
per  pm^sagieri  ãe.*iinati  pur  Iv  Muk'  ti  que  parece  pr 
que  nãA  havia  então  barco  a  vapor  para  o  porto 
Êstrella. 

De  Estrella  ao  Córrego  Secco  é  de  orér  que  09  col< 
foram  a  pé  com  escala  pela  fabrica  da  pólvora  e 
meio  da  serra.    N'estas  estacões  existiam  ranclios, 
passaram  a  chamar-se  depósitos. 

Como  que  proposital  mente  a  aí)  de  junho  de  184.í, 
dia  de  S.  Fedro,  cbe^aram  158  allemães   no  lugar   do 
seu  destino,  licaudo  assim  etfectivametiti',  fundada  a 
lonia  de  Petrópolis. 

A  estes  colonos  ãisbibuiram-Be  terras  por  af( 
mento  perpetuo.  _ 

*A  for^a  das  circumstancias  (observa  F,  Dameckl 
quiz  assim  que  os  colonos  se  tornassem  proprietários,  re.-<- 
cifldiodo  o  major  Koeler  em  favor  da  nova  colónia  o  ftea 
contracto  com  a  Casa  Imperial,  contracto  que  se 
hoje  estivesse  em  pé  garantiria  aos  seus  descem 
avultado  lucro ;  pois  só  o  aitigo  sal,  que  elle  tini 
privilegio  exclusivo  de  vender  em  Petrópolis  porei_ 
de  30  ânuos  se  não  me  falta  a  memoria,  seria  ama  fi 
de  riqueza  jà  ua  época  actual  (1857)  eo  quen&o  serii 
futuro  V  . 

Por  deliberação  de  3  de  maio  de  lâ.15  o  vice' 
sjdeute  da  província  Dr.  Caudido  Baptista  de  OU' 
(também  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geograpliíco 
zileiro)  deu  novo  regulamento  para  as  obras  da  sei 
por  economia  ficaram  as  três  secções  reduzidas  a  ã,\ 
eonfonue  nova  deliberação  de  3  de  outubro,  perman< 


;    ao 
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1^  (do  porto  d&EstrellB  a  Itamaraty)  o  marfor  Eoeler  e 
:£caDdo  com  a  direcç&o  da  2Vor  coroaei  Galdiao  Pi* 
xnentel. 

A  coafitrucQ&o  do  palácio  foi  o  .  ponto  de  partida  da 
j^osperidade  de  Petrópolis.   CoIlocoa-Be-lbe  a  primeira 
-:3pedra  na  dm  18  de  julho  de  1845.     . 

As  ohras  do  palácio  e  asda  provincía  garantiam  aos 
^iflcolonoa  lucrativo  trabalho  por  algum  tempo . 


A  chegada  de  cinco  navios  de  20  a  26  de  julho  de  1845 
^^razendo  101 1  immígrantes,  assustou  o  vice-presidente 
conselheiro  Dr.  Cândido  Baptista  de  Oliveira  que  mandou 
parar  as  expedições.  Era  porém  tarde,  pois  que  mais  de 
sete  navios  jà  tinham  partido  da  Europa,  quando  ali  rece- 
beram a  respectiva  communicação . 

Charles  Delrue  &  C .  enviaram  para  o  governo  da 
província  do  Rio  13  navios  consignados  á  casa  Avrial 
Frères,  com  allemães  em  numero  assas  avultado,  pois  que 
no  Rio  de  Janeiro  desembarcaram  2318  a  saber  na  ordem 
da  sua  entrada  n'este  porto  em  1845. 
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Nasceram  durante  a  viagem  no  Jeune  Léon  3  pessoas  e  do  Daniela. 

O   «Pampa»  e    o  «F)^en»    foram    sujeitos  a   qua- 
rentena. 
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cozinheiros,  confeiteiros,  sapateiros,  alfaiates,  masicos  e 
dansarinos  —  é  isto,  porem,  commum  a  toda  iQva  de  emi- 
grantes principalmente  nos  principios  de  qualquer  nova 
corrente  emigratoria. 

De  modo  que  sem  approvarmos  o  procedimento  dos 
agentes  de  Oh.  Delrue&  C.  e  considerando  o  que  ainda 
hoje  se  faz  em  idênticas  circumstancias,  parece-nos  de 
equidade  relevar  algum  tanto  o  que  se  deixou  firmado 
contra  a  dita  casa  que  finalmente  prestou  serviço  ao  Brazil 
e  ao  mesmo  tempo  proporcionou  á  allemães  necessitados 
o  ensejo  de  melhorar  sua  sorte. 

O  governo  paulista  querendo  promover  egual  movi- 
mento baseado  n'uma  lei  provincial  de  16  de  março  de 
1846,  contractou  com  a  dita  casa  Charles  Delrue  &  C. 
o  agenciamento  de  600  íamilias  annualmente . 

Sobre  a  chegada  dos  allemães  em  Petrópolis,  informa 
o  folhetinista  (1)  da  Gazeta  de  Petrópolis  (collecçáo  do 
9nno  de  1893). 

«Os  primeiros  d'elles  chegaram  a  Petrópolis  a  29  de 
Junho  de  1845,  alojando-se  alguns  no  alto  da  serra,  em 
commodo  preparado  nos  ranchos  ahi  existentes. 

Os  que  vieram  depois  fovam  arranchados  provisoria- 
mente no  barracão  dos  arrendatários  das  terras  e  no 
rancho  que  existia  onde  hoje  é  jardim  do  palácio,  ao 
lado  da  casa  do  Dr.  Gosta,  até  que  construíssem  suas 
casinhas  nos  caminhos  coloniaes . 

Com  a  chegada  dos  colonos  tornou-se  a  povoação  uma 
colónia  allemã,  sob  a  direcção  do  major  Koeler,  que  conti- 
nuou, entretanto,  a  dirigir  os  trabalhos  da  serra  Normal. 
Até  a  chegada  dos  colonos,  o  Corrego-Secco  era 
quasi  desconhecido  :  a  discriminação  das  terras  em  prazos 
foi  feita  sem  carta  da  Fazenda,  em  virtude  da  inesperada 
vinda  d'aquel]a  gente. 

Os  engenheiros  espalhados  por  diversas  partes 
marcavam  parcialmente  as  datas  a  cada  um  colono,  e 
entregavam  as  derrotas  das  datas  distribuídas  á  repartição 
encarregada  da  confecção  da  carta . 


(1)  Trabalho  citado. 

9  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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Foi  por  isso  que  s6  em  1847,  quando  já  todos  i 
achaVam  de  posse  dè  seu  terreno,  o  prosideute  da  prt 
viílcia'  approvoa  o  mappa  a^ireSentado  p^lo  director  ( 
coluDÍa,  trabalho  esse  1406  sò  ãcon  completo  em  1856, 
bem  assim  a  raediçao  yeral.» 

O  território  dajoreii  colónia  havia  sido  primltilfl 
mente  subdividido  em  12  qnartelrBes,  além  do  quarteilf 
fia  cidade  on  da  Villa  Imperial,  os  quaes  receberam  i 
ses^intes  nomes :    Bingen,  In^elfaeim,  Mosella,  Nas^ 
Westphalia,  Rhenania  Inferior,  Rhenania  Central,  Sim^ 
meria,  Castellania,  Palatinato  Inferior,  Palatinato  Supe- 
rior, Villa  Thereza  ;  depois  crearam-se  os  quarteirões : 
Rbenania  Superior,  Voerstadt,    Presidência,  Brazfleir 
Suisso,  Inglez,  Frantez,  Portoguez,  Worros,  Darmsta  ' 
Ypiranga,  Princeza  Imperial  e  Dona  Leopoldina. 

Foram  medidos  e  demarcados  «51  prazos  de  terral 
a  saber :  na  i'  classe  216,  tendo  geralmente  10  bra<^s  Í 
frente  e  10  de  fundos,  sejam  lOO  bragas  quadradas  d 
484  metros  qnadrados  pelas  ruas  e   praças  da  fuliin 
cidade,  achando-se  concedidos  92  em  principio  de  184SÍ 
para  os  124  disponíveis  existiam  106    pedidos.    Na  : 
classe  áfi,  tendo  15x100  ou  1.500  braças  quadradas  o 
7 .  960  metros  quadrados,  desde  os  pfaztis  da  1*  classe  a' 
o  alto  da  serra,  onde  conslituiram   o  bairro  da  Viflj 
Thereza,  qnando  distribuídos,  poréní   mais  tarde. 
3*   clatee    16!t  de    15x70  ou    15  X 100    de    ntodo    qd 
al^DS  tinham  l.or>o  braças  quadradas  ou  5.080  metrq 
quadrados   e    outros    1.500  braças  quadradas  oO    7.2^ 
metros  qniidrados  ao  longo  das  estradas  destinadas 
operários   pouco    dados    aos    trabalhos    apícolas, 
tando  131  occtlpados  no  começo  de  1846.  Na  4  claM 
440  de  50  x  lUí»    e  mesmo  mais,   isto   é,   no'  miniii 
6.000  bradas  quadradas  ou  24,-^00  metros    quadradol 
todos  cortados  por  um  córrego  d'agaa  e  destinados 
agricultores;    estiando  couwdidos  393  no  principio 
1846. 

Estes  prazos  ficaram  obrigados  a  um  fõro  antiali 
que  o  Imperial  vemiedor  dispensou  a  todos  durante  oin 
annos  e  mais  ainda  a  alguns  dos  compradores  menq 
favorecidos  pela  fortuna. 
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O  ¥5ro  era  «stãbeleoiflò  sòbi^è  aaãh  Mts^h  ^ãadrada 
ou  4  metros  e  84  centfíiiètros,  sendo  Môb  pt*àltsos  de  1* 
cla^e  10  réis  para  os  cololiòs  e  de  10  á  ^O^para  o^  delXftais 
possuidores ;  nos  de  2*  da^Sé  6  téis  paiia  (fs  isdiònos  è  de 
5  a  15  para  os  outros,  nos  de  S""  classe  5  réis  pata  os 
colonos  e  de  5  a  10  para  os  outros ;  na  4*  dasse  1/2  real 
para  os  colonos  e  5  réis  para  os  outros. 

Sob  o  intelligente  machado  do  laborioso  allem&o 
abateram-se  as  arvores  que,  despidas  de  sua  verde  coma, 
transmudaram-se  em  ezcellente  madeira  com  que  con- 
struíram as  suas  modestas  habitações,  cobertas  de  varie- 
gadas taboinhas  que  lhes  davam  certo  àr  pittoresco  e 
elegante. 

A  fazenda  do  Córrego  Secco  dispunha  ainda  de 
2,644,000  braças  quadradas,  a  Quitandinha  tinha  bem 
2,340,000  e  as  terras  de  Velasco  regulavam  cerca  de 
2,500,000  perfazendo  35,012,560  metros  quadrados,  estas 

7,234,000  braças  quadradas  nâo podendo  aocommodar  fa* 
<^ilmente  1.400  famílias  como  pensou  o  senador  Aureliano . 

Os  prazos  mraes  de  Petrópolis  com  área  inferior  a 
2  1/2  hectares  eram  por  demais  pequenos  — os  colonos  de 
Nova  Friburgo  tendo  se  achado  embaraçados  com  prazos 
de  660mxl645m=108,570  ou  quasi  11  hectares. 

Âccresce  que  n&o  se  deixaram  prazos  livres  entre  os 
ocidnp^ados,  pafa  permittir  que  os  colomote  se  pudessem 
Alaírgar  por  qualquer  motivo. 

N&ò  vae  ti'estas  observaç5es  nenhuma  censura,  mór- 
ifiente  ao  director  da  colónia,  o  major  Koeler,que,  no  seu 
enthusiasmo  a  bem  do  desenvolvimento  d'estasuacreação, 
ttfmbeím  fizera  cess&o  da  íkzenda  Quitandinha  ao  Impe- 
rador sendo  a  respectiva  escriptura  assignada  em  data 
4e  8  de  jtinho  de  1846,  no  cartório  do  tabelli&o  José  Pinto 
de  Miranda  (fls.  187)  bem  como,  ao  que  parece  na  mesma 
odcasião,  o  distrato  do  arrendamento  do  Córrego  Secco  — 
sendo  ambas  as  cessões  feitas  graciosamente . 

As  terras  de  PetropoHs  nâo  eram  próprias  para  café, 
•mas  como  as  de  Nova  Friburgo  se  prestavam  para  o  cul- 
tivo do  chá,  da  mesma  família  que  a  camélia,  dando-se 
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ahi  perfeitameute  bem  ;  serviam  aíada  para  obter  ce- 
r(!aes,  feno,  alfafa,  diversas  frutas,  principalmente  com 
o  auxilio  dfl  estrume  das  vacca^,  que  dão  melhor  leit« 
quando  mantidas  em  estábulos  do  iiae  absolatameaU 
soltas  noa  pastos,  onde  tèm  uma  alÍmeutai;ão  unifuni  ' 
e  relativamente  pobre. 

O  cónego  Fernandes  PinLeiro  ponderou  i\\\e  «  apezi 
d»  difrículdade  do  solo,  que  por  montanlioso   pouco  i 
prestava,  funccioaayam  a  charrua  e  o  aradn  e  os  methud<^ 
mais  aperfeiçoados  da  agricultura  foram  com   vautagaH 
empregados  n'ease  ameno  torrão.  > 

Frederico  Dameck  lembra  qne  *  o  governo  provincid 
mandou  vir  arvores  e  sementes  da  Europa  para  sert 
distribuídas  entre  os  colonos,  que  logo  trataram  de  fazâ 
ensaios  de  plantação  em  pequena  escala.  Reconlieceu-s 
já,  ii'essa  occasíão  que  muitas  espécies  podiam  ser  i 
tivadas  com  proveito  na  colónia.  Mas  cuidon-se  ' 
examinar  a  cultura  que  mais  convinba  as  terras  por  s 
natureza  assfts  estéreis?!  » 

Vamos  reproduzíi-  o  que  se  lê  na  falia  presideacial 
do  senador  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutiulio  em  1 
de  março  de  1846  a  respeito  de  Petrópolis: 

«Todos  os  qoe  tBtn  visitado  a  colónia  reconhecem 
immensa  superioridade  do  trabalho  d'estes  homens  sobn 
o  dos  escravos,  especialmente  adoptado  o  metliodo,  que  g 
tem  seguido,  de  os  fazer  trabalhar  por  empre/.a  ou  ajustesJ 

<0  beneficio  é  notório,  o  operário  fica  livre  de  tra-J 
balliar  nas  suas  obras  particulares,  e  uas  ita  províoeiá' 
como  e  quando  queira,  e  de  levar  ou  não  a  sua  familia  i 
coadjuvar ;  a  obra  não  carece   d«   apontador,   nem 
mandante. 

*  O  engenheiro  director  para  eaclai^euer  e  comprovai 
este  facto  informa,  que  as  cavas  (por  exemplo)  em  meitd 
morro  com  transporte  ató  70  passos,  e  as  excavaçOes  4 
planicie  com  altura  até  10  palmos,  eram  avaliadas  poi^ 
todos  os  enu:eniieiros  da  província,  e  contempladas 
contractos  a  razão  de  lOÇ  a  bi^ça  cubica. 

■  Us  colonos  fazem  a  4$  e  ganham  de  1$400  a  2$  p<H 
dia  para  si,  emquauto  o  encravo  aó  ganhava  liOO  ou  800  rj  j 
para  seu  senhor. 
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«  A  vinda  dos  colonos,  accrescenta  o  mesmo  director/ 
traz  grandes  melhoramentos  também  no  artigo  «ferra- 
mentas» ;  a  enxada  portngueza,  o  machado  e  a  pá  pe- 
quena como  instrumentos  próprios  da  carpintaria  taes 
quaes  se  usam  entre  nós,  não  fazem  no  mesmo  espaço  de 
tempo,  nem  tanto,  nem  tão  bom  serviço,  como  os  de  que 
usam  os  colonos. 

«  Procura-se  em  Petrópolis  fabricar  d'estas  ferra- 
mentas e  introduzir  o  seu  uso. 

4  Em  novembro  do  anno  passado  fui  visitar  esta  co- 
lónia em  companbia  do  mordomo  da  Casa  Imperial,  que  no 
cumprimento  das  ordens  de  S.  M.  o  Imperador  relativas 
À  povoação  de  Petrópolis,  e  ao  auxilio  e  protecção  aos 
colonos,  tem  mostrado  um  zelo  incansável. 

«  A  presença  de  dous  delegados  do  soberano,  que  iam 
ver  esse  nascente  estabelecimento,  e  prover  as  suas  mais 
argentes  necessidades,  enthusiasmou  os  colonos,  que  por 
mil  innocentes  e  variados  modos  mostraram  seu  contenta- 
mento entoando  hymnos  em  louvor  e  agradecimento  ao 
Imperador  do  Brazil  que  tão  benignamente  os  acolhia. 

<  Então  todas  essas  laboriosas  e  morigeradas  fami- 
lias  pediram-me  como  primeiro  beneficio  serem  conside- 
rados cidadãos  brazileiros,  terem  escolas  para  a  educação 
de  seus  filhos,  e  parochos  ou  pastores  de  suas  religiões. 

«  Quanto  â  primeira  cousa,  tenho  exposto  ao  governo 
Imperial  a  conveniência  de  se  pedir  &  assembléa  legisla- 
tiva uma  medida,  que  declare  cidadãos  brazileiros  todos  os 
colonos,  que  se  estabelecerem  em  terras  distribuídas  pelo 
governo,  ou  que  a  expensas  d'este  forem  chamados  ao 
Imperii)  para  o  povoarem  e  exercerem  industrias  ;  me- 
dida tanto  mais  necessária  para  facilitar  a  immigração, 
quanto  um  dos  primeiros  artigos  da  lei  que  permitte  e 
regula  a  emigração  na  Allemanha  determina  que  nenhum 
allemão  poderá  licitamente  emigrar  para  um  Estado 
qualquersem  que  n'elle  seja  reconhecido  cidadão.  Quanto 
á  segunda  e  terceira,  dependem  ellas  da  nossa  coadju- 
vação ;  e  são  tão  úteis  e  necessárias,  que  eu  não  du- 
vido acreditar,  que  autorizareis  o  governo  tanto  para 
estabelecer  na  colónia  as  escolas  primarias  de  ambos  os 
sexos  que  forem  precisas,  como  para  mandar  contractar 
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dons  pastores,  am  calbolico  d  outro  evaij^elico,  pa^ao-  1 
do-se-Uies  aâ  passagens  e  gar&atiudo-so-lJjes  um  orU^-V 
nado  razoável . 

■<  Esta  providencia  adoptada  de  aocíírdo  c«ni  o  go-^ 
Terno  do  EsUdo  da  AUemanlia,  oadis  laes  pastore»  tbien 
coatraotados,  attiabirá  por  si  aô  á  coloaia  de  Petvopoli^ 
nma  imuiigrai^Âo  espontânea,  sobretudo  sabendo  a't 
Estado  qiui  aoíí  emigrantes  se  distribuiriam  terras, 
vista  da  estatística  da  popolação  da  colónia,  da  mocidade,^ 
qae  nVlIa  existe,  e  rem  vindo  pela  natural  fecundidadft 
das  mulheres  allemães,  attentas  a^ ,  distancias  em  qua 
ficam   os   differentes  qoarteiíues,    i   fácil  calcular  qnd 
são  indispensáveis  (quatro  uifstres  de  uieniuos,  e  (lOAU 
mestras  de  meninas  ua  nascente  villa,  ou  cidade  pettc 
[lolitaaa,  que  se  vai  levantando  tão  rapidamenie.  e  comoJ 
por  encanto,  e  talvez  coavenlia  mandal-os  também  cod-v 
tractar  na  mesma  occ^asião,  e  no  meâmo  Estado,  eu  qiu 
o  terem  os  pastores  religiosos. 

«  Grande  pai'te  dos  colonos  áf-  Petrópolis  sáo  subditc 
do  Grão- Ducado  de  Uesse,  um  io»  mais  cívilieados,  rice 
e  povoados  da  AUemanlia,  e  que  tendo  precisão  de  pro^ 
mover  e  regalarJsar  a  emigração,  é  lambem  interessaó* 
em  enviar  para  esta  colooia  indivíduos  propriu^  &  execcf 
as  sagradas  fuuc^des  de  curas  e  mestres. 

1  No  intui  to  de  estabelecer  eutre  os  colonos  o  eapiritoJ 
de  ordem,  economia  e  soccorro  reciproco,  e  bem  assu 
para  ailiviar  os  cofres  públicos  de  maiores  despesas,  adop 
tei  o  projecto  de  uma  "Caixa  commnm*  para  qual  cuDcor^ 
rem  espontaneamente  todos    os  colonos  e  bubilantea  á^ 
Petrópolis  afim  de  se  soccorrertm  mnlunmeute,  fuodareiq 
seus  templos, uma  casa  de  caridade,etc.,  projecto  que  U 
foi  apresentado  pela  director  da  colónia   o   major  J.  F^ 
Koeler,que  os  colonos  abraçaram  coro  entbusiasmo.e  quqj 
mandei  pôr  em  ezecui;ão  com  as  alterações  qne  entenii  ' 
dever  fazer-lhe,  para  estabelecer  maiores  garantias  i 
contribuintes  na   gerência,   a  aduiiuiatração  por  ellei 
mesmos  de  seus  fundos,  com  a  suprema  inspecção  do  gOíl 
Terno. 

<  Para  essa  caixa  deve  igualmente  concorrer  o  Kinfl 
Terno  com  algema  somnia  aaunal,  ao  menos  emquaubf 
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não  iprem  fundados  e^e3  o&^tieleqjmentQs  4^  ^i;imeir^ 
necessidade. 

«  E'  pois  mÍ3t(F  9^?  s^citarizei3  t>  me^mo  goyerpo 
para  C(N[it^Q]|iar  ,^  ia2;(^r/90jn.e3ta.co.lppia  aquellás  ^espezas, 
que  forem  ínãispensayê|is  iP^M^a  sua^^notenç^Pi  por  contfi 
do  credito  concedido  {)ela  Wde  10  ,dê  maio  de  ilS^Qf  que 
tendo  sido  aberto  sõmq[^te  por p^pfçp  .de  fivçiqò  ^sipppç  cqp,!- 
vem  que  seja  p^ft  ^sse  .fim  );)ii:orpgfidoi 

«  Per^^a^fío  da  |iinppi:tájá<4a  d^^e^te  as^fuppto  pai;|t  i^ 
futura  prQsper;ida,ae  e  giiff^áeza  do  L:qj[)€^íO;  n&o  $ayi,dQ 
acreditar  que  prestareis  ao  gcyeôrno  ^a  província  .t;ocl{k  a 
vossa  a£ãcaz,  e  yalip^fi  qpoperaçãp  no  empenho  de  ohamar 
ao  paíz  pdir  iqdps  o?  modip^  pojisiyeis  a  maior  immigraçâo 
livre  e  Í9d\istr,íos^ .  Um  paâz  ynmej^o,  e  ,tÍLO  xico  em 
productos,  não  tem  que  receíàr  a  sua  divida^  ^  c|;^{^a^r  a 
si  o  maji^  rapida^eiite  possiy.el  braços,  q^e  .em  Vieve  a 
pagarão,  augmentando  as  riquezas  particular  e  publica.» 


O  major  Koeler,  querendo  constituir  a  povoação 
tratou,  quando  arrendatário,  de  obter  do  governo  a  sua 
creação  civil  e  religiosa . 

O  Córrego  Secco  era  uma  parte  da  freguezía  de 
São  José  do  Rio  Preto,  município  da  Parahyba  do  Sul, 
sendo  vigário  d'ella  o  cónego  Luiz  Gonçalves  Dias 
Corrêa. 

Obteve  logo  o  que  deseji^va ;  sendo  por  deliberação 
de  29  de  maio  de  1844  e  de  conformidade  com  a  lei  pro- 
vincial n.  121  de  30  de  abril  de  1839  creada  na  dita 
freguezia  a  subde).egacia  do  2""  distrícto  ou  de  Petrópolis, 
com  os  respectivos  limites,  e  um  juizado  de  paz ;  passando 
mais  tarde  esse  distrícto  a  ser  dividido  em  dous,  por 
deliberação  provincial  de  30  de  outubro  de  1845. 

Em  23  de  maio  de  1846  foi  a  colónia  eleva^^  & 
categoria  de  freguezia,  30b  a  invocação  de  S.  Pedro, 
desmembrando-se  o  seu  território  da  freguezia  de  S.  José 
do  Rio  Preto,  ã  que  se  annexara,  *e  passando  a  per- 
tencer ao  município  da  EstreJIa,  sendo  nomeado  vigário 
o  cónego  Corrêa,  residente  ainda  na  Sambabaia,  e  sob 
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cuja  obediência  já  se  acdiava  o  districto  de  Petrópolis, 
considerado   curato.  Como  autoridades  funccionavain  no 
cargo    de  subdelegado    José  Alexandre   Alves  Ribeim 
Cirne,  José  Luiz  do  Azeredo  Coutinbo,  Joaquim  Ferreira  j 
Lagos  e  Augusto  da  Rocha  Fragoso.  1 

De  juizes  de  paz  serviam  os  três  primeiros  e  mais  o  , 
cidadão  Carlos  José  Pinto  Carneiro, 

O  major  Koeler,  por  deliberação  do  presidente  da 
provinda  em  21  de  janeiro  de  IS46  foi  nomeado  ex- 
clusivamente director  da  colónia  de  Petrópolis  cora  o  or- 
denado de  I  iSOOí;}  annuaes. 

Em  consequência  d'if!So  e  de  estar  elle  dirigindo  as 
obras  do  palácio  Imperial,  foram  as  duas  secçfies  das 
obras  da  herra  fundidas  em  uma  sõ,  a  cargo  do  coronel 
Galdino  Pimentel. 

O  ministro  do  Império  concedera  ao  major  Koeler 
nma  gratificação  mensal  de  709  por  ter  a  direcção  das  j 
obras  do  palácio,  para  a  resideucia  do    Monãrcha   iiOif 
verão . 

Foi  esta  a  única  rtespeza  feita  com  dinheiro  dosf 
cofres  públicos  para  a  referida  construcção. 

Odirector  da  colónia,  de  crença  protestante,  tinha  I 
porém  idéas  livres,  admittindo  assim  a.  plena  líberdadAl 
de  consciência,  e  por  isso  tratou  logo  de  facilitar  meíof-l 
para  manutenção  das  crenças  de  cada  um. 

Para  inauguração  solemne  dos  actos  religiosos  &pro>^ 
veitou  Koeler  a  estada  era  Petrópolis  do  intemoncio? 
catholico  revd.  Sr.  Bedini,  e  pedio  Ibe  para  celebrar  umaa 
missa  campal,  acto  esse  que  se  realizou  com  toda  a  pompa^j 
magnitude  e  enorme  concurrencia  de  catbolíaos  no  camp^ 
da  CoQliuftncia  (praça  Coblentz)  no  dia  30  de  junho  í 
t84<^,  sendo  então  levantada  uma  cruz  commemoratlroJ 

A    19  de  jullio    de    lfcii6    os  colonos    protestantí 
também  celebraram  a  sua  primeira  ceremonia  religlosajfl 
officiando  o  pastor  Dr.  Frederico  Avé  Lallemant. 

A   1'  directoria  de  colonos  teye  por  auxiliares  i 
engenheiros    Gusta.vo  Frontin,  A.  Carpinetti,  Heariqtl| 
Moebns,    Guilherme  Zimbler,    José  Luiz  de    Azero^ 
Coutinho,  Adriano  Minsen,  Augusto  Joanne  e  como  i 
crirão  Francisco  Mecna  fitureto . 
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Esse  pessoal  techníco,  com  o  auxilio  dos  colonos  e 
sob  a  direcção  de  Koeler,  poz  em  execução  o  plano  da 
futura  cidade,  por  esse  ultimo  delineado,  abrindo  picadas, 
traçando  ruas  e  escavando  os  morros. 

Mais  tarde  foram  as  picadas  alargadas,  e  con- 
struiram-se  os  caminhos  coloniaes,  mais  ou  menos  como 
hoje  se  vê. 

Em  184.6  foi  que  o  director  começou  a  canalisação 
dos  rios  Quitandinha  e  Córrego  Secco  (Palatinado)  que 
até  então  se  espraiavam  pela  rua  do  Imperador,  lado  do 
palácio,  formando  grandes  banhados ;  o  primeiro  fazia 
duas  curvas,  mais  ou  menos  em  frente  árua  D.  Fran- 
cisca e  Cruzeiro,  e  o  segundo  curvando-se  na  rua  da 
Imperatriz  ia  encontrar  aquelle  na  praça  D.  Pedro  de 
Alcântara. 

Os  morros  que  beiram  a  rua  do  Imperador,  vinham 
em  muitos  lugares  até  o  canal :  os  dous  rios  tinham  leitos 
caprichosos,  torrenciaes  como  córregos  de  montanhas, 
desiguaes,  pedregosos,  ora  precipitando-se  em  cascata, 
ora  espraiando-se  em  lodosos  charcos. 

A  bússola  e  o  nivel  dos  auxiliares  do  director,  a 
pá,  a  enxada,  a  picareta,  e  o  carrinho  de  mão  dos  infati- 
gáveis colonos  deram  conta  dos  obstáculos  que  se  podiam 
suppor  insuperáveis. 

Os  sopés  dos  morros  foram  cortados,  alinhadís,  e 
com  o  aterro  d'esses  cortes  reseccaram-se  os  pântanos, 
nivelaram-se  os  charcos,  regulando-se  o  leito  aos  rios 
entre  paredes  de  faxina  e  formando-se  a  confluência  no 
lugar  em  que  é  hoje. 

Era  do  plano  de  Koeler  tornar  a  rua  do  Imperador 
ponto  central,  base  da  área  da  cidade,  e  foi  por  isso 
que  começou  por  ahi  seus  melhoramentos,  traçando-a 
em   uma  só  recta,  pelo  estreito  valle  melhorado. 

E  assim  aconteceu,  porque,  logo  que  ficou  ella  tra- 
çada com  800  braças  de  comprimento,  começaram  a  con- 
struir de  cada  lado  casas  mais  ou  menos  compatíveis  com 
a  época  e  hoje  é  ella  o  coração  da  cidade,  o  ponto  para 
onde  converge  todo  o  commercio  do  lugar.  Os  banhados 
do  rio  Córrego  Secco  eram  taes  que  para  se  vir  da  casa 
da  fazenda  ao  palácio  do  Imperador  era  preciso  descer-se 

10  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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ã  rua  Imperador  e  tomar  a.  faa.  dos  Hjjieiros,  Qoissamiipl 
caminho  da  Saudade  e  ma  Joinville  !  M 

Euír,e  os  edifícios  principaes,  que  gob  es?»  prifflpiTM 
direcção  se  ergiieiapi,  gpbreg^bero  o  palácio,  à  egi^i^jíM 
e  a  casa  da  .(^l'ectu^a  ila  colopia.  qiie  boje  i  pcciipada  I 
pela  repartição  iis  obras  publicas,  cadêa,  etc,  ;  a  c^isa  I 
do  engenbeiro  Frdbtin  no  seu  respectivo  prazo,  uiodesti^  I 
e  bemarranjad^  niorada,  que  mais  tarde  foi  propriedade-  r 
do  velho  Qodard,  ensaiador  infatigável  da  borti.culiur^  ] 
belga  em  Petrópolis.  1 

Na  rna  do  Ijiíperador  existiam  entre  outras  as  se-  J 
goiates  casaçde  meni)i'  importância:  no  local,  oade  hoj0  I 
tem  casa  de  pasto  o  Sr.  João  Henriques,  bavia  um  edifí-  I 
cio  lerrep  ;  na  praça  MauA,  a  do  cidadã,o  Pedro  José  d%l 
Camará,  eollector  aposentado  de  Nictheroy,  que  foi  i 
primeiro  igreiro  da  colónia  que  levantou  casa  de  pedra  i 
cal.  Essa  morada  foi  mais  tarde  propriedade  do  ãitad(^  1 
visconde  de  Mauá,  a  quem  o  progresso  de  PetropúIíSfl 
muito  deve.  I 

No  lugar  em  que  hoje  está  estabelecido  o  Sr.  Graf  I 
com  loja  de  fazendas,  morava  o  primeiro  subdelegado  <I&1 
colónia  D  Sr.  Htbeiro  Cirne  em  pequena  casa  de  porta  s  I 
janella;  onde  boje  se  acba  installado  o  cartório  do  tabelUãO;^| 
Carvallio,  morava  o  empreiteiro  Justino  de  i'aria  Peixoto; 
no  local  da  casa  de  negocio  do  Sr.  Cunha,  tinha  armazeml 
de  seccos  e  molhados  o  Sr.  Ignacio  Papae;  e  finalmente,! 
mais  ou  menos  nas  proximidades  da  rua  deuominadft  ' 
Thereza,  havia  a  do  engenheiro  Taulois. 

Francisco  Alves  de  Brito  Maia,  Balthazar  Joaquim 
de  Souza  iilacbado,  Ignacio  José  da  Silva  e  outros  haviam  _ 
também  mandado  construir  suas  casas. 

Além  d'essas  existiam  muitas  palhoças  dos  colono^  I 
ranchos  e  pequenos  casebres  cobertos  de  sapé  e  espaUiadosI 
peloB  caminhos  coloniaes. 


IdaPfejfter,  de  Yiennad'Auslria,  depois  de  enviar^raJ 
inicioa  em  1842  uma  serie  de  viagens  qoe  a  fliseirfi^^ 
então  considerar  la  plti.''    ètonnante  et  la  phis  intr^iâ^M 
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Visitoa  a  Turquel  o  Egyptp  e  a  Terra  l^ai^t^;  dppoi» 
os  Estado3  Scapdini^yosi  a  L^ponia  e  a  Islândia. 

Em  1846,  com  ciucoe^t^  annos  4^  idade,  ei^pre- 
hendeu  fazer  a  vqit^  do  mui^do  sçiguíndo  em  ^avio  de  vela 
de  Hamburgo  para  o  Rio  de^  Janeiro,  de  onde  (lasspi^  para^ 
o  Pi^ifico,  0^  mares  das  índias,  etc . 

Do  ^eu  livro  Frauenfàhrt  um  die  Welt  (W^w  tt-^SSO)  . 
n&o  podeqio^  deií^ar  de  aproveitar  o  tomco  segniute  ' 

«  Tan^q  se  me  fállou  no  Kio  de  Jaueirç  do  rapino 
desenvolvimento  de  ]petropolis,  colónia  réceiítemen^  fun- 
dada por  i^llemães,  salientando  as  bellezas  ^o  paiz  onde 
ella  est&  si  tilada,  as  mattâs  virgens  que  atrftvessam  parte 
do  caminho,  que  ç &q  pude  resistir  ao  desego  de  alli  fazer 
uma  excursão . 

«  Mei(  compfirnlieiro  de  viagem,  o  conde  Berchtold,nL$ 
acompankou. 

«  A  26  de  setembro  (1B46)  tomámos  dous  lugc^res 
em  nma  das  barcas  que  diariamente  vâo  ao  porto  da 
Estrella^á  distancia  de  umas  vinte  dnas  milhas  e  de  onde 
se  continua  a  viagem  por  terra. 

«  Atravessámos  uma  bahia  admirável  por  suas  vistas 
realmente  pittorescas  e  que  mais  de  uma  vez  me  lembrou 
vivamente  os  lagos  da  Suécia,  de  aspecto  tão  particular. 

«  Gircumdada  por  coUinas  encantadoras,  contém  pe- 
q  uenas  ilhas  e  grupos  de  ilhotas  que  ora  são  cobertas  de 
palmeiras,  de  outras  arvores  e  de  espinheiros  tão  espessos 
parecendo  quasi  impenetráveis  e  ora  sahem  isoladamente 
do  mar  como  rochas  colossaes  elevando-se  como  torres  em 
cima  umas  das  outras,  e  o  que  ha  de  extraordinário  n'estas 
ultimas  são  as  suas  formas  arredondadas  que  parecem 
ter  sido  trabalhadas  a  buril. 

«  Nossa  embarcação  era  tripolada  por  quatro  pretos 
dirigidos  por  um  branco. 

«  A  principio  fomos  á  vela  e  os  marinheiros  apro- 
veitaram-se  d'este  momento  favorável  para  sua  refeição, 
que  se  compunha  de  uma  porção  de  farinha  de  man- 
dioca, peixe  salgado,  milho  torrado,  laranjas,  cocos  e 
outras  frutas  menores;  havia  mesmo  pão  branco  que  é 
um  objecto  de  luxo  para  os  pretos.  Tive  prazer  infi- 
nito em  ver  esses  homens  tão  bem  tratados. 
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«  Ao  cabo  de  dnaa  lioras.  paron  o  vento  e  os  mal 
nlieiroii  viram-se   forcados    a    lannar    mão  dos  remoi 
Eu  achava    o    manejo    do  remo    muito  incominodo. 
marinhwlro    era  «brigado  a  trepar  sobre  um  banco  i 
Inçado  ad(!a!it«d'elle  eda  se  atirar  com  muita  força  | 
traz  afixa  de  levantar  o  remo.    Passadas  oatras    dai 
htras  deixámos  o  mar  para  entrarmos  &  esquerda  Do  r 
(iirn)ne.rim  em  cuja  embocadura  existe  um  botei  onde  i 
parou  mMa  hora.  Abi  vi  um  pliarol  bastante  síngulaj 
era  simplesmente  uma  lanterna  suspensa  sobre  nm 
chedo.   Na  oecasiao   em  que  a  região  perdia  sua 
leza  para  u  simplas  luuriflc  principiava  ella  para  o  l 
tauíco  a  Her  mai^nifica  e  admirável,  pois  que  as  l 
bellafl  plantas  aquáticas  entre  outras  as  7iymphaeficeixg,  * 
j)unffliíèn'rt.«  e  qipripedes  se  estendiam  sobre  a  agua  e  b 
margens  do  rio.  As  duas    primeiras    atiravam-se 
redor  das  arvores  vísínbas  e  subiam  até  o  cimo,  e  o  r__ 
ycde  attingiaa  uma  altura  de  2  melros  e  27  centimetrd 
As  bordas  da  oorrente  são  baixas,  com   espinheiro*  I 
mattas.  No  fundo    uma  cadúa  de  morros,  as  peq^ueni 
casas  que  sb  avistam  aé,  e  lá.  sAo  de  pedras  e  cobertas  c 
telliaii,  maa  assim  mesmo  de  apparencia  bastante  míM 
ravel. 

<  DeraorAoios  sete  boras  sobre  o  rio  e  chegámos  •. 
novidade  ao  porto  da  Kstrella  que  não  deixa  de  ter  imp< 
lancia  visto  servir  de  deposito  intermediário  para  l 
qufi  vemdoiutcriíír  dopaizafimdeserdabiremettiâo|l 
ajiaa  para  a  capital  do  Brazil.  Eucontram-se  doas  booí^ 
hot<->ÍHe  uma   construcção    lembrando  um  ■ 
tnrco  com  um  grande  telliado  de  vidro  coliocado  ; 
pilastnus  de  alvenaria.    O  primeiro  servia  para  as  i 
cadorías  e  o  segundo  pai-a  os  iropeií-os  qne  vimos  < 
modamente  arraucliados  e  preparando  a  refeiçãi 
tioite  em  volta  de  um  brazeiro  crepitando  aleçremen^ 
Por  maior  que  (u&^e  d  attmcttvo  de  semelhante  potU 
par»  duoite,  preferimos  aconmi"id«r-n"s  n..  hotel  d»  ] 

trelU,  ondv  os  qnartos  e  as  csTin    ' '     ■ 

donas  perfeitamentA  adnb^ida^  ' 
(??  d«  setembro).  Do  porto  da  ^ 
deiam  ainda  sete  le^as. —  Khí' 
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jecto  a  cavallo  pagando  á^  por  animal.  Mas  no  Rio  de 
Janeiro  pintaram-nos  a  caminhada  como  nm  bello  passeio 
no  centro  de  magnificas  mattas,  muito  frequentadas,  sem 
perigo,  sendo  a  principal  estrada  de  communicação  com 
Minas  Geraes ;  resolvemo-nos,  pois,  a  percorrel-a  a  pé, 
ainda  mais  porque  o  conde  desejava  herborisar  e  eu  apa- 
nhar bichinhos. 

<(  Âs  duas  primeiras  léguas  atravessavam  largo  valle 
em  grande  parte  coberto  de  bosques  espessos  e  matta 
nova  no  meio  de  altas  montanhas. 

«  Os  ananazes  silvestres  mostravam-se  assas  facil- 
mente ao  longo  da  picada;  ainda  não  se  achavam  bem  ma- 
duros; brilhavam  com  uma  cor  rosada,  infelizmente  sáo 
longe  de  ter  tanto  sabor  quanto  sáo  bonitos  e  por  isso 
raras  vezes  são  colhidos.  O  que  me  deu  muito  prazer  foi 
ver  os  colibris  (beija-flores);  vi  diversos  da  menor  espécie, 
^ada  se  pôde  realmente  imaginar  mais  delicado  e  mais 
Sracioso,  que  este  pequeno  pássaro.   EUe  vai  procurar  o 
sen  alimento  no  c&lice  das  flores  e  gira  em  volta  d'ellas 
<3omo  as  borboletas,  com  as  quaes  pôde  facilmente  ser 
<3onfundido  no  seu  voo  rápido.  Poucas  vezes  são  vistos 
;poasados  em  galhos. 

«  Depois  de  termos  percorrido  o  valle,  chegámos  ao 
X>é  da  serra.  Uma  larga  estrada  calçada  conduz  por  dentro 
^a  matta  virgem  ao  cimo  da  montanha.  Eu  tinha  sempre 
iníagínado  que  n'uma  matta  virgem  as  arvores  deviam  ter 
o  tronco  de  uma  altura  e  grossura  extraordinárias  ;    não 
foi  o  que  alli  encontrei,  provavelmente  a  vegetação  é 
por  demais  forte  e  os  principaes  troncos  são  afogados 
pela  massa  das  arvores  pequenas,  dos  cipós  e  das  trepa- 
deiras. Estas  duas  ultimas  espécies  são  tão  numerosas 
e  cobrem    tanto  as    arvores  que    muitas  vezes  d'elles 
apenas  se  vêem  as  folhas.  Um  botânico  M.  Schleíerer  nos 
asseverou  ter  encontrado  n'umaarvore  cipós  e  trepadeiras 
de  seis  espécies  diflferentes. 

«  Fizemos  rica  safra  de  flores,  plantas  e  insectos,  e 
continuámos  a  marchar  bem  dispostos  pelas  mattas  so- 
berbas e  vistas  encantadoras  que  se  offereciam  aos  nossos 
olhos,  além  da  montanha  e  do  valle,  até  o  mar  com  suas 
bahias  e  até  a  capital  do  Brazil. 
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«  O  cónego  pa<lre  Luiz  Goui;alve3DÍ8S  Goulâo,  pode  j 
roaamente  cootribaio  com  sua  natnral  docilidade  paw 
apaziguar  os  espíritos  animados. 

«  Honra  á  memoria  do  digno  prelado.  • 

«  Triste  occurreutíia  ([ue  riâo  podiamosoccultarsem 
faltar  ao  nosso  princípio  de  fiel  relator  do  que  temos  poÀ 
dido  colUgir  aobre  qaalquer  assnmpto.  1 

<  Por  motivos  estranhos  ã  administração  dacoloniaJ 
quebrou-se  para  sempre  a  harmonia  qne  devia  existia 
entre  a  presidência  da  província  e  a  directoria,  do  qaa 
resultou  pedir  o  major  Koeler  a  sua  demissão  de  dírectoa 
da  colónia,  ficando  porém  com  o  importante  cargo  da 
saperlntendente  da  Imperial  Fazenda.  » 

Continuando,  ponderou  F.  Dameek: 

*  Prazeres  e  desgostos  foram  por  algum  tempo 
sorte  do  major  Koeler. 

«  Prazeres  —  porque  era  distinguido  pelo  Slonarcbt^ 
com  uma  confiança  illimitada. 

«  Desgostos  — porque  alguns  colonos  ingratos  tenta-3 
ram.  porém  debalde,  abalar  a  confiança  lionrosa  de  qafi 


Quando  o  sr  d.  Pedro  n  foi  a  Petrópolis  escolheq 
local  para  seu  palácio,  pousou,  durante  seis  dias,  na  ca«^ 
da  fazenda  onde  então  residia  o  major  Eueler  que  dea  fl 
Sua  Magestade  principesca  hospedassem.  ' 

As  de  outubro  de  1847  chegando  o  Soberano  com  a  swfl 
auguiita  Familiu  accommodou-se  ella  na  refeiida  casa  dftl 
fazenda  que  já  dexára  o  major  Koeler,  tendo  Í)lo  morar  na 
modesta  habíta<;ão  que  mandara  construir  na  Rhenaiiia. 

Em  aprazível  e  solitário  lugar  (Terra  Santa)  um 
pouce  adiante  da  capella  alii  hoje  existente  (1893)  tinha^  " 
o  major  Koeler  eatabelecidu  a  sua  morada  campestre  ' 
toda  cercada  de  copados  arvoredos,  ahi  mesmo  naBcido9,1 
e  de  arbustos  sjlvestres  que  mandara  plantar,  era  D'essft| 
retiro  pittoresco  que  elle,  após  os  labores  do  dia,  Bo  seiíi^T 
de  sua  família,  ensaiava  as  culturas  estrangeiras  a  íntro-1 
duzir  na  coloQia,  concebendo  a  par  d'isso  osptaDOS  do» 
melhoi  amentos  da  linda  e  recente  povoação.  W 

Koeler  era  mui  apaixonado  da  natureza,   mui  cioso  I 
das  maraviUias  da  serra  ;  qualquer  gruta,  qualquer  cas-I 
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cata,  bosque  ca  clareira,  que  constítoisse  pelo  seu  con- 
joncto  alguma  preciosidade  digna  de  nota,  elle  a  mandava 
conservar,  com  todo  o  mimo,  e  muitas  vezes  adapton-a  ao 
plano  de  seus  melhoramentos. 

Entre  taes  maravQhas,  duas  mereciam  ser  conser- 
vadas pelas  municipalidades :  de  uma  jár  falíamos  acima, 
o  passeiT)  publico ;  outra,  a  gruta  granítica,  que  existia 
junto  ao  Cortiço,  á  beira  dos  zigue-zagues  da  serra  da  Es- 
trella. 

Essa  gruta,  em  desafio  ao  gigantesco  cubo  da  mesma 
espécie,  collocado  ao  seu  lado,  enchendo  de  admiração  a 
todos  os  viandantes  que  por  elles  passavam,  foi,  como 
acima  referimos,  igualmente  destruída  pelos  conserva- 
dores  da  estrada,  sem  nenhuma  necessidade  ! 

Facto  notável :  sendo  Eoeler  tão  amante  da  natu- 
reza, foi  no  seio  d'ella,  em  pleno  campo,  que  a  morte  trai- 
çoei^  lhe  veio  roubar  a  preciosa  existência,  quando  tanto 
podia  ainda  concorrer  para  o  engrandecimento  da  sua 
querida  colónia. 

Estava  elle  divertindo-se  a  atirar  ao  alvo,  com  al- 
guns amigos,  quando  a  arma  de  um  d'elles,  o  mais  intimo, 
disparou,  indo  a  bala  áttingir-lhe  o  braço  esquerdo  e 
feril-o  no  coração.  Não  foi  a  morte  instantânea,  mas 
inevitável. 

Não  quiz  o  destino  que  elle  visse,  cheio  de  jubilo,  o 
estado  brilhante  e  prospero  em  que  se  acha  a  sua  cara 
Petrópolis ! 

Sincero  amigo  do  Brazil,  e  especialmente  de  Petró- 
polis, onde  teve  residência  desde  1841,  nunca  sahio  da 
província  hoje  Estado  do  Bio,  outra  região  da  sua  pátria 
adoptiva. 


Muita  razão  teve  o  folhetinista  da  Gazeta  de  Petro^ 
polia  fallando  na  morte  traçoeira,  ou  melhor  por  traição, 
que  ceifou  a  vida  do  benemérito  cidadão. 

O  major  J.  F.  Koeler  foi  uma  victima  até  na  sua 
hora  derradeira,  pois  que  sua  morte  não  parece  ter 
sido  casual.  «  Casual,  como  dizem  uns,  ou  voluntária  e 

11  TOMO  LVin,  P.  11 
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premeditada  como  pretendem  oiitrox,  eis  o  qiie  sanca  fico»! 
averiguado,  lembrou  hn  pouco  o  Sr. visconde  de  Taumiy.»  1 
Também  respeitaremos  a.  reserva  por  todos  g:aardada  a  tal  ' 
respeito. 

Em  1893,  o  Sr.  visconde  de  Taanay  narrou  o  Cacto 
do  eeguinte  modo:  *  N'aquelle  cruel  dia  de  21  de  No- 
vembro de  11Í4H,  fora  o  indito?o  Koeler  &  cliacarK  d»  No*  J 
gneira  (hoje  Terra    Santa)  e  no    pouto  oude  se  ergi 
actiialmenta  a  bonita  capella  dos  capucliiuhos,  puzéra-saJ 
com  vários  companlieiroa,  (alí^nns  ainda  vÍtoe)  a  exerci 
citar-se  iio  tiro  ao  alvo.    •  De  repente,  para  julgar  ia»tl 
Ibor  nma  pontaria  adianton-se  fora  de  tempo  e,  recebendo  I 
em  cheio  a  bala  desfechada   por  um  dos  mais  dextros'! 
atiradores,  cnhio  prostrado  por  terra,  redondamente  mortohf 

«  Cauâou,  em  todos  o  fúnebre  snccesso  enorme  abalo,! 
privando  subitamente  Petrópolis  do  seu  maior  factor 
de  progresso  e  aformoseatuento,  preíttimosissímo  auxiliar'' 
como  fora,  do  presidente  Auieliano  de  Souza  Oliveira 
Coutinho  (visconde  de  Sepetiba)  e  do  general  Pauio  Bar- 
bosa da  8ilva,  mordomo  do  Paço,  ambos  grandes  pro- 
tectores d'esta  localidade  e  de  coração  empenliailos  Dft 
seu  iucremento  e  prosperidade. 

«  DesfructaQdo  nós  hoje  e,  lia  tanto  tempo,  o8  gratc 
fructos  do  consciencioso  trabalho  e  dos  valentes  esforça 
da  geração  passada,  cumpre  nâo  desperdiçarmos  easa  oc( 
Sião  de  lhe  tributarmos  a  homenagem  da  nossa  gratidft) 
rememorands  sempre,  e  acima  de  tudo,  os  admirável 
BeiTíços,  a  indefessa  dedicação  e  inexcedível  energia  dã 
quem  concebeu  e  encetou  tantos  e  tão  bellos  melbon 
mentof.  o  illustre  major  Koeler.* 

Vejamos  agora   como  Dameck  couta  o  que    ant&o 
occorreu , 

1  Morava  o  major  Koeler  na  sua  chácara,  sita  do 
quarteirão  Rhenania  Inferior,  onde  gastou  immeasaa*! 
sommas  para  formar  nm  viveiro  de  plantas  européas  e  daT 
chi.  que  mais  tarde  deviam  ser  aproveitadas  pelw 
colonos.  Ali  tambera  conclnio  um  pavilhão  para  offereceri 
S8.  JfM.  Imperiaes  uma  festa  campestre.  Uma  trovoada 
que  sobreveio  fez  cova  que  ficasse  a  festa  transferida  par:q 
o  domingo  seguinte .  O  major  Koeler  convidou  para  eas 
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dia  dois  amigos,  entre  os  quaes  também  se  achava  o 
aator  d'estes  apontamentos,  para  um  almoço,  depois  do 
qnal  devia  ter  logar  um  pequeno  divertimento  —  de 
atirar  ao  alvo. 

«  O  major  Koeler  quiz  ensaiar- se  antes  do  almoço, 
afim  de  se  adextrar  mais,  e  convidou  sen  intimo  e  sincero 
amigo,  que  se  achava  hospedado  em  casa,  para  também 
tomar  parte  no  divertimento,  e  este  recusou,  por  nunca 
ter  tido  semelhante  .arma  nas  mãos,  e  continuou  seu 
hospede  tranquillo  passeio  pelo  jardim. 

«  Eis  que  o  major,  por  sua  fatalidade,  atira  quasi 
ao  centro  do  alvo  e  al,egre  corre  a  ver  o  tiro  de  mestre. 

Esse  incidente  despertou  a  curiosidade  do  amigo  que 
j&  se  achava  a  30  passos  de  distancia,  para  também  ez* 
perimentar  se  podia  acertar . 

'«  Havia  dois  pares  de  pistolas  sobre  a  mesa,  dos  quaes 
um  de  cabello  pertencia  ao  major.  Todos  que  são  amadores 
de  alvejar  sabem  que  uma  arma  assim  disposta  torna-se 
perigosa  na  mão  de  um  inexperiente. 

«  Era  um  allemão,  o  Dr.  Engelken,  o  encarregado 
de  preparar  as  armas  e  na  occasião  em  que  o  major  es- 
tava occupado  em  tapar  o  furo  que  a  bala  fizera  no  alvo, 
recommendou  ainda  ao  Dr.  Engelken,  em  lingua  allemã, 
que  não  desse  ao  amigo,  a  pistola  de  cabello,  o  que  o 
mesmo  cumprio.  Aquelle,  poYém  por  desgraça  sua,  vendo 
que  a  arma  que  tinha  na  mão  era  inferior  â  da  proprie- 
dade do  major,  tomou  então  por  si  uma  das  outras,  cujo 
íeixo  mais  complicado  examinou,  e  n'essa  occasião  dis- 
parou a  arma ! 

<  O  major,  que  voltava  do  alvo  e  se  desviava  em 
curva  da  linha  do  tiro,  afim  de  não  estar  exposto  a  um 
accidente,  teve  a  infelicidade  de  por-se  justamente  na 
direcção  para  onde  disparou  a  arma.  Recebeu,  pois,  o 
tiro  quasi   a  queima-roupa. 

«  O  infeliz  cahio,  proferindo  esta  palavra—morro ! 
A  bala  tinha  atravessado  as  partes  moUes  do  terço  su- 
perior do  braço  esquerdo  e  penetrado  no  mesmo  lado . 

«  Estava  mortalmente  ferido.  O  desgraçado  amigo 
ficou  sem  movimento  como  uma  estatua ;  entregue  a  dor 
inexprimivel,  ficou,  momentos  depois,  como  louco. 
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1  Den-ae  este  lamentável  successo  a  21  de  Nrtvembrt 
de  ltj47,  ás  8  horas  ia.  tnanliã. 

f  Nào  o  abandoiion  a  serenidade  por  um  só  momentiy'^ 
durante  as   13  horas  de    soffrimento;    sua  consciência 
e^ítra   Iranquilla,  pois  n&o  deixava  um  sA  inimigo  no 
mundo,  porque  nunca  a  nin^^uem  quizera  offender. 

■  Deixou  porém  obras  á  sna  pátria  adoptiva,  qneí 
sempre  hilo  de  testemnnfaar  sua  actividade. 

«  Silo  monumentos  de  grauitflmais  inabaláveis  do  qofí 
o  modesto  monumento  de  alvo  mármore,  que  mãos  amlgarf 
llie  levantaram  sobre  o  tumulo. 

«  Os  corações  dos  seus  numerosos  affeíçoados,  cbeiorit 
de  saudades,  batem  mais  forte  quando  ouvem  proitanciai"^ 
o  nome  de  Júlio  Frederico  Koeler  I  Pois  n'esseB  coraçôeí 
também  erigiu  elle  um  monumento. 

-AM  1/2  hora  da  tarde  fez  sen  testamento,  caj^ 
approvaçáo  a  mâo  jA  tremula  não  podia  assignar  < 
pedio-me  de  o  íazer  por  elle. 

'  A's  9  horas,  menos  oito  minutos  da  noite,  deixi>l£| 
do  existir! 

*  Dtiscança  penna  miulia,  porque  a  mfifj  que  te  dfHgv 
nio  pôde  mais.  » 


Dois  clias  depois  da  morte  do  J.  F,  Koeler  chegarai 
o  diploma  e  a  inHg:nia  da  commenda  da  Ordem  de  S.  Fe- 
lippe.  com  a  qual  o  grã-duque  do  ITesse  o  nçrnci&ra,  em 
sigrnal  de  reconhecimento  pelos  altos  serviçus  que  preetoiB 
á  sua  pátria;  tendo  antE^riormente  merecido  igual  honrai 
por  parte  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil,  que  o  oon^T 
decorou  cora  a  commenda  da  Ontem  de  Chiisto. 

Júlio  Frederico  Koeler,  natural  de  Moguacia  (Alie  J 
nianlia)  tilho  legitimo  de  Georg  Ludwig  Koeler,  qaandsl 
aportou  na  terra  brazileira,  em  lS-27,  tinha  ^3  annos  def 
iilade. 

Em  execução  da  clausula  ile  i^eu  engajamento,  pu 
»er  admittido  ao  set-vii,'o  do  Império,  toí  examinado  nafl 
Academia  Militar  da  Corta,  aos  29  de  agosto  da  1828  tlT 
admittido  na  posto  dç  V  tenente  por  decreto  de  ^9  dcij 
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setembro  de  1828,  mas  em  virtadè  da  lei  de  24  de  no- 
vembro de  1830  vio-se  demittido,  por  ser  estrangeiro. 

Por  portaria  do  ministério  do  Império,  com  data  de 
2õ  de  abril  de  1832,  foi,  entretanto,  encarregado  de  tra- 
balhos diversos,  como  engenheiro  civil. 

Natnralisou-se  cidadfio  brazileiro  por  carta  Imperial 
'de  12  de  fevereiro  de  1833;  assentou  praça  no  corpo  de 
engenheiros  militares  como  2**  tenente,  teve  o  posto  de 
capitão  em  1837,  o  de  major  graduado  em  1839  e  effectivo 
em  1842,  e  sempre  ao  serviço  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
quer  como  chefe  da  2*  secção  das  obras  publicas  da  pro- 
víncia, quer  em  diversas  condições  avulsas,  só  grangeoa 
os  mais  honrosos  elogios. 

Não  temos  que  insistir,  mormente  depois  dlB  citadas 
as  commissões  que  dizem  mais  de  perto  com  o  assumpto 
de  que  nos  occupámos;  queremos,  porém,  inserir  aqui 
algumas  reflexões  de  terceiros,  aflm  de  melhor  definir  o 
caracter  de  J.  F.  Koeler. 

'  Eeferindo-se  ao  navio  Justine  que  arribou  em 
1837  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  com  emigrantes  allem|les 
queixosos,  que  pediam  o  seu  desembarque,  diz  a  Oazeta 
de  Petrópolis : 

«  Só  quem  conhece  a  alegria  do  allemão  emprehen- 
dedor  e  activo^  quando  tem  em  mente  uma  idéa  e. deseja 
a  todo  o  transe  realizal-a,  é  que  pôde  imaginar  a  satis- 
fação de  Koeler  ao  ser  sabedor  de  tão  opportuno  incidente; 
um  dos  seus  auxiliares  de  então,  e  que  ainda,ha  bem  pouco 
tempo,  deixou  de  existir,  assim  nol-o  contou  : 

«  Enérgico  e  prompto  em  suas  resoluções,  o  que  muito 
o  caracterisava  e  de  que  é  testemunha  o  mí^or  Ricardo* 
Um  dos  seus  mais  antigos  auxiliares,  logo  que  elle  ficou 
bem  inteirado  do  facto,  requisitou  os  colonos  ao  presidente 
da  província,  e  ao  chegarem  estes  a  Petrópolis  installou 
alguns  no   Cortiço    e    outros    na  povoação,    como    fo- 

reiros.  » 

Temos  duvidas  sobre  a  localisação  como  foreiros  dos 

allemães  vindos  no  Justine  em  1837 . 

<  O  engenheiro  Koeler,  observa  Charles  RibeyroUes, 
julgava  ter  o  seu  núcleo,  seu  viveiro,  sua  legião  de 
vanguarda  á  mão.  Era  elle  o  tutor,  o  amigo,,  o  pai,  Q 
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compatriota;  mas  a.  administração  não  o  secundava  b«il. 
Havia  demora  noíi  pagamentos  e  muitos  colonos  morrerun 
nos  pndes  trabalhos  de  rotí'amento.  

■  Besolton  d'ahi  desertarem,  como  em  todas  as  fui 
daçQes  -,  e  a  legenda  de  Nova  Fribnígo  nâo  era  acaso  n 
recordação  da  Suissa  alleniS.,  um  nome  pátrio  e  como  (lú 
uma  espécie  de  iíiotí^dasTaccas? 

'  Petrópolis,  entretanto,  ficava  stnipre  t^ra  matto,  nfl 
teudo  ainda  mais  qae  a  sua  fazenda,  sua  venda,  seus  dn 
ranchos  a  algumas  miseráveis  cabanas  com  tectos  de  ff* 
lhas.  Havia  mais  actividade  de  lavoura  na  Thebaida  i 
Vereailles.  » 

Essa  deserção  devia  ter  desanimado  o  luajor  Ko«lfll 
que  debalde  havia  feito  o  seu  primeiro  tentamen  de  col^ 
nisação  no  Carrego  Srcco  a  facil  è  comprehender  quj 
se  tornou  activo  e  enérgico,  para  realizar  seu  «onl 
dourado  com  os  allemã.es  agenciados  pela  cai^a  Delrae 
184.5. 

Ouçamos  novamente  Charles  Ribeyroiles:  «Trani 
porte,  viveres^  habitação,  Koeler — homem  de  uma  actj 
vidade  notável — tudo  suppria.  Comprou  mesmo  dnzentl^ 
eabras  para  aleitar  as  crianças,  tendo  as  mais  perdido  j 
leite  durante  as  privações  da  viagem.  Todos  os  trabalhof 
caminhavam  ao  mesmo  tempo.  ■- 

•  Mas  eis  que  proseguem  oa  trabalhos  :  pelos  oi\ 
mentoB  e  planos  de   Koeler  abre  se  a  estrada  da  sen. 
nova,  era  ob3en'8ncia  da  portaria  provincial  de  5  de  jallj 
de  1843,  iniciando-se  os  serviços,  salvo  en-o,  em  janei 
de  I84G,  com  duas   turmas  que,  partindo  do  Corf/fo 
'meio  da  serra,  foram  trabalhando  em  sentido  contraj ' 
íob  a  direcção  gratuita  do  major  Koeler. 

<  Pretos,  mulatos  e  brancos  aíHuem.  Além  do  Cai 
rego  Secm  assenta-se  a  primnira  pedra  do  p&laoio  7 
perial;  o  sr.  João  Meyer,  que  tinha  conduzido  e  i 
mandado  o  primeiro  grupo  aliemilo,  edilica  sns  < 
Koeler  levanta  a  d'elle  que  será  mais  tarde  o  Hoteí  Snia 
(de  G.  Cliitfelle) ;  ba  por  toda  a  parte  esboço  e  i 
aberta—  Emtim ! 

-  N'este  anno  1840  chegaram  novos  contingentes  ^ 
alIem&BS  immigrantes  espontaneds. 
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«  E'  qae  o  (vensamento  do  engenheiro  allemão  tinba 
sido  comprebendido,  e  ^ne  altos  patronos  viniiam  em  sen 
auxilio,  lembra  Charles  BibeyroUes  citando  em  primeiro 
logar  o  imperador,  depois  o  mordomo  conselheiro  Paulo 
Barbosa  da  Silva  e  o  senador  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho,  um  filho  da  serra  que  governava  a 
provinciia  »  opinião  confirmada  nas  seguintes  linhas  da 
Gaveta  de  Petrópolis: 

«  Com  o  auxilio  efficaz  do  mordomo  Paulo  Barbosa,  a 
protecção  valiosa  e  perenne  do  Imperador  e  a  actividade  do 
visconde  de  Sepetiba,  progredio  a  colónia  gradual  e  accen 
tuadamente  com  uma  populagão  de  â.OOO  a  3 .  500  almas  de 
1845  a  1847, quando  inesperadamente  triste  acontecimento 
veio  enlutar  toda  ella:  a  morte  do  seu  amado  director!  » 

Na  falia  presidencial  de  1  de  maio  de  1846  o  senador 
Aureliano  declara  que  na  distríbuiç&o  das  terras,  collo- 
cação  dos  colonos,  construcç&es  de  suas  casas  e  todos  os 
demais  arranjos  necessários,  Koeler  desenvolveu  uma 
actividade  credora  de  maiores  elogios. 

Na  falia  de  1  de  maio  de  1848  explica  elle,  que  o 
governo  da  província  entendeu  dever  acceitar  a  demiss&o 
pedida  pelo  major  Eoeler  dos  seus  cargos  de  director  da 
colónia  e  outros  por  o  achar  desgostoso,  em  consequência 
das  observações  feit^as  pela  presidência  do  Rio  de  Janeiro, 
relativamente  á  falta  de  comprimento  de  ordens,  tendo 
por  fim  prevenir  os  abusos  commettídos,  apezar  da  vigi* 
lancia  da  administração  provinciaf. 


O  que  vamos  agora  transcrever  faz  suppor  alguma 
iraquesa  ou  tolerância  culposa  que,  ainda  que  fosse 
verdadeira,  não  autorisava  o  desacerto  à  memoria  de 
um  morto  que  ha  de  gozar  sempre  de  fundas  sympathias, 
iransmittidas  dos  contemporâneos  aos  pósteros. 

O  engenheiro  Oaldino  Justiniano  da  Silva  Pimentel, 
successor  do  major  Eoeler,  n'um  relatório  que  apresentou 
em  1848,  escreveu: 

«Nada  posso  informar  relativamente  à  receita  e 
despeza  d'esta  caixa  (a  caixa  de  soccorros,  durante  o 
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periodo  que  decorreu  de  1"  de  janeiro  de  1846,  em  que 
íoi  mstituida,  até  o  6m  de  agosto  do  annti  próximo  tindu, 
ISii)  por  uãu  ter  ainda  apresentado  as  suas  contas,  conto 
Uit)  cumpria,  u  es-tbeíioureir()d'eUa  T.  A.  deB.  M. 

*  CousLa,  puiéui,  das  observações  feitas  por  meo 
antecettaor  (Koeler)  no  m&p|ia  estaustioo  organizado  em 
ál  da  dezembro  d'aquelte  aanu  que  as  coDtribuiç^es  moD- 
tariím  a  õ:44(i$  e  os  soccorros  piestatlos  aos  indigentes 
a  l:i20£,  devendo  conHãguintemente  existir  um  saldo  a 
favor  da  caixa  de  pouco  muis  ou  menos  4:^74$,pelo  qni" 
deve  ser  responsiibílisado  o  ímpratueDcionado  ex-Lhesoil 
reiro.  As  contribuições  pertencentes  aos  niezes  de  a 
tembro  a  dezembro  do  auDo  iindo  montaram  a  :í58íe  4 
soccorros  a27ii?,  ficando  bUi  eaíxa  nm  saldo  de  88$U"0,'j 

Eis  ancora  o  (]ue  encontrámos  no  relatório  presideacis 
do  dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  poateriormenl' 
visconde  do  Bom  iCetíro  (outro  sócio  do  Instituto  HÍ8toríc< 
GeographicoBrazileiro)  apresentado  em  1  de  março  de  18' 

<  Examinadas  as  contas  do  ex-tbesoareiro,  recool 
cea-se  que  este  havia  arrecadado  t-áo  somente  i!S5$^ 
das  contribniçòes  realizadas  e  que  bavendo-í^e  despeudidl 
2:í3$:íOU,  o  alcance  era  apenas  de  2$âU0~dous  mil  i 
duzentos  rói»  1 1 1  Nào  ae  aube  ató  o  presente  o  deslíoo  d 
quantia  que  falta,  nem  a  pude  inferir  clarameolo  daÍT 
informações  que  ultimamente  recebi,  em  consequência 
do  que  exigi  novos  esclarecimentos  e  darei  as  devidas 
providencias  que  edtif  erem  ao  meu  alcance  pai-a  ver  se  é 
possível  rebaver  aquella  summa.  No  ultimo  anuo  toi  a 
receita  da  caiíia  de  soccorros  de  2:093S500  e  a  despeza 
de  7197),  ãcando  portanto  debitado  o  actual  tbesoureJru 
pelo  saldo  de  1:3749500.  • 

Nunca  mais  se  fallon  no  alludido  tlesappareci mento 
de  dinheiro  limitado  aliás  a  y$200  !  no  tempo  da  admi- 
nistraçftodo  majorKoeler,  a  quem  nfio  pôde  mr  imput-ado. 
E  muito  naturalmente  desgoston-se  elle  com  as  diversas 
observações  que  lhe  foram  dirigidas  pela  presidência  por 
causa  de  tão  ridícula  soumia,  chegando  a  pediv  a  sna  de- 
misBa.0  de  director  da  colónia. 

N&o  s9  regia  a  colónia  de  Petrópolis  por  vontade 
anicft  do  director ;   tinba  (tois  regulamentos  organisados 
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;i>or  elle,  approvados  pelo  presidente  da  província  a -22 
^e  oatabro  de  1846  para  ob  trabalhos  da  oolonía  e  ontro 
^e  26  de  maio  de  1847  para  soa  direcção  administrativa 
«  technica. 

Por  esse  regtdamento,  estabeleeen  o  director  a  caixa 
de  soccorros  para  os  colonos,  sendo  esta  instituição  di- 
rigida por  um  conselho  composto  dos  empregados  da 
colónia,  dos  burgo  mestres  (chefes  dos  quarteirões)  e  pre- 
sidido por  aquelle. 

As  contribuições  mensaes  eram  de  200, 400  e  600  réis 
obrigatórias  para  todos  os  empregados  em  obras  Imperiaes 
e  provinciaes. 

Instituio  mais  o  director  Eoeler  ó  ensino  obrigatório 
com  a  multa  de  40  réis,  em  favor  da  caixa,  a  todo  o  colono 
que  não  mandasse  ás  escolas  seus  filhos  de  7  ã  12  annos, 
pelo  menos  três  vezes  por  semana. 

Creou  seis  escolas  para  meninos,  dnas  para  meninas 
exclusivamente  e  uma  de  musica. 

Para  tre3  d^aquellas  foram  nomeados  professores  os 
cidadãos  Martinho  Daprat,  Pedro  Jacoby  e  João  Moncken 
e  mais  tarde  pelo  presidente  da  provinda  o  cidadão  Pedro 
Corrêa  Taborda  áe  Bulhões,  quando  a  colónia  passou  a 
ser  fregaezia;  uma  d'essas  escolas,  cujo  professor  era  b 
cidadão  Martinho  Duprat,  funccionava  nas  Duas  Pontes^ 
as  outras  no  edifício  da  directoria.  - 

Pelo  citado  regulamento  ficou  o  director  autorizado 
ã  nomear  quatro  engenheiros  conductores,  encarregados 
de  auxilial-o  no  serviço  technico,  um  escrivão,  e  crear 
um  hospital  com  respectivo  medico  e  enfermeiro. 

Todos,  menos  o  enfermeiro,  venciam  8009  annuaes, 
tendo  os  conductores  mais  123^  mensaes  para  comida. 


VoHemos,  porém,  ás  queixas  formuladas  contra  o 
major  Koeler.  •         ;• 

«  As  opiniões  manifestadas,  pondera  .Tohann  Jakob 
vou  Tschudi  (1)  são  contradictorias .    Emquanto  alguns 


(1)  Heiscu  durch  Sud  Amerika,  etc .  Leipzig  -  F.  A.  Brockaus  —1866. 
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«Deatscher  Fieis  hat  diese   Strasse   gebant,    ein 

^XSÍapoleoniches  Âlpenwerk »  já  lemos  em  certa  relaç&o 

<3e   viagem  e  no  livro  do  Sr.  conde  Van  der  Straten 

vPonthoz  (1)  «a  estrada  une  Petrópolis  ao  littoral  por 

Tneio  de  rampas  na  serra,  onj»  ousadia  lhes  valeu  a  de- 

Tiominação  de  Simplon  dté  BrésiL» 

Eoeler  foi  o  engenheiro  que  teve  a  ooncepç&o  e 
direcção  da  constmcç&o  d'essa  estrada,  e  Charles  Ribey- 
roUes  ministra*nos  a  melhor  refutação  &s  arguições  de  F. 
Avé-Lallemant  e  Heinrich  Handelmann  no  tópico  se- 
guinte : 

<  Em  1846  um  segundo  contingente  allemão  veio  por 
si  mesmo  e  à  sua  custa  pediu  logar  no  estádio  da  rotação, 
na  officina  da  estrada  no  campo  da  lavra.  Por  que? 

«  Porque,  os  primeiros  tinham  mandado  noticias  do 
acolhimento  das  concessões  por  baixo  preço,  ao  preço 
estipulado  (482^)  e  da  facilidade  de  reembolso.  Todas 
essas  cartas  fizeram  propaganda.  » 

Recorramos  de  novo  á  Gazeta  de  Petro2)oli8. 

Que  a  perda  d'esse  homem  atrazou  por  algum  tempo 
o  p  regresso  de  Petrópolis,  que  elle  por  seus  serviços  e 
desinteresse  mereceu  a  gratidão  dos  habitantes  de  então, 
além  da  sua  brilhante  fé  de  officio,  é  cousa  que  está  no 
espirito  de  quantos  que  tem  escripto  sobre  esta  cidade  e 
são  unanimes  em  o  declarar,  podendo  attestarem-no  os 
poucos  sobreviventes  doesse  tempo. 

E,  entretanto,  após  sua  morte,  elle  e  seus  insepa- 
ráveis companheiros  foram  completamente  esquecidos 
pelas  municipalidades,  até  1888  em  que,  na  sessão  de  5 
de  maio,  por  proposta  do  cidadão  vereador  Augusto  da 
Rocha  Fragoso,  foi  decidido  que  a  Camará  Municipal  por 
si  ou  por  meio  de  uma  commissão  especial  promovesse  os 
meios  necessários  para  coUocação  dos  três  bustos  dos  fun- 
dadores de  Petrópolis — Koeler,  visconde  de  Sepetiba  e 
conselheiro  Paulo  Barbosa;  ínas  semelhante  resolução 
não  passou  da  «  boa  vontade  »  da  illustrada  vereança ! 


(1)  Le  Budgetdu  Brésil,etc.  Tomo  lU  — Paris— Librairie  dAmyot 
—  Edittur  —  1854. 
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iiam  aif  inoinM  o  ret-rato  d'esse»  (lig;iit>s  cidadãos  ] 
collacada  na  Haia  «laiíseeaíies  da  câmara  ! 

Timtoo,  em  IftSS.  (1)  e"'  em  lHtí2,  nos  seoe  mimoi 
imeriptos  sobre  Petrupulis.  assim  se  pronuncíamm  : 

«TaDto  uv  cir]G:o  dv  direutor  da  colónia  eoiuo  no 
ongeulunro  das  obras  publicas  da  provindia,  mnitoJ 
ilinUnguio  o  u.«tÍvo  e  ínteilígeiíti!  major  .TuUo  iVederi 
Kofllor,  iiut>,  n])i»7.a,T  iln»  muitas  serviços,  não  tem  am  n ' 
liuiUBrilfl  iiue  ralHiiibre  a  ena  dedicarão,  como  zeloso  Svt 
oioiíariíi,  a  l^elrnpolis. 

•  Muitn  pi^rdeu  a  cidade  de  Petrópolis,  quando  Q 
iii(H'tií?racatastropba,  itupossiveJ  dfl  prever,  llte  roatij 
tAo  oonapicuo  fundador.  Deecança  elle  em  um  recanma 
ceiíiitmo  autiiío  (1862)  como  simples  diatiuctívft  F 
modeiíla  columiiAta  e  letireiro,  dizendo  apenas— qm 
ini<jor  Julío  Fivdiíríco  Koekr  morreu  a  21  de  Noveul' 
(1«1847,  uaíilade  d«  13  annos. 

•  Nilo  seria  acto  bem  oabido  ijue,  por  meio  de  i 
&ub»crj|>(âo.  OR  dl?  uma  reãolH<^  da  Camará  Uanic), 

ns  p«trõ|>olitanoa  erigiâs«m  nuia  equina,  foote  com  bw 

■iQ  (Hitrv  qualquer  mouumento,  au  betiemerib)  ãdadia 
tjup  prvãídio  ao  primeiro  d«8euTolviiiieDUdao)>loata  < 
úànAo? 


•  Qa«Q<i" 
tftrreoo  iwtiit. 
ficardk  prvw. 


<<  da  lei,  se  dèr  ilrstino «B 
\-i  Campo  de  Harte.  ni» 
^ilgom  que  fiaça  leabnr 
.  ^poíiUBojo,  ao  qiÃl  V  hçju 


Xi»  st  mlitot  eoBpleaaKnlB  «sm  werxs»  frt' 
4ieci»  d*  jUMeiro  eacripfatf. craçaa  timemt*  áiaicMtín 
fWtMibr4« atina» uUsosMÍ«eos  alicate**  «■ 
vtaémum,  m^-.  a*  «rui  tra^laidaatti  «s  «asM  l'a 
»  aau^  P*ra«»*i*« 
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Da  parte  dos  goremos  pnblioos  honve  atè  maoiíesto 
olvido  e  má  vontade,  snbstituindo-se  após  1889  o  nome  ílas 
rnas  Aareliano  e  Paulo  Barbosa,  por  outros  de  estran- 
geiros, illnstres  é  verdade,  mas  que  nada  exprimem  em  ré*' 
laçâo  a  Petrópolis  e  seu  engrandecimento  ! 

Á  rua  Eoeler,  pequena  travessa  do  Alto  da  Serra, 
escapou,  talvez  por  não  ter  placa  indicatoria,  a  essa 
infeliz  mudança  de  nome  I 

£'  a  única  commemoraç&ohoje  existente  do  principal 
fundador  da  colónia  ! 


A*não  ser  o  assassinato  do  allemão  Friedrich,  mo- 
rador na  Mosella,  sendo  autor  o  seu  patrício  e  visinho 
de  nome  Klein,  e  a  ríxa  entre  portnguezes  e  allemães, 
mais  nada  houve  que  perturbasse  o  socego  de  Petrópolis 
durante  a  administração  do  seu  1®  director. 

O  major  Koeler  em  1846  creou  o  hospital  que  teve 
entre  seus  enfermeiros  Miguel  Sies  e  G^org  Kuhn  ainda 
ultimamente  no  exercido  das  mesmas  funcções. 

Serviram  como  médicos:  Dr.  Melchior  (dioamarquez) 
Dr.  Bento  António  Luiz  Ferraz,  Dr.  Thomaz  Charbonnier 
(francez),  Dr.  António  Pereira  de  Barros  e  Dr.  Thomaz 
José  da  Porciuncula. 

Eoeler  installou  também  o  primeiro  cemitério,  onde 
hoje  se  acha  a  igreja  do  Coração  de  Jesus,  e  ordenou 
a  construcção  da  matriz  que  foi  principiada  em  1847  e 
concluída  em  1848,  tendo  sido  o  respectivo  empreiteiro 
Justino  de  Faria  Barreto. 

Apezarda  ereção  d*essa  igreja  de  caracter  provi- 
sório, já  estava  decidido  levantar-se  a  matriz  pretropo- 
litana  no  morro  Belvedere  (8.  Pedro)  em  terreno  cedido 
para  esse  fim  pelo  Imperador,  desde  1845,  devendo  ahi 
construir-se  o  edifício  grandioso.  Semelhante  facto  é 
comprovado  por  se  achar  m^hsado  aquelle  logar  na  planta 
da  colónia  que  Koeler  e  seus  auxiliares  tiraram  n'essa 
época. 

Como  curiosidade  do  notável  espirito  religioso  e  prova 
positiva  do  que  acima  dissemos,  cumpre-nos  lembrar,  os 
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pequenos  nlehm,  qae  m  allranies  íncrDslAVaa  ms  i 
u^os  (caieoatas)cMi  a  inugem  de  sees  p«dw»einw;  i 
logelhein.  adeaate  da  casa  do  Sr.  Joaqnm  T 
ainda  ha  bem  pouco  lempo.    existia  a  altina  d*ci 

saudosa»  recordaçdee  colooiaes. 

Antas  d«  §car  concluída  a  igreja  celeènvai 
ceremonias  religiosas  no  próprio  nacitmai,  «ila 
muito  fnnccionava  a  reparti^-Ão  de  obras  paUkas. 

Ein  ama  sala  d'eãSti  edificio  todos  os  donÍag«sTÍihi 
o  cónego  Corrêa  c«lebr&r  missa,  e  em   ootm  lia 
protestante. 

Grandes  solemnidades   se  úzeram  l)*eSEa 
igreja;  todos  os  annos  fest£java-se  o  padroeiro. 

OoDta  Cliarlefi  Kibevrolles  que  nos  princípios* da  c 
lonia  o  sr.  Paulo  Barbosa  da  Sil%'a  qníz  erigir  uma  igrej.^j^»ne^ 
cMDDum  a  todos  os  cultos  cbri-itÂos,  ãrmando-se  pua  iagLaaia» 
no  exemplo  da  Alleuianba  protestante,  onde  os  refafvvjSw- 
mados  pennittem  a  to<lo?  os  dissidentes,  mesmo  c^olico^  *»  t^ 
a  otilisa^dos  seus  templos,  lías  a  <  piedade-  do  ínteiK  ^3«r- 
anncio  F^rini  assastoa-se  Ia  cbronica  diz  que  elle  não  m  ^K-eua 
tão  difíidl  em  relação  ás  orelbas  allem&s)  e  a  iaáigaa^i^^^^Ha 
do  prelado,  apoiado  pelú  santo  zelo  ila  camarpíra-m&rx^Sr, 
fez  abortara  tolerância- Barbosa. 

Ap63  B  qae  dissemos  de  um  local  serrindo  nnuiK  ^l- 
taneamente  para  os  ofScíos  das  daas  crençaa  religdOíai^KHf 
dere  parecer  extranha  e  em  todo  caso  exagerada  a  iii '  ~i  '• 
sermão  de  Riberrollea. 

Vejamos  agora  a  opinião  emittida  pelo  conda  AiL^K< 
gnste  vao  der  Straten  Pontboz  que  residio  em  Fempoli—^ 
quando  Secretario  da  Lesa<;ão  Belga. 

«Petrópolis  tem  955  protestantes.  E'  am  tícío  da  soa 
oT^nização.  Jantando  Bectarios  A  popnlaqão  catbolica, 
nâo  cvnsideron  o  goremo  provincial  do  Rio  de  .landio 
qne  se  obrigava  a  dii'idír  os  recorsos  a  bem  do  ministério 
da  religião.  Era  enfraquecer  para  os  dois  partidos  a  flffl- 
eaciada&  crABça-t  no  meio  das  provardes  da  emprezae  lii- 
Bentardunee  na  admini»lraçãr<  interna.  A  ín>.liffer«iici 
qae  faí  a  origem  ã'esse5  maltes  deixou  a  coluDia,  no  MOi 
uaaetT,  eon  falta  de  nma  organização  religiosa  ígul  i 
.  JBpartaiMâa  damiaia  aberu  e  dos  meios  adoptados  pam 
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garantirem  os  bons  resultados  temporaes.  O  verdadeiro 
interesse  da  íé  dos  catholicos  e  dos  protestantes,  a 
ordem  e  a  tolerância  terfto  sempre  vantagem  com  a  uni- 
dade religiosa  nas  agglomerações  de  immigrantes. :» 

Não  temos  dados  para  com  segurança  determinar  o 
nnumero  dos  colonos  que  se  achavam  em  Petrópolis  no  fim 
de  1845,  faltam  principalmente  indicações  dos  nasci- 
mentos: pensamos  entretanto  que  podia  attingir  o  alga* 
rismo  de  2111  e  que,  deducção  feita  de  2õ  óbitos  em 
janeiro  1846  e  de  23  em  fevereiro,  n&o  podia  exceder  de 
1921  allemães  em  1  de  março,  o  que  faz  produzir  nma, 
deserção  de  uns  150,  tendo-se  registrado  12  nascimentos. 

Em  compõusaçãoem  março  de  1846  localisaram*se  em 
Petrópolis  97  estrangeiros  de  8  nacionalidades  e  88  bra- 
zileiros,  que  elevaram  a  população  a  2101  individues. 

Segundo  o  sr.  F.  Dameck,  que  estava  incumbido  do 
trabalho  estatístico,  a  31  de  dezembro  de  1846  alcançava 
a  população  o  numero  de  2293,  sendo  allemães  2145,  dos 
quaes  1888  contractados  e  com  debito  no  thesouro  provin- 
cial, 215  livres  ou  sem  obrigação  alguma  e  42  não  consi^ 
derados  colonos. 

Desde  a  chegada  dos  primeiros  colonos  (como  eram 
chamados)  veriíicaram-se  66  nascimentos  contra  196  óbi- 
tos, isto  é,  os  123  já  mencionados  e  occorrídos,  após  julho 
de  1845  até  fevereiro  de  1846  e  seguintes:  16  em  março 
— 9  em  abril— 8  em  maio — 7  em  junho — 6  em  julho — 7 
em  agosto — 6  era  setembro — 8  em  outubro — 6  em  novem- 
bro e  4  em  dezembro . 

A  diíferença  para  menos  sendo  de  130,  apezar  do 
reforço  de  100  colonos  vindo  expontaneamente  no  segundo 
semestre  de  1846  e  que  foram  a  seu  pedido  remettidos  para 
Petrópolis  (assim  como  mil  e  tantos  seguiram  para  o  Rio 
Qrande  do  Sul  e  900  aceitaram  outra  localisação,  tendo 
vindo  todos  elles  a  sua  própria  custa  ) ;  como  quer  que 
seja  houve,  pois,  uma  diminuição  de  30 que  deveria  reduzir 
o  algarismo  enunciado  de  1921  a  1891,  mas  F.  Dameck 
dá  como  certo  1888  x  215  ou  2103  colonos  allemães  e  190 
brazileiros,  portuguezes  e  outros. 

Em  31  de  dezembro  de  1847  a  população  da  colónia 
chegara  a  2469  individues  ou  196  mais  que  um  anno  antes, 
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tendo  tido  157  aascimentos  contra  31)  obitoa  e  recebido 
íy  recriiUs. 

Existiam  já  cinco  escolas  instruindo  a  3Õ4  disctpulns 
stíndo:  L64  meninos  e  1 90  rapa,rig:as  sol:i  a  direcção  da' 
Slartinlio  Diiprat,  Uenrique  Rake.  Pedro  Jacoby,  Gui-] 
Ihenne  Monken,  Guilherme  Sciímidt. 

Possuía  a  colónia:  então  &12  casas  pequenas  oil_l 
grandes,estaiidoma>sdo'il  em  coustruc^ão ;  22  mil  metroSX 
de  estrada  de  rodagem  e  30  mil  melros  de  estrada  para  ca-^M 
valleiros ;  bem  como  16  pontes  sobre  os  rios,  cortando  i 
cidade.  Grande  parte  das  obras  de  escavação  dos  canaes^l 
une  correm  pelas  principaes  ruas  de  Petrópolis,  data  tlti 
administração  do  major  Kõeler,  assim  como  a  maior  parta! 
dos  numerosos  caminhos  da  colónia. 


Para  succeder  ao  major  Koeler,  ibi  como  j&  ScoQi 
dito.  nomeado  o  teneute-coronel  Galdino   Pimentel,  seoil 
companheiro  nas  lides  protissionaes,  auxiliado  pelo  mesmo 
pessoal,  menos  o  engenheiro  Frontín  e  mais  os  enge- 
njieinw  Taulois  e  José  .Toaiiuiin  Nóbrega, 

Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  tomou  posscrl 
da  directoria  a  17  de  setembro  de  lB-47  e.  sendo  cbefe  i' 
uma  secção  da  estrada  normal  da  serra,  ficaram  niaiai 
ligadas  as   obras  da  estrada  e  da  colónia,  embora  caa 
administração  e  pessoal  separados. 

Pelo  çoTerno  provincial  foi  com  razão  considerada 
ostrada  a.  parte  da  colónia  chamada  Villa  Tbereza  a  : 
do  Imperador ;  principiou  logo  o  coronel  Galdino  a  dese 
volver  sna  actividade  no  rebaixamento  considerável   i 
ama  graiide  porção  da  estrada  da  Villa  Therera,  pan 
põl-a  de  nivel. 

Continuou  como  sub-dírector  da  colónia  Francísci 
José  Alves  Pereira  Kibeirão  Oii  ne,  que  exercia  ao  mesmaf 
tempo  o  emprego  da  escrivão  da  Imperial  sape  ria  tendem 
e  dei>ois  da  morte  du  major  J.  F.  Koeler  o  importaaU 
encargo  de  superintendente.  Eotão,  diz  Ribeyroltes,  i 
colónia  entrou  era  decadência. 
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Pertence  &  administração  dò  coronel  Galdino  a  aber- 
tura dos  canaes  que  ainda  faltavani;  bem  como  as  pontes 
que  existem  ás  ruas  do  Imperador  e  D .  Maria  II. 

Âs  obras  mais  importantes  foram  as  altas  paredes 
que  foi  mister  construir  para  vencer-se  o  valle  entre  a 
Garganta  e  a  estrada  de  Villa  Thereza. 

Nos  diflferentes  relatórios  dirigidos  pelo  coronel  & 
presidência,  fez  elle  ver  que  era  necessário  augmentar  o 
mais  que  fosse  possível  a  área  de  terra  cultivável  que  os 
colonos  possuíam  e  animar  a  cultura  geral  por  meio  de 
prémios . 

Verdade  é  que  o  governo  provincial  mandara  vir, 
por  intermédio  do  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva, 
uma  grande  porção  de  sementes  de  cereaes  e  de  diflferentes 
gramíneas,  que  custaram  seguramente  mais  de  8:0009 ; 
mas  nada  se  aproveitou,  por  se  ter  demorado  essa  remessa 
muito  tempo  na  Alfandega,  do  que  resultou  terem  já 
perdidos  poder  de  germinação  quando  lá  chegaram  e  foram  . 
distribuídas,  tendo  sido  a  quantidade  porçáo  tão  grande 
que  chegava  para  semear  toda  a  superfície  de  Petrópolis, 
se  estivesse  preparada. 

''  F.  Dameck,  nosso  precioso  informante,  accrescentou 
ter-se  perdido  essa  quantia,  que  teria  sido  bem  appli- 
cada  para  chamar  a  concurrencia  por  meio  de  pré- 
mios. 

Conhecen-se  a  boa  vontade  <Jo  governo,  mas  os  meios 
de  que  lançou  máo  eram  falhos . 

Ouçamos  novamente  o  folhetinista  da  Gazeta  de 
Petrópolis  em  1893,  que  sabemos  ser  o  engenheiro  de 
artes  e  manufacturas  Júlio  Koeler,  neto  do  fundador  de 
Petrópolis,  que  teve  como  coUaborador,  entre  outros,  o 
Sr.  Ricardo  Narciso  da  Fonseca,  hoje  coronel  e  secreta- 
rio da  Camará  Municipal  de  Petrópolis. 

«  Encontrou  o  coronel  Galdino  a  colónia  em  estado  de 
prosperidade.  ^^ 

«  Muitas  casas  de  importantes  capitalistas  nácionaes 
e  estrangeiros  já  se  achavam  construídas,  e  bem  assim 
algumas  de  negocio,  ao  longo  da  rua  do  Imperador. 

*  Entre  aquellas  notava-se  n'essa  rua  a  construída 
pelo  major  Rivière,  que  mais  tarde  pertenceu  aosr.  baráo 
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de  Piraasiatinga  e  é  hojeoccupada  pela  Confeitaria Fran- 
cezH,  pelo  sr.  Lima,  dentista,  e  outros. 

<■  Na  rna  da  Imiteratriz  existia  a  do  sr.  Avellar, 
lado  da  igreja  da  matriz:  na  de  Maria  II  o  vistoso  predjl 
de  dois  audares  com  jardim  em  rampa,  constniido  j 
um  dentiíita  americano  e  mais  tarde,  occupado  pelo  ! 
ministro  de  In^flaterra ;  na  de  Joinville  a  essa  do  Ma: 
milito  conhecido  em  Petrópolis  pela  sna  notarei  collecção 
de  orchidéas  e  a  primorosa  villa  Weizmet,   cujas  rampas 
«naves  elegantemente  dispostas  conduziam  ã  linda  habi=_ 
taçâo  e  à  chácara  do  engenheiro  António  Maria  de  Olivol 
Bulhões. 

•  Essa»  e  algumas  outras    de   menor  importancj 
davam  é,  colónia  o  aspecto  de  ama  cidade  campestre. 

*  Além  d'essas  construcções, encontrou  o  coronel  Gal- 
dino  algumas  ruas  niveladas,  outras  com  o  corte  prin- 
cipiado {entre  essas  a  de  Brag&n<^)  ;  os  rios  em  grande 
parte  caualísados  e  revestidos  com  faxina  e  sobre  o  Cór- 
rego .Secco  a  ponte  dos  Mineiros  e  uma  iia  rua  do  Impe- 
rador, 

-  Três  .foram  os  hotéis  ijue  se  abriram  de  18-17  J 
1848,  e  todos  situados  na  rna  do  Imperador :  Uotel  Suisi 
pertencente  a  Francisco  Guilherme  Chifelle,  juato  6 
(lo  dr.  Costa  e  onde  haria  o  antigo  rancho  ;  Hotel  Bii 
g&nça,  no  mesmo  loca)  de  hoje  e  com  o  mesmo  aspoca 
pertencendo  ati  dr.  Charbonier  e  o  Hotel  de  FrançA,  jnn 
ao  segundo  e  pertencente  a  C.  Oiive.  i 

«  Mais  tarde  esses  dous  nltimos  se  reuniram  gyrana 
sob  a  propriedade  de  Paulo  Maria  Bregaro,  e  coasiítaíti 
esse  roQjuncto  o  actual  hotel  de  Bragança. - 

O  presidente  da  província,  senador  Aureliano  < 
Souza  e    Oliveira  Continha,  aijquirio  também  ten 
alguns     IdIomettTis  da  fulnra    cidade    de     PetroprtUj 
no  logar  denominado  PrêSHUttri,i,  onde  pretendia  < 
tiTar  o  chá  como  na  sna  fazt^nda  de  s.  João  de  Paqae- 
quer.  perto  da  capella  di*  S^inia  líita,  tregaezia  de  Santo 
António  de  P.-w[nBquer  (Theresopolis)  e  cultivar  i>atr« 
plantas,  que  dusejava  introduzir  na  colónia. 

No  principio  de   1h48,  acbsndo^se  os  oolunos 
rnlatÍTa  prisperidade,   o  governo  da  província  ,trat| 
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de  iniciar  a  cobrança  de  adiantamentos  feitos  á  casa 
Charles  Delrue  &  C . ,  correspondendo  a  1 0  %  dos  salá- 
rios para  jornal  dos  trabalhos  nas  estradas,  no  palácio 
ca  outro  logar  e  no  mez  de  dezembro  já  se  recebera 
2:7053H30. 

.  Relatou  o  presidente  dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto 
Ferraz:  «Os  colonos  já  têm  substituído  á  sua  custa  as 
palhoças  que  haviam  feito,  para  se  abrigarem  das  injurias 
do  tempo,  por  casas,  muitas  de  bella  apparencia,  envi- 
draçadas e  cobertas  de  telhas  ou  taboinhas.  Os  parti- 
culares que  tomaram  prazos  na  colónia  empregam  hoje 
nas  construcções  a  alvenaria  em  vez  de  páo  a  pique,  tendo 
alguns  edifícios  as  frentes  de  cantaria . 

«  Os  excellentes  hotéis  que  se  encontram,  tudo  tem 
concorrido  e  vae  cooperando  para  o  impulso  que  quasi 
por  encanto  vae  tendo  aquella  povoação  a  que  S.  M.  o 
Imperador  tem  se  dignado  honrar  com  sua  protecção.» 

A  companhia  de  navegação  do  Rio  Inhomerim  (1)  com 
privilegio  exclusivo  da  navegação  por  vapor  tanto  para 
o  rio  do  mesmo  nome  como  para  a  bahia  de  Botafogo  era 
administrada  pelo  Sr.  Manoel  Teixeira  Coimbra.  Diaria- 
mente partia  do  cáes  dos  Mineiros  uma  barca  a  vapor 
para  o  porto  da  Estrella  de  onde  voltava  depois  das  5 
horas  da  tarde  emquanto  pela  falta  d'agua  que  se  encon- 
trava nas  coroas  que  precedem  a  entrada  da  barra  do 
rio,  não  era  possível  fixar  invariavelmente  a  hora  da 
partida,  isto  no  anno  de  1847.  A  escavação  dos  baixios 
tendo  sido  continuada  a  expensas  dos  cofres  geraes  e  a 
empreza  tendo  adquirido  um  barco  demandando  pouco 
íundo,  em  1848  a  partida  do  Rio  effectuava-se  ás  11  horas 
da  manhã  e  a  volta  ás  4  da  tarde.  Cobrava  as  taxas 
seguintes  : 

Por  pessoa  calçada  maior  de  12  annos  —  1?>500. 

Idem  idem  menor  de  12  annos  —  800  réis. 

Idem  descalça  maior  de  12  annos  —  500  réis. 

Idem  idem  menor  de  12  annos  —  320  réis. 


(1)  Alinanak  Administrativo,  Mercantil  e  Industrial  organizado 
por  Ed.  von  Laemmort— annos  1818  e  1849—  Rio  de  Janeiro  —  Edit. 
prop.  Eduardo  e  Henrique  Laemmert. 


POT  Miei»  "'  '  ,20  réis- 

As  carg»  5"° 

'sn""»™«' r,Br^p»«"""trs»»^^^ 
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tempo  em  seu  seio  o  temor  de  que  a  colónia  não  se  pudesse 
sustentar.  Â  colónia  de  Petrópolis,  que  tantos  sacrifícios 
custara^  estava  ameaçada  de  ter  a  sorte  de  algumas  ou- 
tras suas  irmãs,  de  triste  lembrança  1  Alguns  colonos 
quizeram  vender  ou  abandonar  seus  terrenos,  afim  de 
procurfirem,  em  outra  localidade,  os  meios  para  sua  exis- 
tência. 

Cabe  aqui  mencionar  a  dedicação  com  que  cidadãos 
que  tinham  ligada  sua  sorte  ã  da  colónia  de  Petrópolis, 
procuraram  dar  trabalho  aos  ínfeUzes  colonos,  pricipal- 
mente  o  sr .  Balthazar  Joaquim  de  Souza  M'achado,  que 
animou  os  colonos  a  falquejar  madeira  e  serrar  taboados, 
que,  por  não  haver  quasi  nenhuma  construcção  particular 
em  obra,  elle  mesmo  comprava.  Foi  o  primeiro  que 
procurou  abrir  um  mercado  no  Rio  de  Janeiro  á  riqueza 
dos  matos  de  Petrópolis,  empregando  para  o  transporte 
na  serra,  que  ainda  não  estava  concluído,  os  carroceiros 
allemães,  fazendo  passar  ás  costas  as  cargas  nos  trehcos 
que  ainda  eram  inevitáveis. 

Centenas  de  colonos  achavam  d'esta  forma  lucrativo 
trabalho,  o  que  muito  contribuio  para  diminuir  a  penú- 
ria, pois  a  caixa  de  soccorros  com  o  seu  fraco  fundo  pouco 
podia  fazer . 

.  O  professor  Dameck  exagerou  sem  duvida  a  misé- 
ria em  que  estiveram  alguns  colonos,  pela  diminuição  dos 
trabalhos  provinciae^  no  anno  de  1851,  visto  como, 
apezar  de  concluída  o  edifício  principal  da  Imperial  Quin- 
ta em  1856,  observou  J.  J.  von  Tschudi,  em  J860,  que 
as  obras  do  paço  e  do  governo  no  centro  colonial  e  na  es- 
trada da  serra  garantiam  aos  colonos  lucros  durante  bas- 
tante tempo . 

Não  insistiremos  em  algumas  das  considerações 
apresentadas  pelo  sr.  F.  Dameck,  pois  que  elle  mesmo 
ao  relatar  factos  as  destruiu.  Vamos  nos  occupar  de 
uma  empreza  de  grande  imp^tancia,  por  mais  de  um  mo- 
tivo. 

O  primeiro  collegio  particular  estabelecido  em  Pe- 
trópolis foi  o  do  dr.  Henrique  Kopke.  Esse  benemérito 
das  lettraspara  lã  foi  em  1848  e  tomou  conta  do  edifício 
construído  no  quarteirão  Nassau, ,  á  custa  d'elle,  para 
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collegio,  por  sen  irmão  Guíllieime  Kopke.  Essa  inslt-S 
tDÍi;lio  por  muitos  aonos  funccionon  mereeemio  conceito  a 
damli)  instrncção  solida,  intellectual  e  moral  a  muitos  bra.4 
zUeíros  que  occuparam  distinctos  cargos  na  sociedade.      í 

Teve  por  professores  a  principio  os  srs.  Jo&tj  Bap^ 
tlsta  CalogiTas,  José  Ferreira  da  Paixio,  Bernardo  JosÇ 
Faletti,  Barão  de  ScLneeburg,  dr.  Thoazet  e  muitoi 
outros  dignos  educadores. 

Deixando  depoí^í  o  sr.  Calugeras  de  leccionar  n'ess 
collegio,  abrio  no  Palatinado  outro  que  se  tornou   Í8:nar-' 
mento  muito  concorndo. 

Não  podemos  dispensar  de  mencionar  aqni  nm  fecto 
que  bem  prova  o  intimo  desejo  do  governo  de  ter  por 
biLudeira  religiosa  a  tolerância  garantida  na  lei  funda* 
mental  do  Império. 

E'  F.  Dameck  quem  falia  : 

«  Os  colonos  protestantes  não  tinham  por  contraclíd 
o  direito  de  reclamar  nm  sacerdote  da  sua  cren^;  mas  i 
governo  provincial  compreliendeu  bem  seu  dever  a  estí 
respeito,  antorisando  o  director  da  colónia  a  mandar  vii 
de  vez  era  quando  nm  pastor  protestante  para  administra] 
os  soccorros  religiosos  às  ovelhas  do  sen  rebanho,  até  ciud 
foi  nomeado  definitivamente,  em  1!«  do  agosto  de  1848i. 
o  dr.  Lippold,  cura  dos  protestantes  de  Petrópolis,  com  4 
vencimento  de  505  por  mez.  ' 

•  O  dr.  Lippold  tinlia  tido  uma  apurada  educação  coií 
estudos  scieotifícos  além  dos  precisos  para  sua  miss&o^ 
entre  ús  quaes  o  predilecto  era  a  botânica,  em  que  gran4 
geou  nomeada  européa.  T 

-  Os  habitantes  dePetropolis  d'aqHelle  t«mpose  leni'^ 
braráo  ainda  com  que  afiabílidade  o  monarclia  o  distin^ 
guia,  lendo  com  elle  os  clássicos  allemães. 

Vm&  moléstia  chronica  de  qae  o  dr.  Lippold  pada^ 
cia  aggravon-se  maia  e  foi  mister  recorrer  aos  recaraoí 
da  arte  cirúrgica  para  soffr*-  uma  operarão.  O  dlmiautil! 
vencimento  que  percebia  não  lhe  peimittia  fazer  tanta-^ 
nlia  despeza  ;  mas  a  bemfazeja  mão  de  Sua  Milgestaitd 
Imperial,  sempre  prompta  a  soccorrer  os  necessitadosM 
ftbrio  seu  bolsinho  e  mandou-Ihe  a  qnantia  de  5:0005  pard 
acadir  às  necessidades,  acompaahada  de  algumas  palaTrai 
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consoladoras,  qae  ainda  mais  valiam  do  que  a  considerá- 
vel somma  ! 

«  Poucas  horas  depois,  escreveu  P.  Dameck,  vi  o 
dr.  Lippold  e  ainda  estou  lembrado  das  lagrimas  que 
cobriam  seu  rosto— o  pranto  da  gratidão ! 

«  Mas  o  terrível  flagello  que  ainda  n'este  anno  de 
1851  tantas  vidas  tem  ceifado,  também  chamou  ao  outro 
mundo  mais  esta  victima,  depois  de  se  ter  feito  com  bom 
êxito  a  operação  praticada  pelo  dr.  Costa.» 

Cousa  singular  :  uma  calamidade  devia  ser  a  salva- 
ção da  colónia  —  digamos  antes  que  devia  contribuir  po- 
derosamente para  garantir  o  sen  porvir— por  isso  bem  se 
pôde  dizer  —  o  que  é  máo  para  uns  &s  vezes  se  torna 
proveitoso  para  outros . 

A  febre  amarella  que  invadio  infelizmente  -o  porto  e 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  foi  a  causa  que  fez  cessar  a 
miséria  entre  alguns  colonos. 

Centenares  de  pessoas  abastadas  fugiram  dos  lo- 
gares  empestados  e  procuraram  abrigo  no  bello  clima  de 
Petrópolis .  Os  colonos  vendiam  por  altos  preços  os  pro- 
duetos  das  suas  terras,  outros  alugaram  ou  venderam  as 
suas  casas.  Pessoas  que  talvez  nunca  tivessem  vindo  a 
Petrópolis  fícaiam  conhecendo  o  logar  e  gostando  d'elle. 

Joaquim  Ncrberto  de  Souza  e  Silva  não  deixou  de 
cantar  Petrópolis  em  versos  de  diversos  metros,  n'esse 
anno  de  1850,  mas  a  sua  poesia  aliás  pouco  feliz  é  por 
demais  longa  para  ser  aqui  transcripta;  acha-se  ella  im- 
pressa no  interessante  roteiro  «  Viagem  Pittoresca  etc.  > 
de  que  já  fizemos  menção,  e  na  Revista  Popular, 

.  Dos  versos  mais  salientes  destacou  o  Sr.  visconde 
de  Taunay  os  seguintes  : 

«  Petrópolis  nascente !  Tu  Ó8  beUa 

Ainda  envolta  em  véos 
De  escuras  nuvens  que  te  cingem  e  toldam 

Os  t&o  risonhos  céos  I»  etc. 

Ou  então  : 

Eu   gosto  ver-te,  Petrópolis, 
Do  teu  sorano  despertando 
B  cora  vida  te  elevando 
Aos  raios  d  alva  manhft.»  etc. 
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E  eui  decasyllalios  soltos: 

•  SoDorn  om  leves  quedas  vem  rolaado 
A  agua  co'stAlUna  que  nos  ruíis 
Da  fi>rm(isa  Petrópolis  se  osoôn 
Por  leitos  reoamadus  de  verdura 
E.  setfiiínilo  nos  valles,  se  eflpreguiça 
E  morro  pelas  meandro^as  margeDs. 
Oade  gigantes  an-oreií  se  mctiiiani 
E  teoto  do  osíneralda  ás  ondas  fonnam.  • 

N'eate  tempo,  foi  ahi  residir  o  sr.  Irineu  Evangelis^ 
(ie  Souza,  depois  barão  e  visconde  de  Maná,  que  comprí 
(1  lindo  terreno  defronte  da  prat;»  da  Conâuencia,  podend 
dieer-se  que  a  essa  residência  aocidental  se  deve  a  pa 
nieira  via  terreu  construída  no  Brazil. 

A  idéa  de  se  traçar  uma  estrada  de  rodagem  de  I 
tropolts  para  Minas,  &  margem  do  rio  Piabanlia.  pertenn 
incontestável  mente  ao  coronel  (-íaldino. 

Na  sua  administração  de  lai»  a  1851,  náo  obstanll 
a   paralyaação  dos  trabalhos  com  a  morte  do  primei 
director,    continuaram  a  desenvoiver-se  os  sens  piai 
conjuntamente  com  os  trabalhos  da  serra  da  Bstrella  e  i 
demarcai,'ão  de  terrenos  foreiros,  concluindo-se  as  obri 
da  i^rejH  e  fictivando-se  o  adiantamento  das  do  palu  ' 

O  caracter  affavel  do  coronel  Oaldino  graugeoa-l 
a  sympathía  dos  colonos,  qne  muito  sentidos  ticsra 
quando  pedio  e  obteve  a  demissno  de  director  da  coloni^ 
tendo  servido  três  annos,  menos  dois  dias. 


Joáé  Luiz  de  Azeredo  Coutinho  foi  empregado 
colónia  como  engenheiro  condoctor  desde  o  comei^o,  e  an- 
teriormente servira  na  mesma  qualidade  na  porçÃo   d& 
estrada  normal,  qus  o  fallecidu   major  Koeler  coustraj 
perto  de  Iiamaraty . 

Tomou  posse  do  logar  de  director  interina  a  15  í 
setembro  de  18&0  e  tratou  lo<:o  com  vigor  do  mellion 
menio  dos  caminhos  coloníaes,  principiando  pelo  Pi~ 
tiuado  Inferior,  que  mandou  empedrar,  snbstitaiado  d 
escoamentos  para  a  sabida  daá  aguas,  até  então  feita 
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pela  maior  parte  de  madeira  roliça,  por  boeiros  de  pedra 
e  cantaria. 

Começou  o  rebaixamento  da  passagem  chamada 
—  Garganta — abrindo -a  em  metade  da  largara,  obra 
executada  em  rocha  viva. 

*Existia  a  rua  de  Bragança  até  ahi  só  em  nome; 
havendo  apenas  um  atalho  que  communicava  com  o  hos- 
pital ;  assentou  elle  seu  leito  e  mandou  proceder  ao  des- 
aterro  considerável  da  rua  de  Bourbon,  para  dar  declive 
mais  suave  àquella  rua. 

Obra  d^elle,  foi  a  bella  ponte  da  rua  da  Imperatriz, 
construída  por  um  systema  differente  do  que  até  aquelle 
tempo  se  tinha  adoptado.  Consiste  esse  systema  n'um 
apparelho  que  a  toma  pênsil,  o  qual  lhe  dá  ainda  mais 
resistência  quando  por  ella  transita  um  peso  considerável. 
Os  pegões  de  cantaria  tem  o  talude  e  largura  que  elle  jul- 
gou nece.Nsa  io  para  os  canaes  e  que  mesmo,  segundo  a 
opinião  do  distincto  engenheiro  Halfeld,  deviam  ser 
feitos  de  cantaria,  o  que  ainda  algum  dia  naturalmente 
se  fará,  quando  o  governo  provincial  destinar  uma 
somma  adequada  a  essa  avultada  despeza ;  o  que  muito 
contribuirá  para  nos  livrar  das  enchentes  que  já  tantos 
prejuízos  tem  causado. 

Uma  das  obras  mais  notáveis  d'aqaella  época  foi  a 
abertura  da  picada  para  communicar  Petrópolis  com  o 
Paty  do  Alferes. 

O  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  então 
presidente  da  província,  desejava  que  se  explorasse,  se 
porventura  havia  facilidade  de  se  construir  .uma  estrada 
de  rodagem  entre  Petrópolis  e  aquelle  logar,  como  lhe 
tinham  asseverado,  que  encurtasse  o  péssimo  caminho 
que  existia,  estabelecendo-se  communicaçáo  com  o  rico  e 
fértil  districto  de  Vassouras. 

Foi  o  engenheiro  João,  Christovão  Moncken  encar- 
regado pela  presidência  de  fazer  os  estudos  preliminares, 
debaixo  da  inspecção  do  director  Azeredo. 

Os  entendidos  na  matéria  sabem  quanto  é  difficil 
penetrar-se  em  mattas  virgens,  como  as  que  temos  nos 
climas  tropicaes  e  n'ellas  embrenhar-se  a  escolher  pas* 
sagem  por  entre  arvores  que  muitas  vezes  não  permittem 
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Tor   n  eelRKtfl    aznl,  us   rnclias,  montanhas  e   ríos, 
olmtnculos  einlim  que  i-ncobrem  a  mellior  direcção.  I>epd 
il«  foilfi  parece  que  tv.i  olira  dft  nonada. 

Kiiiilo  o»  primeiros  estudo»,  conlieceu-se  a 
lidadu  iW  ai>  levar  avante  a  estrada  projectada;  e  foN 
eiusegnlda  nonieudus  para  explorarem  ainda  tuais  ó  t 
renft  o  wironel  (Joffrfldo  o  depois  M&tte  Daa,  e»:jilhe] 
cada  Hm  lima  Unha,  em  grande  parte  diversa  da  < 
(irimeiros  estudo». 

•  A  actual  directoria,  dizia  F.  Dameck  «m  1891 
lem  tratado  ooin  esmero  d'eíit»  quotUfio  de  tívo  ínterc 
para  1'etrftpoUâ,  enoarresando  o  engculieiro  da  colanj 
0«tf  Helmanis  d«  abrir  a  picada  com  sttfhciente  Uryai 
que  devia  servir  de  base.  di>pois  de  pequenas  bidí*" 
cai,'^s.  &  ronstrno^iio  da  futnra  eí.trad8  de  rodagea.  'i 
importância  d'esta  obra  d&  na  vista  de  todos,  porqae  n' 
SiNfarAtransitarpíirl^etropolis  grande  pane  dns  p  " 
dn  districlvde  V&s^iuras.  ei>mo  lambem  ^anotiriMsa 
Iodos  por  K>n^i  tempo  loorattvo  Irubalbo.» 

-  F*rtil  foi  a  administrarão  de  Aieredo  Cm 
tm  hctos  qu(*  deveriam  ser  meacionado; ;   ma^  \eatht 
sò    os   prinripaes,    escreveu  F.  Pameck.  o   q»«   enti 
laoW  í3w  fei-tíndo  deiiaii\'  dí-  puWicarap.ittt«aio»i»  i 
4M  ]tai8aaK«  eeatínnar  a  dí<«  aproveiur. 

ViileBde-naeti«  Mtn  fuote  de  infomAt^verífieiBris 
^■e.  «1  SI  dfl  ileRBhro  de  isãl.  reàdÔB  f*  FMTQpalis 
3730  oekao».  íeM«  - 


HaMTvmao» 

B«THqt^ , 

E  Bfcyjdw  B»  BniQ. 
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551  famílias,  havendo  43  viúvos,   508  casados  e  1786 
solteiros,  1750  catbolicos  e  1095  protestantes. 

De  origem  prussiana 1355 

De  origem  hessense 898 

De  origem  hanoveriana 22 

Pe  origem  bavara 6 

De  origem  brazíleira 664 

Menores  de  5  annos  551,  de  5  a  10  annos  333,  de 
10  a  15  347,  de  15  a  20  annos  239 ;  maiores  de  20  annos 
1371 ;  officiaes  de  officio  existiam  275. 

Occorreram  n'aquelle  anno  de  1852  uns  21  casa- 
mentos, 115  nascimentos  e  26  óbitos. 

Tinha  então  a  colónia  754  casas,  n&o  contando  as  20 
em  construcção,  1  fabrica  de  tecidos  de  algodão,  2  de 
cerveja  e  1  de  sapatos,  6  escolas  publicas  de  instrucção 
primaria,  sendo  3  de  lingua  allemã  e  3  de  lingua  por- 
tugneza,  frequentadas  por  450  alumnos  e  6  escolas  par- 
ticulares com  205  discípulos. 

Em  31  de  Dezembro  de  1853  attingia  a  população 
o  algarismo  de  2959,  sendo  715  nascidos  no  Brazil.  No 
anno  de  1853  inscreveram -se  92  nascimentos  contra  20 
óbitos. 

As  3  escolas  publicas  allemãs  tinham  368  alumnos, 
as  3  portuguezas  apenas  53,  quando  nos  estabeleci- 
mentos particulares  o  pessoal  escolástico  regulava  197 
crianças. 

No  fim  «do  referido  anno,  com  773  casas  construídas 
estavam  para  ser  terminadas  27 . 

O  thesouro  provincial  não  deixava  de  contribuir 
para  o  adiantamento  de  todas  as  obras  publicas,  manu- 
tenção da  caixa  de  soccorro  e  do  hospital,  confiado  ao  dr. 
Thomaz  José  da  Porciuncula . 

Achavam -se  os  colonos  contentes  e  em  boas  con- 
dições de  fortuna,  possuindo  alguns  seus  cinco  contos  de 
réis,  dizia  o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa  na  sua 
falia  presidencial  de  2  de  Maio  de  1854. 

N'esse  mesmo  anno  o  ministro  do  Império,  conse- 
lheiro Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  relatou  que  du- 
rante os  nove  annos  de  existência  da  colónia  de  Petrópolis 
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afazeres  domésticos.  Chegando  á  planície,  achou-se  o 
dr.  Burmeister  D 'ama  cidade  nova^  roas  repleta  de  vida. 
Âs  ruas,  na  maior  parte  ainda  por  calçar»  eram  largas  e 
cheias  de  lama ;  as  casas  em  geral  eram  elegantes,  novas 
e  espaçosas  ;  o  todo  produzia  incontestavelmente  a  im- 
pressão de  uma  estação  balnearia  européa  e  muito  visi 
ta  da. 

Passou  adiante  do  hotel  Inglez  e  foi  aloja  r-se  no  hotel 
Sttisso  do  Sr.  Chifelle,  que  lhe  pareceu  preferível. 

Efectivamente  n'elle  se  deu  bem  e  encontrou  inte- 
ressante sociedade,  na  qual  se  achava  o  padre  protes- 
tante Lippold,  illustrado  botânico  muito  conhecido  no 
mundo  scientiíico  pelas  numerosas  remessas  enviadas 
para  a  Inglaterra. 

Fallando  dos  dois  grandes  hotéis  de  Bragança  e 
França  disse  que  eram  estabelecidos  em  edificios  im- 
portantes, principalmente  o  primeiro  que  nada  tinha 
que  invejar  aos  hotéis  da  Europa,  motivo  pelo  qual 
também  a  tabeliã  doa  preços  era  muito  elevada. 

Ouçamos  o  sr.  Burmeister  : 

«  A  cidade  de  Petrópolis  é  a  mais  recente  creação 
d'este  género  no  Brazil  e  ainda  não  tem  10  annos  de 
existência;  assenta  n'uma  espécie  de  bacia  circulada  de 
montanhas  cobertas  de  vegetação,  no  alto  do  cume  da 
serrada  Estrella,  n'uma*  altura  de  2,405  pés  (2,260  na 
opinião  de  Martins)  no  logar  onde  se  achava  antigamente 
o  pequeno  sitio  do  Córrego  Secco.  Hoje  é  um  logar 
mais  muito  elegante,  que  cada  dia  se  vai  desenvol- 
vendo e  que  breve  será  um  dos  mais  brilhantes  núcleos 
do  Brazil. 

« Actualmente  a  cidade  consiste  em  uma  rua  prin- 
cipal, larga  e  comprida,  que  se  estende  em  linha  recta 
ao  oeste  do  valle.  A  estrada  ao  lado  do  morro  tem 
edificações  e  do  lado  opposto  ainda  estão  por  se  cons- 
truírem muitas  casas. 

«No  meio,  em  um  grande  quadrado  está  o  Palácio 
Imperial,  edifício  elegante  e  do  melhor  estylo  com  uma 
área  central  assemelhando-se  ao  Palácio  de  S.  Chris- 
tovão  no  Rio  de  Janeiro,  mas  um  tanto  menor  e  cuja 
erecção  se  vai  fazendo  aos  poucos . 
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■  Na  víainhança  do  palácio,  vèm-se  jardins  abeitoSi] 
raupas  ile  terra  formando  valias  dos    ladoín,  d'ahi 
desenvolve  am  lar^o  caminho  para  carros.    Eta  longe  ^ 
circuito  Bsistem  esplendidas  casas  de  morada  em  gr&ade 
numero  atè  as  proximidades  do  morro. 

'  Petrópolis  tem  um  clima  bastante  fresco,  clima  do 
sul  da  Europa,  o  iinal  sem  davida  no  tempo  du  calor  d 
menos  agradável  que  poderia  ser,  se  chovesse  menos. 
As  manhãs  são  diariamente  nebulosaít  e  frias  até  as   l'J 
horas ;  íi  pelo  meio  <.ia  é  que  a   temperatura  se  ioraa_ 
mais  quentfi,  mas  nunca  bastante   para  a  cultura  ãat 
plantas  tropicaes.  Bananas,  ananazese  liiranjas  não 
vêem  em  parte  alguma  e  írutas  européas  tão  pouco  viof 
gam.   somente    a  creação  pude  ser  teita  com  hom  exiti 
n'eg(a  região,    regulando  será  média  da  temperatura 
15,8"  R.  Éh  ãcava  gelado  pela  tarde  com  a  mesma  viàT 
lencianue  pela  manhã,  pondera  o  dr,  Burmeister,  accreaí 
ctintando  ter-se  visto  obrigado  mesmo  antes  do  desapparaS 
cimento  do  sol,    a  utilisar-se  da  sua  capa  mais  quenta  J 

«  A  sensibilidade  do  meu  corpo,  por  demais  delíj 
cada  não  tinha  melhorado,  antes  peto  contrario.    Mesma 
no  Kio  de  Janeiro  onde  o  therraonietro  ainda  marcava  S(3(r 
R.  ts  'J  horas  da  noite,  sentia  eu  uecessidailfl  < 
roupa  mais  grossa  logo  que  o  sol  se  havia  deitado,  tinhi 
de  trocar  o  tri^n  de  algodão  que  eu  usava  durante  o  di^ 
com  27*  R.  de  calor  por  outra  deli.    Os  Europeos  habir' 
tuam-se  facilmente  com  o  calor  forte  dos  trópicos  mas  n" 
t&o  depressa  com  as  sensíveis  differeu<;&s  de  tempe]'atar4, 
entre  a  manhã,  o  meio  dia»  a  noite  ;  fíca-se  maiB  gelada J 
cum  a  temperatura   de  Iti"  E.  do  que    na  Europa  qaandi 
ella  é  de  8"  a  em  quanto  lã  se  supporta  perfeitamente  esst 
madança  climatérica  sem  ter    necessidade  ile  mudar  d^ 
Vestuário,  no  Biazil  a  ditferença  entre  aií"  e  ICR 
torna  mais  sensivel  e  faz  lançar  mão  de  roupa  maia  queat^ 
para  se  6car  agazalhado. 

•«  No  correr  das  minhas  viagens  tive  maitas  vezes 
uooasião  de  fazer  esta  observação  e  n'e8ta  me  foi  dado  í 
ensejo  de  conflrmaJ-a.» 

Segiiio  para  o  Rio  de  Janeiro  a  V2  de  dezembro  pehj 
caminho    do  porto  da  Bstrella,  passando  por  Mandioca « 
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Fragoso.  Partio  do  hotel  Saisso,  &s  10  horas  da  manhã 
num  carro  que  denominou  uma  elegante  Wiener  Chaise, 
boa  e  que  rodava  com  muita  celeridade,  puxada  por  duas 
bestas  fortes,  e  cujo  cocheiro  era  de  Baden,  um  bonito 
homem  louro  que  tanto  castigava  os  animaes,  que  elle  lhe 
pediu  mais  moderação. 

<  Na  frente  do  hotel  Bragança  recebeu  o  carro 
segunda  parelha  que  foi  deixada  no  alto  da  Serra.  A 
estrada  era  calçada,  mas  constantemente  a  estragava 
o  grande  transito  de  tropas,  carroções,  carruagens,  que 
fazia  preciso  incessante  trabalho  de  conservação  mormente 
pelas  muitas  chuvas  locaes  que  occasionam  desmorona*- 
mentos.  > 

E'  ainda  o  sr.  Burmeister  quem  diz :  «Muitos  indiví- 
duos e  entre  elles  colonos  allemães  que  não  tinham  appa- 
rencia  de  serem  muito  prósperos  achavam-se  occupados 
nos  serviços  da  estrada.  O  governo  brazileiro  como 
outr'ora  em  Nova  Friburgo  mand&ra  vir  allemães  para 
Petrópolis  (não  podemos  deixar  de  observar  não  ser  isto 
bem  exacto)  collocando  essa  pobre  gente  no  meiodemattas 
virgens  sem  outra  vantagem  mais  que  uma  casa  soffirivel. 
Mas  com  isto  ninguém  podia  subsistir,  appareceu  logo 
a  maior  indigência  e,  não  faltando  moléstias,  em  pouco 
tempo  ficou  a  colónia  dizimada,  quem  supportaxa  as  mi- 
sérias da  sua  vinda  do  velho  para  o  novo  continente 
encontrou  posteriormente  mesquinha  occupação  nas  obras 
da  estrada  que  se  achava  então  quasi  toda  em  mãos  de 
allemães.  Eram  também  os  carroceiros  quasi  todos  de 
origem  allemã.  Encontram-se  pela  serra  muitos  carros 
transportando  cargas  do  porto  da  Estrella,  principalmente 
as  de  peso  grande  e  demasiado  para  serem  levadas  a 
costas  de  animaes.  Eis  com  o  que  os  pobres  patrícios 
supprem  ã  sua  miserável  existência  pois  a  receita  não  é 
muito  forte .  Pagava-se  por  pessoa  6  mil  réis  (4  thaler) 
de  Petrópolis  ao  porto  da  Estrella  ou  vice  versa,  passando 
as  vezes  oscarros  vasiosou  tendo  apenas  dois  passageiros. 
E'  um  lucro  por  demais  módico  para  attender  ãs  neces- 
sidades da  vida.> 
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Vamos  agora  noa  utiHsar  da  publicai;ão  (1)  de  um  j 
norte  americano,  o  sr.  CS.  Stewart,  A.  M. ,  U.  S- X.,  o 
qual,  tendo  ido  &  faíenda  Constância  por  Piedade,  eMagé, 
etc.  até  Santo  António  de  Paqueqiier  (Theresopolis)  re- 
gresi^ou  para  o  Rio  de  Janeiro  por  Petrópolis,  tendo  pro- 
vavelmente atravessado  a  fazenda  de  9.  João  de  Paque- 
qner  e  depois  a  de  Santo  António  para  checar  ao  ralle 
do  Piabaniia  ou  talvez,  seguindo  d'aqnella  dirigio-se  para 
o  Sumidouro,  isto  no  dia  1 1  de  dezembro  de  1  y52  : 

*  Pela  tarde  jà  adiantada  attin^imos  a  grande  estrada 

que  communica  a  metrópole  com  Minas,  Um^e  no  interior, 

percorrendo  as  suas  ultimas  dez  milhas  atravéz  do  vaUe 

e  acompanhados  do  murmúrio  das  aguas  do  rio  Piabaniia. 

.  Acbamos  qne  era  soberba  não  sfi  quanto  &  paysagem, 

2'Oomo  por  causa  das  cuUnras  e  estabelecimentos  agrí- 

f 'Colas. 

«  Devo;  comtudo,  confessar  que  foi  preciso  um  novo 
Bbpasseio  a  cavallo  por  aquella  estrada,  afim  de  conhecer 
|'6sta  venlade. 

•  N'aquell&  occasiâo  achavamo-nos  por  demais  ex- 
;ustoa  para  manifestar  admiração  sobre  cousa  alguma  e 
Kidmeute  occHpados  em  dirigir  nossas  vistas  para  os  In- 
dícios de  qne.  se  ia  nppi-oximaiido  o  termo  da  viagem. 

I  T>e  longe  o  peqneno  guia  que  se  achava  a  pouca 
distancia  diante  de  nós,  prendendo  as  rédeas  do    sea  ' 
animal,  no  ponto  mais  elevado  de  uma  garganta  sobre  a 
colina  nos  gritou  em  portngnez:  «Venham  ver  Petro*   ' 
I;  polis  »  —  líeceiavamos  que  estivesse  ainda  á  distancia  de 
rulgumiis  milhas,  mas  iivani;ando  agradou-nos  muito  ter  A 
ttista  a  cidade  como  um  bello   quadro  diante  de  nós  a 
Cuenos  de  uma  quartA  de  milha  além  do  morro. 

Que  alegria  quando  o  nosso  pequeno  coun-i-r  se  di- 

Hgin  p&ra  a  porta  da  primeira  casa  á  entrada  da  praç«l 

IZra  o  hotel  qne  o  sr.  Heath  (então  morad.ir  da  fazenda 

rCoufitancia)  nos  havia  recnmmendado  como  o  melhor  mas 

íoÃse  o  peior,  nada  noa  poderia  ter  induzido  a  irmos  cem 
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jardas  adiante  em  basca  de  qnalqaer  outro.  Achávamos* 
Bos  apenas  com  forças  para  nos  apearmos. 

«  Nunca  achei  ensejo  para  o  que  fosse  tão  apropriada 
a  phrase  «  nestled  among  kills  > ;  na  verdade  Petrópolis 
acha-se  duplamente  aninhado.  Primeiro  entre  meia  dnzia 
de  bellaa  colinas  que  se  elevam  bruscamente  em  der- 
redor n'uma  altura  de  dazentos  a  trezentos  pés  e 
aqueUas  por  sua  vez  entre  montanhas  que  chegam  â 
altura  de  mil.  Fica  a  parte  central  da  cidade  n' uma 
pequena  bacia  triangular,  partindo  d'ahi  caminhos  con 
ttma  milha  de  extensão,  diriguindo-se  em  direcções  ãiffe>- 
rentes  para  uns  valles  cheios  de  coUageSj  residências 
recreativas.  Cada  nm  d'esses  valles  encerra  um  ribeirão 
que  o  atravessa,  vindo  dois  dos  principaes  em  sentidos 
dppostos  e  encontrando-se  no  centro.  Toda  a  região  circum- 
visinha  é  propriedade  particular  do  Imperador,  prove- 
niente da  compra  feita  por  seu  pai  D.  Pedro  I.  Esse  so- 
berano tinha  intenção  de  colonisal-a,  em  tempo,  com 
allemães ;  mas  a  sua  abdicação  impedio  que  a  realisasse. 
Seu  filho  o  conseguio,  ha  uns  dez  annos,  concedendo  ter- 
renos graciosamente  e  mais  favores  aos  immigrantes> 
chegando  a  colónia  a  conter  hoje  seis  mil  habitantes 
pela  mór  parte  allemães. 

<  O  Imperador  fez  logo  construir  um  coUage  para  si 
mesmo  no  centro  da  povoação  no  intuito  de  ir  visitar 
aquelle  sitio  de  vez  em  quando.  O  apparecimento  da 
£Bbre  amarella  epidemicamente  no  Bio  coincidio  com  a 
oonstrucção  do  palácio  n'esse  logar  que  tem  de  ser  uma 
boa  residência  de  verão  para  a  família  Imperial  e  Petró- 
polis, em  consequência  das  moléstias  na  capital  e  do 
exemplo  dado  pelo  Imperador,  tomou-se  o  recurso  favo- 
rito para  o  rico  e  o  fashionable  como  ville  d^eau. 

«  Embora  não  seja  ainda  o  teínpo  em  que  se  costuma 
vir  a  Petrópolis,  ahi  se  acham  actualmente  alguns 
visitantes  entre  os  quaes  tivemos  a  felicidade  de  encon"- 
trar  nosso  amigo  lieutenant  F,' áo  Congress  (vaso  de 
gaeiTa  então  no  porto  do  Bio  de  Janeiro)  e  pai*te  de  seus 
amigos  inglezes  residentes  no  Rio.  Offerece  a  localidade 
o  caracter  emprehendedor,  económico  e  prospero  de  um 
novo  estabelecimento  do  nosso  paiz,  o  que  se  explica  pelo 

15  TOMO  LVIII,   P.    II. 
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O  vadre  rtr.  Thealoro  WiedmMin  havia  sitio 
ctado  na  Europa  pi-o|)ositalmeiiti>  para  servir  na  cnlooia 
d©  Petrópolis, 

Os  allemães  no  fim  d»  míasa  cnatumavam  faser 
leeta  pam  o  vigaiio  Wietlmann.  i )  coronel  Albino,  aclii 
que  isso  não  devia  ser  pei  miltido,  foi  à  igreja  em  um 
mingo  e  iiupeilio  que  se  lize^e  essa  uolleota. 

Esasperoii  esse  actu  oa  tieie,  a  ponto  de  ser  insaltailo 
o  director  por  alguns,  que  foram  presos  pela  autoridade 
puiicial. 

Os  companheiros,  porem,  exaltados  revoltaram-se  e 
foi  preciso  reforçar  ò.  guarda  da  cadèa  —  com  paizanos 
armados,  e  o  tenente- cororel  Alexandre  Maunel  Albino  de 
Carvalho,  qite  \ua  nwtivo  de  moléstia,  tinha  insistida  iioi  ~ 
varias  vezeii  pela  sua  demissão  aprgveitau  o  ensejo  pai 
de  novo  pedil-a.  Concedida  essa  esonera<;âo,  parecia  qi 
tildo  as  acommodàra    a   propósito  da  questão  do   padi 
Wiedmano- 

Este,  comtndo  exagerando  as  pretençôes,  vivia  «| 
cuofliuto  cou  u  vigário  da  fiegueúd.  i|ue  depois  de  inu 
admoestações  paternaeii.  e  veado-o  continuai'  a  agiti 
09  coliinos  ^  fel-o  diãpensar  de  cura  dos  allemâea  de  Fe< 
trnpolis.  Isto  explica  a  snaniá  vontade  para  com  tudo  qm 
è  relativo  ao  Brazil. 

No  íim  de  luõ4  bs  três  esc^da^  publicas  aU&ral 
tinham  404  alumnos,  as  doas  portuguesas  T I  e  o»  Sâil 
collegios  pareicnlareA  iiãl. 

A  popttlacto de  Petropolisj*  oliegAra  a  5257  habi- 
tantes, 2ii01  não  perteiKiam  á  colónia,  porém  274:4  efain 
colonos  e  oonstiluiaim  CUS  famílias  com  1.4iiO  pessoas  ifi- 
se^D  masculino  e  1323  do  aexu  femenino;  1 72»  eram  catho' 
licús  e  1U15  proteatanteM.  Entre  os  homeu^  coutavarari 
30  viuves,  141)3  solteiros,  òM  casados  eeatre  as  muUieri 
ãl  viuvas,  ?:.'&  «oiteiras  e  5:7»  casadas. 

Registraram -se   lõ'à  nascimentos  contra   53  óbitos 

Na  occa:íião  do  receugeami^nto  201)  colonos  e«tar< 
anseiitea.  Bom  numero  de  colouosde  Petrópolis  eram 
turalisados  brazileirose  235  eleitores. 

As  9'i7  casas  alii  existentes  foram  então  avali 
em  ã.8ll:00US  a  a  decima  urbana  a  cobrar  no  ceotro  di 
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associarmos  de  coração  aos    cânticos  e  ás  orações  espi- 

Titaal  e  intellectualmente. » 

Não  faremos  observação  alguma  as  considerações 
mais  oa  menos  acertadas  de  Barmeister  e  Stewart,  que 
&llaram  do  que  viram  muito  superficialmente  como  fazem 
todos  os  tourisfesy  não  se  demorando  nos  logares  de  modo 
a  poderem  colligir  dados  segares  para  escreverem  depois 
de  convenientemente  instruidos. 

Saberã  o  leitor  dar  o'  devido  valor  aos  escriptos  de 
qne  temos  podido  lançar  mão. 


Foi  em  1853  que  Jacob  Daniel  Hoffmann,  successor 
do  finado  dr.  Lippold,assumio  as  funcções  de  ministro  pro- 
t^estante. 

Petrópolis  tinha  tido  como  vigários  catholicos: 
Padre  Francisco  António  Weber,  que  viera  na  com- 
X^anhia  dos  colonos  e  o  cónego  Luiz  Corrêa  que,  com  a 
elevação  á  freguezia,  foi  feito   vigário  e  o  primeiro  que 
-tieve  Petrópolis  (1844  a  1850)  . 

Padre  Theodoro  Wiedmann,  allemão  (1850  a  1863  ). 

Cónego  Mello  e  padre  Germain  (1854). 

O  padre  Nicoláo  Germain,   brazileiro  adoptivo,  de 

origem  franceza,  fundador  do  asylo  Santa  Izabel  n'esta 

cidade,  e  seu  vigário  desde  1854  mas  ad  ínterim,  tomon 

posse  do  cargo  efectivo  a  13  de  Junho  de  1858. 

O  professor  Heinrich  Handelmann,  (1)  concordando, 
ao  que  parece,  com  o  padredr.  Theodoro  Wiedmann,  re- 
produzio  entre  outros  tópicos  do  dito  padre  o  seguinte : 
<  O  governo  não  queria  Estado  no  Estado,  e  Petrópolis, 
tendo  de  cingir-se  aos  costumes  brazileiros,  elle — padre 
Wiedmann —  devia  ser  posto  á  margem  por  ser  campeão 
do  germanismo»  (Vorkámpfer  des  Deutschtumes).  O  pro- 
fessor que  sempre  se  mostra  disposto  a  achar  tudo  mão 
no  Brazil  acrescentou  :  <c  Desejo  muita  felicidade  a  Pe- 
trópolis, dirigido  segundo  as  vistas  dos  brazileiros  » . 


(1)  Obra  já  citada. 
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Consta  que  primitivamente  se  pensou  em  ligai 
Tia  férrea  o  porto  da  Kstrella  com  a  raiz  da  serra. 

As  viagens  do  Rio  a  Petrópolis  e  d'alli  aléio  até, 
lAinas-Qeraes,  bem  como  o  transporte  de  cargaa  diTersas. 
&e  faziam  então  índitferentemente  peios  portos  deUauA 
da  Bstrella  que,  no  dizer  do  conselheiro  Luiz  Antonii 
da  Cunha,  sustentavam  com  grande  vantagem  duas  linhas 
de  vapor. 

Além  de    um  vapor  de  109  toneladas  com  l^  pes- 
soas de  tripolaçào,  empregaveoi-sena  navegaçAodo  poi 
da  Estrella  lá  faluas  e  30  barcos  de  frete;  aquellas  car< 
regavam  500  arrobas  sendo  tripoladas  por  5  pessoas 
estes  L. 200  arrobas  com  4  pessoas  de  tripolação,  sendo 
frete  percebido  por  uns  e  outros  k   razão  de  30  reis 
cada  arroba. 

Segundo  o  itinerário  e  circumstancias  do  dia  gasta- 
vam-se  de  3 1/2  a  5  boras  do  Rio  a  Petrópolis  e  vice- versa, 
despendendo-se  7ff"nij, — 3D  noa  carros  e  4$  ua  ferro-vÍ». 

Incontestavelmente  a  colónia  de  Petrópolis  se  achava 
era  via  de  progresso  a  assim  o  dizia  em  18õ9  Charles  de 
Eibeyrolles  nos  seguintes  termos  : 

<  Em  1853  quando  a  obra  da  colonisação  era  Já  sus- 
peita a  todos  e  por  toda  parte,  por  cansa  dos  corretores 
da  Europa  que  a  tinham  compromettido,    uma  tercuíi 
turma  allemã  não  deixou  por  isso  de  vir  a  chamado 
goveiTio  reunir-se  ás  que  jà  se  achavam  em  PetropoUi 

«  E  por  que?— Porque  a  administração  não  enganara^ 
nem  os  primeiros  nem  os  segundos  immigrantes,  porqae 
ella  protegera  sempre  os  direitos  do  colono  e  muitas 
vezes  nos  tempos  de  crises  adoçara  as  clausulas  do  con- 
tracto. ' 

•:  Taes  são  us  cansas  da  prosperidade  relatira  de 
Petrópolis  em  íacb  de  outras  colónias  brasileiras,  menos 
bem  dirigidas  ou  mal  povoadas.  Não  se  pôde  dizer  qoe 
não  haja  ainda  e  que  não  haverá  por  muito  tempo  o  qae 
dirigir,  melhorar,  vigiar;  nas  colónias  que  nascem  como 
nas  terras  novas  ;  deve-se  ter  cuidado  com  as  m&s 
hervas,  a  sabedoria  não  é  ãòr  do  orvalho. 

«Tudo  está,  porém,  alH  fortemente  esboçado:  Ca- 
milia,  trabalho,  relações,  interesse,  vida  sue' 
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grande  sapador  da  serra  e  fautor  da  obra,  se  o  enge- 
nheiro Eoeler  nào  houvesse  tombado  (morte  obscura  e 
sinistra!)  ser-lhe-ia  grato  vêr  o  recuo  da  floresta  e  o 
avanço  do  enxame  allemão,  o  que  perdeu  aquella  e  o  que 
este  ganhou.  > 


O  conselheiro  Barbosa  ao  passar  a  administração  da 
provincia  do  Rio  ao  sr.  conselheiro  António  Nicoláo 
Tolentino,  em  2  de  maio  de  1856,  lembrou  a  conveniência 
de  transferir-se  para  Petrópolis  a  sede  da  administração 
e  justiças  do  municipio,  o  que  por  vezes  tinha  merecido 
a  attencção  da  assembléa  provincial,  accrescentando  que 
a  decretação  d 'essa  medida  lhe  parecia  então  de  inques- 
tionável vantagem. 

Diremos  de  passagem  que  a  lei  n.  819  de  Outubro 
de  1855  concedera  a  João  Baptista  Calogeras,  director  do 
CoUegio  do  mesmo  nome  em  Petrópolis  e  João  Henrique 
Freese,  director  do  Instituto  CoUegial  de  Nova  Friburgo, 
certa  quantia  de  dinheiro  como  auxilio. 

No  fim  de  1855,  existiam  em  Petrópolis  940  casas 
promptas  e  3  em  construcção —  6  collegios  particulares 
com  2bl  discipulos  e  3  escolas  publicas  allemãs  frequen- 
tadas por  342  crianças  de  ambos  os  sexos,  sendo  porém 
60  brazileiras,  —  285  dos  colonos  naturalizados  eram 
eleitores. 

A  caixa  de  soccorros  que  em  30  de  junho  tinha  um 
saldo  de  1:604$020,  incluído  o  donativo  de  S.  M.  o  Im- 
perador na  importância  de  1:400$,  despendeu,  no  correr 
do  anuo.  822$,  attendendo  a  25  indigentes. 

Os  descontos  nos  salários  dos  colonos  para  amorti- 
zarem o  que  deviam  ã  provincia  pelo  adiantamento  das 
suas  passagens  produziram  a  quantia  de  1 :438$812. 

Em  15  de  dezembro  de  1855,  na  sessão  auniver- 
saria  (1)  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 


(1)  A  partir  de  1850  as  sessões  anniversarias  foram  celebradas  a 
15  de  dezembro  porque  foi  n'esle  dia  do  anno  de  1849  que  pela  pri- 
meira vez  o  Monarclia  honrou  com  a  sua  presença  uma  sessão  ordi- 
nária do  Instituto,  tornando-se  desde  entào  assiduo  a  quasi  todas  as 
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O  orador  uOicml  Manoel  de  Àrtuijo  Porto-Alegre,  faMBdo 
o  elogio  luuebre  de  alguns  consócios,  quando  âe-«ocopo« 
de  Aareli&ao  de  Souza  e  Oliveira  Coutialio,  referio-se  a 
Pebropolis  notj  segaintes  termos: 

<  Nomeado  presidente  da  província  do  Rio  deJaneire, 
encargo  mais  administrativo  do  que  politico,  lez  obras 
consideráveis,    que   por  Iouíto    tempo    conservarão    seaj 
nome.  Partidário  do  trabalho  livr^,  psra  dar  miiior  anda-] 
mento  a  nova  e&trada  da  serra  da  Estrella,  mandou 
600  trabalbftdores  da  Ailemanlia.  O  correspondente, 
vez  de  Itie  mandar  homens  solteiros,  envioií-lhe  ôOO  UíM 
milias.  Ora,  og  commodos  e  providencias  dadas  par»  re- 
ceber uqaelles  liospedes  uio  eram  os  iiiesiuus  para  acolher  I 
tantos  caaaes,  porque  a  tarimba  d»  homem  solteiro  a£u>ta 
de  raz^o  o  homem  casado. 

<  N'e8tes  grandes  apuros,  e  como  medida  salva4ora, 
conceljeu  o  mordomo  da  casa  Imperial,  o  nosso  consocw" 
8r.  Paulo  Barbosa,  a  idéa  de  realizar  uma  colónia  i 
alto  da  íierra  da  Estrella,  nas  terras  Imperiaes,  denomi4 
nadas  Corrego-Secco  ;  idéa  qne  liavia  indicado  anterior-a 
mente  o  engenheiro  Frederico  Koeler  era  um  opnscula 
impresso,  com  o  fim  de  crear  uma  companhia  para  i 
tim :    mas  este  desejo  do  mordomo  dependia  da  appn 
vação  do  angusto  proprietário. 

-  Sm  Magestade  foi  além  dos  desE^os  do  sen  mtn 
domo,  e  abrio  os  cofres  inesgotáveis  de   sua  particnlu  _ 
genorot<ida<l«  e  guu  soberania   e  a  nova   colónia  deno* 
mÍBOu-íie  Petrópolis. 

-  Com  a  magestatica  influencia  e  aoçâo  de  um  prín- 
cipe tão  progressista,  com  os  se«s  cofres  abertos,  com  i 
actividade  e  zelo  do  seu  mordomo,  com  os  recursos  c" 
pre^dencía  do  Rio  de  Janeiro,  e  com  a  direc(:&o  pratlej 
do  nosso  consócio  o  fallecido  Koeler,  a  colónia  devia  pm 
perar  e  crescer  contra  todos  os  embaraços  naturaes,  ■ 


mrnagrm  Ud  JmiíUuUi  HMoTíF"  r  htuqrapMvo  Hrit:iinn  a  Meiov  ' 
dt  Rvit  Ma^tíliiiU  II  Senhor  D.  Prúro  11  ~  Ulbaihn  do  Primeiro  S«.. 
t»j-i£j  Hííiiri  [lii/Tnrd— Bio  <lv  Jíwdro  — C"mpB>iUia  tiToerapIíln d 


JUBILEU   DE  PETRÓPOLIS  ISl 

que  saggeria  a  ignorância,  a  inércia  e  a  má  fé  aquelloB 
homens  políticos  e  mercenários,  qne  não  consentem  que 
seus  adversários  lhes  purifiquem  a  agua  que  estão  be* 
hendo.  A  este  grupo  insensato  se  veio  reunir  o  grupo 
criminoao  doe  traficautes  de  carne  humana,  que  viam 
n'essa  creação  famosa,  n'este  exemplo  do  trabalho  do  ho- 
mem livre,  um  embaraço  á  sua  avidez,  e  talvez  a  agonia 
de  sua  execranda  profissão.  O  nome  de  Córrego- Secco  os 
autorísava  a  negar  agua  aos  colonos ;  e  o  aspecto  escal- 
vado dos  picos  da  serra  dos  Órgãos,  a  propalarem  que 
aquellas  regiões  eram  um  deserto :  nunca  a  nesoia  mal< 
dade  desenvolveu  maiores  recursos  e  actividade  como  os 
qne  mostrou  para  aniquilar  Petrópolis. 

«  Porém,  ao  sígnal  do  Imperador,  as  montanhas  se 
achataram,  os  valles  se  com  planaram,  as  florestas  se 
abateram,  as  estradas  se  nivelaram,  as  casas  se  levan- 
taram, os  vergéis  floreceram,  as  searas  e  as  flores  ta- 
peçaram  as  encostas,  as  feras  fugiram,  e  aquellas  devezas 
solitárias,  onde  somente  de  vez  em  quando  se  ouvia  o 
sincerro,  o  trotar  dos  lotes»  ou  o  galope  do  expresso,  reper- 
cutiram os  hymuos  da  famosa  Germânia,  o  triumpho  do 
trabalho  do  homem  livre,  e  se  converteram  n'um  recreio 
Imperial,  n'um  manancial  de  delicias,  n'um  salutar  asylo 
dos  Fluminenses,  e  n'uma  cidade  canalisada^  fresca, 
tranqnilla,  que  faz  o  prazer  dos  nacionaes  e  estrangeiros. 

« E  porque,  meus  senhores,  se  consummou  em  tão 
breve  espaço  uma  obra  que  tem  uma  estrada  igual  em  so- 
lidez, audácia  e  perfeição,  as  melhores  que  atravessam 
os  Alpes  e  Pyrineus?  Porque  sobre  a  concurrencia  de 
tantas  intelligencias  e  vontades  havia  uma  intelligencia 
e  uma  vontade  mais  forte  e  permanente :— a  do  Impe- 
rador !  A  vontade  do  soberano  é  como  a  força  constante 
de  uma  lei  da  natureza,  que  actua  sem  cessar  através  dos 
tempos,  das  estações,  das  tempestades,  e  4as  próprias 
revoluções  do  globo:  artéria  vital  que  bate  no  centro  da 
intelligencia  e  communica  a  vida  regular  e  progressiva  a 
todo  o  corpo  social. 

«Equal  será  o  futuro  de  Petrópolis?  Immenso: 
exempliflcou  os  melhoramentos  do  trabalho  livre;  deu  a 
forma  colonial  e  productiva   ao  proprietário   de  terras 
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inoultaíí-,  íntroduzio  a  industria  e  a  lavoura  reaccionária, 
e  provou  qne  todo  o  terreno  è  fecundo  quando  a  coitara 
lhe  é  apropriada. 

'  Aquelle  que  encani  a  nosHO  horizonte  8eti»ivel,  cir- 
culado de  monfanhas  de  granito;  o  qne  vê  o  auginento. 
progressivo  do  gríio  médio  do  calor,  a  inversão  das  esta.- 
ijões,  a  proporção  que  nós  multiplicamos  ;  e  o  que  já  díLo 
vê  uma  parted'e58es  montes  coberta  de  froiidentes  flores- 
tas e  palmares,  treme  pelo  futuro.  Cada  dia  que  avan- 
çamos mais  se  descarna,  o  gigante,  cantado  por  .Tatuiario, 
e  a  sua  osítada  de  pedra  prorompe  á  luz  do  sol:  as  agnas, 
do  céo  o  descamam  de  dia  em  dia.  e  arrastam  para  08 
valies  o  crystal  que  o  encobria  envolto  em  terra  vegetai  ; 
o  sol  de  Aquário  e  de  Piseis  cresta  n  lichem  rasteiro 
transitório,  e  as  rajadas  o  sepultam  dílnido  nas  proíhndi' 
dades  :  é  o  começo  de  um  novo  ermo,  é  o  alicerce  d'i 
forno  de  reverbero  que  virá  um  dia  calcinar  as  planices^; 
seccar  as  fontes,  incendiar  as  casas,  e  a  plantnr  o  deserto:^ 
ii'aquelle  Etyseo  onde  por  tantos  séculos  âoreceu  a  risonha 
Guanabara,  e  se  dilatou  o  edenico  Nitherohy,  em  ciyaa 
aguas  ancoravam  todas  a»  frotas  do  universo!  Atalhe- 
mos que  ainda  é  tempo.  Naturalistas,  imploramos  o  soe- 
corro  da  noasa  sabedoria. 

'  Enxada  do  agricultor  cava  n'estes  restos  de  crosta 
que  ainda  envolve  a  montanha,  e  garfa  os  germens  de 
novas  florestas,  de  novas  fontes,  de  uma  nova  vida.  Nâo 
durma  o  legislador,  não  se  demore  o  edil,  que  o  tempu 
corre,  e  ainda  nos  pâde  salvar.  Gloria  a  quem  começar 
tio  hella  empreza,  gloria  ao  que  salvar  a  rainha  septen- 
trional . 

-  O  Brazil  já  nâo  Tive  debaixo  d'esaa  pressão  atmos- 
pherica  que  o  entorpecia;  e  não  appellemus  para  o  clima, 
porque  a  latitude  de  Roma  ainda  é  a  mesma,  o  solo  o  mes- 
missímo,  mas  o  homem  não.  U  mandrião  romano  que  se 
embuça  no  fravoiolo  é  luz  meridional,  qnando  sopra 
oanicula  ou  o  intenso  sirocco,  quando  canta  o  rouxinol  e' 
a  terra  è  toda  flores,  certamente  não  é  nqnelle  niesmi 
Romano,  aqnelle  soldado  que  dormia  sobre  as  áreas  da 
Lybia  o  mesmo  somno  qne  nas  margens  do  Danúbio,  ob 
nas  sen'a8  da   Caledónia ;  o    homem    é  uma  alavanca. 
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movida  por  uma  idéa,  que  o  faz  suspender  a  torrente 
on  sepultar -se  n'el1a. 

«  Petrópolis  é  um   tríumptio    assignalado   sobre  o 
pessimismo  dos  apóstolos  da  rotina  e  da  inércia.  » 


Devemos  lembrar  que  o  Monarcha  e  sua  aagnsta  Fa- 
mília, conservando-se  em  Petrópolis  desde  outubro  de 
1847  até  fevereiro  de  1848,  occuparam  então  a  primeira 
ala  do  palácio.  Os  semanários  moraram  em  casas  de 
aluguel,  sendo,  no  seguinte  anuo,  construidas  para  elles 
as  habitações  onde  posteriormente  residiram  o  escrivão 
6   o  procurador  da  superintendência. 

No  dia  1  de  fevereiro  de  1849,  a  familia  Imperial  foi 
occupar  o  palácio  de  Petrópolis,  cuja  terça  parte  se  achava 
prompta,  e  assim  successi vãmente  todos  os  annos,  até 
que,  em  1856,  encontraram  os  soberanos  o  edifício 
coocluido. 

N'esse  anuo  teve  principio,  sob  a  administração  Be- 
bello,  a  medição  dos  terrenos  do  Imperador,  tendo  sido 
preciso  adquirir  as  cartas  de  sesmarias  desde  o  porto  da 
Estrella  até  Pedro  do  Rio. 

Todos  os  donos  de  terras  julgavam  ter  meia  légua 
de  frente  por  uma  de  fundo,  devendo  porém  ser  sub- 
trahidos  90  braças  de  testada,  para  recompor-se  a  ses- 
maria do  governo  na  Parahyba  do  Sul. 

Reconheceu-se  isso  pelas  medições  feitas,  tendo  como 
ponto  de  partida  o  marco  dos  caanças  na  confluência 
do  Itamaraty  com  o  Piabanha,  e  indicado  na  sesmaria 
da  Sambabaia  como  divisa  d'essa  do  Itamaraty. » 

Pela  mesma  verificação  reconheceu- se  que  as  terras 
do  Imperador  eram  invadidas  por  intrusos  e  vice-versa. 

Tudo  se  conciliou  por  um  juizo  arbitral,  perdendo 
porém  o  Monarcha  muito  com  isso,  porque,  além  de  ter  de 
comprar  terras  a  uns,  indemnisou  por  bom  preço  a  outros. 

Foi  a  direcção  de  Rebello  a  mais  profícua  após  a  do 
major  Koeler;  n'ella  abrio-se  a  communicação  de  Petró- 
polis com  o  Paty  do  Alferes,  concluída  em  1858  ;  fez-se  a 
caisa  d'agua  da  Garganta ;  coUocou-se  o  encanamento 
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d' agua  nas  ruas  do  Imperador  e  Imperatriz;  e  vealÍE«a-a6 
em  parte  a  construci^ão  da  maguifica  estrada  Udíío  e 
Industria. 

Uma  lei  provincial  de  2ã  de  setembro  de  18Õ4,  sob 
n.  ai,  tinha  garantido  juros  uiiDuaes  de  5  "/o  sobre  o 
capital  que  a  companhia  União  e  Industria  formara  para 
construir  uma  estrada  de  primeira  ordem  de  Petrópolis 
&  Parahybuna  (Juiz  de  Fora).  Depois  o  governo   pro- 
vincial solicitou  o  auxilio  do  governo  Imperial,   iine    dei 
acordo  com  o  decreto  n .  i^ad  de  ]  9  de  sPtembro  de  1855, , 
por  decreto  d.  1785  de  19  demarco  de  185fi,  concedefl  1 
08  jnroa  de  a  %,  ficando  assim  elevados  a  7  •/,  os  juro»! 
onnuaes  do  capital  destinado  á    constracçáo  e  conserwl 
çâo  da  estrada  de   rodagem    commaoicando  Pelropolisl 
com  nm  importaute  centro  prudnctor  de  Minas  Gerae*. 

Ã  in^iDs^uraçilo  dos  trab:ilhos  d'e3sa  estrada  foi  feita  I 
a  li'  de  abril  de  ISfifi,  em  ura  barracão  adrede  preparado,  I 
sob    a  direcção    do  major  Ricardo,  k  rua  D.  Maria  11.  J 

Ahi,  em  presença  do  Imperador  e  da  Imperatriz  el 
de  muitos  convidados,  lavroa-se  o  termo  de  inansruraçâo,  1 
sendo  engeuheiro-cliefe  o  itlustrado  Sr.  dr .  António  Maria 
de  Oliveira  BalhOes,  sustentado  pela  vnntado  hercúlea  e 
abnegação  cívica  do  cidadão  Manano  Procopio  Ferreira 
Lage,  de  saudosa  memoria.  J 

O  Imperador  ibí  o  primeiro  a  lançar  a  camada  ã«J 
mac-adam  oo  leito  da  estrada,  si-ndo  secundado  pe)os4 
seus  semanários  e  mais  pessoas  presentes.  " 

Em  regosijo  d'essa  bella  festa  do  progresso  petro- 
politano,  honve  &  noiíe  grande  baile  na  antiga  casa  iia 
Fazenda,  — e  para  commemoraçâo  collocon-se  uma  Iapid« 
de  mármore  na  Westphalia  com  a  seguinte  inscripç&o  :J 

5UÍI  A  MlilTO  ALTA  I-KOTKCijÃO 
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Os  trabalhos  effectivos  começaram  no  dia  seguinte 
janto  á  ponte  da  E.  F.  Gram-Pará,  no  Palatinado. 

As  cocheiras  dos  animaes  e  rancho  dos  operários 
eram  no  logar  onde  se  acha  edificada  a  casa  qne  per- 
tenceu ao  dr.  Buarqne  de  Macedo  (rua  Toneleiros),  sendo 
o  escriptorio  no  local  da  rivenda  do  sr.  Jorge  Land. 

Em  1856  ou  antes  fundou-se  a  Sociedade  Agricultura 
e  Industria  de  Petrópolis  —  <f  Gewerbe  Verein  in  Petró- 
polis »  prova  eridente  do  progresso  industrial  da  co- 
lónia. 

Trataremos  mais  tarde  e  minuciosamente  d'esta  como 
de  outras  instituições  úteis,  que  existiram  ou  ainda  exis- 
vem. 

Temos  agora  que  fallar  no  apparecimento  do  cholera 
em  Petrópolis. 

Na  noite  de  2  de  outubro  de  1856,  o  colono  Miguel 
Breyen,  de  volta  da  Fabrica  de  pólvora,  onde  fora  buscar 
a  esposa  que  regressava  do  Rio,  foi  atacado  pela  terrível 
moléstia,  de  que  veio  a  fallecer  no  dia  seguinte.  Catharina 
Breyen,  viuva  de  Miguel,  por  sua  vez  adoeceu  no  dia  8 
6  morreu  no  dia  10,  mas  já  se  havia  sepultado  o  visinho 
Jo&o  Meussen,  victima  dos  cuidados  que  dispens&ra  a 
Miguel  Breyen,  tendo  soflFrido  apenas  durante   24  horas. 

Atacou  o  cholera  305  pessoas  da  cidade  de  Petró- 
polis e  55  dos  seus  arredores  ;  mas  no  hospital  deram-se 
somente  31  óbitos  el  occorreu  em  uma  casa  particular. 
Felizmente  a  Iode  dezembro  tinha  cessado  todo  o  receio. 

N'essa  occasiào  creou-se  uma  commissão  sanitária 
composta  do  director  da  colónia  major  Jacintho  Rebello 
e  dos  drs.  J.  Calazans  Rodrigues  e  Luiz  Pinheiro  de  Si- 
queira, que  muitos  serviços  prestaram,  nào  só  aos  doentes 
como  ao  povo  em  geral. 

Com  o  apparecimento  do  mal  muito  se  distingui- 
ram os  drs.  Thouzet  e  Porciuncula,  mostrando-se  verda- 
deiros apóstolos  da  sciencia,  quer  dirigindo  o  hospital  de 
isolamento,  quer  soccorrendo  os  colonos  com  desinteres- 
sado desvelo  e  a  maior  caridade. 

Da  relação  dos  despachos  publicados  no  faustissimo 
dia  2  de  dezembro  de  1858,  anniversario  natalício  do  sr. 
D.  Pedro  II,  vê-se  que  foram  agraciados  em  remuneração 
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dos  Berviço3  prâsta4os  por  occasião  da  epidemia  divevsos 
médicos,  destacaremos  08  seguintes  :  cavalleiros  da  Im- 
perial Oi-dem  da  Rosa:  ilr.  Thomaz  José  da  Porciuncula — 
dr.  Luiz  Pinheiro  de  Siqueira  — dr,  José  de  Calazaoa 
Rodrigues  de  Andrade  e  i:avalhBÍros  da  Ordem  de  Oliristo  : 
dr.  Bernardino  Alves  Machado — dr.  Roberto  Matpas — 
dr.  Napoleão  Thonzet. 

J.  J.  von  Tscliudi  pondera  que,  segundo  um  trabalho 
estatístico  de  1H56,  em  Petrópolis  a  mortalidade  era 
grande,  regulando  1  óbito  para  87.7  habitantes  e  os 
óbitos  estavam  em  relação  com  os  nascimentos  de  1 :3,25  — 
a  colónia  continha  então  ^808  indivíduos  (106  tendo  mais 
de  50  annos  e  216  menos  de  5)  1500  pertenciam  ao  sexo 
masculino  e  1308  ao  feminino— laSõ  eram  catholicoa  e 
923  protestantes — o  numero  das  casas  elevava-se  a  1034. 

No  aono  de  165S  den-se  uma  occurrencia  que  vamos 
relatar,  por  causa  de  sua  originalidade. 

«  Para  vencer-ae  com  vantagem  a  subida  daaeiTa  pro- 
poz  um  dos  engenheiros  da  companhia  (Estrada  de  Ferro 
de  Mauá)  Q  sr.  Miligan,  um  systema  de  sua  invenção, 
no  qual  a  força  motriz  era  a  agua  corrente  pelo  Interior  de 
uma  calha,  a  cujas  bordas  se  prendiam  os  trilhos  de  ferro. 

Com  auspiciosos  resalUdos  tave  logar,  na  augusta 
presença  deSnas  Magestades  o  primeiro  ensaio  em  uma 
rampa  de  10  braças  de  extensão  com  a  declividade  de  1 
por  10. 

<  Tratava  a  companhia  de  repetir  a  experiência  em 
maior  escala  e  para  isso  fez  preparar  as  conalrucçftes 
necessárias,  em  uma  rampa  com  extensão  de  100  braças. 

«  Não  me  cabe,  disse  o  conselheiro  Luiz  António  Bar- 
bosa, dissertar  acerca  das  vantagens  do  novo  systema, 
são  ellas  obvias,  restando  que  as  novas  experiências  con- 
ãrmem  as  esperanças  a  que  as  primeiras  deram  nasci- 
mento.» 

Nunca  se  realizou,  porém,  o  intuito  do  inventor. 


Gheg&mos  ao  anno  de   1857, 
para  Petrópolis. 


gloriosa  memoria  I 
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A  3  de  março  appareceu  o  l""  numero  do  Mercantil, 
que  durante  cerca  de  35  annos  nâo  cessou,  de  acordo 
com  o  seu  programma,  de  pu^ar  «  pelo  desenvolvimento 
do  commercio^  da  industria  e  da  agricultura,  pelo  engran- 
decimento material  de  Petrópolis,  pelos  direitos  do  povo , 
pela  autoridade,  emquanto  se  conservasse  dignamente 
credora  de  apoio,  eto 

No  seu  segundo  numero  reclamava  o  Mercantil  contrei, 
a  falta  de  illuminaçâo  em  Petrópolis  e  do  quinto  numero 
eztractamos  o  que  segue  : 

<  A  camará  municipal  da  Estrella  (estreita  de  m&o 
agouro  para  Petrópolis)  todos  os  annos  faz  cá  uma  bri- 
IbÃnte  colheita  da  nossa  penúria,  que  sabe  Deus  quanto 
nos  custa  obtel-a  e  ainda  estamos  por  ver  qual  será  o 
primeiro  benefício  que  essa  sanguesuga  nos  fará.  Ora,  já 
que  somos  martyres  com  os  impostos,  é  também  muito 
justo  que  se  olhe  com  mais  attenção  para  Petrópolis ;  mas 
não  succede  assim,  a  nossa  madrasta  entende  que  a 
reciprocidade  deve  ser  só  de  um  lado. 

Rogamos,  pois,  que  mande  coUocar  lampeões  nas 
ruas  principaes  d' esta  freguezia,  que  tanto  tem  recheado 
seus  cofres.* 

Em  abril  de  1857  organizouse  em  Petrópolis  uma 
companhia  com  o  fim  de  iúuminar  a  gaz  a  mesma  villa, 
onde  já  estava  escolhido  o  local  para  o  gazometro,  por 
acharem-se  as  acções  em  grande  parte  distribuídas.  Mas, 
como  alguém  observou  este  tentamen  não  passou  de 
«  Smoke  > . 

Em  Petrópolis,  a  22  de  março,  houve  reunião  da  so- 
ciedade «  Club  de  Corridas  >,  para  eleição  de  uma  nova 
directoria,  que  âcou  sendo  composta  dos  srs.: 

Dr.Thomaz  José  de  Porciuncula,  reeleito  presidente; 
Luiz  Jacomo  de  Abreu  e  Souza,  reeleito  vice-presidente; 
José  Pinheiro  de  Siqueira,  reeleito  thesoureiro;  Augusto 
da  Rocha  Fragoso,  eleito  secretario;  João  Alves  de  Brito, 
eleito  procurador. 

Noticiou  o  Mercantil  que  S.  M.'  o  Imperador  man- 
dara distribuir  do  seu  bolsinho  por  25  famílias  de  colonos 
indigentes  de  Petrópolis  a  quantia  de  9409)  e  que  S.  M.  a 
Imperatriz  fizera  a  esmola  de  500](para  as  famílias  pobres 
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que  e!>t&vatn  recolbidaB  no  liospital.  tendo  sxáa  fe-itA  dis- 
tribuição no  ij&l'.i  lie  malii,  sa  sjila  ds  ilirectoria. 

Nd  (liíi  il  de  junho  de  lisnT,  fiuoa  concliiida  a  ponte 
d&  roa  do  Im(>flrador  em  frente  á  de  D.  Franciíica,  cajo 
tmn»!!»  foi  franqueAdo  ao  publico  a  ^,  dia  di*  anirers^rM 
nHtalieio  da  Augtista  Senhora  D.  Isabel. 

A  \i  de  Agosto,  foi  iostallada  a  soeiedade  dramática 
particular  Thalia.  Eiitâojà  existiam  e  davam  conconid<)s 
bailes  a  sociedade  Feliz  Esperança  e  a  Harmonia. 

Fallavani  em  setembro  na  organizaçÂo  de  ama  so- 
ciedade dramática  particular  aliemã. 

A  13  de  fevereiro  tinha  começado  a  funccifliiar  ai 
matadouro  publico  feito  a  ensta  do»  cofres  provinciaes-Q  I 
deixoB-íie  enifio  de  abater  o  gado  como  até  essa  época  » 
bavia feito.  &  raa  D.  Atfoniio. 

Os  prémios  doJoekcy  Clab  de  Petrópolis,  com  prsd»! 
BO  Fragoso,  regulafam  ser  o  dubro  das  entradas— de  100 1 
a  5*JH$<"iO  |M)r  51.1  a  iso^oun. 

Da  l^rainlm  nu  Rio  de  Janeiro  havia  três  partidas  da  I 
Taylor  para  o  Prado  nos  diaa  de  corridas,  sendo  ás  B,  7  e  | 
9  da  manhã,  è  regresso  à  larda. 

No  dia  2h  de  abril,  apezar  da  maré  de  lamaceira  qaa  J 
reinara  em  Petiopolis.  houve  brilhantes  corridas. 

No  prs«lo  do  Fragoso  realisaram-íe  diversas  corrida»  | 
□o  mosnu  anoode  I8&7. 

Na  Gaeeta  de  Petrópolis  achamos  aiuda  algomaa.! 
inCorma(;fies  de  que  noa  podemo»  aproveitar: 

Entro  as  casas  do  maior  importância  que  se  tinham  I 
edifieado  iwa  ânuos  anteriores  temos  a  accrescentar.além  \ 
d&  oatrai<  a»  seguintes  : 

A'  rua  (ta  iDiperatrtz  o  palacete  Vidal  Leite  Ribeiro;< 
á  de  Joinville,  a  morada  do  dr.  Luiz  Carlos  da  Fon- 
seca, edifioada   em  esplanada   altaneira  sobre  a  rua;  Al 
nesma  rua,  o  bello  atinge,  do  Iiahil  dr.  Thonzel,  qne  com 
varias  orchidéas  e  bromeliaa  consegfnio  arranjar  poético  I 
retiro,    onde,    apAs   seus   labores    quotidianos,    deícan- 1 
ÇOT». 

Jiinlo  H  casa  Maoii  (rua  Nassiui)  o  infutigavél  Sori- 
nllorBiBot  jatiafaa  entstia  chácara  um  completo  viveiro  I 
!  ãe  plantaâ  no  qnal,  maia  tarde,  e  dahi  em  diante,  t 
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serviam  os  diversos  jardins  de  Petrópolis,  inclusive  o  do 
palácio. 

Além  disso  achavam-se  constraidas  cerca  de  500  ca- 
sinhas de  colonos,  cnjo  typo  de  architectara,  ainda  hoje 
se  aprecia,  e  bem  assim  alguns  armazéns;  de  mantittientos 
e  de  molhados  na  rua  do  Imperador. 

N'essa  época,  dos  passeios  fora  da  cidade  resultavam 
maior  aproveitamento  physico  e  physiologico.  N&o  havia 
a  falsa  ostentaç&o  que,  mui  impropriamente,  para  lociúi- 
dade  de  recreio  actualmente  se  nota  nos  que  a  procuram 
para  passar  o  ver&o  ! 

Todos  os  dias  se  viam  passeiantes  a  pé  ou  a  cavallo, 
poucas  vezes  de  carro,  com  os  seus  respectivos  farnéis,  em 
demanda  de  logares  apraziveís.  N&o  raro  se  avistavam 
compactos  grupo  de  moças,  eavalleíros,  crianças  e  velhos 
em  permuta  perenne  de  manifestações  prazenteiras .  A 
espontânea  alegria  irradiava  em  todos  os  semblantes ;  as 
criajiças  com  seus  chapéos  desabados,  vestes  ligeiras, 
gordas,  coradas,  rochunchudas,  corriam  na  frente  apa- 
nhando as  borboletas  que  voltejavam  por  sobre  o  caminho; 
as  moças  despretenciosas,  modestamente  trajadas,  alegres 
e  prazenteiras  ao  lado  de  robustos  mancebos  em  trajes 
adequados,  todos  a  arrostarem  o  sol  do  meiodia  sem 
grande  cansaço. 

A's  claras  se  notavam,  emfim,  o  bem  estar  e  a  sim- 
plicidade, sem  preconceitos,  rivalidades  e  desassocego 
constante  como  os  trazem  o  luxo,  a  vaidade,  a  apparente 
superioridade  de  certa  e  luxuosa  roda  que  frequenta  Pe- 
trópolis no  verão,  tâo  somente  para  mostrar  suas  ricas 
equipagens,  suas  vistosas  toilettes,  tão  impróprias,  com- 
tudo  para  uma  cidade  de  recreio  ! 

Antigamente  quantos  lã  iam  no  verão  tinham  ex- 
clusivamente por  fim  apreciarem  a  natureza,  o  campo,  e 
a  frescura  do  clima,  fugindo  do  abrazante  calor  do  Rio  e 
do  seu  consequente  mão  estado  sanitário.  Então,  sem  o 
minimo  orgulho,  uniam-se  com  as  famílias  de  residência 
fixa  e  todos  formavam  quasi  que  uma  só  sociedade,  com  os 
mesmos  hábitos  económicos  e  modestos . 

E  a  vida  era  a  mesma,  quer  no  inverno,  quer  no  ve- 
rão, o  mesmo  o  preço  dos  géneros,  dos  creados,  das  casas. 

17  TOHO  LVIII,  P.  II. 
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A  espera  dos  viajantes,  qne  vinham  do  Rio,  era  fe^ 
sem  ap|iaralo.  sem  grandeza.  A  cavallo  ou  em  carro6  4 
modesta  upparencia  iam  esperai  os  no  alio  da  serra,  I 
caindo  us  carros  de  carreira  atè  a  rua  do  Imperador,! 
hotel  Bi  ag;ança ;  apresentando  às  vezes  um  lindu  aspec 
aquelia  enorme  fila  de  carruagens  e  de  cavalleiroí  pela  t 
Thereza  afora ! 

Entre  os  logareg  mais  procurados  para  passein 
pic-nic8  sobresahiam  :  a  cascatinha  do  Retiro,  onde  boj^ 
•  a  fabrica  de  tecido!>,  a  grande  cascata  do  Itamaraty,  t ' 
intacta  ;  o  morro   do  Cruzeiro,    cujo  caainho  se  j 
hoje  abandonado,  mas  de  onde  se  descortina  Petrópolis  I 
panorama;  o  alto  da  Garganta  (villa  Thereza),  onde  M 
aprecia  a  linda  vista  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro ; 
do  Imperador,  o  da  Boa  Vista,  o  Bingen.  etc,  etc. 

No  morro  do  Cruzeiro  tinha  o  major  Koeler  mandai 
coUocar  alguns  bancos  rústicos,    cercados  por  jardí 
plantando  ahi  muitos  arbustos,  que.  com  as  arvores  jà 
existentes,  davam  agradável  sombra   aos  toiíristes  ;  tudo, 
porém,  annos  depois  foi  destruído;  os  caminhos  dam 
ficados  pelas  enxurrradas,  as  arvores  cortadas  para  lei^ 
e  o  planalto  transformado  em  pasto  de  animaes  ! 


Os  legisladores  fluminenses  na  sessão  dâ  IQ 
tinham  votado  uma  lei  elevando  Valença.  Vassoanu 
Petrópolis  k  categoria  de  cidades,  mas  o  presidente 
província  llie  negou  a  devida  sancção,  incorrendo  i 
ira  do  oigão  natoral  dos  petropolitanos  o  M^rantil  qd 
no  seu  numero  de  18  de  Agosto  de  1857,  estampou  1 
artigo  do  qual  extractamos  estes  tópicos. 

<  Lancemos  os  olhos  para  o  <iue  se  passa  actualmenffl 
para  com  Petrópolis  e  dir-se-ha  que  a  mais  injusta 
oppressão  agrilhoa  seu  progresso,  o  qual  nataralm«!nte 
se  desenvolveria  se  não  foram  os  vexames  a  que  se  acha 
subraettida  esta  bella  povoação. 

■■  E'  de  feito, Petrópolis,  o  interposto  tommercial  entre 
D  immenBQ  mercado  e  deposito  da  Carte  e  a  vasta  proviucui 
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de  Minas;  Petrópolis  qae  conta  mil  predios;am  bom  palá- 
cio, diversos  e  excellentes  boteis,  boticas^  grandes  arma- 
zéns e  lojas  de  commercio,  os  melhores  coUegios  e  escolas 
para  ambos  os  sexos,  igrejas  para  os  credos  protestante 
e  catholicos,  theatro,  sociedades  diversas  e  entre  ellas 
ama  de  Industria  e  Agricultura,  telegrapho  eléctrico,  im- 
prensa ;  Petrópolis  com  soas  bellas  e  longas  mas,  calçadas 
e  asseiada  sempre ;  Petrópolis  a  habitagâo  elegante  da 
gente  de  gosto  e  riqueza;  Petrópolis  é  comtudo  isto  e  com 
os  seus  seis  mil  habitantes,  misera  colónia,  modesta  fre- 
gnezia,  e  desvalida  enteiada  da  peior  das  madrastas — é 
serva  da  valetudinária  Estrella !  » 

«Se  o  Sr .  Barbosa  não  conhecesse  Petrópolis,  e  n&o 
sonbesse  das  suas  graves  e  palpitantes  necessidades,  seria 
ha  denegativa  á.  sancção  perdoável  ou  desculpável;  mas 
elle  que  tão  frequentemente  esteve  entre  nós,  que  ouvio 
de  todos  nós  as  amargas  queixas  do  quanto  soffriamos  e 
que  pois  devia  ter-se  convencido  da  urgente  e  impe- 
riosa necessidade  de  accudir  de  prompto  aos  nossos  males, 
trahio  seus  deveres,  foi  péssimo  gerente  do  poder,  foi 
bárbaro  esquecendo-se  de  nós  n'esse  relatório  que  ahi 
corre  impresso  e  ao  qual  addicionamos  este  appenso  : 

« Felizmente,  para  nós,  o  Sr.  Barbosa  deixou  de 
existir,  e  ã  testa  da  província  está  um  administrador 
mais  cuidadoso  dos  interesses  d'esta  localidade;  e  feliz- 
mente também  funcciona  a  assembléa  provincial  que, 
solicita  como  foi,  farã  valer  a  lei  recusada,  elevando  Pe- 
trópolis á  categoria  de  cidade  como  é  de  justiça  e .  ao 
que  tem  direito  por  sua  riqueza  e  pela  illustração  de 
seus  habitantes.» 

JNão  [)odemos  aqui  trazer  numerosas  transcripções 
dos  vários  artigos  do  Mercantil  a  propósito  da  emanci- 
pação de  Petrópolis  e  apenas  faremos  allusão  aos  pontos 
principaes  de  um  ou  outro. 

Assim  é  que  destacamos  no  editorial  de  25  de 
Agosto : 

«  A  população  actual  da  freguezia  esta  orçada  em 
cerca  de  cinco  a  seis  mil  habitantes,  sendo  em  seu  maior 
numero   estrangeiros,  que   preferiram  continuar   n^esta 


136       RBVISTA   TRIMESSAL    DO    INSTITUTO     HISTÓRICO 

qualidade  a.  naturaUsarem-Be  e  sujeitarem-se  aos  onai 
da  gaarda  nacional  e  do  jiiry,  sem  vantagem  coinpeii4 
satrva. » 

<  Devemo-no3  preparar  para  o  amplo  e  compleM 
exercício  de  uma  rida  própria  e  dt^ceDte :  pftra  o  qa^ 
será  preciso  de  certo  aceitar  a  anneiAi;ão  da  freçnezia  í 
São  José  do  Rio  Preto,  cujo  pedido,  aftirma-se  i-'>ríà 
remettido  é.  assembléa  provinciul  acompaoiíado  de  un 
longo  abai~xo  assignado  das  pesaoas  mais  gradas  do-" 
logar . 

•  Esta  annexaçào  trará  a  Petrópolis  o  complemento 
de  seu  quadro  municipal,  fazendo-o  augmeuUr  de  im- 
portaTiciae  de  rendas,  ao  passo  que  satisfaíiem  anhelloi ' 
de  nma  rica  e  vasta  f leguezia,  que  s«ndo  nos?a lii»í4 
tropbe  e  tendo  com  Petrópolis  intimas  relações  com 
merciaes,  vê-se  couscrangida  contra  sens  mais  viití«^ 
interesscâ  A  ir  a  Parahyba  do  Sul,  no  extremo  oppfwto  < 
maito  maia  longe,  em  obeilieiícia  á  lei.  » 

<  A 12  de  setembro:  <  Parabéns  petropuIitanoR ;  nuod 
a  aurora  do  dia  de  nossa  emancipação 

•  Nossos  votos,  nossas  supplicas  foram  attendid<>8; 
vamos  oome(;-ar  uma  novo  época;  Vamos  viver  uma  vida 
mala  consentânea  com  oa  nobres  recurKos  e  com  as  felizes 
eondi<;íiesd'estebe!lo  paiz, 

<  O  nosso  porvir  acba-se  garantido  na  moralidade^ 
na  illustraçHo,  na  industria  e  na  actividade  dos  pe« 
tpopolitanos.  A  nossa  posição  eminentemente  commer^ 
ciai  ;  o  nosso  clima  doce,  iimeno  e  sandavel  assegufl 
ram-nos  biilbante  piogresso.  E  se  tudo  isto  não  bastarJ 
ahi  temos  o  nosso  melhor  amigo  o  nosso  poderoso  pa4 
trouo,  o  nosso  exemplar  monarcha,  incansável  em  prow 
ger-no3. 

•  Petropolitanos,  nâo  esqueçamos  o  nome  do  nossj 
propagiindor :  elle  tem   bem   merecido  a  nossa  gratid&l 
pelos  assignalarto^  e  relevantes  serviços  leitos  em  defesJ 
da  nossa  causa  ;  (ígrade^araos  pois  ao  Illm ,  Sr .  tenente^ 
Qoronel  Amaro  EmiLio  d&Teiga,  diguisslnio  deputij 
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&as«rabléapi'ovíacia.l,  a  sua  boa  vontade,  e  os  seus  coa> 
ítantea  esforços  em  prol  da  nossa  emancipação.  > 

Em  um  artigo  a  pedido,  iuserido  no  Aff^cawtil  de 
19  de  setembro  lemos  que  'duiis  uonies  devem  compar- 
tilhar a  gloria  que  ae  quiír  fazer  recahir  n'um  individuo: 
e^Bea  nomes  mo  por  c^no  os  de  dona  cavalheiros,  os  srs. 
Amaro  Kmilio  da  Veiga  e  José  >I«ria  Jacinttio  líabello; 
•  este  piiniui;,  como  director  da  colónia,  nunca  ae  dea- 
«uidou  f.m  seuB  relatório?  de  apresentar  Petrópolis 
como  digno  da  graça  qm^  acaba  de  obter  e  aquelle,  o  Sr. 
deputado  Veiga,  pelo  interesse  que  tomou  na  a-ssemblóa 
provincial  em  promover  pelos  bomens  sensatos  A  realidade 
mu  bem,  cujos  resultados  benéficos  saltam  aosolliosde 
todo«.  Preparemo^noíi,  \mis,  para  darmos  em  tempo 
opportuuo  uma  demoustra^iio  do  publico  regosijo  e  gra- 
tidão pela  causa  de  que  ora  nos  occupamo  e  em  que 
todos  deverão  intervir,  sem  distinc^ào  de  classe  ou  na- 
cionalidade. E  quando  tenhamos  de  lavar  a  efeito 
semelhante  demonstrarão  brademos  cbeioa  de  entbu- 
siasuo : 

Viva  Sua  ilagestade  o  Imperador. 

Viva  o  Esno.  o  Sr.  Presidente  da  Proviocia  ! 

Vi\'íi  a  Assembiêa  provincial 

Viva  o  Director  da  colónia 

Viva  a  Cidade  de  PetropoliB  I> 

A  emancipação  era  o  assumpto  forçado  em  todas  as 
reiniões  como  se  deprehende  da  noticia  qne  vamos  re- 
produzir ào  MercaiUil  de  19  d«  setembro, 

«  Cason-we  do  dia  15  do  corrente,  na  cflrte.  o  Illm. 
or.  .Torge  Tliomaz  irfind  com  a  Exma.  sra.  D.  Carolina 
Carpenter,  ambos  Eubditos  de  Sua  Majestade  BríUinica 
«  reaidentes  no  novo  município;  e  n'e6:*e  meamo  dia 
regressaram  a  elle  e  foram  recebidos  com  inmimeTaveis 
applansos  dos  seus  amigos  e  conbecidoii  e  djrfgiram^se 
para  a  Presidência,  hotel  Ao  st.  Thomaz  Land,  pai  do 
noivo  e  à  noite  abi  se  sérvio  o  jantar  nupcial,  .ao  gosto  ver- 
dadeiramente brttannico;  depois  de  ter  feito  os  brindes 
análogos  ai)  festim,  seguíram-tíe  ama  Sua  Mageslaáe  o 
Imperador,  outro  a  todos  os  cidadãos  pe  tropo!  it  anos  e 
outro  a  nobre  deputação  provincial  que  ardentemente  se 
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interessou  pela  nossn  eraancipa(;âo.  ao  que  todoa  os  coD' 
vidados  corresponderam  com  entliusiasmo,  > 

O  prnjeclo  de  lei  elevaníio  a  categoria  de  cidades 
TiUas  de  Vassonras  e  Valen<,a  e  a  povoação  de  Peti 
polia,  reenviado  peio  pre9Ídeut«  Barbftsa  è.  Assembl 
provincial  iiSo  sanccionadu,  tendo  sido  approvado  j 
18  votos  contra  4  e  modificado,  segundo  pensamento 
presidência,  foi-lhe  lemetlido  para  aer  sanccionado.  Di 
correram  porém  os  10  dias  da  lei  sem  que  o  fosse  e 
qnerimento  do  deputado  coronel  Amaro  Emílio  da  Vei] 
a  assembléa  legislativa  unanime,  com  excepção  de 
BÓ  membro,  o  declarou  com  força  de  lei,  em  vista 
art.  19  do  acto  addicional. 

Ficou  assim  terminantemente  resolvido  o  adiamento 
a  que  se  procurava  condemnar  o  projecto,  que  passou  & 
ser  decretado  e  publicado  nos  seguintes  termos 


-LEI  N.  961  (1857,  N.  n). 


O  commendador  Francisco  José  Cardoso,  presideni 
da  Assembléa  legislativa  provincial  do  Rio  de  Janeiro 

Faça  saber  a  todos  os  seus  habitantes  que  a  mesma 
Assembléa  legislativa  provincial  decretou  a  lei  seguinte: 

Art.  1.  Ficam  elevadas  á.  cattigoria  de  cidade  as 
villas  de  Valença  e  Vassouras»  a  povo&ç&o  de  Petrópolis 

Art.  2.  Annexa-se  o  segundo  dístricto  da  fregiiezia 
dâSãoJosédoBio-Preto  ao  novo  município  de  Petropol' 
do  que  o  presidente  da  prorincia  designara  os  limitf 

Art.  3.  São  revogadas  as  disposiçties  em  contrarioj 

E  porque  o  piesidente  da  província  recusou  sano 
oional-a,  em  conformidade  do  ai-t.  19  da  carta  de  lei 
constitucional  de  13  de  agosto  de  1834,  manda  a  assem- 
bléa legislativa  provincial  a  todos  as  autoridades  a  quem 
o  conliecluiento  e  execução  da  referida  lei  pertencer  qaa 
a  cumpram  e  façam  cumprir  tão  inteiramente  como  n'ella 
se  contém.  O  secretario  da  província  a  faça  imprimir, 
publicar  e  correr. 

Dada  no  paço  da  assembléa  legislativa  provincial 
do  Rio  de  Janeiro  aos  29  de  setembro  de  1857 — Fran- 
asco  Jttsé  Cardoso,  presidente. 


4 
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Sellada  e  publicada  Da  secretaria  do  governo  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  em  29  de  setembro  de  1857 
— José  Francisco  Cardoso,  secretario  da  provincia. 

Registrada  a'fl.79  do  livro  5*  da  legíslac&o  provincial. 

Secretaria  da  presidência  da  provincia,  aos  29  de 
setembro  de  1857 .  —  José  Jorge  de  Mello.  » 


Eis  agora  como  o  Mercantil,  no  seu  numero  de  3  de 
outubro,  conta  o  efifeito  que  produzio  em  Petrópolis  a 
noticia  da  publicação  da  lei  acima : 

«Ao  lerem-se  as  cartas' e  o  Diário  Mercantil  da 
Corte  foi  geral  o  prazer  e  tamanho  o  enthnsiasmo  que  se 
desenvolveu  nos  habitantes,  que  de  longe  deram-se  todos 
recíprocos  parabéns  e  resolveram  illuminar  suas  casas. 

«  E  de  feito  foi  um  bello  espectáculo  o  que  a  nova 
cidade  apresentou  n'es8a  noite !  Âs  casas  illuminaram 
suas  frentes ;  as  ruas,  em  que  havia  muitas  fogueiras, 
foram  percorridas  por  immenso  povo  que  vinha  abri- 
lhantar a  publica  manifestação  de  contentamento.  No 
ar  encontravam-se  numerosos  foguetes  cujas  bombas  re- 
bentavam a  um  tempo,  produzindo  o  maior  enthnsiasmo 
qne  podia  dar-se .  Â  banda  de  musica,  acompanhada  dos 
allemães  da  colónia,  se  havia  associado  a  tomar  parte 
no  festejo  publico;  e  todo  esse  bello  povo,  ébrio  de 
alegria,  saudava  a  épo.ca  em  que  ia  entrar  e  da  qual  es- 
pera as  vantagens  de  que  se  achava  até  então  privado.» 

Estão  também  no  alludido  numero  do  Mercantil 
os  dous  sonetos  em  allemão,  escriptoa  em  1  de  outubro 
de  1857  pelo  Sr.  G.  F.  Busch. 

%Id  et  jttt  Stabt  etl^o^ett  tonvht 

I 

©n  ?n)íer'«  Çorft  ^at  wan  hxâ)  fd^on  gepricfcn, 
B»r  álaiferlicÇen  33ur3  btc^  fcIBjl  cr^obcn, 
jcein  onbrer  ^or^ug  ahtt  toirb  btc^  lohtn, 
9(tô  bag  bu  ^tabt  gemorben  bifl  unb  biefem 
<&rr«ng'ncn  @icg  loirb  SBo^ípanb  balb  entfpriegcn, 
Sie  mele  92etber  aná)  bagegen  tobfit. 
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Sou  Unoaíbí  SomfttricilPW  naft  buTiftrooben; 
3et;t  !i4t  unb  fcfi.  fid"  ÍDJdlwtrft^t  ucvbunbtn 
^at  mau  fiir  Sranlt  tti^  aIS  ílrjl  6í(uul)tn ; 
•ISit  Dieit  ©ictfte  fafitn  wit  gflunftfn, 
kuâ)  tiem  Sefuntien  fgie&fl  bu  Sni^prlt  ftbtn 
Unb  lOMtR  iU  rli^tij  geijiig  rEgern  Sttebtn, 
Sen  [Si^nffungStncb,  bie  DbaltTaft  ju  (T^cbcn, 
ffljit  mni  ia  iibttoa  mtt  íufl  «(uiibtn, 

II 

ípeitcpDlií— Rtin  iRamc  ijl  nioSf  ftarct, 

Í)u  loirf!  auf  bicfem  Uriíitn  ftl<í*"i  iSrttii 

(Sm  2^ron  ter  SBiiítnlínft  unb  Aunfl  tinft  netitn, 

!£ienn  b»  bi^  t^uf.  tin  SStar,  tin  Sema^cn 

S)(T  lactcrn  (8iif)eebilbuii(i,  fcbl  lu  na^ct 

SJntinigung  init  ^nQaS:  ift  cln  Siabtrt 

2)fr  bcbtrn  SBiiidildjafKii,  bií  (i* 

ailiiÈctaD  burc^  ilju  — beii  aDotrebcten  mtV^  ■ 

fflíit  (4on  finb  btirií  gritntn  ÍSaltSgrllnbt, 
Sic  blú^i  bie^ujtnb,  coaniluíl  unb  l'ebcn, 
1)tx  a^OjUin  jíutuiifl  fiifd)cii  SRuE^  ju  gfbtii, 
^aniii  íii^  ^nft  ax  figt"^  Áraft  ent}I)nbc: 
S^ii  9^nung  |agt'6  unb  \\íS}tx  roWl  gcid)tt)n 
ÍJttwpelifl  TOirb  einfl  arajil — aiften ! 

A  IO  de  oututro,  o  Mercatifil  dava  a  traducçAo  dos"^ 
aonetôs  acima  que  ms  apressamos  a  reproduzir : 

PETRÓPOLIS 

QTANDO  BLETAUA  A  CIDADE 
I 

Qual  Adler'8-Horat  (1)  tens  sido  exaltada,  elevada 
jã  a  Burgo  Imperial ;  nenhum  outro  ornato  abrilhantar* 
te-ha  mais  do  qne  a  de  seres  promovida  a  cidade,  e  d'esta 


m  Ádlers-Urir-^l 
da  *  i;a»!la  II1usIm<i  i 
do  BrazU.lrataPpli''! 


-  Pulavra  usula  no 
.Kiitii  sulite  ^.  M.  Iinperul 
si  i>.  A  iMiavra  —  «J«iila> 
'  iiiii^i^^UiU' ;  0$  impBTailora, 

;'■'"  ■''  "-■'Vi'  .i''ui,>™ia.l 
■"  ■  ■  ^'■■  .  ■I;i!in!  lonUr  í 
■ —    ■  i,'-i-  iionpiB J 
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yictoria  conquistada  breve  nascerá  a  prosperidade, 
embora  bt*amem  tantos  invejosos  contra  ti .  Oatr^ora-  as 
tuas  florestas  entretecidas  de  espinhaes,  agora  j&  resplan* 
decem,  e  franqueadas  est&u  abertas  ao  commercio'  do 
mundo ;  de  medico  aos  doentes  tens  servido  !  Quantos  en^ 
fermos  tens  visto  restabelecidos,  também  aos  sadios  dás 
dobrado'  alento,  e  os  despertas  para  um  trabalho  fecundo 
e  espiritual ;  activas  o  gérmen  da  producçào  e  do  Iabô!i^, 
como  nós  em  toda  parte  com  prazer  o  concebemos . 

II 

«  Petrópolis  —  nenhum  nome  poderá  ser  mais  ex- 
pressivo ;  serás  no  porvir,  n'este  pequeno  torr&o,  o  throno 
das  sciencias  e  da  arte.  Pois  Aquelle  que  te  fundou,  um 
César,  um  protector  da  verdadeira  cultura  espiritual  com- 
binado com  Palias,  6  um  defensor  das  bellas  artes,  as 
quaes  floresceram  por  toda  parte  adoradas  e  por  elle  pro- 
pulsionadas !  Quão  bellos  teus  valles  verdejantes !  Gomo 
florescem  os  teus  jovens  cheios  de  prazer  e  vida,  afim 
de  prepararem  o  futuro  com  briosa  coragem,  despertando 
energia  própria.  Prazenteiro  presagio  o  assevera  e  por 
certo  suGcederá  que  um  dia  Petrópolis  virá  a  ser  a 
Athenas  do  Brazil.  » 

«Uma  cidade  que  nunca  foi  villa  obteve  aquelle 
titulo  por  merecimento  e  não  por  accesso »  disse  um 
dos  collaboradores  do  Mercantil. 

Em  melados  de  outubro  foram  expedidas  as  ordens 
competentes,  afim  de  se  fazerem  as  eleições  para  a  Ga- 
mara Municipal  de  Petrópolis  e  no  Mercantil  de  24  de 
outubro  lê-se  esta 

DECLARAÇlO 

« o  Dr .  Henrique  Kopke,  cavalleiro  da  ordem  da 
Eosa,  juiz  de  paz  o  mais  votado  d'esta  freguezia  de 
S.  Pedro  de  Alcântara  de  Petrópolis,  etc. 

Fago  saber  que  tendo  de  se  proceder  á  eleição  de 
vereadores  da  cidade  de  Petrópolis  e  segundo  o  que  me 
foi  determinado  pela  camará   municipal    da    villa    da 

18  TOHO  LVIII,  P.  II 
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Estrella,  convido  a  todos  os  ars-  eleitores  e  suppleate 
abaixu  nomeaitos  para.  no  dia  22  do  próximo  mez  de  i 
Tembro,  comparecerem  na.  igreja  matriz  irestafi'eguezi;| 
pelas  9  horas  da  niankí,  afim  de  se  organizar  a  tnei' 
paiochial  como  manda  a  iei  de  19  de  acosto  de  ]ti46,) 
assim  convido  a  todos  os  srs.  votiiutes  cuja  lista  erf 
aâixada  na  porta  da  referida  igreja-matriz  para,  i 
rido  dia  e  hora,  comparecerem  a  dar  seus  votos  para'S 
eleiçào  de  9  vereadores  da  Camará  da  referida  cídadewj 

Os  eleitores  Amaro  Emílio  da  Veiga,  João  Bftpl 
da  Silva,  Ignacio  José  da  Silva,  Augusto  da  Rusa  Fn 
goBO,  João  Meyer,  Dr.  Thomaz  José  da  Porciuncnia  í 
Os  supplentes  José  Maria  Jacintho  llahello,  António  Jm 
Teixeira  de  biqueira,  Pedro  Maria  da  Costa,  Pedro 
Corrêa  Taborda  de  Bulhões,  Manuel  Francisco  de  Paula, 
Dr.  Manuel  de  Mello  Franco.  E  para  constar  mandei 
lavrar  o  presente  edital. 

Petrópolis  lu  de  outubro  de  1857.  ^ 

Eu  António  Luiz  Machado,  escrivão  que  o  subscrevi^í 
(assignado)  Henrique  Kopke.  »  "1 

Damos  agora  o  resultado  'la  eleição  da  íi-eguezia  de 
S.  José  do  Rio  Preto  e  cidade  de  Petrópolis  pela  qna- 
lificação  de  1857  : 

VEREADORES 

r  Dr.  José  de  Oalazans  Rodrigues,  143  votos. 

2"  Dr.  Thomaz  José  da  Porciuncula,  US  votos. 

S°  T."  coronel  Amaro  Ernesto  da  Veiga,  114  vo^ 

■1"  Joviano  Varella,  IH  votos. 

5'  Dr.  Roberto  Malpas,  110  votos. 

6"  Coramendador  Francisco  José  Bernardes, 98  TOtÒ 

7°  Dr.  Manuel  de  Mello  Franco,  y7  votos, 

8'  George  Mathias  de  Oliveira,  92  votos. 

9°  Barão  de  Loreoii,  91  votos. 


SrjPPLESTES 

1°  Tenente-coronel  Albino  José  de  Siqueira. 
a'  Capitão  Manuel  Francisco  de  Paula, 
â*  Commendador  Pedro  José  da  Gamara. 
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4°  Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões, 

5*  João  Baptista  da  Silva. 

6''  Augusto  da  Rocha  Fragoso . 

7"  José  António  da  Rocha. 

8*  João  Villa  Real. 

9*  Dr.  Henrique  Kopke. 

ri 

PELA   QUALIFICAÇÃO  DE  1856 

Tenente-coronel  Veiga,  257  votos. 
Jovino  Varella,  249  votos. 
Dr.  Porciuncula,  246  votos. 
Commendador  Bernardes,  139  votos. 
Comraendador  Albino,  177  votos. 
Dr.  Kopke,  176  votos. 
Augusto  Rocha,  171  votos. 
Dr.  Calazans,  163  votos. 
Jo&o  Meyer,  184  votos. 


No  periódico  allemão  Brasília,  em  20  de  fevereiro 
1858,  um  sr.  Schmidt  publicou  que^  a  31  de  dezembro  de 
1857,  existiam  em  Petrópolis  2974  colonos  allemães, 
sendo  1880  catholicos  e  1094  protestantes^ — 1572  do  sexo 
masculino  e  1402  do  sexo  feminino — 1205  nascidos  no  paiz. 
1085  prusianos,  53  hannoverinos  e  620  da  Hessia,  e  grfto 
ducado  de  Baden  —  achavam-se  ausentes  da  colónia  180 
dos  quaes  68  com  licença. 

Bavia  então  quatro  escx)las  frequentadas  por  421 
crianças,  duas  escolas  eram  catholicas,  uma  protestante  e 
a  ultima  mixta. 

Das  1540  edificações  locaes,  610  achavam-se  nas 
mãos  de  allemães. 

As  casas  de  negócios  attingiam  ao  algarismo  de  63. 

Os  colonos  possuiam  cerca  de  200  porcos,  600  cabras 
e  237  vaccas. 

A  2  de  dezembro  de  1857  foi  inaugurada  a  ponte 
principal  da  rua  do  Imperador,  que  era  mais  larga  e  ele- 
gante das  que  até  então  se  haviam  feito. 
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Achava-se  prooipto  o  Tlieatro  Progresso  Petropoli- 
tano  pertencente  a  moa  socíodatle  que  coutava  entre  sroS 
accionistas  o  tenente -coronel  Veiga,  o  conimeudador  Ma- 
cliado  Gnimarães,  o  Dr.  Mello  Franco,  etc. 

Em  n  de  dezembro  teve    logar  a  estróa  do  tUeati 
com  a  companhia  do  sr.  Floriodo,  cujo  elenco  erade  39' 
pessoas  e  den  dous  espectacnloB. 

O  Meri-antil,  no  seu  numero  de  23  de  dezembro,  la- 
mentava que  se  dessem  scenas  desagradáveis  no  tbeairo — 
a  cidade  de  Petrópolis  poasuift  já  todos  os  elementos  de 
civílisa^âo  e  nâo  estava  no  caso  de  ir  para  um  theatro 
ouvir  gritar  ditos  chulos,  e  muitas  outras  parvoíces,  in- 
dicativos de  um  estado  de  atrazo  e  de  Bdtica^ão  deplo- 
ráveis. 

N'este  mez  de  dezembro  o  sr.  Pedro  Deshepper 
abrio  o  sen  estabelecimento  com  seis  bilhares. 

No  meio  da  ser-a  continuava  a  trabalhar  a  febrii 
de  papel  Orlando,  pertencente  ao  sr.  barão  de  CapaDeraa] 

Acreditava  se,  que  os  respectivos  productos,  pa| 
para  imprensa,  para  desenho  e  escripta  poderiam  ri' 
lisar  com  os  congéneres  europeus,  segundo  lemos  na  Re- 
vista Brazileira. 

Por  esse  i«iiipo  deixon  de  existir  o  engenho  da  serrar 

mitdeiras,  que  havia  sido  montado  em  1847  por  urdem  e 
contade  Sua  Magestade  no  fim  da  rua  do  Imperador. 

Adm  de  dar  idéa  dos  impostos  que  se  pagavam  á  C&> 
mara  da  Kstrella  em  m.S7.  para  o  exercido  de  industria 
ou  protissio,  citaremos  : 

Bartels  Wismer,  Leon  Tridou.  Cbefter  &  Florenchon 
entre  as  17  casas  taxadas  para  72i^^  Carlos  OramereTimo^ 
theo  Durien,  entre  as  \  2  inscriptas  para  eos,  ftJH  ou 
Mauller  &  Khtsse  e  Félix  Vernoult,  entre  as  27 
cionadas  para  4ãí^,  s  os  fabricantes  d^  cerveja  Ã  raz&v' 
de  á.i?  :  José  Marques  Grossig,  .loaquim  Chedel,  Pedro 
Berioi,  BernaKconJ  &,  Irm&o,  Uenrique  LíiMkn  e  Loiz 
Augusto  Cliedel . 

Estes  dous  Chedel  noslerobramopassaportesob  n.  \f 
dado  em  3  de  janeiro  de  1843  pelo  conselho  de  E.stado/ 
estabelecido  em  nome  do  rei  da  Prússia  no  pritici| 
de  Neuchatel    et  Valangín,  na  Suisaa,  ao    oegoi  ' 


per 
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Aiagasto  Chedel  du  Pe^it-Bafard,  que  partia  'para  o 
Brazil,  onde  posteriormente  deixon  o  dito  documento  no 
oonsulado  snisso  do  Rio  de  Jatfeiro,  sem  «duvida  em  troca 
de  nma  certidão  de  nacionalidade,  tendo  o  principado 
desapparecido' englobado  na  eonfedera^o  Helvética. 

Voltando  aos  collectados  de  Petrópolis  em  1857, 
temos  2  açoagaeiros  a  209,  l  confetteitx)  a  169  com  os 
hoteleiros  vinva  Charbonnier,  Henrique  Carpenter,  Said- 
Ali,  Thomas  Land,  José  Maria  Garcia,  i .  K.f^olha,  Bas- 
tos &  Fontes,  J.  M.  dos  S.  Albuquerque  e  Henrique  Vi* 
lella,  2  boticários  e  1  perrfnmísta  a  16|(,  9  padeiros  a  49; 
6  alfaiates  a  4$,  os  segeiros  Carlos  Augusto  Schoem  e 
Jóáo  Kranicher  a  49,  7  correeiros  a  49,  os  carpinteiros 
Felippe  Henrique  Faalbaber  e  Frederiòo  Grotz,  os  roar- 
cineiros  Adolfo  i^nuth,  Conrado  Vogt,  F.  I.  Zimmerman 
e  Pedro  Deschepper  a  49,  3  funileiros,  3  barbeiros,  3  cha- 
ruteiros, e  também  1  sapateiro  e  3  diversos  a  49  a  49  os 
ferreiros  José  Ferreira  Capella,  G-uilhermeGeiser,  Ghris- 
továo  Schorch,  José  Alfredo,  Felippe  Detz,  Daniel  Theis, 
Frederico  Eppenheimer,  Henrique  Lempreoh,  Jacob 
Moncken,  Manuel  Henrique  Ferreira— a  taxa  variava  de 
259  a  59400  para  as  industrias  de  carros  ou  carroças  ex- 
ercidas  por  29  pessoas  e  pata  7  outrasí  com  ramcho,  «te. 
fora  marcado  mais  ou  menos  o  imposto  de  109000. 

Estas  indicações  náo  puderam  ser  completadas,*  por- 
que a  respectiva  publicação  nÃo  foi  conduida. 

Vejamos  agora  quaes  eram  em  1857  os  preços  de  alguns 
géneros  no  Rio  eem  Petrópolis,  v.  g:  em  meiados  de  se- 
tembro : 


GÉNEROS 

Feijão  protu.. 

»     branco. 

»     cavallo. 

MiJho 

Toucinho 

Queijos 

Batatas 

Fumo 


QCANTIDAOE 


RIO 


PETRÓPOLIS 


Sacco, 


»  . . . . 
Arroba . . 
Cento...^ 
Jaca.  ... 
Arroba . . 


8$000  a  9$0p0 


7$m)U  a  7$200 


10$OUO 


10$000  a  HJ$500 

iiluoo 

7.^)0  a   8S0OO 

6$600  a   6$8<X) 

80ÍU00  a  KXJ 

3^00  a 
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De  Petroi)olÍ3  á  estaçãu  da  raiz  da  serra  e  vice-vei 
cobra va-se  sobre ; 

Cnfé  70  i-éís  a.  arroba,   miltio  2ilt0  réÍ8  ti  mcco, 
cinbo  90  réis  a  arroba. 

Da  Kaíz  (Ia  Serra  à  Prainba  evice-vetsa: 

Café  !'U  réis  a  sacca,  outro  qualquer  género  90  réil 
bagagem  por  volume- 

Naturalraente  nos  vem  imante  a  estrada  pela  «loal 
86  fazia  to4p  o  transito  e  a  respeito  d'ella  disse  F.  Dameck 
em  1H57. 

<  Todos,  tanto  nacionaes  como  estrangeiras,ai!EUÍrj 
hoje  a  bella  estrada  macadamisada  qnejá  poiwuimos, 
melbor  da  America  do  >Siil,  como  conta  poucaa  egnaes-j 
velha  Europa  e  cujo  leito  fui  construído  pelu  major  Éoeli 
major  Eiviére  e  coronel  Galdino  Justiniano  da  Sil' 
Pimentel- » 

No  Mercantil  de  15  de  setembro  de  IS57  eDcontrani< 
interessante  descripção  de  K.  F.   cujo  principio   vamos 
transcrever : 

<  Rompendo  em  longas  sinuosidades  por  entre  as  sel- 
vosas  montanhas  e  os  nus  massivas  de  rochedos  da  Serra 
do  M&r,  vem  subindo  em  caracol,  semelhante  a  uma 
longa  serpente,  a  estrada  conhecida  pelo  nome  de  serra 
de  Petrópolis  —  uma  das  obras  mnnumentaes  do  Império 
do  Brazíl . 

<  Esta  é  apenas  uma  da  graade  cordilheira,  parte 
qne  appellidauí  os  geographos  —  Serrado  Alar. 

1  K'  porém  d'esse  ponto  chamado — Alto  da  Sen-a- 
que  começa  a  debruçar-se  pelo  longo  da  costa  do  Atlaol  * 
o  cord&o  de  moQtaulias,  conhecido  pelo  nome  acíma 
dicado.  Estenile-se  pelo  interior  uma  vasta  planície  ou- 
plateao — cruzada  ou  rodeada  de  baixos  montes  ou  ortteji 
enfileirados,  em  cujas  fraldas  alvejam  em  largos  fesi 
nâo  pequeno  numero  de  casas,  e  avistam-se  eiten! 
hem  alinhadas  ruas  cortadas  a  meio  por  bellos  oai 
orlados  de  verdura. 

*  Eis  a  abí  a  nossa  linda  Petrópolis  I 
«  Ao  entrar-se  n'esse  bello  recinto  de  delicias, 
qu'*:  a  natureza  parece  ter  mimoseado  o  solo  brazili 
—  alto  fl  elevado    como  o  jardim  de  Serairamis  —  chi 


oal 
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dos  encantos  e  attraetivos  do  melhor  dos  climas, — de  pra- 
teados ribeiros  dos  mais  puras,  sandaveis  e  crystallinas 
aguas,  e  —  do  aspecto  maravilhoso,  bello,  ou  sublime  dos 
painéis  da  natureza  —  a  maneira  de  novo  paraiso  terreal 
— Petrópolis  se  nos  apresenta  como  a  bella  e  amorosa 
prínceza,  que,  reclinada  sobre  a  mais  linda  alcatifa  de 
flores,  sorrí-se  vaidosa  ao  seu  futuro  de  rainha  das 
cidades ! 

«  Aves  de  toda  a  espécie  animam  com  sua  orchestra 
maviosa  a  sublime  paisagem  dos  sempre  verdes  e  floridos 
bosques ;  —  e,  do  grande  numero  das  suas  casas  de  recreio 
e  deliciosos  jardins,  dir-se-ia  serem  o  recanto  vedado  a 
todos  os  incommodos  e  enfermidades  da  vida,  —  somente 
consagrado  aos   mais  doces   e  innocentes  gozos! 

«  Ha  ahi  uma  espécie  de  agricultura  pacifica,  como 
devia  ser  a  dos  tempos  de  Roma  sob  Augusto,  a  vida 
agreste  e  pastoril  d'aquella  época  cantada  por  Virgílio 
em  tão  melodiosos  versos  l 

«  As  jovens  allem&s  ruivas  como  inglezas,  mas 
altivas  e  caprichosas  como  brazileiras,  organisam  uma 
espécie  de  mercado  ambulante  para  venderem  o  producto 
dos  assíduos  trabalhos  de  pães  honestos  e  laboriosos . 

«  Petrópolis  é  mais  que  a  Veneza  do  Brazil :  —  é 
mais  que  a  terra  da  promissSk) ;  é  a  realidade  dos  sonhos 
do  romancista ! ' 

«  Nossas  patrícias  n'este  logar  excedem  a  tudo 
quanto  ha  de  mais  bello  e  encantador  no  mundo :  são  ver- 
dadeiros anjos.  O  vigor  da  saúde  dã-lhes  mais  seductora 
expressão  de  vivacidade  aos  olhos,  mais  bello  carmezim 
aos  lábios  e  mais  elegante  rubor  ãs  faces  ;  e  a  educação 
quasi  monástica  que  recebem  em  alguns  coUegios  d'ahi, 
imprime  ã  essas  lindas  jovens,  aquelle  caracter  de  es- 
quivança e  innocencia  que  as  torna  ainda  mais  ado^ 
raveis !  »  (1) 


(1)  Temos  bons  fundamentos  para  crer,  que  esta  enthusiastica 
descripçâo  é  devida  á  penna  do  velho  major  Carlos  Augusto  Taunay, 
tio  do  Sr.  visconde  de  Taunay.  Guardou  elle  até  a  adiantada  idade 
de  79  annos,  com  que  morreu  a  4  de  Setembro  de  1867,  sempre  Índole 
poética  e  ardor  juvenil. 
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E'  da  lavra  de  Frederico  Dameck  o  peiruinte  a 

<  Hoje  qne  a  colouí&ação  se  toma  dú  maia  vítoÍI 
Uresse  (escrevia  o  aactor  em  18.57),  hoje  qae  todos  l 
nliecem  ijae  o  futuro  do  BiazU  depende  da  solução  effl ' 
d'aíiâa  questão  TÍtal,  apezar  de  j&  encarada  e  definj 
por  tantos  boinena  illustrados,  e  para  a  qual  o  [    " 
sacrificou   tào  avultadas  soinmas,  permitta-me   que  i 
tregu«  a   mtuha   tr&ca   opiaião   á  sua  acreditada   foBl 
(o  J/írrawííí)  a  respeito  do  g^rande  desideratum,  levando 
d'eâui  forma  também  a  mintia  pedriulia  á  grande  obra, 
cujos  alicerces  já.  ae  acham  assentadoíi.  

t  Sa  esta  débil  voz  que  parte  dos  cumes  d'e8t&  b 
montanha,  onde  existe  jà  ha  doze  ânuos  uma  colónia  i 
favorecida  pela  protecção  Imperial  e  pelo  govemu  ]  ' 
vincial,  puder-Ihe  ser  de  alguma  utilidade,  ainda  a  i 
leve,  duas  vezes  eu  a  consideraria  feliz. 

«  Na  parle  do;  apontamentos  históricos  sobre  a  f 
dação  de  Petrópolis  que  publiquei,  já  observei  qad 
colonos  que  vieram  para  Petrópolis  não  foram  destina^ 
para  esse  logar  e  nem  tão  pouco  eiig:ajado3  na  Bari 
como  t&es,  mas  sim  como  trabalhadores  de  estradaal 
que  sá  a  força  das  circamstaDC'a6  os  atirou  a  a 
montanhas. 

*  Só  o  pagamento  das  passagens  importou  em  i 
de   300:000$    d«   que    parte    ae    acha  hoje   amortíai 
pelos    colonos    que  vieram   pura   Petrópolis    b    q&oI 
acbo  habilitado  para  dizer  se  o  me^mo  aconteceu  c 
famílias  qna  foram  para  o  Rio  tírande  do  Sul .  Cni'^ 
porém,  que  assim  seja. 

Se  o  governo  quizesse  adiantar  a  passagem 
os  colonos  que  viessem  da  Europa,  não  haveria,  por  c 
dinheiro  que  cbega.^se.  nem  obteria  tão  ponoo  nu 
talidade  a  qualidade  moral  e  social  de  colonos  qoe  i 
vém,  poiá  julgo  que  ninguém  duvidará,  que  haviam^ 
vir  aSíiim  como  vieram  a  Petrópolis  em  grande  part 
homens  sem  a  menor  fortiiuti,  tirados  da  miséria. 

<  Ora,  a  pobreza  e  a  miséria  nSo  são  sempre  filhas 
das  circumstancias,  mas  muitas  vezes  a  consequenci 


JUBILEU   DE  PETRÓPOLIS  145 

pouco  amor  ao  trabalho,  do  mâo  comportamento  e  de 
outras  causas  que  uão  abonam  em  favor  da  morige- 
ração. 

«  Para  os  colonos  que  vieram  em  1845  nada  estava 
preparado,  nem  depósitos  havia,  nem  destino  tiveram 
onde  pudessem  trabalhar;  prepararam-se,  verdade  é,  logo 
depois  da  chegada,  depósitos  onde  foram  bem  tratados, 
mas  o  que  fazer  com  elles  ? 

«Não  houve  tempo  de  reflectir  maduramente  sobre 
a  escolha  das  terras  que  se  lhes  havia  de  dar. 

<  Ofereceu- se  Petrópolis  que  n&o  tinha  a  melhor 
fama  de  boas  terras  e  os  que  conheciam  o  logar  de 
longos  annos  logo  agouraram  que  nunca  seria  uma  co- 
lónia agrícola. 

«  E,  com  effeito,  tem  a  experiência  mostrado  que  n&o 
erraram  Qaopiniã.o  que  emittiram,pois,  além  do  capim  e  de 
algumas  hortaliças  que  mal  chegam  para  o  consumo  do 
logar,  pouco  ha  sido  plantado. 

«  Julgo,  pois,  que  Petrópolis  não  é  nem  será  colónia 
agrícola,  mas  sim  um  núcleo  de  trabalhadores  e  talvez 
com  o  tempo  industrial  e  commercial . 

«  Ningaem  duvidará,  que  Petrópolis  j&  prestou  alguns 
serviços  ácolonisação.  Basta  considerar  que  o  effeito  fa- 
vorável produzido  naAUemanha  por  cartas  escriptas  pelos 
colonos  que  se  acham  hoje  em  muito  melhores  circum- 
stancias  do  que  estiveram  em  seu  paiz  natal,  já  trouxe  e 
ainda  ha  de  trazer  para  Brazil  numero  considerável  de 
colonos,  que  aspiram  a  melhor  sorte.  » 

Outro  artigo  inserido  no  Mercantil  de  12  e  15  de 
dezembro  de  1857  também  merecedor  de  reproducção  é 
igualmente  da  lavra  de  Frederico  Dameck.  Eil-o: 

«  O  espirituoso  folhetinista  do  Diário  do  Bio  de 
Janeiro  no  jornal  de  domingo,  23  de  novembro,  descre- 
veu-nos  com  tanta  habilidade  quanto  verosimilhança,  as 
peripécias  qae  precedem  á  emigração  que  annualmente 
se  dá  da  Corte  para  Petrópolis,  Tijuca  e  Nova  Friburgo, 
ao  approximarem-se  os  mezes  de  verão. 

«  Na  verdade,  uma  parte  do  mundo  elegante  do  Eio 
de  Janeiro  não  procura  o  campo  nos  mezes  de  dezembro  a 
março  por  uma  necessidade  real ;  é  obrigação  da  moda  e 

19  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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de  grande    tom  passar  o  verão  tora  da  capita],  porque  6 
este  ahÍQ  tempo  raaÍ3  ÍDsipido,  em  que  os  divertimentos] 
Bâo  escassos ;  e  principalmente  i'oi-qae  na  Europa  n&o  é  díj 
bom  gosto  atravessar  duas  ests«;õefi  no  raesmu  logar. 

•  Tudo  macaqueamos  do  estrangeiro,  ainda  que  entr 
n6sse  não  dêm  as  mesmas  condições  e  círcurnstancias  «fl 
e,  portanto,  não  é  de  admirar  que  nos  chegasse  a  moda 
d'essas  emigrações. 

«  Entre  esses,  porém,  que  deixam  a  Corte  por  luxo; 
entre  esses  que  sÓ  começam  a  achar  o  calor  insuppor lavei, 
quando  o  Monarcha  vem  para  Petrópolis,  alguns  ba  qaa 
imitam  o  exemplo  por  motivo  de  aaude,  e  para  livrai 
suas  famílias  dos  sofTrimentos  a  que  estão  expostas  < 
uma  época  em  que,  mais  ou  menos,  apparece  a  epidemia  a 
capital. 

-  Não  é  justo  pois  criticar  essa  emigração  ?  se  par 
alguns  é  ímposjgâo  de  mero  luxo,  para  outros  é  necessarti 
e  em  lodo  caso  devemos  felicitar-noM  por  termos  c<Joquil4 
tado  mais  um  gráo  de  civilisação,  de  que  ^  prova  oboQB 
gosto  dos  que  aborrecem  a  vida  monótona  e  trocam  os  pra  ' 
zeres  e  o  barulho  da  Oòrte  pelo  perfume  e  tranquilidade, 
dos  bosques,  os  trinados  (  que  tão  caros  ficam!  }  das  De- 

jean,  Laborde,  etc,  pelo  mavioso  caoto  do  sabií  e  de  tautos 
outros  innocentes  habitantes  das  nossas  serras.  Deveraog 
ainda  felicitar-nos,  porque  acreaçãodePeti-opolis,  embon 
feio  e  hnmido  na  opinião  de  muitos,  é  grande  melliH 
ramento  material  que  se  conta  no  nosso  paiz.  A  bem 
g;nidade  do  seu  clima  e  a  pequena  dtí>taucia  em  que  estl 
da  corte,  torna-o  um  refugio  inapreciável,  um  restauradoí 
immeiliato  das  forças  d'aqneUes  que,  em  uma  cidade  1 
quente  como  o  Eio  de  Janeiro,  se  entregam  com  excesad 
ao  trabalho  ou  aos  prazeres;  e  esses  são  muitos.  Í 

*  Lancemos,  porem,  os  olhos  para  o  que  é  Petropold 
actualmente  (1857);  vejamos  se  elle  preenche  o  lim  paif 
que  foi  destinado  ;  se  tanto  o  rico  como  o  remediado,  qaf 
Da  corte  é  afíligido  pela  enfermidade,  pôde  com  facilidadj 
vir  aqui  achar  lenitivo  aos  seus  sofTrimentos;  vejaiuot 
emâm,  o  que  pôde  vir  a  ser  no  futuro  esta  nascente  cidadd 

«  E'  certo  que  a  idéa  da  íundação  dePetropoIis  pai 
do  alto  :    de  Sua  Magestade  o  Imperador  e  da  sua  COtf 
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propriamente  dita.  Foram  esses  os  primeiros,  que,  após 
o  estabelecimento  da  colónia  germânica,  vieram  aqui  as- 
sentar suas  quintas  e  residências  de  verão. 

«te  Mas  Petrópolis  não  podia  ser  o  que  d'elle  se  queria 
fazer  somente  com  essa  classe  de  população;  distribuíram- 
se  gratuitamente  prazos  por  todos  os  que  podiam  vir  aqui 
edificar,  e  eíFecti vãmente  a  povoação  começou  a  crescer  ra- 
pidamente, a  ponto  de  que  muitos  dos  possuidores  d'esse8 
prazos  acharam  por  elles  bom  preço  e  os  venderam. 

«  Infelizmente,  ao  passo  que  todos  os  fluminenses 
viam  com  prazer  que  sem  difficuldade  poderiam  adquirir 
na  nova  povoação  um  abrigo,  onde  em  dias  de  descanço 
viessem  respirar  ar  mais  puro  e  fresca ;  ao  passo  que 
essa  doce  esperança  era  alimentada  pelos  meios  que  se  pu- 
zeram  em  pratica  para  encurtar  a  distancia  que  nos  se- 
para da  Corte  — o  melhoramento  da  serra  e  a  estrada  de 
ferro  de  Mauá— sem  o  que  Petrópolis  nâo  passaria  de  sim- 
ples colónia  de  allemàes — ahi  veio  a  carestia,  esse  terrível 
monstro  que,  apresentando-se  á  testa  de  tudo  quanto  é 
melhoramento  no  Brazil,  toma  impossível  para  muitos  o 
gozo  das  vantagens  que  se  proníettem  ao  povo,  quando 
se  trata  da  execução  de  uma  empreza  de  utilidade  pu- 
blica . 

«  Comprehendemos  facilmente  que  todos  os  melhora- 
mentos são  dispendiosos  entre  nós;  nem  pretendemos  que 
se  os  possam  gosar  sem  algum  sacriflcio  pecuniário  ;  mas 
cremos  que  entre  a  barateza  da  Europa  e  a  carestia  do 
Brazil  ha  um  meio  termo  que  conviria  ser  adoptado, 
porque  os  melhoramentos  que  emprehendemos  podem 
ser  de  utilidade  a  todas  as  classes  da  nossa  sociedade. 

<^  Como  se  vai  procedendo  entre  nós,  o  que  acontece 
é  que  a  maior  parte,  ou  priva-se  do  gozo  das  nossas 
estradas  de  carros  pelo  alto  preço  das  passagens,  ou 
procura  effectuar  o  seu  trajecto  e  o  de  seus  géneros  ãs 
costas  dos  animaes ;  meio  este  que^  apezar  de  todos  os 
inconvenientes,  é  todavia  muito  mais  económico.    '    '    • 

«  D*ahi  resulta  que,  em  vez  de  attrahirmos  a^con^f 
currencia  para  as  novas  estradas  que  é  o  que  lhes- pôde 
trazer    maior   renda,   desacoroçoamol-a   e  alimentamos 
cei^amente  o  vicio  de  nunca  se  poder  reduzir  a  taxa  da» 
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pass&geaa  porqnea  receita  aào  cobre  a  tlespeza,  on porque 
o  emprezario  n&o  tira  om  juro  sotlcJeote  do  seo  capital. 

•  Tomemos  para  termo  de  comp&raç&o  a  viagem  da 
Corte  para  Petrópolis  e  vice-versa, — qae  é  o  que  mais 
immediataiueiite  nos  interessa. 

-  Uma  pessoa  que  qaeii'a  vir  do  Rio  a  Petrópolis 
tem  de  pugar  4?  pelo  vapor  e  estrada  de  ferro  e  49  por 
um  logar  do  carro  que  eondnz  acima  da  serra;  e  se,  como 
ordinariamente  acontece,  traz  comsígo  um  escravo,  tem 
de  pagar  mais  2?  nos  vapores  e  :iZ>  para  subir  a  serra. 
[  Aqui  temos  pois  uma  viagem  de  menos  de  tO  léguas, 
.  custando  a  cada  pessoa  livre  16Q  vinda  e  volla:,  a  cada 
escravo  lOCGOO ! 

*  E  por  abi  regule-se  o  que  deve  gastar  só  nas  pes- 
sagens  um  pai  de  numerosa  íaniília. 

<  Considere-se  ainda,  que  se  essa  pessoa  é  am  M' 
gocJante  ou  empregado  publico,  occupado  na  Cdrte,  qob 
quer  ter  sua  família  em  Petrópolis,  liroitaudo-ge  a  vir 
vê-la  todos  os  domingos,  terá.  de  gastar  em  cada  viagem, 
fazendo-a  sõ  sem  pagem  on  creado,  ItiS  ou  645  por  mez  1 
Ajunte-se  a  esta  exorbitância  o  carreto  de  algum  bahnj 
de  roupa,  as  gorgetas  aos  cocheiros  e  outras  despezas 
accessorias  das  viagens,  6  veja-se  quanto  custa  frequeniJir 
Petrópolis  ! 

<  A  simples  men<;ão  d'e8tes  preços  basta  para  provar 
quanto  são  caras,  tanto  as  passagens  nus  vapores  como 
nos  carrúB  que  aubem  a  serra,  sobresaliindo  n'estes  o 
excessivo  preçode  37  pur  cada  escravoque  transportam-, 
Abi  temoiíi  a  principal  razão  em  que  nos  baseamos  pankj 
chegarmos  a  seguinte  conclusão  :  que  Petrópolis  estAi 
em  decadência,  comparativamente  com  a  força  com  qae 
começou  a  deseuvolver-se;  que  não  tem  preenchido  ca> 
balmente  o  âm  para  que  íoi  creado,  pois  que  n&o  pôde 
ser  habitado  nem  frequentado  senão  por  quem  djspfie  de. 
muitos  recursos  e  que  continuará  a  definhar,  embora  soi 
Ibe  tenham  boje  outorgado  os  furos  da  cidade,  se  n&o 
procurar  tornal-oaccessivel  a  muita  maior  porç4o  da  po- 
pvda^o  da  Corte,  á  classe  média  principalmentFe  que  é  a; 
que  majs  avulta  na  grande  cidade  e  que  menos  ae  utilí 
d'e&te  nosso  bello  jardim  natural- 
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«  Qaaes,  porem,  os  meios  a  empregar  para  conseguir 
esse  fim  ? 

«  Do  que  acima  dissemos,  conclne-se  qne  o  principal 
d'elle8  é  a  redacção  das  passagens,  para  que  muitos  possam 
sen&o  habitar,  attentas  as  occupações  de  cada  um,  pelos 
menos  vir  repetidas  vezes  a  Petrópolis,  aos  sabbados, 
por  exemplo,  para  aqui  passarem  o  domingo  e  voltarem 
na  segunda-feira. 

«  Para  isto,  porém,  não  basta  a  reducç&o  do  preço 
das  passagens,  fôra  mister  regularisar  o  serviço  dos 
transportes,  adaptando-o  ás  conveniências  da  sociedade 
fluminense. 

«  O  vapor,  partindo  da  Prainha  á  1  1/2  hora  da 
tarde  e  chegando,  no  dia  seguinte,  depois  das  ]  O  horas 
da  manhã,  torna  impossível  aos  negociantes  e  aos  em- 
pregados públicos  o  passeio  a  Petrópolis,  porque  todos 
nós  sabemos,  que  tanto  o  commercio  como  as  repartiçSes 
publicas  começam  seus  trabalhos  &s  9  horas  da  manhã  e 
os  terminam,  pelo  menos,  ãs  3  da  tarde. 

«  Seria,  pois,  preciso  e  muito  conveniente,  que  a 
barca  a  vapor  partisse  da  Corte  ãs  3  1/4  horas  da 
tarde  ;  mas  uma  barca  de  mais  força  que  a  actual,  uma 
barca  que  fizesse  a  viagem  até  Mauá  em  uma  hora,  como 
nos  promettia  o  sr.  barãodeMauã,  quando  tratava  da 
creação  da  estrada  de  ferro  e  como  é  mnito  possível, 
pois  que  o  espaço  a  percorrer  é  talvez  de  12  ou  13 
milhas . 

«  Por  essa  forma  &s  4  horas  e  35  minutos  da  tarde  es- 
tariam os  passageiros  na  Raiz  da  Serra  e  ás  6  3^4  em 
Petrópolis,  sem  terem  deixado  de  cumprir  suas  obrigações 
na  Corte. 

*:  Seria  ainda  preciso,  que,  em  todos  os  dias  de  ser- 
viço, partissem  os  carros  de  Petrópolis,  não  ás  7  horas  da 
manhã,  como  agora  acontece,  mas  ás  6  horas,  para  que 
a  locomotiva  da  estrada  de  ferro  seguisse  ás  7  1/2  ou  7  e 
40  minutos  e  a  barca  ás  8  em  ponto,  afim  de  estar  na 
Corte  ás  9  horas,  (jue  é  como  já  dissemos,  aquella  em  que 
cada  qual  se  entrega  aos  seus  deveres. 

«  Ninguém  haverá,  que  ponha  em  duvida  a  exe- 
quibilidade d 'este  systema  de  viagens  e  muito  menos  a 
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conveniência  ifelki  asBÍm  como  ninguém  haverá  que  oSí 
comprehenda  que  mediante  a  reducçlo  de  preços,  de  quí 
já  (aliámos  e  o  estabelecimento  d'eate  trafego,  a  em' 
grai;4lo  paia  Petrópolis  eerá  muito  maior,  e  couseguintl 
mente  muito  luftior  a  renda  das  emprezas  de  transport 
as  «luaes  achariam  na  maior  i!onv<iíniencia  vantajosa  id 
demnisaçtU)  das  reducçôes  que  fizeram. 

•  Ontroa    peqnenos    melhoramentos  exigia  ainda  i 
serviço    dos    transportes,     que    contriboiriam    lanibeiq 
muito  pira  facilitar    a   conveniência    dos    passageirc 
como    por    eieraplo  a  pontualidade,  brevidade  e  í 
rança  na  entre&:a  das  bagagens,  que  são  recebidas  n 
tacão  da  Prainha. 

<  Entre  os  melhoramentoã  de  que  faljaiuos,  acha-j 
uma  providencia,  que  tem  escapado  tanto  aos  Bmprf 
zarios  do  serviço  de  carros  da  serra,  como  ás  pes 
qne  em  Petrópolis  alugam  animaes. 

<  Não  sahemos  qual  a  razão  porque  náo  se  co)to< 
todos  os  dia.tanimaes  na  Raiz  da  Serra  para  serem  apn 
veitados  por  aquelles  que  quizerem  subir  a  cavallg.  ? 
alnguel  d' este  meio  de  transporte  deve  custar,  qtiani' 
muito,  metade  do  que  se  paga  por  iim  logar  nos  t 
e  não  só  por  esta  razão  como  porque  muitas  peesoaâ  I, 
que  preferem  tomar  mais  píttoresca  a  subida,  OiS  que  | 
dessem  a  esta  especulação,  não  poderiam  deixar  de  t 
d'elU  um  lucro  certo,  tomadas  as  precisas  caul«las  ( 
03  desconhecidos  afim  de  evitarem  prejuízos. 

•  Com  o  que  actma  fica  exposto  (é  sempre  Damet 
quem  fiiUa  e  em  1857)  temos  mostrado  que  Petropol' 
podendo  ser  boje  uma  grande  e  populosa  cidade,  cbd 
de  recursos,  útil  aos  seus  habitantes  e  aos  da  soa  p04 
rosa  visinhauça,  o  Bio  de  Janeiro,  não  passa  de  iiisi„  _ 
ficante  povoado  como  esses  do  interior  de  nossas  pn 
vincias,  onde  tudo  é  atrazo  ;  com  differença  de  qae  i 
qnelleg,  ha  fartura  de  viveres,  as  casas  são  baratas  e 
vive-se  economicamente  e  aqui  tudo  é  carissimo,  porqoe 

'  tudo  nos  vem  da  Corte. 

•  Temos  para  offerecer  aos  nossos  hospedes  am  be] 
clima,  ezcellente  a^a  e  lindos  passeios  formados 
natoresa,  mas  em  troco  de  moitas  despegas. 
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«  E'  O  nosso  solo  impróprio  para  a  grande  cultura, 
porém  tratado  convenientemente  e  bem  aproveitado  por 
maior  população,  seria  rico  de  productos  da  horticultura, 
com  os  quaes  abasteceria  o  mercado  da  corte  e  nos  liber- 
taria aqui  da  carestia  que  d'elles  temos. 

«  Na  nossa  actual  situação  de  atrazo,  a  época  que 
nós  devia  ser  mais  agradável,  aquella  em  que  temos 
entre  nós  o  nosso  virtuoso  Monarcba,  é  justamente  a  em 
que  mais  privações  soflfremos,  porque  tudo  sobe  de 
preços  por  modo  horrível. 

«  Cumpre,  pois,  que  sem  demora  se  removam  os 
obstáculos  da  nossa  prosperidade.» 


E'  para  estranhar  que  o  auctor  de  bons  trabalhos  a 
respeito  de  Petrópolis,  o  sr .  F.  Dameck,  não  tenha  sempre 
tido  a  verdadeira  comprehensáo  das  cousas  e  não  quizesse 
qHjB  acontecesse  alli  en^aquelle  tempo, o  que  então  e  ainda 
hoje  se  verifica  nas  localidades  que  de  alguma  sorte  só 
vivem  do  que  lucram  durante  o  verão. 

Salvo  raras  excepções,  os  habitantes  permanentes  de 
Petrópolis  eram  exploradores  dos  veranistas  e  só  tinham 
a  lucrar  com  a  elevação  dos  preços. 

Eecordamo-nos  ter  lido  que  a  residência  prolongada 
de  Suas  Magestades,  contribuio  poderosamente  para  que 
Petrópolis,  por  mais  de  uma  vez,  sahisse  da  crise  de  que 
se  achava  ameaçada . 

Assim,  pois,  a  permanência  do  Soberano,  com  sua  Au- 
gusta Familia  e  comitiva  Imperial ;  a  dos  personagens  da 
corte,  (las  principaes  familias  do  paiz,  do  corpo  diplomá- 
tico, etc,  foram  por  muito  tempo  os  principaes  elementos 
da  vida  de  Petrópolis. 

O  Mercantil  em  artigo  editorial,  a  2  de  julho  de 
1857  dizia: 

4^  Petrópolis  além  de  ser  o  nome  mais  bonito  de  quan- 
tos denominam  as  diferentes  freguezias,  villas,  cidades  e 
províncias  do  Império,  recorda  uma  apotheose  do  nome  de 
S.  M.  Imperial  seu  augusto   fundador,  o  Monarcha  mais 
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bello,  vistoso,  illustrado,  liiunaoitario,   inteUígente,  po- 
pular e  inoralisado  de  quautos  lein  cingido  uma  coroa. 

Petrópolis  é  como  a  Cintra  de  Portuga.1;  o  Versaillw 
da  França;  o  Baden-Baden  da  AUemanha. . . 

Petrópolis  representa  no  paíz  a  verdade — progrcMO, 
ou,  assim  como  mr.  d' Alemberl  estabeleceu  ■  ama  verdad« 
verdiuleira*  para  adíslinçuir  de  algumas  falsas,  temos 
em  Petrópolis  o  «  proeresso  progressivo  •  em  contra- 
posição ao  progresso  puramente  nominal .  . . 

Disse-se  com  razão  que  Sr,  D.  Pedro  II,  foi  o  fun- 
dador de  Petrópolis,  mas,  para  sermos  bem  exactos,  di- 
gamos um  d'»8  fundadores  d'esla  creação,  que  ideara  tal; 
como  o  majur  J.  F.  Koeler  e  que  junto  com  elfe  consegnio 
realisar. 

Sú  depois  de  informado  das  intenções  do  joven  Mo- 
narcha,  foi  que  o  major  se  animou  a  pedir  que  lhe  fossa^ 
arrendada  a  fazenda,  do  Córrego  Secco,  com  a  obrlgai;&tf 
de  povoai -a. 

E  tendo  chegado  o  primeiro  contingente  dos  allem&e^ 
agenciados  pela  casa  Charles  Delrue  &  C,  que  fandaraq 
Petrópolis  em  S9  de  junho  de  ltl-J5,  foi  o  Imperial  senhoi 
do  Córrego  Seeco,quem  offereceu  localisar  abi  os  reoem- 
cbegadoa,  aoíi  quaes  o  governo  provincial  não  sabia  qn 
destinii  dar. 

Manda  a  verdade  que  se  reconheça,  pois,  o  Sr.  D 
Pedro  II  como  sendo  um  doa  fundadores  de  Petropolu 
tanto  mais  que  os  conselheiros  Pedro  Barbosa  da  Silva' 
Anreliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. e  atè  João  Caldi 
Vianna  embora  contribuissem  com  um  menor  qQínhafl 
tómliem  devera  ser  tidos  como  fundadores  de  Petrópolis,  ■ 
que  nada  prejudica  o  incontestável  direito  qne  tem 
major  Koeler  de  ser  considerado  como  principal  fundada 
de  Petrópolis;  quanto  a  jdéa  da  funda(;ãn  de  uma  oidad< 
no  altoda^erra  da  Estrella,  ou  na  fazenda  do  Corref 
Secco  talvez  a  tivesse  tido  igualmente  o  Sr.  D.  Pedro  ■ 
quandofez  acquisiçáo  d'esta  proprieiiliide,  não  liavend 
quem  conteste  que  o  primeiro  Imperador,  homem  deacçil 
com  talentos  e  vistas  largas,  pudesse  ter  intuição 
creação  de  uma  cidade  no  dito  logar.  Voltemos  porém  J 
occupar-nos  d&colonia. 
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Em  16  de  maio  de  1857,  o  major  Sérgio  Marcondes 
de  Andrade,  tinha  tomado  posse  do  cargo  de  director, 
para  substituir  o  capitào  Bebello,  darante  sua  ansencia, 
qne.se  tomoa  definitiva,  passando  o  major  a  ser  effectívo 
director,  por  nomeação  feita  em  1858,  sendo  n'esta  occasi&o 
aagmentado  o  pessoal  technico  com  a  entrada  do  enge- 
nheiro Ricardo  Soares. 

No  dizer  de  Charles  Eibeyrolles,  o  major  Marcondes 
entregava-se  todo  aos  cuidados  de  suas  funcções,  pos- 
suindo serias  qualidades  de  administração. 

No  dia  18  de  março  de  1858,  na  augusta  presença  de 
SS.  MM.  II.  realizou-se  a  inauguração  da  1.*  secção  da 
estrada  União  e  Industria,  com  uma  extensão  de  cinco 
léguas  ou  33  kílometros,  e  cuja  construcção  occup&ra 
cerca  de  3.000  trabalhadores. 

Eis  o  que  se  lê  no  Mercantil  de  23  de  março  a 
propósito  da  dita  inauguração: 

d  Esse  dia  foi  para  nós  um  dia  de  immenso  prazer, 
porque  n'elle  vimos  desabrocharem  nossas  esperanças  de 
futuro  animador.  Oh!  sim,  n'elle  vimos  o  Monarcha,  o 
chefe  político  da  nação,  tendo  ao  lado  sua  consorte  e 
suas  filhas,  sem  o  apparato  esmagador  e  degradante  da 
força  armada,  rodeado  de  seus  súbditos  e  concidadflos, 
dirigir  em  pessoa  a  festa  da  industria,  o  triumpho  da 
razão  e  da  actividade. > 

O  Brazilia  appareceu  em  5  de  janeiro  de  1858  mas 
formando  a  4^  pagina  do  Mercantil  até  o  seu  sétimo 
numero. 

No  Rio  de  Janeiro  falleceram  em  1858 :  a  6  de  março 
Thomas  Land  proprietário  de  Hotel  da  Presidência,  a  9 
de  março  Said-Ali,  do  Hotel  Oriental. 

Conta  o  Mercantil  de  10  de  junho  de  1858  que  vários 
colonos  reclamaram  contra  a  sua  qualificação  para  ser- 
virem na  Guarda  Nacional  visto  que  nada  resolvera  ainda  a 
Presidência  sobre  serem  elles  ou  não  cidadãos  brazileiros, 
e  a  23  de  dezembro  de  1858  no  mesmo  periódico  se  per- 
gunta: qual  é  a  lei  que  autoriza  a  obrigação  de  um 
estrangeiro  como  o  Sr.  José  Nicolay,  que  nunca  quiz  e  não 
quer  ser  brazileiro,  a  servir  na  Guarda  Nacional  mesmo 
sem  ter  a  carta  de  naturalisação  ? 

20  TOMO  LVIII,   P.  II. 
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E'  de  crer  iiue  já  em  18ó8  havi»  muitas  formigas  em 
PetropolU  pois  ahi  se  agu&rdavam  com  interesiie  os  resul- 
tião»  do  invento  de  M.  ã.  Riglioni,  que  confiara  Kua 
descoberta  á  catnsra  de  S.  FJdelis  e  desistira  eai  favor 
de  ama  instituirão  de  beneficência  do  premio  província 
da  6O:0OoS'JOO. 

Em  um  de  sens  nnmeros  de  1658  o  Braxilia  lembri 
a  convenieocia  de  se  montar  em  Petrópolis:  fabrica 
vidro,  fabrica  de  couros  envernizados,  fabrica  de  legam* 
comprimidos,  fubríca  de  productoschiniicos. 


Folheando  o  ilerrnniil  nos  nnmeros  de  IBÍifi,  en- 
contramos no  de  9  de  outubro,  interessante  descripçâo  de' 
um  lote  colonial  n'e9tes  termos: 

*  Cansa  verdadeiro  prazer  o  visitar-se  a  colónia  do 
Palatínado  pertencente  ao  alleroâo  Weber.  De  quaotas 
temos  visto  em  Petrópolis,  é  esta  a  mais  bem  dirigida  e 
a  melbor  aproveitada. 

O  teiTeno  da  colónia  consta  de  duas  porções  dis- 
tinctas,  uma  plana  e  outra  montanhosa  e  muito  íngreme. 

E"  n'aque[la  que  o  nosso  allemão  trabalha,  fazendo 
as  suas  plantações  de  ondf;  tira  productos  para  a  sua  sub- 
sistência e  para  a  de  sua  família  constando  de  mulher  e 
um  casal  de  tilhos. 

Esta  pfquena  planície,  que  orçamos  em  cerca  de 
3 .000  braças  quadradas,  acha-se  dividida  em  quarlBÍrOes 
apropriados  aos  diversos  géneros  de  cultura;  doua  são 
para  a  plantação  do  centeio,  nm  para  a  de  aveia,  uma  boa 
porção  para  o  plantio  da  batata  e  outra  para  &  de  horta- 
liças, flores,  arvores  fructifera-s,  etc. 

Ãs  forças  de  que  dispõe  o  colono  são  o  pequeno 
casal  de  tilhos  para  a  U<>rta  e  um  cavallo  ruço,  soffrível- 
mente  conservado,  para  o  trabalho  grande:  isto  par-a  o  ar- 
roteamento e  amanliu  das  terras,  feiUi  icdustriosamente  ao 
soccorio de  am  pequeno  arado,  que  é  arrastado  pelo  ruço 
e  dirigido  pelo  lavrador,  qner  o  cavallo  e  quer  o  senhor 
estão  traquejados  e  provectr>a  n'es!a  espécie  de  serviços, 
entendem-se  perfeitamente  e  vivem  em  paz  e  na  meUior 
harmonia . 
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Ha  actualmente  (1858)  alli  duas  plantaçOes  de  cen- 
teio que  cresce  na  altura  de  cinco  palmos  e  acha-se 
todo  espigado,  sendo  as  espigas  tamanhas  e  bem  granadas 
como  se  fora  na  Europa.  Esta  espécie  de  cultura,  pela 
sua  novidade  talvez,  produz  ao  brazileíro  uma  curiosi- 
dade cheia  de  emoção  e  prazer,  porque  prova-lhe  a  ri- 
queza da  variedade  do  solo  pátrio — foi  isto  o  que  precisa- 
mente sentimos. 

A  horta  está  toda  perfeitamente  cultivada;  ha  alli 
diversas  qualidades  de  hortaliças  e  legumes — ha  uma  ex- 
cellente  parreira,  estendida  em  latada  por  uma  larga  rua, 
ha  flores  lindas,  muitos  pecegueiros  de  qualidade,  ma- 
cieiras, etc. 

O  terreno  montanhoso  é  o  quinhão  reservado  para  o 
ruço  companheiro  de  trabalho  do  colono  e  a  producção  do 
capim,  para  uma  vacca  qu  evive  na  estrebaria,  por  se 
achar  presentemente  em  estado  interessante. 

A  vivenda  ou  locanda  da  familia  é  uma  casa  coberta 
de  louza  de  30  palmos  de  largura  e  60  de  cumprimento 
dividida  commodamente,  e  dentro  da  qual  não  falta  a 
mobilia,  e  onde  o  chefe  da  familia  tem  uma  excellente 
cama  de  cedro  á  moderna,  perfeitamente  acabada  e  enver- 
Bisada  para  si  e  sua  boa  Eva . 

Os  trastes  e  esta  cama  são  do  trabalho  de  um  filho 
marceneiro,  que  vive  já  sobre  si.  Esta  familia  vive  feliz 
e  goza  saúde;  está  bem  nutrida  e  vestida,  vivendo  alli 
mais  feliz  certamente  que  muitos  Cresos . 

Os  filhos  faliam  bellamente  o  portuguez,  o  pai  muito 
mal  e  a  mãi  não  pesca  palavra. 

Deus  os  proteja  e  sejam  felizes  para  modelo  entre 
colonos.  » 

A  31  de  dezembro  de  1858  existiam' em  Petrópolis: 
615  famílias  allemãs  comprehendendo  3016  pessoas  sendo : 
1582  do  sexo  ma'sculino  e  feminino  1434  —  Eram  oriundos 
da  Europa  1751  e  nascidos  no  Brazil  1265,  a  saber  : 
671  do  sexo  masculino  e  do  feminino  594.  Os  catholicos 

« 

achavam-se  em  numero  de  1.925  e  os  protestantes  che- 
gavam ao  de  1091 . 

No  correr  do  anno  tinham  sido  registrados  140  nas- 
cimentos e  30  óbitos . 
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Os  colonos achavfim-se  afuda em debitj  de  43:500593: 
liara  snldarem  os  adíaiitamento:^  a  elles  felloâ. 

Alem  de  1028  casas  promptas,  estavam  em  con- 
strncçao  19, 

Coiit&vam-se  então  em  Petrópolis.  63  o^asas  de 
gouio:  C  alfaiatarias,  10  s&patariaB  5  correíeiros,  19  bi- 
lhares, 6  fabricas  de  cigarro!*,  6  cervejarias.  6  hotéis,  3 
typoiíraphias  (seudo  uma  allemã)  5  escolas  allemies,  con- 
tando entre  si  455  alumnos. 

O  receio  de  ser  chamado  a  servir  na  guarda  nacional 
impedia  ijue  os  allemães  se  naturalisassem,-  snbla  entre* 
tanto  a  311  o  niimert.  dos  uaturalisados. 

Os  velhos  que  íuardam  cora  religião  o  espirito  alle- 
máo,  nSo  se  naturalisam  muito,  escrevia  Charles  Ribeyrol- 
les  em  ISõW. 

•  Elles  vivem  nm  pouco  com  o  pé  no  estribo,  sob  a 
tenda  como  Israel,  o  que  é  m&o,  porqoe  a  família  eut&o 
acampa  como  o  chefe,  ^~^  cidadão  não   se  faz, 

Não  pudemos  deixar  de  também  fazer  um  emprestii 
ã  Revista  Popular,  primeiro  anno,  tomo  I"  (1).  aprovi 
tando  parte  do  interessante  trabalho  escríplo  em  príl 
cipio  de  185!*  polo  cónego  Joaiiuim  Caetano  Fern&ndi 
Pinheiro,  que  era  sócio  dv  Instituto  Histórico  e  Geogi 
phico  Erazileiro. 

«Apezar  da  difficuidade  do  solo  que  por  montanboao 
pouco  se  prestava,  fnnccionou  a  charrôa  e  o  arado,  e  os 
methodos  mais  aperfeiçoado»  da  agrícnltnra  foram  com. 
vantag^em  empregados  n'e93e  ameno  torrão.  -m 

O  amor  da  propriedade  prendeu  o  colono  á  sa&  noVáj 
pátria  e  poncos  houve  que  não  se  esquecessem  da  nebulosft^ 
Germânia  quando  viam  o  boI  dos  trópicos  ailumiar-lhea  o 
berfjode  seus  filhos,  ou  quando  osossosde  seus  pães  foram 
no  cemitério  esperar  o  derradeiro  juízo.  * 

Folgamos  de  declarar  que  a  popnlaçSo  allemã  de 
Petrópolis  confirmou  por  sna  ulterior  cmiducta  o  favo* 
ravel  conceit"  que  dos  seus  bons  costumes  e  amor  ao  tra- 
balho haviam  formado  os  fautores  ilo  plano. 


b. 
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Dependente  por  muito  tempo  da  villa  da  Estrella 
obteve  Petrópolis  em  1857  a  sua  completa  emancipação 
e  com  ella  a  categoria  de  cidade .  Houve  mesmo  idéa 
de  transferir  para  seu  seio  a  capital  da  província,  ao  que 
oppoz  Nictheroy  os  direitos  de  prioridade  e  talvez  com 
mais  fundamento  a  sua  maior  proximidade  da  Corte . 

Occon*e-nos  que  a  mudança  da  capital  da  província 
não  era  idéa  completamente  nova,  pois  em  1835,  reunida- 
a  primeira  Âssembléa  Legislativa  Fluminense  foi  ella  a 
primeira  questão  de  importância  politica  que  se  di  seu  tio, 
apontando  para  sede  do  governo,  Itaborahy  ou  Vassouras, 
mas  não  vingou  a  projectada  transferencia. 

Vejamos,  porém,  o  artigo  do  cónego  J.  C.  Fernandes 
Pinheiro,  escripto  em  1859 : 

«Deslisa  brandamente  pelo  meio  da  cidade  o  rio 
Piabanha,  sobre  o  qual  se  assentam  algumas  pontes  que 
permittem  o  trajecto  entre  os  dons  bairros  em  que  elle  se 
divide.  O  capim  que  tapiza  as  margens  do  rio,  assim 
como  suas  ruas  e  praças,  revela  que  a  natureza  ainda 
não  cedeu  de  todo  o  campo  á  arte  ;  e  é  isto  a  nosso  ver  o  que 
constitue  a  mór  belleza  d 'esta  tão  romântica  localidade. 

Já  dissemos  que  montanhoso  é  o  solo  de  Petrópolis 
e  essa  desegualdade  de  terreno  dá-lhe  o  aspecto  da  verde 
Cintra  com  que  tem  sido  tantas  vezes  comparado.  Ao 
entrarem  Villa  Thereza  divisam-se  logo  casas  cobertas 
de  taboinhas,  ou  de  ardozias,  e  debruçadas  sobre  despe- 
nhadeiros, onde  innumeras  cascatas  vão  quebrar  suas 
aguas  com  grato  ruido. 

Ao  ver  os  colonos  desempenhando  ahi  seus  serviços, 
que  em  outras  partes  do  Brazil  são  reservados  aos  es- 
cravos ;  contemplando  essas  meninas  tão  claras  como  a 
neve,  indo  buscar  a<çua  ao  rio  e  carregando-a  em  cân- 
taros sobre  os  seus  louros  cabellos,  julgamo-nos  transpor- 
tados pela  imaginação  aos  séculos  vindouros  em  que  o 
flagello  da  escravidão,  que  a  indolência  ou  a  cobiça  de 
nossos  avós  nos  legara,  terá  desapparecido  ;  em  que  uma 
raça  vigorosa  e  intelligente  renovará  no  Brazil  os  pro- 
dígios que  hoje  admiramos  nos  Estados- Unidos. 

A  residência  da  familia  Imperial,  durante  a  es- 
tação calmosa,  communica  á  Petrópolis  um  excesso  de 
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vitalidade  que  lhe  é  samatamente  proveitosa.  Assim 
também  d  sua  viuilti  anciosaiuente  esperada,  e  quando  se 
avista  (!o  alto  ilit  Villa-Thereza  a  carruagem  do  Imperador 
debucha-^e  a  alegria  em  todos  os  semblantes,  e  entlio- 
siasticas  ae^litmaijões  acoliiem  os  augustos  viajantes. 
E'  proverbial  a  estima  de  que  go^aiB  o  Imperador,  a  Im- 
peratriz e  a  sereníssimas  Príocezas  da  itarte  das  bons  pe- 
tropolitanos ;  todos  os  amam  como  a  pessoas  de  suas 
famílias,  todos  lhes  votam  a  mais  viva  gi-atidão  pelos 
infinitos  beaeãcios,  que,  semelhantes  à  deusa  dos  jardina  I 
na  mythologia  grega,  fazem  brotar  debaixo  de  senaj 
passos.  1 

Pena  é  qne  Petrópolis  u&o  seja  mais  frequentada] 
pelas  diversas  lalasses  da  nossa  sociedade,  a  quem  tÍO| 
commoda  seria  sua  habita(;ãa ,  recommendada  pela  sala- 
bridade  do  clima,  aprazível  pelos  píttorescos  quadros  d&J 
natnreza,  e  fácil  pelos  multiplicados  meios  de  trans-r 
portes.  > 


■  mão  dos  artigos  do  Mt^'canlH,  I 
)  que  tratam  de  assumptos  J 


Continuando  a  lançar 
vamos  reproduzir  maia  : 
petropolitanos. 

Numero  de  15  de  janeiro  de  1859  : 

"  Consta  que  a  exposição  dos  objectos  que  tem  de  I 
entrar  em  rifu,  em  bcinelicio  das  meninas  allemã^  de  Pe-I 
tropolís  ticon  transferida  até  que  S.  M  a  Imperatriz  j 
mande  vir  da  quinta  da  Boa  Vista  alguns  trabalhos  das  ' 
sereníssimas  Priucezas,  que  an  ajuniarão  aos  que  se 
acham  na  exposição. 

Se  alguns  objectos  alli  collocados  merecem  e  gosam 
de  grande  apreciarão,  avaliamos  qual  serA  a  estimativa 
que  devem  ter  aqueíles  espontaneamente  oífertados  e 
produzidos  pelas  augustas  mãos  dos  anjos  do  nosso  céo 
brazUeiro. 

T&o  honrosa  e  elevada  protecçâ.o  é.  pobreza  allemft 
deve  encontrar  todo  o  apoio  e  concurrenoia  dos  ha- 
bitantes d' essa  cidade.  Nem  é  de  esperar -se  outra  cousa.»  .. 
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— Numero  de  22  de  janeiro  de  1859  : 

4c  A  directoria  prepara-se  com  todas  as  suas  vestes 
de  galae  os  mais  apurados  adornos  para  receber  Suas 
Magestades  Imperiaes,  que  têm  de  assistir  á.  distribuição 
dos  prémios  da  loteria  feita  em  benefício  dos  orphãos 
allemães  de  Petrópolis  e  que  terá  logar  no  domingo 
depois  do  meio-dia. 

Acbam-se  em  exposição  uma  rica  caixa  de  guardar 
jóias,  ofertada  por  Sua  Magestade  a  Imperatriz,  bem 
como  dous  ramos  de  flores  artiflciaes,  oflferecidos  e  pro- 
duzidos pelas  augustas  mãos  das  serenissimas  Princezas. 
Quem  não  desejará  possuir  um  d'estes  mimos  tão  gene- 
rosamente oferecidos  por  estes  anjos  que  fazem  o  nosso 
orgulho  ? 

A  sala  da  exposição,  que  tem  chamado  a  attenção  de 
todas  as  nossas  familias  e  visitantes  de  Petrópolis,  me- 
re-ceu  hontem  a  visita  das  nossas  serenissimas  Princezas. 

A  presença  de  Suas  Magestades  Imperiaes  e  o  ele- 
vado interesse  que  tanto  distinguem  o  nosso  ínclyto  Mo- 
narcha  e  virtuosa  Imperatriz  nos  actos  de  beneficência 
promettem-nos  o  mais   brilhante  efeito   a   esta  festa.» 

—  Numero  de  29  de  janeiro  de  1859  : 

« Poéticas  e  agradáveis  têm  sido  ultimamente  as 
nossas  manhãs. 

Depois  que  o  rei  da  luz  dignou -se  visitar -nos  e  pro- 
metteu  demorar-se  alguns  dias  entre  nós,  mais  um  at^ 
tractivo  se  ajunta  aos  perfumes  e  delicias  do  nosso 
bello  jardim. 

Todas  as  manhãs  se  encontram  S.  M.  a  Imperatriz, 
as  serenissimas  Princezas  e  suas  damas  passeando  a 
pé,  ou  S.  M.  o  Imperador •  que,  acompanhado  de  sen 
camarista,  percorre  os  arrabaldes  da  cidade,  visitando 
a  este  ou  aquelle  estabelecimento  publico. 

Ainda  hontem  dignon-se  chegar  ao  hospital. 

Muitas  familias  sacrificam  as  horas  aquecidas  do 
fofo  colchão,  o  encanto  do  somno  da  manhã,  para  res- 
pirarem o  ar  puro  e  gozar  o  sublime  espectáculo  que 
oferece  o  despontar  do  dia. 

Se  todas  as  nossas  familias  e  pessoas  que  procuram 
Petrópolis  fizessem  o  mesmo,  avaliariam  quanto  é  bella  e 
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graciosa  esta  nossa  cidadã,  onde  a  QAtureza  é  sublime 
e  digna  de  admiraç&o.  » 

—  Numero  de  2  de  fevereiro  de  1H5ÍI  : 
«Foi  no  dia  1  de  fevereiro  que,  pela  primeira  vez,^ 

S.  S.  M.  M.  1. 1.  Lonrarauí  o  tiíeatro  de  Petrópolis  comi 
a  saa  present»-  N'es3e  anno  allitrabalharam  Jacyntlio 
Hellere  depois  Corrêa  Vaaques.» 

—  Numero  de  17  de  fevereiro  de  185!i : 

—  Os  moradores  de  Monte- Caaertts  clamam  coutra  a 
persistência  do  cemitério  n'aquella  localidade  onde  saJ 
contJnãa  contra  todas  as  regras  de  hygiene  publica  i 
sepultar  cadáveres. 

<  Esse  bairro  que  poderia  ser  um  dos  mais  íoteres* 
santes  6  próprios  para  morada,  se  tem  tornado  triste 
habitação  dos  mortos  e  assistência  de  aves  agoureiras. 

<  Por  mais  socegados  e  inoffensivos  qne  sejam,  estea  a 
monótonos  visinltos  não  deixam  de  inspirar  certo  terror  I 
e  dolorosas  impressões. 

<  Algumas  famílias  que  por  allí  moram,  bem  longftj 
de  virem  encontrar  no  seio  de  Petrópolis  buras  de  amenoa 
descanQo  e  fruir  alegres  as  emanaçi*ies  puras  do  nosso  | 
clima,  procuram  esqiiivar-se  ao  triste  espectáculo  que  offe- 
rece  a  mortuária  encommenda^ào  do  padre  que  uunca  a 
esquece  de  dizer  ao  defunto  que  durma  e}n  pag  ou  estão^ 
o  processo  lúgubre  do  coveiro. 

«  A  tranquillidade  e  justas  conveniências  d'aqnelles  ^ 
moradores  que  ediíicaram  ua  esperança  de  ser  por  ultimo 
removido  tal  inconveniente  requerem  promptas  medidas 
da  autoridade  competente,  afim  de  fazerem  cessar  este 
mal,  tanto  mais  uondemnavel  quanto  é  certo  haver  am 
outro  cemitério  mais  longe  e  menos  prejudicial  aos  inte- 
resses e  á.  salubridade  publica  eto 

Em  outros  dos  seus  números  de  l«6!t  ponderou  o 
A^rcanM  <  que  as  tantas  circuuistanctas  que  abonavam  e 
acreditavam  o  collegio  de  Mme.  Cramer  tem  concorrido 
para  fazer  sobresabir  o  collegio  do  Dr.  Ueuriqne  Kopke. 

O  collegio  Cramfir  é  no  que  diz  respeito  ao  seio  femi- 
nino o  mesmo  que  o  collegio  Kopke  para  com  os  jovens 
aluamoa. » 
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N'e8se  anno  existia  ama  casa  de  banhos  annexa  ao 
Hotel  de  Hamburgo,  propriedade  de  Luiz  Ricliter. 

Ouçamos  Charles  Ribeyi-olles  : 

«Não  ha  opulentos  proprietários  entre  os  colonos: 
diz-se,  entretanto  (1859),  que  alguns  possuem  seus  dez 
contos  de  réis ;  mas  a  massa  vive  do  trabalho  das  suas 
terras  ou  das  estradas.  Não  é  nem  riqueza  ociosa,  nem 
miséria  absoluta ;  não  ha  « Irlanda  »  em  Petrópolis  e  pro- 
va-o  a  caixa  de  soccorros  instituída  para  os  colonos  ne- 
cessitados e  que  só  fez  o  anno  passado  vinte  e  duas  es- 
molas. Vai  grande  distancia  d'esta  mesquinha  prebenda 
à  taxa  do  pobre  de  «  St.  Gilles  »  ou  de  «  White  Chapei»  ! 

As  colónias  contornam  Petrópolis  em  um  raio  de 
algumas  léguas,  e  dividem-se  em  quarteirões,  onde  se 
acham  terras  de  cultura,  terras  concedidas  e  distribuidas 
com  clausulas  e  condições  pelo  superintendente  da  Impe- 
rial fajíenda  por  ordem  do  Imperador.  Não  está,  porém, 
ahi  a  verdadeira  administração,  a  gerência  central,  a 
direcção  administrativa  e  económica  da  colónia. 

Todas  as  attribuições  essenciaes  pertencem  à  di- 
rectoria, todos  os  interesses  d^ella  dependem. 

E'  quem  faz  os  caminhos,  abre  as  escolas,  provêm 
aos  contratempos,  constróe  as  pontes,  decide  e  dirige 
emfim  todos  os  trabalhos;  é  a  edilidade  publica,  é  a 
acção  municipal,  é  o  governo. 

Esta  instituição  tem  suas  repartições,  sua  consi- 
gnação mensal  de  oito  contos  de  réis,  seu  pessoal  e  seu 
chefe.  Não  dimana,  como  auctoridade,  do  dominio  pri- 
vado e  da  escolha  Imperial,  mas  sim  da  administração 
responsável;  é  uma  divisão  de  serviço  publico. 

Delicado  e  bem  difficil  esse  encargo ;  carece  em 
tudo  de  uma  iniciativa  decidida,  mas  prudente,  de  uma 
vigilância  ao  mesmo  tempo  firme  e  suave,  sendo  preciso 
saber  conciliar  e  resistir,  não  ousar  de  mais  nem  con- 
temporisar  muito. 

Não  ha  gestões  de  interesses  mais  graves  e  de 
mais  alta  responsabilidade.  » 

Ainda  é  Charles  Eibeyrolles  que  falia : 

«  O  primeiro  privilegio  legal  de  toda  povoação  ou 
freguezia  com  prerogativa  de  cidade  é  ir  á  urna,   ás 

-21  TOMO  LVIU,  P.II. 
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eleÍQõeu,  e  constituir-se  munioipalraente .  Petrópolis  votoB: 
já  três  vezes  e  aDltimaem  mAr(;ode  1859,  depoia  de  du&sl 
eleições  aonulladas  por  vícios  de  íorma  e  fraudes  alie* ' 
gadas  nas  listas  e  actas.  Taes  miseriaa  do  escratíaiaJ 
e  da  illegalidade  não  teriam  sido  um  obstáculo  em  DUtr&l 
parte,  nem  aqui  mesmo  ;  não  eram  porém,  senão  pretexto  I 
e  cobriam  conãictos  sérios.  I 

A  pequena  villa  da  Estrella  náo  quiíera  perder  pori 
sua  parte  a  soberania  da  serra,  sna  ultima  ancora  e  suan 
ultima  flor.   O  governo,  do  seu  lado,  veria  com   peua^ 
cahir  naâ  mãos  ciosas,    inexperientes  de  uma  pequeD» 
camará  municipal   os  destinos  de  sua  colónia ;  receU^ 
além  disso,  que  a  província  queira  exonerar-se  da   sub 
venção  que  lhe  dá,  e  vê  esse  signal  e  ameaça  na  corteiúd 
obstinada  com  que  quiz  dar  a  Petrópolis  sua  coroa  mural  J 
sua  carta  de  cidade  e  franquia.» 


Eis    agora  como  Charles  Ribeyrolles  descrevia 
cidade  em  1859 : 

«  A  eonfiguraçâu    externa,    o  plano  topugrapliíco  4 
a    physionoraia   de  Petrópolis  não  lembram  em   cousi 
alguma  as  formas  clássicas    de  alinhamento,   as    ntaj 
tangentes  que  fazem  raio  nas  praças  centraes,  as  syoi 
trias,  as  [Uvisões  e  oâ  cortes  sábios  das  cidades  raoder] 
nas  nos  Estados  da  Norte- Aineríua. 

Não  é  também  a  confusão  pittoresca,  a  desordeqj 
extravagante,  a  agglomeração  pávida  e  mal  sã.  dw 
velhas  cidades  da  Europa,  que  procuravam  ua  idadd 
média  abrigar-se,  anovellar-se  ao  abrigo  das  forlificaçâei 
ou  dos  castellos. 

Alouga-se  ou  estende  se  já  em  luu  raio  de  ciuci 
ou  seis  milhas,  costeando  os  morros,  seguindo  o  carstl 
das  aguas,  sem  império  do  compasso,  mais  ou  meOM 
obliqua  ou  recta,  segando  as  direcções  que  a  chamamJ 

No  ponto  central  acham-se  duas  ruas  principaes  - 
a  do  Imperador,  de  desenho  correctoe  longa  perspectíva.á 
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a  da  Imperatriz,  que  faz  frente  ao  palácio.  Oatras  duas 
mas  naseentes  e  qae  lhe  ficam  oppoatas,  com  ellas  formam 
um  quadro  quasi  oblongo,  no  centro  do  qual  se  eleva  um 
monte  verde  e  copado,  que  será  dentro  em  dez  annos 
(se  a  arte  e  o  trabalho  a  isso  se  prestarem)  um  dos  mais 
bellos  terraplenos  de  Petrópolis . 

Mais  abaixo  no  ultimo  plano,  estendem-se  as  ruas  de 
Joinville  e  dos  Protestantes,  deixando  &  esquerda  a  casa 
Mauá.,  o  Hotel  Oriental,  o  collegio  Eopke  e  outros  bellos 
prédios  que  se  erguem  &  orla  dos  pequenos  caminhos,  ou 
por  traz  das  pontes. 

Emfim  uma  linha  que  se  abre  em  frente  do  Hotel  de 
Bragança,  continua  a  estrada  atravéz  da  serra  e  forma 
a  longa  e  bella  rua  Thereza,  cojo  extremo  cimo  domina 
como  em  varanda  um  dos  grandes  panoramas  da  terra. 
A'  esquerda  a  cordilheira  dos  Órgãos,  defronte  a  Tijuca, 
o  Corcovado  e  o  Pão  de  Âssucar,  em  baixo  a  planície 
ondulada  da  Estrella,  no  fundo  o  rio,  a  cidade  rainha,  a 
bahia,  cujas  ultimas  ilhas  se  perdem  nas  brumas  do 
horizonte . 

Todas  essas  ruas  que  serpêam  atravéz  dos  morros, 
estão  longe  de  formar  cidade,  de  serem  por  toda  a  parte 
edificadas,  povoadas  e  vivas :  ha  n^ellas  muitos  claros, 
muitos  intervallos  vazios,  muitos  espaços  que  dão  ca- 
minho . 

Não  ha  alli  cidade  no  verdadeiro  sentido  da  palavra 
(o  escriptor  falia  de  1859). 

Lã  não  se  vêem  essas  vastas  agglomerações  que  se 
ligam,  se  bifurcam,  se  amontoam  e  formam  quarteirões. 
São  ruas  que  se  desdobram  e  seguem  os  morros,  ruas 
além  de  estradas,  encastoadas  de  casinhas  assente, 
como  tendas  no  caminho.  Algumas  habitações  burguezas 
ostentam  aqui  e  acolá  fachadas  de  dons  andares  ;  e  encon* 
tram-se  em  escolhidas  encostas,  como  ninhos  escondidos, 
pequenos  Louvres  de  príncipes,  onde  vão  abrigar-se  os 
rheumatismos  opulentos  e  os  enfados  financeiros. 

O  caracter  geral  da  paisagem  conserva  physionomia 
de  campo.  A  natureza  da  serra  não  desappareceu  debaixo 
das  prescripções  da  arte  e  de  soa  magnificência ;  esta 
apenas  çmmoldurada. 
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E'  o  paiacio  ilo  Imperador  uma  âimples  co:^  dí 
campo,  modt^stft.  franca  e  risonha,  a  algnnm  <tístaacia  do 
río;  o  jardim  oom  seos  taboleiros  de  relva  tem  por  todo 
luxo  um  pavilbão  com  arrednaça,  e  nilo  feclia  a  habitiffto 
sen&o  por  nma  cerca,  sebes  e  flores. 

Gosto  mais  em  Petrópolis  das  simples  r»randas  qw 
dos  preisiylos,  e  das  flores  mais  qne  dos  mnro?,  o  que 
ali&s  coudiz  melhor  qnando  se  vem  pretas  lavadeiras  qne 
estendem,  cOirsm  e  seccam  a  roupa  as  lado  da  casa,  como 
nos  velhos  dias  da  Bíblia. 

Conservii  a  gente  rica  ainda  no  Rín  saas  chaearss, 
soas  casas  de  campo  na  planície,  n  posto  que  a  alta 
administração  haja  dado  o  exemplo  nào  se  edifica  iBait«,_ 
Tai-se  poocii  a  Petrópolis. 

No  rigor  d»  calor  e  das  epidemias,  impelle  o  ■ 
para  alli  alguns  velhos  ricaços,  senhoras  do  tom  e  diplw 
tas.  Outros  passam  um  ou  'Ioqs   dias  por    sei 
seando  um  pouco,  aspirando»  ar  frescu  edescendo  depi 
—  Bnsniess,    liiisini^ss    dizem   OS    ínslezes 
Kichmond  por  Londres  a  metrople  da  fumai;a —  Nej^ 
negocio  !  exclama  a  gente  do  Rio,  portugaezes.  frmnceK* 
e  «llemães,  e  apres-^^am-se  em  metter-se  na  eet.af&. 

Os  contos  d(>  réig  t«m  sq&s  cousas  Iwas,  coTicxnLi. 
posto  que  os  tenha  freqneDtado  pouco ;  mas.  ^u.  ; 
Ingar  esIA  a  vida  e   depois  a  saúde,    que  f 
\-ida.  Ora  em  qne  pontod'esta  planiciedo  Rio.  ..     , 
e   ardenti*.  achariam   elles   ar   mais  puro.   càtma     maa 
salubre  doqoe  em  Petrópolis?  E  como  é  qne  as  ríoas,  <iM 
podem  dar  d(>c«  ninbo  as  mais,  berço  fr«sc»  aos  fillna^^l 
deixam  amarellecer  cÁ  em  baixo  nas  chácaras,  entra  ^B 
pautADos  e  o  sol  ? 

Dar-se-ha  caso  que  Petrópolis  para  nma  cidade  qa> 
nasceu  hontem  não  vos  pareça  assaz  rícamenie  dotada 
oon  TÍas  de  transporia  e  de  commnnicajâu  ? 

A  distancia  é  longa,  dizem,  e  o  trajecto  fatiga. 

A  distancia !  Des  on  doze  léguas,  nm  passMo  de 
naahã,  una  passada,  principalmente  t)'este  paix  de  pR^ 
viBCtas  •  reÍDOs  e  de  grande*  viagens, 

O  tnjeeto  fatâgaete?  Mas  em  qnatro  hora»  ana- 
Teasun-sa  todaa  as  paisagens,   -j  mar  da  bahia  —  la^ 
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traDquillo  com  suas  ilhas  adoráveis,  a  planicie  eternamente 
joven  e  por  vezes  esmaltada,  a  serra  vestida  de  am  verde 
sombrio,  coroada  de  altos  pinheiros,  e  onde  a  estrada 
ondula  de  andar  em  andar,  de  terraço  em  terraço  até  ao 
alto.  Se  ha  monotonia  não  é  ao  menos  nas  perspectivas. 

E  a  locomoção  ?  Do  Rio  de  Janeiro  até  a  ponte  de 
Maná  barca  a  vapor;  do  pequeno  porto  á  Raiz  da 
Serra  próximo  á  fabrica  de  Pólvora,  caminho  de  ferro  ; 
e  d'essa  ultima  estação  até  Petrópolis,  carros,  omnibns 
diligencias,  todos  os  vehiculos  conhecidos,  inclusive  car- 
roças de  duas  rodas,  que  fazem  o  serviço  de  transporte 
das  bagagens.  Falta  só  a  Montgolflère. 

E  que  magnifico  asylo  não  é  Petrópolis  para  as  escolas 
superiores  !  A  sciencia  e  o  estudo,  que  não  são  mais 
como  outr'ora  contemplação  pura,  não  gostam  das  solidões 
remotas  e  desertas. 

Precisam  hoje  estar  perto  dos  grandes  centros,  onde 
se  elaboram  e  se  agitam  as  idéas ;  mas  são-lhe  também 
necessários  os  grandes  silêncios  da  meditação,  longe 
dos  ruidosos  tumultos  e  das  distracções  mundanas. 

Bellamente  tinham  comprehendido  os  gregos  assim, 
quando  estabeleceram  a  academia  e  o  museo  em  jardins 
visinhos  de  Athenas. 

Porque  razão  certas  escolas  brazileiras,  que  se 
fixam  nas  provindas,  não  seriam  centralisadas  em  Pe- 
trópolis? 

Toca  essa  cidade  quasi  com  o  Rio  o  polo  de  irradi- 
ação, e  seus  altos  cimos  ha  a  calma  que  convém  &s  idéas . 

Dizem  que  d*isso  se  tratou  em  outro  tempo,  e  que  o 
debate  não  está  terminado ;  mas  porque  tanto  vagar  ? 
Se  ha  interesses  que  soffrem  com  a  deslocação,  procurai 
a  compensação  e  ide  por  diante.  Para  os  povos  e  para  os 
governos,  quando  as  questões  estão  estudadas,  obrar 
é  ao  mesmo  tempo  dever  e  salvação.  Obrar  é  viver,  dor- 
mir é  morrer.  » 

Concluio  Charles  RibeyroUes  ponderando  o  se- 
guinte ; 

«  Tenho  estudado  Petrópolis  debaixo  dos  seus  dons 
aspectos,  no  duplo  caracter,  de  cidade  de  receio,  saúde, 
e  ócios  e  de  simples  colónia  de  trabalhadores . 
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Uma  palavra,  um  ultimo  appello. 

He  aos  pobres  cumpre  ter  paciência  e  trabalho,  os  j 
rícoe  devem  exemplo  e  concurso. 

Apressem-se,  pois,  em  ir  auxiliar  a  alta  adminis-  j 
traçâo.  o  governo.  Deixem  cahir  sobre  esta  terra  um  i 
pouco  du  sen  ouro;  este  orvalho  lhes  retribuirá  palácios  J 
e jardins;  e  a  colónia  hade  florescer  como  cidade  de  | 
activa  civilisaçfi.0  ;  nVsse  esforço  de  uns  e  de  todos  esttl  | 
tfido  o  futuro  de  Petrópolis.  - 


-  Para  servir  de  vereadores  nos  ânuos  de  lãr>ã  &  1869  | 
fez-ae  a  eleíçíto  municipal,  recahindo  a  escolha  nos  se- 
guintes cidadãos : 

Coronel  Albino  José  de  Siqueira-presideute ,  dr. 
José  Calazans  Bodrígues  de  Andrade,  major  Augusto  da 
Rocha  Frogoso,  João  Baptista  da  Silva,  capitão  Manoel 
Francisco  de  Paula,  dr.  Thomaz  José  da  Forciuncula, 
Manoel  Cândido  du  Nascimento  de  Brito,  Ignacio  José 
da  Silva  Papai,  coronel  Amaro  Emilio  da  Veiga. 

Em  virtude  de  complicações  que  sobrevieram  nessa 
eleição,  só  foram  elles  empossados  a  17  de  junho  de  1859, 
menos  o  ultimo  que  se  achava  impedido  por  ser  milít&r 
efectivo. 

Foram  empossados  pelo  dr.  Bernardino  Alves,  pre- J 
sideute  da  Camará  Municipal  da  Estrella. 

A  solemnidade  da  posse  d<JS  primeiros  vereadores! 
realizoa-se  com  toda  a  pompa  na  casa  da  família  Roch&l 
Fragoso,  niaPíiulo  Barbosa  n.  12. 

A  ceremonia  teve  lugar  ás  1 1  horas  da  manhã , 
sala  magnificamente  ornamentada,  onde  no  lugar  de  honrai 
se  achava  o  retrato  de  S.M. o  Imperador,  umdosprimeiroal 
trabalhos  artísticos  do  pintor  Joaquim  da  Rocha  Fragoso,  j 

O  dr.  Bernardino  Alves  profentt  então  o  discurso  8^| 
guinte : 

<  Congratulo  os  habitantes  de  Petrópolis  pela  sot 
elevação  a  categoria  de  cidade.  T«ndo-9e  feita  a  joBticaJ 
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devida  &  sua  reconhecida  importância  e  crescente  prospe- 
ridade,  qae  maior  desenvolvimento  vai  por  certo  adquirir 
com  a  illastrada  administração  de  tão  dignos  vereadores . 
« Os  elementos  nataraes  de  engrandecimento,  a 
solicitude  do  governo  da  provincia  e  mais  que  tado  a 
desvelada  protecção  da  Casa  Imperial  vos  tomarão  agra- 
dável e  fácil  a  administração  da  nova  municipalidade  sem 
sobrecarregar  vossos  co-municipes  com  pesados  impostos, 
bastando- vos  a  principio  alargar  pouco  e  flscalisar  bem 
o  que  doesta  freguezia  percebia  a  vílla  da  Estrella,  e 
cujas  tabeliãs  serão  fornecidas  pelo  nosso  procurador  e 
secretario,  logo  que  exigirdes. 

<  Não  sendo  antagónicos  os  nossos  interesses,  espero 
e  peço  que  se  mantenham  as  melhores  relações  entre  a 
nova  cidade  e  a  villa  da  Estrella  e  vejo  d'isso  bem  seguro 
garante  no  prestante  cidadão  que  tem  de  presidir  vossos 
trabalhos  e  que  não  se  esquecera  de  que  nasceu  em  Inho- 
merim  e  alli  possue  seus  melhores  estabelecimentos. 

«  Ãs  administrações  por  parte  do  governo  da  pro- 
vincia e  da  Casa  Imperial  que  fizeram  Petrópolis  nascer 
e  crescer  devem  ser  respeitadas  em  vossas  deliberações. 

«  Cada  palmo  de  teri^no  conquistado  sobre  a  natureza 
accidentada,  sempre  grandiosa  e  bel]a,  doestas  serrania^, 
cada  pedra  de  vossa  cidade  attesta  um  beneficio  e  oa 
nomes  de  suas  principaes  ruas  e  praças  perpetuarão  vossa 
gratidão. 

« No  governo  da  provincia  succedem-se  os  presi- 
dentes, mas  continua  uma  interrompida  solicitude  pelo 
engrandecimento  de  Petrópolis . 

«  E  o  que  diremos  de  S .  M .  o  Imperador  que  vos 
estabeleceu  em  terras  do  seu  dominio  particular,  que  aqui 
mandou  construir  a  sua  residência  de  verão,  que  particu- 
larisa  seus  soccorros  a  vossos  templos,  a  vossos  hospitaes 
e  ã  parte  mais  indigente  de  vossa  povoação,  que  final- 
mente vos  honra  e  anima  com  sua  presença? 

«  Não  sou  o  interprete  mais  apropriado  de  vossos 
sentimentos  de-  gratidão  e  por  isso  limito-me  a  rogar- vos 
que  me  acompanheis  na  seguinte  saudação : 

<  Viva  8.  M.  o  Imperador !  Viva  a  Familia Imperial ! 
Viva  o  Augusto  Protector  de  Petrópolis!* 
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«Assim  pois,  Petrópolis  está  comsens  foros  de  cidade 
e  saa  população  estrangeira  confundida  com  a  nacional, 
vivendo  dos  seus  recursos  próprios»  ponderou  depois  o 
presidente  da  província  conselheiro  João  de  Almeida 
Pereira  Filho. 


O  Mercantil  em  14  de  fevereiro  de  1860,  pon- 
derou : 

«Petrópolis  nunca  foi,  não  era,  e  nem  podia  ser  uma 
colónia,  nem  agrícola;  nem  manufactureira,  nem  industrial, 
dizemos  que  não  podia  ser  uma  colónia  agrícola,  porque 
lhe  faltavam  todos  os  elementos,  começando  pelos  terrenos 
e acabando  pelos  homens;  uma  localidade  cujas  terras 
não  produzem  os  productos  principaes  de  exportação  do 
Brazíl,  e  nem  os  géneros  de  primeira  necessidade,  nunca 
poderia  ser  uma  colónia  agricola,  e  os  homens  constitu- 
indo-familia  à  parte  e  trabalhando  separadamente,  sem 
leis  ou  regulamentos  que  os  obriguem  ao  trabalho,  sem 
applicação,  jamais  poderiam  formar  uma  colónia,  e  então 
bem  cabe  aqui  o  dizer-se  que  era  uma  beresia  chamar -se 
a  estes  pequenos  grupos  de  indivíduos  dispersos,  vivendo 
de  uma  pequena  industria,  de  colonos  e  o  terreno,  que 
os  abrangia  de  colónia.  > 

A  16  de  fevereiro  disse  mais : 

«A  colónia  morreu  e  sua  vida  foi  curta  e  espinhosa 
— quatorze  annos  de  existência  e  sem  fructo  nem  para  os 
colonos,  nem  para  o  paiz,  pois  como  jã  dissemos,  a  agri- 
cultura em  grande  que  poderia  dar  lucro  ao  paiz,  aos 
colonos  era  impossível  emprehender-se  pela  ingratidão  das 
terras:  a  manufactura,  com  quanto  haja  grandes  manan- 
ciaes  d' agua,  as  machinas  e  o  trabalho  são  tão  caros, 
que  não  anima,  e  por  este  século  podemos  avançar  sem 
medo  de  errar,  que  embora  se  manufacture  no  paiz, 
nunca  poderemos  concorrer  com  o  mercado  estrangeiro, 
nem  em  barateza,  nem  em  perfeição,  a  mesma  industria 
que  anda  com  o  homem,  sem  dependências,  como  a  la- 
voura e  a  manufactura  que  ambos  precisam  de  elemen- 

22  TOMO  LVIII,  P.   II. 
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tos  easa,  mesma  falha,  do  nacleo  colonial  de  Petrópolis 
»e  mentia  essa  falta,  á  rísta  do  eiposto,  lu^in  poderia 
sustentar  a  culouía  de  Petrópolis  <  a  r&iiooe  >  a  o&o  3er_ 
por  mero  Inxo  ou  por  especolaçãa?  -  ~ 

A  nossa  narração  nos  fez  omittir  de  allndir  &  espoii-4 
tanea  manifestaç&n  de  aSecto  e  consideração  por  pai 
dopoTO  petropolitaoo  de  que  foram  alToSnasM^estades" 
s  1-1  de  fevereiro  de   im*)  como  também  a  17  dejonhode 
ISõíi  o  tinham  sido. 

Nos  dias  30  e3l  de  janeiro  1860  esteve  em  Petrópolis^ 
o  Arcbidmiae  Maximiliauo  (qne  foi  depoií!  Imperador  Útt 
México)  Sua  Alteza  agradecea  mailo  o  preparo  do  ap»i 
8ent«  para   Ella  no  palácio  e  preferío  hospedar  se  i 
Hotel  Oriental. 

A  2  dejuUio  foi  a  Petrópolis  o  Príncipe  Alfredo, 
gUDdo  filho  da  Rainha  Victoría.  Hospedoo-se  em  casa  d 
8r.  Christie,  Ministro  de  S.  M.  Britânica,  tendo  agcsdoj 
eido  a  hospedagem  que  lhe  havia  sido  oSerecida  peloli 
perador. 

Em  1860  Petropolia  ja  possuía  uma  loja  de  barbeiro 
cabelleireiro  pertencente  ao  francez  Augusto  Qaad«^ 
dono  de'estabe  lecimeoto  idêntico  no  Hio  deJuneírci' 
SfldiQmiH  que  aiuda  reside  em  Petrópolis  o  referídt 
Sr.  Claude.  j 

Parece-ntis  que  foi  no  dito  anno  qne  J.J.  von  Tscbndj 
verificou  que  o  Hotel  Bragança,  o  maior  do  lugar,  deixavi 
a  desejar  sob  todos  os  pontos  de  vista  ;  que  o  hutel  Ori-" 
entftl  ã  rua  dos  Artistas  e  que  teve  a  fama  durante  algum 
tempo  era  careiro  e  ruim,  qu«  o  hotel  de  JohannMeyer 
costumava  receber  os  allem&es,  ans  mascates  e  gente 
do  interior.  Tsehudi  também  noton  que  nm  marceneiro  alj 
lemSo  pedia  por  nina  taboa,  que  na  Allemanha  apenal 
custaria  1  groschen,  25SO0  on  1  thaler  e  31  silbergroal 
chen 

A  25  de  dezembro  o  Men-antil  faltava  mal  do  cemi^ 
terio  sito  no  morro,  o  qual  cheio  de  hervas  parecia  sei 
am  pasto — éra  mal  fechado,  tinha  a  casa  de  deposito  doi' 
cadáveres  cahíndo  aos  pedaços  e  nm  caminho  detestavdlj 
dizendo  mais  que  se  haviam  enterrado  3  a  4  cadáveres  n^ 
uiesma  cova. 
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Continuando  a  folhear  o  Mercantil,  em  12  de  feve- 
reiro de  1861  achamos  o  que  segue : 

«Ha cerca  de  14  para  15  annos  que  o  major  J.  F.  {Coe- 
ler,  de  acordo  com  o  ent&o  presidente  da  Província 
finado  senador  Âureliano  de  Souza  Oliveira  Coutinho  e 
sob  os  auspícios  de  S.  M.  o  Imperador  fundou  esta  colónia. 

Os  colono^  allemães,  em  numero  de  6  a  8  mil,  foram 
aqui  recebidos  e  tratados  como  pensionistas  do  Estado . 

Tratava-se  de  fundar  aqui  uma  colónia  agrícola; 
porém  bem  depressa  se  desvaneceram  todas  essas  espe- 
ranças. Ou  seja  què  os  taes  colonos  não  entendessem 
absolutamente  de  lavoura,  ou  que  o  solo  fosse  ingrato, 
certa  penúria  começou  a  minar  a  nascente  colónia.  Foi 
um  grande  desapontamento,  tanto  para  seus  fundadores 
como  paraS.  M.  o  Imperador,  que  amava  os  colonos  como 
a  pupilla  dos  seus  olhos . 

Procurou -se  comtudo  logo  remediar  esse  grande 
contratempo.  Crearam-se  mil  trabalhos  na  colónia  para 
se  achar  um  pretexto  de  se  dar  pão  a  ganhar  aos  co- 
lonos, que  na  verdade  seja  dita,  nem  por  isso  eram  muito 
laboriosos . 

Emfim  obviou-se  a  tudo  de  sorte  que  os  colonos  que 
foram  industriosos,  diligentes  e  económicos  trabalhavam 
galhardamente  e  se  não  enriqueceram,  acham-se  hoje 
bem  a  sen  gosto,  e  inteiramente  a  coberto  de  todas  as 
necessidades. 

Citaíemos  entre  muitos  outros :  os  srs.  Jacob  Meyer, 
Pedro  Wagner,  Pedro  Caheins  o  Corcunda,  etc,  que  se 
acham  hoje  em  estado  de  fortuna  florescente . » 


Encontram-se  no  Mercantil — collecção  de  1861 
curiosos  pormenores  acerca  do  conflicto  provocado  pelo  mi- 
nistro residente  da  Prússia,  por  causa  de  maus  tratos  que 
dizia  terem  sido  infligidos  a  colonos  allemães  nas  fazendas 
Independência,  Santa  Rosa,  Santa  Justa  e  D.  Pedro  II, 
esta  em  Minas  e  aquellas  em  território  fluminense . 

A  12  de  fevereiro  de  1861  accusa  o  Mercantil  os 
allemães  de  Petrópolis  de  ingratidão,  pois  que  o  seu 
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org&o  Brimlia  ataca  o  caracter  e  honradez  de.  illastn 
cidadãos  brazileiros,  taes  como  o  conde  da  Baepend: 
Braz  Carneiro  Bellens,  Nicolau  António  Valle  Nogneil^ 
da-  Gama  e  Marianno  Procopio  Ferreira  Lage,  os  quaes, 
para  agradarem  aS.  M.  o  Imperador  e  beneficiarem  o  sen 
pai2  auxiliando  a  itnmigrai;âo,  tiveram  a  infelicidade  de 
infestar  aí;  snas  fazendas  com  os  colonos  allemáes  que  i 
n'ellas  haviam  collocado. 

Longe  nos  levaria  reproduziímo.^^  aqui  tudo  qnanto  S 
escreveu  noa  dons  citados  periódicos  a  respeito  de  1" 
desagi'adavel  assumpto  a  que  alladimos,  apenas  pro  t 
tiwriã,  basta  dizer  para  se  avaliar  atré  onde  chegou  a 
discussão,  que  o  sr.  barão  de  Meusbacb  terminava  c' 
seus  artigos  (pois  elle  mesmo  os  escrevia  e  assígnavi 
dizendo  —  Bntíiií*  is  on  honorahU' man,  o  que  em  l^  d3 
fevereii'0  foi  Ibe  respondido  no  Mercaniil — Wlmt  shoulífi 
l>e.  Baechii!'? 

Houve,  sem  da  vida,  desmasiada  exageração  de  ambos 
os  lados. 

No  seu  numero  de  Ifí  de  fevereiro  publicou  o  Mffi- 
nijitil  este  J 

EDITAL  I 

•■  O  dr.  Thúmaz  José  da  Porcicnncula,  cavalleiro  do 
habito  da  Bosa,  purS.  M.  o  Imperador  a  Quem  Deas 
Guarde,  e  juiz  de   paz  em  exercício,  etc. 

<  Faz  saber  aos  que  o  presente  edital  virem  e  d'elle, 
ccmhecimentu  tiverem,  que  se  acha  no  esercicio  d'ea 
cargo  e  dará.  suas  audiências,  aos  sabbados,  ãs  dez  hon 
da  manhã,  na  casa  de  sua  residência,  onde   despai ' 
todos  os  dias  úteis.  K  para  constar  mandei  publicar  \ 
presente  edital. 

« Eu  João  Gonçalves  Paim  escrivão  o  escre^ 
Dr.  Porcicuncula —  Petrópolis,  8  de  fevereiro  de  lâSLja 

Jean  Baptiste  Binot  no  anno  de  1860  havia  pn 
curado  organisar  em  Petrópolis  a  Sociedade  Centi  ^ 
Franco  Brazíleira  de  Horticultura,  Agricultura  e  Ã^ 
climação  sob  o  patronato  do  presidente  da  Província qaand 
este  se  interessou  eíTectívamente  por  tal  teQt&men  i 
nomeou  uma  commisss&o  com  o  encargo  de  examina^ij 
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estabelecimento  Binot  no  Retiro .  No  respectivo  relatório 
publicado  no  Mercantil  de  23  de  janeiro  de  1861  disse- 
se  que  o  terreno  em  trabalho  tinha  7000  braças  quadradas 
mais  ou  menos;  alli  se  achavam  plantadas  em  grande 
escala— beterraba,  espargos,  alcachofras,  couveflores,  etc, 
o  que  tudo  dava  perfeitamente ;  também  viam-se  culti- 
vadas cerca  de  2000  videiras  de  Portugal,  Hespanha  e 
França,  arvores  frutiferas  da  Europa,  algumas  já  com 
frutos— Em  conclusão  a  commissão  declarava  que  Binot  se 
tomara  merecedor  da  protecção  do  governo  provincial . 

Folheando  o  Mercantil  temos  de  registrar  chrono- 
logicamente  noticias  que,  nem  sempre  nos  é  possível, 
deixar  de  reproduzir  na  mesma  ordem  e  sem  poder  li- 
gal-as  umas  com  as  outras  como  acontece  com  as  que 
para  aqui  trazemos. 

O  matadouro  publico  de  Petrópolis,  no  mez  de  junho 
de  1861,  achava*so  em  tal  estado  de  incúria  e  abandono 
que  até,  segundo  nos  consta,  alguns  negociantes  de  carne 
matavam  as  rezes  em  suas  casas,  não  as  mandando  para 
o  matadouro  com  receio  de  que  desapparecessem,  como  já 
por  diversas  rezes  tinha  acontecido. 

Dizia  o  Mercantil  em  3 1  de  agosto  : 

«Lê-se  no  Diário  do  Rio —  Dos  prelos  da  Typographia 
Imperial  da  Áustria  acaba  de  sahir  uma  obra  sobre  o 
Brazil.  E'  seu  autor  o  príncipe  Maximiliano  (foi  o  infeliz 
Imperador  do  México. ..)  que  reunindo  as  recordações  de 
sua  recente  viagem  a  este  Império  as  fez  publicar  em 
volume,  resumindo  a  sua  edição  a  70  exemplares  para 
serem  distribuídos  pelos  seus  amigos. Consta-nos  que  n'este 
livro  é  o  Brazil  bem  tratado .  Oxalá  que  o  nome  e  a  im- 
portância do  autor  modifiquem  no  espirito  germânico  as 
apprehensões  n^elle  despertadas  pelas  publicações  dos 
Lallemant  e  outros  especuladores  semelhantes.» 

O  Núcleo  Litterario  de  Petrópolis  foi  fundado  a  31 
de  agosto  de  1861,  sendo  a  sua  primeira  directoria  com- 
posta dos  Srs: 

António  Francisco  Martins,  Presidente. 

António  Joaquim  Fernandes  de  Oliveira,  Vice-Pre- 
sidente. 
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.loBÓ  Ferreira  da  Paixão,  Orador. 

Dr.  Assis  Pinto,  1"  Secretario. 

Joáo  Baptista  da  Silva  Moraes,  2"  Secretario. 

Bartliolomeu  Pereira  Sudré,  Tliesoureiro. 

João  F.  da  Costa  Ferreira,  Procurador. 

Mas  j&  em  5  de  Dovembro  do  mesmo  anno  foi  elou 
segunda  directoria  sendo :  jj 

Dr.  .Toâo  Carlos  Garcia  de  Almeida,  Pre8Ídente.| 

José  Ferreira  Paixão,  Vice- Presidente. 

António  Joaquim  Fernandes  de  Oliveira,  OradorJ 

Henri(iue  José  Gomes,  1"  Secretario. 

Carlos  de  B.  F.  C.  de  A.  Lacerda,  2°  Secretario,  j 

Bartbolomeu  Pereira  Sudré,  Tliesoureiro. 

João  F.  da  Costa  Ferreira,  Procurador. 

Em  8  de  outubro  o  Club  de  Corridas  elegea 
guÍQte  directoria: 

Major  Guilherme  Suckow,  Presidente. 

José  Pinheiro  de  Siqueira,  Vice-Presidente. 

João  Baptista  da  Silva,  Tliesoureiro. 

Augusto  da  Rocha  Fragoso,  Secretario, 

Ricardo  Narciso  da  Fonseca,  Procurador. 

Fatiando  do  coUegio  nac  Caiogeras  vendera  a  B-  J. 
Faletti  e  Barão  von  Schneebnrg  pondera  o  MercatUil  de 
'24  de  dezembro  que  certo  Matson  a  quem  se  traspassara 
o  dito  estabelecimento,  era  de  religião  anglicana  (d&o 
catholica)  e  se  mettera  na  cabeça  de  interpretar  o 
apocalypse  como  fazia  Caiogeras  não  catholíco  mas  grego 
sehísmatioo,  embirrando  na  procissão  do  Espirito  Santo 
com  duas  outraa  pessoas  diversas . . . 

N'esse  anuo  de  18SI  foi  qno  Roberl  Mac  Dowel  edi-^ 
ticou  ou  reedificou  a  casa  onde  estabeleceu   o  seu  hobC 
(hoje  Mills  Hotel)  contando  principalmente  com  n  genU 
da  Corte,  isto  é,  do  Rio  de  Janeiro  para  8Ustental-o. 

Por  aquelle  tempo    compravam-se    crin<^mes 
casas  de  Madame  Dreyfus  e  Madame  Tracol. 


Johaun  Jakob  von  Tschudi  fez  varias  pubUeaçOes  J 
bastante  merecimento,  Hem  duvida,  mas  não  tanto  qnantl 
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disseram  pela  facilidade  que  houve  em  se  tornar  o  seu 
Dome  saliente  nas  regiões  scientiflcas,  onde  era  celebre  o 
írm&o,  naturalista  de  grande  reputaç&o. 

Cidadão  snisso,  formado  em  medicina,  desposou  uma 
senhora  de  posição  na  corte  austriaca  e  ahi  também  fi- 
gurou como  barão  de  Tschudi  e  ministro  residente  da 
Bepublica  Helvética. 

Esteve  por  duas  vezes  no  Brazil ;  a  primeira  como 
simples  particular  de  1857  a  1858,  a  segunda  na  quali- 
dade de  ministro  plenipotenciário  e  enviado  extraordi- 
nário da  Suissa  nos  annos  de  1860  e  1861. 

Tendo  apreciado  com  benevolência  as  divergências 
que  dividiam  os  colonos  e  os  proprietários  das  fazendas, 
onde  aquelles  se  achavam  localisados,  Tschudi  ficou  sendo 
muito  conceituado  no  Brazil  e  S.  M.  o  Imperador  o  agra- 
ciou com  a  Dignataria  da  Ordem  da  Rosa,  que  aceitou 
trazendo  no  peito  a  respectiva  venera,  apezar  de  ser  func- 
cionario  publico  da  Gonfederaç4o  Suissa. 

Ia  em  adiantada  idade  quando  falleceu  em  1889  na 
sua  residência  do  Jakobshof,  na  Áustria. 

Não  vamos  aqui  análysar  os  diversos  trabalhos  de  J . 
J.  von  Tschudi,  nem  sequer  o  que  se  refere  ao  Brazil  nos 
seis  volumes,  relatando  as  viagens  d'esse  illustrado  estran- 
geiro na  America  meridional,  tanto  do  lado  do  mar  Paci- 
fico como  no  do  Âttlantico ;  mas  apenas  trataremos  do  que 
disse  sobre  Petrópolis  no  primeiro  volume  de  Beisen 
durch  Siid  Amerika — Leipzig —  F.  A.  Brockhaus — 1866. 

Affirmando  ás  vezes  cousas  imperfeitamente  conhe- 
cidas, peccou  Tschudi  como  Burmeíster,  Stewart  e  outros 
touristesj  se  bem  que  permanecesse  por  mais  tempo  no  Rio 
de  Janeiro  e  ahi  se  achasse  melhor  relacionado  do  que 
quaesquer  outros. 

Publicando  a  referida  obra  em  1866  mostra,  entre- 
tanto, não  ter  tido  conhecimento  da  Viagem  Pittoresca 
de  ***  impressa  em  1862,  talvez  quando  ainda  elle  se 
achava  no  Rio  de  Janeiro,  onde  parece  que  tendo  em  vista 
divulgar  as  suas  impressões  de  viagem  devia  ter  recom- 
mendado  de  se  lhe  mandar  o  que  apparecesse  a  respeito  de 
assumptos  brazileiros  mormente  na  casa  editora  de 
E.  &  H.  Laemmert,  com  a  qual  teve  relações  cordiaes. 
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Teria   então  evitado  de  avauçar  qne  Petrojiolí^^s 
upezar  da  fauia  dti  seu  clima,  com  apenas  l.n  annos  <^P« 
existência  já  necessitara  de  nm  segnnd-t  cemitério.  Ver-- 
dade    I:  qne  pnicuron  minorar  o  effeito  da  respectiva 
conclusão,  informando  qne  boa  parte  dos  campos  saotc." 
recebiam  cadáveres  de  gente  que  fallecêra  em  Petrópolis, 
tendo  pava  lá  sido  enviada  pelos  sens  médicos  quando 
convencidos  de  não  a  poder  salvar. 

Tschudi  falia  da  fundação  de  Petrópolis  e  do  major 
Koeler,  demonstrando  não  ter  tido  nem  mtismo  noticias 
dos  intereí!santes  artigos  de  F.  Dameck  publicados  em 
1657  no  .l/f^ftiníiV,  que  contra  a  opinião  de  Tschndí  tinha 
vitalidade  certa,  pois  não  cessou  de  apparecer  ate  1898' 
sendo  depois  substituído  pela  Ometa  dr- Petrópolis. 

Será  crivei  ijue  ignorasse  a  existência  do  Merei 
e  qne  o  pastor  Strole,  padre  germano,  o  engenheiro  1 
Reimarus,  o  compatriota  Cliifelle,  emfim  ninguém  j 
lasse  no  referido  periódico  clieío  de  estudos  è  iiotfi| 
locaes. 

"Visitou  Petrópolis  por  varias  vezes  na  suaseg* 
como  primeira  estada  no  Rio  de  Janeiro  e  narrando  : 
suas  impressões  sem  indicar  a  data  das  respectivas  occur- 
rencias  deixa  o  leitor  um  tanto  embaraçado, 

Diz  o  autor:  «Da  Prainha  navisinhança  do  arseunl 
de  Marinha,  pelamaobi  ás  6  horas  e  ás  â  horas  da  tarde 
parte  uma  barca  a  vapor  que  mantém  a  commQnicaç4w/i 
entre  a  capital  do  Império  e  Petrópolis,  » 


de«H 


«Em  nenhuma  cidade  marítima  de  idêntica 
tJiucia  faz-se  menos  que  no  Rio   para  ter  um  lugar  de  1 
barque  seguro  {livi-e  do  perigo  de  se  quebrar  ama  periuí) 
accrescenta:  » já  não  quero  dizer  de  embarque  commodo.  i 

O  excellentissimo  evidentemente  aprecia  muito  sm 
commodidade,  pois  notou  que  f  Os  wagous  s&n  peqaei 
incommodos  e  sujos;  os  de  sejrnnda  classe  não  cbo^ 
muitas  vezes  para  receber  o  numero  dos  passageirosl 
escravos  são  mettidos  nos  carros  dos  viajantes  de  pria 
classe,  que  tem  assim  muito  deplorável  visinhaaça  j 
causada  transpi^ção  muito  activa  d'aquelleí 
de  calor  de  alguns  30  gráos.  * 
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Censara  com  razão  o  reboqae  de  saveiros   que  re- 
tardava a  marcha  aliás  já  morosa  da  barca;  censara  ainda 
sEi  velocidade   demasiada  com  a  qual  costumavam  correr 
f)s  trens  de  ferro  na  estrada   mal  construida,  ligando 
Mauá  â  Raiz  da  Serra. 

A  viagem  do  Rio  a  Petrópolis  effectuava-se  em  4 
lioras  (sendo  1  1/2  na  barca,  23  minutos  no  trem  e  2  horas 
n' um  carro). 

Para  se  vencer  o  espaço  de  tào  curta  distancia  paga- 
va-se  8  mil  reis  (acima  de  20  francos)  isto  é  4  mil  para  a 
barca  e  o  trem  e4  mil  para  um  lugar  n'um  carro.  Assim 
cobrava  o  trem  seis  vezes  o  preço  médio  dos  trens  euro- 
peus, ponderou  o  sr.  Tschudi  fazendo  considerações  di- 
versas a  tal  respeito. 

J.  J.  von  Tschudi  era  muito  agarrado,  como  se 
diz,  e  para  comproval-o  basta  contar  que  na  véspera 
de  sua  partida  do  Rio,  de  regresso  para  a  Europa,  com- 
prou um  lindo  macaco  ao  qual  porém  debalde  fallou  em 
allemãO)  depois  emírancez  e  não  o  podendo  em  portuguez 
ensaiou  mimica  com  sua  bengala.  Não  conseguindo  ser 
attendido,  mas  mordido  pelo  quadrumano,  logo  resolveu 
não  o  conservar.  Foi  quando  se  recordou  que  durante 
quasi  dous  annos  elle  e  um  criado  estiveram  hospedados 
em  casa '  de  um  seu  compatriota  e  que  Simão  seria 
para  a  senhora  delle,  uma  lembrança  viva  sans  bourse 
délier. 

Tschudi  não  foi  justo  para  com  o  major  Koeler  e 
seus  successores  na  administração  da  colónia  de  Petró- 
polis ;  refero-se  a  conflictos  ora  dos  protestantes,  ora  dos 
catholicos,  acabando  em  ódios  de  que  não  temos  achado 
vestígios  nas  nossas  pesquizas. 

A  respeito  de  Petrópolis  podemos  asseverar  que 
foram  péssimos  os  informantes  que  teve  Tschudi ;  é  para 
desejar  que  tenha  sido  menos  infeliz  com  relação  ás 
demais  localidades  por  onde  andou,  pois  que  o  que 
deixou  escripto  fará  fé  até  prova  do  contrario. 

No  correr  do  presente  estudo  temos  reproduzido 
diversos  trechos  sabidos  da  penna  de  Tschudi,  consi- 
derandoos  merecedores  de  credito,  como  outros  que  ainda 
vamos  aproveitar. 

23  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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A  neglig^encia  ou  descuido  da  admiii)3tr&^  coloni 
e  ileiíois  da  Cauiara  MunicipuI  era  tauiaol}»  qoe  spes 
de  asnualinente  occorrerem  casos  de  pessoas  perígaroH 
ã  noitft  junto  aos  canaes,  não  cuidava  de  estabelet 
u'eUes  guardas  uem  iUumiiia';âu  nais  mas. 

Em  Dezembro  de  lHõ7,  n'Qma  noite  uscnra  âep< 
de  continuadaâ  cLnvas,  voltando  de  uma  visita  qne  t 
ido  fazer,  o  Sr.  Tschudi,  ainda  pouco  conhecedor  iÍo  e 
luinbo,  cafaio  num  caual  cuja  beirada  só  ponde  altingi 
nadAudo. 

CouiquanUt  •>  principal  elemento  do  novo  municid 
se  acliasse  coDstitoido  com  allemães.  formaadn  quivsi  i 
inctade  de  toda  a  soa  população,  na  eleição  da  T 
uão  conseguir&u  incluir  neUa  mais  de  um  ilos 
(Júliann  Meyer)  nieuosprezando  assim  seus  interesses  n 
importantes.  A  decantada  união  por  toda  parte  oDde  i 
acham  Oã  allemães,  seja  ua  pátria  eiiropéa,  em  lern 
americanas  ou  asiáticas,  é  sempre  h  mesma.  .  reo«in^ 
sobre  elles  as  (■espectivas  consequências. 

Desde  que  cessou  a  administração  colonial  falu 
estatística  da  populaç&o.  Estiniava-se  em  6<M)n  aliDft«  a  4 
lodo  o  ttiuuicipio,  aqual  se  elevava  a  lO.noOctmi  apopiu 
^  llactaaDt»  de  operários  l>  hospedes  veranistas.  A  cidi 
deve  contar  de  1200  a  là*»)  liabilâutes. 

A  mõr   parte  dos   artístAS-r^mo    sapateiros,    «IA 
ates,  pedi:eÍros,  carpint«iros,  marc«Qeiros,  í^geiros,  c 
dereiros.  serrallieiros,  etc.  etc,  são  allemães;    os  coi| 
m<rciaDt€«  salvo  poucas  excepç^s  brazfleiros  e  puii 
gvezes. 

A  popnlaçiu  alleinâ  perderÀ  br«ve  o  typo  Ae  i 
origem . 

A  geraçfto  nova   em    geral  adoptou   &   língua 
costomes  braziletro»,  mormente  na  parle  femiofBa  ed 
moralidade  nio  é  muito  louvada. 

ííâo  é  preciso  iusistirmoã  mais  -e  par*  terminar  i 
as  p&ginad  de  J.  ■!.  vou  Tschudi  !^  <iuerem<>s  ainda  i' 
qne  íe^ndo  as  obÂervaç<~ei<  e  calculo»  do  fíiiado 
rotifel  de  Engenheiros  Otlo  Reimants  acha-^  Peti 
a   Síí°31'  36"  Sal  Braril  2"  52*88,"  W.  6r«eawti 
(Hotel  Oriental)  e  3âi>7  palmos  acima  dO  mar  (382  b 
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=  3227')  o  pico  mais  elevado    da  redondeza  attinge 
7620  palmos  (762  braças  =  6350')  acima  do  mar. 

Cabem  aqui  alguns  dados  extrahidos  do  «Annuario 
do  Observatório  do  Bio  de  Janeiro  para  o  anno  de  1895» 
eil-08 : 


P08IÇÕBS  GBOQRAPHICAS 


Latitude 

Campos 21»  45'  49'S 

Niclnerohy 28—52—46  S 

Parahyba  *do  Sul 9í—  »— 18  S 

Petrópolis 22—81—00  S 

Vassouras, 22—34—45  S 

Valença 22—14—10  S 

S.  Fidelis 21— 3S— 33  S 


LONGITUDE 


Áreo 

Vib'  57  • 
O—  1—17 
O—  7—38 
0—0—0 
0—30—59 
0—31—.. 
1—26—  4 


Tempo 

O"  7-   4 
0—0—5 


E 
E 
W 


U— 1— 3 

0*-0-0  W 

U— 2— 4  W 

O— 2_«  W 

0—5—40    E 


ALTITUDES  EM  METROS 

Therezopolis  —  Proí?uezla 1.064 

Nova  Friburgo  —  Viila 876 

Petrópolis  —  Cidade 800 

Valença  —  Dita 475 

Caiitajíallo  —  Dita U4 

SERRA  DOS  ÓRGÃOS 

Pedrassú 2.232 

Estrada  de  Therezopolis 1 .  100 

E.  F.  Cantapallo -1.096 

SERRA  DA  BSTRBLLA 
Alto  Roa  Vista 1.320 

Â  braça  correspondei^do  a  2  metros  e  18  centimetros, 
digamos  como  é  praxe  fazel-o  2  metros  e  20  centímetros, 
as  382  braças  indicadas  por  Otto  Beimarus  collocariam 
Petrópolis  a  uma  altitude  de  890  metros  em  vez  de  800 
verificada  na  rua  do  Imperador. 

Faltou,  pois,  a  indicação  do  lugar  da  respectiva 
observação  assim  como  faltou  também  com  relação  a  alti- 
tude da  Villa  Thereza  (bairro  de  Petrópolis)  que  nos  lem- 
bramos ter  visto  algures  indicado  como  tendo  883  metros 
e  21  centímetros  de  altitude. 
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No  aiiiio  de  186 1  foi  uomeado  o  c^piú}  Joáu  Roor 
jwl  de  V;4sconcelIos,  director  das  obras  i-?  P^tnpoii», 
panft  ;&  exrinc^^io  da  ooloaia. 

Oeãsoa  a*esta  occasiáo  a  autoridade  i:-   iir^cror  >Ja 
ooloaia  ácami.^  esta  extiacta  e  sajeira  i  idisiimícnçãa 

Cteoa-se  o  distrioto  das  obras  pa':íi*:aà. 

A  proTíncia,  porém,  continuoa  asubTtttójiiiir  i  «jnra 
alIesiiL',  bem  ooolo  os  professores  ir  rrTiiMT:^  '.isrraii 
illemdes.  ai3<ii  do  tempo  colonial . 

A  ^fscnidjk  UniãL'  e  Indostría.  izrii  sesrcuia  áecs^ãi) 
^liui  si-i}  íraii«;aeada  jw  pabli.nj  ao  Iji  í»f  Ir-l.^.  -ísol^^ 
■.••oaclx.ii  em  'xato  de  IS»?!,  âoani  isscnTiimãus  >s 
p  a:cs  ex^r^mos  tal  'iJtal  havia  sido  proj-rcniiL' . 

X;  'iia  I  ^  :e  JTiniiv  o  Imperador  e  i  iknília  Zaip^siai 
-?  r^sçecr^TA  :v:(iiiiTa.  assim  come  aimffrisis  :xi]i^jÍ2íaíubí 
segiiru:  ie  ?:rtr:o«:íis  pan  -Tiiz  ir  F:n.  tt*  aiiie  « 
iciaTrui  iri  t:cz;%  a  i7  iy  aieszio  :2.e2. 

A  r<criLfa  :,ie  ê  ^aa::LÍi^:a  e : jiia  Tiai'a*f;iJi.>aira,  iin* 
x^-íe  ZATi  ^-Lz  ie  Fica.  iL^pr»:TtMii  iíf  irnsurJ^^^H-aes. 
.a'i-f  jearcneai  Zi^T^Si  s.  :ea'i-:  x3l  itàseaT^íi^^^niitiUD  íb 
!•*■-  íl.'  mecr  s  ■?  híitt-tla  :  ri'.  ?it"^iWi'Ta  *ra  i  «suaftsria. 
í-^  1  iz?*ni.  à,zé  ea"r-ir  eil*?  a»:  PariiT^*  *  L  nu  nm  ii- 
ií:í  :-.'sCííai  :  n*:  Pu-ii-riim  xzé  i-:  5»}a^  -.smimii. 
?  ;isaT  ii~-L-SiLj  "rarr^rErii.  ieiii:  xna  ias  icnniâras  %  ít 
^la*'  Al"  01':.  i^i-*  r^a»Lj.  jLriiSiiliiea*^!  ^«    >iiruè  iei^iãs 

S  ki:ris:.j&  o.arTi?":r:?  •  •^'**^  -rscaiii!  -m  .*nr  it 
F  n  à  Mu]a-:i  Z  ? -e-ír  II  -«ci^^irírí-^iíra  p«iJk  I  »pi*oma 
Tiiik?  e^IiifassrTa  t  ■••ii?;  •?  i^^^iii-en^ss  dj  r«ãr!ui*  t»'!  riff 

A   i*7  bz    TxaiiH  Í!*  IS-l  SS     XX    í^jkAlI 
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n'esta  occasião  o  Soberano  concedeu  o  titulo  de  baroneza 
de  SanfAnna  a  Sra.  D.  Maria  José  de  SanfAnna,  mãí 
do  Sr.  commendador  Mariano  Procopio  Ferreira  Lage  — 
diversos  hábitos  aos  engenheiros  Bulhões,  Eoeler  e 
Malveiro,  engenheiros  da  Companhia  União  e  Industria, 
ao  director  da  mesma  Dr .  José  Machado  Coelho  nomeou 
seu  guarda  roupa  e  fez  vários  donativos. 

Entre  outras  noticias  a  que  passamos  a  transcrever : 

«Como  de  costume,  a  inexhaurivel  caridade  do  Mo- 
narcha  não  cessou  de  manifestar-se,  sempre  que  foi  soli- 
citada e  mesmo  quando  não  o  foi,  em  todos  os  pontos  em 
que  desciLusou,  na  ida  e  na  volta.  Calculamos  em  mais  de 
dez  contos  as  esmolas  que  com  mão  larga  o  Imperador 
distribuiu  por  onde  passou  durante  uma  excursão  de  cinco 
dias. 

O  Mercantil  de  29  de  junho  de  1861,  disse  : 

«  Regressou  hontem  á  Corte  a  augusta  família  Impe- 
rial. Sua  Magestade  o  Imperador  em  sua  viagem  a  cidade 
de  Parahybuna  fez  os  seguintes  donativos  :  3:0009  para 
a  Casa  de  Misericórdia,  l:000?í  para  o  cemitério  e  1:0003> 
para  ser  distribuido  pelos  pobres.» 

No  relatório  apresentado  pelo  Presidente  M.  P. 
Ferreira  Lage  aos  accionistas  na  assembléa  de  30  de 
abril  de  1862  lê-se  que  a  Companhia  União  e  Industria 
se  formou  em  1859  com  o  fim  de  construir  uma  estrada 
de  rodagem  que  partindo  das  margens  do  Parahyba  se 
dirigisse  para  o  interior  de  Minas,  tendo  o  exclusivo  pri- 
vilegio de  transito  n^essa  estrada. 

Encetados  os  trabalhos  em  Juiz  de  Fora  dirigio-se 
ella  às  margens  do  Parahyba  na  medida  de  suas  forças, 
contando  que  outra  empreza  ou  qualquer  dos  poderes 
públicos,  provincial  ou  geral,  tomasse  o  encargo  de  con- 
struir uma  estrada  indo  do  Parahyba  &  cidade  de  Petrópolis 
afim  de  realizar  a  desejada  fácil  communicação  entre  a 
capital  do  Império  e  o  centro  mineiro. 

Em  1866  o  Governo  fluminense,  contando  com  pro- 
messas das  assembléas  provincial  e  geral,  convidou  a 
União  e  Industria  a  realizar  o  novo  commettimento  que 
ella  recusou  não  estando  preparada  para  obra  de  tanto 
dispêndio  em    face  do  estado  dos  seus  negócios,   não 


im      REVISTA   TBIUENSAL   DO   líiSTITCTO   flISTORICO 

acooselliBDdo  especulasses   baseadas  uieramente  ao  c 
dito  pessoal ;  porém  a.  cotnpajihia  Maná  não  ttadu  cbegij 
a  acordo  com  a  Industria,  diversas  circunistaDcias  oh 
garan]-D'a  a  encarregar-se  de  uma  tarefa  que  de  antedf 
râwubecia  i^uperior  és  soas  forças,  a  qaal  porém  f^ 
meQKi  para  o  paiz  levou    ai-aote .    As    dÍâculdHd«ft  j 
presente  fabril   1662)  consist«iil  ua  desproporçi«  ontt 
(»ipital  immobilisado  e  a  receita,  ({ue  percebes  a  C 
paoliía,  apezar  dos  auxílios  obtidos,    os  resultados  aifl 
g&o  negativos,  mas  salvou-sea  utilidade  publica  e  dM 
185yalavouraestík3ervida,econijQii3aiido  avultada  som 
melhoramento  esperado  durante  uns  20  annos,  bave^ 
sido    resolvido  executul-o  sem  o  poder  fazer.  Ao  % 
que  a  lavoura  prodaclora  de  I5úú  aiToba  de  café  e 
inisa  annualmente   1500  i-ontos  e  a  colónia  tiindada  ^ 
Uníã.0  e    Industria,    com    1000    indivíduos    applicã 
a  lavoura  e  diversas  industrias  produz  annualmeate  c 
de  200  contos.  A  importância  das  acçfies  (3000  conj 
e  do  empréstimo    (2U0n)  apezar  do   credíio  abonw~ 
garantias  de  juroí'  ainda  soffrem  nm  deficit  Hnnftall 
120  contos  em  lSf'>2. 

A  propoeito  de  esbada  vamos  lembrar  aqui,  < 
empreza  Mauà,  cujos  accioníslas  em  1858  conslden 
seus  capitães  mal  amparados  e  qaasi  |>erdídoH,  tevi 
anno  de  leni  uma  receita,  de  4ít4;ey7?i>fl7  eas  despi 
montando  em  a54:;t80©00õ,  flcon  u  galdo  de  23a-.747a 
correí^pondendo  a  1^  %  da  somma  empregada- 

Otrafetíoera  bastante  importante,  mas  nmt 
a  diuiímiir,  pois  a  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  iias| 
demarco  de  IUõ8  já  fiiuccionava  ^tè  Queimado», 
novembro  do  dito  anno  trabalhava  atè  Belém,  e 
annos  mais  tai'de  attiiigiii  a  estação  de  Entre  Rios  d 
caodo  as  reudas  das  companhias  União  e  Industria  eMfl 

São  do  relatório  apresentado  a  as-iemblòade  ; 
maio  de  ISiiâ  pelo  Presidenta  da  Companhia  B&ri 
Maná  as  seguintes  palavras :  empreza  à  qual  ooi 
gloria  de  ser  a  primeira  do  Brazil  que  a^seotasse  ti^ 
sobre  os  quaes  corresse  a  locomotiva . 

Nos  annos  de    l8r>o  e  18C],  depois   de    i 
.^  deiermtna^âo  do  material  e  crear  fundo  de  : 
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distribuirão  4  dividendos,  sendo  1" — a  razã.0  de  5  % 
— 2°  a  razão  de  8  Vo  ^  os  3°  e  é**  a  razão  de  9  % 

O  Sr .  William  estava  estudando  o  melhor  modo  de 
galgar  a  serra  com  os  trens  de  ferro  e  acreditava  sempre 
que  se  teria  defazel-o  por  meio  de  planos  inclinados. 

A  empreza  possuia  8  saveiros  e  os  vapores  Guarany 
e  Mauà. 


Vamos  agora  dar  a  palavra  ao  Sr.  visconde  de  Taunay, 
reproduzindo  aqui  parte  da  analyse  que  publicou  em  1893 
na  Oazeta  de  Petrópolis  á  respeito  de  um  livro  ao  qual 
já  temos  recorrido,  mas  cujo  conteúdo  transcreveríamos 
todo  si  não  fosse  o  desenvolvimento  excessivo  do  nosso 
trabalho.  Disse  S.  Ex. : 

«  Nao  é,  por  certo  de  nenhuma  obra  ou  volume  re- 
cente, de  que  nos  vamos  hoje  occupar. 

«  Pelo  contrario,  remexendo  em  livros  quasi  velhos, 
achamos  este  que,  interessando  particularmente  esta  loca- 
lidade, guarda  certa  feição  de  juvenilidade,  embora  pela 
data  da  apparição — iamos  dizendo  nascimento  (1862) — 
mostre  ter  mais  àe  30  annos. 

«  E'  o  seu  titulo  um  tanto  longo,  conforme  a  moda 
de  então :  Viagem  initmesca  a  Petrópolis  para  seivir  de 
roteiro  aos  viftjantes  e  recordação  deste  ameno  torrão  bra- 
zileiroy  por**  ,  adornado  com  seis  vistas.  Cinco,  rectifi- 
camos e  um  mappasinho   colorido,  sobremaneira  curioso. 

<f  In  8°  francez,  catita  e  de  commodo  manuseio,  po- 
dendo ser  facilmente  transportado  em  qualquer  bolso  e 
sabido  das  officinas,  ainda  hoje  bem  reputadas,  da  casa 
Laemmert,  foi,  como  jã  dissemos,  impresso  em  1862  e 
encerra  144  paginas  de  bom  papel  e  excellente  typo. 

«  As  gravuras  lithographadas  segundo  photographias 
de  R.  Klumb  estão  muito  bem  conservadas  e  representam : 
A  rua  do  Imperador,  Â  gruta  das  Saudades,  O  collegio 
Kopke,  A  entrada  da  Westphalia  e  A  cascata  do  retiro  do 
Bulhões. 

« O  mais  simples  relancear  de  vista  áqnellas  gra- 
vuras, patentêa  logo  quanto  Petrópolis  tem,  desde  aquella 
época  progredido,  ainda  que  perdendo  muito  dos  seus 
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encantos  nalnraes.  Nem  tniio  porém  se  pôde  a  nm  te^« 
ciinciliar.  A  ruadolmperaclor  não  era,  pur  exemplo,  mtK 
que  nina  bella  recta  percorrida  por  límpido  e  aleotado 
río,    com  umas   casinha!!  encostadas  de  lado  a  Udo  a 
morros  que  vinham  até  &s  margens  do  canal-   A  entrai 
da  Westp balia,  essa  entáo,  não  representa  senã<t  f  iroia**  t 
amena  paisagem,  com  umas  espécies  de  clionj)! 
da  corrente  em  plena  liberdade.  Ainda  assíDi, 
alli,  naquelles  traços  primitivos,  se   pôde  rf  ^ 
dos  cantos  mais  sympathicos  de  todo  o  nosso  Ivimpiii- 
«  Está  o  livro  dividido  em  Ires  capítulos  ou  partt^— 
Ida — Estada — Volta. 

•  O  estylo,  em  geral,  animado,  sem  pretfr.'S.i.  ■■  'm 
bonitas  descripijíies,   que  se  ataviam  por  v>' 

tosas  galas  e  se  tornam  até  eloquentes,  mo^tr . 
apezar  da  flnencia  e  elegância,  penna  de  <^- 
origem  estrangeira  e,  como  são  (reqaentes  o?  _ 
fica  logo  denunciada  a  nacionalidade  a  que  i>e: 

•  Não  podemos  resistir  ao  impnlso  de  ixui 

alguns  trechos,    que  seiTÍrão  de  inconcuss»    \^u^^s  .v 
nosso  asserto,  no  seu  todo- 

•  Descrevendo  a  bella  viagem  marítima  da  Pntisht 
a  Maná,  que  tão  gratas  ImpressSes  proporciona  senjirc 
a  quem  a  faz,  por  mais  acostumado  que  a  ella  esieja,  dá 
o  autor  com  mnita  vivacidaiip  de  tom : 

•  Enlrtitanto  a  derrota  j:i  inclina  para  a  íllia  dn  Go- 
vernador, maior  que  certos  principados  italíar. 
lem&esecuja  Buperficie  verdejau temente  onli 

praias  occnpadas  por  quasi  não  interrompida  >■- 
sítios,  manufacturas  de  cal,  olarias, choças 'f--  . 
eclipsadas  cá  e  14  por  bonitas  ilhas,  enlev,, 
que  correm  de  nm  a  outro  objecto  attrahi>!<  - 
eleganpía  das  palmeiras,  áaqnaes  nmad'essaí  ;.i 
oappeliido  pela  abundância  dos  régios  vegetaes.  unptii 
primazia  de  algum  edifício,  do  qual  querem  aa   {«so- 
geíros  *abero  nume  e  destino. 

-  Durante    esse  enireteaimento,  o    vap  >i        : ' 
retardado  por  dous  pesados  saveiros,  As  vez?-- 
leva  a  reboque,   economia  pouco  digna   d« 
(a'esse  tempo  ji  havia  também  queixa*  beui  c.  ..j.  , 
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vapor  abrindo  esforçadamente  prateado  caminho  entre 
as  ondas  transparentes,  vai  suceessivamente  se  appro- 
ximando,  como  se  lhe  devesse  passar  revista,  de  cada 
nma  d'essas  ilhas  qne  apresentam  todos  os  contrastes, 
umas  revestidas  da  mais  viçosa  vegetação,  emquanto 
ontras,  simples  lagedo  incessantemente  lavado  pelas 
vagas,  não  offerecem  nem  o  vestigio  de  nm  só  lichen. 
Âo  pé  d'essas  pedras  lisas,  outros  rochedos,  mais  sobran- 
ceiros as  ondas,  se  afanam  das  tribns  vegetaes,  bro- 
melias  e  saxifragas  que  as  invadiram.  » 

«  Toda  essa  vasta  perspectiva,  que  tanto  embelleza 
as  vistas,  na  successão  dos  animados  quadros,  não  está 
bem  desenhada,  com  cores  reaes,  vivas  e  brilhantes  ? 

«  Com  linguagem  feliz  e  imagens  bem  expressivas, 
esboça  o  autor  o  final  da  viagem  marítima  ;  nem  nos  fur- 
tamos ao  prazer  de  transcrever  o  trecho  em  que  descreve 
a  impressão  causada  ao  viajante  pela  approximação  da 
alterosa  serra. 

«  Invade  a  enorme  massa  maior  porção  do  céu  e 
descortina  em  maravilhosos  quadros  os  seus  cumes  asser- 
rilhados  por  cupolas,  obeliscos,  torreões,  gáveas,  os  seus 
flancos  ensombrados  por  mattas  coevas  quasi  do  granito 
e  seus  contrafortes,  vindo  uns  expirar  no  meio  da  pla- 
nice,  attingindo  outros  o  mesmo  mar  em  destacados  outei- 
ros e  promontórios,  como  se  o  rebanho  de  montes  e  col- 
linas,  de  que  falia  a  Escriptura,  houvesse  vindo,  pulando 
á  porfia,  mergulhar  os  pés  no  salgado  elemento.  » 

^  Não  é deveras  bonito?  Não  pinta  bem  caracteristi- 
camente o  panorama,  próximo  á  ponte  de  Mauá  ? 

«  Tomavam-se,  porém,  as  diligencias,  findo  o  trecho 
da  via  férrea  até  á  Raiz  da  Serra,  a  primeira  construída 
no  Brazil  e  . . .  toca  a  subir .  ^ 

«  Continua  a  mesma  animação  de  estylo,  afeiado  infe- 
lizmente aqui,  alli,  por  desastrados  gallicismos,  que  con- 
trastam por  modo  singular  com  locuções  da  mais  elegante 
e  genuina  vernaculidade. 

«  Por  exemplo  : 

<  Desde  o  abalar  dos  carros,  ao  zunido  dos  chicotes, 
quatro  possantes  burros  enlevam  os  carros  a  largo  trote, 
serra  acima. » 

24  TOMO  LVni,  P.  II. 
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.  Enlevar  no  sentido  de  piixar,  lirar,  lien-anear,  nw 
mais  tí  (lo  qae  o  enlever  dos  francezee.  Enl^vur^  nalin 
gua  pátria,  expi-íme  e  signifioi  arrebatav  os  seattão^ 
deleitar,  extasiar ;  e  não  deixa  de  ser  curioso  qoa,  moita 
vezes  o  autur  tasibem  empregue  esse  vociibulo  ctnu  i 
maiúr  appropriaç4o .   Sinceramente  è  pena  esse  dascoa J 
certo  de  quem.  conhecendo  bem  purtuguez  e  detnon»  J 
trando  até  kitura  dos  nossos  clássicos,  uito  podia,  < 
tado  líbertar-se  de  tão  graves  claudica(;úes  • 

«  Adiante,  lá  vem  ura  estrambótico  nojortiar  ( s^our-J 
ner  )  em  vez  de  demumr-s'',  passar  dins,  etc. 

"  Knlretanto,  cum  bem  ligeiras  correcções  lorna-sp  à 
phrase  excellente,  sempre  de  grande  vivacidade  dei 
pliva. 

"  Quanto  mais  se  sube.  diz  elle,  mais  e  mais  cresoe  | 
encanto.  Eis  mattas  virgens,  caj)ooira&,  capinKaes  : 
Bo  seio  dos  roçados  que  a  feitura  da  ustrada  obri_ 
a  descampar,  arvores  contemporâneas  de  Villegai^DoiV 
escapas  do  ferro  e  do  fogo,  ostentando  orgulhosas  subrfl 
o  sen  dorso  e  nos  adiandos  brai;os  innuraeias  familiasd' 
parazitas  que  as  revestem  ;  eis,  á  sombra  d^ellas,  e 
rochedos,  cascatinhas  sussnrmutes  ;  eis  perspectivas  md 
ravilhôsas  ao  redor,  acima,  embaixo.  A  cada  volto, 
aspect«  varia  para  melhor  .  o  espectáculo  toma  prop< 
Çõesmagestoías.  - 

•  Im|iossivel  é  ter-se  melhor  reproduci^úo  das  seosl 
(;ões  artísticas,  que  o  frequentador  das  diligencias  i^ 
Petrópolis  ia  recebendo  naquelte  bom  tempo  de  viagei 
longa,  mas  sobremaneira  movimentada  e  divertida. 

<  Passado  o  logar  da  parada,  continua  *•*, 
se  mudam  as  parelhas,  pouco  acima  do  Cortít^o,  uitid 
quartel  do  inspector  da  estrada,  abrange  a  vista  qQfl 
tudo  do  i-ecooeavo  d"easa  bailia  do  Rio  de  Janeiro,  qi| 
nã«  tem  igual  no  mundo.  Poder-se-liia,  como  sobre  vaf 
tissimo  mappa  topographico,  estudar  os  contornas,  cont^ 
as  illtas,  os  povoados,  as  habitações,  notar  o.«  iucidentf^ 
traçar  a  derrota  que  se  fez  era  barco  de  vapor  e  ria  ferrei 
se  o  vehicuto  desfilando  tão  depressa,  a  scen».  nfto  deaaj 
parecesse  para  logo  reapparecer  em  luaior  altura, 
fugitivameuie,  por  interferências  e  oontinuos  .e>clÍ|K 
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<  N*este  jogo  {á  ce  jeti)  a  paciência  se  apara; 
lâente-se  o  desejo  de  apear  ;  ao  menos  natre-se  o  projecto 
de  tornar  a  vir  de  passeio  para  tomar-se  um  faitfto  de 
tão  maravilhosa  perspectiva. 

« Esse  grandioso  painel,  hoje  s6  se  abrange  ama 
anica  vez,  depois  de  transposta  a  Ponte  Fnnda.  Rápida 
scena,  mas  admirável ! 

«  Maito  bem  desenhada  a  chegada  aos  derradeiros 
lances  da  bella  estrada  de  commanicação  á  estrada  da 
Villa  Thereza ; 

«  Os  altimos  zigue-zagaes  est&o  superados ;  depressa 
am  derradeiro  relancear  de  olhos  aos  immensnraveis 
horizontes...  jà  lhes  virámos  as  costas  em  rápido  galope, 
através  da  garganta,  na  descida  para  a  Villa  Thereza. 
Penetramos  nos  valles  interiores.  Que  madança  de  aspe- 
cto !  Entretanto,  o  primeiro  olhar  não  sympathisa  com 
o  qaadro  que  se  lhe  apresenta. . .  terreno  ócreo,  rachado, 
cansado,  vegetação  escara  e  escassa,  arvoredo  acanhado, 
armazéns  fechados...  Os  pastos  e  ranchos  desertos  faliam 
de  abandono. 

«  Eis,  porém,  qae  a  chegada  em  Petrópolis  compensa 
todos  os  incommodos  e  canseiras  da  viagem,  para  qaem 
os  sentio. 

«  Correm  os  carros  por  entre  moradas  elegantes 
com  jardins,  em  qae  as  flores  da  Earopa  fraternisam 
com  as  do  Brazil.  Além  se  avista  nos  valles  parallelos  ou 
perpendiculares  á  estrada,  á  beira  de  limpidos  riachos, 
lindas  colónias  com  aceiadas  casinhotas  em  terrenos  cul- 
tivados, que  contrastam  agradavelmente  com  o  sombrio 
matto  dos  morros .  Estes  painéis  que  alegram  a  vista, 
o  ar  balsâmico  e  vivificante  das  regiões  elevadas,  que 
dilata  o  peito,  aguçam  o  sentimento  de  bem  estar.  Vive- 
se  com  mais  facilidade ;  parece  que  os  cuidados  ficaram 
lã  em  baixo  e  que  uma  porçãozinha  da  felicidade  do  céu, 
mais  próximo  de  nós  se  insinuou  no  nosso  coração . 

«  N'esta  disposição,  apoz  um  ultimo  lance  em  rna 
declive  ( outr'ora  D.  Januaria)  que  desemboca  em  outra 
larga  e  directamente  prolongada  até  perder  de  vista 
( rua  do  Imperador )  —  entra -se  em  Petrópolis.  » 
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*  Assignala  u  autor  uom  insisteDcia,  não  i 
estar  excepcional  da  primeira  noite  passada  em  Petrópolis 
pelo  recem-chegaiio,  depois  de  fazer  boma  ao  bum  jautA- 
de  recepijão,  como  também  a  sofFregnidão  com  que  l  qjro 
quer  percorrer,  na  manhã  seguinte  epor  bonito  dia,  toííit 
a  sytupatliica  cidade. 

Pondo,  poriam,  a  salvo  a  sua  responsabilidade  pes- 
soal, com  toda  a  razão  observa  : 

*  Antes  de  tudo  é  preciso  que  nos  entendamos  :  a  con- 
dição indispensável  para  que  as  impressões  da  viagem  e 
chegada  tenham  sido  as  que  descrevemos,  é  ]ae  o  tempo 
seja  bom,  que  o  sol  ilhimine  as  scenas  da  natureza  e  nlio 
se  entre  em  Petrópolis  com  chuva  desfeita.  No  caso  con- 
trario, a  vinda  não  é  menos  desagradável  e  tristonha  ilo 
que  se  se  viajasse  no  paiz  mais  chão  e  monótono  do 
mundo,  e  a  chegada  não  menos  enfadonha  do  <nie  ae  st- 
entrasse  em  Belém  ou  Mogy  das  Cruzes. 

■  De  accuido,  pois,  a  continuidade  das  chuvas  é  nm 
dos  grandes  inconvenientes  d'este  formoso  local,  e,  forija 
«  confessar,  cahe  aqui  agna  a  valer.  Imagine-se,  então,  o 
que  seria  ha  trinta  annos,  quando  a  compacta  vegetagto,. 
muito  menos  desbastada,  aggravava  ainda  mais  aqatt 
dade,  o  desprendimento  e  a  condensação  dos  vapi 
aquosos  do  ar  ambiente. 

1  Ao  delineamento  e  &  execução  da  rua  4o  1 
rador,  chama  o  autor  da  Viagem  pittttresco  nm  verda^ 
loiír  de  force  e,  a  tal  respeito,  nos  falia  nas  innn! 
difficuMudes  que  se  venceram  para  dar-se  realtãM 
concepção  e  aos  planos  do  benemérito  major  Koeler, 

"  Uom  eSTeito.  diz  elle,  não  se  prolongava  o  ralle'! 
direcção  rectilínea,  contrariada  como  era  pelas  pontasff 
outeiros,  qne  se  entrelaçavam  desordenadamente.  No  p 
de  confluência  dos  dous  rios  (Quitandinha  e  Córrego  S 
havia  um  vão  de  bastante  lai^ra,  mas,  em  gtia  i 
totalidade,  pantanoso.  Os  mesmos  riachos,  capríchi 
torrenci&es  como  córregos  de  montanhas,  tinham  I 
tortuosos,  desiguaes,  pedregosos,  •:>ra  precipítando-s 
rãpidos  e  quedas,  ora  se  espraiando  em  lodosos  c' 
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«  O  graphometro  e  o  nivel  dos  engenheiros,  a  enxada, 
a  p&y  a  alavanca  dos  colonos,  deram  conta  de  obstáculos, 
qne  se  poderiam  suppõr  insuperáveis. 

« Recortados  os  pés  dos  morros,  alinharam-se  estes 
como  praças  de  regimento  disciplinado.  Com  o  entulho  se 
reseccaram  os  pântanos :  correram  as  torrentes  domadas 
entre  paredões  parallelos  e  fez-se  a  confluência  em  tanque 
symetrico.  seguindo  as  aguas  reunidas  por  outro  canal 
perpendicular. 

«  No  seu  passeio  matinal  pela  cidade,  aponta**'**  as 
edificações  que,  em  1862,  mais  particularmente  chamavam 
a  attenção  do  visitante  ;  e  ainda  hoje  algumas  dessas  con- 
strucções  conservam  a  sua  preeminência  e  aspecto  senho- 
ril e  elegante . 

«  Assim,  a  casa  do  antigo  cônsul  hollandez  Wylep, 
com  peristylo  de  columnata  e  frontispício  de  templo  grego. 
&  praça  de  S.  Pedro,  na  fralda  do  antigo  morro  de  Belve- 
dor,  casa  actualmente  pertencente  ao  sr.  commendador 
Máximo  de  Souza . 

«  Esse  Wylep  possuía  fortuna  avultada  para  a  época, 
mas  perdeu-a  quasi  toda,  entrando  no  syndicato  que 
adquirio  o  famoso  diamante  Estrella  do  Sul,  achado  em 
Minas-Geraes  no  anno  de  1853  e  do  qual  esperavam  mun- 
dos e  fundos.  Afinal,  levantou-se  a  duvida  se  a  tal  pedra 
era  ou  não  um  simples  topázio,  andou  de  mão  em  mão 
sem  encontrar  comprador,  foi  lapidada  a  muito  custo  e 
com  grande  dispêndio  e  fracturada  em  pedaços,  salvo  en- 
gano, para  poderem  alguns  fragmentos  ser  vendidos.  Um 
desastre  radical ! 

«  Na  rua  do  Imperador  chamava  as  vistas  a  habi- 
tação do  general  Pinto  Peixoto,  onde  esteve  o  hotel 
Beresford . 

<  Nada  Imperatriz,  o  palacete  de  Vidal  Leite  Ribeiro, 
cremos  que  propriedade  hoje  da  viuva  Mayrink,  atraz 
de  um  square  (outr'ora  muito  bem  mantf  do,  agora  sujo  e 
abandonado)  ornado  no  centro  de  uma  uma  de  mármore 
branco,  deveria  ser,  mas  verde-negrò,  de  tanto  limo; 

«  Adiante,  a  casa  do  commendador  Raythe,  a  domi- 
nar um  bello  jardim  em  declive  e  até  aos  tempos  presentes 
perfeitamente  tratado.,  na  aba  do  morro  do  Cruzeiro. 
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Ficamos  sabendo  que  foi  construitla  por  um  dentiató  aQÍ 
rjcaQo.  Ainda  exiRte  irm  dos  chovOes  qne  eDsonibravoíi 

portão,  já  bem  vellio  comtudo,  e  msÀs  oruado  de  maígia( 

bromelias  e  wAos  os  epípbytos  próprios  dos  idosos  vegé- 
taes  do  qae  da  melancólica  folhagem.  Parece  que  oãu 
durará  muito  tempo  e  que  em  breve  terá  de  vir  ao  oliio, 
preeucliida  a  smi  missão  pbytologica. 

«  Na  esquina  das  mas  D.  AlTon^  e  Proiestaut^i; 
(hoje  13  de  Maio)  o  prédio  do  Barão  do  Pilar,  o  qual  per- 
teucen  depois  ao  capitalista  Delfim  Pereiíse  poiHerior- 
meute  à  priocezB  D.  Isabel,  que  ainda  o  possae,  depoisãa 
o  ter  augmentado  muito. 

•.  No  morro  fronteiro,  fazia  figura  o  ciuilat.  em  estylo 
quasi  clássico  grego  (que  singular  enxerto  RrchitecW- 
iiico!)do  fallooido  Carlos  Spangenberg,  cujas  beugiJas, 
algumas  bem  artisticamente  esculpidas,  concorreram  pari 
também  dar  v^ga  popular  ao  nome  de  Petrópolis.  Aindi 
nos  nossos  dias  costuma-se  dizer  um  bom  petropalis  fii 
um  bengalão  respeitável  e  capaz  de  dar  valentes  caceU- 
das  aem  se  lascar. 

«  Dominado  por  essa  vivenda,  ficavam,  encoatadíis  fc) 
outeiro,  a  habita(;ão  e  o  jariMm  do  horticultor  belga  tíw 
dard,  compiadua  depois  pelo  vigário  tíesch  e  propriedade 
hoje  do  Dr.  Silva  Telles.  Boa  nesga  foi  destacada  d'es8e 
terreno,  que  vinha  primitivamente  até  ã  praça,  e  n'ella  ae 
construio  o  vistoso  chnlet  do  conde  de  Carapebúa,  perten- 
cente agora  ao  barão  de  Mendes  Totta. 

f  Seguindo-se  pala  rua  dos  Protestantes,  depois 
D.  Isabel  e  I.j  de  Maio,  chegava-se  ã  entrada  da  West- 
phalia. 

«  Tomando  ã  esquerda,  ia-se  pela  rua  dos  Engeniiel- 
ros,  de  um  lado  do  rio,  ficando  fronteira  a  dos  .irtist» 
até  ã  prai^  da  ConHuencia,  que  os  colonos  allemães  tra- 
du7,iram  por  approxima(;ão  adulterada  de  som,  em  | 
de  Coblantz. 

<  Já  attrahia  alli  a  attenção  o  bello  palacete  J 
que,  pelas  vicissitudes  por  que  passou  o  primitivo  d 
tão  sympathico,  tenaz  e  trabalhador,  merece  t^^  por  j 
sympathico  olhar.   Sunt  lacryma  rernin .'  Ao  lad»,  W  j 
Nassan,  sinda  hoje  existeQte  ou  antes  resistente,  «  i 
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Binot  «  creador,  diz  ***y  de  grande  parte  dos  jardins  petro- 
polítanos»  Rnpportando  com  valentia  a  muita  idade  e 
expondo  ainda  na  sna  originai  vivenda  bonitos  exempla- 
res de  plantas,  orcbideas  e  lyrios.  Ainda,  no  passado 
carnaval,  alli  se  viam,  em  curiosa  mescla,  para  serem 
comprados  ou  alugados,  dous  dominós  já  bastante  surra- 
dos, força  é  confessar  I . . . 

«  Com  o  autor  da  Viagem  pittoresca  julgamos  que  fial- 
tariamos  aos  deveres  de  chronista,  se  não  mencionásse- 
mos, como  elemento  tradicioual,  a  c^sa  nobre  de  D.  Alda. 
sita  &rna  D.  Januaria,  residência  dos  donos  da  sesmaria, 
quando  o  Imperador  D.  Pedro  I  a  comprou,  decana,  pois, 
de  todas  as  vivendas  d^aqui.  Depois  de  passar  por  gran- 
des transformações,  ha  bastante  tempo  serve  de  local  ao 
hotel  Mills,  antigo  Mac^Dowal. 

«  Torna-se,  porém,  necessária  uma  rectiflcaç&o  bas- 
tante importante.  Chama  ***  D.  Alda  de  defunta,  quando 
essa  senhora,  em  1862  estava  viva  e  por  signal  que  con- 
tinua ainda  bem  viva  em  Pariz,  embora  chegada  a  idade 
muito  avançada.  E'  sogra  do  coaselheiro  Pereira  da  Silva 
e  avó  da  baroneza  de  Itajubá. 

«  Entre  os  hotéis  mais  procurados  em  1862,  cita'*'** 
o  Inglez,o  Suisso  e  sobretudo  o  Oriental,  o  de  mais  £ama, 
dirigido  pelo  turco  Said  Ali,  pai  do  distinctissimo  pro- 
fessor de  línguas  no  Gymnasio  Nacional,  antigo  CoUegio 
D.  Pedro  II,  Dr.  Said  Ali. 

«  Ficava  este  acreditado  estabelecimento  á  rua  dos 
Artistas,  depois  D .  Leopoldina,  hoje  avenida  7  de  Abril, 
bem  fronteiro  &  rua  Bragança,  casa  occupada  actualmente 
pelo  hotel  da  Europa,  do  sr.  Gay,  e  propriedade  de 
Mme.  Court. 

«O  hotel  Oriental,  diz**'*',  que  costuma  hospedar 
noivos,  ufana-se  de  sua  hymenal  cUentella,  a  ponto  de 
haver  organizado  uma  lista  que  jà  avulta  e  não  está  pró- 
xima de  se  fechar . 

«  E  como  legitimo  e  malicioso  francez,  accrescenta 
maldosamente  : 

«Visto  este  préstimo  do  tal  hotel,  não  hesitaríamos 
em  lhe  mudar  o  appellido,  intitulando-o  de  hotel  das  Luas 
de  mel  e  dando-lbe  por  insígnia  uma  lua  cheia,  despontando 
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em  céu  côr  de  pérola,  maa  lua  bem  redonda,  beng^^ 
cheia,  em  logar  d'68Se  vilam  croiamtit  fure,  que  Sait*^^ 
Ali,  como  fervoroso  musiilmaiio,  mandou  pintar  lá  em  cínisc^ 
da  entrada  principal,  no  centro  do  t&boleíro  de  aonuiicioo  j . 
Ora  o  pintor,  como  que  de  propósito,  exageroa  aa  pi>ntiMci  j" 
•lo  tal  maldito  crescente ;  o  que  v.ile  é,  que  o  recemcitr^ 
■;asadoao  penetrarão  sanctuario  oriental,  todo  absorto  m-  ^ 
cuntemptai;ão  da  fiel  noiva,  não  olha  para  o  àymbolo,  d-.^ 
baixo  do  qual  elleij  tiím  du  passar  . 


■  Miaucioso  e  exacto  em  í^uas  infurmagôes  e  eãta«  _ 
como  é  o  autor  da  Viagem  pifhrefai,  não  podia  deiíar-  J 
fazer  uma  visita  aos  cemitérios  públicos.  Falia  do  velli. 
do  novo  em  termos  que  bem  demonstram  a  sua  má 
pressão. 

«Aerora,  diz  elle,  que  entrámos    na  ultima  mora 
dos  finados,  vem  a  propósito,  por  penosa  que  seja  a  tareCii 
tratar  tanto  d'esse  primitivo  cemitério,  como  do  actnal 
que,  por  iusuflicienda  daquelle,  bem  reconhecida,  na  In 
fausta  época  da  invasão  do  cholera  morbus,  foi  para  asst 
dizer,  improvisado  em  brenhas  e  fraldas  de  colónias  esí 
didas  em  rp.cantialio»,  que  a  camará  municipal  comprod 

■  A  vantagem  do  novo  campo  mortuário  é  que  natu 
bade  faltar  logar,  seja  qaa[  fór  a  concurrencia.  Qaaato^ 
desvantagem,  consiste  em  que  o  cj»minh(i  a  percorrer  j 
longiquo  e  summamente  penoso,  obtendo-se  em 
sacão  que  o  triste  espectáculo  da  mansão  dos  mortos  a 
removido  daa  vistas  dos  que  se  acliauí  ainda  empenlu 
naií  luctas  da  existência  »  . 

■  A  qualidade  do  terreno,  pantanoso  na  base,  6 
barrento  no  declive  que  &!<  chuvas  desnudam  e  racham,^ 
a  absoluta  anseucía  de  vegetação  e  flores  em  tomo  c 
túmulos,  devida  ã  grande  atiluencia  de  formigas  carrej 
deira?,  empenhadas  noite  e  dia  em  procissões  de  eiu 
minio,  na  feliz  expressão  de"""*  suscitam  penosas  idéi 
e  reflexões  aos  visitantes. 

«  Não  sabemos  até  que  ponto  persistem  boje  tão  do^ 
■■fiSBs  condições,   que  mais  entenebrecem  o  nspeoto  Í 
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íuiiebre  região,  roas  que  pena,  se  a  piedade  dos  parentes 
6  amígo.4  nâo  consegue,  na  terra  das  flores,  ornamentar 
com  tão  bellos  e  graciosos  symbolos,  os  tomnlos  daqnelles 
que  Ihea  são  caros  ! . . . 

«  E'  o  encanto  dos  cemitérios  a  sombra,  a  verdura, 
a  vegetação.  Quão  tocante  e  doce  a  visita  ao  Père- 
Lachaise,  em  Paríz,  quando  rompe  a  primavera !  Que 
trilhas  cheias  de  mysteriosa  attracção,  que  azinhagas  flo- 
ridas, em  que  gorgeiam,  na  máxima  expansão  e  alegria 
da  vida,  mil  e  mil  passarinhos  ! 

«  N'uraa»ldéa  perto  de  Dresda  penetrei,  por  acaso 
n'um  velho  cemitério  que  parecia  verdadeira  cesta  de 
flores  e,  no  silencio  dos  túmulos,  fiquei  largo  tempo  sen- 
tado n'um  degráo  da  capei  linha,  em  ambiente  todo  de 
brandos  perfumes,  a  alma  embevecida  naquella  calma 
immensa,  nnenera  sequer  eia  perturbada  pelos  trinados 
de  innocentes  voláteis.  . . 

«  Parece  causar  a  **♦  certa  admiração  o  numero  de 
túmulos  nos  cemitérios  de  Petrópolis: 

«  Em  cidade  tão  nova,  observa  elle,  um  cemitério 
abandonado  por  insufíiciente,  outro  escolhido  por  se 
prestar  a  quanto  desenvolvimento  a  mortandade  poderia 
exigir,  parece  desmentir  todos  os  elogios  que  tenhamos 
feito  ás  qualidades  hygienicas  dos  ares,  aguas  e  tempe- 
ratura da  localidade ;  mas  facilmente  se  conciliam  os  taes 
ologios  com  a  triste  necessidade  de  tão  vasta  necropole.  » 

«  E  ahi  vem  a  explicação  : 

*  Mesmo  por  ser  em  extremo  sadio,  tomon*se  Pe- 
trópolis estação  não  só  de  convalescentes,  como  para 
casos  desesperados.  Os  médicos  do  Rio  de  Janeiro, 
esgotada  a  sua  sciencia,  para  lá  mandam  moribundos. 
Realmente  alguns  casos  milagrosos  acreditaram  tal  pra- 
tica. Enfermos  houve  em  tal  estado  que  mal  se  suppunha, 
quando  levados  em  rede,  chegariam  vivos  ao  meio  da 
serra  e  que,  entretanto,  vivem  hoje  tão  lépidos  e  sadios, 
quão  agradecidos  a  Petrópolis,  a  ponto  de  não  admit- 
tirem  a  idéa  de  o  deixarem  um  instante. 

«  Não  são,  porém,  continua,  os  milagres  de  todos  os 
dias,  sobretudo  quando  se  trata  dos  tremendos  tubérculos 
pulmonares.  Âccresce,  que  a  população  primitiva  foi  de 
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colonas,  entre  os  [iiia.es  iiiaiLo3J&  em  avan(;ailar  idade  ebal 
deteriorados  (nãoé  má.o  o  iiualificativo)  pelos  sofíriment 

anteriores  à  final  posse  dos  prazos  qns  lhes  tocaram. >       

'  «  E  entre  elles  mesmos,  objectamos,  quantos  ainda 
lioje,  30  annos  depois  de  escriptaa  aquellas  linhas,  nS^ 
vivem  por  cá?  Nada  raro  encoatrarmoii  petas  ruas  não 
poacos  anciãos  e  relhinhas,  que  evidentemente  pertoa^ 
ceram  ã  primeira  leva  de  ímmi^rantes  aqui  localisadoil 
■>  Ainda  mais,  pnisegue  ***,  os  trabalhos  de  desma 
ronameuto  lie  morros,  das  estradas  da  serra  e  Cni&oT 
Industria  e  outras  causas,  algumas  accidentaes  em  |: 
dreiras  e  calçadas  não  deixaram  de  occasionar  desaatv^ 
e  íallecimentos.  Finalmente  já.  se  contam  em  l'etropol| 
não  menos  de  sete  fabricas  de  cerveja  !  >■ 

<  Ãugmontaria  de  186ií  para  cá  o  numero  ? 
-  Portanto,  conclue  '**  n'este  ponto,  ezplica-set) 

o  avultado  consumo  que.  u'este  grande  empório  de  sand^ 
se  faz  de  túmulos.  A  respeito  da  nacionalidade  dos  con- 
sumidores é  ella  em  alto  gráo  vária,  logo  que  todas  as 
gerarcliias  sociaes,  todos  os  sexos  e  idades,  como  em 
qualquer  outra  parte,  maia  talvez,  todas  as  raças  huma- 
nas têm  ahi  os  seus  mandatários  nivelados  pela  geral  e 
ultima  naturalisação  da  cova.  Porém,  secando  diz  o 
grande  poeta  dos  idyUios  In-azileiros  : 

*  Xon    vtlam   ac   tumulum   muinnt  qui  transmare 
eiítrunt.  > 

•  ús  que  passam  o  mar.  não  mudam  &  vida,  poH 
sim  o  tumulo.  » 

<  Formoso,  com  effeito,  o  verso  citado  e  cheio  de  pd 
fuodeza  philosophica.  Mas  quem  é  esse  autor  dos  Idyíl 
Irraeileiros  ? 

«  Theodoro  Maria  Taunay,  oousul  de  França  por  n 
da  40  annos  no  Rio  de  Janeiro  e  tão  conhecida  qaw 
acatado  pelos  extraordinários  rasgos  de  philanthropiaí 
caridade,  fallecido  naquella  cidade  a  '20  de  março  i 
lãBU.  Era,  de  facto,  poeta  da  mais  alevautada  inspid 
ção  e,  tanto  em  latim  como  em  francez,  deixou  do  l 
notabilissimo  estro  as  mais  admiráveis  provas. 

«  Oa  IdyUios    hra^iteiros,   escriptos,   publicados  i 
tempo  do  primeiro  Impeno  e  dedicados  a  D.  Pedro '^ 
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appareceram  á  luz  com  a  traducção  em  primorosos  versos 
francezes  da  lavra  do  irmão  do  autor  Felix  Emílio  Taanay, : 
barão  de  Tannay  e  também   poeta    de  incontestáveis 
méritos. 

«  E  aquella  referencia  poética  dá-nos  mais  uma  in* 
dicaçáo  quem  era  o  escriptor  que  tão  modestamente  se 
oocultou  com  a  assignatura  de  três  estrellas». 

Era  Carlos  Augusto  Tannay,  igualmente  barão  de 
Taunay,  a  quem  já  nos  temos  referido ;  e  seu  sobrinho 
sr.  visconde  de'  Taunay,  não  levará  sem  duvida  a  mal 
a  nossa  indiscrição. 

Bem  gratas  recordações  conservo  dos  meus  frequen- 
tes encontros  com  The^doro  Maria  Taunay.  Grande 
philosoplio,  não  perdera  na  adversidade  a  natural  jo- 
vialidade e  prendia  a  attenção  dos  seus  ouvintes  pela  sua 
tão  proveitosa,  quanto  interessante  conversação. 


O  Mercantil  de  4  de  Janeiro  de  1862  ponderou  que 
«ocommercio  durante  o  anuo  de  1861  conservou-se  no 
statu  quo  e  que  a  experiência  mostrou  que  Petrópolis  é 
uma  cidade  puramente  de  recreio  e  não  commercial. 
Ainda  assim,  todos  os  commerciantes  do  centro  acham  «se 
bem  nutridos  e  satisfeitos.  O  ramo  de  commercio  que 
pouco  sente  e,  pode-se  dizer,  que  mais  prospera  é  o  dos 
hotéis.  > 

«Cabe-me  a  honra  de  annunciar  a  chegada  da  Fa- 
mília Imperial  ao  seu  palácio  de  Petrópolis — dizia  o  Mer- 
cantil  a  9  de  Janeiro  de  1862.—  O  recebimento  de  SS. 
MM.  pelo  povo  de  Petrópolis  foi  meramente  familiar, 
seguindo-se  a  recepção  official  por  todas  as  autoridades 
do  logar. 

«Grande  concurso  de  pessoas  gradas  concorreu  a 
felicitar  a  mesma  augusta  Familia. 

«A  expressão  de  alegria  e  contentamento  foi  geral  e 
expontânea;  porém  despida  de  todoapparato. 

«Os  sentimentos  puros  e  verdadeiros  são  sempre  mo- 
destos e  sem  atavios. 
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'O  amor  e  dedicação  pela  monarchia  ^e  coaserraram 
na  tuesina  altura. 

«Deus  quer,  o  povo  reconhece  e  nós  propagaremos.» 

No  seu  nutuero  de  9  de  Janeiro,  ainda  mencíonoa 
Mereantil  que  no  dia  5  houve  em  Petrópolis  uma  inaiidi 
Ç&o  como  j&maisse  tinlia  visto;  as  aguas  invadiudo  as  caai 
publicas  e  particulares,  não  proviubam  só  do  transborda-^ 
mento  dos  canaes  e  rios  felizmente,  porém  não  houve  a 
deplorar  estrago»  que  oào  fossem  materiaes. 

Em  18(;'2,  Madame  Viardjá  era  professora  publií 
em  Petrópolis. 

Lê-seno  MercantiláQ  26  de  Abril  de  1862—8.  M.' 
Imperador  diguou-se  bontem  visitar  o  coUegio  Eopkl 
onde  se  demorou  das  10  horas  até  o  meio  dia.   Ti 
assistido  aos  traballios  de  todos  os  professores  em 
diferentes  ramos  de  ensino  e  questionando  mesmo 
alumnos,  consta-uoã  que  se  retirou  satisfeito.    D*slli  Si 
Magestade  dirigío-se  ao  collegio  de  Santa  Thereza   onde 
se  demorou  até  íi  horas,  tendo  assistido  ás  aulas  exami- 
nando os  alnmnos  nas  diversas  matérias  e  retirando-se 
também  satisfeito,  segando  estamos  informados. 

A  ti  Junbo  de  ISfiii,  o  sr,  Bernardo  José  Falelti  dis- 
tríbuio  uma  circular  communicaDdo  que  o   collegio   d« 
Santa  Thereza  de  soa  propriedade  adquirira  o  concurso 
ST.  Bispo  resignatariodo  Pará  que  tinha  longa  pratica' 
diversos  collegios,  principalmente  no  do  Caraça,  de  ""' 
Geraes. 

Não  tendu  sido  aceitas  pela  Camará  as  proj. 
apresentadas  para  a  ilIumina>:ão  publica,  masdon 
a  I  de  Agosto  publicar  as  coudiçôes  para  a  arrenial 
d'sqaelle  serviço. 

Lé-se  DO  Merrand!  de  12  de  Agosto  de  1862.  -IjAa- 
çon-se  bontem  &  pedra  fundamental  do  templo  evan^Uco 
d'e$ta  cidade. 

<E*  egreja  protestante  destinada  ao  culto  de  Deas, 
edificio  levantado  na  roa  Joinnlle. 

<  Ahi  temos  ama  prova  de  quanto  pôde  a  niuAo  dos 
mens,  qaando  visara  nm  fim  ntil. 

•Fundada  a  colouía  de  Petrópolis  pelos  Exeos. 
Anr^ano,  Panlo  Barbosa  e  major  Jnlio  Frederico  Ki 


elt)  dis- 

atiça  ^^H 
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no  anno  de  1845 ,  honve  o  pensamento  de  erígir-se  nm 
templo  ao  culto  evangélico.  E  este  acto  acaba  agora  de 
ser  levado  a  eflfeíto  em  presença  de  centenas  de  pessoas 
do  seguinte  modo  pouco  mais  ou  menos. 

«  Depois  de  lida  pelo  sr.  Pedro  Jacob  a  acta  de 
inauguração,  o  sr.  F.  Dameck  tomou  a  palavra  e  deu  al- 
gumas explicações  historiando  a  nossa  cidade  desde  a  fun- 
dação colonial  e  na  mesma  occasião  depositou  na  urna  três 
exemplares  do  nosso  jornal  da  semana  passada,  por  ser  o 
primeiro  que  n'este  logar  se  publicou  e  do  mesmo  modo 
uma  planta  topographíca  de  Petrópolis,  assignada  pelo 
fallecido  major  Júlio  Frederico  Koeler. 

«Finalisou  o  acto  um  eloquente  discurso  recitado 
pelo  pastor  evangélico  o  Rev.  Sr.  Strôle.— Honra,  pois, 
aos  habitantes  de  Petrópolis  que  conhecem  ser  o  pro- 
gresso a  primeira  e  mais  importante  divida  da  humani- 
dade .  > 

Informa  o  dr.  J.  J.  vou  Tschudi  que  desde  1861  o 
sr.  pastor  Strole  do  Instituto  dos  Missionários  de  Basi- 
léa  faz  o  serviço  divino  dos  protestantes  em  Petrópolis  e 
conjuntamente  na  colónia  sem  duvida  muito  distante — 
Dom  Pedro  II  —  em  Juiz  de  Fora.  Emquanto  Petrópolis 
foi  colónia,  tinha  o  Governo  Imperial  obrigação  de  ahi 
manter  um  padre  protestante  com  emolumentos,  assim 
como  o  deve  fazer  segundo  os  compromissos  tomados  para 
cada  colónia,  cuja  população  protestante  passe  de  600  al- 
mas .  Logo  que  uma  colónia  deixa  de  ser  considerada  como 
tal  recebe  organização  municipal  sua,  desapparece  esta 
obrigação  e  a  parochía,  pelas  leis  em  vigor  no  paiz,  tem 
de  remunerar  o  seu  pastor. 

Depois  de  Petrópolis  ter  sido  elevado  a  municipio,  o 
grémio  protestante  d'ahi  devia  pois  providenciar  para  ter 
o  seu  pastor.  Â  situação  pecuniária  da  referida  communhão 
não  se  achava  porem  em  condições  de  poder  supportar 
este  ónus  e  por  isso  ficaram  os  protestantes  de  Petn^polis 
algum  tempo  sem  ministro  de  sua  crença,  porquanto  foi  só 
no  anno  de  1861,  que  o  Governo  Imperial  resolveu  con- 
ceder subsidio  para  um  novo>pastor.  Tinha,  porém,  a  obri- 
gação de  também  exercer  as  suas  fnncçSes  na  colónia  de 
Dom  Pedro  II,  de  onde  se  segue  que  o  clérigo  de  £Gicta 
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desafrontadils  para  serem  roteadas  ;  mas  aqm  em  Petró- 
polis qiiKDdo  mesmo  o  clima  fosse  outro,  o  solo  é  mon- 
tiu.soe  coberto  eiú  graitde  part«  de  pedras. 

A  1  de  fevereiro  teve  logar  a  ceremnnia  da  benç&o 
do  estan  arte  offerecido  ao  batalhão  da  guarda  nacional 
de  Petrópolis  pelo  seu  digno  eommandante  tenente-co- 
ronel  João  Baptista  da  Silva,  abençoado  pelo  internuncio 
biíipo  de  Atlienas,  após  celebração  da  missa  pontifical. 
Acbavam-se  presentes  muitos  personagenti,  abrilhantando 
essa  Testa  do  38°  da  guarda  nacional.  ( 1) 

Grande  oeieama  se  levantou  em  meiados  de  feve- 
reiro por  causa  da  guarda  nacional.  Alguns  allemães  re- 
cusaram-se  a  servir  pretextando  serem  estrangeiros,  com- 
quanto  nas  ultimas  eleições  tivessem  levado  seus  Totos 
ãs  urnas. 

Ao  respectivo  artigo  estampado  no  Mercantil  de  25 
foi  respondido  no  mesmo  periódico  a  27  como  segue : 

•Os  abaixo  assignados  que  foram  coagidos  a  votar 
ou  pagar  a  multa  de  KJaíuoo,  a  opção  não  se  fez  espe- 
rar antes  levarem  à  igreja  um  papel  qne  llies  foi  dado  do 
que  darem  Ui-^OOU  que  a  cada  um  furiíi  mtiita  falta;  lon^e, 
porém,  estvain  de  prever  que  se  llies  armar»  uma  cilada 
para  depoix  fardarem-se,  tendo  exercido  acto  d»  cidadão 
brasileiro.  São  allemães  meros  proletários  que  não  foram 
convidados  para  serem  arregimentados ;  quanto  aos  seas 
filbos  nascidos  no  Brazil  estes  quando  fosse  necessário 
saboríam  pagar  a  pátria  o  tributo  de  sangue  e  até  pre- 
ferem mndar-se  para  outra  parte  do  Império  a  sujeita- 
rem-se  a  tal  imposição:  — Cnrim  Lange. — Alberto  WitUg, 
—José   Clirist.^João  Jorge   Ckrist.^João   Becker.- 


<l)  d. \o  pni^uplo  Trancei  BMrn  parliu  para  noitin,  coma  todoí 
sabt^ÍÂ,  o  Sr,  arceLispo  ile  Atlietias  i]Ui3  por  cinco  unuos  exerceu  ii'eslt 
Império  o  eleviido  cargo  de  interiiunciu  apuslulico.  Oriuepor^m  nenfl 
todos  Mbei^o  i  que  s.  ii.  o  Imperai]  .r.  atlenitendo  aos  serrtcos  f^* 
S.  Kx.  liDUVi)  por  bem  nomeal-o  grU-ttruK  da  Ordem  ila  Ctiriala  «  oSl^ 
rereii  lhe  um  albuin  em  ipie  por  seiía  próprios  piinlios  escreverama 
8,  H,  o  Imperador  alptis  Iracnos  (te  "ílMo  Peilii»',  s.  M.  a  Imp~*^ 
tnx  unia  poesia  italtunik  e  R  a.  Iiuperialn  conhecida  cançAo  doni 
dlslincto  piwla  Ountalves  Dias: 

•Minha  Ii^rra  leiu  nalmelras 
crCnde  canta  o  sabia.» 
(Jomat  <to  Ctmnercío,  6  de  Julho  de  1SG3.) 
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Foi  a  4  de  dezembro ,  qne  o  Mercantil  publicou  os 
tópicos  acima  reproduzidos  e  na  dia  6  os  que  aqui  se- 
guem : 

«  O  viajor  que  peregrina  por  longiquas  terras  para 
dar  pasto  &  sua  intelligencia  sequiosa  de  conhecimentos 
empyricos,  parará  por  certo  o  âttigado  corcel  na  bella 
cidade  que  habitamos;  e,  abandonando-o  por  algum 
tempo,  por  sem  duvida  se  extasiará  ao  contemplar  a  na- 
tureza que,  de  mãos  dadas  com  os  esforços  de  actividade 
livre  do  homem,  emmoldura  este  diamante  cravado  no  pín- 
caro mais  elevado  d'esta  serrania.  As  suas  vistas  se  es- 
praiaram alegres  sobre  um  pequeno  valle,  cercado  de 
outeiros  cobertos  de  mattas,  cortado  em  vários  sentidos 
por  canalisado  riacho  em  cujas  ribanceiras  se  observa 
a  viçosa  seiva  que  verdeja,  o  que  fiiria  um  poeta  ar- 
roubado pela  imaginação  ardente  comparai -o  com  um 
rio  de  crystal  a  deslisar  por  sobre  um  leito  de  esme- 
ralda, muitas  vezes  murmurando  &  sombra  dos  arvo- 
redos plantados  em  suas  margens,  e  de  singelas  pontes, 
tão  úteis  por  facilitarem  a  passagem  aos  transeuntes, 
quanto  bellos  ornamentos  desse  primoroso  quadro  da 
natureza.» 

Agraciado  foi  *  também,  n'esse  auno,  com  um  dos 
grãos  da  ordem  sueca  da  Estrella  Polar,  o  Dr.  Napoleão 
Thonzet,  qne,  desde  janeiro,  dirigia  uma  casa  de  saúde 
à  rua  Joinville  n.  9  coadjuvado  pelo  Dr.  D.  J.  Ferreira 
de  Brito.  A  diária  era  de  5$  para  quartos  separados — 3$ 
para  quartos  occupados  por  dous  doentes  e  25>  na  enfer- 
maria geral. 

A  20  de  setembro,  a  empreza  dramática  Mello  Vianna 
havia  dado  um  espectáculo  em  Petrópolis,  onde  se  dis- 
solveu, e  vinte  e  um  dos  seus  artistas  dirigidos  por  dous 
d'entre  elles  representaram  ali  mesmo,  denomínando*se 
otheatro  Gymnasio  Dramático. 

Sabe-se,  que  n'esse  tempo  a  banda  de  musica  de 
Schaeflfer  se  fazia  ouvir  um  pouco  por  toda  parte . 

Nos  dias  2,  3  e  4  de  março  de  1862  a  sociedade 
Folia  Carnavalesca  deu  bailes  no  salão  do  Hotel  Bra- 
gança. 
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A  8  de  janho  a  Kociednde  Uni&o  PetrotH}Htan&,  a 
convite  do  secretario  H.  Scheid,  realizou  uma  assembtéa. 

A  sociedade  Dramática  e  de  D:insa  Melpomene,  qae 
tòvtk  jastallada  á  28  de  junho,  t^ve  cdiuo  seas  primeiros 
directores — o  capitão  Lniz  Carlos  da  Costa  Laitè,  Presi- 
dente—o  Dr.  F.  F.  de  Assis  Finto  Fonseca,  Vice-Presi- 
dente  —  B.  Pereira  Sndré,  Thesoureiro — I.  Jnlio  de 
Carvalho,  1'  Secretario  — Ni>el  d»  Gama  Moret,  2°  Secre- 
tario—José Luiz  Estrella  Ferreira,  l "  Procurador — João 
daCosU  França,  2°  Procurador.  Teudose  verificado  am 
defieit,  a  directoria  demissionou — cobrindo,  porém,  o  dito 
dejicit. 

Nâo  ha  inconveniente  em  se  mencionar  aqui  que  psra 
O  consumo  de  Petrópolis  no  raez  de  fevereiro  de  186  a 
nataram-so  L39  rezes,  além  da  H  vitelas,  36  iwnuis  o  64 
carneiros. 


A  sociedade  de  Agricnltura  e  Industria  de  Petrópolis 
(Geverlte  Veretn)  parece  ter  sido  Tuodada  em  lHõ6  oa 
tftlvftx  jà  em  1H.54  pelo  que  se  pôde  deprehender  de  um 
artigo  do  Mercanlrl  dt  19  de  fevereiro  de  1861  e  da 
allusfto  feita  no  relatório  da  commi^s&o  da  sess&o  com- 
memorativa  da  funda<:&o  da  GL-rmauia  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Apenas  consegaimo»  suber  que  foram  seus  presiden- 
tas :  eui  1KÕ7  Carlos  Spanfcenber;  e  no  anno  de  1861  Aa- 
gasUi  da  Hocha  Fragoso, 

Kiiira  03  sócios  destacaríamos  José  Marcelino  Nanes 
UiirtJiiilouieu Pereira  André  Lul?.  Freitag— Francisco 
.lod*  Pinto  Itunevennto— Tliomaz  Holdeii — Ricardo  Nar- 
ciso «la  Fonseca— Joviano  Varela— Pedro  Maria  Monteir»' 
"roí-iM  — J'"»é  Antopio  de  Carvallio— Carlos  Kittmeyer  — 
V.rti«iiilii  Wultí  — Dr.  Napoléon  Tliouzet— Godofredo  Aa- 
gfU>  S^liiuidl-  Tliomaz  José  de  Araujn  Oliveira  Lobo  — 
|lf,  'Dximaa  José  da  Forciuncala — Rodolpho  Waeaheld 
— *). 

H*v(a  ioel'H  pltecúiot,  correspondentes  e  honorários^ 
■'  jtAtJt  p<iÍA  flIsMfi  do  luinorarios  admittíram-se  J.  J 
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Tschndi  em  29  de  março  de  ISrtS  e  Jean  Baptíste  Bínot 
a  4  de  Dezembro  do  mesmo  anuo. 

Em  IHiiu  o  Sr.  Glinka,  ministro  da  Rússia  no  Brazil 
fez  á  referida  sociedade  o  donativo  de  SOSOOO. 

A  Gewerbe  Ferem  nâo  ficara  inactiva. 

Havia  formada  nma  pequena  bibliotheca  e  possuía 
também  desenhos  e  modelos  de  macUinas,  madeiras  e  rai- 
neraes  do  paiz . 

Manteve  sempre  aulas  de  ensino  gratuito,  que  ti- 
veram professor  prestando  gracioso  concurso. 

Distribnio  sementes  a  seus  sócios  que  as  dividiram 
pelos  differentes  moradores  do  lugar  conjunctamente  cora 
diversas  mudas  e  enxertos. 

Funccioaava  em  terreno  próprio  que  pretendia  ap- 
plicar  em  parte  a  ensaias  sobre  agricultura  e  horticul- 
tura, visto  não  terem  obtido  da  superintendência  de  Petró- 
polis a  área  que  solicitara  com  iim  especial. 

Organizou  exposições  de  productos  que  tinham  de 
ser  vendidos  em  leilão  e  a  respectiva  importância  desti- 
nada ao  pagiimento  do  prédio,  onde  trabalhava. 

Tratou  de  prcmover  o  estabelecimento  de  uraa  fabrica 
de  vidro,  tnndo  sido  descoberto  na  visinhança  e  em  abun- 
dância o  granito  vltroso  e  fez  propaganda  relativa  á 
utilidade  do  vidro  fluido  ou  verniz  vidrico,composiçíio  que 
tornaria  insensíveis  as  impressões  atmosphericas,  incom- 
bnstiveis,  e  livres  da  podridão  e  dos  bichos  as  madeiras  e 
portanto  também  as  taboinhas,  empregadas  para  cobrir 
as  casas. 

Durou  pouco  tempo  oenthusiaamodosco-Rssociadoa. 

No  Meratntil  de  l«  de  outubro  de  IHtía  encontra-se 
ama  declara<;ão  feita  por  ordem  da  sociedade  de  Agricul- 
tura e  Industria  asaignada  pelo  secretario  G.  F.  Busch  e 
avisando  que  n&o  seriam  mais  considerados  sócios  os  que 
nio  ae  apresentassem  ã  reunião  convocada  para  esse  dia 
(18)  e  Qão  tivessem  pago  suas  contribuições. 

O  Mercuntii  no  seu  numero  de  28  de  novembro  de 
1862  falia,  pela  ultima  vez.  da  dita  sociedade  que  os 
allemães  denominaram  Oewerbc  Verein. 

O  annuncio  então  feito  por  ordem  da  directoria  e 
assignado  por  G.  F.  Bascb  declara  ter  sido  resolvida  a 
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No  numero  de  IO  de  ontubro  o  Mercantil  insiste 
li'est«s  termos: 

••No  artigo  a  que  nos  referimos,  ao  começar  e^te, 
mostrámos  a  facilidade  com  que  se  estableceiiam  nquii 
quaeaquer  fabricas  e  dissemos  serem  inuameras  as  van- 
tagens  resultante»:^  do  sen  estabelecimento,  porém  n&o  aoi 
oDcupamos  da  primordial  necassidadeque  será  superada  uo 
momento  em  que  se  realizou  a  idéa  d' esse  estabeleci- 
mento e  que  é  dar-se  trabalLo  a  cenienares  dn 
pobres  pais  de  familia  que  lutam  braço  a  braço  com  a 
miséria  e  que  vêem  os  iuuocentes  filhos  pedirem-llie  o 
pão  quotidiano,  sem  que  elles  em  muitos  dia»  o  tenham 
para  dar-lhes. 

*E'  horrível  o  qnadro  que  apresentam  as  casas 
alguns  colonos  qae  tem  a  seu  cargo  8  e  10  tílbos,  tod< 
menores,  e  que  para  adquirirem  os  meios  de  subsiatencia,' 
mesmo  parca,  vertem  bagas  de  suor  sanguíneo;  é  com' 
pungente  ouvir  essas  crianças  mofinas  e  pallidas  pe' 
direm  o  '»orf  e  ver  o  pobre  dar  um  diminuto  quinhão  a 
cada  ama  para  que  possa  chegar  a  todas,  e,  mais  qae 
tudo,  é  triste  ver  o  homem  robusto,  prompto  a  trabalhar, 
de  braços  cruzados  lamentar-se  por  não  ter  occupai^ào. 

•Alguns  d'eâBe3  homens  que  vivem  indolentes, 
ouvindo  constantementeo  tinir  do  dinheiro,  d'e3sea£ej«r- 
ros  deOuro  qae  enc&rAm  a  miserJa  como  essencial  para  o 
deslumbramento,  dirão  que  oa  pobres  operários  podem  ir 
procurar  trabalho  em  outra  parte,  mas  não  se  lembram 
que  muitas  vezes  esses  homens  nem  dinheiro  tem  para 
transportar  se  aos  lugares  que  lhes  são  indicados. 

«No  momento  em  que  aqui  se  estabelecessem  fabricos, 
qne  abrissem  snas  portas  aos  filhos  do  trabalho,  veriamos 
correr  essa  multid&o  de  artífices  e  atistar-»e  nas  fileiras 
laboriosas  dos  obreiros  do  futuro  de  todos  os  paizes  e  a 
nossa  cidade  tornar-se-ia  o  núcleo  da  actividade  e  do  tra- 
balho cujos  brazões  tanto  ennobrecem  e  i  eluzem . 


«Poderíamos  já.  possuir  aqui  uma  fabrica  de  tecido6 
Be  em  1853  ou  lã54  os  homens  do  poder  não  entendessem 
que  era  muito  oneroso  dar  passagem  livre  de  direitos 
na  ÃJfandega  ao  algodão  importado  pela  mesma,  único 
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auxilio  pedido  pelo  súbdito  francez  Dugant  que  se  propoz 
estabelecel-a  n'esta  cidade . 

No  dia  30  de  outubro  procedeu -se  a  couselho  de  dis- 
ciplina para  processar  o  guarda  nacional  António  Erebs 
pelo  orime  de  desobediência  a  seus  superiores. 

A  sessão  teve  lugar  na  Gamara  Municipal  &s  10  horas 
da  manhã,  presidida  pelo  capitão  Bícardo  Nai^ciso  da 
Fonseca,  servindo  de  vogaes  o  capitão  Augusto  da  Rocha 
Fragoso,  alferes  Joaquim  Francisco  de  Paula,  segundo 
sargento  Augusto  Eremer  e  guarda  António  José  Furtado, 
sendo  promotor  José  Ferreira  Gomensoro. 

António  Erebs  foi  condemnado  a  8  dias  de  prisão. 

N'esse  dia  30  de  outubro  de  1863  &s  5  horas  da 
tarde  desabou  sobre  a  cidade  de  Petrópolis  uma  copiosa 
chuva  de  pedras ;  cahiram  granizes  do  tamanho  de  um 
ovo  de  pomba  e  as  ruas  ficaram  cobertas  d'elles. 

No  Mercantil  de  24  de  novembro  o  Dr.  Thouzet  an- 
nunciou  que  na  qualidade  de  delegado  do  cônsul  geral  da 
França  procedia  á  arrecadação  do  espolio  do  finado  fran- 
cez Augusto  Dauphin  e  convidava  os  credores  do  dito 
finado  a  apresentar  suas  respectivas  contas .  Constou  que 
o  Dr.  Napoléon  Thouzet  assim  procedeu  diversas  vezes 
sem  jamais  ter  tido  o  devido  exequatur  pela  facilidade 
do  então  juiz  municipal  de  Petrópolis. 


-  Tendo-se  tomado  por  demais  longas  as  nossas  infor- 
mações acerca  de  Petrópolis,  não  devemos  continuar  a 
abusar  da  attenção  de  quantos  nol-a  dispensaram  até 
agora  e  vamos  aqui  fazer  ponto. 

Depois  da  publicação  de  anuotaçõe^  sobre  as  condi- 
ções locaes  anteriores  a  1844,  temos  narrado  onde,  quando 
e  como  foi  fundado  Petrópolis,  acompanhando  o  desenvol- 
vimento da  povoação  até  sua  elevação  a  cidade  e  creação 
do  município  em  1857,  a  emancipação  dacolonia  em  1861, 
e  também  as  principaes  occurrencias  dos  annos  1862  e 
1863. 

27  TOMO  LVIll,  P.  11. 
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A  divulgação  dos  apontameutos  sobre  os  faclus  pos- 
teriores, abrangendo  um  período  de  3â  aimos.  poderá  ser 
íeíta  em  breve,  sendo-nos  facilitada  o  manuseio  de  varias 
publicações,  como  principalmente  o  MeraiHlU,  o  Farahyha, 
o  Correio  e  a  Oozeta  de  Prtropolis,  fontes  de  indispensa* 
vel  consalta  para  que,  reunindo  ao  material  jà  colliido  o  I 
que  ellas  contem,se  possa  completar  nm  trabalho  apresen- 
tável em  segoimeutu  ao  que  acabámos  de  fechar. 

Aproveitemos,  porém,  o  ensejo  <;ue  se  nos  olferecfl  ' 
para  agradecer  a  gentileza  r^ue  hemos  merecido  por  ter- 
mos publicado  o  Jnhileu  de  Petropolin. 

No  sen  numero  de  ti  de  jnaho  ultimo  o  Jornal  do  1 
Bruzil  precedeu  esae  nosso  trabalho  daa  seguintes  linhas : 

<  Completando-se  no  fim  do  corrente  mez  o  quinqua- 
gesimo  anniversarío  da  fundaçito  da  actual  capital  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  começamos  a  publicar  hoje 
algumas  notas  históricas  a  respeito  d'esse  facto . 

>  Esse  trabalho  é  devido  a  pe^quizas  de  am  eradíto  i 
e  paciente  patriota,  digno  membro  de  uma  das  nossaa  I 
principaes  associações  scientiticas.  • 

£  DO  sen  nnmero  de  3i>de  Junho  estampou  aqueUft,j 
folha  a  seguinte  uarta  : 

•<  Rio  d9  Janeiro,  aí»  de  juoho  de  ;e9õ.— Illais.  srs. 
redactores  do  Jornal  do  Brueil—Coma  representjinle  da 
íamilia  Koeter  e  particularmente  em  nome  da  viuva  do 
major  de  engenheiros  Jiilio  Frederico  Koeler,  ainda  viva, 
apezar  dos  seus  8\  annos,  venho  cheio  de  gratidão  e  re> 
conhecimento  agradecer  á  nobre  e  illustrada  redacção  do 
Jornal  do  Braeil  a  justa  homenagem  que  presta  hoje 
áquelle  incansável  batalhador,  ao  braxileiro  adoptivo  que 
aos  2u  asnos  de  idade  cooperava  já  com  seus  espontâneos 
esforços  para  o  verdadeiro  engrandecimento  da  nossa 
pátria,  o  seu  desenvolrimanto  industrial  e  agrícola  — 
quer  projectando  e  construindo  estradas,  vias  de  commn- 
nicação,  obras  de  arte,  etc,  por  ordem  do  Governo  pro- 
vincial e  geral,  quer  facilitando  a  boa  e  sã  emigração  es- 
tcangeira,  que  tão  benéficos  resultados  trouxe  a  moitas 
cidades  do  Brazil. 

*  A  synthese  dos  seus  ardentes  des^os,  trabalhos 
árduos  e  persistentes,— a  fundação  de  Petrópolis  acha-sa 
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felizmente  para  nós  todos,  boje  plenamente  glorificada, 
com  o  espantoso  progresso  qae  se  manifesta  na  hodierna 
capitiú  do  futnroso  Estado  do  Rio . 

«  A  sua  cara  fazenda  Qutíandvnha  cedida  graciosa- 
mente ao  finado  Imperador,  para  constituir  a  cidade 
de  Petrópolis,  em  data  de  3  de  jnnho  de  1846,  por  meio 
de  uma  escriptura  publica  do  tabellifto  José  Pinte  de  Mi- 
randa, fls.  187  e  qne  boje  seria  enorme  fonte  de  renda 
para  seus  descendentes  pobres  e  principalmente  para  a 
sua  viuva,  que  com  difficuldades  pôde  viver,  é  actual- 
mente parte  integrante  da  cidade  e  rende  n&o  pouco  para 
o  seu  iK)ssnidor  i 

«  E  custa  a  crer !  só  após  50  annos  da  creaç&o  da 
colónia  é  que  t&o  justa  e  grata  bomenagem  fosse  prestada 
a  esse  modesto  servidor  da  pátria,  a  t&o  desinteressado 
cidad&o  ;  48  annos  após  a  sua  morte  desastrada. 

.  €  Na  Camará  Municipal  de  Petrópolis  nem  ao  menos 
existe  o  seu  retrato  l ! 

«Uma  singela  proposta abi  feita  em  uma  de  suas 
sessões  pelo  finado  vereador  Bocba  Fragoso,  para  se  so- 
lemnizar  de  qualquer  modo  a  personalidade  dos  cidadãos 
Paulo  Barbosa,  Ãureliano  Coutinbo  e  Júlio  Frederico 
Eoeler,  tornou-se  lettra  morta  e  não  passou  de  simples 
burocracia ! 

«Existe,  é  verdade,  uma  pequena  viela  no  alto  da 
Serra  com  o  seu  nome,  essa  mesma  não  tem  placa  indi- 
cadora e  não  sei  porque  não  foi  ainda  mudada  para  al- 
gum outro  nome  de  estrangeiro  illustre,  como  aconteceu 
com  as  que  possuíam  os  nomes  dos  seus  dignos  compa- 
nbeiros  !  I 

«  Ã  bistoria  e  o  tempo,  são  porém,  juizes  certos 
e  desapaixonados,  e  fatalmente  mesmo  após  séculos  vêm 
render  preito  de  bomenagem  a  quem  tinha  direito  de  a 
obter! 

«  Desta  vez  fostes  vós,  illustrados  redactores,  e  a 
abalisada  auteridade  de  um  membro  do  Instituto  Histórico 
e  Geograpbico  Brazileiro,  os  escolbidos  para  esse  acto  de 
justiça. 

«  Ã'  redacção  do  digno  jornal  e  a  esse  notável  es- 
críptor,  cujo  nome  se  occulta  por  modéstia,  vos  fica 
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agradecida  a  memoria  do  conspícuo  cidadão  Jnlio  Fre- 
derico Koeler. 

it  Terminando,  peço  licença  para  ponderar-vos,  qao 
se  não  fosse  a  publÍcaçã.o  dos  ínteresaantes  artigos  sobre 
o  Jiibileti  de  Petrópolis  e  a  honrosa  homenagem  feita 
boje  no  vosso  jornal,  eu  me  conservaria  mudo  e  quedo 
sobre  tão  ingrato  assumpto,  tendo  apenas  publicado  em 
folhetim  na  Gazeta  de  Peiropotis,  em  1892.  a  pedido 
de  diversos  amigos  e  por  informações  fidedignas  e  in- 
suspeitas um  ligeiro  histórico  sobre  a  origem  e  desen- 
volvimento colonial  daquella  cidade  de  1S40  a  1861 . 

« Queiram  pois,  os  dignos  redactores  aceitar  de 
minha  humilde  familia,  especialmente  da  viuva  do  mt^jur 
JuIio  Frederico  Koeler  e  da  minha  pequena  personali- 
dade, as  provas  mais  sinceras  de  ímmorredoura  gratidão. 
Com  estima  e  consideração.  Venerador,  amigo  e  obrigado 
— Jiãio  Koeler —Hua,  8  de  Dezembro  n.  3,  Mangueira. - 


Temos  a  satisfarão  de  não  haver  trabalhado  em  v&o, 
pois  sabemos  que  os  nossos  despretenciosos  mas  sinceros 
artigos  sobre  o  Jubileu  de  PetropoU-^  provocaram  a  idéa 
de  alli  se  erigir  ama  estatua  em  homenagem  ao  benemérito 
e  incansável  J.  F.  Koeler. 

Outros,  porém,  fizeram  também  jns  ã  gratidão  dos 
Petropolitanos,  aliás  como  a  dos  Brazileiros  em  geral  por 
outros  feitos  e,  sem  duvida,  obterão  públicos  testemunhos 
do  devido  reconhecimento,  quando  sOar  a  hora  da  ver- 
dade edajnstiça. 

Quanto  a  nós,  bem  que  nas  paginas  d'este  livro  peu- 
semos  haver  sido  justiceiro  para  com  todos,  a  elle  juntamos 
os  retratos  das  duas  personalidades  que  mais  se  salien- 
taram na  creação  de  Petrópolis  afim  de  melhor  as  honrar. 

O  de  Julío  Frederico  Koeler  —  que  foi  estampado 

no  Jornal  do  Braiil  a  29  de  junho,  quinquagesimo  anni- 

I  versario  do  dia  da  fundação — é  reproducção  de  uma  li- 

thographia  d'e33e  prestante  cidadão  em  1844,  quando  se 

[  jiropuuha  colonisar  o  Córrego  Secco. 
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O  retrato  do  Sr.  D.  Pedro  II,  tirado  do  livro  de  Eu- 
génio Rodriguez  (Napoli — presso  Caro  Batelli  &  Gomp. — 
1844),  representa  o  Imperador  aos  19  annos,  quando  re- 
solveu povoar  aquelle  sitio.  Desde  então  cooperou 
mais  que  ninguém  para  a  formação  do  núcleo  por  elle 
poderosamente  amparado,  justificando,  pelas  suas  con- 
stantes sympathias  e  protecção,  a  denominação  de  Petró- 
polis que  lhe  glorifica  o  nome  jã  tão  credor  da  admiração 
do  mundo  inteiro. 


OOYAPOGK 


divisa  do  Brazil  com  a  Guiana  Franceza 
â  luz  dos  documentos  históricos 


^tf^^t^^^^m^^^t^i^^^m^^^f^f^^f^F^m 


O  feliz  acontecimento  da  pacificaç&o  do  Rio  Grande 
do  Sal  desassombrando  os  destinos  da  naçfto,  veio  ainda 
mais  accentuar  a  nossa  responsabilidade  para  considerar 
attentamente  as  grandes  qnestGes  da  pátria,  e  encaminhar 
a  sua  soluç&o  com  essa  segurança  e  firmeza,  qae  dá  a 
consciência  do  direito. 

E'  solemneo  momento  histórico,  qne  ora  atraves- 
samos. 

Dois  pontos  do  território  nacional  estã^)  presente* 
mente  violados  por  occnpação  estrangeira:  a  ilha  da 
Trindade  e  o  extremo  norte  do  território  da  Republica» 
no  Estado  do  Pará. 

Felizmente  o  nosso  direito,  em  mn  e  outro  cazo,  é 
inconcasso,  e  temos  fé,  ha  de  trinmphar  á  Inz  da  civili- 
saçáo  do  século. 

Sobre  a  ilha  da  Trindade  tem  a  imprensa  publicado 
os  numerosos  documentos,  que  firmam  o  nosso  direito. 

Em  relação  á  parte  do  nosso  território  limitrophe 
com  a  Guiana  Franceza,  nfto  são  menos  solemnes  e  po- 
sitivos os  actos  internacionaes,  que  estatuiram  a  res- 
peito, e  dão  á  nossa  posse  alli  a  consagração  definitiva  do 
direito. 

O  leitor  vai  julgar  por  si  em  face  dos  próprios  docu- 
mentos. 

Creado  o  systema  colonial  francez  pela  larga  po- 
lítica do  grande  ministro  €olbert,  vieram  a  encontrar-se 
em  terras  da  America,  no  extremo  norte  da  região  do 
valle  do  Amazonas,  os  dominios  coloniaes  das  duas  coroas 
de  França  e  de  Portugal. 
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Contestações  reciprocas  sargiram  sobre  os  limites 
(resses  (iominios,  quando  o  orgalho  e  ainbíç&odo  rci-Sol, 
como  o  cbamou  a  lisonja  dos  seus  compatriotas,  provocou 
contra  a  França  a  coaliçáo  das  grandes  potencias  da 
Europa,  a  Inglaterra,  a  Áustria  e  a  Prnssia,  &  que  se 
uniram  logo  a  Uollanda  e  a  casa  de  Sabóia. 

Arraetado  pelos  acontecimentos  da  peninaulft,  e  Sei 
áa  suas  tradicçCes,  Portngal  alliou-se  &  Inglaterra,  to- 
mando parte,  ao  lado  d'esta,  n'easa  porfiada  lucta,  qne 
condagrou  a  Europa  por  doze  annos  e  tão  pungentes  pa- 
lavras de  arrependimento  arrancou  ao  velho  rei  em  sen 
leito  de  morte :  A  guerra  da  successão  liexpnnhola. 

Vencedora  a  cnaliçao,  apezar  dos  prodígios  do  he- 
roísmo francez,  teve  Luiz  XIV  de  abater  o  seu  orgulbo 
e  assignar  o  tratado  de  Utrecht,  celebrado  em  11  de 
Abril  de  1713,  pelo  qual  foi  obrigado  a  renunciar  u 
pretenç5es,  que  o  haviam  levado  a  provocar  aquella 
guerra  tão  ruinosa  para  a  França. 

Portugal  aproveitou  a  circumstaucia  tâo  favorável 
de  alliada  da  Inglaterra,  e  coparticipe  no  tratado  de  paz, 
para  por  de  uma  vez  termo  á  questão  de  limites  entre 
seus  domínios  na.  America  e  os  da  França  do  extremo 
norte  do  Estado  do  Maranhão  e  Pará. 

O  Conde  de  Tarouea,  perfeilaiueute  conhecedor  de 
todo  o  território  interessado  na  questão,  e  o  hábil  diplo- 
mata D.  Luiz  da  Oiinha,  foram  os  plenipotenciários  in- 
cumbidos pelo  rei  D.  João  V  da  negociação  do  tratado 
com  á  França. 

Na  fixação  das  clausulas  do  tratado,  o  plenipoten- 
ciário francez  Marechal  d'Huxelles  exi^rio arrogantemente, 
que  se  reconhecesse  por  limite  o  rio  Amazonas,  ttcanda 
livre  a  França  a  navegação  d'e3te  rio. 

O  apoio  da  Inglaterra  em  favor  de  Portugal  garaatio 
a  este  o  pleno  e  formal  reconhecimento  de  sen  direito  ;  e  no 
tratado  foram  inseridas  integralmente  as  clausulas  res- 
pectivas, taea  quaes  foram  redigidas  pelos  plenipoten- 
ciários portuguezes. 

Eis  o  texto  preciso  d'es8as  clausulas: 

Art.  VIII.— Afin  de  prevenir  toute  occasion  de  dis- 
corde que  pourroit  naitre  entre  les  sujetsdelaCourounedo 
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France  et  celle  de  la  Couronne  de  Portagal,  Sa  Majesté 
Três  Chretienne  se  desistera  poar  tonjours  comme  EUe  se 
desiste  dés  à  present  poar  ce  traité,  dans  les  termes  les 
pias  forts  et  les  pias  aatheatiqaes,  et  avec  toats  les 
claases  reqoises  comme  si  elles  étoient  icy,  tant  en  son 
nom  qa'en  celay  de  ses  hoirs,  successears  et  heretiers  de 
toas  droíts  et  pretentions  qa'Elle  peat  oa  poarra  pre- 
tendre  sar  la  proprieté  des  terres  appellées  da  Gap-du- 
Nord  et  sitaées  entre  la  riviére  des  Âmazones  et  cdle  da 
Japoc  oa  de  Vincent  Pinson,  sans  se  reserver  oa  retenir 
aacane  portion  des  dites  terres,  afin  qa'elles  soient  de- 
sormais  possedées  par  Sa  Magesté  Portngaise,  ses  hoirs, 
saccessears  et  heretiers  avec  toas  les  droits  de  soave- 
raineté,  d'absolae  paissauce,  et  d'éntier  domaine,  comme 
fúsant  partie  de  ses  Etats,  et  qa' elles  lai  demearent  & 
perpetaité,  sans  qne  Sa  Magesté  Portagaise,  ses  hoirs, 
saccessears  etheretiers  paissent  jamais  être  troablez  dans 
la  dit  possesion,  par  Sa  Magesté  Três  Chretienne,  ni  par 
ses  hoirs,  saccessears  et  heretiers. 

Art.  IX. — En  conseqaence  de  Tarticle  precedent, 
Sa  Magesté  Portagaise  poarra  faire  rebãtir  les  fortes 
d'Aragaari  (sic)  et  de  Gamaa,  oa  Massapa,  aassi-bien 
qae  toas  les  aatres  qai  ont  été  demolis  en  execation  da 
traité  proTisíonel  fait  a  Lisbonne  le  4  mars  1700,  entre 
Sa  Magesté  Três  Chretienne.  et  Sa  Magesté  Portagaise 
Pierre  II,  de  gloriease  memoire,  le  dit  traité  provisionel 
restant  nal  et  denalle  vigaear,  en  verta  de  celay-cy;  com- 
me aassi  il  será  libre  à  Sa  Magesté  Portngaise  de  faire 
bàtir  dans  les  terres  mentionées  aa  precedente  article, 
aatant  de  nonveax  forts  qa'elle  troavera  á  propôs  et  de 
les  proavoir  de  toat  ce  qae  será  necessaire  poar  la  defense 
des  dites  terres. 

Art.  X.— Sa  Magesté  Três  Chretienne  reconnoit 
par  le  present  Traité  qae  les  deax  bords  de  la  Bivière  des 
Âmazones,  tant  le  meridional,  qae  le  septentrional, 
appartiennent  en  tonte  proprieté,  domaine  et  soaverai- 
neté  à  Sa  Magesté  Portagaise.  Et  promet  tant  poar  EUe 
qae  par  toatsses  hoirs,  saccessears  et  heretiers  de  ne  for- 
mer  jamais  aacane  pretention  de  sar  navigation,  et 
Tasage  de  la  dite  riviere  soas  qaelqae  pretexte  qae  cesoit» 
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Ãrt.  XI. — Dela  même  maniére  que  Sa  Ma|çesté 
Três  Cbretíenne  se  depart  eu  aon  nom  et  eo  oeloi  de  ses 
boirs  snccesseorset  lieretiers  de  toute  pretention  aar  la 
navigatioii  et  Tusa^  de  la  nviére  des  Amazoaes,  fUle 
se  desiste  de  toat  droit  qu'Elle  pourrcit  avoir  sar  qaelque 
antre  domaíne  da  Sa  Mageaté  Portugaise ,  tant  em  Ame- 
riqae  qne  dans  t^nte  antre  partie  do  monde." 

O  tratado  de  Utrecht  ínscreTC-se  comeste  titulo  so- 
lemne,  qae  é  como  acrietalisaçáo  do  teor  d'esse  acto  in- 
ternacional: 

"Traité  de  paix  et  d'amitié  entre  Louis  XIY,  ni  de 
France,  et  Jeao  V,  roi  de  Portngal,  portant  cbssion  bt 
BBNONciATioN,  de  la  pan  de  Sa  líagesté  TrèsChretienne, 
&  tontes  les  teires  appellées  Cap  du  Nord." 

E'  para  e  simplesmente  nm  tratado  de  reouDcia,  ho- 
lemnemente  aceito  à  face  de  Deus  e  do  mundo. 

E  para  de  ama  vez  firmar  que  se  trata  aqai  do  aban- 
dono  formal  por  parte  da  França  de  snas  prelençôea  n&o 
jnstíficadaa  sobre  o  território  portugnez  na  America,  atii 
está  o  facto  bem  si^niticativo  de  haver  Portugal  exigido, 
que  n'este  tratado  conclnido  entre  as  duas  corõaa  por- 
ttigneza  e  franceza,  a.  Inglaterra  figurasse  como  parte 
contratante  e  desse  a  sna  garantia  formal  para  a  plena 
e  âel  execução  das  clausulas  do  tratado. 

Eis  06  termos,  em  que  foi  expressa  a  obrigação  assa- 
mida  pela  Inglaterra. 

Art.  XVI.— «Et  parce  qne  la  Três  Hante,  Três  Ex- 
cellente  et  Três  Pnissante  Princesse  la  Reine  de  la  Grand 
Bretagne  oãre  d'èlre  garante  de  rentiéra  execntioD  d«  ce 
Traité,  de  sa  validité  et  de  sa  durée,  Sa  Magesti  Trèa 
Cliretienne  et  Sa  Magesté  Portugaise,  accepient  la 
Biibdite  garantie  dans  tout  sa  force  et  vigueur  pour  tons 
et  cbacun  do  presentarticle." 

Assim,  no  tratado  de  Utrecht,  a  posição  da  oorâa 
franceza  é  a  da  rennncia  formal  á  todas  as  snaa  preten- 
sões sobre  as  terras  havidas  e  reclamadas  pela  corõ*  por- 
togueza  como  snas  na  .\ineríca. 

Esta  affirmação  positiva  de  reaancia  de  nm  lado, 
e  de  direito  pleno  de  outro  lado,  de  occQpar  aa  terras 
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foimahDente  reeonhoeidas  por  gnas,  4e  n^elUui  construir 
fortalezas  e  pntícar  os  mais  ««tos  de  soberania,  appai^ece 
reiterada  da  primeira  â  ultima  Uitka  das  chMísiilas. 

Seate-se  aàí  em  eada  periedo,  cmhbo  em  cada  pa- 
laTra,  a  m&o  do  Feneedor  dictettdo  a  lei  ao  vencido . 

£  nlo  é  a6  das  preteaçOes  d«  monento  qne  a  França 
desii^.  E'  aiftda  de  todas  e  quaesquer  pretensões  fi- 
taras: 


^^que  EUe  petU  ou  pourra  pretendre 
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Com  que  sinceridade  foram  aceitas  e  assii^adas  clau- 
sulas tão  solemneSy  os  successos  ulteriores  vieram  mastrar. 

Na  execução  do  acto  pactuado  entre  sâ  dua«  cordsfi, 
não  houve  ajrtíficio  a  qoe  não  se  recorresse,  não  houve 
sophisma  que  não  fosse  empregado  para  illudir  e  impedir 
a  effectividade  dos  direitos  reconhecidos  ã  Portugal. 

Era  preciso,  que  o  tratado  de  desirienda  se  trans- 
formasse em  tratado  de  conquista,  não  por  meio  das 
armas,  mas  por  meio  da  grande  armadas  interpretações. 

Foi  o  que  se  fez. 

Todos  sabem,  que  ó  um  £acto  muito  oommum  na  geo- 
graphia  da  America  a  designação  de  nm  mesmo  lugar  ou 
accidente  physico  por  mais  de  um  nome,  alliando-se  or- 
dinariamente a  denominação  indígena  ã  denominação 
dada  pelos  descobridores.  O  elemento  histórico  accaresoe 
assim  ao  accidente  local. 

E'  o  que  recebeu  o  nome  de  aytumimia  geographiea : 
Camaú,  ou  Macapã;  rio  Iça,  ou  Putomaio,  rio  Âmaxonas, 
Solimões,  ou  Maranhão,  ete« 

No  tratado  de  Uti*echt  o  rio  limite  entre  o  dominio 
da  coroa  portugueza  e  franceza  na  America  é  designado 
pela  denominação,  que  então  tánha«  de  rio  Japoc  ou  de 
Yincent  Pinson. 

Além  do  sentido  literal,  que  não  admitte  duvida,  é 
claro,  que  se  trata  aqui  de  um  só  rio,  pois  seria  absurdo 
marcar,  por  limite  de  uma  fronteira  entre  dois  paizes, 
dois  rios  diversos. 

Entretanto  reaUzou*se  aqui  o  inimaginável.  Para 
illudir  a  clausula  do  tratado,  sob  o  pretexto  da  t^ttor 
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nimia  g«ogr&pl)ica,  desdobroa-Be  em  dois  o  rio  Oyapocb 
(Japoc  do  tratado) ;  e  o  mundo  solentifloo  teve  que  &»• 
sistir  a  um  curioso  espectáculo. 

Uma  vez  que  o  Ojrapock,  o  rio  limite,  n&o  podia 
perder  a  sua  existência  physica,  assegurada  ainda  asna 
perfeita  identittcaç&o  geograpbica  pela  sobrevivência  de 
sen  nome  indigena,  lè  continua  elle  á  correr  impertur- 
bável, guardando  na  immobilidade  tranquillade  suas  agnss 
o  testimunho  vivo  de  nossos  direitos.  E  o  rio  imaginário, 
il'el]e  desdobrado  para  servir  de  limite  onde  convier,  lá 
é  levado  ás  costasparaser  locado,  ora n'e8te,  oran'aqaelIe 
ponto  do  litoral  I 

E  como  todos  os  rios  da  costa  j&  têm  nome,  é  pre- 
ciso forçar  todos  esses  rios  a  obliterarem  ou  a  substitairem 
08  seus  nomes  passando,  de  então  em  diante  a  ser  o 
novo  rio,  desdobrado  do  Oyapock  e  despejado  em  seu 
leito  I 

Assim  è  qne  este  rio  imaginário  ficon  sendo  succes- 
si  vãmente: 

O  rio  Carseveune : 

O  rio  Carapopori ; 

O  rio  Araguari.  E  este  é  o  que  ultimamente  decretou 
o  Congresso  de  Geograpliia  reunido  o  mez  passado  em 
Borde anx. 

O  nosso  sábio  compatriota  Dr.  Joaquim  Caetano  da- 
Silva,  em  sua  monumental  obra — VOynpoc  et  Amazont 
teve  a  paciência  necessária  para  fazer  a  autopsia  desa- 
piedada de  todos  esses  sophismas,  que,  pelo  largo  período 
de  ntais  de  um  secnlo,  se  accumularam  nas  obras  dos  es- 
criptorea  francezes  sobre  eate  assumpto. 

A'  historia  das  variações  do  espirito  humano  accres- 
centou-se  um  capitulo,  sem  dnvida  dos  mais  interessantes, 
e  que  veio  mais  uma  vez  mostrar  a  qne  singulares  aber- 
rações conduza  preoccupação  do  interesse  político,  ou  a 
tyrania  das  idéas  proconcebidas. 

Em  sua  importante  obra — Lei  Frcmrnis  en  Amazonie, 
o  illustrado  Sr.  Henri  A.  Oondreau  faz  menção  de  vinta  e 
trez  interpretações  diversas  do  tratado  de  Dtrecht, 
exclama :  "siio  todas  ellas  mais  inexplicáveis  umas  qua 
DHtroa." 
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E'  a  jnsta  paniç&o,  qae  a  verdade  inflinge  áquelles 
que  pensam  poder  illadil-a,  illudíndo-se  a  si  mesmos. 

Â'  essa  longa  serie  de  singulares  glozadores  do  di- 
reitOy  e  n&o  aos  habeia  negociadores  do  tratado  de 
Utrechti  como  qaer  o  Sr.  Coudreau,  cabe  a  fina  sátira,  com 
que  Voltaire  castigou  a  Metaphysica  de  seu  tempo:  '^é 
a  arte  de  se  tomar  inintelligivél  aos  outros^  tornando^se 
ininteUigivel  a  si  mesmo. 

A  questão  prolongou-se  assim,  debatendo-se  sempre 
na  mesma  variante,  quando  os  acontecimentos  extraordi- 
nários do  começo  d' este  século  vieram  trazer-lhe  uma  so- 
lução cabal  no  sentido  do  reconhecimento  definitivo  do 
direito  de  Portugal  n'essa  parte  de  seus  domínios  ame- 
ricanos. 

Refugiada  a  familia  real  no  Brazil,  o  príncipe  re- 
gente D.  João  declarou  a  guerra  &  França  pelo  mani- 
festo de  l"*  de  Maio  de  1808,  datado  do  Bio  de  Ja- 
neiro . 

Em  seguida  conquistou  a  Quiana  Franceza,  capi- 
tulando o  respectivo  governador,  e  passando  essa  colónia 
a  ser  governada  pelo  estadista  brazileiro  João  Severiano 
Maciel  da  Costa,  depois  Marquez  de  Queluz. 

Victoriosa  a  coaliçâo  européa  na  gigantesca  lucta 
sustentada  contra  a  França,  Portugal,  como  um  dos  Es- 
tados belligerantes,  fez-se  representar  no  Congresso  de 
Vienna  por  trez  plenipotenciários : 

O  Oonde  de  Palmella. 

D.  António  de  Saldanha  da  Gama. 

D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira. 

Era  das  questões  mais  momentosas  a  resolver  a 
fixação  da  fronteira  entre  a  Guiana  Franceza,  que  o  rei 
de  Portugal  concordou  em  restituir  á  França,  e  o  terri- 
tório confinante,  secularmente  possuído  pela  corOa  por- 
tugueza. 

Cumpria,  por  uma  redacção  dará  e  precisa,  collocar 
a  questão  de  limites  fora  de  toda  a  contestação  possível, 
indicando  com  exactidão  na  carta  o  accidente  physico, 
que  fosse  estipulado  como  linha  de  demarcação. 

Foi  justamente  o  que  fizeram  os  plenipotenciários 
portuguezes  • 


22á       REVISTA    TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

A  synoniiuia  geo^aphíca,  que  fora  o  pretexto  para 
ilUidir-se  a  fleIexecD<^áo  do  tratado,  foi  sapprímkla.  O  rio 
limite  é  o  rio  Oyapoi-.k . 

Como  porém  ainda  aht,  sem  a  positiva  locação  do 
rio  limite  na  carta,  podiam  Biiwsitar  dnvidaíi  stobre  a  iden- 
tificação geographica  do  rio  designado,  os  plenipoten- 
ciarios  regulAram  definitivamente  a  questão,  estabele- 
cendo : 

O  rio  Oyapock,  aqai  designado  por  limite,  é  aquella 

CUJA  EMBOOAOORA   FICA  ENTRE    QDATRO  E    TINCOURÍCS    DB 

LATITDDE    NOBTE.  . 

Damos  integralmente  o  texto  do  act<:<  do  Congresso  I 
de  Vienna,  de  9  de  Jnnlio  de  1815  ;  ' 

"Art.  107.  Son  Altesse  Royale  le  prince  regent  dn 
royanmede  Portugal  ede  celni  diiBrésil,  ponr manifester 
dane  manière  incootestable  sa  consideration  partieuiière 
pour  Sa  Mageaté  Trèa  Chretienne,  8'engage  4  restituer  í 
Sa  dite  Mageaté  la  Guiane  trançaise  jusqu'à  la  riviérb 

D'OYArOCK,  DONT  L'EMB0tICHORB  B8T  SITCÉK  EMTRE  LE 
QDATRIEMEET  LECINQUIÉMB  DEOBÉ  DB  LATITCDB  BEPTKN- 
TRioNALB.  LiHiTR  QiiE  LK  Portugal  a  toujour»  rOTteiderée 
eomme  celle  <]ui  avfiit  étéfi-xée  par  le  trmlé  d'  Utrecht. 

"L'epoqae  de  la  remise  de  cette  colonie  Éi  Sa  Ma- 
geaté Trèa  Cbretienne,  aerá  determinée  dés  qne  les  cjr- 
constftQcea  le  permettront,  par  une  convention  particn- 
lière  entre  les  deux  coura  :  etTon  procedera  k  )'amiable, 
aussitot  que  faíre  se  pouna,  à  la  fixation  deftnitive  des 
Guianes  portugaise  et  française  conformeraent  au  sena 
précís  de  l'article  liuitiemedu  traité  d'Utrecbt." 


Por  este  acto,  o  Congresso  de  Vienna  tomou  su», 
bomologando-a  soleinnemente,  a  interpretação  que  Por- 
tugal dera  constantemente  ao  tratado  de  Utrecht  nos  102 
aanoB  tlecorridos  de  sua  promulgaç&o. 

■'..-íí/e  le  Porlugal  a  toujours  co}isideré  comtiu 
celle  qui  nvait  ctéjixée  par  le  fraité  d'  Utrecht,' ' 

R'  precisa  e  enérgica  a  declaração  do  Congresso  em 
íaror  de  Portugal:  aexteuiiâo  dos  direitos  d'eatemede-s6 
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pela  extensão  de  suas  allegações  feitas  contra  a  parte 
contraria. 

Ha  aqui  o  vim  ac  potestatem  do  direito  romano. 

Feio  art.  107  ficou  de  uma  vez  sepultado  o  que  se 
pudera  chamar  a  quest&o  geograpliica. 

O  rio  limite  é  aquelle  cuja  embocadura  está  entre 
quatro  e  cinco  gràos  de  latitude  norte.  Ora  pelos  traba- 
lhos, de  rigoroso  cunho  scientifíco,  das  marinhas  franceza, 
ingleza,  americana  e  brazileira,  essa  região  nos  é  hoje 
t&o  conhecida  como  a  palma  de  nossas  m&os. 

Na  latitude  de  quatro  gráos  norte,  u'essa  regi&o,  ha 
unicamente  o  rio  Oyapock,  tendo  ahi  a  sua  embocadura . 

Aliás  o  Roteiro  de  Pimentel  publicado  em  Lisboa  em 
1712,  um  anuo  antes  do  tratado  de  Utrecht,  dava-nos  jà 
exactamente  a  foz  do  Oyapock  aos  quatro  gráos  e  seis 
minutos  de  latitude  norte.  Os  gráos  da  geographia  mathe- 
matica  náo  se  podem  deslocar. 

Subvertam  a  sciencia;  supprimam  as  leis  da  intelli- 
gencia  humana,  si  querem  abalar  o  nosso  direito ! 

Bio,  17  de  Setembro  de  1895. 
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que  concorreram,  com  todo  o  esforço  e  dedloacfto,  para  o  en- 
grandeoimento  inteUeotual,  arti8tico«  moral,  militar,  Utterario, 
económico,  industrial,  commercial  e  material   do  Brazil,  desde 

os  princípios  deste  século  até  1893 


Relação  oncaiiísaila 


PEtO 


FRANCEZBS 

Os  Taunay  (Barões  deTaunay — Nicoláo  António ^  o 
mais  illustre  dos  fundadores  da  Academia  das  Bellas 
Artes,  membro  do  Instituto  de  França,  celebre  pintor 
da  Escola  franceza  e  cujos  quadros  est-ão  no  Louvre,  em 
YersaíUes  e  nas  principaes  galerias  da  Europa,  nascido 
em  1755  e  fallecido  em  Pariz  a  15  de  Março  de  1830, 
tendo  ficado  no  Brazil  de  26  de  Fevereiro  de  1816  até  ao 
anno  de  1824  —  seu  filho  Félix  Emilioj  um  dos  mais 
notáveis  e  lembrados  directores  da  Academia  das  Bellas 
Artes,  á  cuja  frente  esteve  de  1828  a  1851,  professor  do 
Sr.  D.  Pedro  II  de  desenho,  grego  e  litteratura,  poeta, 
traductor  das  odes  de  Pindaro  e  das  sátiras  de  Pérsio, 
incansável  propugnador  da  grande  naturalisação,  já  em 
1822,  e  das  mais  indispensáveis  medidas  hygienicas  e 
estheticas  do  Bio  de  Janeiro  desde  aquella  época  —  pro- 
longamento da  rua  Larga  de  São  Joaquim  até  ao  mar, 
abertura  da  rua  D.  Leopoldina  e  da  avenida  do  Paço  de 
S&o  Christovão  ao  Aterrado,  esgotamento  dos  pântanos  e 
canalisação  das  aguas,  arborisaç&o  da  cidade,  alargamento 
successívo  e  rectificaç&o  das  ruas,  cujos  cantos  deviam 
ser  cortados,  supprimindo-se  as  «esquinas,  formação  de 
squares,  construcção  de  cáes  e  erecção  de  palácios — o  que 
tudo  consta  de  muitas  memorias  e  projectos  impressos  e 

20  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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manuscriptos  (1),  um  dos  bemfeitores  da  Tijaca,  onde 
traçou  a  estrada  noya  da  Caseatiaha  e,  com  o  sea  amigo 
archltecto  Job  Justino  de  Alcântara,  constniio  a  ponte 
monniaental  sobre  o  rio  Maracani,  faUecido  a  10  de  Abril 
de  1881  no  Bio  de  Janeiro,  depois  de  permanenda  não  in- 
terrompida de  mais  de  65  annoe) ;  Augusto  Maria  Taunay, 
irmão  de  Nicoláo  António,  esculptor  de  nota,  nm  dos 
fandadores  da  Academia  das  Bellas  Artes,  primeiro  pre- 
mio de  Roma,  autor  da  bellissima  estatua  do  general 
Lassalie,  da  histórica  estatueta  de  Napoleão  nailhad'Elba, 
dos  grupos  do  Arco  do  Caronsel  e  dos  baixos  relevos  e  da 
espiral  da  cotumna  Vendome  em  Pariz,  fatlecido  na  Ti- 
jnca  a  24  de  Abril  de  1824;  major  Carlos  Au^gusto 
Taunayj  militar  condecorado  pela  mão  de  Napoleão  I  no 
campo  da  batalha  de  Leipzig  com  a  Legião  de  Honra, 
veterano  da  Independência,  escriptor  jornalista,  fun- 
dador do  antigo  Messager  dn  Brésilj  um  dos  primeiros 
coUaboradores  do  Jornal  do  CommerciOj  autor  de  obras 
sobre  agricultura  no  Brazil  e  cultivo  do  algodoeiro, 
traductor  das  comedias  de  Terêncio,   nascido  em  1789  e 


(1)  Em  1866,  viajando  eu  para  Mato  Grosso,  escrevia-me  elle  com 
bastante  amargura:  «Quarenta  annos,  meu  filho,  de  dedicação  sem  nm 
dia  de  intervailo  por  esteBrazi!'!  Na  espbera  traçada  pelas  circnnistan- 
cias  em  torno  de  mim,  flz  e  tenho  (eito  quanto  pude.  O  que  me  consola 
é  a  religião  do  Bello,  a  (^loriflcação  da  intelligencia  humana  pdas 
artes,  as  letras,  as  sciencias,a  admiração  dos  crandes  rasgos  de  vir- 
tude e  das  obras  primas  da  creação  humana,  culto  de  que  u)meí  par- 
ticipante o  Imperador.  Peio  menos  não  tirarão  esta  glona  a  um  estran- 
geiro I...  Parece  destino,  em  uma  vida  já  longa  como  a  mintia,  ser 
tido  como  ente  que  nunca  existio,  nada  fez  nem  tinha  elementos 
para  ser  útil  em  nenbum  ramo  de  actividade  I  E,  entretanto,  só  Deus 
.sabe  quanto  me  dóe  qualquer  injustiça  irrogada  à  mais  insignificante 
creatura.  Por  isto  é  que  me  punge  o  desgosto  de  ver  tanto  trabalho  meu 
perdido,  tanta  idéa  conveniente  e  grandiosa  posta  de  lado  e  repellida 
até  com  ar  de  mofa  e  pouco  caso.»  Meu  pai  viveu  mais  15  annos 
depois  de  escriptas  estas  palavras,  pois  falleceu  em  1881,  tendo  de 
idade  mais  de  86  annos.  Nascera  em  Montmorency  perto  de  Pariz  a  1  de 
Março  de  1795.  Foram  suas  ultimas  pala\Tas:  Adleu,  belle  nature  du 
Brésil !» 

Compuzera  para  si  o  seguinte  epitapbio,  que  está  gravado  na  pedra 
marinore  do  seu  tumulo  em  S.  João  Baptista  (Benfuó)  : 

^Philologue.  à  demi-poète, 
Speetateur  éiemel  du  Beau, 
Jeperdis  mon  temps  d  sa  quite, . . 
Un  doux  regctrdsvr  mon  tombeau!^^ 
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Ueoidoa  ^  de  Setembro  de  1867  ;  Hippoltfto  ÍPcuínéy,, 
^oeta,  tradnetor  da  Jenuàlwi  Libertada  de  TorqoatD 
TTasso,  deu  4  estampa,  em  coUaboraçfto  com  Ferdinand 
3)eiii8,  uma  Historia  do  Braadl  em  6  volumes ;  ^Nieodaro 
Maria  Taunmyy  cônsul  de  SVauQa  no  Brazil  por  mais  de 
40  aniios,  iuexoedivel  idiilanthropo,  um  dos  {nrimeiroB 
abolicionistas  na  Sociedade  Auxiliadova  da  Industria 
Nacional,  poeta  ezimio,  autor  dos  béUissimos  Tersos  la- 
tinos dos  IdpUios  Brasileiros^  traduzidos  em  fhmoes  pelo 
irmão  Félix  Emilio,  nascido  em  17^6  e  fallecido  a  dO  de 
Março  de  1880  no  Rio  de  Janeiro ;  limado  Adriano 
Taunapj  ousado  viajante  em  tomo  do  globo  aos  16  ánnes 
de  idade,  poeta,  musico  enthnsiasta  de  José  Maurido, 
desenhista  da  expediçfto  de  Freycinet,  nascido  em  1802, 
foi  morrer  afogado  no  rio  Guaporé,  em  Mato  Grosso,  a  6 
de  Janeiro  de  1828,  um  dos  membros  proeminentes  da 
infeliz  commissâo  Iiangsdorff(l) — on  Beaurepairej  GonÚB 
Jaeques  de  Beaurepaire,  apreciado  e  illustrado  offioial 
general  do  exercito  brazileiro,  prestou  relevantes  ser- 
viços na  guerra  da  Independência ,  commandante  das 
armas  do  Piauhy,  escrlptor,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro 
a  26  de  Julho  de  1888  e  Tlieodoro  de  Beaurepaire^  vice- 
almirante  da  armada  nacional,  destemido  marinheiro, 
muito  se  distinguío  por  occasi&o  da  luta  da  Indepen- 
da e  nas  pelejas  navaes  do  Rio  da  Prata,  âllecido  no 
Rio  de  Janeiro  a  2  de  Novembro  de  1849  ;  Conde  Ale- 
xandre d' Escragnollej  bravo  militar,  coronel  commandante 
de  corpos  nos  tempos  da  Independência,  fallecido  no 
Marauháo  como  commandante  das  armas,  a  16  de  De- 
zembro de  1828  ;  Pedro  Labatut,  general,  nascido  em 
Cannes  (França),  uma  das  figuras  mais  notáveis  das 
campanhas  da  Bahia  em  prol  da  sua  libertaç&o,  falleddo 
naquella  cidade  a  24  de  Setembro  de  1849.  Seus  ossos 
foram  transportados  para  Pirajá,  onde  alcanç&ra  bri- 
lhante victoria  sobre  as  tropas  portuguezas;  Emilio 
Mallet,  Barão  de  Itapevy,  tenente- general,  intrépido 
soldado  disciplinador,    viveu  commandando  corpos   no 


(l)  Vide  a  minha  obra— Cidade  de  Mato  Grosso  (1891). 
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Bio  Grande  do  Sul,  um  dos  mais  salientes  raltos  te 
grande  batalha  de  24  de  Haio,  em  que  commandaTa  a 
artilharia-revoher,  fallecido  no  Eio  de  Janeiro  a  2  de 
Janeiro  de  18SÕ;  Augusto  Leverger,  {aWecido  em  CQÍBb& 
a  14  de  Janeiro  de  1880,  eminente  personalidade;  ca- 
pitão de  fragata  Etchbarne,  basco  francez  de  nascimento, 
valentissimo  pUoto  do  vapor  Âmaionas,  na  celebre  ba- 
talha naval  do  Riachuelo  e  om  dos  heróes  d'SQaelle 
glorioso  dia,  fallecido  a  7  de  Agosto  de  1892  ;  1'  tenente 
Vioget,  infeliz,  mas  denodado  ot!ticial  de  marinha ;  os 
afamados  artistas  Joaquim  Lebreton,  priíneítYr  ilireotor 
da  Academia  das  Bellas  Artes,  iallecido  no  Bio  de  Ja- 
neiro em  1819;  Orimdjeiín  de  Monligny,  insigne  ar- 
chilecto,  constrnio  a  esplendida  salit  da  Alfandeg'a  e  in- 
felizmente bem  poucos  edificins  d'esta  capital  il),  encheu, 
porém,  Cassei,  capital  do  reino  de  Westphalia,  no  tempo 
de  Jeronjmo  Bonaparte,  de  soberbos  e  admirados  mo- 
numentos, fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  10  de  Jolbo 
de  1350;  João  Baptistn  Deliret,  pintor,  pablicou  curiosa 
obra  ornada  de  gravuras  coloridas  sobre  o  Brazil 
(1831-1837.  3  vols.in-folio),  um  dos  fundadores  da  Aca- 
demia das  Bellas  Artes,  autor  do  grande  quadro  da  co- 
roação de  D .  Pedro  I,  imaginou  e  desenhou  a  bandeira  e 
os  brazões  do  Império  do  Brazil,  além  da  condecoração 
do  Cruzeiro,  fallecido  em  1847 ;  Carlos  Simão  Fradier, 
esculptor,  discípulo  de  Desnoyer,  irmão  do  tão  falla4o 
estatuário,  ambos  nascidos  em  Genebra ;  Francisco  8t 
}-epas,  discipalo  e  ajudante  de  Augusto  Tannay,  U 
eido  no  Rio  de  Janeiro;  Zeferino  Ferrez,  proCe 
emérito  de  gravura  de  medalhas,  vindo  nu  tempo  d? 
D.  João  VI  com  a  colónia  de  artistas  e  indnstríaes  a  con- 
vite do  Conde  da  Barca,  falleceu  nu  Rio  de  Janeiro  a  ii 
de  Julho  de  1651 ;  os  AonsMoreaiix  (Luiz  e  Aaglisto), . 
toresdenotaeexcellentes  retratistas,  o  ultimo  fallecidl 
Bio  de  Janeiro  ;  PaUiire,  ornamentou  o   tecto  da 


% 


(1)  São  itVUe  ;i  bvllti&ima  (acliaila  ila  Ariulcniia  das  IK^IIu-Arl^i 
hoje  ilelurpada;  a  c;u.i  frontdru  »n  Passrli)  rulillro,  ma  i)a  Lifu  <a- 
(]alna  da  d.iK  Marrv(-«H,  t\ajn  eatm  de  cnintio,  iiinn  oa  tiuxea,  ouln 

pi?rto  dn  Inrgo  do  Esl.icio'k  SA  f.  o  di^ihrii:  ilo  Ii»rJo  P'^n«no. 
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4e  honra  da  Academia  de  Bellas  Artes»  onde  foi  professor; 
Vinetf  nm  dos  melhores  paizagistas  da  natureza  brazi-^ 
leira,  tão  difficil  de  ser  reproduzida  em  tela ;  Barandier^ 
Le  Chevrélj  L.  Buveloty  pintores  de  talento  ;  Ludi  AleiM 
Boidanger^  calligrapho  e  mestre  de  armas  e  brazSes,  orga* 
nizador  de  bons  quadros  synopticos  da  historia  pátria, 
fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  24  de  Julho  de  1874;  Luis 
Bochet,  estatuário,  autor  da  grandiosa  estatua  de 
D.  Pedro  I  e  da  de  José  Bonifácio,  erectas  no  Rio  de  Ja^ 
neiro ;  os  sábios  e  naturalistas  Soulié  de  Sauve,  abali- 
sado  mathematico,  lente  da  Escola  Militar  e  director  do 
Obseryatx)rio  Astronómico,  fallecido  no  Bio  de  Janeiro  ; 
Augusto  de  Saint-Hilaire,  um  dos  maiores  e  mais  úteis 
amigos  do  Brazil,  botânico  illustre,  viajante  t&o  verídico 
quanto  minucioso;  nasceu  em  Orleans  a  4  de  Outubro  de 
1779,  chegou  a  30  de  Maio  de  1816  ao  Brazil  e  percorreu 
durante  seis  annos  muitas  províncias  do  Império,  centraes 
e  do  littoral  até  á  Cisplatina,  falleceu  a  30  de  Setembro 
de  1853;  L.  Theodoro  Descaurtilr,  zoologo  ornithologista; 
a  sua  bella  obra  sobre  aves  e  pássaros  do  Brazil,  ornada 
de  magnificas  gravuras  coloridas  e  infelizmente  nfio  con* 
cluida  é  valiosíssima;  falleceu  no  Riacho,  Espirito  Santo, 
a  13  de  Fevereiro  de  1855  :  Audebert  e  Vieillot,  os  mono- 
graphos  dos  colibris ;  o  eminente  botânico  Oaudidiaud ; 
frei  Camillode  Montserratj  da  ordem  dos  benedictinos, 
illustre  philologo,  orientalista,  professor  do  CoUegio  de 
Pedro  II  e  depois  director  da  Bibliotheca  Nacional,  em 
cujos  Annaes  (tomo  XII)  appareceu  detida  e  bem  elabo- 
rada biographia,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  19  de  No- 
vembro de  1870 ;  --os  philanthropos  e  médicos,  doutores, 
João  Maurício  Faivre,  um  dos  beneméritos  da  immigraç&o, 
lutou  de  modo  pasmoso  para  fundar,  ás  margens  do  rio 
Ivahy  (Paraná)  a  colónia  Thereza,  vio  os  seus  esforços 
quasi  de  todo  burlados  pelas  mais  extraordinárias  e  dra« 
maticas  peripécias  e  morreu,  a  30  de  Agosto  de  1859,  na- 
quella  província,  exhausto  de  forças;  José  Francisco 
SigatMÍ,  autor  de  obras  clássicas  sobre  moléstias  e  clima 
do  Brazil,  illustre  fundador  do  Instituto  dos  Meninos 
Cegos,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  5  de  Setembro  de  1856; 
Sénéchal,  medico  conhecido  pelos  seus  modos  originaes 
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e  espirito  de  caridade,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro ; 
João  B.  Laiaine,  distincto  facaltativo  a  quem  se  devem 
os  primeiros  estudos  micrograpbicos  sobre  a  febre  ama- 
relia,  fallecído  no  Rio  de  Janeiro  a  18  de  Julho  do  1880; 
Soulit,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  ;  Chenioviz,  autor  de 
am  Diccienario  de  Medicina  e  formulários  muito  popu- 
lares em  toda  o  Br&zil,  até  nos  mais  fundos  aertões; 
liaymindo  Desgetiettes,  medico,  miiieralogista,  publicou 
muitas  memorias  e  opúsculos,  estabeleceu-se,  largos  annoa, 
em  Uberaba  (Minas  Geraes),  fez-se  depois  padre  e  paro- 
cliiou  varias  fregnezias  de  Goyaz,  onde  morreu  ; 
Coithj,  inteiligencia  superior,  genial,  um  dos  estran^irori 
que  de  prompto  melhor  viram  e  conheceram  as  cousaa  brasil 
zileiras,  trabalhador  infatigável  em  muims  espheras  e  daq 
admirável  clarividência,  fallsceu  no  Rio  de  Janeiro  a 
de  Novembro  de  1864,  tendo  apenas  SO  annos  de  idade^ 
Félix  Viiijêi,  distincto  professor  de  hjppiatrica  na  Escon 
Militar  da  Praia  Vermelha  por  loneos  annos,  acumpanliM 
depois  Agassíz  nas  viagens  ao  Amazonas  e  traduzio  i. 
obra  d'aqnent;  scientista  geólogo  e  icthyologo ;  Barandow^ 
Bonjeim  ;  Oarwer ;  todos  fallecidoa  no  Rio  de  Janeiro,  e 
prolissionaes  apreciados;  Thttherge,  era  extremo  popnlar 
no  Cearei  fallecido  a  7  de  Agosto  de  1B92,  tanto  quanto, 
no  Maranhão,  Snulnier  de  Pierrelniée,  qne  escreveu  sobre 
endemias  de  Mato  Grosso  ; —  os  historiadores,  viajantes 
e  publicistas— _f>rrfí)KiMrf  Denis,  consagrou  toda  a  longa, 
e  laboriosa  existência  ao  Brazil  e  a  Portugal,  pesquisador 
consciencioso,  a  principio  viajante  incansável,  depois  in- 
fatigável escriptor,  nascen  em  1798  e  falleceu  em  1890; 
Conde  Francis  de  CasteJnau,  notável  viajante  do  interior 
do  Brazil ;  Visconde  dn  Osery,  companheiro  de  Castelnaqi 
afogoB-se  no  rio  Amazonas  :  Weddel,  outro  companheio 
da  mesma  expedição  e  dos  mais  valiosos;  Conde  dt  ~ 
Hure,  autor  de  extensa  monograpbia  ;  F.  M.  Duprat,  r 
dactor  do  Afjncola  em  Pernambuco,  fallecido  no  Rio  i 
Janeiro:  Arsène  JsaMIc  conhecido  pelas  siiaa  ExcursS 
no  Rio  Grande  do  Sul  (1K34) ;  o  tão  citado  Alcides  d'( 
hignsi:  Barão  d'Arcet:  Luita  BachtUt,  autora  do  . 
Imtíière  dit  Brédl ;  Xavii^  Eyma ;  Max  Radtijuet ;  JEmilíi 
Cairey,  romancistas :  Belmar;  Euelie  Pompom       ~ 
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de  JRibeyroUes^  refogíado  político,  tomoa-se  de  grandes 
sympathias  pelo  Brazil,  escreveu  Le  BrM  pittaresque, 
periódico  publicado  por  Victor  Fronde  e  fállacea  em  Ni- 
therohy  a  1  de  Junho  de  1860|  Victor  Hugo  enviou  para 
o  seu  tumulo  belUssimo  epitaphio ;  Miguel  Bumiery  vigo- 
roso publicieta,  cigos  artigoB,.publicados  no  Jornal  do 
Commerdo^  sobre  questões  politicas  e  de  hjgiene  e  sfisi- 
gnadoa  com  a  simples  letra  Z,  causavam  sempre  grande 
impressio ;  MíUiet  de  Saint  Adolphej  aut<Mr  de  um  dic- 
cionario  geograpbicQ  em  2  vols.,  bas^tante  útil,  apezar 
de  conter  não  poucos  erros;  Leôncio  Ánbé^  publicou 
acnreciavel  monographia  sobre  Santa  Catbarina,  especial* 
mente  na  parte  septentrional ;  Ádolphe  de  Beatichamp, 
autor  de  uma  historia  do  Brazil,  um  tanto  fantástica  e 
cheia  de  discursos  pronunciados  por  Índios,  &  maneira 
dos  livros  do  padre  Vertot,  mas  escripta  em  estylo  pit- 
toresco  e  attrahente ;  Charles  Jteybaud,  autor  do  Le 
BrésU,  livro  que  mereceu  as  honras  de  immediata  traduc- 
i^  em  inglez  e  allem&o ;  Dr.  Bendu^  deu  á  estampa 
Estudos  topographicos  e  agronómicos  sobre  o  Brazil, 
dignos  ainda  hoje  de  consulta ;  Hercules  Florence,  dese- 
nhista, viajante  e  modesto  escriptor,  a  elle  se  vleve  a  única 
e  interessante  narrativa  da  mallograda  expedição  Lan- 
gadorff;  homem  de  índole  muito  inventiva  e  observa- 
dora, nascido  em  Nice  a  29  de  Fevereiro  de  1804,  fundou 
respeitável  família  em  Campinas  (S.  Paulo),  onde  falle- 
ceu  a  27  de  Março  de  1879  ,*  La  Beaumelúy  escriptor, 
autor  do  Sonho  de  Bajmúj  falleceu  po  Bio  de  Janeiro  e 
mereceu  pomposo  elogio  necrologico  do  cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa;  Ir.  Gambier,  que,  em  1811,  j&  cla- 
mava contra  a  destruição  das  matas ;  Lui^  Dreysy  escre- 
veu memorias  oferecidas  ao  Instituto  Histórico ;  Aljred 
Marcy  autor  da  excellente  obra  em  2  vols.  Le  Brésil  et 
ses  Provinces,  onde  ha  basta  fonte  de  informações  que 
honram  o  escriptor  e  surprehendem  o  leitor,  falleceu  em 
Pariz  ha  pouco  mais  de  4  annos ;  Ernesto  Vallée,  explo- 
rador dos  sertões  de  Goiaz  e  das  cabeceiras  do  Araguaya 
e  Tocantins  ;  — os  industríaes  João  Baptista  Levei,  vindo 
no  tempo  de  D.  João  VI  e  fallecido  no  Bio  de  Janeiro; 
Braco7iot,  Francisco  Ovide^Nicoláo  Enout,Pilite,Fabré, 
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Luiz  JoHi'.  Roy  e  sea  filho  Hippolyto,  todos  elles  coDtr 
tado9  par&  organizarem  e  dirigirem  grandes  oQicÍDas  A^'A 
marcenaria,  cortume,  serralliaria,  carpintaria,  fandiçfto^u 
Seií/not  Flanduv,  fondador  do  Jonfil  d-i  Cotnjnercio  ea 
18^7;    Júlio    ViVeneuve  e  Mnnliiinon,   continuadores  4 
prestífinosos  proprietários  d'aqueUa  folba:  Seúpiel^t,  i 
jier  é  Aillaud,   editores  tjpograpbicos  ;  Victor  Frond  4 
Sisson,  inipressoreB  e  editores  de  importantes  pablica- 
çSes,  taes  como  Le  Brésil  Pittoregfue  e  a  valiosa  Galeria 
do»  Bynzihiros  iJh/stres;  EmiHo  Adcf,  noticiarista,  reda- 
ctor e  administrador  teclinico  do  Jornal  ih  Commercio, 
fallecido  am  1807 ;    SaUngre,  introductor  da  tiotararia 
no  Rio  de  Janeiro,  desde  os  primeiros  tempos  da  consti- 
tuição do  Brazil  como  Reino  Unido ;  Victor  Bense  {Barão 
de  S.  Vkfor),  ne»:ociante  ourives,  alcançou  não  pequenai 
fortuna  e  prestou  relevantes  servidos  á  Santa  Casa  dli'J 
Misericórdia;  —  03  educadores    Roosmalcn.    TauhÃf  «  „ 
OesHn  \ —  os    padres  Boirel,    nm  dos  professoras    do 
Sr.  D.  Pedro  W.^Diirand.  excursionista  da  serrado  Ca- 
raça— os  engenlieiros  Euijenio  David,  muito  estimado  na 
Bahia,  nascido  a  II  de  Maio  de   lii3i'i,  fallecido  a  1  de 
Jnlho  (ie  1892  ;  Rivièiy  e  Pnrifiaf,  major  Hitijn  de  Foitr^Ú 
nier;    major  Felippf  Arhé,  fallecido  no  Rio  de  JaneiwJ 
a   30  de  Dezembro  de  1881  ;    O.  Marfiòre,  que    Tivai 
largos  annos    entre    os  índios  Botocudos  e  d'elles 
bitcon  longo  vocabulário;  Bifrnf/,  ofíiciai   de  marinlu 
escreveu    em    18:^3    muito  noticiosa  informaçRo    sobi 
Santa  Oatbarina;    Luiz  A.  Burijnin,  fallecido  no 
de  Janeiro,  conceituado  professor  e  litterato.    Os  : 
dramas  Pedro  ftVi»  (■  Luiz  df-  Cnmòfs  são  ainda  repre 
sentados  nos  nossos  theatros  com  appUnso  :  Joíé  Frm 
rm-u  Hálhout,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  1  de  Jrd" 
de  1890,  dedicadíssimo  professor  do  Collegio  de  Pedro  I 
Vichir  Milhas,  óptimo  chefe  de  officina  typographioi 
nascido  em  Tarbes  em  1845  e  fallecido  a  13  de  Julbo  i 
1892  ;  Emílio  Janvrot,  distiucto  clinico  e  pbannaceutia 
fallcido  a  2H  de  Setembro  de  1892;  Dr.  Vidor  Ri^      "_ 
nascido  em  1610  e  fallecido  em  Barbacena  a  18de  OntJi- 
bro  de  1892,  primeiro  explorador  dos  rios  Doce,  Para- 
catú  e  Macury,  autor  de  muitos  livros  didacticoii ;  ínD& 
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de  caridade  Carolina  Brisacy,  nascida  em  Lille  a  9  de 
Julho  de  1827  e  fallecída  no  Bio  de  Janeiro  a  30  de  Ontn- 
bro  de  1892,  depois  de  37  annos  de  permanência,  pre- 
stando os  maiores  serviços  nos  hospitaes  e  casas  de  in- 
stracçâo;  João  Baptista  Binotj  notável  horticultor; 
B.  L.  Oamier,  conhecidíssimo  livreiro  editor,  fallecido  a  1 
de  Julho  de  1893 ;  Visconde  Bourgoing  d^Orly^  escríptor 
ephilosopho  João  Gustavo  deFrantmj  engenheiro,  fallecido 
em  18  de  Julho  de  1874  e  outros. 

INGLBZE8 

Os  almirantes  lord  Cochrane,  Conde  de  Dundonald  e 
e  Marquez  do  Maranhão,  nascido  a  14  de  Dezembro  de 
1775  e  fallecido  no  anuo  de  1860 ^  primeiro  marinheiro  do 
seu  tempo,  uUimo  da  sua  escola,  um  dos  maiores  auxiliares 
da  independência  de  vários  paizes  da  America  do  Sul, 
notadamente  Chile  e  Brazil ;  James  Norton,  celebre  ma- 
rinheiro, heroe  de  muitos  combates,  em  um  dos  quaes,  a 
16  de  Junho  de  1828,  perdeu  um  braço,  o  maior  vulto 
das  guerras  navaes  do  Bio  da  Prata,  fallecido  a  29  de 
Agosto  de  1835,  com  46  annos  apenas,  quando  voltava  da 
Austrália  para  o  Brazil,  em  cujo  serviço  sempre  esteve 
desde  1823 ;  Taylor,  outro  marujo  inexcedivel  em  leal- 
dade e  bravura,  hostilisou  até  Lisboa  na  fragata  Nithe' 
roy  a  esquadra  portugueza ;  Frederico  Mariatli,  fEillecido 
no  Bio  de  Janeiro  a  2  de  Julho  de  1863,  dístincto  pelos 
seus  feitos  nas  nossas  guerras  civis,  tão  ousado  nas  oc- 
casiões  precisas,  quanto  prudente  e  conciliador ;  João 
Pascoe  Grenjell,  fallecido  a  29  de  Março  de  1869,  em 
Liverpool,  cônsul  geral  do  Brazil,  em  cujo  serviço  se 
manteve  sempre  com  o  maior  brilho  desde  1823,  perdeu 
um  braço  na  campanha  naval  da  Cisplatina,  heroe  em 
muitos  momentos  difficeis,  e  particularmente  na  celebre 
passagem  do  Tonelero;— os  valorosos  officiaes  de  marinha 
Guilherme  Farker,  que  tanto  se  distinguio,  em  Agosto  de 
1836,  nas  guerras  do  Pará ;  Thomaz  Craig,  condecorado 
com  o  habito  do  Cruzeiro  pelos  actos  de  bravura  prati- 
cados no  combate  de  16  de  Junho  de  1828,  a  par  de  Au- 
gusto Leverger ;  Rose;  Clare,  Wilson ;  SJieperd,  capitio 
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de  fragata,  morto  em  combate  a  7  de  Harço  de  1827  ; 
Cmwn  ;  Biirlliolomeu  Haydeih,  falleoido  no  Bio  de  Janeiro ; 
Vsher;  Jorge  Broom  ;  Inglis,  nascido  na  Índia,  morto 
pelos  revoltosos  do  Pará,  a  7  de  Janeiro  de  1836;   CecA-'  ■ 
Broutninff,   Diogo  Loltet  e  Philip    Chapeteri,  mortoa  eil|i 
combate;  Crosbie;  William,  Mac-Envin<i;  Ji?Iin  miUitmfl 
A,  /V-eícAeM.r ;  Eyn' ;  Boberto  Steet ;  Tltompxon,  comm&n-q 
d&Qte  da  celebre  ParagitassA ; — os  tiistoriadoreii  e  via-< 
jantei)  Boherio  Soiithey,  aut^r  da  melhor   Historia  ■ 
Brazil,  sem  jamais  ter  vindo  á  America,  poeta  insigne, 
erudito  politico,  nascido  a  21  de  Agosto  de  1774,  !iiUe> 
eido  a  ai  de  Março  de  1843  ;  Henrique  Kostei-,  vi^jaatd, 
nascido  no  annode  1793  em  Port\igal,  en£Mem  Liverpool, 
como  por  vezes  tem  sido  af¥!rmai1o,  autor  do  interessante 
livro  Travei  mBrazil,  em  que  trata   particularmente  daS'  | 
províncias  do  Norte,  falleceu  em  Pernambneo  no  anno  de 
1827,  tendo  apenas  de  idade  34  annos  ;  John  Annitagé, 
ami^o  do  grande  Evaristo  da  Veiga,  escreveu  a  excellente 
Historia  do  Brazil  Af;  1808  a   1831,    que  serve  de  bello 
complemento  ao  monumental  trabalho  de  Soutbey  ;  .Tofen 
Matve  nascido  em  1764  e  fallecido  em  1829,  dístincto  rai- 
aeralogísta,  visitou  os  dístrict^s  diamantinos,  Santa  Ca* 
tharína,  etc,  de  1807  a  1810,  a  convite  do  rei  D.  Jo4o  VI 
6  descreveu  aquellas  zonas  de  modo  a  merecer  afada  bojfr 
continua  menção;  Tlwmai  Lindlej/  (1802)  ;  John  Luctãcà 
qaeestflve  entre  nós  10  annos,  de  1808  a  1818  ;  Candier^ 
Ãte:cnndre   Cnhlclmgh  ;   Biiriji-ss  ;  Lister  Mnw,    o  qoiJr 
desceu  do  Peru    ao  rio    Amazonas ;    Alfredo    ITaf/ãtfe,^ 
outro  viajante  do  soberbo  Amazonas  :  Thomas  HinchUff  {A 
Senri  Siduey,  que  contou  extraordinárias  aventuras    D*  1 
interior  do  Brazil,  em  quatro  annoa  de  excursão  {lãlã)  ;* 
Thomas   W^tuhilini',  o  entbusiasta  da  Serra  dos  Or^os; 
[  Jamf»  Orion,  ChunflU-S!;  Richard  Burton,  Henry  W^ltfr  ' 
L  Baie",  ha  pouco  fellecido,  viajaram  o  valle  amazonense,   ,' 
I  eajon  esplendores  pintaram,  sobretudo  o  ultimo,  com  tanto- 1 
[  mthnsia»mo  e  verdade.  «A  voz  dos  pássaros,  diz  Henry 
'  B«l««,  dcucrevendo  asimmensas  florestas  do  Amazonas,  1 
na    rez  de  trazer  nm  éco  de  vida  e  de  alegria,  tem| 
m   qn£  de  medilatiro  e  mysterioe^,  que  torna  ainda  ^ 
laia  fntanso  o  sentimento  da  solid&o.   Por  vezes. 
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meio  de  profunda  calma»  sablto  uivo  oa  doloroso  grito 
nos  fttx  estnemeoer :  é  algam  indefeso  frngivoroi  preio 
nas  garras  do  gato  tigre  ou  no  pérfido  laço  da 
boa  constríctor. . .  Nas  horas  mortas  do  dfa,  repentino 
estalido  ecda  longe  sob  as  sombrias  abobadas,  galhos 
enormes  oa  arvores  inteiras  qne  se  qaebram  e  oaem  com^ 
estrondo.  Erguem-se  e  esvaem-se  oatros  ruídos  impôs- 
siyeis  de  se  explicar  e  dar  noticia. . .  »  Jorge  Oardner ; 
William  Haldfiéld:  Rev.  JB.  Walsh  publicoD  em  1830 
2  vol,  Notices  of  Brazil,  com  estampas  beni  apreciá- 
veis; Maria  Oraham  (l^y  Caleott)  nascida  em  1788 
e  fallecida  em  1843,  autora  da  curiosa  obra  Journal  of 
a  voyage  in  Brazil  and  residenee  there  during paris  of  fhe 
years  1821,  1822,  1823 -London,  1811,  in-4'  ;  J.  H. 
EUiot  e  Palm,  exploradores  dos  sertões  do  Paran&  e 
Mato-Ghrosso,  de  que  deram  succinta  relação,  mas  que 
abriram  á  immigraç&o  paulista  e  mineira,  ajudados  pelo 
intrépido  sertaníata  Joaquim  Francisco  Lopes ;  CharUs 
Dunlop,  medico  e  philanthropo ;  Jonathas  Abhotty  acre- 
ditado lente  da  Faculdade  da  Bahia  ;  Bicarão  OumhMon 
Daimtj  popularissimo  em  Campinas  (Sáo  Paulo),  onde  fal- 
lecen,  muito  respeitado  sempre  pelas  suas  crenças  reli- 
giosas e  firmeza  politica,  nascido  em  HuU  a  30  de  Agosto 
de  1818,  fellecido  a  18  de  Junho  de  1893;  Alexandre 
Patterson,  tão  estimado  na  Bahia  que  lhe  erigiram  uma 
memoria  em  praça  publica  como  monumento  mortuário  ; 
Thomaz  C)chmnp,  excellente  caracter,  um  dos  intro- 
ductores  da  homoBopathia  no  Brazil  e  dos  que  mais  concor- 
reram para  a  reputação  da  Tijnca,  aiTabalde  em  que  edi- 
ficou formosa  habitação  e  onde  falleceu  a  26  de  Janeiro 
(\qIS72\  padre  TiZôz^rj/,  professor  estimado ;  João  Henri- 
que Freese,  educador  da  mocidade,  compoz  varias  obras 
didácticas;  Norris]  James  Maze,  autor  de  boa  grammatica 
ingleza  em  portuguez ;  Thomaz  Oossling  estimável  mestre 
da  lingua  materna ;  Jorge  João  Dodsworih,  fallecido  a 
4  de  Abril  de  1850,  no  Rio  de  Janeiro,  deixou  filhos  me- 
nores, que,  educados  pela  mais  solicita  das  mais,  tem 
sabido  honrar  o  nome  paterno  ;  engenheiro  Oinfy^  con- 
structor  da  feibrica  de  gaz  e  da  estrada  nova  da  Tijuca ;  o 
eminente  Haxikshaw ;  Thomaz  Orimm  professor  de  piutura 
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da  ^j^nwi»  átm  BeiUs  Artes,  sobremaneira 

finre   w  ansoa  e  bons  discípulos  qae  deizoa ; 

^Bfffi-f^^n.  'rsàBctor  ie  Manod  Ajrres  de  Casal  e  bem  in- 

iBcaHBBe  'smmtààú :  F^idm^,  Tísjante ;  capitão  King, 

\  qana  ^  jume  nãu  poatau  vens  Saint-Hilaire  ;  Diogo 

\n^.  .oKecooacaiiieaBiizodoBrazil,  Raynsford  etAi. 


Zacre  Aikaiãe&  oe  Tiajaates  e  sábios  G,  C.  van 
j^ácrm^-^i- .  :ãtf  vaieateiailitar  «inaato  notável  mineralogiata 
-r  iHNaxueu.JAfiur  lo  P^uro  -»i*eb»icfi^  e  de  livros  muito 
-.(inf^iauos.  '.isitoa  j  Bnuâl  de  1810  a  1821 ;  príncipe 
Muxímutonú  tU  S^uwíttL  ;frtubÍA  naturalista,  esteve  entre 
lu^cia  L?I*n  16  à  17  e  ãípm  o  seu  nome  &  classiftcaç&o 
.t»  JuuLO:^  rvpreswattBMa  hh  iBana  e  flora  brazileiras ;  os 
:cAd«inr^    '-áu  3ispiuaa  it  :*^éir  e  Carlos  Fredenco  Pln- 

:'i#r  .    .*/af^Mte«  >:iã  a  Iâ;ii«  a  respeito  dos  quaes  auto- 
V  .>iapttwafe  «^xacoa  este  justíssimo  conceito  :  «  No 
^?uvo*.  X  vbra  Cw  Spixe  Martins  6  de  importância  ca- 

i^aà  ;.  ^21  o  l^raaii.  -  Uartios  até  aos  derradeiros  dias  de 

.^útt»  .ntiuaa«ia  ;i  Vò  àe  Dezembro  de  1868,  em  Munich, 
.^•auauuu  a  lutn^iar^OKis  os  mais  relevantes  serviços  scien- 

:âft:«jc^    :a    iiáCurta  nacoral    e  em  estudos  linguisticos; 

afewc.*:»  A  ir  ie  Abril  de  1794 :  Ludovico  von  Rangt  e 
.tcvi».  r      n  .-t  tKftit,id  (IS19  e  1820);  Ernest  Ebel  descrê- 

T*^  .  L\i>j  àfi  JaiMÃro  e  seus  arredores  em  1824,  bem  como 
/.  Saft«.  .*:jMt:*i  úm  I6d^ :  J/.  Lindau  ;  Chri<itiano Hasse, 

g«M(i»Kv.  -jMiabr«  àa  t)zpedii;io  Langsdorff,  fallecido  em 

"OtM  »a^  *to  aoQO  d»  ISiõ :  Dr,  Hermann  Bur^ 
••%4rtvr. .  }^v^  ^uiuoico«ín(uiBologista  fallecido  em  2  de  Maio 
^%1>^.  .'.  ^'.  'j.  .SNftft^  nonograpbo  dos  bambus  bra- 
.i«te:ife^  inttafiifM  Xdtãiberto  da  Prtissiay  explorador  do 
\:f%ja  .  :>asi-^^u  ^:*^  lí^We/,  distincto  botânico,  per- 
.xM.»««k  ^iMM  uion^  ^BniiL  fea  parte  da  commissão  Langs- 

ioiiCii»  asMa  do  Passeio  Publico  do  Rio  de 
^k  ^-^inMCf^tt  o«a  TaUosoe  elementos  para  um  dos 
ja^MUMMM  :$wauilG08  que  se  ha  erguido,  a 

v*«  .>>i«M>icik^ais.  cooNQuia  por  Martins  e  Endlicher  e 
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continuada  por  Eichler  e  ontros*-*opu«  sublevcUitm  popuU 
brasiliensis  liberalitatej  Pedro  II  regnante;  6têstav4>  ÂeiP' 
gsch^  mineralogista ;  Boque  Sehinchj  outro  mineralogista-e 
metallnrgiata,  professor  de  allem&o  do  Sr.  D.  Pedro  II 
e  fallecido  no  Bio  de  Janeiro  em  1848;  Frederico 
von  Séllowj  botânico  estimado,  morreu  afogado  no 
lio  Macnry  (Bahia) :  J.  C.  Hensser,  O.  Claras  e  A. 
Wagner,  naturalistas  viajantes;  Avê  LaUemant,  Th. 
Vogél  e  Augusto  Chisenbaeh,  botânicos,  escreveram 
boas  monographias  ^  Júlio  Plaizmanny  estudou  cuida- 
dosamente a  bahia  de  Paranaguá;  KeUer-Leiumger 
denodado  explorador  dos  nossos  rios  e  sertões  menos 
conhecidos  e  excellmte  desenhista  ;  Diogo  Kopeke, 
geographo,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  em  1883;  Sigis- 
fmmão  Neukomm^  musico  de  grande  esphera,  di&dpuh) 
favorito  do  immortal  Haydn,  chegado  ao  Rio  de  Ja- 
neiro em  1816  com  Augusto  de  Saint  Hilaire,  professor 
de  contraponto  e  harmonia  do  Imperador  D.  Pedro  I;  o 
seu  Adeus  ao  BrazU  6  trecho  melódico  de  grande  inspi- 
ração; nascido  em  1778,  falleceu  em  1858;  Dr.  Carlos 
Baíhy  ethnologo  e  paleonthologo,  explorador  em  S.  Paulo  e 
Bahia ;  coronel  Sevelow,  ajudante  de  ordens  do  Marquez 
de  Barbacena,  deixou  memorias  sobre  a  campanha  Gis- 
platina ;  coronel  Pedro  Guilherme  Meyer,  óptimo  instru- 
etor  da  Escola  Militar  da  Praia  Vermelha,  grande  disci- 
plinador de  corpos  na  guerra  do  Paraguay,  em  que  foi 
por  vezes  ferido,  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a  25  de 
Agosto  de  1888;  major  MaximUiano  Emerichj  outro  in- 
strnctor  e  mestre  d*aquelle  estabelecimento  de  educação 
militar,  exactíssimo  cumpridor  dos  seus  deveres  e  muito 
querido  dos  ainmnos,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  24 
de  Abril  de  1883 ;  Barão  de  Planitz,  professor  do  Golle- 
gio  de  Pedro  n,  mereceu  a  estima  particular  do  Sr. 
D.  Pedro  II,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro;  major  Suekow, 
t&o  popular  no  Rio  de  Janeiro,  onde  morreu  ap6s  longa 
residência;  Barão  de  Tauiphceus,  um  dos  melhores  e 
mais  illustrados  professores  do  CoUegio  de  Pedro  II, 
erudito  tão  piofundo  quanto  modesto,  um  dos  funda- 
dores da  Sociedade  Central  de  Immigração,  fallecido  no 
Rio  de  Janeiro  a  27  de  Fevereiro  de  1890;  Julio  de 
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;^>-      ^  ^%:aaem:a  :  major 

4i  -.  -è    'ajieiro  em  1843  ; 

^    -       ^ttauor  ia  cidade  de 

2  :-éii&  rate  f  ccDâinccor  dos  seus 

.    -í  -•' ■remiT')  de  1847; 

.-r  liiozziãca.    iirector  da 

L      «^-..«f.  .eme   ie  chimica.» 

-— :í:_li.   ijiieciáii  IO  Rio  di 


r=.  e      -:?-« -;*•  -   -::>•::  piL':*  lhe  eri — 

-e  iprf«;o:  Theo~- 
K-7    ic  sreeo  do 

-r  "aneiro :  CaWoiy 

K.    j>    Tundadores  da 

j^  .- .    :»L:*:::ãta   d-js  maÍ5 

«.    .  jLTT-ssa  brazileira. 

■jiT^ric    immizracoria 

ji.-r^L    :án  Pedras  Bran- 

'^  ra  X-  i  dâ  únmiCTiiíão, 
._       .-•^ ir/- orou  >4*ríc/?, 

I.     ii  7jr     (1805*). 

••:.    /  ■  úrico  Kosfe. 
y  -  3sdc.r  a&  sobre  aquelle 

.  if:'7ltím/i  Houpt. 

lie  tantas  pen- 

..jL      governo  brazi- 

.  ji  .visses:uimento  e  á 

.^  :vtanico,  director 

:  ^f  à  Janeiro  a  17  de 

:.-    fli-tor-io  e  Hennqui 

:r   'laeiro   a   10  de 
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OHtabro  de   1884,  aqueOe  a  11  de  Janeiro  de  1880, 
editores  importantes  e  chefes  de  grandes  cAioinas  tjrpo- 
graphicas^  organísaram  a  publicaç&o  regular  do  utilíssimo 
Almanak,  qne    Seignot  Plancher  ensai&ra    em   )8'21 ; 
Carlos  e  Henrique  Flshi9s,  proprietários  e  coUaboradores 
artísticos  da  Seniana  Illustradaj  qne  teve,  de   1860   a 
1877,  tanta  voga  e  tamanha  infinencia  nas  nossas  rodas 
literárias-,  o  primeiro  fallecido   a   1   de  Setembro  de 
1877,  o  segnndo  no  Rio  de  Janeiro  a  15  de  Novembro  de 
1882 ;  Carlos  Linde,  editor,  fklleoidoem  Agosto  de  1873  ; 
Carlos  Jansen,  óptimo  professor,  literatOi   hábil  vulga- 
risador,  manejava  perfeitamente  a  lingna  portuguesa  e 
deixou    proveitosas  obras  e  compilações  para  a  moci- 
dade, fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  21  de  Setembro  de 
1889;  Dr.  Koeh.  proficiente  mestre  de  hebraico  e  linguas 
orientaes  do  Sr.  D.  Pedro  II,  fallecido  em  Petrópolis  a 
7  de  Fevereiro  de  1874  (1);  Drs.  Mure,  um  do»  Intro- 
dnctores  da  homoeopathia  no  Brazil,  e  Pedraglia:  C,  íms- 
fene  Leopold  Heck,  gravadores  de  mérito ;  È.  Wappttw, 
autor  da  notabilissima  Oeographia  do  Brutil^  paiz  que 
nunca  visitou  comtudo ;  Ferdinand  Wolff^  outro  erudito 
que  da  Europa  escreveu  obra  bem  aproveitável,  Le  IM» 
8il  littéraire\   Gustavo  Poekels,  militar  e  depois  hábil 
professor   de  preparatórios;  engenheiros  Sohwargma/n, 
«tnxiliar  de  Eschwege  e  Martins ;  Eduardo  de  KretMchmar, 
jHartmann,  Henrique  Oerber,  t&o  útil  a  Minas  Geraes, 
oomo  Maurício  Schwars  ao  Paraná;  Luiz  Nchrevner,  enge- 
nheiro architecto  notável,  nascido  em  Berlim  em  1888, 
fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  5  de  Julho  de    1 892  ;   Gui- 
lherme Lourenço  Schulze,   estimado  professor,  morto  no 
IRbio  de  Janeiro  a  5  de  Julho  de  1892;  Dauid  Moretz/ton, 
bonrado  negociante  e  banqueiro,  fallecido  em  Juiz  F6ra 
^  Minas  Geraes)  a  8  de  Julho  de  1892;    Gutiwo  Hum- 
belperger.  sábio   naturalista,    archeologo,    fallecido   no 
Bio  de  Jweiro  com  76  annos  de  idade,  a  26  de  Ootnbro  de 
1892 :  Dr.  Bertholdo  Goldschmidt,  morto  a  26  de  Jalb^i 
de  1893,  com  mais  de  80  annos,  dos  quaes  acima  da 
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metade  pasaoa  no  Brazil,  excellente  professor  do  CoUeg^o 
Pedro  II  e  outros. 


AUSTB0-HUNQAR06 

O  muito  citado  Dr .  João  Manoel  Pohl^  grande  an- 
toridade  em  sciencias  naturaes,  nascido  em  Yieniia  em 
1784,  fallecido  em  1834 ;  veio  ao  Brazil  com  a  imperatriz 
D.  Leopoldina  no  anno  de  1817,  visiton  o  intarior  atè 
Gtoyaz  e  foi  o  primeiro  a  descrever  e  classificar  ciriosos 
e  mal  conhecidos  vegetaes,  notadamente  a  arr^re  de  pa- 
pel :  a  sua  obra  em  dous  grossos  volumes  Rdse  in  inneru 
von  BrasiUeriy  bastante  rara  hoje,  merece  freqaente  coo- 
saliSL :  Shott  e  J.  C.  Mikau^  outros  estimados  botaucos 
e  zoologos  (1820);   Virgílio  von  Sélmreichtn  perc4ffrea 
Minas-Geraes,  parte  de  GK>iaz  e  chegou  a  varias  loca- 
lidades de  Mato-Grosso,  onde  determinoa  latitades   e 
longitudes,    cuja  exactidão  Augusto  Leverger  dta  com 
louvor;  F.  O.  Fnibeck  deu  &  estampa  em  1830  os  aea» 
Sciss  meiner  JReise  nach  Bratílien  no  anuo  de  1817;  o 
Dr .  Nowrkowsky  e  H.  Hechner^  coUaboradores  de  Brm- 
sUien  unter  D.  Pedro  II;  Augusto  von  Pà^m^  omí- 
thologista ;  Dr.  Fram  Steindaehnerj  idbSjokups^^ 
Die  Susswdsser  Fische  des  sudosttiehen  BrãsQum 
tampas;  Hiadens  Haenke,  botânico, cujos  herban 
reorganisados  e  descriptos  pelo  Dr.  GtWof  Prwít^  Frwu 
FoBitf^le^  geólogo,  tratou  da  curiosa  formacâe  das  rcfiSes 
centraes  da  America  do  Sul  e  dos  chapaddes  ^JScazfl ; 
06  expedicionários  da  fragata  Corara,  Biirãa  WSlêénrf^ 
J&rge  Eras.  FraufnfAd  e  Drs.  Sckerurr^  Jiw  Xfieiw  - 
Eo^hstetter;   Fernando  Petrick,   escalpior.  fca  chi  « 
filhoe  as  estatoas  de  D.  Pedro  II,  qae  ociava  •  sagiso 
da  Bibliotheca  Nacional  e  de  José  Cleseate  Poeira,  cal- 
locada  no  hospicio  de  Pedro  II;  Kítm  «fa  Taiv*miij 
publicista  vigoroso,  embora  difiuso  e 
eom  muita  erudição,  demasiada  até. 
casamento  ci vil  e  outras*  fallecido  no  Sii  iít  Janeiro : 
Zdenco  laniei^ke,  cônsul  da  Áustria  HoiKrsa  vt»  Rio  de 
Janeiro,  enthosasta  do  Brazil  e  das  sw  mnuUíçSes. 
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TU^aate  ineanBaTely  pèrecea  ali  de  Jalho  de  1887  no 
horrível  naufrágio  do  vapor  42^»  ^tc. 


SUI880B 

Stqfhana  Moricand^  descreyea  imantas  novas  no  Bra^ 
zil|  colhidas  nas  suas  viagens  de  1833  a  1846;  Ltbuf 
Agassie^  naturalisado  ddai^o  americano,  nome  nniver-* 
saimento  conhecido,  escreveu  La  vcMée  des  tropiquea  ou 
BrésU  e,  com  a  mulher,  Voyage  au  Brésil,  traduzido  do 
inglez  para  francez  por  Félix  Vogéli  (1869),  nascido  no 
anno  de  1807,  falleceu  em  Dezembro  de  1873;  marechal 
Carlos  Eesiriy  bom  militar^  tomou  parte  na  batalha  de 
Ituzaingo  a  20  de  Fevereiro  de  1827,  e  42  annos  depois, 
na  do  Campo  Grande,  a  16  de  Agosto  de  1869,  em  que 
commandava  uma  divisão,  fallecido  no  Rio  Orande  do 
Sul;  Lengruber,  Heggedorn,  Ubélhardt,  Ludolf  e  Mon- 
nerat,  colonos  de  Nova-Friburgo,  introduzidos  em  fins 
de  1819  por  ordem  de  D.  Jo&o  VI,  tornaram-se,  como 
outros  companheiros,  pela  constância  no  trabalho  ê  na 
economia,  grandes  proprietários  e  importantes  capita- 
listas ;  Pradèz,  autor  de  bons  opúsculos  de  propaganda 
a  bem  da  immigraç&o  suissa,  bem  como  J.  L.  Mor-éy  que 
escreveu  o  interessante  livro:  Le  Brésil  en  1852  et  la 
colonisation  fiUure;  nessa  obra  trata  particularmente  da 
fundação  da  colónia  de  Superaguy,  no  litoral  do  Paraná, 
que  visitei  em  1885  e  onde  encontrei  trez  bellos  e  no- 
bres typos  de  antigos  immigrantes  João  Miguel  Sigwalt 
(francez),  Guilherme  Michaud  (suisso)  e  Rovedo  (italiano) 
todos  amando  de  coração  o  Brazil,  embora  não  tenham 
tirado  fructo  algum  do  constante  labor  e  dos  maiores 
esforços  no  cultivo  da  terra ;  Fernando  Schmid,  mais 
conhecido  pelo  pseudonymo  Dranmor^  poeta  de  pulso, 
ainda  que  pessimista  e  demasiado  sombrio.  O  seu  Êymno 
á  Morte  tem  cousas  bellissimas ;  publicou  também  opus* 
culotf  sobre  questões  bancarias  e  de  immigração;  Carlos 
Adriano  Onvet,  distincto  professor  e  autor  de  excellente 
grammatica  portugueza,  repleta  de  exemplos  clássicos, 
que  bem  indicam  o  estudo  profundo  da  Ungua ;  nasceu 
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mundo  scientíflco  ;  Martinus  Jioytrrf  ^^  ,  _,^  . 
ranh&o,  muito  escreveu  para  dar  boa  orientaçiâ^^iAP^^- 
tema  financeiro  do  Brazil,  combatendo  com  grande  ener- 
gia o  papel-moeda,  economista  distincto;  Theodoro  Lang- 
gaard,  acreditado  medico,  residiu  longos  annos  em  Cam- 
pinas, publicou  um  Diccionario  de  Medicina  e  formu-. 
laríos,  quazi  t&o  populares  como  os  de  ChernoYiz,  e  a 
biographia  do  seu  compatriota  Dr.  Lund,  falleceu  no  Bio 
de  Janeiro  a  31  de  Outubro  de  1883;  J.  Eeinhardt,  bo- 
tânico, estabelecido  em  Campinas,  onde  deixou  fanulia 
conceituada,  tratou  dos  vegetaes  mais  communs  aos 
campos  e  chapadOes  do  Brazil,  etc. 


RUSSOS 

Entre  Russos,  João  Adão  de  Krtisensterriy  almi- 
rante, viajou  o  mundo  inteiro,  deu  bellissima  descripção 
do  formoso  porto  do  Desterro  (Santa-Catharina);  Barão 
de  Langsdorff,  de  origem  allemâ,  explorador,  sábio  natu- 
ralista, escreveu  o  primeiro  guia  de  immigrante  no 
Brazil  em  1821,  traduzido  em  portuguez  no  anno  seguinte 
por  Sam  Paio,  foi  chefe  da  desventurada  expedição  que 
tomou  o  seu  nome,  e  visitou  grande  parte  de  Mato 
Grosso,  falleceu  em  1852,  tendo  perdido  a  razão  desde 
1828;  Bubzof,  astrónomo,  membro  da  commissão  Langs- 
dorft',  determinou  muitos  pontos  geographicos  de  Mato 
Grosso,  citados  por  Augusto  Leverger,  etc. 


ITALIANOS 

Entre  Italianos,  Dr.  Luiz  Vicente  de  Simoni,  medico 
muito  conhecido,  um  dos  fundadores  da  Academia  de 
Medicina,  versejador  copiosíssimo,  traductor  de  muitos 
libretos  lyricos,  professor  do  CoUegio  de  Pedro  II,  fal- 
leceu no  Rio  de  Janeiro  em  Julho  de  1881;  Dr.  Persiani^ 
Barão  de  Itaóca,  cônsul  do  Brazil  em  Génova,  depois  de 
longa  estada  no  Rio  de  Janeiro;  Dr.  Ferrari,  autor  de 
muitos  livros  e  opuscnlos  em  que  transparecem  bellas 
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Ã6  manobras  do  seu  navio,  embora  todo  coberto  de 
san^e> ;  frei  Baptutel  I^iggia  e  Luig  de  Cefnitille,  incan- 
sáveis missionários  de  Índios  no  Brazil,  derfto  relaçfto  dos 
costomes  e  língua  dos  seus  catechumenos ;  João  Pedro 
Oaj/j  vigário  de  Sio  Boija,  escreveu,  longa  e  valiosa 
historia  das  Missões,  digna  de  acurada  leitura;  João 
António  Oalucif  engenheiro,  muito  serviu  o  Piauhy. 


BELGAS 

Entre  Belgas,  João  CUmssen,  botânico ;  m^jor  Carlos 
van  Lede^  autor  de  excellente  estudo,  principiJjnente  no 
ponto  de  vista  geológico,  sobre  Santa-Gatharina;  van 
Ertaen^  deu  noticia  de  animaes  fosseis  na  provinda  do  Bio 
de  Janeiro,  onde  fundou  numerosa  e  respeitável  familia ; 
Ladisláo  Paridant,  occupou-se  com  questões  de  navega- 
ção entre  o  Brazil  e  a  Europa ;  Conde  A.  von  der  Statten 
Ponthoii,  publicou  Le  Budget  de  VEmpire,  em  que  ana- 
lysou  os  recursos  do  Brazil  e  os  interesses  da  emigração 
e  do  commercio  europêos  (1854),  3  vols.;  Mme.  Van 
Langendonck,  Eduardo  Pécher^  fallecido  a  26  de  Julho 
de  1892,  Walthése  de  Selys  LongAafnps^  publicou  a  sua 
sympathica  relação  Notes  de  un  voyage  au  Brésil^  etc  • 


POLACOS 

Entre  Polacos,  Colide  de  Boswadoivski,  engenheiro, 
habitou  larguíssimos  annos  o  Rio  de  Janeiro,  onde  falle- 
ceu,  autor  de  muitos  planos  e  memorias ;  a  mulher  compoz 
uma  opera  lyrica,  que  foi  cantada  no  Theatro  Nacional ; 
André  Pr^ewodowski,n2Ltnr9,lÍHt&f  engenheiro,  explorador 
e  geólogo. 


HOLLANDEZES 

Entre  Hollaudezes,  C.  J.  Wylep,  cônsul  no  Bio  de 
Janeiro  durante  muito  tempo,  escreveu  varias  brochuras 
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sobre  immigraç&o ;  Natterer,  Tiajante«  nataralista  histo- 
riador das  guerras  de  Pernambuco  no  periodo  do  dominio 
batavo,  Waldropp,  engenheiro  hydrographico,  mnito  se 
occupou  com  a  barra  do  Bio  Grande  do  Sol,  applandindo 
os  planos  do  engenheiro  brasUeiro  Honório  Bicalho,  etc. 


HESPANHA 

Entre  Hespanhóes,  D.  Manoel  Fe^mandez  Solér,  de 
Vigo,  publicou  Estudos  sobre  o  Brazil ;  António  Diodoro 
de  Pasmai,  fallecido  a  25  de  Setembro  de  1874,  no  Bio 
de  Janeiro,  onde  se  estabelecera  em  1852,  pedindo  carta 
de  natnralisação,  1*  ofiScial  da  secretaria  dos  negócios 
estrangeiros,  autor  do  romance  em  4  vols.  Morte  Moral^ 
e  de  muitas  obras  de  defesa  á  pátria  de  adopç&o;  usava 
do  pseudonymo  de  Adadus  Calpe,  etc. 


SUECX)S 

Entre  Suecos,  AckerbJom,  professor  de  linguas  ori- 
entaes  do  Sr.  D.  Pedro  II ;  Henrik  Sosen,  muito  tempo 
estabelecido  em  Campinas  (S&o Paulo),  grande  enthusiasta 
do  Brazil,  de  que  foi  cônsul  em  Stockolmo,  fallecido  a  5 
de  Janeiro  de  1892,  etc. 


PORTUGUEZES 

Entre  Portuguezes,  António  Con-êa  de  Laceida^ 
grande  naturalista,  autor  da  Phytoyraphia  paraense  e 
maranhense  (1821  a  1852);  Bernardino  António  Oomes^ 
botânico,  foi  classificador  da  mangaba  {hancomia  spe- 
dosa) ;  Godois  Torres  e  Caetano  Cardoso  (1813)  botâ- 
nicos, Jozé  Vieira  e  Azevtdo  Coitinho,  mineralogistas, 
(1804) ;  Conde  de  S.  Salvador  de  Matfosinhos,  capitalista, 
espirito  altamente  caritativo  e  estimável;  Aiujusfo  Emilio 
Za?/mr,  inspirado  poeta,  fecundo  escriptor;  José  Feliciano 
de  Castilho,  literato,  jornalista,  muito  envolvido,  durante 
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e^rta  época,  na  politica  do  pais ;  attríbaem-Uie  o  parecar 
sobre  o  projecto  Bio  Branco  (lei  do  ventre  liyre) ;  Mancd 
Moreira  de  Castro  e  sen  sobrinho  Dr.  Imit  de  Castra^ 
prestigiosos  redactores  do  Jornal  do  Coímnerdo^  este  ul- 
timo também  operoso  literato,  traductor  cuidadoso  da 
extensa  obra  de  Boberto  Southoji  fallecido  no  Bio  de  Ja* 
neiro  a  7  de  Maio  de  1888 ;  Femando  Castiço,  escriptor; 
Edtmrdo  de  Lemos  e  Manod  de  Meíto^  prestimosíssimos ; 
ÍVencesláo  OuimarãeSj  mentalidade  sobremaneira  larga 
e  esclarecida,  sócio  fiindador  di^  Sociedade  Central  de 
ImmigraçãOy  na  qual  demonstrou  a  proftiildeza  dòs  seus 
conhecimentos  e  o  inexcedivél  amor  ao  Brázil.  fallecido 
no  Bio  de  Janeiro  a  14  de  Norèmbro  de  1890  ;  Carlos  Rei- 
naldo Montar  o  j  Corrêa  Moreira  e  Domingos,  Maria  Gon- 
çalves, escriptores  e  jornalistas  laboriosos,  Henrique  Ro- 
pke^  dedicado  educador  e  muitos  outros  bem  conhecidos  e 
presentes  á  memoria  de  todos. 


AMERICANOS  DO  NORTE 

Entre  americanos,  David  Jewet,  oQicial  de  marinha 
muito  distincto  nas  guerras  da  independência  e  do  Bio  da 
Prata ;  Kidde  e  Fletcher  compuzeram  a  obra  Brasil  and 
the  BraúUans  (1857),  que  tem  tido  successivas  edÍQ6es : 
Ballard  S.  Duns,  viajante  escriptor  (1866) ;  Meyers, 
collaborador  do  livro  Life  and  nature  tmder  the  tropics ; 
Milner  Roherts,  notável  engenheiro,  fallecido  no  Bio  das 
Velhas  (Minas  Geraes) ;  o  sempre  lembrado  professor 
Carlos  Frederico  Hatit,  fallecido  no  Bio  de  Janeiro  em 
1878,  trabalhador  indefesso,  notarei  pelos  seus  trabalho 
ethnologicos,  linguisticos  e  em  sciencias  naturaes,  etc. 


Quem,  ainda  mais  e  por  fim,  sobrelevou  em  emi- 
nência e  constância  de  serviços  os  Brazileiros  adoptivos 
do  §  4"",  art.  6""  da  antiga  Constituição,  os  Visconde  de 
Abaete,  José  Clemente  Pereira,  Coutinho,  Vergueiro  e  tantos 
vultos  políticos,  os  generaes  Lecòr,  Andréa,  Daniel  Pedro 
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MuUerf  Cunha  Mattos^  almirantes  Inhaâmaj  Angra  j  Bar- 
roso, ofiSciaes  de  mar  e  terra,  Wanie^ikolky  Álineourl, 
BeJlegarde,  etc.? 


N&o  ha  duvida  possiyely  o  Brasil  maito  deve  aos 
estrangeiros  gae  vieram  estabelecer-se  em  sea  seio  ou 
delle  fizeram  motivo  de  estados  e  investigações,  visi- 
tando-o  e  viajando  pelas  suas  vastíssimas  zonas,  algans 
illostres,  muitos  prestimosos,  todos  activos,  enérgicos, 
amigos  do  trabalho  e  de  coraçfto  dedicados  ao  progresso 
e  á  grandeza  desta  beUa  parte  do  continente  americano. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  Jnnho  de  1894. 


TERRAS  AMIFEIIAS  DO  GAPARAO 
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Excede  em  altitude  &s  vizinhas  montanhas,  que, 
com  o  nome  de  serra  dos  Aimorés,  compõem  a  cordi- 
lheira qnazi  paralellaao  mar  correndo  na  direcç&o  do  norte 
ao  sadoéste  desde  o  Rio  de  Janeiro,  em  certos  pontos  di- 
vidindo este  estado,  o  do  Espirito  Santo  e  o  de  Minas 
Geraes,  uma  serra, 'cajo  topo  parece  cortado  horizontal- 
mente, tendo  na  extremidade  dois  altos  penedos.  Em 
certa  parte  ramifica-se  figurando  uma  cruz,  cujos  braços 
tem  quatro  léguas  de  ponta  a  ponta.  Este  entroncamento 
de  seiTas  é  tido  como  a  sede  das  mais  ricas  minas  de 
ouro.  Segundo  os  diflferentes  pontos  de  vista  dos  especta- 
dores, ou  dos  habitantes  das  cercanias  é  chamada  Serra 
do  campo  ou  simplesmente  Campo,  serra  dos  Pontões, 
serra  do  Pico,  ou  dos  Espigões,  serra  do  Espinhaço, 
Campo  da  Xibata,  e  finalmente  Campo  do  Caparão. 

Debaixo  de  duas  ou  trez  d'estas  denominações  é  deli- 
neada nas  cartas  corograficas  do  Brazil. 

O  espigão  do  serrote,  que  fica  mais  ao  norte,  em  6 
de  Novembro  de  1800,  por  acordo  dos  capitâes-mores 
Bernardo  Jozé  de  Lorena  e  António  Pires    da  Silva 
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Pontes,  goTernadoresdascapitanias  de  Minastreraese  do 
Espirito  Santo,  serviu  de  rumo  para  a  linha  divizoriados 
dois  territórios  conRnantes  pelo  lado  do  Rio-Doce,  com- 
prehendendo  as  agnas  vertentes  para  o  Guandu,  affluente 
d'e8le  grande  rio,  que  dalii  para  baiio  até  a  fõz  pertence 
ao  primeiro  d'eet£S  estados. 

Este  ponto  culminante  demora  ao  norte  do  porto  de 
Souza,  e  fronteiro  ao  10°  antigo  pouzo,  que  no  caminho 
primitivamente  intitulado  Estrada  do  Rubím,  e  poste- 
riormente  Estrada  de  São-Pedro  de  Aicautara,  teve  a 
pompoza  appellação  de  villa  do  Príncipe,  depois  simples- 
mente a  de  quartel  do  Príncipe,  onde  foi  fixada  a  di- 
viza  pelo  oeste,  nas  cabeceiras  do  Qnandft. 

A  distancia  é  de  6  léguas  entre  este  extinto  quartel 
e  o  Rio-Pardo  (Pequeno)  ou  Rio  de  Jozé  Pedro,  que 
afflne  para  o  Quandú.  Como  o  outro  de  Santa-Cruz  esti 
mais  ao  occídente,  segue-se,  que  esta  serra  tíca  mais  perto 
d 'este. 

Caparão  !  Lugar  de  delicias  e  encantador  !  Sitio 
»nde  passar-se-ia  um  t«mpo  venturozo !  Quazi  am  pa- 
raizo  terreal  com  seus  jardins,  seus  rios,  e  a  arvore  do 
bem  e  do  mal  —  o  ouro,  tentador  do  homem  ambicíozo  de 
apjmrec<r ! 

Eva  edeníca  n&o  pôde  resistir  ao  apetite  excitado 
pela  viata  do  pomo,  que  encerrava  a  desobediência. 
Tendo-o  provado  (só  a  metade),  envergou hou-se  d'isto  e 
oooultou-se  das  vistas  do  Senhor.  Ga  seus  ilescendeutes 
mundanos  não  se  pejam  da  cubiga,  que  tenta-os  pelo  di- 
nheiro para  por  meio  da  fartura  d'elle  sahírem  da  escu- 
ridão dos  seus  cazebres  para  a  praça  publica,  afim  de 
ostentarem-se  debaixo  da  luz  merediana  !  Por  isso  obe- 
decem á  intimação  da  avidez  de  possuil-o. 

Tanto  tie}ies  qiKvnlo  «aíw  :  dizem  os  compatriotas  dí 
Miguel  de  Cervantes.  Quem  não  tem  ouro  nada  vale :  é  a 
tradnção  em  português.  Um  poeta  francez  diz  : 


1- 


I 


L''.ini 
La  ve 


iiie 


«'c.j'  qii'iin  meiílilf  ttitifilv. 


■ih  . 


No  pobre  a  morigerai;ã'>  e  o  saber  são  trastes  i 
valor  em  uma  sociedade  corrompida,  que  até  nega-lhe  s  J 
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poder  ser  virtnozo  !  O  rico  porém,  salvas  algumas  excep- 
ções, embora  imbecil,  idiota,  orapnlozo,  perverso,  emâm 
criminozo  é  festejado,  adalado  e  respeitado.  Os  governos 
eaprixam  em  sobrecarregai -o  de  condecorações  em^imnio 
n&o  o  gaittdam  á  altura  da  fidalguia,  qne  troca-lhe  o 
nome  plebeu  de  Manoel  de  Souza  ou  Joi&o  Paulino  pelo 
aristocrático  de  bar&o,  visconde,  conde  e  marquez  de 
qualquer  couza,  sem  se  indagar  a  origem  da  riqueza ! 

Toca  aos  moralistas  o  seguimento  doeste  assumpto 
e  aos  geógrafos  a  parte  relativa  &  orografla.  Esta 
historía  occupa-se  simplesmente  das  minas  do  estado 
do  Espirito  Santo,  e  dos  primeiros  investigadores 
que  desencantaram  o  ouro  n'esta  serra,  cuja  fama  vem 
atravessando  séculos. 


II 

Pretendem  uns  tantos  tradicionalistas,  que  tivessem 
sido  os  padres  da  companhia  do  nome  de  Jezus  os  desco^ 
bridores  das  minas  do  Caparão,  como  foram  os  das  jazidas 
do  Castello,  e  ficou  demonstrado  na  historia  precedente  a 
esta .  Outros  também  com  raz&o,  como  aqui  expor-se-á, 
d&o  a  prioridade  do  descobrimento  a  alguns  aventureiros 
desaggregados  da  bandeira  que  de  1572  a  1578  atravess&ra 
os  sertões  de  Minas-Oeraes  e  do  Espirito-Santo  em  busca 
de  Índios,  de  ouro,  e  de  esmeraldas,  os  quaes  situaram*se 
em  um  dos  campos  do  Caparão  sem  embargo  das  tribus 
erradias  nos  vales  do  Parahiba  do  Sul,  do  Muriabé,  do 
Carangola,  do  Mainassn,  do  Rio-Doce,  do  Camaquan 
(Itabapuana)  e  dos  rios  Norte-Esquerdo  e  Norte-Direito 
(Itapemerim) . 

Ambas  as  tradições  são  verosimeis;  porque  o  fim 
commum  era  o  mesmo— captivar  o  gentio  e  procurar  o 
metal  preciozo,  só  variando  os  meios  e  os  aspectos . 

Ás  diiferentes  nações  nómadas  afugentadas  do  lito- 
ral pelos  Portuguezes  desde  1535  por  diante  eram  os  Ue- 
tacazes  (Goitacazes)  ferozes,  antropófagos  e  bellieozos, 
os   Tupininquíns  (Coroados),  os   Puris,   e    os   Aimorés 
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(BotocuduB)  temíveis  como  os  primeiros.  Estes  selvagens 
obrigados  a  refiigiar-se  nas  cabeceiras  do  Muriatié,  do  Kio- 
Preto  (Itabapuana),  do  Itapeiuiriii),edos maiores alflaentes 
do  RÍD-X)oi;fl,  dividiram  entre  si  as  veitentese  contraver- 
tentes  da  serra  ^eral,  serviodo-thes  de  marcos  os  rios, 
<\m  nenbum  podia  ultrapassar  sem  expor  a  tribu  toda  á 
guerra  da  proprietária  vÍ2Íuha.  Eram  numerozoti  apezar 
da  destruição  rezultaute  dos  combates  continDos,  em  que 
viviam  por  cauza  das  invazões,  a  que  Irequeu temente  a 
oaçada  os  iocitava.  Além  da  auimozidade  natural  de  amas 
tribus  para  com  outras,  os  selvioolas  cousideravam  comu 
inimigos  primeiramente  os  conquistadores  em  geral  por 
terem-nos  esbulbado  da  posse  das  terras  do  litoral,  e  em 
segundo  lugar  os  sertanistas,  que  lhes  tomavam  aa  mn- 
Iheres  e  as  filhas  moi;as,  e  vendiam  os  Uomens  e  os  me- 
ninos. 

Os  missionários  jezuitas  não  Ihõs  canzavam  temor, 
nem  receios;  porque  não  lhes  destruíam  as  familías.  Estes 
entravam  de  dia  nas  aldèas,  desarmados,  como  amigos, 
manifestando  assim  a  sua  confiança  e  fins  inoffensivos, 
precedidos  de  um  interprete,  que  lhes  annnnciava  a  paz 
e  a  promessa  da  segurança  e  do  bem-estã.r  da  vida  social . 
Como  sabiam  a  língua  iupi,  os  padres  communicavam-se 
directamente  com  elles,  e  por  suas  palavras  meigas  e  pro- 
missoras como  que  os  magnetizavam,  afi'eíçoando-lfaes  as 
almas,  como  o  íman  ati-ae  a  limalha  do  ferro,  sem  vio- 
lência nem  ameaças.  Os  indígenas  dentro  em  poucos  diaa 
tornavam-se  familiares ;  por  isso  sem  repugnância  nem 
constrangimento  os  acompanhavam  para  os  aldeamentos, 
em  que  não  lhes  faltavam  os  alimentos  para  o  corpo,  e  as 
festinhas  para  o  espirito,  além  dos  jogos  para  adistração 
contra  a  nostalgia,  geral  nos  Uomens  sabidos  de  repente 
de  ura  meio  para  outro  diverso.  Tudo  isto  durava  ató  ha- 
bituarem-se  à  vida  nova,  e  poderem  ser  aproveitados  nos 
trabalhos  ruraes  ou  n'ontrDS  misteres,  segundo  aa  snas 
inclinações. 

Os  sertanistas  pelo  contrario  com  os  seus  arcabuzes 
nas  m&os  irrompiam  de  noite  nas  aldêas ;  apodera vam-se 
dos  arcos,  Eurprehendendo  os  incantos  uo  somno,  de  que 
despertavam  aos  gritos  do  língua :  <  Gentes,  entieguam-se, 
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siiifto morre tado,  homens, malheres,  velhos^  moços,  eme- 
Hinos .  »  Depois  eram  violentamente  conduzidos  para  fòtu 
do  mato,  e  vendidos  para  serem  sujeitos  immediatá- 
mente  a  trabalhos,  a  qne  nfto  estavam  acostumados ! 

Emqnanto  estes  eseravos  dos  sertahistas  ou  dos  eom* 
pradóres  mais  se  embruteciam,  os  dos  jezuítas  se  desbar» 
barizavam  pela  iniciaç&o  em  uma  doutrina  consoladora, 
que  n'esta  vida  promette  todos  os  bens  realizáveis  n'outra 
mais  feliz ! 

Os  mais  velhos  eram  inquiridos  confidencialmente 
sobre  os  sitios,  em  que  eUes  sabiam  existir  ouro  em  abun- 
dância. Assim  antes  revelavam  as  melhores  jazidas  quazi 
inaccessiveis  aos  próprios  sertanistas.  Conseguida  esta 
declaraçfto,  era  immediatamente  communicada  ao  reitor 
do  coUegio  respectivo,  o  qual  determinava  o  padre,  que 
devia  ir  ao  lugar  com  o  confitente  para  verificar  a  quanti- 
dade e  o  quilate  do  ouro,  e  delinear  o  competente  mappa, 
marcando  n'elle  os  pontos  para  a  povoação  dos  místicos  e 
para  os  aldeamentos  dos  Índios  internados  nas  matas. 
N&o  era  qualquer  jezuita  o  encarregado  d^essa  commissão: 
escolhia- se  o  excursionista  meio-geologo,  meio-geografo, 
e  meio-engenheiro. 

Pensam  erradamente  os  que  julgam,  que  todos  os  je- 
zttitas  eram  sábios,  ou  todos  ignorantes,  todos  bons,  ou 
todos  maus.  N&o. 

A  companhia  de  Jezus  é  composta  de  nus  e  de  outros. 
EUa  teve  pessoas  eminentes  nas  sciencias,  nas  letras  e 
nas  artes,  como  Bourdalue  chamado — o  pregador  dos  reis 
e  o  rei  dos  pregadores^  Bonhours,  Filippe  Labbe,  Jac- 
ques  Sirmond,  Diniz  Petau,  Pedro  Bramoy,  La  Rue, 
Carlos  Perée,  Jozé  Jouvency,  ântonio  Vieira,  e  outros 
nmitos  mencionados  na  historia :  alguns  que  primaram  nas 
virtudes,  na  santidade  e  na  devoç&o  além  da  erudição, 
como  Jozé  de  Anchieta,  Manoel  da  Nóbrega  e  outros. 
Mas  também  sustentou  outros  que  salientai  am-se  nos 
vícios,  na  m&  fé  até  nas  maldades  ! 

Houve  pois  n'esta  sociedade  padres  distintos  pelo 
seu  saber,  e  pela  sua  boa  fé,  e  outros  carecidos  de  tudo 
isto .  Logo  havia  entre  os  sócios  duas  categorias,  os  das 
letras   e  os    das   tretas,  em  que  cada  um  tinha  a  sua 
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especialidade,  e  ss  vezes  maia  de  uma.  Na  das  sciencías 
mathematicas,  nadas  naturaes,  na  das  jurídicas  e  sociaes,  e 
na  das  tbeologicas  eotravam  os  diplomatas,  os  professores, 
08  provinciaes,  os  reitores  dos  collegios,  os  pregadores,  e 
08  excursionistas  ;  na  das  tretas  os  confessores  das  pes- 
soas reaes,  dos  grandes,  dos  mercadores  abastados,  e 
das  viuvas  opulentas,  e  principalmente  dos  infermos 
ricos. 

O  padre  Cláudio  Aqua  viYa,  que  foi  tido  por  msito 
liabil  n'estas,  compendiou  as  instrucQões,  fruto  da  soa 
experiência,  na  Moni ta- Secreta,  que  era  o  mde-mecum 
dos  confessores,  e  dos  noviços  da  arte  da  intrigar  as  &- 
milias  ricas  e  poderozas. 

Não  é  possível  resistir  à  vontade  de  referir  uma  anec- 
docta  sistoza  á  respeito  d'aqnelles.  Um  moribundo  tinha 
nas  mãos  um  grande  crucifixo  todo  de  ouro.  e  junto  de  si 
am  confassor  jezuita,  que  não  tirava  os  olhos  ávidos  de 
cima  da  imagem,  e  instantemente  pedia  aoinfermo  que  a 
deixasse  para  a  companhia  em  troca  da  salvação  da  alma 
(espiíitual  1)  dos  horríveis  tormentos  etemus  do  inferno 
(material),  que  elle  pintava  com  as  cures  mais  negras 
para  atemorizar  o  penitente.  Este,  cujo  espírito  era  ím- 
perterritu,  para  desembaraçar-se  do  importuno  e  exigente 
pedinxão,  prometteu  dar-lLe  o  crucifixo,  si  elle  lhe  ex- 
plicasse o  que  significavam  as  letras  INRI  patentes  na 
cabeça  da  cruz.  O  confessor,  jubilozo  por  contar-se  senhor 
do  objecto  cubicado,  apressou-se  em  declarar,  que  ellas 
queriam  dizer— Jezus  Nazareno  Rei  dos  Judêos,  8  ia  jA 
arrebatal-o,  quando  o  infermo  impedio-o  objectando  qae 
estava  errado  o  signilicado  ;  porquanto  o  I  era  jeeuita  ò 
jezuitas,  o  N  non  não,  o  R  rapwtis  roubareis,  o  Ijeíum 
ú  meu  Jezus. — Admirável  evaziva  de  uma  creatnra  pres- 
tes a  morrer  !  O  padre  dissimulando,  como  ('  da  regra,  a 
contrariedade  e  a  raiva,  que  lhe  ferviam  interiormente, 
cabisbaixo  tomou  o  chapeo  e  sahiu,  lastimando  em  voz 
surda  mais  a  perda  do  rico  crucifixo,  do  que  a  da  alma 
do  pecador ! 

Traçada  a  carta  topográfica,  tratava-se  do  pluio 
das  captações  dos  terrenos  adjacentes,  para  o  impedi- 
mento dos  caminhos  naturaea  conducentes  ã  jazida;  por 
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meio  das  doaçSes  particalares  oa  regias.  Doesta  tarefo  não 
eram  encarregados  os  confessores  ordinários ;  mas  unica- 
mente os  especialistas  jubilados,  qne  os  snbstitniam  nos 
cazos  melindrozos,  como  o  da  vinva  Marqnrza  Ferreira, 
de  qnem  era  precizo  alcançar  nâo  somente  a  doaçfto  da 
metade  das  terras  possuídas  pelo  seu  marido  ChristoT&o 
Monteiro,  como  também  que  ella  aconselhasse  a  seus 
filhos  Elizeo  Monteiro  e  Catharina  Monteiro»  cazada 
com  Jozé  Fadomo,  que  fizessem  o  mesmo  das  outras 
duas  partes,  que  lhes  haviam  tocado  da  herança  paterna. 

Em  1567  fora  concedida  áquelle  Christov&o  Monteiro 
uma  sesmaria  de  oito  léguas  em  quadra  na  paragem  Gua- 
ratiba  (Santa- Cruz).  Por  falecimento  do  concessionário 
ficaram  pertencendo  á  viuva  quatro  léguas.  O  padre  Jo&o 
Pereira,  reitor  do  coUegio  de  S .  Sebasti&o  do  Bio  de  Ja- 
neiro, e  confessor  d'esta  viuva  assas  devota,  fez  que  ella 
em  testamento  aprovado  em  7  de  Dezembro  de  1589  le- 
gasse ao  coUegio  dos  jezuitas  a  metade  da  dita  sesmaria. 
Porém,  melhor  instruído  pelo  capitulo  7"*  da  referida  Mo- 
nitaj  que  ensina  a  forma  em  que  os  jezuitas  hão  de  dispor 
dos  hens  das  viuvas  ricas j  o  astuciozo  confessor  alcançou, 
que  a  testadora  convertesse  este  legado  em  escriptura  de 
doação  inter  vivos. 

Assim  em  10  de  Fevereiro  do  anno  seguinte  o  padre 
Estevão  da  Gram,  como  procurador  d 'este  collegio,  tomou 
posse  judicial  das  quatro  léguas  doadas,  e  logo  depois 
(dois  dias)  das  que  tinham  pertencido  ao  finado  herdeiro 
Eliseo  Monteiro,  e  haviam  tocado  á  herdeira  Catharina 
Monteiro  ;  porquanto  com  seu  marido  também  as  doara  á 
Companhia . 

Para  isto  não  dar  nas  vistas  foi  simulada  a  troca  por 
um  terreno  e  xãos  insignificantes  situados  em  Bertioga, 
na  ilha  de  Santo-Âmaro,  não  deixando  os  doadores  de 
declarar  na  respectiva  escriptura  (de  12  de  Fevereiro  de 
1590)  a  inferioridade  das  terras  recebidas  na  permutação  I 
De  maneira  que  dentro  de  cincoenta  dias  era  a  Compa- 
nhia senhora  de  64  léguas  quadradas  na  paragem  Santa- 
Cruz,  não  lhe  custando  mais  do  que  as  suggestões  do  con- 
fessor da  moribunda  Marqueza  Ferreira !  Assim  mais  uma 
vez  provou  o  dito  reitor  a  sua  competência  nas  tretas ! 
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Ã  primeira  dilig'âacia  quanto  £  &cquiziçàa  das  terras 
aariferas  do  Caparão  foi  desempenhada  pelos  padres  mes- 
traçofi  Francisca  Carneiro,  proviacial  dos  jezaítas,  e  Si- 
mão de  YasconcelloB,  reitor  do  collegio  de  Campoã,  o& 
qoaes  por  meios  experimentados  grangearam  a  metade 
doa  terrenos  banhados  pelo  Parahiba  da  fóz  do  rio  Mu- 
riahé  para  cima,  ad(iaíridos  pelo  capitão  general  Sal- 
vador Corrêa  de  Sã  Benevides  e  outros  capitães,  qae 
Ds  haviam  comprado  aos  herdeiros  de  Gil  de  Odes. 

Em  seguida  o  mesmo  provincial  escrevia  ao  rei,  ex- 
pondo os  mnles  e  as  privações,  que  sofriam  os  seus  subor- 
dinados em  commissão  no  interior  das  florestas  virgeus, 
não  tendo  para  comer  sinão  jmqwjúf^,  e  para.  cama  toros 
de  cunliataú  .  Terminava  esta  carta  o  pedido  de  um  can- 
tinho de  terra  para  uma  horta !  O  rei  igDoraudo  estes 
termos,  e  snppondo  que  as  carnes,  com  que  oe  jezititas  ^e 
alimentavam  no  mato  eram  os  dos  sapos,  ou  das  cobras, 
ou  de  outros  reptis  immundos,  e  os  leitos  as  zorras,  ou  os 
troncos  de  arvores  duras  e  espinhozaa,  exclamava  :  C 
tados  dos  bons  padres !  Qaanto  passam  mal  no  Brazil !  Em 
compensação  é  precizo  dar-lhes  quanta  terra  quizerem.> 
G  là.  vinha  a  ordem  regia  aos  governa<lores  para  couceder-  | 
lhes  tudo  quanto  requeressem ! 

Como  os  leitores  não  poderão  saber  o  que  estes  no- 
mes dão  a  conhecer,  convêm  explicar- lhes.  que  puqufjii  i 
é  a  mais  saboroza  e  a  melhor  cai^a  do  Brazil,  isto  é,  a  ' 
paca,  a  leitda  do  mato  !  Cunhntfiú?  Ã  tradução  esta  e 
todos  03  diccíonarios  ou    vocabulários  da  lingua  guarani 
ou  tupi. 

Foi  como  elles  adquiriram  sesmarias  de  seis  e  oito  lé- 
guas !  Como  obtiveram  oito  datas  na  costa  uuidas  umas  k» 
outras,  e  cada  uma  de  per  si  com  uma  légua  em  quadra ; 
o  que  lhes  assegurava  grande  eiteusão  aquém  e  além  du 
rio  Itabapuana ! 

Como  porém  o  fundo  de  tegna  uão  chegasse  até  & 
serra  do  Caparão  comprehendida  nos  seus  planos,  os  con- 
cessionários sofisticaram  a  coucessão,  dando  elles  a 
estas  sesmarias  oito  léguas  em  quadra ;  e  d'este  modo 
abi-angeram  »  Itabapuana  todo  desde  a  barra  até  a  dita 
serra  com  todas  as  suas  aguas  vertentes  !  Conseguintemeate 
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apoderaram-Be  de  todos  os  cursos  d'agna,  que  Bi&scem 
na  serra  do  Pico,  a  saber :  o  Mnriabé,  o  Itabapoana,  o 
Itapemirim  eonbeoido  por  Norte — esquerdo,  e  o  Guandu, 
com  os  seus  aíBueutes,  e  algumas  aguasinhas  do  Main*. 
assúl 

De  maneira  que,  assim  tomados  todos  os  conductos 
naturaes,  n&o  se  demoraram  em  fixar  as  costumadas 
povoaç6es,  aldêas  e  fazendas,  aquellas  nas  barras  dos 
rios  grandes,  e  nas  dos  principaes  ribeirões,  e  estas  nas 
margens  d' estes. 

Não  muito  distente  da  embocadura  ido  Itebapuana, 
nas  restingas  e  nos  campos  foi  fundada  pelo  padre  Almada 
(jezuita)  a  fazenda  chamada  Muribeca  com  uma  pequena 
igreja  sob  a  invocação  de  Senhora  das  Neves,  caza  de 
vivenda  quazi  conventual,  e  acommodações  para  os  indios 
que  elle  amansara.  Esta  igreja  era  subordinada  &  do 
Ctotollo  dedicada  &  Senhora  da  Gonceiç&o  das  Minas. 

Mais  acima  nas  margens  do  mesmo  rio  levantaram 
estos  padres  um  engenho  de  assucar,  para  onde  eram 
removidos  os  indios  mansos  do  aldeamento  então  deno- 
minado aldêa  de  São-Pedro  (Lagoa),  os  qnaes  eram  dis- 
tribuídos por  esta  fazenda  e  pela  Muribeca. 

Na  antiga  donatária  de  Pêro  (Pedro)  de  Góes  da 
Silveira  (Parahiba  do  Sul  e  deSão-Thomé)  e  na  de  Vasco 
Fernandes  Coutinho  (capitania  do  Espirito-Santo)  os 
sócios  solicites  e  hábeis  em  tudo  quanto  viza  o  interesse 
da  sociedade  inculcada  de  Jezus  tinham  os  seus  collegios, 
donde  sabiam  os  missionários  para  os  sertões  do  norte 
em  demanda  do  gentio  para  amansal-o,  e  tirar-lhe  a  liber- 
dade, obrigando-o  aos  mais  rudes  labores  da  lavoura  e  das 
minas  do  Castello.  Âs  do  Caparão  foram  rezervadas  para 
mais  tarde. 

N&o  previam  o  raio,  que  na  noite  de  2  de  Setembro 
de  1759  se  forjava  no  palácio  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda, 
o  qual  dahi  a  trez  mezes  havia  de  feril-os  na  personali- 
dade e  na  ganância.  Assim  cauzou-lhes  surprezaa  lei 
do  soberano  de  Portugal  expulsando -os  dos  seus  domí- 
nios daquem  e  dalém  mar,  e  conflscando-lhes  os  colle- 
gios, as  igrejas,  as  fazendas,  e  as  outras  propriedades 
possuídas  em  quazi  todas  as  ci^itanias. 

33  TOHO.LVIII,  P.  II. 
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Nio  desanimaram  porém  confiando  na  manifesta 
ínflaeDcia,  que  elles  exerciam  sobre  os  sucessores  de 
S.  Pedro,  os  qnnes  certamente  se  apressariam  em  reÍD- 
tegral-08.  on  pelo  menos  em  facnltar-lhes  os  meios  de 
frustrar  as  medidas  do  Marquez  de  Pombal,  Entretanto 
n&o  era  para  desprezar-se  a  bréxa  deixada  no  meto 
d'e3ta  lei,  a  de  poderem  continuar  no  Brazil  os  membros 
da  companhia,  que  qnizessem  desaggregar-se  d'ena,  ves- 
tindo os  hábitos  de  clérigos,  oa  de  outras  ijnaesquer 
ordens  regulares  ou  seculares.  De  maneira  que  os  ^ressoe, 
on  08  jezuitas  disfarçados  expressamente  enviados  de 
Roma,  com  geito  e  aatncia  por  esta  fenda  poderiam  intm- 
duzir-se  nas  fazendas  sequestradas,  adminístral-as  por 
8Í  ou  por  outrem,  e  assim  aposaarem-se  doa  respectivos 
rendimentos. 

Com  effeito  elles  conseguiram  isto  quazí  ostensiva- 
mente por  oito  annos,  e  dissimuladameote  por  mais  treze, 
sendo  depozita,rÍo  um  sen  dedicado,  si  não  era  algum 
dos  egressos  mascarados  ou  jezuita  dissimulado  debaixo 
da  jaqueta. 

Isto  ficou  provado  pelo  facto  de  nâo  aprezentar  ren- 
dimento algum  dos  21  annos  de  sua  administração,  isto  é, 
desde  o  sequestro  era  Dezembro  de  1 769  até  a  entrega  da 
fiizenda  ao  arrematante  em  IS  de  Abril  de  1780,  nm  tal 
Pedro  de  AJmeida  Buri,  nomeado  depozitario  pelodezem- 
bargador  e  juiz  do  sequestro  Dr.  João  Pedro  de  Siqueira 
Ferraz. apezar  da  prevenção  contra  a  companhia  de  Jem». 

Estes  factos  deram-se  a  respeito  da  lazenda  da  Aiv 
çattba,  na  capitania  do  Espirito- Santo.  A  ditA  fazenda 
tinha  534  escravos,  gados  de  diversas  espécies,  engenho 
de  assucar  moente  e  corrente,  e  partidos  de  canoas  para 
a  moagem  do  anno  seguinte,  e  todavia  nada  produrlo  UB 
tfto  longo  tempo  1  Ao  menos  o  padre  reitor  do  collegio, 
quando  foi  prezo  n'este  mesmo  estabelecimento,  no  acto 
do  seqnestro  aprezentou  ao  referido  dezembargador  a 
quantia  de  430  réis,  como  único  saldo  das  despexas  desde 
a  fundação  da  dita  fazenda  em  H38  até  a  ^eqaestração ! 
Exactamente  21  annos  1  U  qne  tornou  ainda  mais  escan- 
daloza  a  gerência  de  Pedro  d'Almeida  Buri  foi  a  prolifi- 
cação  dos  escravos  ;  pois  houve  um  excesso  de  312,  gue 
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com    634  sequestrados  perfizeram  os  846  entregues  ao 
arrematante . 

Em  vista  do  qne,  deve- se  suppõr,  qne  ali  nfto  se 
fazia  mais  do  que  comer,  proorear  e  dormir  I  E'  pro* 
vavel,  qne  o  meemo  tivesse  sacedido  a  respeito  das 
outras  fazendas  confiscadas  nas  de  mais  capitanias  • 

Nfto  eram  vans  as  esperanças  dos  padres  da  com* 
panhia  fundadas  nos  papas;  porquanto  em  10  de  Se- 
tembro de  1766  surdiu  com  o  titulo  de  Animarum  sor 
ItUi  a  buUa  de  Clemente  XIII  sujeitando  todos  os  ca- 
tholicos  ao  jugo  do  geral  dos  jezuitas,  e  á.  obediência 
cega  e  passiva  ás  ordens  por  eUe  transmitidas,  além  dos 
eztraonliuarios  e  ezquizitos  privilégios  das  inquizições, 
dos  prelados  diocezanos,  e  do  tribunal  da  buUa  da  santa 
cruzada  acumulados  na  sociedade  de  Jezus ! 

De  mais  autorizava  as  cartas  de  confraternidade, 
e  de  associações  com  os  jezuitas  sob  o  protesto  das  pro- 
fissões com  differentes  titulos.  Para  tudo  rezumir  em 
poucas  palavras  as  corporações  religiozas  creadas  (ir- 
mandades e  confrarias)  seriam  regimentos  milicianos 
de  cazacas,  jaquetas  e  saias  debaixo  do  uniforme  de 
hábitos  e  de  opas  commandadas  occultamente  por  chefes 
jezuitas. 

Julgavam  os  captadores  d'este  breve,  que  fugindo 
ao  real  beneplácito  iUudiriam  o  primeiro  ministro  de 
D.  Jozé  I,  introduzindo-o  clandestina  e  impercepti- 
velmente  no  Brazíl;  mas  foram  elles  os  illudidos. 

O  Marquez  de  Pombal  tinha  os  olhos  e  os  ouvidos 
bem  abertos  sobre  as  rapozas  do  Jeza ;  e  a  prova  áhi  está 
na  lei  de  28  de  Agosto  de  1767  mandando  cassar  as 
ditas  cartas;  declarando  irrita  e  nulla  esta  bulia;  e 
ameaçando  com  as  penas  severíssimas  as  pessoas, 
em  cujo  poder  fosse  ella  achada  entre  papeis  manuscritos 
ou  impressos,  dentro  de  gavetas  ou  no  meio  das  folhas  de 
livros  I  Além  disto  punia  com  as  penas  do  crime  de  leza- 
magestade  a  todos  os  que  acoutassem  os  expulsos  jezuitas, 
e  os  egressos,  ou  sabendo  onde  uns  e  outros  estivessem 
escondidos  náo  os  denunciassem  dentro  de  vinte  e  quatro 
horas  para  serem  prezes  e  remetidos  com  toda  segurança 
ao  juizo  da  inconfidência ! 
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Vtiio  alinal,  em  21  de  Julho  de  1773,  o  f&mozo  brevj 
de  Clemente  XIV,  quesupprimiu  em  toda  a  cliristandai' 
a  companLia  de  Jeziig,  matando  assim  as  esperaaças,  < 
burlando  as  facilidades  ideadas  pelo  seu  antecessor. 

Em  consequência  d'e3te  golpe,  de  que  nunca  mais 
09  jezuitÀS  poderam-3e  carar  radicalmente,  apezar  das 
vulnerarias  applicadas  por  alguns  dos  sucessores  de 
G^nganelli,  ou  por  cauza  das  acertadas  providencias  da 
ultima  lei,  dizem  que  elles  venderam  o  mappa  de  Caparão 
&  um  PortDgiiez  por  appellido  Lançôes,  o  qual,  coma  a 
Ãu^sto  Cezav  dizia  a  gralha  do  segundo  sapateiro :  Op- 
«•íiBi  cí  impnisam  perdidi, — proferia  a  queixa  de  ter  per- 
dido o  seu  dinheiro  e  o  trabalho  de  procurar  esta  mins, 
não  tendoacertado  com  o  caminho. 

Si  esta  historia  divagou  de  mais  do  campo  jezaitíco 
foi  para  chegar  ao  marco  da  tradição,  que  dá  aos  padres 
da  companhia  &  prioridade  das  descobertas  das  minas  de 
ouro  do  estado  do  Espirito-Santo. 
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Correndo  sobre  a  Muríbeca,  de  que  se  traton  atraz, 
nma  tradição  referente  á  riqueza  da  companhia  de  Jezus 
em  grande  parte  adquirida  na  exploração  du  ouro  d»_ 
Brazil,  não  parecerá  de  mais  o  seguinte.  ~ 

No  principio  de  Setembro  de  1759  fora  visto  nij 
navio  procnrando  a  barrada  capitania  do  Espirito-Santa 
mostrando  Tir  do  sul,  com  o  signal  de  pertencer  \ 
padres  jezuitas,  Este  facto  por  extraordinário  teria  caa- 
zado  pasmo  e  admiração  á  gente  da  povoação  da  barra 
de  Itabapuana,  enleio  e  inquietação  aos  padres  rezidente* 
na  fazenda  da  ifnribeca,  logo  que  d'isto  foram  avizados. 
Na  tarde  do  mesmo  dia  chegara  do  collegio  do  Espirito* 
Santo  um  expresso  com  carta  do  reitor  para  o  padre 
administrador,  que  immediatamente  congregou  os  demais 
e  encerraram-se  na  sacristia.  O  que  alí  se  passou  foi 
segredo  para  os  estranhos,  O  silencio  da  alta  noite  fora 
interrompido  pelo  estridor  do  eixo  de  um  carro  de  bois  ■ 
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posto  em  movimento  e  mnito  carregado.Os  mais  curíozos, 
espreitando  pela  entreabertara  das  portas  de  saas  cazi- 
nhaSy  favorecidos  pela  meia-clarídade  do  céo,  poderiam 
lobrigar  não  só  este  vehiculo  parecendo  ter  partido  de 
poaca  distancia  da  porta  da  igreja,  e  dirigir-se  para  a 
costa  pela  estrada,  como  também  os  padres  que  o  escol- 
tavam além  de  dois  vultos,  que  n&o  poderiam  deixar  de 
ser  os  Índios  carreiro  e  guieiro. 

Os  mais  anciozos  de  ver  o  regresso  d'esta>  nocturna  e 
misterioza  expediç&o  t&o  insólita  teriam  permanecido  nos 
seus  observatórios ;  e  pela  madrugada  poderiam  ver  bem 
a  volta  dos  expedit^onarios  com  o  carro  sem  fazer  ruido, 
signal  de  vazio ;  mas  os  dois  Índios  n&o  foram  vistos,  nem 
houve  noticias  d' elles !  ■' 

Conta-se,  que  d'este  tempo  por  diante  os  que  depois 
da  meia-noíte  transitam  pela  praia  da  Muribeca,  desde 
que  acercam-se  da  cruz,  s&o  prezas  de  um  pavor  ir- 
rezistivel;  e  quando  passam  mais  perto  d'ella,  ouvem 
gemidos  e  vozes  lastimozas  tão  medonhas,  que  fazem 
ouriçar  os  cabellosi 

Quem  quizer  ter  a  explicação  d' estas  queixas 
vociferadas  evoquem  os  espirites  dos  índios  desappa- 
recidos ... 

O  doutor  Peçanha  Povoa  com  a  força  de  imaginação,^ 
de  que  6  dotado,  escreveu  uma  lenda  bem  interessante ; 
ipas  que  discrepa  da  tradição  na  concluzão. 

É'  certo,  que  tanto  ali,  como  em  outros  lagares,  foram 
soterradas  riquezas  pertencentes  ás  igrejas  e  á  commu- 
nidade  jezuitica,tãobem  escondidas,  que  até  hoje  ninguém 
têm  podido  descobril-as  apezar  de  procuradas  diligente- 
mente. Ha  uma  concatenação  de  factos,  que  deixam  de  ser 
relatados,  os  quaes  evidenciam  o  paradeiro  do  ouro  das 
minas  do  Castello  nos  lugares,  em  que  os  coveiros  não  pu- 
deram metter  as  mãos  por  se  acharem  os  collegios  e  as 
igrejas  com  as  suas  criptas,  desde  o  sequestro,  em  poder 
das  autoridades  civis. 
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IV 

Tivessem  sido  os  jezuitas,  oa  os  mineiros  os  desço* 
bridorea  d&s  jazidas  do  Caparão,  o  que  é  fora  de  davída  ê 
que  em  om  dos  campos  d'e3ta  serra  existia  ama  peqaeiui 
associaç&o  de  christãos  occupados  na  ezplor&ç&o  do  onro, 
tflndo  cazas,  lavouras,  etc,  cajos  proprietários  até  certo 
tempo  viveram  em  paz  com  os  selvagens,  o  mais  t«rde 
foram  victimas  da  vingança  d'«lles ;  o  que  é  comprovado 
pelos  roteiros  que  deixaram,  como  se  segue. 

■  Atravessada  a  serra  das  Frexeiras  e  o  rio  Mu- 
ríahé  (em  certa  parte),  encontrando -se  a  barra  de  um  ri- 
beirão, que  desce  do  norte,  subir  por  elleao  alto  do  morro. 

■  Descendo-se  pela  encosta  contraria  chegar  a  outro 
ribeirão,  que  corre  entre  campos  nativos,  ahi  achar-se-di 
Bomeio  díis  ruínas  de  uma  caza  um  caldeirão  de  cobre 
eheio  de  ouro.> 

Este  roteiro  foi  mostrado  ao  coronel  João  Luciano,  a 
quem  um  capnxinho,  missionário  na  aldéa  da  Pedra, 
disse  conhecer  um  indio  capaz  de  guial-o  até  a  fazenda 
destruída  dentro  da  mata,  onde  achava-se  o  caldeirão. 
O  mesmo  official  contou  a  Manoel  Jozé  Pirea  da  Silva 
Pontes,  que  o  indio  Xó  lhe  prevenira  de  que  este  campo 
era  habitado  por  índios  ferozes,  seus  parentes,  que  tinham 
acabado  com  ^idos  os  brancos,  que  tinham  ali  morado,  e 
destruído  tudo,  ficando  apenas  cm  pé  trez  esteios  e  uma 
larangeira  para  signal  do  destroço  das  suas  habil&çOes . 

Outro  roteiro  diz, que  para  achar-se  o  campo,  em  que 
foram  as  cazas  e  as  plantãt^ões  era  precizo :  <<  Descer  pelo 
primeiro  ribeirão,  que  se  encontrasse  :  chegar  a  barra  do 
segundo,  que  entrado  lado  da  mão  esquerda,  o  qnal  por 
aignal  aprezeuta  muitas  moitas  de  caeté ;  snbir  por  este 
até  as  cabeceiras ;  entrar  por  uma  bocaina  e  descer  o 
monte.  * 

O  mencionado  Silva  Pontes  achando-se  na  fazenda 
das  Frexeiras,  ouviu  ao  capitão  Joaquim  de  Moraes  Pe- 
çanha,  administrador  dos  Pnvis,  que  nas  cabeceiras  de  um 
ribeirão,  que    nasce    na  serra  das  Frexeiras,  e  depois 


TEBRAS  AURÍFERAS  DO  CAPARÃO        263 

de  fun  carso  de  trez  legaas  entra  no  rio  da  Pomba,  elle 
descobrira  o  solo  de  nm  antigo  estabelecimento,  em  que 
ainda  se  notam  restos  de  socalcos  e  troncos  mortos  de  ar- 
vores fratiferas  plantadas  &  cordel ;  e  nas  immediações 
ach&ra  uns  enormes  fezos  de  arcabuz  de  forma  des- 
conhecida. 

Tudo  isto  corrobora  o  dito  do  indio  Xõ,  e  o  final  dos 
citados  roteiros. 

Nftoé  difficil  conhecer-se  a  canza  do  morticinio  pra- 
ticado contra  aqnelles  antigos  moradores,  de  cinjas  cazas 
reatam  os  trez  esteios  no  campo  de  Caparão. 

Em  geral  os  indigenas  sfto  nimiamente  cíozos,  prin- 
cipalmente os  Botocados,  em  cujas  mnlberes  ningnem, 
excepto  os  pais  e  irm&os,  pôde  tocar  no  corpo,  ainda 
mesmo  sem  más  intenções,  sem  immediatamente  incorrer 
na  inimizade  capital  do  marido,  que  inpetto  jur^k  yin- 
gar-se.  Todavia  u&o  prohíbem*  que  estas,  emqnanto  os 
homens  andam  por  iôra  caçando  ou  tirando  mel  de  abelhas, 
vaguem  sosinhas  nos  matos  arredores  das  aldâas  em  pro- 
cura das  raizes  de  caratinga,  ou  com  outro  fim. 

A  adultera  ainda  mesmo  colhida  em  fiagrante  delicto 
de  infidelidade  apenas  é  marcada  na  coza  por  um  golpe; 
o  que  serve  de  corpo  de  delicto  indestructivel  e  patente 
aos  olhos  de  todos  os  individues  da  tribu,  visto  andarem 
comidetamente  nuas.  Âs  reincidências  n&o  s&o  assigna- 
ladas ;  porque  perante  a  justiça  dos  naturaes  do  paiz  tã.0 
criminoza  é  a  mulher  que  por  uma  só  vez  peca  faltando  á 
honra  conjugal,  como  a  que  mereceria  milhares  de  inci- 
zoes  com  o  quartz.  Parece  pois  n&o  ser  desconhecido  dos 
silvicolas  o  nosso  adagio :  Cesteiro  que  Jaz  um  cesto  fará 
um  cento.  O  adultero  porém  nunca  escapa  &  fréza  mor- 
tífera do  marido  ultrajado;  porque  este  de  emboscada 
atraz  de  um  tronco  de  arvore  passa  dias  e  dias  sem  comer 
nem  beber  esperando  o  offensor,  até  saciar  a  sede  do 
sangue  inimigo. 

Provavelmente  todos  os  batêadores  do  ouro  de  Ca  - 
paraó  n&o  seriam  prudentes,  como  convinha ;  nem  teria 
sido  ofendido  um  só  marido ;  por  isso  a  tribu  abraçara  a 
cauza  dos  queizozos.  Assim  todos  aquelles  mineiros  pa- 
garam com  as  vidas  os  abuzos  de  alguns  libidinozos  I 
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V 


Estíl  ali  uma  habita-lo  invej&rel ! 

Imagine-se  uma  sucessão  de  tapetes  ts  de  côr  rerde- 
prado,  ondeados,  mais  ou  menos  dilatados,  de  fónna 
irregalares,  enti-emeados  em  distancias  degeens  des 
fitas  prateaidas  desde  as  mais  estreitas  até  as  mais  largas 
como  faias.  Estas  alcatifas  estendidas  sobre  as  costas  de 
elefantes  grandes  e  pequenos ;  porém  estes  cnn  vezes 
maiores  do  tine  os  graníticos  do  pagode  Jagernat  on 
Jagrenat,  dispostos  uns  tantos  em  linhas  rectas,  ontros 
era  curvas,  e  alguns  collocados  de  travez  ao  modo  de 
cruz.  Ramalhetes  e  raminhos  de  um  verde-negi-o  e  de 
diversos  matizes  espalhados  aqui  e  ali  sem  ordem  nem 
simetria,  nem  intervallos  certos.  AquelUs  sedas  caindo 
como  tranças  pelas  ilhargas  das  figaras  gigantescas  sobre 
pratos  de  alabastro,  como  a  prata  derretida  jorrada  do  ca- 
dinho. Eis  aqui  a  pintura  do  Cd,paraó.  Os  tapetes  s&o  w 
campos ;  as  iitas  os  regatos  desde  os  mananciaes  até  aos 
ribeirões;  o  costAdo  dos  animaes  imaginados  a  xapada 
da  serra;  os  festões  os  capões  de  mato  e  as  moitas 
dos  arbustos;  os  tipos  dos  pachidermes  proboeeidss 
montanhas,  e  oa  pratos  os  lugares  que  ajiaram  as  a,g\ 
encaxoeiradas.  Haverá  conzamaís  digna  de  vêr-se  ? 

Aquelle  sublime  e  variado  panorama  extazía  o  tÍí 
tante  que  a  contempla ;  arrebata  os  sen  I  idos  para  elevai- 
ao  auge  do  prazer!  O  sen  corpo  todo  rec<-be  com  agradft 
a  luz  benigna  do  astro-rei.  Ali  aspira-se  o  ar  embalsa- 
mado pelo  odor  das  flores  e  das  frutas ;  sorve-se  com 
voluptuozidade  a  linfa  refrigerante  destillada  nas  pe- 
rennes  fontes  recatadas  na  sombra  do  arvoí-edo,  como  & 
modesta  violeta.  Os  olhos  não  se  can(;am  de  percorrer 
aquella  extens&o  campestre  abraçaudo-se  nos  horizenj 
longiquos  com  o  céo  anilado  e  dourado :  de  fitar  aquellt 
montículos  de  esmeraldas,  que  variam  o  espectacnlo,  e  d^' 
contemplar  o  deslizar  sereno  das  correntes  pelo  meio  doe 
taboleiros  de  relva,  on  a  carreira  tnmultuoza  dos  ribei- 
rões nas  encostas  da  serra.  Os  ouvidos  não  querem  perder 
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uma  nota  do  canto  místico  dos  mazicos  alígeros,  nmas 
vezes  interrompido  pelo  son  estridulo,  metallícoí  da  voz 
cadenciada  da  araponga»  remedando  a  pancada  do  mar- 
tellinho  do  ferrador,  atarracando  a  ferradura  e  preparando 
os  cravos  para  os  oascoe  eqninos,  on  dos  muares :  on  pdo 
gorgeio  da  mesma  ave  similbando  o  ruído  da  lima  do  fer- 
reiro desbastando  o  ferro :  outras  vezes  pelo  canto  mo- 
nótono e  queixoso  da  juriti.  Tudo  isto  serve  de  encanta- 
mento e  de  recreio ! 

Vòs  poetas  das  cidades,  que  descreveis  os  dedos 
rozeos  da  Aurora,  abrindo  as  cortinas  do  oriente;  mas  que 
vos  levantaes  da  cama  ás  dez  horas  da  manhan ;  vós,  que 
admiraes  a  magestade  das  florestas  virgens ;  rompendo  as 
nuvens  com  as  franças  dos  seus  cedros,  jequitibás,  e 
outras  arvores  seculares,  a  queda  estrepitoza  e  convulsiva 
das  catadupas  ecoando  ao  longe;  mas  que  estremeceis  só 
em  pensar  que  as  urges  e  os  espinhos  poderiam  rasgar  o 
vosso  esmerado  fato,  o  pó  da  vereda  embaciar  o  polimento 
do  vosso  calçado,  e  o  fragor  das  correntes  causar  a 
surdez  ;  e  por  isso  preferis  passear  pelas  ruas  e  praças  : 
vós,  que  encareceis  a  poezia  da  solid&o ;  mas  que,  si 
podesseis,  escolheríeis  para  rezidencia  as  cidíades  como 
Pariz  e  outras  capitães  popnlozas  da  Europa  :  vós,  que 
vos  mostraes  enamorados  da  lua  de  prata  arrastando  o 
seu  manto  de  safiras  recamado  de  estrellas  de  ouro, 
mas  que  perdeis  as  noites  de  luar  abandonados  nos  cafés 
e  nos  theatros,  ou  rodopiando  nos  salões,  em  que  se  aspira 
o  ar  ambiente  corrupto  e  envenenado  pelo  excesso  do 
acido  carbónico  respirado  por  centenas  de  pessoas ;  ou 
repimpados  nos  divans  das  Frinéas,  e  nos  tamboretes 
das  Dictariadas,  escutando  as  frazes  mentirozas,  lizon- 
geiras  e  astuciozas,  que  saem  douradas  dos  lábios  sen- 
suaes  d'estas  cortezans  e  das  janelleiras :  ouvi e  meditae. 
Si  veramente  amaes  a  poezia  ;  si  dezejaes  seriamente 
aprender  a  linguagem  das  muzas  Calliope  e  Polimnía ; 
si  pretendeis  merecer  credito  e  aplanzo,  deizae,  ao 
menos  por  alguns  dias,  estes  lugares  communs  para  ir  ao 
Caparão  ali  beber  a  verdadeira  poezia  em  cada  hausto 
e  experimentar  delicias  em  cada  arfar  do  peito .  Ali  a 
vossa  alma  exultará  de  contentamento  debaixo  d'aquelle 

34  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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bello  céo,  e  os  vossos  olhos  se  regozijarão  perambolando 
por  sobre  aquella  caoipina,  e  aquelies  fios  e  faxas  cris* 
ttillinaa  fugíudo  para  as  quebradas.  Ide  admirar  a  opu* 
leucia  da  vegetaç&o  ;  contemplar  a  magnificência  da  na- 
tareza,  &  cujo  encanto  d&o  se  pôde  escapar!  CertamenU: 
liáveis  de  vos  extaziar  á  vista  do  conjunto  harmónico 
das  maravilhas  celestes  e  terrestres  surgidas  k  voz  do 
sábio  e  omnipotente  (Jreador  !  Aquillo  tndo  sim 
poezia  :  aquillo  tndo  aim  é  ijae  eleva  o  espírito  e  ínspii 
o  poeta  ! 


VI 


do I 

1 


A  noticia  das  ricas  e  abandozas  jazidas  do  Ca- 
parão provavelmente  provocaria  muitas  diligaDcias  de- 
pois de  Lanções,  mormente  com  o  Itm  de  descobrir  cal* 
deirão  de  cobre —  ouro.  Todavia  nenhuma  d'ella*  foi  bem 
sucedida. 

Falava-se  pois  d'esta  serra  como  de  um  lugar  en> 
cantado  ou  imaginário. 

Uoje  mesmo  apozar  do  descobrimento  muita  gente 
assegura,  que  os  campos  vizitados  nàn  são  o  rerdadeira 
Caparão  dos  jezuitas,  ou  dos  bandeirantes. 

Com  eíieito  era  para  duvidar-se   da  existência  dg.  1 
um  extenso  campo  no  cume  de  uma  altíssima  serra  com^J 
lagoas,  outeiros  e  ribeirões   capazes  de   tocar  engenlioq 
de  todas  as  espécies,  tendo    por  marcos  dois  picos  i 
pOQtões  dos  lados  dos  rios  de  São-João  e  dos  Veados,  d^l 
que   o   mais  elevado    calcula-se    ter  l.iOo    metros  d 
altitude. 

Gm  caçador  porém,  índio  manso,  perdido  no  maloj 
ao  sopé  d'esta  montanha  roclioza  no  dia  seguinte  muito 
cedo  subiu  até  ao  cume  para  orientar-se.  Foi  assim,  qad 
a  Providencia,  ou  a  acazu,  seguudo  os  incrédulos,  deparou^ 
nos  o  que  antes  d'elle  (não  falando  nos  antigos  deac 
bridores)  taiitrv  gente  buscara  sem  acharl 

Este  mateiro,  que  pelo  seu  temperamento  Seugota* 
tico,  e  pelo  facto  de  ter  nascido  e  viver  no  meio  dasl 
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grandezas  e  das  bellezas  naturaes  da  America  meridional 
mostrava-se  indifferente  a  tado  quanto  a  natnresa  libe- 
ralmente offerece  de  magestozo  e  de  loxnozo,  nio  pôde 
rraistir  &  impressfto  agradável  recebida  ao  relancear  os 
olhos  no  circolo  da  vizão  humana  I  Depois  n&o  ficou  me» 
nos  admirado  da  feracidade  do  s61o,  vendo  ooapimcopiozo, 
macio  e  suculento,  que  alcatifiei  o  x&o  até  ás  orlas  dos 
outeiros  distanciados  na  espaçoza  campina,  e  ornado  de 
arvoredo  basto  e  virente,  simulando  ilhotas  em  um  inar 
de  verduras  ou  oazis,  habitados  por  innumeras  caças  do 
ar  e  do  x&o .  Finalmente  observando  o  complexo  de  tanta 
magnificência  quazi  cahiu  na  exaltaç&o  do  animo ;  por 
isso  pela  cegueira  do  enthnziasmo  n&o  viu  o  relógio  in- 
£Eklivel  do  tempo,  cujo  ponteiro  ja  indicava  a  hora  da  par- 
tida. Porém  tomado  a  si,  observou,  que  o  sol  desviava-se 
do  meridiano  ;  e  ent&o  despediu-se  d 'este  sitio  de  en- 
cantos, levando  comsigo  a  reminiscência  das  impressões 
sensíveis  para  narrar  aos  curiozos,  que  quizessem  ouvil-o, 
as  glorias  do  Supremo  Architecto,  ostentadas  n'este  mo- 
num^ito  da  sua  munificência,  e  da  sua  sabedoria  e  omni- 
potência infinita. 

Pelo  testimunho  d'este  fortuito  espectador,  a  quem 
pareceu  infeitiçador  o  panorama,  que  por  algumas  horas 
tivera  diante  dos  olhos,  desperton-se  a  antiga  cnriozidade. 
D'esse  tempo  para  cá.  algumas  pessoas  tém  aifiuido  de 
longe  para  admirar  o  vastíssimo  prado  natural,  e  os  ca- 
pões de  mato,  de  cujos  centros  umbrozos  emanam  finos 
cursos  d'agua  nevada  e  cristalina,  regatos  argentinos, 
que  reunidos  a  outros  por  sua  vez  formam  ribeirões,  ser- 
peando pela  verdura  até  as  quebradas,  em  que  precipi- 
tam-se  espumantes  e  fragorozos  em  catadupas. 

Por  canza  da  riqueza  da  fauna  os  rivaes  de  Nemrod 
retiram-se  saudozos,  e  pezarozos  de  deixar  em  paz  os 
alentados  tapiretes,  e  os  nédios  cervos,  que  na  sua  au- 
zencia  e  das  onças  pastam  fartadamente,  e  menos  tí- 
midos. 

O  Oaparaõ  pois  não  é  uma  flcç&o,  on  invenç&o  fabu- 
loza,  uma  mistificação,  ou  uma  mentira  :  elle  existe ;  é 
uma  realidade,  uma  r^iáo  aprazível,  aproveitável,  que 
pelas  suas  condições  climatológicas  e  peculiares  ofierece 
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aos  bomeDa  uma  bella  e  aaudave]  morada,  própria  para 
a  dilatação  da  vida . 

Pela  descripçÃo  anteriormente  feita  ter-se-á  coobe- 
eido,  que  o  carne  d'esta  serra  não  é  propriamente  nma  xa- 
pada,  planiLlto,  planura,  ou  platetin  dos  Francezea  ;  por- 
quanto estes  termos  lembram  a  idéa  de  um  terreno  ele- 
vado, mas  plano,  nma  superfície  pouco  accídeiitada,  que 
se  estende  em  planície,  um  vale  arreval  dado  eiiLre  mor- 
ros, e  ao  sopé  dos  montes,  ou  uma  várzea,  em  fim  o  campo 
plano  mais  ou  menos  extenso  e  espaçozo.  Assim  não  ba 
vocábulo,  que  o  signifique  verdadeiramente  sinâo  um 
tracloon  espaço  de  terra  esteiiso  e  prolongado,  coberto  de 
memhéi-a,  herva  alta,  que  serve  para  pasto  dos  berbivoros, 
e  para  enchimento  de  coxins,  ou  snadoiros  das  sállas  e 
das  cangalhas,  o  qual  pôde  ser  utilizado  pelos  coixoeiros. 
Esta  estenaâo  de  terreno  é  fortemente  ondulada  pelas 
saliências  e  pelas  depressSes,  ou  montes  arborizados  ou 
não,  e  grotas  ou  aberturas  feitas  pelas  aguas  ânviaes. 

No  dito  terreno  chamado  dimpofi  são  nativos  o  re- 
ferido capim,  o  araçA,  a  guabiroba,  como  nas  campinas  ge- 
raes  de  Minas.  Nas  margens  das  lagoas,  que  aformozean 
o  sitio,  vegeta  uma  canna  idêntica  A  da  índia,  da  qual 
preparam-se  bengalas  e  cabos  de  cliapéos  de  sol.  Sem  du- 
vida foi  d'esta  plauta  que  derivoa-se  o  nome  moderno  de 
Serra  da  Xibata.  Ú  aspecto  geral  das  montanhas  vi- 
zinhas dos  pontões  é  o  mesmo  dos  distritos  mais  auríferos 
de  Minas,  a  saber  :  Itabira  de  Mato-Dentro,  e  Serro-Flio. 

Trez  pai-t6sd'estas  serras  pertenciam  ã  capitania  do 
Espirito-Santo,  quando  a  diviza  era  pela  serra  da  Cu- 
anna,  qne  altêa  muito  além  do  Rio-Preto;  mas  o  deoret4 
n.  1043  de  l(j  de  Janeiro  de  1865  restringiu  o  território 
d'esta  então  província,  estiibeleoendo  (ainda  que  provi- 
zoríamente)  o  limite  com  a  de  Minas  na  parte  compre* 
hendida   entre  os  rios  Itapemiríra  e  Muriahé. 

•TA  antes  o  fazendeiro  do  termo  da  cidade  de  Poiit«- 
Nova,  um  fuão  Dutra  (por  alcunha-Dutrão),  tinha-se  apo- 
derado da  maior  parte  d 'estes  campos,  dizendo-se  senhor 
d'elles  por  troca  feita  com  nma  família  mineira  possai- 
dora  do  Mainassu  todo,  em  virtude  de  doação  do  rei  !>• ! 
João  VI. 
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Da  sede  da  yilla  de  S&o  Pedro  do  Oaxoeiro  de  Itá- 
pemírim  até  o  Caparão  contam  17  leg^i^i  seis  da  fre- 
gnezia  do  Âlegi*e,  quatro  do  Bio-Pardo,  e  duas  da  povòaç&o 
de  Santa-Cruz. 

Imaginae  collocado  1&  em  cima  um  homem  o  mais 
orgolhozo,  yaidozo,  e  presumpçozo,  o  mais  soberbo  e 
altivo,  e  o  mais  jactanciozo,  no  topo  d'e8ta  devadissima 
serra,  ponto  imperceptivel  na  saperflcie  do  nosso  planeta, 
que  por  sua  vez  n&o  é  mais  do  que  um  átomo  óm  re- 
laç&o  ao  universo;  este  ente  abandonado,  sosinho  no 
campo  do  Caparão,  longe  da  mentira,  da  lizonja  e  da 
adulaç&o  dos  louvaminheiros,  inaccessivel  ao  fumo  do 
incenso  infecto  dos  rasteiros  turíferarios ;  debaixo  da 
immensa  cupola,  chamada  céo,  a  qual  n&o  pôde  ser  attin- 
gida  nem  mesmo  pelo  olho  humano  armado  do  teles- 
cópio da  máxima  força  possível;  cercado  pelo  espaço, 
cujo  limite  ninguém  pôde  alcançar  por  ser  infinito ;  com 
certeza  esta  creatura  terá  pejo  de  apparecer,  procurará 
esconder -se  debaixo  do  xão,  observando  seu  corpo  tão 
pequenino,  tão  mesquinho,  e  tão  ridículo,  e  invizivel  como 
o  animalculo  microscópico,  em  relação  ao  colosso  gra- 
nítico !  Quanto  lhe  parecerão  merecedores  do  escameo  e 
do  desprezo  dos  homens  sensatos  o  seu  orgulho,  vaidade, 
epresumpção,  a  sua  soberbía,  altivez,  e  a  sua  jactância  I 

EUe  cá  embaixo,  na  terra  xan,  é  grande,  proemi- 
nente, e  poderozo ;  porque  sobre  umas  andas  poderá  tocar 
com  as  mãos  o  tecto  dos  seus  alterozos  palácios  ou  pa  • 
lecetes,  e  com  os  pés  medir  a  extensão  da  sua  espaçoza 
morada,  dos  seus  jardins  e  dos  seus  parques;  e  em  pé 
entre  os  seus  súbditos  ou  criadoS;  curvados  sob  o  pezo  da 
humilhação,  do  constrangimento  quazi  servidão,  a  sua 
cabeça  excede  ás  demais :  nas  alturas  vê-se  tão  rasteiro, 
tão  debíl,  e  tão  desprezível  como  a  lagarta,  que  elledes- 
denhozo  na  terra  esmaga  debaixo  dos  pés!  Entretanto 
fora  d'ali  esta  mesma  creatura  imperfeita,  finita,  com- 
posta de  espirito  e  de  matéria  corruptível,  mortal,  um 
ente  contingente,  ignorante,  e  incapaz  de  crear  elementos, 
tem  a  arrogância,  o  descoco  de  proclamar-se  similhante 
a  Deos,  tanto  vale  dizer-se  feito  &  imagem  de  Deos,  que 
é  um  espirito  puro,  um  Ente  Supremo,  e  necessário  Senhor 
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absoluto  (te  todo  o  universo,  sábio,  omnipotente,  justo. 
e  verdadeiro,  cujos  attributos  absolutos  suo  »  belleza  e  a 
perfeição  ínfioitAs  ;  qual  quanto  ao  espaço  é  a  infinidade : 
e  quanto  k  duração  a  própria  Eternidade  ;  em  fim  Deos, 
creador  e  conservador  de  tudo  que  existe,  e  é  possível 
existir,  qne  vemos,  e  que  não  podemos  ver,  emqaanto 
n&o  chegarmos  &o  maior  grau  da  perfectibilidade  pelo 
progi-esso  moral  e  intfillectual !  Esta  mesma  creatura,  que 
DO  fizico  não  é  senhora  de  si  mesma,  mas  escrava  da 
natureza,  vozèa  »er  dominadora  da  própria  natureza,  e 
pretende  dominar,  e  até  escravizar  os  seua  similhantes, 
qne  elle  desdenha  e  espezinha ;  e  por  cumulo  de  petu- 
lância arroga  o  direito  de  ser  o  juiz  das  culpas  alheias, 
ella  a  ré  do  pecado  desde  a  sua  origem!  Depois â'Í3to 
poder-se-á  estranhar,  que  o  homem  jacte-se  de  ser  i 
ultima  palavra  da  creação?  I 


VII 


4 


Para  a  longevidade  da  vida  corporal  no  Caparão, 
assim  como  em  outro  qualquer  ponto  do  globo  terraqneo, 
não  basta  o  ar  atmosférico  em  sen  estado  de  pnreza  na- 
tural,  isto  é,  nas  proporções  chimicas  fixadas  pela  sabedoria 
do  Creador,  e  descobertas  porLavoisierem  1782,  a  saber, 
sobre  cem  partes  ^1  de  gaz  oxigénio,  79  de  gaz  azotj),  e 
uma  millessima  parte  de  acído  carbónico,  além  da  quan- 
tidade variável  de  vapor  d'agua  ;  o  elemento  liquido  nas 
snaa  justas  medidas,  a  saber,  quanto  ao  volume  1  parte 
de  oxigénio,  e  2  de  hidrogénio,  e  quanto  ao  pezo  1  de 
oxigénio  e  8  de  hidrogénio,  cujo  composto  chama-se 
scíentificamente  oxido  Tiidrico  ou  protoxido  de  hidro- 
génio, evulgarmente  agua  ;  a  chamma  aquecedora  e  vivi- 
ticante:  ocantomelodiozo  dos  passarinhos  pelos  ramos,  tri- 
nando os  seus  amores ;  o  rumorejar  dos  regatos  e  ribeiriies, 
refrescando  a  relva  ;  em  fim  a  contemplação  das  conz&s 
maravilhozas  da  prévida  fecunda  e    operoza  natureza. 

O  mais  esplendido  quadro,  quo  nos  encantou  visto 
pela  primeira  vez,  si  é  apresentado  às  nossas  vistas  a 


T6RRAS  auríferas  DO  CAPABAÓ  871 

todas  as  horas,  quotidianamente,  vai  ponco  a  pouco  per- 
dendo o  atractÍTo;  porisso  derense  cobrir  com  um 
véo .  O  prazer  mais  vivo,  si  é  repetido  sem  intervalio, 
diariamente,  canza  tédio,  e  no  fim  de  certo  tempo  n&o 
agita  mais  o  sistema  sensivel.  O  gozo  d'alma,  e  o  gosto 
do  corpo  exigem  uma  determinada  duraçfto  alem  da 
qual. espera  o  aborrecimento;  por  que  qualquer  sen- 
sação pela  continuidade  e  pela  invariabilidade  do  ob- 
jecto impressionador  acaba  por  subtrair-se  &  acção  do 
mesmo.  Para  n&o  tomar^se  tedioza  qualquer  pereepçSo, 
é  precizo,  que  uma  nova  impressão  venha  em  seu  au- 
xilio. Â  própria  natureza  d&  o  exemplo  na  variação 
das  estações  alternando -as,  porque  a  perpetuidade,  mesmo 
da  primavera,  trazia  o  enfado,  si  não  houvesse  as  mu- 
tações de  scenas. 

Portanto  para  a  conservação  fizica,  e  para  o  con- 
tentamento perdurável  do  nosso  espirito,  além  do  fluido 
respirável,  e  do  Uqnido  elementar  potável»  da  luz  solar 
e  do  aspecto  ridente,  que  aprezentam  as  bellezas  naturaes 
do  Caparão»  é  necessária  a  alimentação  sadia,  farta,  e 
fortificante,  derivada  dos  reinos  vegetal  e  animal;  por- 
que o  homem  é  omnivoro.  E'  indispensável  a  occupação 
para  o  exercício  dos  membros  do  corpo  no  trabalho 
moderado,  periódico,  e  lucrativo  para  as  outras  neces- 
sidades, caza,  vestuário,  etc^  do  homem  civilizado.  Para 
o  socego,  e  a  serenidade  do  espirito,  e  as  alegrias  d'alma 
é  imprescindível  a  certeza  do  sustento  para  os  dias  que 
hão  de  vir,  o  entretinimento  e  a  diversão  nas  horas  e 
nos  dias  desoccnpados  ;  em  fim  o  bem-estar,  que  é  o  con- 
curso da  posse  do  confortável  e  de  tudo  quanto  é  neces- 
sário &  creatura  humana  fora  do  estado  selvático. 


QUANTO    A   ALIMBNTAÇXO 

O  sõlo  actualmente  invadido  pelo  capim  nativo, 
sendo  arroteado,  lavrado  e  plantado  de  milho,  feijão, 
mandioca  branca,  aipim,  abóboras,  batatas  de  Demorara, 
e  legumes,  em  quatro  a  cinco  mezes,  offerecerã  alimento 
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íresco  ao  cultivador.  Em  qnanto  n&o  cbeg&rem  ao  es- 
tado sazonado  socorrer-lhe-á  a  fauna,  qne  é  abnndantâ 


QOANTO    A  OCCDPAÇÃO 

A.  difficuldade  está  sò  na  escolha  entre  as  indnetrias; 
OQ  a  agrícola,  ou  a  pastoril,  ou  a  extracção  do  ouro. 
Depois  virão  outras  correlativas  ou  novas,  como  a  cul- 
tura do  trigo  e  de  outros  cereaes,  a  das  vinhas,  azoote* 
chnia,  a  fabricação  dos  vinhos,  da  manteiga  e  dos  queijos, 
a  preparai;áo  da  banha  e  dos  prezuntos,  o  cortume  das 
pelles,  e  outros  incentivos  da  actividade  do  homem,  que 
quer  trabalhar  e  tomar-se  rico. 

No  Rio-iirande  do  Sul  parte  dos  nativos  foi  trans- 
formada em  plantações  de  trigo,  de  cevada,  e  de  videiras, 
Os  innovadores  auferem  muitas  vantagens  da  exportação 
d'este  cereal  em  grãos  e  farinha,  do  vinho  e  da  cerveja. 
Já  em  tempos  passados  tínha-se  intentado  ali  a  cultura 
do  trigo ;  mas  tora  abandonada  por  cauza   da  feTnígem. 

No  e&tado  dô  São-Paulo  havia  estensoã  terrenu 
abandonados  pelos  fazendeiros  em  consequência  das  Íd- 
Tazôes  do  sapé  e  das  formigas  saúvas.  Alguns  immigrantes 
tendo-os  adquirido,  quazí  de  graça,  começaram  por  la- 
vral-os  profundamente  com  o  arado  para  arrancar  as 
raízes  da  nociva  gramínea,  único  meio  de  extinguil-a;  e 
com  os  aparelhos  fumigatorios  geralmente  azados  ma- 
taram estes  insectos  damninhos,  antagonistas  doa  la- 
vradores. 

Aquelles  emprehendedores  introduziram  a  coltnra 
das  vinhas,  e  em  pouco  tempo  exportavam  excellente 
vinho . 

Tirada  parte  do  capim,  e  amanhada  a  terra  corres- 
pondente, ali  viram  optimamente  não  só  todas  as  plantas 
do  Brazil,  como  também  as  exóticas  e  entre  estas  a  lozema 
(alfalfa)  preferível  ás  outras  forragens. 

Si  nos  terrenos  campestres  parece  não  vegetar  sinão 
o  membeca,  o  araçá,  o  cajueiro  rasteiro,  o  camará,  ete., 
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signaes  de  secura,  fraqueza,  ou  esterilidade  do  solo 
pela  falta  do  liumus  vegetal,  ou  dos  saes  próprios  para  a 
nutrição  de  outras  plantas,  em  compensação  o  dos  lugares 
arborizados  manifesta  a  uberdade  da  terra,  e  o  fim  a  que 
é  destinado.  Desbravados  alguns  espaços,  estes  prestar- 
se-ão  ao  plantio  dos  cereaes,  das  vinhas,  das  arvores 
frutíferas,  etc. ;  pois  o  terreno  admitte  nunca  menos  de 
alqueire  de  planta  de  milho. 

Certa  parte  do  mato  será  conservada.  As  arvores 
com  a  sua  sombra  protegem  e  refrescam  as  fontes,  e 
pelas  suas  folhas  absorvem  o  excedente  do  gaz  acido  car- 
bónico exhalado  na  respiração  dos  animaes  (incluídos  os 
racionaes).  Estas  partes  verdes  expostas  ã  luz  solar  tem 
esta  função,  a  de  exhalar  uma  quantidade  igual  de  oxigé- 
nio, e  a  inversa  durante  a  noite  ou  na  escuridade.  Assim 
concorre  efficazmente  para  a  pureza  do  ar  ambiente  pela 
justa  compozição    d'estes  fluidos  ou  gazes. 

As  grotas  aproveitar -se-ão  para  a  plantação  das 
bananeiras,  dos  cacauzeiros,  das  jaqueiras, pinheiras,  ara- 
ticuzeíros,  e  de  outras  arvores  ou  arbustos,  que  exigem 
um  certo  fundo  de  humidade. 

Games  comestíveis  não  faltam  ali.  Ha  em  abundância 
antas  (tapíretes),  veados,  porcos  do  mato  (queixada), 
pacas,  tatus,  cutías,  jaburunas,  mutuns,  patos  do  mato, 
macucos,  perdizes,  jacuassú,  jacus,  jacutingas,  araras, 
araricas,  juruassú,  e  outras  espécies  de  papagaios,  tuca- 
nos, pombos  bravos  de  varias  espécies  (pomba  do  ar, 
tròcaz,  pocassú,  juritis),  johós,  capoeiras  ou  urubas,  e 
outras  aves. 

Ainda  mesmo  separada  grande  parte  dos  agrestes 
para  plantações  úteis,  ficarão  immensas  campinas,  em 
que  poderão  pastar  milhares  de  cabeças  dos  gados,  bovino, 
cavallar,  muar,  ovino  e  suíno. 

Sm  1865  ou  1867,  aquelle  Dutra  ou  Dutrão  soltou 
ali  50  vacas  com  um  touro,  algumas  éguas  com  um 
garanhão  e  um  jumento  (este  foi  a  primeira  preza  da 
onça).  Os  demais  sem  trabalho  nem  cuidados  de  seu  dono, 
e  só  da  natureza,  em  poucos  annos  triplicaram  unica- 
mente com  o  inconveniente  de  terem-so  tornado  esqui- 
vos e  bravios. 

35  TOHO  LVIIl,  P.  II. 
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Uma  peasoa,  qne  oa  viu,  conton,  que  um  poldro  (potro) 
de  um  aiino  parecia  um  cavallo  de  4  annos,  lindo,  com 
o  pello  íino  e  reluzente. 

Consta,  riue,  multiplicando-se  as  oni;as  na  propoi 
(Ia  quantidade  da  carniça,  depois  do  falecimento  do 
rido  faaendeiro,  pouco  a  pouco  furaiii  tlesapparecendo  esl  _ 
animaes,  de  maneira  que  actualmente  não  existe  uein  nm. 

Perto  dos  pontões  ha  abundozas  iniuas  de  ouro. 
Alguns  lavradores  pobres  da  freguezia  do  Veado  uos 
tenipoa  pluviozos,  aendo  impedidos  no  trabalho  nas  roças, 
aproveitam-se  d'esta3  vagas  para  batear  ouro  nos  cór- 
regos, que  Dascem  da  Serra-Negra  dependente  do  Caparão. 
D'este  lugar  levam  para  vender  no  Casoeiro  de  Itape-, 
mirim  algumas  oitavas  d'este  metal  em  grãos  mais 
menoa  grossos  de  34  quilates. 

Que  óptimo  Ingar  para  núcleo  de  uma  colónia  ! 
díma  é  frio  ;  mas  s^upportavel  pelos  Immigrantesdonoi 
dft  Europa.  Ali  bem  estabelecidos  empenliar-se-íam 
atrahir  os  seus  parentes,  amigos  e  outros  ;  e  om  bi 
tempo  o  Caparão  tornar-se-ia  uma  segunda  Fribui 
ou  Petrópolis,  cidades  para  o  veriSo,  si  até  lá  chegasse 
estrada  de  ferro  do  Carangola,  como  é  de  e?per»r-se  qw 
míiiã  tArde  um  seu  ramal  [k  itá  ter,  visto  p&ssftv  maito 
perto. 

Estes  immigrantea,  tendo  os  campos  para  trahalliami 
com  o  arado,  não  seriam  obrigados,  desde  qne  ch«gUi, 
a  derribar  as  gigantescas  e  rijas  arvores  daa  floi 
virgens  do  Braztl,  trabalho  além  de  penozissimOi 
perigozo  para  os  estrangeiros. 

Com  o  seu  exemplo  lavradores  nacionaes  correríi 
á  Gxav-se  uos  arredores  -  e  assim  uns  e  outros  oonsUl 
riam  povoados  respeitados  pelas  onças. 

Acha-se  em  construção  uma  secção  da  via  ferrtti 
Carangóla.  Dizem  ser  o  plano  da  companhia  a  ligaf 
d'esta  com  a  de  Santo-Eduardo  (no  Itabapuana)  e  prvi 
gamentod'esta  até  o  Caxoeiro  de  Itapemirim.  Ista  ~ 
litaria  o  transporte  do  pessoal  com  as  snas  bagagens 
do  material  da  dezejada  colónia,  ou  pelo  Rio  de  Janeirtr' 
ou  pelo  Itapemirim. 

Este  escrito  tem  por  fim  chamar  a  attenção  dw  go- 
verno, on  das   pessoas  emprehendedoras,  nacionaes  M 
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estrangeiras,  pára  tão  importante  e  rica  paragem,  afim  de 
que  por  iniciativa  official  oa  particular  sejam  aprovei- 
tadas estas  terras,  qne  auguram  um  futuro  onusto  de 
prosperidades  directas  para  as  villas  circnm vizinhas,  e 
indirectas  ^ra  os  estados  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Espirito- 
Santo. 

Da  localização  pois  de  Eur^peas  trabalhadores  e  in- 
dustriozos  n^esta  notável  serra,  osquaes  em  poucos  annos 
farão  a  sua  fortuna,  rezultarão  avultadas  rendas  para 
estes  estados,  ou  para  a  companhia  que  se  organizasse 
para  tal  fim. 


VIII 

Agora  entra-se  na  informação  circunstanciada  dos 
rios,  cujos  tributários  são  dependentes  da  serra  do  Pico 
ou  da  serra  do  Caparão,  e  dos  que  têm  a  sua  origem  na 
mesma  montanha.  Pertencem  â  primeira  ordem  o  Pa- 
rahiba  e  o  Rio-Doce;  á  segunda  o  Itabapuana,  que 
antigamente  chamava-se  Santa- Catharina  das  Mós,  e 
depois  Gamaquan  e  Itapemirím.  Os  rios  Muriahé  e 
Guandu  são  os  únicos  que  não  têm  as  suas  fozes  no  Oceano 
Atlântico. 

Não  será  exacta  a  descri pção  de  alguns  rios,  porque 
carece-se  de  mappas,  que  inspirem  confiança,  visto  terem 
sido  dezenhados  sem  conhecimento  das  serras,  dos  seus 
nascimentos,  e  do  território  percorrido  por  elles.  Para 
acreditar-se  em  uma  carta  topográfica  é  necessário  que  o 
desenhador  (engenheiro  ou  hábil  topógrafo)  tivesse  ido 
ao  lugar,  examinado  a  origem  dos  rios  e  dos  seus  aflu- 
entes etc,  e  ã  vista  dos  seus  apanhamen tos,  ou  cader- 
neta delineasse  o  mappa  corografico.  Do  contrario 
muitos  erros  de  informações  menos  verídicas  serão  repre- 
zentados  sobre  o  papel,  como  por  exemplo  a  confuzão  do 
rio  Mainassú  com  o  Guandu,  e  affluentes  d' este  com  os 
d'aquelle,  equívocos  de  uns  com  outros,  e  quejandos. 
Quando  alguns  profissionaes  os  commettem,  quanto  maia 
os  que  não  o  são. 

Começa-se  pelo  Parahiba  do  Sol. 


276 


EEVISTA  TR1MEK8AL  110  INSTITDTO  HISTÓRICO 


Este  rio.  como  sabe-se.  vem  da  serra  da  Bocaina, 
no  estado  de  Sào-Paulo,  onde  e  uo  de  Uinas-Geraes,  em 
ans  lugares  precipita-se  de  lages  mais  ou  menos  elevadas, 
ein  outros  desce  apressadamente,  e  em  poucos  qnazi  pre- 
guiçozamente.  Depois  delongo  curso  niostra-se  anciozo 
de  misturar  as  suas  dulcíssimas  aguas  com  as  salgadas, 
passando  de  carreira  peXos  Campos  dos  Goitacazes  alé  i  | 
sua  barra  na  costa, 

N'este  trajecto  recebe  as  do  Mnriahé,  rio  consida- 
ravel  pelo  volume  das  aguas  depois  da  junção  do  Caran-^ 
gola,  que  nasce  no  território  miueiro. 

Caminbando-se  pela  costa  para  o  norte  o  primein 
rio,  que  se  vê,  é  o  Itiibapuaua.  Com  este  nome  passa  pela 
Bom-Jezus,  e  dabi  para  cima  toma  o  de  Rio-Preto,  em 
que  desaguam  os  dos  Veados  e  São-João,  divididos  peta 
Serra-Negra,  que  pertence  à  cordilheira.  O  primeiro  de-' 
corre  de  Capara/».  Da  Limeira  para  cima  as  canoas  nâO 
podem  passar  por  cauza  du  principio  das  caxoeiras. 

Abaixo  d'este  porto  ua  margem  opposta  entra  o  rio- 
Muqui  do  Sul,  que  vem  de  uma  das  senas  da  cordilheira. 
Admitte  a  navegação  em  pransas,  pequena»  barcas,  ej 
canoas  g:i'andes  até  ao  dito  porto  distante  da  barra  seUl 
legaas  pouco  mais  ou  menos .  ^ 

A  travessia  é  no  porto  da  villa,  passando  as  pessoas 
em  canoa  publica  e  os  animaes  à  nado.  Dista  sete  legaas 
da  foz  do  Parahiba. 

Proseguindo-se  pela  praia,  depois  do  ríaxo  MorobÂ, 
estaca-se  diante  do  rio  Itapemirim,  cuja  barra  distan- 
cia-se  umas  seis  léguas  da  que  licou  atraz. 

Tem  egual  modo  de  passagem.  Quazi  meia  légua  & 
cima  na  margem  sul  está  a  sede  da  viUa  do  mesmo  nome,  J 
e  por  elle  é  cortado  o  município  em  toda  a  sua  estensftol 
até  o  outro   de  São-Pedro  do  Caxoeiro  de  Itapemirim  t 
distante  da  barra  d'este  rio  seis  léguas  pouco  mais  ou 
menos. 

Parece  irmão  do  Itabapuana  pelo  volume  das  suas 
aguas,  pelo  seu  medíocre  curso,  pela  estreiteza  da  barra 
d'arèa,  peta  sua  origem,  pela  distancia  dos  primeiros 
obstáculos  á  navegação,  e  até  pela  feição  das  ribas, 
dos    vales    e    dos  montes  ribeirinhos.  É'    igualmente 
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navegável  pelo  mesmo  espaço   de  léguas,  e  nas  mesmas 
espécies  de  embarcações. 

Em  24  horas  vai-se  dabi  a  Santo-Edaardo,  estação 
final  do  ramal  da  estrada  de  ferro  de  Carangõla. 

Depois  da  embocadura  do  rio  Gastello,  o  maior  dos 
seus  ramos,  no  fim  das  terras  da  fazenda  das  Duas-Barras, 
assim  conhecida  porcauza  da  affluencia  d' este  rio,  bifur- 
casse em  rio  do  Norte  Direito  e  Esquerdo,  tomando  o 
segundo  a  direcção  da  serra  do  Pico,  onde  começa. 

O  primeiro  tem  o  seu  principio  em  outra  serra.  Antes 
da  freguezia  do  Alegre  o  rio  do  Norte  Esquerdo  avoluma- 
se  pela  concurrencia  dos  ribeirões  da  Saudade,  e  de  outros 
menos  importantes^  partindo  todos  de  fontes  diferentes. 

Trez  léguas  antes  de  chegar-se  a  esta  freguezia  é 
notável  a  catadupa  chamada  Capoeira  da  Fumaça,  cujo 
fragor  é  ouvido  de  muito  longe.  A  queda  éde  mais  de  600 
braças . 

Gontinuando-se  pela  praia,  ou  melhor  pelo  cômoro, 
e  por  dentro  do  Agá  até  descer-se  na  outra  praia,  no 
fimd'esta  estão  Piuma  distante  quatro  léguas  do  antece- 
dente. Um  dos  seus  ramos  provêm  da  serrado  Castello. 
Depois  de  umaemeialeguade  viagem,  por  dentro,  avista-se 
na  margem  opposta  do  rio  a  extinta  aldêa  de  Reritigba, 
depois  villa  de  Benévente,  e  ultimamente  cidade  de  An- 
chieta. Ao  lado  d*esta,  na  enseada,  desemboca  o  rio  de 
Benévente,  que  também  se  passa  em  canoa.  E'  navegável 
em  canoas  por  espaço  de  mais  de  seis  léguas  até  o  Qua. 
tinga.  A  sua  origem  é  igualmente  na  serra  do  Castello- 

Depois  de  quatro  léguas  chegar-se-áao  riodeGuara- 
parim,  e  seguidamente  aos  riaxos  Perocão  e  Una,  tendo  fi- 
cadoatraz  o  Miahipe ;  depois  ao  rio  Jucú,  igualmente  vindo 
da  dita  serra ;  depois  á  corrente  indevidamente  intitu- 
lada Rio-da  Costa,  a  duas  léguas  d' este  rio.  Sangradouro  do 
Jucú  vêm  d'ali  quazi  em  linha  recta  pelas  restingas  e 
campos  alagadiços  da  villa  do  Espirito-Santo  (Villa-Velha) 
até  a  fralda  do  Monte-Moreno,  junto  da  qual  desagua 
no  mar.  Os  padres  da  companhia  foram  os  autores  doesta 
vala  para  não  serem  obrigados  a  sair  barra  fora  em 
canoa  para  irem  até  lá.  Junto  da  ponte  do  dito  monte^ 
ao  norte,  é  a  entrada  para  a  bahia  do  Espirito-Santo . 
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Segaem-se  na  costa  os  rios  Jacaraiiipe,  Reis-Ui 
(Nova-AlmeidH)  e  Santa-Ciuz  (Aklêa -Velha),  queé  o 
d'egte8,  e  alguns  riaxos  antes  e  depois. 

Tratando-se  de  cursos  d' agua  não  se  faz  menção  do 
appellidado  rio  da  Passagem  (tem  ponte  de  madeira), 
porqne  é  o  braço  sepr«ntríonal  do  mnr,  qiie  com  o  meri- 
dional rodêa  a  ilha  da  Victot  ia,  capital  do  estado. 

Nenhum  d'elle9  tem  c^nnexão  com  o  Caparão  oo  com 
o  Castello. 

No  fím  da  costa  comlempta-se  finalmente  o  magestoi 
fiio-Doce,  oavegavel  em  pequenas  barcas  oa  canõi 
Grandes  por  espaço  de  20  legnas.  Dista  do  Itapemirii 
cerca  de  40  legnas,  que  somuiadas  com  aa  13  antea 
dentes  dâo  o  total  de  53  desde  a  barra  do  Parabiba  até 
àdo  afamado  Kio-Doce. 

Ninguém  ignora,  que  as  mais  remotas  fostes  candaei 
d'este  rio  estão  nas  serranias  do  Ouro-Preto.  O  Xopot ' 
o  Piranga,  e  o  ribeirão  do  Carmo,  que  corre  junto  ds 
dade  de  Marianna,  e  outros  rios  até  ao  Itfain  asaú,  nasc 
todo»,  e  não  saem  do  território  mineiro.  Este  depois 
receber  o  tribnto  de   vários  ribeirões    mistura  as  fsni 
aguas  comas  do  Kio-Doce,  duas  léguas  acima  das  ca» 
eiras   das  Escadinhas.  Quatrocentas  e  trinta  e  qaat 
braças   abaixo  d'estas  est^  a  Natividade,  marco  nat 
terminal  do  território  espirito-santenHe. 

O  Guandu  acrescentado  pela  contribuição  dos 
beirOes  de  São  -  Domingos  e  São-Manoel  a  oal 
menores,  todos  procedentes  das  serras  mais  prozii 
ou  mais  afastadas  do  Caparão,  duas  léguas  abaixo 
ultimo  degrau  das  mencionadas  caxoeiras,  entra  aa  m 
gem  sul  do  Rio-Doce,  que  divide-se  de  Minas  pelo  serro 
fronteiro  ao  extinto  quartel  de  Sonza,  hoje  porto  do 
mesmo  nome. 

Entre  este  rio  e  o  Jlain  assú  estende-se  do  norte  < 
sul  o  serrote  orgulhozo  deter  sido  em  ItiOO  escolhido 
o  rumo  da  marcação  dos  territórios  limítrofes  pelo 
do  Rio-Doce.  O  que  verte  para  o  Guandu  ficou  pertei 
cendo  á capitania  do  Espiíito-Santo  ;  o  que  desce  para 
aquelle  ã  de  Minaa-Geraes.  De  maneira  que  d'aqaeUeaerro 
para  diante  as  aguas  de  nm  e  outro  vào  extremando  m 
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dois  estados  pela  parte  do  grande  rio,  qae  dahi  para  baixo 
àtéa  fóz  pertence  todo  ao  do  Espirito-Santo. 

Agora  deixe -se  de  lado  a  costa,  e  caminhe-se  pelo 
sertão  seguíndo-se  o  rumo  de  oeste . 

Aquella  antiga  estrada  do  Rubim  ou  de  Minas, 
começada  em  1814,  é  cortada  por  muitos  rios»  ribeirões 
e  córregos,  uns  permanecendo  no  território  espirito- sau- 
tense,  outros  no  mineiro,  dos  quaes  não  serão  referidos 
sinão  os  que  directa  ou  indirectamente  dependem  do 
Gaparaó  e  do  Castello.  O  ponto  pois  de  partida  é  o 
ribeirão,  que  tem  este  nome,  e  é  o  primeiro  ramo  princi- 
pal do  Itapemirim  já  mencionado. 

Os  mais  importantes  são  :  Pouzo-AIto,  Fama,  Rio- 
Pardo  Pequeno  e  o  Rio- Pardo  Grande  ou  Rio  Jozé  Pedro,  e 
o  Principe,  cabeceira  do  Guandu.  O  terceiro  d'estes  tem 
a  sua  origem  perto  do  Caparão,  e  o  quinto  nasce  lá  mesmo. 
A  principio  foi  confundido  com  o  próprio  Guandu.  Ali 
íoi  o  antigo  quartel,  ou  a  imaginaria  villa  do  Principe.  Na 
margem  occidental  mostra- se  o  padrão  da  diviza  por  e.ste 
lado.  Seguem-se  o  Perepetinga,  quatro  léguas  além  d'este, 
o  São-Luiz,  o  Jequibá  e  outros,  que  são  tributários  do 
Main  assú,  dos  quaes  alguns,  como  o  primeiro,  recebem 
aguas  da  famoza  montanha.  Depois  do  rio  Main  assu, 
que  atravessa  este  caminho  recebendo  differentes  aguas, 
cbega-se  á  Ponte-Nova,  ponto  terminal  da  falada  estrada 
do  Rubim  e  de  São-Pedro  de  Alcântara  ;  esta  une-se  ás 
outras  de  Minas  até  Ouro  Preto.  Assim  o  do  Espirito- 
Santo  tem  bem  claros  os  seus  limites ;  no  sul  no  ítaba- 
puana  desde  a  foz  até  o  Caparão ;  e  no  oeste  desde 
o  Principe,  cabeceira  do  Guandu,  até  o  Rio-Doce  a 
alcançar  a  Natividade ;  e  pelo  norte  toda  a  margem 
sul  do  rio  Mucuri,  que,  apezar  de  estar  fora  das 
50  léguas  da  testada,  segundo  a  carta  regia  de  1  de 
Junho  de  1534,  por  muito  ruim  não  lhe  ter  sido  dispu* 
tado,  como  tem  sido  o  seu  território  confinante  com  o 
de  Minas. 

Do  que  fica  historiado  conclue-se :  que  os  padres  da 
companhia  de  Jezus  tinham  debaixo  do  seu  poder  todos 
os  rios  ou  seus  affluentes,  que  vão  ter  ao  Caparão  e  ao 
Castello ;  e  que  a  dita  sociedade  segurava  com  ambas  as 
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Officio,  que  ella  florescea.  Este  poderozo  oazal  pelo  terror 
e  pela  astúcia  dominava  nas  quatro  partes  do  mundo, 
e  não  fazia  sinãrO  encher  as  suas  arcas  com  os  despojos  das 
victimas,  que  eram  commummente  as  pessoas  ricas. 

Esse  tempo,  felizmente  para  a  humanicade  J&  passou, 
e  não  voltará  mais.  Tempus  prceteritum  nunquam rever- 
titur. 

Convém  concluir  esta  sucinta  e  fraca  historia,  relem- 
brando uma  das  mais  magestozas  serras  da  cordilheira 
dos  Aimorés. 

Besta  ainda  depois  da  discripçâo  da  sua  riqueza 
mineral,  da  sua  bella  e  aparatoza  superfície,  e  da  sua 
situação  apropriada  para  o  núcleo  de  uma  colónia  de 
immigrantes  de  sangue  teutonico  aprezentar  a  conformi- 
dade do  Caparão  com  a  de  um  chafariz  colossal^  vertendo 
as  suas  aguas  por  quatro  bicas  descommunaes .  Assim 
tornar-se-à  roais  digno  da  admiração  geral . 

Na  imaginação  não  é  difflcil  dar-lhe  esta  figuração  ; 
pois  com  ella  até  construimos  castellos  no  ar.  De  facto 
este  immenso  rezervatorio  em  seus  flancos  distribuo 
o  elemento  potável  nos  quatro  rumos.  N'estes  vê-se  o 
Muriahé  conduzil-o  para  o  rio  Parahiba  do  Sul ;  o  Guandu 
para  o  Rio-Doce  ;  o  Itabapuana  e  o  Itapemirim  directa- 
mente para  o  Oceano  Atlântico.  D'esta  sorte  elle  oflferece 
a  agua  a  uma  infinidade  de  animaes  de  infinitas  espécies 
viventes  sobre  a  terra,  no  mar  e  nos  rios. 

Si  aquelle  homem,  que  no  campo  do  Caparão  tapara 
os  olhos  com  as  mãos  para  não  ver  o  seu  corpo  realmente 
quazi  nullo  comparado  com  a  ingente  massa  d' esta  serra 
altaneira  e  extensa,  e  envergonhado  de  si  mesmo  dezejára 
esconder-se  debaixo  da  terra,  vencesse  o  torpor  em  con- 
sequência do  sentimento  da  insignificância  do  seu  fizico ; 
si  elle  desprendendo-se  do  xão,  em  que  ficara  paralizado 
atravessasse  estes  ribeirões  ;  si  depois  meditasse  sobre  a 
excellencia  do  seu  ser  moral  e  intellectual,  não  ha  duvida 
que  orgulhozo  ergueria  a  fronte.  Então  ufano  diria :  «  Sim, 
sou  nada,  apoucado,  baixo,  pela  escassez  da  matéria ; 
mas  pelo  espirito  sou  excelso,  sou  a  coroa  da  creação  ! 
Como  animal  racional  sou  maior  do  que  o  Caparão,  que 
desapparece  á  vista  da  terra ;  porquanto  esta  é  zero  na 
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prezença  de.Tupiter, qiieé  l,40ii  vezes  maior  do  lue  ella, 
e  menos  dnqiifl  o  Snl  do  nosso  sistema,  que  é  1,400, 0''»» 
mai8  volumozo,  qiia  todos  oh  planetAs  asteroides  e  sat«l- 
lítes  (lo  sen  domiuio,  e  menor  do  que  Siriu-i,  este  Sol. 
maior  do  que  o  conjunto  de  todos  os  planetas,  cometas, 
satellttes,  e  aateroides  do  nosso  siatema  solar  1 

<  E  porque  sou  eu  maior  do  que  o  próprio  unÍTerso 
fiisico  ?  Porque  eu  penso,  tenbo  liberdade  oa  livre  ar- 
bítrio, vontade,  senso  moral,  em  summa  consciência  do 
men  ser  e  das  suas  faculdades.  Os  animaes  Umbem  têm 
intelligencia  mais  ou  menos  rudimentar ;  mas  não  têm 
idéa  da  vida  nem  da  morte.  Eu  porém  sei,qae  nasci, 
que  hei  de  morrer,  isto  é.  que  o  meu  invólucro  material 
terá  de  tornar  para  a  terra,  de  que  é  formado,  shi  de' 
compor-^e  para  compor  novoa  elementos  para  os  seres  qan 
tião  de  vir;  uias  que  a  minlia  entidade  personificada  íd 
telltíctual,  moral,  responsável  ha  de  re^essar  á  pátria 
celeste,  de  qne  auzentou-se  temporariamente. 

•  Entre  as  esplendidas  faculdades,  donii  que  o  amoro»> 
e  bondozo  Creador  liberalizou  á  creatura  humaca  para 
distingnil-ados  outros  animaes,  e  absolutamente  da  na- 
teria,  possuo  a  inapreciável  da  imaginação,  mediante  a 
qual  através  do  longo  espaço,  que  ue  separa  dos  ei^tados 
do  Rio  de  Janeiro  edo  Espirito-Sftnlo,  posso  ver  est* 
nesma  agua,  em  que  acabo  de  lavar  os  ueus  pés  empoei- 
rados do  caminho,  passando  dentro  em  pouco  tempo  pelos 
lábios  mimozoa  e  rubros  das  mais  formosas  jovens  caudas 
oa  iinlteiras,  e  ser  bebida  por  milMes  de  pessoas  de  twU« 
as  castas,  classes,  e  hierarcliías,  residentes  nas  õrcoD»- 
cripçAes  d'estes  rios  '.  » 

Quanto  deve  consíderar-se  diloxa  a  creatara  poMÚ- 
dota  das  sublimes  iaculdades  do  intellecto  e  da  aln«  l 

Quão  lízoDgeiro  é  para  o  homem  t«r  a  coDMÍMNia 
de  Ba  terra  ser  superior  a  tudo,  qne  não  é  racional,  a 
tado,  qne  é  matéria ! 

Qu&o  ^ato  llie  é  ter  a  certeza  de  que  eUe  é  soMcale 
inferior  priateiramente  a  Deos,  e  depois  aos  e^iiritos  an- 
gélicos! 

Quanto  oonsota-o  saber,  que.  como  ent«  peasaato, 
racional,  moral,  e  essencialmente  religtoao,  |iara  ser  ielta 
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nos  mandos  superiores  inviziveis  não  preciza  sinão  de  vir- 
tadeS)  de  boas  obras,  acções  meritórias,  e  de  saber !  Esta 
é  a  única  bagagem,  que  elle  tem  de  levar  comsigo ;  pois 
só  estes  bens  são  amáveis,  por  serem  o  fruto  da  san  con- 
sciência, damorigeração,  do  talento,  ou  da  applicação,  que  * 
constituem  a  verdadeira  excellencia  entre  os  homens. 

As  riquezas,  os  pergaminhos,  as  insígnias  da  grandeza, 
ou  das  hierarchias  sociaes  nada  valem  no  mundo  dos  es- 
píritos, em  que  todos  somos  irmãos  ;  em  que  não  ha  reis, 
nem  príncipes,  nem  fidalgos,  nem  ricos,  nem  pobres,  ple- 
beus, vassallos,  súbditos,  escravos,  etc. 

Os  únicos  bens  pois  duráveis  e  dignos  de  nossa 
solicitude  são  as  virtudes  e  a  sabedoria,  que  temos  a 
obrigação,  e  devemos  cuidar,  de  adquirir :  tudo  mais  é 
efémero,  passageiro,  chimerico,  em  fim  é  zero  e  vanitas 
vanitatum. 


FIM 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1895 


!•  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  17  DE  MARÇO  DE  1895 
Presideíicia  do  Sr,  ConséUieiro  O.  H,  d' Aquino  e  Castro. 

A  1  hora  da  tarde,  estando  presentes  os  sócios  Srs^ 
Conselheiro  Aquino  e  Castro,  General  João  Severiano, 
Conselheiro  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
H.  Raffard,  l"*  Secretario,  Barão  Homem  de  Mello, 
Dr.  Castro  Carreira,  Dr.  Nascimento  Silva,  Dr.  S.  Blake, 
Dr.  Américo  Braziliense,  Commendador  Gomes  Brandão, 
Barão  de  Capanema  e  Major  Gomes  Neto,  servindo  de 
2*"  Secretario,  o  Sr.  Presidente  declara  aberta  a  sessão, 
e  o  l""  Secretario  d&  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offidos: — Do  sócio  Dr,  Cezar  Augusto  Marques,  com- 
municand  o  a  sua  partida  para  o  norte  do  Brazil  com  o  fim  de 
restabelecer  a  sua  saúde  e  exprimindo  o  prazer  que  sentio 
com  a  reeleição  do  Sr.  Conselheiro  Olegário  para  Presi- 
dente do  Instituto.  Do  Srs.  Carlos  Pinto  &  C*.,  recorrendo 
HO  Instituto  para  saber  se  a  palavra  Brazil  se  escreve 
com  S  ou  com  Z.  Do  Sr.  Alejandro  CaflasPinochet,  acom- 
panhando o  seu  trabalho  descriptivo  do  Departamento  de 
Pisagua  de  que  é  Governador.  Do  Presidente  do  Club 
Symphonico,convidandoao Instituto  a  se  fazer  representar 
na  sessão  solemne  que  seria  effectuada  a  7  de  Fevereiro 
próximo  passado .  Da  Bibliotheca  do  Museu  Nacional  de 
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Boenos-AyreSy  accosando  o  recebimento  de  Bevistas.  Da 
Sociedade  Geograpbica  de  Lima,  accuBando  ter  recebido 
publicações  do  Institato.  Do  Bibliothecario  da  Nebraska 
State  Historical  Society ,  pedindo  permuta  das  respectÍTsi 
publicações.  Da  Bibliotheca  Nacional  de  MontevidéOy 
accnsando  o  recebimento  dos  volumes  remettidos  pelo  Ins- 
tituto .  Da  Offlcina  de  Deposito  Beparto  y  cange  interna- 
cionaly  perguntando  porque  raz&o  as  remessas  do  Insti- 
tuto para  Montevideo  s&o  feitas  por  intermédio  da  Smitb 
Sonian  Institutioa  e  n&o  directamente  pela  Bibliotheca 
Nacional  do  Bio  de  Janeiro.  Da  Commiss&o  Central  de 
Bibliographia  Geograpbica  Brazileirai  dando  conta  do 
estado  de  adiantamento  de  seus  trabalhos. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  communica  ao  Insti- 
tuto haver  recebido,  depois  de  encerrados  os  trabalhos  do 
anno  findo,  o  officio  que  passa  a  lêr,  do  Sr.  Ministro  da 
J'ustiça  e  Negócios  Interiores,  datado  de  21  de  Dezembro 
do  mesmo  anno,  relativo  às  providencias  dadas  pelo 
governo  e  constantes  das  cópias  juntas  ao  dito  ofificio,  para 
o  bom  desempenho  da  commiss&o  incumbida  da  organiza- 
ção e  publicaç&o  da  bibliographia  nacional  das  sciencias 
geogrraphicas  e  permuta  dos  respectivos  trabalhos ;  e 
informa  que  a  7  de  Janeiro  passado  foi  levada  ao  conheci- 
mento da  mesma  commissão  a  matéria  do  citado  officio. 

Assim  também  recebeu  da  Exma.  viuva  do  finado 
consócio.  Conselheiro  Ladislau  Netto,  o  oflScio  datado 
de  19  de  Fevereiro  passado,  que  vae  ser  lido,  para  ser 
transcripto  na  Acta,  offerecendo  ao  Instituto  para  serem 
recolhidos  ao  respectivo  Museu,  de  conformidade  com  o 
que  havia  deliberado  o  mesmo  Conselheiro  : — uma  caneta 
de  ouro  cravejada  de  brilhantes,  com  que  o  fallecido 
Marechal  Deodoro  assignon  a  Constituiç&o  da  Republica, 
e  uma  coroa  de  folhetas  também  de  ouro,  offerecida  ontr' 
ora  ao  Conselheiro  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira. 

Os  officios  s&o  os  seguintes  : 

«  1  —  Directoria  Geral  da  Instrucçfto.  —  2*  Secç&o. 
— n.  1802. — Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores. 
—Capital  Federal,  21  de  Dezembro  de  1894. — Para  vosso 
conhecimento  e  em  resposta  aos  officios  de  20  de  Janeiro 
e  21  de  Julho  do  corrente  anno,  remetto-vos  cópia  dos 
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Avisos  que  na  presente  data  dirijo  ao  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  e  aos  Governos  dos  Estados  acerca  da 
commissão  incumbida  a  esse  Instituto,  de  organisação  e 
publicação  da  bibliographia  nacional  das  sciencias  geo- 
graphicas  e  permuta  dos  respectivos  trabalhos. — Saúde  e 
Fraternidade.  —  Gonçalves  Ferreira.  Sr.  Presidente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Cópia.  Circular.  Ministério  da  Justiça  e  Negócios 
Interiores. — Directoria  Geral  da  Instrucção. — 2* Secção. 
—Capital  Federal,  21  de  Dezembro  de  1894.— Sr.  Pre- 
sidente do  Estado  do  Amazonas. — Tendo  a  Confederação 
Helvética  convidando  o  Governo  do  Brazil  para  promover 
por  meio  das  Sociedades  Geograpliicas  Brazileiras,  a 
creação  de  uma  commissão  central  encarregada  de  orga- 
nisar  e  publicar  a  bibliographia  nacional  das  sciencias 
geographicas  e  que  se  corresponda  e  perôiute  com  as  con- 
géneres de  outros  paizes  os  seus  trabalhos,  documentos, 
materiaes,  etc . ;  foi  commettida  a  direcção  e  execução 
desse  serviço  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro pelo  art.  2°  §  37  da  Lei  n.  191  B  de  30  de  Setembro 
de  1893.  E  porque  o  assumpto  interessa  não  somente  a 
sciencia,  como  também  ao  bom  conceito  da  Republica 
perante  as  outras  Nações,  julgo  conveniente  solicitar  a 
vossa  intervenção  no  sentido  de  serem  prestados  &  Com- 
missão do  Instituto  Histórico  os  esclarecimentos,  infor- 
mações e  documentos  que  forem  pedidos  a  esse  Governo 
pela  mesma  Commissão  directamente  ou  por  intermédio 
de  seus  auxiliares  no  Estado.  Saúde  e  Fraternidade. 
— Gonçalves  Ferreira, —  Confere.  M.  B.  Barreto, —  Con- 
forme .    Costa  Machado . 

Cópia.  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores. 
— Capital  Federal,  21  de  Dezembro  de  1894. — Directoria 
Geral  da  Instrucção,  2*  Secção. — Sr.  Ministro  de  Estado 
das  Relações  Exteriores. —  Em  additamento  ao  Aviso 
deste  Ministério  de  28  de  Junho  do  corrente  anno  commu- 
nico-vos  que  o  Congresso  Nacional,  pelo  art.  2**  §  37  da 
Lei  n.  191  B  de  30  de  Setembro  de  1893,  commetteu  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  serviço  re- 
lativo ao  convite  feito  pela  Confederação  Helvética  para 
organisação  e  publicação  da  bibliographia  das  sciencias 
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geograpbicas  e  das  permulas  dos  traballios congéneres  ei8^ 
vaudo,  para  esse  fim,  de  4:500»  a  !i;Oi:tu$,  a  subvençi'' 
de  qne  goza  aqiiella  corporação.  Em  virtude  desse  actfj 
legislativo  o  Instituto  nomeou  uma  commissão 
posta  de  sete  membios,  a  qual  jÃ  deu  começo  aos  trabalho!^ 
segundo  informa  o  respectivo  Presidente .  —  Saade  i 
Fraternidade.  —  Oonçaive/i  Feircira. —  Confere.  Carlí^ 
Santos. —  Conforme.  Costa  Machado.  » 

«  2  —  Capital  Federal,  t  'J de  Fevereiro  de  1 895.  Illm 
e  Exm.  Sr,  — Tenljo  a  honra  de  passarás  mãos  de  V.í 
os  dois  objectos  que  a  este  acompanliaiu  e  ite  achavam  e 
poder  de  meu  fallecido  marido  Br.  Ladislau  de  SoasJ 
Mello  Netto,  que  os  teudo  recebido   como  director  T 
Museu  Nacional,  e  entendendo  não  fazivem  elles  parte  i 
nenhuma  das  secgõesd'e3se  estabelecimento,   deliber&n 
remettel-os   a   esse  Instituto,   conforme  anteriormenU 
fizera  com  o  coUar  do  Visconde  do  Bio  Brani'.ij  e  outr 
objectos,  que  são  antes  monumentos  históricos  do  que  otu^ 
ctos  próprios  das  collecçõea  scientiticas  do  Museu. 

São  elles — a  caneta  de  ouro  cravejada  de  brilbantM 
com  que  o  fallecido  Marechal  Manoel  Deodoro  assignára  a 
Constituição  da  Republica  e  uma  cor5a  de  folheias  de  onío 
offerecida  oulr'ora  uo  finado  Conselheiro  D.  Francisco_ 
Balthazar  da  Silveira,  por  seus  herdeiros  entregue  ao  men 
tinado  marido,  então  Director  do  Museu,  para  esse  «sUa 
belecimento,  e  tendo  elle  fallecido  inopinadamente  anta 
de  poder  effectuar  a  remessa  dos  referidos  objectos  par^ 
esse  Instituto,  para  o  qne  se  achava  antorisado  ;  des^ 
penho-me  desse  dever  hoje,  rogaudo-vos,  vos  digneis  i 
accusar  a  recepção  dos  mencionados  objectos  veriíicand) 
a  sua  identidade  para  minha  resalva. — Saúde  eFraterS 
uidade.   Illm.   Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr,  Olegário  HeriT 
culano   d'Aqnino  e   Castro.   Digníssimo  Presidente  i" 
Instituto  Histórico  e  GeographicoBrazileiro.  Laurentim 
MunJz  Freire  Netto,  » 

Ambos  03  objectos  são  neste  acto  entregues  em  meai 
pelo  mesmo  Sr.  Presidente,  afim  de  terem  o  conveniente* 
destino  ;agradecendo-3e  a  Exma.  Sra.  D.  LaurenliuaManíK 
Freire  Netto,  a  importante  offerta  que  acaba  de  fazcran 
Instituto. 
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Obtendo  a  palavra,  o  Sr.  Barã^  Homem  de  Mello 
pondera  que  foi  com  esta  caneta  de  oaro  cravejada  de 
brilhantes  e  saphira  qne  na  qualidade  de  chefe  do  governo 
Provisório  o  fallecido  Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fon- 
seca assignou  o  Projecto  de  Constituição  em  22  de  Junho 
de  1890. 

Â  resposta  ao  ofScio  que  acompanhava  as  offertas 
foi  dada  nos  seguintes  termos : 

« Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  10  de 
Março  de  1895 .  — Illma.  Exma.  Sra.  D.  Laurentina  Moniz 
Freire  Netto.  O  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  accusando  o  recebimento  do  officio  que 
y.  Ex.  lhe  dirigio  em  data  de  19  do  mez  próximo  pas- 
sado, acompanhando  a  caneta  de  ouro  cravejada  de  bri- 
lhantes com  que  o  fallecido  Marechal  Deodoro  assignou 
o  Projecto  de  Constituição  da  Republica,  e  uma  coroa 
de  folhetas  de  ouro,  offerecida  outr'ora  ao  Conselheiro 
D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  muito  agradece  tão 
preciosas  offertas,  recolhidas  com  o  maior  apreço  ao 
Museu  do  Instituto,  como  objecto  de  valor  histórico . 

As  novas  offertas,  bem  como  a  do  collar  do  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  a  que  V.  Ex.  se  refere  em  seu 
officio,  feitas,  com  a  devida  autorisação,  em  nome  do 
finado  consócio  Dr.  Ladisl&o  de  Souza  Mello  Netto,  digno 
esposo  de  V.  Ex.,  dão  testemunho  do  vivo  interesse  que 
ao  Instituto  ligava  esse  illustre  e  saudoso  consócio,  cuja 
memoria  será  sempre  grata  ao  mesmo  Instituto. — Olegário 
Herculano  d' Aquino  e  Castro,  Presidente.  > 

O  Sr.  Presidente  dá  conhecimento  do  seguinte  officio 
que  lhe  foi  dirigido  pelo  Sr.  Barão  de  Capanema,  relator 
da  commissão  especialmente  nomeada  para  desempenhar 
o  compromisso  tomado  pelo  Instituto,  communicando  que 
qne  a  mesma  se  reunio  quatro  vezes  para  iniciar  e  con- 
cluir os  seus  trabalhos  preparatórios,  como  consta  das 
respectivas  actas,  do  projecto  de  Regimento  e  versão 
portugueza  do  relatório  sobre  a  organisação  e  estado 
dos  trabalhos  da  Bibliographia  Nacional  Suissa: 

«  Rio  de  Janeiro,  2  de  Março  de  1895.  Exm.  Sr.  Pre- 
sidente do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 
Tenho  a  honra  de  levar  ao  vosso  conhecimento'  o  que 
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ultimamente  occorreu  com  relação  aos  trabalhos  da 
Commissão  Especial  nomeada  pelo  Instituto  com  o  en- 
cargo da  organisação  da  Bibliographia  Gteographica  Bra- 
zileíra. 

Suscitando-se  duvidas  sobre  o  programma  a  adoptar, 
pedi  no  anno  passado  que  se  requisitasse  mais  esclareci- 
mentos, e  sobretudo  as  publicações  já  feitas  em  outros 
paizes  para  nos  servirem  de  norma. 

O  Sr.  Henrique  Raffard  incumbio-se  dessa  requisição 
que  ultimamente  foi  satisfeita  permittindo  á  commissão 
de  proceder  cora  orientação  segura. 

Pelos  relatórios  e  publicações  recebidas  vê-se  que  no 
Congresso  Internacional  de  Geograplria  que  se  reunio  em 
Berne  em  Agosto  de  I89I  foi  deliberado  convidar-se 
todos  os  paizes  civilisados  para  sob  um  plano  uniforme 
organisarem  e  publicarem  as  respectivas  bibliographias 
geograpliicas.  O  Congresso  encarregou  a  commissão 
central  geographica  da  Suissa  de,  por  intermédio  do 
Ministro  de  Relações  Exteriores,  dirigir  convites  aos 
outros  paizes  para  adherirem  a  proposta . 

O  programma  é  vasto,  exigindo  não  só  a  configuração 
do  terreno  com  todos  os  seus  incidentes,  mas  também 
enumeração  dos  trabalhos  geodésicos  e  topographicos 
que  lhe  servirão  de  base,  além  da  orographia,  hypsome- 
tria  e  hydrographia,  requer  a  constituição  da  sua  super- 
ficie,  como  geologia,  fauna  e  flora,  clima,  meteorologia, 
magnetismo  terrestre,  a  sua  circumscripção  ã  diversas 
zonas  e  a  sua  prodncção,  e  o  aproveitamento  desta,  além 
de  circumstancias  que  possam  influir  sobre  ellas  (epizoo- 
tias,  epidemias,  seccas,  inundações). 

Em  tudo  isso  entra  a  acção  do  homem,  exige-se 
menção,  de  tudo  quanto  tem  sido  publicado  sobre  suas 
raças,  distribuição,  Índole,  aptidões,  occupações  e  educa- 
ção, suas  organisações  nas  administrações.  Os  trabalhos 
que  elle  executa  para  aproveitamento  da  prodncção  do 
solo,  como  vias  de  communiçação,  o  que  elle  faz  pelo  seu 
bem  estar,  como  habitações,  povoados  e  cidades,  sua 
organisação  para  abastecimentos  de  toda  a  espécie,  para 
resguardar  sua  saúde,  proteger  sua  propriedade,  meios 
de  ensino,  religião,  etc . 
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E'  pois  de  um  repertório  completo  que  se  trata  e 
para  leval-o  a  cabo  faz-se  necessário  enumerar  os  livros 
sobre  o  Brazil,  publicados  não  sono  paiz,  mas  também  no 
estrangeiro,  catalogar  relatórios  públicos,  folhe  tos  avulsos 
e  artigos  de  jomaes  relativos  a  matéria,  e  isso  desde  o 
periodo  dos  primeiros  povoadores  e  finalmente  se  deseja 
catalogamento  de  manuscríptos  existentes  em  arcbivos, 
repartições  e  em  poder  de  particulares. 

Por  ahi  vedes  que  o  programma  è  vastissimo,  sendo 
executado  á  risca,  ser&  de  valor  incontestável  para  a 
administração  publica,  podendo  trazer  aos  seus  cofres 
economia  de  milhares  de  contos  de  réis,  evitando  que  se 
mande  executar  segunda  e  terceira  vez  trabalhos  j& 
feitx)s,  mas  cuja  existência  se  ignora,  ou  não  se  sabe  onde 
param . 

Importantes  experiências  sobre  culturas  estão  esque- 
cidas, a  producção  de  diversos  géneros  de  exportação  do 
paiz  desappareceu  ;  no  repertório  se  poderá  encontrar 
explicação  das  causas  dessa  retrogradação  e  promover  os 
meios  de  removei -as. 

Tão  colossal  quão  útil  trabalho  não  cabe  nos  esforços 
de  pouoos  indivindos,  por  mais  activos  que  sejam,  e  por 
isso  a  commissão  só  poderá  formar  o  centro  das  contri- 
buições de  todo  o  Brazil  para  organisal-as,  e  presidir  a 
impressão. 

E'  indispensável  recorrer  ao  concurso  do  maior 
numero  possível  de  auxiliares,  e  quaes  o.  possam  ser, 
só  se  poderá  saber  por  convite  geral  feito  pela  im- 
prensa ;  muitas  pessoas  possuem  folhetos,  hoje  rarís- 
simos, outros,  artigos  importantes  cortados  dos  jomaes, 
que  nem  nas  bibliothecas  existem ;  todos  estes  podem 
prestar,  na  qualidade  de  collaboradores,  excellentes 
serviços. 

Resolveu  pois  a  commissão  que  em  todos  os  Estados 
da  União  aos  quaes  o  governo  já  recommendon  que 
procurassem  auxilial-a  e  suas  subcommissGes,  se  pro- 
curem auxiliares  activos. 

Â  commissão  do  Instituto  formará  um  centro  que 
receberá  todas  as  informações,  as  coordenará  e  fará  pu- 
blicar. 
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A  commissáo  já  organisoii  também  o  projecto  de 
regimento  que  ser&  submettido  a  considerat^ão  do  Insti- 
tuto na  sutL  1'  gessáo. 

Igaalmente  se  tratará  então  dos  recorsos  necessários 
parapnblicaçj^es  e  para  a  larga  correspondência  que  será 
inevitável. 

A  commissáo  tem  se  occupado  doa  trabalboa  prelimi- 
nares, como  consta  das  actas  jnntas  das  4  sessões  que 
realizou  a  2õ  de  Janeiro,  4,  16  e  23  de  Fevereiro  do 
anno  corrente;  vão  também  inclusos  o  programma 
adoptado  nos  outros  paizes,  de  cnja  tradiic^âo  se  encar- 
regouo  aosso  consócio  Sr.  Conselheiro  Araripe,  e  projecto 
de  regimento  organisado  pelo  nusao  consócio  Henríqse 
Raffard  para  os  trabalhos  da  commissão  qne  aguarda  a 
respectiva  approvação  para  encetar  seus  trabalhos 
regulares. 

Pela  commissáo,  Barão  de  Capunemn.  *  J 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Barão  de  Capanema  informal 
que  a  referida  commiss&o  aguarda,   para  encetar  tra-  I 
balbos  definitivos,  a  approvaçào  do  tjue  eila  tem  feito  at^  ' 
agora,  isto  é,  em  resumo :  seguir  o  programma  da  Biblio- 
grapbia  Suissa,  de  accordo  com  o  fíefpmmto  elaborado 
"p&trk  a  commissão  central  de  Bibliographia  BrazileirA. 

Em  seguida  procedeii-se  a  leitura  do  alludido  re- 
gimento . 

Aberta  a  discussão,  foi  ella  encerrada    sem  obser- 
vação e  postas  a  votos  as  differentes  partes  da  propostt  J 
do  Sr.  Barão  de  Capanema,  foram  as  mesmas  approradas.  I 

O  Sr.  1?  Secretario  pondera  então  que  achando-s»  1 
definitivamente  constituida  a  commissão  central  de  Bi-  < 
bliographia  Nacional  das  Sciencias  Gíeographicas,  torna-se 
preciso  levar  esui  circnmstancia,  quanto  antes,  ao  coabe- 
cimento  do  Sr.  ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
para  que  no  projecto  de  orçamento  que  deve  ser  oSere- 
cido  às  Camaraa  possa  ser  contemplado  o  Instituto  His- 
tórico e  GeograpMoo  Brazileiro,  de  modo  a  permíttir-lhe 
desempenhar  eonvenientemente  a  incumbência  que  ac- 
oeitou  de  organisar  esse    importante  e  diflicU  trabalho. 

O  Sr.  Presidente  responde  que  se  offlciarà  ao  Sr.  mi- 
nistro, remettendo   ao  mesmo  tempo  cópia  do  officiô  do 
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Sr.  Barão  de  Gapanema  e  alguns  exemplares  do  fascículo 
Ã  imprimir  por  ordem  da  commíssão  central  de  Biblio- 
graphia  Geographica  Brazileira. 

O  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe  partícipa  não 
poder  comparecer  a  sessão  e  remette  o  balanço  da  receita 
6  despeza  correspondente  ao  anno  próximo  findo .  Vai  á 
commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr.  Castro  Carreira. 

O  Sr.  Presidente  declara  haver  recebido  o  Boletim 
do  Instituto  Geographico  Argentino,  Tomo  XV,  cader- 
nos 5— 6— 7e  8. 

E  por  ultimo,  communica  ao  Instituto  o  fallecimento 
dos  consócios  Commendador  João  Xavier  da  Motta  e 
Cezar  Cantú,  proferindo  a  segainte  allocução  : 

«  Senhores  :  Falleceu  nesta  capital  a  3  de  Fevereiro 
próximo  passado  o  nosso  digno  consócio  Sr.  Commen- 
dador João  Xavier  da  Motta,  2"*  Secretario  supplente  do 
Instituto. 

De  espirito  elevado  e  laborioso,  presava  aslettras, 
que  cultivava  com  esmero,  e  no  jornalismo  e  nocommer- 
cio  deu  provas  de  seu  talento,  illastração  e  actividade. 

Ao  estudo  da  historia,  dos  documentos  e  objectos  da 
antiguidade  dedicava  particular  attenção  e  por  suas 
pacientes  investigações  consegnio  formar  uma  das  nossas 
mais  notáveis  collecções  numismáticas,  quadros  de  grandes 
mestres  etc,  merecendo  pelos  seus  trabalhos  ter  entrada 
em  diversas  associações  litterarias  do  nosso  paiz  e  do 
estrangeiro. 

A'  30  de  Setembro  de  1892,  em  vista  do  seu  inte- 
ressante livro,  escripto  no  declarado  intento  de  ser  útil  a 
historia  do  Brazil,  e  intitulado— Moedas  do  Brazil — 1645 
ã  1888,  foi  admittido  ao  nosso  grémio  na  qualidade  de 
sócio  eflfectivo. 

No  discurso  que  proferio,  ao  tomar  assento  na  sessão 
de  14  de  Outubro  seguinte,  revelou  a  nobreza  dos  seus 
sentimentos  patrióticos  e  a  esclarecida  intelligencia  de 
que  era  dotado. 

Offereceu«se  para  fazer  o  catalogo  do  nosso  Museu, 
para  o  qual  concorreu  com  avultada  porção  de  moedas, 
medalhas,    etc,  trabalho  que  em  breve  concluio  e  o 
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Instituto  louvou  e  agradeceu,  mandaudo  que  foase  im- 
presso, como  consta  da  Ada  de   28   de  Agosto  áe  1893. 

Era  um  prestimoso  companheiro  <ine  aqui  tínhamos, 
e  que  a  morte  arrebatou-nos,  quando  mais  precisávamos 
do  efficaz  concursode  todos  os  nossns  associados. 

O  Instituto  cumpre  lioje  um  rigoroso  dever,  mani- 
festando  o  sentimento  de  profundo  pezar,  que  cau30D-)ha 
a  perda  de  tão  digno  consucio. 

Mas  não  foi  só  essa  a  perda  que  sofreu  o  Instituto  ;; 
ainda  outra,  grande  e  irrepaiavel,  temos  agora  a  lamentar^ ; 
vendo  desapparecer  d'entre  os  nossos  mais  distínctos: 
consócios  o  insigne  historiador  Italiano,  Cezar  Cantàf- 
fallecido  ã.  11  do  corrente  no  seu  modesto  retiro,  em  Milão, 
segundo  as  noticias  ha  pouco  publicadas  na  imprensa. 

Foi  D  illustre  iinado  uma  celebridade  nas  lettras  que 
professava  com  distincçáo  inexcedivel  Sua  laboriosa 
fecunda  existência,  de  mais  de  8i>  annos,  assigsaloo-sa 
ao  principio  nos  serviços  prestados  a  causa  da  liberdade 
disputada  no  ardor  das  luctos  politicas,  pelo  mais  esfor- 
çado patriotismo  ;  e  mais  tarde,  com  brilho  udmiravelj^J 
nas  copiosas  tiçt!ies  de  doutrina,  coibidas  na  investigação^ 
da  verdade,  e  consagradas  nessas  obras  monumeutaes  quoj 
tomaram  para  sempre  memorável  o  nome  do  pivclaro- 
«srriptor,  e  entre  as  quaes  sobreleva  a  notabilisairoa— 
Historia  Universal, — a  maior  obra  no  género  até  hoje  pu- 
h]ic«da  na  Itália  e  traduzida  em  qnasi  todos  os  ídionas 
das  nações  cultas. 

A  historia  da  humanidade,  como  foi  narrada  porj 
Cantú,  pUilosopho  e  observador  criterioso  e  illostrado, 
descrevendo  em  traços  largos  e  profundos,  o  desenvolvi' 
menlo  moral  e  material  da  sociedade,  em  todas  as 
pbases,  e  fazendo  sentir  a  iniluetieia  qne  sobrB  o  preseatá-1 
e  o  fnluro  das  nações  tem  exercido  e  continnani  a  exer>J 
cera  proveitosa  experiência  do  passado,  áum  fbãtfA  Ai 
■az  inextinguível  qne  nos  galará  eeguros  na  narclu  da 
civjlisação  e  duprogresísu. 

A  consideração  e  o  respeito  que  devemos  &  memorà 
doaabioconsocio,  que  desdel87t' c-jmo  prestigio  de  sen 
Dome  bonraVa  o  nosso  grémio,  bem  se  maoífesUun 
fcinceros  votos  df  fezar  que,  acompanhando  o 
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geral,   aqui  exprimimos,  fazendo  registrar  tão  infausto 
acontecimento  na  Acta  das  nossas  sessões.  » 

OFFERTAS 

Ás  que  foram  feitas  na  presente  sessão  e  nas  se- 
guintes constam  do  Appendice  no  fim  do  yolume. 

ORDEM  DO  DIA 

o  Sr.  1**  Secretario  procede  a  leitura  dos  pareceres  e 
propostas  que  se  seguem  : 

Pareceres  da  commissão  de  admissão  de  socws 

<  1 — Tendo  sido  presente  á  commissão  de  admissão 
de  sócios  o  parecer  da  commissão  de  Geographia  sobre  o 
trabalho  do  Dr.  Vicente  Cherraont  de  Miranda,  acompa- 
nhando a  proposta  desse  senhor  para  sócio  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  tomou  aquella  com- 
missão em  consideração  o  exposto  no  respectivo  parecer, 
que  revela  questões  importantes  sobre  a  ilha  de  Marajó 
(titulo  do  trabalho)  que  carecem  ser  cuidadosamente  es- 
tudadas no  andar  dos  tempos  ;  sendo  :  l"",  as  modificações 
topographicas  e  geológicas  a  que  esta  sujeita  esta  grande 
ilha  pela  acção  do  immenso  rio  cujas  aguas  a  banham  ; 
2%  a  do  abaixamento  do  solo  naquella  parte  do  littoral. 
O  relator  do  presente  parecer  teve  occasião  de  observar 
levantamento  do  solo  no  littoral  brazileiro,  nos  seguintes 
pontos :  Iguape  e  Mucuripe  no  Ceará ;  na  Bahia,  Campos  e 
Santa  Cruz,  praia  da  Itacoatiára,  Cabo  Frio,  Barra  de 
S.  João,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  principalmente  de 
alguns  metros  na  cidade  da  Laguna,  em  Santa  Catharina; 
é  importante  sob  muitos  pontos  de  vista  estudar  todos  os 
indicies  que  possam  demonstrar  se  esse  movimento  ascen- 
sional continua,  cessou,  ou  já  tomou  direcção  opposta. 

O  facto  de  ter  o  Sr.  Dr.  Chermont  se  occupado  des- 
ses pontos  faz  esperar  que  elle  não  os  perderá  de  vista,  e 
procurará  ampliar  os  seus  estudos  e  nelles  interessar 
outros. 
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S6  essas  considerações  são  suffi dentes  para  ser 
approvada  a  proposta  apresentando  o  Sr.  Dr.  Vicente 
Chermont  de  Miranda  para  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro^.  Sala  das  ses- 
sões, 2  de  Dezembro  de  1894. —  Barão  de  Capanema. — 
Manoel  Francisco  Correia,  > 

«2  —  Em  vista  do  parecer  da  commissão  de  Geogra- 
phia  sobre  a  obra  do  Sr.  João  Lúcio  de  Azevedo,  intitu- 
lada Estudos  da  Historia  Paraense,  que  se  occupa  de  al- 
gumas matérias  ainda  pouco  estudadas,  como  por  exemplo, 
a  evolução  commercial,  e  que  na  opinião  do  illnstrado 
autor  do  parecer  são  tratadas  com  minuciosidade  e  cui- 
dado, torna-se  para  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  muito  útil  a  acquisição  de  tão  laborioso  sócio 
correspondente  ao  seu  grémio.  Sala  das  sessões,  2  de  De- 
zembro de  lS9á.—Ba7'ão  de  Capanema, — Manoel  Fran- 
cisco Correia,» 

«3  —  Â'  commissão  de  admissão  de  sócios  foi  pre- 
sente a  proposta  para  o  recebimento  no  grémio  do  Insti- 
tuto do  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  como  sócio  effectivo, 
e  bem  assim  o  parecer  da  commissão  de  Geographia  rela- 
tivo ao  trabalho  do  proposto :  —  O  Descobrimento  do 
Brazil. 

A  commissão  de  Geographia  assim  conclae :  <  A 
commissão  entende  que  o  trabalho  apresentado  pelo  Dr. 
Evaristo  Nunes  Pires,  revela  da  parte  de  sen  autor 
comprovado  critério  histórico  e  reconhecida  compe- 
tência . 

«  E  como  tal  o  reputa  digno  da  consideração  desta 
illustrada  associação.» 

A  coAumissão  de  admissão  de  sócios  concorda  com 
este  parecer ;  e  nada  lhe  constando  qae  possa  desabonar 
ao  illnstrado  candidato  é  de  parecer  que  a  proposta  seja 
approvada. — Rio  de  Janeiro,  30  de  Novembro  de  1894. 
—  Manoel  Francisco  Correia. — Barão  de  Capanema.^ 

«4  —  Foi  presente  á  commissão  de  admissão  de 
sócios  a  proposta,  regularmente  feita  na  forma  dos  Es- 
tatutos, para  a  elevação  a  sócio  honorário  do  sodo 
correspondente  Exmo.  Rvmo.  Sr.  D.João  Esberard,  pre* 
claro  arcebispo  desta  archi -diocese. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1895  297 

A  proposta  está  t&o  bem  fandamentada,  s&o  tão 
notórios  os  titalos  qae  recommendam  o  illnstre  prelado  de 
quem  se  trata,  que  a  commíss&o  n&o  julga  necessário 
accrescentar  qualquer  consideraç&o  para  que  ella  mereça 
a  completa  approvaçâo  do  Instituto. 

N'este  sentido  é  o  sen  parecer. 
•  O  relator  pede  desculpa  de  não  apresentar  em  sess&o 
este  parecer.  Os  dignos  consócios  sabem  que  é  isso  de- 
vido a  padecimentos  que,  ba  muito  tempo,  o  trazem  pro- 
strado. Não  se  recusa,  porém,  a  qualquer  serviço  que  não 
exija  o  comparecimento  ás  sessões.  —  Rio  de  Janeiro, 
29  de  Novembro  de  1894 .  — Manoel  Francisco  Correia,  re- 
lator.— Barão  de  Capanema,  » 

«5  —  A  vista  do  parecer  da  digna  commissão  de 
historia  sobre  o  merecimento  dos  trabalhos  do  Sr.  Gabriel 
do  Monte  Pereira,  bibliothecario  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa,  a  commissão  de  admissão  de  sócios  julga-o  em 
condições  de  ser  admittido  como  sócio  correspondente  do 
Instituto. — Rio  de  Janeiro,  2  de  Dezembro  de  1894. — 
Affonso  Celso. —  Manoel  Francisco   Co7reia.  > 

Os  pareceres  íicam  sobre  a  mesa  afim  de  serem  vota- 
dos na  sessão  seguinte . 

Parecer  da  commissão  de  Oeographia 

«  A  commissão  de  Geographia  leu  e  examinou  at- 
tentamente  os  trabalhos  litterarios  do  Sr.  José  Arthnr 
Montenegro,  que  foram  submettidos  á  sua  apreciação, 
para  servir  de  titulo  de  admissão  do  mesmo  senhor  no 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  conforme 
a  proposta  junta  por  cópia. 

Esses  trabalhos,  em  grande  parte,  são  traducções  de 
memorias  e  monographias  históricas,  concernentes  á 
guerra  do  Paraguay,  enriquecidas  de  notas  preciosas  do 
traductor,  o  qual  conseguio,  desfarte,  prestar  um  bom 
serviço  á  historia  e  ás  lettras  pátrias. 

As  memorias  de  Mme.  Duprat  de  Lasserre,  trasla- 
dadas do  hespanhol  para  a  lingua  vernácula,  contém  a 
narração  dos  soffrimentos  inauditos  de  milhares  de  se- 
nhoras da  melhor  sociedade  do  Paraguay,  que  morreriam 
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a  fome  nos  desurtos  inhospitos  do  Igua.temy,  sí  não 
fora  o  auxilio  e  prrjtecção  das  forças  brazileiras  sob  o 
commanda  em  chefe  do  Sr.  Conde  d'Eu,  o  qual,  man- 
dando o  destemido  Tenente-Coronel  António  José  de 
Moura  áquelles  logares,  mostroa  grande  empenlio  em 
libertar  as  famílias  paraguajas  da  horrível  sitaai;áo  em 
<iae  se  achavam. 

A  28  de  Dezembro  de  18G9  checou  i>  TenenteJ 
Coronel  Moura  do  acampamento  do  Espadim,  donde  conJ 
seguira  arrancar  mais  de  mil  mulheres  e  criaoi;as, 
mísero  estado. 

■K  Nos  apresentamos,  diz  Mnie.Dupratde  Lasserr«,  j 
Sua  Alteza  o  Sr.  Marechal  Conde  d'Kn,  que  aos  recebeoj 
bem  como  o  seu  Estado  maior,  com  as  demonstrações  dq 
mais  vivo  interesse,  manifestando  sensível  e  deliu  ' 
compaixão  pela  nossa  extrema  miséria.  > 

As  monograpbias  históricas  de  Juan  Silvano  dg 
Godoy  (versão  do  Sr.  Ã.Montenegro)  acompanhadas  dd 
depoimento  do  General  Resquin,  referem  successos  poli-d 
ticos  e  militares  occorridos  durante  a  guerra  do  ParaguayJ 
O  Sr.  A.  Montenegro,  em  suas  nutaa  tão  numerosu 
quanto  interessantes,  procnrou  de  um  mudo  louvav^ 
elucidar  alguns  factos  importantes,  restabelecer  a  verdaJ 
de  histórica  sobre  certas  opera(;õe8  militares  dos  exercilol 
atilados,  e  ao  mesmo  tempo  refutar,  com  documentos  t 
autoridades  irrecusáveis,  accusações  infundadas  do  aulc^ 
contra  os  Brazileiros.  , 

Com  relação  a  guerra  do  Paraguay  encontra-se  aindsj 
entre  os  trabalhos  mencionados,  um  escripto  do  Sr.  Ãrthuf 
Montenegro,  contendo  judiciosas  considerações  sobre  < 
ataque  mortífero  de  Itororó, 

1'arece  que  o  autor  ten;  entre  mãos  um  trabalhftfl 
desenvolvido  sobre  a  campanha  do  P'&raguay,  assim  cooin^ 
sobre  a  guerra  Chileno-Pertí-Boliviana,  de  cujo  livrC 
inédito  exliibe  um  trecho  relativo  à  batalha  de  Iqnique,! 
ferida  á-Jl  de  Maio  de  1879,  luta  titânica  em  que  I 
superioridade  dos  couraçados  peruanos  fez  sobresabir  ai 
perícia  e  a  habilidade  doa  marinheiros  do  Chile,  no  detT 
senvolvimeoto  das  suas  manobras  naquelle  terrível  en^ 
Ci)ntro. 
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Esse  trecho  publicado  é  precedido  de  duas  cartas 
notáveis,  uma  do  commandante  do  monitor  Euascar^  o 
celebre  D.  Miguel  Grau,  outra  da  digna  esposa  de  D. 
Ârthuro  Prat,  o  commandante  da  corveta  Esmeralda;  são 
documentos  preciosos  para  a  historia  que  ahi  ficam 
registrado?. 

De  um  livro  inédito,  Diceionario  Histórico  e  Oeogra- 
phico  do  Rio  Grande  do  Sul,  por  J.  Arthur  Montenegro, 
o  autor  fez  publicar  uma  descripçâo  do  rio  Ibicuhy  cuja 
bacia  hydrographica  comprehende  44.000  kilometros  qua- 
drados, sendo  este  grande  rio  em  seu  curso  bordado  por 
extensas  mattas,  onde  encontra-se  toda  a  sorte  de  ma- 
deiras de  construcçào  e  marcenaria,  terrenos  apropriados 
&  agricultura,  etc. 

Â  enorme  bacia  do  Ibicuhy,  diz  o  autor,  apresenta 
uma  secç&o  navegável  de  cerca  de  2.000  kilometros 
mediante  despezas  relativamente  diminutas . 

O  autor  trata  do  regimen  das  aguas,  e  sua  insta- 
bilidade, das  inesperadas  enchentes,  tão  frequentes 
naquella  zona  em  consequência  das  trombas  ou  bombas 
d'agua,  cujas  causas  procura  investigar  emittindo  sua 
opinião. 

Entre  os  trabalhos  oflferecidos  ao  Instituto  pelo  Sr. 
J.  Ârthur  Montenegro  ha,  também,  uma  traducção  do 
livro  de  B.  Bossi  «  Viagem  pittoresca  pelos  rios  Paraná, 
Paraguay,  S.  Lourenço  e  Arinos  e  noticia  descriptiva 
da  antiga  província  de  Matto  Grosso,  debaixo  do  seu 
aspecto  physico,ethnographico,mineralogico  e  producções 
naturaesy  etc.» 

Nesse  bello  livro,  que  vai  se  tornando  raro,  encon- 
tram-se,  como  diz  o  Sr.  A.  Montenegro,  curiosas  narra- 
ções, interessantes  pormenores  sobre  a  ethnographia 
dessa  porção  do  nosso  território,  apreciáveis  descripções 
de  rios  ainda  não  explorados,  de  soberbas  florestas, 
campinas  immensas,  onde  jazem  riquezas  inexhauri- 
veis,  etc. 

O  Sr.  A.  Montenegro  ajuntou  á  sua  versão  nume- 
rosas notas,  que  se  podem  considerar  como  complemen- 
tares da  obra  de  B.  Bossi,  o  que  torna  este  seu  trabalho 
litterario,  como  os  outros  acima  referidos,  de  incontes- 
tável merecimento,  salvo  uma  ou  outra  falta  que  se  pôde 
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attríbuir  a  erro  de  impressfto.  Conclaíndo,  6  a  commissão 
de  parecer  que  a  proposta  siga  os  seus  termos,  ouvida  a 
cemmiss&o  de  admissão  de  sócios. —  Rio  de  Janeiro,  17 
de  Março  de  1895. — Marques:  de  Paranaguá. — Homem 
de  Mello, —  Barão  de  Capanema,  » 

Submettido  &  discussão  é  approvado  o  parecer,  e 
vai  a  commiss&o  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Correia. 

Propostas 

«  1 — Propomos  para  sócio  efectivo  do  Instituto  His 
torico  e  Geographico  Brazileiro  o  Dr.  Fernando  Luiz 
Osório,  filho  do  General  Marquez  do  Herval  e  natural  do 
Rio  Grande  do  Sul,  ez-ministro  do  Brazil  na  Republica 
Argentina  e  membro  do  Supremo  Tribunal  Federal,  ser- 
vindo-lhe  de  titulo  de  admissão  sua  Historia  do  Oenend 
Osório, 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Março  de  1895. — HenH  Baf- 
fard. — Dr.  Augusto  Vietorino  A.  Sacramento  Blake. — 
Francisco  Calheiros  da  Qraça.  » 

A'  commissão  de  Historia,  sendo  relato  ro  Sr.  Amé- 
rico Braziliense. 

«  2 — Propomos  para  sócio  eflfectivo  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro  o  Dr.  José  Maria  Velho 
da  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  servindo-lhe  de 
titulo  para  a  sua  admissão  o  seu  livro  ultimamente  publi- 
cado —  Varões  illustres  do  Brazil. — Rio  de  Janeiro,  17  de 
Março  de  1895. —  Homem  de  Mello.  —  Augusto  Vietorino 
A,  Sacramento  Blake, — J.  J,  Ooines  da  Silva  Neto. — 
A.  Brasiliense,  » 

A'   commissão    de   Historia,   sendo    relator   o  Sr. 
General  João  Severiano. 

«  3 — Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Carlos  de  Mello, 
súbdito  portuguez,  com  cerca  de  50  annos  de  idade,  resi- 
dindo em  Lisboa^  lente  cathedratico  de  geographia  eco- 
nómica geral  no  Instituto  Industrial  e  Commercial  de 
Lisboa,  antigo  professor  de  ensino  livre  e  official  de 
marinha,  sócio  de  diversas  sociedades  de  geographia  e 
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delegado  de  varias  associações  scientíficas  do  estran- 
geiro, servindo-Ihe  de  titalo  de  admissão  o  livro  ha 
tempo  offerecido  ao  Instituto  intitulado  Elementos  do 
Oeographia  Oeral,  publicado  em  1893. 

Salas  das  sessões,  10  de  Março  de  1895.  —  Henri 
Raffard. — Joaé  Luiz  Alves. — Dr,  Augusto  Victonno 
A.  Sacramento  Blake.  » 

A'  commissão  de  Geographia,  sendo  relator  o  Sr . 
Marquez  de  Paranaguá. 

«  4 — Temos  a  honra  de  propor  para  sócio  honorário 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Dr. 
Martin  Garcia  Merou,  notável  poeta,  critico  e  historiador, 
actual  representante  da  Republica  Argentina  no  Brazil. 
O  Dr.  Martin  Garcia  Merou  tem  oferecido  ao  Instituto 
vários  de  seus  trabalhos,  cada  um  dos  quaes  constituo 
titulo  sufficiente  parajustifícar  a  admissão  do  seu  illustre 
autor. — 2>r.  Affonso  Celso. —  Dr,  A,  V.  A,  Sacramento 
BI  alce. —  Henri  Ra  ff  ar  d.  —  J.  J.  Gomes  da  Silva  Neto. 
—  Dr.  Alfredo  Nascimento,  — A.  Brasiliense. — Homem 
de  Mello.  —  A.  J.  Ooínes  Brandão.  — Barão  de  Capa- 
nema.  — João  Severianoda  Fonseca,  — Dr,  Castro  Car- 
reira. —  Marquez  de  Paranaguá.  > 

A'  commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  rela- 
tor o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

«  5 —  Propomos  que  seja  elevado  ã  categoria  de  sócio 
honorário  do  Instituto  o  sócio  correspondente  Barão  do 
Rio  Branco.  —  Sala  das  sessões,  em  17  de  Março  de 
1895. —  H&iiri  Ra  ff  ar  d. —  Dr.  Alfredo  Nascimento. — 
A,  Brasiliense. —  Homem  de  Mello. — A.  J.  Oomes  Bran- 
dão.— Barão  de  Capanema. — João  Se^^eriano  da  Fonseca. 
— Dr.  Castro  Carreira. — Dr.  A.V.A.  Sacramento  Blake. 
— Marquez  de  Paratiaguá.  » 

A'  commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator 
o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

«  6 — Propomos  para  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Cincinato 
Ceâar  da  Silva  Braga,  natural  de  S.  Paulo,  bacharel  em 
direito  e  deputado  ao  Congresso  Nacional  pelo  Estado  de 
seu  nascimento,  sócio  fundador  do  Instituto  Histórico  do 
dito  Estado  e  um  dos  autores  do  Almanak  de  S.  Carlos 
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do  Pinhal,  cujo  1»  volume,  de  1894,  a  esta  se  junta, 
servindo-lhe  de  titnlo  para  admissão  o  Estudo  da  Historia 
e  Oeographia  da  Cidade  e  Mimicipio  de  8.  Carlos  do  Pinhal, 
com  que  se  abre  o  dito  Almanak,  -de  pags.  I  a  LII.  — 
Rio  de  Janeiro,  3  de  Março  de  1895.  —  Augusto  Victo- 
rino  A .  Sacramento  Blake .  -^  José  Luiz  Alves.  —  Henri 
Raffard.  » 

A'  commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
Nascimento  Silva,  nomeado  para  servir  na  dita  commis- 
são durante  a  ausência  do  Sr.  Dr.  César  Marques. 

«7  —  Coincidindo  hoje  a  inauguração  dos  nossos  tra- 
palhos  este  anno,  com  a  realização  do  facto  altamente 
significativo  na  nossa  historia  politica,  como  é  o  restabe- 
lecimento das  relações  diplomáticas  entre  a  nossa  pátria 
e  a  sua  antiga  metrópole,  propomos  que  se  registre  nos 
nossos  annaes  o  sentimento  de  jubilo  que  todos  experi- 
mentamos neste  momento  ao  apertar  de  novo  a  mão 
amiga  que  as  vicissitudes  das  luctas  fratricidas  fizeram 
abandonar,  e  bem  assim  que  esse  facto  seja  rememorado 
accditando  em  nosso  grémio  como  sócio  honorário  do 
Instituto  esse  que  na  qualidade  de  ministro  do  Reino 
deve  em  breve  aqui  aportar,  trazendo-nos  a  bandeira 
da  paz. 

O  ramo  de  oliveira  que  Portugal  nos  envia  quasi 
desapparecè  no  meio  das  coroas  de  louro  que  ornam 
aquelle  que  o  vem  conduzir,  e  o  Instituto  dando  ingresso 
em  seu  recinto  a  esse  mensageiro,  presta  homenagem  a 
um  dos  mais  illustres  representantes  das  lettras  lusitanas, 
porque  a  pátria  de  Camões  aqui  vem  ser  representada  na 
pessoa  do  eminente  poeta,  o  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro, 
cujo  nome  basta  para  tudo  dizer,  solemnemnete  firmando 
a  nossa  proposta.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico 
©  Geographico  Brazileiro,  em  17  de  Março  de  1896.— 
lh\  Alfredo  Nascimento  —  Marqx^et  de  Paranaguá  — 
,/. ./,  (hmies  da  S.  Neto—Henri  Raffard--J.  Severiano  da 
Fatisna — Homem  de  Mello — A.  J.  Gotmes  Brandão— 
Bnnlo  de  Capanema-^Dr .  Castro  Carreira — A.  Bra- 
fiilienãe,  » 

A*  commissão  de  admissão  de  sodos,  sendo  relator  o 
Sr.  Dr,  Affonso  Celso. 
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4f  8  —  Proponho  que  se  consigne  na  acta  d'estasessáo 
os  sentimentos  da  mais  viva  satisfação  pela  sabia  e 
jurídica  decisão  do  Exm.  Sr.  G.  Cleveland,  na  secular 
questão  das  Missões. 

Igualmente  que  se  manifeste  a  satisfação  de  que 
está  possuído  o  Instituto  pelos  relevantíssimos  serviços 
prestados  pelo  nosso  distinctissimo  consócio  o  Exm.  Sr. 
Barão  de  Capanema  para  esclarecer  o  nosso  direito. 

S.  R.  Em  sessão  de  17  de  Março  de  1895 . —  A.  jr. 
Gomes  Brandão,  j^ 

Submettida  &  votação,  foi  esta  propost-a  unanime- 
mente approvada. 

Tendo  o  Sr.  Dr.  César  Marques,  devolvido  o  livro 
escripto  pelo  Sr.  Dr.  M.  Oliveira  Lima  sobre  Pernambuco 
e  seu  desenvolvimento  histórico,  apresentado  como  titulo 
de  admissão  do  mesmo  senhor  ao  grémio  do  Instituto, 
visto  não  poder  dar  parecer  por  se  ausentar  da  Ca- 
pital durante  algum  tempo,  o  Sr.  Presidente  nomea  para 
servir  de  relator  em  substituição  o  Sr.  Dr.  Nascimento 
Silva. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente 
levanta  a  sessão. 

J,  J,  Oomes  da  Silva  Neto 
2"  Secretario  supplente. 


2'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  31  DE  MARÇO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  Consdheiro  O,  H.  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  sócios  Srs.  Conse- 
lheiros Aquino  e  Castro,  M.  P.  Correia,  Marquez  de  Pa- 
ranaguá, H.  Ratfard,  V  Secretario,  Dr.  Castro  Carreira, 
Dr.  S.  Blake,  Barão  de  Capanema,  Barão  Homem  de 
Mello,  e  Major  Gomes  Neto,  servindo  de  2"*  Secretario,  o 
Sr.  Presidente  declara  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente  é  approvada. 
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O  Sr.  1*"  Secretario  passa  a  lêr  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  : —  Do  Sr.  José  de  Mello  AlTares,  director 
da  Colónia  Blasiana,  no  Estado  de  Goyaz,  ao  Sr.  presi- 
dente deste  Instituto,  em  resposta  ao  de  7  do  mez  de  Ja- 
neiro p.p.  em  que  o  mesmo  Sr.  Presidente  communicava 
acceitar  o  cargo  de  membro  da  commiss&o  encarregada  de 
angariar  nesta  capital  donativos  de  livros,  mappas,  re- 
vistas, jornaes,  etc.  para  melhoramento  da  bibliotheca 
daquella  colónia,  agradecendo  o  exemplar,  remettido  pelo 
correio,  do  importante  livro  publicado  por  este  Instituto 
como  titulo  —  Homenagem  á  memoria  de  S.  M.  O  Sr. 
D.  Pedro  II—  e  felicitando -se  pela  acceitaç&o  da  refe- 
rida incumbência. 

Do  mesmo  director,  solicitando  para  a  mencionada 
bibliotheca  uma  coUec^ão  completa  da  Revista  Trimensal^ 
e  os  volumes  delia,  qae  d'ora  em  diante  forem  publicados. 
— Prejadicado  o  pedido  por  já  ter  sido  satisfeito. 

Do  Sr.  Bar&o  de  Muritiba,  agradecendo  em  nome  da 
Sereníssima  Princeza  D.  Isabel,  Condessa  d'Eu9  a 
offerta  do  livro  mandado  imprimir  por  este  Instituto,  em 
homenagem  á  memoria  do  seu  generoso  Protector,  o  finado 
Sr.  D.  Pedro  II. 

O  ofíicio  é  do  teor  seguinte :  «  Boulogne  sur  Seine, 
25  de  Fevereiro  de  1895 — Exms.  Srs.  Cons.  Olegário  H. 
de  Aquino  e  Castro  e  Henrique  Raffard,  presidente  e  se« 
cretario  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 
—  A'  Senhora  D .  Isabel,  Condessa  d'En,  foi  entregue 
por  Heu  Augusto  Esposo  o  livro  mandado  publicar  pelo 
InHtítuto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  cujo 
nome  offereceram  VV.  EE.  à  EIxcelsa  FUha  e  repre- 
sentante do  Venerando  Protector  immediato  daquella 
llIuHtre  corporaç&o.  A  mesma  Augusta  Senhora,  sobre- 
maneira penhorada,  manda  agradecer  ao  Instituto  a 
offerta  da  preciosa  publicação,  com  a  qual  prestou  mais 
uma  vez  a  homenagem  de  sua  saudosa  e  grata  recordação 
á  memoria  de  Sua  Magestade  O  SeiÚKMr  Dom  Pedro  II, 
ii<m  muito  amado  e  prosado  Pai.  —  Pirevaleço-me    da 
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opportanidade  para  apresentar  a  YY.  EEz.  a  segurança 
da  minha  mais  distincta  consideraç&o . —  Barão  deMu- 
ritibaj  veador  da  Casa  Imperial.  » 

O  Sr.  1"  Secretario,  obtendo  a  palavra,  dedara,  que 
tendo  sido  offerecidos  á  este  Instituto  alguns  objectos  de 
valor  eztrinsico,  além  do  intrínseco  (ouro,  prata,  gemmas, 
etc.  )e  havendo  livros  e  papeis  que  devem  ser  cuidadosa- 
mente conservados,  fizera  acquisição  de  um  cofre  de  ferro 
para  guardai -os,  de  conformidade  com  a  resolução  anterior- 
mente tomada  pela  Mesa  e  de  accordo  com  os  Srs.  Presi- 
dente e  Thesoureiro  ;  foi  approvado. 

Achando -se  sobre  a  mesa  os  pareceres  favoráveis  da 
commissão  de  admissão  de  sócios  relativos  aos  cinco  can- 
didatos seguintes :  Exm.  Sr.  D.  João  Esberard,  arcebispo 
desta  archi-diocese,  sócio  correspondente  proposto  para  só- 
cio honorário;  Dr.  Vicente  Chermont  de  Miranda, para  sócio 
correspondente;  Sr.  João  Lúcio  de  Azevedo,  para  sócio  cor- 
respondente; Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  para  sócio  effecti- 
vo ;  e  Sr.  Gabriel  do  Monte  Pereira,  para  sócio  cor- 
respondente, corre  o  escrutínio  sobre  cada  um  delles, 
o  sendo  todos  approvados  unanimemente,  o  Sr.  Presi- 
dente proclama  o  1»  como  sócio  honorário ;  o  4*  como 
sócio  effectivo  e  os  2*,  S""  e  5*  como  sócios  corresponden- 
tes do  Instituto  Histórico. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr .  Presidente  levanta 
a  sessão. 

J,  J,  Oomes  da  Silva  Neto^ 
2*"  Secretario  supplente. 


3?  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  14  DE  ABRIL  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca 

A'  1  hora  da  tarde,  não  tendo  comparecido  o  Sr. 
Conselheiro  Aquino  e  Castro,  Presidente  do  Instituto^ 
Sr .  1**  Vice-Presidente  General  João  Severiano  assumio 
a  presidência,  e  verificado  o  comparecimento  dos  sócios 
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«3 —  A  commissSo  de  admissão  de  sócios,  lou- 
vsndo>ge  na  opinião  autorizada  dos  sign&tarios  da  pro- 
posta, que  apresentao  nome  do  Sr.  Martin  Garcia  Meroa, 
actual  representante  da  Republica  Argentina  no  Brazil, 
para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  Greograpbieo 
Brazileiro,  é  de  parecer  que  seja  a  mesma  approvada 
pflos  motivos  nella  expendidos. 

O  Sr.  Garcia  Mei-ou  tem,  com  eSeito,  por  suas 
obras,  tituloB  eufíicientes  a  essa  deferência ;  entre  as 
que  offoreceu  ao  Institato,  suas  monograpliias  histó- 
ricas sobre  Alberdi  e  Echevema,  dois  publicistas  de 
renome  do  seu  paiz,  mostram  seu  vasto  conhecimento 
da  historia  pátria  e  deixam  entrever  que  ha  nelle  nm 
pensador,  ji  de  posse  da  grande  preparação  do  critico 
politico. 

Com     diplomata    pertence  &  melhor  escola.  Sabe 
grangear  a  benevolência  e  a  confiança —  factores  ezce' 
lentes  em  diplomacia—,  e  identifica-se  sem  esforçx)  c 
as  exigências  patrióticas  do  seu  cargo,  ao  qual  serve  c 
amoredistincção. 

A  li(;ão  da  idade,  iine  acrisola  a  razão  e  forma  a 
consciência,  tomal-o-ha  um  diplomata  completo. 

Como  poeta  e  litterato,  sobretudo,  o  Sr.  Gardk 
Merou  é  uma  reputação  feita. 

Escreve  com  admirável  facilidade— De  dicção  espoai 
tanea  e  elegante,  e  de  uma  fecunda  laburiosidade,  prg 
duzída  pelo  estimulo  de  legitimas  aspirações  pessoaee^'' 
sen  nome  figura  na  lista  dos  que  mais  contribuem  presen- 
temente para  enriquecer  e  adiantar  a  lítteratura  argen- 
tina. O  Senhor  D.  Pedro  II —  nosso  augusto  prot€Ct*r 
—  de  saudosa  memoria,  cuja  alta  competência  era  geral- 
mente reconhecida  e  respeitada,  —  annoLando  um  doi 
livros  do  Sr,  Meron —  }'t^ijiUs  y  J/íníniuraf,  classifico! 
o  autor  —  um  notável  eííf/íírfn  e  escriplor  de  muito  fa/enia 

Esse  juízo  do  Imperador  é  por  si  sò  oma  consf 
ção  litteraria  e  bastaria  elle,  pela  antoridade  do  e 
rito  superior  que  o  entuicíoa,  para  dar  direito  ao  Exi 
Sr.  D.  Martin  Garcia  Uerou  k  occnpar  um  logar  pntc 
os  mais  distinctos  sócios  honorários  do  Instituto  Bistli 
rico  e  Geographico  Brazileiro- — í?ala  das  sessões, 
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Abril  de  1895. —  Barão  de  Alencar  (relator)-^  ifiinoeZ 
Francisco  Correia  —  Áffonso  Celso.  » 

«  3 — O  desenvolvido  e  bem  elaborado  pareoer  da  com* 
missão  competente,  firmado  pelos  iUn^es  consócios 
Marqnez  de  Paranaguá,  Bar&o  Homem  de  Mello  e  Bar&o 
de  Capanema,  jastifica  plenamente  a  entrada  do  Sr.  José 
Arthor  Montenegro  para  o  Institato,  onde  segnramente 
continuará  a  prestar  importantes  serviços  á  historia 
pátria,  a  cujo  estudo  se  entrega  com  consciencioso  des- 
velo. 

A  commissáo  de  admissfto  de  sócios  é  portanto  de 
parecer  que  seja  acceito  como  membro  correspondente 
do  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  José 
Arthur  Montenegro. — Sala  das  sessCes,  6  de  Abril  de 
1895 .  —  Manoel  Francisco  Correia — Barão  de  Alencar.  » 

Ficam  os  pareceres  sobre  a  mesa,  atim  de  serem 
votados  na  seguinte  sess&o. 

Passando-se  a  resolver  sobre  o  offlcio  do  Sr.  Con- 
selheiro A.  Araripe,  Thesoureiro  deste  Instituto,  na 
parte  referente  ao  pedido  de  substituto  interino  neste 
encargo  foi  nomeado  o  sócio  effectivo  Sr.  Commendador 
José  Luiz  Alves. 

Quanto  ao  balanço  documentado  da  receita  e  des- 
peza,  foi  remettido  á  commissfto  de  Fundos  e  Orçamento, 
afim  de  dar  parecer,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Castro  Car- 
reira. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  le* 
vanta  a  sessfto. 

J,  J,    Comes  da  Silva  Neto, 

2*    Secretario  supplenle. 


4*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  5  DE  MAIO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  Oeneral  Dr,  João  Severiano  da  Fonseca 

A  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios 
Srs.  General  Jofto  Severiano,  Conselheiro  M.  F.  Cor- 
reia, H.  Raffiard,  1*  Secretario,  Barfto  Homem  de  Mello, 
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Bar&o  d'Alencar,  Commendador  Gomes  Brand&o,  Major 
Gomes  Neto,  -2°  Secretario  snpplente,  o  Sr.  Presidente, 
declara  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente,  é  approrada. 

Achando-se  presente  o  sócio  8r.  Dr.  Evaristo 
Des  Pires,  é  introduzido  no  recinto  petos  Te  2' 
tarios,  para  este  fim  nomeados,  e  tendo  tomado  assento  o 
mesmo  sócio,  o  Sr.  Presidente  fez  uma  breve  allocDç&o  de 
apresentação  do  recipiendario,  que,  obtendo  a  palavra, 
respondeu,  agradecendo  a  nomea<;ã,o  com  que  acabava  de 
ser  distinguido :  depoia  do  que  o  Sr.  Conselbeiro  Correia, 
designado  para  sapprir  a  falta  do  orador  effeotivo,  saudou 
o  novo  consócio,  dírigindo-lhe  phrases  lisongeíras  a  que 
de  novo  respondeu  o  Sr,  Dr.  E.Nunes  Pires. 

O  Sr.  1°  Secretario  leu  o  seguinte 


ícrff^H 
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Ofjicios: — Do  Bibliothecario  da  Sociedade  Acadei 
Frauco-Hispano-Portuguei.a  de  Toulouse,  pedindo 
lhe  serem  enviados  os  se^intes  ns.  da  ifeiv^ta  quelbe 
faltam  :  Tomo  5!í,  3"  e  4"  trimestres,  Tomo  5ti  eseguintes- 

Do  Bnre&n  de  Statistígue  de  la  Villede  Bndapest, 
accusando  o  recebimento  <\A.Sevista  deste  Institnto  e  ao 
mesmo  tempo  agradecendo. 

Do  Dr.  Alvares  Macbado,  offerecendo  ao  Institnto 
dois  exemplares  impressos  da  Confireneia  qoe  fez  na 
sessão  do  Instituto  Polytechnico  Brazileiro  da  Capital 
Federal  em  20  de  Junho  de  1894,  sobre  os  recursos  indus- 
triaea  do  Estado  da  Parahyba. 

Do  1°  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pbico  de  S.  Paulo,  communicando  a  este  Institutoque  em 
I  de  Novembro  do  anno  próximo  findo  fundoa-se  ua 
mesma  cidade  uma  associação  com  o  titulo  de  iDíititato 
Histórico  e  Geograpluco  de  S.  Paulo,  enviando  um  exem- 
plar dos  respectivos  Estatutos,  e  pedindo  ao  mesmotempo 
todo  o  apoio  e  valioso  concurso  desta  associaç&o. 

O  Sr.  1°  Secretario  informou  que  o  Sr.  Comm< 
dador  José  Luiz  Alves,  achando-se  muito  occupado, 
f  ódfl  acoeitar  a  D«m«aç&o  de  Thesonreiro  i&t«ríno  di 
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Instituto,  e  ponderou  que,  a  vista  do  insistente  pedido  do 
Sr.  Thesonreiro  Conselheiro  A.  AraripO;  para  que  fosse 
nomeado  quem  o  substituísse  e  pudesse  receber  os  obje- 
ctos sob  sua  responsabilidade,  afim  de  poder  retirar-se  da 
capital  em  tratamento  de  sua  saúde,  era  de  argente  neces- 
sidade providenciar-se  &  respeito; 

O  Sr.  Presidente  nomeon  o  8r.  Dr.  Castro  Carreira 
para  servir  o  cargo  interinamente. 

ORDEM  DO   DIA 

Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  : 

Da  commissão  de  admissão  de  sócios  : 
« 1 — Nenhum  brazileiro  ou  portuguez  medianamente  culto 
pôde  desconhecer  o  nome  de  Thomaz  Ribeiro.  Seu  poema 
D.  Jaime  é  uma  das  obras  litterarias  mais  lidas  em  ambos 
os  paizes.  Outras  producções  poéticas  de  sua  lavra  gozam 
de  immensa  popularidade.  O  seu  estro  est&  consagrado 
pela  opinião  de  dois  povos. 

Thomaz  Ribeiro  não  é  só  nm  poeta,  em  toda  a  larga 
e  bella  accepção  da  palavra.  Seus  livros  em  proza  con- 
tam-se  entre  os  melhores  do  nosso  idioma.  Como  jornalista, 
elle  exerce  influencia  notável  sobre  a  orientação  politica 
de  seus  concidadãos.  Orador  parlamentar,  a  sua  palavra 
fácil,  colorida,  eloquente,  enthusiasma  e  delicia  as  assem- 
bléas.  Tem  occupado  os  mais  elevados  cargos  públicos  em 
sua  pátria  : — quatro  vezes  sentou-se  no  conselho  de  mi- 
nistros de  S.  M.  Fidelíssima;  é  par  do  reino  vita- 
lício ;  conselheiro  de  Estado  ordinário  ;  agraciado  com 
grande  numero  de  ordens  honorificas  Européas. 

Thomaz  Ribeiro  é,  em  snmma,  uma  das  figuras  culmi- 
nantes de  Portugal  contemporâneo.  Amigos  e  adversários 
prestam  homenagem  aos  seus  levantados  talentos  e  nobi- 
lissimo  caracter. 

A  prova  disso  esta  em  que  foi  adrede  escolhido  para 
a  alta  e  honrosa  missão  de  reatar  as  relações  diplomáticas 
entre  Portugal  e  Brazil — relaçOesque,  se  por  nm  instante 
se  interromperam  entre  as  chancellarias,  jamais  deixaram 
de  existir,  fraternaes  e  profundas,  no  coração  das  duas 
nacionalidades. 
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Nestas  condigCes,  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  pratica  um  acto  4ne  lhe  faz  lionra  admil- 
tindo  em  seu  seio  o  Iam-e»do  autor  do  citado  D.  Jaimt, 
de  Sons  qut^  pastam,  Vespercs,  Dcljina  do  Mui,  Entre  pal- 
meiras, Jornadas,  e  outros  primores.  Ã  proposta  t&o  bri- 
lhantemente formulada  deve  ser  eutliuí^iasticainento 
aceeita.  Si  os  estatutos  consentissem,  o  relator  proporia 
que  a  adoptasi<em  por  acolamação.  Em  conclusão,  acom- 
missão  de  admissão  de  sócios  é  de  parecer  que  a  proposta 
do  dislincto  Sr.  Thomaz  Ribeiro  para  sócio  bonorario  seja 
approvada  no  mais  curto  prazo  que  os  Estatutos  per- 
mitiam. Rio,  5  de  Maio  de  I895, — Dr.  Affonso  Ctãsu. — 
Manoel Fiancisto  Correia. — Barão  de  Alencar.    • 

Fica  o  parecer  sobre  a  mesa  para  ser  votado  n» 
seguinte  sessão. 

Da  commiss&o  de  Geographia  : 
«  2 — Foi   presente   a  commissão  de  tíeographia  a  obra 
intitulada  Elemento» dr  O' 07; v/p/na  Gftaí  do Sr.Carlos de 
Mello,  súbdito  Portuguez,  proposto  para  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  Histórico  eQeographico  Brazíleiro. 

A  commissão  leu  e  examiuou  com  toda  a  atteu<;&o  a 
referida  obra,  já  adoptada  no  Lycea  de  Lisboa,  e  outroa 
estabelecimeutos  de  ia§truc(;ão,  com  vantagem  recoDhe* 
cida  para  o  ensino. 

Na  verdade,  o  Compendio  de  Geograpbia  Geral  do 
Sr.  Carlos  de  Mello,  apartando-se  dos  metliodos  anterior- 
mente seguidos,  representa  o  estado  actual  da  scieneia 
em  gr&o  elementar,  e  constituo  um  verdadeiro  progresso 
em  obra.s  deste  género,  o  que  muito  honra  o  seu  autor  e 
o  torna  credor  de  todas  as  demonstrações  de  apreço  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  ao  qual 
offereceu  um  exemplar. 

A  ordem,  clareza  e  est}'lo  attrahented'este  impor- 
tante trabalho,  fructo  de  aturado  estudo  e  longa  experien* 
I  eia  de  magistério,  recommendam  assaz  os  novos  processus 
L  0om  que  o  dístincto  professor  reunio  todos  os  elementos 
[  da  scieneia  geograptiica,  pondo-os  ao  alcance  da  mocidade 
[  wtadtosa. 

Nestes  termos,  a  commissão  de  Geographia  é  de  pare- 
^Cer  que  seja  ouvida  &  oommÍ8a&o  de  admias&o  de  sócios. 
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— Ri  O,  27  àe  Abril  de  1896. — Marques  de  Paranaguá. 
— Homem  de  Mello.  » 

Âpprovado  o  parecer,  vai  á  commiss&o  de  admiss&o 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Correia. 

Passando-se  a  votar  sobre  os  pareceres  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  relatívos  aos  Srs .  Barão  do  Rio 
Branco,  Martin  Garcia  Me  roú  e  Arthur  Montenegro,  cor- 
rendo o  escrutínio  para  cada  nm  delles,  e  sendo  anani* 
memento  approvados,  foram  pelo  Sr.  Presidente  procla* 
mados,  o  1^  e  o  2<^  como  sócios  honorários,  e  o  3<^  como 
sócio  correspondente  do  Institato. 

Em  tempo  opportuno  o  Sr.  Presidente  commnnicou 
ao  Institato  o  fallecimento  do  consócio  General  Ednardo 
José  de  Moraes  ;  fazendo  inserir  na  acta  a  manifes- 
tação de  pezar  do  Institato  por  tão  lamentável  aconteci- 
mento. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  increveu-se  para  lôr  um 
trabalho  na  próxima  sessão. 

Nada  mais  havendo  ã  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  deu 
por  levantada  a  sessão . 

J.  J.  Gomes  da  Silva  Neto, 
2"  Secretario  aupplente. 


6.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  19  DE  MAIO  DE  189Õ 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  CaMro 

A'  1  hora  da  tarde,  tendo  comparecido  os  sócios  Srs , 
Conselheiro  Aquino  e  Castro,  General  João  Severiano, 
Conselheiro  M.  F.  Correia,  H.  Raffard,  1^  Secretario, 
Major  Gomes  Neto,  2^  Secretario  supplente,  Dr.  Castro 
Carreira,  Barão  de  Capanema,  Drs.  S.  Blake  e  Nunes 
Pires,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Desembargador  P. 
Montenegro,  Barão  Homem  de  Mello,  e  Commendadpt 
Gomes  Brandão,  o  Sr.  Presidente  dedara  aberta  a 
sessão. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente, 

40  Tomo  LVIII,  P.  II. 
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O  Sr.  r  Secretario  passa  &  lér  o  segninte 


EXPEDIENTE 

Offiâos  :  Do  Sr.  Ministro  da»  Relai^^ies  Exteriores: 
«  Kinisterio  das  Relações  Esteriores, — E.io  de  Ja- 
neiro, 8  de  Maio  de  1695.  — Tendo-se  resolvido  dar 
destino  ao  quadro  com  o  retrato  do  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcântara,  pertencente  a  esta  Secretaria  de  Estado, 
julguei  acertado  offetecel-o  a  esse  Institnto. 

Aproveito  com  prazer  esta  occasiâo  para  ter  a  honm 
de  apresentar  a  V.  Kx.  as  seguranças  da  minha  mui  dis- 
tlncta  consideração.  —  Carlos  de  Carvalho-  Ao  Sr.  Pre- 
sidentedolnstituto  Histórico  e  GeograpliicoBrazileiro,  » 

O  Sr.  Presidente  informou  qne  .i&  respondera  a 
S.  Ex..  em  nome  <lo  Institnto,  agradecendo  a  importante 
offerta. 

Do  sócio  Dr.  Castro  Carreira,  accusando  o  recebi- 
mento do  ofticio  em  que  se  lhe  communicava  a  sua  no- 
meação de  Tbesoureiro,  no  impedimento  do  Sr.  Consa- 
Ilieiro  Alencar  Ararípe,  e  declarando  que,  para  prest&r 
serviço  ao  Instituto,  acceita  o  encargo,  è.  não  haver  ín- 
coQvenieDte  ua  sua  residência  f6ra  da  capital . 

Da  Secretaria  do  Senado  Federal  offereiiendo  um 
exemplar  do  relatório  do  pvesidente,  e  outro  da  Synopse 
dos  trabalhos  pendentes  de  deliberação  do  Senado. 

Do  Secretario  assistente  da  Smillisoniau  Inítitutioti, 
pedindo  uma  eollecçâo  completa  da  Rrvit^tn  do  Instituto 
para  o  Miisettm  LÁlnaf-y,  retribuindo  este  favor  pela 
remessa  das  publicações  do  dito  Museu  ;  e  reclamando  os 
volumes  seguintes,  qne  não  tem  recebido:  —  5S  ns.  1  e  2, 
56  n.  1,  57  ns.  1  e  2;  e  o  suppleraento  do  vol.  1? 
—  Mandon-se  satisfazer. 

Pedindo  a  palavra,  o  Sr.  P  Secretario  commEinios 
que  recebera  a  visita  do  Sr.  Dr.  Nóbrega,  1°  engenheiro 
da  commiasâo  encaiTegada  de  fazer  o  novo  mappa  do 
Estado  do  Rio  e  este  lhe  entregara  uma  carta  do  chefe 
da  commissfto.  pedindo  que  ?e  lhe  concedesse  o  mappa  da 
capitania  do  Rio  de  Janeiro  feito  em  1767,  por  ordem  do 
Conde  da  Canha,  aíim  de  ser  examinado ;  mas  que,  em 
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vista  do  que  dispõem  os  Estatutos,  n&o  sendo  permlttida 
a  sabida  de  livros,  mappas,  etc./sò  poderá  a  dita  com- 
missão  mandar  tirar  uma  cópia  do  mappa  aqui,  no  Insti- 
tuto ;  e  neste  sentido  se  deverá  responder  á  commiss&o . 
Assim  sé  resolveu . 

ORDEM  DO   DIA 

O  Sr.  Presidente  nomeou  o  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires  para  servir  na  commiss&o  de  Historia,durante  a  au- 
sência do  Sr.  Dr.  César  Marques. 

O  Sr .  Dr .  Castro  Carreira,  tendo  a  palavra,  fez  vôr 
que  lhe  pareciam  incompativeis  os  cargos  que  ora  occnpa 
de  membro  da  commiss&o  de  fundos  e  orçamento,  que 
têm  de  examinar  e  dar  parecer  sobre  as  contas  e  or- 
çamentos apresentados  pelo  Sr.  Thesoureiro  Â.  Araripe, 
e  o  de  Thesoureiro,  durante  o  impedimento  do  mesmo 
Sr.  A.  Araripe  ;  assim  pedia  que  a  respeito  se  resolvesse 
o  que  fosse  conveniente . 

O  Sr.  Presidente  nomeou  o  Sr.  Conselheiro  Souza 
Ferreira  para  substituir  o  Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  na 
commissão  de  Fandos  e  Orçamento,  emquanto  este  servir 
o  cargo  de  thesoureiro. 

Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  : 

»  1 — Parecer  da  Commissão  de  Historia  sobre  o  livro  do 
8r,  Dr,  José  Maria  Vdho  da  SUvay  professor  jubãado 
de  Bhetoriea,  Poética  e  Ltíieratwra  BrazUeira ,  no 
Oymnasio  Nacional — intitulado  <Homense  Factos  da 
Historia  Pátria*,  com  que  se  apresenta  candidato 
a  cadeira  de  sócio  correspondente  do  Instituto, 

S&o  resumidas  noticias  de  alguns  dos  homens  mais 
eminentes  ou  notáveis  que  o  Brazil  têm  tido,  ou  &  elle  se 
prendem,  resumos  cuja  parcimonia  se  explica  com  o  des- 
tino que  seu  autor  lhes  deu,  para  estudo  dos  meninos  das 
escolas  primarias . 

Seu  principal  senão  são  as  incorrecções  typogra- 
pbicas,  vicio  desgraçadamente  t&o  commum  na  imprensa 
brazileira ;  e  pena  6  que  o  autor  n&o  expungisse,  pelo 
menos,  aquelles  de  tál  ordem  que,  se  passarem  desaperce- 
bidos ao  professor,  podem  crear  raizes  na  mente  do  discí- 
pulo, quaes  entre  outros  que  de  oór  nee  lembramos,  a  data 
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do  Dascimeuto  de  D.  Pedro  1?  e  tia  rendição  da  Cra* 
guayaiia  ;  ( 'orrientes,  província  argentina,  como  uma  das 
nai;5es  da  tríplice  allian2a,VÍUela  Barboza,  como  Marquez 
de  ParanÃ,  etc . 

Ha  ainda  outros  trabalhos  do  autor  enjoa  méritos 
litterarios,  erudição  e  longa  carreira  do  magistério  podem 
muito  bem  abrir  as  portas  do  Instituto  ao  vellio  e  íUna- 
trado  preceptor  de  doas  ou  três  geraçSesdebrazileiros. —  I 
Sala  daa  sessões,  em  19  de  Maio  de  189Õ-  — Dr.  Joâof 
Seicríano  ãaFon.^^eca,  relator,  — Dr.E.  Nune^Pir-^. 

E'  approvado  o  parecer,  e  remettido  &  commiaaio  d 
admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar .1 

«2 — Parect^- da  CommissSoãe  Historia  tobre  a   opu^ru/n 
" Hosjtilal doB Lazaioá»  do  Sr.  Dr,  Francisco  Baptitt^M 
Marques  Pinheiro,   proposto  para  uifmito  efftrtivt 
E'  esse  trabalLo  a  Listoria  completa  do  hospital  doi 
morpheticos  desta  cidade,  tratando  da  sna  ínndaçio,  i' 
administração  do  culto,  do  seu  património  e  lei^ados,  < 
receita  e  despeza,  dos  doentes  e  dos  seua  bemieilores,  fl  _ 
descrevendo  todas  as  suas  repartições,  qn&es  sejam  en- 
fermarias, piíarmacía,  laboratório,  bibliotbeca.  etc.  AU 
vemos,  com  satLsfaç&o,  peU  primeira  vez.  «Qtre  os  qnwi 
beneméritos  da  humanidade,  o  nome  do  ríce-rei  Conde  da 
Cunha,  tão  poueo  louvado,  aliás,  na  historia  i  ahí    reaos 
também  o  nome  de  um  nosso  distincto  sócio  beneaMrito 
e    companheiro    infatigável,    nome    sempre  citado   en 
quanta  associação  temos  aqui,    brazileiras    oa  pnta- 
guezas,  cujos  fins  sejuu  a  pliilanthropia,  a  caridade  os  a 
religião;  e,  mais  qae  tudo,  descobrimos  e  aprecíanos  o 
espirito  de  justiçai  do  autor,  quando,  a  cada  paaso,  Me- 

[  morando  os  sarviços  do  verdadeira  fundador  do  businUl, 
pede  a  gratidão  posthuma  para  António  do  Oliveira  0«rã*, 
de  qaem  «nem  siqaer  uma  pedra,  uma  insoripQ&o,  nva 
meação, emfim,  ha,qoe relembre  ósseos  grandasserviçcis. • 
A  connisaão  só  tem  louvores  &  dar  do  qie  Ike  Vá 
dado  apreciar,  qaanto  coube  em  sna  conpeleaoU.  Kã« 
tendo  que  aual.v&ar  o  trabalho  e  s-S  dizer  3Í  elle  preeMèa 
ac  condições  exigidas,  e  conhecedora  de  outros  trabalhoa 

l  .tfe  aeroe  aai/x  igBaiaaBte  TaiiosoB.  gaieB  «^  Cmndaie»% 
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historia  de  outra  repartiçftp  annexa  a  niesma  irmandade 
do  S.  S.  Sacramento  da  Candelária,  a  que  pertence 
aqaelle  hospital,  e  a  historia  desse  snmptnoso  templo 
cQJo  volume  1^  jA  safaio  á  luz  sob  o  titulo  €  Irmandade  do 
8.  8.  Sacramento  da  Freguezia  de  N.  8.  da  Candelária 
e  suas  BepartiçõeSj  Coro,  Oaridade  e  Hospital  dos  Lázaros^ 
acha  o  Sr .  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro  no 
caso  de  ser  acceito  como  membro  effectiTo  do  Instituto. 

Sala  das  sessões,  em  19  de  Maio  de  1894. — Dr.  João 
8everiano  da  Fonseca^  relator.  —  Dr.  E.  Nunes  Pires.  » 

E'  approvado  o  parecer,  e  remettido  á  commiss&o  de 
admiss&o  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro 
Correia. 

Foi  lida  a  seguinte  proposta  : 
«  Propomos  para  sooio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  António  de 
Toledo  Piza,  Director  do  Archivo  Publico  do  Estado  de 
de  S.  Paulo,  servindo  de  titulo  de  admiss&o  os  seus  tra- 
balhos ultimamente  publicados:  €  Documentos  interes- 
santes para  a  historia  de  8.  Paulo,  1894,  e  Eistatística 
do  Estado  de  S.  Paulo,  1894. »  Sala  das  sessOes,  em  19 
de  Maio  de  1895.— flbmem  de  Mello.  —  Henri  Baffard,-^ 
Dr.  Castro  Carreira.  -^Atigiísto  Vietorino  A.  8,Blake.  » 
A'  commissão  de  Hist-oria,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Ame^ 
ricoBraziliense. 

O  Sr.  Presidente  manda  correr  o  escrutínio  sobre  o 
parecer  da  commiss&o  de  admiss&o  de  sócios,  relativo  ao 
Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro ;  sendo  unanimemente 
approvado,  é  o  mesmo  Sr.  Conselheiro  proclamado  sócio 
honorário  do  Instituto  Historíco. 

Tendo  a  palavra  o  Sr.  Consdheiro  Correia,  passa  a 
lêr  o  seguinte  trabalho  sobre  os  últimos  acontecimentos 
políticos  no  Estado  do  Paraná,  e  offerece  ao  Instituto  a 
derradeira  carta,  que  lhe  escrevera  seu  infeliz  irm&o 
o  Barão  de  Serro* Azul : 

«  O  Instituto  Historíco  tem  a  gloriosa  missfto,  que  fó 
esforça  por  desempenhar  cumprídamente,  de  pesquizar 
os  factos  relativos  á  historia  patría,  para  arredar  da 
rerdade  aquillo  que  a  tiver  deturpado  ;  convencido  de 
que  é  só  sobre  a  verdade  histórica  que  se  podem  ftmer 
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apreciaçiíes  exactas  e  commentarioa  seguros  acerca  da 
marcha  evolutiva  dos  povos. 

Os  faotos  de  publica  relevância  merecedores  de  que 
a  histoiia  os  registre  para  «studo  e  easinamento  dos  rto- 
douros,  e  para  criterioso  juízo  sobre  o  nexo  que  os 
prende,  sãú  euiievuados  do  inoineiito  que  occorrem  pelas 
argucias  da  politica  ou  pela  grita  de  iuteresses  cppost<» 
am  ebulição.  Discernir  o  real  do  que  o  não  é,  tal  a  pedra 
de  toque  da  capacidade  do  historiador. 

Não  é  de  certo  durante  o  torvelinlio  vertiginoso  das 
paixões  que  se  pôde  apurar  a  verdade.  Baro  é  o  qne 
delias  não  participa. 

Aíísim  iiào  é  azada  a  occasião  para  lavrar  sentença 
na  causa  da  revolta  dos  navios  da  esquadra  brazileira 
surta  neste  porto  etn  O  de  Setembro  de  1893,  por  grande 
que  seja,  e  é  na  Itistoria  nacional  esse  lamentável  acon- 
tecimento, o  qual  veio  inais  uma  vez  patentear  que  o 
I  «aior  flagello  que  pode  ferir  as  nações  é  a  guerra  civil,  e 
I  quanto  são  detestáveis  aquelles  que  a  provuuam,  niott- 
Taodo  o  estado  de  sitio  que  os  bons  governos  cuidadosa- 
mente evitam  como  calamidade  publica  que  é.  Ao  que  o 
tempo  convida  é  a  reuniio  de  elementos  que  sirvam  para 
guiar  opportunamente  o  historiador  desprevinido  na 
porfia  de  distribuir  coroas  aos  beneméritos,  e  de  imprimir 
noa  réprobos  o  ferrete  da  ignominia. 

Não  pretendo  e.mmaranhar-me  uo  assumpto  nem  te- 
merariamenle  aventurar  conceitos.  Nem  mesmo  me  en- 
cerrarei em  mais  limitado  circulo,  o  dominio  dos  revol- 
tosos no  Estado  do  Paran&.  e  a  reintegração  das  autori- 
dades que  elles  depuzeram.  Assaz  conheço  a  dór  qoe  me 
opprime  para  não  desconfiar  do  seu  infiuxo  no  men 
pensar. 

Restringir-me-liei  a  um  facto  peculiar,  embora  da 
mais  lúgubre  recordação :  o  uorticinio  praticado  k  sombra 
da  noite  de  20  de  Maio  de  1894,  ha  um  anno,  no  ermo 
Idlometro  em  que  a  estrada  de  ferro  de  Paranaguá  a 
Curitiba  atravessa  os  abysmus  da  serra  do  Itupava.  E, 
reflexão  que  acode  !  nunca  o  Fico  do  Diabo,  a  inquietação 
dos  que  tinham  de  transitar  por  alli,  nodooo-se  em- 
quanto  oppunha  ao  desenvolvimento  material  do  Paraná 
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obstáculos  qae  pfireciain  insaperaveis,  mas  que  a  enge- 
nharia brazileira  brilhantemente  sapplantoo,  como  n'a- 
qnella  noite  funesta,  depois  que  a  civilisaç&o  plantou 
nessa  paragem  assustadora  os  seus  marcos  triumphantes! 

Ainda  occupando*me  do  execravel  morticínio  não 
venho  averiguar  responsabilidades,  ali&s  mui  graves, 
desde  que  as  victímas  immoladas  não  o  foram  em  virtude 
de  processo  regular,  que  bem  se  pudera  fazer,  pois  as  au- 
toridades legalmente  constituidas  dominavam  j&  desas- 
sombradamente o  Estado.  Poderia  esse  procedimento, 
por  ser  meu  irmão  uma  das  victimas,  parecer  vingança, 
e  com  abuso  do  iogar  que  me  cabe  n'esta  illustre  cor- 
poração. 

O  meu  propósito  agora  é  somente  offerecer  ao  Insti- 
tuto um  documento,  a  que  tristíssimas  occurrencias  pos- 
teriores deram  maior  quilate,  e  que  serviria  para  rehabi- 
litar  a  memoria  do  Barão  de  Serro  Azul,  a  victima  a  que 
alludo,  se  pudesse  pairar  duvida  sobre  a  correcção  com 
que  eUe  sempre  procedeu,  e  que  o  soffrimento  a  que  o 
condemnaram  em  seus  derradeiros  dias,  no  vigor  da  idade, 
tornou  objecto  de  geral  veneração. 

Deixo  &  justiça  e  &  dignidade  do  futuro  a  sua  apo- 
theose  e  a  dos  brazileiros  coài  elle,  ou  como  elle  martyri- 
sados. 

Tratou  na  Camará  dos  Deputados  do  vergonhoso 
fBUito,  mancha  que  desventuradamente  não  pôde  ser  apa- 
gada nos  annaes  pátrios,  o  illustre  deputado  mineiro 
Dr.  Benedicto  Valladares,  sendo  seu  discurso  publicado 
no  Diário  Offieial  de  15  de  Dezembro  ultimo. 

No  Jornal  do  Commercio  de  17  do  mesmo  mez  pu- 
bliquei eu  estas  palavras  :  «  Li  o  patriótico  discurso  do 
Sr.  deputado  Valladares  publicado  integralmente  no 
Diário  OfficiaJ  de  15 do  corrente.  S.  Ex.  disse  :  «Todo  o 
mundo  conhece  o  mortícinio  mais  repugnante  de  que 
foram  victimas  o  Barão  de  Serro  Azul  e  outros  ! 

<  O  negro  attentado  deu-se  na  estrada  de  Curitiba  a 
Paranaguã  !  «  Qual  foi  o  crime  d'esse  honrado  brazileiro, 
notoriamente  conhecido  como  homem  ordeiro  ?  » 

«S.  Ex.  disse  a  triste  verdade;  e  o  trágico  fim  do  es- 
timado e  pranteado  Barão  de  Serro  Azul    não   ferio 
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somente  a  família,  e  de  modo  irreitaravel ,  trazendo  a 
via?ez  e  a  orpbandade;  lerio  também,  [lor  sua  enurmidade, 
o  coração  da  pátria.  > 

O  documento  que  vou  entreg^ar  ao  Instituto  é  a  ultima 
carta  que  meu  irmão  escreveu-me,  e  quando  jà  preso  em 
casa.  Não  busco  exagerar -lhe  a  importância  ;  mas  acre- 
dito que  para  o  Instituto  sS^  apreciáveis  todos  os  qne 
pudem  contribuir  para  aquilatar  com  precis&o  qualquer 
episodio  da  nossa  historia,  sobretudo  um  episodio  de 
sangue. 

Diz  assim  : 

o  Curitiba,  8  de  Maio  de  1694.  Meu  irmão.  —  Yict 
ma  das  intrigas  e  calumnias  dos  invejosos,  estou  dei 
iiontem  ao  meio  dia  retido  em  minha  ca»a  á  espera 
organizaçflo  de  um  tribunal  ou  commiss&o  para  julgar  o 
meu  procedimento  desde  meados  àa  Janeiro. 

<Ã8  accusações  que  me  fazem  são  falsas  ou  sem  fun- 
damento. Tenho  consciência  de  que  tudoquanto  pratiqneí 
logo  que  o  nosso  Estado  foi  invadido  pelas  forças  re- 
volucionarias somente  obedeceu  aos  mais  nobres  e  pnros 
sentimentos. 

<Nào  quiz  acceitar  conselhos  amistosos  para  fugir 
para  o  Rio  da  Prata  lo^o  qaé  as  forças  I«ie:aea  expnlaaraiD 
as  revolucionarias.  A  minha  fuga  me  tiraria  occaai&o  de 
jnstiflcar-me,  daria  razão  ãs  calumnias,  e  seria  a  confissão 
de  que  eu  não  confiava  na  imparcialidade  dos  juizes  legaes. 

«  Nem  criminoso,  nem  revolucionário  aon, 

1 0s  tempos  são  de  provações,  e  eu  a  ellas  me  subor- 
díno  pacientemente. 

«  Quftsi  não  posso  escrever,  pelo  que  peço  mande 
esta  ao  Dr.  Ubaldino. 

«Mintia  mulber  muito  pesada.  Espero  mais  nm  her- 
deiro ou  herdeira  no  prosímo  mez . 

<  Saudades  a  todos  da  familía.  Seu  irmão  amigo 
Serro  âsiiI.* 

Poder-se-ha  suppor  qne  o  Barão  de  Serro  Azul  diri- 
gindo-se  em  taes  circurastancias  asou  uuico  irmão  e  in* 
timo  amigo,  não  lhe  abrisse  a  sua  alma  ? 

Si  não  me  cega  a  amizade  fraternal,  o  veredidum  da 
opinião  conlii-marã  a  venlade  destas    palavras  que  par* 
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mim  não  deixam  de  ser  lenitivo  a  ama  ferida  que  n&o  pôde 
cicatrizar. 

« Nem  criminoso,  nem  revolncionario  sou.  » 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brazileíro,  19  de  Maio  de  1895. — Manoel  Fran- 
cisco Correia.:» 

Finda  a  leitura,  que  foi  ouvida  com  attenç&o  e  pezar, 
resolveu-se  que  fosse  a  memoria  publicada,  sendo  tran- 
scripta  na  Acta. 

Nada  mais  havendo  &  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  le- 
vantou a  sess&o . 

J,  J.  Oomes  da  Silva  Neto^ 
2*  Secretario  supplente. 


6*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  2  DE  JUNHO  DE  1895 
Presidência  do  Sr,  Cretieral  Dr,   João   Severiano  da  Fonseca 

A'  1  hora  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  General  Dr. 
Joào  Severiano,  Conselheiro  M.  P.  Correia,  Marquez  de 
Paranaguá,  H.  Raffard,  Desembargador  Paranhos  Mon- 
tenegro, Barão  Homem  de  Mello,  Conselheiro  Souza 
Ferreira,  Commendador  Gomes  Brand&o,  Drs.  António 
Olyntho,  Machado  Portella,  Nascimento  Silva,  S.  Blake, 
Américo  Braziliense,  Castro  Carreira  e  Nunes  Pires, 
servindo  de  2"  Secretario,  é  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  é  approvada,  após 
ligeiras  observações  feitas  pelo  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake. 

O  Sr.  V  Secretario  communica  que  o  Sr .  Presidente 
não  pôde  comparecer  a  presente  sessão. 

EXPEDIENTE 

• 

Officios:  — Da  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa 
participando  o  fallecimento  do  sen  secretário  geral 
M.  Pinheiro  Chagas,  sócio  correspondente  do  Instituto. 
Do  sócio  eflfectivo  Sr;  Barão  de  Teffê,  offerecendo  os 
livros  constantes  da  relação  annexa  (Appendice)  e  pondo 
á  disposição  do  Instituto  sua  boa  vontade  e  serviços  em 
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Nice,  onde  vai  residir  —  Inteirado  e  agradeceu-se . 
Do  conservador  adjunto  da  secção  de  Greographia 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Pariz,  accnsando,  com  agra- 
decimento, o  recebimeto  dos  íasciculos  qne  havia  pedido, 
da  Revista  do  Instituto  Histórico,  de  1868  e  1873,  segunda 
parte,  de  1874,  primeira  parte  e  de  1876,  parte  l*e  2*.— 
Inteirado.  Participaç&o  do  Sr.  Bar&o  d 'Alencar,  sócio  ho- 
norário do  Instituto,  significando  não  poder  comparecer  á 
presente  sessão. — Inteirado.  Communicação  do  Sr.  Con- 
selheiro Âraripe,  thesoureiro  do  Instituto,  de  haver  pas- 
sado os  papeis  e  tudo  mais  da  thesouraria  ao  Sr.  Dr.  Cas- 
tro Carreira,  ultimamente  nomeado  para,  interinamente  ^ 
substituil-o  no  seu  cargo.— Inteirado. 

O  Sr.  V  Secretario  informa  que  mui  brevemente 
serão  presentes  ao  Instituto  os  diplomas  dos  recem-accla- 
mados  sócios  honorários. — Inteirado. 

O  Sr.  Commendador  Gomes  Brandão  pede  que 
seja  nomeada  uma  commissão  de  três  sócios  para  entregar 
os  diplomas  dos  membros  honorários,  ultimamente  acceitos 
no  Instituto  e  que  a  recepção  dos  mesmos  (que  são  os 
Srs.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  e  Dr.  Martin  Garcia 
Merou,  Ministros  Portuguez  e  Argentino,  ora  nesta 
Capital),  seja  feita  com  solemnidade. 

A  propósito  fizeram  observações,  mais  ou  menos  no 
mesmo  sentido,  os  Srs.  1*  Secretario  e  Dr.  Nascimento 
Silva ;  ficando  por  voto  unanime  resolvido  qne  seja 
efifectuada,  com  alguma  8olemnidade,uma  sessão  nocturna 
para  recepção  dos  citados  sócios  honorários,  bem  como 
que  componham  a  commissão  de  entrega  do  diploma  ao 
Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  os  Srs.  1""  Secretario, 
H.  Raffard,  Commendador  Brandão  e  Dr.  Nascimento 
Silva  e  que  os  Srs.  Dr.  Afionso  Celso,  H.  Raffard  e 
Commendador  Brandão,  constituam  a  que  tem  de  pre- 
encher o  mesmo  fim  para  com  o  Sr.  Ministro  Argentino. 

ORDBM  DO  DIA 

B'  nomeado  para  servir  temporariamente  na  com- 
missão subsidiaria  de  Historia  o  Sr.  Barão  Homem  de 
MiUlo. 
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São  lidos  os  seguintes  pareceres: 

Da  commiss&o  de  admissão  de  sócios: 

.  «  A&  razões  produzidas  no  circamstanciado  parecer  da 
illustrada  commissão  de  Oeographia  s&o  de  ordem  a 
jastificar  plenamente  o  seguinte  parecer  da  commiss&o 
de  admissão  de  sócios : 

Que  seja  acceito  como  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  o  Sr.  Carlos  de  Mello,  súbdito  portugoez, 
autor  da  apreciada  obra  Elementos  de  Oeographia  Oeral^ 
adoptada  com  reconhecida  vantagem  em  vários  estabele» 
cimentos  de  ensino.  Sala  das  sessões,  28  de  Maio 
de  1895.  —  Manoel  Francisco  Correia,  réí^tOT^Affonso 
Celso.  )) 

Fica  o  parecer  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na 
próxima  sessão . 

Da  commissão  subsidiaria  de  Historia : 

Parecer  sobre  o  trabalho  do  Dr.  Cincinaio  Braga 

«  1 — O  Estudo  histórico  e  geographico  da  cidade  e 
municipio  deS.  Carlos  do  Pinhal,  trabalho  apresentado 
como  titulo  de  admissão  do  Dr.  Cincinato  Braga,  a  sócio 
correspondente  deste  Instituto,  é  apenas  um  annexo  ao 
primeiro  numero  do  Almanák  de  S  •  Carlos  ahi  publicado 
o  anno  passado. — Simples  esboço,  portanto,  destinado  a 
dar  uma  noticia  da  localidade,  em  que  apparece  esse 
periódico,  o  trabalho  6  de  sua  natureza  modesto  e  despre-. 
tencioso.  Em  50  paginas  o  autor  traça  o  quadro  noti- 
cioso do  municii)io  que  pretende  tornar  conhecido,  e  são 
realmente  dignos  de  merecer  a  attenção  do  Instituto  os 
dados  históricos,  topographicos,  estatistícos  e  outros  que 
na  memoria  vem  consignados. 

Dando  o  devido  valor  a  todas  as  parcellas  que  devem 
concorrer  para  a  formação  do  grande  todo  da  nossa 
historia^  pensamos  ser  de  valor  a  monographia  do  Dr. 
Cincinato  Braga,  que  se  acha  nos  casos  de  figurar  na 
corporação  desta  casa.  Sala  das  sessões,  em  2  de  Junho 
de  1895. —  Dr,  Alfredo  Nascimento^  relator — Homem  da 
Mello.  » 
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Parecer  soh*e  o  livro  do  8r.  M.  de  Oliveira  Lima 

<  2—  Lendo  com  a  devida  attenç&o  e  particular  interesse 
o  livro  do  Sr.  M .  de  Oliveira  Lima,  intitulado— Permim- 
hico  e  $et^  desenvolvimento  historicoj  findamos  o  exame 
das  suas  322  paginas  agradavelmente  impressionados, 
como '  s6e  acontecer  quando  nos  cahe  sob  as  vistas  um 
tratalho  de  mérito  real  e  de  incontestável  valor. 

Gravitando  em  tomo  dos  acontecimentos  históricos 
de  Pernambuco  I  que  formam  o  assumpto  principal  do  seu 
estudo»  o  autor  do  livro  nos  dá  em  rápido  esboço,  como 
accessorios  do  seu  thema,  brilhantes  paginas  sobre  toda 
a  historia  do  Brazil  desde  a  sua  descoberta  até  o  mo- 
mento actual .  Baseada  em  valises  documentos  a  disser- 
taçio  corre  fluente,  correcta  e  ornamentada  na  forma  ao 
mesmo  tempo  que  sincera  e  desapaixonada  no  fundo ;  e  o 
autor,  patenteando  os  dotes  de  verdadeiro  hitoriador, 
£bii- se  credor  dos  applausos  daquelles  a  quem  é  dado 
manifostar^se  sobre  o  seu  escrípto,  inc^mtesiaTelmaite 
uma  das  melhores  memorias  histmcas  q[«e  vio  figurar 
no  arthivo  das  nossas  chronicas. 

Julgando  deste  medo  o  trabalho  do  S^.  Dr.  Oiivara 
Lnuu  a  commissfto  encarregada  de  sobre  dle  m  mam-' 
festar,  pensa  que  oonstitue  mais  que  tmBkàeatBtíÊaà» 
para  que  seja  o  seu  auior  admittido  a  &Mr  pirta  da 
eorporaçio  desce  Instituto.  Sala  das  seostea,  em  i  de 
Junho  de   18^ .  —  Dr.   AJfrtáo  XaKÍmemt9. 

Fcnm  reaiiettídos  depois  de  aptiuvaiw^  á 
Kíasái»  de  adaôssái»  de  sócios ;  sesda  relalir*  qjoMto  ao 
parecer dbprnaezra obra.  oSr.  Dr.  AHhms CefasL qiiMln 

ao  JA  âegunxii.  o  Sr.  Conselheiro  O 
A^^s  i  horas  e  um  fuano  ê 
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7*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  16  DE  JUNHO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios 
Srs.  Conselheiros  Aqnino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Mar- 
quez de  Paranaguá,  H .  Raffard,  1""  Secretario,  Dr.  Cas- 
tro Carreira,  Desembargador?.  Montenegro,  Barão  de 
Capanema,  Comm.  Gomes  Brandão,  Dr.  Nunes  Pires, 
Dr.  M.  Portella,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  e  Major 
Gomes  Neto,  2''  Secretario  supplente,  o  Sr.  Presidente 
declara  aberta  a  sessão. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Sr.  l"*  Secretario  passa  a  lêr  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofpcios  :  Do  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores 
expressando  o  desejo,  de  que  este  Instituto  se  faça  repre- 
sentar no  VI  Congresso  Internacional  de  GeograpUa  a 
realizar-se  em  Londres  no  mez  de  Julho  de  1895. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  esteôm  umacom- 
missão  composta  dos  Srs.  Barão  do  Penedo,  Barão  do  Rio 
Branco  e  Dr.  Azevedo  Castro. 

Neste  sentido  se  respondeu  ao  Sr.  Ministro  e  ofS- 
ciou-se  a  commissão . 

Do  director  da  Associação  Promotora  da  instrucção 
no  Rio  de  Janeiro,  solicitando  deste  Instituto  auxilio 
para  a  mesma  instituição. 

Da  Secretaria  do  Estado  de  Matto*Grosso,  em 
11  de  Maio  de  1895,  pedindo  informação  sobre  o  preço 
por  que  poderá  ser  obtida  para  a  mesma  secretaria 
uma  collecção  completa  da  Revista  do  Instituto,  em  bro- 
chura ou  encadernada.  —  Mandou-se  satisfazer. 

Do  Presidente  da  Société  des  Lettres  d'Upsal  (Hu- 
maaistika  Vetenskaps — Samfundet),  remettendo  os  dois 
primeiros  volumes  dos  <Skrifter>  da  dita  Sociedade  e 
pedindo  troca  regular  das  suas  publicações  com  as  do 
Instituto.  —  Attendeu-se. 
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Do  Sr.  Dr.  Arinides  Aifvsu)  Milton,  aoompa- 
Bbaado im  exeapUur  do  lai  tnlHllM «kre  &  CV^M^i/icifÃ^ 
<fc  Bf*MZiJ, — A|[ndeeem-fe. 

Cart/tr,  Ó0  iàrttUx  Mig«el  A.  GalTio»  oCerecendo 
IMkra  a  bibliodieea  do  Institato.  dois  exenplares  do  sea 
trabalho  intítidado — Béa^o  dm  tiándà^  qn^^  tomarom 
pnrf^  no  gwtrno  do  Brottl,  *e  Jfiirfo  ãe  1^P<  a  lo  d^ 
N^/vemhro  de  1889 —  e  pronetteado  a  coBtinaaçáo  do 
memo trabaflio  da  proclama/rio  da  Bepnblics  em  diante. 
—  Agradeeea-se . 

Dita  do  Thesooreiro  deste  Institato,  Sr.  Ccnselheiro 
A.  Ararípe,  informando  sobre  a  rdmpreasão  do  tomo  17* 
da  Beviífta  Trimettêal  (1854  )  e  tomo  18*  ( 1855),  e  a 
respeito  do  tomo  ji  reimpresso.  —  Inteirado. 

Dita  do  8r.  Dr.  JL  de  Pania  Freitas,  apresentada 
pelo  Sr.  Conselheiro  Correia,  acompanhando  3  obras  do  Sr . 
Oscar  Leal,  e  nma  carta  deste  manifestando  desejos  de 
ser  admíttído  como  sócio  correspondente  do  Instituto. 

Dita  do  Dr .  J.  D.  Braanner,  dirigida  ao  Sr.  1*  Se- 
cretario por  intermédio  do  Sr.  Barfto  de  Capanema.  e 
carta  a  este,  pedindo  nma  cópia  do  escrípto  do  mesmo  Sr. 
sobre  a  decomposiç&o  dos  rochedos  do  Brazil,  pnblícado 
no  Bio  em  1866,  transcripto  na  Revista  deste  Instituto, 
tomo  XXIX  pag.  421,  em  troca  dos  seus  próprios  es- 
criptos  sobre  a  geologia  do  Brazil,  e  enviando  diversas 
brochuras  ao  Instituto.  —  Agradeceu-se. 

ORDEM  DO  DIA 

o  Sr.  1*  Secretario,  obtendo  a  palavra,  informou  que 
a  commiss&o  nomeada  na  ultima  sess&o  tinha  apresen- 
tado ao  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  o  diploma  de 
sócio  honorário  deste  Instituto,  o  qual  fora  recebido  com 
especial  agrado,  respondendo  S.  Ez.  que  brevemente 
viria  tomar  posse  deste  honroso  cargo,  manifestando  ao 
mesmo  tempo  a  preferencia  de  ser  recebido  em  sess&o 
diurna,  visto  que  por  em  quanto  n&o  poderá  comparecer  a 
sess&o  que  for  celebrada  á  noite. 

Ficou  a  mesa  incumbida  de  resolver  o  que  fosse 
conveniente. 
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O  Sr.  Thesonreiro  interino,  tendo  a  palavra,  pon- 
derou que  para  poder  receber  do  Thesouro  PubUco  as 
subvenções  do  Governo,  lhe  parecia  indispensável  um 
mandato,  titulo  ou  autorisaç&o  escripta  deste  Instituto 
com  poderes  especiaes,  que  o  habilitassem  perante  o 
mesmo  Thesouro. 

Deliberou-se  que  seria  sufficiente  um  ofificio,  em 
que  se  fizesse  constar  a  sua  nomeação  para  o  cargo  de 
Thesonreiro,  no  impedimento  do  Sr.  Conselheiro  Arartpe. 
O  mesmo  sócio  aproveitando-se  da  palavra  fez  varias  consi- 
derações quanto  ao  estado  financeiro  do  Instituto. 

O  Sr.  l""  Secretario  explicou  a  causa  de  algumas 
despezas  extraordinárias,  j&  quanto  &  publicação  das 
RevutaSj  e  obras  impressas  por  ordem  do  Instituto,  já 
quanto  ás  sessões  celebradas  com  alguma  solemnidade, 
de  conformidade  com  as  resoluções  tomadas,  sendo  que 
muito  tem  concorrido  para  o  augmento  das  despezas  e  para 
os  embaraços  com  que  lucta  o  Instituto,  a  elevação  dos 
preços  da  typographia  encarregada  da  impressão  da  Re- 
vista e  de  outros  trabalhos  do  Instituto. 

O  Sr.  Commendador  Gomes  Brandão  justificou  o  ex- 
cesso dos  preços  da  Companhia  Typographica,  devido  á 
carestia  das  matérias  primas,  á  elevação  dos  salários  dos 
empregados,  por  causa  da  baixa  do  cambio,  e  outras  cir- 
cumstancias  geralmente  conhecidas. 

O  Sr.  Dr.  M.  Portella,  pedindo  a  palavra,  descul- 
pou-se  de  não  ter  em  tempo  opportuno  agradecido  a  no- 
meação para  membro  da  commissão  especial  de  bibliogra- 
phia  geographica  nacional,  o  que  agora  fazia,  como  era 
de  seu  dever . 

Foram  lidos  os  seguintes 

Pareceres 

<  1 — A  commissão  subsidiaria  de  Historia,  tendo  exa- 
minado com  o  devido  cuidado  as  Ephemerides  Cachoeira- 
nus,  trabalho  manuscripto  apresentado  para  servir  de  ti- 
tulo de  admissão  no  nosso  grémio  do  Dr.  Aristides  Augusto 
Milton,  obra  em  que  se  acham  reunidos  numerosos  e  pre- 
ciosos dados  históricos  não  só  da  cidade  da  Cachoeira, 
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Estado  da  Bahia,  como  também  de  factos  da  nossa  inde- 
pendência, é  de  parecer  que,  na  conformidade  da  aiHiiião 
e  distincto  mérito  que  mostra  o  mencionado  cidadfio,  Beja  , 
elle  admittido  como  sócio    correspondente    deste    Ins-  j 

A  commis8&o  a-icrescenta,  que  hoje  mesmo  foi  offere-  " 
eido  um  importante  trabalho  histórico  do  mesmo  Dr. 
Milton,  sobre  a  Constituição  de  í4  de  Fevereiro  de  1891, 
o  qual  igualmente  justifica  este  parecer.  Rio,  Ifi  de  Junho 
de  1895.  J.  J.  Gomes  da  Silva  Ni^to. — Juiiquitn  Pirei 
Mnrhado  PoríeUn.  > 

Depois  de  approvado,  é  o  parecer  remettido  a  com* 
missão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Con-  ' 
selheiro  Correia. 

O  Sr.  Desembargador  P.  Montenegro  pede  a  resti^  ■ 
tuiç&o    do    manuscripto   supra    indicado,    afim    de 
publicado  &  custa  do  autor.  Foiattendido. 

»  2  —  A  commissão  de  Historia  a  quem  foi  presente  1 1 
proposta,  junta  pur  cópia  para  ser  admittido  como  socÍft-l 
effectivo  do  Instituto  o  Sr,  Dr.  Fernando  liniz  Osório,  J 
ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal,  servindo  de  titulo  l 
de  admissão  o  primeiro  volume  do  sen  trabalho  sob  a  de- 
nominação de  ■  Hi\'lorÍa  do  Oenenil  Otário  •  é  de  pâréúM' 
que  seja  approvada  a  respectiva  proposta. 

Não  cabe  nos  estreitos  limites  deste  parecer  dar  I 
commissão  sua  opinião  minuciosa  sobre  o  volume  qae  tein_ 
presente,  tanto  mais  quanto,  nSo  estando  aobra  concluída,' 
dependendo  da  publicação  do  2"  volume,  não  é  possível 
estudar  ou  apreciar  a  unidade  philosophica  que  deve  pre- 
sidir a  todo  o  escripto  Utterario  ou  scientifico . 

Limita-se  por  isso  a  commissio  a  dizer  que  é  impor- 
tantíssimo o  assnmpto  de  que  se  occupa  o  1°  volume,  não 
sft  porque  versa  sobre  acontecimentos  da  historia  geral 
do  Brazil,  mas  sobre  acontecimentos  na  região  do  Sul,  e 
nos  quaes  apparece  a  figura  gloriosa  do  General  Osório. 
Para  se  comprehender  o  mérito  do  1 "  volume  basta  dizer-se 
que  nelle  trata  o  autor  das  seguintes  campanhas:  1°,  da 
independenciadoBr87.il — 2",  da  daCisplatina — 3",  dadas 
Províncias  Unidas — i".  da  dos  Farrapos,  no  Rio  Grande 
do  Sul  e  5°,  da  de  Buenos-Ayres  contra  Rozas. 
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«  Esta  obra,  diz  o  autor,  tem  a  vantagem  de  fazer  qae 
a  verdade  resplandeça  na  historia,  provocando  de  faturos 
historiadores  um  juizo  recto  sobre  o  biographado  em  todas 
as  manifestações  da  sua  individualidade,  considerado 
como  homem  privado,  soldado,  politico  e  poeta.  > 

Digno  é  de  apreço  o  trabalho  do  illnstrado  cidadão, 
cuja  presença  no  Instituto  auxiliará  as  pesquizas  da  his- 
toria de  nosso  paiz,  pois  que  elle  acaba  de  mostrar  que  é 
paciente  e  esforçado  investigador  de  factos  que  interessam 
muito  a  nossa  nacionalidade.  Sala  das  Sessões,  em  2  de 
Junho  de  1895. — Américo  Br asiliense. — E,  Nunes  Pir es.  y> 

Approvado  o  parecer,  vai  á  commiss&o  de  admissão 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Bar&o  de  Alencar. 

Procedendo-se  á  votaç&o  do  parecer  da  commiss&o 
de  sócios,  &  respeito  do  candidato  Sr.  Carlos  de  Mello,  e, 
corrido  o  escrutinio,  foi  approvado  ananimemente,  sendo 
o  mesmo  Sr.  proclamado  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico. 

Foi  lida  a  seguite  proposta-: 
«  Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Oscar 
Leal,  brazileiro  residente  em  Lisboa,  servindo  de  titulo 
de  admissão  as  obras  por  elle  offerecidas  ao  Instituto. 
Sala  das  Sessões,  em  16  de  Junho  de  1895. — M.  F. 
Correia. — M.  de  Paranaguá. — A.  J.  Oomes Brandão. — 
Souza  Ferreira.  » 

Vai  ár  commiss&o  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Ge- 
neral João  Severiano. 

O  Sr.  Presidente,  com  grande  desgosto,  communica 
ao  Instituto  ter  recebido  um  ofBcio,  que  passa  a  lêr, 
acompanhado  de  cópias  de  outros,  referentes  á  exigência, 
por  parte  de  autoridade  superior,  da  restituiç&o  da  penna 
de  ouro,  com  que  fora  assignado  pelo  Marechal  Deodoro 
o  projecto  da  Constítuiç&o  de  24  de  Fevereiro  de  1891, 
e  que,  havendo  sido  offerecida  ao  mesmo  marechal,  íoi 
ultimamente  remettída  ao  Instituto,  para  ser  guardada  no 
respectivo  Museu,  como  objecto  de  valor  histórico,  por 
deliberação  do  finado  ex-Director  do  Museu  Nacional. 
Conselheiro  Ladislau  Netto,  cumprida  por  suaExma.  viuva 
em  carta  j&  publicada,  na  qual  expressamente  se  declara 
que  a  remessa  ao  Instituto  era  feita  com  autorisaçfto 
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do  dito  Marecbaly  bem  como,  de  accordo  com  os  her- 
deiros dos  finados  Visconde  do  Rio  Branco,  e  D.  Fran- 
cisco Balthazar  da  Silveira,  tinham  sido  enviados  nm 
coUar  e  ama  coroa  de  folhetas  de  onro  a  ellea  perten- 
centes, afim  de  serem  conservados  no  Mnsen  do  Institnto 
Histórico. 

Pronnnciando-se  algnns  sócios  sobre  este  desagra- 
dável incidente,  foi  proposto  que  se  fizesse  entrega  nâo 
só  da  mencionada  penna,  mas  também  dos  outros  objectos 
remettidos  para  igual  fim  e  pela  mesma  Exma.  Sra.,  para 
assim  evitar-se  qualquer  nova  exigência  da  parte  do  go- 
verno. Reaolveu-se  adiar  este  negocio  por  três  dias, 
ficando  encarregado  o  Sr.  Presidente  de  ouvir  a  Exma. 
viuva  do  Conselheiro  Ladislau  Netto  parn  com  sua  res- 
posta ser  tomada  afinal  a  deliberação  que  parecer  mais 
conveniente. 

Nada  mais  havendo  á  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  le- 
vanta a  sessão. 

J.  J.  Gomes  da  Silva  Neto, 
'J*  Secretario  supplente. 


•  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  30  DE  JUNHO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  Cofiselheiro  O.  H.  d^Aquinú  e  Castro 

A'  1  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios  Srs. 
Conselheiro  Aquino  e  Castro,  General  Jo&o  Severiano, 
Conselheiro  M.  F.  Correia,  H.  Raflfard,  l**  Secre- 
tario, Dr.  Nascimento  Silva,  Conselheiro  Souza  Ferreira, 
Barão  de  Capanema,  Desembargador  P.  Montenegro, 
Dr.  Castro  Carreira,  Commendador  Gomes  Brandão  e 
Major  Gomes  Neto,  2"  Secretario  supplente,  o  Sr.  Presi- 
dente declara  aberta  a  sessão. 

Lida  acta  da  sessão  antecedente  é  approvada. 

O  Sr.  Presidente  declara  ter  recebido  a  carta  do 
Exm.  Sr.  Ministro  dos  Negócios  do  Interior  adiante  trans- 
cripta,versando  sobre  o  mesmo  assumpto  que  já  foi  trazido 
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ao  conhecimento  do  Institnto  em  sua  ultima  sess&o,  e 
referente  a  restitaiç&o  da  penna  de  oaro  cravejada  de 
brilliantes  com  qae  o  Marechal  Deodoro  assignoo  o  pro- 
jecto de  Constituição  de  24  de  Fevereiro  de  1891,  e  ulti- 
mamente remettida  para  o  Museu  deste  Instituto  por  de- 
liberação do  ez-Director  do  Museu  Nacional,  fallecido 
Conselheiro  Ladislau  Netto,  competentemente  autori- 
sado  pelo  Marechal,  segundo  informa  a  Exma.  viuva  do 
mesmo  Conselheiro  e  o  confirmam  pessoas  de  credito,  que 
delle  ouviram  igual  declaração  pouco  antes  de  sua  par- 
tida para  os  Estados  Unidos. 

Carta  do  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Interioies 

«  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  — Gubi- 
nete,  em  18  de  Junho  de  1896. — Exm.  Sr.  Conselheiro 
Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

Chegou  ao  meu  conhecimento,  por  investigações  a 
que  mandou  proceder  o  meu  antecessor,  que  a  Exma. 
viuva  do  Dr.  Ladislau  Netto,  ex-Director  Geral  do 
Museu  Nacional,  offerecera  ao  Instituto  Histórico  e  Gtoo- 
graphico  Brazileiro  uma  caneta  de  ouro  cravejada 
de  brilhantes,  que  fazia  parte  das  coUeoções  daquelle 
Museu. 

Tratando-se,  pois,  de  doaçfto  feita  por  pessoa  que  n&o 
tinha  titulo  hábil  de  propriedade,  venho  pedir  a  V.  Ex.  a 
fineza  de  providenciar,  como  digno  Presidente  do  Insti- 
tuto, no  sentido  de  ser  a  mencionada  caneta  remettida  a 
este  Ministério,  que  a  enviará  ao  seu  destino. 

Prevaleço-me  do  ensejo  para  renovar  a  V.  Ex.  as 
seguranças  da  minha  elevada  estima  e  consideração .  — 
António  Oonçalves  Ferreira.  » 

Foi  resolvido  que  se  satisfizesse  a  exigência  do  Sr. 
Ministro,  entregando -se-lhe  immediatamente  o  objecto 
reclamado,  com  a  explicita  declaração  de  que  o  Instituto 
esta  bem  convencido  de  que  a  offerta  foi  feita  por  quem 
er^  competente  para  &zel-a,  como  consta  do  ofScio  que  a 
acompanhou  e  da  resposta  que  então  foi  dada,  sendo  esses 
documentos  por  cópia  levados  ao  conhecimento  do  mesmo 
Sr.  Ministro. 
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OSr.  rSecietario  leuoseguJnte 

EXPEDIENTE 

Officios: — Do  Sr.  Ministro  de  Estado  das  EelaçCes  Ex- 
teriores", offorecendo  i  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e 
Geograpliico  Brazileiro,  um  exemplarão  Eelatorío  qua 
em  31  de  Maio  ultimo  apresentou  ao  Exm.  Sr.  Presi* 
dente  da  Republica. — Agradeceu-se . 

Da  Sociedade  Physica  e  Económica  de  Konigsberg, 
participando  o  fallecimento  do  seu  Presidente  lionorarío 
o  Sr.  Franz  Ernest  Neumann. 

Da  Direccion  Generale  de  Estadística  de  Guatemala, 
remettendo  um  exemplar  dei  Censo  General  de  Poblacion 
e  ao  mesmo  tempo  pedindo  ao  Instituto  que  lhe  enrie  as 
suas  publicações. 

Do  Sub-Director  dei  Archivo  General  de  la  Nacion 
da  Republica  Argentina,  enviando  ao  Instituto  Bistorjco 
e  Geograpliico  Brazileiro — Esboceto  bíograpbico — e  ao 
mesmo  tempo  rogando  de  acceital-o  como  sincera  demon- 
stração da  alta  estima  em  que  tem  o  Instituto. 

Da  Academia  Nacional  de  Medicina  convidando  ao 
Instituto  p&ra  assistir  à  Sessão  Mapa  AnDÍversarí& 
dessa  Academia  a  qual  terá  lugar  em  30  de  Junho  de 
1895,  &s  7  horas  da  noite. 

Carias  :  Do  Sr.  Oonselbeíro  A.  Araripe,  informando 
Bobre  a  maneira  como  procedia,  sendo  Thesoureiro  deste 
Institnto,  no  recebimento  da  subvençAo  do  Governo,  e 
dos  juros  das  apólices,  e  suggerindo  o  modo  de  babili- 
tar-s8  o  thesoureiro  interino  para  poder  continuar  a  re- 
ceber o  que  fõr  devido  pelo  Tbesouro  Nacional  e  Caixa  da 
Amurti/.ação. 

Do  Director  e  Thesoureiro  da  Companhia  Typo- 
graphica,  expondo  os  motivos  da  elevação  dos  preç^is  da 
impressão  da  Revista  do  Instituto. 

Sobre  esto  assumpto  fez  o  Sr,  I"  Secretario  algumas 
considerações,  no  sentido  já,  manifestado  na  seasio 
anterior. 

Quanto  ao  convite  da  Academia  de  Medicina,  o 
Sr.  Presidente  nomea  os  Srs.  sócios  H.  Raftard,  General 
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Jo&o  Severiano  e  Commendador  G-omes  Brand&o  para  re- 
presentarem o  Institato  na  Sess&o  Magna,  qne  tem  de  ser 
hoje  celebrada. 

Nada  mais  havendo  á  tratar-se,  o  Sr.  Presidente  le- 
vanta a  sessão. 

J.  J.  Qomes  da  Silva  Neto^ 
'     2*  Secretario  supplente 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  7  DE  JULHO 

DE  1895 

Presidência    do   Sr.    Conselheiro    O.  H.  d' Aquino  e    Castro 

A'  1  Vs  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  sócios 
conselheiros  Aqnino  e  Castro,  M .  F.  Correia,  Marquez 
de  Paranaguá,  Henrique  RafTard,  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento, Barão  de  Capanema,  Dr.  Affonso  Celso,  Barão  de 
Alencar,  Capitão  de  Mar  e  Gnerra  Cidheiros  da  Oraça, 
Barão  Homem  de  Mello,  Dr.  Nunes  Pires,  Conselheiro 
Souza  Ferreira,  Arthur  Sauer,  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  Dr.  Machado  Portella,  Dr.  Macedo  Soares 
e  Commendador  Gomes  Brandão,  o  Sr.  Presidente  de- 
clara aberta  a  sessão  e  convida  o  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires  para  servir  de  2""  Secretario. 

Sendo  convocada  a  presente  sessão  extraordinária 
para  a  posse  dos  novos  sócios  honorários»  Exms.  Srs. 
Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  e  D.  Martin  Garcia  MeroU; 
e  annunciando-se  a  chegada  dos  mesmos  Srs.,  o  Pre- 
sidente nomea  os  Srs.  Henrique  Raffard,  Dr.  Nascimento 
Silva,  Dr.  Affonso  Celso  e  Commendador  Gomes  Brandão 
para  em  commissão  introduzil-os  na  sala  das  sessões, 
onde  são  recebidos  e  saudados  pelos  sócios  presentes, 
tomando  em  seguida  assento  nos  seus  respectivos  lugares. 

Assistem  ã  sessão  diversas  pessoas  gradas,  entre 
as  quaes,  os  Srs.  Dr.  Chefe  de  policia  da  Capital, 
Commendador  O'  Neill,  Secretario  da  Legação  de  Portu- 
gal, Dr.   Barboza  Centeno,  Cônsul  Geral  de  Portugal, 
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Eduardo  Lavalle.  Cônsul  Geral  da  Bepublica  Argentina, 
Commendadur  Eroesto  Cybrào,  Presidente  do  Gabinete  ] 
Portuguez  de  Leitnra,  J.  Armelim  e  oatros. 

O  Sr.  Presidente  profere  a  seguinte  allocução: 
<  Senhores.  —  O    Instituto  Histórico  e  Geograpbico  | 
Brazileiro  com  o  mais  vivo  prazer  recebe  hoje  em  pea  ' 
grémio  os  novo»  e  distiuctos  consócios  qne  se  dignam 
de  honrar  com  a  saa  presença  os  trabalhos  desta  tão  atil, 
qa&o  modesta  associação  litteraria. 

Prestando  homenagem  ao  reconhecido  saber,  illibado, 
caracter  e  valiosos  serviços  prestados  não  sò  4s  lettrai 
coma  &  causa  pablíca  no  desempenho  de  fancçfies  diplo-] 
maticas,  do  maior  interesse  para  as  relações  existentea 
entre  o  Brazil  e  as  Nações  que  se  acham  por  tão  dignatt 
ministros  aqui  representadas,  apressou-se  o  Institnto  e 
abrir  suas   portas  aos  laureados  da  sciencia,   qne,  se 
duvida,   com  a  vantajosa  superioridade  intellectnal  j&l 
comprovada  em  honrosos  e  pacificoa  certamens,  virãvl 
espargir  a  luz  vivificante  do  talento  e  illu^tração  de  quel 
dispõem  sobre  o  plácido  recinto  em  que,  bi.  mais  de  meiol 
século,  longe  das  agitadas  commoções  politicas  a  na  muis 
intima  con fraternidade.   coUaboram  alguns  amigos   das 
lettras,  preparando  os  largoa  alicercea  em  qae  se  ba  de 
firmar  a  grande  obra  da  historia  nacional. 

Vós,  cojoB  nomes  são  ligados  de  modo  honrom  e  no- 
bre a  factos  recentes  da  no^sa  vida  social  e  politica,  si- 
gnificando ds  elevados  e  generosos  sentimentos  de  nações 
amigas,  a  que  uus  prendem  doces  e  cordiaes  relações  da 
mais  extremosa  amizadií,  sois  aqui  bem  viniloB,e  de  direito 
vos  cabe  partilhar  comnosco  o  grato  empenho  de  regis- 
trar nos  annaes  da  historia  pátria  os  successos  em  qna 
são  compartes  essas  meemas  nações  por  v6s  grandiosa- 
mente representadas.  ' 

A  solução  justa  e  pacifica  da  antiga  e  disputada  pen- 
dência sobre  limites  do  Brazil  com  a  Repnblii-A  Argen- 
tina, e  o  modo  franco,  correcto  e  cavalheiro  cora  que  foi 
recebido  e  respeitado  o  voto  do  autorizado  arbitro  esco- 
lhido para  resolver  o  grave  litigio  daslfissÔeSiVieraii)  pa- 
tentear a  lealdade  e  boa  fé  dos  litigantes  e  ainda  mais 
eBtreitar  oa  lagoa  da  fiel  onifto  qne  hob  ligão  á  Doçfte 
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visinha,  de  uma  vez  assegurando  a  sinceridade  e  patrió- 
ticos sentimentos  qne  reciprocamente  nos  animam . 

Dar&  disso  testemunho  em  todo  o  tempo  o  honrado 
Ministro,  hábil  escriptor  e  eminente  litterato,  Sr.  M. 
Garcia  Merou,  que  j&  de  perto  conhece  a  sociedade  Bra- 
zileira,  em  cujo  seio  é  merecidamente  acolhido  com  as 
justas  sympathias  que  tem  sabido  inspirar. 

O  desagradável  e  por  mais  de  um  motivo  lamentá- 
vel incidente  que  por  algum  tempo  interrompeu  as  boas 
relações  diplomáticas  entre  o  Brazil  e  Portugal,  feliz- 
mente também  desvaneceu-se  de  todo,  dissipando-se  a 
sombria  nuvem  que  não  mais  virá  turbar,  nós  o  espera- 
mos, os  claros  horizontes  da  gloriosa  existência  de  duas 
nações  irmãs  e  amigas,  intimamente  unidas  por  indisso- 
lúveis vincules  de  origem,  de  sangue,  religi&o,  lingua  e 
costumes,  que  com  o  perpassar  dos  aunos  mais  se  estrei- 
taDi,  fazendo  de  duas  pátrias  igualmente  amadas  uma  só 
e  affectuosissima  familia. 

E  o  illustre  diplomata,  Sr.  Conselheiro  Thomaz 
Ribeiro,  insigne  escriptor  e  inspirado  poeta,  tão  caro  ás 
musas,  quão  distincto  nas  lettras  e  sciencias  que  brilhan- 
temente cultiva,  acompanhando  a  enthusiastica  manifes- 
tação com  que  tem  sido  saudada  a  honrosa  paz  de  que 
foi  portador,  applaudirá  comnosco  os  benéficos  effeitos 
da  reconciliação  que  acaba  de  flrmar-se  entre  os  dous 
povos,  um  momento  separados  pela  contrariedade  dos 
tempos,  mas  sempre  unidos  pela  conformidade  dos  senti- 
mentos. 

Então,  ainda  uma  vez,  certo  que  com  prazer,  o  exí- 
mio cantor  relembrará  os  votos  que  pela  grandeza  e  pros- 
peridade do  Brazil,  já  em  graciosos  versos  celebrou,  di- 
zendo : 

«Brazil^  terra  de  irmãos  ! . . . 
Tu  que  és  do  novo  mundo  o  sol,  o  guia,  o  espelho, 
E's  muito  grande  já...  pois  sê  maior,  Brazil. > 

— Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ri- 
beiro pronunciou  uma  allocução  na  qual  externou  os  mais 
lisongeiros  conceitos  em  relação  á  Republica  Argentina, 
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Brazil  e  Portugal  e  H.gTa<]eceu  a  sua  Domeação,  assegO' 
rando  ao  Instituto  todo  o  seu  concurso. 

Por  9ua  vez  o  Sr.  D.  Martin  Garcia  Merou  teado 
obtido  a  palavra  leu  o  seguinte  discurso  : 

Seílor  Presidente :  Seftores: 
<  Si  me  faltara  la  concieiícia  dei  rerdadero  signij 
cado  de  la  honrosa  elección  que  me  seilala  un  puesto  ei 
vnestras  tilas,  me  bastaria  dirigir  la  vista  en  torno  mio, 
sin  necesidad  de  evocar  la  tradici<'>n  gloriosa  de  este 
ilustre  centro,  —  para  medir  todo  el  vacio  que  ba  snplido 
vueatra  benevolência.  Ningnua  asociactón  cientifica,  ar- 
tistica  o  literária,  en  nuestro  vasto  continente,  ha  alcan* 
zado  la  vida  próspera  y  fecunda  dei  Insfiti/to,  Nacido 
cnando  laa  demãs  secciones  de  Ia  América,  desgarradas 
por  las  facciones,  deToradas  por  la  anarquia  y  ensangren- 
tadas  por  el  despotismo,  agitaban  sus  miembros  destro- 
cados y  dispersos  como  los  dei  gigante  dei  Àriosto,  — 
este  recinto  tranquilo  y  silencioso,  en  qne  se  han  sucedido 
varias  generaciones  de  escritores  y  de  sábios,  —  en  183d, 
se  abria  como  un  templo  consagrado  á  conservar,  en  el 
recogimiento  dei  estúdio,  loa  penates  intelectuales  de 
vuestra  pátria  I 

Màã  felices  que  los  naestros,  eacontrabanaquí  vues- 
troa  pensadores  una  atmosfera  propicia  para  sus  nobtes 
esfiíerzos,  sin  salir  condenados  ai  ostracismo  como  Mitre, 
Lõpez,  Sarmiento,  y  toda  esa  generación  de  patriotas 
Argentinos  que  recorrieron  la  América,  dejando  por  todas 
partes  la  estela  de  sus  talentos  !  Asi  Ia  historia  de  esta 
asociaciõn,  durante  mas  de  médio  sigto,  constitnye  la 
historia  intelectual  dei  Brasil  ;  sns  anales  son  nna  mina 
inagotable  donde  yacen  tesoros  de  ciência  y  de  doctriua; 
donde  brilla  labelleza  rithmíca  de  las  estrofas  de  los  poe- 
tas, y  el  lirismo  esplendoroso  de  la  musa  tropical,  ai  lado 
de  los  arranques  magistrales  de  la  oratória,  y  de  Ias 
obras  profundas  dei  historiador  y  el  jurisconsulto.  Aislado 
dei  tumulto  de  las  pasiones  Q-ansitorias  y  de  los  iutereses 
efímerosque  naceu  y  desapareceu  sin  dejar  rastros,  po- 
dria  repeCirse,  á  propósito  de  esta  gloriosa  iustitución, 
qneella  no  puede  morir  porque  no  está  ligada  á  nada  de 
lo  que  mnere,  y  que  «olamente  la  ruina  de  la  cJvilizaciõo 
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podría  traer  su  ruína,  pues  la  civilizacíón  es  Ia  única  obra 
que  en  su  seno  se  elabora ! 

Para  mostrarme  digno  dei  honor  que  me  babéis  dis- 
pensado, no  pnedOy  sefiores  consócios,  ofreceros  ningnno 
de  esos  grandes  estúdios  que  mereceu  el  aprecio  ó  la  sim- 
patia y  son  generalmente  el  fruto  de  la  madurez  de  la 
vida !  Si !  lo  reconozco  con  franqueza :  el  único  titulo  que 
puedo  invocar  delante  de  una  asamblea  de  escritores 
eruditos,  estadistas  depurados  en  el  crisol  de  la  vida  pú- 
blica, historiadores  eminentes,  críticos  sagaces,  novelis- 
tas  fecundos  y  brillantes,  —  es  mi  «  aspiración  »  ai  tra- 
bajo,  es  el  amor  ai  estúdio,  es  el  respeto  innato  y  el  culto 
caloso  por  todo  lo  que  representa  una  tentativa  mental; 
es  la  creencia,  fortalecida  en  mi  espiritu  por  el  espec- 
táculo de  todos  los  pueblos  de  nuestro  continente,  de  que 
la  ignorância  es  el  peor  de  los  enemigos  de  América ;  la 
ignorância  que  mantiene  en  ella  algunos  restos  de  la 
barbárie  indígena ;  la  ignorância  que  mira  con  menos- 
precio  el  libro  y  entrega  &  las  masas  inermes  à  la  expio- 
tación  de  los  medíocres  ó  los  analfabetos  ;  la  ignorância 
que,  salvo  honrosas  excepciones,  cierra  el  paso  &  los 
hombres  de  ciência,  contempla  con  sonrisa  sarc&stica  & 
los  artistas  y  &  esos  hombres  de  letras  que  en  los  países 
m&s  adelantados  dei  mundo,  puedón  publicar  impune- 
mente sus  novelas  ó  sus  estúdios  helénicos,  sin  sentirse 
aplastados  por  el  ódio  dei  caudillage,  sino  por  el  contra- 
rio conquistando  la  gloria  y  ascendiendo  ai  poder,  como 
Gladstone  ó  Disraeli ! 

Los  trabajos  de  este  Instituto,  los  combates  aislado^ 
de  tantos  hombres  ilustres  como  registra  el  Brasil  en  el 
pasado  y  en  el  presente,  tienden  &  destruir  los  últimos 
vestígios  de  ese  terríble  mal.  Ninguna  obra  mas  benéfica 
y  patriótica;  ninguna  que  interese  mas  ai  porvenir  de  las 
naciones,  prepar&ndolas  dignamente  para  la  lucha  de  su 
destino  y  para  la  conquista  dei  progreso.  La  riqueza 
material,  el  desenvolvimiento  económico  de  los  pueblos, 
no  basta  para  sentar  sobre  bases  sólidas  su  grandeza. 
«  La  humanidad  y  la  historia  •—  lo  recuerda  un  filósofa 
moderno,  —  tienen  épocas  en  que  la  luz  dei  espiritu,  sin 
morir  dei  todo,  vacila  y  se  cubre  de  vapores  oscuros; 
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épocas  de  erepúsculo,  curiosas,  melancólicas,  interesan- 
tes,  como  la  de  Séneca  y  Marcial,  como  la  de  Plutarco, 
Luciano  y  Flávio  Josefo  !  En  esos  períodos  luctuosos, 
los  que  quisierau  reanimar  la  Uama  divina,  los  que 
podrian  encender  de  nuevo  la  sagrada  antorcba,  dudan  y 
se  desesperan .  »  Honremos  &  esas  almas  enérgicas  y  va- 
lerosas  que  luchan  por  la  reabilitación  dei  pensamiento, 
cuando  sus  destellos  se  apagan  ó  languidecen!  Esas  almas, 
seflores  consócios,  naceu  y  se  forman  en  médio  de  estos 
grupos  selectos,  en  médio  de  estos  cenáculos  destinados 
ai  cultivo  de  las  mas  nobles  facultades  dei  hombre.  Las 
siento  à  mi  alrededor  y  ellas  despiertan  mi  mas  viva  sim- 
patia. Las  siento  presididas,  aun  màs  allà  de  la  tumba, 
por  la  de  aquel  filósofo  coronado^  aquel  ilustre  Monarca 
protector  dei  JíutitutOy  de  quien  ha  podido  decirse,  como 
de  Marco  Aurélio,  que  «  su  vocación  era  la  ciência  y  sus 
instintos  lo  elevaban  bacia  las  esferas  de  la  razón  pura.» 
Su  noble  recuerdo  palpita  en  todos  los  àirbitos  de  este 
centro,  y  el  culto  de  su  memoria  inmortal  se  conserva 
aqui  como  un  ejemplo  perpetuo  de  la  grandeza  dei  cora- 
zón  y  la  amplitud  dei  espiritu,  como  la  personificaoión 
mas  acabada  y  perfecta  de  todas  las  virtudes  que  forman 
el  alma  brasilera  I » 

Coube  em  seguida  a  palavra  ao  orador  Sr.  Dr.  Al- 
fredo Nascimento  que  assim  fallou  : 

<r  Sr.  Presidente.  Meus  senhores. 

Ha  momentos  difficeis  na  vida,  em  que  o  homem, 
sentindo  todo  o  peso  da  responsabilidade  que  lhe  cabe, 
mal  sabe  sahir  da  indecisão  a  que  o  prende  irresoluto  a 
espectativa  de  uma  lucta  para  a  qual  se  sente  des- 
armado. 

E'  em  taes  condições  que  eu  subo  agora  a  esta  tri- 
buna, calvário  em  cujo  cimo  tenho  de  plantar  a  cruz  pe- 
sada desse  encaríro  de  que  estou  revestido,  sem  ter  ao 
menos,  como  o  Christo,  o  Cyrenêo  que  m'a  ampare  se 
baquear  sob  o  seu  peso. 

Na  verdade,  senhores,  só  o  cumprimento  de  imperio- 
so dever  me  poderia  collocar  em  tão  difScil  posição .  Fa- 
zer-me  neste  momento  a  voz  do  Instituto,  fundir  em  um 
accorde  sonoro  as  notas  festivas  que  partem  do  vibrar 
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sincero  de  tautos  corações,  colber  no  intimo  de  tantos 
peitos  as  palavras  que  cada  um  ahi  murmura  para  tradu- 
zir com  ellas  um  hymno  de  saudação,  tudo  isso  representa 
um  mundo  de  obstáculos  ante  os  quaes  capitula  derro- 
tada a  minha  pobre  phantasia  que  a  tão  alto  não  pôde  se 
elevar. 

Vejo  diante  de  mim  os  representantes  de  nações 
amigas,  a  quem  tenho  de  saudar !  Vejo  diante  de  mim  os 
vultos  venerandos  que,  pela  primeira  vez  traspondo  os 
humbraes  deste  recinto,  têm  de  ouvir  dos  meus  lábios  o 
«salve»  enthusiastico  com  que  o  Instituto  os  recebe ! 
Onde  buscarei  para  tanto  a  inspiração?  Onde  acharei  a 
força  impulsora  que  me  atire  resoluto  a  affrontar  tanto 
perigo?  Consciente  da  pobreza  dos  meus  recursos,  eu 
preciso  desse  estimulo,  para  vencer  pela  audácia  o  que 
com  outros  esforços  não  pudera  fazer. 

E'  sempre  a  vergastada  violenta  de  um  sentimento 
impetuoso  que  se  faz  o  motor  dos  grandes  rasgos,  dos 
grandes  commettimentos  e  das  grandes  temeridades.  Em- 
quanto  o  cérebro  pensa,  emquanto  com  a  razão  pesa  os 
argumentos,  avalia  os  motivos  e  calcula  as  consequências, 
o  homem  permanece  na  duvida,  perplexo  e  indeciso  ; 
mas,  se  do  fundo  do  coração  se  destende  de  repente  essa 
mola  moral  que  tudo  impelle,  então  audaciosos  commetti- 
mentos se  praticam.  No  íundo  das  grandes  acções,  no 
fundo  das  grandes  tentativas  e  das  audaciosas  emprezas, 
achareis  sempre  esse  impulso  moral,  esse  predominio  do 
sentimento  que  emmudece  por  momentos  a  razão,  cegando 
até  o  instincto,  ante  o  qual  desapparece  o  abysmo  em  que 
tudo  pôde  sossobrar. 

O  Christo,  afrontando  impávido  a  morte  ignomi- 
niosa no  patibulo  do  Qolgotha,  era  impellido  pela  con- 
vicção firmada  de  sua  missão  divina.  Leonidas,  avan- 
çando resoluto,  com  um  punhado  de  spartanos,  contra  as 
infindas  regiões  de  Xerxes,  era  arrastado  pelo  sentimento 
nobilíssimo  de  patriotismo  sem  igual.  Colombo,  atirando- 
se  temerário  sobre  o  oceano  sem  fins,  em  busca  da  visão 
fantástica  que  em  sua  mente  concebera,  era  arrebatado 
pelo  amor  da  gloria,  pelo  sonho  dos  triumphos  e  pela 
fascinação  de  um  ideal  I 
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Pois  bem  ;  é  app«llaiulo  para  o  carftç&o,  é  sentinâo 
levantar-se  ahi  o  sentimento  grandioso  de  admiraçio 
pelo  talento,  de  enthiisiasmo  pelo  facto  que  se  commemora, 
despertaDílo-me  o  amor  da  patría,  que  eu  me  atiro  emfim 
resoluto  por  entre  os  escolhos  onde  é  certo  naufragar. 
Quando  taes  sentimentos  nobres  irrompem  impetuosos  de 
am  peito  que  ainda  sente  os  reflexos  vigorosos  daa  ^an- 
des emoções,  a  palavra  enthnsiastíca  escapa  involuntária 
dos  lábios  nio  affeitos  é.  eloquência,  como  o  braço  guer- 
reiro afronta  destemido  a  morte  que  d  espera;  e  ent&o  no 
supremo  esforço  que  centuplica  o  valor  : 

«  ou  morre  o  Uomeni  na  lida, 
feliz,  coberto  de  gloria, 
ou  surge  o  bomem  cora  vida, 
mostrando  em  cada  ferida 
o  hymno  de  uma  rictoria  1  > 

Senhores.  —  Uma  das  mais  bellas  conquistas  da  hu- 
manidade, um  dos  mais  grandiosos  productos  da  civilisa- 
ç&o,  é  sem  duvida  este  espectáculo  sublime  da  confrater- 
nisação  doa  povos  !  Infelizmente  é  ainda  muito  instável 
a  unificação  daa  sociedades  politicas,  e  a  cada  passo  rom- 
pem-se  entre  eilas  os  laços  que  a  civilisação  volta  a  rea- 
tar ;  mas  estes  accidentes,  ephemeros  momentos  na  evo- 
lução histórica  da  humanidade,  em  nada  destroem  a  rea- 
lidade (lo  facto,  representante  da  tendência  a  um  equi- 
líbrio de  forças,  syntbetisando  a  convergência  harmó- 
nica dos  esforços  em  prol  do  engrandecimento  bn* 
mano. 

Entre  as  dissenções  de  outr'ora  que  faziam  das  nações 
acérrimas  inimigas,  e  essa  fraternisação  que  de  futuro 
poderá,  fazer  da  espécie  humana  um  só  organismo,  faoc- 
cíonando  sjnchronico  em  todas  as  suas  parles  componen- 
tes, ha  fatalmente  a  phase  transitória,  de  qne  somos  con- 
temporâneos, durante  a  qual  a  suspeita,  a  talta  de  con- 
fiança reciproca,  a  carenciade  mutua  expansibilidade,  faz 
com  que,  ao  apertarem-se  as  mãos,  os  povos  sintam  ainda 
o  ligeiro  estremecimento  de  seus  archaicos  rancores,  e 
BoSram  o  attrito,  por  vezes  bem  rude,  da  vaidade,  do 
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egoísmo  e  do  amor  próprio  de  que  ainda  n&o  souberam  se 
emancipar. 

Seguindo  o  rythmo  próprio  dos  phenomenos  naturaes, 
os  movimentos  políticos  oscillam  longamente  em  tomo  do 
ponto  a  que  ser  dirigem,  e  do  qual  fatalmente  de  mais  a 
mais  se  approximam  ;  e  dahi  resulta  por  muito  tempo  um 
equilíbrio  instável,  sobre  o  qual  nada  se  pôde  ainda  íundar. 

O  pêndulo  não  passa  do  movimento  ao  repouso  sem 
prolongada  oscillação  em  torno  do  ponto  em  que  se  vai 
immobilisar.  O  mar,  vascolejado  pelo  temporal  desfeito, 
só  volta  á  mansidão  e  ao  remanso  após  o  alternado  le- 
vantar e  cahir  das  vagas,  que,  fustigando  ferocíssimas  as 
rochas  escarpadas,  vão  de  mais  a  mais  se  abrandando  até 
virem  beijal-as  mansamente,  espreguíçando-se  sussurran- 
tes nos  areiaes  que  revolveram. 

Assim  os  povos,  passando  da  ferocidade  primitiva  & 
sonhada  beatitude  de  íraternal  convivência,  ora  se  ache- 
gam em  amistosos  amplexos,  ora  se  afastam  ciosos,  le- 
vando as  mãos  ás  espadas.  Mas  assim  como  os  temporaes, 
que  por  vezes  agitam  o  ambiente,  são  accidentes  epheme- 
ros  que  em  nada  destroem  a  tranquilidade  do  ar,  assim 
também  as  discórdias  e  attritos  que  ainda  entre  os  povos 
se  dão,  não  prejudicam  no  fundo  o  sacrosanto  principio, 
alicerce  moral  da  humanidade,  symbolísado  na  fratemí- 
sação  cosmopolita  que  esbate  as  fronteiras  das  nações,  fa- 
zendo do  universo  uma  só  pátria,  e  da  humanidade  uma 
£Gkmilia . 

Aos  raios  fulgurantes  que  por  toda  parte  irradiam 
dos  cérebros  pensadores  saturados  de  saber,  claream-se 
os  horizontes,  desvendam-se  os  mysterios,  esvaem-se  os 
preconceitos,  e  a  verdade  surge  radiosa  dos  antros  mais 
trevosos  da  natureza,  impondo-se  magestatica  &  razão 
acpysolada,  liberta  das  abusóes  e  dos  sonhos  em  que  se 
embal&ra  insciente  durante  séculos  e  séculos!  Apagam-se 
de  mais  a  mais  os  limites  entre  as  cousas  e  os  factos,  e 
na  concepção  grandiosa  da  synthese  universal,  vai-se  do 
átomo  ao  astro,  do  nada  ao  infinito,  do  mineral  até  o  ho- 
mem, e  do  movimento  á  razão  I 

Esta  agora  illuminada  pelo  facho  da  sciencia,  estuda 
o  organismo  dos  povos,  esbate  os  limites  entre  elles, 
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derruba  os  mares  que  os  cingem ,  faz  de  cada  homem  uma 
cellula,  de  cada  família  um  orgam,  de  cada  povo  um  apa- 
relho desse  complexo  organismo  que  se  chama  a  humani- 
dade, e  cuja  vida  resulta,  não  do  attrito  das  partes,  mas 
da  convergência  harmoniosa  dessas  mil  forças  compo- 
nentes ! 

Producto  natural  da  civilisaçâo,  consequência  fatal 
das  leis  da  vida,  a  fraternisação  dos  povos  realisará  no 
mundo  social  as  consequências  que  emanam  da  concepção 
gigantesca  da  correlação  das  forças  physicas  no  mundo 
material . 

Áhi  tendes,  senhores,  as  ídéas  que  me  vêm  exponta- 
neamente  fervilhar  no  cérebro  quando  o  sentimento  affec- 
tivo  me  ímpelle  a  saudar  esses  hospedes  illustres,  repre- 
sentantes de  nações  estrangeiras,  que  hoje  aqui  se  con- 
gregam nesta  festa  magestosa,  nâo  pelas  pompas  ostensi- 
vas, mas  pela  phrase  eloquente  que  escreve  na  nossa  his- 
toria, firmando  o  pacto  de  uma  fraterna  união. 

Salve  mensageiros  da  paz !  Bemvindos  sejaes  a  esta 
terra  a  cujo  povo  se  prende  por  não  remota  ascendência, 
as  nações  que  ora  aqui  representaes.  Somos  um  povo  nas- 
cente, e  cada  família  que  o  forma  não  esqueceu  ainda  a 
pátria  estrangeira  de  onde  emigraram  seus  avós ;  e, 
filhos  da  velha  Europa,  somos  irmãos  quasi  gémeos  dessas 
nações  também  novas,  que  apenas  ensaiam  seus  passos 
no  continente  americano . 

Poderemos  esquecer  tudo  isso?  Certamente  que 
não. 

Gomo  os  levitas  deoutr'ora,  guardamos  neste  recinto 
a  arca  santa  das  tradições  deste  povo  ;  e  ahi,  a  cada  mo- 
mento archivamos  mais  um  facto,  mais  um  documento, 
que  firma  esses  laços  íntimos  que  uns  aos  outros  nos  pren- 
dem ;  e  neste  momento,  senhores  Ministros,  ao  recordar 
estes  factos,  que  tanta  gente  esqueceu,  o  Instituto  Histó- 
rico se  desvanece  por  congregar- vos  em  seu  seio,  para 
assim  poder  mais  apertar  a  cada  instante  esses  laços  fra- 
temaes. 

O  Sr.  Ministro  Garcia  Merou,  representante  illus- 
tre  da  Republica  do  Prata,  aceitando  o  ingresso  nesta 
velha  associação  scientiíica,  no  momento  histórico  tão 
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importante  para  as  relações  internacionaes  dos  dous  pai- 
zes  sal-americanos,  náo  corresponde  apenas,  de  um  modo 
que  nos  honra  e  desvanece,  ao  convite  que  o  Instituto  lhe 
faz  de  tomar  assento  entre  nós  ;  mais  do  que  isso,  elle 
que  symbolisa  a  sua  Pátria,  ao  sentar-se  a  esta  mesa, 
onde  se  escreve  a  historia  do  Brazil,  firma  com  a  sua 
participação  o  brilhantismo  da  terminação  de^^sa  pendên- 
cia secular  sobre  o  terreno  das  Missões,  pendência  que 
termina  sem  que  haja  vencedor,  nem  vencido,  sem  que 
haja  attrito  nem  aggravos,  e  durante  a  qual  os  canhões 
só  despertam  os  ecos  da  amplidão  para  salvar  de  um  lado 
e  de  outro  a  essa  victoria  incruenta,  emquanto  os  dois 
povos  apertam-se  mutuamente  as  mãos  em  nome  da  justiça 
e  do  direito,  fallando  bem  alto  neste  hymno  de  paz  e  de 
concórdia,  ao  lado  dos  fuzis  e  das  metralhas  que  jazeram 
inertes  e  mudos,  porque  não  houve  ódios  a  vingar,  mas 
apenas  razões  a  esclarecer. 

Que  sublime  exemplo,  que  grandiosa  lição  atirada 
pela  America  ás  faces  do  velho  mundo,  onde  ainda  hoje, 
não  de  todo  esquecidos  de  antigos  resentimentos,  os  povos 
que  a  civílisação  vai  aconchegando,  espreitam-se  através 
das  fronteiras  com  a  desconfiança  com  que  outr'ora  se 
espreitava  o  horizonte,  através  dassetteiras  dos  castellos 
feudaes  dessa  tenebrosa  idade- média ! 

Evos,  Sr.  Ministro  Thomaz  Ribeiro,  vós  que  aqui 
vindes  trazer -nos  também  o  ramo  de  oliveira  por  parte 
desse  povo  generoso,  desse  velho  Portugal  que  um  mo- 
mento fatidico  fez  desprender  das  nossas  as  mãos  amigas 
que  quasi  quatro  séculos  viram  sempre  unidas,  sabei 
ouvir,  através  dos  vagos  ruidos  que  ainda  ecoam  do  tem- 
poral que  se  desfaz,  a  manifestação  de  jubilo  com  que  o 
Brazil  abre  os  braços  para  apertar  sobre  o  peito,  ainda 
ferido  da  lucta  fratricida,  o  mensageiro  que  reata  os  laços 
que  a  espada  viotoriosa  cortou  no  ardor  desse  duello, 
ao  vibrar  de  um  golpe  decisivo  contra  o  adversário  que 
sahiu  I 

Vós  bera  sabieis,  senhor,  como  o  sabia  o  mundo  in- 
teiro, que  curta  seria  a  suspensão  das  nossas  relações, 
cortadas  apenas  nas  altas  culminancias  da  politica,  mas 
sem  attingir  a  massa  popular. 
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O  Brazil  é  filho  do  velho  gaerreiro  lozitano  ;  e,  pas- 
sado o  momento  do  accideute,  a  fria  reflexão,  mostrando 
o  papel  dos  dous  povos,  applaudiria  a  ambos,  porque 
ambos  foram  nobres. 

Mas,  mesmo  por  isso,  eu  vejo  que  este  incidente  foi 
nimiamente  salutar.  E'  útil  por  vezes  uma  separação 
temporária  de  longas  relações ;  ella  revigora  a  amizade,  e 
o  nó  com  que  se  reatam  os  corações  é  sempre  mais  forte 
do  que  o  laço  que  os  unia. 

Á  reconciliação  è  mais  emocionante  que  ama  longa 
e  pacifica  convivência  ;  e  mais  vale  um  osculo  de  perdão 
reciproco,  que  tudo  faz  esquecer,  do  que  mil  caricias  re- 
petidas em  um  amplexo  sem  fim ! 

Meus  senhores,  em  um  arroubo  de  eloquência,  em 
nm  rasgo  de  patriotismo,  o  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ri- 
beiro lembrou  ao  primeiro  magistrado  da  Republica  que 
elle  é  bastante  portuguez  para  não  poder  representar  a 
saa  pátria,  si  não  fora  muito  sincera  a  saudação  que  delia 
trai. 

Repetindo  essas  mesmas  palavras,  eu  vou  em  vosso 
nome,  senhores,  afiSrmar  também  ã  S.  Ex.  que  nós  somos 
bastante  próximos  descendentes  desse  mesmo  tronco  para 
que  ainda  possamos  abrir-lhe  de  par  em  par  o  sacrário 
das  nossas  consciências,  onde  neste  momento  não  paira  a 
mais  ténue  névoa  a  embaciar  o  brilho  da  nossa  sinceri- 
dade ! 

Infelizmente  são  ainda  muito  recentes  os  aconteci- 
mentos para  que  possa  pesar  sobre  elles  a  crítica  des- 
^Muxonadae  fria  ;  comtndo,  como  vos  disse,  senhor,  que 
tinhamos  por  muito  nobre  o  proceder  das  duas  partes 
empenhadas  na  questão  que  vindes  finalizar,  deixai-me, 
com  o  stereoscopio  da  critica  que  destaca  os  relevos, 
moetrar  como  apreciamos  esse  episodio,  para  que  dahi 
possais  deduiir  o  sentido  das  nossas  homenagens. 

E  a  Tós>  s»bores,  a  quem  possa  parecer  prematuro 
om  jaito  sobre  esse  facto  de  hontem,  apenas  responderei 
qM  ei  antes  qaero  inquirir  de  onde  parte  o  impulso 
d«  qae  saber  até  onde  chega  a  reacção,  porqne,  mais 
uma  TM  fiueido  minhas  as  próprias  palavras  desse 
a  qaem  msm  momaito  saudamos,   c  para  julgar  não 
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espero  os  grandes  acontecimentos :  bastam -me  as  grandes 
cansas !  > 

Volvamos  os  olhos  para  a  ultima  pagina  da  nossa 
historia,  para  esse  capitulo  cuja  phrase  final  infelizmente 
ainda  não  foi  escripta . 

Ahi  vemos,  sob  o  cálido  céo  dos  trópicos,  no  coraçfto 
desse  collosso  immenso  da  nossa  pátria,  estremecerem-se 
dons  gigantes,  a  principio  estreitamente  unidos,  quando 
harmonisavam  seus  esforços  para  passear  em  triumpho  o 
pend&o  auri-verde  nos  campos  enfumaçados  pelas  metra- 
lhas inimigas. 

Lançado  pelo  monstro  da  politica  cahiu-lhes  um  dia 
aos  pés  o  eterno  pomo  da  discórdia ;  e  de  repente,  ante 
a  Pátria  espavorida,  trava-se  o  duello  hercúleo,  começa 
o  pugilato  tremendo !  E'  a  lucta  da  terra  contra  o  mar;  o 
torneio  de  morte  entre  dons  irmãos  inimigos  que  ainda 
hontem  se  abraçavam! 

Travada  a  lucta  fratricida,  a  victoria  se  inclina  ora 
para  um,  ora  para  outro  lado  ;  mas  corre  o  tempo ;  e  por 
fim,  nas  contigencias  das  pugnas,  soa  o  momento  extremo 
em  que  se  vai  vibrar  o  golpe  decisivo.  Todos  os  corações 
estão  suspensos,  todos  os  olhares  convergem  para  a  arena 
onde  um  guerreiro  vai  cahír ! 

Ha  occasiões,  bem  sabeis,  em  que  o  sentimento  so- 
brepuja a  razão  ;  ha  momentos,  já  vos  disse  ao  começar, 
em  que  o  cérebro  pensante  de  todo  se  obumbra  pelo  cora- 
ção amoroso  que  triumpha;  ha  momentos  em  que,  surdo  á 
voz  da  razão  e  guiado  apenas  pelo  impulso  dessa  mola  mo- 
ral irresistivel,  saltam-se  todos  os  obstáculos,  affronta-se 
o  mundo  inteiro,  arrosta-se  até  a  morte  para  a  satisfação 
de  um  dever,  dictado  pelo  sentimento  affectivo,  pelo 
amor,  pela  pafxão ! 

Não  é  preciso  citar  exemplos  em  justificativa  dessa 
verdade .  £lles  formigam  nas  paginas  da  historia,  e  mais 
ainda  nas  chronicas  do  corarão,  isto  é,  nas  narrativas  dos 
fastos  do  mundo  moral,  onde  o  espirito  do  philosopho  e  a 
alma  do  poeta  vão  receber  a  vibração  que  d&  vida  &s 
concepções  da  sua  mente  e  aos  cantos  da  sua  lyra . 

Mas,  mesmo  sem  ir  buscar  nas  altas  espheras  do 
sentimento  o  movei  impetuoso  das  grandes  acções»  mesmo 
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nos  limites  restrictos  de  nm  coração  vulgar,  qae  homem, 
capaz  de  sentir,  capaz  de  experimeutar  uma  impressão 
moral,  poder&  assistir  impávido  ao  morticínio  de  uma 
victima,  que,  embora  culpada  á  pouco,  é  agora  massa 
inerte,  incapaz  de  uma  defesa?  Quem  pudera  assistir  in- 
differente  ao  sacrificio  fratricida,  sem  procurar  sustar  o 
golpe  aniquilador  ?  Em  um  combate  singular,  quando  ( s 
adversários  sâo  em  lucta,  fora  crime  intervir  por  um  ou 
outro  ;  mas  si  o  derrotado  se  abate,  e  o  vencedor,  que  a 
paixão  impelle,  vai  ainda  sobre  elle,  crime  será,  ao  con- 
trario, cruzar  os  braços  serenamente  sem  amparar  o  in- 
feliz. 

Prohibe  a  lei  esta  acção?  Tem  o  vencedor  o  direito 
de  aniquilar  a  sua  victima  ?  Como  saber  isso  em  tal  mo- 
mento ?  Como  sustar  esse  acto  de  humanidade,  de  amor  e 
caridade  para  buscar  nos  códigos  a  fria  lei  que  tolhe  os 
movimentos  ? 

Mais  rápido  responde  a  consciência  ou  o  sentimento 
moral  de  nobilíssimo  altruísmo,  irrompendo  de  prompto 
para  impellir  á  acção ! 

—  No  duello  a  que  vamos  assistindo,  ao  soar  a  hora 
suprema  da  agonia  dessa  lucta  terrível  de  dous  irmãos, 
eis  que  um  delles  resvala  e  cahe ;  e  tendo  suspensa  sobre 
a  cabeça  a  clava  com  que  vai  ser  esmagado,  estende  as 
mãos  ímploradoras  para  quem  de  perto  lhe  assiste  o  ba- 
quear. 

Bem  sabeis,  senhores,  que  esta  supplica  não  é  diri- 
gida a  um  estranho  ou  a  um  índifferente  que  passa. 

Portugal,  a  quem  o  cabido  se  abraça,  é  a  mãi-patria 
deste  Brazil  onde  circula  ainda  o  sangue  quente  da  raça 
lusitana.  Durante  o  pugilato  elle  esta  mudo  e  inerte,  e 
nem  pudera  intervir ;  mas  agora,  quando  o  vencido  lhe 
implora,  não  auxílio,  mas  refugio,  o  que  ha  de  elle 
fazer  ? 

Nesta  situação  quem  pudera  pesar  razões  e  avaliar 
consequências  ?  Onde  se  viu  um  coração  generoso  e  nobre 
refrear  o  mais  sublime  dos  seus  sentimentos  para  cingir- 
se  aos  moldes  dos  convencionalismos  sociaes?  Não,*meus 
senhores,  no  instante  supremo  dominou  apenas  esse  af- 
fecto  sagrado  ;  e,  no  meio  das  salvas  geraes  com  que  se 
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applaiide  a  victoiia,  elle  salta  rtesteraido  na  arena,  rompe 
a  neutralidade  que  fora  exigido  a  manter,  e,  envolvendo 
no  seu  pavilhão,  e  aconchegando  ao  seio  o  guerreiro  que 
vai  ser  aniquilado,  sustem  suspenso  o  golpe  que  ia  consu- 
mar nesse  momento  a  sceiía  horrivel  de  um  medonho  íra- 
tricidio  ! 

Basta,  grita  elle,  ao  vencedor !  Basta,  campeão  iU 
lustre !  A  cleraeneia  após  a  victoria  é  a  mais  sublime 
virtude  do  guerreiro  !  Pára  ahi ;  não  macules  as  paginas 
da  historia  que  começas  a  escrever  ;  nào  manches  com  a 
sangue  de  teu  irmão  o  pendão  ainda  virgem  que  elle  te 
ajudou  a  hastear  ! 

O  Drama,  assim  bruscamente  interrompido  em  sua 
scena  capital,  mudou  então  de  aspecto.  Ao  grito  enthu- 
siastico  da  victoria  segue-se  o  protesto  do  triumphador 
contra  o  asylo  conferido  ao  seu  rival,  no  momento  em 
que  já  prelibava  o  goso  de  esmagar  o  valente  contendor. 

Entre  as  salvas  dos  canhões  vencedores,  entre  os 
hymnos  festivos  da  victoria,  destoando  das  notas  de  ale- 
giia,  murmurava  na  arena  o  luctador,  anathematisando 
esse  braço  protector  que  lhe  roubava  a  presa  conquistada, 
que  lhe  raptava  o  rival  que  derrotara,  que  lhe  arrancava 
das  mãos,  no  momento  supremo  da  vingança,  a  victima 
era  que  ia  cevar  os  seus  ódios ;  e  que  lhe  deixava  vasia  a 
taça  em  que  ia  brindar  ao  seu  valor,  ao  espumar  do  san- 
gue inimigo,  á  cujo  coração  já  dirigia  o  gladio  trium- 
phador ! 

E  o  ódio  cegou-o  ;  e  a  paixão  emmudeceu-lhe  a  voz 
do  sentimento ;  e  com  os  punhos  cerrados,  terriveis  e 
ameaçadores,  cobrio  de  maldições  e  de  ameaças  esse  in- 
truso que  imprudente  lhe  violava  o  direito  de  aniquilar  o 
inimigo. 

Repellido  e  anathematisado,  partia  no  entanto  o 
velho  guerreiro,  arrastando  para  longe  da  arena  o  ven- 
cido que  tombara. 

Nesse  facto  consumado,  senhores,  eu  vejo  apenas  os 
sentimentos  que  se  entrechocaram  convergendo  para  esse 
resultado  de  que  foram  a  causa  poderosa. 

Esse  interventor  fez  bem?  Fez  mal?  Podia  fazel-o? 
Devia-o  ter  feito  ?  Não  sei,  não  quero,  nem  preciso  saber 
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agora.  Sei  apenas  que  amparoa  qaem  caliía,  sei  apenas 
gae  arríscon-sea  tuiíu,  sei  apenas  qnesnbmettea-sea  todos 
03  anatlieutas  do  vencedor,  sei  apenas  que  dcibron-se  ao 
vexame  publicMi  de  ser  expulso  do  campo  da  lucta;  mas  sei 
também  que  sabia  consolado  de  tudo  isso  por  levar  nas 
dobras  do  seu  pavilbão  a  victima  qne  salvara;  sei  também 
qne  lhe  applaudia  a  consciência  por  liaver  sustado  a  con- 
snmaç&o  do  morticinio  de  um  vencido,  pelo  gladio  de  ma 
próprio  irmão  ! 

Por  sobre  o  tumulto  das  paixões  entrecbocad&s  de»- 
lísaram-se  os  dias  e  os  mezes.  O  tempo,  o  eterno  coUabo- 
rador  das  grandes  crises,  veio  por  tim,  serenando  o  Ímpeto 
das  paixOes,  mostrar  atravez  dos  acontecimentos,  o  mo- 
vel  que  os  determinara  e  a  nobreza  de  sentimentos  qae 
presidira  de  parte  a  parte  á  sua  exerução. 

Um  reclamara  um  direito,  protestava  contra  a  in- 
tervenção intempestiva  do  estranho  em  domesticas  discor* 
dias,  e,  em  natural  reacção.  fecliava-lUe  as  portas  dos 
seus  lares,  de  onde  logo  o  expulsou. 

O  outro,  em  quem  fallava  mais  neste  momento  a 
compaixão  por  aquelle  que  cabia,  deu  asylo  ao  foragido, 
para  cuja  derrota  bastava  esse  refugio  que  buscava, 
abandonando  o  campo  a  quem  vencia. 

Quem  não  vê  i^ual  nobreza  nesses  dous  actos  op- 
postos  ?  Ã  revolta  impetuosa  contra  a  intervenção  intem- 
pestiva, mostra  a  grandeza  de  caracter  e  a  reacção  na- 
tural de  quem  no  momento  supremo  soube  não  se  aco- 
bardar. 

A  atfronta  temerária  a  todas  as  consequências  fataes 
mostra  a  grandeza  de  coração  e  a  elevação  de  sentímeD- 
tos  desse  que  arrosta  o  perigo  para  salvar  quem  lhe  sup- 
plica!  Na  balança  da  juâtiça  eqnilibraram-se  por  fim  es- 
tas acções  ;  e  esse  mesmo  vencedor,  que  fora  grande 
quando  reagio  impetuoso,  foi  aiuda  maior  quando  soube 
estender  de  novo  a  mão  ao  velho  amigo  de  alem-mar. 

Portugal,  que  aguardava  esse  momento,  jubiloso  BO 
apressa  em  abraçar  pressuroso  o  filho  que  nunca  cessoD 
de  amar. 

Mas,  meus  senhores,  como  ha  de  elle  patentear  o  seu 
jubilo  ?  Como  ha  de  elle  manifestar-se  ?  Como  ha 
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tradazir  seas  sentimentos  em  altisonante  proclamação  ? 
Ahi  tendes,senhore8,bem  patente  diante  de  vós  o  meio  de 
qaeelle  se  valea.  Em  momento  tão  solemne,  Portugal  vai 
basear  no  mais  intimo  de  sen  seio  o  qae  ahi  enthesoara 
de  mais  precioso  :  arranca  de  lá  o  próprio  coração j  e  é 
esse  coração  palpitante  de  vida,  de  amor  e  de  patriotismo, 
que  elle  agora  nos  envia,  personificado  no  Conselheiro 
Thomaz  Ribeiro,  o  poeta  a  quem  neste  momento  presta- 
mos o  preito  da  mais  alta  homenagem ! 

Srs.  Ministros,  vós,  a  qaem  neste  momento  me  cabe 
a  honra  de  saudar,  deveis  bem  saber  comprehender  que 
as  homenagens  que  o  Instituto  vos  rende  não  visam  sim- 
plesmente os  diplomatas,  cujo  papel  importante  eu  venho 
accentuando  ;  ellas  se  dirigem  principalmente  ás  indivi- 
dualidades sobre  que  pesa  neste  instante  a  investidura 
de  um  mandato,  através  do  qual  nós  apreciamos  o  homem 
com  os  seus  dotes  intrínsecos  e  suas  qualidades  pessoaes; 
ellas  visam  sobretudo  os  vultos  de  talento,  de  illustração 
e  de  real  valor  que  se  impõem  á  admiração  dos  contempo- 
râneos, legando  ao  futuro  immorredouros  monumentos  ás 
glorias  dos  seus  paizes. 

Sr.  Garcia  Merou,  vós  que  vindes  de  percorrer  tan- 
tas terras. deste  vasto  mundo  de  Colombo,  catando  inspi- 
rações á  vossa  lyra  e  assumptos  á  fina  critica  de  que  sois 
o  grande  mestre,  deixai  passar  sem  reparo  estas  singelas 
estrophes  de  um  hymno  de  saudação,  que  se  entoa  neste 
recinto  quasi  esquecido  do  mundo,  aos  personagens  sa- 
lientes que  se  destacam  por  seus  méritos,  da  onda  immensa 
do  povo  que  tudo  arrebata  impetuoso. 

Como  raro  sóe  acontecer  neste  mundo  americano,  o 
vosso  nome,  senhor,  transpoz  de  ha  muito  os  limites  da 
terra  natal,  e  repetido  de  écho  em  écho  pelo  troar  da 
fama,  chegou  emfim  até  nós,  onde  já  éreis  credor  das  ho- 
menagens a  que  têm  direito  os  grandes  homens,  antes  de 
terdes  jús  ás  continências  devidas  ao  plenipotenciário  da 
Republica  Argentina. 

Na  vossa  pessoa,  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  é 

«  também  principalmente  ao  poeta  que  saudamos,  porque 

este  sois  vós  sómentO;  ao  passo  que  o  Ministro  pudera 

ser  qualquer  outro ;  a  investidura  politica  podeis  deixar 
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amaub&,  mas  nem  mesmo  a  morte  j&  pôde  roubar  os  lou- 
ros ao  vate  que  tão  brilbautemente  os  conquistou;  o  Mi- 
nistro representa  a  sua  pátria,  é  um  personagem  de  boje; 
porém  o  poeta,  vós  mesmo  o  dissestes : 

«  Por  um  singular  condão, 
transforma-se  e  tudo  imita  I... 
E*  ente  cosmopolita, 
que  não  tem  pátria  nem  lar  ; 
Não  tem  épocas  na  vida, 
todo  o  tempo  é  seu  presente, 
que  em  seu  eterno  scismar, 
não  sei  por  que  alta  magia 
casa  a  bistoria  ã  profecia, 
que  tudo  vê,  tudo  sente.  » 

Duas  figuras  distinctas  eu  vejo  ahi  confundidas,  e 
neste  momento,  separando  as  individualidades,  ao  Mi- 
nistro nós  saudamos }  ao  poeta  batemos  palmas ;  ao  nobre 
nós  cortejamos,  ao  vate  reverenciamos ;  perante  o  Con- 
selheiro d'EI-Rei  ficamos  todos  de  pé,  mas  perante  o  can- 
tor de  D.  Jayme  curvamo-nos  respeitosos,  refreando  o 
coração  que  vibra  apaixonado  cá  no  peito,  ao  recordar 
as  sensações  profundas  a  que  gemeram  suas  cordas,  sob  o 
magico  influxo  das  inimitáveis  estrophes  desse  poema 
sem  par. 

Senhores,  meus  lábios  não  mentem,  nem  sabem  li- 
songear.  Â'  altura  em  que  vos  achais  não  pôde  subir  o 
fumo  do  incenso  queimado  pelos  thnribularios  vulgares: 
ahi  só  podem  chegar  as  emanações  subtis  evolando-se  do 
coração  de  quem  despreza  a  riqueza  dos  potentados  mas 
se  dobra  reverente  ante  a  grandeza  do  talento  e  a  raa« 
gestade  do  saber .  Eu  fallo  por  nós  todos,  e  não  poderá, 
portanto,  synthetisar  assim  tão  numerosos  pensamentos 
si  elles  não  fossem  harmónicos  e  accordes  na  unanimidade 
das  suas  manifestações  actuaes .  Â  cada  um  de  nós  po- 
deis dizer  como  D.  Jayme  a  Germano : 

«  Não  dás  flores  com  espinhos, 
Nem  veneno  nos  carinhos 
De  hypocrisia  villã. » 
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Flores,  sim,  e  ahi  tendes,  senhores,  tudo  quanto  vos 
podemos  ofFertar  ;  não  essas  que  por  ahi  vedes  esparsas, 
com  que  a  primavera  esmalta  os  nossos  jardins,  mas  as 
que  brotam  viçosas  do  fundo  dos  corações.  São  essas 

«flores  d 'alma  que  se  alteiam  bellas, 
puras,  singelas,  orvalhadas  vivas,  » 

essas  que  tem  uma  só  primavera,  que  nâo  as  pudera  re- 
verdescer  ninguém  e, 

« tem  mais  aroma  e  são  mais  formosas, 
que  as  pobres  rosas  n'um  jardim  captivas .  » 

-—Fazendo  de  tantas  flores  duas  coroas  symbolicas, 
deixai-me  deposital-as  agora  sobre  estas  frontes  veneran- 
das —  são  pobres,  como  é  pobre  o  scenario  em  que  ora 
vos  achais,  mas  é  rica  de  puros  sentimentos  a  corte  que 
vos  rodeia. 

A  vós,  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  não  pôde 
parecer  mesquinho  esse  pobre  tributo  de  admiração,  por- 
que ao  offertal-o,  temos  nos  lábios  as  vossas  próprias  pa- 
lavras : 

«  Nem  só  tem  valor  um  sólio. 
Neste  ignoto  capitólio 
Coroaremos  um  poeta  » 

e  pois  que  nada  vos  pesa  por  certo  mais  esta  singela  gri- 
nalda, aceitai-a  que  vol-a  entregamos,  repetindo  com  um 
poeta brazileiro,  que: 

Dá  mais  do  que  a  riqueza 
Quem  dá  tudo  quanto  tem ! 

E  agora,  senhores,  ao  contemplar-vos  nesta  apotheo- 
se  a  que  a  nossa  imaginação  vos  transporta,  emquanto  o 
Instituto  prorompe  em  palmas  para  celebrar- vos  o  triam- 
pho,  deixai-me,  como  tributo  particular  do  meu  coração, 
dizer  ao  cantor  de  D.  Jayme,  imitando  o  que  já  lhe  disse 
o  grande  Feliciano  de  Castilho : 

Senhor,  as  palavras  com  que  vos  saúdo  são  vozbb 
de  um  hymno  de  jubilo  que  rebentam  de  uma  alma  sem 
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inveja,  que  86  ajoelha  reverente  ante  os  vultos  gigan- 
tescos que  lhe  é  dado  contemplar. 

Uma  alma  que  se  ajoelha,  repito;  porque,  na  phrase  do 
immortal  Victor  Hugo,  ha  momentos  em  que,  qualquer  que 
seja  a  altitude  do  corpo,  a  alma  está  sempre  de  joelhos  » 

Depois  deste  discurso  tomou  de  novo  a  palavra  o 
Sr.  Thomaz  Ribeiro  e  agradeceu  as  referencias  feitas  & 
sua  pessoa  e  ao  seu  collega  pelo  orador. 

A's  3  horas  da  tarde  levantou-se  a  sessão. 

Evaristo  Nunes  Pires, 
servindo  de  2*  Secrelario. 


9/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  14  de  JULHO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  Consellieiro  O,  H.  de    Aquino  e  Castro 

A'  1  hora,  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  e  M.  F.  Correia,  H.Rafifard,  Dr.  Castro 
Carreira,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Coramendador 
Gomes  Brandão  e  Dr.  Nunes  Pires,  servindo  de  2*"  Secre- 
tario, é  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  é  approvada. 

EXPEDIENTE 

o  Sr.  Dr.  Castro  Carreira  justifica  o  seu  não  compare- 
cimento &  sessão  extraordinária  celebrada  pelo  Instituto 
em  7  do  corrente,  para  recepção  dos  Srs.  Conselheiro 
Thomaz  Ribeiro  e  D.  Garcia Meron,  membros  honorários, 
ultimamente  acclamados  pela  mesma  associação. 

Officios:  Do  Presidente  do  Museo  de  la  Plata  (Re- 
publica Argentina)  enviando  diversas  publicações  e  a 
Revista  do  mesmo  Museu  e  pedindo  em  troca  que  o  Insti- 
tuto Histórico  lhe  envie  a  sua  Revista  ;  do  Instituto  dos 
Bacharéis  em  Lettras,  convidando  para  assistir  á  sess&o 
magna  commemorativa  do  anniversarío  da  sua  fundação, 
a  realizar-se  em  2  de  Julho  de  1895  no  Externato  Gym» 
nasio  Nacional  (veio  atiazado)  ;  do  Sr.  Borges  dos  Reis, 
participando  ter  remettído  pelo  correio,  registrado,  par» 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1895  353 

O  Instituto,  um  exemplar  da  Chorographia  e  Historia  Pá- 
tria de  que  é  autor  ;  do  sócio  Sr.  J.  Arthur  Montenegro, 
accusando  o  recebimento  do  ofíicio  de  5  de  Maio  de  1895, 
em  que  se  lhe  communicava  ter  sido  eleito  sócio  corres- 
pondente deste  Instituto^  e  agradecendo  a  distincçâo,  põe 
a  disposição  do  Instituto  seus  limitados  préstimos ;  do 
mesmo  sócio,  declarando  que  deseja  possuir  os  documentos 
regulamentares  do  processo  de  sua  admissão  como  mem- 
bro deste  Instituto  e  por  certidão  o  theor  do  parecer  da 
commissão  de  Historia  e  Geographia  e  o  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios .  — Foi  attendido . 

O  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira  propõe,  e'  una- 
nimemente é  approvado,  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  1»  Se- 
cretario pelo  modo  por  que  desempenhou-sè  da  incumbên- 
cia do  preparo  do  salão  do  Instituto  para  a  sessão  solemne 
celebrada  no  dia  7  deste  mez,  para  a  recepção  dos  Srs . 
Ministros  portuguez  e  argentino. 

E'  apresentada  e  devidamente  attendida,  a  conta 
das  despezas  feitas  .com  a  celebração  da  alludida  sessão 
solemne. 

E'  lido  pelo  Sr.  Dr.  Castro  Carreira  e  remettido 
fi  commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira,  o  balancete  relativo  ao 
trimestre  social,  findo  em  Junho  ultimo 

O  Sr.  Presidente  passa  a  lêr  o  officio  que,  em  nome 
do  Instituto,  e  em  resposta  á  carta  do  Sr .  Ministro  dos 
Negócios  Interiores,  reclamando  a  entrega  da  caneta  de 
ouro  oferecida  para  ser  guardada  no  Museu  do  Instituto, 
foi  dirigido  ao  mesmo  senhor  em  data  de  1®  do  corrente, 
de  conformidade  com  o  que  foi  resolvido  na  sessão  de  30 
do  mez  próximo  passado  : 

« Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  l**  de 
Julho  de  1895. —  lUm.  Exm.  Sr.  Dr.  António  Gonçalves 
Ferreira. —  Levei  ao  conhecimento  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  na  sua  ultima  sessão,  em  data  de 
hontem,  a  carta  que  V.  Ex.  me  dirigio  a  18  do  mez  próximo 
passado  ;  e  em  resposta,  tenho  a  honra  de  participar  à 
V.  Ex.  que  o  mesmo  Instituto  resolveu  entregar  a  caneta 
de  ouro  cravejada  de  brilhantes,  que  com  este  èerá  apre- 
sentada a  Y.  Bx.  pelo  l""  Secretario  Sr.  Henrique Baffard. 

45  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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Assim  satisfeito  o  pedido  de  V.  Ex-,  cumpre-nie,  em 
nome  do  Instituto,  significar  a  V.  Ex.  a  intima  convicção 
em  qne  esteve  e  está  o  Instituto,  de  que  a  referida  caneta 
foi-lbe  ofTertada  por  quem  era  competente  para  o  fazer. 

Não  sõ  pelo  officio,  que  por  copia  a  este  acompanha, 
firmado  jiela  Exma.  viuva  do  ConselUeíro  Ladislau  Netto, 
ez-Director  do  Museu  Nacional  e  a  qnem  fui  dada  a  res- 
posta também  junta  por  copia,  como  por  declara^iíes  nl- 
teriormetite  feitaíi  pela  mesma  viuva  ao  Presidente  e  & 
mais  alguns  membros  do  Instituto,  se  couhece  que  o  fi- 
nado Consellieiro  foi  autorizado  pelo  Marecba)  Deodoro 
a  remetter  para  o  Museu  do  Instituto  a  caneta  que  ao 
principio  fora  destinada  ao  Museu  Nacional. 

Não  havendo  razão  para  duvidar-se  da  aflirmaçâo  do 
honrado  Conselheiro  Ladislau  Netto,  ou  de  sna  digfna 
viuva,  especialmente  quando  ella  se  conforma  com  o  que 
o  mesmo  Conãelheiro  havia  dito,  antes  de  partir  para  a 
Exposição  de  Cbicago,  a  diversas  pessoas,  entre  as  quaes 
o  próprio  Presidente  do  Instituto,  teve  este  como  certo 
que  legitimamente  llie  era  confiada  a  guarda  de  nm  ob- 
jecto que,  pela  sua  natureza  e  pelo  seu  valor  histórico, 
mais  do  que  pelo  seu  valor  artístico,  deveria  ser  rei;olbido 
ao  Museu  do  Instituto,  oude  se  acham  guardados  ubjectoE 
de  igual  importância  e  estimação  ofierecidos  poraquelles  a 
quem  pertenceram  ou  por  seus  representantes. 

E  tanto  mais  é  crivei  que  o  Marechal  Deodoro  auto- 
rizasse a  remessa  da  caneta  para  o  Museu  do  Inatitnto, 
segundo  se  declara  no  ofíicio  Junto,  quanto  é  sabido  que 
tanto  ellecomo  o  Director  do  Museu  Nacional  eram  sodos 
do  Instituto  Histórico,  pelo  qual  naturalmente  se  interes- 
savam, e  estavam  em  condições  de  poder  julgar  da  con- 
veniência de  ser  escolhido  um  ou  outro  Museu  para  o  fim 
de  que  se  trata. 

Em  todo  o  caso,  com  a  entrega  da  reclamada  caneta 
d&  o  Instituto  pur  findo  este  dei^a^adavel  incidente  ; 
tendo  somfnte  a  accresceutar  que,  havendo  recebido  na 
mesma  occasião,  e  por  intermédio  da  mesma  pessoa, 
como  Consta  do  citado  oflicio  juntn  por  copia,  uma  coroa 
de  folhetas  de  ouro  ofierecida  ao  finado  Conselheiro 
O.  Francisco  Balthazar   da  Silveira,  também  sócio  âfl 
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Instituto,  para  evitar  qualquer  desgosto,  que  mais  tarde 
possa  sobrevir,  como  o  que  ora  se  dá,  apressa-se  o  Insti- 
tuto em  dizer  a  V.  Ex.  que  aguarda  qualquer  deliberaçfto 
que  por  ventura  queira  tomar  sobre  esse  objecto,  igual- 
mente ofierecido  e  guardado  no  referido  Museu. 

Prevaleço-me  da  opportunidade  para  apresentar  a 
V.  Ex .  as  seguranças  da  minha  alta  estima  e  profunda 
consideração. — Olegário  Herculano  d* Aquino  e  Castro , 
Presidente  do  Instituto.  > 

(Ás  copias  a  que  se  refere  este  officio  foram  j&  pu- 
blicadas na  Acta  da  1^  sessão  deste  anno.) 

O  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira,  como  relator,  lê  os 
seguintes  pareceres  dacommissão  de  Fundos  e  Orçamento, 
sobre  o  balanço  da  receita  e  despeza  do  Instituto  no  anno 
de  1894  e  projecto  de  orçamento  que  deve  vigorar  no 
x;orrente  anno : 

« 1 .  Com  officio  do  dignoSr.  !•  Secretario,  datado  de  30 
de  Junho  ultimo,  recebeu  a  commissão  de  Fundos  e  Orça- 
mento, entre  outros  docamentos,  o  balanço  da  nossa  The- 
souraria  relativo  ao  anno  social  findo  em  31  de  Dezembro 
de  1894. 

Verificou  a  commissão  que  foram  recebidos  durante 
o  anno  as  quantias  adiante  mencionadas  e  provenientes 
dos  seguintes  titulos : 
Subsidio  do  Thesouro  Nacional  nos   dous 

semestres  de  1894 9:000$000 

Juros  de  apólices  no  2"*  semestre  de  1893 

e  r  de  1894 3:360$000 

Venda  da  Revista  Trimensal 205$000 

Idem  de  um  volume  das  poesias  de  Garção  5$000 

Idem  da  chronica  de  Simão  de  Vasconcellos  2$000 

Jóia  de  entrada  de  oito  (8)  sócios 1609000 

Prestações  semestraes  de  sócios 1:254$000 

Bemissão  de  um  sócio 100$000 

Sommando 14:0869000 

Juntando  a  esta  importância  a  do    saldo 

do  anno  de  1893 136»000 

Elevou-se  a  receita  total  a I4:2a2$000 
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Â  despeza  foi  effectnada  pelas  verbas  segaíntes: 

Impressões 

Da  Revista  Trimensal  (tomo 

65,  parte   2*  e  tomo  56 

partes  1*  e  2*)  e  acta  da 

Sessão  commemorativa 

do  finado  Imperador  do 

Brazil,oSr.  D.  Pedro  II. 
Do  Catalogo   dos  livros  da 

sala  das  sessões 


5:653$000 

2:250$000        7:903$000 


Expediente 

Diplomas  de  sócios,  sobreeacriptos  impres- 
sos, encadernações,  papel,  pennas, 
tinta,  etc 


395$000 


Empregados 

Ordenados,  gratificações,  porcentagem 3:273$433 

Acquisição  de  livros :   compra  do  «Brésil 

Pittoresqne»  de  M.  Rugendas ,  100$000 

Despezas  miadas,  por  ordem  da  Secretaria  500$000 

12:171Í433 

Da  comparação  da  receita  total  com  a  despeza  re- 
snlta  o  saldo  de  2:050$567  que  fica  para  o  anno  de  1895. 

Este  saldo  estava  sujeito  a  despezas  realizadas  em 
1894,  mas  cujas  contas  ainda  não  haviam  sido  apresen- 
tadas &  Thesonraria  até  a  data  do  encerramento  do  ba- 
lanço. 

O  Instituto  continua  a  possuir  67:2002^000  em  apó- 
lices da  divida  publica  do  juro  de  5%  ao  anno,  sendo  66 
apólices  do  valor  nominal  de  1:000^5000  e  duas  (2)  do 
valor  nominal  de  600)|K)00  cada  uma,  conforme  a  relaç&o 
junta  ao  balanço  de  1892. 

Não  offerecendo  duvidas  a  receita,  e  acliando*se  a 
despeza  justificada  por  33  documentos  annexos  ao  balanço, 
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a  commiss&o  é  de  parecer  qae  sejam  approvadas  as  contas 
doannode  1894  apresentadas  pelo  nosso  zeloso  e  dedi- 
cado Thesonreiro  Sr.  Conselheiro  Tristfto  de  Alencar 
Araripe. 

Sala  das  Sessões,  7  de  Jnlho  de  1896. — J.  O.  de 
Souza  Ferreira — José  Luiz  Alves — António  José  Oomes 
Brandão. » 

«  2. — A  commissão  de  Fandos  e  Orçamento  vem  snb- 
metter  &  deliberação  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  o  projecto  de  orçamento  para  o  anno  de  1895. 
Embora  esteja  decorrido  mais  de  metade  do  anno  social, 
entendeu  a  commissão  n&o  dever  deixar  de  apresentar 
esta  proposta  afim  de  que  tanto  quanto  possível,  s^'a  ob- 
servado o  preceito  dos  Estatutos  referente  a  semelhante 
assumpto. 

Tendo  presente  uma  nota  annexa  ao  ofQcio  do 
Sr.  Conselheiro  Tristfto  de  Alencar  Araripe,  de  10  de' 
Março  do  corrente  anno,  e  guiando-se  também  pelos  dados 
dos  últimos  balanços,  a  commiss&o  orça  a  receita  para 
1895  em  13:2609000,  provenientes  dos  seguintes  ti- 
tules: 

Subsidio  do  Thesouro  Nacional. .., 9:000$000 

Juros  de  Apólices  (  2"*  semestre  de  1894  e 

l"de  1895) 3:360$000 

Prestações  semestraes  dos  sócios 900$000 

Jóia  de  entrada  de  sócios $ 

Remissão  de  sócios $ 

Venda  da  Revista  Trimensal $ 

Donativos $ 

13:260$000 

A  despeza  do  anno  de  1895  é  fixada  pela  commissfto 
em  11:300$000,  para  effectuar-se  pelas  seguintes  verbas: 

Impressão  de  Revista  Trimensal 5:500$000 

Empregados,  ordenados  e  porcentagem. .  3:100$000 

Encadernações 200$000 

Expediente  e  despezas  miúdas 600$000 

Bibliographia  Brazileira 2:000$000 

11:300$0Õ0 
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A'  receita  compre  accrescentar  o  saldo  existente  em 
31  de  Dezembro  de  1894,  na  importância  de  2:050$567, 
o  que  eleval-a-ha  á  15:310$567. 

Comparando  este  total  com  a  somma  da  despeza  pró- 
pria do  anno,  chega-se  a  este  resultado  : 

Eeceita  total 15:310$567 

Despeza  fixada 11:300$000 

O  que  mostraria  am  saldo  de 4:010$667 

se  nào  tivéssemos  de  attender  ao  pagamento  de  des- 
pezas  feitas  anteriormente»  e  qne  o  Sr.  Thesoareiro  Cen- 
selheiro  Âraripe  avalia  em  cerca  de  10:000$,  conforme 
observa  em  nota  posta  ao  balanço  de  1894. 

A  commissâo  limita-se  a  expor  esta  situaç&o  qae^ 
Julga  ella,  exige  prompta  resolnção. 

Sala  das  SessOes,  14  de  Julho  de  1895.  —  J. 
C.  de  Souza  Ferreira^  relator. —  António  José  Oomes 
Brandão. » 

Submettidos  os  pareceres  a  discussão,  s&o  approva- 
dos,  ofSciandd-se  ao  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Interiores 
para  que  se  digne  de  ordenar  que  seja  entregue  ao  The- 
soureiro  do  Instituto  a  prestação  correspondente  ao  l""  se- 
mestre do  corrente  anuo,  visto  já  terem  sido  approvadas 
as  contas  da  receita  e  despeza  durante  o  anno  social 
de  1894. 

OFFERTAS 

São  recebidas  com  agrado  as  constantes  da  relação 
publicada  no  Appendice . 

ORDEM   00   DIA 

São  lidos  e  ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados 
na  próxima  sessão  os  seguintes  pareceres  da  commissâo 
de  admissão  de  sócios,  relativos  aos  Srs.  Dr.  Aristides 
Augusto  Milton,  Manoel  de  Oliveira  Lima  e  Francisco 
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Baptista  Marqaes   Pinheiro,   propostos   para  sócios  do 
Instituto: 

«  1. — A  commissão  de  admissão  de  sócios,  conforman- 
do-se  com  o  juizo  manifestado  pela  commissão  subsidiaria 
de  historia,  é  também  de  parecer  : 

Que  seja  recebido  como  sócio  correspondente  do 
Instituto  o  Sr.  Dr.  Aristides  Augusto  Milton. 

Sala  das  Sessões,  11  de  Julho  de  1895.— Manoel 
Francisco  Correia. — Affonso  Celso,  » 

«  2.— O  bem  elaborado  trabalho  da  illustrada  commis- 
são subsidiaria  de  historia,  no  qual  é  devidamente  apre- 
ciado o  mérito  do  livro  Pernambuco  e  seit,  desenvolvimento 
histórico,  justifica  cabalmente  o  seguinte  parecer  da  com- 
missão de  admissão  de  sócios  : 

Que  seja  proclamado  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto o  illustrado  autor  daquelle  interessante  livro,  o 
Sr.  Dr.  Oliveira  Lima. 

Sala  das  Sessões,  11  de  Julho  de  1895. — Manoel 
Francisco  Correia, — Affonso  Celso,  » 

«  3. — A  commissão  de  historia  justifica  amplamente  a 
opinião  que  manifesta  favorável  á  entrada  para  o  Instituto 
do  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro.  De  ac- 
cordo  com  este  juizo,  a  commissão  de  admissão  de  sócios 
é  de  parecer  : 

Que  o  Sr.  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro 
seja  recebido  como  sócio  eflfectivo  do  Instituo  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro. 

Sala  das  Sessões,  11  de  Julho  de  1895. —  Manoel 
Francisco  Correia, — Affonso  Celso,  » 

A's  2  1/2  horas  da  tarde,  nada  mais  havendo  a  tra- 
tar-se,  levanta-se  a  sessão. 

Evaristo  Nunes  Pire^, 

Servindo  dt  2*  Secretario. 


10*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  11  DE  AGOSTO  DE  1895 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro. 

A  1  hora  da  tarde,    presentes  os  Srs .   Conselheiro 
Aquino  e  Castro,  general  João  Severiano,  Conselheiro 
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M.  F.  Correia,  H.  Raftard,  P  Secretario,  Dr.  Castro 
Carreira,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Desembargador 
P.  Montenegro,  Dr.  César  Marques,  Dr.  M.  Portella, 
Dr.  Américo  Braziliense,  Commendador  GK)me8  Brandão, 
e  Dr.  Nunes  Pires,  servindo  de  2"  Secretario,  é  aberta  a 
sessão . 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

EXPEDIENTE 

E'  distribuido  o  tomo  58,  1*  parte  da  JSevista  do 
Instituto  do  corrente  anno. 

Ofpci  f : —I>o  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores : 
«  Rio  de  Janeiro,  Ministério  das  Relações  Exteriores,  26 
de  Julho  de  1895.-  Devendo  o  Governo  Federai  habili- 
tar-se  a  iniciar  negociações  com  o  Governo  Inglez  no 
sentido  de  liquidar  a  questão  de  limites  com  a  Gavam 
Ingleza,  solicito  o  vosso  concurso  habilitando-me  com  do- 
cumentos e  informações  que  existam  no  Archivo  dessa 
Associação  e  que  possam  amparar  os  direitos  dos  Esudos 
Unidos  do  Brazil.  Saúde  e  Fraternidade.  Carlos  ie  C^r^ 
valho. — AoExm.  Sr.  Presidente  do  Institato  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro. » 

Os  Srs.  Drs.  P.  Montenegro,  M.  PorteHa^  AqvÍBo  e 
Castro,  H.  Raffard  e  César  Marques  fazem  obserrac5es  a 
propósito  do  efficaz  auxilio  que»  com  os  docomoiiosw 
morías.  mappas  e  mais  trabalhos  que  o  Enstitnlo 
pôde  prestar  ao  Governo  nas  questões  pendentes  snhne  a 
ilha  da  Trindade,  território  do  Amapã,  etc.  :  resúlre»- 
do-se,  atinai,  que  á  disposição  do  Governo  fiqtteparàârr 
consultado  e  copiado  tudo  o  que  possa  servir  ]»arm  esse 
e  para  o  âm  indicado  no  officio  que  acaba  de  ser  1í5d. 

Neste  sentido  ot^ciou-se  ao  Sr.  Ministro  das  RèUç^*^^ 
Exteriores. 

Também  se  oíTSciou  ao  Sr.  Ministro  da  Jasriça  t  X*- 
gíxrios  Interiores  commanicAndo  que  o  lastitoto  His;*- 
rico  e  Geographico  Brazileiro,  de  conformidade  cait  ns 
seus  Estatutos,  approvou  em  sua  ultima  sessÃo  o  parKxr 
da  commissão  de  fundos  e  orçamento  coMtiite  da  ciqik 
remetti la.   tendo  por  justiâcadas  as  verins  da  di  ijii  ii 
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feita  nos  dois  semestres  de  1894,  segando  o  balanço  tam- 
bém junto  assignado  pelo  respectivo  Thesoureíro.  Com  os 
documentos  enviados,  em  original,  prova-se  que  importou 
a  despeza  em  quantia  muito  superior  a  que  é  concedida 
pela  Lei  do  orçamento  como  subsidio  ao  mesmo  Instituto. 
Sendo  este  de  9:000!^,  monta  a  despeza  a  12:1712^33. 
Assim,  pedio-se  que  o  Sr.  Ministro  se  dignasse  de  ordenar 
que  fosse  entregue  ao  Thesoureiro  interino  do  Instituto, 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  a  prestação  correspon- 
dente ao  l""  semestre  do  corrente  anno  na  importância 
de  4:500?í)000. 

Carta : — Do  Sr.  Ministro  dos  Negócios  da  Justiça  e  do 
Interior,  dirigida  ao  Sr.  Presidente  do  Instituto  em  data 
de  20  de  Julho  ultimo  ; 

«  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores. — Gabi- 
nete em  20  de  Julho  de  1895. 

Sr.  Dr.  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro, 
Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro.  Pelo  1**  Secretario  desse  Instituto,  Sr.  Henrique 
RaflFard,  me  foi  presente  a  vossa  carta  de  1**  do  corrente 
mez,  acompanhada  da  caneta  de  ouro  cravejada  de  bri- 
lhantes com  que  o  Marechal  Deodoro  da  Fonseca  assi- 
gnou  o  projecto  de  Constituição  submettido  pelo  Go- 
verno Provisório  á  consideração  do  Congresso  Constituinte. 

Inteirado  do  que  ponderaes  relativamente  á  referida 
caneta,  que  achava-se  em  poder  desse  Instituto  por 
oíferta  indevida  da  viuva  do  Dr.  Ladisláo  Netto,  que  a 
recebera  do  Marechal  Deodoro  como  dadiva  ao  Museu 
Nacional,  cabe-me  declarar-vos,  com  relação  á  coroa  de 
folhetas  de  ouro,  a  que  alludis  no  final  de  vossa  carta, 
que  nada  ha  a  providenciar  por  parte  do  Ministério  a  meu 
cargo . 

Com  estima  e  consideração  subscrevo-me.  Vosso 
amigo  obrigadissimo  e  coUega  respeitador .  — -áníonio 
Gonçalves  Ferreira,  » 

Officios : — Do  Sr.  Alejandro  Rosa,  ofertando  para  a 
Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro  um  exemplar  da  sua  ohva,,  Los  Estúdios  Numismá- 
ticos, que  acaba  de  publicar.  Da  Secretaria  do  Governo  do 
Estado  de  Matto  Grosso,  em  Cuyabá,   remettendo  um 

46  TOMO  LVIII,  P.  II. 
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exemplar  de  CoUecçâo  (ias  Leis  e  dos  Decretos  do  Poderí 
Executivo  deste  Estado,  do  atino  de  1893  ;  do  sócio,  8rJ 
cspitâo  de  mar  e  guerra  Francisco  Calheiros  da  Graça,  1 
Director  da  Repartição  Hydrographica,  enviando  o  seu 
trabalho  :  O  Putio  de  Tatriondarr,  no  Estado  de  Pernam- 
buco, monograpliia  em  qae  são  deacriptas  as  condirdes 
bydrographicas  desse  porto,  das  quaes  sobresabe  a  impro- 
priedade de  sua  escolha  para  porto  qnarentenario.  À 
ausência  de  espaço  para  a  evolução  dos  vapores  e  a  falta 
de  profundidade  para  ancoradouro  dos  de  grande  calado, 
tornam-no  de  todo  impróprio  para  abrigo  doa  navios  qne 
tiverem  de  fazer  quarentena  no  grande  lazareto  que  aiií 
se  está  construindo. 

O  Sr.  Barão  de  Penedo  communica,  por  telegrammnj 
ser-!he  impossível  ir  de  Uriage,  onde  se  acha,  k  LondresJ 
representar  o  Instituto  no  Congresso  Internacional  àm 
Geograpliia — Inteirado.  J 

O  Sr.  Cintra  e    Silva,  cônsul    geral   do   Brazíl  ai^ 
Paraguay  pede  em  ofíici-j,  que  seja  attendídaa  soliuitftçi 
qne  por  seu  intermédio,  faz,  com  instancia,  o  Sr.  Matliíai 
Àlonso  Criado,  cônsul  geral  do  Paraguay  um  Montevideo,, 
dos  volumes  da  Revista  e  mais  pnb1ica<;0es,  feitas  pelo  Ins^ 

titnto,  communicando,  ao  mesmo  tempo,  que  o  dito  senliot 
remetteria  para  serem  ofTertados  ao  Instituto,  20  valumefl 
da  Colleoçâo  Legislativa  do  Uruguay— A'  Secrelari*] 
para  pravldenciar  na  fãrma  jà  determinada  em  casos  simi<] 
lliantps. 

Communica  o  Sr.  H.    líalfard,  na  ansfcncia  doSr.l 
Barão  de  Oapanema,  que  nos  Estados  de  Santa  Catliarina  1 
e  do  Paraná  já  se  aciíam  nomeadas  as  commissões  qusT 
devem  auxiliar  a  commissão  central  encarregada  de  orgt 
niztir   e  publicar  a  bibliographJa  nacional  das  scíencJai 
geographicas. 

OSr.  Dr.  César  Marques  d&ao  Instituto  conhecimento  " 
da  Bevista  de  Estudos  Paraenses  e  da  Sociedade  que  faí 
tal  publicação ;  offerecendo  três  fascículos  já  publicados ; 
pedindo,  ao  mesmo  tempo,  que  conforme  solicita  (em  carta., 
que  apresenta)  o  Sr.  Bertím  Miranda,  director  da  biblii>< 
tbeca  publica  do  Pará,  se  lhe  remetia  a  collecçio  da  P 
vísía  do  Instituto. — Ao  Sr.  1" Secretario,  para  attenderJ 
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O  mesmo  senhor  lê  ama  notícia  da  sna  viagem  ao 
Pará  e  em  seguida  apresenta  diversas  offertas  de  curiosos 
objectos  trazidos  do  Norte  para  o  Museu.  —  Agradeceu-se. 

O  Dr.  Nunes  Pires  lê  e  oflFerece  manuscriptos,  origi- 
naes  do  erudito  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  de  An- 
tónio Francisco  Dutra  e  Mello  (sábio  aos  22  annos  de 
idade)  e  de  Feliciano  Nunes  Pires,  illustrado  Cathari- 
nense,  que  figurou  como  deputado  á  l*"  assembléa  geral 
legislativa,  Presidente  de  Santa  Gatharina  e  do  Rio  Orande 
do  Sule  Inspector  da  Alfandega  desta  Capital. — Agra- 
deceu-se a  offerta  :  sendo  enviados  os  manuscriptos  à  com- 
missão  de  redacçãrO,  para  examinar  e  escolher  os  que 
devam  ser  publicados  na  Revista. 

O  Sr.  1*  Secretario  dà  informações  sobre  os  traba- 
lhos da  commissão  de  bibliographia  geographica,  que 
aguarda  ainda  esclarecimentos  requisitados  dos  Estados. 

A  propósito  do  Índice  das  matérias  publicadas  na 
Revista  do  Instituto  e  que  tem  de  ser  impresso  por  deli- 
beração da  mesa,  faliam  os  Srs.  Presidente  e  1*  Secre- 
tario, expondo  quanto  ha  e  tem  havido  sobre  o  assumpto 
— no  intuito  de  ser  apresentado  esse  trabalho  com  a  bre- 
vidade possível,  depois  de  revisto  e  completado  pelo  sócio 
Sr.  Conselheiro  Araripe. 

OFFERTAS 

São  recebidas  com  agrado  as  constantes  da  relação 
publicada  no  Appendíce. 

ORDEM  DO    DIA 

E'  remettida  á  commissão  de  Historia,  sendo  relator 
o  Sr.  Dr.  César  Marques,  a  seguinte  proposta  relativa  ao 
Sr.  Tenente-Coronel  Baymundo  Cyriaco  Alves  da  Cunha, 
para  membro  correspondente  do  Instituto  e  à  Commissão 
de  Geographia,  sendo  relator  o  Sr.  Marquez  de  Parana- 
guá, a  relativa  ao  Sr.  Dr.  Henrique  Marques  de  Santa 
Rosa,  para  igual  classe. 

«  Propomos  para  sócios  correspondentes  do  Instituto, 
visto  residirem  em  Belém  (Capital  do  Estado  do  Pará)  os 
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Srs.  Tenente-Coronel  Raytmindo  Cyriaco  Al?esdaCanlia  ' 
e  Dr,  Henrique  Maniues  lie  Santa   Rosa;  servindo  de  . 
títulos  para  a  sua  admissão  as  obras  de  lavra  própria  e 
08  importanies  donativos  feitos  ao   iioaao  Arcliivo,  por  | 
intermédio  do  nosso  consócio  Sr.  Dr.  César  Mai-quea. 

Sala  das  sessões,  em  11  de  Agosto  de  1895. — Dr. 
LiOerato  de  Castro  Carreira.  -  Dr.  Nunes  Pires. — A.tl. 
Gotms  Dratidão .  » 

S&o  lidos  e  licam  sobre  a  mesa,  para  serem  votados  | 
na  próxima  sessão,  os  seguintes  pareceres  da  commíssâo 
de  admissão  de  sócios,  sobre  oaSra.  Drs.  Cincinato  César 
da  Silva  Braga,  José  Hana  Velbo  da  Silva  e  Fernando 
Luiz  Osório : 

1  -  «A  vista  do  parecer  da  commiasâo  de  Historia 
(Sabsidiaria)  acerca  do  merecimento  do  trabalho  offe- 
recido  pelo  Dr.CincinatoCesar  da  Silva  Braga,como  titulo 
de  admissão  no  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
lelro,  a  commissão  de  admissão  de  soeíos  opina  uo  ses- 
tido  de  que  o  referido  Doutor  seja  aoeíto  em  nosao  grémio 
como  sócio  correspondente.  Rio  de  Janeiro,  a9  de  Julho  de 
1835. — Dr.  Affomo  Celso.  —Manoel  Fr mtáscn  Correia.  » 

2 —  «A  vista  dos  pareceres  juntos  da  commissão  de 
Historia  sobre  os  trabalhos  dos  -Srs.  Drs.  José  Maria  Velho 
da  Silva  e  Fernando  Luiz  Osório,  e  attenta  a  repataç&o 
dos  mesmos  seuliores  nas  lettras  pátrias,  a  commissão  de 
admissão  de  soctos  é  de  opinião  que  seja  approvada  a 
proposta  que  os  apresenta  para  sócios  effectivos  do  Insti- 
tuto, ae  existirem  vagas.  Sala  das  aessSes,  15  de  Julho  ' 
de  Id^h. -Barão  de  Alencar,  relator. — Éanoel  JVan-  | 
cisco  CoiTeia .  • 

E'  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  commissão 
de  Historia  relativo  aos  trabalhos  do  Sr.  Dr.  António  de 
Toledo  Piza: 

«  A  commissão  de  Historia, tendo  em  vista  a  proposta 
de  19  de  Maio,  relativa  a  admissão  do  Sr.  Dr.  .VntoDio 
de  Toledo  Piza  para  sócio  correspondente  deste  Institato, 
é  de  parecer  que  seja  a  mesma  approvada. 

A  proposta  indica  como  titulode  admiasãootrabalho 
ultimamente  publicado  :  Estatística  do  Estado  de  S.  Paulo, 
e  bem  assim  outroa  escriptos  uâo   menos  ímportaDtes, 
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qae  tem  sido  dados  a  laz,  e  recentemente  o  13®  velame  da 
ntilissima  obra  histórica  denominada :  Documentos  inter- 
essantes para  a  historia  e  costumes  de  S.  Paulo. 

O  Sr.  Dr.  A .  Piza,  Director  do  Archivo  Publico 
daqaelle  Estado,  tem  dado  sobejas  provas  de  sua  activi- 
dade intellectual  e  dedicaç&o  ao  estudo  de  acontecimentos 
da  nossa  pátria,  como  se  evidencia  das  suas  publi- 
cações dignas  de  apreço,  e  muitos  bons  auxilies  prestará 
a  este  Instituto.  Sala  das  sessões,  em  11  de  Agosto 
de  1895.— -á.  Brasiliense. — Dr.  César  Marque.» 

A'  commiss&o  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  M.  P.  Correia. 

Procedendo-se  a  votaç&o  dos  pareceres  da  commiss&o 
de  admissão  de  sócios,  que  se  acham  sobre  a  mesa,  e  cor- 
rido o  escrutínio  sobre  cada  um  dos  candidatos :  Srs.  Drs. 
Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  Aristides  Augusto 
Milton  e  Manoel  de  Oliveira  Lima,  são  todos  approva- 
dos  unanimemente,  sendo  o  l""  proclamado  sócio  effectivo, 
e  os  2''  e  3"*  sócios  correspondentes  do  Instituto  Histórico. 

Levanta-se  a  sessão  &s  2  horas  e  45  minutos. 

Evaristo  Nunes  Pires, 
Servindo  de  9*  Secretario. 


ll'SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  26  DE  AGOSTO  DE  1895 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d^ Aquino  e  Castro 

A*  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios 
Srs.  Conselheiros  Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Henrique  Raffard,  Commendador 
Gomes  Brandão,  Dr .  Castro  Carreira,  Barão  de  Capanema, 
Dr.  César  Marques,  Commendador  M.  Portella  e  Desem- 
bargador P.  Montenegro,  servindo  de  2""  Secretario,  a  con- 
vite do  Sr.  Presidente,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr. 
l""  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officiosi  Do  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,    commnnicando    que    havia    solicitado   do 
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Ministério  da  Fazenda  a  expedição  de  ordem  afim  de  qae, 
pelo  credito  de  n .  37  do  orçamento  vigente,  seja  entregue 
ao  Thesoureiro  interino  deste  Instituto,  Dr.  Liberato  de 
Castro  Carreira,  a  quantia  de  4:500)9,  metade  do  subsidio 
consignado  para  auxiliar  as  despezas  do  mesmo  Instituto 
DO  exercioiode  1895.  Do  Sr.  Ministro  das  Relações  Exte- 
riores, pedindo  que  seja  dotado  o  Archivo  da  respectiva 
Secretaria  de  Estado  com  uma  collecção  completa  das  Be- 
imitias  publicadas  até  hoje»  visto  serem  de  summa  impor- 
tância para  esse  Ministério  as  memorias  e  documentos 
históricos  publicados  pelo  Instituto.  —  Foi  satisfeita  a 
requisição. — Do  Sr.  Barão  de  Penedo,  dizendo  ter  rece- 
bido o  officio  de  16  de  Junho  em  que  se  lhe  commiiiiicay& 
ter  sido  nomeado  para  representar  o  Instituto  no  6"*  Con- 
gresso  Internacional  em  Londres.  Agradecendo  ao  Ins- 
tituto a  honrosa  nomeação,  ao  mesmo  tempo  participa-lhe 
que  infelizmente  não  pôde  desempenhar  o  encargo  por  in- 
commodo  de  saúde  e  achar-se  em  França  n'ama  estaçio 
thermal,  em  tratamento.  Da  Sociedade  Nacional  de  Aedi- 
naçãodoBrazil,pedindo  ao  Instituto  uma  coUecçáo  de  suas 
Set^ishís  para  a  Biblíotlieca  da  mesma  Sociedade . — A'  se- 
cretaria para  providenciar. — Do  Sr.  Manoel  Babomonde, 
ofierecendo  ao  Instituto  12  tomos  de  suas  obras,  como 
prova  da  alta  consideração  em  que  o  tem.  Do  Sr.  Frederico 
Corrêa  Lima^participando  ler  sido  encarregado  pelo  Exb. 
Sr.  Conselheiro  Augusto  de  Castilho  de  offereoer  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  os  livros  pw 
elle  publicados  acerca  da  questão  hnso-brazileíra.  Cn- 
prindo  a  agradável  incumbência,  envia  os  qottro  vofauMS 
publicados.  Do  Dr.  Frederico  Lisboa.  Director  do  Ar- 
chivo Publico  do  Estado  da  Bahia,  ofereceado  mm  taxm* 
piar  do  relatório  apresentado  pdo  R vd.  Fr.  Joio  Bvuge- 
lista  sobn»  o  celebra  fanático  Antoue  OoBsdhaie. 
— Agradeceu-se  a  remessa  das  oITeitas. 

O  Sr.  l"*  Secncaiio  cooiminúca  qmt  o  aocie  Dr.  Eva- 
risto Nunes  Pires  (>articipon  não  po^r  c«mipHraeer  apie> 
sente  sessão.    . 

Em  nome  do  J:'rHúí  Jo  BranI  oferece  o  boletim 
do  me.<aiv^  jonal  pablieado  logo  apâs  a  Aicmla  4a  le- 
l<eir:iimma   ort^oial  sobre  a  pacificaçto  4a  Sia  OtmiIí 
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do  Sul,  de  que  o  referido  Jornal  já  tinha  dado  noticia 
ao  publico. 

E,  mais,  communica  ter  feito  entrega  ao  Sr .  !•  Vice- 
Presidente,  General  Dr.  Jo&o  Severiano,  da  collecção  da 
Revista  do  Instituto,  queS.  Ex.  confiara  para  figurar  na 
Exposição  Colombiana  de  Chicago. 

OFFERTAS 

Âgradeceu-se  a  remessa  das  mesmas. 

ORDEM    DO  DIA 

Procedendo-se,  por  escrutínio  secreto,  à  votação  dos 
pareceres  da  commissâo  de  admissão  de  sócios,  relativos 
aos  candidatos  Drs.  Cincinato  César  da  Silva  Braga, 
José  Maria  Velho  da  Silva  e  Fernando  Luiz  Osório,  foram 
os  mesmos  Srs.  unanimemente  acceitos  e  proclamados,  o 
primeiro  sócio  correspondente,  e  os  2"*  e  3°  sócios  eflfectivos 
do  Instituto  Histórico. 

Achando-se  na  sala  immediata  três  sócios  ultimamente 
eleitos,  o  Sr.  Presidente  convida  os  Srs.  1°  e  2"*  Secre- 
tários para  introduzirem  na  sala  das  sessões  os  Srs.  Dr. 
Manoel  de  Oliveira  Lima,  Secretario  da  Legação  Brazileira 
em  Berlim,  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  Deputado 
federal  pelo  Estado  da  Bahia  e  Dr.  Fernando  Luiz 
Osório,  Ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal,  o  que 
feito,  e  tomando  assento  os  novos  consócios,  íoram  sau- 
dados com  obsequiosas  phrases  pelo  Sr.  Presidente,  agra- 
decendo, cada  um  de  per  si,  a  nomeação  que  receberam. 

Pelos  Srs.  Drs.  Oliveira  Lima  e  Aristides  Milton 
foram  proferidos  os  seguintes  discursos : 

«Sr.  Presidente. — lUustres  consócios.  —  Agradeço 
profundamente  reconhecido  a  honra  insigne  que  acaba  de 
dispensar-me  o  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazi- 
leiro  admittindo-me  em  o  numero  de  seus  membros,  e 
agradeço  não  menos  calorosamente  as  palavras  amabilis- 
simas  que  ouvi  neste  momento  da  bocca  do  venerando 
Presidente,  assim  como  as  que  escreveram  os  dignos  rela- 
toras dos  pareceres.  A  monographia  em  que  procurei 
synthetisar  a  historia  de  um  dos  mais  notáveis  Estados 
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da  União  —historia  cheia  de  lances  dramáticos,  de  illnsões 
generosas,  de  lutas  épicas  pela  liberdade  como  nenhuma 
outra  no  Brazil  -  recebeu  o  maior  galardão  a  que  eu  podia 
aspirar,  servindo  de  titulo  à  minha  candidatura,  que  al- 
guns eminentes  consócios  tão  bizarramente  patrocinaram. 

O  premio  do  Instituto  não  cahiu  comtudo,  ouso 
dizel-o,  em  terreno  ingrato,  serviu-me  antes  de  estimulo 
poderoso  para  a  confecção  de  novos  trabalhos  históricos 
elitterarios,  que  conto  submetter  á  vossa  judiciosa  apre- 
ciação, um  (lelles  muito  proximamente.  Callaborarei  desta 
forma,  posto  que  modestamente,  na  obra  importantissima 
jà  realizada  por  esta  associação  ã  qual  a  historia  nacional 
tudo  deve. 

Dizia-me  ha  pouco  em  Lisboa  um  grande  escriptor 
portuguez,  o  Sr.  Theophilo  Braga,  que  a  leitura  da  col- 
lecção  da  Revista  do  Instituto  representava  nm  estndo 
completo  da  historia  brazileira,  e  efiFecti vãmente  assim  é. 
Os  documentos  valiosíssimos  ahi  publicados,  as  memorias 
interessantíssimas  ahi  estampadas,  abrangem  e  encerram 
todo  o  nosso  passado .  Constituem  o  campo  mais  feitil  de 
investigações,  a  fonte  mais  caudal  de  subsidies  para 
aquelle  que  se  disponha  a  evocar  o  Brazil  de  outros 
tempos,  e  a  buscar  nos  factos  a  significação  philosophica, 
ficando  a  deteiminante  superior,  a  lei  do  progresso,  que 
regule  todo  o  descobrimento  humano. 

Deste  Instituto  têm  feito  parte  os  escríptores  mais 
fecundos,  os  historiadores  mais  distinctos:  Varnhagen, 
Magalhães,  Gonçalves  Dias,  Pereira  da  Silva,  José  Hy- 
gino,  outros  muitos,  enalteceram  seus  annaes  com  tra- 
balhos primorosos  de  erudição. 

Numa  palavra,  o  Instituto  Histórico  representa  o 
esforço  mais  considerável,  a  tentativa  mais  feliz —  pois 
que  a  coroou  o  êxito — de  estudo  collectivo  que  o  Brazil 
offerece,  e  de  que  deve  orgulhar-se.  Justamente  desvane- 
cido de,  graças  á  vossa  benevolência,  enfileirar-m'e  entre 
tão  prestantes  factores  da  nossa  expansão  litteraria,  de 
novo  exprimo  a  todos  a  minha  gratidão,  e  gostosamente 
offereço  ao  Instituto  os  meus  serviços,  agora  na  AUe- 
manha,  de  futuro  nos  postos  por  que  tiver  de  transitar 
em  minha  carreira .  > 
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^  Senhores  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileíro ! 

Permitti  que  eu  use  da  paiayra  para  agradecer  ao 
íllustre  Presidente  desta  distincta  Sociedade  as  saudações 
eloquentes,  posto  que  lisongeiras  de  mais,  com  que  se 
dignou  elle  de  festejar  a  minha  recepção  neste  grémio, 
que  symbolisa  uma  das  instituições  mais  patrióticas  e  ve- 
nerandas do  nosso  paiz. 

Â  surpreza  que  experimentei,  Senhores,  ao  saber  que 
vos  tinheis  lembrado  da  humildade  do  meu  nome  para  ele- 
val-o — pela  consagração  de  vossos  suffragios  —  até  á  al- 
tura desta  cadeira,  que  occupo  agora,  é  só  comparável  ao 
jubilo  que  me  assalta  pela  coincidência  feliz  de  penetrar 
eu  nos  humbraes  deste  recinto,  no  dia  em  que  o  Brazil 
inteiro  canta  o  hymno  dulcíssimo  da  paz,  comraemorando 
um  acontecimento,  que  vai  ser  dos  mais  memoráveis  da 
nossa  historia.  • 

Realmente,  Senhores,  a  pacificação  do  Rio  Grande  do 
Sul,  effectuada  após  uma  luta  sanguinolenta  e  fratricida 
que, retardando  a  consolidação  da  Republica,  esgotava  ao 
mesmo  tempo  as  forças  vitaes  de  nossa  pátria,  é  motivo 
para  nos  darmos  parabéns  recíprocos,  intercalando  na 
sessão  de  hoje  uma  nota  especial  de  alegria  franca  e  de 
esperança  alviçareira. 

O  Instituto,  bem  o  comprehendeis,  registra  com  o 
máximo  entbusiasmo  e  verdadeira  alacridade  tão  faustoso 
e  promissor  successo;  exactamente  porque  o  Instituto 
tem  por  mira  principal  manter  as  tradições  nacionaes,  e 
afervorar  o  culto  aos  nossos  maiores,  como  os  dois  factores 
do  absoluto  amor,  que  é  o  amor  da  pátria,  conforme  disse 
alguém. 

Senhores ! . . .  Não  é  de  hoje  o  meu  respeito  pelo  es- 
forço constante,  embora  pouco  apreçado,  nem  é  nova  a 
minha  admiração  pela  tenacidade  admirável,  ainda  que 
nada  espectaculosa,  com  que  tendes  contribuído  para  a  elu- 
cidação de  factos  notáveis  de  nossa  vida  nacional,  concor- 
rendo assim  para  a  posthuma  reconstituição  da  justiça  e 
o  triumpho  definitivo  da  verdade  histórica. 

E'  força  confessar  que  serviços  tão  preciosos  não  são 
devidamente  avaliados,  talvez  por  destoar  da  Índole  da 

47  '  TOMO  Lvra,  p.  n. 
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Instituto  e  não  convir  à  gravidade  de  suas  elocabra- 
ções,  o  arraido  que  hoje  em  dia  acompanha  o  movimento 
mais  insignificante,  e  o  estrépito  com  que  se  costuma 
annunciar  agora  os  nomes  desses  outros,  que  se  estorcem 
numa  sede  de  celebridade  retumbante,  se  bem  que  ephe- 
mera  e  fallaz . 

O  Instituto  vive,  é  certo,  a  vida  dos  humildes  e 
modestos  operários  do  progresso  e  do  bem .  Nesta  ofiScina 
ignorada  de  um  trabalho  honesto  e  paciente,  porém,  são 
forjadas  as  armas  com  que  se  dá  combate  a  muito  esque- 
cimento doloroso,  a  muito  erro  funesto,  a  muita  iniqui- 
dade atroz .  Daqui  resurgem  as  grandes  glorificações,  qne 
o  perpassar  ininterrupto  dos  tempos  prepara  e  defende. 
Transitam  por  aqui  os  homens,  que  influiram  no  presente 
para  vingar  as  idades  do  passado  e  trangmittir  ensina- 
mentos fecundos  ás  gerações  do  porvir. 

Ha,  Senhores,  quem  passe  indiferente  por  um  monu- 
mento, que  attesta  não  rara  somma  enorme  de  sacrificios, 
e  a  concepção  generosa  ás  vezes  de  um  homem,  de  um 
povo  ou  de  uma  raça  inteira  outras  vezes.  Para  esses  de 
nada  valerão  ,  seguramente,  as  vossas  vigílias  e  os  vossos 
estudos  também.  Quando  elles,  entretanto,  não  se  com- 
movem  nem  se  impressionam  com  as  maravilhas  que  Deus 
espalhou  pela  nossa  natureza  tropical  e  opulenta,  que 
muito  é  que  vos  neguem  o  galardão  a  que  tendes  direito 
incontestável  pela  vossa  obra  de  patriotismo  e  desprendi- 
mento, Senhores? 

Mas,  isto  nunca  entibiou  a  fé  christã  de  que  tendes 
oflferecido  provas  irrecusáveis,  até  porque  não  pedis  ap- 
plausos  á  multidão  para  proseguir  impávidos  nesse  ca- 
minho, que  vossa  consciência  vos  traçou,  como  digno  de 
vós  e  útil  á  nossa  pátria.  Bem  mereceis,  assim,  do  Brazil, 
Senhores,  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  fará  completa  jus- 
tiça á  rara  abnegação,  com  que  perlustraes  o  caminho  in- 
grato e  obscuro,  que  escolhestes  para  o  campo  de  vossa 
actividade. 

E  eu  vos  agradeço  penhoradissimo  a  gentileza,  com 
que  me  chamastes  para  collaborar  comvosco  nessa  obra 
gigantesca  de  que  o  Instituto,  em  boa  hora,  se  encar- 
regou . 
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Pertenço  ao  numero  daquelles,  qne  comprazem-se 
em  revolver  o  pó  dos  archivos  para  se  debruçarem  sobre 
a  pagina  do  in-folio  amarellento,  em  qae  lançou  suas 
idéas  nm  espirito,  qne.jà  se  evolou  da  terra;  para  inquiri- 
rem da  estatua  e  do  painel,  assim  como  perguntarem  ao 
velho  mosteiro,  e  que  pensaram,  o  que  sentiram,  o  que 
disseram  nossos  antepassados. 

E  sempre  se  me  afigura—  que  um  raio  de  kiz  ignota 
illumina  o  painal,  e  uma  voz  desconhecida  quebra  a 
mudez  da  estatua,  como  sombras  innumeras  erguem-se 
das  minas  do  mosteiro  para  me  fallarem  da  vida  que  j& 
passou,  para  me  impellirem  ao  turbilhão  da  existência, 
que  ainda  estua  e  palpita,  para  me  recordarem  o  fim 
que  trouxe  o  homem  á  terra ;  e  tudo  isto  por  entre  arroubos 
de  amor  e  prantos  de  saudades. 

Eis,  meus  Senhores,  porque  eu  acudi  logo  ao  vosso 
appello,  e  chego  sinceramente  animado  do  desejo  de  agir 
e  laborar  comvosco.  Lamento  apenas—  que  o  meu  con- 
curso venha  a  ser  quasi  nullo,  e  nenhum  prestigio  possa 
meu  nome  trazer  aos  batalhadores  de  tão  bemditt^  cruzada. 

Eu  sei,  porém,  avaliar  quanto  vai  de  imponente  e 
generoso  nos  milagres  que  tendes  realizado  para  conser- 
var esta  associação  no  pé  de  prosperidade  relativa  em  que 
ella  se  encontra  agora . 

E  perfeitamente  calculo  toda  a  extensão  do  vosso  pa- 
triotismo e  toda  a  magnitude  do  vosso  commettimento, 
afSrmadas  por  essa  perseverança,  que  é  o  vosso  mais  hon- 
roso brazâo. 

Reconheço,  meus  Senhores,  que  cada  volume  que  enri- 
quece a  vossa  bibliotheca,  bem  como  cada  preciosidade 
que  ornamenta  o  vosso  museu  representa  uma  tentativa 
nobilitante  e  fecunda ;  deve  ser  considerado  como  prova 
do  vosso  ardor  pelas  conquistas  da  geographia,  do  vosso 
devotamente  â  cansa  cosmopolita  da  historia. 

Quanto  a  mim,  confesso  —  que  é  bem  pobre  a  baga- 
gem litteraria  que  trago  para  sustentar  a  jornada  tfto 
longa,  quanto  custosa,  em  que  o  Instituto  anda  em- 
penhado .  Só  a  vossa  generosidade  poderia  reputal-a  ti- 
tulo sufficiente  para  ser  eu  recebido  hoje  como  vosso  au- 
xiliar e  vosso  irmão. 


372       REVISTA    TRIMGNSAL    DO    INSTITCTO    HISTÓRICO 

Tenho  fé,  comtudo,  qae  a  minha  boa  vontade  ha  de 
snpprir  yantajosameate  a  incompetência  de  que  me  accnso 
em  pnblico,  e  sem  o  menor  constranorimento ;  ede  que  nas 
vossos  exemplos  hei  de  haurir  a  força  necessária  para 
combater  e  triumphar. 

O  que  posso  e  devo.  Senhores,  vos  assegurará —  qae 
tenho  cada  um  dos  vossos  volumes  como  rico  manancial 
de  eatimulos  nobres;  é  que  descubro  em  cada  uma  das  i 
relíquias,  que  o  vosso  museu  resgruarda,  um  marco  dii  | 
civilização  dos  povos,  encerrando  ora  um  poema,  ora  uma  í 
lenda,  e  dando  todos  uma  prova  irrefragavel  da  omnipo-  I 
tencia  e  da  bondade  de  Deus. 

Eu  vou  concluir,  meus  ^eahores .  E  se  a  minha  pa- 
lavra desautorisada  e  pallida  pôde  cobrar  algum  valor,  ao  I 
menos,  da  solemnidade  deste  instante,  sirva  ella  de  inoi- 
lamento  ao  vosso  nobre  empenho,  como  o  faço  pregão  da  | 
□ossa  gloria. 

Senhores!  Nas  horas  de  desalento  e  angustia,  de  que 
ninguém  se  pôde  forrar  neste  mando,  vos  deve  servir  de 
consolação  e  de  conforto  a  consciência  de  que  o    Insti- 
tuto, sob  vossos  aaspicios,  receberá  triumphante  e  glo-  J 
rioso  as  bênçãos  da  posteridade.  1 

Eu  vos  saúdo  também,  Senhores !  >  I 

Respondeu  o  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia,  como  ' 
orador  nã  hoc. 

O  Sr.  Presidente  leu  a  seguinte  proposta  que  foi  ap- 
provada,  estando  assignada  por  todos  os  sócios  presente»  : 

«Propomos  que  o  Instituto  Histórico  apresente  ao 
Sr.  Presidente  da  Republica  as  suas  respeitosas  e  cordiaes  I 
felicitações  pela  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul,  auspi-  ' 
cioso  facto  que  veio  pôr  termo  k  desastrosa  guerra  civil, 
que  por  tanto  tempo,  infelizmente,  perturbou  a  união  da 
família  brazileira.    Sala  das  Sessões,  25  de  Agosto  de 
1895.-0,   n.  ã'Aquinoe  Castro,  Presidente,    Manoid 
Francisco  Correia,  2'  Vice-Presidente,  Marqufz  de  Pacu- 
naífMíí,  3°  Vioe-Presidente, //fnn\Ea//''ir(í,  1"  Secretario,  | 
Thomaz  Garces Paranlios  Montenegro,  2"  Secretario  inte- 
rino, Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  Thesonreiro,  Dr.  \ 
César  Augusto    Marques,  António  José  Qonies  Brandão, 
Joaquim  Pires  Machado  Porlella,  Barão  de  Capanema,  j 
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Aristides  Augusto  Milton,  Fernando  Luiz  Osório,  Manoel 
de  Oliveira  Lima .  » 

E'  apresentada  a  seguinte  proposta  : 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  no  Estado  do 
Pará  o  cidadão  Manoel  Baena,  solteiro,  maior  de  4o 
annos,  empregado  publico  aposentado,  servindo  de  títulos 
para  sua  admissão  as  obras  impressas  e  manuscriptas  de 
sua  redacção,  que  nesta  data  offerece  ao  Instituto .  Sala 
das  Sessões,  em  25  de  Agosto  de  1895.— -áníonioJ.  Go- 
mes Brandão. —  T.  (?,  Paranhos  Montenegro. —  Dr. 
Castro  Carreira. — J.  P.  Machado  Portella.  » 

A'  commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Gene- 
ral Dr.  João  Severiano. 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  César  Marques,  na 
qualidade  de  relator,  lê  o  seguinte  parecer : 

«A  commissão  de  Historia  deste  Institnto,  cumprindo 
as  determinações  recebidas  a  respeito  da  proposta  do 
cidadão  Raymundo  Cyriaco  Alves  da  Cunha  para  sócio 
correspondente  no  Estado  do  Pará,  vem  hoje  desem- 
penhar-se  desse  encargo. 

Posição  social. — O  candidato  é  natural  da  cidade  de 
Belém  do  Gram-Parã,  tem  32  annos  de  idade,  é  casado  e 
com  filhos ;  é  professor  titulado  pela  Escola  Normal,  Te- 
nente-Coronel  da  Guarda  Nacional,  e  Contador  do  The- 
souro  Estadoal. 

Obras  publicadas. — Em  1894  publicou  a  Oeographia 
especial  do  Pará,  approvada  unanimemente  pelo  Conselho 
Superior  de  Instmcção  Publica  para  uso  das  escolas. 

A  pequena  CJiorographia  da  Provinda  do  Pará,  em 
1887,  obra  de  muito  mérito  pelos  diversos  assumptos,  de 
que  trata  com  minuciosidade  e  proficiência. 

Um  volume  de  Biographias  de  Paraenses  notáveis  em 
vários  ramos  das  sciencias  e  das  artes. 

Noticia  sobre  os  edifícios  públicos  da  capital  e  os 
edificios  particulares  mais  notáveis. 

Noticia  histórica,  topographica  e  geographica  da  ci- 
dade de  Soure,  eda  villade  S.  Caetano. 

Noticia  histórica  sobre  a  secretaria  do  governo  do 
Pará  com  os  nomes  de  todos  os  secretários,  declarando  o 
tempo  em  que  exerceram  esse  cargo. 
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Noticia  histórica  sobre  o  Thesooro  Estadoal  sob  o 
mesmo  modelo . 

Obras  inéditas  : 

Noticia  histórica,  topographica,  e  geographica  de 
Povoação,  a  qaal  offereceu  ao  Instituto,  que  sem  duvida 
a  julgará  como  obra  de  subido  mérito. 

Continuação  das  biographias,  que  pretende  enfei* 
2Larn'um  volume. 

Offisrtas. — Além  de  tudo  isto,offereceu  por  intermédio 
do  relato/ obras  oríginaes  e  inéditas  do  Dr.  Patroni,  uma 
planta  e  diversas  vistas  da  capital,  algumas  pedrinhas 
das  praias  de  Joannes  muito  lisas,  parecendo  umas 
com  botas,outracom  uma  lançadeira  de  machina  de  costura, 
e  finalmente  outra  semelhante  a  um  sapatinho  raso :  o  l"" 
tomo  da  Revista  da  Sociedade  Estudos  ParaenseSj  onde 
foi  impresso  um  artigo  delle  intitulado  o  Padre  António 
Vieira  no  Fará,  além  do  preciosíssimo  manuscripto, 
hoje  único,  da  Sociedade  Federal  Paraense,  escripto  em 
7  de  Setembro  de  1833,  assignado  por  1044  cidadão» 
dos  mais  notáveis. 

Por  esta  simples  resenha  conclue-se  que  o  candidato 
possue  mérito,  tem  amor  ao  estudo  da  historia  pátria,  e 
por  tanto  merece  ser  chamado  para  trabalhar  ao  nosso 
lado  como  nosso  consócio.  Sala  das  Sessões  do  Instituto 
Histórico,  em  25  de  Agosto  de  1895. — Dr.  Cesar  Augusto 
Marques, — A.  Brasiliense .  i^ 

Submettido  &  discuss&o,  e  sendo  approvado,  vai  o 
parecer  á  commissâo  de  admissão  de  sócios,  tendo  como 
relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Continuando  com  a  palavra  o  Sr .  Dr .  Cesar  Marques- 
faz  diversas  considerações  sobre  os  trabalhos,  documentos 
originaes  e  mais  objectos  que  se  acham  sobre  a  mesa,  os 
quaes  trouxe  para  o  Instituto  e  cqja  oferta  consta  da  acta. 
da  sessão  anterior. 

Perguntando  o  Sr.  Presidente  se  algum  sócio  dese- 
java ter  a  palavra  para  leitura  de  trabalho  próprio,  o  Sr. 
Dr.  Cesar  Marques  pediu-a  e  passou  a  ler  suas  JBespeitosas 
observações  acerca  dos  Clau^ros  e  Clero  no  Bragil^  tra- 
balho do  sócio  Commendador  José  Luiz  Alves  e  já  publi- 
cado na  Revista  do  Instituto . 
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Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente 
encerra  a  sessão. 

T.  G,  Paranhos  Montenegro^ 

2*  Secretario  interino. 


12'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  8  DE  SETEMBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O .  H,  d^ Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  sócios  Conse- 
lheiros Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  H.  Raffard,  Dr. 
Alfredo  Nascimento,  Desembargador  P.  Montenegro, 
Commendador  Gomes  Brandão,  Dr.  Américo  Braziliense, 
e  Dr.  Aristides  Milton,  servindo  de  2""  Secretario,  ã  con- 
vite do  Sr.  Presidente,  foi  aberta  a  sessão; 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  foi  approvada.  O 
Sr.  1^  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  :  —  Do  XI  Congresso  dos  Americanistas 
convidando  o  Instituto  para  nomear  om  representante  ao 
mesmo  Congresso,  que  ha  de  reunir-se  no  México  em  15 
de  Outubro  próximo  ou  pelo  menos  enviar  um  trabalho 
sobre  alguns  dos  themas  expressos  no  programma  junto . 
—Opportunamente  se  providenciará  a  respeito. 

Carta  do  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe,  commu- 
nicando  ter  recebido  o  indíce  offerecido  ao  Instituto  pelo 
Sr.  Commendador  Manoel  Francisco  do  Nascimento,  e 
que  vai  examinal-o  e  confrontal-o  com  trabalho  seu  iden- 
tico,  para  se  poder  fazer  a  conveniente  impressão. 

O  Sr.  Presidente  communica  que,  finda  a  sessão 
anterior,  em  observância  da  resolução  tomada  pelo  Ins- 
tituto, de  apresentar  as  suas  felicitações  ao  Sr.  Dr. 
Prudente  José  de  Moraes  Barros,  pela  pacificação  do  Rio 
Qrande  do  Sul,  dirigiram- se  ao  palácio  de  Itamaraty, 
com  o  Presidente,  os  sócios  Conselheiro  M.  F.  Correia, 
Barão  de  Capanema^  Dr.  Machado  Portella,  Commendador 
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Gomes  Brandão,  Desembargador  Paranhos  Montenegro, 
Dr.  Aristides  Milton  e  Dr.  Fernando  Osório,  e  cam- 
priram  a  missão  de  que  se  encarregaram. 

ORDEM  DO  DIA 

Pelo  Sr.  1°  Secretario  foi  lido  o  seguinte  parecer  : 
«  Á  commissão  de  admissão  de  sócios,  concordando 
com  o  parecer  da  illustrada  commissão  de  Historia,  opina 
também  para  que  seja  acceito  como  sócio  correspondente 
o  Sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza. — Rio,  8  de  Setembro 
de  1895.  —  Manoel  Francisco  Coreia.  —  Affonso  CeUo.» 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  seguinte 
sessão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente 
levanta  a  sessão. 

Aristides  A.  Milton, 

Servindo  de  2"  Secretario. 


13»   SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  22  DE   SETEMBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H,  d* Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
sócios  Aquino  e  Castro ,  General  João  Severiano,  Conselheiro 
M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  H.  RaflFard,  Dr. 
César  Marques,  Commendador  Gomes  Brandão,  Dr. 
Castro  Carreira,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Dr.  Amé- 
rico Braziliense,  Desembargador  P.  Montenegro,  Dr. 
M.  Portella,  Dr.  Oliveira  Lima  e  Dr.  Aristides  Milton, 
servindo  de  2"  Secretario,  foi  declarada  aberta  a  sess&o. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior  o  Sr.  l"" 
Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio :  —  Do  director  da  Bibliotheca  Nacional 
communicando  que  procedentes  da  Smithsonian  Institntion 
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existem  naqaella  repartição  livros  destinados  ao  Instituto 
e  pede-lhe  qne  mande  pessoa  autorisada  para  recebel-os. 
— Providenciou-se . 

O  mesmo  Sr.  Secretario  communica  que  por  aviso 
recebido  depois  da  sessão  anterior  o  Sr.  Dr.  E.  Nunes 
Pires  justificou  a  sua  ausência  ;  em  seguida  declara  o  Sr. 
Dr.  César  Marques  ter  faltado  aquella  sessão  por  não 
haver  em  tempo  recebido  o  respectivo  convite  ;  declara- 
ção que  fez  também  o  Sr.Dr.  Castro  Carreira. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  Dr.  Francisco 
Baptista  Marques  Pinheiro,  que  veio  tomar  posse  do  logar 
de  sócio  eflfectivo  do  Instituto,  o  Sr.  Presidente  convida 
os  Srs.  1"  e  2**  Secretários  para  introduzil-o  no  recinto, 
o  que  feito  com  as  formalidades  do  estylo,  tomou  assento 
o  referido  recipiendario. 

Após  as  palavras  de  benévolo  acolhimento  proferidas 
pelo  Sr.  Presidente,  o  Dr.  Marques  Pinheiro  agradeceu  a 
sua  admissão  ao  grémio  do  Instituto,  sendo-lhe  respondido 
pelo  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia,  em  substituição  do 
orador . 

ORDEM    DO     DIA 

Correndo  o  escrutinio  sobre  o  parecer  da  commissão 
de  admissão  de  sócios,  que  havia  ficado  nobre  a  mesa,  foi 
unanimemente  approvada  a  admissão  do  Sr.  Dr.  António 
de  Toledo  Piza,  proclamado  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico . 

Foi  lido  o  seguinte  parecer  da  commissão  de  His- 
toria  : 

«Como  titulo  de  admissão  para  membro  corresponden- 
te deste  Instituto,  do  Sr.  Manoel  Baena,  paraense,  maior 
de  40  annos,  solteiro,  e  director  aposentado  da  secretaria 
do  Governo  do  Pará,  foram  presentes  &  commissão  três 
opúsculos  impressos  intitulados,  o  1**,  « Inforpiações 
sobre  as  Comarcas  da  Província  do  Para,  organizadas  em 
virtude  do  Aviso  Circular  do  Ministério  da  Justiça,  de 
20  de  Setembro  de  1883»,  Pará  1886  ;  o  2%  « índice 
alphabetico  da  Legislação  Provincial  do  Pará,  de  1854  a 
1880,  comprehendendo  os  actos  e  decisões  do  Governo  da 

48  TOMO  Lvm,  p.  n. 
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Província  até  1879  inclnsive»;  e  o  S"",  «índice  alphabetico 
da  Legislação  do  Estado  do  Pará  (15  de  Novembro  de 
1889  a  1893)»  ;  ambos  também  impressos  no  Pará, 
este  em  1894  e  aqaelle  em  1880;  e  mais  três  reições 
nominaes,  manuscriptas :  1^,  dos  governadores,  captães 
generaes  e  jantas  governativas  de  1804  a  1824,inclaindo 
a  janta  revolucionaria  republicana  de  30  de  Abril  desse 
ultimo  anno ;  2^,  dos  Presidentes  desde  1824  a  1889,  e 
finalmente  a  3^  dos  governadores  no  dominio  da  Repu- 
blica. 

Dentre  todos  esses  trabalhos,  que  revelam  boas  dis- 
posições do  autor  para  o  estudo  das  cousas  pátrias,  desta- 
ca-se  o  primeiro  pelas  minuciosas  descripções  corogra- 
phicas  e  históricas  de  todos  os  logares  daquelle  Estado  e 
parecem  recommendar  sufficien  temente  o  candidato  ao 
logar  para  que  é  proposto. 

E'  essa  a  opinião  da  commissão,  que  acredita  serã 
também  a  do  Instituto.  —  Sala  das  sessões  em  29  de 
Setembro  de  1895.  — João  Severiano  da  Fonseca.  — Dr, 
César  Augusto  Marques.  —  Américo  Brasiliense . » 

Posto  em  discussão  e  não  havendo  quem  pedisse  a 
palavra  foi  o  parecer  approvado,  e  remettido  á  commis- 
são  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Conse- 
lheiro Correia. 

O  Sr.  l""  Secretario  informa  que  a  commiss&o  de 
Bibliographia  geographica  vai  tratar  com  actividade 
dos  trabalhos  a  seu  cargo,  achando-se  j&  nomeadas  em 
diversos  Estados  as  commissões  especiaes  necessárias 
para  auxilial-a,  aguardando  os  esclarecimentos  indispen- 
sáveis e  já  exigidos  para  o  bom  desempenho  dessa  ta- 
refa. 

Informa  ainda  o  Sr.  l^"  Secretario  que,  attendendo 
as  justas  conveniências  do  Instituto,  a  commissão  espe- 
cialmente encarregada  de  estudar  o  melhor  modo  de  fa- 
zer-se  a  impressão  relativameuLe  económica  da  Bevista 
está  dando  os  passos  precisos  para  esse  resultado. 

Passa ndo-se  á  ultima  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr. 
Dr.  César  Marques  leu  um  trabalho  seu  a  r^peito  de 
factos  occorrídos  no  Maranhão  no  século  XVU  e  mais 
uma  carta  de  Ferdinand  Denis,  sobre  a  viagem  do  padre 
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Ivo  d*Evreux.  São  remmettidos  a  commiss&o  de  redacção^ 
para  serem  publicados  na  Revista . 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  levanta-se  a  sessão. 

Aristides  A.  Milton y 
Servindo  de  §•  Secretario. 


14*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  OUTUBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H,  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  H.  Raflfard,  Drs. 
Alfredo  Nascimento,  César  Marques,  Aristides  Milton, 
Conselheiro  Souza  Ferreira,  Commendador  Gomes  Bran- 
dão, Barão  de  Alencar  e  Marques  Pinheiro,  abre-se  a 
sessão. 

Lida  a  acta  da  anterior  íoi  approvada.  O  Sr.  Presi- 
dente#  convidou  para  servir  interinamente  o  cargo  de  2"" 
Secretario  ao  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro. 

O  Sr.  l""  Secretario  dâ  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  —  Do  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negócios 
Interiores  participando  ao  Sr.  Presidente  do  Instituto 
Histórico,  em  resposta  ao  ofíicio  de  22  de  Setembro  pas- 
sado que  solicitou  do  Ministério  da  Fazenda  a  expedição 
de  ordem  aíim  de  que  seja  entregue  ao  Thesoureiro  deste 
Instituto, a  quantia  de  4:500$,  resto  do  subsidio  de  9:000$, 
consignado  no  orçamento  vigente  para  despezas  do 
Instituto.  Do  Thesoureiro  da  Academie  Royalê  des  Scien- 
ces, des  Lettres  et  des  Beaux  Arts  de  Belgique  a  Bru- 
xelles,  offerecendo  ao  Instituto  Histórico  as  suas  ultimas 
publicações .  Da  Société  des  Sciences  Naturelles  de  Neuf- 
châtel,  participando  ter  recebido  e  agradecendo  as  se* 
guintes  obras  do  Instituto  Histórico  :  Revista^  tomo 
LIV2%   «Colombo»,  poema  por   M.    de  Ai*aujo  Porto 
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Alegxe;  «Chiistovão  Cotombo>  por  Pereira  da  Silva. 
Da  Fondation  de  P.  Teyler  Van  der  Hiilat  à.  Hailem, 
oflereceudo  ao  Instituto  «Arcliives  dn  inusée  Teyler  e 
Catalogue  de  Ia  Biblíotlieqiie».  Da  Academie  Royale  de 
Belgique,  pedindo  para  lha  serem  enviados  os  seguintes 
tomos  Ab.  Bevista  deste  lustituto  que  faltam  na  sua  col- 
lecçâo  :  tomo  4íl,  3"  e  4°  trimestres,  tomo  50,  folhetos  3'  e 
4°;  eao  mesmo  tempo  offerecendo,  caso  o  Instituto  não 
tenlia  completas  as  publicações  que  lhe  faltarem  da  Aca- 
demia da  Bélgica. —  Mandou-se  satisfazer.  Do  Tlieson- 
reiro  interino,  8r.  Di-.  Castro  Carreira,  enviando  o  ba- 
lancete do  trimestre  de  Julho  a  Setembro.  ~À'  com- 
misaã.0  de  Fundos  e  Orçamento  para  interpor  parecer, 
seQdo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

O  Sr.  r  Secretario  informa  que  tem  procurado  o  Sr. 
Dr.  Ennes  de  Souza,  afim  de  vêr  se  obtém  da  Casa  da 
Moeda  as  medallias  de  sócios  beneméritos,  que  se  encar- 
regou de  apiompt^r,  mas  que  ainda  nâo  o  pôde  encontrar ; 
e  mais  que  a  coniniissão  de  Bihliograpliia  geogr&phica 
nfto  se  tem  reunido,  porque  só  hontem,  .5  do  coireiíte, 
falloa  ao  Sr.  Presidente  da  mesma  commissfto  para  a  coQ* 
TOcar, 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento  participa  que  a  Aca- 
demia Nacional  de  Medicina  vai  celebrar  uma  sesão  so- 
lemne  em  honra  do  sábio  Pasteur,  no  dia  1 2  deste  mez,  ha 
7  1  2  horas  da  noite,  na  secretaria  do  interior,  e  convida 
o  Instituto  para  uella  se  fazer  representar. 

O  3r.  presidente  nomeia  os  Srs.  Barão  de  Alencar, 
Drs.  César  Marques  e  Aristides  Milton  para  em  coramis- 
sao  representarem  o  Instituto  nessa  solemnidade . 


I 


As  qne  constam  do  Appeudice.  E  mais  as  que  s&a'] 
neste  acto  apresentadas  pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento : 
— Diccionario  geral  ã\i  Lhigim  Guarany,  encontrado  l 
entre  os  livros  do  Conselheiro  Ladislau  Netto  ;  Hiãro- 
graphiede  Naul  S.  Franciaeo,  um  volume  manuscripto  de  J 
Em.  Adêt  e  uma  collecção  de  mappas  da  província  de  ] 
Buenos-Ayres.  — Agradoce-se  o  yalioso  donativo. 
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ORDEM  DO  DIA 

E'  lido  O  seguinte  parecer : 

«A  commissão  de  admissão  de  sócios  teve  à  vista  o 
parecer  da  commissão  de  Historia,  sobre  a  proposta  do 
Sr.  Tenente-Coronel  Raymundo  Cyriaco  Alves  da  Cunha, 
para  sócio  correspondente  do  Instituto,  e  é  de  opinião, 
por  ter  sido  julgada  de  subido  mérito  a  obra  inédita 
oferecida  pelo  Sr.  Alves  da  Cunha,  intitulada  Noticia 
Histórica  Topographica  e  Oeographica  do  logar  denomi- 
nado— Povoação,  que  seja  approvada  a  referida  proposta. 
— Sala  das  sessões  em  6  de  Outubro  de  1895.  —Barão 
de  Alencar. — Manoel  Francisco  Correia.  » 

Fica   sobre  a  mesa  para   ser  votado  na  seguinte 
sessão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  e  estando  a  hora  adian  - 
tada,  o  Sr.  Presidente  encerra  a  sessão. 

F.  B.  Marques  Pinheiro^ 
2*  Secretario  interino. 


15^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  OUTUBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d* Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro 
Aquino  e  Castro,  General  João  Severiano,  Conselheiro 
M.  F.  Correia,  H.RaflFard,  Dr.  Castro  Carreira,  Dr.  Amé- 
rico Brasiliense,  Dr.  Aristides  Milton,  Barão  Homem  de 
Mello,  Dr.  César  Marques,  Desembargador?.  Monte- 
negro, Dr.  Nunes  Pires,  Commendador  Gomes  Brandão 
e  Marques  Pinheiro,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  foi  approvada. 

Não  houve  expediente. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 
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ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  1*»  Secretario  iDformouquaa  commissâo  central 
de  bibliographia  geographica  reiiDÍa-se  quínta-feíra 
ultima  e  resolveu  funccionar  todas  as  semanas,  nesse  dia, 
ás  2  horas  da  tarde. 

O  Sr.  Dr .  Nanes  Pires  justificou  a  sua  ausência  nas 
sassões  anteriores,  por  força  maior,  e  propoz  um  voto  de 
louvor  e  agradecimento  ao  Sr.  Desembargador  Paranhos 
Montenegro,  pela  intelligencia,  e  zelo  com  que  propugnou 
na  Camará  dos  Srs.  Deputados  em  prol  do  Instituto,  pro- 
pondo o  augmeuto  do  S!ubsidio,marcado  no  orçamento,  de- 
monstrando assim  o  amor  que  consagra  ao  Instituto,  que 
lhe  é  devedor  deste  relevante  serviço. 

O  Sr.  Presidente  snbmetteu  á  votação  a  proposta, 
que  foi  unanimemente  approvada  ;  abstendo  se  de  votar  o 
Sr.  Desembargador  Paranhos  Montenegro  que  declarou 
ter  tido  como  cooperador  de  seus  esforços  o  Sr.  Dr. 
Aristides  Milton. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  era  sua  intenção 
significar  em  tempo,  e  como  era  de  justiça  ao  Sr.  De- 
sembargador Paranhos  Montenegro  o  reconhecimento  do 
Instituto  pelo  serviço  prestado. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na 
sessão  immedíata,  o  parecer  da  commissão  de  admissão 
de  sócios  do  teor  seguinte  : 

«  Concordando  com  a  commissão  de  Historia,  opina 
também  a  commissão  de  admissão  de  sócios  que  seja  recebido 
como  membro  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Manuel 
Baena.  Justificam  esta  opinião  as  razões  produzidas  por 
aquella  commissão  em  seu  illustrado  parecer.  Sala  das 
sessões  em  6  de  Outubro  de  1895.— JfanoeZ  Francisco 
Correia  —  Affonso  Celso — Barão  de  Alencar. » 

O  Sr.  Presidente  snbmetteu  a  votação  por  escrutínio 
o  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  relativo 
ao  Sr.  Tenente-Coronel  Raymundo  Cyriaco  Alves  da 
Canha  e  sendo  unanimemente  approvado,  foi  o  mesmo  Sr. 
proclamado  sócio  correspondente  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  communicou  que  desem- 
penhara, com  os  seus  dignos  coUegas,  a  commissão  de 
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representar  o  Instituto  na  sessão  da  Academia  Nacional 
de  Medicina  celebrada  em  honra  do  sabio  Pasteur. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  fez  leitura  do  seu  trabalho, 
intitulado  Integração  da  Nacionalidade  Brasileira, 

Estando  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  encerrou 
a  sessão. 

F.  B.  Marques  Pinheiro^ 
2*  Secretario  interino. 


16*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  NOVEMBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O,  H,  d* Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  eM.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
Dr.  F.  Osório, Conselheiros  Alencar  Araripe  e  Souza  Fer- 
reira, Dr.  César  Marquesy  Desembargador  P.  Montenegro, 
Drs.  Américo  Braziliense,  Aristides  Milton,  Nunes  Pires, 
Barão  de  Alencar,  Dr.  Oliveira  Lima  e  Marques  Pinheiro, 
servindo  de  2**  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão 
e  nomeou  para  substituir  o  Sr.  19  Secretario  ao  Sr.  Dr. 
Fernando  Osório. 

Participaram  que  não  podiam  comparecer  a  presente 
sessão  os  Srs.  H.  RaflFard  e  Dr.  Castro  Carreira. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Foi  lido  um  oflBcio  do  Sr.  Ministro  das  Relações 
Exteriores,  pedindo  os  vols.  26  e  27  da  Revista^  afim 
de  serem  fornecidos  ao  Sr.  Ministro  da  Republica  Argen- 
tina. —  Foi  satisfeito. 

O  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  apresentou  dons 
artigos  escriptos  pelo  Sr.  Major  José  Domingues  Code- 
ceira  sobre  historia  do  Brazil. 

Foram  remettidos  á  commissão  de  Redacção,  para 
serem  publicados  na  Revista  opportnnamente. 
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OFFERTAS 

Âsqae  constam  do  Appendice. 

ORDEM    DO    DIA 

O  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe  dá  conta  de  duas 
comraissões  :  a  da  reimpressão  da  Revista,  do  anno  de 
1854,  6  continuação  da  de  1855  ;  e  a  da  organisação  do 
Bepertoyio  isí,s  mesma  Revista, 

Foi,  ha  tempos,  diz  S.  Ex.,  offerecido  um  Índice 
organisado  pelo  nosso  finado  consócio  Sr.  Fausto  de  Souza, 
mas  este  trabalho  não  satisfaz,  pelo  que  preparou  outro 
mais  desenvolvido  e  minucioso;  entende  que  o  que  convém, 
é  organisar  um  indice  por  matérias,  estados  e  autores,  e 
por  ordem  alphabetica,  para  facilitar  a  consulta  ; — um 
verdadeiro  Repertório  ;  este  trabalho  assim  formulado 
tem  prompto  para  impressão,  porem,  para  esse  fim, 
precisa  de  autorisação  do  Instituto  ;  resolvendo  a  mesa 
se  convirá  principiar  depois  de  votado  o  subsidio  pelo 
Congresso,  á  não  se  conseguir  o  favor  de  serem  esses 
trabalhos  impressos  na  Typographia  Nacional . 

Discutida  a  matéria,  resolveu  se  que  seja  impresso 
na  Typographia  Nacional,  se  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
o  autorizar  ;  e,  no  caso  negativo,  na  typographia  que 
publica  a  Revista,  ou  na  que  oflFerecer  melhores  condições, 
ficando  o  mesmo  Sr.  Conselheiro  Araripe  incumbido  de 
realizar  este  negocio  como  for  mais  conveniente. 

O  Sr.  Presidente  expoz  a  conveniência  de  tomar-se 
uma  deliberação  definitiva  sobre  a  publicação  do  cataloga 
dos  livros  doados  pelo  Sr.  D.  Pedro  II ;  esse  trabalho 
está  concluído  ;  o  que  convém  é  que  seja  com  brevidade 
revisto  pela  commissão  de  Redacção  antes  de  ser  impresso. 
Resolveu-se  que  ficasse  o  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe,. 
como  relator  dessa  commissão,  encarregado  de  rever 
todo  o  trabalho  feito. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  disse  que  em  uma  das 
sessões  passadas  offereceu  ao  Instituto  o  Mappa  do  Ama- 
zonas, do  Sr.  Dr.  Henrique  Américo  de  Santa  Rosa,  e 
ao  mesmo  tempo  houve  uma  proposta  para  ser  o  autor 
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admittido  como  socio,  s%ndo  enviada  a  commissâo  de 
Geographia,  para  dar  parecer,  sendo  relator  o  Sr.  Marquez 
de  Paranaguá;  como  até  agora  não  foi  apresentado  o 
parecer,  pede  ao  Sr.  Presidente  providencia  á  respeito. 

Foram  dadas  as  devidas  explicações  sobre  o  assumpto. 

Sendo  submettido  â  votação  o  parecer  da  commissâo 
de  admissão  de  sócios,  favorável  a  entrada  do  Sr.  Manoel 
Baena,  corrido  o  escrutínio,  foi  approvado  unanimemente, 
sendo  o  mesmo  senhor  proclamado  sócio  correspondente 
do  Instituto  Histórico. 

Ficou  inseri pto  o  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima  e  com 
a  palavra,  para  leitura  de  um  trabalho  seu  na  próxima 
reunião. 

Estando  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  encerrou 
a  sessão . 

F.  B.  Marques  Pinheiro^ 

2®  Secretario  interino. 


17*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  17  DE  NOVEMBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs .  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  H.  Raffard,  Drs.  Nasci- 
mento Silva,  Castro  Carreira,  Aristides  Milton,  Nunes 
Pires,  Azevedo  Pimentel,  Oliveira  Lima,  Commendador 
Gomes  Brandão,  Desembargador  P.  Montenegro,  Barão 
de  Alencar,  Conselheiro  Souza  Ferreira  e  Marques  Pi- 
nheiro, aervindp  de  2**  Secretario,  o  Sr.  Presidente  abriu 
a  sessão . 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  participou  não  poder  com- 
parecer por  enfermo. 

O  Sr .  Commendador  Gomes  Brandão  participou  ter 
faltado  á  ultima  sessão  por  ter  estado  ausente  desta  Ca- 
pital. 

O  Sr .  1*  Secretario  deu  conta  do  seguinte 

49  TOMO  LVIII,  P.  U. 
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EXPEDIENTE 

Officios: — Do  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Interiores 
ponderando  a  conveniência  de  serem  remettidas  &  Secre- 
taria de  Estado  do  mesmo  Ministério,  até  o  dia  15  de  Fe- 
vereiro próximo,  as  informações  concernentes  ao  Instituto 
Histórico,  afim  de  serem  incluidas  no  Relatório  que  tem 
de  ser  apresentado  na  próxima  sessão  legislativa  do  Con- 
gresso.— Será  em  tempo  satisfeita  a  requisição. — Da  asso- 
ciação «  Liga  Portugueza  dos  Homens  do  Trabalho  no  Bra- 
zil»  participando  ter  sido  conferido  ao  Instituto  o  titulo  de 
sócio  honorário  da  mesma  associação. — Agradeceu-se.Da 
Congregação  dos  Padres  Salesianos,  pedindo  uma  coUecção 
áh  Revista. —  A' Secretaria  para  informar.  DoDr.  José 
António  de  Azevedo  Castro,  communicando  ter  desempe- 
nhado a  commissão  de  representar  o  Instituto  perante  o 
Congresso  Internacional  de  Geographia  celebrado  em 
Londres. 

Este  officio  é  concebido,  nos  seguintes  termos : 

«  Londres,  17  de  Outubro  de  1895.  lUm.  Exm.  Sr. 
— Recebi  no  devido  tempo  o  officio  de  V.  Ex.  de  16  de 
Junho  do  corrente  anno  communicando-me  haver  sido 
nomeado  para  fazer  parte  da  Commissão  incumbida  de 
representar  o  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro 
perante  o  Congresso  Internacional  de  Qeographia,  que 
devia  reunir  se  a  26  de  Julho  nesta  capital. 

Comquanto  reconhecesse  a  insufficiencia  de  minhas 
habilitações  para  o  cabal  desempenho  de  tão  honroso  en- 
cargo, não  vacillei  em  acceital-o,  maxime  depois  de  infor- 
mado que  os  outros  dons  membros  da  Commissão,  os 
Exms.  Srs.  Barão  do  Rio  Branco  e  Barão  do  Penedo, 
achavam -se  impossibilitados  de  comparecer.  Assim,  em- 
bora não  me  tivesse  chegado  juntamente  com  o  officio  de 
V.  Ex.  o  fascículo  relativo  á Bibliographia  das  Sciencias 
Geographicas  nelle  mencionado,  entendi  não  dever  deter- 
me  e  entrei  em  communicação  com  a  Royal  Geographical 
Society  encarregada  de  organisal-a. 

Fui  benevolamente  acolhido  e  sem  difficnldade 
admittido,  não  obstante  haver  j&  sido  encerrado  o  prazo 
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marcado  para  a  ínscrípçâo  dos  Delegados  dos  diversos 
paizes  convidados  para  o  Congresso. 

Em  razão  dos  mens  muitos  a&zeres  n&o  pude  ser  tão 
assíduo  &s  sessões  como  desejava.  Elias  foram  celebradas 
com  toda  a  regularidade  tomando  parte  nas  discussGes  n&o 
só  notabilidades  na  sciencia,  como  também  illnstres 
viajantes,  que  trouxeram  aos  debates  os  subsídios  de  sua 
experiência  pessoal.  Assim  em  referencia  á  exploraç&o 
do  pólo  antárctico,  questão  de  que  extensamente  se  occu- 
pou  o  Congresso,  depois  dos  luminosos  discursos  do  Dr. 
Neuraeyer,  de  Sir  Joseph  Hooker  e  de  Sir  John  Murray, 
o^navegante  sueco  Borchegrevinck,  que  primeiro  pisou  o 
solo  daqaella  ignota  região,  fez  a  narração  de  sua  ultima 
viagem;  Stanley,  actualmente  membro  do  parlamento 
britannico,   emittiu  autorizada  opinião  sobre  a  these : 

«  Âté  que  ponto  a  África  tropical  é  susceptível  de 
ser  valorisada  pela  raça  branca  ou  sob  sua  direcção.  » 
Com  o  máximo  interesse  foi  também  ouvido  e  applaudido 
Slatin  Pacha,  antigo  ofíicial  do  general  Gordon,  ora  mi- 
raculosamente evadido  de  um  apertado  captiveiro  de  onze 
annos. 

Entre  as  questões  mais  importantes  discutidas  no 
Congresso  convén^especialisar  a  relativa  ao  mappa  inter* 
nacional  do  globo  terrestre  iniciada  em  1891  no  Congresso 
de  Berna  pelo  eminente  professor  da  Universidade  de 
Vienna,  Penck,  e  nelle  unanimemente  apoiada.  Agora 
porém,  tratava- se  de  saber  qual  seria  em  sua  execução 
a  escala  a  adoptar.  Prevaleceu  a  de  1/1000  proposta  pelo 
autor  daidéa.  Quanto  ã  projecção, não  apresentando  o  de- 
senho convenientemente  as  superficies,  attenta  &  forma 
espherica  da  teiTa,  foi  ainda  o  sábio  austríaco  quem  pro- 
poz  a  projecção  polyconica,  isto  é,  substituir  a  esphera 
terrestre  por  uma  serie  de  cones  truncados  insertos  em 
sua  superfície,  comprehendendo  cada  um  delles  um  limita- 
dissimo  numero  de  grãos  de  latitude. 

Esta  questão  de  mappa  internacional  envolvia  outra 
de  natureza  grave,  qual  a  da  adopção  de  meridiano,  e  £5ra 
já  assumpto  de  controvérsia  ha  annos,  por  occasião  da 
conferencia  celebrada  em  Washington,  pronunciando-se 
então,  segundo  me  consta,  o  nosso  Governo  com  poncoB 


3B8      BmPTA   TlOHEKfiAX   DO   IKSTrTTTO   KlSTiaUCÍ» 

ouliw  contra  o  de  GraeB'«ieli .  Não  se  traiaiiâo.fiiiireaiiXiO, 
presestemeirte  de  compromiiiBo  de  firoT^moB.  ms^  õe  dixli- 
lienção  a  tomar  para  execiiçio  de  um  prqjecsc*  «cMiâfico, 
os  meambros  da  CcmumBsão  regpectÍTa  cancardKrâiy  na  se- 
guinte redae^:  «AConoúfiBão  maiiTmfimflmrrBcoiiiBieiida 
para  a  ezecóç&o  do  mappa  a  adopção  do  mean*  e  doinerí* 
díano  de  GraesiriclL  >  Aadio  as  duas  Nações  ansafronicas, 
a  França  e  a  Inglaterra,  oederam  cada  uma  suaiF  amigas 
pretensões,  «sta  quanto  ao  antigo  sTSLema  d^  mádida  de 
extensão  e  aqnella  sobre  a  preeminência  de  ^ea  meridiano. 

Taes  foram,  Exm.  Sr. ,  em  resnmoe  paTiidameatte  esbo- 
çados os  assumptos  de  qne  se  occupon  o  C*ongresso  onde 
tere  a  honra  dê  representar  o  Instituto  nm  de  seus  mais 
obsenros  soeios,  qne  nâx>  se  descuidou  em  renKstxer-Ibe  não 
s6  o  programma  dos  trabalJLo&,  mas  ainda  os  iasdcnlos 
das  actas  das  aessDes. 

N^  posso  antes  de  concluir  deixar  de  aasâgnalar  a 
satisfação  que  experimentaram  os  Delegados  ao  CoBgreaso 
pela  magnificência  e  cordialidade  do  acolhimento  qne  Ibes 
fôra  dispensado,  usuaes  aliás  a  esta  grande  NaçÃo  quando 
trata  de  obsequiar  a  seus  hospedes.  Não  lhes  foram  rega- 
teadas provas  de  apreço  e  consideração  des^e  a  sessão 
inangaral  presidida  pelo  Duque  d'York,  que  desejou  as 
boas  rindas  aos  recém -chegados  a  esta  capital ;  o  Impe- 
rial Instituto  franqueou-lhes  os  seus  salões:  nnmex>osas 
reuní(^eâ,  jantares  e  excursões  foram  realizadas  em  honra 
delles.  Retido  pelos  meus  deveres  oMciaes  não  pnde  tomar 
parte  nellas,  mas  Êdtaria  á  justiça  se  passasse  em  si- 
lencio obseqaios,  que  causaram  em  todos  a  mais  grata  im- 
pressão. 

Queira  V .  Ex.  acceitar  as  seguranças  de  meu  pro- 
fundo respeito  e  distincta  consideração. — ^Ao  lUm.  EIxm. 
Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro, 
Presidente  do  Instituto  Histórico  GeographicoBrudleiro. 
— José  AnUmio  de  Azevedo  Ctisfro.» 

Agradeceu-se  o  serviço  prestado  ao  Instituto. 

Do  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  em  nome  do  Institoto 
Histórico  de  S.  Paulo,  pedindo,  nos  termos  do*seguinte  offi- 
cio,  aatorização  para  que  possa  o  mesmo  Instituto  fsaer  uma 
edição  especial  do  trabalho  de  Pedro  Taques  de  Almeida 
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Paes  Leme,  intitulado  Nobiliar chia  Paulistana,  pablicado 
«m  vários  números  da  Revista. 

«  São  Paulo,  5  de  Novembro  de  1895.  —  Cidadãos  : 
Competentemente  autorisado  pelos  membros  do  Insti- 
tuto Histórico  de  S.  Paulo,  venho  á  vossa  presença  pe- 
dir-vos  a  necessária  licença  para  que  possa  o  mesmo 
Instituto  Histórico  de  H.  Paulo  fazer  uma  edição  especial 
da  obra  Nobiliarchia  Paulistana,  por  Pedro  Taques  de 
Almeida  Paes  Leme.  Este  importante  trabalho  foi  publi- 
cado na  Revista  do  Instituto  Histor:*co  do  Brazil,  por  ca- 
p'tulos  e  occupa  vários  volumes  daquella  Revista,  tor- 
nando-se  assim  difficil  para  consulta  e  ainda  mais  difãcil 
de  ser  adquirida  por  aquelles  que  desejam  possuil-a, 
porque  a  collecção  da  Revista  custa  hoje  quantia  avultada, 
e  volumes  em  avulsos,  contendo  a  Nobiliarchia  completa 
não  são  encontrados  nos  mercados  de  livros. 

Assim,  pois,  propõe-se  o  InstUuto  de  S.  Paulo  a 
fazer  uma  edição  especial  por  preço  qie  cubra  somente  as 
custas  da  impressão;  propõe-se  mais  a  accrescentar á 
mesma  Nobiliarchia  jà  publicada  um  capitulo  iiedito  de 
Pedro  Taques,  intitulado  Arrudas  Botelhas  e  Sampaios, 
que  se  acha  em  meu  poder,  e  bem  assim  trazer  a  nobi- 
liarchia das  familias  até  a  data  presente  em  vista  dos 
trabalhos  jã  publicados  pelos  Drs.  João  Mendes  de  Al- 
meida, Siqueira  Cardozo,  Mesquita  e  outros,  e  com  o 
cojcurso  dos  estudos  especiaes  de  vários  dos  seus  mem- 
bros. 

Esta  tiragem  espedal  da  Nobiliarchia  Paulistana, 
assim  augmentada  e  completada  até  o  presente,  será  uma 
importante  contribuição  para  a  vulgarisação  dos  conheci- 
mentos da  historia  de  S.  Paulo  e  não  prejudicará  a  Re- 
vista do  Instituto  Histórico  do  Brazil,  que  já  é  muito  vo- 
lumosa e  tem  a  sua  reputação  firmada. 

Esperando  que  tomareis  em  consideração  o  pedido 
que,  por  meu  intermédio,  vos  faz  o  Instituto  Histórico  de 
S.  Paulo,  apresento- vos  os  meus  protestos  de  respeito  e 
estima. — Saúde  e  Fraternidade.— Cidadãos  Presidente  e 
Membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil. 
— António  de  Toledo  Piza,  Membro  do  Instituto  Histórico 
de  S.  Paulo.  » 
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Foi  concedida  a  autorização  impetrada,ficando  resal- 
vados  03  direitos  de  propriedade  do  Instituto  e  attendidas 
outras  condições  ém  prol  do  mesmo  Instituto ;  segundo  o 
officio  que  nesta  data  é  expedido. 

Carta  do  consócio  Sr.  Rodolpho  Theophilo  enviando 
o  seu  retrato  e  um  trabalho  biographico  sobre  o  mesmo 
senhor,  denominado — Traços  biographicos. — Mandou-se 
archivar . 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice« 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Presidente  lembrou  ser  esta  a  penúltima  sessão 
deste  annoy  convindo  desde  já  deliberar  a  respeito  da 
sessão  anniversaria,  que  terá  de  ser  celebrada  a  15  de 
Dezembro ;  convidava  por  isso  a  mesa  a  manifestar-se . 
Resolveu- se  que  fosse  feita  a  sessão  conforme  o  programma 
do  anuo  passado. 

Leitura: — O  Sr.  Dr.  Oliveira  Lima  leu  parte  do  seu 
trabalho  — Litteratura  nos  tempos  coloniaes. 

O  Sr.  Dr.  Nunes  Pires  insere veu-se  para  uma  breve 
leitura,  na  próxima  sessão,  acerca  da  descoberta  da  Ame- 
rica e  descobrimento  do  Brazil. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr .  Presidente  en- 
cerrou  a  sessão. 

F.  B.  Marques  Pinheiro  f 

í*  Secretario  interino. 


18*    SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   V  DE  DEZEMBRO 

DE  1895 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  d^ Aquino  e  Castro 

A  1  hora  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  e  M.  F  .Correia,  Marquez  de  Para- 
naguá, H.  Raffard,  l""  Secretario,  Dr.  Nascimento  Silva, 
Conselheiro  Alencar  Araripe,  Barão  Homem  de  Mello, 
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Drs.  Cesar  Marques,  Aristides  Milton^  Fernando  Osório, 
Américo  Braziliense,  Commendador  Gomes  Brand&o  e 
Dr.  Nanes  Pires,  servindo  de  2"*  Secretario,  é  aberta  a 
sessão. 

Lida,  é  approvada  a  acta  da  sess&o  antecedente. 

Participam  não  poder  comparecer  &  presente  sessão 
osSrs.  Conselheiro  Souza  Ferreira,  General  JoãoSeve- 
riano  e  Dr .  Castro  Carreira . 

E'  recebido,  com  as  formalidades  do  estylo,  o  novo 
sócio  eflfectivo  Sr.  Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva,  ao 
qual  dirigem  saudações  os  Srs.  Presidente  e  Conselheiro 
Correia,  na  ausência  do  orador  do  Instituto  ;  a  taes  con- 
gratulações responde  condignamente  o  Sr.  Dr.  Velho  da 
Silva. 

O  Sr.  1"*  Secretario  da  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios : — Da  Secretaria  do  Congresso  Legislativo  do 
Estado  do  Paraná,  communicando  ao  Presidente  deste 
Instituto  que  a  13  de  Novembro  próximo  passado  verifl- 
cou-se  a  abertura  solemne  da  1*  sessão  da  3^  Legislatura 
do  Congresso  do  Estado. — Inteirado. 

Da  commissão  constractora  da  nova  capital  de  Minas 
Geraes  offertando  a  este  Instituto  uma  carta  mural  da 
planta  da  nova  capital  de  Minas  Geraes. — Agradeceu-se. 

O  Sr.  Presidente  dá  noticia  ao  Instituto  do  fiEtlleci- 
mento  do  consócio  Sr.  Barão  de  Lopes  Netto,  proferindo 
a  seguinte  allocução  : 

«  Senhores : — Fomos  ha  pouco  surprehendidos  pela 
infausta  noticiado  fallecimento  do Consedheiro  Barão  de 
Lopes  Netto,  em  um  dos  últimos  dias  do  mez  passado,  na 
cidade  de  Florença. 

Foi  uma  grande  perda  para  o  Instituto,  que  o  con- 
tava, desde  1840,  no  numero  dos  seus  mais  illustrados 
consócios,  e  para  o  paiz  que  o  considerava  como  um  dos 
seus  mais  distínctos  servidores. 

Depois  de  haver  occupado  posição  eminente  na  poli- 
tica, e  como,  deputado,  em  diversas  legislaturas,  dado 
provas  do  seu  robusto  talento  e  variada  instrucção,  ainda 
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na  diplomacia,  no  desempenho  de  delicadas  e  importan- 
tíssimas missões,  manifestou  os  sentimentos  patrióticos 
que  o  animavam,  e  o  zelo  com  qae  sabia  defender  os  inter- 
esses da  nação  confiados  a  sua  reconhecida  aptidão . 

O  Instituto  Histórico',  de  conformidade  com  os  seus 
Estatutos,  faz  inserir  na  acta  da  presente  sessão,  um 
voto  de  profundo  pezar  por  tão  lamentável  aconteci- 
mento. >► 

OFFERTAS 

São  recebidas  com  agrado  as  constantes  do  Ap- 
pendice. 

ORDEM  DO   DIA 

E'  lida  a  seguinte  proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Padre 
Bellarmino  José  de  Souza,  parahybano,  de  44  annos  de 
idade,  filho  legitimo  de  José  Gonçalves  da  Silva  e 
D .  Maria  Joaquina  Patrícia  da  Silva,  ex-Secretario  do 
Bispo  do  Ceará,  D.  Joaquim  José  Vieira.  Servirão  como 
titulo  de  sua  idoneidade  litteraria  os  opúsculos  :  Visita 
Pastoral  do  Exm.  Revm.  Sr.  Bispo  D.  Joaquim  José 
Vieira  ao  Sul  da  Provincia  do  Ceará,  1884  ;  Cartas  a  um 
amigo,  Rio  de  Janeiro,  1895;  Cartas  a  um  amigo,  artigos 
publicados  no  Correio  da  Tarde  e  Jornal  do  CommerciOj 
1895  elnstitiUo  do  Ceará  ;  Execuções  depena  de  morte 
no  Ceará,  Rio  de  Janeiro,  1894.  E'  elle  ainda  autor  de 
um  opúsculo  :  A  secca  do  Ceará  perante  a  sciencia  e  a 
religião,  Ceará,  1880,  citado  pelo  nosso  illustrado  consó- 
cio o  8r.  Dr.  Blake  no  seu  Diccionario  Bibliographico.  Foi 
redactor-chefe  da  Constituição,  jornal  do  Ceará  nos  tempos 
do  Império,  e  coUaborador  no  lAbe^iador,  no  Brasil  Ca- 
tholico,  Apostolo,  Correio  da  Tarde  e  Jornal  do  Commer- 
cio,  onde  escreveu  artigos  de  propaganda  que  tem  mere- 
cido transcripçOes  no  Jornal  do  Recife,  Diário  PoptUar 
de  S.  Paulo  e  outras  gazetas  do  Republica.  Sala  das  ses- 
sões, em  17  de  Novembro  de  1895.— João  Severiano  da 
Ikmseca . — Tristão  de  Alencar  Araripe .  — Evaristo  Nunes 
Pires,^ 
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A'  commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr .  Dr. 
Cesar  Marques. 

E'  lido,  approvado  e  remettido  &  commiss&o  de 
admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar, 
o  seguinte  parecer  dá  commissão  de  Geographia,  rela- 
tivo ao  trabalho  do  Sr.  Dr.  Henrique  Marques  de  Santa 
Eosa,   proposto  para  sócio  correspondente  do  Instituto : 

«Á  commissão  de  Geographia  examinou  com  todo  o 
cuidado  o  mappa  do  Estado  do  Pará  organizado  pelo 
engenheiro  Sr.  Dr.  Henrique  Marques  de  Santa  Rosa,  e 
apresentado  para  servir  de  titulo  de  admissão  do  mesmo 
senhor  como  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  pelos  illustres  consócios  Srs.  Drs. 
Castro  Carreira,  Nunes  Pires  e  Commendador  Gomes 
Brandão. 

Este  mappa,  construído  na  escala  de  2  millimetros 
por  milha  abrange  em  quadro  a  área  que  vai  de  5*  Lat.  N. 
e  10*  Lat.  8.  sobre  2''30'  á  16"*  Long.  W.  ^meridiano  do 
Rio  de  Janeiro),  isto  é,  comprehende  todo  o  Estado  do 
Para  e  uma  pequena  parte  das  Guyanas  estrangeiras,  e 
dos  Estados  do  Amazonas  e  do  Maranhão. 

Os  meridianos  e  os  parallelos  estão  traçados  regu- 
larmente, no  systema  da  projecção  adoptada  em  ordem  & 
representar  de  modo  mais  adequado  aquelle  importante 
Estado  do  Norte  do  Brizil. 

A  configuração  do  território,  as  posições  relativas, 
o  littoral,  as  ilhas,  os  lagos,  o  curso  dos  rios  desde  suas 
origens,  igarapés,  direcção  das  montanhas  estão  ali  bem 
demonstrados  e  de  accôrdo  com  outros  mappas  conhecidos, 
feitas  algumas  correcções  necessárias  &  vista  de  plantas 
e  informações  mais  recentes,  como  acontece  ã  respeito  do 
plano  traçado  dos  rios  Xingu  e  S.  Manoel,  explorados 
aquelle  pela  expedição  allemã  sob  a  direcção  do  Dr.  Car- 
los von  den  Steinen,  e  o  ultimo  pe}a  expedição  brazileira 
enviada  pela  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro 
sob  as  ordens  do  mallogrado  capitão  Telles  Pires. 

A  linha  da  nossa  fronteira  septentrional  com  a 
Guyana  Franceza  está  traçada  de  conformidade  com 
outros  mappas  antigos  e  modernos  em  que  foram  res- 
peitados  os  direitos  do  Brazil  relativamente  as  terras 

50  TOMO  LVIII,  P.   II. 
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denominadas  do  Cabo  do  Norte  (Cabo  Orange)  pela 
margem  direita  do  rio  Oyapock,  cuja  foz  acba-se  entra  o 
4°  e  o  5"  Lat.  N. 

Os  limites  com  us  Estados  do  Amazonas  e  do  Mars- 
nbão  estão  bem  disciidii nados,  assim  como  as  posiç6ea 
relativas  de  algnns  aldeiamantoa  de  índios,  daa  villas  e 
cidades  d'aquelle  importante  Estado. 

Neste»  termos,  a  commÍBãão  de  Geog7'apbia  é  de 
parecer  que  o  mappa  do  Estado  do  Pará  organizado  pelo 
Sr.  Dr.  Santa  Rosa  é  um  trabalho  de  merecimeato  íocon* 
testavel  e  que  muito  bonra  o  seu  autor.  Bio,  28  de  No- 
vembro de  1&95.  ~ Marquez  df  Par anaiftiá. — Uumem  dt 
Mello.' 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  congratula-se  com  o  Insti- 
tuto pela  entrada  nesta  Associação  do  Sr.  Dr.  Velho 
da  Silva,  illustrado  professor  e  litterato  a  qnem  muito 
conbece,  estima  e admira. 

E,  continuando  a  nsar  da  palavra,  apresenta  &se- 
gainte  indicação  : 

«  1°.  Que  sejam  escriptos  em  todos  os  retratos, 
bustos  e  estatuetas  existentes  no  Instituto  os  nomes  das 
pessoas  que  representam. 

Os  motivos  são  de  fácil  intuição. 

2".  Que  o  Instituto  adapte  como distinctivo  de  seus 
consócios,  uma  medalha  de  prata,  de  nii;kel,  ou  d'autro 
metal  branco,  tendo  gravadas  no  verso  e  reverso  as 
figuras  qne  se  acham  impressas  em  cada  numero  da 
Sevista  Trimensal,  a  qual  será  usada  pendente  ao  pescoço 
por  uma  corrente  de  metal  da  mesma  medalha,  como  usa 
a  Sociedade  GeograpUíca  do  Brazil,  e  a  Academia  Na- 
cional de  Mtídicina. 

Este  distinctivo  pôde  ser  dourado. 

3° .  Que  para  a  entrada  e  posse  de  qualquer  socío 
correspondente,  effectiyo,  honorário  e  bemfeitor,  nacional 
ou  estrangeiro,  se  observe  só  e  unicamente  o  disposto  em 
nossos  Estatutos  no  art.  65,  por  maior  que  seja  a  posiç&o 
social  do  novo  consócio,  não  podendo  baver  alteração 
alguma,  embora  nada  custe  aos  cofres  do  nosso  Instituto, 
evitando-se  assim  despezas  supérfluas,  desigualdades  e 
desgostos. 
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4^.  Que  emqaanto  o  Instituto  estiver  sobrecarre- 
gado com  dividas,  embora  diminutas,  n&o  se  faça  mais 
despeza  alguma  extraordinária,  limitando-se  só  e  sò  ao 
restrictamente  necessário  e  indispensável,  embora  surjam 
motivos,  que  &  primeira  vista  pareçam  úteis  e  indispen- 
sáveis, começando  desde  j&  pela  sess&o  magna,  que  pôde 
ser  celebrada  de  dia,  dispensando-se  luzes,  flores,  musi- 
cas, adornos  e  enfeites.  » 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  quanto  a  1*  parte  da 
indicaç&o,  nenhuma  duvida  ha  em  ser  satisfeita  desde 
í&,  e  nesse  sentido  serão  dadas  as  precisas  providencias. 

Quanto  as  outras,  tendo  de  algum  modo  relação  com 
o  que  está  disposto  nos  Estatutos,  julga  conveniente  que 
a  respeito  seja  ouvida  a  respectiva  commiss&o. 

Assim  se  resolve,  sendo  nomeado  relator  o  Sr.  Con- 
selheiro Araripe. 

Passando-se  á  ultima  parte  da  ordem  do  dia,  6  dada 
a  palavra  ao  Dr.  Nunes  Pires,  que  faz  a  leitura  de  um 
breve  trabalho  seu  acerca  da  descoberta  da  America  e 
do  descobrimento  do  Brazil, 

Sendo  a  sessão  de  hoje  a  ultima  ordinária  do  cor- 
rente anuo  social,  por  ter  de  celebrar-se,  de  conformidade 
com  os  Estatutos,  no  dia  15,  &  noite,  a  sessão  magna 
anniversaria,  o  Sr.  Presidente  espera  que  os  Senhores 
consócios  não  deixarão  de  comparecer  a  essa  solemni- 
dade. 

A's  2  1/2  da  tarde  levanta-se  a  sessão. 

Dr.  E.  Nunes  PireSj 
Secretario  interino. 


»^^>0*^>^>^*0*^^*0*^*^^0*f*^**^*****^*^^***^»m^ 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 


DO 


Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brazileira 

NO  DIA  16  DE  DEZEMBRO  DE  1895 
Presidência  ão  Sr,  conselheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro 

A'  15  de  Dezembro  de  1895,  57.*  anno  da  funda- 
ção do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  na 
Sala  das  Sessões  do  mesmo  Instituto,  de  conformidade 
como  art.  51  dos  Estatutos,  foi  celebrada  a  sessão  anni- 
versaria  de  installação. 

A's  8  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  sodos: 
Srs.  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  General  João  Severiano, 
Conselheiro  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá, 
H.  Raffard,  Drs.  Alfredo  Nascimento,  César  Marques, 
Nunes  Pires,  Marques  Pinheiro,  José  Hygino,  America 
Braziliense,  Fernando  Osório,  Macedo  Soares,  Castro 
Carreira,  Oliveira  Lima,  Aristides  Milton,  Azevedo  Pi- 
mentel, Barão  de  Alencar,  Commendadores  J.  Luiz  Al- 
ves e  Gomes  Brandão,  Major  Silva  Neto  e  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  Calheiros  da  Graça,  com  assistência  de 
diversas  senhoras  e  pessoas  gradas,  entre  as  quaes  os 
Srs.  Drs.  Manoel  Victorino  Pereira,  Presidente  do  Se- 
nado e  Vice-Presidente  da  Republica,  André  Cavalcante 
de  Albuquerque,  Chefe  de  Policia  da  Capital,  Tenente 
António  Duarte  Bentes,  representante  do  Sr .  Ministro  da 
Guerra,  e  havendo  communicado  os  Srs.  Ministros  da 
Justiça  e  Negócios  Interiores  e  da  Industria,  Viação  e 
Obras  Publicas  não  poderem  comparecer  por  motivos  de 
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força  maior,  o  Sr .  Presidente  declarou  aberta  a  sess&o, 
proferindo  um  discurso  análogo  a  esta  solemnidade  littera- 
ria,  findo  o  qual  deu  a  palavra  ao  Sr.  l.""  Secretario  H. 
Ba&rd,  que  leu  o  relatório  dos  trabalhos  sociaes  do  anno 
corrente  ;  e  em  seguida  ao  Sr.  Dr .  A.  Nascimento  Silva, 
orador  do  Instituto,  que  igualmente  leu  o  elogio  biogra- 
phico  dos  sócios  fallecidos  durante  o  mesmo  anno . 

Findas  as  leituras,  o  Sr.  Presidente,  agradecendo 
a  obsequiosa  attençfio  das  pessoas  que  se  dignaram  de 
honrar  com  a  sua  presença  a  reunião  litteraria  do  Insti- 
tuto, deu  por  encerrada  a  sessão  ás  10  horas  da  noite. 

Os  discursos  e  relatório  lidos  são  os  seguintes : 


u 
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Conselheiro  Olegário  Heroulano  d'Aqtiino  e  Castro 


€  Senhores — Um  dos  espíritos  mais  cultos  e  adianta- 
dos da  litteratnra  Franceza,  eminente  representante  da 
escola  histórica  moderna,  em  que  figuram  Guizot,  Sis- 
mondi  e  Míchelet,  reformando  os  estudos  da  sciencia 
em  que  foram  mestres,  e  ensinando  &  perscrutar  nos 
arcanos  do  passado  a  verdade  sobre  os  homens  e  os 
factos  que  hoje  revivem  nas  paginas  da  historia,  disse  em 
um  dos  seus  magnificos  trabalhos,  tão  admiráveis  pela 
substancia,  como  pela  opulência  da  erudição  e  belleza  do 
estylo  sempre  nobre  e  elevado  : 

«  Ha  no  mundo  alguma  cousa  que  vale  mais  que  o 
poder  e  todos  os  gosos  materíaes ;  mais  que  a  fortuna  e 
ainda  mais  que  a  própria  vida— 6 o  amora  sciencia». 

Não  pareça  exagerado  o  juizo  do  profundo  philo- 
sopho  e  notável  escriptor,  Agostinho  Thierry. 

Em  si  mesmo  deu  eíle  a  prova  convincente  da  pro- 
posição que  enunciava. 

Com  o  corpo  jã  alquebrado  pelos  annos  e  pelo 
infortúnio,  ã  beira  do  tumulo,  ainda  com  os  olhos  d'alma, 
pois  que  da  luz  do  dia  ha  muito  o  haviam  privado  seus 
aturados  estudos  e  fadigosas  lucubrações,  acompanhava 
attento  e  desvelado  o  progresso  da  sciencia,  a  que  votara 
a  melhor  e  a  maior  parte  de  sua  longa  e  proveitosa 
existência. 

Também  nós,  estimáveis  consócios,  sem  termos, 
como  Thierry,  assignalado  a  nossa  laboriosa  passagem  na 
carreira  da  vida  com  os  fulgores  que  só  espargem  os 
grandes  astros  que  illuminam  o  mundo  nos  dominios  da 
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scíencia,  podemos  dar  aqui  fraco,  mas  irrecusável  teste- 
munho, da  nossa  dedicação  e  amoras  lettras,  proseguindo 
incessantes  por  entre  embaraços  e  difficuldades  de  toda  a 
ordem,  na  meritória  empreza  que  ha  longos  annos  susten- 
tamos de  elevar  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  &  altara  correspondente  &  grandeza  dos  fins 
a  que  se  destina. 

Assim  é,  e  será  sempre,  para  nós  motivo  de  justo 
regosijo  a  festiva  reunião  dos  sócios  do  Instituto,  cele- 
brando em  confraterna  harmonia,  no  asylo  da  sciencia, 
venerado  templo  em  que  se  professa  o  culto  da  verdade 
esclarecida  pelo  estudo  e  pela  experiência,  o  anniversario 
da  installação  da  provecta  sociedade  litteraria,  que  tão 
bons  serviços  tem  jã  prestado  às  lettras  pátrias. 

São  estas,  as  festas  amenas  e  aprazíveis  da  intelli- 
gencia,  que  instruo  e  aprimora  a  educação,  do  trabalho, 
que  fomenta  a  riqueza,  da  industria,  que  multiplica  as 
forças  e  aperfeiçoa  a  producção,  as  manifestações  nobres 
e  honrosas  que  são  próprias  de  uma  sociedade  civilisada, 
onde  o  progresso  material,  que  muito  vale,  justo  demarca 
o  grão  de  desenvolvimento  moral  e  íntellectual  de  que 
com  sobeja  razão  devemos  orgulhar-nos. 

Hoje,  corridos  vão  os  tempos  do  predomínio  da  força 
sobre  o  direito ;  da  violência  sobre  a  justiça;  da  guerra, 
que  s6  destróe  e  mortifica,  sobre  a  paz  que  organisa, 
avigora  e  consolida  os  múltiplos  elementos  que  constituem 
a  grandeza  e  a  prosperidade  da  nação. 

Hoje,  n|LO  mais  as  cruentas  victorias  proclamadas, 
entre  a  desolação  e  a  morte,  nos  campos  da  batalha, 
sobrepujam  as  preciosas  conquistas  da  intelligencia  e  da 
razão :  e  os  louros  que  adornam  os  bustos  desses  grandes 
capitães  que  a  fama  exalta,  não  mais  vicejam  ao  sol  ardente 
que  iUumina  o  espirito  dos  apóstolos  da  sciencia  e  coroa 
a  fronte  dos  verdadeiros  bemfeitores  da  humanidade. 

Que  valem  as  glorias  ephemeras  e  ruidosas,  tão 
cruamente  disputadas  pela  audácia  ou  pela  ambição,  pelo 
ódio  ou  pelo  crime,  pelas  impetuosas  paixões  de  um 
Alexandre,  assassino  de  Glito,  de  César,  degolador  dos 
Nervios  ou  de  Napoleão,  carrasco  de  Enghien,  ante  as 
conquistas  pacificas  e  perduráveis  da  sciencia   de  um 
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Gallileu,  de  Newton,  Herschel,  Laplace,  Jenner,  Fulton, 
Humboldt  e  tantos  outros  a  quem  deve  o  mundo  as 
maravilhas  da  civilisação  nas  mais  altas  manifestações 
da  actividade  humana  ? 

Qual  desses  truculentos  heróes  de  gladio  e  sangue 
mereceu  j&mais  o  esplendido  elogio  que  ao  insigne  Benja- 
min Franklin,  oráculo  da  sciencia  e  campeão  da  liberdade, 
dedicou  a  justiça  do  tempo  na  concisa  e  enthusiastica 
epigraphe  de  Turgot  ? 

Eripuit  ccelo  fnlmeny  sceptrumque  tyrannis. 

Nenhum,  por  benefícios  á  humanidade,  logrou  a  inve- 
jável sorte  de  ser  sagrado  pelas  bênçãos  da  posteridade 
agradecida,  como  foi  o  sábio  Pasteur,  génio  portentoso, 
que  conseguio,  na  expressiva  phrase  de  Poincaré,  fazer 
da  própria  morte,  no  mysterio  do  infínito,  uma  reserva 
de  força  e  de  esperanças. 

A  verdadeira  grandeza  da  pátria  é  a  grandeza  da 
sciencia  ;  são  palavras  ainda  desse  sábio  íUustre,  que 
do  amor  da  sciencia  fez  o  encanto  e  a  paixão  de  sua  vida 
inteira. 

E'  a  sciencia  o  conhecimento  da  verdade  pela  intel- 
ligencia,  em  sua  mais  lata  significação  ;  e  a  íntelligencia, 
summo  bem  que  ao  homem  foi  dado  pelo  dispensador  das 
graças  infinitas,  aquelle  que  de  si  mesmo  é  a  intelli- 
gencia  suprema,  constituo  o  principio  director  da  ordem 
social. 

A  soberania  da  intelligencia,  que  se  revela  pelo 
caracter  e  pela  illustração,  é  a  natural,  legitima  e  única 
indisputada  soberania  do  mundo. 

Não  se  inspira  essa  alta  potestade  moral  na  volúvel 
opinião  que  o  tempo  leva,  nem  nos  mesquinhos  cálculos  da 
ambição  e  da  prepotência ;  não  pede  á  força  a  autoridade 
que  exerce  absoluta  no  domínio  do  pensamento,  nem  pôde 
ser  por  ella  derribada;  tem  origem  mais  alta ;  6  uma  ema- 
nação da  própria  divindade  ;  caminha  impávida  na  senda 
tortuosa  da  vida  ;  tem  por  armas  a  razão  e  o  direito  ; 
victoriosa  resiste  aos  embates  da  fortuna,  e,  pelo  aperfei- 
çoamento do  espirito  e  do  coração,  exalça  a  dignidade  do 
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homem  e  civilísa  a  sociedade  em  que  magestosamente 
impera . 

Sâ.0  os  trinmphos  incraentos  da  intelligeDcia  os 
únicos  que  a  acção  devastadora  do  tempo  nfto  deslustra . 
Buem  por  terra  os  monumentos  e  as  instituições  ;  desap- 
parecem  as  nacionalidades  e  os  homens  que  as  fundaram; 
mas  sobreleva  a  idéa,  que  n&o  morre  ;  o  espirito,  que  n&o 
fallece  ;  e  a  sciencia,  que  é  immutavel  e  eterna  como  a 
origem  divina  d'onde  procede. 

A  sciencia  da  gloria,  diz  a  propósito  Em.  Girardin, 
fez  já  o  sen  tempo ;  hoje  6  chegado  o  tempo  da  gloria  da 
sciencia. 

E  as  glorias  que  refulgem  na  historia,  que  caracte* 
risam  uma  época,  que  immortalisam  um  nome,  como  o  de 
Péricles,  em  Athenas,  de  Augusto,  em  Roma,  de  Luiz 
XIV,  na  França  ou  de  Leão  X  na  Itália,  são  somente  as 
qne  cabem  aos  sábios,  estadistas,  litteratos»  poetas, 
artistas,  homens  de  sciencia  e  de  estudo,  que  se  distin- 
guem pela  intelligencia  e  pela  illustração,  honrando  a 
pátria  que  com  taes  filhos  se  engrandece . 

Foi  a  um  desses,  ao  poeta  artista,  nossa  sempre 
lembrado  consócio,  Araújo  Porto-Alegre,  que  allndio  o 
eximio  philosopho  e  poeta,  escriptor  dos  Fados  do  Es- 
pirito Humano  e  da  Confederação  dos  TamoyoSj  quando 
na  bella  e  conceituosa  linguagem  de  que  usava  assim 
-exprimio-se : 

Honra  ã  pátria  não  dão  ferozes  Martes ; 
Mas  artistas,  quaes  tu  !  Elmano,  eis  tudo 
Por  que  atroam  do  mundo  as  quatro  partes. 

Entretanto,  não  é,  nem  pôde  ser  a  sociedade  isenta 
do  influxo  muitas  vezes  funesto  das  mais  vehementes 
paixões  ;  ha  lutas ;  e  ha  vera  emquanto  houver  homens  ; 
ha  de,  porém,  prevalecer  a  razão,  e  ao  vendaval  furioso 
das  tormentas,  cedo  ou  tarde,  succederã  fagueira  e  pros- 
pera bonança. 

Felizmente,  a  época  é  de  paz  e  de  concórdia ;  de 
união  e  de  trabalho ;  de  ordem  e  de  liberdade.  Promova-se 
«  amelhore-se  a  educação  nacional ;  eleve-se  o  nivel  da 
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instrucção,  para  qae  haja  exacto  couhecimento  do  direito 
e  do  dever,  e  firmada  será  a  grande  obra  da  civilisaç&o. 

E'  máxima  de  sabedoria  pratica  :  para  qae  um  povo 
tenha  consciência  de  seu  direito  e  possa  ser  bem  gover- 
nado, é  necessário  instruil-o.  E  o  bom  governo  é  aquelle 
que  melhor  garante  o  direito,  só  tendo  por  norma  de 
seus  actos  os  imprescriptiveis  dictames  da  justiça  e  do 
dever. 

Um  grande  pensador  do  nosso  século,  com  relaç&o 
aos  acontecimentos  politicos  da  França,  depois  do  pri- 
meiro império,  descrevia  a  situação  do  seu  espirito  nos 
seguintes  termos : 

« Âo  odío  do  despotismo  militar,  fructo  de  reacção 
dos  espirites  contra  o  regimen  decahido,  juntava-se  em 
mim  uma  profunda  aversão  pelas  tyrannias  revolucio- 
narias ;  e,  sem  nenhum  partido  tomado  por  uma  forma 
qualquer  de  governo,  sentia  um  certo  desgosto  pelas 
instituições  inglezas,  das  quaes  não  tínhamos  então  mais 
do  que  um  odioso  e  ridículo  arremedo.  Eu  aspirava  com 
enthusíasmo  a  um  futuro  que  não  sabia  bem  qual  pudesse 
ser ;  a  uma  liberdade,  cuja  formula,  se  eu  lh'a  pudesse 
dar,  seria  esta  :— Governo,  qualquer — com  a  maior 
somma  possível  de  garantias  individuaes  e  também  com  o 
menor  arbítrio  possível  na  acção  administrativa». 

Tal  tem  sido  em  toda  a  parte  e  em  todos  os  tempos  a 
máxima  aspiração  dos  povos  livres ;  e,  pois  que  na  consci- 
ência do  direito  repousa  a  liberdade,  procuremos  na 
escola  da  doutrina  e  nas  lições  da  experiência  bem  com- 
prehendel-o,  para  que,  sabendo  sustental-o,  possamos 
tornar  effectiva  a  liberdade  a  que  tão  ardentemente  anhe- 
lamos . 

Neste  intuito  nenhumas  lições  poderão  ser  jamais 
tão  proveitosas  como  as  que  nos  saggere  o  estudo  da 
sciencia  que  por  Victor  Cousin  foi  definida :  —  o  desen- 
volvimento da  humanidade  no  tempo  e  no  espaço;  a 
própria  philosophia  em  acção, — narração  e  critica  — 
exposição  e  analyse. 

Só  ella  pôde  levar  a  luz  ao  seio  das  trevas  que 
obumbram  a  verdade  que  com  tanto  empenho  procuramos 
desvendar. 
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E  houve,  no  entanto,  qaem  contestasse  a  utilidade 
da  historia,  vetido  aUí  a  mera  sutisfaçào  de  uma  curiosi- 
dade  que  de  nenhum  modo  determina  a  marcha  fatal  dos 
acontecimentos  na  vida  das  nações  :  ' 

Insana  pretengilo !  É 

Ninguém  melhor  do  que  o  douto  esoriptor  que  em* 
vigorosos  traços  esboçou  o  quadro  das  revoluçQes  politicas 
da  Europa,  refutou  as  erróneas  asserções  dos  detractores 
da  historia  -essa  grande  mestra  da  vida  e  rígida  escola 
dos  costumes . 

Na  verdade,  diz  elle,  o  conhecimeu  tu  das  idéaa,  dos 
sentimentos,  das  virtudes  e  paixões,  dos  successos  e  re- 
vezes, em  uma  palavra,  dos  destinos  da  espécie  humana, 
forma  de  algum  modo  a  própria  individualidade  do  globo. 

Somos  ao  mundo  e-stranhos  emqiiantu  desconhecemo»  | 
as  revoluções  porque  tem  elle  passado.  E'  associandu-nos  J 
pela  memoria  ás  acções  e  aos  acontecimentos  de  que  fo|  l 
theatro,  que  entramos  na  grande  família  humana. 

Se  a   historia   muitas   cousas    relata,  que    Qenhuil 
mérito  dá  o  oonhecel-as,  outras  muitas  ensina,  que  seriíi  J 
dezar  o  íguoral-as. 

Ã  historia  desenvolve  a  sensibilidade  moral,  desper- 
tando U03  ooraçSes  um  generoso  euthusiasmo  pelo  lionestO'  | 
e  pelo  bello,  e  uma  santa  indignação  contra  os  vícios    a 
os  crimes  quo  têm  assolado  e  ensanguentado  o  mondo. 

E'  certo  que  ella  mostra  muitas  vezes  o  perigoso^i 
espectáculo  dos  triumphos  aíFrontosos  da  injuatiça  ftl 
lastimáveis  desgraças  da  virtude.  Os  acontecimentos  f 
outras  vezes  como  que  accnsam  a  intelligencía  que  governa  i 
o  mundo.  Somente  a  consciência  a  pôde  absolver  :  mas  os  i 
aupplicíos  da  consciência  são  tão  secretos  e  invisíveis  l 
como  sâo  as  suas  recompensas. 

Quanto  ao  historiador,  se  é  digno  de   suas  nobres  1 
fiincç&es,  elevará  os  leitores  acima  de  todas  as  conside- 
rações  estranhas    á   moralidade,    e   saberá  lhes   faztr 
preferir  a  sorte  de   Sócrates  bebendo  a  cicuta   á  doe 
tjrannos  condemnando-o  á  morte. 

O  estudo  da  historia  é  uma  experiência  antecipada. 
As  lições  da  experiência  são  de  ordinário  lentas,  tardias  1 
e  dilicultosas  ;  pela  historia  nos  instruímos  seguros  ^  J 


DISCURSO  DO  PRESIDENTE  DO  INSTITUTO  405 

€usta  das  gerações  que  nos  precederam.  E'  ellaum  mappa 
exacto  da  sociedade  e  do  mando  sobre  o  qual  estáo  mar- 
cados os  bancos  de  areia,  os  escolhos  e  as  correntes  que 
convém  evitar ;  é  um  antigo  Diário  de  navegação,  cujas 
observações  podem  dirigir  e  encaminhar  a  nossa  rota. 

Para  os  homens  de  Estado,  especialmente,  tem 
a  historia  uma  grande  utilidade.  EUa  deveria,  no  dizer 
do  citado  escriptor,  servir-lhes  de  breviário.  Os  acon- 
tecimentos que  descreve  são  monumentos  da  existência 
das  nações ;  signaes  certos  ou  causas  activas  do  seu 
vigor  ou  da  sua  decadência  ;  phases  determinadas  e 
invariáveis  de  sua  vida  e  de  sua  morte. 

Só  o  passado  pôde  explicar  o  presente  e  esclarecer 
o  futuro. 

O  estado  actual  do  mundo  é  um  problema  cuja  solução 
se  acha  nos  séculos  que  o  precederam ;  e  nessa  fonte 
tem-se  de  ir  buscar  a  luz  precisa  para  prever,  preparar  e 
guiar  os  séculos  vindouros. 

Tal  é,  Senhores,  o  elevado  escopo  da  sciencia  a  que 
prestamos  culto ;  sentindo  que  não  nos  seja  dado  attingil-o 
desde  já  e  como  desejáramos,  no  que  respeita  a  historia 
da  nossa  pátria,  objecto  peculiar  dos  nossos  cuidados. 

Ha  de,  porém,  proseguir  o  Instituto  em  sua  carreira, 
e,  novo  Antheo,  certo  que  colherá  dobradas  forças, 
retemperando-as  em  sua  própria  origem. 

Como  incentivo  a  toda  a  nossa  dedicação  e  activi- 
dade, quando  não  fosse  bastante  a  consciência  que  temos 
do  cumprimento  de  um  dever,  haveria  ainda  a  honrosa 
recordação  do  muito  apreço  e  particular  benevolência 
com  que  de  longa  data  foi  o  Instituto  distinguido  pelo  sen 
excelso  e  generoso  Protector,  nunca  por  nós  esquecido,  e 
a  quem  prestamos  hoje,  como  sempre,  a  sincera  home- 
nagem da  nossa  immorredonra  saudade  e  profunda 
gratidão. 

Honremos  a  sua  memoria,  zelando  com  desvelo  a 
instituição  a  que  se  acha  o  seu  preclaro  nome  tão  intima  e 
graciosamente  ligado. 

Do  que  fez  o  Instituto  no  decurso  do  anno  que  ora 
finda  não  vos  darei  aqui  particular  noticia,  porque  fostes 
compartes  em  nossos  trabalhos,  testemunhastes  os  nossos 
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esforços,  e  sabeis  qae  com  a  boa  vontade  e  zelo  de  que 
são  animados  poucos,  mas  devotados  amigos  do  Instituto, 
vào  sendo  suppridos,  quanto  é  possivel,  os  recursos  que 
fallecem  para  melhor  desempenho  da  importante  missão 
que  a  nós  incumbe. 

Demais»  compete  esse  encargo  ao  nosso  digno 
1**  Secretario,  que  o  desempenhará,  como  de  costume, 
cabaknente ;  continuando  a  merecer  pela  solicitude  e 
interesse  com  que  trata  dos  negócios  do  Instituto  os 
justos  louvores,  que  com  prazer  são-lhe  ainda '  uma  vez 
aqui  rendidos. 

Tivemos  a  fortuna  de  alistar  no  nosso  grémio  os 
nomes  já  distinctos  de  diversos  consócios  que,  com  oefficaz 
concurso  de  suas  luzes  e  provada  aptidão,  virão  ainda 
mais  realçar  o  credito  litterario  de  que  gosa  a  nossa 
associação,  tanto  no  paiz  como  no  estrangeiro. 

Sejam  bem  vindos  os  recém -chegados  ;  e  possam  por 
largo  tempo  ser  colhidos  em  proveito  do  Instituto  os 
sazonados  fructos  que  promettem-nos  as  bem  fundadas 
esperanças  com  que  os  novos  adeptos  da  sciencia  são  por 
nós  recebidos. 

Mas,  ah  I  quanto  são  rápidas  e  bruscas  as  transições 
da  vida  humana ! 

A'  expansão  do  mais  vivo  contentamento  pela  aus- 
piciosa acquisição  de  novas  forças,  seguras  garantias  de 
risonho  porvir  para  a  nossa  sociedade,  vem  juntar-se  em 
breve  anota  lúgubre  e  plangente  do  nosso  intenso  pezar  e 
acerba  dôr  pela  sentida  perda  dos  saudosos  companheiros 
fatalmente  arrebatados  ás  nossas  mais  caras  affeiç9es  pela 
ferina  crueldade  da  morte. 

Ser-me-hia  impossível,  sob  a  penosa  impres»«ião  de 
tanta  magna,  ainda  que  em  singelas  phrases,  descrever- 
vos  o  que  foram  e  o  que  fizeram  pela  pátria  e  pelas 
lettras  que  tanto  honraram,  esses  prezados  consócios,  que 
para  sempre  deixaram-nos ;  mas  podereis  bem  avaliar  a 
grandeza  da  perda,  pela  superioridade  do  mérito,  que 
vos  será  com  brilhantismo  patenteado  pelo  erudito  orador 
do  Instituto,  fiel  interprete  dos  nossos  sentimentos. 

E'  uma  justiça  e  um  estimulo,  uma  divida  sagrada 
e  irremissível  a  homenagem  que  prestamos  á  memoria  dos 
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mortos,  que  pelos  seas  feitos  e  virtudes  grangearam  um 
nome  illustre,  legado  como  um  património  de  honra  & 
posteridade  que  os  venera  e  acclama. 

O  vacQo  que  se  abre  no  seio  da  nossa  familia  litte- 
raria,  com  a  perda  de  alguns  dos  seus  filhos  mais  dilectos^ 
é  preenchido,  sim,  pelos  novos  e  briosos  legionários  da 
sciencia  ;  não  é,  porém,  supprido  o  extremo  affecto  que 
pessoalmente  souberam  inspirar-nos. 

Dos  que  foram-se,  indelével  perdura  a  saudade  que 
funda  na  alma  se  enraiza. 

E  são  muitos  os  que  a  inexorabilidade  da  sorte  tem 
ceifado  nestes  últimos  annos. 

De  dia  em  dia  vão-se  esvaecendo  os  primores  que 
enaltecem  o  fecundo  vergel  litterario  que  zelosos 
cultivamos. 

Sobre  as  ondas  do  tempo  vão  cahindo  as  flores  que 
dos  ramos,  já  sem  viço,  de  continuo  desprendem-se  ;  não 
morre  a  planta  ;*Dovas  e  virentes  galas  vêm  cedoembel- 
lezal*a;  mas  nem  por  isso  fazem  esquecer  as  flores 
murchas  que  juntas  ao  coração  ainda  guardamos;  essas 
nunca   fenecem,   por  virtude  do  amor  revivem  sempre. 

São  sublimes  as  manifestações  do  sentimento  mo- 
vidas pelas  nobres  paixões  que  elevam  a  alma,  tendo 
por  objecto  dignificar  o  mérito  e  prestar-lbe  o  tributo 
de  admiração  e  respeito  que  lhe  é  justamente  devido  I 

Quando  á  mansão  celeste  remontava  o  espirito  do 
suave  cantor  das  Harmonias  e  das  Meditações^  de  Jocelyn 
e  da  Queda  de  um  Anjo,  o  facundo  escriptor  da  Historia 
dos  Oirondinos  e  da  Restauração,  o  idolo  do  povo, 
coroado  com  a  tríplice  aureola  de  poeta,  historiador  e 
estadista,  pedía-se  a  Victor  Hugo  com  piedosa  insistência 
— como  se  a  tanto  pudesse  chegar  a  força  humana  I — 
que  não  morresse  tão  cedo,  para  que  assim  menos  sensível 
e  dorida  se  tomasse  a  perda  do  penúltimo  poeta  da 
França. 

Bem  quizeramos  que  menos  cruel  também  para  nós 
fosse  o  destino,  que  acaba  de  ferir-nos,  roubando-nos 
consócios  do  inestimável  valor  de  Gezar  Cantú,  Pinheiro 
Chagas,  Pinto  Bravo,  Lopes  Netto  e  ainda  outro»,  t&o 
recommendaveis  pelos  dotes  d'alma,  como  pelas  prendas 
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de  espirito  de  que  eram  com  profuxão  ornados !  Mas,  sem 
por  serem  instantes  nosíuis  preces,  podeiatn  ser  oavidas. 

Ciimpra-se  ii  vontade  do  Altíssimo  ! 

Terminando  o  que  em  satisfaçUo    de  um  preceito 
regimental  tinha  a  dizer-vos,  resta-me  agradecer  muito 
cordialmente   a  obsequiosa    delicadeza  das    distinctas 
pessoas  que  se  dignaram  de  honrar  com  a  sua  presença  J 
a  nossa  modesta  funcção  lítteraría . 

São    com  especialidade  credores  de  todo   o  n 
reconhecimento  os  illustres  representantes  da  autoridade  I 
superior  na  (Ure<i(;ão  politicLido  Estado. 

Niuguem  mais  que  o  poder  publico  é  interessado  n&  1 
manutenijÂo  e  desenvolvimento  das  instituições  que  têm  I 
por  fim  promover  e  aperfeiçoar  a  instnicçíio  moral  e  intel-  r 
lectUHl,  de  que  depende  essencialmente  o  engrandeci- 
mento e  progresso  do  paiz;  e  os  nobres  e  cunapicuoa  " 
ftinccionarios,   quando  aqní  comparecem  e  abrilhantam 
nossa  reunido,    demonstram  bem  comprehender  »    alta 
conveniem-ia  de  favorecer  e  animar  a  acção  benéfica  e 
salutai'  íiiílaencia  que  exerce  a  instrucção  sobre  oB  des* 
tinos  da  Sociedade. 

Muitas  graças  lhes  silo  por  isso  devidas. 

A  vós,  illustraJos  consócios,  ainda  uma  palavra —  1 
essa  dictada  pelo  interesse  que  a  todos  nós  anima, 
aub^risada  pela  benevolência  reciproca  que  inspira  a  1 
serenidade  do  ambiente  que  nos  rodeia,  nesta  plácida  1 
estancia  em  que  nos  congregamos,  relembrando  as  pala-  , 
vras  do  poeta : 


Ãi)ui  sciencia  e  amizade  se  exercitam; 
Dona,  que  a  bem  dos  mortaes  do  côo  baixaram. 


Na  diffioU  e  honrosa  missáo  que  voa  cabe  de  dar  i 
execução  ao  vasto  plano  lítterariu  que  tendes  entre  m&os,  / 
lançando  as  bazes  sobre  que  tem  de  ser  elevado  o  graadi^ 
080  monumento  da  hístori&.'£l4lift,  não  desanimeis  i 
instante,  e  envidai  aute&jMftnB forcas  da  vossas 
íutelligencia  e  pressuroa^^^^Bhde  para  que  poe 
titnto  corresponder  coo^^^^^^^ao  fim  de  fliu  ^ 
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realizando  os  votos  patrióticos  expressados,  ha  hoje  46 
annos,  pelo  saudoso  Protector  do  Instituto  : 

«  Pelos  vossos  trabalhos  fazei  com  que  o  Instituto 
eja  realmente  digno  dos  elogios  da  posteridade,  erigindo 
um  padrão  de  gloria  &  civilisação  da  nossa  pátria.  » 

Esquecei  nesta  occasião  as  duras  phrases  do  grande 
orador  sagrado  Mont' Alverne,  proferidas  talvez  em  hora  de 
triste  desalento  :  —  nesta  terra  é  difficil  conservar-se  o 
enthusiasmo  pela  scieucia; — tende  antes  em  lembrança 
as  sentenciosas  palavras  de  Lamartine : —  é  dever  social 
o  trabalho  quotidiano  e  obrigatório  de  todo  o  homem  que 
participa  dos  males  e  dos  beneficies  da  sociedade  em 
que  vive . 

E  o  que  vale  o  trabalho  intelligente  e  animado,  dil-o 
o  judicioso  Stendhal,  quando  pondera:  que  a  maior  parte 
dos  homens  tem  na  vida  um  momento  em  que  lhes  é  dado 
fazer  grandes  cousas  ;  e  este  momento  é  aquelle  em  que 
nada  lhes  parece  impossivel. 

O  mundo  pertence  aos  intrépidos; — o  querer  é  o 
poder. 

Â  força  da  vontade  e  da  applícaç&o  vence  os  maiores 
obstáculos ;  e  os  que  se  oppõem  ao  nosso  progresso  não 
poderão  resistir  á  nossa  energia . 

A  grandeza  dos  resultados,  como  ensina  a  scienoia, 
está  na  razão  directa  dos  meios  empregados  para  alcan- 
çal-os.  Quando  o  empenho  é  nobre,  firme  a  vontade  e  dignos 
os  meios,  o  resultado  ha  de  corresponder  sem  duvida  ao 
almejado  fim. 

J&  elegantemente  dizia  o  príncipe  dos  poetas 
latinos  : 

DuratCj  et  vosmet  rebus  servate  secundis. 

Perseverai  no  trabalho;  tende  constância  e  fé,  e 
contai  certo  que  melhores  dias  vos  estão  reservados. » 

Está  aberta  a  sessão. 
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DOS 

Trabalbos  do  anno  de  189ã 

Lido  no  Instituto  Histórico    e  Greographico 
•Brazileiro  na  sessão  magna  anniversaria 

DE  15  DE  DEZEMBRO  DE  1896 

PELO 

!.•  Secreteir*io 
HEIVRIQUE    K/\FFARD 


Sr.  Presidente  e  Srs.  Consócios, 

Obedecendo  a  imperioso  dever,  preceitaado  em  dis- 
posição regimental,  cabe-me  também  a  honra  de  occupar 
a  vossa  attenção  na  presente  sessão  magna,  visto  como 
— esquecendo  a  minha  pooca  valia — me  haveis  conservado 
na  cadeira  de  1^  Secretario,  d'antes  occupada  pelas 
nossas  maiores  illustrações .  Sei,  porém,  que  posso  contar 
com  vossa  benévola  indulgência  e  por  isto  ouso  proseguir. 


O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  com- 
memora  hoje  o  46""  anniversario  de  um  dia  celebre  nos  seus 
annaes  e  que  ficou  adoptado  para  a  sua  festa  annual. 

A  15  de  Dezembro  de  1853,  o  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo — entârO  1""  Secretario —  dizia  :  «Esta  solemni- 
dade  grandiosa  tem  principalmente  por  fim  o  exhibir  aos 
olhos  do  publico  os  fructos  das  nossas  lucubrações  durante 
o  anno  social,  embora  também  se  destine  a  facilitar  a 
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expansão  do  jubilo  que  devemos  sentir  ao  contemplar 
o  magestoso  monumento  que  vamos  construindo  e  em  pro- 
veito do  qual  todos  nós  por  gloria  e  por  dever,  offerecemos 
os  tributos  da  nossa  intelligencia,  &  semelhança  d'aquelles 
viajantes  do  México,  cada  um.  dos  quaes  se  honrava  de 
carregar  uma  pedra  para  as  pyramides  que  se  levanta- 
vam á  beira  das  estradas  >. 

Na  sessão  magna  do  anno  de  1856  o  mesmo  Dr.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo  ponderava  que  :  «Escrever  ou 
também  preparar  a  historia  de  um  povo  é,  como  pensa 
com  razão  Courcelle  Seneuil,  exercer  uma  verdadeira  ma- 
gistratura politica  e  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  collegindo  e  registrando  os  acontecimentos  do 
passado  e  da  actualidade,  enthesourando  elementos  para 
os  livros  do  futuro,  pôde  dizer-se  o  preparador  de  um 
processo  grandioso,  no  qual  serão  juizes  os  historiadores 
da  posteridade.  > 

«  As  associações  scientificas  e  litterarias — avançou 
a  16  de  Dezembro  de  1876  o  sócio  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo  —  foram  e  serão  em  todos  os  tempos  o  calen- 
dário que  marca  o  grão  de  civilisação  e  engrandecimento 
dos  diversos  povos  do  mundo  pela  missão  sublime  de  seus 
adeptos,  que  em  suas  constantes  applicações  procuram  a 
resolução  dos  mais  difficeis  problemas  das  sciencias 
humanas,  captando  a  admiração  pelas  maravilhosas  des- 
cobertas devidas  as  suas  accuradas  investigações  e  pes- 
quizas,  fazendo  reviver  na  memoria  os  factos  olvidados 
pelos  tempos  passados,  confrontando-os  com  os  presentes 
e  reunindo-se  em  commum  amplexo  com  os  seus  irmãos  de 
trabalho  para  as  conquistas  do  trabalho.  Tal  é.  Senhores, 
a  missão  honrosa  e  patriótica  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro.» 

Mas  todos  não  o  entendem  assim  e  podemos  repetir 
agora  uma  phrase  do  nosso  consócio  Manoel  de  Âraujo 
Porto  Alegre,  proferida  em  15  de  Dezembro  de  1857  : 
«  Os  contemporâneos  são  quasi  sempre  injustos  e  ingratos 
para  com  os  homens  modestos  e  laboriosos,  porque  ordi- 
nariamente pedem  aos  poucos  que  se  sacrificam  pelo 
amor  das  lettras  — qualidades  que  não  possuem  e  per- 
feições extraordinárias  ;  hoje  faz-se  justiça  ao  Monsenhor 
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Pizarro,  como  d'aqui  a  annos  se  fará  ao  Instituto  —  os 
filhos  d'aqaelles  qae  desejam  ver  principiar  as  cousas 
por  ondeellas  acabam  serão  os  nossos  apologistas.» 

«  A  vida  de  todas  as  corporações,  lembrava  ainda  o 
Dr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  encei-ra  os  mesmos 
incidentes,  as  mesmas  phases  que  a  vida  humana  ;  dias 
de  trabalho  e  dias  de  descanço,  phases  brilhantes  e  horas 
de  torpor  ou  somnolencia.» 

No  discurso  pronunciado  a  15  de  Dezembro  de  1870 
pelo  Visconde,  depois  Marquez  de  Sapucahy,  encontramos 
o  seguinte  : 

«  O  Instituto  começou  como  esses  rios  que  absolu- 
tamente pobres  na  origem,  engrossam  a  torrente  rece- 
bendo o  feudo  de  infinitos  regatos  que,  depois  de  algumas 
léguas  de  curso,  o  tornam  magestoso  e  pujante.  Seus 
archivos  se  vão  passo  a  passo  enriquecendo  com  a  acqui- 
sição  de  preciosos  escriptos  históricos  e  geographicos  que 
de  certo  seriam  perdidos  na  voragem  do^  tempos,  ou  de 
nenhuma  utilidade,  para  a  historia  geral  da  pátria,  se 
existissem  derramados,  esquecidos,  e,  por  isso  mesmo, 
expostos  aos  lamentáveis  descaminhos  que  tem  levado 
infinitas  lucubi*ações  de  brazileiros,  aliás  bem  recommen- 
dáveis  por  suas  lettras.» 

Desde  1838,  cadaanno  que  cahe  no  domínio  do  pas- 
sado lega  ao  futuro  um  livro,  em  que  se  documenta  a 
actividade  da  nossa  associação. — Cincoenta  esete  grossos 
volumes — poderíamos  dizer  cincoenta  e  oito  volumes — já 
se  acham  publicados,  alguns  com  supplemento,  e  por  si 
só  constituem  uma  verdadeira  bibliotheca,  na  especialidade 
de  que  se  occupam.» 

«  O  nosso  sábio  compatriota  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva,  no  discurso  que  recitou  em  26  de  Junho 
de  1818  na  Academia  Real  das  Sciencías  de  Lisboa,  de 
que  era  muito  digno  Secretario,  observou  que  o  melhor 
caracter  da  bondade  e  da  utilidade  de  qualquer  insti- 
tuição é  a  sua  constante  diuturnidade  e  nós  também — 
notou  Joaquim  Manoel  de  Macedo  em  1854 — nos  podemos 
vangloriar  de  que  caiba  ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  a  sentença  do  sábio  e  tomemos  por 
fundamento  do  nosso  direito  os  finictos  sazonados  que  já 
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havemos  exhibido  em  preciosos  volames  e  o  desenvolvi- 
mento regular,  fácil  e  nunca  interrompido  dos  nossos  tra- 
balhos.» 

No  dizer  de  Manoel  de  Araujo  Porto  Alegre  o  Ins- 
tituto não  se  departio  de  uma  regularidade  normal  em 
todos  os  seus  trabalhos  desde  o  dia  15  de  Dezembro  de 
1849,  dia  em  que  começou  a  sua  hegyra  grandiosa,  a 
sua  nova  existência  e  que  não  pertence  s6  ao  Instituto 
mas  ao  Brazil  inteiro -segundo  o  Dr.  Joaquim  Manoel  de 
Macedo  que,  alludindo  a  sessão  de  15  de  Dezembro  de 
1849,  exclamou  na  anniversaria  em  1852:  <  Â  porta  que 
se  abrio  para  dar  passagem  ao  Imperador  na  sala  do 
Instituto  é  também  a  porta  de  uma  nova  éra  aberta  a 
todos  os  brazileiros  que  cultivam  as  lettras.» 

N'essa  sessão  do  anno  de  1849  -que  para  nós  cele- 
brisou  o  dia  15  de  Dezembro  e  de  cujos  assistentes  sócios 
do  Instituto  apenas  sobrevive  o  Sr.  Barão  de  Capanema 
—respondendo  ao  discurso  de  saudação  do  Presidente  Sr. 
Conselheiro  Cândido  José  de  Araujo  Vianna,  posterior- 
mente Visconde  e  Marquez  de  Sapucahy,  eis  como  a  pro- 
pósito da  Revista  se  expressou  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

«  Sem  duvida,  Senhores,  que  a  vossa  publicação  tri- 
mensal  tem  prestado  valiosos  serviços,  mostrando  ao 
velho  mundo  o  apreço  que  também  no  novo  merecem  as 
applicações  da  i  ntelligencia  ;  mas  para  que  esse  alvo  se 
attinja  perfeitamente^  é  de  mistet  que  não  só  reunaes  os 
trabalhos  das  gerações  passadas  a  que  vos  tendes  dedi- 
cado, quasi  que  unicamente,  como  também  pelos  vossos 
próprios,  torneis  aquella  a  que  pertenço  digna  realmente 
dos  elogios  da  posteridade :  não  dividaes  pois  as  vossas 
forças,  o  amor  da  sciencia  é  exclusivo,  e,  concorrendo 
todos  unidos  para  tão  nobre,  útil  e  j&  difficil  empreza 
erijamos  assim  um  padrão  de  gloria  ã  civilisação  da  nossa 
pátria.» 

Na  sessão  do  quinquagenario  do  Instituto,  em  21  de 
Outubro  de  1888,  o  nosso  actual  Vice-Presidente  Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca  referio-se  a  Revista  n' estes  termos : 
«  O  que  ella  é  dil-o  a  opinião  do  mundo  scientifico,  dil-o 
o  afan  com  que  é  procurado  esse  valioso  repositório  de 
moticias  da  pátria.» 
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O  anno  cadente,  se  n&o  é  dos  mais  felizes  para  o 
Instituto,  não  deixa,  comtudo,  de  attestar  a  marcha  pro- 
gressiva da  nossa  associaç&o,  cnjos  membros  y&o  reunindo 
materiaes  que,  muito  embora  não  representem  impor- 
tantes conquistas  no  vasto  dominio  dos  conhecimentos 
humanos,  são  de  grande  importância  para  a  construcção 
da  grande  obra  da  Historia  do  BrazU. 

Temos  recebido  do  Sr.  Ministro  das  Relações  Exte- 
riores um  officio  solicitando  para  o  archivo  da  sua  secre- 
taria uma  collecção  da  nossa  Revista,  sendo  para  ella  de 
summa  importância  as  memorias  e  documentos  históricos 
que  contém  ;  depois  outro  officio  para  obter  certos  nú- 
meros pedidos  por  um  representante  de  nação  estran- 
geira. Tudo  foi  devidamente  attendido. 

O  Exm.  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores  recla- 
mou também  o  concurso  do  Instituto  para  se  habilitar  com 
os  documentos  e  informações  existentes  no  nosso  archivo  e 
podendo  amparar  os  direitos  do  Brazil  nas  questões  de  li- 
mites com  a  Guyana  Ingleza  —  o  que  foi  satisfeito  de 
accordo  com  os  estatutos. 

A  imprensa  fluminense  tem  se  occupado  das  nossas 
infelizes  questões  da  Trinidade  e  do  Âmapã  divulgando 
documentos  e  plantas  na  mór  parte  oriundos  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  Quanto  a  ilha  pode- 
mos ser  abonados  pelo  nosso  consócio  Sr.  Barão  Homem 
de  Mello  que  forneceu  os  primeiros  desenhos  e  as  descri- 
pç9es  correspondentes;  com  relação  ao  tão  malfadado 
território  contestado  igualmente  inforn>aria  o  mesmo  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello  e  temos  a  mão  um  mappa  francez 
bem  interessante  «Carte  de  Colômbio  et  des  Guyanes, 
dressée  par  M.  Laper  1®'  géographe  du  Roi  et  M.  Lapie 
lieutenant  ingénieur  géographe»  feito  em  Pariz  no  anno 
de  1828  nacasa  Eymery  Fruger  &  C,  rue  Mazarine n.  30. 

O  nosso  consócio  Dr.  Torquato  Tapajoz  também 
achou  no  Instituto  documentos  e  mappas  elucidando  a 
questão  de  limites  ora  debatida  entre  amazonenses  e  seus 
visinhos  brazileiros. 

A  commissão  da  carta  chorographica  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  fez  tirar  cópia  do  mappa  curioso  de  nossa 
propriedade  intitulado  «Carta  Topográfica  da  Capitania 
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do  Rio  de  Janeiro,  feita  por  ordem  do  Cõde  de  Canha, 
Capitão-General  e  Vice-Rei  do  Estado  do  BrazLl,  por 
Manoel  Vieyra  Le&o,  sargento-mór  e  governador  da  for- 
taleza do  Gastello  de  São  Sebastião  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  em  o  anno  de  1767i>. 

O  director  do  Arcliivo  Publico  de  S.  Paulo  obteve 
autorização  para  reproduzir  em  edição  especial  os  traba- 
lhos  referentesa  Nobiliarcbia  Paulista,  inseridos  em  vários 
tomos  da  Sevista. 

Diversas  pessoas  tem  visitado  o  Instituto  para  con- 
sultarem manuscriptos,  memorias,  livros  e  mappas, 

Ã  EtvUíta,  como  sempre,  tem  sido  bastante  pro- 
curada. Continuamos  &  permutal-a  com  numerosas  asso- 
ciações congéneres  e  outras,  d'entre  e  fora  do  paiz,  e 
mesmo  a  remettel-a  para  varias  instituições  nacionaes 
q^ue  níida  tem  para  fazer  reciprocidade. 

Faremos  agora  uma  succinta  revista  das  principaes 
occnrrencias  das  nossas  18  sessões  ordinárias  realizadas 
de  Março  a  Dezembro. 

Foram  elevados  a  categoria  de  sócios  honorários:  a 
31  de  Março  o  sócio  con-espondente  D.  João  Esber&rd, 
Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro  e  a  5  de  Maio  o  sócio  corres- 
pondente Barão  do  Rio  Branco  que  foi  o  Enviado  espe- 
cial do  Brazil  Junto  ao  Sr.  Presidente  dos  Estados  Uni- 
dos da  America  do  Norte —  o  arbitro  que  decidio  a  nosso 
favor  o  secular  litigio  da  questão  das  Missões. 

O  Sr.  Barão  de  Capanema  contribuio  para  este  feliz 
desfecho,  sustentando  pela  imprensa,  os  direitos  do  Brazil 
e  o  Instituto  não  podendo  ficar  indiferente  aos  relevan- 
tes serviços  prestados  n'e3ta  emergência  por  S.  Ex. ,  aeu 
membro  honorário,  fez  consignar  na  acta  da  sessão  de  17 
de  Março  a  satisfação  de  que  se  achava  possuido  pelo 
bom  êxito  de  seus  esforços  nunca  assaz  louvados. 

No  correr  do  anno  de  18!í5  ficaram  inscriptos  sócios 
do  Instituto  :  na  classe  dos  honorários  o  Sr.  Conselheiro 
Thomaz  Ribeiro,  laureado  poeta  e  escriptor,  Ministro 
acreditado  no  Brazil  por  S.  M.  £1-Rei  de  Portugal  e 
D.  Martin  Garcia  Méron  também  poeta  e  escriptor.  Minis- 
tro Plenipotenciário  da  Republica  Argentina  no  Brazil  ; 
— na  classe  dos  elTectivos  o  Dr.    Evaristo  Nunes  Pires, 
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doutor  em  medicina,  professor  ha  muitos  annos  de  Hís  - 
toria  pátria  em  lyceus  officiaes  d'esta  capital ;  o  Dr  . 
Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  chronista  do  Hos- 
pital dos  Lazares,  também  d'esta  capital ;  o  Dr  .Fernando 
Luiz  Osório,  Ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal  ;  e 
o  Dr«  José  Maria  Yelho  da  Silva,  respeitável  ancião  e 
distincto  litterato ;  —  na  classe  dos  correspondentes  o 
Dr.  Vicente  Chermont  de  Miranda,  João  Lúcio  de  Aze- 
vedo, o  Tenente  Coronel  Raymundo  Cyriaco  Alves  da 
Cunha  e  Manoel  Baena,  todos  os  quatro  cavalheiros 
paraenses,  o  Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  deputado 
pela  Bahia,  Carlos  C.  de  Mello,  Gabriel  do  Monte 
Pereira,  bibliothecario  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, o  operoso  escriptor  rio-grandense  Arthur  J.  Monte- 
negro, o  paulista  Dr.  Cincinato  César  da  Silva  Braga^ 
outro  paulista  o  engenheiro  António  de  Toledo  Piza, 
pesquizador  e  escriptor,  chefe  das  Repartições  de  Es- 
tatística e  Archivo  Publico  de  S.  Paulo,  e  o  Dr.  Ma- 
noel de  Oliveira  Lima,  membro  do  Corpo  Diplomá- 
tico Brazileiro,  dado  ao  cultivo  das  lettras  nacio- 
naes. 

Assim  o  anno  de  1895  arregimentou  no  Instituto  17 
novos  auxiliares,  sendo  2  honorários,  4  effectivos  e  11 
correspondentes. 

Tomaram  posse  :  a  31  de  Março  o  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires,  a  7  de  Julho  os  Ministros  D .  Martin  Garcia  Mérou 
e  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  a  25  de  Agosto  o  Dr .  Fer- 
nando Luiz  Osório,  oDr.  Aristides  Augusto  Milton  e  Dr. 
Manoel  de  Oliveira  Lima,  a  25  de  Setembro  o  Dr.  Fran- 
cisco Baptista  Marques  Pinheiro,  a  1  de  Dezembro  o  Dr. 
José  Maria  Velho  da  Silva. 

N  a  sess&o  anniversaria  celebrada  em  1871  o  Vis- 
conde de  Sapucahy  ponderava  que  «o  Instituto  caminha 
como  lhe  ordenam  os  estatutos,  os  quaes,  prudentes, 
entenderam  que  convinha  tomar  ainda  mais  apreciado  o 
honroso  titulo  de  membro  d'esta  importante  associaç&o, 
exigindo  boas  provas  litterarias,  que  de  antem&o  recom- 
mendassem  o  mérito  dos  candidatos  propostos».  S.  Ex. 
entendeu  dever  assim  responder  a  censura  então  feita  de 
não  se  facilitar  as  entradas  para  o  Instituto. 

53  TOMO  LVm,  P.  11. 
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Em  IÍ495  tentos  admíttido  17  sócios  aovos,  emquanta 
que  nos  dois  anãos  anteriores  — 1894  e  1893 — nò  foram 
confendos  6  diplomas. 

N'e3tes  dois  anãos  perdemos  13  collegas  e  no  presente 
7  .  Vamos  tão  somente  citar  os  nomes  d'elles  pois  que  ao 
nosso  orador  compete  fallara  sen  respeito,  o  que  fará  com 
03  primores  da  sua  invejarei  eloquência. 

São  elles:  o  jornalista  José  de  Yaaconcelloa,  João 
Xavier  da  Motta  autor  de  um  tr&balbo  sobre  Numij^ma- 
tica,  César  Cantú  bistoriador  e  geograpbo  de  fama  nni- 
versal,  o  contra-almirante  Manoel  Pinto  Bravo,  o  general 
Eduardo  José  de  Moraes,  Manuel  Piobeiro  Cbagas  uma 
das  priucipaes  glorias  das  lettras  portugueKas,  o  Gonse- 
iheiro  Barão  de  Lopes  Netto  diplomata  conspícuo  que 
representou  o  Senhor  D.  Pedro  II  como  arbitro  nas 
quest43es  internacionaes  em  Santiago  do  Chile. 

A  propósito  de  socíú;^  do  Instituto  cabe  aqui  mencio- 
nar que  a  nossa  coUec^ão  de  biugraphifts  foi  enriquecida 
com  as  doa  Srs.  Rodolpho  Theophilo  (n.  Í'J)  General  Dr. 
Eduardo  José  de  Moraes  ("n.  23).  Dr.  Ladislaude  Souza 
Mello  Netto  { n.  24 )  e  a  dos  retratos  com  os  dos  Srs,  Ba- 
rãA  de  Capanema  ( a.  36)  Kodolpbo  Theophilo  (  n.  37  )  e 
Dr.  Ladialau  de  Souza  Mello  Netto  (n.  38), 

Dos  eleitos  para  servirem  na  mesa  administrativa  do 
Instituto  durante  o  anno  de  1395  só  não  tomou  pnsse 
Sr.  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bittencourt,  servindo  por 
vezes  como  2°  Secretario  vd-hoc:  o  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires,  o  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  De' 
sembargador  Thomaz  Gut-rcez  Paranhos  Montenegro  e 
Dr.  Aristides  Augusto  Milton. 

O  nosso  zeloso  tbesoureiro.  Conselheiro  Trist&o  de 
Alencar  Araripe,  infelizmente  por  motivo  de  moléstia 
vin-se  obrigado  a  pedir  um  substituto  interino  e  foi  u 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  quem  exerceu  as  respec- 
tivas funcções,  sendo  substituído  na  commissáo  de  Fundos 
e  Orçamento  pelo  Sr.  Conselheiro  João  Carlos  de  Souza 
Ferreira. 

Mas  o  Sr.  Conselheiro  Araripe,  logo  qae  se  achou 
melhor,  acceitou  outras  incumbências  como  sejam  o  exame 
do  Índice  alithabetico  da  nossa  Revista  offerecido  pels 
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Commendador  M.  J.  do  Nascimento  Silva,  afim  de  fazer 
publicar  o  dito  trabalho  ou  ontro  por  elle  organísado 
quando  preferível  á  aquelle. 

Incumbiu-se  ainda  de  rever  e  acompanhar  a  impres- 
são do  catalogo  da  nossa  bibliotheca  especial  na  sala 
— D.  Thereza  Christina  Maria. 

Devido  á  boa  interferência  d' este  nosso  consócio,  foi 
graciosamente  reimpresso  na  Typographia  da  « Imprensa 
Nacional»  o  tomo  XVII  da  Bevista  correspondendo  ao 
anno  de  1854,  e  para  o  mesmo  fim  já  foi  entregr^e  o  tomo 
XVIII  do  anno  de  1855  em  cumprimento  de  ordem  gentil- 
mente dada  pelo  Exm.  Sr.  Francisco  de  Paula  Bodrigaes 
Alves,  Ministro  da  Fazenda. 

Os  Srs.  consócios  Conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  Barão  de  Alencar  e  Dr.  Affonso  Celso  de  Assis 
Figueiredo  foram  promptos  a  dar  seu  parecer  como  relato^ 
resda  commissão  dé  admissão  de  sócios,  e  também  os  Srs. 
<^onsocios  Marquez  de  Paranaguã,  GeneralJoão  Severiano 
da  FoDseca,  Dr.  César  Augusto  Marques,  Dr.  Américo 
Braziliense  de  Almeida  Mello  e  Barão  Homem  de  Mello, 
quando  designados  para  idêntico  serviço  nas  commissOes 
de  Historia  ou  de  Geographia,  etc. 

Todos  estes  consócios  e — justo  é  reconhecel-o— al- 
gumas pessoas  estranhas  &  nossa  associação  tem  se  tornado 
merecedoras  de  nossos  agradecimentos  que  não  lhes  serão, 
sem  duvida,  regateados. 

O  Exm.  Sr.  Dr.  António  Gonçalves  Ferreira,  Mi- 
nistro da  Justiça 'e  Negócios  Interiores,  no  relatório  que 
apresentou  ao  Congresso  fallou  do  Instituto  em  termos 
lisongeiros  que  nos  deixaram  penhorados. 

Prevalecendo-se  das  boas  disposições  assim  manifes- 
tadas pelo  Goveruo  o  nosso  consócio  Desembargador  T.  G. 
Paranhos  Montenegro,  secundado  pelo  nosso  consócio  Dr. 
Aristides  Augusto  Milton,  propozna  Camará  dos  Srs.  De- 
putados que  a  consignação  &  &vor  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  fosse  elevada  a  15:000$  impor- 
tância que  não  era  excessiva  attendendo-se  ao  extra- 
ordinário encarecimento  de  tudo,  bastando  observar  que 
para  a  impressão  da  Revista  se  paga  50$  pelo  que  não  ha 
muito  se  pagava  20$000 . 
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N^  foram  baldadDs  os  esforços  d' estes  consócios, 
mormente  do  Desembargador  Paranhos  Montenegro  qne, 
no  sen  discnrso  pronunciado  na  Gamara  em  11  de  Setem- 
bro nltimo,  expoz  as  condigôes  actnaes  do  Institnto. 

Âhi  foi  votada  a  consignaç&o  de  12:000$  para  o  anno 
de  1896  e  o  Senado  se  conformou  com  esta  resolução. 

O  Instituto  agradece  ás  duas  Gamaras  do  Gongresso 
em  geral  e  particularmente  aos  Srs.  Deputados  e  Sena- 
dores, cujos  votos  o  favoreceram,  o  serviço  prestado  ás 
lettras  pátrias  de  que  se  occnpaomesmo  Instituto, 

Poderemos  agora  preencher  o  lugar  de  bibliothecario 
archivista  que  por  motivo  de  economia  até  hoje  ficou  vago. 
E'  isto  de  uma  necessidade  palpitante  náo  s6  á  vista  do 
constante  augmento  do  que  recolhemos — convindo  lem- 
brar que  no  anno  de  1891  recebemos,  por  nimia  bene- 
volência do  nosso  Protector  Immediato  S.  M.  o  Sr. 
D .  Pedro  II,  livros  e  objectos  que  occúpam  as  novas  salas 
D:  Thereza  CJiridina  Maria  (Bibliotheca)  e  Imperatriz 
Leopoldina  (Museu) — como  principalmente  para  a  con- 
veniente conservação  do  que  já  possuímos  de  longa  dfita 
e  se  acha  em  parte  reclamando  restauração. 

Melhorou  a  situação  financeira  do  Instituto,  pois 
que  embora  não  tenhamos  podido  augmentar  o  nosso  pe- 
queno pecúlio  de  67:000$  de  réis,  em  apólices  da  divida 
publica,  foi  nos  dado  amortizar  o  que  devíamos  com  o 
excedente  das  receitas  sobre  as  despezas,  o  que  é  satis- 
factorio.  Gerto  escriptor  já  disse  que^  enriquece  quem 
paga  suas  dividas. 

Mas  precisamos  ainda  de  diversas  estantes  e  mais 
objectos  que  não  poderemos  adquirir  emqnanto  tivermos 
compromissos  a  satisfazer,  mas  assim  se  justifica  a  proposta 
feita  pelo  Desembargador  T.  G.  Paranhos  Montenegro  na 
Gamara  dos  Srs .  Deputados. 

Occorre-nos  que  n'uma  sessão  do  Instituto  e  Sr.  Con- 
selheiro Dr.  Feliciano  de  Gastilho  dissertou  longamente 
sobre  a  necessidade  de  se  protegerem  as  sciencias,  as 
lettras  e  artes  no  Brazil. 

O  Exm,  Sr.  Carlos  Augusto  de  Carvalho,  Ministro 
das  BelaçSes  Exteriores  lembrou-se  do  Instituto  nos  oflfér- 
tando  além  dos  5  volumes  relativos  á  Qaestão  das  MissOes, 
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O  retrato  i,  óleo  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  (de  corpo 
inteiro  e  tamanho  natural  feito  em  1868  pelo  pintor 
Yienot )  com  uma  rica  moldura  dourada.  Esta  importante 
tela,  que  durante  mais  de  20  annos  foi  admirada  por 
quantos  frequentaram  os  salões  da  ent&o  Secretaria  dos 
Negócios  Estrangeiros^  acha- se  aqui  coUocada  em  lugar 
-condigno  na  sala  denominada  £>.  Thereza  Christina  Ma- 
ria, 

Foi-nos  entregue  pela  Exma.  Sra.  D.  Laurentina 
Maniz  Freire  Netto,  acompanhada  de  um  ofScio,  a  coroa 
de  ouro  offerecida  pelos  maçons  do  vale  do  Lavradio  no 
£ío  de  Janeiro,  em  1874,  &  D.  Francisco  Balthazar  da 
Silveira,  a  qual  ficara  em  poder  de  nosso  finado  consócio 
Dr.  Ladislau  José  de  Souza  Mello  Netto  para  ser  offertada 
ao  nosso  Instituto. 

Recebemos  :  o  trabalho  do  Dr.  André  L.  J.  Wer- 
Reck  intitulado  «D.  Pedro  I  e  a  Independência  »;  os  map- 
pas  do  Planispherio,  BrazU  e  Districto  Federal  organi- 
zados pelo  Sr.  Olavo  Freire  que  nós  reservái^a  o  Director 
do  Pedagogium  d'esta  capital  —  um  exemplar  das  publi- 
cações do  Museu  de  La  Plata  tratando  do  descobrimento 
4a  photographia — o  interessante  trabalho  «  Estúdios  Nu- 
mismáticos »  publicado  pelo  Sr.  Alexandre  Rosa  da  Junta 
de  Numismática  Americana;  um  sinete  de  cobre  com  as 
a,rmas  da  villa  de  São  Paulo  que  serviu  £8i.zem  três  séculos 
e  nos  foi  enviado  pela  viuva  de  António  Augusto  Tava- 
res— doze  livros  differentes  da  lavra  do  remettente 
D.  Manoel  Behamonde— a  carta  mural  da  planta  da  nova 
^^pital  de  Minas  Geraes  bem  como  a  medalha  commemo- 
rativa  da  fundação  de  Bello  Horizonte  procedendo  ambas 
^s  ofertas  da  Commissâo  Constructora  d^essa  mesma  nova 
capital  —  por  intermédio  do  Sr .  Commendador  Frederico 
Corrêa  de  Lima  os  quatro  volumes  sobre  a  Quest&o  Luso- 
Brazileira  publicados  pelo  Sr.  Conselheiro  Augusto  de 
Castilho  que  os  destinara  ao  nosso  Instituto— do  nosso 
Presidente  o  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  um  livro 
iintigo  e  raro  « Trabalhos  de  Jesus  >  pelo  Padre  Frei 
Thomé  de  Jesus,  impresso  em  Lisboa  no  anno  1666^ do 
nosso  consócio  Dr.  César  Augusto  Marques,  diversas 
Armas  indigenas,  livros  e  documentos  que  trouxe  de  sua 
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recente  viagem  do  Pará — do  sócio  Artlinr  J.  Montenegro 
vários  trabalhos  interessantes— do  sócio  Dr,  Augusto  Vic- 
torino  Alves  do  Sacramento  Blake,  o  3'  volume  do  seu 
•  Diccionario  BibUographico  Brazileiro»  cuja  continaa- 
(j&o  desejamos  ver  breve  publicada,  sendo  esta  obiu  de 
merecimento  incontestável  —  a  «Historia  da  Legislação 
Portogueza  ■  trabalho  de  proficientes  estudos  politicas  e 
litterarios,  correspondendo  a  uma  época  notável  da  histo- 
ria de  Portugal,  foi-nos  remettida  pelo  autor,  nosso  con- 
sócio, Conselheiro  Thomaz  Ribeiro —  as  monoQ;raphÍa3 
históricas  sobre  Albeifiie  Echeverria  comprovando  grande 
preparação  de  critico-politico  no  autor  U.  Martin  Garcia 
Hérou,  classificado  como  notável  estylista  e  escriptor  de 
maito  talento  pelo  Sr.  D.  Pedro  II  que  annotou  sen  livro 
X  Perfiles  e  Miniaturas  »  e  cuja  alta  competência  é  ge- 
ralmente reconhecida  —  do  sócio  Conselheiro  Uuuoel 
Francisco  Correia  a  ultima  carta  do  seu  inditoso  irmão 
Barão  do  Serro  Azul  e  que  ficou  pertencendo  ao  Instituto 
junto  com  uma  exposição  explicativa — do  aocio  António 
de  Toledo  Piza  diversos  volumes  que  publicou  por  conta 
do  Archivo  Publico  da  São  Panio  sob  o  titulo  «Publicação 
Oitícial  de  docnmentos  interessantes  para  a  historia  e 
costumes  de  São  Paulo  »  —  do  soclo  Barão  de  Teffé 
<  L'  Ecole  de  Mars  »  (em  2  volumes)  publicado  em  1726, 
Bistoire  Générale  del'AsÍe,  deVAfrique  et  del'Amériqne 
{em  diversos  volumes)  impresso  em  1770,  <iL'arte  di  res- 
tituire  a  Roma  la  trasIasciataNavigazione  dei  sue  Tenere» 
deringegtiiero  Cornelio  Meyer  Olandese,  1685.  «Âtha- 
nasii  Kiveheri  E.  Soe.  Jesu  Ara  Magna  Sciendi  1669,  o 
livro  mannscripto  que  sérvio  de  Registro  a  Camará  da 
,  -Villa  d'Ega  na  Barra  do  Rio  Negro  de  1814  a  1867  e  o 
I  'livro  manuscripto  onde  se  registravam  as  ordens  do  Go- 
verno da  Capitania  do  Rio  Negro  dirigidas  a  varias  auto- 
ridades  da  Villa  d'Ega  de  1806  a  1831  -  do  sócio  Dr. 
Evaristo  Nunes  Pires  alguns  manuacriptos  do  egrégio  Bra- 
zileiro Dr,  Joaquim  Caetano  da  SilTa,  relativos  &  suft 
juventude  como  estudante;  de  Dotra  e  Mello,  sábio  flu- 
minense fallecido  aos  22  aunos  de  idade  e  de  Feliciano 
Nunes  Pires  (que  presidio  ciuco  annos  sua  província  natal 
8autR  Catharina  e  &  do  Rio  Grande  do  Sal,  durante 
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algum  tempo,  no  período  da  guerra  oiyil,  alli  oceorrída 
de  1835  a  1845);  manuscríptos  sobre  assumptos  de  inte- 
resse publico  que  como  deputado  supplente  pelo  Rio 
Grande  do  Sul  elaborara  para  apresentar  á  respectiva  Ca- 
mará— do  sodo  Julius  Meili  diversas  medalhas,  algumas 
d'ellas  relativas  &s  festas  colombianas  e  o  seu  livro  de 
1895  «  Die.  Mtinzen  der  Golonie  Brasilien  1645-1822» 
este  novo  trabalho  sobre  as  moedas  do  Brazil  colonial 
/  como  os  três  que  appareceram  em  1890  tratando  das 
moedas  portuguezas,  moedas  do  Império  do  Brazil  e  me- 
dalhas do  Império  do  Brazil,  foi  primorosamente  impresso 
no  estabelecimento  de  Brunner  &  Hauser  em  Zurich  na 
Suissa,  os  quatro  livros  trazem  fac-simile  dos  numerosos 
espécimens  da  importante  collecção  do  distincto  amador 
com  o  respectivo  texto  em  allem&o,  e  não  ha  duvida  que 
são  excellentes  auxiliares  para  o  estudo  da  nossa  numis- 
mática, appellamos  pelo  testemunho  do  nosso  consócio  o 
Sr .  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  digno  minis- 
tro de  Viação  e  Industria,  que  conhece  os  livros  aoa 
qnaes  nos  referimos.  Parece-nos  que  seria  conveniente 
promover  a  publicaç&o  de  nma  ediç&o  portugueza  que  o 
Sr.  Julius  Meili  cavalheirosamente  autorizaria  e  até  fis- 
calisaría  em  Ztirich  onde  teria  de  ser  feita  para  se  apro- 
veitar as  chapas  phototypicas. 

Nào  é  possível  indicar  aqui  tudo  quanto  nos  foi  offer- 
tado  e  sobre  o  que  temos  mencionado  n&o  podíamos  ser 
mais  minuciosos. 

^  Fique,  porém,  consignado  que  ainda  n&o  temoa  con- 
seguido rehaver  os  49  volumes  da  importante  Revista  «Q 
Direito  »  que  junto  a  outras  obras  infelizmente  confiamos 
a  Commiss&o  Central  Brazileira  para  a  Exposiç&o  Colom-^ 
biana  de  Chicago. 

Alguns  trabalhos  foram  lidos  pelos  seus  autores  em 
sessGes  doeste  anuo  1895. 

A  25  de  Agosto  o  Dr .  César  Augusto  Marques  apre- 
sentou as  considerações  que  lhe  suggeriu  o  escripto  do 
nosso  consócio  Commendador  José  Luiz  Alves  «Claustro 
e  Clero  do  Brazil.» 

A  25  de  Setembro  o  mesmo  confrade  communicon  o 
que  escreveu  sobre  factos  occorrídos  no  Maranh&o. 
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se  n&o  fossem  os  estreitos  liniites  do  presente  relatório, 
á.  Ex.  terminou  D'est«s  termos: 

■  Essas  almas,  sefiores  consócios,  nacen  y  se  forman 
en  médio  de  etttos  gmpos  selectos,  en    medJo  ile  estos  J 
cen&culo;*  destinudos  ai  cultivo  de  las  mas  nobles  facnkfl 
dades  dei  hombre.  Lassiento  ai  mi  alrededor  y  ellaa  def-n 
pertan  mi  mas  viva  simpathia.  Las  siento  presididas,  ann 
mas  alia  <Ie  la  tumba,  por  ai  de  aquel  filosopho  eoronado, 
aquel  ilustre  Monarca  protector  dei  Instituto,  de  quíen  h« 
podido  decirse,  como  de  Jlarco  Aurélio,  que  «  su    voca- 
cion  era  la  ciência  y  sns  instintos  lo  elevaban  bacia  lae 
esferas  de  la  razon  pura  >  Su  noble  reciierdo  palpita  en 
todos  los  âmbitos  de  este  centro  y  el  culto  de  su  memoria 
inmortal  se  conserva  aqui  como  ura  ejemplo  perpetuo  i'' 
la  grandeza  dei  corazon  y  la  amptitnd  dei  espirita,  cora 
la  personificacion  mas  acabada  y  perfectade  tod&s  1 
virtudes  que  forman  el  alma  brasilera  I' 

Tocou  a  vez  de  usar  da  palavra  ao  Sr.  Dr.  Alfredo 
do  Nascimento  Silva  que  se  mostrou  bellamente  inspi- 
rado e  particnlarraente  affeiçoado  ao  cantor  de  D.  Jaytoe. 
Sá  cabe  aqui  diminuta  parte  do  dÍscui-so  do  noBso  oradoR 

<  Ahi  tendes,  Senhores,  as  idéas  qne  me  vêm  ezpoi 
Uineameiite  fervilbar  no  cérebro  quando  o  sentimentll 
affectivo  me  impelle  a  saudar  esses  hospedes  illustres, 
representantes  de  nações  estrangeiras,  que  hoje  aqui  se 
congregam  nesta  festa  raagestosa,  náo  pelas  pompas 
ostensivas,  mas  pela  pbrase  eloquente  que  escreve  »a 
nossa  historia,   firmando  o  pacto  de  uma  fraterna  união. 

<  Salve  mensageiros  da  paz  1  Bemvindos  sejaes  a 
esta  terra  a  cujo  povo  se  prende  por  nfi,o  remota  ascen- 
dência, as  nações  que  ora  aqui  representaes.  Somos  nm 
povo  nascente,  e  cada  família  que  o  forma  não  esqueceu 
ainda  a  pátria  estrangeira  de  onde  emigraram  seusavós;?. 
tilhos  da  velha  Europa,  somos  irmãos  quasi  gémeos  d'esBas 
nações  também  novas,  qne  apenas  ensaiam  seus  passos  no 
continente  americano. 

•  Poderemos  esquecer  tndo  isso  ?  Certamente  que  nfto. 

•  Como  os  levitas  de  outr'ora,  guardamos  neste  re- 
cinto a  arca  santa  das  tradiçíJes  deste  poro;  e  alii,  a  cada 
momento  archiramos  mai«  am  facto,  mais  nm  docameato, 
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que  firma  esses  laços  íntimos  qne  uns  aos  ontros  nos 
prendem ;  e  neste  momento,  Senhores  Ministros,  ao  re- 
cordar estes  factos,  que  tanta  gente  esqueceu»  o  Ins- 
tituto Histórico  se  desvanece  por  congregar^ros  em  sen 
seio,  para  assim  poder  mais  apertar  a  cada  instante  esses 
laços  fraternaes. 

«  O  Sr.  Ministro  Garcia  Méron,  representante  illns- 
tre  da  Republica  do  Prata,  aceitando  o  ingresso  n'esta 
velha  associaç&o  scientillca,  no  momento  histórico  t&o 
importante  para  as  relações  intemacionaes  dos  dois  paizes 
sul-amerícanos,  n&o  corresponde  apenas,  de  um  modo  que 
nos  honra  e  desvanece,  ao  convite  que  o  Instituto  lhe  faz 
de  tomar  assento  entre  nós,  mais  do  que  isso,  elle  que 
symbolisa  a  sua  Pátria,  ao  sentar-se  a  esta  mesa,  onde  se 
escreve  a  historia  do  Brazil,  firma  com  a  sua  participa- 
ção o  brilhantismo  da  terminação  d'essa  pendência  secular 
sobre  o  terreno  das  Missões,  pendência  que  termi  na  sem 
que  haja  vencedor,  nem  vencido,  sem  que  haja  attrito 
nem  aggravos,  e  durante  a  qual  os  canhões  s6  despertam 
os  ecos  da  amplidão  para  salvar  de  um  lado  e  do 
outro  a  essa  victoria  incruenta,  emquanto,  os  dois  povos 
apertam-se  mutuamente  as  mãos  em  nome  da  justiça  e  do 
direito,  fallando  bem  alto  neste  hymno  de  paz  e  de  con- 
córdia, ao  lado  dos  fuzis  e  das  metralhas  que  jazerão 
inertes  e  mudos,  porque  não  houve  ódios  a  vingar,  mas 
apenas  razões  a  esclarecer. 

«  Que  sublime  exemplo,  que  grandiosa  lição  atirada 
pela  America  ás  faces  do  velho  mundo,  onde  ainda  hoje, 
não  de  todo  esquecidos  de  antigos  resentimentos,  os  povos 
que  a  civilisação.  vai  aconchegando,  espreitam-se  através 
das  fronteiras  com  a  desconfiança  com  que  outr'ora  se 
espreitava  o  horizonte,  através  das  setteiras  dos  castellos 
feudaes  dessa  tenebrosa  idade-média. 

«  E  vós,  Sr.  Ministro  Thomaz  Ribeiro,  vós  que  aqui 
vindes  trazer-nos  também  o  i-amo  de  oliveira  por  parte 
desse  povo  generoso,  desse  velho  Portugal  que  um  mo- 
mento fatidico  fez  desprender  das  nossas  as  mãos  amigas 
que  quasi  quatro  séculos  viram  sempre  unidas,  sabei 
ouvir,  através  dos  vagos  ruidos  que  ainda  ecoam  do  tem- 
poral que  se  desfaz,  a  manifestação  de  jubilo  com  que  o 
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firazil  abre  os  braços  para  apertar  sobre  o  peito,  aiada 
ferido  da  lata  fratricida,  o  mensageiro  qae  reata  os  laços 
que  a  espada  victoriosa  cortou  no  ardor  desse  duello,  ao 
vibrar  de  um  golpe  decisivo  contra  o  adversário  que  saíiio  I 

«V6sbem  sabeis,  senhor^como  o  sabia  o  mondointeiro, 
que  curta  seria  a  suspensão  das  nossas  relações,  cortadas 
apenas  nas  altas  culminaucias  da  politica,  mas  sem  attin- 
gir  a  massa  popular. 

«O  Brazil  é  filho  do  velho  guerreiro  lozitaoo ;  e,  pas- 
sado o  momento  do  accidente,  a  fria  reflexão,  mostrando 
o  papel  dos  dois  povos,  applaudiria  a  ambos,  porque 
ambos  foram  nobres. 

«  Mas,  mesmo  por  isso,  eu  vejo  que  este  incidente 
foi  nimiamente  salutar.  E'  útil  por  vezes  uma  separa- 
ção temporária  de  longas  relações ;  ella  revigora  a  ami- 
zade, e  o  nó  com  que  se  reatam  os  corações  é  sempre  mais 
i.>rte  do  que  o  laço  que  os  unia. 

«  A  reconciliação  é  mais  emocionante  que  uma  longa 
e  pacifica  convivência  ;  e  mais  vale  um  osculo  de  perdão 
reciproco,  que  tudo  faz  esquecer,  do  que  mil  caricias 
repetidas  em  um  amplexo  sem  fim  I» 

O  Sr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro  novamente  se 
levantou  para  agradecer  as  referencias  feitas  a  sua  pessoa 
e  a  do  seu  coUega  D.  Martin  Garcia  Meroo. 

Em  seguida  foi  encerrada  a  sessão  de  que  deu  conta 
o  Jornal  do  Cotnmercio  de  8  de  Julho  arrematando-  o  seu 
artigo  com  estas  linhas  : 

«Foi  uma  solemnidade  que  deixou  em  todos  a  mais 
agradável  impressão,  não  só  pelo  modo  brilhante  porque 
foram  honrados  os  dois  illustres  sócios  honorários,  como 
pelas  eloquentes  peças  oratórias  proferidas  n'aqu6lle  Ins- 
tituto guarda  das  nossas  tradições  e  que  ha  mais  de  meio 
século  tanto  honra  o  Brazil». 

Em  Londres  reunio-se  no  mez  de  Jnlhoo  VI  Congresso 
Internacional  de  Geographia  onde  deviamos  ter  sido  repre- 
sentados pelos  sócios  Barão  de  Bio  Branco,  Barão  de 
Penedo e  Conselheiro  José  António  de  Azevedo  Castro. 

Informado  que  aquelles  dois  confrades  aidiavaiii^se 
impossibilitados  de  comparecer  para  constituir  a  com- 
missão  nomeada  pelo  nosso  Instituto,  não  vacUlou  ea 
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desempenhar  só  o  encargo  o  Sr.  Conselheiro  José  An- 
tónio de  Azevedo  Castro  qne  nos  enviou  um  interes- 
sante relatório,  com  data  de  17  dé  Ontabro,  do  qnal 
empresto  os  sêgaintes  tópicos  : 

«  As  sessões  do  Congresso  foram  celebradas  com  toda 
a  regularidade  tomando  parte  nas  discassões  não  só  no- 
tabilidades  na  sciencia,  como  também  illnstres  viajantes, 
que  trouxeram  aos  debates  os  subsidies  de  saa  expe- 
riencia  pessoal .  Assim  em  referencia  a  exploração  do 
polo  antárctico,  questão  de  que  extensamente  se  occupou 
o  Congresso,  depois  dos  luminosos  discursos  do  Dr.  Nen- 
meyer,  do  Dr .  Joseph  Hooker  e  de  8ir  John  Murray  ;  o 
navegante  sueoco  Borchegrevinck,  que  primeiro  pisou  o 
solo  d'aquella  ignota  região,  fez  a  narração  de  sua  ultima 
viagem ;  Stanley,  actualmente  membro  do  parlamento 
britannico,  emittío  autorizada  opinião  sobre  a  these:  «Até 
que  ponto  a  Africa  tropical  é  susceptível  de  ser  valori- 
sada  pela  raça  branca  ou  sob  sua  direcção.» 

cCom  o  máximo  interesse  íbi  também  ouvido  o  ap*^ 
plaudido  SIatin  Pacbã,  antigo  official  do  general  Gor- 
don,  ora  miraculosamente  evadido  de  um  apertado  capti* 
veiro  de  onze  annos.» 

«  Entre  as  questões  mais  importantes  discutidas  no 
Congresso,  convém  especialisar  a  relativa  ao  mappa 
internacional  do  globo  terrestre  iniciado  em  1891  no 
Congresso  de  Berna  pelo  eminente  professor  da  Univer- 
sidade de  Vienna,  Penck,  e  n'elle  unanimemente  apoiada. 
Agora,  porém,  tratava-se  de  saber  qual  seria  em  sua 
execução  a  escala  a  adoptar.  Prevaleceu  a  de  1.000  pro- 
posta pelo  autor  da  idéa.  Quanto  a  projecção  não  apre- 
sentando o  desenho  convenientemente  as  superficies. 
attenta  a  forma  espherica  da  terra,  foi  ainda  o  sábio  aus- 
tríaco quem  propoz  a  projecção  polyconica,  isto  é,  substi- 
tuir a  esphera  terrestre  por  uma  série  de  cones  trun- 
cados insertos  em  sua  superficie,  comprehendendo  cada 
um  delles  um  limitado  numero  de  grãos  de  latitude. 

«  Esta  questão  de  mappa  internacional  envolvia  ou- 
tra de  natureza  grave,  qual  a  da  adopção  de  meridiano^ 
e  fora  jã  assumpto  de  controvérsia  ha  annos  por  occasiãO' 
da  conferencia  celebrada  em  Washington,  pronunciando-s» 
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então,  segundo  me  consta,  o  nosso  governo  com  poucos 
outros  contra  o  de  Greenwich .  N&o  se  tratando,  entre- 
tanto, presentemente  de  compromisso  de  governos,  mas 
de  deliberação  a  tomar  para  execuQfto  dé  um  projecto 
scientifico,  os  membros  da  commiss&o  respectiva  concor- 
daram na  seguinte  redacção : 

«  A  commiss&o  unanimemente  recommenda  para  a 
execução  do  mappa  a  adopção  do  metro  e  do  meridiano 
de  Greenwich.  > 

Assim  as  duas  nações  antagónicas  —  a  França  e  a 
Inglaterra  —  cederam  cada  uma  suas  antigas  preten- 
ções,  esta  quanto  ao  antigo  systema  de  medida  de  ex- 
tensão e  aquella  sobre  a  preeminência  de  sen  meri- 
diano. » 

As  demais  informaçOes  são  de  outra  ordem  e  não 
offerecem  interesse  geral. 

O  delegado.em  Londres,do  Thesouro  do  Brazil,  nosso 
consócio  o  Conselheiro  José  António  de  Azevedo  Castro 
desempenhou  cabalmente  a  missão  de  representante  do 
Instituto  no  referido  VI  Congresso  Internacional  de  Geo- 
graphia. 

Havendo  sido  escolhida  a  cidade  de  Berlin  para  o 
VII  Congi*esso  que  deve  realizar-se  em  1899  façamos 
votos  para  que  alU  não  só  tenhamos  um  delegado  com  as 
boas  disposições  do  Sr.  Azevedo  Castro  mas  também  com 
elle  um  trabalho  adequado  como  por  exemplo  o  Reper- 
tório Methodico,  ainda  mesmo  que  não  bem  completo,  do 
que  se  tem  publicado  á  respeito  do  Brazil,  estando  a  or- 
ganização de  semelhante  trabalho  confiada  ao  nosso 
Instituto  que  para  esse  fim  nomeiou  uma  commissão  es- 
pecial. 

A  Comissão  Central  de  Bibliogi*aphia  Brazileira, 
constituída  pelo  Instituto  desde  o  anuo  próximo  passado 
para  organisar  e  publicar  a  relação  systematica  das 
sciencias  geographicas  concernentes  ao  Brazil,  de  accdrdo 
com  o  programma  formulado  no  Congresso  Internacional 
realizado  em  Berne  no  anno  de  1891,  jã  distribuio  o  seu 
primeiro  fascículo  contendo  a  exposição  da  sua  origem  e 
formação,  as  actas  das  suas  sessões,  a  acta  da  sessão  do 
Instituto  em  que  foi  approvado  o  Regimento  d'eUa,  o 
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relatório  da  Commissfto  Oentral  da  Bibliographia  Na- 
cional Saissa  com  annexos. 

Breve  será  pablicado  o  segundo  fascículo  dando 
conta  do  qiie  ultimamente  fez  a  Commiss&o  Central,  mas 
podemos  infoimar  que  ella  resolveu  solicitar  dos  respe- 
ctivos Srs.  Presidentes  e  Governadores  a  creaç&o  de 
commissões  estadoaes  para  os  mesmos  fins,  estando  já 
nomeadas  as  commissões  do  Rio  de  Janeiro,  8.  Paulo, 
Bahia,  Pernambuco,  Ceará,  Alagoas,  Sergipe,  Paraná  e 
Santa  Catharina. 

O  Commendador  António  José  Gromes  Brand&o, 
muito  dedicado  ao  Instituto,  aliás  como  as  numerosas 
instituições  a  que  pertence,  estranhando  o  silencio  do 
governo  de  Minas-Geraes  indagou  e  soube  de  fonte  se- 
gura que  n&o  fora  recebido  o  nosso  officio,  cuja  segunda 
via  temos  remettido  por  intermédio  de  S.  Ex.  e  nào 
duvidamos  conhecer  por  estes  dias  a  composiç&o  da  com- 
missão  mineira. 

Senhores  consócios,  esta  exposiç&o  vai  se  tornando 
longa  e  deve  ser  terminada,  mas  temos  ainda  de  vos  mi- 
nistrar algumas  informações  lembrando  primeiro  a  pro- 
posta unanimemente  approvada  na  sessáo  de  25  de  Agos- 
to n' estes  termos: 

«  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  apresente  ao  Sr.  Presidente  da  Republica  as 
suas  respeitosas  e  cordiaes  felicitações  pela  pacificaçáo 
do  Rio  Grande  do  Sul,  auspicioso  facto  que  veio  pôr 
termo  á  desastrosa  guerra  civil  que,  por  tanto  tempo, 
infelizmente  perturbou  a  uniáo  da  família  brazileira.  » 

Encerrados  os  trabalhos,  alguns  dos  signatários  se- 
guiram para  o  palácio  Itamaraty  onde  deram  execnç&o 
ao  que  o  Instituto  havia  resolvido. 

O  Excellentissimo  Sr.  Dr.  Prudente  José  de  Moraes 
Barros,  acha-se  impedido  de  assistir  a  nossa  reunião  de 
hoje,  infelizmente  por  motivo  de  encommodo  de  saúde. 

Não  podemos,  pois,  ter  o  prazer  de  significar  a 
S.  Ex.  quanto  deixou  penhorado  a  todos  os  membros 
doesta  casa  pela  sua  gentileza  na  nossa  sessão  anniver- 
âaria  do  anno  passado,  mormente  acatando  como  fez,  de 
um  modo  extremamente  delicado,  a  cadeira  que  durante 
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40  annos  occupoa  o  nosso  Protector  Inmiediato,  na  cabe- 
ceira da  n  ossa  mesa  onde  tem  sido  e  acreditamos  conti- 
nuará  a  ser  conservada. 

O  Jornal  do  Brazil  e  UEcho  du  BréHl  tomaram 
pnblico  o  nobre  procedimento  do  primeiro  magistrado  da 
Republica,  mas  não  foi  elle  comprehendido  por  certos 
fonccionarios  pnblicos  que  como  dantes  continnam  a  nos 
perturbar  com  exigências  relativas  a  serviços  a  que  n&o 
nos  julgamos  obrigados  nem  em  vista  dos  nossos  Eista- 
tutos,  nem  por  attenção  a  quaesquer  ontras  considera- 
ções de  ordem  individual. 

J&  o  dissemos,  a  nossa  associação,  se  bem  que  possa 
ser  considerada  instituição  nacional,  não  passa  de  socie- 
dade particular  e  meramente  litteraria. 

Mas  temos  nossas  tradições  que  saberemos  guardar* 

Cumpre  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro  imperioso  e  sagrado  dever  de  gratidão  e  de  amor, 
de  veneração  e  saudade,  prestando  homenagem  a  me- 
moria d'Âqnelle  que  vivo  será  sempre  em  sua  lembrança: 
por  isso,  como  nos  annos  anteriores,  conservou-se  fe- 
chado no  dia  õ  do  corrente,  quarto  anniversario  do 
infausto  e  lamentável  passamemto  do  seu  Immediato  Pro- 
tector o  Sr.  D.  Pedro  II. 


DISCURSO 


PROFERIDO  NA 


Sessão  Mapa  do  Instituto  Histórico  e  (jeoMiGo  Brazileiro 


A  15  DE  DEZEMBRO  DE  1895 


PELO  ORADOR 


Dr.  Alfredo  Nascimento 


^«»«  9 


Senhores 

Chegou  a  vez  de  fallar  dos  mortos. 

No  dia  de  hoje,  festivo  para  o  Instituto,  elle  celebra, 
com  a  modéstia  própria  dos  templos  da  sciencia,  o  fincar 
de  mais  um  marco  na  longa  estrada  em  que  vai  cami- 
nhando ha  56  annos.  Acabastes  de  ouvir  o  hymno  com 
que,  ao  encerrar  um  cyclo  da  sua  historia,  elle  saúda  a 
nova  aurora,  queannuncianas  brumasdo  futuro,  os  clarões 
vivificantes  do  dia  que  começa.  Acabastes  de  ouvir  o  inven- 
tario dos  feitos  mais  notáveis  desta  corporação  dos  levitas 
da  pátria,  que  guardam  sob  suas  vistas  a  arca  santa  das 
tradições  deste  povo,  salvando  do  naufrágio  das  insti- 
tuições os  restos  esparsos  da  nossa  historia  e  armaze- 
nando os  documentos  básicos  do  juizo  futuro  sobre  o  pro- 
ceder dos  homens  e  o  evoluir  dos  factos .  Acabastes  de 
ouvir  também  declinar  os  nomes  dos  novos  collaboradores 
que  vieram  levantar  aqui  a  sua  tenda  de  trabalho,  e  dos 
que  nos  vêm  honrar  as  tradições  inscrevendo-se  no  vasto 
registro  onde  o  Instituto  guarda,  como  preciosas  relíquias, 

Õ5  O-OMO  LVIII,  P.    II. 
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as  rubricas  dos  mais  illustres  filhos  desta  terra  e  dos  mais 
eminentes  vultos  de  outras  nações,  que  têm  sido  membros 
desta  casa. 

Pois  bem,  Senhores,  após  essa  apotheóse  festiva, 
compete-me  ne^^te  momento,  seguindo  antiga  tradiç&o 
piedosa  do  Instituto,  dizer-vos  também  quem  tombou  na 
estrada,  lembrar- vos  o  perfil  biographieo  dos  companheiros 
de  jornada  que  a  morte  arrebatou  deste  grémio,  e  redigir 
o  epitaphio  que  a  historia  tem  de  gravar  sobre  esses  tú- 
mulos que  se  acabam  de  fechar,  saldando  por  este  anno 
a  nossa  fatal  contribuição  de  vidas  ao  Minotauro  da 
morte,  que  nenhum  Thesêo  derrotará. 

Mas  então,  virão  agora  as  minhas  palavras  a  enlutar 
as  galas  com  que  o  Instituto  abre  as  portas  no  dia  do  seu 
anniversario  ?  No  meio  das  festas  triumphaes  virei,  como 
o  escravo  romano  no  carro  do  triumphador,  lembrar-vos 
que  a  morte  campeia  sobre  nós  prompta  a  ferir-nos  de 
sorpresa?  Âo  ladodoshymnosda  victoria  deverei  entoar 
fúnebres  psalmos,  evocando  os  lividos  espectros  da 
cohorte  que  tropeçou  nas  pedras  tumulares? 

Não,  meus  Senhores ;  hoje  o  dia  è  de  festas :  eu  venho 
fallar-vos  dos  mortos,  mas  não  serão  plangentes  as  minhas 
palavras;  sobre  as  lapides  dos  sepulchros  não  são  os 
goivos  da  saudade  que  eu  vou  espargir,  mas  são  os  louros 
que  eu  vou  depositar ;  não  são  cirios  funerários,  mas  sim 
o  facho  da  historia  que  accenderei  junto  dos  túmulos,  para 
illuminar  os  epitaphios  onde  a  humanidade  deve  ler  o 
exemplo  alli  gravado  pela  eterna  justiceira,  que  jamais 
deixa  de  reparar  a  injustiça  dos  homens  e  o  esquecimento 
do  tempo. 

Na  verdade,  porque  chorar  sobte  esses  mortos  ? 

Â  lagrima  de  saudade  que  se  verte  pelo  amigo,  o 
tributo  de  gratidão  que  se  presta  ao  companheiro,  tudo 
isso  faz  parte  dessa  religião  intima  do  sentimento  a  que 
se  consagra  nas  aras  do  coração  moral  de  cada  um,  ao 
intimo  sacrário  de  cujo  templo  não  penetra  estranho  olhar. 

Mas,  daqui,  desta  tribuna,  não  são  taes  sentimentos 
que  devem  transparecer ;  -não  é  o  coração  que  dita  as 
phrases :  é  a  razão  que  pesa  os  factos ;  não  é  o  amigo  que 
chora :  é  o  chronista  que  narra ;  não  é  o  companheiro  que 
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lamenta  a  perda  de  qaem  tombou  ao  seu  lado :  é  o  arauto 
que  apregoa  os  nomes  que  v&o  ser  apagados  dos  nossos 
quadros ;  não  é  o  affectuoso  que  perdoa :  é  o  juiz  que  vai 
julgar;  não  é  o  panegerista  que  entoa  louvores:  é  o  histo- 
riador que  diz  a  verdade. 

Quando  os  clarins  da  yictoria  entoam  nos  campos  da 
guerra  os  hymnos  triumphaes,  n&o  se  enlutam  de  crepe 
os  tambores,  n&o  se  arriam  os  pavilhões  nem  se  voltam  os 
fuzis  em  funeral ;  e  no  emtanto,  alastrase  o  solo  de  ca- 
dáveres, corre  o  sangue  aos  borbotões,  e  mal  feridos  com- 
batentes  ainda  desprendem  gemidos  dos  peitos  dilace- 
rados. 

Então  não  se  choram  os  mortos ;  participantes  da 
victoria,  elles  purpurejam  com  o  seu  sangue  a  pagina  que 
nesse  momento  se  escreve;  e,  heroes  sagrados  da  pátria, 
são  também  celebrados  nesses  hymnos  que  saúdam  com 
jubilo  festivo  o  laurear  de  seus  nomes,  inscriptos  no 
Evangelho  do  povo,  que  são  os  anuaes  da  sua  his- 
toria . 

Pois  bem,  assim  igualmente  o  dia  de  hoje  é  de  glori- 
ficação e  não  de  lamentos .  Na  luta  intérmina  da  vida,  só 
a  morte  é  a  paz,  só  o  aniquilamento  é  o  repouso ;  e  quando, 
de  momento  a  momento,  conseguimos  hastear  a  bandeira 
sobre  uma  nova  conquista,  é  ao  entoar  dos  hymnos  que 
devemos  lembrar  quem  tombou  por  terra,  porque  elles 
são  os  factores  da  victoria,  foimando  com  seus  corpos  o 
embasamento  da  columna  triumphal  que  rememorará  esse 
facto. 

Subindo  a  alta  montanha  que  sy mbolisa  a  perenne  aspi- 
ração da  humanidade  â  suprema  conquista  de  um  ideal 
ignoto,  ao  bradarmos  «  excelsior  !  »  a  cada  nova  ascensão 
que  a  lutar  conseguimos,  firmemos  sobre  a  tumba  de 
quem  resvala  e  succumbe,  o  marco  que  trace  a  trajec- 
tória seguida,  apontando  ao  futuro  a  rota  para  mais  alto 
subir. 

Para  o  Instituto,  cada  anuo  que  passa  é  uma  con- 
quista que  se  firma,  é  uma  victoria  que  se  alcança,  é  um 
triumpho  que  se  celebra  I 

Passando  revista  &s  nossas  linhas,  vejamos  então  os 
claros  que  ahi  deixou  a  morte,  prestando  a  respeitosa 
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homenagem  da  nossa  gratidão  a  quem  morreu  no  seu 
posto . 


Aos  66  annos  de  idade,  falleceu  em  fins  do  anno 
passado  o  consócio  correspondente  José  de  Vasconcellos, 
membro  do  Instituto  desde  19  de  Novembro  de  1875. 

O  longo  período  de  sua  existência  foi  todo  absorvido 
pela  faina  do  jornalismo,  para  a  qual  apresentava  natural 
pendor  e  nesse  campo  militou  com  brilhantismo,  salien- 
tando-se  no  seu  Estado  natal,  pela  fundação  de  um  dos 
mais  importantes  periódicos  do  norte  do  Brazil,  o  Jornal 
do  Recife^  que  veio  á  luz  da  publicidade  em  1859. 

Baldo  de  recursos  pecuniários  e  orphão  aos  11  annos 
de  idade,  José  de  Vasconcellos,  após  haver  estudado 
com  diflficuldades  no  Lycêo  Pernambucano,  vio-se  na  con- 
tingência de  ir  buscar  em  outros  sitios  os  meios  de 
subsistência  que  no  Recife  lhe  escasseavam ;  e,  impossi- 
bilitado de  matricular-se  na  faculdade  jurídica,  partio 
para  o  Para,  onde  logrou  encontrar  protecção,  sendo  no- 
meado professor  de  francez,  inglez  e  geographia  do  Lycêo 
Paraense,  passando  em  seguida  a  reger  interinamente  a 
cadeira  de  geographia  no  seminário  episcopal  de  Belém, 
a  convite  do  Bispo  do  Pará.  Havia  quatro  mezes  apenas 
que  desempenhava  esta  commissão  quando,  apresentan- 
do-se  o  proprietário  da  aula,  cuja  ausência  creára  a  inte- 
rinidade em  que  sérvio,  veio  de  novo  a  ficar  deslocado,  ao 
mesmo  tempo  que  desarranjos  de  saúde  ainda  mais  lhe 
embaraçavam  a  vida . 

Nascido  a  9  de  Março  de  1829,  tinha  José  de  Vas- 
concellos nessa  occasião  apenas  24  annos.  Não  é  esta  por 
certo  a  idade  em  qae  o  desanimo  possa  avassalar  um  or- 
ganismo, balouçado  embora  pelo  infortúnio ;  e,  regres- 
sando a  Pernambuco  agarrou-se,  como  à  taboa  de  salva- 
ção, ao  primeiro  emprego  que  lhe  ofifereceram,  sendo  assim 
nomeado  escripturario  do  hospital  militar  do  Recife,  de 
onde  dois  annos  depois  passava  para  o  lugar  de  ama- 
nuense interprete  do  Tribunal  do  Commercio,  cargo  que 
occupou  também  por  espaço  apenas  de  11  mezes,  passando 
ainda  depois  através  de  varias  vicissitudes  até  obter 
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a  nomeação  para  o£ficial  de  secretaria  da  policia,  onde 
finalmente  pôde  ancorar,  após  tamanho  roteiro  malfadado 
pela  estrada  da  vida . 

Desse  modo  arraigada,  pôde  então  a  sua  actividade 
expandir-se  em  mais  proveitosos  misteres,  e,  rico  de 
seiva  qne  jà  não  precisava  consumir  em  pugnar  pela  vida 
contra  o  infortúnio  que  o  perseguia,  começou  o  seu  ta- 
lento a  florescer  e  a  frutificar. 

Consagrado  âs  musas,  publicou  sob  o  titulo  de  Pa- 
rasitas  um  volume  de  poesias  vertidas  de  poetas  estran- 
geiros, deixando  inéditas  muitas  outras,  originaes  e  tra« 
duzidas,  cujo  total  poderia  formar  mais  dois  volumes 
iguaes  a  esse  que  no  emtanto  ficou  sendo  único.    . 

Com  a  obra  intitulada  Datas  celebres  e  factos  memo- 
ráveis da  Historia  do  Brazil  entrou  elle  para  o  Instituto 
a  10  de  Dezembro  de  1875.  Porém,  foi  principalmente  na 
imprensa  jornalistica,  dissemos,  que  mais  se  salientou  o 
nosso  consócio,  empenhando-se  desde  1859  na  realização 
do  seu  sonho  dourado,  que  se  resumia  na  fundação  de 
um  periódico. 

Resoluto  metteu  mãos  â  obra  e  em  breve  apprecia  o 
primeiro  numero  do  Jornal  do  Domingo,  cuja  geral  acei- 
tação fez  logo  assumir  as  proporções  mais  pretenciosas 
do  Jornal  do  Recife  que,  de  mais  a  mais  se  desen- 
volvendo em  tamanho,  divulgação  e  importância,  passon 
de  hebdomadario  a  diário,  sendo  tribuna  de  onde  ma- 
nejavam a  penna  os  mais  competentes  escriptores  de 
então. 

Conhecido  e  apreciado  pelo  seu  jornal,  tornou-se 
Vasconcellos  prestimoso  na  localidade,  e  em  1867  foi  sor- 
prendido  com  a  sua  eleição  para  deputado  provincial 
pelo  2**  districto  do  Recife.  Adverso  ã  politica,  e  acei- 
tando o  mandato  apenas  por  deferência  para  com  os 
eleitores  que  expontaneamente  suffragaram-lhe  o  nome, 
Vasconcellos  foi  um  deputado  nullo,  segundo  as  suas 
próprias  palavras,  continuando  sempre  a  concentrar  a 
actividade  unicamente  no  seu  jornal . 

A  sorte  adversa  que  parecia  haver  se  esquecido  de 
perseguil-o,  lembrou-se  um  dia  de  voltar  a  visital-o  ;  e 
uma  multiplicidade  de  circumstancias  obrigaram-no  a 
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desfazer-se  do  seu  querido  periódico,  vendendo  o  frncto 
de  tanto  trabalho,  depois  de  ter  chegado  a  fazer  desse 
diariO;  por  exclusivos  esforços  seus,  o  primeiro  jornal  do 
norte  do  Brazil . 

Este  revés  não  lhe  arrefeceu  porém  o  impulso  para 
as  lides  da  imprensa,  eem  1892,  contando  já  ent&o  mais 
de  64  annoB  de  idade,  fundou  a  Gazeta  do  Recife.  Sjrm- 
bolo  da  sua  vida  já  crepuscular,  a  Gazeta  do  Recife  era 
periódico  da  tarde,  e  â  sua  frente  veio  a  morte  encon- 
tral-o,  immobilisando  a  penna  que  ainda  corria  fluente 
em  suas  màos  senis . 

Conhecendo  de  perto  o  infortúnio,  José  de  Vascon* 
cellos  não  deixou  passar  as  opportunidades  que  se  lhe 
offereceram  para  beneficiar  os  necessitados,  já  defen- 
dendo-lhes  as  causas  pela  imprensa,  já  particularmente 
agindo  nas  medidas  de  suas  forças.  Modesto  e  despre- 
tencioso  náo  fazia  disso  alarde ;  e  se  por  vezes  os  seus 
serviços  transpareceram  a  ponto  de  o  fazerem  merecer  a 
commenda  de  Christo,  de  Portugal,  e  o  habito  da  Rosa, 
do  Brazil,  nem  por  isso  se  fez  elle  mais  saliente  nesse 
particular,  pois,  jamais  usou  de  taes  distinctivos,  igno- 
rando-se  mesmo,  fora  da  roda  dos  seus  Íntimos,  que  elle 
houvesse  recebido  taes  mercês. 

Dentre  os  seus  actos  de  benemerência,  destacaremos 
pela  natural  publicidade  que  assumiu,  o  que  teve  ensejo 
de  praticar  aos  desterrados  políticos  da  Republica  do 
Uruguay  para  Cuba.  Arribando  a  Pernambuco  o  navio 
que  transportava  esses  expatriados,  entre  os  qnaes  figu- 
ravam personagens  grados  daquella  nação,  Vasconcellos 
empenhou-se  em  obter  do  governo  urnguayano  o  consen- 
timento da  sua  permanência  no  Recife,  conforme  o  ar- 
dente desejo  que  disso  manifestaram. 

Knvidando  todos  os  esforços  junto  ao  presidente  da 
província  e  junto  ao  governo  geral,  obteve  por  fim  o  bom 
êxito  do  seu  intento .  Chegada  a  permissão  já  haviam  no 
emtanto  partido  os  desterrados  que,  graças  ainda  a  seus 
empenhos,  voltaram  por  fim  de  Cuba  a  fixarem  residência 
em  Pernambuco.  Ahi  um  delles  escreveu  as  memorias  do 
seu  degredo,  salientando,  bem  se  vê,  esse  episodio  a  que 
nos  referimos  ;  e  acha-se  na  Bibliotheca  do  Instituto  o 
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exemplar  pelo  aator  dedicado  ao  sen  benemérito  José  de 
Vasconcellos. 


Militon  também  nos  campos  das  lides  da  imprensa  o 
consócio  a  qnem  ora  prestamos  as  posthumas  homena- 
gens. 

Admittido  como  sócio  effectivo  do  Institnto  a  30  de 
Setembro  de  1892,  o  commendador  João  Xavier  daMotta 
occnpon  apenas  por  ponco  mais  de  dois  annos  a  cadeira 
que  aqui  conquistou  graças  ao  seu  trabalho  importante 
sobre  as  moedas  do  Brazil;  e  victimado  subitamente  por 
um  accesso  pernicioso  de  febre  malarica,  findou  a  sua 
existência  a  3  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Solteiro  e  sem  familia  no  Brazil,  Xavier  da  Motta 
fallecen  em  um  quarto  particular  do  Hospital  da  Miseri- 
córdia, assistido  apenas  por  alguns  amigos  que  no  dia  se- 
guinte foram  levai -o  &  ultima  morada. 

Nascido  na  cidade  do  Porto,  residia  j&  de  ha  muito 
ao  Brazil,  exercendo  a  profissão  de  guarda-livros;  e,  gra- 
ças aos  seus  méritos,  conseguira  occupar  no  commercio 
desta  Capital  uma  posição  lisonjeira  pelo  alto  conceito  em 
que  era  tido.  Dotado  de  espirito  perspicaz  e  investi- 
gador, dedicou-se  sempre  ao  cultivo  das  lettras,  e  levado 
por  particular  inclinação  para  a  arena  jornalística,  salien- 
tou-se  nas  redacções  de  alguns  periódicos  de  Santos  e 
desta  Capital  onde  teve  a  sen  cargo  a  secção  commercial 
como  redactor  d'  O  Paiz, 

O  seu  estado  deu-lhe  ingresso  em  mais  de  uma  asso- 
ciação scientifica.e  de  lettras,  taes  coroo  o  Lycéo  Litte- 
rario  Portugnez,  que  lhe  deve  a  methodisação  da  saa 
grande  bibliotheca,  e  o  Âtheneu  Commercial  do  Porto,  a 
que,  mesmo  de  tão  longe,  continuava  sempre  a  servir, 
jamais  descurando  de  se  fazer  lembrado,  comquanto  de 
tal  não  mais  carecesse  porque  múltiplos  jã  haviam  sido 
os  benefícios  delle  emanados. 

Xavier  da  Motta  apresenta-nos  como  característico 
do  seu  temperamento  a  mania  accentuada  de  coUeccionar 
raridades  e  objectos  curiosos,  transformando  a  sua  casa 
em  um   verdadeiro  museu  de  preciosidades,   muitas  de 
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taIot  ifitii&deeo  e  o«tr&s  a  aats  de  «m  tiudo  apreeimTeis 
pela  ágm&cã/(^j  histórica  qae  os  deva  4  altam  de  Talio- 
K»  documentos.  Figura  neste  caso  a  soa  rica  odleeçào 
nami^matica,  de  qae  soabe  tirar  proreito  eacreTendo  so- 
bre eãÊía  bases  o  iiaportante  trabaAo  q«e  lhe  dem  ingresso 
seaie  rednt4>,  e  no  qual  se  patenteiam  as  ssaí^  minnciosas 
ínTestigaç^líes  neste  terreno  árido  em  qne  nâo  fidtam  es- 
cabrosidades. E'  digna  também  de  eq^ecial  menção  a  sna 
coUeeçio  Camoneana,  talrez  das  mais  completas,  bem 
como  a  das  obras  de  Gastello  Branco  de  qne  pnblieon  nm 
completo  iodice  bibliographico. 

Segaindo  por  esse  caminho  e  habituado  a  essa  fidna 
ingrata  de  pesqoizas,  é  possiTelqne  o  nosso  consócio  aqni 
nos  devesse  prestar  relevantes  serviços  no  vastíssimo 
campo  que  se  abria  á  sua  actividade;  mas  infelizmente 
toda  essa  esperança  se  desfez  ao  ceifar-se-lhe  a  vida 
quando  attingira  tão  somente  os  -12  annos  de  idade. 

Talvez  vos  pareça.  Senhores,  bem  insnfiSciente  o 
perfil  histórico  qne  acabo  de  traçar;  nada  ouvistes  de  novo, 
e  tudo  isso  tradaz  apenas  o  qne  transparecia  immediata- 
mente  da  convivência,  mesmo  a  menos  intima,  com  o 
nosso  prezado  companheiro.  Na  verdade  assim  é,  e  nem 
eu  posso  deixar  passar  esse  facto  sem  uma  proposital  re- 
ferencia, accentnando,  não  por  vaidade,  mas  como  justi- 
íicativa  de  faltas,  a  dífficoldade  por  vezes  insuperável 
de&se  encargo  de  prestar  um  preito  à  memoria  dos  que 
tombam  para  sempre  na  voragem  dos  túmulos. 

Bem  sabeis  qne  o  historiador  precisa,  antes  de  tudo, 
colher  factos  ;  a  matéria  bruta  para  a  sua  obra,  o  funda- 
mento concreto  do  seu  jnizo,  as  bases  da  sua  narração, 
essa  é  a  parte  indispensável,  cuja  ausência  nem  o  talento 
nem  a  imaginação  podem  supprir. 

Para  esse  piedoso  mister,  que  uma  longa  tradição 
do  Institato  impõe  nesta  sessão  ao  seu  orador,  tem  elle 
de  recorrer  ás  fontes  de  onde  deve  colher  a  matéria 
prima  do  seu  trabalho.  Mas,  Senhores,  na  verdade  vos 
digo  que  não  ha  pesquíza  mais  ingrata,  não  ha  investi- 
gação mais  infructifera  do  que  esse  mendigar  de  noticias 
biographicas,  negadas  ou  mal  ministradas  por  aquelles 
mesmos  que,  vinculados  ao  morto  por  Íntimos  laços,  mais 


ELOGIO    DOS   SÓCIOS   FALLECIDOS  441 

se  deviam  empenhar  em  vir  de  motn-proprio  trazer  ao 
tribunal,  que  os  pede  para  inventariar,  os  feitos  com  que 
se  deve  registrar  seu  nome  nas  paginas  desse  livi*o  de 
honra,  onde  se  escreve  a  íé  de  officio  do  batalhador  que 
a  morte  vai  abatendo  nas  nossas  fileiras. 

Ha  dois  annos,  como  orador  da  Academia  Nacional 
de  Medicina,  tendo  de  fazer  o  elogio  histórico  de  um  vulto 
eminente  da  nossa  classe  medica,  cuja  vida  regorgitava 
de  factos  salientes  que  não  se  podem  perder  para  exemplo 
e  admiração,  recorri  &s  mais  fidedignas  fontes,  de  onde 
esperava  haurir  preciosas  informações  que  me  enrique- 
cessem o  repositório  de  factos  de  que  eu  era  conhecedor. 
Pezaroso  vi  chegado  o  momento  em  que  tinha  de  pronun- 
ciar-me  ;  e  por  certo  vos  causará  espanto  si  vos  disser 
que  desse  homem  eminente,  a  sua  familia,  os  seus  pa- 
rentes mais  próximos,  a  quem  persegui  durante  um  anno 
com  insistentes  pedidos,  só  acharam  para  ministrar  a 
quem  ia  traçar-lheo  perfil  histórico  uma  única  informação: 
a  data  em  que  elle  nascera  ! 

Pois,  meus  Senhores,  maior'  admiração  vos  causará 
ainda  o  que  nesse  sentido  passon-se  com  o  nosso  consócio 
Xavier  da  Motta.  Não  foi  a  incúria,  não  foi  a  indolência 
para  rabiscar  algumas  notas  ;  foi  uma  incomprehensivel 
negação  por  parte  de  quem  devera  ser  o  primeiro  a  nos 
trazer  aqaillo  que  lhe  fomos  solicitar.  Em  que  pese  ao 
culpado,  não  posso  deixar  de  fazer  saber  desta  tribuna 
que  pessoa  ligada  muito  de  perto  a  Xavier  da  Motta, 
possuidora  de  uma  biographia  sua,  talvez  mesmo  escripta 
do  próprio  punho  para  satisfazer  ao  pedido  geral  dolnsti-^ 
tuto,  negou-se  a  ministrar  a  quem  lh'os  pedia,  os  dados 
preciosos  com  que  deveríamos  neste  momento  enaltecer- 
Ihe  os  méritos ! 

Justifique  tão  egoístico  procedimento  a  carência  de 
fiores  que  espargimos  sobre  o  seu  tumulo. 


Manoel  Pinto  Bravo  e  Eduardo  José  de  Moraes:  taes 
são  os  nomes  de  outros  dois  companheiros  que  se  finaram  e 
que  ora  aqui  reunimos,  porquanto  companheiros  de  jor- 
nada ao  sahireni  da  vida,  foram  também  companheiros 
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Com  OS  exemplos  da  historia  qae  vinha  percorrendo 
o  narrador,  podia  o  liberal  patriota  prever  para  mnito 
breve  a  realização  da  obra  civilisadora  que,  desde  o 
começo  da  sua  vida  como  cidadão,  fora  o  objectivo  a  que 
visava  o  seu  civismo. 

Â  Itália,  centro  animico  do  povo  romano,  formada  na 
antiguidade  pela  congregação  harmónica  de  elementos 
básicos  de  uma  nacionalidade,  não  podia  perdurar  em- 
polgada nas  garras  aduncas  dos  abutres  que  quasi  a  ha- 
viam aniquilado 

Se  pela  lei  fatal  da  historia,  a  Boma  dos  Césares, 
que  acorrentara  a  seu  carro  de  triumpho  todos  os  povos 
da  terra,  devera  ser  esphacelada  por  aquelles  que  humi- 
lhara, era  também  fatal  que  a  Roma  de  hoje  não  poderia 
permanecer  no  pelourinho  da  vingança,  a  que  estivera 
amarrada  tantos  séculos. 

Se  os  povos  conquistados  tinham  affinidades  negati- 
vas que  os  deviam  separar,  também,  por  sua  vez,  os  frag- 
mentos da  Itália  tinham  entre  siattracções  vigorosas 
que  mais  cedo  ou  mais  tarde  os  &ria  fatalmente  despren- 
derem-se  das  nações  que  os  empolgara,  para  unidos  for- 
marem um  só  povo  ;  e  essa  tendência  ou  essa  affinidade 
era  manifestada  pelo  perenne  protesto  dessa  nação,  man- 
tida esphacelada  desde  os  primeiros  séculos  da  idade  mé- 
dia, pelas  ambições  dos  monarchas  allemães,  dos  papas, 
da  Hespanha  e  da  França. 

Â  previsão  da  historia  realizou-se  ainda  em  vida  do 
narrador  que  para  isso  concorrera  sempre,  e  a  Itália 
acaba  de  celebrar  o  primeiro  quarto  do  seu  centenário 
como  nação  de  novo  autónoma.  A  derrota  dos  Austríacos 
pelos  Prussianos  em  Sadowa,  as  victorias  de  Garibaldi 
sobre  os  Bourbons,  &ziam  de  dia  para  dia  ganhar  mais 
terreno  o  Rei  do  Piemonte  que  ia  tudo  unificar.  <  Essa 
alcachofra  fatidica  de  que  fallava  Machiavel,  em  cujo 
centro  estava  Roma,  foi  sendo  devorada  folha  por  folha  » 
pelo  exercito  do  já  então  Rei  da  Itália,  que  em  1870  entrava 
emflm  na  capital  de  Pio  IX,  que  vio  projectar-se  sobre  o 
seu  sólio  a  sombra  do  throno  de  Victor  Manoel,  ditando  do 
Quirinal  a  lei  civil  ao  novo  reino  sobre  o  qual  de  então  por 
diante  só  devia  pesar  do  Vaticano  a  autoridade  moral. 
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Cantú,  factor  dessa  conquista,  não  foi  esquecido  na 
hora  do  triumpho,  e  acaba  de  morrer  como  senador  do 
novo  reino  que  unificou  sua  pátria. 

Apezar  no  emtanto  dessa  posição  politica  que  sem  - 
pre  o  coUocou  do  lado  das  fileiras  que  militavam  contra  o 
papa  como  autoridade  temporal,  nem  por  isso,  como  po- 
deria parecer,  foi  o  historiador  adverso  &  gestão  geral 
da  tiara,  e,  por  demais  influenciado  pelo  dogmatismo  ca- 
tholico,  não  soube  nem  pôde  deixar  de  fazer  sentir  em 
sua  obra  esse  fundo  do  seu  pensamento,  que  muitas  ve- 
zes desvirtua  o  valor  das  paginas  que  traçou. 

E'  que  elle  não  pôde  resistir  ao  impulso  de  o  fazer 
através  do  prisma  refractor,  representado  pela  preoccu- 
pação  systematica  de  não  desmentir  a  significação  litte- 
ral  e  orthodoxa  da  tradição  biblica,  e,  mais  do  que  isso, 
do  dogmatismo  catholico,  em  flagrante  desaccõrdo  com  os 
factos,  com  os  documentos,  com  as  tradições  e  com  a 
sciencia . 

«  O  professor  italiano,  diz  um  notável  prefaciador 
da  saa  obra,  força  é  dizel-o,  nunca  teve  sympathia  pelos 
estudos  scientificos  que  procuram  reconstruir  os  tempos 
primitivos  do  globo  e  da  humanidade,  independentemente 
da  tradição  biblica.  A  sua  fé  abraçou  essa  tradição,  que 
todavia  não  é  licito  confundir  com  o  corpo  de  doutrina 
theologica  que  é  património  inalienável  do  catholicismo. 
Nenhuma  igreja  venera  a  bíblia  mais  do  que  as  igrejas 
protestantes ;  comtudo  na  Allemanha,  na  Inglaterra,  na 
Suissa,  já  não  ha  pensador  que  pretenda  inculcar  os  li- 
vros sagrados  dos  Beni-Israel  como  inviolável  código  de 
sciencia,  ou  ouse  perseguir  os  Gallilêos  em  nome  dos  mi- 
lagres dos  Jozués.  Cantú,  porém,  é  italiano  ;  e  na  terra 
onde  o  Vaticano  estende  a  sombra  colossal;  perduram  vi- 
vazes as  raizes  da  arvore  que  deu  lenha  para  as  foguei- 
ras de  João  Hnss  e  deGiordano  Bruno.  O  autor  da  histo- 
ria universal  não  se  deixou  impulsionar  pelo  movimento 
intellectual  do  século.  Nas  suas  explorações  pelo  mundo 
antigo  nunca  perdeu  de  vista  o  Sinai,  assim  como  nas 
suas  apreciações  dacivilisação  moderna  nunca  desapegou 
o  espirito  de  Roma  e  do  papado.  Por  isso  desconfiou  da 
geologia,  desprezou  a  paleontologia  humana  e  nunca  re- 
formou os  capitules  da  sua  obra  que  os  progressos  do 
saber  humano  inutilisaram.» 
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y  de  la  navegacion  de  la  Republica  Argentina  correspini' 
dente  ai  anno  de  1888;  pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Capa- 
nema,  a  sua  photographia ;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Affonso 
Ce][so  de  Assis  Figueiredo,  a  sua  photographia  e  a  sua 
biographia  ;  pelo  Sr.  Dr.  Cincinato  Braga,  Ahnanak  de 
S.  Carlos,  1894  ;  pelo  Sr.  Oscar  Leal,  O  Amazonas  ;  pelo 
Sr.  Alejandro  Canas  Penochet,  Descripcion  jeneral  dei 
departamento  de  Pisagiia  ;  pelo  Sr.  Alfredo  Ferreira  Ro- 
drigues, Abnanfk  Literário  e  EMatistieo  do  Rio  Grande 
do  Sul,  1895  ;  pelo  Sr.  Elisée  Reclus,  La Formation  des 
jÇe//(/io^?^9;  pelo  Sr.  Orville  A.  Derby,  Meteoritos  Brazi- 
leiros  extrahidos  da  Revista  do  Observatório  ;  pelo  Sr. 
Louis  Rosselet,  Nouveau  Dictionnaire  de  OeographieUni' 
verselhj  78  et  79  faFcicule;  pelo  Sr.  J.  P.  Calogeras, 
Contribtition  à  Vétude  des  explorations  de  diamants  au 
Brésil;  pelo  Sr.  Manoel  Christino  de  Silvez,  Catalogo;  pelo 
Gymnazio  Mineiro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Commemo- 
ração  do  4**  anniversario  do  mesmo;  pela  Société  de  Geo- 
graphie,  Comptes  rendus  de  séanees  ns.  16,  17,  18  e  19, 
de  1894,  e  n.  1  de  1895;  pelo  Archivo  do  Estado  de 
Sâo-Paulo,  Documentos  interessantes  j^^'^^^  ^  historia  e  cos- 
tumes de  SãO'Paulo^  vols.  VI  e  VII  ;  pelo  Ministério  do 
interior  e  justiça,  Decizões  do  Governo  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil;  pelo  Museu  Paraense,  Boletim; 
pela  Société  Royale  de  Geographie  d'Anvers,  Boletim  ; 
pela  Sociedade  Imperial  Russa  de  Geographia,  Boletim; 
pelo  Observatório  astronómico  nacional  de  Tacubaya, 
Boletim;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Bole- 
tim ;  pela  Academia  nacional  de  ciências  en  Córdoba,  Bo- 
letim: pela  Maçonaria  Brazileira,  Boletim,  ns.  8,  9  e  10  ; 
pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletim'; 
pela  Societá  Geográfica  Italiana,  Boletim  ;  pp.la  American 
Geographical  Society,  Boletim;  pela  Société  Imperialede 
Moscow,  Biilletin,  ns.  2  e  3;  pela  Société  de  Geographie  de 
Paris,  Bwí/efíii;  pela  Société  de  geographie  Commerciale 
(lu  Havre,  Bulletin;  pela  Sociedad  Geográfica  de  Madrid, 
Boletim  ;  pela  Société  de  Geographie  de  Bordeaux,  Bui- 
7efm ;  pela  Directoria  geral  dos  correios,  Boletim  Pos- 
tal ;  pela  Sociedad  Geográfica  de  Lima,  Boletim ;  pela 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  ;  pela  Academia 
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Cearense,  Estatuto]  pela  Universidade  do  Chile,  Anates, 
Outubro  e  Novembro  de  1894 ;  pela  Universidade  Quito, 
Anates,  ns.  72,  73,  74,  75  ;  pela  Sociedad  cientifica  Ar- 
gentina, Anates ;  pela  Academia  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  Annaes,  tomos  59  e  60 ;  pela  Societá  geogra- 
phica  Italiana,  Atti,  volsl/  e  2."" ;  péla  Société  Philoma- 
thique  de  Bordeanx,  XIII  Exposition  de  Bordeaux  em 
1895 ;  pela  The  Manchester  Litterary  &  Philosophical 
Society,  Memoirs  and  Proceedings,  1893,  1894  e  1895  ; 
pela  National  Geographical  Society,  The  National  Qeo* 
graphicat  Magazine;  pelo  Archivo  dos  Açores,  Historia 
Açoriana,  n.  72  ;  pela  Academia  delle  scienze  fisiche 
e  mathematiche,  Éendiconto ;  pela  World'8  Columbian 
Esposition,  Catatoguesofthe  Braziíian  Section  ;pela  Royal 
Oeographical  Society,  Sixth  International  Oeographicál 
Congress,  1895  ;  pelas  redacções  :  El  Derecho,  revista  de 
jurisprudência  ilegislation  ns.  128  e  129,  Revista  Associa- 
cion  dei  Urugnay,  Revista  de  Educação  e  Ensino ;  Revis- 
ta Industrial  de  Minas  Oeraes,  Revista  Brasileira  V 
tomo,  Revista  Marítima  Brazileira  de  Julho  de  1893  a 
Dezembro  de  1894  e  Janeiro  de  1895,  Revue  Medico  Clii- 
rurgicaleduBrésil,  Revista  Trimensal  do  Instituto  Qeogra 
phico  e  Histórico  da  Bahia,  vol.  V ;  Revista  da  Sociedade 
de  Oeographia  do  Rio  de  Janeiro,  anno  1898  ;  Revista 
da  Commissão  technica  militar  Consultiva  dos  mezes  de 
Setembro,  Outubro,  Novembro  e  Dazembro  de  1894  ;  Re- 
vista  Pedagógica  ns.  40,  41,  42  ;  Revista  do  Archivo  do 
Districto  Federal ;  Revista  Illustrada,  The  Oraphic ;  pelas 
redacções,  os  seguintes  jornaes :  Jornal  do  Recife^  Club 
CuritihanOy  Apostolo,  Diário  Popular  Le  Nouveau  Monde, 
Minas  OeraeSy  Gazeta  de  Atemquer,  Estado  de  Minas, 
Diário  Offieial  do  Amazonas,  Madrugada  ;  f  elo  8r.  Dr. 
Jozé  Maria  Velho  da  Silva,  por  intermédio  do  sócio  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello,  Varões  Ulustres  do  Brazil; 
pelo  sócio  Julius  Meili,  quatro  medalhas. 

APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  31  DE  >IARÇO  DE  1895 

Pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Alencar,  2  volumes.  Patro- 
nato :  Recursos   de  fuerzas  y  escomuniones  por  Miguel 
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Navarro  Viola,  Infoiyne  ãd  presidente  dd  Credito  publico 
nacional  Pedro  Agote  ;  pelo  Sr.  tenente  coronel  Gregó- 
rio Thaamaturgo  de  Azevedo,  Reformai  inconstifucio- 
naes  de  officiaes  do  exercito  e  da  armada  e  ntãlidade  do 
decreto  àe  12  de  Ah'il  de  1892  ;  pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  Pi- 
ragibe,  director  do  internato  do  Gymnasio  Nacional,  Dis- 
curso pronuílciado  na  solemnidade  da  distribuição  dos 
prémios  e  coUação  do  grau  em  1894,  10  exemplares  ;  pelo 
Sr.  Dr.  Carlos  Gosta,  Segundo  supplemento  do  catalogo 
systematico  da  Bihlioiheca  da  Faculdade  de  Medicina  do 
Rio  de  Janeiro  ;  pelo  Sr.  Louis  Rousselet,  Nouveau  Di- 
ctionnaire  de  Oeographie  Universelle,  fascicule  80  et  81 ; 
pelo  Sr.  Olavo  de  Freitas  Martins,  Rdratos  dos  arcebispos 
da  Bahia;  pela  Commissão  da  expoziçãrO  chilena  em  Ouro 
Preto,  VOr  à  Minas  Oeraes,  volume  II;  pelo  Instituto  do 
Ceará,  Revista  Trimensal,  tomo  VIII ;  pela  Faculdade 
de  Direito  do  Recife,  Revista  Académica,  anno  IV ;  pela 
Associacion  Rural  dei  Uruguay,  Revista ;  pela  Bibliotheca 
da  Marinha,  Revista  Marítima,  Fevereiro  de  1895  ;  pela 
Sociedad  Geográfica  de  Madrid^  Boletim ;  pela  Alfiindega 
do  Rio  de  Janeiro,  Boletim ;  pela  Société  de  Geographie 
de  Paris,  Comptes  r&iidus  des  séances,  1895,  n.  4 ;  pelo 
Universidade  de  Quito  Anales,  n.  76  e  77 . 

Pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  :  Jornal  do  i2e- 
cifCj  Club  CuritibanOy  Jornal  Popular,  Apostolo,  Diário 
Officialdo  Amazonas,  Estado  de  Minas,  Nouveau  Monde. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  14  DE  ABRIL  DE  1895 

Pela  Societá  geográfica  Italiana,  Bollettino;  pela 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Boletim ns.  lOe  11 ; 
pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletim; 
pela  Société  Khédiviale  de  Geographie,  Bulletin  ns.l;  2  e 
3  ;  pelo  Instituto  Geográfico  Argentino^  Boletim  ;  pela 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  n.  7  ;  pela  Socie- 
dade Geographica  de  Hamburgo,  Boletim  ;  pela  Société 
de  Geographie  de  Genève,  Le  Glohe,  tomo  VI ;  pelo  Ar- 
chivo  do  Districto  Federal,  Revista ;  pela  Sociedade  de 
Geographia  de  Pariz,  Comptes  renãus  des  seances;  pela 


RELAÇÃO  DAS  OFFERTAS  EM  1895        467 

redacção  Bevue  Medico-Chirurgicàle  du  Brésit  ;  pelas  re- 
dacções os  seguintes  jomaes :  ApostoUj  Notweau  Mondey 
Diário  Popular,  Commerdo  dei  Plaia,  Jornal  d)  Recife^ 
Diário  Official  do  Amazonas,  Club  Curitibano. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  5  DE  MAIO  DE  1895 

Pelo  Dr.  Álvaro  Lopes  Machado  2  exemplares  da 
Conferencia  do  mesmo,  na  Capital  Federal,  sobre  os  re- 
carsos  indostriaes  do  Estado  da  Parahiba  ;  pelo  Dr.  Emí- 
lio Goeldi  Listrucções  praticas  sobre  o  modo  de  coUigir 
prodactos  da  natareza  para  o  Mazeo  Par&ense,  e  o  Rela- 
tório apresentado  pelo  director  do  Mozea  Paraense  ;  pelo 
Sr.  Carlos' AffonsOy  Instituto  de  protecção  ás  classes  tra- 
balhadoras ;  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S&o*Paulo,  Estatutos ;  pela  Directoria  geral  dos  correios 
Boletim  Postal ;  pela  Société  de  Géographie  Commerciale 
de  Bordeaux,  BuUetin  ns.  4,  5  e  6  ;  pela  Société  de  Géo- 
graphie Commerciale  du  Havre,  BuUetin ;  pelo  Grande 
Oriente  do  Brazil,  Boletim]  pela  Academia  delle  scienze, 
fisiche  e  matematiche  de  Napoli,  Rendiconto ;  pe\9L  So- 
ciété  de  G^graphie  de  Paris,  Comptes  rendus  de  séanceSj 
n.  6  ;  pela  Université  de  France,  Academie  de  Tnlonse, 
Annuaire  de  V  Université^  1894  e  1895,  e  Rapport  An- 
nud  du  Conseil  general  des  Facultes  ;  pela  redacç&o, 
Cenáculo ;  pelo  Observatório  do  Estado  de  Vera-Cruz, 
Revista  de  Òbsefvacione^  Meteorológicas  do  mez  de  Março 
de  1895;  pelas  respectivas  redacções  os  seguintes  jomaes: 
Apostolo,  Diário  Official  do  Amazonas  Diário  Popular  ^ 
Jornal  do  do  Recife^  Estado  de  Minas,  (Jlub  Curitibano, 
Noveau  Monde,  Revista  Moderna  e  Revista  da  Asocia* 
eion  Rural  dei  Uruguay,  e  Contemporâneo,  contendo  a 
biographia  do  Sr.  commendador  António  Jozé  Gomes 
Brand&o ;  pelo  Sr.  Arthnr  Torres,  Discursos  pronunciados 
na  Camará  dos  Deputados  ;  pelo  sodo  Sr.  Dr.  Tristão  de 
Alencar  Araripe  Júnior,  2  volumes,  sendo  um  intitulado 
Oregorio  de  Mattos  e  outro  Jozé  de  Alencar ;  pelo  sócio 
Sr.  Dr.  Luiz  Cruls,  um  volume  intitulado  Da  hahia  Ca- 
bralia  aop-analio  central  da  Republica  ;  pelo  Sr.  F.  B. 
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Marques  Pinheiro,  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramefifo 
da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Candelária . 


APRESENTADAS   EM  SESSÃO   DE    19  DE  MAIO  DE   1895 

Pelo  socio  l""  secretario  Sr.  Henri  Raflfard,  Polyan- 
théa,  Álbum  de  aatographos  offerecido  a  S.  M.  o  Sr. 
D.  Pedro  II  em  Setembro  de  1888  ;  pelo  socio  Sr.  Julius 
Meili,  The  Columbus  Oàlery ;  pelo  socio  Sr.  Dr.Libe- 
rato  de  Castro  Carreira,  Relatório  apresentado  &  meza 
administrativa  do  Âsylo  de  Santa  Leopoldina ;  pelo  Sr . 
Visconde  de  Sanches  Baena,  GHl  Vicente,  1  volume ; 
pelo  Sr.  Francisco  Xavier  Taques  Alvim,  Algumas  No- 
tas genealógicas ;  pela  Secretaria  do  Senado  BrazileirOy 
Relatório  do  presidente  do  Senado  Federal  e  Synopse  dos 
assumptos  pendentes  de  deliberação  do  Senado  Federal 
em  20  de  Dezembro  de  1894;  pela  Commissão  constm- 
ctora  da  nova  capital  do  Estado  de  Minas-Greraes,  Re- 
vista dos  trabalhos  ;  pela  Directoria  geral  dos  correios 
da  Republica  Argentina,  Facultad  de  Ingenieria  de  Cor- 
reos  y  Telégrafos,  1  volume  ;  pela  Universidad  de  Quito, 
Anàles ;  pela  Academia  delle  scienze  íisiche  e  mate- 
matiche,  Rendiconto ;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
Boletim  hí^.  8  e  9  ;  pela  American  Geographical  Society, 
Boletim  ;  pela  Société  Imperiale  des  Naturalistes  de  Mos- 
cou, Boletim  n .  4  ;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  Bo- 
letim, Março  de  1895  ;  pela  Société  de  Géographie  Com- 
merciale  de  Bordeaux^  Boletim  ;  pela  Directoria  geral 
dos  correios,  Boletim  Postal  e  tabeliã  fixando  as  grati- 
ficações dos  agentes  dos  correios  da  Republica  ;  Boletim 
da  Real  Academia  de  Madrid ;  Boletim  do  Observatório 
astronómico  de  Tacubaya ;  pelo  Instituto  Geographico  e 
Histórico  da  Bahia,  Revista  Trimensal,  vol.  II,  n.  3, 
1895  ;  pelas  respectivas  redacções  as  revistas  seguintes  : 
Revista  Maritima  Brazileira,  n .  9,  Revue  medico  Chirur- 
gicale,  Ti.  4,  Revisia  y  Memorias  de  la  Sociedad  cientifica 
António  Alzate  (México),  ns.  1  e  2,  3  e  4,  2  volumes.  Re- 
vista do  Archivo  do  Districto  Federal  n.  5,  Revista  da 
Asociacion  dei  Uruguay,  ns.  6  e  7,  Revista  da  Universidade 
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de  Leipzig  ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes :  Diário 
Popular,  Jornal  do  Recife,  Estado  de  Minas,  Apostolo, 
Club  Curitihano  e  Nouveau  Monde, 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  2  DE  JUNHO  DE  1895 

Pelo  sócio  Sr.  Barão  Teffé  as  seguintes  obras:  L^Ecole 
de  Mars  por  M.  de  Guignaud,  1*  e  2''  tomos,  Histoire  Oe- 
nerale  de  VÁsie,  de  V  Afrique  et  de  VAmériqu^,  par  M.  L. 
A.  R.,  tomos  1  e  2,  3  e  4;  Athanasii  Kircheri  Ars  Sciendi^ 
1  vol. ;  Ordens  expedidas  pela  capitania  do  Rio-Negro,  1 
vol.  manuscripto  ;  Registro  da  camará  da  villa  d^Ega, 
1  vol.  manuscripto  ;  Arte  de  restituir e  a  Roma  la  trás- 
lasciata  navigatione  ddsuo  Tevere,  1  vol.  ;  pelo  sócio  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello,  Discurso  proferido  pelo  mesmo 
na  sessão  solemue  do  CoUegio  Militar  em  13  de  Fevereiro 
de  1895  ;  pelo  sócio  Sr.  commendador  António  Jozé  Go- 
mes Brandão,  para  as  obras  da  cathedral  metropolitana, 
Carta  Pastoral  de  D.  João  Esberard  ;  pela  Real  Acade- 
mia de  la  Historia  de  Madrid,  Boletim  XXVI ;  pela  So- 
ciété  de  Géographie  de  Paris,  Bulletin,  tomo  XV ;  pela 
Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  Boletim ;  pela  Sociétè 
Imperiale  Russe  de  Géographie,  Bulletin  ;  pela  Societá 
geográfica  Italiana,  Boletim,  vol.  VIII,  fasciculo  IV  ;  pela 
Société  de  Géographie  Gommerciale  de  Bordeaux,  Bui- 
letin  n.  8;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,JBo/e^m  n.  2,  20* 
anno ;  pela  Société  Royale  de  Géographie  d'Anvers,  Bul- 
letin ;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  n.  10 ; 
pela  Asociacion  Rural  dei  Uruguay ,  Revista ;  pelo  Peda- 
gogium,  Revista  Pedagógica  n.  43 ;  pela  redacção,  Revista 
Industrial  de  Minas  Oeraes;  pela  Imprensa  Nacional, 
Decizões  do  Governo  Provisório  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil ;  pelas  respectivas  redacções :  Cena- 
etilo,  Diário  Popular,  Jornal  do  Recife,  Apostolo,  Diário 
Official  do  Amazonas,  Estado  de  Minas,  Club  Curitibano, 
Nouveau  Monde. 
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APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DB  16  DB  JUNHO  DE  1895 

Pelo  Sr.  Lourenço  da  Fonseca,  1  vol.  intitulado  No 
Amazonas;  pelo  Sr.  Dr.  Hermanu  Meyer,  1  vol.  intitulado 
Bogen  und  Pfeil  in  Central  Brasilien ;  pelo  Sr .  Miguel 
Archanjo  Galvão,  1  vol.,  Relação  dos  cidad&os  que  toma- 
ram parte  no  governo  do  Brazil  no  periodo  de  Março  de 
1808  a  16  de  Novembro  de  1889;  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Cos- 
ta, 1  vol. ,  Annuario  Medico  Braiileiro ;  pela  secretaria  do 
Estado  de  Pernambuco,  Biographia  de  Gervazio  Pires 
Ferreira  pelo  commendador  António  Joaquim  de  Mello 
mandado  publicar  pelo  governador  do  mesmo  Estado ;  pela 
Secretaria  do  interior  do  Estado  de  S&o-Paulo,  Beíatotio 
apresentado ;  pelo  Sr.  Dr.  presidente  do  mesmo  Estado  e 
Annexos  VI  e  XVI;  pela  Secretaria  da  agricultura  com- 
mercio  e  obras  publicas  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Be- 
vista  geral  dos  trabalhos  da  commiss&o  constructora  da 
nova  capital  do  Estado  de  Minas  Geraes ;  pelo  National 
Geography  Magazine,  Oregon  its  History  Oeograph  yand 
resources ;  pela  Societá  Geográfica  Italiana,  BoUetino: 
pelo  padre  Tergo  0'Counor  Dauntre  os  Becuerdos  de 
Francisco  Burdett  0'Connor ;  pela  Société  de  Geographie 
Oommerciale  de  Bordeaux,  Bulletin;  pela  Academia 
delle  scienze  fisiche  et  matematíche,  Bendiconto ;  pela 
Geographical  Society  of  the  Pacific  San  Franciseo  Cali- 
fórnia um  felheto,  In  Memorian  Thomaz  Edwards  Slevin  ; 
pela  Repartição  geral  dos  correios,  Boletim  Postal;  pela 
Alfandega  da  Capital  Federal,  Boletim ;  pelas  respectivas 
redacções ;  Revista  medico  Chirm-gicaíe,  Revista  mariii' 
ma  Braeileiraj  Revista  Agrícola,  Revista  da  Asodacio^i 
dei  Uniguay,  Archivo  do  Districto  Federal^  Madrugada ; 
pelas  redacçSes  os  seguintes  jomaes  :  Diário  Foptdar, 
Jornal  do  Recife,  Apostolo,  Club  Curitíbano,  Náuveau 
Monde  ;TpéÍ8L  Sociedade  Hamanisteska  Veteuskaps  Sam 
fundet,  2  vols.,  Skrif  ter;  pelo  Sr.  J.  C.  Branner  os 
seguintes  folhetos  Notes  on  the  Botocudos,  Notes  o»i  the 
Fauna  of  the  Islands  of  Fernando  de  Noronha,  The  Poro- 
roca,  Rocks  Inscriptions  in  Brazil,  Qeology  of  Fernando 
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de  Noronha,  The  Course  and  Orowthj  The  Reputation 
úfthe  lantemsfly,  The  Railivays  of  Brazil,  Notes  upon  a 
nature  hrazilian  Language. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  30  DE  JUNHO  DE  1895 

Pelo  Ministério  das  relações  exteriores,  Relatório 
apresentado  ao  presidente  da  Repablica  pelo  ministro 
Carlos  ÃQgnsto  de  Carvalho,  em  Maio  de  1895  ;  pelo  Sr. 
conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva,  um  volame  intitulado 
A  Historia  e  a  Legenda ;  pelo  Sr.  M.  P.  Torres  Neves,  um 
volume  intitulado  DeMato-Chrosso  ao  Litoral;  pelo  Insti- 
tuto Geográfico  Argentino,  Boletin,  tomos  XV  eXVI ;  pela 
SociétéBoyalede6éographie,£o/6^m,tomo  XIX,  5®  fas- 
cículo; pela  Société  de  Geographíe  Commerciale,  Èulletin, 
n.  10 ;  pela  Sociedade  cientifica  Argentina,  Anales ;  pela 
Société  de  G^graphie  de  Paris,  Comptes  rendus  de  séan- 
ees ;  pela  Alfandega  de  Bio  de  Janeiro,  Boletim ;  pela  Socie- 
dade humanitária  dos  empregados  no  commercio  da  cida- 
de de  Santos,  Relatório;  pelaDireccion  general  de  Estadís- 
tica da  Republica  de  Guatemala,  Censo  general  de  la  po- 
hlacion  de  la  Republica  de  Guatemala ;  pela  Offlcina  cen- 
tral de  Estadística  da  Republica  do  Chile,  Senopsis  esta- 
distica  y  jeograflca,  1894  ;  pelo  Muzeo  Paraense  de  his- 
toria natural  e  ethnographia,  Boletim  e  Instrucções  Pra- 
ticas sobre  o  modo  de  coUigir  prodnctos  da  natureza  para 
o  mesmo  Muzeo ;  pela  Asocíacion  Rural  dei  Uruguay, 
Revista ;  pelas  respectivas  redacções :  os  seguintes  jor* 
naes :  Croc-en-jambej  Jornal  do  Recife,  Diário  Popular, 
Diário  Official  do  Amazonas,  Apostolo,  Nouveau  Monde. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  14  DE  JULHO  DE  1895 

Pelo  Sr.  conselheiro  Jozé  da  Silva  Costa,  2  volumes, 
Phase  adventicia  e  a  phase  reveladora  no  Brazil ;  pelo 
Sr.  B.  Reis,  Chorographia  e  Historia  do  Brazil,  1  vol ; 
pelo  Muzeo  de  La  Plata  as  seguintes  obras  :  Documentos 
históricos   relativos   ai  descuhrimento   de  la    fotografia, 
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paleontologia  argentina,  Notas  Arqueológicas^  Mapa  de- 
departamento  de  las  Héas,  Oeotria  Macrostomay  ThcUasl 
sophryne  Montevidensis  dos  peces  particulares,  Buinas  dei 
Puehle  de  Watungasta,  Puelbo  de  Batunga>std  e  las  ruifMS 
de  la  fortaleza  de'  Pucasa,  Revista  dei  Museo  de  la  Plata  ; 
pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid,  Boletin ; 
pela  Societé  KhediviaíedeGéographie,  Btdletin  e  Hom- 
mage  a  la  Memoire  de  S.  A.  le  Khedive  Istnail  Pacha  ; 
pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa^  Boletim;  pelo 
GraBde  Orienta  do  Brazil,  Boletim ;  pela  Société  de  Géo- 
graphie  Commerciale  de  Bordeanx,  Btdletin  n.  11 ;  pelo 
Observatório  astronómico  nacional  dé  Tacabaya,  Bole- 
tim :  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Boletim ;  pela 
Société  de  Géographie  de  Paris,  Comptes  rendus  des 
séances ;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  AtioÃ 
das  sessões ;  pela  Caixa  de  previdência  da  loja  Gktnganelli 
do  Rio,  Estatutos ;  pelas  respectivas  redacções  :  as  se- 
guintes revistaSy  Revue  medico  ehirurgicq^e  du  BresSj 
Revista  marítima  Brazileira ,  Revista  da  Faculdade  Livre 
de  Direito,  Revista  Pedagogicau.  4Ay  Revista  do  Archivo  do 
Districto  Federal,  Cenáculo :  pelas  redacções,  os  segaintes 
jornaes :  Nouveau  Monde,  Apostolo,  Diário Poptdoi\  Jornal 
do  Recife^  Diário  Official  do  Amazonas.  Club  Curitãfono. 


APRESENTAHAS  EM  SESSÃO  DB  11  DB  AGOSTO  DE  1995 

O  Sr.  presidente  offerece  para  o  muzeo  do  Instí- 
lato  um  grande  e  antiqaissímo  sello  on  sinete  de  eobre, 
qne  lhe  foi  dado  pela  viava  de  António  Aagnsto  Tavares, 
da  cidade  de  São-Panlo,  tendo,  entre  ontros,  miblemas 
religiozos,  as  armas  de  Portugal  e  o  seguinte  dístico  :  — 
Da  villa  de  São- Paulo.  Como  é  sabido,  a  villa  de  Sio- 
Paulo  foi  erecta  por  provizâo  de  5  de  Abril  de  1560  e  só 
foi  elevada  á  categoria  de  cidade  pela  carta  régia  de  11 
de  Julho  de  1711.  Deve  pois  ter  servido,  ka  mais  de  3 
séculos,  para  os  actos  officiaes.  a  que  foi  destinado,  daraaie 
mais  de  100  annos . 

Offereceu  mais  para  a  bibliotbeca  do  Insutato  um 
velho  exemplar  da  obra  philozophica  e  religiosa  intitslada 
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ê 

Trabalhos  de  Jeztis,  do  Padre  Fr .  Thomé  de  Jezns,  im- 
pressa em  Lisboa  em  1666.  O  livro,  bastante  volumozo  e 
encadernado  em  pergaminho,  contando  mais  de  200  annos 
de  impressão,  estàj&  estragado,  mas  pôde  ainda  ser  lido, 
e  pelo  sen  assumpto  e  termos  em  que  foi  escripto  merece 
attenção. 

Pelo  sócio  Sr.  J.  Barboza  Rodrigues,  Hortus  Flumi- 
iiensis  ou  Breve  noticia  sobre  as  plantas  cultivadas  no  jar- 
dim botânico  do  Rio  de  Janeiro,  1  vol. ;  pelo  Ministério 
das  relações  exteriores  5  vols.  sobre  a  Questão  de  limi- 
tes Brazileira-Ârgentina ;  pelo  Sr .  Leopoldo  Fernandes 
Pinheiro,  as  seguintes  obras:  Elementos  de  Oeographia 
Physica,  Politica  e  Astronómica,  Curso  Methodico  de  Geo- 
graphia  Physica  Politica^  Histórica,  Commercial  e  Astro- 
nomicttj  Pequena  Oeographia  da  Infanda  e  Historia  do 
Brasnl,  ao  todo  4  vols. ;  pela  Secretaria  do  governo  do 
Estado  de  Mato -Grosso,  Collecção  das  leis  e  dos  decretos 
do  Poder  Executivo  do  mesmo  Estado,  1  vol.  ;  pelo 
Sr.  Coelho  Cintra,  Politica  de  Pernambuco  ;pelo  Sr.  Júlio 
Gezar  de  Oliveira,  provedor  da  irmandade  do  Santissimo 
Sacramento  da  Candelária, iíeZaforio  apresentado  &  irman- 
dade em  31  de  Julho  de  1895 ;  pela  respectiva  commiss&o, 
Terceiro  congresso  brazileiro  de  Medicina  e  Cirurgia  cele- 
brado na  capital  do  Estado  da  Bahia  em  1890,  1  vol.;  pelo 
provedor  da  Santa  Caza  de  Mizericordia  da  cidade  da 
Feira  de  SanfAnna,  Relatório  ;  pela  Sociedade  meteoro- 
lógica Uruguaya,  Resumen  de  las  observaciones  pluviome- 
tricas  efecctu4idas  en  el  primer  trimestre  dd  ano  de  1895  ; 
pelo  Archivo  do  Estado  de  Sáo-Paulo,  Documentos  inte- 
ressantes pára  a  historia  e  costumes  de  São -Paulo,  vols. 
XII  e  XIII ;  pela  Socjété  de  Geographie  de  Paris,  Bt4j- 
letin ;  pela  Societá  geográfica  Italiana,  Bolletino ;  pela 
Geographische  Beitfchuft,  Boletim ;  pela  Estadística  Mu- 
nicipal de  Buenos- Aires,  Boletim  Mensal ;  pela  Sociedad 
Geográfica  de  Madrid,  Boletim  ;  pela  Sociedade  Geo- 
graphica  Commercial  de  Bordeaux,  Boletim ;  pela  Socie- 
dad Geográfica  de  Lima,  Boletim  \  pela  Société  Royale 
de  Geographie  d'Anvers,  Bulleti7i;  pelo  Grande  Oriente 
do  Brazil,  Boletim ;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
Boletim;  pelo  soeio  Sr.  Dr.  Cezar  Marques,  um  exemplar 

60  TOMO   LVIII,  P.  II. 
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ricamente  encadernado  do  Discurso  pronunciado  em  Ma- 
drid pelo  distincto  pintor  brazileiro  Engenío  Teixeira; 
pelo  Sr.  Âlonso  Criado,  por  intermédio  do  Sr.  Cintra  e 
Silva,  o  seu  trabalho  intitulado  Bepublica  dei  Para- 
guay ;  pelo  Sr.  commendador  João  Ferreira  de  Andrade 
Leite,  uma  medalha  de  prata,  commemorando  a  vizita  de 
S .  M .  o  Sr.  D.  Pedro  II  &  cidade  do  Porto,  em  1*  de 
Março  de  1872  ;  pela  Directoria  geral  dos  corrdos,  Bo- 
letim :  pela  Sociedad  cientifica  Argentina,  Análes  ;  pela 
Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  AnnaeSy  tomo 
60 ;  pelo  Departamento  nacional  de  bygiene  de  Buenos- 
Aires,  Análes:  pela  Academia  delle  scienze  fisiche  e 
matematiche,  Renãiconto ;  pelo  Archivo  do  Districto  Fe- 
deral, Revista;  pelo  Real  Instituto  Oriental  de  Napoli, 
Revista;  pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  : 
Cenáculo^  Madrugada  e  Asociacion  Rural  dd  Uruguay ; 
pelas  respectivas  redacções  os  seguintes  jomaes  :Dia/rio 
0/^cial  do  Amazonas,  Jornal  do  Recife,  Club  Curitibano, 
Apostolo,  Diário  Popular, 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  25  DE  AGOSTO  BE  1895 

Pelo  sócio  Sr.  dezembargador  Thomaz  Garcez  Para- 
nhos Montenegro,  Discursos  proferidos  na  camará  dos 
Deputados  na  sessão  de  1894  pelo  mesmo ;  pelo  conse- 
lheiro Augusto  de  Castilho,  Portugal  e  Brasil,  conflicto  di- 
plomático, 4  vols. ;  pelo  Sr.  Manoel  Bahamonde,  as  seguin- 
tes obras  :í?Z  Ultimo  Dobaida ,  Margarita  Pruzzi,  Candi- 
dato Permanente,  Miscelâneas,  Buenos  Aire^  Nouvelesco, 
Borrascas,  Los  Papeies  de  Antuco^  Marcos,  En  phantasia 
por  Petrópolis,  En  el  Pindo:  pelo  Dr.  Frederico  Lisboa, 
Relatório  apresentado  pelo  Revd.  frei  João  Evangelista 
de  Monte  Marciano  áo  arcebispado  da  Bahia  sobre  António 
Conselheiro  e  seu  séquito  no  anaial  dos  Canudos ;  pelo 
Sixth  Internacional  Geographical  Congress,  Catalogue  qf 
the  Eivhibition,  Journal  of  the  Co^igress  ns.  1,  2,  3, 4,  5  e 
6  ;  pelo  sócio  Sr.  Dr.  Guilherme  Studart,  Documentos  ps,n 
a  biographia  do  fundador  do  Ceará  ;  pelo  Instituto  do 
Ceará  sob  a  direcçáo  do  Dr .  Guilherme  S  tudart.  Revista 
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Trimefisaly  anno  IX,  1**  e  2*  trimestres  de  1895 ;  pela  Re- 
partição de  Estatística  do  Districto  Federal^  Recensea- 
mento  do  Districto  Federa',  em  31  de  Dezembro  de  1890, 
1  vol .  ;  pela  Sociedade  Geográfica  de  Lima,  Boletim ; 
pela  Directoria  geral  dos  correios,  Boletim:  pela  Société 
de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaax,  Bulletin ;  pela 
Societá  geográfica  Italiana,  BoUetino ;  pela  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  BoUtim ;  pela  Société  de  Qéographie  de 
Paris,-  Comptes  rendtis  des  séances,  1895  ;  pelas  respecti- 
vas redacções  as  seguintes  revistas :  Revue  medico  chi- 
rurgicale  du  Brésil,  Madrugada,  e  os  seguintes  jomaes  : 
Apostoloj  Diarió  Officiál  do  Amazona,  Jornal  do  Recife, 
Diário  Popular ^  Club  Curitihano;  pelo  Sr.  Damasceno 
Vieira,  Poemefoí  e  Quadros  \  pelo  sócio  Sr.  conselheiro 
Manoel  Francisco  Correia,  Relatório  da  gestão  dos  negocias 
nmnicipaes  de  1  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de 
1894;  pelo  Sr.  António  Piza  de  Almeida,  do  10°  vol.  da 
publicação  officiál  de  Documentos  jyara  a  historia  e  costu- 
mes de  São- Paulo ;  pelo  Sr.  Ministro  das  relações  exteri- 
ores, 2  vols .  da  obra  do  conselheiro  J .  M .  Nascentes 
de  Azambuja  intitulada  Limites  do  Brazil  com  as  Guianas 
Franceza  e  Ingleza,  e  da  qual  possue  o  Instituto  o  l""  vol ; 
pelo  sócio  Sr.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  um  lindo  cocar 
depennas  uzado  pelo  chefe  dos  Índios. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  8  DE  SETEMBRO  DE  1895 

Pelo  sócio  Sr.  dezembargador  Tomaz  Garcez  Paranhos 
Montenegro,  Mensagem  e  Relatórios  apresentados  á  As- 
sembléa  geral  legislativa  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel 
Rodrigues  Lima,  governador  do  Estado  da  Bahia  e  Rela- 
tório  do  inspector  do  thezouro  apresentado  ao  governa- 
dor do  mesmo  Estado  em  8  de  Março  de  1895  ;  pelo  sócio 
Sr.  Dr.  Torquato  TsLfsjòs^  Estudos  sobre  o  AmazonasMmi' 
tes  do  Estado,  1  vol ;  pelo  Archivo  do  Estado  de  Sáo-Paulo 
Documentos  interessantes  para  a  historia  e  costumes  de 
São-  Paulo,  Iguatemy,  Vol.  X,  Diversos  volumes  XV  ;  pela 
Academia  nacional  de  ciências  en  Córdoba,  Republica 
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Argentina,  Boletim :  pela  Société  de  Géographie  de  Paris, 
Bulleti7i  ;  pela  Société  de  Géographie  Gommerciale  da 
Ue^yre,  Btaletm ;  pela  American  G^ographical  Society, 
BuUetin ;]  pela  Sociedade  cientifica  Argentina  Anales : 
pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  : 
Beui^fa  do  árchivo  doDisfricto  Federal,  Revista  de  Edtt- 
caçko  e  Ensino,  Revista  HocJischuI  Nachrichten ;  pelo  Sr. 
director  do  Pedagogium  3  CaHas  Oeogiaphitas.  Districto 
Federal,  Brazil,  planispherio,  todos  por  Olavo  Freire  ; 
pelo  XI  Congresso  de  Americanistas,  Programma :  pelas 
ledacções  os  seguintes  jomaes  :  [ Oazeta  Conimercial  e 
Financeira^  Ajwstolo.  Rio  de  Janeiro,  Diário  Official  do 
Amazonas,  Jornal  do  Recife,  Diário  Popiúar.  Nouve^m 
Monde, 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  22  DE  SETEMBRO  DE    1895 

Pelo  sócio  Sr.  Júlio  Meili,  seu  trabalho  denominado 
Colleçção  ntwn^wafica  das  moedas  da  colónia  doBrazd 
1645  até  1822,  pelo  Sr.  André  P.  L.Wemeck,  D.Pedro 
I  e  a  Independência  \  pela  Imprensa  Nacional,  CoUeeçao 
das  leis  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  de 
1394,  voL  I  e  II;  pelo  Sr.  Félix  Ferreira,  Jozé  Bazilio  da 
Gama,  commemoração  do  Jornal  do  Commercio  em  31  de 
Julho  de  1895  ;  pela  Saciedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
Boletim  :  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,£o/e^tm :  pela 
Repartição  geral  dos  correios,  Boletim;  pela  Academia 
Pontifícia  dei  Nuoyí  Lincei  Atti ;  pela  Academia  delle 
seíenze  físiche  e  matematiche,  Rendiconto ;  ]f elo  Im^tnto 
de  Ingenierosdc  Chile,  Anafes;  pelo  Dr.  Pablo  Ej*Qger, 
Observaciones  hejisométricas  i  meteorológicas  ai  rio  Patena; 
pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas :  Aso- 
ciacion  Rural  dei  Uruifuay  e  Revi<ta  de  Educação  e  E^n- 
sino;  pelas  redacções  os  seguintes  jomaes:  A2)ostolo. 
Jornal  do  Recife.  Gazeta  Commercial  e  I^nauceira,  Diário 
Official  do  Amaz'jnas,  Dyirio  Popular.  Rio  de  Janeiro. 
Kouveau  Jlondt. 
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APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  6  DE  OUTUBRO  DE  1895 

Pelo  Ministério  da  industria  viação  e  obras  publicas 
diversos  Relatórios  do  mesmo  Ministério  dos  annos  de 
1890,  1891,1892,  1893  e  1894  e  Annexos  d^o  relatório 
dos  annos  de  1892,  1893,  1894  ;  pela  Société  de  Oéogra* 
phie  de  Genéve,  Le  Olohe;  pela  Real  Academia  de  cienciaf) 
de  Madrid,  Memorias,  tomo  XVI ;  pela  Societá  geográfica 
Italiana  Metiiorie,  vol ;  pela  Real  Academia  dela  Historia 
de  Madrid,  Boletim ;  pelo  Observatório  de  Tacubaya,  Bo- 
letim-^ pelo  Sr.  M.  de  C,  Organização  ReimhHcnna  do  Fin- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  1889  a  2894  ;  pela  Commissâo  ex- 
ploradora do  planalto  central  do  Brazil  Relatcrio ;  pela 
Directoria  geral  dos  correios,  Relatório  dos  serviços  dos 
correios  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  ; 
pela  Connecticut  Academy  Transactions,!  vol ;  pela  Soci- 
edad  cientifica  Argentina,  Anales;  pelas  respectivas  re- 
dacções as  seguintes  revistas:  Revista  do  Archivo  do  Dis- 
tricto  Federal,  Revista  Maritima  e  Asoeiacion  Rural  dei 
Uruguay ;  por  intermédio  da  Smithsonian  Institution,  as 
seguintes  obras :  The  United  States  Oeological  Snrvey 
of  Washington,  Atlas  ofthe  Eureka  District  Nevada  Mine 
ral  resources,  annos  1891, 1892,1893,  Monographs,  vol.  19, 
20,  21,  22,  27,  28,  Annual  Rf^ort  dos  annos  de  1889, 
1890,  1891, 1892,  1**  e  2*^*  partes  e  Bulletins  dos  ns.  82  a 
86  e  92  a  117  ;  pela  Akademie  des  Wissenschaften  in 
Munchen,  Deúkschriften  Oedachtnisrede  Ablatuliingen 
Sitzung8l)erichte,J,IIJll,Archives  Almanach  Register;  pelo 
Musée  Teyler,-4rí*/i?V5  dos  annos  de  1881  a  1894  e  catálo- 
gos do  mesmo  Musée  ;  pela  Société  Belgique  de  Géogra- 
phie,  Btilletin  dos  annos  de  1891,  1892,  1893  ;  pela  Aca- 
demy of  Science  of  S.  Louis,  Transactions  do  n.  l**  a  17°; 
pela  Historical  Society  of  Pensylvania,  The  Pensylvania 
Magazine  diversos  números;  pela  Société  des  sciences  na- 
turelles de  Neuchátel  Bulletin,  tomos XVII,  XVIII,  XIX, 
XX;  pela  Academie  Royale  des  sciences,  des  lettres 
et  des  beaux  arts  de  Belgique,  Menwires,  tomo  XLVIIl  e 
XLVIX,  1892  e  1893  ;  Memoires  couronnées  et  memoires 
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de  savants  éírangers,  tomo  LII,  1893;  Memoires  courannées 
e  autres  memoires  ;  1892  ;  Annunire  de  1892  e  1893  ;  BuU 
?etínsde  1891,  1892,  1893  ;  Monumenta  Canciliorum  Oe- 
neralium ;  pela  Academia  de  scienze  físiche  e  materna- 
tiche,  Atti^  vol.  IV  e  V ;  Eendeconto,  vol.  VII ;  pela  Wis- 
consin  Academy,  Transactions,  vols.  VIU  e  IX  ;  pela 
Smithsoniam  Institution,  RepoHy  1890,  1891,  1892  ;  pela 
American  Historical  Association,  Annnal  Reporia  1892 
e  1893  ;  pela  Academy  of  Science  oí  the  Califórnia,  Pro- 
ceedings ;  pela  The  Manchester  Litterary  Philosophical 
Society,  Memoires  and  Frocedingsn.  2  e  3;  pela  Meridian 
Scientific  Association,Tmn8ac^ion8;pelo  Adirondack  and 
stare  land  Snrveys,  Èeport ;  pela  Bíbliotheca  Nazionale 
Vittorio  Emanaelle  di  Roma,  BoUetino ;  pela  Vereins  far 
Erdknnde  zu  Leipzig  Mithelungen  de  1892  a  1893  ;  pela 
Geographischen  Gesellschaft  in  Wien,  MiOielungen  1893 ; 
Geographischen  Oesellschaft  von  Be^-n,  XI,  Kahresbericht 
1891.1892  ;  pelas  redacções  os  seguintes  jomaes:  Após- 
tdo^Diario  Official  do  Amazonas^  Diário  PopuJarj  Jornal 
do  Recife,  Rio  de  Janeiro  ;  pelo  sócio  Luiz  da  França  Al- 
meida e  Sá,  seuPrompfuario  commer dal,  civil  e  militar; 
pelo  Sr.  deputado  Fernandes  Lima  sen  trabalho,  Cazo  de 
Alagoas . 


APRESENTADAS   EM    SESSÃO  DE    20    DE    ODTUBRO     DE    1895 

Pelo  sócio  Sr.  Jozé  Arthur  Montenegro  as  seguintes 
obras:  Prezidio  do  Rio-Grande,  1737,  1738,  por  Alfredo 
F.  Rodrigues;  Hesjmnhoes  no  Rio-Cfrande,  1762,  1763; 
Almanak  literário  e  estaiistico  do  Rio-  Grande  do  Sul,  1895 
e  1896  ;  pelo  Instituto  Geographicoe  Histórico  da  Bahia, 
Revista  Trimensal^  anuo  II,  vol .  II  n .  5 ;  pelo  Secon- 
do  congresso  geográfico  Italiano  Avvenire  delia  coló- 
nia Erithrea;  pela  Academia  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  Annaes,  tomo  61;  pela  Société  de  Géographie 
Commerciale  de  BoriesLVLXjBulletin;  pela  Société  Imperiale 
des  Naturalistes  de  Moscou,  Bulletin,  anno  1895  n  2;  pelo 
Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim  n.7  :  pelo  Pedagogium 
do  Brazil,   Revista  Pedagógica  n.   45;   pela  respectiva 
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redacç&o :  Arcádia,  Revista  d^Aiie\  pelas  redacções  os  se- 
guintes jornaes  :  Jornal  do  Recife,  Apostolo,  Diário  Ofp- 
ciai  do  Amazonas,  Nouveau  Monde,  Diário  Popular,  Rio 
de  Janeiro,  Oazeta  Comviercial  e  Financeira, 


APRESENTADAS    EM     SESSÃO     DE    3    DE  NOVEMBRO    DE   1895 

Pelo  socio  Dr.  Alfredo  do  Nascimento,  um  Majjpa 
do  m  Amazonas;  pelo  socio  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires  as  seguintes  obras  :  Expozição  dos  serviços  do  Dr. 
Evaristo  Nunes  Pires  prestados  ao  paiz  no  magistério  pu- 
blico, Reforma  da  Escola  normal  livre  do  Distrícto  Fe- 
deral, Estatutos  da  Caixa  beneficente  da  corporação  do- 
cente do  Rio  de  Janeiro,  Regulamento  do  Gymnazio  Naci- 
onal, Breve  Noticia  sobre  a  Escola  normal  livre  do  Dis- 
trícto Federal,  Catalogo  Methodico  da  Bibliotheca  da  Ma- 
rinha, Relatório  do  Ministério  das  relações  exteriores, 
1894;  pelo  Sr.  Leopoldo  Teixeira  Leite,  presidente  da 
camará  municipal  da  Parahiba  do  Sul  do  Estado  do  Bio 
de  Janeira,  Relatório;  pelo  Sr.  Nelson  de  Senna,  Mtfinoria 
histórica  e  discriptiva  da  cidade  e  municipio  do  Serro 
(Bstado  de  Minas  Geraes) ;  pelo  Archivo  do  Estado  de  Sãb- 
Paulo,  Documentos  interessantes  para  a  historia  e  costumes 
de  São-Paulo,  vol.  XVI;  pela  American  Geographical 
Society, BuHetiu;  pela  Société  de  Géographie  Commerciale 
de  Bordeaux,  Bulletin  ;  pelo  Instituto  geográfico  Argen- 
tino, Boletin ;  pela  Alfandega  do  Bio  de  Janeiro,  Bole- 
tim; pela  Sociedad  cientifica  Argentina,  Anal^s\  pela 
Bibliotheca  da  Marinha,  R^^vií^ta  Maritima  Brazileira  de 
Jnlho  a  Setembro  de  1895 ;  pelo  Archivo  do  Distrícto  Fe- 
deral, Revista  de  documentos  para  a  historia  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro :  ^^Sk  respectivas  redacções  os  seguintes 
jornaes:  Cenáculo.  Rio  de  Janeiro,  Repuhlica  Portu- 
gueza,  Cli^/  Curitihfnío,  Gazeta  Commerdal  e  Financeira. 
Diário  Offieiat  do  Amazonas.  Jornal  do  Recife.  Nou- 
veau Monde.  Repoiif-r.   AjfOstolo,  Diário  Pojrular, 
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APRESENTADAS    EM    SESSÃO  DE    17  DE    NOVEMBRTj  DE  1895 

Pela  Société  de  Geographie  Commerciale  de  Bor- 
deanx,  Bidletin ;  pela  Société  Imperíale  des  Naturalistes 
de  Moscoa,  Bidlefin ;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil, 
Boletim ;  pela  Alfandega  do  Bio  de  Janeiro,  Boletim ;  pela 
Directoria  geral  dos  correios,  Boletim  ;  pela  Beal  Aca- 
demia de  la  Historia  de  Madrid,  Boletim  ;  pela  Société 
de  Geographie  de  Genêve,  Le  Ololje :  pela  Beal  Academia 
de  ciendasde  Madrid,  Memoires  ;  pela  Sociedade  cien- 
tifica Argentina,  Anaks ;  pela  American  Geographical 
tíociety,  BuUetin  :  pela  Estadistica  municipal  de  Buenos 
Aires,  Boletim ;  pela  Sociedade  Geográfica  de  Lima. 
Boletim  ;  pela  Société  Boyale  de  Geographie  d'Anvers, 
Bullefin  ;  pela  Societá  geográfica  Italiana,  Bolletino ; 
pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas :  Ar- 
chivo  do  Districto  Federal,  Cenáculo^  Madrugada,  Asacia- 
CÍ071  Rural  dei  Uruguay  ;  j)elas  redacções  os  seguintes 
jornaes  :  Apostolo^  Club  Curitibano,  Diário  Popular. 
Jornal  do  Recife,  Rio  de  Janeiro,  Correio  Paulistano, 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  l"*  DE  DEZEMBRO  DE  1895 

Pelo  sócio  Sr.  conselheiro  Thomaz  Bibeiro  a  sua 
obra  Historia  da  legislação  Portugueza^  em  2  vols. ; 
pelo  sócio  Sr.  Dr.  Augusto  V.  A.  Sacramento  Blake,  a 
sua  obra  Diccionario  Bibliographico  Brazileiro  ;  pela 
sócio  Sr.  Dr.  Guilherme  Studart,  Documentos  para  a 
historia  da  pestilência  da  bicha  ou  males  ;  pela  Imprensa 
Nacional,  Dedzões  do  governo  da  Eepubíica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  de  1892  ;  pela  Secretaria  das  obras 
publicas  e  industrias  do  Estado  do  Bio  de  Janeiro,  Rela- 
tório apresentado  pelo  secretario  ao  presidente  do  mesmo 
Estado  e  Maitpas  Estatísticos  das  entradas  de  ferro  do 
Estado  do  Bio  de  Janeiro ;  pela  Commissâo  constructora 
da  nova  capital  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Planta  geral 
da  cidade  de  Minas  organizada  sobre  a  planta  geodezica, 
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topograpkíca  e  cadastral  do  Bello- Horizonte;  pela  So- 
ciété  Khédiviale  de  Géographie,  Bulletm  ;  pelo  Grande 
Oriente  do  Brazil,  Boletim ;  pela  American  Geograpliical 
Society,  Bulletin ;  pela  Société  de  Géographie  Commer- 
ciale  de  Bordeaux,  Bulletin  ;  pela  Repartição  geral  dos 
correios,  Boletim;  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 
Boletim ;  pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de 
Paris,  Bulletin ;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa, Boletim;  pela  Sociedade  meteorológica  Uruguaya, 
Rezumodas  observações  pluviometricas  ;  pelas  respectivas 
redacções  as  seguintes  revistas  :  Retrista  de  Educação  e 
Ensino,  Revista  medico  Chirurgicale,  Revista  da  Associa- 
cion  dei  Urugiiay,  Arcádia,  Hocschul-Nachrichten  e  jBe- 
vista  Philomatica  ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  : 
Oazeta  Commercial  e  Financeira,  Diário  Popular,  Re- 
pórter, Apostolo,  Diário  Official  do  Amazonas,  Jornal  do 
Recije,  Madrugada  e  Nouveau  Monde, 


{\\  TOMO  LVIII,  p.  u. 


Sociod  admittidos  em  1895 


NACIONAES 

1  Evaristo  Nunes  Pires,  <?ÍTeclIvo 

2  Joào  Lurio  dAzevcilo.  correspondente 

A  Vicente  Cliernionl  de  Miranda,  idem 

4  Jo7.é   Artur  Montenegro,  idem 

r>  Aristides  Aujjuslo  Milton,  idem 

6  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  eíTecli\o 

7  Manoel  de  Oliveira  Lima.  correspondente 

8  Cincinato  Cezar  da  Silva  Bramia,  idem 

9  Fernando  Luiz  Ozorio,  elTectivo 

10  Jozé  Maria  Velho  da  Silva,  idem 

1 1  António  de  Toledo  Piza,  correspondente 

12  Raimundo  Ciriaco  Alves  da  Cunha,  idem. 

13  Manoel  Baena,  idem 


ESTRANGEIROS 

1  Gabriel  do  Monte  Pereira,  correspondente 
•2  Martiin  (iarcia  Merou,  honorário 

3  Thomaz  Ribeiro,  idem 

4  Cirlos  C.  de  Mello,  correspondente 


ADMISSÃO 

31 

Março 

1895 

31 
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31 
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5 
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» 

11 
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)) 
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H 

)) 

11 

1) 

1) 

25 

» 

)) 

25 

)) 

» 

22 

» 

» 

22 

Selemh. 

» 

20 

Outubro 

» 

3  Novemh. 

)) 

31  Março  1895 
5     Maio     )) 
19    Maio     » 
16  Junho    » 


Sócios  falecidos  em  1895 


NACIONAES 

1  Manoel  Pinto  Bravo 

2  Kíluardo  Jozé  de  Moraes 

3  Jozé  de  Vasconcelos 

4  Jozé  Luiz  da  Gama  Silva 

5  Francisco  Manoel  da  Cunha  Júnior 

6  Bar.1o  de  Lopes  Neto 

ESTRANGEIROS 

1  João  Xavier  da  Mota 

2  Cezar  CantiS 

3  Manoel  Pinheiro  Chagas 


OBITO 


1 

Abril 

1895 

28 

» 

)) 

19 

Junho 

» 

10 

Agosto 

» 

31 

» 

n 

8  Novemh. 

» 

3    Fever.  1895 
11    Março     > 
8    Abril      » 


B  A  L  A  X  Ç  o 

da  thezouraria  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico 
Brazileiro  de  1  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1895 


RECEITA 

Saldo  em  31  de  De/embro  de  1894 2:0501000 

Juros  de  apólices  do  2*  semestre   de  1894  e  I*  de  1895 3: 3601000 

Subsidio  do  Governo  Nacional  de  1895 9:00o$000 

Venda  da  Revista  Trimensal 17;>$000 

Idem  de  dois  exemplares  das  poezias  de  Garção  Stockler.  10^00 

Jóia  de  entrada  de  sócios,  nota  n.  1 1601000 

Prestações  semestraes  dus sócios,  nota  n.  2 7141000 

Donativo  feito  pelo  commendador  Gomes  Brandão 501000 

15:5161000 


OESPEZA 

Folba  dos  empregados  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1805 

de  ns.  1   a  13 3:0201000 

Conta  da  Companbia  Typograpbica  do  Brazil,  improssHo  , 
de  1512  exemplares  aa  Homenagem  ao  Sr.  D.  Pedro  II 

n.  14 8:330$000 

Idem  de  I .  A .  da  Cruz.  tapetes,  ele  ,  n.  15 75$000 

Idem  de  Jozé  I.  Vieira, aluguel  decadeiras,  n.  15 2l$000 

Idem  de  J.  A.  Guimarães,  serpentinas,  lustres,  etc,  n.  17.  99$000 

Idem  da  Viuva  Amorim,  ura  cofre  de  ferro,  n.  18 500$000 

Idem  de  Steckel, restaurar  um  retrato  do  Imperador,  n.  19.  30$000 
Idem  de  Mendes  &  C,  impressão  de  5.000  folhetos  para  a 
commissAo  encarregada  do  catalogo  bibliographico, 

n.  20 1:000$000 

Idem  de  Mathieu  Caubit,  um  pedestal  de  madeira  para  o 

retraio,  n.  21,.. 1201000 

Idem  de  Goulart  &  Irmão,  100  metros  de  festão,  ramos,  ctc. , 

n.  22 1641000 

Idem  de  Steckel,  retoque  nos  bustos  e  salão,  n.  23 130$000 

Idem  de  A .  F.  Lopes  Sobrinho,  tapetes,  sanefas,  etc,  n.  21.  1001000 

Idem  de  Jozé  I.  Vieira,  aluguel  de  cadeiras,  n.  25 301000 

Idem  de  J.  A.  Guimarães,  jarras,  ílôres,  n.  26 181000 

Idem  de  Cateyson  &  C. ,  envelopes,  etc . ,  n .  27 270$000 

Despezas  miúdas  feitas  por  ordem  da  Secretaria,  de  Janeiro 

a  Dezembro,  n.  28  a  32 5311000 

14:441$000 


II 


Transporte 14:441$000 

Conta  de  Cateyson  &  C. ,  1 .000  retratos,  n .  33 150$ooo 

Idem  de  J.  A.  Guimarães,  lustres, serpentinas,  etc,  n.  34.  158$ooo 

Idem  de  Goulart  &  C. ,  ramos,  flores  e  jarras,  n.  35 H4$000 

Idem  de  Jozé  I.  Vieira,  aluguel  de  cadeiras,  n.  36 30$0i)0 

14:808^000 

Saldo  a  favor 708$ooo 


15:5I6$000 

REZUMO 

Receita 15:616«000 

Despeza 14 :  808«ooo 

Saldo 708*000 

Dr,  Castro  Carreira,  thezoureiro  interino. 


OBSERVAÇÃO 


A  receita  e  despeza  dos  mezes  de  Janeiro  a  Abril  foram  feitas  pelo 
Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  de  quem  recebi  em  '26  de 
Maio  o  saldo  de  1 :878$000  e  as  apólices  e  livros  concernentes  ao  exer- 
cício da  thezouraria,  em  cujas  func^ões  entrava  por  nomeação  do 
Exm.  Sr.  Prezidente  do  Instituto,  motivada  por  incom modo  de  saúde 
do  Exm.  thezoureiro. 

O  saído  existente  de  708$000  está  sujeito  ao  pa^mentoda  impressão 
da  Revista  Trimensal  de  1895,  e  outras  despezas  realizadas,  e  ainda 
não  pagas. 

O  Instituto  continua  a  possuir  as  68  apólices  da  divida  publica 
mencionadas  em  diversos  balanços  jâ  publicados,  e  se  acham  depozi- 
tadas  no  cofre  do  Instituto.  Alem  das  relações  dos  sócios,  que  se 
acham  em  dia  com  os  seus  p;iffamentos,  junto  ad'aquellesquenao  tem 
pago,  e  suas  respectivas  quantias. 

Rio  de  Janeiro  31  de  Dezembro  de  1895.  Dr,  Liberato  de  Castro 
Carreira,  thezoureiro  interino. 
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TNOT.Au 


N.^  1 


Relação  dos  sócios  que  pagaram  jóia  no  anno  de  1895 

1  António  de  Ttiledo  Piza 20$000 

'2  Aristides    Aiipiisto  Milton 20^000 

3  Bento  Sevoriano  da  Luz SoiÕOO 

4  Evaristo  Nunes  Pires 2olooo 

5  Fernando  Luiz  Ozorio SOÍííOO 

6  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro "4?0§000 

7  Jozé  Artur  Montenegro 2dW)00 

8  Manoel  dOliveira  Lima 201000 

160$000 

Dr.  Castro    Carreira . 
Thezoureiro  interino. 


N.»  2 
Prestações  semestraes  pagas  em  1895 

1  Afonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  1895 12$000 

2  Alfredo  Nascimento  Silva,  1895 12$000 

3  Américo  Braziliense  de  Almeida  Mello,  1891  a  1895 60|000 

4  António  Borges  Sampaio,  1895 —  12S000 

5  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  1895 121000 

6  António  Olinto  dos  Santos  Pires,  1895 12|5000 

7  António  Ribeiro  de  Macedo,  1893  a  18<'5 36$000 

8  António  de  Toledo  Piza,  2.»  semestre  de  1895 61000 

9  Artur  Sauer,  1895 12*000 

10  Aristides  Augusto  Milton,  2.o  semestre  de  1895 6^000 

11  Augusto  Victorino  A.  do  Sacramento  Blake,  1895 12{000 

12  Barào  de  Miranda  Reis,  1895 12^000 

13  Bento  Severiano  da  Luz,  2  •  semestre  de  1893, 1894,  1895.  30|00í) 

14  Carlos  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo,  1895 121000 

15  Evaristo  Nunes  Pires,  2.*  semestre  de  1895 OSOOO 

16  Filisbelo  Firmo  d'Oliveira  Freire,  1895 ]2f000 

17  Fernando  Luiz  Ozorio,  2.»  semestre  de  1895 61000 

18  Francisco  Bantista  Marques  Pinlieiro,2.»  semestre  de  1895.  6$000 

19  Francisco  Calheiros  da  Graça,  1895 121000 

20  (;uillierme  Studart,  1895 12$000 

21  .loâo  Barboza  Rodrigues,  1895 12f000 

22  .lofto  Capistrano  de  Abreo,  1895 12é000 

23  João  Carlos  de  Souza  Ferreira,  1895 12$000 

24  D.  João  Esberard,  Arcebispo,  1895 12$000 

348$000 
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Fins  do  Inetitutfl. — Beviata  Trimeiísa].— Admissão  d««ooioB. — ^ 
Sessões. — Correspondescias. 


I  lliii  dl)  aiiiiu  Ti^rma  dois  I 
alímdos  truhalhosdo  losli-  | 


do  15  em  1d.Ii;l-í, 

'  inlnbailas  para  o  Instltato,  afierto  lodos  oa  úlu  iIbs  10  lium  tlk  f 

Ja  tnrdc.  ' 

Comniissâo  de  redacção  da  Revista  Trimensal 

Itieiro  Trislfiii  li--  AltJiear  Antrino. 
Hoiiicrit  UeMi.'llu 
(|UB  luilard. 


Tbezonreiro  do  lostitato 

ii-lro  irlíliio  >lc  Alencar  .Unripc,  ruu  dn  RJi^i 


^%VIZO 


De  qualíjuerobra  s()brehistorÍa,geograi)liia  e  etiiiiograplúa, 
assumiitos  com  que  especialmeiítfl  se  orcupa  o  Im^LÍtutn,  sarkÀ 
publicada  na  capa  ãaEemsta  Trinifinual  uma  notida,  pola  qual  I 
se  posía  avaliar  o  mérito  da  obra. 

O  Instituto  receberá  : 

1."  Paríi  a  sua  bibliollieca  quaesquur  obras   literárias  ef 
principaluianifi  sobre  historia  e  geogrupliia. 

2."  Parao  seu  arcliivo  oríginaiuioti  oopins  de  documeatos,' 
mappaa,  diplomas  e  escriptos  liistoricos  inéditos. 

3.'  Para  o  seu  muzeu  quaesqaer  objcolus  de  valer  lilato- 
rico,  como  retratos  de  homens  illustres,  attt-factos  antigos  oo  j 
de  recordação  histórica,    muedaa  raras  e  objectos  de  mérito  J 
artístico  era  geral. 
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